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APRESENTAÇÃO 

 

 
É com orgulho e satisfação que a Secretaria de Educação de Faxinal dos 

Guedes junto com toda comunidade escolar entrega o primeiro currículo educacional 

deste município, sendo este totalmente convergente e baseado no ensino por 

competências proposto pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular) com o objetivo 

de elevar a qualidade da educação brasileira através da equidade e do ensino por 

competências, com o propósito de melhor atender as demandas emergentes do 

mundo moderno. Neste sentido a elaboração deste Currículo vem materializar, 

organizar e legitimar a acreditação na proposta: “Ensino por competências” 

premissa nacional. 

A escolha em mantermos um documento único para educação infantil e 

fundamental se dá na compreensão e concepção de educação integradora que 

dialogue com as matrizes norteadoras em todas as fases do percurso formativo 

compreendendo-o como indissociável conforme prevê a BNCC, 2017 e Documento 

Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território 

Catarinense, 2019, referências norteadoras desta proposta. 

O currículo nesta concepção vem como norteador da qualificação e 

potencialização de práticas pedagógicas mais convergentes com as aprendizagens 

essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica, bem como assegurados seus direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano 

Nacional de Educação (PNE). 

Um processo que tem como premissa a formação integral e a valorização da 

educação básica como um curso linear que deixa claro para onde a educação precisa 

seguir, como seguir? E porque seguir? Um direcionamento que gera credibilidade, 

esperança e engajamento na e pela qualificação educacional. 

Entendemos o currículo como ferramenta de qualificação e potencialização de 

práticas pedagógicas e para parametrizar os resultados qualitativos de um sistema 

de ensino de forma dinâmica, flexível e ativa. 
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A elaboração do currículo municipal de Faxinal dos Guedes levou em conta a 

realidade educacional do município e suas peculiaridades, as orientações da Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - LDBEN – Lei Nº 9394/96, , o Currículo do Território Catarinense (2019), 

Diretriz da Educação Infantil da Região da AMOSC e nas demais legislações vigentes 

e orientações estabelecidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais e demais 

documentos que normatizam e orientam teoricamente e legalmente estas ações, 

valorizando e considerando as especificidades locais. 

Um currículo estudado, elaborado e sistematizado com muita dedicação e 

engajamento de toda equipe escolar, que não mediu esforços para que o mesmo se 

materializasse. 

Um documento considerado por toda equipe como um filho, gerado em tempo 

de incertezas e medos, devido a pandemia, mas com muito AMOR, cuidado 

confiança, esperança, engajamento e acreditação numa nova forma de ensinar e 

aprender mais alinhadas as demandas do século 21. 

 
 
 
 
 
 
 

Pedro Paulo Ramilo 

Secretário de Educação 
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INTRODUÇÃO 

 

 
Com a homologação da BNCC, as redes de ensino e escolas terão diante de si 

a tarefa de construir currículos, com base nas aprendizagens essenciais estabelecidas 

na BNCC, passando, assim, do plano normativo propositivo para o plano da ação e da 

gestão curricular que envolve todo o conjunto de decisões e ações definidoras do 

currículo e de sua dinâmica. 

Neste sentido, o Currículo Base da Educação Infantil e Fundamental da Rede 

Municipal de Faxinal dos Guedes consolida uma sistematização de conhecimentos, 

incorporando as contribuições produzidas pelos professores através das reflexões 

teórico-práticas, realizadas pelo grupo de trabalho intitulado equipe diretiva e 

representantes dos professores que ocorreu durante o ano de 2020. 

A Secretaria de Educação do Município, neste mesmo ano, mobilizou várias 

formações continuadas com o objetivo de capacitar toda a equipe no ensino por 

competências bem como, reorganizar toda parte documental. 

Escrever coletiva e colaborativamente abrange diferentes significados. A 

riqueza do processo democrático implica, também, compreender que muitas coisas 

poderiam ter sido feitas de outra forma e que elementos importantes e interessantes 

não encontram espaço para serem tratados aqui. 

Das escolhas feitas para produção deste texto, destacamos dois princípios 

fundamentais: O ensino por competências e a Educação Integral, ambos 

sinalizados e destacados no documento da BNCC, 2017 e no “Currículo Base da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense”, 2019, 

documentos referenciais de estudos e base norteadora desta proposta. 

Tais princípios alicerçam toda a proposta curricular apresentada neste 

documento, desde a Educação Infantil ao Ensino Fundamental, e orientam as 

aprendizagens essenciais que serão asseguradas aos estudantes por meio do 

desenvolvimento das dez competências definidas pela Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2017). 
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1. CONHECIMENTO 

O QUE: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital PARA  entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

2. PENSAMENTO CIENTÍFICO, CRÍTICO E CRIATIVO 

O QUE: Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, PARA investigar causas, elaborar 

e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções 

(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3. REPERTÓRIO CULTURAL 

O QUE: Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, PARA 

participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

4. COMUNICAÇÃO 

O QUE: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, 

PARA se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

5. CULTURA DIGITAL 

O QUE: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) PARA se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e 

autoria na vida pessoal e coletiva. 

6. TRABALHO E PROJETO DE VIDA 

O QUE: Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 

experiências PARA entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao 

exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 

responsabilidade. 

7. ARGUMENTAÇÃO 

O QUE: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, PARA formular, negociar e 

defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a 

consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 

posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8. AUTOCONHECIMENTO E AUTOCUIDADO 

O QUE: Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na 

diversidade humana reconhecendo suas emoções e as dos outros, PARA com autocrítica e capacidade para 

lidar com elas. 

9. EMPATIA E COOPERAÇÃO 

O QUE: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, PARA fazerse respeitar 

e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade 

de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 

de qualquer natureza. 

10. RESPONSABILIDADE E CIDADANIA 

O QUE: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, PARA tomar decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários 

Fonte: tabela elaborada a partir de BNCC (2017) 

 
Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educação deve 

afirmar valores e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, 

tornando-a mais humana, socialmente justa e, também, voltada para a preservação da 
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natureza” (BRASIL, 2013), mostrando-se também alinhada à Agenda 2030 da 

Organização das Nações Unidas (ONU), 2015. 

O texto traz de forma objetiva, prática e sintetizada a ideia do ensino por 

competências e educação integral através de textos retirados do documento da BNCC, 

e do “Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território 

Catarinense”, 2019, entendo-os como práticos, claros, conceituais, funcionais, 

consistentes e orientativos. 

Neste sentido, destaca-se a necessidade de propor-se um currículo integrado, que 

promova o diálogo entre as áreas do conhecimento, em um processo continuado e de 

ampliação constante de conhecimentos, considerando as múltiplas dimensões do 

desenvolvimento humano. 

Conforme descreve os documentos referenciais, esse movimento ininterrupto 

precisa ser garantido no diálogo entre as etapas, bem como entre os anos ou ciclos 

de formação. Essa articulação precisa acontecer também entre os diferentes 

componentes curriculares e em escolhas teóricas metodológicas que mobilizem os 

estudantes, conforme destaca a Proposta Curricular de Santa Catarina (2014, p. 31): 

,“[...] compreender o percurso formativo como um continuum que se dá ao longo da 

vida escolar, tanto quanto ao longo da vida, significa considerar a singularidade dos 

tempos e dos modos de aprender dos diferentes sujeitos”. 

Assim como a BNCC compreendemos que as decisões pedagógicas devem 

estar orientadas para tal desenvolvimento, bem como, dar indicações claras do que 

os alunos precisam “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, 

habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que precisam “saber fazer” 

(considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 

para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania 

e do mundo do trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o 

fortalecimento de ações que assegurem as aprendizagens essenciais definidas no 

mesmo documento. 

Além disso, desde as décadas finais do século 20 e ao longo deste início do 

século 21, o foco no desenvolvimento de competências tem orientado a maioria dos 

Estados e Municípios brasileiros e diferentes países na construção de seus currículos. 

Sendo esse também o enfoque adotado nas avaliações internacionais da Organização 
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para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que coordena o Programa 

Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa, na sigla em inglês), e da Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco, na sigla em inglês), 

que instituiu o Laboratório Latino-americano de Avaliação da Qualidade da Educação 

para a América Latina (LLECE, na sigla em espanhol). 

Sabemos que a sociedade contemporânea impõe um olhar inovador e inclusivo 

às questões centrais do processo educativo: O que e para que aprender? 

E nesse contexto, assumimos o compromisso com uma educação para a vida 

visando o desenvolvimento humano global, o que implica compreender a 

complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento. Significa, ainda, assumir 

uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do adulto, 

considerando-os como sujeitos de aprendizagem e promover uma educação voltada 

ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas 

singularidades e diversidades. Toda implementação curricular exige um complexo 

processo de “escolhas” sobre o que e como ensinar conforme as orientações da 

BNCC, o Currículo Base do Território Catarinense e o Currículo construído pelos 

municípios de abrangência da Associação dos Municípios do Oeste de Santa Catarina 

(AMOSC). 
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3-BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E OS CURRÍCULOS: 

 
Com a homologação da BNCC, as redes de ensino e escolas terão diante de si 

a tarefa de construir currículos, com base nas aprendizagens essenciais estabelecidas 

na BNCC, passando, assim, do plano normativo propositivo para o plano da ação e da 

gestão curricular que envolve todo o conjunto de decisões e ações definidoras do 

currículo e de sua dinâmica. 

A Base Nacional Comum Curricular em regime de colaboração Legitimada pelo 

pacto interfederativo, nos termos da Lei nº 13.005/ 2014, que promulgou o PNE, a 

BNCC depende do adequado funcionamento do regime de colaboração para alcançar 

seus objetivos. Sua formulação, sob coordenação do MEC, contou com a participação 

dos Estados do Distrito Federal e dos Municípios, depois de ampla consulta à 

comunidade educacional e à sociedade, conforme consta da apresentação do 

presente documento. Com a homologação da BNCC, as redes de ensino e escolas 

particulares terão diante de si a tarefa de construir currículos, com base nas 

aprendizagens essenciais estabelecidas na BNCC, passando, assim, do plano 

normativo propositivo para o plano da ação e da gestão curricular que envolve todo o 

conjunto de decisões e ações definidoras do currículo e de sua dinâmica 

As escolas precisam elaborar propostas pedagógicas que considerem as 

necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, assim como suas 

identidades linguísticas, étnicas e culturais. Nesse processo, a BNCC desempenha 

papel fundamental, pois explicita as aprendizagens essenciais que todos os 

estudantes devem desenvolver e expressa, portanto, a igualdade educacional sobre 

a qual as singularidades devem ser consideradas e atendidas. Essa igualdade deve 

valer também para as oportunidades de ingresso e permanência em uma escola de 

Educação Básica, sem o que o direito de aprender não se concretiza. 

Diante desse quadro, as decisões curriculares e didático-pedagógicas das 

Secretarias de Educação, o planejamento do trabalho anual das instituições escolares 

e as rotinas e os eventos do cotidiano escolar devem levar em consideração a 

necessidade de superação dessas desigualdades. Para isso, os sistemas e redes de 

ensino e as instituições escolares devem se planejar com um claro foco na equidade, 

que pressupõe reconhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes. 
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De forma particular, um planejamento com foco na equidade também exige um 

claro compromisso de reverter a situação de exclusão histórica que marginaliza 

grupos – como os povos indígenas originários e as populações das comunidades 

remanescentes de quilombos e demais afrodescendentes – e as pessoas que não 

puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade própria. Igualmente, requer 

o compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a necessidade de 

práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular, conforme estabelecido 

na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) 

A BNCC e os currículos se identificam na comunhão de princípios e valores 

que, como já mencionado, orientam a LDB e as DCN. Dessa maneira, reconhecem 

que a educação tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano 

global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica. 

Além disso, BNCC e currículos têm papéis complementares para assegurar as 

aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da Educação Básica, uma vez 

que tais aprendizagens só se materializam mediante o conjunto de decisões que 

caracterizam o currículo em ação. 

São essas decisões que vão adequar as proposições da BNCC à realidade 

local, considerando a autonomia dos sistemas ou das redes de ensino e das 

instituições escolares, como também o contexto e as características dos alunos. 

Essas decisões, que resultam de um processo de envolvimento e participação 

das famílias e da comunidade, referem-se, entre outras ações, a: 

• Contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, identificando 

estratégias para apresentá-los, representá-los, exemplificá-los, conectá-los e torná- 

los significativos, com base na realidade do lugar e do tempo nos quais as 

aprendizagens estão situadas; 

• Decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos componentes 

curriculares e fortalecer a competência pedagógica das equipes escolares para adotar 

estratégias mais dinâmicas, interativas e colaborativas em relação à gestão do ensino 

e da aprendizagem; 

• Selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas 

diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e a conteúdos complementares, se 

necessário, para trabalhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos, suas 

famílias e cultura de origem, suas comunidades, seus grupos de socialização etc.; 
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• Conceber e pôr em prática situações e procedimentos para motivar e engajar 

os alunos nas aprendizagens; 

• Construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de processo ou de 

resultado que levem em conta os contextos e as condições de aprendizagem, 

tomando tais registros como referência para melhorar o desempenho da escola, dos 

professores e dos alunos; 

• Selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didáticos e tecnológicos para 

apoiar o processo de ensinar e aprender; 

• Criar e disponibilizar materiais de orientação para os professores, bem como 

manter processos permanentes de formação docente que possibilitem contínuo 

aperfeiçoamento dos processos de ensino e aprendizagem; • manter processos 

contínuos de aprendizagem sobre gestão pedagógica e curricular para os demais 

educadores, no âmbito das escolas e sistemas de ensino. 

Essas decisões precisam, igualmente, ser consideradas na organização de 

currículos e propostas adequados às diferentes modalidades de ensino (Educação 

Especial, Educação de Jovens e Adultos, Educação do Campo, Educação Escolar 

Indígena, Educação Escolar Quilombola, Educação a Distância), atendendo-se às 

orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais. 

No caso da Educação Escolar Indígena, por exemplo, isso significa assegurar 

competências específicas com base nos princípios da coletividade, reciprocidade, 

integralidade, espiritualidade e alteridade indígena, a serem desenvolvidas a partir de 

suas culturas tradicionais reconhecidas nos currículos dos sistemas de ensino e 

propostas pedagógicas das instituições escolares. 

Significa também, em uma perspectiva intercultural, considerar seus projetos 

educativos, suas cosmologias, suas lógicas, seus valores e princípios pedagógicos 

próprios (em consonância com a Constituição Federal, com as Diretrizes 

Internacionais da OIT – Convenção 169 e com documentos da ONU e Unesco sobre 

os direitos indígenas) e suas referências específicas, tais como: construir currículos 

interculturais, diferenciados e bilíngues, seus sistemas próprios de ensino e 

aprendizagem, tanto dos conteúdos universais quanto dos conhecimentos indígenas, 

bem como, o ensino da língua indígena como primeira língua. 

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas 

respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar aos currículos e às 
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propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida 

humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e 

integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da criança e do adolescente 

(Lei nº 8.069/199016), educação para o trânsito (Lei nº 9.503/199717), educação 

ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 14/2012 e Resolução CNE/CP nº 

2/201218), educação alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/200919), processo de 

envelhecimento, respeito e valorização do idoso (Lei nº 10.741/200320), educação em 

direitos humanos (Decreto nº 7.037/2009, Parecer CNE/CP nº 8/2012 e Resolução 

CNE/CP nº 1/201221), educação das relações étnico-raciais e ensino de história e 

cultura afro-brasileira, africana e indígena (Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, 

Parecer CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/200422), bem como saúde, vida 

familiar e social, educação para o consumo, educação financeira e fiscal, trabalho, 

ciência e tecnologia e diversidade cultural (Parecer CNE/CEB nº 11/2010 e Resolução 

CNE/CEB nº 7/201023). Na BNCC, essas temáticas são contempladas em habilidades 

dos componentes curriculares, cabendo aos sistemas de ensino e escolas, de acordo 

com suas especificidades, tratá-las de forma contextualizada. 

 
4. FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS DO DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS CONFORME A BNCC. 

 
O conceito de competência, adotado pela BNCC, marca a discussão 

pedagógica e social das últimas décadas e pode ser inferido no texto da LDB, 

especialmente quando se estabelecem as finalidades gerais do Ensino Fundamental 

e do Ensino Médio (Artigos 32 e 35). Além disso, desde as décadas finais do século 

XX e ao longo deste início do século XXI, o foco no desenvolvimento de competências 

tem orientado a maioria dos Estados e Municípios brasileiros e diferentes países na 

construção de seus currículos. 

É esse também o enfoque adotado nas avaliações internacionais da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que 

coordena o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa, na sigla em inglês), 

e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(Unesco, na sigla em inglês), que instituiu o Laboratório Latino-americano de 

Avaliação da Qualidade da Educação para a América Latina (LLECE, na sigla em 

espanhol). 
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Segundo a pesquisa elaborada pelo Cenpec, das 16 Unidades da Federação 

cujos documentos curriculares foram analisados, 10 delas explicitam uma visão de 

ensino por competências, recorrendo aos termos “competência” e “habilidade” (ou 

equivalentes, como “capacidade”, “expectativa de aprendizagem” ou “o que os alunos 

devem aprender”. 

Conforme Zabala, 2010, o conceito de competências se difundiu no ensino de 

maneira muito acelerada. Como muitas outras ideias, encontrou, no mundo 

educacional, terreno fértil para seu desenvolvimento. Ao mesmo tempo, como também 

é habitual, produziu trocas de opiniões favoráveis ou desfavoráveis em função de 

critérios associados a seu pertencimento a um ou a outro paradigma pedagógico; bem 

como surgem algumas indagações: 

Até que ponto um ensino baseado em competências representa uma melhoria 

dos modelos existentes? Nossa opinião é que a introdução do conceito de 

competência de forma generalizada pode ser um meio eficaz para difundir princípios 

pedagógicos que ainda hoje são utilizados por uma minoria; mas não somente isso, 

de alguma forma pode ser um “recipiente” apropriado para conter, de modo rigoroso, 

um ensino que se una a uma perspectiva de formação integral, justa e para toda a 

vida. 

Zabala, 2010, sinaliza que o movimento que seguiram as propostas curriculares 

desenvolvidas, sofreram um processo muito lento de superação de uma visão 

centrada em conteúdos temáticos para uma visão centrada nos alunos: os temas, os 

objetivos mais ou menos operacionais, o recurso à taxonomia de Bloom, os objetivos 

por habilidades e, agora, as competências. 

Uma consistente evolução na busca de uma alternativa a um modelo embasado 

na aprendizagem de saberes disciplinares organizados ao redor de matérias 

convencionais, na qual o aluno deveria assumir os conteúdos como eram definidos 

pelas diferentes propostas científicas. Podemos chamar esta escola de transmissora. 

De forma progressiva e gradual, mas em um processo, felizmente, irreversível, os 

currículos se deslocaram das matérias para o aluno. 

O ensino por objetivos visa a analisar os diferentes graus de aprendizagem aos 

quais o aluno deve adquirir, mas ainda em função dos distintos conteúdos 

disciplinares. Zabala 2010, questiona: afinal qual sentido tem ou deve ter o 

conhecimento adquirido? O que deve ou pode fazer o aluno com esse conhecimento? 
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Qual é o papel da escola? Como resposta a essas questões, devemos nos deter no 

seguinte tema: a formação para o desenvolvimento de capacidades. 

Segundo ele, não é suficiente adquirir alguns conhecimentos ou dominar 

algumas técnicas, é necessário que o aluno seja cognitivamente “capaz” e, sobretudo, 

em outras capacidades: motoras, de equilíbrio, de autonomia pessoal e de inserção 

social também. É necessário que o que se aprende sirva para poder agir de forma 

eficiente e determinada diante de uma situação real. É nisso que estamos envolvidos. 

Zabala, 2010, Entende que um ensino baseado em competências é uma nova 

e grande oportunidade para que a melhoria sustentável da educação não seja 

patrimônio de alguns poucos privilegiados. 

Segundo ele a introdução do conceito de competências no ensino obrigatório 

pode ser uma oportunidade para aprofundar um processo de mudança que se forjou 

no final do Século XIX, tendo sua efervescência nos primeiros 30 anos do Século XX, 

para, enfim, se desenvolver com dificuldades nos 60 anos seguintes. 

Dessa forma, partindo dessa visão – e somente dela –, entendemos que a 

introdução das competências na escola pode representar uma contribuição 

substancial para uma melhoria geral do ensino. 

Em conformidade com os fundamentos pedagógicos apresentados na 

Introdução deste documento, a BNCC está estruturada de modo a explicitar as 

competências que devem ser desenvolvidas ao longo de toda a Educação Básica e 

em cada etapa da escolaridade, como expressão dos direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento de todos os estudantes. 

Na próxima página, apresenta-se a estrutura geral da BNCC para as três etapas 

da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio). 

Também se esclarece como as aprendizagens estão organizadas em cada uma 

dessas etapas e se explica a composição dos códigos alfanuméricos criados para 

identificar tais aprendizagens conforme segue: 
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5 - O COMPROMISSO COM A EDUCAÇÃO INTEGRAL 

 

 
No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, 

comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, colaborativo, 

resiliente, produtivo e responsável requer muito mais do que o acúmulo de 

informações. Requer o desenvolvimento de competências para aprender a aprender, 

saber lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e 

responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para 

resolver problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os 

dados de uma situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e 

as diversidades. 

Nesse contexto, a BNCC afirma, de maneira explícita, o seu compromisso com 

a educação integral. Reconhece, assim, que a Educação Básica deve visar à formação 

e ao desenvolvimento humano global, o que implica compreender a complexidade e a 

não linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que 

privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. 

Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do 

adolescente, do jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem 

– e promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e 

desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades. 

Além disso, a escola, como espaço de aprendizagem e de democracia inclusiva, 

deve se fortalecer na prática coercitiva de não discriminação, não preconceito e 

respeito às diferenças e diversidades. Independentemente da duração da jornada 

escolar, o conceito de educação integral com o qual a BNCC está comprometida se 

refere à construção intencional de processos educativos que promovam 

aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses 

dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporânea. Isso supõe 

considerar as diferentes infâncias e juventudes, as diversas culturas juvenis e seu 

potencial de criar novas formas de existir. 

5.1 Diversidade, equidade e igualdade a partir da BNCC 

 
No Brasil, um país caracterizado pela autonomia dos entes federados, 

acentuada diversidade cultural e profundas desigualdades sociais, os sistemas e redes 
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de ensino devem construir currículos, e as escolas precisam elaborar propostas 

pedagógicas que considerem as necessidades, as possibilidades e os interesses dos 

estudantes, assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais. 

Nesse processo, a BNCC desempenha papel fundamental, pois explicita as 

aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver e expressa, 

portanto, a igualdade educacional sobre a qual as singularidades devem ser 

consideradas e atendidas. Essa igualdade deve valer também para as oportunidades 

de ingresso e permanência em uma escola de Educação Básica, sem o que o direito 

de aprender não se concretiza. 

O Brasil, ao longo de sua história, naturalizou desigualdades educacionais em 

relação ao acesso à escola, à permanência dos estudantes e ao seu aprendizado. São 

amplamente conhecidas as enormes desigualdades entre os grupos de estudantes 

definidos por raça, sexo e condição socioeconômica de suas famílias. 

Diante desse quadro, as decisões curriculares e didático-pedagógicas das 

Secretarias de Educação, o planejamento do trabalho anual das instituições escolares 

e as rotinas e os eventos do cotidiano escolar devem levar em consideração a 

necessidade de superação dessas desigualdades. Para isso, os sistemas e redes de 

ensino e as instituições escolares devem se planejar com um claro foco na equidade, 

que pressupõe reconhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes. 

De forma particular, um planejamento com foco na equidade também exige um 

claro compromisso de reverter a situação de exclusão histórica que marginaliza grupos 

como os povos indígenas originários e as populações das comunidades 

remanescentes de quilombos e demais afrodescendentes – e as pessoas que não 

puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade própria. Igualmente, requer 

o compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a necessidade de 

práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular, conforme estabelecido 

na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015 

É necessário (re)conhecer diversidade na educação, compreender e respeitar 

as transformações que envolvem os sujeitos, enfatizando os mitos, as representações, 

os estigmas, os valores, no sentido de melhor compreender as diferentes 

representações humanas. A escola representa um celeiro de acolhimento à 

diversidade cultural, pois as crianças trazem a essas instituições a marca da 
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miscigenação de índios, brancos, negros e imigrantes. Como direito de todos, a 

educação, torna-se desafiadora no educar e formar, contemplando as diferenças 

nesta diversidade cultural (REZER, 2019). 

 
O direito à diferença, no espaço público, significa não apenas a tolerância 

com o outro, aquele que é diferente de nós, mas implica a revisão do conjunto 

dos padrões sociais de relações na sociedade, exigindo uma mudança que 

afeta a todos. Isso significa que a questão da identidade e da diferença tem 

caráter político. O direito à diferença se manifesta por meio da afirmação dos 

direitos de crianças, mulheres, jovens, idosos, homossexuais, negros, 

quilombolas, indígenas, pessoas com deficiência, entre outros, que, para de 

fato se efetivarem, necessitam ser socialmente reconhecidos. (SANTA 

CATARINA, 2014, p. 55). 

 
A BNCC (2019), ao longo do documento, faz inúmeras assertivas em 

consideração à diversidade na escola, como quando aponta, nos seus marcos legais 

as DCN no CNE/CEB nº7/2010 que amplia e contextualiza “a inclusão, a valorização 

das diferenças e o atendimento à pluralidade e à diversidade cultural resgatando e 

respeitando as várias manifestações de cada comunidade”. No compromisso com a 

educação integral considera importante “no novo cenário mundial, reconhecer-se em 

seu contexto histórico e cultural [...]. [...], conviver e aprender com as diferenças e as 

diversidades” (p. 14). Bem como, entende a escola como “um espaço de 

aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se fortalecer na prática coercitiva de 

não discriminação, não preconceito e respeito às diferenças e diversidades” (p.14). Na 

sequência o texto apresenta, O Pacto Interfederativo e a Implementação da BNCC - 

igualdade, diversidade e equidade - no qual afirma que os sistemas e redes de ensino 

e as instituições escolares devem considerar que as necessidades dos estudantes são 

diferentes (p. 15-16). A Lei 13.146/2015 estabelece que: 

 
De forma particular, um planejamento com foco na equidade também exige 

um claro compromisso de reverter a situação de exclusão histórica que 

marginaliza grupos – como os povos indígenas originários e as populações 

das comunidades remanescentes de quilombos e demais afrodescendentes 

– e as pessoas que não puderam estudar ou completar sua escolaridade na 

idade própria. Igualmente, requer o compromisso com os alunos com 

deficiência, reconhecendo a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas 

e de diferenciação curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Brasil, 2015). 

 

 
De acordo com o Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 

do Território Catarinense (2019, p. 22), a diversidade constitui-se como “princípio 

formativo   e   fundamenta-se   nos   processos   de   ensino   e   de   aprendizagem, 
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reconhecendo, no ser humano, suas especificidades, suas potencialidades e suas 

possibilidades de acessar as expectativas da Educação Básica”. 

Nesse mesmo sentido, Rezer (2019, p. 116) salienta que “necessitamos 

reconhecer as diferenças de cada sujeito, mas não identificar os sujeitos 

exclusivamente por esta representação”. Identidade e diferença estão ligadas a 

sistemas de representação e significação. É por meio da representação que 

identidade e diferença adquirem sentido e passam a existir. Cabe também à escola 

mostrar a possibilidade de se trabalhar o bem comum, na perspectiva do acesso e 

permanência para todos, na construção da cidadania de cada sujeito, numa 

perspectiva de respeito à diferença. Pensamento defendido pelo Conselho Nacional 

de Educação no seu Parecer n. 017/2001, quando reconhece que, 

 
A consciência do direito de constituir uma identidade própria e do 

reconhecimento da identidade do outro se traduz no direito à igualdade e no 

respeito às diferenças, assegurando oportunidades diferenciadas (equidade), 

tantas quantas forem necessárias, com vistas à busca da igualdade. O 

princípio da equidade reconhece a diferença e a necessidade de haver 

condições diferenciadas para o processo educacional. (BRASIL, 200, p.11). 

 
Deste modo acredita-se que a instituição escolar (gestão, coordenação, 

professores, segundo professor, atendimento educacional especializado – AEE - e 

colaboradores) que considere as diferenças é capaz de reconhecer o outro e valorizá- 

lo de acordo com suas especificidades e potencialidades, assegurando aos alunos a 

equidade, ou seja, igualdade de oportunidades a todos promovendo uma educação 

cultural ampliada. 

Como nos apontam Pabis e Martins (2014, p. 10). 

 

[...] numa mesma sala de aula encontramos alunos oriundos dos mais 

diversos segmentos sociais, com diferentes condições econômicas, 

descendentes de diferentes etnias, e até aqueles cujas famílias participaram 

dos movimentos que se desencadearam no Brasil após redemocratização do 

país. Entre estes movimentos podem-se destacar os dos afrodescendentes, 

dos homossexuais, gays e lésbicas, a reivindicação de espaços e direitos 

pelos portadores de necessidades especiais, dentre outros. 

 

 
A diversidade nasce da diferença e dela se alimenta (NOGARO, 2016, p. 18), 

talvez este seja um dos desafios a ser explorado e refletido com “profundidade” no 

contexto escolar, para que a educação se apresente como um espaço de implantação 

da pedagogia da diferença, “legitimando a promoção da pluralidade de ser sujeito” 
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(REZER, 2019, p. 124). Percebendo que o professor, durante o percurso formativo 

dos estudantes, 

[...] precisa estar imbricado de alteridade, de fundamentação epistemológica- 

filosófica e teórico-prática para que possa transformar a forma de seus alunos 

enfrentarem as mais diversas situações do cotidiano, possuindo ferramentas 

e referenciais que possibilitem a discussão sobre as diferentes constituições 

de sujeitos: diferentes marcas sejam elas raciais, de gênero, de religiosidade, 

de condições sociais, marcas corporais, sexualidade, entre outros aspectos 

da constituição e representação humana (REZER, 2019, p.124). 

 
Portanto, enquanto comunidade escolar precisamos encorajar a diversidade 

cultural, “[...] o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; a laicidade do 

Estado e da escola pública catarinense; e a igualdade de direitos para acesso, 

permanência e aprendizagem na escola para todos os estudantes, 

independentemente de suas especificidades humanas” (SANTA CATARINA, 2019, p. 

22-23). Entrelaçada a essas dimensões pedagógicas, a proposta do currículo base do 

território catarinense enfatiza a obrigatoriedade do: 

 
 

[...] ensino de seus conteúdos históricos nas escolas, quais sejam, os afro- 

brasileiros e indígenas; é para aqueles que as diretrizes encaminham formas 

específicas de ensinar, aprender e de organizar a escola, como é o caso dos 

indígenas, dos quilombolas, sujeitos do campo, sujeitos da educação especial 

que têm garantido o seu direito à educação e à acessibilidade por meio de 

atendimento educacional especializado as suas necessidades específicas; e 

também para aqueles que se reconstroem em seus direitos, em suas 

identidades, nos movimentos de direitos humanos, nas relações de gênero e 

na diversidade sexual. (SANTA CATARINA, 2014, p. 57). 

 

 
A educação de Faxinal dos Guedes reconhece nas premissas da educação 

integral o alicerce dos processos-didático-pedagógicos a serem desenvolvidos nos 

espaços educacionais, reconhecendo a singularidade e a diversidade humana como 

ponto de partida do fazer educação, na medida em que apresenta uma proposta 

pedagógica, conforme o Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental do Território Catarinense que considera as diferentes modalidades de 

ensino: Educação de Pessoas Jovens, Adultos e Idosos, Educação Escolar 

Indígena, Educação Escolar do Campo e Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva e as temáticas: Educação Ambiental Formal e Educação para 

as Relações Étnico-Raciais como potencializadora de uma educação como direito 

de todos. 
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5.1.1 Educação Especial Escolar 

 
Incluir é uma condição necessária uma vez que auxilia na diminuição das 

desigualdades e contribui para uma sociedade mais democrática. Pensar as 

possibilidades de inclusão para Lopes e Frohlich (2018) [...] “é pensar, além da 

garantia de direitos sociais ou do reconhecimento de lutas históricas de participação 

social de grupos considerados minoritários, esse movimento produz efeitos e constitui 

formas de se viver na atualidade”. As autoras destacam que a ideia de inclusão 

configura como “uma das estratégias contemporâneas mais potentes para que o ideal 

da universalização dos direitos individuais seja visto como uma possibilidade” 

(LOPES; FABRIS, 2013, p. 07). 

A educação inclusiva pressupõe assegurar aos estudantes a igualdade de 

oportunidades educacionais e é concebida como direito humano. O movimento pela 

inclusão ganhou força mundialmente nas últimas décadas, e o tema foi foco de 

discussões em vários eventos internacionais, destacando-se: a Conferência Mundial 

de educação para Todos de Jomtien (UNESCO, 1990); a Conferência Mundial sobre 

Necessidades Educativas Especiais de Salamanca (UNESCO, 1994); o Foro 

Consultivo Internacional para a Educação para Todos de Dakar (UNESCO, 2000), e a 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (2007), aprovada pela 

ONU em 2006. Esses e outros eventos similares tiveram repercussão no Brasil, 

influenciando o deslocamento da educação especial. 

Entre os marcos nacionais, destacam-se a Constituição Federal de 1988; a LDB 

9394/96; o Plano Nacional de Educação para Todos de 2001; a Resolução CNE/CEB 

n. 2/2001, que institui diretrizes nacionais para a educação básica; o documento do 

Ministério Público Federal “O acesso de alunos com deficiência às escolas e classes 

comuns da rede regular”, editado em 2004 pela Procuradoria Federal dos Direitos do 

Cidadão; a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (2010) com o objetivo de viabilizar: 

 
[...] o acesso, a participação e a aprendizagem dos estudantes com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/ 

superdotação nas escolas regulares [...] garantindo: Transversalidade da 

educação especial desde a educação infantil até a educação superior; 

Atendimento educacional especializado; Continuidade da escolarização nos 

níveis mais elevados de ensino; Formação de professores para atendimento 

educacional especializado e demais profissionais da educação para inclusão 

social (BRASIL, 2010, p. 19). 
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O caráter não substitutivo e transversal busca superar o dualismo e o 

paralelismo entre educação especial e educação regular. Assim no artigo 29 da 

Resolução CNE/CBE nº 04, de 13 de julho de 2014, define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Básica: 

 

 
A Educação Especial, como modalidade transversal a todos os níveis, etapas 

e modalidades de ensino, é parte integrante da educação regular, devendo 

ser prevista no projeto político-pedagógico da unidade escolar. § 1º Os 

sistemas de ensino devem matricular os estudantes com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação nas 

classes comuns do ensino regular e no Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), complementar ou suplementar à escolarização, 

ofertado em salas de recursos multifuncionais ou em centros de AEE da rede 

pública ou de instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem 

fins lucrativos. § 2º Os sistemas e as escolas devem criar condições para que 

o professor da classe comum possa explorar as potencialidades de todos os 

estudantes, adotando uma pedagogia dialógica, interativa, interdisciplinar e 

inclusiva e, na interface, o professor do AEE deve identificar habilidades e 

necessidades dos estudantes, organizar e orientar sobre os serviços e 

recursos pedagógicos e de acessibilidade para a participação e 

aprendizagem dos estudantes. (BRASIL, 2010, p. 10-11). 

 
Para que a justiça curricular seja efetivada é preciso que a escola acolha as 

desigualdades e as diferenças. Assim diferentes campos discursivos articulados à 

educação têm se ocupado de descrever, narrar e conceituar a inclusão de estudantes 

com deficiência, impulsionando e justificando as políticas de inclusão para a 

escolarização de todos. A Convenção da Guatemala, internalizada na Constituição 

brasileira pelo Decreto nº 3.956/2001, no seu artigo 1º, define deficiência como uma 

restrição “[...] física, mental ou sensorial, de natureza permanente ou transitória, que 

limita a capacidade de exercer uma ou mais atividades essenciais da vida diária, 

causada ou agravada pelo ambiente econômico e social”. Essa definição limita a 

capacidade/incapacidade como uma situação depositada na pessoa com deficiência. 

Na Lei Brasileira de Inclusão nº. 13.146/2015, em seu Art. 2º, o conceito de deficiência 

é mais dinâmico, assim apresentado: 

 
Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo 

prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação 

com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na 

sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas (BRASIL, 

2015). 
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Nesse conceito, as limitações funcionais são contextuais, ou seja, não estão 

unicamente localizadas no sujeito, mas também nas limitações sociais. Quer dizer, a 

deficiência, tem caráter relacional, potencializada na interação com barreiras 

existentes no meio social, cujo resultado é a dificuldade ou o impedimento para o 

acesso e exercício de direitos em igualdade de condições com as demais pessoas. 

A educação especial busca garantir o direito das aprendizagens essenciais 

para seu público alvo, para tanto precisamos assumir um compromisso educativo, 

tendo como base o reconhecimento das diferenças, o respeito aos direitos humanos 

e à interculturalidade (BNCC, 2019). 

Nesse sentido promover adequações/adaptações curriculares a fim de permitir 

ao estudante o acesso e exploração aos saberes e conhecimentos e o 

desenvolvimento de habilidades e competências é de suma relevância para seu 

percurso formativo. 

Este documento do Currículo Base da Educação Infantil Municipal aponta 

caminhos para que o direito a educação dos estudantes público da educação especial 

sejam efetivamente garantido, como por exemplo, o uso de adequações/adaptações 

curriculares em torno de turma e/ou de forma individual, quando se fizerem 

necessárias. As adequações/adaptações curriculares propõem os ajustes necessários 

ao currículo, reconhecendo as características e necessidades do aluno como direito 

de aprender e participar com igualdade de oportunidades para apropriação e 

construção de conhecimentos. 

Para tanto, o planejamento das atividades educacionais deve levar em conta a 

singularidade dos alunos, assim prever as adequações/adaptações curriculares se 

torna uma ação docente significativa quando se pretende garantir os direitos de todos 

os estudantes. Para que esse processo se efetive é importante que o professor ao 

planejar considere as diferentes linguagens e dimensões do humano, proporcionando 

diferentes formas de acesso e exploração dos campos de experiência, ou seja, 

oferecendo oportunidades de aprendizagem e criando estratégias que envolvam a 

todos. 

Nessa direção, o Município de Faxinal dos Guedes prevê que as 

adequações/adaptações curriculares devem estar presentes nos Projetos de ação 

docente nos quais envolvam os diferentes campos de experiências. 
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É importante salientar que as adequações/adaptações curriculares são de 

responsabilidade de cada professor, de acordo com a área de atuação (Campos de 

experiências). Para desempenhar suas funções, o professor na Educação Infantil 

precisa estar em constante diálogo com os demais professores (coordenação e 

gestão), para que se amplie as possibilidades de se pensar estratégias 

multidisciplinares, no qual irão contribuir no desenvolvimento integral da criança. Para 

que as adequações/adaptações se concretizem é importante que o professor tenha 

um planejamento antecipado, e a partir deste, sistematize as ações/estratégias para 

atender as necessidades dos alunos público da educação especial. 

Promover as adequações/adaptações curriculares é “conceber um elemento 

dinâmico da educação para todos e tem como objetivo flexibilizar a prática educacional 

para proporcionar o progresso dos educandos em função das suas necessidades” 

(BRUNO, 2006, p. 22 ). 

Nos anos iniciais o segundo professor deve atuar como corregente com o 

objetivo de contribuir, qualificar e mediar às práticas pedagógicas, a corregência parte 

do princípio da corresponsabilidade na organização da prática pedagógica em sala de 

aula, ou seja, os professores devem manter constante diálogo, planejamento juntos 

prevendo as adequações/adaptações que se fazem necessárias, seja em torno de 

turma ou individualizada. 

O segundo professor também deverá preencher o quadro de 

adequações/adaptações (individual). Nos anos finais o segundo professor tem como 

função apoiar o professor regente no desenvolvimento das atividades pedagógicas, 

inclusive para se efetivar as adequações/adaptações de cada componente curricular. 

É imprescindível o diálogo, as trocas entre os professores dos componentes 

curriculares e o segundo professor, pois as estratégias 30 pedagógicas devem ser 

pensadas para todos os alunos, e quando necessário individualizado. O segundo 

professor nos anos finais também deverá preencher o quadro de 

adequações/adaptações (individual). Tanto nos anos iniciais como nos anos finais, os 

quadros de adequação/adaptação curricular dos professores dos componentes 

curriculares e do segundo professor deverão ser anexados ao diário de classe. 

E importante salientar que o setor de Educação Especial disponibiliza um 

Documento Orientador que normatiza a Educação Especial no Município, orientando 

as ações voltadas ao atendimento dos alunos público da educação especial no ensino 

regular 
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5.1.2 Temas transversais 

 
 

Com a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 

dezembro de 2017, os Temas Transversais‖ passam a ser denominados Temas 

Contemporâneos Transversais, ampliando os alcances e assegurados na concepção 

dos novos currículos. 

Tem a condição de explicitar a ligação entre os diferentes componentes 

curriculares de forma integrada, de modo a criar conexões com as vivências dos 

alunos e suas realidades, contribuindo na contextualização dos objetos do 

conhecimento presentes na vida dos alunos. 

Dentro desse contexto, o documento orientador dos Temas Contemporâneos 

Transversais visa: 

[...] cumprir a legislação que versa sobre a Educação Básica, 

garantindo aos estudantes os direitos de aprendizagem, pelo acesso a 

conhecimentos que possibilitem a formação para o trabalho, para a 

cidadania e para a democracia e que sejam respeitadas as 

características regionais e locais, da cultura, da economia e da 

população que frequentam a escola (BRASIL, p. 05, 2019). 

 
A transversalidade nesse contexto, se traduz em um grande objetivo que não 

pertence a uma área do conhecimento apenas, mas perpassa por todos elas, ademais, 

garante que o aluno ao término de sua formação na educação básica tenha tido acesso 

à uma educação contextualizada que possibilite o desenvolvimento integral do ser 

dando-lhe ferramentas para reconhecer e aprender sobre temas relevantes, tais como: 

cuidar do planeta em que vive, entender e respeitar a todos e todas sem distinção, ter 

clareza dos direitos e deveres, cuidar da saúde, utilizar o dinheiro, fazer uso das 

tecnologias digitais, dentre outros. 

Os temas Contemporâneos Transversais envolvem [...] assuntos transversais e 

integradores de uma educação que busca uma sociedade mais justa, igualitária e 

ética, pois elevam o trabalho educativo para além do ensino de conteúdos científicos 

(BRASIL, p. 11, 2019). 

Esses temas envolvem: Ciência e Tecnologia; Direitos da Criança e do 

Adolescente; Diversidade Cultural; Educação Alimentar e Nutricional; Educação 

Ambiental; Educação para Valorização do Multiculturalismo nas Matrizes Históricas e 

Culturas Brasileiras; Educação em Direitos Humanos; Educação Financeira; Educação 

Fiscal; Educação para o Consumo; Educação para o Trânsito; Processos de 
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Envelhecimento, Respeito e Valorização do Idoso; Saúde; Trabalho e Vida Familiar e 

Social (BRASIL, 2017). 

 
 

6- EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
 

A Educação Infantil na Base Nacional Comum Curricular a expressão educação 

“pré-escolar”, utilizada no Brasil até a década de 1980, expressava o entendimento de 

que a Educação Infantil era uma etapa anterior, independente e preparatória para a 

escolarização, que só teria seu começo no Ensino Fundamental. 

Situava-se, portanto, fora da educação formal. Com a Constituição Federal de 

1988, o atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a 6 anos de idade 

torna-se dever do Estado. Posteriormente, com a promulgação da LDB, em 1996, a 

Educação Infantil passa a ser parte integrante da Educação Básica, situando-se no 

mesmo patamar que o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. E a partir da 

modificação introduzida na LDB em 2006, que antecipou o acesso ao Ensino 

Fundamental para os 6 anos de idade, a Educação Infantil passa a atender a faixa 

etária de zero a 5 anos. 

Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação Infantil, a concepção 

que vincula educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo indissociável do 

processo educativo. Nesse contexto, as creches e pré-escolas, ao acolher as vivências 

e os conhecimentos construídos pelas crianças no ambiente da família e no contexto 

de sua comunidade, e articulá-los em suas propostas pedagógicas, têm o objetivo de 

ampliar o universo de experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, 

diversificando e consolidando novas aprendizagens, atuando de maneira 

complementar à educação familiar – especialmente quando se trata da educação dos 

bebês e das crianças bem pequenas, que envolve aprendizagens muito próximas aos 

dois contextos (familiar e escolar), como a socialização, a autonomia e a comunicação. 

Nessa direção, e para potencializar as aprendizagens e o desenvolvimento das 

crianças, a prática do diálogo e o compartilhamento de responsabilidades entre a 

instituição de Educação Infantil e a família 26 BRASIL. Emenda constitucional nº 59, 

de 11 de novembro de 2009. Diário Oficial da União, Brasília, 12 de novembro de 2009, 
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Seção 1, p. 8. Disponível em: . Acesso em: março. 2017. 37 EDUCAÇÃO INFANTIL 

são essenciais. 

Além disso, a instituição precisa conhecer e trabalhar com as culturas plurais, 

dialogando com a riqueza/diversidade cultural das famílias e da comunidade. As 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, Resolução CNE/CEB 

nº 5/2009)27, em seu Artigo 4º, definem a criança como sujeito histórico e de direitos, 

que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 

identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 

experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 

produzindo cultura (BRASIL, 2009). Ainda de acordo com as DCNEI, em seu Artigo 9º, 

os eixos estruturantes das práticas pedagógicas dessa etapa da Educação Básica são 

as interações e a brincadeira, experiências nas quais as crianças podem construir e 

apropriar-se de conhecimentos por meio de suas ações e interações com seus pares 

e com os adultos, o que possibilita aprendizagens, desenvolvimento e socialização. 

A interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo 

consigo muitas aprendizagens e potenciais para o desenvolvimento integral das 

crianças. Ao observar as interações e a brincadeira entre as crianças e delas com os 

adultos, é possível identificar, por exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das 

frustrações, a resolução de conflitos e a regulação das emoções. 

Tendo em vista os eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as 

competências gerais da Educação Básica propostas pela BNCC, seis direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento asseguram, na Educação Infantil, as condições para 

que as crianças aprendam em situações nas quais possam desempenhar um papel 

ativo em ambientes que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas 

a resolvê-los, nas quais possam construir significados sobre si, os outros e o mundo 

social e natural. 

Nesse processo, as crianças devem ser mediadas para que tenham 

oportunidades de ampliação do aprendizado de diferentes formas e possibilidades, 

numa Instituição Educativa que ajude na construção de atitudes de respeito, 

solidariedade, levando em conta os aspectos culturais e as tradições, assim como, o 

fortalecimento dos vínculos afetivos e a autoestima. 
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Os princípios políticos tratam “dos direitos de cidadania, do exercício da 

criticidade e do respeito à ordem democrática” (BRASIL, 2013, p. 87). Na Educação 

Infantil é necessário olhar para as práticas educativas de forma a promover uma 

formação crítica e participativa. Essas práticas irão se efetivar quando as crianças 

expressarem seus sentimentos, ideias, dúvidas, demonstrando, através das suas 

atitudes, princípios de coletividade e bem estar. 

É através da educação para a cidadania que a criança começa a perceber o 

outro numa nova perspectiva de mundo, reconhecendo através de diferentes 

situações que faz parte de um contexto social. 

Os princípios estéticos trazem a “valorização da sensibilidade, da criatividade, 

da ludicidade e da diversidade de manifestações artísticas e culturais” (BRASIL, 2013, 

p. 88). É preciso ter um olhar sensível, pensando o trabalho pedagógico na Instituição 

de Educação Infantil, que valorize o ato criador e as construções realizadas pelas 

crianças, levando em consideração suas particularidades através de diferentes 

experiências. 

A BNCC (2017) materializa esses princípios por meio dos seis direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento, os quais preconizam assegurar condições de 

aprendizagens para que vivenciem situações onde construam significados de si, dos 

outros e sobre o mundo físico, social e natural. 

Os Direitos de aprendizagem e desenvolvimento na Educação infantil – BNCC 

2017 são: 

Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando 

diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em 

relação à cultura e às diferenças entre as pessoas. 

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com 

diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a 

produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas 

experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e 

relacionais. 

Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da 

gestão da escola e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das 

atividades da vida cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos materiais e 
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dos ambientes, desenvolvendo diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, 

decidindo e se posicionando. 

Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, 

transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na 

escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas 

modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia. 

Expressar como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, 

sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio 

de diferentes linguagens. 

Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma 

imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências 

de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar 

e em seu contexto familiar e comunitário. 

 
É fundamental assegurar a articulação dos princípios e direitos de 

aprendizagem bem como os eixos estruturantes. As interações e brincadeiras nas 

ações pedagógicas as quais devem ser pensadas e planejadas visando à garantia de 

uma educação onde as vivências das crianças incidam na reflexão e busca de uma 

sociedade mais humana. 

 
Essa intencionalidade consiste na organização e proposição, pelo educador, 

de experiências que permitam às crianças conhecer a si e ao outro e de 

conhecer e compreender as relações com a natureza, com a cultura e com a 

produção científica, que se traduzem nas práticas de cuidados pessoais 

(alimentar-se, vestir-se, higienizar-se), nas brincadeiras, nas 

experimentações com materiais variados, na aproximação com a literatura e 

no encontro com as pessoas (BRASIL, 2017, p.39). 

 

 
Assim, o trabalho pedagógico deve garantir um conjunto de práticas e 

interações chamados de campos de experiencias conforme documento BNCC que 

promovam o desenvolvimento integral das crianças. 

Na Educação Infantil, as aprendizagens essenciais compreendem tanto 

comportamentos, habilidades e conhecimentos quanto vivências que promovem 

aprendizagem e desenvolvimento nos diversos campos de experiências, sempre 

tomando as interações e a brincadeira como eixos estruturantes. 

Essas aprendizagens, portanto, constituem-se como objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento. Reconhecendo as especificidades dos diferentes 
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grupos etários que constituem a etapa da Educação Infantil, os objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento estão sequencialmente organizados em três grupos 

por faixa etária, que correspondem, aproximadamente, às possibilidades de 

aprendizagem e às características do desenvolvimento das crianças, conforme 

indicado na figura a seguir. 

Todavia, esses grupos não podem ser considerados de forma rígida, já que há 

diferenças de ritmo na aprendizagem e no desenvolvimento das crianças que 

precisam ser consideradas na prática pedagógica conforme segue: 
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6.1 O Planejar na educação Infantil 

 
 

Conforme proposta BNCC na Educação Infantil, as aprendizagens essenciais 

compreendem tanto comportamentos, habilidades e conhecimentos quanto vivências 

que promovem aprendizagem e desenvolvimento nos diversos campos de 

experiências, sempre tomando as interações e a brincadeira como eixos estruturantes. 

Essas aprendizagens, portanto, constituem-se como objetivos de aprendizagem 

e desenvolvimento. Reconhecendo as especificidades dos diferentes grupos etários 

que constituem a etapa da Educação Infantil, os objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento estão sequencialmente organizados em três grupos por faixa etária, 

que correspondem, aproximadamente, às possibilidades de aprendizagem e às 

características do desenvolvimento das crianças, conforme indicado na figura a seguir. 

Todavia, esses grupos não podem ser considerados de forma rígida, já que há 

diferenças de ritmo na aprendizagem e no desenvolvimento das crianças que precisam 

ser consideradas na prática pedagógica. 

O planejamento é entendido como fundamental ao desenvolvimento de boas 

práticas pedagógicas. Deve ser um processo contínuo que permita vislumbrar, prever 

e antecipar ações para atingir os objetivos. O planejamento inclui definições e 

prioridades e estas devem levar em conta o desenvolvimento da criança. 

Segundo Vasconcellos, 

 
Planejar é antecipar mentalmente uma ação ou um conjunto de ações a 

serem realizadas e agir de acordo com o previsto. Planejar não é, pois, 

apenas algo que se faz antes de agir, mas é também agir em função daquilo 

que se pensa (VASCONCELOS, 2000, p. 79). 

 
A ação do professor se desenvolve num universo dinâmico em que, ao mesmo 

tempo, influencia e é influenciada pelos diversos segmentos da instituição educativa. 

O planejamento constitui uma parte importante dessa ação, pois a partir dele se 

organiza e sistematiza o fazer em sala de aula. 

É também objetivo do planejamento evitar os improvisos e proporcionar ao 

professor maior segurança no desenvolvimento de suas atividades. Se aposta nesse 

momento como um importante aliado aos processos de ensino, uma vez que se bem 

organizado, permite aos professores uma visão geral do trabalho gerando melhor 

compreensão, além de proporcionar uma reflexão profunda da sua prática. 
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É necessário compreender que os campos de experiências se relacionam uns 

com os outros, numa perspectiva INTERCAMPOS, e precisam ser pensados no 

planejamento do cotidiano, a partir de sua evidencia, articulando com os objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento dos diversos campos, trançando a ação 

pedagógica, contextualizando os direitos de aprendizagem e os eixos estruturantes – 

interações e brincadeiras. 

A articulação entre os saberes e conhecimentos reforça o caráter investigativo 

que deve ser assumido pelo (a) professor(a) frente ao planejamento e estar alinhada 

aos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, tornando-se imprescindível para a 

organização e sistematização desse conhecimento pelas crianças. 

Ao provocar uma reflexão profunda sobre os fundamentos teóricos da 

disciplina, no intuito de propor atividades práticas que favoreçam a aprendizagem das 

crianças, o planejamento torna-se também um importante aliado à formação 

continuada. 

É preciso ter em mente que o planejamento exige tomada de decisões e requer 

comprometimento não apenas com a aprendizagem das crianças, mas, sobretudo 

com a própria formação do(a) professor(a), pois quanto mais planeja, mais se 

especializa e melhor exerce o seu ofício. Além disso, o sucesso da aula, em grande 

medida, depende da forma como foi pensada, organizada e planejada. 

Planejar aulas dinâmicas e significativas envolve uma série de princípios, 

procedimentos, técnicas e requer a compreensão de que as atividades propostas 

precisam contemplar além dos conteúdos, os objetivos, a faixa etária, o contexto em 

que estão sendo apresentadas (diagnóstico). 

Sabendo que o objetivo maior é a aprendizagem e o desenvolvimento e esta 

depende também da motivação, não é qualquer atividade que pode ser apresentada, 

nesse sentido, planejar é fundamental. 

Levando-se em conta que planejar é inerente à função do professor, cabe 

entender a dimensão dessa ação na dinâmica escolar. Sabe-se, como já mencionado, 

que o sucesso do trabalho do(a) professor(a) não depende apenas dele e da criança, 

entretanto Libâneo (1994) afirma que “o trabalho docente tem um peso significativo ao 

proporcionar condições efetivas para o êxito escolar dos alunos”. Portanto, 

entendemos que um bom planejamento tem um peso determinante para o ensino de 

qualidade que visa garantir a efetiva aprendizagem. 
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Vários estudiosos já sinalizaram em seus estudos, que a aprendizagem 

depende, e muito, do interesse da criança. Nesse sentido, a elaboração de um bom 

planejamento pressupõe que se conheça essa criança, pois há que se planejar 

intencionalmente provocando seu interesse e encantamento frente à aprendizagem. 

Para tanto, o planejamento precisa contemplar períodos em que os alunos possam 

expressar seus desejos e aspirações, suas curiosidades, seus questionamentos e 

suas inquietações. 

Esse movimento deve prever momentos em que as crianças possam decidir 

sobre as atividades, outros em que as dinâmicas favoreçam as atividades coletivas e, 

também, momentos em que a criança reflita e produza individualmente. 

Um bom planejamento deve considerar: 
 

 Os direitos de aprendizagem e os eixos estruturantes; 

 A criança como centro do processo de planejar; 

 O encontro entre os objetivos e a criança como protagonista; 

 Vivências concretas da vida cotidiana; 

 Contextos educativos; 

 Planejamento de tempos, espaços e materiais; 

 A articulação entre os campos de experiências (intercampos), os objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento; 

 Compreender que tudo que acontece na jornada educativa precisa ser 

planejado (desde a chegada à instituição, até a saída). 

A organização adequada dos tempos para o planejamento é um fator 

importante, sendo que, além de disponibilizar o tempo é preciso pensar em espaços 

adequados ao atendimento e com materiais disponíveis à pesquisa, leitura e 

aprofundamento. 

 

6.2 Avaliação na Educação Infantil 

 
A avaliação está pautada na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação, na 

seção II, artigo 31, onde preconiza que a avaliação deve ocorrer “mediante o 

acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, 

mesmo para o acesso ao Ensino Fundamental”. 
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Da mesma forma, as Diretrizes Nacionais Curriculares da Educação Infantil 

afirmam que: 

 
As instituições de Educação Infantil devem criar procedimentos para 

acompanhamento do trabalho pedagógico e para avaliação do 

desenvolvimento das crianças, sem objetivo de seleção, promoção ou 

classificação (BRASIL, 2010, p.29). 

 

 
Nesse sentido, a avaliação na Educação Infantil deve contemplar os momentos 

em que a criança exercita o aprendizado, interpreta as ações dos adultos e tem a 

chance de expressar os sentidos que definiu a partir de suas relações. Dessa maneira, 

passamos a assumir alguns aspectos da avaliação informal, presente em todos os 

momentos e espaços nas diferentes situações de aprendizagem. 

A interação desenvolvida continuamente entre professores e crianças e entre 

elas próprias precisa ser respeitosa, colaborativa e encorajadora. É um instrumento 

importante para que o professor entenda o contexto da aprendizagem. Esse processo 

é contínuo e necessita da compreensão do desenvolvimento infantil para estabelecer 

uma interação de qualidade entre os professores e as crianças. 

Para Hoffmann (2012) a avaliação na Educação Infantil é, pois, “um conjunto 

de procedimentos didáticos que se estendem por um longo tempo e em vários espaços 

escolares, de caráter processual e visando, sempre, a melhoria do objeto avaliado” 

(2012, p. 13, apud JOAQUIM, et al. 2016, p. 248). 

Tal postura avaliativa, mediadora, parte do princípio de que cada momento de 

sua vida representa uma etapa altamente significativa e antecedente às próximas 

conquistas, necessitando ser analisada no seu significado próprio e individual, sobre 

viés de estágio evolutivo de pensamento de suas relações interpessoais. Percebe-se, 

então, a necessidade do educador abandonar listagens de comportamentos 

uniformes, padronizados e buscar estratégias de acompanhamento do 

desenvolvimento evolutivo da criança. 

 
A avaliação na educação infantil consiste no acompanhamento do 

desenvolvimento infantil e por isso, precisa ser conduzida de modo a fortalecer 

a prática docente no sentido de entender que avaliar a aprendizagem e o 

desenvolvimento infantil implica sintonia com o planejamento e o processo de 

ensino. Por isso, a forma, os métodos de avaliar e os instrumentos assumem 

um papel de extrema importância, tendo em vista que contribuem para a 

reflexão necessária por parte dos profissionais acerca do processo de ensino. 

(CARNEIRO, 2010, p. 6 apud FARIA; BESSELER, 2014 p.158). 
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A avaliação requer um olhar criterioso e sensível às peculiaridades de cada um, 

é um processo de tomada de consciência sobre o significado da ação pedagógica, 

pautado no percurso formativo da criança. 

O Parecer CNE/CEB Nº 20, de 11 de novembro de 2009 indica que: 

 
A avaliação é instrumento de reflexão sobre a prática pedagógica na busca 
de melhores caminhos para orientar as aprendizagens das crianças. Ela deve 
incidir sobre todo o contexto de aprendizagem: as atividades propostas e o 
modo como foram realizadas, as instruções e os apoios oferecidos às 
crianças individualmente e ao coletivo de crianças, a forma como o professor 
respondeu às manifestações e às interações das crianças, os agrupamentos 
que as crianças formaram, o material oferecido e o espaço e o tempo 
garantidos para a realização das atividades (BRASIL, 2009, P. 16). 

 
Desse modo, algumas ações são fundamentais para que a reflexão sobre a 

prática pedagógica aconteça de maneira significativa, sendo fundamental a 

observação, o registro do que acontece no cotidiano para que o professor possa 

analisar e repensar sua ação e seu planejamento. 

 
O registro diário, compreendido como instrumento do trabalho pedagógico, 

como um documento reflexivo de professoras e professores, espaço no qual 

marcam o vivido — conquistas, descobertas, incertezas, perguntas, medos, 

ousadias —, e em cuja dinâmica podem apropriar-se de seus fazeres, 

colocou-se para mim como tema de pesquisa há muitos anos, num contexto 

de profunda relação com a formação docente para a educação infantil 

(OSTETTO, 2017, p.19). 

 

Ao fazer os registros do cotidiano vivenciado com as crianças, Ostetto (2017), 

diz que o professor consegue refletir sobre sua prática, abrindo possibilidades de 

avalição do caminho percorrido, redefinindo novos caminhos ou confirmando o 

caminhar. A articulação dos aspectos teóricos e práticos da ação docente é 

oportunizada através da prática do registro diário. 

Nesse sentido, o exercício da prática da documentação pedagógica pressupõe 

um cuidado observando atentamente às crianças, como se relacionam e constroem 

os conhecimentos sobre o mundo que as cerca. É através da observação, segundo 

Ostetto (2017), que é elaborada a documentação pedagógica. 

A elaboração da documentação pedagógica, para a autora, pode ser através 

de diversas maneiras: registro cotidiano (através de relatórios de cada criança e dos 

grupos), pequenos vídeos, fotos, gravações, dentre outros recursos. 

O que é importante constar nos relatórios: 
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Às situações cotidianas: descrever o comportamento da criança, 

contextualizandos e não qualificando-o. 

Contextualizar também as aprendizagens. 

Aprendizagens são construídas num contexto vivido, mediado por outros 

profissionais, outras crianças, outros espaços... 

Descrever características relevantes do desenvolvimento da criança, a partir 

das interações, brincadeiras e mediações. 

Organizar seu texto com coesão e coerência, agregando itens que se 

afinam, evitando a repetição de informações (OSTETTO, 2017, p.38). 

 
Os diversos registros citados se materializam na organização da documentação 

pedagógica, constituindo-se como memória da prática educativa do professor, 

servindo para a investigação e avaliação desta prática, e para perceber se houve 

avanço ou não nos saberes e nos conhecimentos trabalhados com as crianças. 

Para Ostetto (2017), a documentação organizada e disponibilizada proporciona 

às famílias acompanhamento das vivências e das aprendizagens de seus filhos na 

instituição educativa, favorecendo o vínculo de relações entre famílias e instituição, 

ampliando o compromisso com a educação das crianças. 

A documentação entregue às famílias deve transmitir o potencial da criança 

narrando o percurso percorrido na instituição educativa, destacando o processo de 

aprendizagem e de desenvolvimento compartilhando vivências. 

A compreensão do papel mediador da avaliação é imprescindível para o 

processo de ensino e aprendizagem. Essa mediação, segundo Hoffmann (2012) apud 

Ostetto (2017), significa estar atento e acompanhar a trajetória das crianças. 

 
6.2.1 Dos critérios e instrumentos avaliativos norteadores: 

 
 

Para Vygotsky, na avaliação da aprendizagem o mediador (professor, tutor, etc) 

age na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), ou seja, nas estruturas não 

amadurecidas do aprendiz. "Vale ressaltar que isso só acontece quando o sujeito 

interage com outras pessoas em seu ambiente e internaliza informações disponíveis 

do seu meio social, pois o conhecimento é o produto da interação social e da cultura; 

logo, o indivíduo é um ser sócio-histórico. 

O construtivismo sócio-interacionista tem como foco central a coletivização do 

saber, proporcionando descobertas fecundas no grupo. É nessa zona que o mediador, 

por meio da linguagem, intervém e auxilia visando à construção e reconstrução do 

conhecimento do aprendiz” (TAVARES-SILVA, 2003). 

http://vclipping.planejamento.sp.gov.br/Vclipping1/index.php/Zona_de_Desenvolvimento_Proximal_(ZDP)
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Com base nesses parâmetros os relatórios e acompanhamentos da educação 

infantil seguirão os objetivos de aprendizagens conforme cada etapa e campo de 

experiência definida pela BNCC, respeitando os direitos de aprendizagem e a teoria 

de desenvolvimento e aprendizagem de Vygostky , utilizando-se da Zona de 

desenvolvimento real, proximal e potencial para avaliar e intervir individual e 

coletivamente, compreendendo que "a zona proximal de hoje será o nível de 

desenvolvimento real amanhã". 

Ou seja: aquilo que nesse momento uma criança só consegue fazer com a ajuda 

de alguém, um pouco mais adiante ela certamente conseguirá fazer sozinha e num 

processo cíclico vai avançando nos diferentes campos de experiências e objetivos 

propostos. Lembrando que o sugestionado é flexível e passível de alterações. 
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7- ORGANIZAÇÃO CURRICULAR PARA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

7.1 Organização dos Profissionais da Educação Infantil Municipal 

 
 

Considerando a educação integral como possibilidade para a ampliação das 

aprendizagens essenciais ao desenvolvimento das crianças, os profissionais que 

atuam na Educação Infantil devem ser habilitados com formação específica na área. 

As diferentes legislações que tratam sobre a formação inicial dos professores 

expressam os níveis exigidos para o exercício do cargo. A LDBEN 9.394/96, no artigo 

62, determina que: 

 
A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 

superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima 

para o exercício do magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos 

do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal 

(BRASIL, 1996). 

 

O professor tem o papel de mediador no processo educacional possibilitando 

aprendizagens e desenvolvimento. Considerando que as crianças aprendem e se 

desenvolvem a partir de suas vivências cotidianas, o olhar atento do professor é 

imprescindível na organização dos tempos e espaços e na disponibilidade de 

materiais desafiadores. 

Assim, a intencionalidade do trabalho pedagógico se reflete no planejamento, 

na organização das práticas, nas atividades de rotina e na avaliação. As relações 

estabelecidas entre os diversos campos de experiências e a coerência entre o 

planejado e o executado demonstram a qualidade do trabalho do professor. 

A Lei 10.793/2003 que altera a redação do art. 26 § 3º da LDBEN 9394/96, 

prevê que “A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 

componente curricular obrigatório da educação básica, com carga horária mínima de 

02 horas semanais [...].” Nessa direção, observa-se que o papel da Educação Física 

na Educação Infantil é promover o desenvolvimento motor, cognitivo e social das 

crianças, por meio de atividades físicas e estímulos psicomotores que auxiliam no 

desenvolvimento integral das crianças. 

O planejamento e desenvolvimento das aulas de Educação Física devem 

considerar o desenvolvimento motor, cognitivo e social das crianças, enfatizando as 
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brincadeiras conferindo-lhes sentido e significado, brincando com a linguagem 

corporal, com o corpo e com o movimento, não ignorando a relação corpo e mente 

como algo indissociável. 

Segundo Chaves et.al. (2015, p.01), “No início da história da humanidade o 

homem tinha uma vivência harmoniosa, unificada entre corpo e mente, pois se 

utilizava de sua inteligência para diferenciar-se dos outros animais e assim 

sobreviver”. Dessa forma, a harmonia entre as funções físicas e psíquicas é um 

aspecto importante à sobrevivência. As atividades físicas são muito favorecidas 

quando corpo e mente estão em equilíbrio. Para Rosa Neto: 

 
O corpo é um dos meios que o ser humano usa para se comunicar, através 

do movimento e das expressões corporais o ser humano transmite 

sentimentos, emoções, pensamentos e ideias e faz ser compreendido. Em 

muitas vezes o corpo transmite mensagens que palavras não conseguem 

descrever (LOPES, 2012, p. 29). 

 

 
Como se observa por meio de diferentes movimentos, o ser humano pode 

comunicar e expressar o que muitas vezes não consegue fazer através da oralidade. 

Dessa forma, compreende-se a necessidade de desenvolver atividades que 

estimulem o corpo e a mente de forma equilibrada desde o nascimento, o que deve 

acontecer também nas instituições de ensino. 

 
As práticas pedagógicas devem ocorrer de modo a não fragmentar a criança 

nas suas possibilidades de viver experiências, na sua compreensão do 

mundo feita pela totalidade de seus sentidos, no conhecimento que constrói 

na relação intrínseca entre razão e emoção, expressão corporal e verbal, 

experimentação prática e elaboração conceitual”. (BRASIL, 2013, p. 88). 

 

 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil reforçam que o 

desenvolvimento integral da criança acontece quando corpo e mente são estimulados 

juntos. Desta forma, conseguimos promover o desenvolvimento de saberes e 

conhecimentos necessários para a vida. 

Os professores necessitam planejar suas práticas educativas, visando a não 

fragmentação entre corpo e mente. Quanto mais as crianças são estimuladas 

integralmente, mais conseguem compreender o mundo como um todo. 

Diante do exposto, sobre a especificidade da infância, da importância de ações 

intencionais e bem planejadas e da valorização do professor a Lei 11.738/2008, Artº 
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2º, parágrafo 4º, determina que na composição da jornada de trabalho “observar-se-á 

o limite máximo de 2/3 (dois terços) da carga horária para o desempenho das 

atividades de interação com os educandos”, sendo que 1/3 (um terço) fica destinado 

as atividades extraclasse do professor. 

Ao assegurar o direito às atividades extraclasses se demonstra a valorização 

dos professores, bem como se enfatiza a importância de ações intencionais e bem 

planejadas para o desenvolvimento de um trabalho de excelência e qualidade. 

Nesse sentido, a Lei 11.738/2008 deve ser garantida e efetivada, e entendendo 

que para assegurar a qualidade da educação e valorização do professor, o percentual 

da jornada de trabalho destinada as atividades extraclasses devem ser cumpridas na 

instituição educativa, para momentos de estudos, planejamento e formação 

continuada dos professores. O professor utilizará sua carga horária de atividade 

extraclasse para: 

 Elaborar o plano de ação docente. 

 Realizar pesquisas e estudos que qualificam sua ação docente, em diversas 

fontes como: artigos científicos, vídeos, revistas, entre outros. 

 Fazer os registros diários e o registro avaliativo. 

 Organizar materiais, equipamentos e espaços para sua ação pedagógica. 

 Participar de encontros de formação previstos ou convocados pela Gestão da 

Instituição Educativa. 

 Participar e colaborar nos eventos/reuniões e atividades organizadas pela 

instituição com as crianças e famílias. 

 Atender às famílias para tratar de assuntos relacionados às crianças 

conforme a necessidade. 

 Participar da elaboração/atualização do PPP da instituição. 

 
O Currículo Base da Educação Infantil Municipal tem sua matriz curricular 

organizada e pautada na BNCC (2017) e está organizada em Cinco Campos de 

Experiências que servem de base para o planejamento do professor. Sendo eles: O 

eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimento; Traços, sons, cores e formas; Escuta, 

fala, pensamento e imaginação; Espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações. 

Quanto à nomenclatura das etapas da Educação Infantil, a Lei de Diretrizes e 

Basesnº 9.394/1996, Art. 30, apresenta o termo “creches” para crianças de até 03 

(três) anos de idade e “pré-escola” para as crianças de 04 (quatro) a 05 (cinco) anos 
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de idade. Já a BNCC traz a seguinte organização: Bebês para crianças de zero a 

01(um) ano e 06 (seis) meses; Crianças bem pequenas, para crianças de 01 (um) ano 

e 07 (sete) meses a 03(três) anos e 11 (onze) meses; Crianças pequenas para as de 

04 (quatro) a 05 (cinco) anos e 11 (onze) meses. 

Diante disso e adequando a nomenclatura conforme a BNCC (2017) e a LDB 

9.394/1996 a matriz curricular está organizada nos grupos etários: 

· Creche: Bebês e Crianças Bem Pequenas (crianças de até 03(três) anos 

de idade); 

· Pré-escolar: Crianças Pequenas (crianças de 04 (quatro) e 05(cinco) anos 

de idade); 

Em sintonia com o Artº 31 da LDB 9.394/1996, em relação à organização da 

Educação Infantil Municipal estabelece que: 

 
Art. 31. A educação infantil será organizada de acordo com as seguintes 

regras comuns: 

I – avaliação mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento das 

crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino 

fundamental; II – carga horária mínima anual de 800 (oitocentas) horas, 

distribuída por um mínimo de 200 (duzentos) dias de trabalho educacional; 

III – atendimento à criança de, no mínimo, 4 (quatro) horas diárias para o 

turno parcial e de 7 (sete) horas para a jornada integral; 

IV – controle de frequência pela instituição de educação pré-escolar, 

exigida a frequência mínima de 60% (sessenta por cento) do total de horas; 

V – expedição de documentação que permita atestar os processos de 

desenvolvimento e aprendizagem da criança (BRASIL, 1996). 

 

 
Diante da especificidade da Educação Infantil, a lógica de organização deve 

oportunizar relações de convivências, interações e brincadeiras em ambientes 

seguros e criados especialmente para atender as crianças. 

 
7.2 Matriz Curricular 

 
 

Etapa: Educação Infantil Regime: Anual 
 

Turno: 

 
 

EIXOS CURRICULARES 

GRUPOS ETÁRIOS 

Bebês 
(04 meses a 

2 anos) 

Crianças 
Bem 
Pequenas (2 
a 

3 anos) 

Crianças 
Pequenas 
(4 a 5 
anos) 
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O EU, O OUTRO E O NÓS X X X 

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS X X X 

TRAÇOS, SONS, CORES E 
FORMAS 

X X X 

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E 
IMAGINAÇÃO 

X X X 

ESPAÇOS, TEMPOS, 
QUANTIDADES, RELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES 

X X X 

DIAS LETIVOS ANUAIS: Mínimo 200 dias letivos 

 

Cada campo de experiências está organizado em um quadro curricular com os 

objetivos de aprendizagem e desenvolvimento por grupo etário, considerando as 

especificidades de cada um desses grupos que compõe a Educação Infantil. É 

importante salientar que esse documento é base e pode ser ampliado diante da 

necessidade e realidade em que se está inserido. 

 
7.3 Dinâmica do Curricular e de Funcionamento da Educação Infantil 

 
 

Na dinâmica do currículo, deve ser organizada em uma perspectiva de 

intercampos, ou seja, articulação dos campos de experiências. Diante disso, para 

elaborar o planejamento da ação docente é preciso identificar os campos, os objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento e articular com os eixos estruturantes (interações 

e brincadeiras), garantindo os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento. 

Diante de toda a dinâmica curricular e de funcionalidade da Educação Infantil é 

importante salientar que os campos de experiências não têm uma sequência por 

prioridade, eles estão interligados e são complementares articulando-se uns com os 

outros conforme orienta a BNCC, 2017. 

 
7.4 A Organização por Campos de Experiências 

 

O trabalho, na Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Faxinal dos Guedes 

, tomando como referência as DCNEI (2009), a BNCC (2017), propõe uma 

organização curricular em Campos de Experiências, onde as vivências promovem 

aprendizagens e desenvolvimento, isso considerando os eixos estruturantes das 
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interações e brincadeiras. “Essas aprendizagens, portanto, constituem-se como 

objetivos de aprendizagem e desenvolvimento” (BRASIL, 2017 p. 44). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em seus eixos estruturantes de 

interações e brincadeiras, na Educação Infantil, asseguram os seis direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e 

conhecer-se e, a partir desses direitos, estabelece cinco campos de experiências nos 

quais as crianças podem aprender e se desenvolver. 

A organização curricular na Educação Infantil integra ações de cuidar e educar, 

compreendendo-as como funções indispensáveis e indissociáveis que devem estar 

organizadas para garantir o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos 

físico, intelectual e 

social, complementando a ação da família e da comunidade. 

O currículo se estrutura levando em conta o conhecimento de mundo e a 

formação pessoal e social da criança de 0 a 5 anos, exigindo posturas pedagógicas 

que não limitem nas crianças oportunidades de descobertas, proporcionando-lhes 

experiências de aprendizagens. 

Essa perspectiva implica em ações que envolvem proteção e segurança, construção 

da autonomia, acesso a ambientes educativos organizados, aconchegantes e 

desafiadores, atendendo as especificidades e possibilidades do brincar como forma 

de aprender e expressar conhecimentos sobre si, sobre a cultura e o mundo onde 

vive. 

 
7.4.1 O eu, o outro e o nós 

 

A formação da identidade individual e social da criança se desenvolve a partir 

das interações que vivencia, tanto com seus pares como com os adultos. Esse 

desenvolvimento ocorre do individual para o coletivo, quando essa passa a 

compreender e respeitar com percepção o mundo social à sua volta, do qual são 

partícipes e sujeitos de direito. 

 
 

É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo 

um modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem 

outros modos de vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista. 

Conforme vivem suas primeiras experiências sociais (na família, na instituição 

escolar, na coletividade), constroem percepções e questionamentos sobre si 

e sobre os outros, diferenciandose e, simultaneamente, identificando-se 

como seres individuais e sociais. Ao mesmo tempo em que participam de 

relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças constroem sua 
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autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência 

com o meio. Por sua vez, na Educação Infantil, é preciso criar oportunidades 

para que as crianças entrem em contato com outros grupos sociais e 

culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de 

cuidados pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas 

experiências, elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao 

outro, valorizar sua identidade, respeitar os outros e reconhecer as diferenças 

que nos constituem como seres humanos (BRASIL, 2017, p.40). 

 

 
Ao ingressar na Instituição de Educação Infantil é importante que a criança seja 

considerada na sua totalidade, respeitando as imensas transformações pelas quais a 

infância passa: seus modos de expressar, agir, conviver e brincar. A partir das 

vivências propostas e organizadas, a criança vai aprendendo a se relacionar com 

outras crianças e vai produzindo uma cultura infantil, com características inerentes ao 

seu grupo etário, como categoria social, com sua especificidade. 

 
7.4.2 Corpo, gestos e movimento. 

 
O processo de aprendizagem e desenvolvimento acontece desde o nascimento 

e é através dos primeiros movimentos e reflexos que o bebê comunica-se com o 

mundo e passa a aprender a partir das vivências e interações com o meio em que está 

inserido. 

Através do corpo, movimentos, gestos, expressões faciais, mímicas, 

deslocamentos, explorações de objetos, brincadeiras e interações sociais, as crianças 

aprimoram seus movimentos e vão tomando consciência de suas potencialidades e 

limites. 

 
Corpo, gestos e movimentos – Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, 

movimentos impulsivos ou intencionais, coordenados ou espontâneos), as 

crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os objetos do seu 

entorno, estabelecem relações, expressam--se, brincam e produzem 

conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, 

tornando-se, progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Por meio 

das diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras 

de faz de conta, elas se comunicam e se expressam no entrelaçamento entre 

corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e reconhecem as 

sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e movimentos, 

identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo 

tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua 

integridade física. Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha 

centralidade, pois ele é o partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de 

cuidado físico, orientadas para a emancipação e a liberdade, e não para a 

submissão. Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas 

para que as crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na 
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interação com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de 

movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir 

variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como sentar 

com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em 

berços, mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar 

cambalhotas, alongar-se etc.) (BRASIL, 2017, p.40-41). 

 

 
Dessa forma, trabalhar com o campo de experiência corpo, gestos e movimento 

deve possibilitar vivências desafiadoras, a partir de uma intencionalidade pedagógica, 

e interações entre as crianças em diferentes espaços, com variados materiais, 

levando-se em consideração que o corpo e a mente são indissociáveis e estão 

presentes no cotidiano das Instituições de Educação Infantil. 

 
7.4.3 Traços, sons, cores e formas. 

 
 

Este campo de experiências abrange as manifestações artísticas e culturais, 

propiciando à criança o conhecimento de diferentes sons, ritmos, formas, cores, 

traços, entre outros, criando e recriando produções artísticas, além de cenários 

diversos e de faz de conta. 

Essas vivências buscam ampliar o repertório cultural e a criatividade das crianças. 

 
Traços, sons, cores e formas – Conviver com diferentes manifestações 

artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano da instituição 

escolar, possibilita às crianças, por meio de experiências diversificadas, 

vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes visuais 

(pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e 

o audiovisual, entre outras. Com base nessas experiências, elas se 

expressam por várias linguagens, criando suas próprias produções artísticas 

ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, 

gestos, danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, 

manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. Essas 

experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças 

desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos 

outros e da realidade que as cerca. Portanto, a Educação Infantil precisa 

promover a participação das crianças em tempos e espaços para a produção, 

manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o desenvolvimento 

da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das crianças, 

permitindo que se apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura e 

potencializem suas singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas 

experiências e vivências artísticas (BRASIL, 2017, p. 41). 

 

 
Neste sentido, o ambiente deve proporcionar múltiplas possibilidades de 

manipulação, contato, interações para que desenvolvam diferentes habilidades, 
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contemplando aspectos da sonoridade. É necessário adotar vivências lúdicas e 

proporcionar diferentes obras, possibilitando descobertas e surpresas, bem como 

desenvolver um olhar sensível ao mundo. 

 
7.4.4 Escuta, fala, pensamento e imaginação 

 
Oportunizar imersão na cultura escrita, partindo do que conhecem e de suas 

curiosidades, propiciando situações em que possam reconhecer os diferentes usos 

sociais da escrita, dos gêneros textuais, para que elaborem hipóteses sobre o 

funcionamento da escrita. 

Este campo de experiências portanto, busca promover vivências de fala e 

escuta, para que as crianças participem da cultura oral de diferentes modos: escuta 

de histórias, conversas, canções, entre outras, pois é assim que a criança se constitui 

ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social. 

 
Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas 

cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de 

interação do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura 

corporal, o sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido com 

a interpretação do outro. Progressivamente, as crianças vão ampliando e 

enriquecendo seu vocabulário e demais recursos de expressão e de 

compreensão, apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco a 

pouco, seu veículo privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é 

importante promover experiências nas quais as crianças possam falar e ouvir, 

potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de histórias, 

na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas 

individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens 

que a criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a 

um grupo social. 

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: 

ao ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que 

circulam no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua 

concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, 

dos gêneros, suportes e portadores. Na Educação Infantil, a imersão na 

cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e das curiosidades 

que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas 

pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o 

desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da 

ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contato com histórias, 

contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com 

diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a 

aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação de 

livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão construindo 

hipóteses sobre a escrita que se revelam, inicialmente, em rabiscos e 

garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, 

não convencionais, mas já indicativas da compreensão da escrita como 

sistema de representação da língua (BRASIL, 2017, p. 72). 
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É na escuta de histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas 

narrativas elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicações com as 

múltiplas linguagens, no contato a cultura escrita, que a criança se constitui ativamente 

como sujeito singular e pertencente a um grupo social, ampliando seu conhecimento 

de mundo. Assim, na Educação Infantil, devemos possibilitar vivências nas quais as 

crianças potencializem sua participação na cultura oral e escrita. 

 
7.4.5 Espaço, tempos, quantidades, relações e transformações. 

 
Desde o nascimento a criança está inserida em um meio constituído de fenômenos 

naturais e socioculturais. 

 
 

As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, 

em um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde 

muito pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, 

cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram 

também curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos 

atmosféricos, os animais, as plantas, as transformações da natureza, os 

diferentes tipos de materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.) e 

o mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre as pessoas 

que conhece; como vivem e em que trabalham essas pessoas; quais suas 

tradições e seus costumes; a diversidade entre elas etc.). Além disso, nessas 

experiências e em muitas outras, as crianças também se deparam, 

frequentemente, com conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, 

relações entre quantidades, dimensões, medidas, comparação de pesos e de 

comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de formas 

geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e 

ordinais etc.) que igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação 

Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças possam fazer 

observações, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar 

hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas 

curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando 

oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo 

físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano (BRASIL, 2017, p. 

42-43). 

 

 
O trabalho pedagógico, neste campo de experiências, deve partir das 

necessidades surgidas ou criadas no cotidiano da Educação Infantil promovendo 

interações e brincadeiras nas quais a criança possa observar, manipular, explorar, 

levantar hipóteses e buscar respostas as suas curiosidades, indagações, ampliando 

seu conhecimento do mundo físico e sociocultural. 
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7.5 Organizador Curricular por Grupos Etários e Campos de Experiências 

 
A organização curricular por grupos etários dispõe de 05 quadros, onde são 

apresentados os campos de experiências, os objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento por grupo etário, as indicações metodológicas e os saberes e 

conhecimentos essenciais, favorecendo a constituição de contextos de aprendizagem 

e planejamento da prática docente. 

As indicações metodológicas acompanham o desenvolvimento dos objetivos de 

aprendizagem, esclarecendo as questões estratégicas e apresentando elementos 

fundamentais para o trabalho com as crianças. 

A partir das indicações metodológicas é possível identificar as características 

do desenvolvimento infantil e instrumentalizar, na prática docente, ao propor 

estratégias de ação, apresentando questões fundamentais para o trabalho com as 

crianças. 

Os quadros curriculares estão organizados por campo de experiências e grupos 

etários, com duas colunas: uma com objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e 

outra que identifica os saberes e conhecimentos essenciais a serem trabalhados para 

atingir os objetivos, e na sequência aparecem às indicações metodológicas. Essa 

organização busca garantir o direito da criança ao conhecimento sistematizado, 

enfatizando a intencionalidade no planejamento docente. 
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Os quadros curriculares estão organizados por grupos etários e com os cinco 

campos de experiência. 

Cada quadro é organizado com duas colunas: uma com objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento e outra que identifica os saberes e conhecimentos 

essenciais a serem trabalhados para atingir os objetivos, e na sequência aparecem às 

indicações metodológicas. 

Essa organização busca garantir o direito da criança ao conhecimento 

sistematizado, enfatizando a intencionalidade no planejamento docente. 



6
0

 

SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
8
.6

.1
 B

eb
ês

 

G
R

U
P

O
 E

T
Á

R
IO

: 
B

E
B

Ê
S

 (
0
 a

 2
 A

N
O

S
) 

C
A

M
P

O
 D

E
 E

X
P

E
R

IÊ
N

C
IA

S
: 

O
 E

U
, 

O
 O

U
T

R
O

 E
 O

 N
Ó

S
 

O
B

J
E

T
IV

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
 E

 D
E

S
E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 
S

A
B

E
R

E
S

 E
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 

(E
I0

1
E

O
0
1

) 
P

er
c
e
b

er
 q

u
e
 s

u
a

s 
a

çõ
es

 t
ê
m

 e
fe

it
o
s 

n
a

s 
o
u

tr
a
s 

cr
ia

n
ç
a
s 

e 
n

o
s 

a
d

u
lt

o
s.

 
E

m
o
çõ

es
 e

 s
en

ti
m

en
to

s.
 

R
ef

er
ên

ci
as

 d
a 

cr
ia

n
ça

 c
o
m

 r
el

aç
ão

 a
o
s 

o
b

je
to

s.
 

R
el

aç
õ

es
 e

 i
n
te

ra
çõ

es
 s

o
ci

ai
s 

e 
cu

lt
u
ra

is
. 

V
al

o
re

s 
e 

at
it

u
d
es

 p
ar

a 
a 

v
id

a 
em

 s
o

ci
ed

ad
e.

 

F
am

íl
ia

 e
 p

es
so

as
 d

o
 c

o
n
v
ív

io
 s

o
ci

al
. 

C
o
rp

o
 e

 s
u
as

 p
o
ss

ib
il

id
ad

es
 m

o
to

ra
s 

(s
en

so
ri

ai
s,

 e
sp

ac
ia

is
, 
te

m
p

o
ra

is
 e

 e
x
p

re
ss

iv
as

).
 

N
o
çõ

es
 d

e 
cu

id
ad

o
 p

es
so

al
: 

at
it

u
d
es

 d
e 

cu
id

ad
o
 c

o
m

 o
 c

o
rp

o
. 

R
es

p
ei

to
 à

 i
n
d
iv

id
u
al

id
ad

e 
e 

à 
d
iv

er
si

d
ad

e.
 

V
al

o
ri

za
çã

o
 d

a 
p

ró
p
ri

a
 i

d
en

ti
d
ad

e,
 d

o
 o

u
tr

o
 e

 d
o
s 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
o
s 

cu
lt

u
ra

is
. 

C
o

m
u

n
ic

aç
ão

 o
ra

l 
e 

co
rp

o
ra

l.
 

A
çõ

es
 d

e 
au

to
n
o

m
ia

 c
o
m

 o
 c

o
rp

o
, 
v
es

tu
ár

io
, 
al

im
en

ta
çã

o
. 

O
rg

an
iz

aç
ão

 e
m

 p
eq

u
en

as
 

aç
õ

es
/b

ri
n
q

u
ed

o
s.

 

P
er

ce
b

er
-s

e 
co

m
o
 i

n
d
iv

íd
u

o
 n

o
 c

o
n

v
ív

io
 s

o
ci

al
, 
re

co
n
h
ec

en
d

o
 s

eu
s 

fa
m

il
ia

re
s 

e 
o
u
tr

as
 p

es
so

as
 c

o
n
st

ru
in

d
o
 r

es
p

ei
to

 

ao
s 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
o
s 

cu
lt

u
ra

is
. 

In
te

ra
g
ir

 e
 b

ri
n
ca

r 
co

m
 s

eu
s 

p
ar

es
 e

 a
d
u
lt

o
s 

q
u
e 

fa
ze

m
 p

ar
te

 d
o
 s

eu
 c

o
n

v
ív

io
, 

es
ta

b
el

ec
en

d
o
 r

el
aç

õ
es

 c
o
ti

d
ia

n
as

, 

af
et

iv
as

 e
 c

o
o
p

er
at

iv
as

. 

(E
I0

1
E

O
0
2

) 
P

e
rc

e
b

e
r
 a

s 
p

o
ss

ib
il

id
a

d
e
s 

e
 o

s 
li

m
it

es
 d

e
 s

e
u

 c
o
r
p

o
 n

a
s 

b
r
in

c
a

d
ei

ra
s 

e
 i

n
te

ra
çõ

es
 d

a
s 

q
u

a
is

 

p
a

r
ti

c
ip

a
. 

E
x
p

lo
ra

r 
o
 p

ró
p

ri
o
 c

o
rp

o
 p

ar
a 

p
er

ce
b

er
 a

s 
su

as
 p

ar
te

s 
e 

fu
n
çõ

es
, 

d
es

co
b
ri

n
d
o
 n

o
v
o
s 

m
o

v
im

en
to

s 
e 

se
n
ti

n
d
o

 a
s 

su
as

 

fo
rm

as
 d

e 
fu

n
ci

o
n
am

en
to

. 

E
x
p

lo
ra

r 
n
o

v
o
s 

m
o

v
im

en
to

s,
 e

x
p

lo
ra

n
d
o
 m

at
er

ia
is

 d
iv

er
so

s,
 d

es
en

v
o
lv

en
d
o
 s

u
a 

au
to

n
o

m
ia

. 

V
iv

en
ci

ar
 s

it
u
aç

õ
es

 q
u
e 

d
es

en
v
o
lv

am
 p

ro
g
re

ss
iv

am
en

te
 a

çõ
es

 d
e 

se
n
ta

r,
 r

as
te

ja
r,

 e
n
g
at

in
h
ar

, 
le

v
an

ta
r,

 c
am

in
h
ar

, 

en
tr

e 
o
u
tr

o
s.

 

(E
I0

1
E

O
0
3

) 
In

te
r
a
g

ir
 c

o
m

 c
ri

a
n

ça
s 

d
a
 m

es
m

a
 f

a
ix

a
 e

tá
ri

a
 e

 a
d

u
lt

o
s 

a
o
 e

x
p

lo
ra

r 
es

p
a
ç
o
s,

 m
a

te
r
ia

is
, 

o
b

je
to

s,
 

b
r
in

q
u

e
d

o
s.

 

R
el

ac
io

n
ar

-s
e 

co
m

 a
s 

cr
ia

n
ça

s 
e 

p
ro

fi
ss

io
n
ai

s 
d
a 

in
st

it
u
iç

ão
, 

in
te

ra
g
in

d
o
 e

 f
o
rt

al
ec

en
d
o
 v

ín
cu

lo
s 

em
 s

it
u
aç

õ
es

 d
e 

co
le

ti
v
id

ad
e.

 

V
iv

en
ci

ar
 e

 p
er

ce
b

er
, a

tr
av

és
 d

o
s 

se
n
ti

d
o
s,

 a
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
e 

d
iv

er
so

s 
m

at
er

ia
is

 e
 e

le
m

en
to

s 
d
a 

n
at

u
re

za
. 

(E
I0

1
E

O
0
4

) 
C

o
m

u
n

ic
a
r
 n

ec
es

si
d

a
d

e
s,

 d
e
se

jo
s 

e 
e
m

o
çõ

e
s,

 u
ti

li
za

n
d

o
 g

es
to

s,
 b

a
lb

u
c
io

s,
 p

a
la

v
r
a
s.

 

C
o

m
u

n
ic

ar
-s

e 
d
e 

d
iv

er
sa

s 
m

an
ei

ra
s 

em
 r

es
p

o
st

as
 a

 e
st

ím
u
lo

s 
e 

n
ec

es
si

d
ad

es
, 
es

ta
b

el
ec

en
d
o
 r

el
aç

õ
es

. 

(E
I0

1
E

O
0
5

) 
R

ec
o
n

h
e
c
er

 s
e
u

 c
o
r
p

o
 e

 e
x

p
re

ss
a
r
 s

u
a

s 
se

n
sa

çõ
e
s 

e
m

 m
o
m

e
n

to
s 

d
e 

a
li

m
e
n

ta
ç
ã

o
, 

h
ig

ie
n

e
, 

b
r
in

c
a

d
ei

ra
 e

 d
e
sc

a
n

so
. 

E
x
p

lo
ra

r 
as

 d
if

er
en

te
s 

se
n
sa

çõ
es

 p
ro

m
o

v
id

as
 p

el
o
s 

ó
rg

ão
s 

d
o
s 

se
n
ti

d
o
s 

em
 d

if
er

en
te

s 
si

tu
aç

õ
es

 d
o
 c

o
ti

d
ia

n
o
. 

(E
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1
E

O
0
6

) 

In
te

r
a
g

ir
 c

o
m

 o
u

tr
a

s 
cr

ia
n

ç
a
s 

d
a

 m
e
sm

a
 f

a
ix

a
 e

tá
r
ia

 e
 a

d
u

lt
o
s,

 a
d

a
p

ta
n

d
o
-s

e
 a

o
 

 
co

n
v

ív
io

 s
o

ci
a

l.
 

 

P
ar

ti
ci

p
ar

 d
e 

m
o
m

en
to

s 
d
e 

in
te

ra
çã

o
 e

 s
o
ci

al
iz

aç
ão

 c
o
m

 g
ru

p
o
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

fa
ix

as
 e

tá
ri

as
, p

er
ce

b
en

d
o
 a

s 
d
if

er
en

ça
s,

 

p
o
ss

ib
il

id
ad

es
 e

 n
ec

es
si

d
ad

es
 d

e 
ca

d
a 

fa
ix

a 
et

ár
ia

. 

Im
it

ar
 g

es
to

s,
 p

al
av

ra
s 

e 
aç

õ
es

 c
o
m

u
n
ic

an
d
o
-s

e 
e 

o
b

se
rv

an
d

o
 a

s 
ex

p
re

ss
õ

es
 d

e 
se

u
s 

p
ar

es
. 

V
iv

en
ci

ar
 p

ro
g
re

ss
iv

am
en

te
 n

o
rm

as
 e

 c
o
m

b
in

ad
o
s 

d
e 

co
n

v
ív

io
 s

o
ci

al
. 
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O
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U
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R
A

 D
E FA

X
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A
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O
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U
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IN

D
IC

A
Ç

Õ
E

S
 M

E
T

O
D

O
L

Ó
G

IC
A

S
 

· A
co

lh
er e resp

eitar m
o

m
en

to
s d

e ch
o
ro

, tristeza, aleg
ria e d

em
ais sen

tim
en

to
s d

e afeto
 e em

o
ção

 d
a crian

ça. 

· O
ferecer cu

id
ad

o
s, carin

h
o
s, to

q
u
es, m

assag
en

s, co
lo

, aco
n
ch

eg
o
, co

n
so

lo
. 

· G
aran

tir u
m

a tran
sição

 d
e casa p

ara a in
stitu

ição
 d

e ed
u
cação

 in
fan

til d
e fo

rm
a m

ais h
arm

o
n
io

sa, tran
q

u
ila e aco

lh
ed

o
ra p

o
ssív

el. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar m

o
m

en
to

s d
e so

n
o
 em

 lo
cal aco

n
ch

eg
an

te, v
en

tilad
o
, ag

rad
áv

el, seg
u
ro

 e assistid
o
. 

· P
ro

m
o

v
er m

o
m

en
to

s d
e in

teração
 e so

cialização
 em

 esp
aço

 aco
lh

ed
o
r, ag

rad
áv

el, co
n
fo

rtáv
el, in

stig
an

te, d
esafiad

o
r e seg

u
ro

. 

· A
ten

d
er, reco

n
h
ecer e v

alo
rizar as n

ecessid
ad

es d
e fo

m
e, sed

e, so
n
o
, alim

en
tação

, fisio
ló

g
icas, d

e h
ig

ien
e e cu

id
ad

o
s p

esso
ais. 

· O
p

o
rtu

n
izar m

o
m

en
to

s d
e ap

ren
d
izag

em
 e co

n
v
iv

ên
cia

 resp
eitan

d
o
 a d

iv
ersid

ad
e en

tre o
s p

ares (características físicas, cu
ltu

ra, g
ên

ero
, en

tre o
u
tro

s). 

· P
ro

m
o

v
er situ

açõ
es d

iárias q
u
e ev

id
en

ciem
 a co

o
p

eração
 e co

m
p

lem
en

taried
ad

e n
a relação

 en
tre fam

ília e esco
la, d

esen
v
o
lv

en
d

o
 h

ab
ilid

ad
es so

cio
em

o
cio

n
ais. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar m

o
m

en
to

s d
e b

rin
cad

eiras e ex
p

lo
ração

 d
e d

iferen
tes m

ateriais e b
rin

q
u
ed

o
s, relacio

n
an

d
o
-se co

m
 crian

ças d
e d

iferen
tes faix

as etárias, em
 esp

aço
s in

tern
o
s e ex

tern
o
s e d

e co
n
tato

 co
m

 a 
n
atu

reza. 

· P
ro

p
iciar o

 co
n
h
ecim

en
to

 d
o
 p

ró
p

rio
 co

rp
o
 am

p
lian

d
o
 g

rad
ativ

am
en

te as su
as p

o
ssib

ilid
ad

es n
a realização

 d
as açõ

es co
tid

ian
as, d

esen
v
o
lv

en
d
o

 m
aio

r in
d
ep

en
d
ên

cia, au
to

n
o

m
ia e p

ercep
ção

 esp
acial e 

tem
p

o
ral. 

· O
p

o
rtu

n
izar o

 reco
n
h
ecim

en
to

 d
e situ

açõ
es d

e risco
 em

 seu
 co

tid
ian

o
. 

· E
stim

u
lar a ex

p
lo

ração
 d

as d
iferen

tes sen
saçõ

es p
ro

m
o

v
id

as p
elo

s ó
rg

ão
s d

o
s sen

tid
o
s. 

· E
stim

u
lar a au

to
n
o
m

ia p
ara b

rin
car liv

rem
en

te, em
 esp

aço
s in

tern
o
s e ex

tern
o
s, p

lan
ejad

o
s p

elo
 p

ro
fesso

r e p
o
d
er esco

lh
er co

leg
as, b

rin
q

u
ed

o
s, cen

ário
s, o

b
jeto

s e en
red

o
s d

e b
rin

cad
eiras. 

· O
p

o
rtu

n
izar b

rin
cad

eiras q
u
e p

erm
itam

 em
p

u
rrar, ro

d
o
p

iar, b
alan

çar, esco
rreg

ar, eq
u
ilib

rar, arrastar, en
g
atin

h
ar, lev

an
tar, su

b
ir, d

escer, p
assar p

o
r d

eb
aix

o
, p

o
r cim

a, saltar, ro
lar, v

irar cam
b

alh
o
tas, 

p
erseg

u
ir, p

ro
cu

rar, p
eg

ar, to
car, arrem

essar, d
an

çar, en
tre o

u
tro

s. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar o

 reco
n
h
ecim

en
to

 d
o
 p

ró
p
rio

 co
rp

o
 em

 b
rin

cad
eiras, n

o
 u

so
 d

o
 esp

elh
o
 e n

a in
teração

 co
m

 o
s o

u
tro

s. 

· P
ro

m
o

v
er o

rg
an

ização
 d

o
 esp

aço
, ex

p
o
n
d

o
 su

as p
ro

d
u
çõ

es, d
em

o
n
stran

d
o
 seu

s in
teresses e co

lab
o
ran

d
o
 n

a su
a o

rg
an

ização
. 

· O
ferecer co

n
stan

tem
en

te d
iferen

tes m
ateriais e o

b
jeto

s, am
p

lian
d
o
 a co

m
p

lex
id

ad
e e v

aried
ad

e, p
ro

m
o

v
en

d
o
 situ

açõ
es sig

n
ificativ

as. 

· D
isp

o
n
ib

ilizar m
ateriais d

iv
erso

s co
m

o
: caix

as, b
o
las, ch

o
calh

o
s, ch

ap
éu

s, ó
cu

lo
s, p

an
elas, b

rin
q

u
ed

o
s, in

stru
m

en
to

s m
u
sicais, en

tre o
u
tro

s, em
 situ

açõ
es d

e in
teração

 so
cial. 

· V
alo

rizar a
 o

rg
an

ização
 fam

iliar p
o
r m

eio
 d

e fo
to

s, relato
s, p

articip
ação

 d
a fam

ília em
 m

o
m

en
to

s co
letiv

o
s, assim

 co
m

o
 co

n
h

ecer, v
alo

rizar e resp
eitar as d

iferen
tes co

m
p

o
siçõ

es fam
iliares d

o
s co

leg
as 

In
cen

tiv
ar a co

n
v
iv

ên
cia resp

eitan
d
o
 as d

iferen
ças en

tre m
en

in
o
s e m

en
in

as ao
 p

articip
ar d

as b
rin

cad
eiras, in

terag
in

d
o
, ex

p
ressan

d
o
-se, b

rin
can

d
o
. 

· C
riar m

o
m

en
to

s p
ara ap

reciar, co
n
tem

p
lar, in

terag
ir co

m
 fo

to
 e im

ag
en

s d
e si m

esm
o
, d

e o
u
tras crian

ças, d
a fam

ília, d
e p

esso
as d

a in
stitu

ição
, d

e p
esso

as d
e o

u
tro

s lu
g
ares, ép

o
cas, cu

ltu
ras, d

e m
o

m
en

to
s 

v
iv

id
o
s n

a in
stitu

ição
. 

· R
eceb

er estím
u
lo

, ap
o
io

, o
rien

taçõ
es e p

articip
ar d

a reso
lu

ção
 d

o
s co

n
flito

s g
erad

o
s p

ela co
n
v
iv

ên
cia, afirm

an
d
o
 as id

en
tid

ad
es, a so

lid
aried

ad
e, a co

o
p

eração
.. 
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0
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 A

N
O

S
) 

C
A

M
P

O
 D

E
 E

X
P

E
R

IÊ
N

C
IA

S
: 

C
O

R
P

O
, 
G

E
S

T
O

S
 E

 M
O

V
IM

E
N

T
O

S
 

O
B

J
E

T
IV

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
 E

 D
E

S
E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 
S

A
B

E
R

E
S

 E
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 

(E
I0

1
C

G
0
1

) 
M

o
v
im

e
n

ta
r
 a

s 
p

a
r
te

s 
d

o
 c

o
r
p

o
 p

a
r
a

 e
x

p
r
im

ir
 c

o
r
p

o
r
a
lm

e
n

te
 e

m
o
çõ

es
, 

n
e
c
es

si
d

a
d

e
s 

e
 d

e
se

jo
s.

 

Im
ag

em
 c

o
rp

o
ra

l.
 

P
er

ce
p
ç
ão

 c
o
rp

o
ra

l.
 

C
u
lt

u
ra

 c
o
rp

o
ra

l.
 

C
o
n
tr

o
le

 C
o
rp

o
ra

l.
 

H
ab

il
id

ad
es

 m
o
to

ra
s.

 

Q
u
al

id
ad

es
 

fí
si

ca
s 

(r
es

is
tê

n
ci

a,
 

v
el

o
ci

d
ad

e,
 

fl
ex

ib
il

id
ad

e,
 l
at

er
al

id
ad

e,
 a

g
il

id
ad

e,
 

ri
tm

o
, 

en
tr

e 
o
u
tr

o
s)

. 

F
o
rm

as
 b

ás
ic

as
 d

e 
m

an
ip

u
la

çã
o
, 
lo

co
m

o
çã

o
 e

 e
st

ab
il

iz
aç

ão
. 

N
o
çõ

es
 e

sp
ac

ia
is

. 

N
o
çõ

es
 t

em
p

o
ra

is
. 

C
u
id

ad
o
 c

o
m

 o
 c

o
rp

o
. 

A
lo

n
g
a
m

en
to

 /
R

el
ax

am
en

to
. 

N
o
çã

o
 P

er
ce

p
ti

v
a:

 v
is

u
al

, 
au

d
it

iv
a,

 t
át

il
 e

 f
ig

u
ra

d
a.

 

C
o
o
rd

en
aç

ão
 m

o
to

ra
 a

m
p

la
 e

 f
in

a.
 

B
ri

n
ca

d
ei

ra
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: d
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, m
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d
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, p
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, d
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 d
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 d
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o
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ó
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o
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u
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o
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u
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s. 

· P
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p
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o
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u
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 d
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s d
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 d
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e p
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en
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, p

ed
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lh
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rm
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o
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eb
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e faix
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iferen
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em
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m

o
 co

m
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d
o
s o

s p
ro
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n
ais d

a In
stitu

ição
 e fam

ílias. 
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 m
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 d
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 d
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 d
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 r
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 d
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 d
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 m
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 p
o
ss

a 
ex

p
lo

ra
r.

 

· 
C

ri
ar

 m
o

m
en

to
s,

 n
as

 q
u
ai

s 
as

 c
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 c
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b
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 p
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 b
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p
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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d
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 c
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 c
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 m
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 d
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 c
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 d
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 c
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 c
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 c
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 d
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 d
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ar
 b
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 m
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b

je
to
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b
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d
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d
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 d
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 b
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 d
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p
ar

ti
ci

p
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 d
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v
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an
d

o
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p
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e 
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p
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p
ar
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p
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1
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o
n

h
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u
a

n
d

o
 é

 c
h

a
m

a
d

o
 p

o
r
 se

u
 n

o
m

e
 e
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c
o
n

h
e
c
er
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o
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e
s d

e
 p

e
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a
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o
m
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u

e
m

 

c
o
n

v
iv

e
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 A
 co

m
u
n
icação

 e su
as fu

n
çõ

es so
ciais. 

E
stim

u
lo

 a o
ralid

ad
e (fo

rm
ação

 e am
p

liação
 d

e v
o
cab

u
lário

, p
alav

ras e ex
p

ressõ
es d

a lín
g
u
a). 

E
n

v
o
lv

er-se em
 b

rin
cad

eiras em
 q

u
e o

u
tras crian

ças, p
ro

fesso
res e fu

n
cio

n
ário

s citam
 seu

s n
o

m
es. 

 
C

o
m

u
n
icar-se, v

erb
alizan

d
o
 o

 p
ró

p
rio

 n
o

m
e e o

 d
e o

u
tras crian

ças (d
e aco

rd
o
 co
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 su
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o
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cialid
ad
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p
ressão
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o
ral e facial). 
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tificação
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n
s d
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g
u
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n
o
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e d
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alav
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e literatu

ras. 

P
atrim

ô
n
io

 C
u
ltu

ral e literário
 (v

iv
ên

cias cu
ltu

rais: h
istó

rias, film
es o

u
 p
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s d
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s d
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e d
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 d
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 p
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 d
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 d
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E
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en
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u
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 d
e 

le
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u
ra

 d
if

er
en

te
s 

p
ar

a
 m

an
u
se

ar
, 
ex

p
lo

ra
r 

e 
in

te
ra

g
ir

 c
o
m

 d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
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li
n
g
u
ag

en
s.

 



6
7

 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

     

G
R

U
P

O
 E

T
Á

R
IO

: B
E

B
Ê

S
 (0

 a
 2

 A
N

O
S

) 
C

A
M

P
O

 D
E

 E
X

P
E

R
IÊ

N
C

IA
S

: E
S

P
A

Ç
O

S
, T

E
M

P
O

S
, Q

U
A

N
T

ID
A

D
E

S
, R

E
L

A
Ç

Õ
E

S
 E

 T
R

A
N

S
F

O
R

M
A

Ç
Õ

E
S

 

O
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 D
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(E
I0

1
E

T
0

1
) E

x
p

lo
r
a
r
 e

 d
e
sc

o
b

r
ir

 a
s p

r
o
p

r
ie

d
a

d
es d

e
 o

b
jeto

s e m
a

te
r
ia

is (o
d

o
r
, c

o
r, sa

b
o
r
, 

te
m

p
er

a
tu

r
a
). 

 
C

aracterísticas d
o
s o

b
jeto

s e m
ateriais. 

N
o
çõ

es d
e m

ed
id

as: q
u
an

tid
ad

es, p
eso

s, co
m

p
rim

en
to

. 

E
lem

en
to

s d
a N

atu
reza (ág

u
a, ar, fo

g
o
, terra). 

P
esso

as, an
im

ais, p
lan

tas e elem
en

to
s q

u
e co

m
p

õ
e o

 am
b

ien
te (B

io
d
iv

ersid
ad

e). 

N
o
çõ

es d
e sem

elh
an

ças e d
iferen

ças en
tre o

s elem
en

to
s 

(p
esso

as, o
b

jeto
s e m

ateriais). 

S
istem

as sen
so

riais (v
isão

, au
d
ição

, tato
, p

alad
ar, o

lfato
 e eq

u
ilíb

rio
). 

E
x
p

erim
en

tação
: m

istu
ra

 e tran
sfo

rm
ação

. 

N
o
ção

     e 
o
rg

an
ização

 
esp

acial 
(m

o
n
tar/d

esm
o
n
tar 

em
p

ilh
ar/d

erru
b
ar, en

ch
er/ 

esv
aziar, ab

rir/fech
ar, en

tre o
u
tro

s). E
sq

u
em

a co
rp

o
ral (ro

lar, arrastar, p
u
x
ar, em

p
u
rrar, g

atin
h
ar, 

cam
in

h
ar, lev

an
tar, sen

tar, d
eitar, en

tre o
u
tro

s). 

N
o
çõ

es d
e seriação

 e classificação
. 

N
o
çõ

es d
e n

ú
m

ero
s e q

u
an

tid
ad

es. 

N
o
ção

 d
e seq

u
ên

cia
 tem

p
o
ral, ritm

o
s e v

elo
cid

ad
es. 

E
x
p

lo
rar características físicas b
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can
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o
 co

m
 o

b
jeto

s e b
rin

q
u
ed

o
s d

e m
ateriais d

iv
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s. 
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b
rir o
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o
res, co
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o
res, tem

p
eratu
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u
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o
ssib

ilid
ad

es p
resen

tes n
o
 am

b
ien

te p
o
r m

eio
 

d
o
 sistem

a sen
so

rial. 

P
erceb

er a co
n
sistên

cia d
o
s alim

en
to

s: só
lid

o
s, p

asto
so

s, líq
u
id

o
s. 

(E
I0

1
E

T
0

2
) E

x
p

lo
r
a
r
 re

la
çõ

es d
e
 c

a
u

sa
 e
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a
n
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o
r
d
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r
, tin

g
ir, m

istu
ra

r
, m

o
v
e
r
 e

 re
m

o
v
e
r
 

e
tc

.) n
a

 in
ter

a
çã

o
 c

o
m

 o
 m

u
n

d
o
 físic

o
. 

M
an

u
sear d

iferen
tes m

ateriais, o
b

serv
an

d
o
 açõ

es d
e: m

o
v
er e rem

o
v
er, tirar e co

lo
car, co

lar e d
esco

lar 

(v
elcro

), d
en

tre o
u
tro

s. 

P
articip

ar d
e p

in
tu

ra co
m

 d
iferen

tes m
istu

ras: terra
 co

m
 ág

u
a, co

la co
m

 co
ran

te, esp
u
m

a co
m

 co
ran

te, 

d
en

tre o
u
tras p

o
ssib

ilid
ad

es. 

(E
I0

1
E

T
0

3
) 

E
x

p
lo

ra
r
 
o
 a

m
b

ie
n

te
 
p

e
la

 a
çã

o
 e 

o
b

se
r
v
a
çã

o
, 

m
a

n
ip

u
la

n
d

o
, 

e
x

p
er

im
e
n

ta
n

d
o

 e
 

fa
z
e
n

d
o
 d

e
sc

o
b

e
rta

s. 

P
articip

ar d
a ro

tin
a, v

iv
en

cian
d
o
 
d
iferen

tes 
ex

p
eriên

cias co
m

o
: tro

ca, b
an

h
o
, alim

en
tação

, so
n
o
, 

b
rin

cad
eiras, en

tre o
u
tras. 

P
erceb

er o
s elem

en
to

s n
atu

rais (ág
u
a, so

l, ar, terra), in
terag

in
d
o
 n

o
s d

iferen
tes esp

aço
s. 

C
o
n

h
ecer seres v

iv
o
s, p

erceb
en

d
o
 su

as d
iferen

tes características (seres h
u

m
an

o
s, an

im
ais, p

lan
tas). 

(E
I0

1
E

T
0

4
) M

a
n

ip
u

la
r, ex

p
er

im
en

ta
r
, a

rr
u

m
a

r e
 e

x
p

lo
ra

r
 o

 esp
a
ç
o
 p

o
r
 m

e
io

 d
e
 

 
e
x

p
er

iê
n

c
ia

s d
e
 d

e
slo

c
a

m
e
n

to
s d

e
 si e

 d
o
s o

b
je

to
s. 

 

P
erceb

er características e p
o
ssib

ilid
ad

es ex
p

lo
ran
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o
 elem

en
to

s p
resen

tes n
o
 am

b
ien

te. 
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m

p
liar fo

rm
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e d
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en

to
, g

rad
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en

te, d
e aco

rd
o
 co

m
 as esp

ecificid
ad

es d
a crian
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en

g
atin

h
ar, an

d
ar, ro

lar, arrastar. 

P
articip

ar d
e m

o
m

en
to

s q
u
e en

v
o
lv

am
 d

esafio
s (circu

ito
s, p

assar o
b

stácu
lo

s, en
tre o

u
tro

s). 

(E
I0

1
E

T
0

5
) M

a
n

ip
u

la
r
 m

a
ter

ia
is d

iv
e
r
so

s e
 
v
a

r
ia

d
o
s p

a
ra

 c
o
m

p
a

r
a
r
 a

s d
ifer

e
n

ça
s e

 

se
m

e
lh

a
n
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s e

n
tre eles. 

M
an

u
sear d

iferen
tes o

b
jeto

s o
b

serv
an

d
o
 su

as fo
rm

as, co
res, tex

tu
ras, tam

an
h
o
s e esp

essu
ras 

d
iferen

tes. 

M
an

ip
u
lar d

iferen
tes m

ateriais co
m

 características v
ariad

as: lev
es, p

esad
o
s, p

eq
u
en

o
s, g

ran
d
es, fin

o
s, 

g
ro

sso
s, ro

liço
s, en

tre o
u
tro

s. 

(E
I0

1
E

T
0

6
) V

iv
e
n

c
ia

r
 d

ifer
e
n

te
s r

itm
o
s, v

e
lo

c
id

a
d

es e flu
x

o
s n

a
s in

ter
a
ç
õ
e
s e

 b
r
in

c
a

d
eira

s (e
m

 
d

a
n

ç
a

s, b
a
la

n
ç
o
s, e

sc
o
r
re

g
a

d
o
r
es e
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.). 

P
articip

ar d
e b

rin
cad

eiras: calm
as, tu

rb
u
len

tas, liv
res e o

rien
tad

as ex
p

lo
ran

d
o
 o

 flu
x
o
 e a

 
v
elo

cid
ad

e. 
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o
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er
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 e

x
p
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o
 e
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an
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u
la

çã
o
 d

e 
o
b

je
to
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co

m
 d

if
er

en
te

s 
ta

m
an

h
o
s 

e 
es

p
es

su
ra
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 p

ro
d
u
zi

n
d
o
 e

d
if

ic
aç

õ
es
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m

o
n
ta

g
en

s 
e 

es
tr

u
tu

ra
s.

 

▪ 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 a
 m

an
ip

u
la

çã
o
 d

e 
o
b

je
to
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co

m
 d

if
er

en
te
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te

x
tu
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 e
le

m
en

to
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n
at

u
ra

is
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u
e 
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m
 p
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te

 d
a 

cu
lt

u
ra

 l
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e 
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il
ia
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P

ro
p

ic
ia
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b
ri
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ca

d
ei

ra
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m
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 m
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tu
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 d
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in
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ie

n
te
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ex
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lo
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o
 s

u
a 
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an

ip
u
la
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o
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és
 d
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ad
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P

ro
m

o
v
er

 p
as

se
io

s 
e 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

d
e 

ex
p

lo
ra

çã
o

 e
 a

 a
p
re

ci
aç

ão
 d

e 
d
if

er
en

te
s 

am
b

ie
n
te

s.
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O

p
o
rt

u
n
iz

ar
 e

x
p

er
iê
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ci
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u
e 

p
ro
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o
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am

 o
 c
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ta
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 c
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m
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 n
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se

u
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el
em

en
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(á

g
u
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 a
re

ia
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b
ar

ro
s,

 p
ed

ra
s,

 f
o
lh

as
..

.)
 e

 s
u
as

 t
ra

n
sf

o
rm

aç
õ

es
. 

▪ 
O

p
o
rt

u
n
iz

ar
 b

ri
n
ca

d
ei

ra
s 

co
m

 e
le

m
en

to
s 

d
a 

n
at

u
re

za
, 
am

p
li

an
d
o
 o

 g
ra

u
 s

en
so

ri
al

, 
a 

cr
ia

ti
v
id

ad
e 

e 
as

 p
o
ss

ib
il

id
ad

es
 d

e 
d
es

co
b

er
ta

. 

▪ 
A

co
lh

er
 e

 r
es

p
ei

ta
r 

m
o
m

en
to

s 
d

e 
ch

o
ro

, 
d
e 

tr
is

te
za

, 
d
e 

al
eg

ri
a 

e 
d
em

ai
s 

se
n
ti

m
en

to
s 

d
e 

af
et

o
 e

 e
m

o
çã

o
 d

a 
cr

ia
n
ça

. 

▪ 
O

p
o
rt

u
n
iz

ar
 v

iv
ên

ci
as

 c
o
m

 r
eg

is
tr

o
s,

 e
x
p

er
im

en
ta

n
d

o
 d

if
er

en
te

s 
p

o
si

çõ
es

 c
o
rp

o
ra

is
 e

m
 d

iv
er

sa
s 

si
tu

aç
õ

es
. 

▪ 
G

ar
an

ti
r 

a 
m

an
ip

u
la

çã
o
 e

 a
 e

x
p

lo
ra

çã
o
 d

e 
el

em
en

to
s,

 o
b

se
rv

an
d

o
 s

u
as

 p
ri

n
ci

p
ai

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s,
 t
ra

n
sf

o
rm

aç
õ

es
 e

 p
o
ss

ib
il

id
ad

es
 a

ss
o
ci

at
iv

as
. 

▪ 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

co
m

 m
at

er
ia

is
 q

u
e 

p
o
ss

ib
il

it
em

 t
ra

n
sf

o
rm

aç
õ
es

 q
u
ím

ic
as

 e
 f

ís
ic

as
. 

▪ 
P

ro
p

ic
ia

r 
a 

ex
p
lo

ra
çã

o
 d

e 
d
if

er
en

te
s 

am
b

ie
n
te

s 
em

 c
o
n
ta

to
 c

o
m

 a
 n

at
u
re

za
, 
p

er
m

it
in

d
o
 e

 a
m

p
li

an
d
o
 a

 p
er

ce
p

çã
o
 d

o
s 

el
em

en
to

s.
 ▪

 P
la

n
ej

ar
 o

 t
ra

b
al

h
o
 c

o
m

 i
m

ag
en

s 
fo

to
g
rá

fi
ca

s 
e 

d
e 

v
íd

eo
s 

q
u
e 

p
er

m
it

am
 o

 d
es

en
v
o
lv

im
en

to
 d

a 
ac

u
id

ad
e 

v
is

u
al

 e
 a

u
d
it

iv
a.

 

▪ 
P

o
ss

ib
il

it
ar

 a
 e

x
p

lo
ra

çã
o
 d

o
 e

sp
aç

o
. 

▪ 
O

p
o
rt

u
n
iz

ar
 b

ri
n
ca

d
ei

ra
s 

q
u
e 

p
o
ss

ib
il

it
em

 d
es

lo
ca

m
en

to
 d

e 
si

 e
 a

s 
re

la
çõ

es
 c

o
m

 o
s 

o
b

je
to

s.
 

▪ 
P

ar
ti

ci
p

ar
 d

e 
si

tu
aç

õ
es

 d
e 

ap
re

n
d
iz

ag
em

 q
u
e 

p
er

m
it

am
 o

 d
es

en
v
o
lv

im
en

to
 d

e 
cl

as
si

fi
ca

çã
o
 e

 s
er

ia
çã

o
, 
d
e 

ac
o
rd

o
 c

o
m

 s
u
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

. 

▪ 
E

st
im

u
la

r 
a 

o
rg

an
iz

aç
ão

 d
e 

b
ri

n
q

u
ed

o
s 

e 
d
e 

o
u
tr

o
s 

o
b

je
to

s 
n
o
s 

se
u
s 

re
sp

ec
ti

v
o
s 
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p
aç

o
s.
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T

ra
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al

h
ar

 c
o
m

 o
s 

b
eb

ês
 e

m
 d

if
er

en
te
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es

p
aç
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d
a 

in
st

it
u
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ão
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rg

an
iz

ar
 p
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se
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en

te
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em

 p
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u
en

o
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ru
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 g
ar
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ti

n
d
o
 o

 d
ir
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to

 d
e 

ex
p
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r 
o
u
tr
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s 

es
p
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s 
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am
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ie

n
te

s.
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C

ri
ar

 a
m

b
ie

n
te

s 
at

ra
ti

v
o
s 

e 
ac

o
n
ch

eg
an

te
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em
 t

o
d
o
s 

o
s 

m
o

m
en

to
s 

d
e 

ro
ti

n
a 

(h
ig

ie
n
e 

p
es

so
al

, 
al

im
en

ta
çã

o
, 
so

n
o
 e

 b
ri

n
ca

d
ei

ra
s.

..
),

 f
av

o
re

ce
n

d
o
 o

 d
iá

lo
g
o
 e

 o
 r

es
p

ei
to

 a
o
s 

b
eb

ês
. 

▪ 
O

rg
an

iz
ar

 e
x
p

er
iê

n
ci

as
 c

o
m

 c
ai

x
as

 d
e 

ta
m

an
h
o
s 
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ar

ia
d
o
s,

 t
ec

id
o
s 

e 
o
u
tr

o
s 

m
at

er
ia

is
 e

st
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tu
ra

d
o
s 

e 
n
ão

 e
st

ru
tu

ra
d
o
s.

 

▪ 
P

la
n
ej

ar
 e

x
p

er
iê

n
ci

as
 n

as
 q

u
ai

s 
as

 c
ri

an
ça

s 
p

o
ss

am
 o

b
se

rv
ar

 e
 t

en
h
am

 c
o
n
ta

to
 c

o
m

 a
 n

at
u
re

za
. 

▪ 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 e
x
p

er
iê

n
ci

as
 p

ar
a 

q
u
e 

as
 c

ri
an

ça
s 

cr
ie

m
 m

is
tu

ra
s 

co
m

 c
o
n

si
st

ên
ci

a
 d

if
er

en
te

s,
 t

em
p

er
at

u
ra

s 
v
ar

ia
d
as

 e
 p

es
o
s 

d
iv

er
so

s.
 

▪ 
R

ea
li

za
r 

ex
p

er
iê

n
ci

as
 a

 p
ar

ti
r 

d
o
s 

el
em

en
to

s 
n
at

u
ra

is
, 
tr

an
sf

o
rm

an
d
o
-o

s 
d
e 

m
o

d
o
 a

 p
ro

m
o

v
er

 a
 i

n
te

ra
çã

o
 d

o
s 

b
eb

ês
 c

o
m

 e
ss

es
 e

le
m

en
to

s.
 

▪ 
In

ce
n
ti

v
ar

 o
 c

o
n
su

m
o
 d

e 
al

im
en

to
s 

sa
u
d
áv

ei
s 

p
o
r 

m
ei

o
 d

e 
ex

p
er

iê
n
ci

as
 d

e 
p

la
n
ti

o
, 
cu

lt
iv

o
 e

 c
o
lh
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 c
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 d
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d
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p
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p
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r.
 

· 
E

x
p

lo
ra

r 
co

m
 a

s 
cr

ia
n
ça

s 
o
s 

es
p
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 c
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 c
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 d
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s d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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s c
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 p
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s d
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áp
is

 d
e 

co
r,

 l
áp

is
 d

e 
es

cr
ev

er
, 

ca
n
et

in
h
as

, 
ca

n
et

õ
es

, 
ca

n
et

as
, 
g
iz

 d
e 

ce
ra

, 
g
iz

 d
e 

q
u
ad

ro
, 
te

so
u
ra

, 
co

la
, 

ré
g
u
a,

 a
p

o
n
ta

d
o
r,

 c
ar

im
b

o
s,

 

en
tr

e 
o
u
tr

o
s)

. 

· 
P

o
ss

ib
il

it
ar

 a
 c

ri
aç

ão
 d

e 
o
b

ra
s 

d
e 

ar
te

, 
en

g
en

h
o
ca

s,
 b

ri
n
q

u
ed

o
s 

u
ti

li
za

n
d
o
 d

if
er

en
te

s 
m

at
er

ia
is

 (
to

co
s,

 g
ra

v
et

o
s,

 f
io

s,
 l

ãs
, 

te
ci

d
o
s,

 g
ar

ra
fa

s,
 l

at
as

, 
se

m
en

te
s,

 a
ra

m
es

, 
co

n
ch

as
, 
tu

b
o
s,

 t
am

p
as

, 
em

b
al

ag
en

s,
 

ro
lh

as
, 
p

ed
ra

s)
. 

· 
P

ro
p

ic
ia

r 
a 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 d

a 
o
rg

an
iz

aç
ão

 d
e 

ex
p

o
si

çõ
es

 d
e 

su
as

 p
ro

d
u
çõ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s 
e 

d
o
s 

co
le

g
as

, 
co

n
v
id

an
d

o
 o

s 
p
ai

s 
e 

a 
co

m
u
n
id

ad
e 

p
ar

a 
p

ar
ti

ci
p

ar
 e

 a
p

re
ci

ar
. 

· 
P

o
ss

ib
il

it
ar

 a
 e

x
p

lo
ra

r 
o
b

je
to

s 
co

m
 d

if
er

en
te

s 
te

x
tu

ra
s 

(l
ix

a,
 a

lg
o
d
ão

, 
en

tr
e 

o
u
tr

o
s)

. 

· 
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R
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N

Ç
A
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E
M

 P
E

Q
U

E
N

A
S
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 a

n
o
s a

 3
 a

n
o
s e 1

1
 m

eses) 
C

A
M

P
O

 D
E

 E
X

P
E

R
IÊ

N
C

IA
S

: E
S

C
U

T
A

, F
A

L
A

, P
E

N
S

A
M

E
N

T
O

 E
 IM

A
G

IN
A

Ç
Ã

O
 

O
B

J
E

T
IV

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
 E

 D
E

S
E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 
S

A
B

E
R

E
S

 E
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 

(E
I0

2
E

F
0

1
) D

ia
lo

g
a
r
 c

o
m

 c
r
ia

n
ça

s e
 a

d
u

lto
s, ex

p
r
essa

n
d

o
 se

u
s d

ese
jo

s, n
ec

essid
a

d
e
s, se

n
tim

e
n

to
s e 

o
p

in
iõ

e
s. 

C
o

m
u

n
icação

 e in
teração

 e su
as fu

n
çõ

es so
ciais. 

E
stìm

u
lo

 a o
ralid

ad
e (am

p
liação

 d
e v

o
cab

u
lário

, p
ro

n
ú

n
cia d

e p
alav

ras e ex
p

ressõ
es d

a lín
g
u
a). 

E
scu

ta e ex
p

ressão
 (co

rp
o
ral e facial). 

E
x
p

ressão
 v

erb
al e co

rp
o
ral. 

S
o
n
s d

a lín
g
u
a e so

n
o
rid

ad
e d

as p
alav

ras. 

P
atrim

ô
n
io

 C
u
ltu

ral e literário
 (v

iv
ê
n
cias cu

ltu
rais: h

istó
rias, film

es o
u
 p

eças 

P
articip

ar d
e d

iferen
tes situ

açõ
es d

e co
m

u
n
icação

, o
ralizan

d
o
 so

b
re su

as v
iv

ên
cias n

a in
stitu

ição
 e fo

ra d
ela. 

U
tilizar a lin

g
u
ag

em
 o

ral n
a co

m
u
n

icação
 d

e d
esejo

s e ex
p

eriên
cias p

esso
ais, am

p
lian

d
o
 as relaçõ

es so
ciais 

e in
teraçõ

es co
m

 o
 g

ru
p

o
. 

F
o
rm

u
lar e resp

o
n
d
er a p

erg
u
n
tas in

v
estig

ativ
as. 

 
D

esen
v
o
lv

er su
a cap

acid
ad

e d
e co

m
u
n
icação

, am
p

lian
d
o
 seu

 v
o
cab

u
lário

 p
o
r m

eio
 d

e m
ú

sicas, n
arrativ

as, 

p
o
em

as, h
istó

rias, co
n
to

s, en
tre o

u
tro

s. 
teatrais, relação

 en
tre im

ag
em

 o
u
 tem

a e n
arrativ

a). 

R
im

as e aliteraçõ
es. 

S
en

sib
ilid

ad
e estética em

 relação
 ao

s tex
to

s literário
s. 

A
sp

ecto
s g

ráfico
s d

a escrita (fig
u
ras, ilu

straçõ
es). 

C
o
n
to

, reco
n
to

 e criação
 d

e h
istó

rias. 

A
cu

id
ad

e v
isu

al n
a leitu

ra (d
ireção

 d
e leitu

ra: d
e cim

a p
ara b

aix
o
, d

a esq
u
erd

a p
ara a d

ireita). 

G
ên

ero
s d

iscu
rsiv

o
s o

rais, su
as d

iferen
tes estru

tu
ras e tram

as. E
lem

en
to

s d
a rep

resen
tação

 

(p
erso

n
ag

en
s e cen

ário
s). 

Im
itação

/m
ím

icas (atitu
d
e d

e d
esin

ib
ição

). 

S
eq

u
ên

cia e elem
en

to
s d

as h
istó

rias. 

R
elação

 en
tre im

ag
em

, tem
a e n

arrativ
a. 

P
o
rtad

o
res tex

tu
ais e u

so
 so

cial (físico
 o

u
 v

irtu
al: liv

ro
s, jo

rn
ais, b

lo
g
s, sites, en

tre o
u
tro

s). 

G
ên

ero
 tex

tu
al e su

as características (n
arrativ

o
, d

escritiv
o
, arg

u
m

en
tativ

o
, ex

p
o
sitiv

o
, en

tre 
o
u
tro

s co
m

o
: len

d
as, co

n
to

s, n
o
tícias, b

ilh
ete, b

u
la, p

o
esia, g

ráfico
, en

tre o
u
tro

s). 

M
arcas g

ráficas/reg
istro

 (id
eia

 d
e rep

resen
tação

, sím
b

o
lo

s d
iv

erso
s, g

rav
u
ras, en

tre o
u
tras). 

A
p

reciação
 g

ráfica. 

R
eg

istro
 p

ictó
rico

. 

S
en

sib
ilização

 p
ara a escrita. 

(E
I0

2
E

F
0

2
) Id

e
n

tifica
r
 e cr

ia
r d

ife
re

n
tes so

n
s e

 r
ec

o
n

h
e
c
er

 rim
a
s e a

lite
ra

çõ
es e

m
 c

a
n

tig
a

s d
e r

o
d

a
 e

 

tex
to

s p
o

é
tic

o
s. 

E
x
p

lo
rar tex

to
s p

o
ético

s (típ
ico

s d
e su

a reg
io

n
alid

ad
e o

u
 n

ão
). 

(E
I0

2
E

F
0

3
) 

D
e
m

o
n

stra
r
 

in
ter

esse
 

e
 

a
te

n
ç
ã

o
 

a
o
 

o
u

v
ir

 
a

 
le

itu
ra

 
d

e
 

h
istó

r
ia

s 
e
 

o
u

tr
o
s 

tex
to

s, 

d
ife

re
n

c
ia

n
d

o
 e

sc
rita

 d
e
 ilu

str
a
çõ

e
s, e

 a
c
o
m

p
a

n
h

a
n

d
o
, c

o
m

 o
r
ie

n
ta

ç
ã

o
 d

o
 a

d
u

lto
-le

ito
r
, a

 d
ireç

ã
o
 d

a
 

le
itu

r
a

 (d
e cim

a
 p

a
r
a
 b

a
ix

o
, d

a
 e

sq
u

e
r
d

a
 p

a
r
a

 a
 d

ir
eita

). 

O
u

v
ir e co

n
tar h

istó
rias d

as m
ais v

ariad
as, p

resen
tes n

o
s liv

ro
s, n

as trad
içõ

es, n
as su

as h
istó

rias, d
o
s 

p
ro

fesso
res, p

ais, p
esso

as d
a co

m
u
n

id
ad

e, en
tre o

u
tras, co

m
 d

iferen
tes recu

rso
s (fan

to
ch

es, d
ed

o
ch

es, caix
a 

secreta, fan
tasias). 

V
iv

en
ciar co

n
tação

 d
e h

istó
rias atrav

és d
e leitu

ra
 d

e im
ag

en
s e ilu

straçõ
es. 

P
erceb

er as ilu
straçõ

es d
as h

istó
rias, id

en
tifican

d
o

 su
a relação

 co
m

 o
 tex

to
 lid

o
. 

D
esen

v
o
lv

er a acu
id

ad
e v

isu
al em

 relação
 a escrita

 d
o
s tex

to
s (o

rien
tação

 e d
ireção

 d
a escrita). 

E
I0

2
E

F
0
4

) F
o
r
m

u
la

r
 e

 re
sp

o
n

d
e
r p

e
rg

u
n

ta
s so

b
r
e
 fa

to
s d

a
 h

istó
r
ia

 n
a

rr
a

d
a

, id
e
n

tifica
n

d
o
 c

e
n

á
r
io

s, 

p
e
r
so

n
a

g
e
n

s e
 p

rin
c
ip

a
is a

c
o
n

tec
im

e
n

to
s. 

P
erceb

er características d
o
s cen

ário
s e d

o
s p

erso
n
ag

en
s d

a h
istó

ria. 

C
o
n
tar e reco

n
tar h

istó
rias id

en
tifican

d
o
 p

erso
n
ag

en
s e n

o
m

ean
d

o
-o

s. 

O
rg

an
izar p

artes seq
u
en

ciais d
e h

istó
rias. 

R
eco

n
h

ecer p
erso

n
ag

en
s, id

en
tifican

d
o
 elem

en
to

s e cen
ário

s n
as n

arrativ
as, d

escrev
en

d
o
 su

as características 

e n
o

m
es. 

(E
I0

2
E

F
0

5
) R

e
la

ta
r
 ex

p
e
riê

n
cia

s e
 fa

to
s a

c
o
n

tec
id

o
s, h

istó
r
ia

s o
u

v
id

a
s, film

es o
u

 p
e
ç
a

s tea
tr

a
is 

a
ssistid

o
s etc. 

P
articip

ar d
e d

iálo
g
o
s e co

n
tação

 d
e h

istó
rias, em

 ro
d
as d

e co
n

v
ersa, en

tre o
u
tro

s m
o

m
en

to
s. 

A
m

p
liar o

 v
o
cab

u
lário

, ex
p

ressan
d
o
-se v

erb
alm

en
te em

 co
n

v
ersas, n

arraçõ
es e b

rin
cad

eiras. 
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D
ia

lo
g
ar

 e
m

 g
ra

n
d
es

 e
 p

eq
u
en

o
s 

g
ru

p
o
s 

o
u
 d

u
p

la
s,

 r
el

at
an

d
o
 e

x
p

er
iê

n
ci

as
 p

es
so

ai
s 

e 
es

cu
ta

n
d
o
 o

 r
el

at
o
 d

o
s 

co
le

g
as

. 

 

O
b

se
rv

ar
 h

is
tó

ri
as

, 
fi

lm
es

, 
p

eç
as

 t
ea

tr
ai

s,
 r

el
at

an
d
o
 a

co
n
te

ci
m

en
to

s 
v
iv

id
o
s.

 

 
(E

I0
2

E
F

0
6
) 

C
ri

a
r
 e

 c
o
n

ta
r
 h

is
tó

r
ia

s 
o
r
a
lm

e
n

te
, 
c
o
m

 b
a
se

 e
m

 i
m

a
g

en
s 

o
u

 t
e
m

a
s 

su
g
e
ri

d
o
s.

 
 

R
ec

o
n
ta

r 
h
is

tó
ri

as
 a

 p
ar

ti
r 

d
e 

se
u
 r

ep
er

tó
ri

o
. 

R
ec

o
n
h

ec
er

 h
is

tó
ri

as
 e

 i
d
en

ti
fi

ca
r 

a 
p

ar
ti

r 
d
e 

im
ag

en
s,

 f
az

en
d
o
 r

el
aç

õ
es

 c
o
m

 h
is

tó
ri

as
 c

o
n
h
ec

id
as

. 

C
o
n
ta

r 
h
is

tó
ri

as
 o

u
 s

it
u
aç

õ
es

 c
o
m

 a
p

o
io

 d
e 

im
ag

en
s,

 f
o
to

s,
 b

ri
n
q

u
ed

o
s,

 e
le

m
en

to
s 

d
a 

n
at

u
re

za
, 
en

tr
e 

o
u
tr

o
s 

su
p

o
rt

es
. 

(E
I0

2
E

F
0

7
) 

M
a

n
u

se
a
r
 d

if
er

e
n

te
s 

p
o
r
ta

d
o
r
e
s 

te
x
tu

a
is

, 
d

e
m

o
n

st
ra

n
d

o
 r

ec
o
n

h
e
c
er

 s
e
u

s 
u

so
s 

so
c
ia

is
. 

M
an

u
se

ar
 d

if
er

en
te

s 
p

o
rt

ad
o
re

s 
te

x
tu

ai
s 

(j
o
rn

al
, 

re
v
is

ta
, 

li
v
ro

s,
 c

ar
ta

ze
s,

 c
ad

er
n
o
s 

d
e 

re
ce

it
as

, 
b

lo
g
s,

 s
it

es
 e

 

o
u
tr

o
s)

, 
co

n
h
ec

en
d
o
 s

o
b

re
 s

eu
s 

u
so

s 
so

ci
ai

s,
 p

ar
a 

q
u
e 

p
o
ss

am
 u

ti
li

zá
-l

o
s,

 o
b

se
rv

an
d
o
 a

s 
im

ag
en

s,
 o

s 
te

x
to

s 

es
cr

it
o
s,

 e
n
tr

e 
o
u
tr

o
s,

 c
o
n
st

ru
in

d
o
 s

eu
s 

cr
it

ér
io

s 
p
ar

a 
se

le
ci

o
n
á-

lo
s.

 

E
x
p

lo
ra

r 
li

v
ro

s 
e 

co
n
ta

r 
su

as
 h

is
tó

ri
as

 p
ar

a 
co

le
g
as

 e
 f

am
il

ia
re

s.
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M
a

n
ip

u
la

r
 t

ex
to

s 
e
 p

a
r
ti

c
ip

a
r 

d
e 

si
tu

a
çõ

e
s 

d
e
 e

sc
u

ta
 
p

a
ra

 a
m

p
li

a
r 

se
u

 c
o
n

ta
to

 c
o
m

 

d
if

e
re

n
te

s 
g
ê
n

er
o
s 

te
x
tu

a
is

 (
p

a
rl

e
n

d
a

s,
 h

is
tó

r
ia

s 
d

e
 a

v
e
n

tu
r
a
, 

ti
r
in

h
a

s,
 c

a
r
ta

z
es

 d
e
 s

a
la

, 
ca

r
d

á
p

io
s,

 

n
o
tí

c
ia

s,
 e

tc
.)

. 

V
iv

en
ci

ar
 s

it
u
aç

õ
es

 d
e 

co
n
ta

to
 c

o
m

 d
if

er
en

te
s 

g
ên

er
o
s 

te
x
tu

ai
s.

 

E
x
p

lo
ra

r 
o
s 

p
o
rt

ad
o
re

s 
te

x
tu

ai
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

g
ên

er
o
s 

at
ra

v
és

 d
o
 b

ri
n
ca

r 
o
u
 a

ti
v
id

ad
es

 e
m

 p
eq

u
en

o
s 

g
ru

p
o
s.

 

B
ri

n
ca

r 
re

ci
ta

n
d
o
 p

ar
le

n
d
as

 e
 o

u
tr

o
s 

g
ên

er
o
s 

te
x
tu

ai
s.

 

E
x
p

lo
ra

r 
at

iv
id

ad
es

 c
u
li

n
ár

ia
s 

u
ti

li
za

n
d
o
 l

iv
ro

s 
d
e 

re
ce

it
as

. 

O
u

v
ir

 e
 a

p
re

ci
ar

 h
is

tó
ri

as
 e

 o
u
tr

o
s 

g
ên

er
o
s 

te
x
tu

ai
s:

 p
o
em

as
, 

co
n
to

s,
 l

it
er

at
u
ra

 p
o
p

u
la

r,
 l

en
d
as

, 
fá

b
u
la

s,
 

p
ar

le
n
d
as

, 
m

ú
si

ca
s,

 e
n
tr

e 
o
u
tr

o
s.
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M
a

n
u
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if
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s 
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u
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to
s 

e
 s

u
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o
r
te
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d

e
 e

sc
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it

a
 p
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r
a
 d
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e
n

h
a
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 t

ra
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r 
le

tr
a

s 
e
 

o
u

tr
o
s 

si
n

a
is

 g
rá

fi
c
o
s.

 

M
an

u
se

ar
 d

if
er

en
te

s 
p

o
rt

ad
o
re
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su

p
o
rt

es
 t

ex
tu

ai
s,

 d
e 

ac
o
rd

o
 c

o
m

 o
 s

eu
 i

n
te

re
ss

e,
 s

im
u
la

n
d
o
 a

 l
ei

tu
ra

 p
o
r 

m
ei

o
 d

a 
b

ri
n
ca

d
ei

ra
 e

 f
az

-d
e-

co
n
ta

, 
se

m
 p

re
o
cu

p
aç

ão
 c

o
m

 a
 e

sc
ri

ta
 r

ea
l.

 

V
iv

en
ci

ar
 s

it
u
aç

õ
es

 d
e 

le
it

u
ra

 e
 d

e 
es

cr
it

a 
p
ar

a 
co

m
p

re
en

d
er

 a
 s

u
a 

fu
n
çã

o
 s

o
ci

al
. 

Id
en

ti
fi

ca
r 

a 
es

cr
it

a 
d
e 

se
u
 n

o
m

e 
co

m
 a

p
o
io

, 
d
e 

ac
o
rd

o
 c

o
m

 s
u
a 

es
p

ec
if

ic
id

ad
e 

et
ár

ia
. 

R
ep

re
se

n
ta

r 
m

ar
ca

s 
g
rá

fi
ca

s 
em

 d
if

er
en

te
s 

su
p

o
rt

es
 d

e 
es

cr
it

a,
 o

b
se

rv
an

d
o

 

 
su

as
 f

u
n
çõ

es
. 

 

P
er

ce
b

er
 s

eu
s 

d
es

en
h

o
s 

co
m

o
 u

m
a 

fo
rm

a 
d
e 

co
m

u
n
ic

aç
ão

. 



7
7

 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
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O
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U
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R
A
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X
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A
L D

O
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U
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M
an

u
sear liv

ro
s e letras d

e m
ateriais resisten

tes e ad
eq

u
ad

o
s à faix

a etária (p
o
r ex

em
p

lo
: liv

ro
s d

e b
an

h
o
, 

letras d
e m

ad
eira e o

u
tro

s). 

 

IN
D

IC
A

Ç
Õ

E
S

 M
E

T
O

D
O

L
Ó

G
IC

A
S

 

· P
o
ssib

ilitar a p
articip

ação
 em

 situ
açõ

es d
e u

so
 d

a lin
g
u
ag

em
 v

erb
al em

 v
ariad

as situ
açõ

es d
e seu

 co
tid

ian
o
, n

as co
n
v
ersas co

m
 ad

u
lto

s e crian
ças, n

as b
rin

cad
eiras, n

o
s relato

s d
o
s aco

n
tecim

en
to

s, n
as 

m
ú

sicas, n
as h

istó
rias, en

tre o
u
tras, d

e fo
rm

a
 a d

esen
v
o
lv

er e o
u
 am

p
liar seu

 v
o
cab

u
lário

. 

· D
esen

v
o
lv

er a escu
ta e a o

b
serv

ação
, resp

eitan
d
o

 a fala d
o
 o

u
tro

. 

· O
ferecer às crian

ças o
 acesso

 ao
s d

iferen
tes p

o
rtad

o
res d

e tex
to

s p
ara co

n
h

ecer e an
alisá-lo

s, realizan
d
o
 co

m
p

araçõ
es. 

· E
n

v
o
lv

er as crian
ças em

 m
o

m
en

to
s d

e co
n

v
ersa, p

lan
ejam

en
to

s d
e p

ro
p

o
stas e d

ecisõ
es in

d
iv

id
u
ais e co

letiv
as. 

· P
ro

p
iciar m

o
m

en
to

s d
e b

rin
cad

eiras p
ara q

u
e p

o
ssam

 ex
p

ressar em
o
çõ

es, sen
tim

en
to

s p
en

sam
en

to
s, d

esejo
s e n

ecessid
ad

es. 

· U
tilizar as d

iferen
tes lin

g
u
ag

en
s co

m
 as crian

ças (co
rp

o
ral, m

u
sical, p

lástica, o
ral e escrita) aju

stad
as às d

iferen
tes in

ten
çõ

es e situ
açõ

es d
e co

m
u
n
icação

, p
ara q

u
e p

o
ssam

 co
m

p
reen

d
er e ser co

m
p

reen
d
id

as, 
ex

p
ressar su

as id
eias, sen

tim
en

to
s, n

ecessid
ad

es e d
esejo

s e av
an

çar n
o
 p

ro
cesso

 d
e co

n
stru

ção
 d

e sig
n
ificad

o
s, en

riq
u
ecen

d
o

 cad
a v

ez m
ais su

a cap
acid

ad
e ex

p
ressiv

a. 

· A
m

p
liar e in

teg
rar a fala d

a crian
ça em

 co
n
tex

to
s co

m
u

n
icativ

o
s, atrib

u
ir in

ten
ção

 co
m

u
n
icativ

a
 à fala d

a crian
ça p

restan
d
o
 aten

ção
 ao

 q
u
e d

iz, ap
ren

d
en

d
o
 so

b
re o

 jeito
 p

articu
lar d

e se ex
p

ressarem
. 

· F
av

o
recer a crian

ça a m
an

u
sear, ex

p
lo

rar, ler e co
n
h
ecer liv

ro
s d

e h
istó

rias, d
e co

n
to

s, q
u
e estejam

 p
resen

tes n
as d

iferen
tes cu

ltu
ras ao

 p
articip

ar d
e m

o
m

en
to

s d
e co

n
tação

 d
e h

istó
rias e co

n
to

s d
a trad

ição
 

o
ral d

e p
esso

as d
e etn

ias d
iv

ersas. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar a criação

 d
e d

iferen
tes so

n
s, rim

as e g
esto

s em
 b

rin
cad

eiras d
e ro

d
as e em

 o
u
tras in

teraçõ
es so

ciais, am
p

lian
d
o
 su

a lin
g
u
ag

em
 o

ral. 

· E
stim

u
lar a b

rin
cad

eira co
m

 p
arlen

d
as e o

u
tro

s tex
to

s d
a trad

ição
 o

ral, co
m

o
 q

u
ad

rin
h
as, ad

iv
in

h
as, en

tre o
u
tro

s. 

· E
n

v
o
lv

er as crian
ças em

 situ
açõ

es d
e escu

ta d
e d

iferen
tes g

ên
ero

s tex
tu

ais. 

· O
rg

an
izar m

o
m

en
to

s p
ara q

u
e a crian

ça p
o
ssa co

n
tar e o

u
v
ir h

istó
rias, can

tig
as, co

n
to

s e len
d
as d

e su
a reg

ião
 e d

e o
u
tras reg

iõ
es, sen

d
o
 estratég

ias sig
n
ificativ

as d
e d

esen
v
o
lv

im
en

to
 d

a o
ralid

ad
e e d

e escu
ta. 

· O
p

o
rtu

n
izar a p

articip
ação

 em
 b

rin
cad

eiras q
u
e en

v
o
lv

a
m

 jo
g
o
s v

erb
ais, co

m
o
 p

arlen
d
as e o

u
tro

s tex
to

s d
e trad

ição
 o

ral, co
m

o
 q

u
ad

rin
h
as e ad

iv
in

h
as. 

· O
p

o
rtu

n
izar a p

articip
ação

 n
o
 u

so
 d

a lin
g
u
ag

em
 v

erb
al em

 v
ariad

as situ
açõ

es d
e seu

 co
tid

ian
o
, n

as co
n
v
ersas, n

as b
rin

cad
eiras, n

o
s relato

s d
o
s aco

n
tecim

en
to

s, n
as m

ú
sicas, n

as h
istó

rias, en
tre o

u
tro

s. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar p

ro
ced

im
en

to
s b

ásico
s d

e u
m

 leito
r, co

m
o
: ler a p

artir d
a cap

a, v
irar as p

ág
in

as su
cessiv

am
en

te. 

· G
aran

tir a leitu
ra d

iária, o
ferecen

d
o
 a crian

ça o
 acesso

 a d
iv

erso
s g

ên
ero

s tex
tu

ais e literário
s. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar co

n
tação

 d
e h

istó
rias p

ara q
u
e a crian

ça
 d

esen
v
o
lv

a ap
reciação

 e co
m

en
tário

s d
as leitu

ras feitas p
elo

 p
ro

fesso
r. 

· E
stim

u
lar a crian

ça p
ara a criação

 d
e en

red
o
s o

ralm
en

te, a p
artir d

e im
ag

en
s e tem

as su
g
erid

o
s. 

· V
alo

rizar m
o

m
en

to
s d

e o
u

v
ir o

 o
u
tro

, in
ferir h

ip
ó

teses, am
p

liar en
red

o
s, recriar h

istó
rias, d

eleitar-se em
 n

arrativ
as. 

· O
ferecer p

ara ex
p

lo
ração

 e m
an

u
seio

 d
e d

iferen
tes o

b
jeto

s e recu
rso

s tecn
o
ló

g
ico

s (g
rav

ad
o
res d

e áu
d
io

/v
íd

eo
, m

áq
u
in

as fo
to

g
ráficas). 

· D
esp

ertar o
 g

o
sto

 p
ela leitu

ra e p
ela escrita esp

o
n
tân

ea, u
tilizan

d
o
 d

iv
erso

s g
ên

ero
s tex

tu
ais. 

O
rg

an
izar v

isitas a b
ib

lio
tecas o

u
 esp

aço
s d

e leitu
ra

 p
ara q

u
e a crian

ça p
o
ssa m

an
u
sear, ex

p
lo

rar e in
terag

ir co
m

 as d
iferen

tes lin
g
u
ag

en
s d

o
s liv

ro
s, rev

istas, g
ib

is, en
tre o

u
tro

s. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar a au

d
ição

 d
e h

istó
rias cu

rtas e b
rin

car d
e rein

v
en

tá-las e reco
n
tá-las p

o
r m

eio
 d

e m
ím

icas, d
ram

atizaçõ
es, n

arrativ
as, en

tre o
u
tras. 

· P
o
ssib

ilitar a p
articip

ação
 d

a crian
ça n

a co
n
stru

ção
 d

e m
u
rais d

o
s liv

ro
s já lid

o
s e h

istó
rias já co

n
tad

as, p
ara q

u
e p

o
ssam

 estim
u
lar a m

em
ó

ria
 e a im

ag
in

ação
 p

elo
s reco

n
to

s, p
o
r fato

s, aco
n
tecim

en
to

s e 

p
erso

n
ag

en
s m

ais m
arcan

tes, en
tre o

u
tro

s. 

· P
articip

ar o
ralm

en
te d

a co
n
stru

ção
 d

e p
eq

u
en

o
s tex

to
s co

letiv
o
s q

u
e en

v
o
lv

am
 situ

açõ
es reais assim

 co
m

o
 d

o
 faz d

e co
n
ta. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar a p

articip
ação

 d
as crian

ças em
 co

n
tação

 d
e h

istó
rias, co

n
to

s, len
d
as q

u
e rem

etam
, reco

n
h
eçam

 e v
alo

rizem
 as d

iferen
tes cu

ltu
ras. 

· P
lan

ejar situ
açõ

es en
v
o
lv

en
d

o
 b

rin
cad

eiras, jo
g
o
s can

tad
o
s e rítm

ico
s. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar a ex

p
lo

ração
 d

e m
aterial g

ráfico
 im

p
resso

 co
m

o
: liv

ro
s, rev

istas, cartazes, jo
rn

ais, em
b

alag
en

s d
e b

rin
q

u
ed

o
s e alim

en
to

s, catálo
g
o
s d

e p
ro

d
u
to

s, en
tre o

u
tro

s. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar q

u
e as crian

ças lev
em

 liv
ro

s d
e h

istó
rias p

ara co
m

p
artilh

em
 co

m
 a fam

ília. 

· P
o
ssib

ilitar a freq
u
ên

cia em
 b

ib
lio

tecas o
u
 esp

aço
s d

e leitu
ra, ten

d
o
 tem

p
o
 su

ficien
te p

ara m
an

u
sear, ex

p
lo

rar e in
terag

ir co
m

 as d
iferen

tes lin
g
u
ag

en
s d

o
s liv

ro
s, rev

istas, g
ib

is, en
tre o

u
tro

s. 

· O
p

o
rtu

n
izar à crian

ça u
tilizar e m

an
u
sear d

iv
erso

s recu
rso

s v
isu

ais e tecn
o
ló

g
ico

s p
ara ap

reciar h
istó

rias, tex
to

s, im
ag

en
s, ilu

straçõ
es. · 

P
ro

p
o
rcio

n
ar a m

an
ip

u
lação

 e a ex
p
lo

ração
 d

o
s d

iferen
tes g

ên
ero

s tex
tu

ais. 

· P
o
ssib

ilitar o
 co

n
tato

 co
m

 o
s d

iferen
tes g

ên
ero

s tex
tu

ais, am
p

lian
d
o
 seu

 rep
ertó

rio
. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar a crian

ça a p
articip

ar d
e p

ro
d
u
ção

 d
e p

eq
u
en

o
s tex

to
s o

rais, ten
d
o
 o

 p
ro

fesso
r co

m
o
 m

ed
iad

o
r n

a o
rg

an
ização

 d
o
 seu

 p
en

sam
en

to
 e im

ag
in

ação
. 

· P
o
ssib

ilitar a crian
ça b

rin
car co

m
 as p

alav
ras ap

ren
d
en

d
o
 e p

ro
d
u
zin

d
o
 rim

as, trav
a-lín

g
u
as, p

arlen
d
as, tro

cad
ilh

o
s, d

ito
s p

o
p

u
lares co

n
stru

in
d
o

 e reco
n
stru

in
d
o
 sig

n
ificad

o
s. 
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SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    

 

· 
E

st
im

u
la

r 
a 

cr
ia

n
ça

 a
 e

x
p

lo
ra

r 
d
if

er
en

te
s 

fe
rr

am
en

ta
s 

e 
su

p
o
rt

es
 d

e 
es

cr
it

a 
p

ar
a,

 a
o
 s

eu
 m

o
d

o
 d

es
en

h
ar

, 
tr

aç
ar

 l
et

ra
s 

e 
o
u
tr

o
s 

si
n
ai

s 
g
rá

fi
co

s.
 

· 
E

n
v
o
lv

er
 a

s 
cr

ia
n
ça

s 
n
a 

o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o
s 

es
p

aç
o
s 

d
a 

in
st

it
u
iç

ão
 e

 n
a 

ex
p

o
si

çã
o
 d

as
 s

u
as

 p
ro

d
u
çõ

es
. 

· 
F

av
o
re

ce
r 

a 
ex

p
lo

ra
çã

o
, 

p
ro

d
u
çã

o
 e

 r
ea

li
za

çã
o
 d

e 
re

g
is

tr
o
s 

es
cr

it
o
s 

p
o
r 

m
ei

o
 d

e 
ra

b
is

co
s,

 g
ar

at
u
ja

s,
 d

es
en

h
o
s,

 u
ti

li
za

n
d
o
 d

if
er

en
te

s 
su

p
o
rt

es
 c

o
m

o
 p

ap
el

, 
p

ap
el

ão
, 
te

ci
d
o
, 

p
lá

st
ic

o
, 
te

rr
a,

 p
ar

ed
e,

 a
zu

le
jo

s,
 

q
u
ad

ro
s 

n
eg

ro
s,

 c
al

ça
d
as

, 
co

m
 d

if
er

en
te

s 
el

em
en

to
s 

g
rá

fi
co

s 
co

m
o
 t

in
ta

s,
 l

áp
is

, 
p
in

cé
is

, 
aq

u
ar

el
as

, 
fo

lh
as

, 
ca

rv
ão

, 
al

g
o
d
ão

, 
g
ra

v
et

o
s,

 c
an

u
d
in

h
o

s,
 e

sp
o
n
ja

s,
 e

n
tr

e 
o
u
tr

o
s.
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 D
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A
L D

O
S G

U
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ES - SC
 

      
G

R
U

P
O

 E
T

Á
R

IO
: C

R
IA

N
Ç

A
S

 B
E

M
 P

E
Q

U
E

N
A

S
 (2

 A
N

O
S

 a
 3

 A
N

O
S

) 
C

A
M

P
O

 D
E

 E
X

P
E

R
IÊ

N
IC

A
S

: E
S

P
A

Ç
O

S
, T

E
M

P
O

S
, Q

U
A

N
T

ID
A

D
E

S
, R

E
L

A
Ç

Õ
E

S
 E

 T
R

A
N

S
F

O
R

M
A

Ç
Õ

E
S

 

O
B

J
E

T
IV

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
 E

 D
E

S
E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 
S

A
B

E
R

E
S

 E
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 

(E
I0

2
E

T
0

1
) E

x
p

lo
r
a
r
 e

 d
e
sc

re
v
er

 se
m

e
lh

a
n

ça
s e

 d
ife

re
n

ça
s e

n
tr

e
 a

s c
a
r
a
c
te

rística
s e 

S
em

elh
an

ças e d
iferen

ças en
tre elem

en
to

s (p
esso

as, o
b

jeto
s e 

 
P

r
o
p

r
ie

d
a

d
es d

o
s o

b
je

to
s (te

x
tu

r
a
, m

a
ssa

, ta
m

a
n

h
o
). 

m
ateriais). 

E
lem

en
to

s d
a n

atu
reza (ág

u
a, ar, fo

g
o
 e terra). 

F
en

ô
m

en
o
s n

atu
rais. 

B
io

d
iv

ersid
ad

e (seres v
iv

o
s: p

esso
as, p

lan
tas e an

im
ais). 

P
reserv

ação
 e tran

sfo
rm

ação
 d

o
 m

eio
 am

b
ien

te. 
N

o
çõ

es esp
aciais (d

e o
rien

tação
, d

ireção
, p

ro
x
im

id
ad

e, lateralid
ad

e, ex
terio

r e in
terio

r, lu
g
ar e

 

d
istân

cia). 

N
o
ção

 e p
ercep

ção
 d

e tem
p

o
. 

E
x
p

ressõ
es e in

stru
m

en
to

s d
e m

ed
id

as p
ara o

rien
tação

 tem
p

o
ral (calen

d
ário

, reló
g
io

). 

C
aracterísticas d

o
s o

b
jeto

s e m
ateriais (g

eo
m

étricas). 

N
o
çõ

es d
e m

ed
id

as: q
u
an

tid
ad

es, p
eso

s, co
m

p
rim

en
to

. 

R
elação

 n
ú

m
ero

/ q
u
an

tid
ad

e. 

S
eq

u
ên

cia n
u
m

érica. 

N
o
çõ

es d
e seriação

 e classificação
. 

S
istem

as sen
so

riais (v
isão

, au
d
ição

, tato
, p

alad
ar, o

lfato
 e eq

u
ilíb

rio
). 

F
en

ô
m

en
o
s físico

s e q
u
ím

ico
s (m

istu
ra e tran
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rm

ação
). 

E
x
p

lo
rar as características físicas d

e o
b

jeto
s, b

rin
q

u
ed

o
s, m

ateriais d
iv

erso
s e as p

o
ssib

ilid
ad

es d
e 

m
an

u
seio

. 

P
articip
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a ex

p
lo

ração
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a o
rg

an
ização
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ro

g
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 d

e m
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-o

s. 

E
x
p
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iv
ên

cias sen
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u
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 d
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u
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o
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u
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tas), ex

p
lo

ran
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o
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en

to
s d

a n
atu
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a, p

lan
tas, en

tre o
u
tro

s. 
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v
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, re

la
ta

r
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 d
e
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e
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er

 in
cid

e
n

tes d
o
 c

o
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ia
n

o
 e
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n

ô
m

e
n

o
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tu

ra
is (lu

z
 

so
la
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e
n

to
, c

h
u

v
a

 e
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E
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u
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rio
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 d

o
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en
to
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ô

m
en
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s d

a n
atu

reza. 

E
x
p
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 m
u
n

d
o
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a v
o
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v
estig
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0

3
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o
m

p
a

rtilh
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r
, c
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m
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u

tr
a
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ia
n
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ç
õ
e
s d

e
 c

u
id

a
d

o
 d

e
 p

la
n

ta
s e
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n

im
a
is n

o
s 

e
sp

a
ç
o
s d

a
 in
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iç

ã
o
 e fo

ra
 d

e
la

. 

E
x
p

lo
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s seres v

iv
o
s e o

u
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a ex
p
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v
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. 

P
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er a ex
istên

cia d
e d

iferen
tes an

im
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lan
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h
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d
o
-o

s. 

V
iv

en
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es d
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 d
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 m
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b
ien
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en

tifican
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o
 o

s p
rin
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b
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e
n

tific
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r
 re

la
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c
ia
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e
n

tr
o

 e fo
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, e
m

 c
im

a
, e

m
b

a
ix

o
, a

c
im

a
, a

b
a

ix
o
, 

e
n

tre
 e

 d
o
 la

d
o
) e

 te
m

p
o
r
a

is (a
n

tes, d
u

r
a

n
te

 e
 d

e
p
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C
o
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iv
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 d
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p
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 d
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 d
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u
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, p

e
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, c
o
r, 

fo
r
m

a
 e

tc
.). 

E
x
p

lo
rar o

b
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s o
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m
p

aran
d
o
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ro
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E
x
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jeto
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p
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e d
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á
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u
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, d
e
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te
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h
ã

, le
n

to
, rá
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e
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r
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, d
e
v
a

g
a
r
). 

P
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u
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an

d
o
 a n

o
çõ

es d
e tem

p
o
. 

P
articip

ar d
e m

o
m

en
to

s d
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d
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 c
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: 

ca
lc

u
la

d
o
ra

, 
ca

le
n
d
ár

io
, 

b
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te
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en
tr

e 
o
u
tr

o
s.
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 p
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e
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 c

o
n

te
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e
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iv

ên
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d
iv
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sa

s 
q
u
e 
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ta

b
el

eç
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 n
o
çõ

es
 
d
e 

q
u
an

ti
fi

ca
çã

o
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 s
eq

u
ên
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a 

n
u

m
ér

ic
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A
g
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p
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 d
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er
en

te
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je
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eq

u
en
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u
an

ti
d
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es
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au

m
en

ta
n
d
o
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ra
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at

iv
am

en
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. 
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R
e
g
is

tr
a

r
 c

o
m

 n
ú

m
e
r
o
s 

a
 q

u
a

n
ti

d
a

d
e
 d

e
 c

r
ia

n
ç
a
s 
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e
n

in
a

s 
e
 m

e
n

in
o
s,

 

p
r
e
se

n
te

s 
e
 a

u
se

n
te

s)
 e

 a
 q

u
a

n
ti

d
a

d
e
 d

e
 o

b
je

to
s 

d
a

 m
e
sm

a
 n

a
tu

r
ez

a
 (

b
o
n

e
ca

s,
 b

o
la

s,
 

li
v
r
o
s 

et
c.
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Id
en

ti
fi

ca
r 

e 
u
sa

r 
n
ú

m
er

o
s 

em
 d

if
er

en
te

s 
p

rá
ti

ca
s 

so
ci
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s.

 

V
iv

en
ci

ar
 s

it
u
aç

õ
es

 d
o
 c

o
ti

d
ia

n
o
 q

u
e 

en
v
o
lv

am
 o

 r
eg

is
tr

o
 d

e 
q

u
an

ti
d
ad

es
 d

e 
fo

rm
a 

co
n

v
en

ci
o
n
al

 o
u

 n
ão

 c
o
n
v
en

ci
o
n
al

. 

IN
D

IC
A

Ç
Õ

E
S

 M
E

T
O

D
O

L
Ó

G
IC

A
S

 

●
 

P
ro

p
o
r 

a 
ex

p
lo

ra
çã

o
 d

o
s 

o
b

je
to

s,
 p

ro
d
u
zi

n
d

o
 e

d
if

ic
aç

õ
es

, 
m

o
n
ta

g
en

s 
e 

es
tr

u
tu

ra
s.

 

●
 

P
ro

p
ic

ia
r 

p
ro

d
u
çõ

es
 e

 b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

co
m

 a
 m

is
tu

ra
 d

e 
in

g
re

d
ie

n
te

s,
 e

x
p

lo
ra

n
d
o
 s

u
a 

cu
ri

o
si

d
ad

e.
 

●
 

P
ro

p
o
r 

v
iv

ên
ci

as
 o

p
o
rt

u
n
iz

an
d
o
 o

 c
o
n
ta

to
 e

 a
 m

an
ip

u
la

çã
o
 d

e 
d
if

er
en

te
s 

el
em

en
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s 
d
a 

n
at

u
re

za
. 

●
 

P
la

n
ej

ar
 a

çõ
es

 q
u
e 

p
o
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il

it
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 a
 c

ri
aç

ão
 d

e 
h
ip

ó
te

se
s 

e 
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s 
p

o
u
co

s 
a 
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ro

p
ri

aç
ão

 d
e 

co
n
h
ec

im
en

to
s 

so
b
re
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en

ô
m

en
o
s 

n
at

u
ra
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●
 

O
p

o
rt

u
n
iz

ar
 v

iv
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ci
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 d
e 

p
re

se
rv

aç
ão

 d
o
 m

ei
o
 a

m
b

ie
n
te

 e
 s

u
st

en
ta

b
il

id
ad

e.
 

●
 

P
ro

m
o

v
er

 p
as

se
io

s 
em

 d
iv

er
so

s 
lu

g
ar

es
 e

m
 c

o
n
ta

to
 c

o
m

 a
 n

at
u
re

za
, 
p

er
m

it
in

d
o
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 e
x
p

lo
ra

çã
o
, 
a 

ap
re

ci
aç

ão
 e

 o
 c

o
n
h

ec
im

en
to

 d
a 

b
io

d
iv

er
si

d
ad

e 
p
re

se
n
te

 n
a 

n
at

u
re

za
. 

●
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n
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v
ar
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 c

o
n
su

m
o
 d

e 
al

im
en

to
s 

sa
u
d
áv

ei
s 

p
o
r 

m
ei

o
 d

e 
ex

p
er

iê
n
ci
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 c

o
m

o
 p

la
n
ti

o
, 
cu

lt
iv

o
 e

 c
o
lh

ei
ta

, 
p

re
p

ar
aç

ão
 e

 c
o
n
su

m
o
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●
 

P
ro

p
o
rc

io
n
ar

 v
iv

ên
ci

as
 d

e 
ap

re
ci

aç
ão

 e
 a

 i
n
te

ra
çã

o
 d

a 
v
id
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d
o
s 

se
re

s 
v
iv

o
s,
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d
en

ti
fi

ca
n
d
o
 s

u
as

 c
ar
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te

rí
st

ic
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●
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an
iz

ar
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u
aç
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q

u
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 c
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an
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o
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am
 m
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u
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ex
p
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o
 e
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o
r 
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 d

e 
ex

p
er
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n
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e 
d
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m
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s 

d
e 
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 e

 d
o
s 

o
b

je
to
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V
ia

b
il

iz
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ri

n
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d
ei

ra
s 

e 
in

te
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es

 d
e 

u
so

 d
e 

co
n
h
ec

im
en
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te
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p
o
ra

is
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●
 

P
la

n
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ar
 e

x
p

er
iê

n
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u
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s 
a 
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ia

n
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o
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se
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n
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p

o
 e

 c
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p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 f
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 c
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 d
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 d
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 c
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D
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 c
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 d
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 p
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 d
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 c
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 c
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 c
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d
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e m
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e d
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 f
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 c
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 c
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d
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 b
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 m
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 c
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 c
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 c
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 d
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 c
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 d
u

r
a

n
te

 b
r
in

ca
d

e
ir

a
s 

d
e
 f

a
z
 d

e
 c

o
n

ta
, 
e
n

ce
n

a
ç
õ
e
s,

 c
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 c
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p
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 c
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 c
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ca
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 d
iv

er
so

s 
ri

tm
o
s 

p
ar

a 
ex

p
lo

ra
r 

as
 d
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d
o
 e

 v
al

o
ri

za
n
d
o
 o

s 
g
ên

er
o
s,

 e
st

il
o
s 

e 

cu
lt

u
ra

s.
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d
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v
o
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en
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o
s d

iferen
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ên
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s m

u
sicais, reco

n
h
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d
o
 o
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s elem

en
to
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m

p
an

h
an

d
o
 d

iferen
tes ritm

o
s co

m
 o

 co
rp
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o
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e d
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s p
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, p
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 d
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u
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s m
u
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q
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n
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u
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reza, d
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o
s d
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 d
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s d
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u
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m

en
to
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n
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n
s d
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ú
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 d
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u
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tre o
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p
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ração

 d
e m
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o
p

u
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s cu
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u
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e d
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 m
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 d
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es, d
esen

h
ar fazen

d
o
 u

so
 d

e cav
aletes o

u
 n

o
 ch

ão
, d

esen
h
ar n

a areia, co
n
to

rn
ar 

so
m

b
ras n

a
 terra o

u
 p

iso
, ten

d
o
 co

n
tato

 co
m

 fo
rm

as g
eo

m
étricas p

lan
as, p

eso
s e m

ed
id

as, n
ú

m
ero

s e co
res d

en
tro

 d
o
 co

n
tex

to
 n

o
 co

tid
ian

o
 in

fan
til. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar p

ro
d
u
çõ

es artísticas, en
g
en

h
o
cas, b

rin
q

u
ed

o
s u

tilizan
d
o
 d

iferen
tes m

ateriais. 

· D
esen

v
o
lv

er h
ab

ilid
ad

es n
o
 u

so
 d

e d
iferen

tes m
ateriais p

ara p
in

tu
ra e d

esen
h

o
, atrav

és d
a criação

, recriação
. 

· P
ro

p
iciar a p

articip
ação

 d
a o

rg
an

ização
 d

e ex
p

o
siçõ

es d
e su

as p
ro

d
u
çõ

es artísticas e d
o
s co

leg
as, co

n
v
id

an
d

o
 o

s p
ais e a co

m
u

n
id

ad
e p

ara p
articip

ar e ap
reciar. 

· O
ferecer m

o
m

en
to

s p
ara au

d
ição

 e p
ercep

ção
 d

e altu
ra, a d

u
ração

, a d
en

sid
ad

e e a in
ten

sid
ad

e d
e fo

n
tes so

n
o
ras. 

· P
o
ssib

ilitar v
iv

ên
cias d

a cu
ltu

ra atrav
és d

as d
an

ças/ritm
o
s, fo

lcló
rico

s, p
o
p

u
lares e trad

icio
n
alistas. 

D
isp

o
n
ib

ilizar a p
articip

ação
 em

 d
an

ças, b
rin

cad
eiras e m

o
v
im

en
to

s liv
res in

stig
ad

o
s p

o
r m

ú
sicas d

e d
iferen

tes estilo
s. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar p

asseio
s p

ara co
n
h
ecer, in

terag
ir e v

alo
rizar o

s esp
aço

s cu
ltu

rais e d
a co

m
u

n
id

ad
e, o

n
d
e ex

istam
 m

an
ifestaçõ

es cu
ltu

rais lo
cais. 

· P
o
ssib

ilitar a p
articip

ação
 em

 ro
d
as d

e co
n

v
ersa

 co
m

 artistas lo
cais, co

n
h
ecen

d
o
 su

a h
istó

ria
 d

e v
id

a e su
as o

b
ras. · P

ro
p

o
rcio

n
ar m

o
m

en
to

s p
ara realizar leitu

ras e releitu
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irtu
al: liv

ro
s, jo

rn
ais, b

lo
g
s, sites, en

tre o
u
tro

s). 

G
ên

ero
 tex

tu
al e su

as características (n
arrativ

o
, d

escritiv
o
, arg

u
m

en
tativ

o
, ex

p
o
sitiv

o
, en

tre o
u
tro

s 

co
m

o
: len

d
as, co

n
to

s, n
o
tícias, b

ilh
ete, b

u
la, p

o
esia, g

ráfico
, en

tre o
u
tro

s). 

E
scu

ta e ap
reciação

 d
e g

ên
ero

s tex
tu

ais. 

N
arrativ

a: o
rg

an
ização

 e seq
u
en

cia
 d

e id
eias. 

Id
en

tificação
 d

e elem
en

to
s d

a h
istó

ria. 

E
scu

tar a n
arrativ

a d
e o

u
tras crian

ças, resp
eitan

d
o

 su
a v

ez e a d
o
s o

u
tro

s, q
u
estio

n
an

d
o
 so

b
re fato

s n
arrad

o
s. 

E
n

v
o
lv

er-se em
 m

o
m

en
to

s d
e criação

 d
e sím

b
o
lo

s e p
alav

ras, id
en

tifican
d
o
 lu

g
ares e situ

açõ
es p

resen
tes n

a
 

ro
tin

a. 

R
elacio

n
ar d

iscu
rso

 o
ral e tex

to
 escrito

, co
m

p
reen

d
en

d
o
 a fu

n
ção

 d
a co

m
u
n
icação

. 

A
sso

ciar p
alav

ras e sím
b

o
lo

s, d
esen

v
o
lv

en
d
o
 a o

b
serv

ação
 e d

escrição
 o

ral d
estes sím

b
o
lo

s e d
e sig

n
o
s d

o
 

seu
 co

tid
ian

o
. 
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) P

r
o
d

u
z
ir su

a
s p

ró
p

r
ia

s h
istó

r
ia

s o
r
a
is e

 escr
ita

s (e
sc

r
ita

 e
sp

o
n

tâ
n

ea
), e

m
 situ

a
çõ

es c
o
m

 

fu
n

çã
o
 so

c
ia

l sig
n

ific
a
tiv

a
. 

D
esen

v
o
lv

er a criativ
id

ad
e atrav

és d
o
 reco

n
to

 e criação
 d

e h
istó

rias a p
artir d

e im
ag

en
s o

u
 tem

as su
g
erid

o
s. 

U
tilizar letras e n

ú
m

ero
s co

m
o
 m

arcas g
ráficas, p

ro
d
u
zin

d
o
 escritas esp

o
n
tân

eas. 

R
eco

n
h

ecer a d
iferen

ça en
tre d

esen
h
o
, letra e n

ú
m

ero
 em

 su
as p

ro
d
u
çõ

es esp
o
n
tân

eas. 

A
m

p
liar o

 v
o
cab

u
lário

 d
esen

v
o
lv

en
d
o
 a escu

ta
 e co

m
p

reen
são

, n
o
m

ean
d
o
 o

b
jeto

s, p
esso

as, p
erso

n
ag

en
s, 

fo
to

g
rafias e g

rav
u
ras. 

R
ealizar escritas esp

o
n
tân

eas e co
n
v
en

cio
n
ais, atrav

és d
e h

ip
ó

teses relacio
n
an

d
o
 lín

g
u
a escrita e falad

a. 

R
eco

n
h

ecer 
a 

leitu
ra 

e a 
escrita co

m
o
 
u

m
 có

d
ig

o
, 

d
esen

v
o
lv

en
d
o
 
o

 
co

n
ceito

 
d
e fu

n
ção

 so
cial d

estas 

p
o
ssib

ilid
ad

es d
e co

m
u
n
icação

. 
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) L

e
v
a

n
ta

r
 h

ip
ó
teses so

b
r
e
 g

ê
n

e
r
o
s tex

tu
a
is v

e
ic

u
la

d
o
s e

m
 p

o
r
ta

d
o
r
e
s c

o
n

h
e
c
id

o
s, 

r
ec

o
r
re

n
d

o
 a

 e
stra

té
g
ia

s d
e
 o

b
serv

a
ç
ã

o
 g

r
á
fica

 e/o
u

 d
e
 le

itu
r
a
. 

M
an

u
sear e ex

p
lo

rar d
iferen

tes p
o
rtad

o
res tex

tu
ais (liv

ro
s, rev

istas, jo
rn

ais, cartazes, lista telefô
n
ica, cad

ern
o

 

d
e receitas, b

u
las, sites, b

lo
g
s, en

tre o
u
tro

s). 

E
x
p

licar a p
artir d

e su
as h

ip
ó

teses so
b

re a u
tilid

ad
e so

cial d
o
s d

iferen
tes g

ên
ero

s tex
tu

ais (receita, 

classificad
o
s, p

o
esia, b

ilh
ete, co

n
v
ite, b

u
la, en

tre o
u
tro

s). 

C
o
n

h
ecer e fazer u

so
 so

cial d
e v

ário
s g

ên
ero

s tex
tu

ais (listas, b
ilh

etes, co
n
v
ites, receitas, ró

tu
lo

s, p
lacas, 

n
o
tícias, cu

rio
sid

ad
es, tex

to
s cien

tífico
s, h

istó
rias, en

tre o
u
tro

s). 

P
erceb

er a p
artir d

a leitu
ra d

o
 p

ro
fesso

r o
u
 em

 m
o

m
en

to
s d

iv
erso

s d
e leitu

ra a d
iv

ersid
ad

e tex
tu

al, am
p

lian
d
o

 

seu
 rep

ertó
rio

 lin
g
u
ístico

 e a o
b

serv
ação

 g
ráfica

 d
as 

 
p

alav
ras. 

 

R
eco

n
h

ecer sím
b

o
lo

s q
u
e rep

resen
tam

 id
eias, lo

cais, o
b
jeto

s e m
o

m
en

to
s d

o
 
co

tid
ian

o
 (a m

arca d
o
 

b
isco

ito
 p

referid
o
, p

laca d
o
 b

an
h
eiro

, cartaz
 d

e ro
tin

a d
o
 d

ia, en
tre o

u
tro

s). 

D
esen

v
o
lv

er a acu
id

ad
e v

isu
al em

 relação
 a escrita

 d
o
s tex

to
s (o

rien
tação

 e d
ireção

 d
a escrita). 
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) S

e
lec

io
n

a
r
 liv

r
o
s e

 te
x
to

s d
e
 g

ê
n

e
r
o
s c

o
n

h
e
c
id

o
s p

a
r
a

 a
 le

itu
ra

 d
e
 u

m
 a

d
u

lto
 e

/o
u

 p
a

r
a
 su

a
 

p
r
ó

p
r
ia

 le
itu

r
a
 (p

a
r
tin

d
o
 d

e
 se

u
 re

p
e
rtó

r
io

 so
b

r
e esse

s tex
to

s, c
o
m

o
 a

 r
ec

u
p

e
ra

çã
o
 p

ela
 m

e
m

ó
r
ia

, p
ela

 
le

itu
r
a

 d
a
s ilu

stra
çõ

es etc.). 

E
sco

lh
er liv

ro
s d

e su
a p

referên
cia, a p

artir d
e su

as referên
cias literárias. 

R
ealizar leitu

ra à su
a m

an
eira d

e d
iferen

tes g
ên

ero
s tex

tu
ais. 
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SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

  

P
ar

ti
ci

p
ar

 d
e 

m
o

m
en

to
s 

d
e 

co
n
ta

ça
o
 d

e 
h
is

tó
ri

as
, 
ap

re
ci

an
d
o
 a

s 
d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e 
co

n
ta

çã
o
. 

 

D
es

en
v
o
lv

er
 a

 c
ri

at
iv

id
ad

e 
e 

a 
im

ag
in

aç
ão

 a
 p

ar
ti

r 
d
e 

le
it

u
ra

s 
d
e 

h
is

tó
ri

as
, 
d
e 

cr
ia

çã
o
 d

e 
h
is

tó
ri

as
 e

 d
e 

le
it

u
ra

 

d
e 

il
u
st

ra
çõ

es
. 

O
u

v
ir

 e
 a

p
re

ci
ar

 h
is

tó
ri

as
 d

e 
d
if

er
en

te
s 

g
ên

er
o
s 

te
x
tu

ai
s 

(p
o
em

as
, 
co

n
to

s,
 l

it
er

at
u
ra

 p
o
p

u
la

r,
 l
en

d
as

, 
fá

b
u
la

s,
 

p
ar

le
n
d
as

, 
m

ú
si

ca
s,

 e
n
tr

e 
o
u
tr

o
s)

. 

F
az

er
 r

el
aç

õ
es

 e
n
tr

e 
im

ag
en

s,
 p

er
so

n
ag

en
s 

e 
ce

n
ár

io
s 

d
as

 h
is

tó
ri

as
. 

D
es

en
v
o
lv

er
 a

 m
em

ó
ri

a 
at

ra
v
és

 d
o
 r

ec
o
n
to

 d
e 

h
is

tó
ri

as
. 

U
ti

li
za

r 
o
s 

d
if

er
en

te
s 

p
o
rt

ad
o
re

s 
te

x
tu

ai
s 

(j
o
rn

ai
s,

 l
iv

ro
s,

 r
ev

is
ta

s,
 b

lo
g
s,

 c
ad

er
n
o
 d

e 
re

ce
it

as
, 

en
tr

e 
o
u
tr

o
s)

. 

P
er

ce
b

er
 c

o
m

o
 s

e 
o
rg

an
iz

a 
a 

es
cr

it
a 

p
o
r 

m
ei

o
 d

a 
u
ti

li
za

çã
o
 d

o
s 

p
o
rt

ad
o
re

s 
te

x
tu

ai
s 

e 
d
iv

er
sa

s 
si

tu
aç

õ
es

 d
e 

se
u
s 

u
so

s.
 

R
ec

o
n
h

ec
er

 l
et

ra
s 

e 
n
ú

m
er

o
s 

em
 d

iv
er

sa
s 

si
tu

aç
õ

es
 d

a 
ro

ti
n
a.
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) 

L
e
v
a

n
ta

r
 h

ip
ó
te

se
s 

em
 r

el
a
ç
ã

o
 à

 l
in

g
u

a
g
e
m

 e
sc

ri
ta

, 
re

a
li

z
a

n
d

o
 r

e
g

is
tr

o
s 

d
e
 p

a
la

v
ra

s 
e
 

te
x

to
s,

 p
o
r
 m

e
io

 d
e
 e

sc
r
it

a
 e

sp
o
n

tâ
n

e
a
. 

In
te

ra
g
ir

 e
 v

iv
en

ci
ar

 m
o

m
en

to
s 

d
e 

u
so

 s
o
ci

al
 e

 c
o
ti

d
ia

n
o
 d

a 
es

cr
it

a 
n
a 

p
ro

d
u
çã

o
 d

e 
ca

rt
az

es
, 

ch
am

ad
as

, 

ag
en

d
as

, 
ca

le
n
d
ár

io
s,

 c
ar

d
áp

io
s,

 l
em

b
re

te
s,

 e
n
tr

e 
o
u
tr

o
s.

 

R
ea

li
za

r 
te

n
ta

ti
v
as

 d
e 

es
cr

ev
er

 e
 l

er
 o

 p
ró

p
ri

o
 n

o
m

e 
e 

o
 n

o
m

e 
d
e 

o
u
tr

as
 c

ri
an

ça
s.

 

U
ti

li
za

r 
m

at
er

ia
is

 e
sc

ri
to

s 
em

 b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

v
iv

en
ci

an
d
o
 j

o
g
o
s 

e 
b

ri
n
ca

d
ei

ra
s 

q
u
e 

en
v
o
lv

a
m

 a
 e

sc
ri

ta
. 

E
sc

re
v
er

 e
sp

o
n
ta

n
ea

m
en

te
, 
em

 d
if

er
en

te
s 

su
p

o
rt

es
. 

Id
en

ti
fi

ca
r 

d
if

er
en

ça
s 

en
tr

e 
le

tr
as

, 
n
ú

m
er

o
s 

e 
d
e 

o
u
tr

o
s 

sí
m

b
o
lo

s 
es

cr
it

o
s.

 

U
ti

li
za

r 
d
es

en
h
o
s,

 l
et

ra
s,

 s
ím

b
o
lo

s,
 p

al
av

ra
s 

p
ar

a
 r

eg
is

tr
o
 d

e 
su

as
 i

d
ei

as
. 

E
x
p

lo
ra

r 
a 

so
n
o
ri

d
ad

e 
d
as

 l
et

ra
s 

e 
p
al

av
ra

s.
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SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

  

b
rin

cad
eiras can

tad
as. 

· P
ro

p
iciar m

o
m

en
to

s p
ara q

u
e as crian

ças p
o
ssam

 im
itar p

erso
n
ag

en
s e/o

u
 fato

s e situ
açõ

es p
ara d

esen
v
o
lv

er as d
iv

ersas fo
rm

as d
e ex

p
ressão

. 

· P
ro

m
o

v
er d

ram
atização

 d
e h

istó
rias, a p

artir d
e en

red
o
s co

n
h

ecid
o
s o

u
 criad

o
s p

elo
 g

ru
p

o
 d

e crian
ças. 

· V
iab

ilizar m
o

m
en

to
s p

ara au
d
ição

 e reco
n
to

 d
e h

istó
rias d

as m
ais v

ariad
as, p

resen
tes n

o
s liv

ro
s, n

as trad
içõ

es, n
as su

as h
istó

rias, d
o
s p

ro
fesso

res, p
ais, p

esso
as d

a co
m

u
n
id

ad
e, en

tre o
u
tras, co

m
 d

iferen
tes 

recu
rso

s (fan
to

ch
es, d

ed
o
ch

es, caix
a secreta, fan

tasias). 

· D
ram

atizar h
istó

rias em
 d

iferen
tes cen

ário
s e v

ariad
o
s p

erso
n
ag

en
s. 

· G
rav

ação
 d

a d
ram

atização
 d

e h
istó

rias e ro
teiro

s co
n
stru

íd
o
s. 

· G
aran

tir a leitu
ra d

iária, o
ferecen

d
o
 a crian

ça o
 acesso

 a d
iv

erso
s g

ên
ero

s tex
tu

ais e literário
s. 

   
IN

D
IC

A
Ç

Õ
E

S
 M

E
T

O
D

O
L

Ó
G

IC
A

S
 

· P
articip

ar d
o
 u

so
 d

a lin
g
u
ag

em
 o

ral e escrita em
 v

ariad
as situ

açõ
es d

e seu
 co

tid
ian

o
, n

as co
n
v
ersas, n

as b
rin

cad
eiras, n

o
s relato

s d
o
s aco

n
tecim

en
to

s, n
as ten

tativ
as d

e escrita, n
as m

ú
sicas, n

as 
h
istó

rias, en
tre o

u
tras. 

· F
av

o
recer a co

m
p

reen
são

 d
a escrita co

m
o
 fu

n
ção

 so
cial p

o
r m

eio
 d

e situ
açõ

es reais. 

· V
alo

rizar m
o

m
en

to
s d

e o
u

v
ir o

 o
u
tro

, in
ferir h

ip
ó

teses, am
p

liar en
red

o
s, recriar h

istó
rias, d

eleitar-se em
 n

arrativ
as. 

· A
m

p
liar e in

teg
rar a fala d

a crian
ça em

 co
n
tex

to
s co

m
u
n
icativ

o
s, atrib

u
ir in

ten
ção

 co
m

u
n
icativ

a
 à fala d

a crian
ça p

restan
d
o
 aten

ção
 ao

 q
u
e d

iz, ap
ren

d
en

d
o
 so

b
re o

 jeito
 p

articu
lar d

e se ex
p

ressarem
. 

· E
n

v
o
lv

er as crian
ças em

 m
o

m
en

to
s d

e co
n

v
ersa, p

lan
ejam

en
to

s d
e p

ro
p

o
stas, d

ecisõ
es in

d
iv

id
u
ais e co

letiv
as. 

· P
ro

p
iciar m

o
m

en
to

s d
e b

rin
cad

eiras p
ara q

u
e p

o
ssam

 ex
p

ressar em
o
çõ

es, sen
tim

en
to

s p
en

sam
en

to
s, d

esejo
s e n

ecessid
ad

es. 

· 
U

tilizar as d
iferen

tes lin
g
u
ag

en
s co

m
 as crian

ças (co
rp

o
ral, m

u
sical, p

lástica, o
ral e escrita) aju

stad
as às d

iferen
tes in

ten
çõ

es e situ
açõ

es d
e co

m
u
n
icação

, o
n
d
e p

o
ssam

 co
m

p
reen

d
er e ser 

co
m

p
reen

d
id

as, ex
p

ressar su
as id

eias, sen
tim

en
to

s, n
ecessid

ad
es e d

esejo
s e av

an
çar n

o
 p

ro
cesso

 d
e co

n
stru

ção
 d

e sig
n
ificad

o
s, en

riq
u
ecen

d
o
 cad

a v
ez m

ais su
a cap

acid
ad

e ex
p

ressiv
a. 

· P
ro

p
iciar b

rin
cad

eiras co
m

 as p
alav

ras ap
ren

d
en

d
o
 e p

ro
d
u
zin

d
o
 rim

as, trav
a-lín

g
u
as, p

arlen
d
as, tro

cad
ilh

o
s, d

ito
s p

o
p

u
lares co

n
stru

in
d
o
 e reco

n
stru

in
d
o

 sig
n
ificad

o
s. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar a p

articip
ação

 em
 b

rin
cad

eiras co
m

 jo
g
o
s d

e letras e p
alav

ras (jo
g
o
 d

a m
em

ó
ria, q

u
eb

ra-cab
eça, b

in
g
o
, d

o
m

in
ó

, en
tre o

u
tro

s.), p
ro

p
ician

d
o
 d

e fo
rm

a lú
d
ica o

 seu
 reco

n
h
ecim

en
to

. 

· P
ro

p
iciar v

iv
ên

cias co
m

 d
iferen

tes can
tig

as d
e ro

d
a e b

rin
cad

eiras can
tad

as d
ram

atizan
d
o
 p

o
r m

eio
 d

e m
ím

icas, so
n
s g

esto
s. 

· O
p

o
rtu

n
izar a p

articip
ação

 em
 b

rin
cad

eiras q
u
e en

v
o
lv

a
m

 jo
g
o
s v

erb
ais, co

m
o
 p

arlen
d
as e o

u
tro

s tex
to

s d
e trad

ição
 o

ral, co
m

o
 q

u
ad

rin
h
as e ad

iv
in

h
as. 

· O
ferecer literatu

ra d
e q

u
alid

ad
e, v

ariar n
o
s g

ên
ero

s tex
tu

ais, ler d
iariam

en
te p

ara as crian
ças, co

n
stru

ir cen
ário

s e fato
s, in

stig
an

d
o
 a im

ag
in

ação
, a cu

rio
sid

ad
e e a fan

tasia d
as crian

ças. 

· U
tilizar a tecn

o
lo

g
ia co

m
o
 ferram

en
ta

 p
ed

ag
ó

g
ica. 

· D
isp

o
n
ib

ilizar m
aterial g

ráfico
 im

p
resso

 (liv
ro

s, rev
istas, cartazes, letras, jo

rn
ais, em

b
alag

en
s d

e b
rin

q
u
ed

o
s e alim

en
to

s, catálo
g
o
s d

e p
ro

d
u
to

s, en
tre o

u
tro

s) p
ara m

an
u
seio

 e ex
p

lo
ração

. 

· P
ro

m
o

v
er m

o
m

en
to

s p
ara a crian

ça se ex
p

ressar, v
alo

rizan
d
o
 e resp

eitan
d
o
 su

as p
o
ten

cializad
as su

as cu
rio

sid
ad

es, d
ú

v
id

as e q
u
estio

n
am

en
to

s su
a lin

g
u
ag

em
 o

ral e escrita, q
u
estio

n
an

d
o

 so
b

re o
s 

asp
ecto

s so
ciais d

as m
esm

as (co
m

o
 se fala, co

m
o
 se escrev

e, co
m

o
 se lê). 

· F
req

u
en

tar b
ib

lio
tecas o

u
 esp

aço
s d

e leitu
ra, ten

d
o
 tem

p
o
 su

ficien
te p

ara m
an

u
sear, ex

p
lo

rar e in
terag

ir co
m

 as d
iferen

tes lin
g
u
ag

en
s d

o
s liv

ro
s, rev

istas, g
ib

is, en
tre o

u
tro

s. 

· P
ro

p
o
rcio

n
ar m

o
m

en
to

s d
e p

seu
d

o
leitu

ra
 ten

d
o
 co

m
o
 p

arâm
etro

 o
 co

m
p

o
rtam

en
to

 leito
r d

o
 p

ro
fesso

r. 

· O
rg

an
izar m

o
m

en
to

s p
ara q

u
e a crian

ça p
o
ssa co

n
tar e o

u
v
ir h

istó
rias, can

tig
as, co

n
to

s e len
d
as d

e su
a reg

ião
 e d

e o
u
tras reg

iõ
es, sen

d
o
 estratég

ias sig
n
ificativ

as d
e d

esen
v
o
lv

im
en

to
 d

a o
ralid

ad
e e 

d
a escu

ta. 

· G
aran

tir às crian
ças v

iv
en

ciar, m
an

u
sear e ex

p
lo

rar u
m

 am
b
ien

te letrad
o
 co

m
 acesso

 a esp
aço

s en
riq

u
ecid

o
s co

m
 tap

etes, alm
o
fad

as, rev
istas, liv

ro
s, jo

rn
ais, m

íd
ias tecn

o
ló

g
icas, cartazes, em

b
alag

en
s 

d
e alim

en
to

s e b
rin

q
u
ed

o
s, en

tre o
u
tro

s. 

· P
ro

m
o

v
er a p

articip
ação

 d
e situ

açõ
es d

e leitu
ra

 d
e d

iferen
tes g

ên
ero

s feita p
elo

s ad
u
lto

s: h
istó

rias, p
o
esias, q

u
ad

rin
h
o
s, m

ú
sicas, ad

iv
in

h
açõ

es, 

     



9
2

 

SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    

· 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 a
 r

ep
re

se
n
ta

çã
o
 d

e 
cu

lt
u
ra

s 
d
iv

er
sa

s 
p

o
r 

m
ei

o
 d

a 
in

te
ra

çã
o
 c

o
m

 b
ri

n
q

u
ed

o
s,

 n
ar

ra
ti

v
as

 e
 o

b
je

to
s 

cu
lt

u
ra

is
. 

· 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 m
o
m

en
to

s 
p

ar
a 

as
 c

ri
an

ça
s 

o
u
v
ir

em
 h

is
tó

ri
as

 c
u
rt

as
 e

 b
ri

n
ca

re
m

 d
e 

re
in

v
en

tá
-l

as
 e

 r
ec

o
n
tá

-l
as

 p
o
r 

m
ei

o
 d

e 
m

ím
ic

as
, 
d
ra

m
at

iz
aç

õ
es

, 
n
ar

ra
ti

v
as

, 
d
es

en
h

o
s,

 t
en

ta
ti

v
as

 d
e 

es
cr

it
a,

 e
n
tr

e 
o
u
tr

as
. 

· 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 à
s 

cr
ia

n
ça

s 
a 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 d

e 
co

n
st

ru
çã

o
 d

e 
te

x
to

s 
co

le
ti

v
o

s 
d
e 

ex
p

er
iê

n
ci

as
 d

o
 c

o
ti

d
ia

n
o
, 
re

g
is

tr
ad

o
s 

p
el

o
 p

ro
fe

ss
o
r.

 

· 
P

o
ss

ib
il

it
ar

 à
s 

cr
ia

n
ça

s 
m

ei
o
s 

p
ar

a 
cr

ia
r 

su
as

 h
is

tó
ri

as
 e

 n
ar

ra
ti

v
as

 r
eg

is
tr

ad
as

 p
o
r 

m
ei

o
 d

e 
es

cr
it

a,
 v

íd
eo

s,
 f

o
to

s,
 v

al
o
ri

za
n
d
o
 s

u
a 

li
n
g
u
ag

em
, 
se

u
s 

p
en

sa
m

en
to

s,
 s

u
a 

im
ag

in
aç

ão
. 

· 
P

o
ss

ib
il

it
ar

 a
 a

u
to

n
o
m

ia
 d

as
 c

ri
an

ça
s 

n
a 

in
te

ra
çã

o
 e

 n
o
s 

m
o

m
en

to
s 

d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 d

e 
m

at
er

ia
is

 p
o
r 

m
ei

o
 d

e 
b

ri
n
ca

d
ei

ra
s.

 

· 
E

st
im

u
la

r 
a 

il
u
st

ra
çã

o
 c

o
m

 d
es

en
h
o

s 
às

 c
an

çõ
es

, 
p

o
es

ia
s,

 t
ra

v
a-

lí
n
g
u
as

, 
p
ar

le
n
d
as

, 
p

as
se

io
s,

 r
ec

o
n
to

s 
d
e 

h
is

tó
ri

as
, 
o
 p

er
cu

rs
o
 d

a 
ca

sa
 p

ar
a 

a 
es

co
la

, 
su

a 
fa

m
íl

ia
 e

 v
id

a 
so

ci
al

, 
en

tr
e 

o
u
tr

as
. 

· P
o
ss

ib
il

it
ar

 à
s 

cr
ia

n
ça

s 
m

o
m

en
to

s 
q

u
e 

p
o
ss

am
 r

ea
li

za
r 

re
g
is

tr
o
s 

es
cr

it
o
s 

p
o
r 

m
ei

o
 d

e 
d
es

en
h

o
s,

 t
en

ta
ti

v
as

 d
e 

es
cr

it
a 

em
 d

iv
er

sa
s 

si
tu

aç
õ

es
 c

o
m

o
 o

s 
d
et

al
h
es

 o
b

se
rv

ad
o
s 

d
u
ra

n
te

 p
as

se
io

s,
 v

is
it

as
, b

ri
n
ca

d
ei

ra
s,

 
p

es
q

u
is

as
 e

 e
x
p

lo
ra

çõ
es

. 

· 
A

p
re

se
n
ta

r 
e 

fa
ze

r 
u
so

 c
o
ti

d
ia

n
o
 d

e 
su

p
o
rt

es
 e

sc
ri

to
s 

co
m

o
 b

il
h
et

es
, 
ca

rt
as

, 
m

u
ra

is
, 
re

ce
it

as
 m

éd
ic

as
, 
re

ce
it

as
 c

u
li

n
ár

ia
s,

 l
iv

re
to

s,
 e

-m
ai

ls
, 
en

tr
e 

o
u
tr

as
. 

· 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 j
o
g
o
s 

q
u
e 

re
la

ci
o
n
am

 i
m

ag
em

 e
 e

sc
ri

ta
, 

es
cr

it
a 

d
o
 n

o
m

e.
 

· 
P

ro
m

o
v
er

 m
o

m
en

to
s 

d
e 

te
n
ta

ti
v
as

 d
e 

es
cr

it
a 

e 
le

it
u
ra

 d
e 

ac
o
n
te

ci
m

en
to

s 
d
o
 c

o
ti

d
ia

n
o
 o

u
 d

e 
re

g
is

tr
o
s 

d
e 

si
tu

aç
õ

es
 m

ar
ca

n
te

s.
 

· 
V

ia
b
il

iz
ar

 r
ef

le
x
õ

es
 e

 d
is

cu
ss

õ
es

 s
o
b

re
 a

 i
m

p
o
rt

ân
ci

a 
d
a 

le
it

u
ra

 e
 d

a 
es

cr
it

a 
n
as

 i
n
te

ra
çõ

es
 e

 c
o
m

u
n
ic

aç
ão

 c
o

m
 a

s 
p

es
so

as
 e

 s
o
ci

ed
ad

e.
 

· 
G

ar
an

ti
r 

às
 c

ri
an

ça
s 

v
iv

en
ci

ar
, 

m
an

u
se

ar
 e

 e
x
p

lo
ra

r 
u
m

 a
m

b
ie

n
te

 l
et

ra
d
o
 c

o
m

 a
ce

ss
o
 a

 e
sp

aç
o
s 

en
ri

q
u
ec

id
o
s 

co
m

 t
ap

et
es

, 
al

m
o
fa

d
as

, 
re

v
is

ta
s,

 l
iv

ro
s,

 j
o
rn

ai
s,

 m
íd

ia
s 

te
cn

o
ló

g
ic

as
, 
ca

rt
az

es
, 
em

b
al

ag
en

s 
d
e
 

al
im

en
to

s 
e 

b
ri

n
q

u
ed

o
s,

 e
n
tr

e 
o
u
tr

o
s.

 

· 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 r
o
d
as

 d
e 

co
n
v
er

sa
 c

o
m

 e
sc

ri
to

re
s,

 i
lu

st
ra

d
o
re

s,
 p

o
et

as
, 
co

n
ta

d
o
re

s 
d
e 

h
is

tó
ri

as
 p

ar
a 

co
n
h
ec

er
 s

u
as

 t
ra

je
tó

ri
as

 d
e 

v
id

a,
 s

u
as

 o
b

ra
s,

 s
eu

s 
so

n
h
o
s 

e 
p

ro
je

to
s,

 s
eu

 a
m

o
r 

p
el

a 
li

te
ra

tu
ra

, 
en

tr
e
 

o
u
tr

o
s.

 

· 
O

p
o
rt

u
n
iz

ar
 à

 c
ri

an
ça

 a
 u

ti
li

za
r 

e 
m

an
u
se

ar
 d

iv
er

so
s 

re
cu

rs
o
s 

v
is

u
ai

s 
e 

te
cn

o
ló

g
ic

o
s 

p
ar

a 
ap

re
ci

ar
 h

is
tó

ri
as

, 
te

x
to

s,
 i

m
ag

en
s,

 i
lu

st
ra

çõ
es

. 

· 
D

is
p

o
n
ib

il
iz

ar
 d

if
er

en
te

s 
ti

p
o
s,

 g
ên

er
o
s 

e 
su

p
o
rt

es
 d

e 
te

x
to

s 
q

u
e 

ci
rc

u
la

m
 e

m
 n

o
ss

a 
so

ci
ed

ad
e 

co
m

 s
u
as

 d
if

er
en

te
s 

es
tr

u
tu

ra
s 

te
x
tu

ai
s.

 

· 
P

o
ss

ib
il

it
a
r 

à 
cr

ia
n
ça

 b
ri

n
ca

r 
co

m
 a

s 
p
al

av
ra

s 
ap

re
n
d
en

d
o
 e

 p
ro

d
u
zi

n
d
o
 r

im
as

, 
tr

av
a-

lí
n
g
u
as

, 
p

ar
le

n
d
as

, 
tr

o
ca

d
il

h
o
s,

 d
it

o
s 

p
o
p

u
la

re
s 

co
n
st

ru
in

d
o

 e
 r

ec
o
n
st

ru
in

d
o
 s

ig
n
if

ic
ad

o
s.

 

· 
D

is
p

o
n
ib

il
iz

ar
 o

 m
an

u
se

io
 d

e 
d
if

er
en

te
s 

p
o
rt

ad
o
re

s 
te

x
tu

ai
s.

 

· 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 v
is

it
as

 a
 b

ib
li

o
te

ca
s 

p
ar

a 
es

co
lh

as
 d

e 
li

v
ro

s.
 P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 q
u
e 

as
 c

ri
an

ça
s 

le
v
a
m

 l
iv

ro
s 

p
ar

a 
co

m
p

ar
ti

lh
ar

em
 c

o
m

 a
s 

fa
m

íl
ia

s.
 

· 
P

o
ss

ib
il

it
ar

 a
 p

ar
ti

ci
p
aç

ão
 d

a 
co

n
st

ru
çã

o
 d

e 
m

u
ra

is
 d

o
s 

li
v
ro

s 
já

 l
id

o
s 

e 
h
is

tó
ri

as
 j

á 
co

n
ta

d
as

, 
p

ar
a 

q
u
e 

p
o
ss

am
 e

st
im

u
la

r 
a 

m
em

ó
ri

a 
e 

a 
im

ag
in

aç
ão

 p
el

o
s 

re
co

n
to

s,
 p

o
r 

fa
to

s,
 a

co
n
te

ci
m

en
to

s 
e
 

p
er

so
n
ag

en
s 

m
ai

s 
m

ar
ca

n
te

s,
 e

n
tr

e 
o
u
tr

o
s.

 

· 
V

al
o
ri

za
r 

a 
cr

ia
ti

v
id

ad
e 

e 
a 

im
ag

in
aç

ão
 d

as
 c

ri
an

ça
s 

e 
su

a 
fo

rm
a 

d
e 

o
rg

an
iz

ar
 o

 p
en

sa
m

en
to

, 
se

u
 v

o
ca

b
u
lá

ri
o
, 

a 
p

o
n
to

 d
e 

q
u
e 

e
ss

as
 c

ap
ac

id
ad

es
, 
p

el
a 

m
ed

ia
çã

o
 d

o
 p

ro
fe

ss
o
r 

e 
in

te
ra

çã
o
 c

o
m

 o
u
tr

as
 

cr
ia

n
ça

s,
 m

at
er

ia
is

 e
 o

b
je

to
s 

d
e 

le
it

u
ra

 e
 e

sc
ri

ta
, 
se

ja
m

 p
o
te

n
ci

al
iz

ad
as

. 

· 
A

m
p

li
ar

 e
 i

n
te

g
ra

r 
a 

fa
la

 d
a 

cr
ia

n
ça

 e
m

 c
o
n
te

x
to

s 
co

m
u

n
ic

at
iv

o
s,

 a
tr

ib
u
ir

 i
n
te

n
çã

o
 c

o
m

u
n
ic

at
iv

a
 à

 f
al

a 
d
a 

cr
ia

n
ça

 p
re

st
an

d
o
 a

te
n
çã

o
 a

o
 q

u
e 

d
iz

, 
ap

re
n
d
en

d
o
 s

o
b

re
 o

 j
ei

to
 p

ar
ti

cu
la

r 
d
e 

se
 e

x
p

re
ss

ar
em

. 
· 

F
av

o
re

ce
r 

a 
cr

ia
n
ça

 m
an

u
se

ar
, 

ex
p

lo
ra

r,
 l

er
 e

 c
o
n
h
ec

er
 l

iv
ro

s 
d
e 

h
is

tó
ri

as
, 
d
e 

co
n
to

s,
 q

u
e 

es
te

ja
m

 p
re

se
n
te

s 
n
as

 d
if

er
en

te
s 

c
u
lt

u
ra

s,
 p

ar
ti

ci
p
ar

 d
e 

m
o

m
en

to
s 

d
e 

co
n
ta

çã
o
 d

e 
h
is

tó
ri

as
 e

 c
o
n
to

s 
d
a 

tr
ad

iç
ão

 

o
ra

l 
d
e 

p
es

so
as

 d
e 

et
n
ia

s 
d
iv

er
sa

s 

G
ar

an
ti

r 
a 

ac
o
lh

id
a,

 v
al

o
ri

za
çã

o
, 

re
sp

ei
to

 à
s 

su
as

 c
u
ri

o
si

d
ad

es
, 

d
ú

v
id

as
 e

 q
u
es

ti
o
n
am

en
to

s 
so

b
re

 e
 l

in
g
u
ag

em
 o

ra
l 

(c
o
m

o
 s

e 
fa

la
, 
co

m
o
 s

e 
lê

 e
 c

o
m

o
 s

e 
es

cr
ev

e)
, 

su
a 

im
ag

in
aç

ão
 e

 s
u
a 

fo
rm

a 
d
e 

o
rg

an
iz

ar
 o

 

p
en

sa
m

en
to

, 
se

u
 v

o
ca

b
u
lá

ri
o
, 
a 

p
o
n
to

 d
e 

q
u
e 

es
sa

s 
ca

p
ac

id
ad

es
, 
p

el
a
 m

ed
ia

çã
o
 d

o
(a

) 
p
ro

fe
ss

o
r(

a)
 e

 i
n
te

ra
çã

o
 c

o
m

 o
u
tr

as
 c

ri
an

ça
s 

e 
m

at
er

ia
is

 e
 o

b
je

to
s 

d
e 

le
it

u
ra

 s
ej

am
 p

o
te

n
ci

al
iz

ad
as

. 

· 
P

ro
m

o
v
er

 a
 p

ar
ti

ci
p
aç

ão
 e

m
 s

it
u
aç

õ
es

 s
ig

n
if

ic
at

iv
as

 n
a 

q
u
al

 f
al

ar
 e

 d
es

en
h
ar

 s
ej

am
 m

o
d
o
s 

d
e 

b
ri

n
ca

r,
 p

o
ré

m
 u

m
 b

ri
n
ca

r 
ca

p
az

 d
e 

d
es

af
ia

r 
su

a
 c

ap
ac

id
ad

e 
im

ag
in

at
iv

a,
 c

o
n
h
ec

ed
o

ra
, 
cu

ri
o
sa

. 

· 
P

ro
p

ic
ia

r 
o
 c

o
n
ta

to
, 
re

co
n
h
ec

er
 e

, 
g
ra

d
at

iv
am

en
te

, 
ap

re
n
d
er

 a
 e

sc
re

v
er

 o
 n

o
m

e 
p

ró
p
ri

o
 p

ar
a 

m
ar

ca
r 

su
as

 p
ro

d
u
çõ

es
, 
d
es

en
h
o
s,

 p
ro

d
u
çõ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s,
 m

at
er

ia
is

 e
 o

b
je

to
s 

p
es

so
ai

s,
 e

n
tr

e 
o
u
tr

o
s.

 

· 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 m
o
m

en
to

s 
d
e 

a
v
al

ia
çã

o
 d

o
s 

re
su

lt
ad

o
s 

q
u
e 

se
 p

o
d
e 

o
b

te
r 

a 
p

ar
ti

r 
d
o
 u

so
 d

e 
d
et

er
m

in
ad

o
s 

m
at

er
ia

is
, 
co

m
o
 c

an
et

as
, 

lá
p

is
 d

e 
co

r,
 g

iz
 d

e 
ce

ra
 e

 a
s 

d
if

er
en

ça
s 

p
ro

d
u
zi

d
as

 p
o
r 

es
se

s 
o
b

je
to

s 

q
u
an

d
o
 a

p
li

ca
d
o
s 

em
 c

er
to

s 
ti

p
o
s 

d
e 

p
ap

el
, 
as

si
m

 c
o
m

o
 m

an
ip

u
la

r 
e 

fa
ze

r 
u
so

 d
o
 l

áp
is

 d
e 

es
cr

ev
er

, 
d
a 

b
o
rr

ac
h
a,

 d
a 

te
so

u
ra

, 
d
a 

ré
g
u
a,

 d
a 

co
la

, 
d
o
 a

p
o
n
ta

d
o
r,

 d
a 

ca
n
et

a.
 

 

· . · 
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G
R

U
P

O
 E

T
Á

R
IO

: C
R

IA
N

Ç
A

S
 P

E
Q

U
E

N
A

S
 (4

 A
N

O
S

 a
 5

 A
N

O
S

) 
C

A
M

P
O

 D
E

 E
X

P
E

R
IÊ

N
C

IA
S

: E
S

P
A

Ç
O

S
, T

E
M

P
O

S
, Q

U
A

N
T

ID
A

D
E

S
, R

E
L

A
Ç

Õ
E

S
 E

 T
R

A
N

S
F

O
R

M
A

Ç
Õ

E
S

. 

O
B

J
E

T
IV

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
 E

 D
E

S
E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 
S

A
B

E
R

E
S

 E
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 

(E
I0

3
E

T
0

1
) E

sta
b

e
le

ce
r
 r

ela
ç
õ
e
s d

e
 c

o
m

p
a

ra
çã

o
 e

n
tre

 o
b

je
to

s, o
b

se
r
v
a

n
d

o
 su

a
s 

F
u
n
ção

 e característica
 d

o
s o

b
jeto

s e m
ateriais. 

N
o
çõ

es d
e g

eo
m

etria. 

R
elação

 n
ú

m
ero

/ q
u
an

tid
ad

e. 

S
eq

u
ên

cia n
u
m

érica. 

M
ed

id
as: q

u
an

tid
ad

es, p
eso

s, co
m

p
rim

en
to

, v
o
lu

m
e, altu

ra, larg
u
ra. 

S
em

elh
an

ças e d
iferen

ças en
tre elem

en
to

s (classificação
 e ag

ru
p

am
en

to
 d

o
s o

b
jeto

s d
e aco

rd
o
 co

m
 

atrib
u
to

s). 

N
o
çõ

es m
o
n

etárias. 

R
eso

lu
ção

 d
e p

ro
b

lem
as. 

p
r
o
p

r
ie

d
a

d
es. 

C
lassificar e o

rd
en

ar d
iferen

tes m
ateriais seg

u
in

d
o
 critério

s (co
r, fo

rm
a, tex

tu
ra, tam

an
h
o
, 

en
tre o

u
tro

s), co
m

p
aran

d
o
-o

s. 

Id
en

tificar as fo
rm

as g
eo

m
étricas n

o
 seu

 co
tid

ian
o
, reco

n
h
ecen

d
o
 as fig

u
ras g

eo
m

étricas 

p
lan

as e fazen
d
o
 relaçõ

es en
tre o

s só
lid

o
s g

eo
m

étrico
s e o

s o
b
jeto

s q
u
e co

n
h
ecem

. 

R
ealizar a 

classificação
 

e 
a 

seriação
 

d
e 

o
b

jeto
s 

a 
p
artir 

d
e 

d
iferen

tes 
p

ersp
ectiv

as 

(b
id

im
en

sio
n
al, trid

im
en

sio
n
al, b

rin
q

u
ed

o
s, p

ro
d
u
çõ

es artísticas, en
tre o

u
tro

s). 

(E
I0

3
E

T
0

2
) O

b
ser

v
a

r e
 d

e
sc

re
v
er

 m
u

d
a

n
ç
a
s e

m
 d

ife
re

n
tes m

a
ter

ia
is, re

su
lta

n
te

s d
e 

a
çõ

es so
b

re
 e

le
s, e

m
 e

x
p

er
im

e
n

to
s e

n
v
o
lv

e
n

d
o
 fe

n
ô

m
e
n

o
s n

a
tu

ra
is e a

r
tific

ia
is. 

 
P

articip
ar d

e ex
p

eriên
cias, id

en
tifican

d
o
 o

s fen
ô

m
en

o
s n

atu
rais p

o
r m

eio
 d

e d
iferen

tes recu
rso

s. 
S

istem
as sen

so
riais (v

isão
, au

d
ição

, tato
, p

alad
ar, o

lfato
 e eq

u
ilíb

rio
). 

F
en

ô
m

en
o
s físico

s e q
u
ím

ico
s (m

istu
ras, tran

sfo
rm

açõ
es). F

en
ô

m
en

o
s d

a n
atu

reza
 

e su
as relaçõ

es co
m

 a v
id

a h
u

m
an

a (d
ia, n

o
ite, ch

u
v
a, v

en
to

, en
tre o

u
tro

s). 

E
lem

en
to

s d
a n

atu
reza (ág

u
a, ar, fo

g
o
 e terra). 

E
lem

en
to

s d
a 

p
aisag

em
: n

atu
rais e co

n
stru

íd
o
s p

ela 
h
u
m

an
id

ad
e. P

reserv
ação

, 

tran
sfo

rm
ação

 e su
sten

tab
ilid

ad
e d

o
 m

eio
 am

b
ien

te. 
B

io
d
iv

ersid
ad

e (seres v
iv

o
s: p

esso
as, p

lan
tas e an

im
ais). C

aracterísticas e n
o
çõ

es 

g
eo

g
ráficas (p

o
n
to

s d
e referên

cia, m
ap

as, sistem
a so

lar). 

F
o
rm

as d
e o

rg
an

ização
 d

a cid
ad

e (ru
as, b

eco
s, av

en
id

as, m
o
rad

ias, p
raças). 

C
o
n
stitu

içõ
es fam

iliares e n
o
çõ

es d
e p

aren
tesco

. 

E
x
p
ressõ

es e in
stru

m
en

to
s d

e m
ed

id
as p

ara o
rien

tação
 tem

p
o
ral (calen

d
ário

, reló
g
io

, 
ro

tin
a). 

R
elação

 esp
aço

-tem
p

o
ral (d

e o
rien

tação
, d

ireção
, p

ro
x
im

id
ad

e, lateralid
ad

e, ex
terio

r 

e in
terio

r, lu
g
ar e d

istân
cia). 

C
o
n
ceito

s físico
s d

e tem
p

o
 e v

elo
cid

ad
e. 

N
arrativ

as o
rais e reg

istro
s g

ráfico
s (seq

u
ên

cia d
e tem

p
o
 e esp

aço
). 

Id
en

tificar características d
o
s fen

ô
m

en
o
s d

a n
atu

reza atrav
és d

o
s d

iferen
tes elem

en
to

s (fo
g
o
, ar, ág

u
a e terra), 

reco
n
h
ecen

d
o
 su

as açõ
es e reaçõ

es p
ara o

s seres v
iv

o
s. 

C
o
n

h
ecer o

 sistem
a so

lar atrav
és d

e m
ateriais d

iv
erso

s, fazen
d
o
 relação

 en
tre o

 d
ia/n

o
ite, lu

z e so
m

b
ra e açõ

es 

so
b

re a n
atu

reza. 

E
x
p

erien
ciar m

istu
ras, p

ro
v
o
can

d
o
 m

u
d
an

ças físicas e q
u
ím

icas n
o
s elem

en
to

s. 

R
eco

n
h

ecer o
s lu

g
ares o

n
d
e v

iv
em

, id
en

tifican
d
o

 su
as características g

eo
g
ráficas e p

aisag
en

s típ
icas d

a su
a 

reg
ião

. 

(E
I0

3
E

T
0

3
) Id

e
n

tifica
r e se

lec
io

n
a

r
 fo

n
te

s d
e
 in

fo
r
m

a
ç
õ
e
s, p

a
r
a
 resp

o
n

d
e
r
 a

 q
u

e
stõ

e
s so

b
r
e a

 n
a

tu
re

za
, 

se
u

s fe
n

ô
m

e
n

o
s, su

a
 c

o
n

ser
v
a
ç
ã

o
. 

O
b

serv
ar o

s seres v
iv

o
s n

o
 eco

ssistem
a, p

erceb
en

d
o
 o

 ciclo
 d

e v
id

a e su
as d

iferen
tes fases. 

C
o
n

h
ecer a cad

eia alim
en

tar, id
en

tifican
d
o
 as características físicas e m

o
d
o
s d

e v
id

a d
o
s seres v

iv
o
s. 

V
iv

en
ciar situ

açõ
es d

e p
reserv

ação
 d

o
 m

eio
 a

m
b

ien
te, id

en
tifican

d
o
 o

s p
rin

cip
ais p

ro
b
lem

as e so
lu

çõ
es. 
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Id

en
ti

fi
ca

r 
as

 f
o
rm

as
 d

e 
tr

an
sf

o
rm

aç
ão

 e
 u

ti
li

za
çã

o
 d

o
s 

re
cu

rs
o
s 

n
at

u
ra

is
 p

ro
d
u
zi

d
as

 p
el

a 
aç

ão
 d

o
 h

o
m

em
. 

 

C
o
n

h
ec

er
 e

le
m

en
to

s 
q

u
e 

fa
ze

m
 p

ar
te

 d
o
 s

is
te

m
a
 s

o
la

r 
(p

la
n
et

as
, 
es

tr
el

as
, 
so

l,
 l

u
a)

. 

(E
I0

3
E

T
0

4
) 

R
e
g
is

tr
a
r 

o
b

se
r
v
a

çõ
e
s,

 m
a

n
ip

u
la

çõ
es

 e
 m

e
d

id
a

s,
 u

sa
n

d
o
 m

ú
lt

ip
la

s 
li

n
g

u
a
g

e
n

s 
(d

es
e
n

h
o
, 

r
eg

is
tr

o
 p

o
r
 n

ú
m

e
r
o
s 

o
u

 e
sc

ri
ta

 e
sp

o
n

tâ
n

e
a

),
 e

m
 d

if
e
re

n
te

s 
su

p
o
r
te

s.
 

R
ec

o
n
h

ec
er

 p
o
n
to

s 
d
e 

re
fe

rê
n
ci

a 
u
ti

li
za

n
d
o
 n

o
çõ

es
 d

e 
p

ro
x
im

id
ad

e 
(p

es
so

as
, 
o
b
je

to
s,

 e
sp

aç
o
s)

. 

U
ti

li
za

r 
in

st
ru

m
en

to
s 

d
e 

m
ed

id
as

 p
ad

ro
n
iz

ad
as

 e
 n

ão
 p

ad
ro

n
iz

ad
as

 e
n
v
o

lv
en

d
o
 d

if
er

en
te

s 
el

em
en

to
s.

 

R
ec

o
n
h

ec
er

 a
 s

eq
u
ên

ci
a 

te
m

p
o
ra

l 
em

 s
u
a 

ro
ti

n
a 

d
iá

ri
a 

se
 s

it
u
an

d
o
 n

o
 t
em

p
o
 e

 n
o
 e

sp
aç

o
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
d
if

er
en

te
s 

m
at

er
ia

is
 (

re
ló

g
io

, 
ca

le
n
d
ár

io
, 
en

tr
e 

o
u
tr

o
s)

. 

E
x
p

lo
ra

r 
o
s 

co
n
ce

it
o
s 

b
ás

ic
o
s 

d
e 

v
al

o
r 

q
u
e 

en
v
o
lv

a
m

 n
o
çõ

es
 m

o
n

et
ár

ia
s,

 r
ec

o
n
h
ec

en
d

o
 a

 s
u
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a
 p

ar
a 

a 
v
id

a
 s

o
ci

al
. 

(E
I0

3
E

T
0

5
) 

C
la

ss
if

ic
a

r
 o

b
je

to
s 

e
 f

ig
u

ra
s 

d
e
 a

c
o
r
d

o
 c

o
m

 s
u

a
s 

se
m

e
lh

a
n

ç
a
s 

e
 d

if
er

e
n

ç
a
s.

 

E
x
p

lo
ra

r 
o
b
je

to
s 

d
iv

er
so

s 
co

n
h
ec

en
d
o
 s

u
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 e
 f

u
n
çã

o
 s

o
ci

al
 p

ar
a 

q
u
e 

 
p

o
ss

am
 u

ti
li

zá
-l

o
s 

d
e 

ac
o
rd

o
 c

o
m

 s
u

as
 n

ec
es

si
d
ad

es
. 

 

(E
I0

3
E

T
0

6
) 

R
e
la

ta
r
 f

a
to

s 
im

p
o
r
ta

n
te

s 
so

b
re

 s
e
u

 n
a
sc

im
e
n

to
 e

 d
e
se

n
v
o
lv

im
e
n

to
, 

a
 h

is
tó

ri
a
 d

o
s 

se
u

s 

fa
m

il
ia

re
s 

e
 d

a
 s

u
a

 c
o
m

u
n

id
a

d
e
. 

P
er

ce
b

er
 a

 p
as

sa
g
em

 d
o
 t

em
p

o
 d

if
er

en
ci

an
d
o
 e

v
en

to
s 

d
e 

p
as

sa
d
o
, 
p

re
se

n
te

 e
 f

u
tu

ro
. 

P
ar

ti
ci

p
ar

 d
e 

p
es

q
u
is

as
 p

ar
a 

id
en

ti
fi

ca
r 

fa
to

s 
d
a 

su
a
 h

is
tó

ri
a 

d
e 

v
id

a.
 

Id
en

ti
fi

ca
r 

a 
d
iv

er
si

d
ad

e 
cu

lt
u
ra

l 
re

co
n
h

ec
en

d
o
 o

s 
d
if

er
en

te
s 

ar
ra

n
jo

s 
fa

m
il

ia
re

s.
 

(E
I0

3
E

T
0

7
) 

R
e
la

c
io

n
a
r
 n

ú
m

er
o
s 

à
s 

su
a

s 
r
es

p
e
ct

iv
a
s 

q
u

a
n

ti
d

a
d

es
 e

 i
d

e
n

ti
fi

ca
r
 o

 a
n

te
s,

 o
 d

e
p

o
is

 e
 o

 e
n

tr
e
 

e
m

 u
m

a
 s

e
q

u
ê
n

c
ia

. 

R
ea

li
za

r 
co

n
ta

g
em

 e
m

 s
it

u
aç

õ
es

 c
o
ti

d
ia

n
as

, 
n
o
m

ea
n
d

o
 n

ú
m

er
o
s 

at
ra

v
és

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

v
iv

ên
ci

as
 r

el
ac

io
n
an

d
o
 

co
m

 a
 s

u
a 

fu
n
çã

o
 s

o
ci

al
. 

A
g
ru

p
ar

 d
if

er
en

te
s 

el
em

en
to

s 
a 

p
ar

ti
r 

d
e 

cr
it

ér
io

s 
es

ta
b

el
ec

id
o
s/

es
co

lh
id

o
s.

 

A
m

p
li

ar
, 

p
ro

g
re

ss
iv

am
en

te
, 

a 
ca

p
ac

id
ad

e 
d
e 

es
ta

b
el

ec
er

 c
o
rr

es
p

o
n
d
ên

ci
a 

en
tr

e 
q

u
an

ti
d
ad

es
 e

m
 d

if
er

en
te

s 

co
n
te

x
to

s,
 r

ep
re

se
n
ta

n
d
o

 e
 c

o
m

p
ar

an
d
o
 d

e 
fo

rm
a 

co
n

v
en

ci
o
n

al
 e

 n
ão

 c
o
n

v
en

ci
o
n
al

. 

P
ar

ti
ci

p
ar

 d
a 

el
ab

o
ra

çã
o
 d

e 
h
ip

ó
te

se
s 

p
ar

a 
re

so
lu

çã
o
 d

e 
p

ro
b

le
m

as
, 

re
co

n
h
ec

en
d
o
 
n
as

 s
it

u
aç

õ
es

 d
o
 s

eu
 

co
ti

d
ia

n
o
, 
n
o
çõ

es
 d

e 
ad

iç
ão

 e
 s

u
b
tr

aç
ão

 c
o
m

 b
as

e 
em

 m
at

er
ia

is
 c

o
n
cr

et
o
s 

e 
es

ti
m

u
la

n
d
o
 a

 r
ea

li
za

çã
o
 d

e 
cá

lc
u
lo

 
m

en
ta

l.
 

(E
I0

3
E

T
0

8
) 

E
x

p
r
es

sa
r 

m
e
d

id
a
s 

(m
a

ss
a

, 
a
lt

u
ra

 e
tc

.)
, 
c
o
n

st
r
u

in
d

o
 g

r
á
fi

c
o
s 

b
á

si
c
o
s.

 

U
ti

li
za

r 
g
rá

fi
co

s 
e 

ta
b

el
as

 p
ar

a 
el

ab
o
ra

çã
o
, 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 e

 t
ab

u
la

çã
o
 d

e 
d
ad

o
s 

o
b

ti
d
o
s 

n
o
 c

o
n
te

x
to

 d
a 

cr
ia

n
ça

, 

co
m

p
re

en
d
en

d
o
 s

u
a 

u
ti

li
za

çã
o
 s

o
ci

al
. 

P
ar

ti
ci

p
ar

 d
e 

v
iv

ên
ci

as
 e

n
v
o
lv

en
d
o
 m

ed
id

as
 e

 a
s 

re
p

re
se

n
ta

n
d
o
 d

e 
d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
. 



9
5

 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

    

 

IN
D

IC
A

Ç
Õ

E
S

 M
E

T
O

D
O

L
Ó

G
IC

A
S

D
E

 

· P
ro

p
o
r a m

an
ip

u
lação

, ex
p

lo
ração

 e o
rg

an
ização

 d
e o

b
jeto

s, o
b

serv
an

d
o

 características físicas, p
ro

p
ried

ad
es e su

as p
o
ssib

ilid
ad

es asso
ciativ

as. 

· O
rg

an
izar a p

articip
ação

 em
 ativ

id
ad

es cu
lin

árias aco
m

p
an

h
an

d
o
 a tran

sfo
rm

ação
 d

o
s alim

en
to

s (co
r, fo

rm
a, tex

tu
ra, esp

essu
ra, q

u
an

tid
ad

e). 

· In
cen

tiv
ar o

 co
n
su

m
o
 d

e alim
en

to
s sau

d
áv

eis p
o
r m

eio
 d

e ex
p

eriên
cias d

e p
lan

tio
, cu

ltiv
o
 e p

rep
aração

. 

· In
stig

ar a cu
rio

sid
ad

e d
as crian

ças p
elo

 m
u
n

d
o
, d

esen
v
o
lv

en
d

o
 p

ro
jeto

s e p
esq

u
isas p

ara q
u
e p

o
ssam

 co
m

p
reen

d
er co

m
o
 as co

isas fu
n
cio

n
am

, co
m

o
 são

 co
n
stru

íd
as, in

d
ag

açõ
es so

b
re o

s seres 
v
iv

o
s e a n

atu
reza, fen

ô
m

en
o
s n

atu
rais e so

ciais. 

· G
aran

tir o
 d

esen
v
o
lv

im
en

to
 d

e p
ercep

çõ
es sen

sitiv
as atrav

és d
e ex

p
eriên

cias q
u
e p

ro
v
o
q

u
em

 co
m

p
araçõ

es, d
esen

v
o
lv

en
d
o
 acu

id
ad

e v
isu

al e au
d
itiv

a. 

· P
o
ssib

ilitar b
rin

cad
eiras co

m
 d

iferen
tes só

lid
o
s g

eo
m

étrico
s p

resen
tes n

o
s o

b
jeto

s, m
ateriais, esp

aço
s reco

n
h
ecen

d
o
, fo

rm
as g

eo
m

étricas b
id

im
en

sio
n
al e trid

im
en

sio
n
al. 

· P
ro

m
o

v
er b

rin
cad

eiras n
as q

u
ais as crian

ças p
erceb

am
 as características g

eo
m

étricas d
o
s o

b
jeto

s, co
m

o
 fo

rm
as b

id
im

en
sio

n
al e trid

im
en

sio
n
al em

 im
ag

en
s, am

b
ien

tes e p
ro

d
u
çõ

es artísticas. 

· P
lan

ejar v
iv

ên
cias p

ara q
u
e as crian

ças p
o
ssam

 o
b

serv
ar e m

an
ip

u
lar fen

ô
m

en
o
s e elem

en
to

s d
a n

atu
reza, refletin

d
o
 so

b
re su

a in
cid

ên
cia n

a reg
ião

 em
 q

u
e v

iv
em

 e co
m

p
reen

d
en

d
o
 su

as cau
sas e 

características. 
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· 
O

p
o
rt

u
n
iz

ar
 à

 c
ri

an
ça

 a
 p

ar
ti

ci
p
aç

ão
 n

a 
o
rg

an
iz

aç
ão

 e
 n

a 
es

tr
u
tu

ra
çã

o
 d

e 
d
if

er
en

te
s 

es
p

aç
o
s 

in
te

rn
o
s 

e 
ex

te
rn

o
s.

 

· 
O

p
o
rt

u
n
iz

ar
 v

iv
ên

ci
as

 c
o
m

 a
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

g
eo

g
rá

fi
ca

s 
e 

p
ai

sa
g
en

s 
q

u
e 

id
en

ti
fi

ca
m

 o
s 

lu
g
ar

es
 o

n
d
e 

v
iv

em
, 

d
es

ta
ca

n
d
o
 a

q
u
el

es
 q

u
e 

sã
o
 t

íp
ic

o
s 

d
e 

su
a 

re
g
iã

o
. 

· 
P

ro
m

o
v
er

 p
as

se
io

s 
p

ar
a 

o
b
se

rv
ar

 o
s 

el
em

en
to

s 
q

u
e 

co
m

p
õ

e 
a 

p
ai

sa
g
em

 d
e 

p
er

cu
rs

o
 e

 s
u
as

 m
o
d
if

ic
aç

õ
es

. 

· 
O

p
o
rt

u
n
iz

ar
 à

 c
ri

an
ça

 e
x
p

re
ss

ar
 s

u
as

 o
b

se
rv

aç
õ

es
, 
h
ip

ó
te

se
s 

e 
ex

p
li

ca
çõ

es
 s

o
b

re
 o

b
je

to
s,

 o
rg

an
is

m
o
s 

v
iv

o
s,

 f
en

ô
m

en
o
s 

d
a 

n
at

u
re

za
, c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 d

o
 a

m
b

ie
n
te

, 
si

tu
aç

õ
es

 s
o
ci

ai
s 

re
g
is

tr
an

d
o
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
su

p
o
rt

es
 e

 u
ti

li
za

n
d
o
 d

if
er

en
te

s 
li

n
g
u
ag

en
s.

 

· 
P

ro
p

ic
ia

r 
a 

id
en

ti
fi

ca
çã

o
 d

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 f

ís
ic

as
, 
h
ab

it
at

, 
ca

d
ei

a 
al

im
en

ta
r 

d
o
s 

se
re

s 
v
iv

o
s,

 b
em

 c
o

m
o
, 
re

co
n
h

ec
er

 s
eu

 c
ic

lo
 d

e 
v
id

a.
 

· 
V

ia
b
il

iz
ar

 v
iv

ên
ci

as
 q

u
e 

p
o
ss

ib
il

it
em

 a
 o

b
se

rv
aç

ão
, 
a 

ex
p

lo
ra

çã
o
 e

 o
 c

u
id

ad
o
 c

o
m

 a
s 

p
la

n
ta

s 
e 

an
im

ai
s.

 

· 
P

la
n
ej

ar
 a

çõ
es

 d
e 

cu
id

ad
o
 c

o
m

 o
 m

ei
o
 a

m
b

ie
n
te

, 
p

re
se

rv
aç

ão
 e

 s
u
st

en
ta

b
il

id
ad

e.
 

· 
R

ef
le

ti
r 

co
m

 a
s 

cr
ia

n
ça

s 
so

b
re

 o
s 

im
p

ac
to

s 
d
a 

aç
ão

 d
o
 h

o
m

em
 n

o
 m

ei
o
, 
co

n
si

d
er

an
d
o
 a

 s
u
st

en
ta

b
il

id
ad

e 
e 

se
u
s 

o
s 

im
p

ac
to

s 
ca

u
sa

d
o
s 

n
a 

co
m

u
n
id

ad
e
 

· 
D

es
en

v
o
lv

er
 c

o
m

 a
s 

cr
ia

n
ça

s 
a 

es
tr

u
tu

ra
çã

o
 d

e 
te

m
p

o
s,

 e
sp

aç
o
s 

e 
p

o
si

çã
o
: 

an
te

s,
 d

ep
o
is

, 
d
aq

u
i 

a 
p

o
u
co

, 
h
o
je

, 
am

an
h
ã,

 e
m

 c
im

a,
 e

m
b

ai
x
o
, 

ao
 l

ad
o
, 

at
rá

s,
 e

m
 f

re
n
te

, 
d
en

tr
o
 e

 f
o
ra

, 
d
ia

s 
d
a 

se
m

an
a,

 r
o
ti

n
a 

d
iá

ri
a 

e 
o
u
tr

as
 s

it
u
aç

õ
es

 s
ig

n
if

ic
at

iv
as

. 

· 
P

ro
m

o
v
er

 a
 p

ar
ti

ci
p
aç

ão
 e

m
 a

ti
v
id

ad
es

 q
u
e 

fa
v
o
re

ça
m

 a
 u

ti
li

za
çã

o
 d

e 
in

st
ru

m
en

to
s 

d
e 

re
g
is

tr
o
 e

 f
er

ra
m

en
ta

s 
d
e 

co
n
h
ec

im
en

to
, 

o
ri

en
ta

çã
o

 e
 c

o
m

u
n
ic

aç
ão

, 
co

m
o
 b

ú
ss

o
la

, 
la

n
te

rn
a,

 l
u
p

a,
 m

ic
ro

sc
ó

p
io

, 
m

áq
u
in

a 
fo

to
g
rá

fi
ca

, 
g
ra

v
ad

o
r,

 c
el

u
la

r,
 f

il
m

ad
o
ra

 e
 c

o
m

p
u
ta

d
o
r.

 

· 
P

o
ss

ib
il

it
ar

 o
 r

eg
is

tr
o
 p

o
r 

m
ei

o
 d

as
 d

if
er

en
te

s 
li

n
g
u
ag

en
s 

(d
es

en
h
o
, 
n
ú

m
er

o
, 
es

cr
it

a 
es

p
o
n
tâ

n
ea

, 
q

u
an

ti
d
ad

e 
d
e 

o
b

je
to

s)
 p

ar
a 

co
n
h
ec

im
en

to
 d

o
 m

u
n
d

o
 f

ís
ic

o
 e

 h
is

tó
ri

co
-c

u
lt

u
ra

l.
 

· 
G

ar
an

ti
r 

a 
in

te
ra

çã
o
 c

o
m

 o
b

je
to

s 
p

ro
d
u
zi

d
o
s 

cu
lt

u
ra

lm
en

te
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
ép

o
ca

s 
e 

p
o
r 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
o
s 

so
ci

ai
s 

a 
fi

m
 d

e 
p

er
ce

b
er

 a
 h

is
to

ri
ci

d
ad

e 
d

o
s 

m
es

m
o
s.

 

· 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 v
iv

ên
ci

as
 d

e 
ap

re
n
d
iz

ag
em

 q
u
e 

en
v
o
lv

a
m

 u
n
id

ad
es

 d
e 

m
ed

id
a:

 q
u
an

ti
d
ad

es
, 
p

es
o
s,

 c
o
m

p
ri

m
en

to
, 

v
o
lu

m
e,

 a
lt

u
ra

, 
la

rg
u
ra

. 

· 
P

o
ss

ib
il

it
ar

 o
 r

ec
o
n
h
ec

im
en

to
 d

o
s 

p
o
n
to

s 
d
e 

re
fe

rê
n
ci

a 
re

p
re

se
n
ta

n
d
o
 c

o
m

 r
eg

is
tr

o
s 

a 
su

a 
lo

ca
li

za
çã

o
, 
a 

p
o
si

çã
o
 d

e 
p

es
so

as
 e

 o
s 

o
b

je
to

s 
n
o
 e

sp
aç

o
. 

· 
F

av
o
re

ce
r 

o
 r

ec
o
n
h
ec

im
en

to
 d

o
 l

u
g

ar
 o

n
d
e 

m
o
ra

, 
id

en
ti

fi
ca

n
d
o
 r

u
a,

 b
ai

rr
o
, 
ci

d
ad

e,
 á

re
a 

u
rb

an
a 

e 
ru

ra
l.

 

· 
O

rg
an

iz
ar

 m
o
m

en
to

s 
d

e 
ex

p
lo

ra
çã

o
 d

o
 e

sp
aç

o
 e

sc
o
la

r 
e 

d
o
 e

n
to

rn
o
, 
fa

ze
n
d
o
 r

eg
is

tr
o
s 

d
e 

su
as

 o
b
se

rv
aç

õ
es

. 

· 
D

is
p

o
n
ib

il
iz

ar
 a

 e
x
p

lo
ra

çã
o
 d

e 
m

ap
as

. 

· 
P

ro
p

o
rc

io
n
ar

 a
 u

ti
li

za
çã

o
 d

o
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
d
e 

af
er

iç
ão

 d
e 

m
ed

id
a 

e 
a 

te
n
ta

ti
v
a
 d

e 
d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e 
re

g
is

tr
o
. 

· O
p

o
rt

u
n
iz

ar
 a

 u
ti

li
za

çã
o
 d

e 
m

ed
id

o
re

s 
n
ão

 c
o
n
v
en

ci
o
n
ai

s 
em

 b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
si

tu
aç

õ
es

 c
o
ti

d
ia

n
as

 p
ar

a 
co

m
p

ar
ar

 d
if

er
en

te
s 

el
em

en
to

s,
 e

st
ab

el
ec

en
d
o
 r

el
aç

õ
es

 d
e 

d
is

tâ
n
ci

a,
 t
am

an
h
o
, c

o
m

p
ri

m
en

to
 e

 e
sp

es
su

ra
. 

· 
O

rg
an

iz
ar

 e
sp

aç
o
s 

e 
m

at
er

ia
is

 q
u
e 

en
v
o
lv

a
m

 a
s 

cr
ia

n
ça

s 
em

 s
it

u
aç

õ
es

 r
ea

is
 d

e 
co

n
ta

g
em

, 
o
rd

en
aç

õ
es

, 
re

la
çõ

es
 e

n
tr

e 
q

u
an

ti
d
ad

es
, 

m
ed

id
as

, 
av

al
ia

çã
o
 d

e 
d
is

tâ
n
ci

as
, 

co
m

p
ar

aç
ão

 d
e 

co
m

p
ri

m
en

to
s 

e 
p

es
o
s,

 
re

co
n
h
ec

im
en

to
 d

e 
fi

g
u
ra

s 
g
eo

m
ét

ri
ca

s;
 

· 
P

la
n
ej

ar
 e

x
p

er
iê

n
ci

as
 p

ar
a 

q
u
e 

as
 c

ri
an

ça
s 

p
o
ss

am
 o

b
se

rv
ar

 f
en

ô
m

en
o
s 

e 
el

em
en

to
s 

d
a 

n
at

u
re

za
, 
re

fl
et

in
d
o
 s

o
b

re
 s

u
a 

in
ci

d
ên

ci
a 

n
a 

re
g
iã

o
 e

m
 q

u
e 

v
iv

em
 e

 c
o

m
p

re
en

d
en

d
o
 s

u
as

 c
au

sa
s 

e 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s.
 

· 
In

st
ig

ar
 a

 c
u
ri

o
si

d
ad

e 
d
as

 c
ri

an
ça

s 
p
el

o
 m

u
n
d
o
, 
d

es
en

v
o
lv

en
d

o
 p

ro
je

to
s 

d
e 

p
es

q
u
is

as
 p

ar
a 

co
m

p
re

en
d
er

 c
o

m
o
 a

s 
co

is
as

 f
u
n
ci

o
n
am

, 
co

m
o
 s

ão
 c

o
n
st

ru
íd

as
, 
in

d
ag

aç
õ

es
 s

o
b

re
 o

s 
se

re
s 

v
iv

o
s 

e 
n
at

u
re

za
. 

· 
P

ro
p

ic
ia

r 
ex

p
er

iê
n
ci

as
 e

m
 e

sp
aç

o
s 

d
a 

In
st

it
u
iç

ão
 e

 c
o
m

u
n
id

ad
e 

co
m

 d
iv

er
so

s 
o
b

st
ác

u
lo

s,
 o

fe
re

ce
n
d
o
 a

tr
av

és
 d

a 
n
at

u
re

za
 l
o
ca

is
 o

n
d
e 

p
o
ss

am
 b

ri
n
ca

r,
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escalar, p

u
lar, su

b
ir, co

rrer, esco
n
d
er-se, o

ferecen
d
o
 seg

u
ran

ça d
as crian

ças d
u
ran

te as b
rin

cad
eiras, p

ara q
u
e p

o
ssam

 reco
n

h
ecer su

as p
o
ten

cialid
ad

es co
rp

o
rais. 

· O
p

o
rtu

n
izar a p

articip
ação

 d
a crian

ça n
a ro

tin
a, o

b
serv

an
d
o
 a co

n
stru

ção
 d

a seq
u
ên

cia tem
p

o
ral d

o
 d

ia, p
erceb

en
d
o
 a p

assag
em

 d
o
 tem

p
o
. 

· P
ro

m
o

v
er v

iv
ên

cias n
o
 co

tid
ian

o
 p

ara q
u
e a crian

ça
 reco

n
h
eça e co

m
p

reen
d
a a fu

n
ção

 d
o
s n

ú
m

ero
s n

o
s d

iv
erso

s co
n
tex

to
s (reló

g
io

, calen
d
ário

, n
ú

m
ero

 d
e resid

ên
cias, telefo

n
es, calcu

lad
o
ra, fita m

étrica, 
tren

a, rég
u
a, etc.). 

· E
stim

u
lar a co

n
tag

em
 o

ral n
as d

iferen
tes situ

açõ
es d

o
 co

tid
ian

o
 p

o
r m

eio
 d

e m
an

ip
u
lação

 d
e o

b
jeto

s e ativ
id

ad
es lú

d
icas co

m
o
 p

arlen
d
as, m

ú
sicas, ad

iv
in

h
as d

esen
v
o
lv

en
d

o
 o

 reco
n
h
ecim

en
to

 d
e 

q
u
an

tid
ad

es. 

· G
aran

tir a u
tilização

 d
e n

ú
m

ero
s em

 situ
açõ

es co
n
tex

tu
alizad

as e sig
n
ificativ

as co
m

o
: d

istrib
u
ição

 d
e m

ateriais, d
iv

isão
 d

e o
b

jeto
s, o

rg
an

ização
 d

a sala, q
u
ad

ro
 d

e reg
istro

s, co
leta d

e o
b

jeto
s e o

u
tro

s. 

· P
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8- A TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 
A transição entre essas duas etapas da Educação Básica requer muita atenção, 

para que haja equilíbrio entre as mudanças introduzidas, garantindo integração e 

continuidade dos processos de aprendizagens das crianças, respeitando suas 

singularidades e as diferentes relações que elas estabelecem com os conhecimentos, 

assim como a natureza das mediações de cada etapa. 

Torna-se necessário estabelecer estratégias de acolhimento e adaptação tanto 

para as crianças quanto para os docentes, de modo que a nova etapa se construa com 

base no que a criança sabe e é capaz de fazer, em uma perspectiva de continuidade 

de seu percurso educativo. 

Para isso, as informações contidas em relatórios, portfólios ou outros registros 

que evidenciem os processos vivenciados pelas crianças ao longo de sua trajetória na 

Educação Infantil podem contribuir para a compreensão da história de vida escolar de 

cada aluno do Ensino Fundamental. 

Conversas ou visitas e troca de materiais entre os professores das escolas de 

Educação Infantil e de Ensino Fundamental Anos Iniciais também são importantes 

para facilitar a inserção das crianças nessa nova etapa da vida escolar. Além disso, 

para que as crianças superem com sucesso os desafios da transição, é indispensável 

um equilíbrio entre as mudanças introduzidas, a continuidade das aprendizagens e o 

acolhimento afetivo, de modo que a nova etapa se construa com base no que os 

educandos sabem e são capazes de fazer, evitando a fragmentação e a 

descontinuidade do trabalho pedagógico. 

Nessa direção, considerando os direitos e os objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento, apresenta-se a síntese das aprendizagens esperadas em cada 

campo de experiências. Essa síntese deve ser compreendida como elemento 

balizador e indicativo de objetivos a ser explorados em todo o segmento da Educação 

Infantil, e que serão ampliados e aprofundados no Ensino Fundamental, e não como 

condição ou pré-requisito para o acesso ao Ensino Fundamental. 
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É fundamental para a compreensão do percurso formativo que os centros de 

educação infantil e as escolas reflitam sobre a articulação entre as etapas da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental na Educação Básica. Este processo 

requer muita atenção no espaço escolar, pois para que haja equilíbrio frente a essas 

mudanças é necessário estabelecer estratégias de transição, acolhimento e 

adaptação seja para crianças, seja para os docentes. 

Estudos recentes sobre culturas infantis estão ganhando cada vez mais 

importância no Brasil, pois o ingresso da criança na Educação Básica ocorre cada vez 

mais cedo, isso se confirma em alguns documentos com a Resolução nº5, de 17 de 

dezembro de 2009, a qual fixa as Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil e 

Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, que fixa Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos, bem como a implementação da Lei. 

Nº 12.274, de fevereiro de 2006. Busca-se nesse sentido, a compreensão dos desafios 

nesse processo para respeitar as especificidades de cada idade. 

O momento de transição da pré-escola para o Ensino Fundamental exige um 

olhar atento na instituição educativa, pois para que haja um percurso e equilíbrio frente 

a essas mudanças é necessário estabelecer estratégias para a transição, acolhimento 

e adequação para crianças e docentes. 

Ao apoiar o percurso formativo de cada criança, é necessário prever tanto a 

progressiva sistematização das experiências escolares quanto o desenvolvimento, 

pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de ler 

e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las de elaborar conclusões em uma 

atitude ativa na construção de conhecimentos. 

É necessário estabelecer estratégias com base no que a criança sabe e é capaz 

de fazer, em uma perspectiva de continuidade do seu percurso educativo, evitando 

assim a fragmentação e a descontinuidade do trabalho pedagógico. Conforme prevê 

a Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, que fixa as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos): 

 
Artº 29 A necessidade de assegurar aos alunos um percurso contínuo de 

aprendizagens torna imperativa a articulação de todas as etapas da 

educação, especialmente do Ensino Fundamental com a Educação Infantil, 

dos anos iniciais e dos anos finais no interior do Ensino Fundamental, bem 

como do Ensino Fundamental com o Ensino Médio, garantindo a qualidade 

da Educação Básica. (BRASIL, 2010, p. 08). 
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Portanto, a brincadeira, a interação e a aprendizagem por meio das atividades 

lúdicas, são fundamentais para atingir os objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento em cada campo de experiências e que serão ampliadas e 

aprofundadas no Ensino Fundamental. 

Ao continuar o processo de apropriação de conhecimentos nos primeiros anos 

do Ensino Fundamental, nos quais a preocupação se centra na aquisição da 

linguagem escrita e nos letramentos matemáticos e científicos, ou seja, a 

alfabetização em todas as suas dimensões. Diante disso, as escolas e os docentes 

precisam considerar os sentimentos e as emoções que as crianças têm em relação a 

este processo. Assim, o planejamento e a atuação do docente deve considerar a 

insegurança, a alegria, a descoberta, a novidade e o medo, para desenvolver as 

habilidades sócioemocionais e as competências esperadas. 

O Currículo Base da Educação Infantil e o Ensino Fundamental trazem como 

proposta pedagógica a valorização do conhecimento prévio da criança, o movimento, 

a interação, a mediação, a ludicidade e o desenvolvimento de habilidades para garantir 

uma transição tranquila. 

É importante que sejam organizados momentos de visitas, troca de 

experiências, formação continuada entre os professores das duas etapas, bem como 

que os registros das crianças evidenciem os processos vivenciados na sua trajetória 

na Educação Infantil, para contribuir com a inserção da criança para a nova etapa. 

Além disso, é fundamental que se tenha um equilíbrio nas mudanças nesse 

processo, como a continuidade das aprendizagens, o acolhimento afetivo, entre 

outros, para que se construa uma base evitando a fragmentação. No mesmo sentido, 

a BNCC e o documento Municipal apresentam as sínteses das aprendizagens 

essenciais das crianças em cada campo de experiências, para favorecer o seu 

ingresso no Ensino Fundamental. As aprendizagens essenciais devem ser entendidas 

como indicadores de objetivos que serão explorados na Educação Infantil e ampliados 

no Ensino Fundamental. 

Desenvolvendo essas habilidades o aluno, em seu percurso formativo, estará 

consolidando as aprendizagens e ampliando as práticas de linguagem e experiência, 

para consolidar sua participação na vida social. Assim, passa a colaborar com a 

construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva, ao expressar suas 
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ideias e sentimentos que levem ao diálogo e a resolução de conflitos, defendendo 

pontos de vistas que promovam os direitos humanos e a consciência ambiental, 

respeitando assim, as diferentes manifestações artísticas e fazendo uso de diferentes 

linguagens midiáticas. 

 
9- O ENSINO FUNDAMENTAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA2 

 
 

O Ensino Fundamental, com nove anos de duração, é a etapa mais longa da 

Educação Básica, atendendo estudantes entre 6 e 14 anos. Há, portanto, crianças e 

adolescentes que, ao longo desse período, passam por uma série de mudanças 

relacionadas a aspectos físicos, cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. 

Como já indicado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010)28, essas mudanças 

impõem desafios à elaboração de currículos para essa etapa de escolarização, de 

modo a superar as rupturas que ocorrem na passagem não somente entre as etapas 

da Educação Básica, mas também entre as duas fases do Ensino Fundamental: Anos 

Iniciais e Anos Finais. A BNCC do Ensino Fundamental -Anos Iniciais, ao valorizar as 

situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as 

experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a 

progressiva sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos 

alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de ler e 

formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá- -las, de elaborar 

conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos. 

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes em 

seu processo de desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo mesmas, 

com os outros e com o mundo. 

Como destacam as DCN, a maior desenvoltura e a maior autonomia nos 

movimentos e deslocamentos ampliam suas interações com o espaço; a relação com 

múltiplas linguagens, incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, permite a 

participação no mundo letrado e a construção de novas aprendizagens, na escola e 

 

2 TEXTO RETIRADO NA INTEGRA DO MATERIAL DA BNCC, 2017, em 12 novembro 2020. 
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para além dela; a afirmação de sua identidade em relação ao coletivo no qual se 

inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com esse coletivo e com 

as normas que regem as relações entre as pessoas dentro e fora da escola, pelo 

reconhecimento de suas potencialidades e pelo acolhimento e pela valorização das 

diferenças. 

Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e 

dos processos de percepção, compreensão e representação, elementos importantes 

para a apropriação do sistema de escrita alfabética e de outros sistemas de 

representação, como os signos matemáticos, os registros artísticos, midiáticos e 

científicos e as formas de representação do tempo e do espaço. 

Os alunos se deparam com uma variedade de situações que envolvem 

conceitos e fazeres científicos, desenvolvendo observações, análises, argumentações 

e potencializando descobertas. 

As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas 

memórias, seu pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas 

tecnologias de informação e comunicação são fontes que estimulam sua curiosidade 

e a formulação de perguntas. 

O estímulo ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e 

do fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de avaliar respostas, de 

argumentar, de interagir com diversas produções culturais, de fazer uso de tecnologias 

de informação e comunicação, possibilita aos alunos ampliar sua compreensão de si 

mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres humanos entre si e com 

a natureza. As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente 

escolar que se organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, de suas 

vivências mais imediatas para que, com base nessas vivências, elas possam, 

progressivamente, ampliar essa compreensão, o que se dá pela mobilização de 

operações cognitivas cada vez mais complexas e pela sensibilidade para apreender o 

mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar. 

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter 

como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os alunos 

se apropriem do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento 
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de outras habilidades de leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas 

diversificadas de letramentos. 

Como aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/201029, “os conteúdos dos diversos 

componentes curriculares [...], ao descortinarem às crianças o conhecimento do 

mundo por meio de novos olhares, lhes oferecem oportunidades de exercitar a leitura 

e a escrita de um modo mais significativo” (BRASIL, 2010). 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do 

conhecimento ocorre pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela 

ampliação das práticas de linguagem e da experiência estética e intercultural das 

crianças, considerando tanto seus interesses e suas expectativas quanto o que ainda 

precisam aprender. 

Ampliam-se a autonomia intelectual, a compreensão de normas e os interesses 

pela vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas mais amplos, que dizem 

respeito às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, com a 

cultura, com as tecnologias e com o ambiente. 

Além desses aspectos relativos à aprendizagem e ao desenvolvimento, na 

elaboração dos currículos e das propostas pedagógicas devem ainda ser 

consideradas medidas para assegurar aos alunos um percurso contínuo de 

aprendizagens entre as duas fases do Ensino Fundamental, de modo a promover uma 

maior integração entre elas. 

Afinal, essa transição se caracteriza por mudanças pedagógicas na estrutura 

educacional, decorrentes principalmente da diferenciação dos componentes 

curriculares. Como bem destaca o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, “os alunos, ao 

mudarem do professor generalista dos anos iniciais para os professores especialistas 

dos diferentes componentes curriculares, costumam se ressentir diante das muitas 

exigências que têm de atender, feitas pelo grande número de docentes dos anos finais” 

(BRASIL, 2010). Realizar as necessárias adaptações e articulações, tanto no 5º 

quanto no 6º ano, para apoiar os alunos nesse processo de transição, pode evitar 

ruptura no processo de aprendizagem, garantindo-lhes maiores condições de sucesso. 
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Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com 

desafios de maior complexidade, sobretudo devido à necessidade de se apropriarem 

das diferentes lógicas de organização dos conhecimentos relacionados às áreas. 

Tendo em vista essa maior especialização, é importante, nos vários 

componentes curriculares, retomar e resinificar as aprendizagens do Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, visando ao 

aprofundamento e à ampliação de repertórios dos estudantes. Nesse sentido, também 

é importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, oferecendo-lhes condições 

e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes conhecimentos e 

fontes de informação. 

Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que corresponde à 

transição entre infância e adolescência, marcada por intensas mudanças decorrentes 

de transformações biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de 

vida, como bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, ampliam-se os vínculos 

sociais e os laços afetivos, as possibilidades intelectuais e a capacidade de raciocínios 

mais abstratos. 

Os estudantes tornam-se mais capazes de ver e avaliar os fatos pelo ponto de 

vista do outro, exercendo a capacidade de descentração, “importante na construção 

da autonomia e na aquisição de valores morais e éticos” (BRASIL, 2010). 

As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do 

adolescente como sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações 

identitárias e culturais próprias, que demandam práticas escolares diferenciadas, 

capazes de contemplar suas necessidades e diferentes modos de inserção social. 

Conforme reconhecem as DCN, é frequente, nessa etapa, observar forte 

adesão aos padrões de comportamento dos jovens da mesma idade, o que é 

evidenciado pela forma de se vestir e também pela linguagem utilizada por eles. Isso 

requer dos educadores maior disposição para entender e dialogar com as formas 

próprias de expressão das culturas juvenis, cujos traços são mais visíveis, sobretudo, 

nas áreas urbanas mais densamente povoadas (BRASIL, 2010). 

Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem promovido mudanças 

sociais significativas nas sociedades contemporâneas. Em decorrência do avanço e 
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da multiplicação das tecnologias de informação e comunicação e do crescente acesso 

a elas pela maior disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, 

os estudantes estão dinamicamente inseridos nessa cultura, não somente como 

consumidores. 

Os jovens têm se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, 

envolvendo-se diretamente em novas formas de interação multimidiática e multimodal 

e de atuação social em rede, que se realizam de modo cada vez mais ágil. Por sua 

vez, essa cultura também apresenta forte apelo emocional e induz ao imediatismo de 

respostas e à efemeridade das informações, privilegiando análises superficiais e o uso 

de imagens e formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer e 

argumentar característicos da vida escolar. 

Todo esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu papel em 

relação à formação das novas gerações. É importante que a instituição escolar 

preserve seu compromisso de estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua 

para o desenvolvimento, no estudante, de uma atitude crítica em relação ao conteúdo 

e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. 

Contudo, também é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais 

as novas linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades de 

comunicação (e também de manipulação), e que eduque para usos mais democráticos 

das tecnologias e para uma participação mais consciente na cultura digital. 

Ao aproveitar o potencial de comunicação do universo digital, a escola pode 

instituir novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o compartilhamento 

de significados entre professores e estudantes. Além disso, e tendo por base o 

compromisso da escola de propiciar uma formação integral, balizada pelos direitos 

humanos e princípios democráticos, é preciso considerar a necessidade de 

desnaturalizar qualquer forma de violência nas sociedades contemporâneas, incluindo 

a violência simbólica de grupos sociais que impõem normas, valores e conhecimentos 

tidos como universais e que não estabelecem diálogo entre as diferentes culturas 

presentes na comunidade e na escola. 

. A compreensão dos estudantes como sujeitos com histórias e saberes 

construídos nas interações com outras pessoas, tanto do entorno social mais próximo 



106 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA DE FAXINAL DOS GUEDES - SC 

 

 

 

quanto do universo da cultura midiática e digital, fortalece o potencial da escola como 

espaço formador e orientador para a cidadania consciente, crítica e participativa. 

Nessa direção, no Ensino Fundamental – Anos Finais, a escola pode contribuir 

para o delineamento do projeto de vida dos estudantes, ao estabelecer uma 

articulação não somente com os anseios desses jovens em relação ao seu futuro, 

como também com a continuidade dos estudos no Ensino Médio. 

Esse processo de reflexão sobre o que cada jovem quer ser no futuro, e de 

planejamento de ações para construir esse futuro, pode representar mais uma 

possibilidade de desenvolvimento pessoal e social. 

9.1- O planejar no fundamental 
 

O planejamento, é fundamental no desenvolvimento de práticas pedagógicas que 

garantam a equidade e a qualidade no processo ensino e aprendizagem, é um 

processo contínuo que permite avaliar e prever ações para atingir os objetivos. Inclui 

definições e prioridades que levam em conta o desenvolvimento integral do aluno. 

Conforme Vasconcelos, 

 
Planejar é antecipar mentalmente uma ação ou um conjunto de ações 

a serem realizadas e agir de acordo com o previsto. Planejar não é, 

pois, apenas algo que se faz antes de agir, mas é também agir em 

função daquilo que se pensa (VASCONCELOS, 2000, p. 79). 

 
Desse modo, é necessário atentar para o fato de que a ação do professor se 

desenvolve num universo dinâmico que, ao mesmo tempo, influencia e é influenciada 

pelos diversos segmentos da instituição educativa. 

O planejamento constitui uma parte importante dessa ação, pois a partir dele se 

organiza e sistematiza o fazer em sala de aula. Os componentes curriculares devem 

ser articulados dentro do projeto numa perspectiva interdisciplinar e planejados a partir 

de situações significativas que relacionem a teoria à ação pedagógica. 

Essa articulação reforça o caráter investigativo que deve ser assumido pelo 

professor frente ao planejamento que, dessa forma converte-se numa ferramenta 

indispensável para a organização do seu trabalho. Ao refletir sobre os fundamentos 

teóricos dos componentes curriculares de cada área do conhecimento, é necessário 

planejar práticas que favoreçam a aprendizagem dos alunos. 
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Nesse sentido, é preciso ter em mente que o planejamento exige tomada de 

decisões e requer comprometimento não apenas com a aprendizagem dos alunos, 

mas, sobretudo com a própria formação do professor, pois quanto mais planeja, mais 

se especializa e melhor exerce o seu papel. 

Planejar aulas dinâmicas e significativas envolve uma série de princípios, 

procedimentos, técnicas e requer a compreensão de que as atividades propostas 

precisam contemplar além das habilidades, os objetos do conhecimento e suas 

especificações, os critérios de avaliação, respeitando a faixa etária e o contexto em 

que estão sendo apresentadas. 

Portanto, entendemos que o planejamento é determinante para a efetivação do 

projeto possibilitando o ensino de qualidade. Para tanto, o planejamento precisa 

contemplar períodos em que o aluno possa expressar seus desejos e aspirações, 

curiosidades, questionamentos e inquietações. 

O desenvolvimento das habilidades de acordo com os objetos de conhecimento, 

suas especificidades e os critérios de avaliação de cada componente curricular, 

considerando o percurso formativo do aluno; 

O aluno na condição de protagonista; A interdisciplinaridade entre as áreas do 

conhecimento e os componentes curriculares; O contexto do aluno; O contexto da 

instituição educativa; O planejamento de tempos, espaços e materiais; A observância 

à avaliação formativa; 

Portanto, A organização adequada dos tempos para o planejamento é um fator 

importante, sendo que, além de disponibilizar o tempo é preciso pensar em espaços 

adequados ao atendimento e com materiais disponíveis à pesquisa, leitura e 

aprofundamento. 

Planejar, portanto exige tempo, disciplina, imersão e, sobretudo, 

comprometimento com a educação de qualidade que garanta aos alunos os 

conhecimentos necessários para uma vida toda. 

 
9.2. Avaliação 

 
 

O ato de avaliar é parte integrante das atividades curriculares, assumindo, um 

caráter processual, formativo, participativo, cumulativo e diagnóstico, redimensionador 
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da ação pedagógica, auxiliando professores e alunos no processo de construção do 

conhecimento. 

 
[...] os educandos aprendem de formas variadas, em tempos diferentes 
têm vivências diferentes, têm vivências anteriores e pessoais, por isso 
se faz necessário entender que o papel da Instituição Educativa é de 
incluir, promover crescimento, desenvolver possibilidades para que 
todos aprendam em todos os contextos, socializando experiências, 
construindo cultura (FERNANDES, 2007, p. 44). 

 
A rede municipal de Faxinal dos Guedes, a partir das colocações da BNCC, 

compreende que a avaliação está implícita no desenvolvimento das habilidades e 

competências, considerando o percurso formativo do aluno e que é imprescindível 

analisar o sentido e finalidade da avaliação num contexto significativo e particular, 

como meio e não como fim em si mesma, não num vazio conceitual, mas sim, 

dimensionada por um viés teórico de mundo e de educação, traduzido em prática 

pedagógica, tendo clareza dos resultados que ser alcançar. 

Diante disso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 

propõe: avaliação contínua, permanente e cumulativa, de acordo com o que prevê as 

alíneas a e e, inciso V do artigo 24, [...] a verificação do rendimento escolar observará 

os seguintes critérios: 

 Avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos 

aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do 

período sobre os de eventuais provas finais; 
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 Obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao 

período letivo, para os casos de baixo rendimento escolar, a serem 

disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos (BRASIL, 1996). 

Diante da necessidade de avançar na aprendizagem devem-se garantir 

oportunidades de recuperação paralela, por permitir aos alunos a superação das 

dificuldades pontuais no ano letivo, e ao professor avaliar suas práticas, refletindo e 

redimensionando seu trabalho pedagógico, garantindo efetivamente que a dimensão 

qualitativa prevaleça sobre a quantitativa para que de fato o aluno evolua em seu 

conhecimento. 

A recuperação paralela deve ser realizada sempre que o aluno não conseguir 

atingir os objetivos elencados a partir dos conteúdos desenvolvidos. É realizada por 

meio de trabalhos diferenciados, retomada de conteúdo, pesquisas individuais e em 

grupo, leituras, debates, interpretação e aplicação de um novo instrumento avaliativo 

com a mediação do professor. 

Por fim, a avaliação deve ter um caráter eminentemente formativo que define o 

quê, como e para que avaliar. Portanto, constitui-se objeto de atenção do planejamento 

do professor e de toda a gestão escolar. 
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10. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO FUNDAMENTAL 

 

O currículo do Ensino Fundamental da rede municipal de Faxinal dos Guedes 

está organizado a partir das cinco áreas do conhecimento de modo a facilitar a 

articulação entre os componentes curriculares, visando a formação integral do aluno. 

Nos textos introdutórios são apresentadas as especificidades de cada 

componente, bem como a cooperação no percurso formativo do aluno, destacando as 

particularidades tanto do Ensino Fundamental Anos Iniciais quanto do Ensino 

Fundamental Anos Finais, respeitando as características e necessidades de cada 

etapa. 

Os quadros foram construídos em observância às Competências Gerais e 

Específicas, respeitando-se as formas de organização do conhecimento e 

aprendizagens, preconizadas nas habilidades organizadas e apresentadas em 

códigos alfanuméricos (conforme BNCC). 

Para garantir o desenvolvimento integral do aluno, cada componente curricular 

apresenta um conjunto de habilidades e, estas relacionadas a diferentes objetos de 

conhecimento e especificações dos objetos de conhecimentos, entendidos como 

conceitos, conteúdo, que por sua vez são organizados em unidades temáticas. 

No processo ensino aprendizagem é indispensável que se estabeleça critérios 

de avaliação e estes devem estar relacionadas às habilidades e aos objetos de 

conhecimento. 

 
11- A ÁREA DAS LINGUAGENS3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 Texto retirado documento BNCC, 2017 entendendo que o mesmo é claro objetivo e diretivo. 
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Segundo a Base Nacional Comum Curricular, a área de Linguagens, etapa do 

ensino fundamental – anos iniciais e anos finais, é composta pelos seguintes 

componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua Inglesa 

ficando opcional a Língua Espanhola. Tais componentes individualmente definem 

competências específicas a serem desenvolvidas pelos alunos ao longo desse 

percurso, bem como dialogam com as competências específicas da área de 

linguagens implícitas pelas dez competências gerais da BNCC. Finalidade dessa 

articulação entre as competências torna possível aos alunos a participação em práticas 

de linguagem diversificadas, que permite ampliar suas capacidades expressivas em 

manifestações artísticas, corporais e linguísticas, e conhecimentos sobre essas 

linguagens, em continuidade às experiências vividas na Educação Infantil, num 

percurso formativo que contribua para o desenvolvimento integral do aluno. 

 
 



112 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA DE FAXINAL DOS GUEDES - SC 

 

 

 

11.1 Componente Curricular de Língua Portuguesa 
 

O componente Língua Portuguesa da BNCC dialoga com documentos e 

orientações curriculares produzidos nas últimas décadas, buscando atualizá-los 

em relação às pesquisas recentes da área e às transformações das práticas de 

linguagem ocorridas neste século, devidas em grande parte ao desenvolvimento 

das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC). Assume-se aqui 

a perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, já assumida em outros 

documentos, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), para os quais 

a linguagem é “uma forma de ação interindividual orientada para uma 

finalidade específica; um processo de interlocução que se realiza nas práticas 

sociais existentes numa sociedade, nos distintos momentos de sua história” 

(BRASIL, 1998, p. 20). 

 

Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes 

experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a possibilitar 

a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 

permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens. 

 
Considerando esse conjunto de princípios e pressupostos, os eixos de 

integração considerados na BNCC de Língua Portuguesa são aqueles já consagrados 

nos documentos curriculares da Área, correspondentes às práticas de linguagem: 

oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise 

linguística/semiótica (que envolve conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de 

escrita, o sistema da língua e a norma-padrão –, textuais, discursivos e sobre os 

modos de organização e os elementos de outras semioses). 

Cabe ressaltar, reiterando o movimento metodológico de documentos 

curriculares anteriores, que estudos de natureza teórica e metalinguística – sobre a 

língua, sobre a literatura, sobre a norma padrão e outras variedades da língua – não 

devem nesse nível de ensino ser tomados como um fim em si mesmo, devendo estar 

envolvidos em práticas de reflexão que permitam aos estudantes ampliarem suas 

capacidades de uso da língua/linguagens (em leitura e em produção) em práticas 

situadas de linguagem. 

O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da 

interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e 

multissemióticos e de sua interpretação, sendo exemplos as leituras para: fruição 

estética de textos e obras literárias; pesquisa e embasamento de trabalhos escolares 

e acadêmicos; realização de procedimentos; conhecimento, discussão e debate sobre 

temas sociais relevantes; sustentar a reivindicação de algo no contexto de atuação da 
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vida pública; ter mais conhecimento que permita o desenvolvimento de projetos 

pessoais, dentre outras possibilidades. 

O componente de Língua Portuguesa está organizado segundo a BNCC, em 

cinco campos de atuação: 

O campo da vida cotidiana, Campo artístico-literário, Campo das práticas 

de estudo e pesquisa, Campo de atuação na vida pública e Campo 

jornalístico/midiático). 

Esses campos de atuação definem os gêneros textuais que se originam nas 

práticas de linguagem/eixos: leitura/escuta, oralidade, produção de textos e análise 

linguística/semiótica. 

Diante disto, organizamos o quadro de referência da seguinte forma: 

Objetivos que versam sobre as principais habilidades de uso/reflexão/uso, 

relacionando-os aos Objetos de Conhecimentos, que por sua vez, descrevem o quê 

ensinar e como ensinar. E ainda, os Critérios de avaliação sinalizam aspectos que 

irão orientar a apreciação dos resultados do processo de ensino-aprendizagem. 

Atribuímos os sentidos explicitados acerca das práticas de linguagens/eixos, a seguir, 

Oralidade: prática de linguagem que ocorre em situações orais, com ou sem contato 

face a face (BNCC, 2017); 

Leitura/escuta: prática de linguagem que decorre da interação ativa entre 

leitor/ouvinte/espectador com textos orais, escritos ou multissemióticos e de sua 

interpretação (BNCC, 2017); 

Produção de textos: prática de linguagem relacionada à interação e à autoria de 

textos orais, escritos ou multissemióticos, com diferentes finalidades e projetos 

enunciativos (BNCC, 2017); 

Análise linguística/semiótica: envolve procedimentos e estratégias (meta) cognitivas 

de análise e avaliação consciente durante os processos de leitura e produção de textos 

(BNCC, 2017). 

Por conseguinte, essas práticas em sala aula que acontecem de modo articulado e 

não necessariamente sempre na mesma ordem, promovem ações da linguagem que 

permitem usá-la ao falarmos ou escrevermos. 



114 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA DE FAXINAL DOS GUEDES - SC 

 

 

 

Portanto, se assumimos em nossa prática pedagógica que o texto é ponto de partida 

e o ponto de chegada, assumimos também o compromisso de criarmos condições 

para as práticas de linguagem que efetivamente se materializam em sala de aula, pois 

serão elas que garantirão a apropriação e o domínio da língua, para o seu uso nas 

mais diferentes instâncias sociais, tanto públicas quanto privadas (GERALDI, 1999). 

O que se almeja é que todos consigam utilizar a fala, a escuta, a leitura e a escrita de 

maneira produtiva, e esta é uma das tarefas da escola, em especial, das aulas de 

língua portuguesa. 

Para que isso ocorra, algumas escolhas se tornam necessárias, entre elas 

destacamos: 

 Desapegar-se das listas de conteúdos pré-estabelecidos, uma vez que não se 

podem prever quais serão as dificuldades e dúvidas em relação ao uso da 

língua, pois é da produção oral e escrita do aluno que o professor irá identificar 

quais são as dificuldades em relação ao uso que precisam. De outro modo: são 

as produções concretas e reais que indicarão parte dos conteúdos gramaticais 

necessários em cada turma (ANTUNES, 2003); com isso se pode: 

 Dar à gramática somente o espaço que ela precisa ter em aula, ou seja, quando 

ela está servindo para elucidar dúvidas que os alunos têm sobre o uso da 

língua, desta maneira o ensino-aprendizagem torna-se mais produtivo, já que 

não se perde tempo ensinando o que aluno já sabe ou o que ainda não lhe é 

necessário (POSSENTI, 1996); assim será possível: 

 Explorar o texto literário como lugar de experimentação estética e de fruição, 

não o usando como pretexto para exploração gramatical, ao contrário disso, 

explorando-o para fomentar a formação de leitores críticos e criativos, desde a 

alfabetização (BARTHES, 1988), assim como: 

 Promover o exercício da escrita real e autoral, não apenas simulações artificiais 

de redação, criando as condições de produção adequadas para a manifestação 

de cada sujeito, considerando a escola como apenas mais um lugar onde se 

escreve, ou seja, se escreve na escola e não para a escola. Já na 

alfabetização, mesmo que o aluno ainda não tenha o pleno domínio do registro 

da língua. São essas experiências que promovem o letramento, para além da 

alfabetização. (GERALDI, 1984). Por fim: 
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 Dar ao livro didático lugar de coadjuvante e não papel principal – que determina 

e sequencia arbitrariamente conteúdos – passando a atuar como material 

complementar e de apoio aos estudos em sala de aula, tanto para o professor 

quanto para os estudantes (CORACINI, 1999). 

Essas, e muitas outras escolhas fazem parte das decisões político-pedagógicas que, 

na condição de docentes ocorrem em todas as etapas da educação básica. 

Desta forma, o quadro do componente curricular de Língua Portuguesa tem 

como principal função referenciar às escolhas teórico-metodológicas, auxiliando-os no 

processo de implementação da BNCC, exigência legal do Parágrafo Único do Art. 15 

da Resolução CNE/CP Nº 2, de 22 de dezembro de 2017, o qual prevê que ―A 

adequação dos currículos à BNCC deve ser efetivada preferencialmente até 2019 e 

no máximo, até início do ano letivo de 2020‖ (BRASIL, 2017, p. 11). 

Considerando esses pressupostos, o componente curricular de Língua 

Portuguesa deve garantir aos alunos o desenvolvimento de dez competências 

específicas para o ensino fundamental, as quais serão apresentadas a seguir: 
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m
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n
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a e o
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m
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n
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alid
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e d

o
 

tex
to

. 

(E
F

0
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P
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8
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istrar, e
m
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o
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 co
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s 

co
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m
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d

a d
o

 p
ro
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r, can
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u
ad
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u
ad

rin
h
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d
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g

u
as, d

en
tre o

u
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ero
s d
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m
 

d
a v
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d
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ação
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u

n
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e o
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n
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e d
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. 
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F
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1
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m
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o
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m
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s co
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a
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m

 a aju
d

a d
o
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ro
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u
la

m
e
n

 

q
u
e o

rg
an

iza
m

 a v
id

a n
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m
u

n
id

ad
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o
u
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ê
n
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o
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p

o
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n
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eran
d
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m
u

n
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m
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(E
F
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P
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ro
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o
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a d
o
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istas, c
u
rio

sid
ad
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, d
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m

u
n
icativ
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e d

o
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P
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p

iar tex
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an

te
n
d

o
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o

lta
n
d

o
 p
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 tex

to
 se

m
p

re q
u
e tiv

er 
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ú
v
id

as so
b

re su
a d
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u
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m

en
to

 en
 

as p
alav

ras, escrita d
as p
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o
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tu

ação
. 
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F
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screv
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m
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o
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s co

leg
a
 

co
m

 a aju
d

a d
o

 p
ro
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r, fo

to
leg

en
d
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s e
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 n

o
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an

c
h
ete

s e lid
es e

m
 n

o
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u
m

 d
e fo

to
s d
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ital, 

n
o

ticio
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o

tícias c
u
rtas p

ara p
ú
b

lico
 in

fa
n
til, d

ig
itais 

o
u
 im
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s, d
en

tre o
u
tro

s g
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n
ero

s d
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p

o
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sid

eran
d

o
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ação
 co

m
u

n
icativ

a e o
 

te
m
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n
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 d
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to
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F

0
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) P
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d
u
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o
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 p

ro
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r co
m
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a, 
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n
tag

e
n
s d
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as p
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 p
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a
g
in

ad
a
s o

u
 b
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as e

m
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ro
s d
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e
n

s, 

o
b

serv
an
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o
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rm

a d
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m
p

o
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 d
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to
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arrativ
o

 

p
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n
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e
n
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m
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o
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O
b
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ú
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 d
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alav
ras; 
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o
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ras a p
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e 
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as; 

asS, em
elh

an
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ifere
n
ças en
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o
n

s d
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ed
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E
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u
en
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s etex
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s; 
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ro
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u

ção
 d

e tex
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te
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p
o
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E
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e
n
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 d
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es 

an
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 d
e n

o
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r p
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o
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e
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x
.: Jo

an
a n
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o
o
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u
 e

m
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 d
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; 
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s d
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 d
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m
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 d
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 p
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 d
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s d
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 d
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p
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e
m
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 d
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tr
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lá

ri
o

, 

ap
re

n
d

er
 a

 r
ed

iz
er

, 
ap

re
n
d

er
 a

 

ar
g
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n
ta
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 f

al
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 d
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o
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 q
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en

sa
 d
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u
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ap
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ad
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 d
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e
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en
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 d

a 
lí
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g
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iv
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 d

ef
er

e
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te
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e
m

 

d
if
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en
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tu
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 c
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ar
 p
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q
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ad
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ad
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 e
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 p
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ra
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 c
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 c
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 c
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 c
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m
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er

 r
ep
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o
 d
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ig
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d
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 p
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 c

o
m

 o
s 

co
le

g
a
s 

e 
co

m
 a

 a
ju

d
a
 

d
o

 p
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 d
e 

m
o

n
ta

g
e
m

, 
d

en
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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o
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se
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 c
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 d
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 d
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b
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ca
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er
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d
a 
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n
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 e
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n
tâ

n
ea

; 

A
sp

ec
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ão

 l
in
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 d
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 d
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 c
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 c
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d

u
z 

co
m

 a
ju

d
a 

d
o

 p
ro
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 d
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 c
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 d
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d
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p
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n
d

o
 p

er
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u

n
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p
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n
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n
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p
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it
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 d
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 c
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v
er
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 d
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 d
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n
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an

d
o

 e
 r
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x
p

er
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o

n
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n
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 d
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a
g
e
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x
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 c
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 m
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ra
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 p
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res e co

leg
as, fo

rm
u
la

n
d

o
 p

erg
u
n
ta

s 

p
ertin

en
te

s ao
 te

m
a e so

licita
n

d
o

 

esclarecim
e
n
to

s se
m

p
re q

u
e n

ecessário
. 

(E
F

1
5

L
P

1
1

) R
eco

n
h
ecer características d

a
 

co
n
v
ersação

 esp
o

n
tâ

n
ea p

rese
n
cial, 

resp
eitan

d
o

 o
s tu

rn
o

s d
e fala, selecio

n
a
n
d

o
 

e u
tiliza

n
d

o
, d

u
ran

te a co
n
v
ersação

, fo
rm

a
s 

d
e tratam

e
n
to

 ad
eq

u
ad

as, d
e
 aco

rd
o

 co
m

 a
 

situ
ação

 e a p
o

sição
 d

o
 in

terlo
cu

to
r. 

(E
F

1
5

L
P

1
2

) A
trib

u
ir sig

n
ifica

d
o

 a asp
ecto

s 

n
ão

 lin
g
u

ístico
s (p

aralin
g

u
ístico

s) 

o
b

serv
ad

o
s n

a fala, co
m

o
 d

ireção
 d

o
 o

lh
ar, 

riso
, g

esto
s, m

o
v
im

e
n
to

s d
a cab

eça (d
e
 

co
n
co

rd
ân

cia o
u
 d

isco
rd

ân
cia), ex

p
ressão

 

co
rp

o
ral, to

m
 d

e v
o

z. 

(E
F

1
5

L
P

1
3

) Id
en

tificar fin
alid

ad
es d

a
 

in
teração

 o
ral em

 d
iferen

te
s c

o
n
tex

to
s 

co
m

u
n
icativ

o
s (so

licitar in
fo

rm
açõ

es, 

ap
resen

tar o
p

in
iõ

es, in
fo

rm
ar, relatar 

ex
p

eriên
cias e

tc.). 

(E
F

1
5

L
P

1
9

) R
eco

n
tar o

ralm
e
n
te, co

m
 o

u
 

se
m

 ap
o

io
 d

e im
ag

e
m

, te
x
to

s literário
s lid

o
s 

p
elo

 p
ro

fesso
r. 

(EF0
2

LP
1

5
.c.0

1
) C

an
tar can

tigas e can
çõ

e
s, 

o
b

ed
ecen

d
o

 ao
 ritm

o
 e à m

elo
d

ia. 
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Á
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Ç
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IN

G
U

ÍS
T
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O
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 D
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S
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Ê

N
E

R
O

S
 

T
E

X
T

U
A

IS
. U

S
O

-R
E

F
L

E
X

Ã
O

- 

U
S

O
: 

A
 a

n
álise lin

g
u
ística é p

rática 

fu
n
d

a
m

en
ta

l p
ara o

 d
o

m
ín

io
 d

a 

lín
g
u
a. E

sse p
ro
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 se d

á p
ela

 

reflex
ão

 q
u
e o

co
rre co

m
 b

ase n
o

 

(E
F

0
1

L
P

0
4

) D
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g
u

ir as letras d
o

 alfab
eto

 

d
e o

u
tro

s sin
ais g

ráfico
s. 

(E
F

0
1

L
P

0
5

) R
eco

n
h
ecer o

 siste
m

a d
e 

escrita alfab
ética

 

co
m

o
 rep

resen
tação

 d
o

s so
n

s d
a fala. 

(E
F

0
1

L
P

0
6

) S
eg

m
e
n
tar o

ralm
en

te p
ala

v
ras 

e
m

 sílab
as. 

(E
F

0
1

L
P

0
7

) Id
en

tificar fo
n
e
m

as e su
a 

rep
resen

tação
 p

o
r letras. 

C
o

n
stru

ção
 d

o
 siste

m
a alfab

ético
 e d

a
 

o
rto

g
rafia; 

C
o

n
h
ecim

en
to

 d
o

 alfab
eto

 d
o

 

p
o

rtu
g
u
ê
s d

o
 B

rasil; 

C
o

n
h
ecim

en
to

 d
as d

iv
ersas g

rafias d
o

 

alfab
eto

/ acen
tu

ação
; 

S
eg

m
en

tação
 d

e p
alav

ras/C
lassificação

 d
e 

p
alav

ras p
o

r n
ú

m
ero

 d
e sílab

as; 

C
o

n
stru

ção
 d

o
 siste

m
a alfab

ético
; 

S
in

o
n
ím

ia e an
to

n
ím

ia; 

- D
istin

g
u
e a

s letras d
o

 alfab
eto

 d
e o

u
tro

s 

sin
ais g

ráfico
s; 

- S
eg

m
en

ta 
o

ralm
e
n
te 

p
ala

v
ras 

e
m

 

sílab
as; 

Id
en

tifica 
fo

n
e
m

as 
e 

su
a
 

rep
resen

tação
 p

o
r letras; 

- R
elacio

n
a ele

m
e
n
to

s so
n
o

ro
s (sílab

as, 

fo
n
e
m

as, p
artes d

e p
alav

ras) c
o

m
 su

a
 

rep
resen

tação
 escrita; 

- N
o

m
eia as letras d

o
 alfab

eto
 e

 recita
-o

s e
m

 

o
rd

em
; 
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er

ça
d
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 e
 

co
er

ên
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a,
 b
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 c

o
m

o
, 

n
as

 a
ti

v
id

ad
es

 

li
n

g
u
ís

ti
ca

s 
co

n
te

x
tu

a
li

za
d

as
 

co
n
si

d
er

an
d

o
 o

s 
te

x
to

s 
li

d
o

s 
p

ar
a 

o
 

u
so

 d
a 

n
o

rm
a 

g
ra

m
at

ic
al

; 
N

Ã
O

 c
o

m
o

 

re
g
ra

, 
m

as
 p

el
a 

co
m

p
re

en
sã

o
 d

es
ta

, 

e
m

 v
ar

ia
d

o
s 

co
n
te

x
to

s.
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F

0
1

L
P

0
8

) 
R

el
ac

io
n
ar

 e
le

m
e
n
to

s 
so

n
o

ro
s 

(s
íl

ab
as

, 
fo

n
e
m

a
s,

 p
ar

te
s 

d
e 

p
al

av
ra

s)
 c

o
m

 

su
a 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 e
sc

ri
ta

. 
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F

0
1

L
P
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) 
C

o
m

p
ar

ar
 p

al
av

ra
s,

 

id
en

ti
fi

ca
n
d

o
 s

e
m

el
h
a
n
ça

s 
e 

d
if

er
en

ça
s 

en
tr

e 
so

n
s 

d
e 

sí
la

b
as

 i
n
ic

ia
is

. 

(E
F

0
1

L
P

1
0

) 
N

o
m
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r 
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 l

et
ra

s 
d

o
 a

lf
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et
o

 e
 

re
ci

tá
-l

o
 n

a 
o
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e
m

 d
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 l
et

ra
s.

 

(E
F

0
1

L
P

1
1

) 
C

o
n
h
ec

er
, 

d
if

er
en

ci
ar

 e
 

re
la

ci
o

n
ar

 l
et

ra
s 

e
m

 f
o

rm
at

o
 i

m
p

re
n
sa

 e
 

cu
rs

iv
a,

 m
ai

ú
sc

u
la

s 
e 

m
in

ú
sc

u
la

s.
 

(E
F

0
1

L
P

1
2

) 
R

ec
o

n
h
ec

er
 a

 s
ep

ar
aç

ão
 d

as
 

p
al

av
ra

s,
 n

a 
es

cr
it

a,
 p

o
r 

es
p

aç
o

s 
e
m

 b
ra

n
co

. 

(E
F

0
1

L
P

1
3

) 
C

o
m

p
ar

ar
 p

al
av

ra
s,

 

id
en

ti
fi

ca
n
d

o
 s

e
m

el
h
a
n
ça

s 
e 

d
if

er
en

ça
s 

en
tr

e 
so

n
s 

d
e 

sí
la

b
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 m
ed

ia
is

 e
 f

in
a
is

. 
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P
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) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

u
tr

o
s 

si
n
ai

s 
n
o

 

te
x
to

 a
lé

m
 d
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 l

et
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s,
 c

o
m

o
 p

o
n
to

s 
fi

n
ai
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 d

e 

in
te

rr
o

g
aç

ão
 e

 e
x
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a
m

aç
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 s

eu
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e
fe

it
o

s 
n
a
 

en
to

n
aç

ão
. 
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A

g
ru

p
ar

 p
al

av
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s 
p

el
o

 c
ri

té
ri

o
 

d
e 

ap
ro

x
im

aç
ão

 d
e 

si
g

n
if

ic
ad

o
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si
n
o

n
ím

ia
) 

e 

se
p
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av
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p
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 c
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o
 d
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o
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o
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 d

e 
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g

n
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ic
ad
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n
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).
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Id

en
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fi
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e 

re
p

ro
d

u
zi
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 e

m
 

li
st
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, 

a
g
en

d
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le
n
d
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s,
 r

eg
ra

s,
 a

v
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o
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co
n
v
it

e
s,
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ec

ei
ta

s,
 i

n
st

ru
çõ

e
s 

d
e 

m
o

n
ta

g
e
m

 e
 

le
g
en

d
a
s 

p
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a 
ál

b
u
n
s,

 f
o
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s 

o
u
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st
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ig

it
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o

u
 i

m
p

re
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o
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a 
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at
aç
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d
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g
ra

m
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d

e 
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d
a 

u
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 d
es
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s 
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ên
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o
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en
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r 
e 
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p

ro
d

u
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m
 

en
u

n
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o

s 
d

e 
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e
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o
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re
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 d
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g
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m
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en
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ev
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ta
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 c
u
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o
si

d
ad
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d
ig

it
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s 
o

u
 

im
p

re
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o
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o
rm
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aç
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 d
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g
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m
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p
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 d
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er
o
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v
e 

e
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u
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ra
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o
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o
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g
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as
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g
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m
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a
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 f

o
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a 
d
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m
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 d
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d

eq
u
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 d
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a
s 

d
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 d
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 d
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 d
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n
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 c
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b
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u
g
u
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sa

s 
p

o
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a
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 d
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g

m
e
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 d
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 c
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x
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d
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 c
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 p
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 d
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p
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a 
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p
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d

u
z 
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x
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b
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, 

o
b
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an
d

o
 e
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a
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 p
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 p
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e 

p
o

n
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aç
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o
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p
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n
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m
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n
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d
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e
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d
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b
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 f
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n
h
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p
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 d
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p
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 c
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 d
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o
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R
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d
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 d
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 d
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tr

as
, 
co

m
o

 p
o

n
to

s 
fi

n
a
is

, 
d

e 
in

te
rr

o
g
aç

ão
 e

 

ex
cl

a
m
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d
e 
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m
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u
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n
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 p
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so
n
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R
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n
h

e
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m

 t
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n
o

ri
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o

go
s 

d
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p
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e
s,

 c
o

m
p

ar
aç

õ
es

, r
el

ac
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n
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d
o
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n
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h
a
s, p
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n
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 d
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n
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o

 e à m
elo

d
ia d
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ú
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d
e sen

tid
o

. 

(EF1
2

LP
1

4
) Id

en
tificar e rep

ro
d

u
zir, em

 
fo

to
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u

m
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o
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e leito
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fan
til), d

igitais o
u

 im
p
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s, a
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rm
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p
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p
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d
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d
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u
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 c
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u

n
ciad

o
s d

e tarefas esco
lares, d

iag
ram

as, 

cu
rio

sid
ad

es, p
eq

u
en

o
s relato

s d
e ex

p
erim

en
to

s, 

en
trev

istas, v
erb

etes d
e en

ciclo
p

éd
ia in

fan
til, 

en
tre o

u
tro

s g
ên

ero
s d

o
 cam

p
o

 in
v
estig

ativ
o

, 

co
n

sid
eran

d
o

 a situ
ação

 co
m

u
n

icativ
a e o

 

tem
a/assu

n
to

 d
o

 tex
to

. 

(E
F

1
2

L
P

1
8

) A
p

reciar p
o

em
as e o

u
tro

s tex
to

s 

v
ersificad

o
s, o

b
serv

an
d

o
 rim

as, so
n

o
rid

ad
es, 

jo
g
o

s d
e p

alav
ras, reco

n
h

ecen
d

o
 seu

 

p
erten

cim
en

to
 ao

 m
u

n
d

o
 im

ag
in

ário
 e su

a
 

d
im

en
são

 d
e en

can
tam

en
to

, jo
g
o

 e fru
ição

. 

(E
F

1
5

L
P

0
1

) Id
en

tificar a fu
n

ção
 so

cial d
e tex

to
s 

q
u

e circu
lam

 em
 cam

p
o

s d
a v

id
a so

cial d
o

s q
u

ais 

p
articip

a co
tid

ian
am

en
te (a casa, a ru

a, a
 

co
m

u
n

id
ad

e, a esco
la) e n

as m
íd

ias im
p

ressa, d
e
 

m
assa e d

ig
ital, reco

n
h

ecen
d

o
 p

ara q
u

e fo
ram

 

p
ro

d
u

zid
o

s, o
n
d

e circu
lam

, q
u

em
 o

s p
ro

d
u

ziu
 e a

 

q
u

em
 se d

estin
am

. 

(E
F

1
5

L
P

0
2

) E
stab

elecer ex
p

ectativ
as em

 relação
 

ao
 tex

to
 q

u
e v

ai ler (p
ressu

p
o

siçõ
es 

an
tecip

ad
o

ras d
o

s sen
tid

o
s, d

a fo
rm

a e d
a fu

n
ção

 

so
cial d

o
 tex

to
), ap

o
ian

d
o

-se em
 seu

s 

co
n

h
ecim

en
to

s p
rév

io
s so

b
re as co

n
d
içõ

es d
e 

p
ro

d
u

ção
 e recep

ção
 d

esse tex
to

, o
 g

ên
ero

, o
 

su
p

o
rte e o

 u
n

iv
erso

 tem
ático

, b
em

 co
m

o
 so

b
re

 

saliên
cias tex

tu
ais, recu

rso
s g

ráfico
s, im

ag
en

s, 

d
ad

o
s d

a p
ró

p
ria o

b
ra (ín

d
ice, p

refácio
 etc.), 

co
n

firm
an

d
o

 an
tecip

açõ
es e in

ferên
cias 

realizad
as an

tes e d
u

ran
te a leitu

ra d
e tex

to
s, 

ch
ecan

d
o

 a ad
eq

u
ação

 d
as h

ip
ó

teses realizad
as. 
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(E
F

1
5

L
P

0
3

) 
L

o
ca

li
za

r 
in

fo
rm

aç
õ

es
 e

x
p

lí
ci

ta
s 

em
 

te
x
to

s.
 

(E
F

1
5

L
P

0
4

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

 e
fe

it
o

 d
e 

se
n

ti
d

o
 

p
ro

d
u

zi
d
o

 p
el

o
 u

so
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

ex
p

re
ss

iv
o

s 

g
rá

fi
co

-v
is

u
ai

s 
e
m

 t
ex

to
s 

m
u

lt
is

se
m

ió
ti

co
s.

 

(E
F

1
5

L
P

1
4

) 
C

o
n

st
ru

ir
 o

 s
en

ti
d

o
 d

e 
h

is
tó

ri
as

 e
m

 

q
u

ad
ri

n
h
o

s 
e 

ti
ri

n
h

as
, 

re
la

ci
o
n

an
d
o

 i
m

ag
en

s 
e
 

p
al

av
ra

s 
e 

in
te

rp
re

ta
n

d
o
 r

ec
u

rs
o

s 
g
rá

fi
co

s 
(t

ip
o

s 

d
e 

b
al

õ
es

, 
d

e 
le

tr
as

, 
o

n
o

m
at

o
p

ei
as

).
 

(E
F

1
5

L
P

1
5

) 
R

ec
o
n

h
ec

er
 q

u
e 

o
s 

te
x
to

s 
li

te
rá

ri
o

s 

fa
ze

m
 p

ar
te

 d
o

 m
u

n
d

o
 d

o
 i

m
ag

in
ár

io
 e

 

ap
re

se
n

ta
m

 u
m

a 
d

im
en

sã
o

 l
ú

d
ic

a,
 d

e
 

en
ca

n
ta

m
en

to
, 

v
al

o
ri

za
n

d
o

-o
s,

 e
m

 s
u

a 

d
iv

er
si

d
ad

e 
cu

lt
u

ra
l,

 c
o

m
o

 p
at

ri
m

ô
n

io
 a

rt
ís

ti
co

 

d
a 

h
u

m
an

id
ad

e.
 

(E
F1

5
LP

1
6

) 
Le

r 
e 

co
m

p
re

en
d

er
, e

m
 c

o
la

b
o

ra
çã

o
 

co
m

 o
s 

co
le

ga
s 

e 
co

m
 a

 a
ju

d
a 

d
o

 p
ro

fe
ss

o
r 

e,
 

m
ai

s 
ta

rd
e,

 d
e 

m
an

ei
ra

 a
u

tô
n

o
m

a,
 t

ex
to

s 
n

ar
ra

ti
vo

s 
d

e 
m

ai
o

r 
p

o
rt

e 
co

m
o

 c
o

n
to

s 
(p

o
p

u
la

re
s,

 d
e 

fa
d

as
, a

cu
m

u
la

ti
vo

s,
 d

e
 

as
so

m
b

ra
çã

o
 e

tc
.)

 e
 c

rô
n

ic
as

. 
(E

F
1

5
L

P
1
7

) 
A

p
re

ci
ar

 p
o

em
as

 v
is

u
ai

s 
e 

co
n

cr
et

o
s,

 o
b

se
rv

an
d

o
 e

fe
it

o
s 

d
e 

se
n

ti
d

o
 c

ri
ad

o
s 

p
el

o
 f

o
rm

at
o

 d
o

 t
ex

to
 n

a 
p

ág
in

a,
 d

is
tr

ib
u

iç
ão

 e
 

d
ia

g
ra

m
aç

ão
 d

as
 l

et
ra

s,
 p

el
as

 i
lu

st
ra

çõ
es

 e
 p

o
r 

o
u

tr
o

s 
ef

ei
to

s 
v
is

u
ai

s.
 

(E
F

1
5

L
P

1
8

) 
R

el
ac

io
n

ar
 t

ex
to

 c
o
m

 i
lu

st
ra

çõ
es

 e
 

o
u

tr
o

s 
re

cu
rs

o
s 

g
rá

fi
co

s.
 

(E
F

0
2

L
P

1
2

) 
L

er
 e

 c
o

m
p

re
en

d
er

 c
o

m
 c

er
ta

 

au
to

n
o

m
ia

 c
an

ti
g
as

, 
le

tr
as

 d
e 

ca
n

çã
o

, 
d

en
tr

e
 

o
u

tr
o

s 
g
ên

er
o

s 
d
o

 c
am

p
o

 d
a 

v
id

a 
co

ti
d

ia
n

a,
 

co
n

si
d

er
an

d
o

 a
 s

it
u

aç
ão

 c
o

m
u

n
ic

at
iv

a 
e 

o
 

te
m

a/
as

su
n

to
 d

o
 t

ex
to

 e
 r

el
ac

io
n

an
d

o
 s

u
a 

fo
rm

a 

d
e 

o
rg

an
iz

aç
ão

 à
 s

u
a 

fi
n

al
id

ad
e.

 

(E
F

0
2

L
P

2
0

) 
R

ec
o
n

h
ec

er
 a

 f
u

n
çã

o
 d

e 
te

x
to

s 

u
ti

li
za

d
o

s 
p

ar
a 

ap
re

se
n

ta
r 

in
fo

rm
aç

õ
es

 c
o

le
ta

d
as

 

em
 a

ti
v
id

ad
es

 d
e 

p
es

q
u

is
a 

(e
n
q

u
et

es
, 

p
eq

u
en

as
 

en
tr

ev
is

ta
s,

 r
eg

is
tr

o
s 

d
e 

ex
p

er
im

en
ta

çõ
es

).
 

(E
F

0
2

L
P

2
1

) 
E

x
p
lo

ra
r,

 c
o

m
 a

 m
ed

ia
çã

o
 d

o
 

p
ro

fe
ss

o
r,

 t
ex

to
s 

in
fo

rm
at

iv
o

s 
d

e 
d

if
er

en
te

s 

am
b

ie
n

te
s 

d
ig

it
ai

s 
d

e 
p

es
q
u

is
a,

 c
o
n

h
ec

en
d
o

 s
u

as
 

p
o

ss
ib

il
id

ad
es

. 
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(EF0
2

LP
2

6
) Ler e co

m
p

reen
d

er, co
m

 certa 
au

to
n

o
m

ia, texto
s lite

rário
s, d

e gên
ero

s 
variad

o
s, d

ese
n

vo
lven

d
o

 o
 go

sto
 p

ela leitu
ra. 

 
 

 

P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 T
E

X
T

U
A

L
 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 D
O

S
 G

Ê
N

E
R

O
S

 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

A
 escrita e

n
q

u
a
n
to

 p
ro

cesso
 resp

o
n
siv

o
 

d
ian

te d
e tu

d
o

 q
u
e se lê, se v

ê, se v
iv

e e se
 

p
en

sa so
b

re o
 m

u
n
d

o
, req

u
er ap

ro
p

riaçõ
es 

in
te

n
cio

n
ais d

as tip
o

lo
g
ias (n

a
rrativ

a, 

d
escritiv

a, d
issertativ

a e in
ju

n
tiv

a) d
e cad

a
 

g
ên

ero
 tex

tu
al. 

(E
F

1
5

L
P

0
5

) P
lan

ejar, co
m

 a aju
d

a d
o

 

p
ro

fesso
r, o

 tex
to

 q
u
e será p

ro
d

u
zid

o
, 

co
n
sid

eran
d

o
 a situ

ação
 co

m
u

n
icativ

a, o
s 

in
terlo

cu
to

res (q
u
e
m

 escre
v
e/p

ara q
u
em

 

escrev
e); a fin

alid
ad

e o
u
 o

 p
ro

p
ó

sito
 

(escrev
er p

ara q
u
ê); a circu

lação
 (o

n
d

e o
 

tex
to

 v
ai circ

u
lar); o

 su
p

o
rte

 (q
u
al é o

 

p
o

rtad
o
r d

o
 tex

to
); a lin

g
u
a
g
e
m

, 

o
rg

an
ização

 e fo
rm

a d
o

 tex
to

 e seu
 te

m
a, 

p
esq

u
isa

n
d

o
 e

m
 m

eio
s im

p
resso

s o
u

 

d
ig

itais, se
m

p
re q

u
e fo

r p
reciso

, 

in
fo

rm
açõ

es n
ece

ssária
s à p

ro
d

u
ção

 d
o

 

tex
to

, o
rg

an
iza

n
d

o
 e

m
 tó

p
ico

s o
s d

ad
o

s e as 

fo
n
te

s p
esq

u
isad

as. 

(E
F

1
5

L
P

0
6

) R
eler e rev

isar o
 tex

to
 

p
ro

d
u
zid

o
 co

m
 aju

d
a d

o
 p

ro
fesso

r e a
 

co
lab

o
ração

 d
o

s co
leg

as, p
ara co

rrig
i-lo

 e 

ap
rim

o
rá

-lo
, fazen

d
o

 co
rtes, acréscim

o
s, 

refo
rm

u
laçõ

es, co
rreçõ

es d
e o

rto
g
rafia e

 

p
o

n
tu

ação
. 

(E
F

1
5

L
P

0
7

) E
d

itar a v
ersão

 fin
al d

o
 tex

to
, 

e
m

 co
lab

o
ração

 co
m

 o
s co

leg
a
s e co

m
 a

 

aju
d

a d
o

 p
ro

fesso
r, ilu

stra
n
d

o
, q

u
an

d
o

 fo
r o

 

caso
, e

m
 su

p
o

rte ad
eq

u
ad

o
, m

an
u
al o

u
 

d
ig

ital. 

(E
F

1
5

L
P

0
8

) U
tilizar so

ftw
are, in

clu
siv

e
 

p
ro

g
ram

a
s d

e ed
ição

 d
e tex

to
, p

ara ed
itar e

 

p
u
b

licar o
s tex

to
s p

ro
d

u
zid

o
s, ex

p
lo

ran
d

o
 

o
s recu

rso
s m

u
ltisse

m
ió

tico
s d

isp
o

n
ív

e
is. 

O
rg

an
ização

 d
o

 tex
to

: p
rep

aração
, 

p
ro

d
u
ção

, escrita e reescrita; 

A
lfab

eto
 co

m
o

 co
n
ju

n
to

 d
e sím

b
o

lo
s 

co
n
v
e
n
cio

n
ais d

a escrita: g
ra

fe
m

as e
 

fo
n
e
m

as; 

C
o

n
fig

u
raçõ

es d
o

 alfab
eto

 e o
rd

em
 

alfab
ética (cu

rsiv
a, im

p
ren

sa, m
aiú

sc
u
la e 

m
in

ú
scu

la); 

S
o

m
 e g

ra
fia d

e p
alav

ras; o
b

se
rv

ação
 d

o
 

n
ú

m
ero

 d
e letras d

as p
alav

ras; 

F
o

rm
ação

 d
e p

alav
ras a p

artir d
e sílab

as; 

S
e
m

elh
a
n
ças e d

ifere
n
ças e

n
tre so

n
s d

e
 

sílab
as in

iciais m
ed

iais e fin
ais; 

G
rafia co

rreta d
e p

alav
ras co

n
h
ecid

as; 

E
stru

tu
ras siláb

icas já d
o

m
in

a
d

as; 

L
etras m

a
iú

scu
las e

m
 in

ício
 d

e frases e e
m

 

su
b

sta
n
tiv

o
s p

ró
p

rio
s; 

S
eg

m
en

tação
 en

tre as p
alav

ras e a 

p
o

n
tu

ação
; 

E
scrita d

e frases e p
eq

u
e
n
o

s tex
to

s; 

R
ep

ro
d

u
ção

 d
e tex

to
s e

m
 d

iferen
tes 

su
p

o
rtes; 

C
o

rresp
o

n
d

ên
cia fo

n
e
m

a
-g

ra
fe

m
a; 

C
o

n
stru

ção
 d

o
 siste

m
a alfab

ético
/ 

co
n
v
e
n
çõ

es d
a escrita; 

C
o

n
stru

ção
 d

o
 siste

m
a alfab

ético
/ 

E
stab

elecim
e
n
to

 d
e relaçõ

es an
afó

ricas 

(su
b

stitu
ição

 d
e n

o
m

es p
o

r p
ro

n
o

m
e
s. E

x
.: 

Jo
an

a n
ão

 saiu
 o

n
te

m
. E

la fico
u
 e

m
 casa.) 

n
a referen

ciação
 e co

n
stru

ção
 d

a co
esão

; 

- Id
en

tifica e u
tiliza a letra m

aiú
scu

la e 

m
in

ú
scu

la, p
o

n
tu

ação
, p

arag
rafação

 

co
n
fo

rm
e a co

n
v
e
n
ção

 n
as p

ro
d

u
çõ

es 

tex
tu

ais; 

- Id
en

tifica e rep
ro

d
u
z e

m
 co

lab
o

ração
 co

m
 

o
s co

leg
as e aju

d
a d

o
 p

ro
fesso

r, d
iferen

tes 

g
ên

ero
s te

x
tu

ais co
n

sid
eran

d
o

 a situ
ação

 

co
m

u
n
icativ

a, fin
alid

a
d

e e o
 assu

n
to

 d
o

 

tex
to

; 

- R
eco

n
h
ece e p

ro
d

u
z tex

to
s d

e d
iferen

tes 

g
ên

ero
s aten

d
e
n
d

o
 a d

iferen
te

s fin
alid

ad
es 

p
o

r m
eio

 d
a escrita; 

- P
ro

d
u
z tex

to
s escrito

s e o
rais co

m
 

au
to

n
o

m
ia e seq

u
ê
n
cia ló

g
ica; 

- R
ev

isa d
e fo

rm
a co

letiv
a e au

tô
n
o

m
a
 

tex
to

s d
u
ra

n
te o

 p
ro

cesso
 d

e escrita 

reelab
o

ran
d

o
 e reescrev

en
d

o
 o

s m
e
sm

o
s; 

- U
tiliza p

alav
ras o

u
 e

x
p

ressõ
es q

u
e
 

estab
eleça

m
 a p

ro
g
ressão

 d
e id

eias co
m

 

seq
u
ên

c
ia ló

g
ica; m

arcação
 d

o
 esp

aço
, 

te
m

p
o

 e relaçõ
es d

e cau
salid

ad
es; 

- U
tiliza so

ftw
are, in

clu
siv

e p
ro

g
ra

m
a
s d

e
 

ed
ição

 d
e tex

to
, p

a
ra ed

itar e p
u
b

licar o
s 

tex
to

s p
ro

d
u
zid

o
s, ex

p
lo

ran
d

o
 o

s recu
rso

s 

m
u

ltisse
m

ió
tico

s d
isp

o
n
ív

eis 

C
o

p
ia tex

to
s b

rev
es, m

an
ten

d
o

 su
as 

características e v
o

lta
n
d

o
 p

ara o
 tex

to
 

se
m

p
re q

u
e tiv

er d
ú
v
id

as so
b

re su
a
 

d
istrib

u
ição

 g
rá

fica, esp
aça

m
e
n
to

 en
tre a

s 
p

alav
ras, escrita d

as p
ala

v
ras e

 p
o

n
tu

ação
; 
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in
fo

rm
al

; 

C
o

n
ta

g
e
m

 d
e 

h
is

tó
ri

as
; 

O
ra

li
d

ad
e:

 c
an

ti
g
as

 e
 c

an
çõ

es
; 

E
x
p

o
si

çã
o

 o
ra

l.
 

- 
R

ec
it

a 
p

ar
le

n
d

as
, 

q
u
ad

ra
s,

 q
u
a
d

ri
n
h
as

, 

tr
av

a-
lí

n
g

u
as

 c
o

m
 e

n
to

n
aç

ão
 e

 o
b

se
rv

an
d

o
 

as
 r

im
a
s;

 

- 
O

rg
an

iz
a 

e 
p

ro
d

u
z 

co
m

 a
ju

d
a 

d
o

 p
ro

fe
ss

o
r 

p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

fe
rr

a
m

e
n
ta

s 
d

ig
it

a
is

 á
u
d

io
s 

e
 

v
íd

eo
s,

 e
n
tr

ev
is

ta
s,

 c
u
ri

o
si

d
ad

es
, 

p
eç

as
 d

e
 

ca
m

p
an

h
a 

e 
sl

o
g
a
n
s,

 r
el

at
o

s 
d

e
 

ex
p

er
im

e
n
to

s 
e 

re
g
is

tr
o

s 
d

e 
o

b
se

rv
aç

ão
; 

- 
E

sc
u
ta

 c
o

m
 a

te
n
çã

o
, 

fa
la

s 
d

e 
p

ro
fe

ss
o

re
s 

e 

co
le

g
as

, 
fo

rm
u
la

n
d

o
 p

er
g
u

n
ta

s 
p

er
ti

n
en

te
s 

ao
 t

em
a 

e 
so

li
ci

ta
n
d

o
 e

sc
la

re
ci

m
en

to
s 

se
m

p
re

 q
u
e 

n
ec

es
sá

ri
o

; 

- 
E

x
p

re
ss

a 
- 

se
 e

m
 s

it
u
aç

õ
es

 d
e 

in
te

rc
â
m

b
io

 

o
ra

l 
co

m
 c

la
re

za
; 

- 
R

ec
o

n
h
ec

e 
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
a 

co
n
v
er

sa
çã

o
, 
re

sp
ei

ta
n
d

o
 o

s 
tu

rn
o

s 
d

e 
fa

la
 e

 

fo
rm

as
 d

e 
tr

at
a
m

en
to

 a
d

eq
u
ad

as
; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 f
in

al
id

ad
es

 d
a 

in
te

ra
çã

o
 o

ra
l 

em
 

d
if

er
en

te
s 

co
n
te

x
to

s 
(s

o
li

ci
ta

n
d

o
 

in
fo

rm
aç

õ
es

, 
ap

re
se

n
ta

n
d

o
 o

p
in

iõ
es

, 

in
fo

rm
an

d
o

 e
 r

el
at

a
n
d

o
 e

x
p

er
iê

n
ci

as
, 
et

c)
. 

- 
R

ec
o

n
ta

 o
ra

lm
e
n
te

, 
co

m
 e

 s
e
m

 a
p

o
io

 d
e
 

im
a
g
e
m

, 
te

x
to

s 
li

te
rá

ri
o

s 
li

d
o

s 
p

el
o

 

p
ro

fe
ss

o
r;

 

- 
P

ar
ti

ci
p

a 
d

e 
in

te
ra

çõ
es

 o
ra

is
 e

m
 s

al
a 

d
e 

au
la

, q
u

es
ti

o
n

an
d

o
, s

u
ge

ri
n

d
o

 e
 

ar
gu

m
en

ta
n

d
o

. 
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o
u
 d
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rd

ân
cia), ex

p
ressão

 co
rp

o
ral, to

m
 d

e v
o

z. 

(E
F

1
5

L
P

1
3

) Id
en

tificar fin
alid

ad
es d

a in
teração

 o
ral em

 

d
iferen

te
s co

n
te

x
to

s co
m

u
n

ica
tiv

o
s (so

licitar 

in
fo

rm
açõ

es, ap
resen

tar o
p

in
iõ

es, in
fo

rm
ar, relatar 

ex
p

eriên
cias e

tc.). 

(E
F

1
5

L
P

1
9

) R
eco

n
tar o

ralm
e
n
te, co

m
 e se

m
 ap

o
io

 d
e
 

im
a
g
e
m

, te
x
to

s literário
s lid

o
s p

elo
 p

ro
fesso

r. 

(E
F

0
2

L
P

1
5

) C
an

tar can
tig

a
s e can

çõ
es, o

b
ed

ecen
d

o
 ao

 

ritm
o

 e à m
elo

d
ia. 

(E
F

0
2

L
P

1
9

) P
lan

ejar e p
ro

d
u
zir e

m
 co

lab
o

ração
 co

m
 

co
leg

as e co
m

 a aju
d

a d
o

 p
ro

fesso
r, n

o
tícia

s c
u
rtas p

ar 

p
ú
b

lico
 in

fa
n
til, p

ara co
m

p
o

r jo
rn

al falad
o

 q
u
e p

o
ssa s 

rep
assad

o
 o

ralm
en

te o
u
 e

m
 m

eio
 d

ig
ital, e

m
 á

u
d

io
 o

u
 

v
íd

eo
, d

en
tre o

u
tro

s g
ên

ero
s d

o
 cam

p
o

 jo
rn

alístico
, 

co
n
sid

eran
d

o
 a situ

ação
 co

m
u

n
icativ

a e o
 te

m
a/ assu

n
 

d
o

 tex
to

. 
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F

0
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L
P

2
4

) P
lan

ejar e p
ro

d
u
zir e

m
 co

lab
o

ração
 co

m
 

co
leg

as e co
m

 a aju
d

a d
o

 p
ro

fesso
r, relato

s d
e
 

ex
p

erim
e
n
to

s, reg
istro

s d
e o

b
serv

ação
, en

trev
istas, d

en
 

o
u
tro

s g
ê
n
ero

s d
o

 ca
m

p
o

 in
v
e
stig

a
tiv

o
, q

u
e p

o
ssa

m
 ser 

rep
assad

o
s o

ralm
e
n
te p

o
r m

eio
 d

e ferram
e
n
tas d

ig
itais 

e
m

 á
u
d

io
 o

u
 v

íd
eo

, co
n
sid

eran
d

o
 a situ

ação
 co

m
u

n
icat 

e o
 tem

a/assu
n
to

/ fin
alid

ad
e d

o
 tex

to
 

        o
s 

a er 

  to
 

o
s 

tre 

 iv
a
 

 

  

P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

A
N

Á
L

IS
E

 L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 

E
S

T
R

U
T

U
R

A
Ç

Ã
O

 E
 R

E
C

U
R

S
O

S
 

L
IN

G
U

ÍS
T

IC
O

S
 D

O
S

 G
Ê

N
E

R
O

S
 

T
E

X
T

U
A

IS
. U

S
O

-R
E

F
L

E
X

Ã
O

-U
S

O
: 

A
 a

n
álise lin

g
u
ística é p

rática fu
n
d

a
m

en
ta

l 

p
ara o

 d
o

m
ín

io
 d

a lín
g
u
a. E

sse p
ro

cesso
 se

 

d
á p

ela reflex
ão

 q
u
e o

co
rre co

m
 b

ase n
o

 

tex
to

, alicerçad
o

 n
a co

esão
 e co

erên
cia, b

em
 

co
m

o
, n

a
s ativ

id
ad

es lin
g

u
ísticas 

co
n
tex

tu
alizad

as co
n
sid

eran
d

o
 o

s tex
to

s 

lid
o

s p
ara o

 u
so

 d
a n

o
rm

a g
ram

atical; N
Ã

O
 

E
F

1
2

L
P

0
7

) Id
en

tificar e (re)p
ro

d
u
zir, em

 ca
n
tig

a, 

q
u
ad

ras, q
u
ad

rin
h
as, p

arlen
d

a
s, trav

a-lín
g
u
a
s e can

çõ
es, 

rim
as, aliteraçõ

es, asso
n
â
n
cias, o

 ritm
o

 d
e fala

 

relacio
n
ad

o
 ao

 ritm
o

 e à m
elo

d
ia d

as m
ú

sicas e se
u
s 

efeito
s d

e se
n
tid

o
. 

(E
F

1
2

L
P

1
4

) Id
en

tificar e rep
ro

d
u
zir, em

 fo
to

leg
e
n
d

as d
e 

n
o

tícias, álb
u

m
 d

e fo
to

s d
ig

ita
l n

o
ticio

so
, cartas d

e leito
r 

(rev
ista in

fa
n
til), d

ig
itais o

u
 im

p
re

sso
s, a fo

rm
atação

 e
 

d
iag

ra
m

ação
 esp

ecífica d
e cad

a u
m

 d
esses g

ên
ero

s, 

in
clu

siv
e e

m
 su

a
s v

ersõ
es o

rais. 

(E
F

1
2

L
P

1
5

) Id
en

tificar a fo
rm

a d
e co

m
p

o
sição

 d
e 

slo
g
a
n
s p

u
b

licitário
s. 

C
o

n
stru

ção
 d

o
 siste

m
a
 

alfab
ético

 e d
a o

rto
g
rafia; 

C
o

n
h
ecim

en
to

 d
o

 alfab
eto

 d
o

 

p
o

rtu
g
u
ê
s d

o
 B

rasil; 

C
o

esão
 e co

erên
cia; 

C
o

n
h
ecim

en
to

 d
as d

iv
ersa

s 

g
rafia

s d
o

 alfab
eto

/ 

acen
tu

ação
; se

g
m

en
tação

 d
e 

p
alav

ras/classificação
 d

e
 

p
alav

ras p
o

r n
ú

m
ero

 d
e
 

sílab
as; 

C
o

n
stru

ção
 d

o
 siste

m
a
 

alfab
ético

; m
o

rfo
lo

g
ia

 (classe
s 

- R
elacio

n
a fala e escrita te

n
d

o
 e

m
 v

ista a
 

ap
ro

p
riação

 d
o

 siste
m

a d
e escrita, as 

v
arian

te
s lin

g
u
ística

s e
m

 d
iferen

tes g
ê
n
ero

s 

tex
tu

ais; 

- Id
en

tifica e u
tiliza o

s d
iferen

te
s tip

o
s d

e
 

letras; 

- C
o

n
h
ece a o

rd
em

 alfab
ética e seu

s u
so

s 

e
m

 d
ifere

n
tes g

ê
n
ero

s; 

- P
erceb

e q
u
e p

alav
ras d

ifere
n
te

s v
aria

m
, 

q
u
an

to
 ao

 n
ú

m
ero

, rep
ertó

rio
 e o

rd
em

 d
e
 

letras; 

- E
screv

e p
alav

ras, frases, te
x
to

s cu
rto

s n
a
s 

fo
rm

as im
p

ren
sa e cu

rsiv
a; 
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ra
, 

m
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m
p

re
en

sã
o

 d
es
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, 

e
m

 v
ar
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d

o
s 

co
n
te

x
to

s.
 

(E
F

1
2

L
P

1
6

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

re
p

ro
d

u
zi

r,
 e

m
 a

n
ú
n
ci

o
s 

p
u
b

li
ci

tá
ri

o
s 

e 
te

x
to

s 
d

e 
ca

m
p

an
h
a
s 

d
e 

co
n
sc

ie
n
ti

za
çã

o
 

d
es

ti
n
ad

o
s 

ao
 p

ú
b

li
co

 i
n
fa

n
ti

l 
(o

ra
is

 e
 e

sc
ri

to
s,

 d
ig

it
ai

s 
o

u
 

im
p

re
ss

o
s)

, 
a 

fo
rm

at
aç

ão
 e

 d
ia

g
ra

m
aç

ão
 e

sp
ec

íf
ic

a 
d

e
 

ca
d

a 
u

m
 d

es
se

s 
g
ê
n
er

o
s,

 i
n
cl

u
si

v
e 

o
 u

so
 d

e 
im

ag
e
n
s.

 

(E
F

1
2

L
P

1
9

) 
R

ec
o

n
h
ec

er
, 

em
 t

ex
to

s 
v
er

si
fi

ca
d

o
s,

 r
im

as
, 

so
n
o

ri
d

ad
es

, 
jo

g
o

s 
d

e 
p

al
av

ra
s,

 p
al

av
ra

s,
 e

x
p

re
ss

õ
es

, 

co
m

p
ar

aç
õ

es
, 

re
la

ci
o

n
a
n
d

o
-a

s 
co

m
 s

en
sa

çõ
es

 e
 

as
so

ci
aç

õ
es

. 

(E
F

0
2

L
P

0
2

) 
S

eg
m

e
n
ta

r 
p

al
av

ra
s 

e
m

 s
íl

ab
a
s 

e 
re

m
o

v
er

 e
 

su
b

st
it

u
ir

 s
íl

ab
as

 i
n
ic

ia
is

, 
m

ed
ia

is
 o

u
 f

in
ai

s 
p

ar
a 

cr
ia

r 

n
o

v
as

 

p
al

av
ra

s.
 

(E
F

0
2

L
P

0
3

) 
L

er
 e

 e
sc

re
v
er

 p
al

av
ra

s 
co

m
 

co
rr

es
p

o
n
d

ên
ci

as
 r

eg
u
la

re
s 

d
ir

et
as

 e
n

tr
e 

le
tr

as
 e

 f
o

n
e
m

as
 

(f
, 

v
, 

t,
 d

, 
p

, 
b
) 

e 
co

rr
es

p
o

n
d

ên
ci

as
 r

eg
u

la
re

s 
co

n
te

x
tu

ai
s 

(c
 e

 q
; 

e 
e 

o
, 

em
 p

o
si

çã
o

 á
to

n
a
 e

m
 f

in
al

 d
e 

p
al

av
ra

).
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F
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L
P
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L

er
 e

 e
sc

re
v
er

 c
o
rr

et
am

e
n
te

 p
al

a
v
ra

s 
co

m
 

sí
la

b
as

 C
V

, 
V

, 
C

V
C

, 
C

C
V

, 
id

en
ti

fi
ca

n
d

o
 q

u
e 

ex
is

te
m

 

v
o

g
ai

s 
e
m

 t
o

d
as

 a
s 

sí
la

b
as

. 

(E
F

0
2

L
P
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5

) 
L

er
 e

 e
sc

re
v
er

 c
o

rr
et
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e
n
te

 p
al

av
ra

s 
co

m
 

m
ar
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d
e 
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a
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li
d

ad
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il
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m
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er
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ri
n
cí

p
io

 a
cr

o
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n
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o
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u
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o
p

er
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n
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n
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 d
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d
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 a
lf

ab
et

o
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F
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L
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E

sc
re

v
er
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av
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s,
 f

ra
se
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 t

ex
to

s 
c
u
rt

o
s 

n
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s 

fo
rm
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m
p

re
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 c
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iv
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S
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en
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m

en
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p
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to
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F
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P
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U

sa
r 
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eq

u
ad

am
en

te
 p

o
n
to

 f
in

al
, 
p

o
n
to

 d
e 
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o

g
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ão
 e
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o

n
to

 d
e 

ex
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ão
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F
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Id

en
ti

fi
ca

r 
si

n
ô

n
im

o
s 

d
e 

p
al

av
ra

s 
d

e 
te

x
to
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d

o
, 

d
et

er
m

in
an

d
o

 a
 d

if
er

en
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 d
e 

se
n
ti

d
o

 e
n
tr

e 
el

es
, 

e
 

fo
rm

ar
 a

n
tô

n
im

o
s 

d
e 

p
al

av
ra

s 
en

co
n
tr

ad
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 e
m

 t
e
x
to

 l
id

o
 

p
el

o
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cr
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o
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 p
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x
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e 
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n
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u

m
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ti
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o
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u
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v
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 d
e
 

p
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av
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 e
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h
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/-
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n
h
o

. 
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F
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L
P

1
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) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

re
p
ro

d
u
zi

r,
 e

m
 b

il
h
et

es
, 

re
ca

d
o

s,
 a

v
is

o
s,

 c
ar

ta
s,

 e
-m

ai
ls

, 
re

ce
it

as
 (

m
o

d
o

 d
e 

fa
ze

r)
, 

g
ra

m
at

ic
ai

s)
; 

si
n
o

n
ím

ia
 e

 

an
to

n
ím

ia
; 

p
o

n
tu

aç
ão

; 
fo

rm
a 

d
e 

co
m

p
o

si
çã

o
 d

o
s 

te
x
to

s/
ad

eq
u
aç

ão
 d

o
 t

ex
to

 à
s 

n
o

rm
as

 d
e 

es
cr

it
a;

 

F
o

rm
as

 d
e 

co
m

p
o

si
çã

o
 d

e 

n
ar

ra
ti

v
a
s;

 

F
o

rm
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 d
e 
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m

p
o

si
çã

o
 d

e
 

te
x
to

s 
p

o
ét
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o
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F
o
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 d
e 
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m

p
o
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çã

o
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e
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x
to
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p

o
ét
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o
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v
is

u
a
is
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C
o

m
p
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en
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 d
a 

lí
n
g

u
a 
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m

o
 

u
m

 c
o

n
ju

n
to

 d
e 

p
o

ss
ib

il
id

ad
es

 

e 
v
ar

ie
d

ad
es

, 
v
a
lo

ri
za

n
d

o
 c

ad
a 

v
ar

ia
n
te

 l
in

g
u
ís

ti
ca

 d
a 

L
ín

g
u
a
 

P
o

rt
u
g
u
es

a,
 r

e
fl

ex
ão

 s
o

b
re

 a
 

L
ín

g
u
a 

P
o

rt
u
g

u
es

a 
e 

su
as

 

d
iv

er
sa

s 
p

o
ss

ib
il

id
ad

es
 d

e 
u

so
 

p
ar

a 
ex

p
an

sã
o

 d
a 

ca
p

ac
id

ad
e
 

d
e 

el
ab

o
ra

çã
o

 t
ex

tu
al

; 

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
 d

e 
es

p
aç

a
m

e
n
to

 

en
tr

e 
as

 p
al

av
ra

s 
n
a
 

se
g

m
e
n
ta

çã
o

 d
a 

es
cr

it
a;

 

es
tr

u
tu

ra
 e

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
o

s 

te
x
to

s;
 

A
d

eq
u

aç
ão

 a
o

 g
ên

er
o

: c
o

es
ão

 
e 

co
er

ên
ci

a 
te

xt
u

al
. 

- 
R

ee
st

ru
tu

ra
 t

e
x
to

s 
es

cr
it

o
s 

e 
o

ra
is

 c
o

m
 

au
to

n
o

m
ia

 e
 s

eq
u
ên

ci
a 

ló
g
ic

a;
 

- 
S

eg
m

en
ta

 p
al

av
ra

s 
e
m

 s
íl

ab
as

 e
 r

em
o

v
er

 e
 

su
b

st
it

u
ir

 s
íl

ab
as

 i
n
ic

ia
is

, 
m

ed
ia

is
 o

u
 f

in
ai

s 

p
ar

a 
cr

ia
r 

n
o

v
as

 p
al

av
ra

s;
 

- 
L

ê 
e 

es
cr

ev
e 

p
al

a
v
ra

s 
co

m
 

co
rr

es
p

o
n
d

ên
ci

as
 r

eg
u

la
re

s 
d

ir
et

as
 e

n
tr

e
 

le
tr

as
 e

 f
o

n
e
m

as
 (

f,
 v

, 
t,

 d
, 

p
, 

b
) 

e
 

co
rr

es
p

o
n
d

ên
ci

as
 r

eg
u
la

re
s 

co
n
te

x
tu

ai
s 

(c
 e

 

q
; 

e 
e 

o
, 

em
 p

o
si

çã
o

 á
to

n
a 

e
m

 f
in

al
 d

e
 

p
al

av
ra

);
 

- 
L

ê 
e 

es
cr

ev
e 

co
rr

et
a
m

e
n
te

 p
al

av
ra

s 
co

m
 

m
ar

ca
s 

d
e 

n
as

al
id

ad
e 

(t
il

, 
m

, 
n

);
 

- 
U

sa
 a

d
eq

u
ad

a
m

e
n
te

 p
o

n
to

 f
in

al
, 

p
o

n
to

 d
e 

in
te

rr
o

g
aç

ão
 e

 p
o

n
to

 d
e 

ex
cl

am
aç

ão
; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 s
in

ô
n
im

o
s 

d
e 

p
al

av
ra

s 
d

e 
te

x
to

 

li
d

o
, 

d
et

er
m

in
an

d
o

 a
 d

if
er

en
ça

 d
e 

se
n
ti

d
o

 

en
tr

e 
el

es
, 

e 
fo

rm
ar

 a
n
tô

n
im

o
s 

d
e 

p
al

av
ra

s 

en
co

n
tr

ad
as

 e
m

 t
e
x
to

 l
id

o
 p

el
o
 a

cr
és

ci
m

o
 d

o
 

p
re

fi
x
o

 d
e 

n
eg

aç
ão

 i
n

-/
im

-;
 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 e

sc
re

v
e 

o
 a

u
m

en
ta

ti
v
o

 e
 o

 

d
im

in
u
ti

v
o

 d
e 

p
al

av
ra

s 
co

m
 o

s 
su

fi
x
o

s 
-ã

o
 e

 

-i
n
h
o

/-
zi

n
h
o

; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 r

ep
ro

d
u
z 

o
s 

d
if

er
en

te
s 

g
ê
n
er

o
s 

te
x
tu

ai
s 

d
e 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 a

s 
su

a
s 

es
p

ec
if

ic
id

ad
es

; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 r

ep
ro

d
u
z 

e
m

 r
el

at
o

s 
d

e
 

ex
p

er
iê

n
ci

as
 p

es
so

ai
s,

 a
 s

eq
u
ê
n
ci

a 
d

o
s 

fa
to

s,
 

u
ti

li
za

n
d

o
 e

x
p

re
ss

õ
es

 q
u
e 

m
ar

q
u
e
m

 a
 

p
as

sa
g
e
m

 d
o

 t
e
m

p
o

 (
―

an
te

s‖
, 

―
d

ep
o

is
‖,

 

―
o

n
te

m
‖,

 ―
h
o

je
‖,

 ―
a
m

a
n

h
ã‖

, 
―

o
u
tr

o
 d

ia
‖,

 

―
an

ti
g
a
m

en
te

‖,
 ―

h
á 

m
u
it

o
 t

em
p

o
‖ 

et
c.

),
 e

 

o
 n

ív
el

 d
e 

in
fo

rm
at

iv
id

ad
e 

n
ec

es
sá

ri
o

; 

- 
R

ec
o

n
h
ec

e 
o

 c
o

n
fl

it
o

 g
er

ad
o

r 
d

e 
u

m
a
 

n
ar

ra
ti

v
a 

fi
cc

io
n
al

 e
 s

u
a 

re
so

lu
çã

o
, 

al
ém

 d
e 

p
al

av
ra

s,
 e

x
p

re
ss

õ
es

 e
 f

ra
se

s 
q

u
e 

ca
ra

ct
er

iz
a
m

 p
er

so
n
ag

e
n
s 

e 
a
m

b
ie

n
te

s;
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SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

    
 

relato
s (d

ig
itais o

u
 im

p
resso

s), a fo
rm

atação
 e

 

d
iag

ra
m

ação
 esp

ecífica d
e cad

a u
m

 d
esses g

ên
ero

s. 

(E
F

0
2

L
P

1
7

) Id
en

tificar e rep
ro

d
u
zir, em

 relato
s d

e
 

ex
p

eriên
cias p

esso
ais, a seq

u
ê
n
cia d

o
s fato

s, u
tiliza

n
d

o
 

ex
p

ressõ
es q

u
e m

arq
u
e
m

 a p
assag

e
m

 d
o

 te
m

p
o

 (―
an

te
s‖, 

―
d

ep
o

is‖, ―
o

n
te

m
‖, ―

h
o

je‖, ―
a
m

a
n
h
ã
‖, ―

o
u
tro

 d
ia‖, 

―
an

tig
a
m

en
te‖, ―

h
á m

u
ito

 te
m

p
o

‖ etc.), e o
 n

ív
el d

e 

in
fo

rm
ativ

id
ad

e n
ecessário

. 

(E
F

0
2

L
P

2
5

) Id
en

tificar e rep
ro

d
u
zir, em

 relato
s d

e
 

ex
p

erim
e
n
to

s, en
tre

v
istas, v

erb
etes d

e en
ciclo

p
éd

ia
 

in
fan

til, d
ig

itais o
u
 im

p
re

sso
s, a fo

rm
atação

 e
 

d
iag

ra
m

ação
 esp

ecífica d
e cad

a u
m

 d
esses g

ê
n
ero

s, 

in
clu

siv
e e

m
 su

a
s v

ersõ
es o

rais. 

(E
F

0
2

L
P

2
8

) R
eco

n
h
ecer o

 co
n
flito

 g
erad

o
r d

e u
m

a
 

n
arrativ

a ficcio
n
al e su

a reso
lu

ção
, além

 d
e p

ala
v
ras, 

ex
p

ressõ
es e fra

ses q
u
e caracteriza

m
 p

erso
n
ag

e
n
s e

 

a
m

b
ien

te
s. 

(EF0
2

LP
2

9
) O

b
servar, e

m
 p

o
e

m
as visu

ais, o
 fo

rm
ato

 d
o

 
texto

 n
a p

ágin
a, as ilu

straçõ
e

s e o
u

tro
s efeito

s visu
ais. 

 
- O

b
serva, e

m
 p

o
em

as visu
ais, o

 fo
rm

ato
 

d
o

 texto
 n

a p
ágin

a, as ilu
straçõ

es e o
u

tro
s 

efeito
s visu

ais. 

3
º A

N
O

 –
 L

ÍN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 –
 A

N
O

S
 IN

IC
IA

IS
 D

O
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L
 

P
R

Á
T

IC
A

S
 D

E
 L

IN
G

U
A

G
E

M
 

É
 p

reciso
 co

n
ceb

er a lin
g
u
a
g
e
m

 n
ão

 ap
en

a
s 

co
m

o
 u

m
 co

n
ju

n
to

 d
e reg

ras, m
as ta

m
b

é
m

 

co
m

o
 u

m
a fo

rm
a d

e in
teração

 h
u

m
a
n
a, p

ela
 

q
u
al estab

elece
m

o
s d

iferen
te

s v
ín

c
u
lo

s p
ara 

n
o

s co
m

u
n

icar, ex
p

ressar v
alo

res, 

id
eo

lo
g
ias, sen

tim
e
n
to

s etc. C
o

n
stitu

in
d

o
, 

p
o

rtan
to

, esp
aço

s p
ara q

u
e o

s alu
n
o

s 

p
o

ssa
m

 e
x
p

erim
e
n
tar v

ariad
as p

ráticas, 

d
iscu

tin
d

o
-as critica

m
e
n
te e co

m
 

au
to

n
o

m
ia. 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

 
D

esen
v
o

lv
er ap

tid
õ

es co
g

n
itiv

as e so
cio

e
m

o
cio

n
ais ao

 

lo
n
g
o

 d
o

 p
ercu

rso
 fo

rm
ativ

o
 d

o
 alu

n
o

 req
u
er u

m
 

co
n
ju

n
to

 d
e h

ab
ilid

ad
es/o

b
jetiv

o
s en

q
u
an

to
 fio

 co
n
d

u
to

r 

d
o

 en
sin

o
 d

a L
ín

g
u
a P

o
rtu

g
u
e
sa. 

O
B

JE
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

O
 en

sin
o

 d
a L

ín
g
u
a P

o
rtu

g
u
esa 

req
u
er a co

n
so

n
ân

cia d
as 

p
ráticas d

e lin
g

u
ag

e
m

 e d
as 

co
m

p
etê

n
cia

s so
cio

e
m

o
cio

n
ais 

n
o

 p
ro

cesso
 d

e en
sin

o
 

ap
ren

d
izag

e
m

. 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

C
ad

a h
ab

ilid
ad

e req
u
er u

m
 tip

o
 d

e
 

in
stru

m
en

to
 a

v
aliativ

o
 co

n
d

iz
en

te ao
 

co
n
h
ecim

e
n
to

 in
trin

sica
m

e
n
te lig

ad
o

 ao
s 

o
b
jetiv

o
s d

e ap
ren

d
izag

e
m

. 
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4
 

SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
L

E
IT

U
R

A
/E

S
C

U
T

A
 

L
E

IT
U

R
A

 E
 E

S
C

U
T

A
 D

O
S

 G
Ê

N
E

R
O

S
 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

(C
O

M
P

R
E

E
N

S
Ã

O
 E

 

IN
T

E
R

P
R

E
T

A
Ç

Ã
O

) 

A
 l

ei
tu

ra
 e

n
q

u
a
n
to

 p
ro

ce
ss

o
 d

ia
ló

g
ic

o
 e

n
tr

e 

te
x
to

s 
e 

co
n
te

x
to

s 
(v

er
b

ai
s 

e 
n

ão
 v

er
b

ai
s)

, 

ex
p

lo
ra

 e
le

m
en

to
s 

q
u
e 

co
m

p
õ

e
m

 a
 o

b
ra

 

an
al

is
ad

a,
 c

o
m

 r
es

sa
lv

a 
n
o

 g
ê
n
er

o
 t

ex
tu

al
 

p
ro

p
o

st
o

. 

(E
F

1
5

L
P

0
1

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
a 

fu
n
ç
ão

 s
o

ci
al

 d
e 

te
x
to

s 
q

u
e 

ci
rc

u
la

m
 e

m
 c

a
m

p
o

s 
d

a 
v
id

a 
so

ci
al

 d
o

s 
q

u
ai

s 
p

ar
ti

ci
p

a
 

co
ti

d
ia

n
a
m

e
n
te

 (
a 

ca
sa

, 
a 

ru
a,

 a
 c

o
m

u
n
id

ad
e,

 a
 e

sc
o

la
) 

e 

n
as

 m
íd

ia
s 

im
p

re
ss

a,
 d

e 
m

a
ss

a
 e

 d
ig

it
al

, 
re

co
n
h
ec

e
n
d

o
 

p
ar

a 
q

u
e 

fo
ra

m
 p

ro
d

u
zi

d
o

s,
 o

n
d

e 
ci

rc
u
la

m
, 

q
u
e
m

 o
s 

p
ro

d
u
zi

u
 e

 a
 q

u
e
m

 s
e 

d
es

ti
n
a
m

. 

(E
F

1
5

L
P

0
2

) 
E

st
ab

el
ec

er
 e

x
p

ec
ta

ti
v
a
s 

e
m

 r
el

aç
ão

 a
o

 

te
x
to

 q
u
e 

v
ai

 l
er

 (
p

re
ss

u
p

o
si

çõ
es

 a
n
te

ci
p

ad
o

ra
s 

d
o

s 

se
n
ti

d
o

s,
 d

a 
fo

rm
a 

e 
d

a 
fu

n
çã

o
 s

o
ci

al
 d

o
 t

ex
to

),
 

ap
o

ia
n
d

o
-s

e 
e
m

 s
e
u
s 

co
n
h
ec

im
e
n
to

s 
p

ré
v
io

s 
so

b
re

 a
s 

co
n
d

iç
õ

es
 d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 e

 

re
ce

p
çã

o
 d

es
se

 t
ex

to
, 

o
 g

ên
er

o
, 

o
 s

u
p

o
rt

e 
e 

o
 u

n
iv

er
so

 

te
m

át
ic

o
, 

b
e
m

 c
o

m
o

 s
o

b
re

 s
al

iê
n
ci

as
 t

e
x
tu

ai
s,

 r
ec

u
rs

o
s 

g
rá

fi
co

s,
 i

m
a
g
en

s,
 d

ad
o

s 
d

a 
p

ró
p

ri
a 

o
b

ra
 (

ín
d

ic
e,

 p
re

fá
ci

o
 

et
c.

),
 c

o
n
fi

rm
a
n
d

o
 a

n
te

ci
p

aç
õ

es
 e

 i
n

fe
rê

n
ci

a
s 

re
al

iz
ad

as
 

an
te

s 
e 

d
u
ra

n
te

 a
 l

ei
tu

ra
 d

e 
te

x
to

s,
 c

h
ec

an
d

o
 a

 a
d

eq
u
aç

ão
 

d
as

 h
ip

ó
te

se
s 

re
al

iz
ad

as
. 

(E
F

1
5

L
P

0
3

) 
L

o
ca

li
za

r 
in

fo
rm

aç
õ

es
 e

x
p

lí
ci

ta
s 

e
m

 t
e
x
to

. 

(E
F

1
5

L
P

0
4

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

 e
fe

it
o

 d
e 

se
n
ti

d
o

 p
ro

d
u
zi

d
o

 

p
el

o
 u

so
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

ex
p

re
ss

iv
o

s 
g
rá

fi
co

-v
is

u
ai

s 
e
m

 

te
x
to

s 
m

u
lt

is
se

m
ió

ti
co

s.
 

(E
F

1
5

L
P

1
4

) 
C

o
n
st

ru
ir

 o
 s

en
ti

d
o

 d
e 

h
is

tó
ri

as
 e

m
 

q
u
ad

ri
n
h
o

s 
e 

ti
ri

n
h
as

, 
re

la
ci

o
n

an
d

o
 i

m
a
g
e
n
s 

e 
p

al
a
v
ra

s 
e 

in
te

rp
re

ta
n
d

o
 

D
ec

o
d

if
ic

aç
ão

/F
lu

ên
ci

a 
d

e 

le
it

u
ra

 (
co

m
 e

n
to

n
aç

ão
 e

 

ri
tm

o
);

 

F
o

rm
aç

ão
 d

e 
le

it
o

r;
 

E
st

ra
té

g
ia

 d
e 

le
it

u
ra

; 

F
o

rm
a 

d
e 

co
m

p
o

si
çã

o
 d

e 

g
ên

er
o

s 
te

x
tu

ai
s;

 

V
ar

ia
çã

o
 l
in

g
u
ís

ti
ca

 (
v
ar

ia
çõ

e
s 

re
g
io

n
ai

s)
; 

C
o

m
p

re
en

sã
o

 e
m

 l
ei

tu
ra

; 

Im
ag

e
n
s 

a
n
al

ít
ic

a
s 

e
m

 t
e
x
to

s 

(a
n
ál

is
e 

d
e 

im
ag

e
n
s:

 g
rá

fi
co

s,
 

in
fo

g
rá

fi
co

s,
 f

o
to

s 
e
m

 t
ex

to
s,

 

sl
id

es
, 

p
ai

n
éi

s)
; 

P
es

q
u
is

a;
 

E
sc

u
ta

 d
e 

te
x
to

s 
o

ra
is

; 

C
o

m
p

re
en

sã
o

 d
e 

te
x

to
s 

o
ra

is
; 

F
o

rm
aç

ão
 d

o
 l

ei
to

r 
li

te
rá

ri
o

/ 

L
ei

tu
ra

 m
u

lt
is

se
m

ió
ti

ca
 

(m
u
lt

im
o

d
a
is

 i
m

p
re

ss
o

s 
e 

d
ig

it
ai

s)
; 

A
p

re
ci

aç
ão

 e
st

ét
ic

a/
e
st

il
o

; 

te
x
to

s 
d

ra
m

át
ic

o
s;

 d
ec

la
m

aç
ão

; 

p
er

fo
rm

a
n
ce

s 
o

ra
is

. 

- 
L

ê,
 a

ju
st

an
d

o
 a

 p
au

ta
 s

o
n
o

ra
 a

o
 e

sc
ri

to
; 

- 
D

o
m

in
a 

as
 c

o
rr

es
p

o
n
d

ên
ci

a
s 

e
n
tr

e 
le

tr
as

 

o
u
 g

ru
p

o
s 

d
e 

le
tr

as
 e

 s
eu

 v
al

o
r 

so
n
o

ro
, 

d
e
 

m
o

d
o

 a
 l

er
 e

 e
sc

re
v
er

 p
al

av
ra

s 
e 

te
x
to

s;
 

- 
R

ec
o

rr
e 

ao
s 

d
ic

io
n
ár

io
s 

fí
si

co
s 

e 
v
ir

tu
ai

s;
 

es
p

ec
ia

lm
e
n
te

 n
o

 c
as

o
 d

e 
p

al
av

ra
s 

co
m

 

re
la

çõ
es

 i
rr

eg
u
la

re
s,

 f
o

n
e
m

a 
- 

g
ra

fe
m

a;
 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 a
 f

u
n
çã

o
 n

a 
le

it
u
ra

 e
 f

az
 u

so
 d

o
s 

si
n
ai

s 
d

e 
p

o
n
tu

aç
ão

 n
a
s 

p
ro

d
u
çõ

es
 o

ra
is

 e
 

es
cr

it
as

; 

- 
P

ar
ti

ci
p

a 
d

e 
in

te
ra

çõ
es

 o
ra

is
 e

m
 s

al
a 

d
e 

au
la

, 
q

u
es

ti
o

n
a
n
d

o
, 

su
g
er

in
d

o
, 

ar
g
u

m
e
n
ta

n
d

o
 e

 r
es

p
ei

ta
n
d

o
 o

s 
tu

rn
o

s 
d

a 

fa
la

; 

- 
V

al
o

ri
za

 o
s 

te
x
to

s 
d

e 
tr

ad
iç

ão
 o

ra
l,

 

re
co

n
h
ec

en
d

o
-o

s 
co

m
o

 m
a
n
if

e
st

aç
õ

es
 o

ra
is

; 

- 
C

o
n

h
ec

e 
e 

u
sa

 p
al

a
v
ra

s 
o

u
 e

x
p

re
ss

õ
es

 q
u
e 

es
ta

b
el

eç
a
m

 a
 p

ro
g
re

ss
ão

 d
e 

id
ei

as
 c

o
m

 

se
q

u
ên

c
ia

 l
ó

g
ic

a,
 m

ar
ca

çã
o

 d
o
 e

sp
aç

o
, 

te
m

p
o

 e
 r

el
aç

õ
es

 d
e 

ca
u
sa

li
d

ad
es

. 

- 
L

ê 
g
ê
n
er

o
s 

te
x
tu

a
is

 c
o

m
 e

n
to

n
aç

ão
, 

p
o

st
u
ra

 e
 i

n
te

rp
re

ta
çã

o
 a

d
eq

u
ad

a;
 

F
az

 l
ei

tu
ra

 d
e 

im
a
g
e
n
s 

e
m

 n
ar

ra
ti

v
as

 

v
is

u
ai

s;
 

- 
E

st
ab

el
ec

e 
ex

p
ec

ta
ti

v
as

 e
m

 r
el

aç
ão

 a
o

 

te
x
to

 q
u
e 

v
ai

 l
er

 (
p

re
ss

u
p

o
si

çõ
es

 

an
te

ci
p

ad
o

ra
s 

d
o

s 
se

n
ti

d
o

s,
 d

a 
fo

rm
a 

e 
d

a 

fu
n
çã

o
 s

o
ci

al
 d

o
 t

ex
to

; 

- 
L

o
ca

li
za

 i
n
fo

rm
aç

õ
es

 e
x
p

lí
c
it

as
 e

m
 t

ex
to

; 
- 

Id
en

ti
fi

ca
 o

 e
fe

it
o

 d
e 

se
n
ti

d
o

 p
ro

d
u
zi

d
o

 

p
el

o
 u

so
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

e
x
p

re
ss

iv
o

s 
g
rá

fi
co

- 

v
is

u
ai

s 
e
m

 t
e
x
to

s 
m

u
lt

is
se

m
ió

ti
co

s;
 

- 
R

ec
o

n
h
ec

e 
q

u
e 

o
s 

te
x
to

s 
li

te
rá

ri
o

s 
fa

ze
m

 

p
ar

te
 d

o
 m

u
n
d

o
 d

o
 i

m
a
g
in

ár
io

 e
 a

p
re

se
n
ta

m
 

u
m

a 
d

im
e
n
sã

o
 l

ú
d

ic
a,

 d
e 

en
ca

n
ta

m
en

to
, 

v
al

o
ri

za
n
d

o
-o

s,
 e

m
 s

u
a 

d
iv

er
si

d
ad

e 
cu

lt
u
ra

l,
 

co
m

o
 p

at
ri

m
ô

n
io

 a
rt

ís
ti

co
 d

a 
h
u

m
a
n
id

ad
e;
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A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

    
 

recu
rso

s g
ráfico

s (tip
o

s d
e b

alõ
es, d

e letras, 

o
n
o

m
ato

p
eias). 

(E
F

1
5

L
P

1
5

) R
eco

n
h
ecer q

u
e o

s tex
to

s literário
s faze

m
 

p
arte d

o
 m

u
n
d

o
 d

o
 im

a
g
in

ário
 e ap

resen
ta

m
 u

m
a
 

d
im

en
são

 lú
d

ica, d
e en

can
ta

m
en

to
, v

alo
rizan

d
o

-o
s, e

m
 

su
a d

iv
ersid

ad
e cu

ltu
ral, co

m
o

 p
atrim

ô
n
io

 artístico
 d

a
 

h
u

m
a
n
id

ad
e. 

(E
F

1
5

L
P

1
6

) L
er e co

m
p

reen
d

er, em
 co

lab
o

ração
 co

m
 o

s 

co
leg

as e co
m

 a aju
d

a d
o

 p
ro

fesso
r e, m

ais tard
e, d

e
 

m
an

e
ira au

tô
n
o

m
a, tex

to
s n

arrativ
o

s d
e m

aio
r p

o
rte co

m
o

 

co
n
to

s (p
o

p
u
lares, d

e fad
as, acu

m
u
lativ

o
s, d

e
 

asso
m

b
ração

 etc.) e crô
n
icas. 

(E
F

1
5

L
P

1
7

) A
p

reciar p
o

em
as v

isu
ais e co

n
creto

s, 

o
b

serv
an

d
o

 efeito
s d

e se
n
tid

o
 criad

o
s p

elo
 fo

rm
ato

 d
o

 

tex
to

 n
a p

ág
in

a, d
istrib

u
ição

 e d
iag

ra
m

ação
 d

as letras, 

p
elas ilu

straçõ
es e p

o
r o

u
tro

s efeito
s v

isu
ais. 

(E
F

1
5

L
P

1
8

) R
elacio

n
ar tex

to
 co

m
 ilu

straçõ
es e o

u
tro

s 

recu
rso

s g
rá

fico
s. 

(E
F

0
3

L
P

1
1

) L
er e co

m
p

reen
d

er, co
m

 au
to

n
o

m
ia, tex

to
s 

in
ju

n
tiv

o
s in

stru
cio

n
ais (receitas, in

stru
çõ

es d
e
 

m
o

n
ta

g
e
m

 etc.), co
m

 a estru
tu

ra p
ró

p
ria d

esses tex
to

s 

(v
erb

o
s im

p
erativ

o
s, in

d
icação

 d
e p

asso
s a ser se

g
u

id
o

s) 

e m
escla

n
d

o
 p

alav
ras, im

a
g
e
n

s e recu
rso

s g
rá

fico
- 

v
isu

ais, co
n
sid

eran
d

o
 a situ

aç
ão

 co
m

u
n
ica

tiv
a e o

 

te
m

a/a
ssu

n
to

 d
o

 tex
to

. 

(E
F

0
3

L
P

1
2

) L
er e co

m
p

reen
d

er, co
m

 au
to

n
o

m
ia, cartas 

p
esso

ais e d
iário

s, co
m

 e
x
p

ressão
 d

e sen
tim

en
to

s e
 

o
p

in
iõ

es, d
en

tre o
u
tro

s g
ê
n
ero

s d
o

 cam
p

o
 d

a v
id

a
 

co
tid

ian
a, d

e aco
rd

o
 co

m
 as c

o
n
v
e
n
çõ

es d
o

 g
ên

ero
 carta e

 

co
n
sid

eran
d

o
 a situ

ação
 co

m
u

n
icativ

a e o
 te

m
a
/assu

n
to

 

d
o

 tex
to

. 

(E
F

0
3

L
P

1
8

) L
er e co

m
p

reen
d

er, co
m

 a
u
to

n
o

m
ia, cartas 

d
irig

id
as a v

eíc
u
lo

s d
a m

íd
ia im

p
re

ssa o
u
 d

ig
ital (cartas 

d
e leito

r e d
e reclam

ação
 a jo

rn
ais, rev

istas) e n
o

tícias, 

d
en

tre o
u
tro

s g
ê
n
ero

s d
o

 cam
p

o
 jo

rn
alístico

, d
e aco

rd
o

 

co
m

 a
s co

n
v
en

çõ
es d

o
 g

ê
n
ero

 carta e co
n
sid

eran
d

o
 a 

situ
ação

 co
m

u
n
icativ

a e o
 te

m
a/assu

n
to

 d
o

 tex
to

. 

 
- Id

en
tifica e d

isc
u
te o

 p
ro

p
ó

sito
 d

o
 u

so
 d

e
 

recu
rso

s d
e p

ersu
asão

 (co
res, im

ag
e
n

s, 

esco
lh

a d
e p

alav
ras, jo

g
o

 d
e p

alav
ras, 

ta
m

a
n
h
o

 d
e letras) e

m
 tex

to
s p

u
b

licitário
s e 

d
e p

ro
p

ag
an

d
a, co

m
o

 ele
m

e
n
to

s d
e
 

co
n
v
e
n
cim

en
to

; 

- L
ê e co

m
p

reen
d

e, sile
n
cio

sa
m

en
te e, e

m
 

seg
u
id

a, e
m

 v
o

z alta, co
m

 au
to

n
o

m
ia e

 

flu
ên

cia, te
x
to

s c
u
rto

s co
m

 n
ív

el d
e
 

tex
tu

alid
ad

e ad
eq

u
ad

o
; 

- S
elecio

n
a liv

ro
s d

a b
ib

lio
teca e/o

u
 d

o
 

can
tin

h
o

 d
e leitu

ra d
a sala d

e au
la e/o

u
 

d
isp

o
n
ív

eis e
m

 m
eio

s d
ig

itais p
ara leitu

ra
 

in
d

iv
id

u
al, ju

stifica
n
d

o
 a esco

lh
a e

 

co
m

p
artilh

a
n
d

o
 co

m
 o

s co
le

g
a
s su

a o
p

in
ião

, 

ap
ó

s a leitu
ra; 

- Id
en

tifica a id
eia cen

tral d
o

 tex
to

, 

d
em

o
n
stra

n
d

o
 co

m
p

reen
são

 g
lo

b
al; 

- In
fere in

fo
rm

açõ
es im

p
lícitas n

o
s te

x
to

s 

lid
o

s; 

- In
fere o

 sen
tid

o
 d

e p
alav

ras o
u
 ex

p
ressõ

es 

d
esco

n
h
ecid

as e
m

 te
x
to

s, co
m

 b
ase n

o
 

co
n
tex

to
 d

a frase o
u
 d

o
 tex

to
; 

- R
ecu

p
era relaçõ

e
s en

tre p
artes d

e u
m

 
texto

, id
en

tifican
d

o
 su

b
stitu

içõ
es le

xicais 
(d

e su
b

stan
tivo

s p
o

r sin
ô

n
im

o
s) o

u
 

p
ro

n
o

m
in

ais (u
so

 d
e p

ro
n

o
m

e
s an

afó
rico

s 
– p

esso
ais, p

o
sse

ssivo
s, d

em
o

n
strativo

s) 
q

u
e co

n
trib

u
em

 p
ara a co

n
tin

u
id

ad
e d

o
 

texto
; 

- Id
en

tifica fu
n

çõ
es d

o
 texto

 d
ram

ático
 

(escrito
 p

ara ser en
cen

ad
o

) e su
a 

o
rgan

ização
 p

o
r m

eio
 d

e d
iálo

go
s en

tre
 

p
erso

n
agen

s e m
arcad

o
re

s d
as falas d

as 
p

erso
n

agen
s e d

e cen
a. 
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 S
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(E
F

0
3

L
P

1
9

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

d
is

cu
ti

r 
o

 p
ro

p
ó

si
to

 d
o

 u
so

 d
e
 

re
cu

rs
o

s 
d

e 
p

er
su

as
ão

 (
co

re
s,

 i
m

ag
e
n

s,
 e

sc
o

lh
a 

d
e
 

p
al

av
ra

s,
 j

o
g
o
 d

e 
p

al
av

ra
s,

 t
am

an
h
o

 d
e 

le
tr

as
) 

e
m

 t
e
x
to

s 

p
u
b

li
ci

tá
ri

o
s 

e 
d

e 
p

ro
p

ag
an

d
a,

 c
o

m
o

 e
le

m
en

to
s 

d
e
 

co
n
v
e
n
ci

m
en

to
. 

(E
F

0
3

L
P

2
4

) 
L

er
/o

u
v
ir

 e
 c

o
m

p
re

en
d

er
, 
co

m
 a

u
to

n
o

m
ia

, 

re
la

to
s 

d
e 

o
b

se
rv

aç
õ

es
 e

 d
e 

p
es

q
u
is

a
s 

e
m

 f
o

n
te

s 
d

e
 

in
fo

rm
aç

õ
es

, 
co

n
si

d
er

a
n
d

o
 a

 s
it

u
aç

ão
 c

o
m

u
n
ic

a
ti

v
a 

e 
o

 

te
m

a/
a
ss

u
n
to

 d
o

 t
ex

to
. 

(E
F

3
5

L
P

0
1

) 
L

er
 e

 c
o

m
p

re
en

d
er

, 
si

le
n
ci

o
sa

m
en

te
 e

, 
e
m

 

se
g

u
id

a,
 e

m
 v

o
z 

al
ta

, 
co

m
 a

u
to

n
o

m
ia

 e
 f

lu
ê
n
ci

a,
 t

ex
to

s 

cu
rt

o
s 

co
m

 n
ív

el
 d

e 
te

x
tu

a
li

d
ad

e 
ad

eq
u
ad

o
. 

(E
F

3
5

L
P

0
2

) 
S

el
ec

io
n
ar

 l
iv

ro
s 

d
a 

b
ib

li
o

te
ca

 e
/o

u
 d

o
 

ca
n
ti

n
h
o

 d
e 

le
it

u
ra

 d
a 

sa
la

 d
e 

au
la

 e
/o

u
 d

is
p

o
n
ív

ei
s 

e
m

 

m
ei

o
s 

d
ig

it
ai

s 
p

ar
a 

le
it

u
ra

 i
n
d

iv
id

u
al

, 
ju

st
if

ic
a
n
d

o
 a

 

es
co

lh
a 

e 
co

m
p

ar
ti

lh
an

d
o

 c
o

m
 o

s 
co

le
g
as

 s
u
a 

o
p

in
iã

o
, 

ap
ó

s 
a 

le
it

u
ra

. 

(E
F

3
5

L
P

0
3

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
a 

id
ei

a 
ce

n
tr

al
 d

o
 t

ex
to

, 

d
em

o
n
st

ra
n
d

o
 c

o
m

p
re

e
n
sã

o
 g

lo
b

al
. 

(E
F

3
5

L
P

0
4

) 
In

fe
ri

r 
in

fo
rm

aç
õ

es
 i

m
p

lí
ci

ta
s 

n
o

s 
te

x
to

s 

li
d

o
s.

 

(E
F

3
5

L
P

0
5

) 
In

fe
ri

r 
o

 s
en

ti
d

o
 d

e 
p

al
av

ra
s 

o
u
 e

x
p

re
ss

õ
es

 

d
es

co
n
h
ec

id
as

 e
m

 t
e
x
to

s,
 c

o
m

 b
as

e 
n
o

 c
o

n
te

x
to

 d
a 

fr
as

e 

o
u
 d

o
 t

ex
to

. 

(E
F

3
5

L
P

0
6

) 
R

ec
u
p

er
ar

 r
el

aç
õ
es

 e
n
tr

e 
p

ar
te

s 
d

e 
u

m
 t
e
x
to

, 

id
en

ti
fi

ca
n
d

o
 s

u
b

st
it

u
iç

õ
es

 l
e
x

ic
ai

s 
(d

e 
su

b
st

a
n
ti

v
o

s 
p

o
r 

si
n
ô

n
im

o
s)

 o
u
 p

ro
n
o

m
in

ai
s 

(u
so

 d
e 

p
ro

n
o

m
es

 a
n
a
fó

ri
co

s 

–
 p

es
so

ai
s,

 p
o

ss
es

si
v
o

s,
 d

e
m

o
n
st

ra
ti

v
o

s)
 q

u
e 

co
n
tr

ib
u
e
m

 

p
ar

a 
a 

co
n
ti

n
u
id

ad
e 

d
o

 t
ex

to
. 

(E
F

3
5

L
P

1
7

) 
B

u
sc

ar
 e

 s
el

ec
io

n
ar

, 
co

m
 o

 a
p

o
io

 d
o

 

p
ro

fe
ss

o
r,

 i
n
fo

rm
aç

õ
es

 d
e 

in
te

re
ss

e 
so

b
re

 f
en

ô
m

e
n
o

s 

so
ci

ai
s 

e 
n
at

u
ra

is
, 

e
m

 t
ex

to
s 

q
u
e 

ci
rc

u
la

m
 e

m
 m

ei
o

s 

im
p

re
ss

o
s 

o
u
 d

ig
it

ai
s.

 

(E
F

3
5

L
P

2
1

) 
L

er
 e

 c
o

m
p

re
en

d
er

, 
d

e 
fo

rm
a 

a
u
tô

n
o

m
a,

 

te
x
to

s 
li

te
rá

ri
o

s 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
g
ên

er
o

s 
e 

ex
te

n
sõ

es
, 

in
cl

u
si

v
e 

aq
u
el

e
s 

se
m

 i
lu

st
ra

ç
õ

es
, 

es
ta

b
el

ec
en

d
o

 

p
re

fe
rê

n
ci

as
 p

o
r 

g
ên

er
o

s,
 t

e
m

a
s,

 a
u
to

re
s.
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(E
F

3
5

L
P

2
2

) P
erceb

er d
iálo

g
o

s e
m

 te
x
to

s n
arrativ

o
s, 

o
b

serv
an

d
o

 o
 efeito

 d
e sen

tid
o

 d
e v

erb
o

s d
e en

u
n
ciação

 

e, se fo
r o

 caso
, o

 u
so

 d
e v

aried
ad

es lin
g

u
ísticas n

o
 

d
iscu

rso
 d

ireto
. 

(E
F

3
5

L
P

2
3

) A
p

reciar p
o

em
as e o

u
tro

s tex
to

s 

v
ersificad

o
s, o

b
serv

a
n
d

o
 rim

a
s, aliteraçõ

es e d
iferen

tes 

m
o

d
o

s d
e d

iv
isão

 d
o

s v
erso

s, estro
fes e refrõ

es e se
u

 

efeito
 d

e sen
tid

o
. 

(EF3
5

LP
2

4
) Id

en
tificar fu

n
çõ

e
s d

o
 texto

 d
ram

ático
 

(escrito
 p

ara ser en
cen

ad
o

) e su
a o

rgan
ização

 p
o

r m
eio

 
d

e d
iálo

go
s en

tre p
erso

n
agen

s e m
arcad

o
res d

as falas 
d

as p
erso

n
agen

s e d
e cen

a. 

 
 



1
3

8
 

SE
C

R
ET

A
R
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N

IC
IP

A
L 

D
E 
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U

C
A

Ç
Ã

O
 E
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U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
P

R
Á

T
IC

A
 D

E
 L

IN
G

U
A

G
E

M
 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 T
E

X
T

U
A

L
 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 D
O

S
 G

Ê
N

E
R

O
S

 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

A
 e

sc
ri

ta
 e

n
q

u
a
n
to

 p
ro

ce
ss

o
 r

es
p

o
n
si

v
o

 

d
ia

n
te

 d
e 

tu
d

o
 q

u
e 

se
 l

ê,
 s

e 
v
ê,

 s
e 

v
iv

e 
e 

se
 

p
en

sa
 s

o
b

re
 o

 m
u

n
d

o
, 

re
q

u
er

 a
p

ro
p

ri
aç

õ
es

 

in
te

n
ci

o
n
ai

s 
d

as
 t

ip
o

lo
g
ia

s 
(n

a
rr

at
iv

a,
 

d
es

cr
it

iv
a,

 d
is

se
rt

a
ti

v
a 

e 
in

ju
n
ti

v
a)

 d
e 

ca
d

a 

g
ên

er
o

 t
ex

tu
al

. 

(E
F

0
3

L
P

1
3

) 
P

la
n
ej

ar
 e

 p
ro

d
u
zi

r 
ca

rt
as

 

p
es

so
ai

s 
e 

d
iá

ri
o

s,
 c

o
m

 e
x
p

re
ss

ão
 d

e
 

se
n
ti

m
e
n
to

s 
e 

o
p

in
iõ

es
, 

d
en

tr
e
 o

u
tr

o
s 

g
ên

er
o

s 
d

o
 c

a
m

p
o

 d
a 

v
id

a 
co

ti
d

ia
n
a,

 d
e
 

ac
o

rd
o
 c

o
m

 a
s 

co
n
v
e
n
çõ

es
 d

o
s 

g
ê
n
er

o
s 

ca
rt

a 
e 

d
iá

ri
o

 e
 c

o
n
si

d
er

an
d

o
 a

 s
it

u
aç

ão
 

co
m

u
n
ic

at
iv

a 
e 

o
 t

e
m

a/
a
ss

u
n

to
 d

o
 t

ex
to

. 

(E
F

0
3

L
P

1
4

) 
P

la
n
ej

ar
 e

 p
ro

d
u
zi

r 
te

x
to

s 

in
ju

n
ti

v
o

s 
in

st
ru

ci
o

n
ai

s,
 c

o
m

 a
 e

st
ru

tu
ra

 

p
ró

p
ri

a 
d

es
se

s 
te

x
to

s 
(v

er
b

o
s 

im
p

er
at

iv
o

s,
 

in
d

ic
aç

ão
 d

e 
p

as
so

s 
a 

se
r 

se
g

u
id

o
s)

 e
 

m
es

cl
a
n
d

o
 p

al
av

ra
s,

 i
m

ag
e
n
s 

e 
re

cu
rs

o
s 

g
rá

fi
co

-v
is

u
ai

s,
 c

o
n

si
d

er
an

d
o

 a
 s

it
u
aç

ão
 

co
m

u
n
ic

at
iv

a 
e 

o
 t

e
m

a/
a
ss

u
n

to
 d

o
 t

ex
to

. 

(E
F

0
3

L
P

2
0

) 
P

ro
d

u
zi

r 
ca

rt
as

 d
ir

ig
id

as
 a

 

v
eí

cu
lo

s 
d

a 
m

íd
ia

 i
m

p
re

ss
a 

o
u

 d
ig

it
al

 (
ca

rt
as

 

d
o

 l
ei

to
r 

o
u
 d

e 
re

cl
am

aç
ão

 a
 j

o
rn

ai
s 

o
u

 

re
v
is

ta
s)

, 
d

en
tr

e 
o

u
tr

o
s 

g
ê
n
er

o
s 

d
o

 c
am

p
o

 

p
o

lí
ti

co
-c

id
ad

ão
, 

co
m

 o
p

in
iõ

es
 e

 c
rí

ti
ca

s,
 d

e
 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 a

s 
co

n
v
e
n
çõ

es
 d

o
 g

ên
er

o
 c

ar
ta

 e
 

co
n
si

d
er

an
d

o
 a

 s
it

u
aç

ão
 c

o
m

u
n
ic

at
iv

a 
e 

o
 

te
m

a/
a
ss

u
n
to

 d
o

 t
ex

to
. 

(E
F

0
3

L
P

2
1

) 
P

ro
d

u
zi

r 
an

ú
n
c
io

s 

p
u
b

li
ci

tá
ri

o
s,

 t
ex

to
s 

d
e 

ca
m

p
a
n
h
a
s 

d
e
 

co
n
sc

ie
n
ti

za
çã

o
 d

es
ti

n
ad

o
s 

ao
 p

ú
b

li
co

 

in
fa

n
ti

l,
 o

b
se

rv
an

d
o

 o
s 

re
cu

rs
o

s 
d

e 

p
er

su
as

ão
 u

ti
li

za
d

o
s 

n
o

s 
te

x
to

s 
p

u
b

li
ci

tá
ri

o
s 

e 
d

e 
p

ro
p

ag
an

d
a 

(c
o

re
s,

 i
m

a
g
e
n
s,

 s
lo

g
an

, 

es
co

lh
a 

d
e 

p
al

av
ra

s,
 j

o
g
o

 d
e 

p
al

av
ra

s,
 

ta
m

a
n
h
o

 e
 t

ip
o

 d
e 

le
tr

as
, 

d
ia

g
ra

m
aç

ão
).

 

(E
F

0
3

L
P

2
5

) 
P

la
n
ej

ar
 e

 p
ro

d
u
zi

r 
te

x
to

s 
p

ar
a
 

ap
re

se
n
ta

r 
re

su
lt

ad
o

s 
d

e 
o

b
se

rv
aç

õ
es

 e
 d

e 

p
es

q
u
is

as
 e

m
 f

o
n
te

s 
d

e 
in

fo
rm

aç
õ

es
, 

in
cl

u
in

d
o

, 
q

u
an

d
o

 p
er

ti
n
e
n
te

, 
im

ag
e
n

s,
 

d
ia

g
ra

m
as

 e
 g

rá
fi

co
s 

o
u
 t

ab
el

a
s 

si
m

p
le

s,
 

co
n
si

d
er

an
d

o
 a

 s
it

u
aç

ão
 c

o
m

u
n
ic

at
iv

a 
e 

o
 

te
m

a/
a
ss

u
n
to

 d
o

 t
ex

to
. 

C
o

n
v
en

çõ
es

 d
a 

es
cr

it
a;

 
E

st
ab

el
ec

im
e
n
to

 d
e 

re
la

çõ
es

 a
n
af

ó
ri

ca
s 

(s
u
b

st
it

u
iç

ão
 d

e 
n
o

m
e
s 

p
o

r 
p

ro
n
o

m
es

. 
E

x
.:

 

Jo
an

a 
n
ão

 s
ai

u
 o

n
te

m
. 

E
la

 f
ic

o
u
 e

m
 c

as
a.

) 

n
a 

re
fe

re
n
c
ia

çã
o

 e
 c

o
n
st

ru
çã

o
 d

a 
co

es
ão

; 

P
la

n
ej

am
e
n
to

 d
e 

te
x

to
/p

ro
g
re

ss
ão

 t
e
m

át
ic

a 
e 

p
ar

ag
ra

fa
çã

o
; 

E
sc

ri
ta

 c
o

la
b

o
ra

ti
v
a 

(t
ex

to
s 

p
ro

d
u
zi

d
o

s 
d

e
 

m
o

d
o

 c
o

la
b

o
ra

ti
v
o

 e
 n

ão
 i

n
d

iv
id

u
al

);
 

E
sc

ri
ta

 a
u
tô

n
o

m
a 

e 
co

m
p

ar
ti

lh
ad

a;
 

R
ec

o
n

h
ec

im
en

to
 e

 u
ti

li
za

çã
o

 d
o

s 
g
ên

er
o

s 

te
x
tu

ai
s,

 p
er

ce
b

en
d

o
 a

s 
es

fe
ra

s 
so

ci
ai

s 
a 

q
u
e 

p
er

te
n
ce

m
; 

E
st

ra
té

g
ia

s 
d

e 
p

ro
d

u
çã

o
: 

p
la

n
ej

am
e
n
to

, 

te
x
tu

al
iz

aç
ão

, 
re

v
is

ão
 e

 e
d

iç
ão

 d
e 

te
x
to

s 

n
ar

ra
ti

v
o

s.
 

- 
P

ro
d

u
z 

te
x
to

s 
es

cr
it

o
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

g
ên

er
o

s,
 c

o
m

 d
if

er
en

te
s 

p
ro

p
ó
si

to
s,

 

so
b

re
tu

d
o

 o
s 

m
ai

s 
fo

rm
ai

s 
co

m
u

n
s 

e
m

 

in
st

â
n
ci

a
s 

p
ú
b

li
ca

s 
(d

eb
at

e,
 e

n
tr

ev
is

ta
, 

ex
p

o
si

çã
o

, 
n
o

tí
ci

a,
 p

ro
p

ag
an

d
a,

 r
el

at
o

 d
e
 

ex
p

er
iê

n
ci

as
 o

ra
is

 e
 e

sc
ri

ta
s 

d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s)

; 

- 
R

eg
is

tr
a 

p
al

av
ra

s 
n
o

s 
te

x
to

s 
c
o

m
 

ex
p

re
ss

iv
id

ad
e,

 s
ig

n
if

ic
ad

o
 e

 s
en

ti
d

o
; 

-P
o

n
tu

a 
o

s 
te

x
to

s 
fa

v
o

re
ce

n
d

o
 a

 

co
m

p
re

e
n
sã

o
 d

o
 l

ei
to

r;
 

- 
U

ti
li

za
 p

al
av

ra
s 

o
u
 e

x
p

re
ss

õ
es

 q
u
e
 

es
ta

b
el

eç
a
m

 a
 p

ro
g
re

ss
ão

 d
e 

id
ei

as
 c

o
m

 

se
q

u
ên

c
ia

 l
ó

g
ic

a,
 m

ar
ca

çã
o

 d
o
 e

sp
aç

o
, 

te
m

p
o

 e
 r

el
aç

õ
es

 d
e 

ca
u
sa

li
d

ad
es

; 

- 
R

ev
is

a 
d

e 
fo

rm
a 

co
le

ti
v
a 

e 
au

tô
n
o

m
a 

te
x
to

s 
d

u
ra

n
te

 o
 p

ro
ce

ss
o

 d
e 

es
cr

it
a
 

re
el

ab
o

ra
n
d

o
 e

 r
ee

sc
re

v
en

d
o

 o
s 

m
e
sm

o
s.

 

- 
U

ti
li

za
 o

s 
re

cu
rs

o
s 

m
u
lt

im
o

d
ai

s 
n
as

 

p
ro

d
u
çõ

es
 t

ex
tu

ai
s;

 

- 
U

ti
li

za
, 

ao
 p

ro
d

u
zi

r 
u

m
 t

ex
to

, 
re

cu
rs

o
s 

d
e
 

re
fe

re
n
ci

aç
ão

 (
p

o
r 

su
b

st
it

u
iç

ã
o

 l
ex

ic
al

 o
u

 

p
o

r 
p
ro

n
o

m
e
s 

p
es

so
ai

s,
 p

o
ss

e
ss

iv
o

s 
e
 

d
em

o
n
st

ra
ti

v
o

s)
, 

v
o

ca
b

u
lá

ri
o

 a
p

ro
p

ri
ad

o
 a

o
 

g
ên

er
o

, 
re

cu
rs

o
s 

d
e 

co
es

ão
 p

ro
n
o

m
in

al
 

(p
ro

n
o

m
es

 a
n
a
fó

ri
co

s)
 e

 a
rt

ic
u
la

d
o

re
s 

d
e
 

re
la

çõ
es

 d
e 

se
n
ti

d
o

 (
te

m
p

o
, 
ca

u
sa

, 
o

p
o

si
çã

o
, 

co
n
cl

u
sã

o
, 

co
m

p
ar

aç
ão

),
 c

o
m

 n
ív

e
l 

su
fi

ci
e
n
te

 d
e 

in
fo

rm
at

iv
id

ad
e;

 

- 
O

rg
an

iz
a 

o
 t

ex
to

 e
m

 u
n

id
ad

es
 d

e 
se

n
ti

d
o

, 

d
iv

id
in

d
o

-o
 e

m
 p

ar
ág

ra
fo

s 
se

g
u
n
d

o
 a

s 

n
o

rm
as

 g
rá

fi
ca

s 
e 

d
e 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 a

s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
o

 g
ên

er
o

 t
e
x
tu

al
. 

- 
O

p
in

a 
e 

d
ef

en
d

e 
p

o
n
to

 d
e 

v
is

ta
 s

o
b

re
 t

em
a
 

p
o

lê
m

ic
o

 r
el

ac
io

n
ad

o
 a

 s
it

u
aç

õ
es

 

v
iv

e
n
ci

ad
as

 n
a 

es
co

la
 e

/o
u
 n

a 
co

m
u

n
id

ad
e,

 

u
ti

li
za

n
d

o
 r

eg
is

tr
o

 f
o

rm
al

 e
 e

st
ru

tu
ra

 

ad
eq

u
ad

a 
à 

ar
g
u

m
en

ta
çã

o
, 

co
n

si
d

er
an

d
o

 a
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(E
F

3
5

L
P

0
7

) U
tilizar, ao

 p
ro

d
u
zir u

m
 te

x
to

, 

co
n
h
ecim

e
n
to

s lin
g

u
ístico

s e g
ra

m
aticais, 

tais co
m

o
 o

rto
g
rafia, reg

ras b
á
sicas d

e
 

co
n
co

rd
ân

cia n
o

m
in

al e v
erb

al, p
o

n
tu

ação
 

(p
o

n
to

 fin
al, p

o
n
to

 d
e ex

cla
m

a
ção

, p
o

n
to

 d
e 

in
terro

g
ação

, v
írg

u
la

s e
m

 e
n
u

m
eraçõ

es) e
 

p
o

n
tu

ação
 d

o
 d

iscu
rso

 d
ireto

, q
u
an

d
o

 fo
r o

 

caso
. 

(E
F

3
5

L
P

0
8

) U
tilizar, ao

 p
ro

d
u
zir u

m
 te

x
to

, 

recu
rso

s d
e referen

ciação
 (p

o
r su

b
stitu

ição
 

lex
ical o

u
 p

o
r p

ro
n
o

m
e
s p

esso
ais, 

p
o

ssessiv
o

s e d
e
m

o
n

strativ
o

s), v
o

cab
u
lário

 

ap
ro

p
riad

o
 ao

 g
ên

ero
, recu

rso
s d

e co
esão

 

p
ro

n
o

m
in

al (p
ro

n
o

m
es a

n
a
fó

rico
s) e

 

articu
lad

o
res d

e relaçõ
es d

e sen
tid

o
 (te

m
p

o
, 

cau
sa, o

p
o

sição
, co

n
clu

são
, co

m
p

aração
), 

co
m

 n
ív

el su
ficie

n
te d

e in
fo

rm
ativ

id
ad

e. 

(E
F

3
5

L
P

0
9

) O
rg

an
izar o

 tex
to

 e
m

 u
n
id

ad
es 

d
e sen

tid
o

, 

d
iv

id
in

d
o

-o
 e

m
 p

arág
ra

fo
s se

g
u
n
d

o
 as n

o
rm

 

d
e aco

rd
o

 co
m

 as característic
as d

o
 g

ên
ero

 te
 

(E
F

3
5

L
P

1
5

) O
p

in
ar e d

efen
d

er p
o

n
to

 d
e v

ista
 

p
o

lêm
ico

 relacio
n
ad

o
 a situ

aç
õ

es v
iv

e
n
ciad

as 

e/o
u
 n

a co
m

u
n
id

ad
e, u

tiliza
n
d

o
 reg

istro
 fo

rm
 

estru
tu

ra ad
eq

u
ad

a à arg
u

m
en

tação
, co

n
sid

er 

situ
ação

 co
m

u
n
icativ

a e o
 te

m
a/assu

n
to

 d
o

 te
 

(E
F

3
5

L
P

2
5

) C
riar n

arrativ
as ficcio

n
ais, co

m
 

au
to

n
o

m
ia, u

tilizan
d

o
 d

etalh
e
s d

escritiv
o

s, s 

ev
en

to
s e im

a
g
e
n
s ap

ro
p

riad
as p

ara su
sten

tar 

tex
to

, e m
arcad

o
res d

e tem
p

o
, esp

aço
 e d

e fa
l 

p
erso

n
ag

e
n
s. 

(E
F

3
5

L
P

2
6

) L
er e co

m
p

reen
d

er, co
m

 certa au
 

n
arrativ

a
s ficcio

n
ais q

u
e ap

resen
te

m
 ce

n
ário

 

p
erso

n
ag

e
n
s, o

b
serv

an
d

o
 o

s ele
m

en
to

s d
a est 

n
arrativ

a: e
n
red

o
, tem

p
o

, esp
a
ço

, p
erso

n
ag

en
 

a co
n
stru

ção
 d

o
 d

iscu
rso

 in
d

ireto
 e d

iscu
rso

 

(E
F

3
5

L
P

2
7

) L
er e co

m
p

reen
d

er, co
m

 certa a
u

 
tex

to
s e

m
 v

erso
s, ex

p
lo

ran
d

o
 rim

as, so
n
s e j                  as g

ráficas e 

x
tu

a
l. 

so
b

re tem
a
 

n
a esco

la 

al e 

an
d

o
 a 

x
to

. 

certa 

eq
u
ên

cia
s d

e 

o
 sen

tid
o

 d
o

 

a d
e 

 
to

n
o

m
ia, 

s e 

ru
tu

ra
 

s, n
arrad

o
r e 

d
ireto

. 

to
n
o

m
ia, 

o
g
o

s d
e 

situ
ação

 co
m

u
n

icativ
a e o

 te
m

a/assu
n
to

 d
o

 

tex
to

. 

- C
ria n

arrativ
as ficcio

n
ais, co

m
 certa

 

au
to

n
o

m
ia, u

tilizan
d

o
 d

etalh
e
s d

escritiv
o

s, 

seq
u
ên

c
ias d

e ev
e
n
to

s e im
ag

e
n
s 

ap
ro

p
riad

as 

p
ara su

ste
n
tar o

 sen
tid

o
 d

o
 tex

to
, e

 

m
arcad

o
res d

e tem
p

o
, esp

aço
 e d

e fala d
e 

p
erso

n
ag

e
n
s; 

- Lê e co
m

p
re

en
d

e, co
m

 certa au
to

n
o

m
ia, 

texto
s e

m
 verso

s, exp
lo

ran
d

o
 rim

as, so
n

s e 
jo

go
s d

e p
alavras, im

agen
s p

o
éticas 

(sen
tid

o
s figu

rad
o

s) e recu
rso

s visu
ais e

 
so

n
o

ro
s. 
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p
al

av
ra
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m
ag

e
n
s 

p
o

ét
ic

as
 (

se
n
ti

d
o

s 
fi

g
u
ra

d
 

re
cu

rs
o

s 
v

is
u
ai

s 
e 

so
n
o

ro
s.

 

o
s)

 e
 

 

  

P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

O
R

A
L

ID
A

D
E

 N
O

S
 G

Ê
N

E
R

O
S

 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

O
 d

es
en

v
o

lv
im

e
n
to

 d
a 

li
n
g
u
a
g
e
m

 o
ra

l 
é 

al
g
o

 q
u
e 

p
re

ci
sa

 s
er

 i
n
te

n
ci

o
n

al
 e

 

si
st

e
m

át
ic

o
 n

o
 p

ro
ce

ss
o

 d
e 

le
tr

a
m

en
to

. 

A
m

p
li

ar
 v

o
ca

b
u
lá

ri
o

, 
ap

re
n
d

er
 a

 r
ed

iz
er

, 

ap
re

n
d

er
 a

 a
rg

u
m

en
ta

r,
 f

al
ar

 d
e 

m
o

d
o

 c
la

ro
 

o
 q

u
e 

p
en

sa
 d

en
tr

e 
o

u
tr

as
 c

ap
ac

id
ad

es
 a

 

se
re

m
 d

es
e
n
v
o

lv
id

as
. 

N
ão

 s
e 

tr
at

a 
ap

en
as

 d
o

 

u
so

 d
a 

lí
n

g
u
a 

o
ra

l,
 m

a
s 

d
e 

v
iv

en
ci

ar
 

d
ef

er
en

te
s 

p
ap

éi
s 

e
m

 d
if

er
e
n
te

s 
si

tu
aç

õ
es

 

co
m

u
n
ic

at
iv

as
. 

(E
F

1
5

L
P

0
9

) 
E

x
p

re
ss

ar
-s

e 
e
m

 s
it

u
aç

õ
es

 d
e 

in
te

rc
â
m

b
io

 o
ra

l 
co

m
 

cl
ar

ez
a,

 p
re

o
cu

p
an

d
o

-s
e 

e
m

 s
e
r 

co
m

p
re

en
d

id
o

 p
el

o
 i

n
te

rl
o

cu
to

r 
e
 

u
sa

n
d

o
 a

 p
al

av
ra

 c
o

m
 t
o

m
 d

e 
v
o

z 
au

d
ív

e
l,

 b
o

a 
ar

ti
cu

la
çã

o
 e

 r
it

m
o

 

ad
eq

u
ad

o
. 

(E
F

1
5

L
P

1
0

) 
E

sc
u
ta

r,
 c

o
m

 a
te

n
çã

o
, 

fa
la

s 
d

e 
p

ro
fe

ss
o

re
s 

e 
co

le
g
as

, 

fo
rm

u
la

n
d

o
 p

er
g
u

n
ta

s 
p

er
ti

n
e
n
te

s 
ao

 t
e
m

a 
e 

so
li

ci
ta

n
d

o
 

es
cl

ar
ec

im
e
n
to

s 
se

m
p

re
 q

u
e 

n
ec

es
sá

ri
o

. 

(E
F

1
5

L
P

1
1

) 
R

ec
o

n
h
ec

er
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 d

a 
co

n
v
er

sa
çã

o
 

es
p

o
n
tâ

n
ea

 p
re

se
n
ci

a
l,

 r
es

p
ei

ta
n
d

o
 o

s 
tu

rn
o

s 
d

e 
fa

la
, 
se

le
ci

o
n
an

d
o

 

e 
u
ti

li
za

n
d

o
, 

d
u
ra

n
te

 a
 c

o
n
v
er

sa
çã

o
, 

fo
rm

a
s 

d
e 

tr
at

a
m

e
n
to

 

ad
eq

u
ad

as
, 

d
e 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 a

 s
it

u
aç

ão
 e

 a
 p

o
si

çã
o

 d
o

 i
n
te

rl
o

cu
to

r.
 

(E
F

1
5

L
P

1
2

) 
A

tr
ib

u
ir

 s
ig

n
if

ic
a
d

o
 a

 a
sp

ec
to

s 
n
ão

 l
in

g
u
ís

ti
co

s 

(p
ar

al
in

g
u

ís
ti

co
s)

 o
b

se
rv

ad
o

s 
n
a 

fa
la

, 
co

m
o

 d
ir

eç
ão

 d
o

 o
lh

ar
, 
ri

so
, 

g
es

to
s,

 m
o

v
im

e
n
to

s 
d

a 
ca

b
eç

a 
(d

e 
co

n
co

rd
ân

ci
a 

o
u
 d

is
co

rd
ân

ci
a)

, 

ex
p

re
ss

ão
 c

o
rp

o
ra

l,
 t

o
m

 d
e 

v
o

z.
 

(E
F

1
5

L
P

1
3

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
fi

n
a
li

d
ad

es
 d

a 
in

te
ra

çã
o

 o
ra

l 
e
m

 

d
if

er
en

te
s 

co
n
te

x
to

s 
co

m
u
n
ic

a
ti

v
o

s 
(s

o
li

c
it

ar
 i

n
fo

rm
aç

õ
e
s,

 

ap
re

se
n
ta

r 
o

p
in

iõ
es

, 
in

fo
rm

ar
, 

re
la

ta
r 

ex
p

er
iê

n
ci

as
 e

tc
.)

. 

O
ra

li
d

ad
e 

p
ú
b
li

ca
/I

n
te

rc
âm

b
io

 

co
n
v
er

sa
ci

o
n
al

 e
m

 

sa
la

 d
e 

au
la

; 

E
sc

u
ta

 a
te

n
ta

; 

C
ar

ac
te

rí
st

ic
a
s 

d
a 

co
n
v
er

sa
çã

o
 

es
p

o
n
tâ

n
ea

; 

A
sp

ec
to

s 
n
ão

 

li
n

g
u
ís

ti
co

s 

(p
ar

al
in

g
u
ís

ti
co

s)
 n

o
 

at
o

 d
a 

fa
la

; 

R
el

at
o
 o

ra
l/

R
eg

is
tr

o
 

fo
rm

al
 e

 i
n
fo

rm
al

; 

C
o

n
ta

g
e
m

 d
e 

h
is

tó
ri

as
; 

P
ro

d
u
çã

o
 d

e 
te

x
to

 

o
ra

l;
 

- 
O

rg
an

iz
a 

e 
p

ro
d

u
z 

co
m

 a
ju

d
a 

d
o

 p
ro

fe
ss

o
r 

p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

fe
rr

a
m

e
n
ta

s 
d

ig
it

a
is

 á
u
d

io
s 

e
 

v
íd

eo
s,

 e
n
tr

ev
is

ta
s,

 c
u
ri

o
si

d
ad

es
, 

p
eç

as
 d

e
 

ca
m

p
an

h
a 

e 
sl

o
g
a
n
s,

 r
el

at
o

s 
d

e
 

ex
p

er
im

e
n
to

s 
e 

re
g
is

tr
o

s 
d

e 
o

b
se

rv
aç

ão
; 

- 
E

sc
u
ta

, 
co

m
 a

te
n
çã

o
, 

fa
la

s 
d

e 
p

ro
fe

ss
o

re
s 

e 
co

le
g
as

, 
fo

rm
u
la

n
d

o
 p

er
g
u

n
ta

s 
p

er
ti

n
e
n
te

s 

ao
 t

em
a 

e 
so

li
ci

ta
n
d

o
 e

sc
la

re
ci

m
en

to
s 

se
m

p
re

 q
u
e 

n
ec

es
sá

ri
o

; 

- 
E

x
p

re
ss

a 
- 

se
 e

m
 s

it
u
aç

õ
es

 d
e 

in
te

rc
â
m

b
io

 

o
ra

l 
co

m
 c

la
re

za
; 

- 
R

ec
o

n
h
ec

e 
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
a
s 

d
a
 

co
n
v
er

sa
çã

o
, 
re

sp
ei

ta
n
d

o
 o

s 
tu

rn
o

s 
d

e 
fa

la
 e

 

fo
rm

as
 d

e 
tr

at
a
m

en
to

 a
d

eq
u
ad

as
; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 f
in

al
id

ad
es

 d
a 

in
te

ra
çã

o
 o

ra
l 

em
 

d
if

er
en

te
s 

co
n
te

x
to

s 
(s

o
li

ci
ta

n
d

o
 

in
fo

rm
aç

õ
es

, 
ap

re
se

n
ta

n
d

o
 o

p
in

iõ
es

, 

in
fo

rm
an

d
o

 e
 r

el
at

an
d

o
 e

x
p

er
iê

n
ci

as
, 
et

c)
; 
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(E
F

1
5

L
P

1
9

) R
eco

n
tar o

ralm
e
n
te, co

m
 e se

m
 ap

o
io

 d
e im

a
g
e
m

, 

tex
to

s literário
s lid

o
s p

elo
 p

ro
fesso

r. 

(E
F

0
3

L
P

1
5

) A
ssistir, e

m
 v

íd
e
o

 d
ig

ital, a p
ro

g
ram

a d
e 

cu
lin

ária in
fa

n
til e, a p

artir d
ele, p

lan
ejar e p

ro
d

u
zir 

receitas e
m

 á
u
d

io
 o

u
 v

íd
eo

. 

(E
F

0
3

L
P

2
2

) P
lan

ejar e p
ro

d
u
zir, em

 co
lab

o
ração

 co
m

 o
s 

co
leg

as, telejo
rn

al p
ara p

ú
b

lico
 in

fa
n
til co

m
 a

lg
u

m
as 

n
o

tícias e te
x
to

s d
e ca

m
p

an
h
a
s q

u
e p

o
ssa

m
 ser 

rep
assad

o
s o

ralm
e
n
te o

u
 e

m
 m

eio
 d

ig
ital, e

m
 áu

d
io

 o
u

 

v
íd

eo
, co

n
sid

eran
d

o
 a situ

ação
 co

m
u

n
icativ

a, a 

o
rg

an
ização

 esp
ecífica d

a fala n
esses g

ê
n
ero

s e o
 

te
m

a/a
ssu

n
to

/ fin
alid

ad
e d

o
s tex

to
s. 

(E
F

0
3

L
P

2
7

) R
ecitar co

rd
el e can

tar rep
en

tes e
 

e
m

b
o

lad
as, o

b
serv

an
d

o
 as rim

as e o
b

ed
ecen

d
o

 ao
 ritm

o
 e 

à m
e
lo

d
ia. 

(E
F

3
5

L
P

1
0

) Id
en

tificar g
ê
n
ero

s d
o

 d
iscu

rso
 o

ral, 

u
tilizad

o
s e

m
 d

ifere
n
tes situ

aç
õ

es e co
n
tex

to
s 

co
m

u
n
icativ

o
s, e su

as características lin
g
u

ístico
- 

ex
p

ressiv
as e co

m
p

o
sicio

n
ais (co

n
v
ersação

 esp
o

n
tâ

n
ea, 

co
n
v
ersação

 tele
fô

n
ica, en

trev
istas p

esso
ais, en

tre
v
ista

s 

n
o

 rád
io

 o
u
 n

a T
V

, d
eb

ate, n
o

ticiário
 d

e rád
io

 e T
V

, 

n
arração

 d
e jo

g
o

s esp
o

rtiv
o

s n
o

 rád
io

 e T
V

, au
la, d

eb
ate 

etc.). 

(E
F

3
5

L
P

1
1

) O
u
v
ir g

rav
açõ

es, can
çõ

es, tex
to

s fa
lad

o
s e

m
 

d
iferen

te
s v

aried
ad

es lin
g

u
ísticas, id

en
tifican

d
o

 

características reg
io

n
ais, u

rb
an

as e ru
rais d

a fala e 

resp
eitan

d
o

 as d
iv

ersas v
aried

ad
es lin

g
u
ística

s co
m

o
 

características d
o

 u
so

 d
a lín

g
u

a p
o

r d
iferen

tes g
ru

p
o

s 

reg
io

n
ais o

u
 d

iferen
tes c

u
ltu

ras lo
cais, rejeitan

d
o

 

p
reco

n
ceito

s lin
g
u

ístico
s. 

(E
F

3
5

L
P

1
8

) E
scu

tar, co
m

 ate
n
ção

, ap
resen

taçõ
es d

e
 

trab
alh

o
s realizad

as p
o

r co
leg

as, fo
rm

u
la

n
d

o
 p

erg
u
n
ta

s 

p
ertin

en
te

s ao
 te

m
a e so

licita
n

d
o

 esclarecim
e
n
to

s se
m

p
re 

q
u
e n

ecessário
. 

(E
F

3
5

L
P

1
9

) R
ecu

p
erar as id

eias p
rin

cip
ais e

m
 situ

açõ
es 

fo
rm

ais d
e escu

ta d
e ex

p
o

siçõ
es, ap

resen
taçõ

es e
 

p
alestras. 

P
lan

ejam
e
n
to

 e 

p
ro

d
u
ção

 d
e tex

to
; 

P
erfo

rm
a
n
ces o

rais; 

F
o

rm
a d

e co
m

p
o

sição
 

d
e g

ên
ero

s o
rais; 

V
ariação

 lin
g

u
ística; 

E
scu

ta d
e tex

to
s o

rais; 

C
o

m
p

reen
são

 d
e
 

tex
to

s o
rais; 

P
lan

ejam
e
n
to

 d
e tex

to
 

o
ral; 

E
x
p

o
sição

 o
ral; 

D
ecla

m
ação

. 

- R
eco

n
ta o

ralm
e
n
te, co

m
 e se

m
 ap

o
io

 d
e 

im
a
g
e
m

, te
x
to

s literário
s lid

o
s p

elo
 

p
ro

fesso
r. 
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(E
F

3
5

L
P

2
0

) 
E

x
p

o
r 

tr
ab

al
h
o

s 
o

u
 p

es
q

u
is

a
s 

es
co

la
re

s,
 e

m
 

sa
la

 d
e 

au
la

, 
co

m
 a

p
o

io
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

m
u
lt

is
se

m
ió

ti
co

s 

(i
m

ag
e
n
s,

 d
ia

g
ra

m
a,

 t
ab

el
as

 e
tc

.)
, 

o
ri

en
ta

n
d

o
-s

e 
p

o
r 

ro
te

ir
o

 e
sc

ri
to

, 
p

la
n
ej

an
d

o
 o

 t
em

p
o

 d
e 

fa
la

 e
 a

d
eq

u
a
n
d

o
 a

 

li
n

g
u
a
g
e
m

 à
 s

it
u
aç

ão
 c

o
m

u
n
ic

at
iv

a.
 

(E
F

3
5

L
P

2
8

) 
D

ec
la

m
ar

 p
o

e
m

a
s,

 c
o

m
 e

n
to

n
aç

ão
, 
p

o
st

u
ra

 e
 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 a

d
eq

u
ad

as
. 
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A
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E
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U

A
G

E
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N

Á
L
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E

 L
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G
U

ÍS
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 d
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 d
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d
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 d
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 c
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 d
e 

v
is

ta
 c

o
m

 b
as

e 
n
o

 q
u

al
 h

is
tó

ri
as

 s
ão

 

n
ar

ra
d

as
, 

d
if

er
en

ci
a
n
d

o
 n

ar
ra

ti
v
as

 e
m

 p
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 p
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 d
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 d
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 d
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 c
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R
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Ç
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 d
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 d
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 d
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r d
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s d
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s p
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 d
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 d
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d
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p
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 d
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 t
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 d
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 d
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 t
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 d
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 d
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 t
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 d
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 c
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d
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 c
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 d
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 d
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ra
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p
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 c
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 c
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 d
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 c
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 c
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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s d
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 d
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 d
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reciar p
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s d
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 d
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a, d

e aco
rd

o
 co

m
 as co

n
ven

çõ
e

s d
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e d
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e d
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 d
a o

co
rrên

cia d
o

 fato
 n

o
ticiad

o
. 

(E
F

0
4

L
P

1
5

) D
istin

g
u
ir fato

s d
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 d
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 m
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 d
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 d
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 p
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p
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 p
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 l
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 p
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 d
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 c
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 p
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p
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 d
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 d
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 d
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d
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d
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 e

x
p

er
iê

n
ci

as
, 
et

c)
; 

- 
R

ec
u
p

er
a 

as
 i

d
ei

as
 p

ri
n
ci

p
ai

s 
e
m

 s
it

u
aç

õ
es

 

fo
rm

ai
s 

d
e 

es
cu

ta
 d

e 
ex

p
o

si
çõ

es
, 
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(E
F

1
5

L
P

1
9

) R
eco

n
tar o

ralm
e
n
te, co

m
 e se

m
 ap

o
io

 d
e
 

im
a
g
e
m

, tex
to

s literário
s lid

o
s p

elo
 p

ro
fesso

r. 

(E
F

3
5

L
P

1
0

) Id
en

tificar g
ê
n
ero

s d
o

 d
isc

u
rso

 o
ral, 

u
tilizad

o
s e

m
 d

ifere
n
tes situ

aç
õ

es e co
n
tex

to
s 

co
m

u
n
icativ

o
s, e su

as características lin
g
u

ístico
- 

ex
p

ressiv
as e co

m
p

o
sicio

n
ais (co

n
v
ersação

 esp
o

n
tâ

n
ea, 

co
n
v
ersação

 telefô
n
ica, en

trev
istas p

esso
ais, en

trev
ista

s n
o

 

rád
io

 o
u
 n

a T
V

, d
eb

ate, n
o

ticiário
 d

e rád
io

 e T
V

, n
arração

 

d
e jo

g
o

s esp
o

rtiv
o

s n
o

 rád
io

 e T
V

, au
la, d

eb
ate etc.). 

(E
F

3
5

L
P

1
1

) O
u
v
ir g

rav
açõ

es, can
çõ

es, tex
to

s falad
o

s e
m

 

d
iferen

te
s v

aried
ad

es lin
g

u
ísticas, id

en
tifican

d
o

 

características reg
io

n
ais, u

rb
an

as e ru
rais d

a fala e
 

resp
eitan

d
o

 as d
iv

ersas v
aried

ad
es lin

g
u
ística

s co
m

o
 

características d
o

 u
so

 d
a lín

g
u

a p
o

r d
iferen

tes g
ru

p
o

s 

reg
io

n
ais o

u
 d

iferen
tes c

u
ltu

ras lo
cais, rejeitan

d
o

 

p
reco

n
ceito

s lin
g
u

ístico
s. 

(E
F

3
5

L
P

1
8

) E
scu

tar, co
m

 ate
n
ção

, ap
resen

taçõ
es d

e
 

trab
alh

o
s realizad

as p
o

r co
leg

as, fo
rm

u
la

n
d

o
 p

erg
u
n
ta

s 

p
ertin

en
te

s ao
 te

m
a e so

licita
n

d
o

 esclarecim
e
n
to

s se
m

p
re 

q
u
e n

ecessário
. 

(E
F

3
5

L
P

1
9

) R
ecu

p
erar as id

eias p
rin

cip
ais e

m
 situ

açõ
es 

fo
rm

ais d
e escu

ta d
e ex

p
o

siçõ
es, ap

resen
taçõ

es e
 

p
alestras. 

(E
F

3
5

L
P

2
0

) E
x
p

o
r trab

alh
o

s o
u
 p

esq
u
isa

s esco
lares, e

m
 

sala d
e au

la, co
m

 ap
o

io
 d

e recu
rso

s m
u
ltisse

m
ió

tico
s 

(im
ag

e
n
s, d

ia
g
ra

m
a, tab

elas etc.), o
rien

tan
d

o
-se p

o
r 

ro
teiro

 escrito
, p

lan
ejan

d
o
 o

 tem
p

o
 d

e fala e ad
eq

u
a
n
d

o
 a 

lin
g
u
a
g
e
m

 à situ
ação

 co
m

u
n
ic

ativ
a. 

(E
F

3
5

L
P

2
8

) D
eclam

ar p
o

e
m

a
s, co

m
 en

to
n
ação

, p
o

stu
ra e 

in
terp

retação
 ad

eq
u
ad

as. 

(E
F

0
4

L
P

1
2

) A
ssistir, e

m
 v

íd
e
o

 d
ig

ital, a p
ro

g
ram

a
 

in
fan

til co
m

 in
stru

çõ
es d

e m
o

n
tag

e
m

, d
e jo

g
o

s e
 

b
rin

cad
eiras e, a p

artir d
ele, p

lan
ejar e p

ro
d

u
zir tu

to
riais 

e
m

 á
u
d

io
 o

u
 v

íd
eo

. 

(E
F

0
4

L
P

1
7

) P
ro

d
u
zir jo

rn
ais rad

io
fô

n
ico

s o
u
 tele

v
isiv

o
s 

e en
trev

istas v
eic

u
lad

as e
m

 rá
d

io
, tv

 e n
a in

tern
et, 

o
rien

tan
d

o
-se p

o
r ro

teiro
 o

u
 tex

to
 e d

e
m

o
n
stran

d
o

 

E
scu

ta d
e tex

to
s o

rais; 

C
o

m
p

reen
são

 d
e tex

to
s o

rais; 

P
lan

ejam
e
n
to

 d
e tex

to
 o

ral; 

E
x
p

o
sição

 o
ral. 

ap
resen

taçõ
es e p

alestras e
x
p

ressa
n
d

o
-se 

o
ralm

e
n
te; 

- E
x
p

õ
e trab

alh
o

s o
u
 p

esq
u
isa

s esco
lares, 

e
m

 sala d
e au

la, co
m

 ap
o

io
 d

e recu
rso

s 

m
u

ltisse
m

ió
tico

s (im
a
g
e
n
s, d

iag
ra

m
a, 

tab
elas etc.), o

rien
tan

d
o

-se p
o

r ro
teiro

 

escrito
, p

lan
ejan

d
o

 o
 tem

p
o

 d
e fala e

 

ad
eq

u
an

d
o

 a lin
g

u
a
g
e
m

 à situ
ação

 

co
m

u
n
icativ

a. 

R
eco

n
ta o

ralm
e
n
te, co

m
 e se

m
 ap

o
io

 d
e 

im
a
g
e
m

, te
x
to

s literário
s lid

o
s p

elo
 

p
ro

fesso
r. 
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SE
C

R
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A
R

IA
 M

U
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IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

co
n
h
ec

im
e
n
to

 d
o

s 
g
ên

er
o

s 
jo

rn
al

 f
al

ad
o

/t
el

e
v
is

iv
o

s 
e
 

en
tr

ev
is

ta
. 

(E
F

0
4

L
P

2
5

) 
R

ep
re

se
n
ta

r 
ce

n
as

 d
e 

te
x
to

s 
d

ra
m

át
ic

o
s,

 

re
p

ro
d

u
zi

n
d

o
 a

s 
fa

la
s 

d
as

 p
er

so
n
ag

e
n
s,

 d
e 

ac
o

rd
o
 c

o
m

 a
s 

ru
b

ri
ca

s 
d

e 
in

te
rp

re
ta

çã
o

 e
 m

o
v
im

en
to

 i
n
d

ic
ad

as
 p

el
o

 

au
to

r.
 

 
 

  

P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

A
N

Á
L

IS
E

 L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 

E
S

T
R

U
T

U
R

A
Ç

Ã
O

 E
 R

E
C

U
R

S
O

S
 

L
IN

G
U

ÍS
T

IC
O

S
 D

O
S

 G
Ê

N
E

R
O

S
 

T
E

X
T

U
A

IS
. 
U

S
O

-R
E

F
L

E
X

Ã
O

-U
S

O
: 

A
 a

n
ál

is
e 

li
n

g
u
ís

ti
ca

 é
 p

rá
ti

ca
 f

u
n
d

a
m

en
ta

l 

p
ar

a 
o

 d
o

m
ín

io
 d

a 
lí

n
g
u
a.

 E
ss

e 
p

ro
ce

ss
o

 s
e 

d
á 

p
el

a 
re

fl
ex

ão
 q

u
e 

o
co

rr
e 

co
m

 b
as

e 
n
o

 

te
x
to

, 
al

ic
er

ça
d

o
 n

a 
co

es
ão

 e
 c

o
er

ên
ci

a,
 b

e
m

 

co
m

o
, 

n
a
s 

at
iv

id
ad

es
 l

in
g

u
ís

ti
ca

s 

co
n
te

x
tu

al
iz

ad
as

 c
o

n
si

d
er

an
d

o
 o

s 
te

x
to

s 

li
d

o
s 

p
ar

a 
o

 u
so

 d
a 

n
o

rm
a 

g
ra

m
at

ic
al

; 
N

Ã
O

 

co
m

o
 r

eg
ra

, 
m

as
 p

el
a 

co
m

p
re

en
sã

o
 d

es
ta

, 

e
m

 v
ar

ia
d

o
s 

co
n
te

x
to

s.
 

(E
F

3
5

L
P

1
2

) 
R

ec
o

rr
er

 a
o
 d

ic
io

n
ár

io
 p

ar
a 

es
cl

ar
ec

er
 

d
ú
v
id

a 
so

b
re

 a
 e

sc
ri

ta
 d

e 
p

al
av

ra
s,

 e
sp

ec
ia

lm
en

te
 n

o
 

ca
so

 d
e 

p
al

av
ra

s 
co

m
 r

el
aç

õ
es

 i
rr

eg
u
la

re
s 

fo
n
e
m

a
- 

g
ra

fe
m

a.
 

(E
F

3
5

L
P

1
3

) 
M

em
o

ri
za

r 
a 

g
ra

fi
a 

d
e 

p
al

av
ra

s 
d

e 
u
so

 

fr
eq

u
en

te
 n

a
s 

q
u
ai

s 
a
s 

re
la

çõ
es

 f
o

n
e
m

a
-g

ra
fe

m
a 

sã
o

 

ir
re

g
u
la

re
s 

e 
co

m
 h

 i
n

ic
ia

l 
q

u
e
 n

ão
 r

ep
re

se
n
ta

 f
o

n
e
m

a.
 

(E
F

3
5

L
P

1
4

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e
m

 t
e
x
to

s 
e 

u
sa

r 
n
a 

p
ro

d
u
çã

o
 

te
x
tu

al
 p

ro
n
o

m
es

 p
es

so
ai

s,
 p

o
ss

es
si

v
o

s 
e
 

d
em

o
n
st

ra
ti

v
o

s,
 c

o
m

o
 r

ec
u
rs

o
 c

o
es

iv
o

 a
n
a
fó

ri
co

. 

(E
F

3
5

L
P

1
6

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

re
p

ro
d

u
zi

r,
 e

m
 n

o
tí

ci
as

, 

m
an

c
h
et

e
s,

 l
id

es
 e

 c
o

rp
o

 d
e 

n
o
tí

ci
as

 s
im

p
le

s 
p

ar
a
 

p
ú
b

li
co

 i
n
fa

n
ti

l 
e 

ca
rt

as
 d

e 
re

cl
a
m

aç
ão

 (
re

v
is

ta
 

in
fa

n
ti

l)
, 

d
ig

it
ai

s 
o

u
 i

m
p

re
ss

o
s,

 a
 f

o
rm

a
ta

çã
o

 e
 

d
ia

g
ra

m
aç

ão
 e

sp
ec

íf
ic

a 
d

e 
ca

d
a 

u
m

 d
es

se
s 

g
ên

er
o

s,
 

in
cl

u
si

v
e 

e
m

 s
u
a
s 

v
er

sõ
es

 o
ra

is
. 

(E
F

3
5

L
P

2
9

) 
Id

en
ti

fi
ca

r,
 e

m
 n

ar
ra

ti
v
as

, 
ce

n
ár

io
, 

p
er

so
n
ag

e
m

 c
e
n
tr

al
, 
co

n
fl

it
o

 g
er

ad
o

r,
 r

es
o

lu
çã

o
 e

 o
 

p
o

n
to

 d
e 

v
is

ta
 c

o
m

 

R
et

o
m

ad
a 

d
o

 s
is

te
m

a 
al

fa
b

ét
ic

o
 

e 
d

a 
o
rt

o
g
ra

fi
a;

 

C
o

n
h
ec

im
en

to
 d

o
 a

lf
ab

et
o

 d
o

 

p
o

rt
u
g
u
ê
s 

d
o

 B
ra

si
l/

o
rd

em
 

al
fa

b
ét

ic
a/

p
o

li
ss

e
m

ia
; 

C
o

n
h
ec

im
en

to
 d

as
 d

iv
er

sa
s 

g
ra

fi
a
s 

d
o

 a
lf

ab
et

o
; 

A
ce

n
tu

aç
ão

; 

S
eg

m
en

ta
çã

o
 d

e
 

p
al

av
ra

s/
cl

as
si

fi
ca

çã
o

 d
e
 

p
al

av
ra

s 
p

o
r 

n
ú

m
er

o
 d

e 
sí

la
b

as
; 

P
o

n
tu

aç
ão

; 

M
o

rf
o

lo
g
ia

/m
o

rf
o

ss
in

ta
x
e;

 

F
o

rm
a 

d
e 

co
m

p
o

si
çã

o
 d

o
 t

ex
to

; 

A
d

eq
u
aç

ão
 d

o
 t

ex
to

 à
s 

n
o

rm
a
s 

d
e 

es
cr

it
a;

 

C
o

es
ão

 (
el

e
m

e
n
to

s 
d

e
 

ar
ti

cu
la

çã
o

 d
o

 t
e
x
to

);
 

F
o

rm
as

 d
e 

co
m

p
o

si
çã

o
 d

e 
n
ar

ra
ti

v
a
s;

 

- 
R

ev
is

a,
 r

ee
st

ru
tu

ra
, 

re
co

n
st

ró
i 

e 
re

es
cr

ev
e
 

d
e 

fo
rm

a 
in

d
iv

id
u
a
l,

 c
o

le
ti

v
a 

e 
au

tô
n
o

m
a 

o
s 

g
ên

er
o

s 
te

x
tu

ai
s;

 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
e 

re
sp

ei
ta

 a
s 

v
ar

ie
d

ad
es

 

li
n

g
u
ís

ti
ca

s 
re

je
it

an
d

o
 o

 p
re

co
n
ce

it
o

 

li
n

g
u
ís

ti
co

; 

- 
D

e
m

o
n

st
ra

 c
o

n
h
ec

im
e
n
to

 d
o

 c
ó

d
ig

o
 

li
n

g
u
ís

ti
co

, 
e
m

 r
el

aç
ão

 à
 p

o
n
tu

aç
ão

, 
à
 

ac
en

tu
aç

ão
 e

 à
 c

o
n
co

rd
ân

ci
a 

n
o

m
in

al
 e

 

v
er

b
al

; 

- 
F

az
 r

ev
is

ão
 c

rí
ti

ca
 d

o
 t

ex
to

 p
ro

d
u
zi

d
o

; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 c

o
m

p
ar

a 
u

m
a 

m
e
sm

a 
p

al
av

ra
 

co
m

 d
if

er
en

te
s 

si
g

n
if

ic
ad

o
s 

n
o

 c
o

n
te

x
to

 

d
ia

ló
g
ic

o
; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 d

if
er

en
ci

a 
o

s 
te

m
p

o
s 

v
er

b
ai

s 

n
o

 c
o

n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
; 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
e 

fa
z 

u
so

 d
o

s 
m

e
ca

n
is

m
o

s 
d

e
 

co
es

ão
 p

o
r 

su
b

st
it

u
iç

ão
 g

ra
m

a
ti

ca
l,

 l
ex

ic
al

 e
 

si
n
ô

n
im

o
; 
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b
ase n

o
 q

u
al h

istó
rias são

 n
arrad

as, d
iferen

cia
n
d

o
 

n
arrativ

a
s e

m
 p

rim
e
ira e terceira p

esso
as. 

(E
F

3
5

L
P

3
0

) D
iferen

ciar d
iscu

rso
 in

d
ireto

 e d
iscu

rso
 

d
ireto

, d
eterm

in
a
n
d

o
 o

 efeito
 d

e sen
tid

o
 d

e v
erb

o
s d

e 

en
u

n
ciação

 e ex
p

lica
n
d

o
 o

 u
so

 d
e v

aried
ad

es lin
g
u

ística
s 

n
o

 d
iscu

rso
 d

ireto
, q

u
an

d
o

 fo
r o

 caso
. 

(E
F

3
5

L
P

3
1

) Id
en

tificar, e
m

 te
x
to

s v
ersificad

o
s, efeito

s 

d
e sen

tid
o

 d
eco

rren
tes d

o
 u

so
 d

e recu
rso

s rítm
ico

s e
 

so
n
o

ro
s e d

e m
e
táfo

ras. 

(E
F

0
4

L
P

0
1

) G
rafar p

alav
ras u

tilizan
d

o
 reg

ras d
e
 

co
rresp

o
n
d

ên
cia fo

n
e
m

a--g
rafe

m
a reg

u
lares d

iretas e 

co
n
tex

tu
ais. 

(E
F

0
4

L
P

0
2

) L
er e escrev

er, co
rretam

e
n
te, p

alav
ras co

m
 

sílab
as V

V
 e C

V
V

 e
m

 caso
s n

o
s q

u
ais a co

m
b

in
ação

 V
V

 

(d
ito

n
g
o

) é red
u
zid

a n
a lín

g
u
a
 o

ral (ai, ei, o
u
). 

(E
F

0
4

L
P

0
3

) L
o

calizar p
alav

ras n
o

 d
icio

n
ário

 p
ara

 

esclarecer sig
n
ificad

o
s, reco

n
h
ecen

d
o

 o
 sig

n
ificad

o
 m

ai 

p
lau

sív
el p

ara o
 co

n
tex

to
 q

u
e d

eu
 o

rig
e
m

 à co
n

su
lta. 

(E
F

0
4

L
P

0
4

) U
sar acen

to
 g

ráfico
 (ag

u
d

o
 o

u
 circu

n
fle

x
o

) 

e
m

 p
aro

x
íto

n
as term

in
ad

as e
m

 -i(s), -l, -r, -ão
(s). 

(E
F

0
4

L
P

0
5

) Id
en

tificar a fu
n
ç
ão

 n
a leitu

ra e u
sar, 

ad
eq

u
ad

am
e
n
te, n

a escrita p
o

n
to

 fin
al, d

e in
terro

g
ação

, 

d
e ex

cla
m

ação
, d

o
is-p

o
n
to

s e trav
essão

 e
m

 d
iálo

g
o

s 

(d
iscu

rso
 d

ireto
), v

írg
u
la e

m
 e

n
u

m
eraçõ

es e e
m

 

sep
aração

 d
e v

o
cativ

o
 e d

e ap
o

sto
. 

(E
F

0
4

L
P

0
6

) Id
en

tificar em
 te

x
to

s e u
sar n

a p
ro

d
u
ção

 

tex
tu

al a co
n
co

rd
ân

cia en
tre su

b
sta

n
tiv

o
 o

u
 p

ro
n
o

m
e
 

p
esso

al e v
erb

o
 (co

n
co

rd
ân

cia v
erb

al). 

(E
F

0
4

L
P

0
7

) Id
en

tificar e
m

 te
x
to

s e u
sar n

a p
ro

d
u
ção

 

tex
tu

al a co
n
co

rd
ân

cia en
tre artig

o
, su

b
stan

tiv
o

 e ad
jetiv

 

(co
n
co

rd
ân

cia n
o

 g
ru

p
o

 n
o

m
in

al). 

(E
F

0
4

L
P

0
8

) R
eco

n
h
ecer e g

rafar, co
rretam

e
n
te, p

alav
ras 

d
eriv

ad
as co

m
 o

s su
fix

o
s -ag

e
m

, -o
so

, -eza, -izar/-isar 

(reg
u
lares m

o
rfo

ló
g
icas). 

(E
F

0
4

L
P

1
3

) Id
en

tificar e rep
ro

d
u
zir, em

 te
x
to

s in
ju

n
tiv

 

in
stru

cio
n
ais (in

stru
çõ

es d
e jo

g
o

s d
ig

itais o
u
 im

p
re

sso
s) 

a fo
rm

atação
 p

ró
p

ria d
esses tex

to
s (v

erb
o

s im
p

erativ
o

s, 

in
d

icação
 d

e p
asso

s a ser se
g

u
id

o
s) e fo

rm
ato

 esp
ecífico

 

D
iscu

rso
 d

ireto
 e in

d
ireto

; 

F
o

rm
a d

e co
m

p
o

sição
 d

e te
x
to

s 

p
o

ético
s; 

F
o

rm
a d

e co
m

p
o

sição
 d

e te
x
to

s 

p
o

ético
s v

isu
ais; 

Fo
rm

a d
e co

m
p

o
sição

 d
e texto

s 
d

ram
ático

s. 
         s            o

 

   o
s 

, 

- F
lex

io
n
a ad

eq
u
ad

a
m

e
n
te, n

a e
scrita e n

a
 

o
ralid

ad
e, o

s v
erb

o
s em

 co
n
co

rd
ân

cia co
m

 

o
s p

ro
n
o

m
e
s/su

jeito
s d

a o
ração

; 

- Id
en

tifica e estab
elece relaçõ

es en
tre 

p
artes d

o
s tex

to
s; 

- U
tiliza ad

eq
u
ad

a
m

e
n
te o

s co
n

h
ecim

en
to

s 

lin
g
u
ístico

s g
ra

m
a
ticais n

a p
ro

d
u
ção

 

tex
tu

al; 

- C
o

m
p

reen
d

e e estab
elece rela

çõ
es e faz 

p
ro

g
ressão

 d
e id

eias; 

- C
o

m
p

reen
d

e e o
rg

a
n
iza o

 tex
to

 em
 

u
n
id

ad
es d

e se
n
tid

o
, d

iv
id

in
d

o
 e

m
 

p
arág

rafo
s; 

- Id
en

tifica e u
tiliza o

s p
ro

n
o

m
e
s n

a
 

p
ro

d
u
ção

 tex
tu

al en
q

u
an

to
 recu

rso
 co

esiv
o

; 

- Id
en

tifica o
s recu

rso
s m

u
ltisse

m
ió

tico
s n

o
s 

tex
to

s; 

- C
o

m
p

reen
d

e e d
ifere

n
cia a sig

n
ificação

 n
a
 

co
n
stru

ção
 d

o
s en

u
n
ciad

o
s; 

- F
az n

a p
ro

d
u
ção

 tex
tu

al a co
n
co

rd
ân

cia 

n
o

m
in

al e v
erb

al ad
eq

u
ad

am
e
n
te; 

- C
o

m
p

reen
d

e o
 p

ro
cesso

 d
e fo

rm
ação

 d
as 

p
alav

ras n
o

 te
x
to

; 

- Id
en

tifica e u
tiliza co

rreta
m

e
n

te n
a
 

p
ro

d
u
ção

 tex
tu

al o
s sin

a
is d

e p
o

n
tu

ação
; 

- A
n

alisa e
m

 p
o

e
m

as co
n

creto
s, o

 fo
rm

ato
, 

a d
istrib

u
ição

 e a d
iagram

ação
 d

as letras d
o

 
texto

. 
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SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

d
o

s 
te

x
to

s 
o

ra
is

 o
u
 e

sc
ri

to
s 

d
e
ss

es
 g

ên
er

o
s 

(l
is

ta
/ 

ap
re

se
n
ta

çã
o

 d
e 

m
at

er
ia

is
 e

 i
n

st
ru

çõ
es

/p
as

so
s 

d
e 

jo
g
o

).
 

(E
F

0
4

L
P

1
8

) 
A

n
al

is
ar

 o
 p

ad
rã

o
 e

n
to

n
ac

io
n
al

 e
 a

 

ex
p

re
ss

ão
 

fa
ci

al
 e

 c
o

rp
o

ra
l 

d
e 

ân
co

ra
s 

d
e 

jo
rn

ai
s 

ra
d

io
fô

n
ic

o
s 

o
u

 

te
le

v
is

iv
o

s 
e 

d
e 

en
tr

e
v
is

ta
d

o
re

s/
en

tr
e
v
is

ta
d

o
s.

 

(E
F

0
4

L
P

2
3

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

re
p

ro
d

u
zi

r,
 e

m
 v

er
b

et
es

 d
e
 

en
ci

cl
o

p
éd

ia
 i

n
fa

n
ti

l,
 d

ig
it

ai
s 

o
u
 i

m
p

re
ss

o
s,

 a
 f

o
rm

at
aç

ão
 

e 
d

ia
g
ra

m
aç

ão
 e

sp
ec

íf
ic

a 
d

es
se

 g
ên

er
o

 (
tí

tu
lo

 d
o

 v
er

b
et

e
 

d
ef

in
iç

ão
, 

d
et

al
h
a
m

e
n
to

, 
cu

ri
o

si
d

ad
es

),
 c

o
n
si

d
er

an
d

o
 a

 

si
tu

aç
ão

 c
o

m
u

n
ic

at
iv

a 
e 

o
 t

e
m

a/
as

su
n
to

/f
in

al
id

ad
e 

d
o

 

te
x
to

. 

(E
F

0
4

L
P

2
4

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

re
p

ro
d

u
zi

r,
 e

m
 s

eu
 f

o
rm

at
o

, 

ta
b

el
as

, 
d

ia
g
ra

m
a
s 

e 
g
rá

fi
co

s 
em

 r
el

at
ó

ri
o

s 
d

e 
o

b
se

rv
aç

ão
 

e 
p

es
q

u
is

a,
 c

o
m

o
 f

o
rm

a 
d

e 
ap

re
se

n
ta

çã
o

 d
e 

d
ad

o
s 

e
 

in
fo

rm
aç

õ
es

. 

(E
F

0
4

L
P

2
6

) 
O

b
se

rv
ar

, 
em

 p
o

e
m

as
 c

o
n
cr

et
o

s,
 o

 f
o

rm
at

o
 

a 
d

is
tr

ib
u
iç

ão
 e

 a
 d

ia
g
ra

m
aç

ão
 d

as
 l

et
ra

s 
d

o
 t

ex
to

 n
a 

p
ág

in
a.

 

       ,       , 

 

(E
F0

4
LP

2
7

) 
Id

en
ti

fi
ca

r,
 e

m
 t

ex
to

s 
d

ra
m

át
ic

o
s,

 
 

m
ar

ca
d

o
re

s 
d

as
 f

al
as

 d
as

 p
er

so
n

ag
en

s 
e 

d
e 

ce
n

a.
 

 

  

5
º 

A
N

O
 –

 L
ÍN

G
U

A
 P

O
R

T
U

G
U

E
S

A
 –

 A
N

O
S

 I
N

IC
IA

IS
 D

O
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L
 

P
R

Á
T

IC
A

S
 D

E
 L

IN
G

U
A

G
E

M
 

É
 p

re
ci

so
 c

o
n
ce

b
er

 a
 l

in
g
u
a
g
e
m

 n
ão

 a
p

en
a
s 

co
m

o
 u

m
 c

o
n
ju

n
to

 d
e 

re
g
ra

s,
 m

as
 t

a
m

b
é
m

 

co
m

o
 u

m
a 

fo
rm

a 
d

e 
in

te
ra

çã
o

 h
u

m
a
n
a,

 p
el

a
 

q
u
al

 e
st

ab
el

ec
e
m

o
s 

d
if

er
en

te
s 

v
ín

c
u
lo

s 
p

ar
a 

n
o

s 
co

m
u
n

ic
ar

, 
ex

p
re

ss
ar

 v
al

o
re

s,
 

id
eo

lo
g
ia

s,
 s

en
ti

m
e
n

to
s 

et
c.

 C
o

n
st

it
u
in

d
o

, 

p
o

rt
an

to
, 

es
p

aç
o

s 
p

ar
a 

q
u
e 

o
s 

al
u
n
o

s 

p
o

ss
a
m

 e
x
p

er
im

e
n
ta

r 
v
ar

ia
d

as
 p

rá
ti

ca
s,

 

d
is

cu
ti

n
d

o
-a

s 
cr

it
ic

a
m

e
n
te

 e
 c

o
m

 
au

to
n
o

m
ia

. 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

 
D

es
en

v
o

lv
er

 a
p

ti
d

õ
es

 c
o

g
n
it

iv
as

 e
 s

o
ci

o
e
m

o
ci

o
n
ai

s 
ao

 l
o

n
g
o

 d
o

 

p
er

cu
rs

o
 f

o
rm

at
iv

o
 d

o
 a

lu
n
o

 r
eq

u
er

 u
m

 c
o

n
ju

n
to

 d
e 

h
ab

il
id

ad
es

/o
b

je
ti

v
o

s 
en

q
u
a
n
to

 f
io

 c
o

n
d

u
to

r 
d

o
 e

n
si

n
o

 d
a 

L
ín

g
u
a 

P
o

rt
u
g
u
es

a.
 

O
B

JE
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

O
 e

n
si

n
o

 d
a 

L
ín

g
u
a
 

P
o

rt
u
g
u
es

a 
re

q
u
er

 a
 

co
n
so

n
â
n
ci

a 
d

as
 p

rá
ti

ca
s 

d
e 

li
n
g

u
ag

e
m

 e
 d

as
 

co
m

p
et

ê
n
ci

a
s 

so
ci

o
e
m

o
ci

o
n
ai

s 
n
o

 

p
ro

ce
ss

o
 d

e 
en

si
n
o

 

ap
re

n
d

iz
ag

e
m

. 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

C
ad

a 
h
ab

il
id

ad
e 

re
q

u
er

 u
m

 t
ip

o
 d

e
 

in
st

ru
m

en
to

 a
v
al

ia
ti

v
o

 c
o

n
d

iz
en

te
 a

o
 

co
n
h
ec

im
e
n
to

 i
n
tr

in
si

ca
m

e
n
te

 l
ig

ad
o

 

ao
s 

o
b

je
ti

v
o

s 
d

e 
ap

re
n
d

iz
ag

e
m

. 
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SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

    
L

E
IT

U
R

A
/E

S
C

U
T

A
 

L
E

IT
U

R
A

 E
 E

S
C

U
T

A
 D

O
S

 G
Ê

N
E

R
O

S
 

T
E

X
T

U
A

IS
: (C

O
M

P
R

E
E

N
S

Ã
O

 E
 

IN
T

E
R

P
R

E
T

A
Ç

Ã
O

) 

A
 leitu

ra en
q

u
a
n
to

 p
ro

cesso
 d

ialó
g
ico

 en
tre 

tex
to

s e co
n
te

x
to

s (v
erb

ais e n
ão

 v
erb

ais), 

ex
p

lo
ra ele

m
en

to
s q

u
e co

m
p

õ
e
m

 a o
b

ra
 

an
alisad

a, co
m

 ressalv
a n

o
 g

ê
n
ero

 tex
tu

al 

p
ro

p
o

sto
. 

(E
F

1
5

L
P

0
1

) Id
en

tificar a fu
n
ç
ão

 so
cial d

e tex
to

s q
u
e circu

la
m

 e
m

 

ca
m

p
o

s d
a v

id
a so

cial d
o

s q
u
ais p

articip
a co

tid
ian

a
m

e
n
te (a casa, a 

ru
a, a co

m
u

n
id

ad
e, a esco

la) e n
as m

íd
ias im

p
re

ssa, d
e m

assa e
 

d
ig

ital, reco
n
h
ece

n
d

o
 p

ara q
u
e fo

ra
m

 p
ro

d
u
zid

o
s, o

n
d

e circu
la

m
, 

q
u
e
m

 o
s p

ro
d

u
ziu

 e a q
u
em

 se
 d

estin
a
m

. 

(E
F

1
5

L
P

0
2

) E
stab

elecer ex
p

ectativ
a
s e

m
 relação

 ao
 tex

to
 q

u
e v

ai 

ler (p
ressu

p
o

siçõ
es an

tecip
ad

o
ras d

o
s sen

tid
o

s, d
a fo

rm
a e d

a
 

fu
n
ção

 so
cial d

o
 tex

to
), ap

o
ian

d
o

-se e
m

 se
u
s co

n
h
ecim

e
n
to

s 

p
rév

io
s so

b
re as co

n
d

içõ
es d

e p
ro

d
u
ção

 e 

recep
ção

 d
esse tex

to
, o

 g
ên

ero
, o

 su
p

o
rte e o

 u
n
iv

erso
 

te
m

ático
, b

e
m

 co
m

o
 so

b
re saliên

cias te
x
tu

ais, recu
rso

s 

g
ráfico

s, im
ag

e
n

s, d
ad

o
s d

a p
ró

p
ria o

b
ra (ín

d
ice, p

refácio
 

etc.), co
n
firm

a
n
d

o
 an

tecip
açõ

es e in
ferên

cia
s realizad

as 

an
tes e d

u
ra

n
te a leitu

ra d
e tex

to
s, ch

ecan
d

o
 a ad

eq
u
ação

 

d
as h

ip
ó

teses realizad
as. 

(E
F

1
5

L
P

0
3

) L
o

calizar in
fo

rm
açõ

es ex
p

lícitas e
m

 te
x
to

s. 

(E
F

1
5

L
P

0
4

) Id
en

tificar o
 efeito

 d
e sen

tid
o

 p
ro

d
u
zid

o
 

p
elo

 u
so

 d
e recu

rso
s ex

p
ressiv

o
s g

ráfico
-v

isu
ais e

m
 

tex
to

s m
u

ltisse
m

ió
tico

s. 

(E
F

1
5

L
P

0
5

) P
lan

ejar, co
m

 a aju
d

a d
o
 p

ro
fesso

r, o
 tex

to
 

q
u
e será p

ro
d

u
zid

o
, co

n
sid

eran
d

o
 a

 situ
ação

 

co
m

u
n
icativ

a, o
s in

terlo
cu

to
re

s (q
u
e
m

 escre
v
e/p

ara q
u
e
m

 

escrev
e); a fin

alid
ad

e o
u
 o

 p
ro

p
ó

sito
 (escrev

er p
ara q

u
ê); 

a circu
lação

 (o
n
d

e o
 tex

to
 v

ai circu
lar); o

 su
p

o
rte (q

u
al é

 

o
 p

o
rtad

o
r d

o
 tex

to
); a lin

g
u
a
g

e
m

, o
rg

an
ização

 e fo
rm

a
 

d
o

 tex
to

 e seu
 te

m
a, p

esq
u

isa
n

d
o

 em
 m

eio
s im

p
re

sso
s o

u
 

d
ig

itais, se
m

p
re q

u
e fo

r p
reciso

, in
fo

rm
açõ

es n
ecessárias 

à p
ro

d
u
ção

 d
o
 

tex
to

, o
rg

an
iza

n
d

o
 e

m
 tó

p
ico

s o
s d

ad
o

s e as fo
n
tes 

p
esq

u
isad

as. 

(E
F

1
5

L
P

0
6

) R
eler e rev

isar o
 tex

to
 p

ro
d

u
zid

o
 co

m
 a

 

aju
d

a d
o
 p

ro
fesso

r e a co
lab

o
ração

 d
o

s co
leg

as, p
ara

 

co
rrig

i-lo
 e ap

rim
o

rá-lo
, faze

n
d

o
 co

rtes, acréscim
o

s, 

refo
rm

u
laçõ

es, co
rreçõ

es d
e o

rto
g
rafia e p

o
n
tu

ação
. 

(E
F

1
5

L
P

0
7

) E
d

itar a v
ersão

 fin
al d

o
 tex

to
, e

m
 

co
lab

o
ração

 co
m

 o
s co

leg
as e co

m
 a aju

d
a d

o
 p

ro
fesso

r, 

ilu
stran

d
o

, q
u
an

d
o

 fo
r o

 caso
, e

m
 su

p
o

rte ad
eq

u
ad

o
, 

m
an

u
al o

u
 d

ig
ital. 

A
s relaçõ

es en
tre tex

to
 e 

leito
r; 

P
lu

ralid
ad

e d
e sen

tid
o

s; 

O
rg

an
ização

 d
as id

eias 

co
m

 relação
 ao

s ele
m

e
n
to

s 

relev
an

te
s; 

C
o

m
p

reen
são

 d
o

s p
o

n
to

s 

d
e v

ista so
b

re o
s 

aco
n
tecim

e
n
to

s n
arrad

o
s; 

C
o

m
p

reen
são

 e
 

referen
ciação

 d
o

 esp
aço

 e
 

d
o

 tem
p

o
 en

q
u
a
n
to

 

ele
m

e
n
to

s o
rg

an
izad

o
res; 

Id
en

tificação
 d

a id
eia

 

cen
tral d

o
 tex

to
; 

L
o

calização
 d

e in
fo

rm
ação

 

ex
p

lícita e im
p

lícita; 

R
eco

n
h
ecim

en
to

 d
e
 

d
iferen

te
s g

ê
n
ero

s te
x
tu

ais, 

id
en

tificação
 d

e ele
m

en
to

s 

co
n
stitu

tiv
o

s d
e tex

to
s 

n
arrativ

o
s, 

Id
en

tificação
 d

e
 

teses/o
p

in
iõ

es/p
o

sicio
n
am

e 

n
to

s ex
p

líc
ito

s; 

A
rg

u
m

e
n
to

s e
m

 tex
to

s 

lid
o

s; 

R
eco

n
stru

ção
 d

as 

co
n
d

içõ
es d

e p
ro

d
u
ção

 e 

recep
ção

 d
e tex

to
s; 

L
eitu

ra d
e im

a
g
en

s e
m

 

n
arrativ

a
s v

isu
ais; 

L
eitu

ra co
lab

o
rativ

a e
 

au
tô

n
o

m
a; 

A
p

reciação
 estética/E

stilo
; 

F
o

rm
ação

 d
o

 leito
r 

literário
/L

eitu
ra 

m
u

ltisse
m

ió
tica; 

- L
ê, co

m
p

reen
d

e tex
to

s o
rais e/o

u
 

escrito
s d

e aco
rd

o
 co

m
 as co

n
v
en

çõ
es 

e estru
tu

ra d
o

 g
ên

ero
, co

n
sid

eran
d

o
 a

 

situ
ação

 co
m

u
n
icativ

a, o
 

te
m

a/a
ssu

n
to

 d
o

 tex
to

 e a tip
o

lo
g
ia 

e
m

 q
u
e
stão

; 

- E
x
p

erim
e
n
ta d

ifere
n
tes m

o
d

o
s d

e 

leitu
ra d

o
s g

ên
ero

s tex
tu

ais; 

- L
ê, co

m
p

reen
d

e e p
ro

d
u
z co

m
 

au
to

n
o

m
ia

 

tex
to

s d
e d

iferen
tes g

ê
n
ero

s d
a v

id
a
 

co
tid

ian
a e d

o
 cam

p
o

 jo
rn

alístico
 d

e
 

aco
rd

o
 co

m
 as co

n
v
e
n
çõ

es e estru
tu

ra 

p
ró

p
ria d

en
tro

 d
esses g

ê
n
ero

s; 

- A
p

recia e rep
resen

ta o
s d

ifere
n
tes 

g
ên

ero
s te

x
tu

ais; 

- R
eco

n
h
ece o

 efeito
 d

e sen
tid

o
 n

o
s 

d
iferen

te
s g

ê
n
ero

s tex
tu

ais, a
 

co
erên

cia e co
esão

, o
b

serv
an

d
o

 o
 

co
n
tex

to
; 

- U
sa d

ifere
n
tes recu

rso
s tecn

o
ló

g
ico

s 

p
ara ex

p
lo

rar o
s g

ên
ero

s tex
tu

ais; 

- C
o

n
h
ece e u

sa p
ala

v
ras/ex

p
ressõ

es 

q
u
e estab

eleça
m

 a p
ro

g
ressão

 d
e 

id
eias co

m
 seq

u
ê
n
cia ló

g
ica; 

m
arcação

 d
e tem

p
o

 e esp
aço

; 

- R
ep

resen
ta ce

n
as d

e tex
to

s 

relatan
d

o
, n

arran
d

o
 e d

escrev
en

d
o

 

(R
o

m
an

ce
 d

e av
en

tu
ra, sin

o
p

se, p
eça 

teatral, h
istó

ria e
m

 q
u
ad

rin
h
o

s, 

co
n
to

s, n
arração

 d
e jo

g
o

s, crô
n
icas); 

- D
istin

g
u
i fato

s d
e 

o
p

in
iõ

es/su
g
e
stõ

es e
m

 te
x
to

s 

(in
fo

rm
ativ

o
s, jo

rn
alístico

s, 

p
u
b

licitário
s etc.); 

- L
ê e co

m
p

reen
d

e co
m

 flu
ê
n
cia 

tex
to

s co
m

 n
ív

el d
e te

x
tu

alid
a
d

e 

ad
eq

u
ad

o
; 
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(E
F

1
5

L
P

0
8

) 
U

ti
li

za
r 

so
ft

w
a

re
, 
in

cl
u
si

v
e 

p
ro

g
ra

m
as

 d
e 

ed
iç

ão
 d

e 
te

x
to

, 
p

ar
a 

ed
it

ar
 e

 p
u
b

li
ca

r 
o

s 
te

x
to

s 

p
ro

d
u
zi

d
o

s,
 e

x
p

lo
ra

n
d

o
 o

s 
re

cu
rs

o
s 

m
u
lt

is
se

m
ió

ti
co

s 

d
is

p
o

n
ív

ei
s.

 

(E
F

1
5

L
P

1
4

) 
C

o
n
st

ru
ir

 o
 s

en
ti

d
o

 d
e 

h
is

tó
ri

as
 e

m
 

q
u
ad

ri
n
h
o

s 
e 

ti
ri

n
h
as

, 
re

la
ci

o
n

an
d

o
 i

m
ag

e
n

s 
e 

p
al

av
ra

s 
e
 

in
te

rp
re

ta
n
d

o
 r

ec
u
rs

o
s 

g
rá

fi
co

s 
(t

ip
o

s 
d

e 
b

al
õ

es
, 
d

e 
le

tr
as

, 

o
n
o

m
at

o
p

ei
as

).
 

(E
F

1
5

L
P

1
5

) 
R

ec
o

n
h
ec

er
 q

u
e 

o
s 

te
x
to

s 
li

te
rá

ri
o

s 
fa

ze
m

 

p
ar

te
 d

o
 m

u
n
d

o
 d

o
 i

m
a
g
in

ár
io

 e
 a

p
re

se
n
ta

m
 u

m
a
 

d
im

en
sã

o
 l

ú
d

ic
a,

 d
e 

en
ca

n
ta

m
en

to
, 

v
al

o
ri

za
n
d

o
-o

s,
 e

m
 

su
a 

d
iv

er
si

d
ad

e 
cu

lt
u
ra

l,
 c

o
m

o
 p

at
ri

m
ô

n
io

 a
rt

ís
ti

co
 d

a
 

h
u

m
a
n
id

ad
e.

 

(E
F

1
5

L
P

1
6

) 
L

er
 e

 c
o

m
p

re
en

d
er

, 
em

 c
o

la
b

o
ra

çã
o

 c
o

m
 o

s 

co
le

g
as

 e
 c

o
m

 a
 a

ju
d

a 
d

o
 p

ro
fe

ss
o

r 
e,

 m
ai

s 
ta

rd
e,

 d
e
 

m
an

e
ir

a 
au

tô
n
o

m
a,

 t
ex

to
s 

n
ar

ra
ti

v
o

s 
d

e 
m

ai
o

r 
p

o
rt

e 
co

m
o

 

co
n
to

s 

(p
o

p
u
la

re
s,

 d
e 

fa
d

as
, 
ac

u
m

u
la

ti
v
o

s,
 d

e 
as

so
m

b
ra

çã
o

 e
tc

.)
 

e 
cr

ô
n
ic

as
. 

(E
F

1
5

L
P

1
7

) 
A

p
re

ci
ar

 p
o

em
as

 v
is

u
ai

s 
e 

co
n
cr

et
o

s,
 

o
b

se
rv

an
d

o
 e

fe
it

o
s 

d
e 

se
n
ti

d
o

 c
ri

ad
o

s 
p

el
o

 f
o

rm
at

o
 d

o
 

te
x
to

 n
a 

p
ág

in
a,

 d
is

tr
ib

u
iç

ão
 e

 d
ia

g
ra

m
aç

ão
 d

as
 l

et
ra

s,
 

p
el

as
 i

lu
st

ra
çõ

es
 e

 p
o

r 
o

u
tr

o
s 

ef
ei

to
s 

v
is

u
ai

s.
 

(E
F

1
5

L
P

1
8

) 
R

el
ac

io
n
ar

 t
ex

to
 c

o
m

 i
lu

st
ra

çõ
es

 e
 o

u
tr

o
s 

re
cu

rs
o

s 
g
rá

fi
co

s.
 

(E
F

3
5

L
P

0
1

) 
L

er
 e

 c
o

m
p

re
en

d
er

, 
si

le
n
ci

o
sa

m
en

te
 e

, 
e
m

 

se
g

u
id

a,
 e

m
 v

o
z 

al
ta

, 
co

m
 a

u
to

n
o

m
ia

 e
 f

lu
ê
n
ci

a,
 t

ex
to

s 

cu
rt

o
s 

co
m

 n
ív

el
 d

e 
te

x
tu

a
li

d
ad

e 
ad

eq
u
ad

o
. 

(E
F

3
5

L
P

0
2

) 
S

el
ec

io
n
ar

 l
iv

ro
s 

d
a 

b
ib

li
o

te
ca

 e
/o

u
 d

o
 

ca
n
ti

n
h
o

 d
e 

le
it

u
ra

 d
a 

sa
la

 d
e 

au
la

 e
/o

u
 d

is
p

o
n
ív

ei
s 

e
m

 

m
ei

o
s 

d
ig

it
ai

s 
p

ar
a 

le
it

u
ra

 i
n
d

iv
id

u
al

, 
ju

st
if

ic
a
n
d

o
 a

 

es
co

lh
a 

e 
co

m
p

ar
ti

lh
an

d
o

 c
o

m
 o

s 
co

le
g
as

 s
u
a 

o
p

in
iã

o
, 

ap
ó

s 
a 

le
it

u
ra

. 

(E
F

3
5

L
P

0
3

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
a 

id
ei

a 
ce

n
tr

al
 d

o
 t

ex
to

, 

d
em

o
n
st

ra
n
d

o
 c

o
m

p
re

e
n
sã

o
 g

lo
b

al
. 

(E
F

3
5

L
P

0
4

) 
In

fe
ri

r 
in

fo
rm

aç
õ

es
 i

m
p

lí
ci

ta
s 

n
o

s 
te

x
to

s 

li
d

o
s.

 

D
ec

o
d

if
ic

aç
ão

/F
lu

ên
ci

a 
d

e 

le
it

u
ra

; 

C
o

n
st

ru
çã

o
 d

o
 s

is
te

m
a
 

al
fa

b
ét

ic
o

/C
o

n
v
en

çõ
es

 d
a 

es
cr

it
a;

 

P
es

q
u

is
a;

 

- 
In

fe
re

 i
n

fo
rm

aç
õ

es
 i

m
p

lí
ci

ta
s;

 
- 

L
o

ca
li

za
 i

n
fo

rm
aç

õ
es

 e
x
p

lí
ci

ta
s;

 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
co

m
 a

u
to

n
o

m
ia

 t
ex

to
s 

m
es

cl
ad

o
s 

co
m

 p
al

a
v
ra

s,
 i

m
ag

en
s 

e
 

re
cu

rs
o

s 
g
rá

fi
co

-v
is

u
ai

s;
 

- I
d

en
ti

fi
ca

 o
s 

el
e

m
en

to
s 

co
n

st
it

u
ti

vo
s 

d
e 

te
x
to

s 
n
ar

ra
ti

v
o

s;
 

- 
L

ê 
e 

co
m

p
ar

a 
te

x
to

s 
id

en
ti

fi
ca

n
d

o
 

in
te

rt
e
x
tu

a
li

d
ad

es
; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 c
o

m
 a

u
to

n
o

m
ia

 o
 

te
m

a/
a
ss

u
n
to

 d
o

 t
ex

to
 c

o
n
si

d
e
ra

n
d

o
 a

 

si
tu

aç
ão

 c
o

m
u

n
ic

at
iv

a;
 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 n
o

s 
g
ê
n
er

o
s 

te
x
tu

a
is

 o
 

lo
ca

l 
e 

m
o

m
en

to
/t

e
m

p
o

 d
a 

o
co

rr
ên

ci
a 

d
o

 f
at

o
; 

- 
C

o
m

p
ar

a 
in

fo
rm

aç
õ

e
s 

e 
co

n
cl

u
i 

q
u
al

 é
 m

ai
s 

co
n
fi

áv
el

; 

- 
Lê

, a
ss

is
te

 e
 c

o
m

p
re

en
d

e 
co

m
 

au
to

n
o

m
ia

, n
o

tí
ci

as
, r

ep
o

rt
ag

en
s,

 
ví

d
eo

s 
d

e 
ac

o
rd

o
 c

o
m

 a
s 

co
n

ve
n

çõ
e

s 
d

o
s 

gê
n

er
o

s 
co

n
si

d
er

an
d

o
 a

 s
it

u
aç

ão
 

co
m

u
n

ic
at

iv
a 

e 
o

 t
em

a/
as

su
n

to
 d

o
 

te
xt

o
. 
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(E
F

3
5

L
P

0
5

) In
ferir o

 sen
tid

o
 d

e p
alav

ras o
u
 ex

p
ressõ

es 

d
esco

n
h
ecid

as e
m

 te
x
to

s, co
m

 b
ase n

o
 co

n
tex

to
 d

a frase 

o
u
 d

o
 tex

to
. 

(E
F

3
5

L
P

0
6

) R
ecu

p
erar relaçõ

es en
tre p

artes d
e u

m
 te

x
to

, 

id
en

tifican
d

o
 su

b
stitu

içõ
es le

x
icais (d

e su
b

sta
n
tiv

o
s p

o
r 

sin
ô

n
im

o
s) o

u
 p

ro
n
o

m
in

ais (u
so

 d
e p

ro
n
o

m
es an

a
fó

rico
s 

–
 p

esso
ais, p

o
ssessiv

o
s, d

e
m

o
n
strativ

o
s) q

u
e co

n
trib

u
e
m

 

p
ara a co

n
tin

u
id

ad
e d

o
 tex

to
. 

(E
F

3
5

L
P

1
7

) B
u
scar e selecio

n
ar, co

m
 o

 ap
o

io
 d

o
 

p
ro

fesso
r, in

fo
rm

açõ
es d

e in
te

resse so
b

re fen
ô

m
en

o
s 

so
ciais e n

atu
rais, e

m
 tex

to
s q

u
e circu

la
m

 e
m

 m
eio

s 

im
p

resso
s o

u
 d

ig
itais. 

(E
F

3
5

L
P

2
1

) L
er e co

m
p

reen
d

er, d
e fo

rm
a a

u
tô

n
o

m
a, 

tex
to

s literário
s d

e d
iferen

tes g
ên

ero
s e ex

ten
sõ

es, 

in
clu

siv
e aq

u
ele

s se
m

 ilu
straç

õ
es, estab

elecen
d

o
 

p
referên

cias p
o

r g
ên

ero
s, te

m
a
s, au

to
res. 

(E
F

3
5

L
P

2
2

) P
erceb

er d
iálo

g
o
s e

m
 te

x
to

s n
arrativ

o
s, 

o
b

serv
an

d
o

 o
 efeito

 d
e sen

tid
o

 d
e v

erb
o

s d
e en

u
n
ciação

 

e, se fo
r o

 caso
, o

 u
so

 d
e v

aried
ad

es lin
g

u
ísticas n

o
 

d
iscu

rso
 d

ireto
. 

(E
F

3
5

L
P

2
3

) A
p

reciar p
o

em
as e o

u
tro

s tex
to

s 

v
ersificad

o
s, o

b
serv

a
n
d

o
 rim

a
s, aliteraçõ

es e d
iferen

tes 

m
o

d
o

s d
e d

iv
isão

 d
o

s v
erso

s, estro
fes e refrõ

es e se
u

 

efeito
 d

e sen
tid

o
. 

(EF3
5

LP
2

4
) Id

en
tificar fu

n
çõ

es d
o

 texto
 d

ram
ático

 
(escrito

 
p

ara ser en
cen

ad
o

) e su
a o

rg
an

ização
 p

o
r m

eio
 d

e
 

d
iálo

g
o

s en
tre p

erso
n
ag

e
n
s e m

arcad
o

res d
as falas d

as 

p
erso

n
ag

e
n
s e d

e cen
a. 

(E
F

0
5

L
P

0
9

) L
er e co

m
p

reen
d

er, co
m

 a
u
to

n
o

m
ia, tex

to
s 

in
stru

cio
n
al d

e reg
ras d

e jo
g
o

, d
en

tre o
u
tro

s g
ên

ero
s d

o
 

ca
m

p
o

 d
a v

id
a co

tid
ian

a, d
e aco

rd
o

 co
m

 as co
n

v
e
n
çõ

es 

d
o

 g
ên

ero
 e co

n
sid

eran
d

o
 a situ

ação
 co

m
u

n
icativ

a e a
 

fin
alid

ad
e d

o
 tex

to
. 

(E
F

0
5

L
P

1
0

) L
er e co

m
p

reen
d

er, co
m

 au
to

n
o

m
ia, 

an
ed

o
tas, p

iad
as e cartu

n
s, d

e
n
tre o

u
tro

s g
ê
n
ero

s d
o

 

ca
m

p
o

 d
a v

id
a co

tid
ian

a, d
e aco

rd
o

 co
m

 as co
n
v
e
n
çõ

es 

 
 



1
5

8
 

SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

d
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 g
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 e
 c

o
n
si

d
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an
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 s
it

u
aç

ão
 c

o
m

u
n
ic

at
iv

a 
e 

a 

fi
n
al

id
ad

e 
d

o
 t

ex
to

. 

(E
F

0
5

L
P

1
5

) 
L

er
/a

ss
is

ti
r 

e 
co

m
p

re
e
n
d

er
, 
co

m
 a

u
to

n
o

m
ia

, 

n
o

tí
ci

as
, 

re
p

o
rt

ag
en

s,
 v

íd
eo

s 
e
m

 v
lo

g
s 

ar
g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s,
 

d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s 

g
ê
n
er

o
s 

d
o

 c
am

p
o

 p
o

lí
ti

co
-c

id
ad

ão
, 
d

e 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 a
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re
p

o
rt

ag
em

 d
ig

it
al

 s
o

b
re

 t
em

a
s 

d
e 

in
te

re
ss

e 
d

 

co
m

 a
ju

d
a 

e 
o

ri
en

ta
çã

o
 d

o
 p

ro
fe

ss
o

r 
e 

co
la

b
 

co
le

ga
s,

 a
 p

ar
ti

r 
d

e 
b

u
sc

as
 d

e 
in

fo
rm

aç
õ

e
s,

 im
 

áu
d

io
s 

e 
ví

d
eo

s 
n

a 
in

te
rn

et
, d

e 
ac

o
rd

o
 c

o
m

 
co

n
ve

n
çõ

es
 d

o
 g

ên
e

ro
 e

 c
o

n
si

d
er

an
d

o
 a

 s
it

u
 

co
m

u
n

ic
at

iv
a 

e 
o

 t
em

a/
as

su
n

to
 d

o
 t

ex
to

. 

te
m

a 
d

e
 

a 
e
m

 f
o

n
te

s 

d
o

 i
m

a
g
e
n
s 

e
 

  

to
n
o

m
ia

, 

  

d
e 

u
m

a 

a 
tu

rm
a,

 

o
ra

çã
o

 d
o

s 
ag

en
s,

 

as
 

aç
ão
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ES - SC
 

    

P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

O
R

A
L

ID
A

D
E

 N
O

S
 G

Ê
N

E
R

O
S

 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

O
 d

esen
v
o

lv
im

e
n
to

 d
a lin

g
u
a
g
e
m

 o
ral é 

alg
o

 q
u
e p

recisa ser in
te

n
cio

n
al e 

siste
m

ático
 n

o
 p

ro
cesso

 d
e letra

m
en

to
. 

A
m

p
liar v

o
cab

u
lário

, ap
ren

d
er a red

izer, 

ap
ren

d
er a arg

u
m

en
tar, falar d

e m
o

d
o

 claro
 

o
 q

u
e p

en
sa d

en
tre o

u
tras cap

acid
ad

es a
 

sere
m

 d
ese

n
v
o

lv
id

as. N
ão

 se trata ap
en

as d
o

 

u
so

 d
a lín

g
u
a o

ral, m
a
s d

e v
iv

en
ciar 

d
eferen

tes p
ap

éis e
m

 d
ifere

n
te

s situ
açõ

es 

co
m

u
n
icativ

as. 

(E
F

1
5

L
P

0
9

) E
x
p

ressar-se e
m

 situ
açõ

es d
e 

in
tercâ

m
b

io
 o

ral co
m

 clareza, p
reo

cu
p

an
d

o
- 

se e
m

 ser co
m

p
reen

d
id

o
 p

elo
 in

terlo
cu

to
r e

 

u
sa

n
d

o
 a p

alav
ra co

m
 to

m
 d

e v
o

z au
d

ív
el, 

b
o

a articu
lação

 e ritm
o

 ad
eq

u
a
d

o
. 

(E
F

1
5

L
P

1
0

) E
scu

tar, co
m

 ate
n
ção

, falas d
e
 

p
ro

fesso
res e co

leg
as, fo

rm
u
la

n
d

o
 p

erg
u
n
ta

s 

p
ertin

en
te

s ao
 te

m
a e so

licita
n

d
o

 

esclarecim
e
n
to

s se
m

p
re q

u
e n

ecessário
. 

(E
F

1
5

L
P

1
1

) R
eco

n
h
ecer características d

a
 

co
n
v
ersação

 esp
o

n
tâ

n
ea p

rese
n
cial, 

resp
eitan

d
o

 o
s tu

rn
o

s d
e fala, selecio

n
a
n
d

o
 

e u
tiliza

n
d

o
, d

u
ran

te a co
n
v
ersação

, fo
rm

a
s 

d
e tratam

e
n
to

 ad
eq

u
ad

as, d
e aco

rd
o

 co
m

 a
 

situ
ação

 e a p
o

sição
 d

o
 in

terlo
cu

to
r. 

(E
F

1
5

L
P

1
2

) A
trib

u
ir sig

n
ifica

d
o

 a asp
ecto

s 

n
ão

 lin
g
u

ístico
s (p

aralin
g

u
ístico

s) 

o
b

serv
ad

o
s n

a fala, co
m

o
 d

ireção
 d

o
 o

lh
ar, 

riso
, g

esto
s, m

o
v
im

e
n
to

s d
a cab

eça (d
e
 

co
n
co

rd
ân

cia o
u
 d

isco
rd

ân
cia), ex

p
ressão

 

co
rp

o
ral, to

m
 d

e v
o

z. 

(E
F

1
5

L
P

1
3

) Id
en

tificar fin
alid

ad
es d

a 

in
teração

 o
ral em

 d
iferen

te
s c

o
n
tex

to
s 

co
m

u
n
icativ

o
s (so

licitar in
fo

rm
açõ

es, 

ap
resen

tar o
p

in
iõ

es, in
fo

rm
ar, relatar 

ex
p

eriên
cias e

tc.). 

(E
F

1
5

L
P

1
9

) R
eco

n
tar o

ralm
e
n
te, co

m
 e 

se
m

 ap
o

io
 d

e im
ag

e
m

, te
x
to

s literário
s lid

o
s 

p
elo

 p
ro

fesso
r. 

(E
F

3
5

L
P

1
0

) Id
en

tificar g
ê
n
ero

s d
o

 d
iscu

rso
 

o
ral, u

tilizad
o

s e
m

 d
ifere

n
tes situ

açõ
es e

 

co
n
tex

to
s co

m
u

n
icativ

o
s, e su

as 

características lin
g

u
ístico

-e
x
p

ressiv
as e 

co
m

p
o

sic
io

n
ais (co

n
v
ersação

 esp
o

n
tân

ea, 

co
n
v
ersação

 telefô
n
ica, e

n
trev

istas p
esso

ais, 

en
trev

istas n
o

 rád
io

 o
u
 n

a T
V

, d
eb

ate, 

n
o

ticiário
 d

e rád
io

 e T
V

, n
arração

 d
e jo

g
o

s 
esp

o
rtiv

o
s n

o
 rád

io
 e T

V
, au

la, d
eb

ate etc.). 

O
ralid

ad
e p

ú
b

lica/In
tercâ

m
b

io
 

co
n
v
ersacio

n
al e

m
 sala d

e a
u
la; 

E
scu

ta aten
ta; 

C
aracterística

s d
a co

n
v
ersaçã

o
 esp

o
n
tân

ea; 

A
sp

ecto
s n

ão
 lin

g
u
ístico

s (p
aralin

g
u
ístico

s) 

n
o

 ato
 d

a fala; 

R
elato

 o
ral/R

eg
istro

 fo
rm

a
l e in

fo
rm

al; 

C
o

n
ta

g
e
m

 d
e h

istó
rias; 

P
ro

d
u
ção

 d
e tex

to
 o

ral; 

P
lan

ejam
e
n
to

 e p
ro

d
u
ção

 d
e tex

to
; 

P
erfo

rm
a
n
ces o

rais; 

F
o

rm
a d

e co
m

p
o

sição
 d

e g
ên

e
ro

s o
rais; 

V
ariação

 lin
g

u
ística; 

E
scu

ta d
e tex

to
s o

rais; 

C
o

m
p

reen
são

 d
e tex

to
s o

rais; 

P
lan

ejam
e
n
to

 d
e tex

to
 o

ra; 

E
x
p

o
sição

 o
ral; 

C
o

m
p

o
sição

, p
ro

d
u

ção
 e ed

ição
 d

e ro
teiro

s 
d

e d
iferen

tes gên
ero

s textu
ais. 

- O
rg

an
iza e p

ro
d

u
z co

m
 aju

d
a d

o
 p

ro
fesso

r 

p
o

r m
eio

 d
e ferra

m
e
n
tas d

ig
ita

is áu
d

io
s e

 

v
íd

eo
s, en

trev
ista

s, cu
rio

sid
ad

es, p
eças d

e
 

ca
m

p
an

h
a e slo

g
a
n
s, relato

s d
e
 

ex
p

erim
e
n
to

s e reg
istro

s d
e o

b
serv

ação
; 

- E
scu

ta, co
m

 ate
n
ção

, fala
s d

e p
ro

fesso
res 

e co
leg

as, fo
rm

u
la

n
d

o
 p

erg
u

n
tas p

ertin
e
n
tes 

ao
 tem

a e so
licitan

d
o

 esclarecim
en

to
s 

se
m

p
re q

u
e n

ecessário
; 

- E
x
p

ressa - se e
m

 situ
açõ

es d
e in

tercâ
m

b
io

 

o
ral co

m
 clareza; 

- R
eco

n
h
ece as característica

s d
a
 

co
n
v
ersação

, resp
eitan

d
o

 o
s tu

rn
o

s d
e fala e 

fo
rm

as d
e trata

m
en

to
 ad

eq
u
ad

as; 

- Id
en

tifica fin
alid

ad
es d

a in
tera

ção
 o

ral em
 

d
iferen

te
s co

n
te

x
to

s (so
licita

n
d

o
 

in
fo

rm
açõ

es, ap
resen

ta
n
d

o
 o

p
in

iõ
es, 

in
fo

rm
an

d
o

 e relata
n
d

o
 ex

p
eriên

cias, etc); 

- R
eco

n
ta o

ralm
e
n
te, co

m
 e se

m
 ap

o
io

 d
e
 

im
a
g
e
m

, te
x
to

s literário
s lid

o
s p

elo
 

p
ro

fesso
r; 

- R
o

teiriza, p
ro

d
u
z e ed

ita v
íd

eo
 p

ara v
lo

g
s 

arg
u

m
e
n
tativ

o
s so

b
re p

ro
d

u
to

s d
e m

íd
ia

 

p
ara p

ú
b

lico
 in

fan
til (film

e
s, d

esen
h
o

s 

an
im

ad
o

s, H
Q

s, g
a
m

es etc.), c
o

m
 b

ase e
m

 

co
n
h
ecim

e
n
to

s so
b

re o
s m

esm
o

s, d
e aco

rd
o

 

co
m

 a
s co

n
v
en

çõ
es d

o
 g

ê
n
ero

 e
 

co
n
sid

eran
d

o
 a situ

ação
 co

m
u

n
icativ

a e o
 

te
m

a/ assu
n
to

/fin
alid

ad
e
 d

o
 tex

to
. 
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R
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O
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G
U

ED
ES
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 S

C
 

    
 

(E
F

3
5

L
P

1
1

) 
O

u
v
ir

 g
ra

v
aç

õ
es

, 
ca

n
çõ

es
, 

te
x
to

s 
fa

la
d

o
s 

e
m

 d
if

er
en

te
s 

v
ar

ie
d

ad
es

 

li
n

g
u
ís

ti
ca

s,
 i

d
en

ti
fi

ca
n
d

o
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 

re
g
io

n
ai

s,
 u

rb
an

as
 e

 r
u
ra

is
 d

a 
fa

la
 e

 

re
sp

ei
ta

n
d

o
 a

s 
d

iv
er

sa
s 

v
ar

ie
d

ad
es

 

li
n

g
u
ís

ti
ca

s 
co

m
o

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
o

 u
so

 d
a 

lí
n

g
u
a 

p
o

r 
d

if
er

en
te

s 
g
ru

p
o

s 

re
g
io

n
ai

s 
o

u
 d

if
er

en
te

s 
cu

lt
u
ra

s 
lo

ca
is

, 
re

je
it

a 

p
re

co
n
ce

it
o

s 
li

n
g
u

ís
ti

co
s.

 

(E
F

3
5

L
P

1
8

) 
E

sc
u
ta

r,
 c

o
m

 a
te

n
çã

o
, 

ap
re

se
n
ta

 

tr
ab

al
h
o

s 
re

al
iz

ad
as

 p
o

r 
co

le
g
as

, 
fo

rm
u
la

n
d

o
 

p
er

ti
n
en

te
s 

ao
 t

e
m

a 
e 

so
li

ci
ta

n
d

o
 e

sc
la

re
ci

m
e
 

q
u
e 

n
ec

es
sá

ri
o

. 

(E
F

3
5

L
P

1
9

) 
R

ec
u
p

er
ar

 a
s 

id
ei

as
 p

ri
n
ci

p
ai

s 
e
 

fo
rm

ai
s 

d
e 

es
cu

ta
 d

e 
ex

p
o

si
çõ

es
, 

ap
re

se
n
ta

çõ
 

p
al

es
tr

as
. 

(E
F

3
5

L
P

2
0

) 
E

x
p

o
r 

tr
ab

al
h
o

s 
o

u
 p

es
q

u
is

as
 e

sc
 

sa
la

 d
e 

au
la

, 
co

m
 a

p
o

io
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

m
u
lt

is
se

 

(i
m

ag
e
n
s,

 d
ia

g
ra

m
a,

 t
ab

el
as

 e
tc

.)
, 

o
ri

en
ta

n
d

o
 

ro
te

ir
o

 e
sc

ri
to

, 
p

la
n
ej

an
d

o
 o

 t
em

p
o

 d
e 

fa
la

 e
 

li
n

g
u
a
g
e
m

 à
 s

it
u
aç

ão
 c

o
m

u
n
ic

at
iv

a.
 

(E
F

3
5

L
P

2
8

) 
D

ec
la

m
ar

 p
o

em
a
s,

 c
o

m
 e

n
to

n
aç

 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 a

d
eq

u
ad

as
. 

(E
F

0
5

L
P

1
3

) 
A

ss
is

ti
r,

 e
m

 v
íd

e
o

 d
ig

it
al

, 
a 

p
o

s 

v
lo

g
 i

n
fa

n
ti

l 
d

e 
cr

ít
ic

as
 d

e 
b

ri
n
q

u
ed

o
s 

e 
li

v
ro

 

li
te

ra
tu

ra
 i

n
fa

n
ti

l 
e,

 a
 p

ar
ti

r 
d

el
e,

 p
la

n
ej

ar
 e

 p
 

re
se

n
h
as

 d
ig

it
ai

s 
e
m

 á
u
d

io
 o

u
 v

íd
eo

. 

(E
F

0
5

L
P

1
8

) 
R

o
te

ir
iz

ar
, 
p

ro
d

u
zi

r 
e 

ed
it

ar
 v

íd
 

v
lo

g
s 

ar
g

u
m

e
n
ta

ti
v
o

s 
so

b
re

 p
ro

d
u
to

s 
d

e 
m

íd
 

p
ú
b

li
co

 i
n
fa

n
ti

l 
(f

il
m

es
, 

d
es

e
n

h
o

s 
an

im
ad

o
s,

 

et
c.

),
 c

o
m

 b
as

e 
e
m

 c
o

n
h
ec

im
e
n
to

s 
so

b
re

 o
s 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 a

s 
co

n
v
e
n
çõ

es
 d

o
 g

ên
er

o
 e

 c
o

n
si

d
 

si
tu

aç
ão

 c
o

m
u

n
ic

at
iv

a 
e 

o
 t

e
m

a/
 a

ss
u
n
to

/f
in

al
 

te
x
to

. 

(E
F

0
5

L
P

1
9

) 
A

rg
u

m
en

ta
r 

o
ra

lm
en

te
 s

o
b

re
 

ac
o

n
te

ci
m

e
n
to

s 
d

e 
in

te
re

ss
e 

so
ci

al
, 

co
m

 b
as

e
 

co
n
h
ec

im
e
n
to

s 
so

b
re

 f
at

o
s 

d
iv

u
lg

ad
o

s 
e
m

 T
V

,      n
d

o
 

çõ
es

 d
e 

p
er

g
u
n

ta
s 

n
to

s 
se

m
p

re
 

 m
 s

it
u
aç

õ
es

 

es
 e

 

 

o
la

re
s,

 e
m

 

m
ió

ti
co

s 

-s
e 

p
o

r 

ad
eq

u
an

d
o

 a
 

ão
, 

p
o

st
u
ra

 e
 

ta
g
e
m

 d
e
 

s 
d

e 
ro

d
u
zi

r 

 eo
 p

ar
a 

ia
 p

ar
a 

H
Q

s,
 g

a
m

es
 

m
es

m
o

s,
 d

e 

er
an

d
o

 a
 

id
ad

e 
d

o
 

  e
m

 
rá

d
io

, 
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m
íd

ia im
p

ressa e d
ig

ital, resp
e
itan

d
o

 p
o

n
to

s 

d
iferen

te
s. 

d
e v

ista
 

 

  

P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

A
N

Á
L

IS
E

 L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 

E
S

T
R

U
T

U
R

A
Ç

Ã
O

 E
 R

E
C

U
R

S
O

S
 

L
IN

G
U

ÍS
T

IC
O

S
 D

O
S

 G
Ê

N
E

R
O

S
 

T
E

X
T

U
A

IS
. U

S
O

-R
E

F
L

E
X

Ã
O

-U
S

O
: 

A
 a

n
álise lin

g
u
ística é p

rática fu
n
d

a
m

en
ta

l 

p
ara o

 d
o

m
ín

io
 d

a lín
g
u
a. E

sse p
ro

cesso
 se

 

d
á p

ela reflex
ão

 q
u
e o

co
rre co

m
 b

ase n
o

 

tex
to

, alicerçad
o

 n
a co

esão
 e co

erên
cia, b

em
 

co
m

o
, n

a
s ativ

id
ad

es lin
g

u
ísticas 

co
n
tex

tu
alizad

as co
n
sid

eran
d

o
 o

s tex
to

s 

lid
o

s p
ara o

 u
so

 d
a n

o
rm

a gram
atical; N

Ã
O

 
co

m
o

 regra, m
as p

ela co
m

p
re

en
são

 d
esta, 

em
 variad

o
s co

n
texto

s. 

(E
F

3
5

L
P

1
2

) R
eco

rrer ao
 d

icio
n
ário

 p
ara

 

esclarecer d
ú
v
id

a so
b

re a escrita d
e 

p
alav

ras, esp
ecialm

en
te n

o
 caso

 d
e p

alav
ras 

co
m

 relaçõ
es irreg

u
lares fo

n
e
m

a
-g

ra
fe

m
a. 

(E
F

3
5

L
P

1
3

) M
em

o
rizar a g

rafia d
e p

alav
ras 

d
e u

so
 freq

u
e
n
te n

a
s q

u
ais a

s relaçõ
es 

fo
n
e
m

a
-g

ra
fe

m
a são

 irreg
u

lares e co
m

 h
 

in
icial q

u
e n

ão
 rep

resen
ta fo

n
e
m

a. 

(E
F

3
5

L
P

1
4

) Id
en

tificar e
m

 te
x
to

s e u
sar n

a
 

p
ro

d
u
ção

 tex
tu

al p
ro

n
o

m
es p

e
sso

ais, 

p
o

ssessiv
o

s e d
e
m

o
n

strativ
o

s, co
m

o
 recu

rso
 

co
esiv

o
 an

a
fó

rico
. 

(E
F

3
5

L
P

1
6

) Id
en

tificar e rep
ro

d
u
zir, em

 

n
o

tícias, m
an

c
h
ete

s, lid
es e co

rp
o

 d
e
 

n
o

tícias sim
p

le
s p

ara p
ú
b

lico
 in

fa
n
til e

 

cartas d
e reclam

ação
 (rev

ista in
fa

n
til), 

d
ig

itais o
u

 

im
p

resso
s, a fo

rm
atação

 e d
iag

ra
m

ação
 

esp
ecífica d

e cad
a u

m
 d

esse
s g

ên
ero

s, 
in

clu
siv

e e
m

 su
as v

ersõ
es o

rais. 

R
elaçõ

es se
m

ân
ticas: a

m
b

ig
u
id

ad
e
, 

p
o

lisse
m

ia e p
aráfrase; 

R
eferê

n
cias e relaçõ

es te
m

p
o

rais (te
m

p
o

 

cro
n
o

ló
g
ico

 e te
m

p
o

 p
sico

ló
g
ico

); 

In
tertex

tu
alid

ad
e, co

esão
 tex

tu
al p

o
r 

reiteração
: p

ro
ced

im
e
n
to

s d
a rep

etição
, 

p
ro

ced
im

en
to

s d
e su

b
stitu

ição
 g

ra
m

atical, 

lex
ical e p

o
r sin

ô
n
im

o
 e p

aráfrase; 

M
ecan

ism
o

s sin
tático

s: co
n
co

rd
ân

cia
 

n
o

m
in

al e v
erb

al, 

co
erên

cia (n
ex

o
 o

u
 h

arm
o

n
ia e

n
tre d

o
is 

fato
s o

u
 d

u
as id

eias), co
esão

 tex
tu

a
l 

/co
n
ex

ão
 (relação

 d
e ad

ição
, o

p
o

sição
, 

te
m

p
o

ralid
ad

e, cau
salid

ad
e, 

co
n
d

icio
n
alid

ad
e e fin

a
lid

ad
e); 

E
stab

elecim
e
n
to

 d
e relaçõ

es an
afó

ricas n
a 

referen
ciação

 e co
n
stru

ção
 d

a co
esão

; 

T
erm

o
s esse

n
ciais d

a o
ração

, estru
tu

ra e 

fo
rm

ação
 d

as p
alav

ras, p
o

n
tu

a
ção

, 

p
lan

ejam
e
n
to

 d
e tex

to
/p

ro
g
ressão

 te
m

ática: 

- F
az rev

isão
 co

n
sc

ien
te

/an
álise

 crítica d
o

 
tex

to
 p

ro
d

u
zid

o
; 

- A
n
alisa ao

 p
ro

d
u
zir o

 tex
to

, 

co
n
h
ecim

e
n
to

s lin
g

u
ístico

s e g
ra

m
aticais: 

reg
ras sin

tática
s d

e co
n
co

rd
ân

cia n
o

m
in

al e 

v
erb

al, co
n
v
e
n
çõ

es d
e escrita d

e citaçõ
es, 

p
o

n
tu

ação
 (p

o
n
to

 fin
al, d

o
is-p

o
n
to

s, 

v
írg

u
las e

m
 e

n
u

m
eraçõ

es) e reg
ras 

o
rto

g
ráficas; 

- R
ev

isa, reestru
tu

ra, reco
n
stró

i e reescrev
e 

d
e fo

rm
a in

d
iv

id
u
a
l, co

letiv
a e au

tô
n
o

m
a o

s 

g
ên

ero
s te

x
tu

ais; 

- C
o

m
p

reen
d

e e an
alisa as v

arie
d

ad
es 

lin
g
u
ística

s rejeitan
d

o
 o

 p
reco

n
ceito

 

lin
g
u
ístico

; 

- Id
en

tifica e co
m

p
ara u

m
a m

e
sm

a p
alav

ra 

co
m

 d
iferen

te
s sig

n
ificad

o
s n

o
 co

n
tex

to
 

d
ialó

g
ico

; 

- Id
en

tifica e d
iferen

cia o
s te

m
p

o
s v

erb
ais 

n
o

 co
n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

; 
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(E
F

3
5

L
P

2
9

) 
Id

en
ti

fi
ca

r,
 e

m
 n

ar
ra

ti
v
as

, 

ce
n
ár

io
, 

p
er

so
n
ag

e
m

 c
e
n
tr

al
, 

c
o

n
fl

it
o

 

g
er

ad
o

r,
 r

es
o

lu
çã

o
 e

 o
 p

o
n
to

 d
e 

v
is

ta
 c

o
m

 

b
as

e 
n
o

 q
u
al

 h
is

tó
ri

as
 s

ão
 n

ar
ra

d
as

, 

d
if

er
en

ci
a
n
d

o
 n

ar
ra

ti
v
a
s 

e
m

 p
ri

m
ei

ra
 e

 

te
rc

ei
ra

 p
es

so
as

. 

(E
F

3
5

L
P

3
0

) 
D

if
er

en
ci

ar
 d

is
cu

rs
o

 i
n
d

ir
et

o
 e

 

d
is

cu
rs

o
 d

ir
et

o
, 

d
et

er
m

in
a
n
d

o
 o

 e
fe

it
o

 d
e
 

se
n
ti

d
o

 d
e 

v
er

b
o

s 
d

e 
en

u
n
ci

aç
ão

 e
 

ex
p

li
ca

n
d

o
 o

 u
so

 d
e 

v
ar

ie
d

ad
es

 l
in

g
u
ís

ti
ca

s 

n
o

 d
is

cu
rs

o
 d

ir
et

o
, 

q
u
an

d
o

 f
o

r 
o

 c
as

o
. 

(E
F

3
5

L
P

3
1

) 
Id

en
ti

fi
ca

r,
 e

m
 t

e
x
to

s 

v
er

si
fi

ca
d

o
s,

 e
fe

it
o

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 d
ec

o
rr

en
te

s 

d
o

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
o

s 
rí

tm
ic

o
s 

e 
so

n
o

ro
s 

e 
d

e
 

m
et

á
fo

ra
s.

 

(E
F

0
5

L
P

0
1

) 
G

ra
fa

r 
p

al
av

ra
s 

u
ti

li
za

n
d

o
 

re
g
ra

s 
d

e 
co

rr
es

p
o

n
d

ên
ci

a 
fo

n
e
m

a
-g

ra
fe

m
a 

re
g
u
la

re
s,

 c
o

n
te

x
tu

ai
s 

e 
m

o
rf

o
ló

g
ic

as
 e

 

p
al

av
ra

s 
d

e 
u
so

 f
re

q
u
e
n
te

 c
o

m
 

co
rr

es
p

o
n
d

ên
ci

as
 i

rr
eg

u
la

re
s.

 

(E
F

0
5

L
P

0
2

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

 c
ar

át
er

 

p
o

li
ss

ê
m

ic
o

 d
as

 p
al

av
ra

s 
(u

m
a
 m

es
m

a
 

p
al

av
ra

 c
o

m
 d

if
er

en
te

s 
si

g
n
if

ic
ad

o
s,

 d
e
 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 o

 c
o

n
te

x
to

 d
e 

u
so

),
 c

o
m

p
ar

an
d

o
 

o
 s

ig
n

if
ic

ad
o

 d
e 

d
et

er
m

in
ad

o
s 

te
rm

o
s 

u
ti

li
za

d
o

s 
n
as

 á
re

as
 c

ie
n
tí

fi
ca

s 
co

m
 e

ss
es

 

m
es

m
o

s 
te

rm
o

s 
u
ti

li
za

d
o

s 
n
a 

li
n
g

u
a
g
e
m

 

u
su

al
. 

(E
F

0
5

L
P

0
3

) 
A

ce
n
tu

ar
 c

o
rr

et
a
m

en
te

 

p
al

av
ra

s 
o

x
ít

o
n
a
s,

 p
ar

o
x
ít

o
n
as

 e
 

p
ro

p
ar

o
x
ít

o
n
as

. 

(E
F

0
5

L
P

0
4

) 
D

if
er

en
ci

ar
, 

n
a 

le
it

u
ra

 d
e
 

te
x
to

s,
 v

ír
g

u
la

, 
p

o
n
to

 e
 v

ír
g

u
la

, 
d

o
is

-p
o

n
to

s 

e 
re

co
n
h
ec

er
, 

n
a 

le
it

u
ra

 d
e 

te
x
to

s,
 o

 e
fe

it
o

 

d
e 

se
n
ti

d
o

 q
u
e 

d
ec

o
rr

e 
d
o

 u
so

 d
e 

re
ti

cê
n
ci

as
, 
as

p
as

, 
p

ar
ên

te
se

s.
 

te
m

a
-r

e
m

a
 (

ap
re

se
n
ta

çã
o

 d
e 

in
fo

rm
aç

õ
es

 

n
o

v
as

),
 p

ar
ag

ra
fa

çã
o

; 

O
rg

an
iz

aç
ão

 t
e
x
tu

al
: 

co
n
st

ru
ç
ão

 d
e
 

ar
g
u

m
e
n
to

s,
 e

st
ru

tu
ra

s 
e 

li
n
g

u
ag

e
m

 d
o

 

g
ên

er
o

; 

M
o

rf
o

lo
g
ia

: 
u

n
id

ad
es

 s
ig

n
if

ic
at

iv
as

 e
 

u
n
id

ad
es

 d
is

ti
n
ta

s,
 v

o
cá

b
u
lo

s 
v
ar

iá
v
ei

s 
e
 

in
v
ar

iá
v
ei

s,
 s

ig
n
if

ic
aç

ão
 g

ra
m

at
ic

al
 e

 

le
x
ic

al
; 

si
n

ta
x
e 

(a
n
á
li

se
 d

as
 r

el
aç

õ
es

);
 

se
m

â
n
ti

ca
 (

si
g

n
if

ic
aç

ão
 n

a 
co

n
st

ru
çã

o
 d

o
s 

en
u

n
ci

ad
o

s)
, 
es

ti
lí

st
ic

a
 s

in
tá

ti
c
a 

(f
ig

u
ra

s 
d

e 

li
n

g
u
a
g
e
m

);
 

F
o

rm
a 

d
e 

co
m

p
o

si
çã

o
 d

o
s 

te
x
to

s 
d

o
s 

d
if

er
en

te
s 

g
ê
n
er

o
s 

te
x
tu

ai
s;

 

A
d

eq
u

aç
ão

 d
o

 t
ex

to
 à

s 
n

o
rm

as
. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
e 

fa
z 

u
so

 d
o

s 
m

e
ca

n
is

m
o

s 
d

e
 

co
es

ão
 p

o
r 

su
b

st
it

u
iç

ão
 g

ra
m

a
ti

ca
l,

 l
ex

ic
al

 e
 

si
n
ô

n
im

o
; 

- 
F

le
x
io

n
a 

ad
eq

u
ad

a
m

e
n
te

, 
n
a 

e
sc

ri
ta

 e
 n

a
 

o
ra

li
d

ad
e,

 o
s 

v
er

b
o

s 
em

 c
o

n
co

rd
ân

ci
a 

co
m

 

o
s 

p
ro

n
o

m
e
s/

su
je

it
o

s 
d

a 
o

ra
çã

o
; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 e

st
ab

el
ec

e 
re

la
çõ

es
 e

n
tr

e 

p
ar

te
s 

d
o

s 
te

x
to

s;
 

- 
U

ti
li

za
 a

d
eq

u
ad

a
m

e
n
te

 o
s 

co
n

h
ec

im
en

to
s 

li
n

g
u
ís

ti
co

s 
g
ra

m
a
ti

ca
is

 n
a 

p
ro

d
u
çã

o
 

te
x
tu

al
; 

-C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
es

ta
b

el
ec

e 
re

la
çõ

es
; 

-C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
fa

z 
p

ro
g
re

ss
ão

; 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
e 

o
rg

a
n
iz

a 
o

 t
ex

to
 e

m
 

u
n
id

ad
es

 d
e 

se
n
ti

d
o

, 
d

iv
id

in
d

o
 e

m
 

p
ar

ág
ra

fo
s;

 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 u

ti
li

za
 o

s 
p

ro
n
o

m
e
s 

n
a
 

p
ro

d
u
çã

o
 t

ex
tu

al
 e

n
q

u
an

to
 r

ec
u
rs

o
 c

o
es

iv
o

; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 o
s 

re
cu

rs
o

s 
m

u
lt

is
se

m
ió

ti
co

s 
n
o

s 

te
x
to

s;
 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
e 

d
if

er
e
n
ci

a 
a 

si
g

n
if

ic
aç

ão
 n

a
 

co
n
st

ru
çã

o
 d

o
s 

en
u

n
ci

ad
o

s;
 

- 
F

az
 n

a 
p

ro
d

u
çã

o
 t

ex
tu

al
 a

 c
o

n
co

rd
ân

ci
a 

n
o

m
in

al
 e

 v
er

b
al

 a
d

eq
u
ad

am
e
n
te

; 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
o

 p
ro

ce
ss

o
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 d

as
 

p
al

av
ra

s 
n

o
 t

ex
to

. 
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(E
F

0
5

L
P

0
5

) Id
en

tificar a ex
p

ressão
 d

e 

p
resen

te, p
assad

o
 e fu

tu
ro

 e
m

 te
m

p
o

s 

v
erb

ais d
o

 m
o

d
o

 in
d

icativ
o

. 

(E
F

0
5

L
P

0
6

) F
lex

io
n
ar, ad

eq
u
ad

am
e
n
te, n

a
 

escrita e n
a o

ralid
ad

e, o
s v

erb
o

s e
m

 

co
n
co

rd
ân

cia co
m

 p
ro

n
o

m
es 

p
esso

ais/n
o

m
e
s su

jeito
s d

a o
ração

. 

(E
F

0
5

L
P

0
7

) Id
en

tificar, e
m

 te
x
to

s, o
 u

so
 d

e 

co
n
ju

n
çõ

es e a relação
 q

u
e estab

elece
m

 

en
tre p

artes d
o

 tex
to

: ad
ição

, o
p

o
sição

, 

te
m

p
o

, cau
sa, co

n
d

ição
, fin

alid
ad

e. 

(E
F

0
5

L
P

0
8

) D
iferen

ciar p
alav

ras 

p
rim

itiv
as, d

eriv
ad

as e co
m

p
o

stas, e
 

d
eriv

ad
as p

o
r ad

ição
 d

e p
refix

o
 e d

e su
fix

o
. 

(EF0
5

LP
1

4
) Id

en
tificar e rep

ro
d

u
zir, em

 
texto

s d
e re

sen
h

a crítica d
e b

rin
q

u
ed

o
s o

u
 

livro
s d

e literatu
ra in

fan
til, a fo

rm
atação

 
p

ró
p

ria d
esse

s texto
s (ap

re
se

n
tação

 e
 

avaliação
 d

o
 p

ro
d

u
to

). 
E

F
0

5
L

P
2

0
) A

n
alisar a v

a
lid

ad
e e fo

rça d
e
 

arg
u

m
e
n
to

s e
m

 arg
u

m
e
n
taçõ

e
s so

b
re

 

p
ro

d
u
to

s d
e m

íd
ia p

ara p
ú
b

lico
 in

fa
n
til 

(film
es, d

esen
h
o

s a
n
im

ad
o

s, H
Q

s, g
a
m

es 

etc.), co
m

 b
ase e

m
 co

n
h
ecim

e
n
to

s so
b

re o
s 

m
esm

o
s. 

(E
F

0
5

L
P

2
1

) A
n
alisar o

 p
ad

rão
 

en
to

n
acio

n
al, a ex

p
ressão

 facial e co
rp

o
ral e 

as esco
lh

a
s d

e v
aried

ad
e e reg

istro
 

lin
g
u
ístico

s d
e v

lo
g
g
ers d

e v
lo

g
s o

p
in

ativ
o

s 

o
u
 arg

u
m

e
n
tativ

o
s. 

(E
F

0
5

L
P

2
6

) U
tilizar, ao

 p
ro

d
u
zir o

 tex
to

, 

co
n
h
ecim

e
n
to

s lin
g

u
ístico

s e g
ra

m
aticais: 

reg
ras sin

tática
s d

e co
n
co

rd
ân

cia n
o

m
in

al e 

v
erb

al, co
n
v
e
n
çõ

es d
e escrita d

e citaçõ
es, 

p
o

n
tu

ação
 (p

o
n
to

 fin
al, d

o
is-p

o
n
to

s, 

v
írg

u
las e

m
 e

n
u

m
eraçõ

es) e reg
ras 

o
rto

g
ráficas. 
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(E

F
0

5
L

P
2

7
) 

U
ti

li
za

r,
 a

o
 p

ro
d
u
zi

r 
o

 t
ex

to
, 

re
cu

rs
o

s 
d

e 
co

es
ão

 p
ro

n
o

m
in

a
l 

(p
ro

n
o

m
es

 

an
af

ó
ri

co
s)

 e
 a

rt
ic

u
la

d
o

re
s 

d
e 

re
la

çõ
es

 d
e
 

se
n
ti

d
o

 (
te

m
p

o
, 
ca

u
sa

, 
o

p
o

si
çã

o
, 
co

n
cl

u
sã

o
, 

co
m

p
ar

aç
ão

),
 c

o
m

 n
ív

el
 a

d
eq

u
ad

o
 d

e
 

in
fo

rm
at

iv
id

ad
e.

 

(E
F0

5
LP

2
8

) 
O

b
se

rv
ar

, e
m

 c
ib

e
rp

o
em

as
 e

 
m

in
ic

o
n

to
s 

in
fa

n
ti

s 
em

 m
íd

ia
 d

ig
it

al
, o

s 
re

cu
rs

o
s 

m
u

lt
is

se
m

ió
ti

co
s 

p
re

se
n

te
s 

n
e

ss
e

s 
te

xt
o

s 
d

ig
it

ai
s.

 

 
 

  

6
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e 
7
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A
N

O
S

 –
 L

ÍN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 –
 A

N
O

S
 F

IN
A

IS
 D

O
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L
 

P
R

Á
T

IC
A

S
 D

E
 L

IN
G

U
A

G
E

M
 

É
 p

re
ci

so
 c

o
n
ce

b
er

 a
 l

in
g
u
a
g
e
m

 n
ão

 a
p

en
a
s 

co
m

o
 u

m
 c

o
n
ju

n
to

 d
e 

re
g
ra

s,
 m

as
 t

a
m

b
é
m

 

co
m

o
 u

m
a 

fo
rm

a 
d

e 
in

te
ra

çã
o

 h
u

m
a
n
a,

 p
el

a
 

q
u
al

 e
st

ab
el

ec
e
m

o
s 

d
if

er
en

te
s 

v
ín

c
u
lo

s 
p

ar
a 

n
o

s 
co

m
u
n

ic
ar

, 
ex

p
re

ss
ar

 v
al

o
re

s,
 

id
eo

lo
g
ia

s,
 s

en
ti

m
e
n
to

s 
et

c.
 C

o
n
st

it
u
in

d
o

, 

p
o

rt
an

to
, 

es
p

aç
o

s 
p

ar
a 

q
u
e 

o
s 

al
u
n
o

s 

p
o

ss
a
m

 e
x
p

er
im

e
n
ta

r 
v
ar

ia
d

as
 p

rá
ti

ca
s,

 

d
is

cu
ti

n
d

o
-a

s 
cr

it
ic

a
m

e
n
te

 e
 c

o
m

 
au

to
n
o

m
ia

. 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

 
D

es
en

v
o

lv
er

 a
p

ti
d

õ
es

 c
o

g
n
it

iv
as

 e
 

so
ci

o
e
m

o
ci

o
n
ai

s 
ao

 l
o

n
g
o

 d
o

 p
er

cu
rs

o
 

fo
rm

at
iv

o
 d

o
 a

lu
n
o

 r
eq

u
er

 u
m

 c
o

n
ju

n
to

 d
e
 

h
ab

il
id

ad
es

/o
b

je
ti

v
o

s 
en

q
u
an

to
 f

io
 c

o
n
d

u
to

r 

d
o

 e
n
si

n
o

 d
a 

L
ín

g
u
a 

P
o

rt
u
g

u
es

a.
 

O
B

JE
T

O
 D

E
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

 
O

 e
n
si

n
o

 d
a 

L
ín

g
u
a 

P
o

rt
u
g

u
es

a 
re

q
u
er

 a
 

co
n
so

n
â
n
ci

a 
d

as
 p

rá
ti

ca
s 

d
e 

li
n
g

u
a
g
e
m

 e
 d

as
 

co
m

p
et

ê
n
ci

a
s 

so
ci

o
e
m

o
ci

o
n
ai

s 
n
o

 p
ro

ce
ss

o
 

d
e 

en
si

n
o

 a
p

re
n
d

iz
ag

e
m

. 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

C
ad

a 
h
ab

il
id

ad
e 

re
q

u
er

 u
m

 t
ip

o
 d

e
 

in
st

ru
m

en
to

 a
v
al

ia
ti

v
o

 c
o

n
d

iz
en

te
 a

o
 

co
n
h
ec

im
e
n
to

 i
n
tr

in
si

ca
m

e
n
te

 l
ig

ad
o

 a
o

s 

o
b
je

ti
v
o

s 
d

e 
ap

re
n
d

iz
ag

e
m

. 

L
E

IT
U

R
A

/E
S

C
U

T
A

 
L

E
IT

U
R

A
 E

 E
S

C
U

T
A

 D
O

S
 G

Ê
N

E
R

O
S

 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

(C
O

M
P

R
E

E
N

S
Ã

O
 E

 

IN
T

E
R

P
R

E
T

A
Ç

Ã
O

) 

A
 l

ei
tu

ra
 e

n
q

u
an

to
 p

ro
ce

ss
o

 d
ia

ló
g
ic

o
 

en
tr

e 
te

x
to

s 
e 

co
n
te

x
to

s 
(v

er
b

ai
s 

e 
n
ão

 

v
er

b
ai

s)
, 

ex
p

lo
ra

 e
le

m
en

to
s 

q
u

e
 

co
m

p
õ

e
m

 a
 o

b
ra

 a
n
al

is
ad

a,
 c

o
m

 

re
ss

al
v
a
 n

o
 g

ê
n
er

o
 t

ex
tu

al
 p

ro
p

o
st

o
. 

(E
F

0
6

L
P

0
1

) 
R

ec
o

n
h
ec

er
 a

 i
m

p
o

ss
ib

il
id

ad
e
 

d
e 

u
m

a 
n
e
u
tr

al
id

ad
e 

ab
so

lu
ta

 n
o

 r
el

at
o

 d
e
 

fa
to

s 
e 

id
en

ti
fi

ca
r 

d
if

er
en

te
s 

g
ra

u
s 

d
e
 

p
ar

ci
al

id
ad

e/
 i

m
p

ar
ci

al
id

ad
e 

d
ad

o
s 

p
el

o
 

re
co

rt
e 

fe
it

o
 e

 p
el

o
s 

ef
ei

to
s 

d
e 

se
n
ti

d
o

 

ad
v
in

d
o

s 
d

e 
es

co
lh

a
s 

fe
it

a
s 

p
el

o
 a

u
to

r,
 d

e
 

fo
rm

a 
a 

p
o

d
er

 d
es

e
n
v
o

lv
er

 u
m

a 
at

it
u
d

e
 

cr
ít

ic
a 

fr
en

te
 a

o
s 

te
x
to

s 
jo

rn
al

ís
ti

co
s 

e
 

to
rn

ar
-s

e 
co

n
sc

ie
n
te

 d
as

 e
sc

o
lh

as
 f

ei
ta

s 

en
q

u
a
n
to

 p
ro

d
u
to

r 
d

e 
te

x
to

s.
 

(E
F

0
6

L
P

0
2

) 
E

st
ab

el
ec

er
 r

el
aç

ão
 e

n
tr

e 
o

s 

d
if

er
en

te
s 

g
ê
n
er

o
s 

jo
rn

al
ís

ti
co

s,
 

co
m

p
re

e
n
d

en
d

o
 a

 c
en

tr
al

id
ad

e 
d

a 
n
o

tí
ci

a.
 

R
ec

o
n
st

ru
çã

o
 d

o
 c

o
n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
, 

ci
rc

u
la

çã
o

 e
 r

ec
ep

çã
o

 d
e 

te
x
to

s;
 

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

 d
o

 c
am

p
o

 
jo

rn
al

ís
ti

co
 e

 r
el

aç
ão

 e
n
tr

e 
o

s 
g
ên

er
o

s 
e
m

 

ci
rc

u
la

çã
o

, 
m

íd
ia

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
d

a 
cu

lt
u
ra

 

d
ig

it
al

; 

R
el

aç
ão

 e
n
tr

e 
te

x
to

s;
 

E
st

ra
té

g
ia

 d
e 

le
it

u
ra

: 
d

is
ti

n
çã

o
 d

e 
fa

to
 e

 

o
p

in
iã

o
; 

E
st

ra
té

g
ia

 d
e 

le
it

u
ra

: 
id

en
ti

fi
ca

çã
o

 d
e 

te
se

s 
e 

ar
g
u

m
e
n
to

s;
 

E
fe

it
o

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

; 

E
x
p

lo
ra

çã
o

 d
a 

m
u
lt

is
se

m
io

se
; 

- 
R

ec
o

n
h
ec

e 
a 

im
p

o
ss

ib
il

id
ad

e 
d

e 
u

m
a
 

n
eu

tr
al

id
ad

e 
ab

so
lu

ta
 n

o
 r

el
at

o
 d

e 
fa

to
s;

 

Id
en

ti
fi

ca
 d

if
er

e
n
te

s 
g
ra

u
s 

d
e 

p
ar

ci
al

id
ad

e/
 

im
p

ar
ci

al
id

ad
e;

 

E
st

ab
el

ec
e 

re
la

çã
o

 e
n
tr

e 
o

s 
d

if
er

en
te

s 

g
ên

er
o

s 
jo

rn
al

ís
ti

co
s,

 c
o

m
p

re
e
n
d

en
d

o
 a

 

ce
n
tr

al
id

ad
e 

d
a 

n
o

tí
ci

a;
 

- 
D

is
ti

n
g

u
i 

d
if

er
en

te
s 

p
ro

p
o

st
as

 e
d

it
o

ri
ai

s;
 

- 
C

o
m

p
ar

a 
n
o

tí
ci

a
s 

e 
re

p
o

rt
ag

en
s 

so
b

re
 u

m
 

m
es

m
o

 f
at

o
 d

iv
u
lg

ad
as

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

m
íd

ia
s;

 

- 
E

x
p

lo
ra

 o
 e

sp
aç

o
 r

es
er

v
ad

o
 a

o
 l

ei
to

r 
n

o
s 

jo
rn

ai
s,

 r
ev

is
ta

s,
 i

m
p

re
ss

o
s 

e 
o

n
-l

in
e,

 s
it

es
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R
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R
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U
N

IC
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A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

    
 

(E
F

0
7

L
P

0
1

) D
istin

g
u
ir d

ifere
n
tes p

ro
p

o
stas 

ed
ito

riais –
 sen

sacio
n
a
lism

o
, jo

rn
alism

o
 

in
v
e
stig

ativ
o

 etc, d
e fo

rm
a a id

en
tificar o

s 

recu
rso

s u
tilizad

o
s p

ara im
p

actar/ch
o

car o
 

leito
r q

u
e p

o
d

em
 co

m
p

ro
m

ete
r u

m
a a

n
álise

 

crítica d
a n

o
tícia e d

o
 fato

 n
o

ticiad
o

. 

(E
F

0
7

L
P

0
2

) C
o

m
p

arar n
o

tícia
s e 

rep
o

rtag
en

s so
b

re u
m

 m
e
sm

o
 fato

 

d
iv

u
lg

ad
as e

m
 d

iferen
tes m

íd
ias, an

alisa
n
d

o
 

as esp
ecific

id
ad

es d
as m

íd
ias, o

s p
ro

cesso
s 

d
e (re)elab

o
ração

 d
o

s tex
to

s e a
 

co
n
v
erg

ê
n
cia d

as m
íd

ias e
m

 n
o

tícias o
u

 

rep
o

rtag
en

s m
u

ltisse
m

ió
ticas. 

(E
F

6
7

L
P

0
1

) A
n
alisar a estru

tu
ra e

 

fu
n
cio

n
a
m

e
n
to

 d
o

s h
ip

erlin
k

s e
m

 tex
to

s 

n
o

ticio
so

s p
u
b

licad
o

s n
a W

eb
 e v

islu
m

b
rar 

p
o

ssib
ilid

ad
es d

e u
m

a escrita h
ip

ertex
tu

al. 

(E
F

6
7

L
P

0
2

) E
x
p

lo
rar o

 esp
aço

 reserv
ad

o
 ao

 

leito
r n

o
s jo

rn
ais, rev

istas, im
p

resso
s e o

n
- 

lin
e, site

s n
o

ticio
so

s etc., d
estacan

d
o

 

n
o

tícias, fo
to

rrep
o

rtag
en

s, en
trev

ista
s, 

ch
arg

es, a
ssu

n
to

s, te
m

a
s, d

eb
ates e

m
 fo

co
, 

p
o

sicio
n
an

d
o

-se d
e m

a
n
eira ética e 

resp
eito

sa fren
te a esses te

x
to

s e o
p

in
iõ

es a
 

eles relacio
n
ad

as, e p
u
b

licar n
o

tícias, n
o

tas 

jo
rn

alísticas, fo
to

rrep
o

rtag
e
m

 d
e in

teresse
 

g
eral n

esses esp
aço

s d
o

 leito
r. 

(E
F

6
7

L
P

0
3

) C
o

m
p

arar in
fo

rm
açõ

es so
b

re
 

u
m

 m
e
sm

o
 fato

 d
iv

u
lg

ad
as e

m
 d

iferen
tes 

v
eícu

lo
s e m

íd
ias, an

alisan
d

o
 e av

alian
d

o
 a 

co
n
fiab

ilid
ad

e. 

(E
F

6
7

L
P

0
4

) D
istin

g
u
ir, e

m
 se

g
m

e
n
to

s 

d
esco

n
tín

u
o

s d
e tex

to
s, fato

 d
a o

p
in

ião
 

en
u

n
ciad

a e
m

 relação
 a esse m

esm
o

 fato
. 

(EF6
7

LP
0

5
) Id

en
tificar e avaliar 

teses/o
p

in
iõ

es/p
o

sicio
n

am
en

to
s exp

lícito
s 

e argu
m

en
to

s em
 texto

s argu
m

en
tativo

s 
(carta d

e leito
r, co

m
en

tário
, artigo

 d
e 

C
o

n
te

x
to

 d
e p

ro
d

u
ção

, circu
lação

 e
 

recep
ção

 d
e tex

to
s e p

ráticas relacio
n
ad

as à 

d
efesa d

e d
ireito

s e à p
articip

ação
 so

cial; 

R
elação

 en
tre co

n
te

x
to

 d
e p

ro
d

u
ção

 e
 

características co
m

p
o

sicio
n
ais e estilística

s 

d
o

s g
ên

ero
s (carta d

e so
licitação

, carta d
e
 

recla
m

ação
, p

etição
 o

n
-lin

e, carta ab
erta, 

ab
aix

o
-assin

ad
o

, p
ro

p
o

sta etc.), ap
reciação

 

e rép
lica; 

E
stratég

ia
s, p

ro
ced

im
e
n
to

s d
e leitu

ra e
m

 

tex
to

s reiv
in

d
icató

rio
s o

u
 p

ro
p

o
sitiv

o
s; 

C
u
rad

o
ria d

e in
fo

rm
ação

; 

R
eco

n
stru

ção
 d

a textu
alid

ad
e

: efeito
s d

e
 

sen
tid

o
s p

ro
vo

cad
o

s p
elo

s u
so

s d
e recu

rso
s 

lin
gu

ístico
s e m

u
ltisse

m
ió

tico
s; 

E
stratég

ia d
e leitu

ra: ap
reen

d
er o

s sen
tid

o
s 

g
lo

b
ais d

o
 tex

to
; 

R
eco

n
stru

ção
 d

as co
n
d

içõ
es d

e p
ro

d
u
ção

 e 

circu
lação

 e ad
eq

u
ação

 d
o

 tex
to

 à 

co
n
stru

ção
 co

m
p

o
sicio

n
al e a

o
 estilo

 d
e
 

g
ên

ero
; 

E
stratég

ia
s e p

ro
ced

im
en

to
s d

e leitu
ra e

m
 

tex
to

s le
g
ais e n

o
rm

ativ
o

s, (L
ei, có

d
ig

o
, 

estatu
to

, có
d

ig
o

, reg
im

en
to

 etc.); 

E
stratég

ia
s e p

ro
ced

im
e
n
to

s d
e leitu

ra / 

relação
 d

o
 v

erb
al co

m
 o

u
tra

s se
m

io
ses; 

P
ro

ced
im

e
n
to

s e g
ên

ero
s d

e ap
o

io
 à

 

co
m

p
ree

n
são

; 

R
eco

n
stru

ção
 d

as co
n
d

içõ
es d

e p
ro

d
u
ção

, 

circu
lação

 e recep
ção

; 

A
d

esão
 às p

ráticas d
e le

itu
ra. 

n
o

ticio
so

s etc, e p
o

sicio
n
a
-se d

e m
a
n
eira 

ética e resp
eito

sa fren
te a esse

s tex
to

s; 

- Id
en

tifica o
s e

feito
s d

e se
n
tid

o
 p

ro
v
o

cad
o

s 

p
ela seleção

 lex
ical, etc, b

e
m

 co
m

o
, o

 u
so

 

d
e recu

rso
s p

ersu
asiv

o
s e

m
 te

x
to

s 

arg
u

m
e
n
tativ

o
s d

iv
erso

s; 

- Id
en

tifica o
s e

feito
s d

e se
n
tid

o
 d

ev
id

o
s à

 

esco
lh

a d
e im

a
g
e
n
s, e

m
 a

n
ú
n
c
io

s 

p
u
b

licitário
s e p

ro
p

ag
an

d
as p

u
b

licad
o

s e
m

 

jo
rn

ais, rev
istas, sites n

a in
tern

et etc; 

- Id
en

tifica a p
ro

ib
ição

 im
p

o
sta

 o
u
 o

 d
ireito

 

g
aran

tid
o

 e
m

 te
x
to

s reiv
in

d
icató

rio
s o

u
 

p
ro

p
o

sitiv
o

s; 

- E
x
p

lo
ra e an

alisa esp
aço

s d
e recla

m
ação

 

d
e d

ireito
s e d

e en
v
io

 d
e so

licitaçõ
es co

m
o

 

fo
rm

a d
e se en

g
ajar n

a b
u
sca d

e so
lu

ção
 d

e 

p
ro

b
lem

as p
esso

ais, d
o

s o
u
tro

s e co
letiv

o
s; 

- Lê d
e fo

rm
a au

tô
n

o
m

a, e co
m

p
reen

d
e

 
selecio

n
an

d
o

 p
ro

ced
im

en
to

s e estratégias 
d

e leitu
ra ad

eq
u

ad
o

s a d
ifere

n
tes 

o
b

jetivo
s, levan

d
o

 e
m

 co
n

ta características 
d

o
s d

iferen
tes gên

ero
s exp

re
ssan

d
o

 
avaliação

 so
b

re o
 te

xto
 lid

o
 e

 
estab

elecen
d

o
 

p
referên

cias p
o

r g
ê
n
ero

s, te
m

a
s, au

to
res; 

- D
iferen

c
ia lib

erd
ad

e d
e ex

p
ressão

 d
e
 

d
iscu

rso
s d

e ó
d

io
, p

o
sicio

n
an

d
o

-se 

co
n
traria

m
e
n
te a esse tip

o
 d

e d
iscu

rso
 e

 

v
islu

m
b

ran
d

o
 p

o
ssib

ilid
ad

es d
e d

en
ú

n
cia 

q
u
an

d
o

 fo
r o

 caso
; 

- P
o

sicio
n
a-se e

m
 relação

 a co
n
teú

d
o

s 

v
eicu

lad
o

s e
m

 p
ráticas n

ão
 

in
stitu

c
io

n
alizad

as d
e p

articip
ação

 so
cial; 

- R
efle

te so
b

re a relação
 en

tre o
s co

n
tex

to
s 

d
e p

ro
d

u
ção

 d
o

s g
ên

ero
s d

e d
iv

u
lg

ação
 

cien
tífica –

 tex
to

 d
id

ático
, artig

o
 d

e
 

d
iv

u
lg

ação
 cien

tífica, rep
o

rtag
e
m

 d
e
 

d
iv

u
lg

ação
 cien

tífica, etc, o
b

serv
an

d
o

 o
s 
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o
p

in
iã

o
, r

es
en

h
a 

cr
ít

ic
a 

et
c.

),
 m

an
if

e
st

an
d

o
 

co
n

co
rd

ân
ci

a 
o

u
 

d
is

co
rd

ân
ci

a.
 

(E
F

6
7

L
P

0
6

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

s 
ef

ei
to

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 

p
ro

v
o

ca
d

o
s 

p
el

a 
se

le
çã

o
 l

ex
ic

al
, 

to
p

ic
al

iz
aç

ão
 d

e 
el

em
e
n
to

s 
e 

se
le

çã
o

 e
 

h
ie

ra
rq

u
iz

aç
ão

 d
e 

in
fo

rm
aç

õ
es

, 
u
so

 d
e 

3
ª 

p
es

so
a 

et
c.

 

(E
F

6
7

L
P

0
7

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
o

s 

p
er

su
as

iv
o

s 
e
m

 t
ex

to
s 

ar
g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s 

d
iv

er
so

s 
(c

o
m

o
 a

 e
la

b
o

ra
çã

o
 d

o
 t

ít
u
lo

, 

es
co

lh
as

 l
e
x
ic

ai
s,

 c
o

n
st

ru
çõ

es
 m

et
a
fó

ri
ca

s,
 a

 

ex
p

li
ci

ta
çã

o
 o

u
 a

 o
cu

lt
aç

ão
 d

e 
fo

n
te

s 
d

e
 

in
fo

rm
aç

ão
) 

e 
p

er
ce

b
er

 s
eu

s 
ef

ei
to

s 
d

e
 

se
n
ti

d
o

. 

(E
F

6
7

L
P

0
8

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

s 
ef

ei
to

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 

d
ev

id
o

s 
à 

es
co

lh
a 

d
e 

im
a
g
en

s 
es

tá
ti

ca
s,

 

se
q

u
en

c
ia

çã
o

 o
u
 s

o
b

re
p

o
si

çã
o
 d

e 
im

a
g
e
n
s,

 

d
ef

in
iç

ão
 d

e 
fi

g
u
ra

/f
u

n
d

o
, 

ân
g

u
lo

, 

p
ro

fu
n
d

id
ad

e 
e 

fo
co

, 
co

re
s/

to
n
al

id
ad

es
, 

re
la

çã
o

 c
o

m
 o

 e
sc

ri
to

 

(r
el

aç
õ

es
 d

e 
re

it
er

aç
ão

, 
co

m
p

le
m

en
ta

çã
o

 o
u
 

o
p

o
si

çã
o

) 
et

c.
 e

m
 n

o
tí

ci
a
s,

 r
ep

o
rt

ag
en

s,
 

fo
to

rr
ep

o
rt

ag
en

s,
 f

o
to

-d
e
n
ú

n
ci

as
, 

m
e
m

es
, 

g
if

s,
 a

n
ú

n
ci

o
s 

p
u
b

li
ci

tá
ri

o
s 

e 
p

ro
p

ag
an

d
as

 

p
u
b

li
ca

d
o

s 
e
m

 j
o

rn
ai

s,
 r

ev
is

ta
s,

 s
it

es
 n

a
 

in
te

rn
e
t 

et
c.

 

(E
F

6
7

L
P

1
5

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
a 

p
ro

ib
iç

ão
 i

m
p

o
st

a 

o
u
 o

 d
ir

ei
to

 g
ar

an
ti

d
o

, 
b

em
 c

o
m

o
 a

s 

ci
rc

u
n

st
ân

c
ia

s 
d

e 
su

a 
ap

li
ca

çã
o

, 
em

 a
rt

ig
o

s 

re
la

ti
v
o

s 
a 

n
o

rm
as

, 
re

g
im

e
n
to

s 
es

co
la

re
s,

 

re
g
im

e
n
to

s 
e 

es
ta

tu
to

s 
d

a 
so

ci
ed

ad
e 

ci
v
il

, 

re
g
u
la

m
e
n
ta

çõ
es

 p
ar

a 
o

 m
er

ca
d

o
 

p
u
b

li
ci

tá
ri

o
, 

C
ó

d
ig

o
 d

e 
D

ef
es

a
 d

o
 

C
o

n
su

m
id

o
r,

 C
ó

d
ig

o
 N

ac
io

n
al

 d
e 

T
râ

n
si

to
, 

E
C

A
, 

C
o

n
st

it
u
iç

ão
, 

d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s.

 

(E
F

6
7

L
P

1
6

) 
E

x
p

lo
ra

r 
e 

an
a
li

sa
r 

es
p

aç
o

s 
d

e 

re
cl

a
m

aç
ão

 d
e 

d
ir

ei
to

s 
e 

d
e 

en
v
io

 d
e 

 
as

p
ec

to
s 

re
la

ti
v
o

s 
à 

co
n

st
ru

çã
o

 

co
m

p
o

si
c
io

n
al

 e
 à

s 
m

ar
ca

s 
li

n
g
u
ís

ti
ca

 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
es

se
s 

g
ên

er
o

s;
 

- 
C

o
m

p
ar

a 
co

m
 a

 a
ju

d
a 

d
o

 p
ro

fe
ss

o
r,

 

co
n
te

ú
d

o
s,

 d
ad

o
s 

e 
in

fo
rm

aç
õ

es
 d

e
 

d
if

er
en

te
s 

fo
n
te

s,
 l

ev
a
n
d

o
 e

m
 c

o
n
ta

 s
e
u
s 

co
n
te

x
to

s 
d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 e

 r
ef

er
ên

ci
as

; 

- 
U

ti
li

za
 p

is
ta

s 
li

n
g

u
ís

ti
ca

s 
ta

is
 c

o
m

o
 ―

e
m

 

p
ri

m
e
ir

o
/s

eg
u

n
d

o
/t

er
ce

ir
o

 l
u
g

ar
‖,

 ―
p

o
r 

o
u
tr

o
 l

ad
o

‖,
 ―

d
it

o
 d

e 
o

u
tr

o
 m

o
d

o
‖,

 i
st

o
 é

‖,
 

―
p

o
r 

ex
e
m

p
lo

‖ 
–

 p
ar

a 
co

m
p

re
en

d
er

 a
 

h
ie

ra
rq

u
iz

aç
ão

 d
as

 p
ro

p
o

si
çõ

es
, 
si

n
te

ti
za

n
d

o
 

o
 c

o
n
te

ú
d

o
 d

o
s 

te
x
to

s;
 

- 
G

ri
fa

 a
s 

p
ar

te
s 

e
ss

e
n
ci

ai
s 

d
o

 t
ex

to
, 

te
n
d

o
 

e
m

 v
is

ta
 o

s 
o

b
je

ti
v
o

s 
d

e 
le

it
u
ra

, 
p

ro
d

u
zi

r 

m
ar

g
in

ál
ia

s 
(o

u
 t

o
m

ar
 n

o
ta

s 
e
m

 o
u
tr

o
 

su
p

o
rt

e)
; 

- 
In

fe
re

 a
 p

re
se

n
ça

 d
e 

va
lo

re
s 

so
ci

ai
s,

 
cu

lt
u

ra
is

 e
 h

u
m

an
o

s 
e 

d
e 

d
if

e
re

n
te

s 
vi

sõ
e

s 
d

e 
m

u
n

d
o

, e
m

 t
ex

to
s 

lit
er

ár
io

s,
 

re
co

n
h

ec
en

d
o

 n
e

ss
es

 t
ex

to
s 

fo
rm

as
 d

e
 

es
ta

b
el

ec
e

r 
m

ú
lt

ip
lo

s 
o

lh
ar

es
 s

o
b

re
 a

s 
id

en
ti

d
ad

es
, 

so
ci

ed
ad

es
 e

 c
u
lt

u
ra

s 
e 

co
n

si
d

er
an

d
o

 a
 

au
to

ri
a 

e 
o

 c
o

n
te

x
to

 s
o

ci
al

 e
 h

is
tó

ri
co

 d
e 

su
a 

p
ro

d
u
çã

o
; 

- 
P

ar
ti

ci
p

a 
d

e 
p

rá
ti

ca
s 

d
e 

co
m

p
ar

ti
lh

a
m

en
to

 

d
e 

le
it

u
ra

/r
ec

ep
çã

o
 d

e 
o
b

ra
s 

li
te

rá
ri

as
/ 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s;
 

- 
A

n
al

is
a 

e
m

 t
e
x
to

s 
n
ar

ra
ti

v
o

s 
fi

cc
io

n
ai

s,
 a

s 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

a
s 

d
e 

co
m

p
o

si
ç
ão

 p
ró

p
ri

as
 

d
e 

ca
d

a 
g
ên

er
o

, 
o

b
se

rv
an

d
o

 o
s 

re
cu

rs
o

s 

li
n

g
u
ís

ti
co

-g
ra

m
at

ic
ai

s 
p

ró
p

ri
o

s 
a 

ca
d

a
 

g
ên

er
o

 n
ar

ra
ti

v
o

. 

- 
P

ro
d

u
z 

e 
p

u
b

lic
a 

n
o

tí
ci

as
, d

en
tr

e 
o

u
tr

o
s 

em
 v

ár
ia

s 
m

íd
ia

s,
 v

iv
en

ci
an

d
o

 d
e 

fo
rm

a 
si

gn
if

ic
at

iv
a 

o
 p

ap
el

 d
e 

re
p

ó
rt

er
, d

e 
co

m
en

ta
d

o
r,

 d
e 

an
al

is
ta

, d
e 

cr
ít

ic
o

, d
e 
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so
licitaçõ

es (tais co
m

o
 o

u
v
id

o
rias, S

A
C

, 

can
ais lig

ad
o

s a ó
rg

ão
s p

ú
b

lic
o

s, 

p
latafo

rm
as d

o
 co

n
su

m
id

o
r, p

latafo
rm

a
s d

e
 

recla
m

ação
), b

em
 co

m
o

 d
e tex

to
s 

p
erten

cen
tes a g

ên
ero

s q
u
e circu

la
m

 n
e
sses 

esp
aço

s, reclam
ação

 o
u
 carta d

e 

recla
m

ação
, so

licitação
 o

u
 carta d

e
 

so
licitação

, co
m

o
 fo

rm
a d

e am
p

liar as 

p
o

ssib
ilid

ad
es d

e p
ro

d
u
ção

 d
esses te

x
to

s e
m

 

caso
s q

u
e re

m
eta

m
 a reiv

in
d

ic
açõ

es q
u
e
 

en
v
o

lv
a
m

 a e
sco

la, a co
m

u
n
id

ad
e o

u
 alg

u
m

 

d
e seu

s m
e
m

b
ro

s co
m

o
 fo

rm
a d

e se en
g
ajar 

n
a b

u
sca d

e so
lu

ção
 d

e p
ro

b
lem

as p
esso

ais, 

d
o

s o
u
tro

s e co
letiv

o
s. 

(EF6
7

LP
1

7
) A

n
alisar, a p

artir d
o

 co
n

texto
 d

e 
p

ro
d

u
ção

, a 
fo

rm
a d

e o
rg

an
ização

 d
as cartas d

e
 

so
licitação

 e d
e reclam

ação
 (d

atação
, fo

rm
a
 

d
e in

ício
, ap

resen
tação

 co
n
tex

tu
alizad

a d
o

 

p
ed

id
o

 o
u
 d

a reclam
ação

, e
m

 g
eral, 

aco
m

p
a
n
h
ad

a d
e ex

p
licaçõ

es, arg
u

m
e
n
to

s 

e/o
u
 relato

s d
o

 p
ro

b
lem

a, fó
rm

u
la d

e
 

fin
alização

 m
ais o

u
 m

en
o

s co
rd

ata, 

d
ep

en
d

en
d

o
 d

o
 tip

o
 d

e carta e su
b

scrição
) e

 

alg
u

m
a
s d

as m
arcas lin

g
u
ístic

as 

relacio
n
ad

as à arg
u

m
e
n
tação

, ex
p

licaçã
o

 o
u
 

relato
 d

e fato
s, co

m
o

 fo
rm

a d
e p

o
ssib

ilitar a
 

escrita fu
n
d

a
m

e
n
tad

a d
e cartas co

m
o

 essa
s 

o
u
 d

e p
o

stag
en

s e
m

 can
a
is p

ró
p

rio
s d

e
 

recla
m

açõ
es e so

licitaçõ
es e

m
 situ

açõ
es q

u
e
 

en
v
o

lv
a
m

 q
u
estõ

es relativ
a
s à esco

la, à
 

co
m

u
n
id

ad
e o

u
 a alg

u
m

 d
o

s seu
s m

e
m

b
ro

s. 

(E
F

6
7

L
P

1
8

) Id
en

tificar o
 o

b
jeto

 d
a
 

recla
m

ação
 e/o

u
 d

a so
licitação

 e su
a
 

su
sten

tação
, ex

p
licação

 o
u
 ju

stificativ
a, d

e
 

fo
rm

a a p
o

d
er an

alisar a p
ertin

ên
cia d

a 
so

licitação
 o

u
 ju

stificação
. 

 
ed

ito
r o

u
 articu

lista, d
e b

o
o

ktu
b

er, d
e 

vlo
gger (vlo

gu
eiro

) etc.; 
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(E
F
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L
P

2
0

) 
R

ea
li

za
r 

p
es

q
u
is

a,
 a

 p
ar

ti
r 

d
e
 

re
co

rt
es

 e
 q

u
es

tõ
es

 d
ef

in
id

o
s 

p
re

v
ia

m
e
n
te

, 

u
sa

n
d

o
 f

o
n
te

s 
in

d
ic

ad
as

 e
 a

b
er

ta
s.
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ar
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en
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e 

o
s 

te
x
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ri

o
s 

e 
en

tr
e 

es
te

s 
e 

o
u
tr

a
s 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s 
(c

o
m

o
 c

in
e
m

a,
 

te
at

ro
, 

m
ú
si

ca
, 

ar
te

s 
v
is

u
ai

s 
e 

m
id

iá
ti

ca
s)

, 

re
fe

rê
n
ci

as
 e

x
p

lí
ci

ta
s 

o
u
 i

m
p

lí
ci

ta
s 

a 
o

u
tr

o
s 

te
x
to

s,
 q

u
a
n
to

 a
o

s 
te

m
a
s,

 p
er

so
n
ag

e
n
s 

e
 

re
cu

rs
o

s 
li

te
rá

ri
o

s 
e 

se
m

ió
ti

co
s.

 

(E
F

6
7

L
P

2
8

) 
L

er
, 

d
e 

fo
rm

a 
a
u
tô

n
o

m
a,

 e
 

co
m

p
re

e
n
d

er
 –

 s
el

ec
io

n
an

d
o

 p
ro

ce
d

im
e
n
to

s 

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
d

e 
le

it
u
ra

 a
d

eq
u
a
d

o
s 

a
 

d
if

er
en

te
s 

o
b

je
ti

v
o

s 
e 

le
v
an

d
o

 e
m

 c
o

n
ta

 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
o

s 
g
ê
n
er

o
s 

e 
su

p
o

rt
es

 –
, 

ro
m

a
n
ce

s 
in

fa
n

to
ju

v
en

is
, 

co
n
to

s 
p

o
p

u
la

re
s,

 

co
n
to

s 
d

e 
te

rr
o

r,
 l

en
d

as
 b

ra
si

le
ir

as
, 

in
d

íg
e
n
as

 e
 a

fr
ic

an
a
s,

 n
ar

ra
ti

v
as

 d
e
 

av
en

tu
ra

s,
 n

ar
ra

ti
v
a
s 

d
e 

en
ig

m
a,

 m
it

o
s,

 

cr
ô

n
ic

as
, 

au
to

b
io

g
ra

fi
as

, 
h

is
tó

ri
as

 e
m

 

q
u
ad

ri
n
h
o

s,
 m

a
n
g
á
s,

 p
o

em
a
s 

d
e 

fo
rm

a 
li

v
re

 

e 
fi

x
a 

(c
o

m
o

 s
o

n
et

o
s 

e 
co

rd
éi

s)
, 

v
íd

eo
- 

p
o

em
a
s,

 p
o

em
a
s 

v
is

u
ai

s,
 d

en
tr

e 
o

u
tr

o
s,

 

ex
p

re
ss

a
n
d

o
 a

v
al

ia
çã

o
 s

o
b

re
 o

 t
ex

to
 l

id
o

 e
 

es
ta

b
el

ec
en

d
o

 p
re

fe
rê

n
ci

as
 p

o
r 

g
ên

er
o

s,
 

te
m

as
, 

au
to

re
s.

 

(E
F6

7
LP

2
9

) 
Id

en
ti

fi
ca

r,
 e

m
 t

ex
to

 d
ra

m
át

ic
o

, 
p

er
so

n
ag

e
m

, 
at

o
, 

ce
n
a,

 f
al

a 
e 

in
d

ic
aç

õ
es

 c
ê
n
ic

as
 e

 a
 

o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o

 t
ex

to
: 

en
re

d
o

, 
co

n
fl

it
o

s,
 

id
ei

as
 p

ri
n
ci

p
ai

s,
 p

o
n
to

s 
d

e 
v
is

ta
, 
u
n
iv

er
so

s 

d
e 

re
fe

rê
n
ci

a.
 

(E
F

6
9

L
P

0
1

) 
D

if
er

en
ci

ar
 l

ib
er

d
ad

e 
d

e
 

ex
p

re
ss

ão
 d

e 
d

is
cu

rs
o

s 
d

e 
ó

d
io

, 

p
o

si
ci

o
n
an

d
o

-s
e 

co
n
tr

ar
ia

m
e
n

te
 a

 e
ss

e 
ti

p
o

 

d
e 

d
is

cu
rs

o
 e

 v
is

lu
m

b
ra

n
d

o
 p

o
ss

ib
il

id
ad

es
 

d
e 

d
en

ú
n
ci

a 
q

u
a
n
d

o
 f

o
r 

o
 c

as
o
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(E
F

6
9

L
P

0
2

) A
n
alisar e co

m
p

a
rar p

eças 

p
u
b

licitárias v
ariad

as (cartaze
s, fo

lh
eto

s, 

o
u
td

o
o

r, an
ú
n
cio

s e p
ro

p
ag

an
d

as e
m

 

d
iferen

te
s m

íd
ia

s, sp
o

ts, jin
g
le

, v
íd

eo
s etc.), 

d
e fo

rm
a a p

erceb
er a articu

lação
 en

tre elas 

e
m

 ca
m

p
a
n
h
a
s, as esp

ecificid
a
d

es d
as v

árias 

se
m

io
ses e m

íd
ia

s, a ad
eq

u
ação

 d
essas 

p
eças ao

 p
ú
b

lico
-alv

o
, ao

s o
b

jetiv
o

s d
o

 

an
u

n
cia

n
te e/o

u
 d

a ca
m

p
a
n
h
a e à co

n
stru

ção
 

co
m

p
o

sic
io

n
al e estilo

 d
o

s g
ên

ero
s em

 

q
u
estão

, co
m

o
 fo

rm
a d

e a
m

p
liar su

as 

p
o

ssib
ilid

ad
es d

e co
m

p
reen

sã
o

 (e p
ro

d
u
ção

) 

d
e tex

to
s p

erten
cen

te
s a esses g

ên
ero

s. 

E
F

6
9

L
P

0
3

) Id
en

tificar, e
m

 n
o

tícias, o
 fato

 

cen
tral, su

a
s p

rin
cip

ais circ
u
n

stân
cias e

 

ev
en

tu
ais d

eco
rrên

cias; e
m

 re
p

o
rtag

en
s e 

fo
to

rrep
o

rtag
en

s o
 fato

 o
u
 a te

m
ática

 

retratad
a e a p

ersp
ectiv

a d
e ab

o
rd

ag
e
m

, e
m

 

en
trev

istas o
s p

rin
c
ip

ais te
m

as/su
b

te
m

as 

ab
o

rd
ad

o
s, ex

p
licaçõ

es d
ad

as o
u
 teses 

d
efen

d
id

as e
m

 relação
 a esses su

b
te

m
as; e

m
 

tirin
h
as, m

e
m

e
s, ch

arg
e, a crítica, iro

n
ia o

u
 

h
u

m
o

r p
resen

te. 

(E
F

6
9

L
P

0
4

) Id
en

tificar e an
alisar o

s efeito
s 

d
e sen

tid
o

 q
u
e fo

rtalece
m

 a p
e
rsu

asão
 n

o
s 

tex
to

s p
u
b

licitário
s, relacio

n
a
n
d

o
 as 

estratég
ia

s d
e p

ersu
asão

 e ap
elo

 ao
 co

n
su

m
o

 

co
m

 o
s rec

u
rso

s lin
g

u
ístico

-d
iscu

rsiv
o

s 

u
tilizad

o
s, co

m
o

 im
ag

e
n
s, te

m
p

o
 v

erb
al, 

jo
g
o

s d
e p

alav
ras, fig

u
ras d

e lin
g

u
a
g
e
m

 etc., 

co
m

 v
istas a fo

m
e
n
tar p

ráticas d
e co

n
su

m
o

 

co
n
scie

n
tes. 

(EF6
9

LP
0

5
) In

ferir e ju
stificar, em

 texto
s 

m
u

ltisse
m

ió
tico

s – tirin
h

as, ch
arges, 

m
e

m
e

s, gifs etc. –, o
 efeito

 d
e

 h
u

m
o

r, 
iro

n
ia e/o

u
 crítica p

elo
 u

so
 am

b
ígu

o
 d

e
 

p
alavras, exp

re
ssõ

es o
u

 im
agen

s am
b

ígu
as, 
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d
e 

cl
ic

h
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, d
e 

re
cu

rs
o

s 
ic

o
n

o
gr

áf
ic

o
s,

 d
e

 
p

o
n

tu
aç

ão
 e

tc
. 

(E
F

6
9

L
P

2
0

) 
Id

en
ti

fi
ca

r,
 t

en
d

o
 e

m
 v

is
ta

 o
 

co
n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
, 

a 
fo

rm
a
 d

e 

o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o

s 
te

x
to

s 
n
o

rm
at

iv
o

s 
e 

le
g
a
is

, 

a 
ló

g
ic

a 
d

e 
h
ie

ra
rq

u
iz

aç
ão

 d
e 

se
u

s 
it

en
s 

e
 

su
b

it
e
n
s 

e 
su

as
 p

ar
te

s:
 p

ar
te

 i
n

ic
ia

l 
(t

ít
u
lo

 –
 

n
o

m
e 

e 
d

at
a 

–
 e

 e
m

en
ta

),
 b

lo
co

s 
d

e 
ar

ti
g
o

s 

(p
ar

te
, 

li
v
ro

, 
ca

p
ít

u
lo

, 
se

çã
o

, 
su

b
se

çã
o

),
 

ar
ti

g
o

s 
(c

ap
u
t 

e 
p

ar
ág

ra
fo

s 
e 

in
ci

so
s)

 e
 p

ar
te

 

fi
n
al

 (
d

is
p

o
si

çõ
es

 p
er

ti
n
en

te
s 

à 
su

a
 

im
p

le
m

en
ta

çã
o

) 
e 

an
al

is
ar

 e
fe

it
o

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 

ca
u
sa

d
o

s 
p

el
o

 u
so

 d
e 

v
o

ca
b

u
lá

ri
o

 t
éc

n
ic

o
, 

p
el

o
 u

so
 d

o
 i

m
p

er
at

iv
o

, 
d

e 
p

al
av

ra
s 

e
 

ex
p

re
ss

õ
es

 q
u
e 

in
d

ic
a
m

 c
ir

c
u

n
st

ân
ci

a
s,

 

co
m

o
 a

d
v
ér

b
io

s 
e 

lo
cu

çõ
es

 a
d

v
er

b
ia

is
, 

d
e
 

p
al

av
ra

s 
q

u
e 

in
d

ic
a
m

 g
en

er
al

id
ad

e,
 c

o
m

o
 

al
g
u

n
s 

p
ro

n
o

m
es

 i
n
d

ef
in

id
o

s,
 d

e 
fo

rm
a 

a
 

p
o

d
er

 c
o

m
p

re
en

d
er

 o
 c

ar
át

er
 i

m
p

er
at

iv
o

, 

co
er

ci
ti

v
o

 e
 g

en
er

al
is

ta
 d

as
 l

ei
s 

e 
d

e 
o

u
tr

as
 

fo
rm

as
 d

e 
re

g
u
la

m
e
n
ta

çã
o
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P
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1

) 
P

o
si

ci
o

n
ar

-s
e 

e
m

 r
el

aç
ão

 a
 

co
n
te

ú
d

o
s 

v
e
ic

u
la

d
o

s 
e
m

 p
rá

ti
ca

s 
n
ão

 

in
st

it
u
c
io

n
al

iz
ad

as
 d

e 
p

ar
ti

ci
p

aç
ão

 s
o

ci
al

, 

so
b

re
tu

d
o

 à
q

u
el

as
 v

in
cu

la
d

as
 a

 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s,
 p

ro
d

u
çõ

es
 

cu
lt

u
ra

is
, 

in
te

rv
e
n
çõ

es
 u

rb
an

a
s 

e 
p

rá
ti

ca
s 

p
ró

p
ri

as
 d

as
 c

u
lt

u
ra

s 
ju

v
en

is
 q

u
e 

p
re

te
n
d

a
m

 

d
en

u
n
ci

ar
, 

ex
p

o
r 

u
m

a 
p

ro
b

le
m

át
ic

a 
o

u
 

―
co

n
v
o

ca
r‖

 p
ar

a 
u

m
a 

re
fl

e
x
ã
o

/a
çã

o
, 

re
la

ci
o

n
an

d
o

 e
ss

e 
te

x
to

/p
ro

d
u

çã
o

 c
o

m
 s

e
u
 

co
n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 e

 r
el

ac
io

n
an

d
o

 a
s 

p
ar

te
s 

e 
se

m
io

se
s 

p
re

se
n
te

s 
p

a
ra

 a
 

co
n
st

ru
çã

o
 d

e 
se

n
ti

d
o

s.
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2
9
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R

ef
le

ti
r 

so
b

re
 a

 r
el

aç
ão

 e
n
tr

e
 

o
s 

co
n
te

x
to

s 
d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 d

o
s 

g
ên

er
o

s 
d

e
 

d
iv

u
lg

aç
ão

 c
ie

n
tí

fi
ca

 –
 t

ex
to

 d
id

át
ic

o
, 
ar

ti
g
o

 

d
e 

d
iv

u
lg

aç
ão

 c
ie

n
tí

fi
ca

, 
re

p
o

rt
ag

e
m

 d
e
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d
iv

u
lg

ação
 cien

tífica, v
erb

ete d
e 

en
ciclo

p
éd

ia (im
p

ressa e d
ig

ital), esq
u
e
m

a, 

in
fo

g
ráfico

 (estático
 e an

im
ad

o
), relató

rio
, 

relato
 m

u
ltim

id
iático

 d
e cam

p
o

, p
o
d

casts e
 

v
íd

eo
s v

ariad
o

s d
e d

iv
u
lg

ação
 cien

tífica
 etc. 

–
 e o

s asp
ecto

s relativ
o

s à co
n
stru

ção
 

co
m

p
o

sic
io

n
al e às m

arcas lin
g
u
ística

 

características d
esse

s g
ê
n
ero

s, d
e fo

rm
a a

 

a
m

p
liar su

as p
o

ssib
ilid

ad
es d

e co
m

p
reen

são
 

(e p
ro

d
u
ção

) d
e tex

to
s p

erten
cen

tes a esses 

g
ên

ero
s. 

(EF6
9

LP
3

0
) C

o
m

p
arar, co

m
 a aju

d
a d

o
 

p
ro

fesso
r, co

n
teú

d
o

s, d
ad

o
s e

 in
fo

rm
açõ

es 
d

e d
iferen

tes fo
n

tes, le
van

d
o

 em
 co

n
ta

 
seu

s co
n

texto
s d

e p
ro

d
u

ção
 e

 referên
cias, 

id
en

tifican
d

o
 co

in
cid

ên
cias, 

co
m

p
le

m
en

tarid
ad

e
s e

 
co

n
trad

içõ
es, d

e fo
rm

a a p
o

d
er id

en
tificar 

erro
s/im

p
recisõ

es co
n
ceitu

ais, co
m

p
ree

n
d

er 

e p
o

sicio
n
ar-se critica

m
e
n
te so

b
re o

s 

co
n
teú

d
o

s e in
fo

rm
açõ

es e
m

 q
u
estão

. 

(E
F

6
9

L
P

3
1

) U
tilizar p

istas lin
g
u
ística

s –
 

tais co
m

o
 ―

e
m

 p
rim

eiro
/se

g
u

n
d

o
/terceiro

 

lu
g
ar‖, ―

p
o

r o
u
tro

 lad
o

‖, ―
d

ito
 d

e o
u
tro

 

m
o

d
o

‖, isto
 é‖, ―

p
o

r ex
e
m

p
lo

‖ –
 p

ara 

co
m

p
ree

n
d

er a h
ierarq

u
ização

 d
as 

p
ro

p
o

siçõ
es, sin

tetiza
n
d

o
 o

 co
n
teú

d
o

 d
o

s 

tex
to

s. 
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F

6
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L
P

3
2

) S
elecio

n
ar in

fo
rm

açõ
es e

 

d
ad

o
s relev

an
tes d

e fo
n

tes d
iv

ersas 

(im
p

ressas, d
ig

itais, o
rais etc.), av

alian
d

o
 a

 

q
u
alid

ad
e e a u

tilid
ad

e d
essas fo

n
te

s, e
 

o
rg

an
izar, esq

u
e
m

atica
m

e
n
te, co

m
 aju

d
a d

o
 

p
ro

fesso
r, as in

fo
rm

açõ
es n

ec
essárias (se

m
 

ex
ced

ê-la
s) co

m
 o

u
 se

m
 ap

o
io

 d
e
 

ferra
m

e
n
tas d

ig
itais, e

m
 q

u
ad

ro
s, tab

elas o
u

 
g
ráfico

s. 
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g
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 i

m
a
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s 

v
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d

as
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 n
a 

(r
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st

ru
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o
 d

o
s 

se
n
ti

d
o

s 
d

o
s 

te
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s 
d

e 
d

iv
u
lg
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 c
ie

n
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 e
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te

x
tu

a
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is
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u
e
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 t
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g
rá

fi
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, 
il

u
st

ra
çã

o
 e

tc
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–
 e

, 
ao

 c
o

n
tr

ár
io

, 

tr
an

sf
o

rm
ar

 o
 c

o
n
te

ú
d

o
 d

as
 t

ab
el

as
, 

es
q

u
e
m

as
, 

in
fo

g
rá

fi
co

s,
 i

lu
st

ra
çõ

es
 e

tc
. 

e
m

 

te
x
to

 d
is

cu
rs

iv
o

, 
co

m
o

 f
o

rm
a 

d
e 

am
p

li
a
r 

as
 

p
o

ss
ib

il
id

ad
es

 d
e 

co
m

p
re

en
sã

o
 d

es
se

s 
te

x
to

s 

e 
an

al
is

ar
 a

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
d

as
 

m
u

lt
is

se
m

io
se

s 
e 

d
o

s 
g
ê
n
er

o
s 

e
m

 q
u
es

tã
o
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4

) 
G

ri
fa

r 
as

 p
ar

te
s 

es
se

n
ci

ai
s 

d
o

 

te
x
to

, 
te

n
d

o
 e

m
 v

is
ta

 o
s 

o
b

je
ti

v
o

s 
d

e 
le

it
u
ra

, 

p
ro

d
u
zi

r 
m

ar
g

in
ál

ia
s 

(o
u
 t

o
m

a
r 

n
o

ta
s 

e
m

 

o
u
tr

o
 s

u
p

o
rt

e)
, 

sí
n
te

se
s 

o
rg

an
iz

ad
as

 e
m

 

it
en

s,
 q

u
ad

ro
 

si
n
ó

p
ti

co
, 

q
u
ad

ro
 

co
m

p
ar

at
iv

o
, 

es
q

u
e
m

a,
 r

es
u

m
o

 o
u
 r

es
en

h
a
 

d
o

 t
ex

to
 l

id
o

 (
co

m
 o

u
 s

e
m

 

co
m

e
n
tá

ri
o

/a
n
ál

is
e)

, 
m

ap
a 

co
n
ce

it
u
al

, 

d
ep

en
d

en
d

o
 d

o
 q

u
e 

fo
r 

m
ai

s 
a
d

eq
u
ad

o
, 

co
m

o
 f

o
rm

a 
d

e 
p

o
ss

ib
il

it
ar

 u
m

a 
m

a
io

r 

co
m

p
re

e
n
sã

o
 d

o
 t

ex
to

, 
a 

si
st

e
m

at
iz

aç
ão

 d
e
 

co
n
te

ú
d

o
s 

e 
in

fo
rm

aç
õ

es
 e

 u
m

 

p
o

si
ci

o
n
a
m

e
n
to

 f
re

n
te

 a
 t

ex
to

s,
 s

e 
es

se
 f

o
r 

o
 

ca
so

. 

(E
F6

9
LP

4
4

) 
In

fe
ri

r 
a 

p
re

se
n

ça
 d

e 
va

lo
re

s 
so

ci
ai

s,
 c

u
lt

u
ra

is
 e

 h
u

m
an

o
s 

e 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
vi

sõ
es

 d
e 

m
u

n
d

o
, e

m
 t

ex
to

s 
lit

er
ár

io
s,

 
re

co
n

h
ec

en
d

o
 n

e
ss

es
 t

ex
to

s 
fo

rm
as

 d
e

 
es

ta
b

el
ec

e
r 

m
ú

lt
ip

lo
s 

o
lh

ar
e

s 
so

b
re

 a
s 

id
en

ti
d

ad
es

, s
o

ci
ed

ad
e

s 
e

 
cu

lt
u
ra

s 
e 

co
n
si

d
er

an
d

o
 a

 a
u
to

ri
a 

e 
o

 

co
n
te

x
to

 s
o

ci
al

 e
 h

is
tó

ri
co

 d
e 

su
a 

p
ro

d
u
çã

o
. 

(E
F

6
9

L
P

4
5

) 
P

o
si

ci
o

n
ar

-s
e 

cr
it

ic
a
m

e
n
te

 e
m

 

re
la

çã
o

 a
 t

ex
to

s 
p

er
te

n
ce

n
te

s 
a
 g

ên
er

o
s 

co
m

o
 q

u
ar

ta
-c

ap
a,

 p
ro

g
ra

m
a 

(d
e 

te
at

ro
, 
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d
an

ça, ex
p

o
sição

 etc.), sin
o

p
se, resen

h
a
 

crítica, co
m

e
n
tário

 e
m

 b
lo

g
/v

lo
g
 cu

ltu
ral 

etc., p
ara selecio

n
ar o

b
ras literárias e o

u
tras 

m
an

ife
staçõ

es artísticas (cin
e
m

a, teatro
, 

ex
p

o
siçõ

es, esp
etácu

lo
s, C

D
´s, D

V
D

´s etc.), 

d
iferen

cia
n
d

o
 as seq

u
ê
n
cias d

escritiv
a
s e

 

av
aliativ

as e reco
n

h
ece

n
d

o
-o

s co
m

o
 g

ê
n
ero

s 

q
u
e ap

o
iam

 a e
sco

lh
a d

o
 liv

ro
 o

u
 p

ro
d

u
ção

 

cu
ltu

ral e co
n
su

lta
n
d

o
-o

s n
o

 m
o

m
e
n
to

 d
e
 

fazer esco
lh

a
s, q

u
an

d
o

 fo
r o

 caso
. 

(E
F

6
9

L
P

4
6

) P
articip

ar d
e p

ráticas d
e
 

co
m

p
artilh

a
m

e
n
to

 d
e leitu

ra/recep
ção

 d
e
 

o
b

ras literárias/ m
a
n
ifestaçõ

es artísticas, 

co
m

o
 ro

d
as d

e leitu
ra, clu

b
es d

e leitu
ra, 

ev
en

to
s d

e co
n
tação

 d
e h

istó
rias, d

e leitu
ras 

d
ram

áticas, d
e ap

resen
taçõ

es teatrais, 

m
u

sicais e d
e film

es, cin
eclu

b
es, fe

stiv
ais 

d
e v

íd
eo

, sarau
s, sla

m
s, can

a
is d

e 

b
o

o
k
tu

b
ers, red

es so
ciais te

m
á
ticas (d

e
 

leito
res, d

e cin
éfilo

s, d
e m

ú
sic

a etc.), d
en

tre
 

o
u
tro

s, tecen
d

o
, q

u
an

d
o

 p
o

ssív
el, 

co
m

e
n
tário

s d
e o

rd
e
m

 estética
 e afetiv

a
 

(EF6
9

LP
4

7
) A

n
alisar, e

m
 texto

s n
arrativo

s 
ficcio

n
ais, as d

iferen
te

s fo
rm

as d
e

 
co

m
p

o
sição

 p
ró

p
rias d

e cad
a gên

ero
, o

s 
recu

rso
s co

e
sivo

s q
u

e co
n

stro
em

 a 
p

assagem
 d

o
 tem

p
o

 e articu
lam

 su
as 

p
artes, a esco

lh
a lexical típ

ica d
e cad

a 
gên

ero
 p

ara a caracterização
 d

o
s cen

ário
s e

 
d

o
s p

erso
n

agen
s e o

s efeito
s d

e sen
tid

o
 

d
eco

rren
te

s d
o

s te
m

p
o

s verb
ais, d

o
s tip

o
s 

d
e d

iscu
rso

, d
o

s verb
o

s d
e en

u
n

ciação
 e 

d
as varied

ad
e

s lin
gu

ísticas (n
o

 d
iscu

rso
 

d
ireto

, se h
o

u
ve

r) e
m

p
regad

o
s, 

id
en

tifican
d

o
 o

 en
red

o
 e o

 fo
co

 n
arrativo

 e
 

p
erceb

en
d

o
 co

m
o

 se estru
tu

ra a n
arrativa 

n
o

s d
iferen

te
s gên

ero
s e o

s efeito
s d

e
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se
n

ti
d

o
 d

ec
o

rr
en

te
s 

d
o

 f
o

co
 n

ar
ra

ti
vo

 
tí

p
ic

o
 d

e 
ca

d
a 

gê
n

er
o

, d
a 

ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 

d
o

s 
es

p
aç

o
s 

fí
si

co
 e

 p
si

co
ló

gi
co

 e
 d

o
s 

te
m

p
o

s 
cr

o
n

o
ló

gi
co

 e
 p

si
co

ló
gi

co
, d

as
 

d
if

er
en

te
s 

vo
ze

s 
n

o
 t

ex
to

 (
d

o
 n

ar
ra

d
o

r,
 d

e
 

p
er

so
n

ag
en

s 
em

 d
is

cu
rs

o
 d

ir
e

to
 e

 in
d

ir
et

o
),

 
d

o
 u

so
 d

e 
p

o
n

tu
aç

ão
 e

xp
re

ss
iv

a,
 p

al
av

ra
s 

e
 

ex
p

re
ss

õ
e

s 
co

n
o

ta
ti

va
s 

e 
p

ro
ce

ss
o

s 
fi

gu
ra

ti
vo

s 
e 

d
o

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
o

s 
lin

gu
ís

ti
co

- 
gr

am
at

ic
ai

s 
p

ró
p

ri
o

s 
a 

ca
d

a 
gê

n
er

o
 

n
ar

ra
ti

vo
. 

(E
F

6
9

L
P

4
8

) 
In

te
rp

re
ta

r,
 e

m
 p

o
em

a
s,

 e
fe

it
o

s 

p
ro

d
u
zi

d
o

s 
p

el
o

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
o

s 
ex

p
re

ss
iv

o
s 

so
n
o

ro
s 

(e
st

ro
fa

çã
o

, 
ri

m
as

, 
al

it
er

aç
õ

es
 e

tc
),

 

se
m

â
n
ti

co
s 

(f
ig

u
ra

s 
d

e 
li

n
g

u
a
g

e
m

, 
p

o
r 

ex
e
m

p
lo

),
 g

rá
fi

co
- 

es
p

ac
ia

l 
(d

is
tr

ib
u
iç

ão
 d

a
 

m
an

c
h
a 

g
rá

fi
ca

 n
o

 p
ap

el
),

 i
m

a
g
en

s 
e 

su
a
 

re
la

çã
o

 c
o

m
 o

 t
e
x
to

 v
er

b
al

. 

(E
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9
LP

4
9

) 
M

o
st

ra
r-

se
 in

te
re

ss
ad

o
 e

 
en

vo
lv

id
o

 p
el

a 
le

it
u

ra
 d

e 
liv

ro
s 

d
e 

lit
er

at
u

ra
 

e 
p

o
r 

o
u

tr
as

 p
ro

d
u

çõ
es

 c
u

lt
u

ra
is

 d
o

 c
am

p
o

 
e 

re
ce

p
ti

vo
 a

 t
ex

to
s 

q
u

e 
ro

m
p

am
 c

o
m

 s
eu

 
u

n
iv

er
so

 d
e 

ex
p

ec
ta

ti
va

s,
 q

u
e

 r
ep

re
se

n
te

m
 

u
m

 d
es

af
io

 e
m

 r
el

aç
ão

 à
s 

su
as

 
p

o
ss

ib
ili

d
ad

e
s 

at
u

ai
s 

e 
su

as
 e

xp
er

iê
n

ci
as

 
an

te
ri

o
re

s 
d

e 
le

it
u

ra
, a

p
o

ia
n

d
o

-s
e 

n
as

 
m

ar
ca

s 
lin

gu
ís

ti
ca

s,
 e

m
 s

eu
 c

o
n

h
ec

im
en

to
 

so
b

re
 o

s 
gê

n
er

o
s 

e 
a 

te
m

át
ic

a 
e 

n
as

 
o

ri
en

ta
çõ

es
 d

ad
as

 p
el

o
 p

ro
fe

ss
o

r.
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P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 T
E

X
T

U
A

L
 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 D
O

S
 G

Ê
N

E
R

O
S

 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

A
 escrita e

n
q

u
a
n
to

 p
ro

cesso
 resp

o
n
siv

o
 

d
ian

te d
e tu

d
o

 q
u
e se lê, se v

ê, se v
iv

e e se 

p
en

sa so
b

re o
 m

u
n
d

o
, req

u
er ap

ro
p

riaçõ
es 

in
te

n
cio

n
ais d

as tip
o

lo
g
ias (n

a
rrativ

a, 

d
escritiv

a, d
isserta

tiv
a e in

ju
n
tiv

a) d
e cad

a 

g
ên

ero
 tex

tu
al. 

(E
F

6
7

L
P

0
9

) P
lan

ejar n
o

tícia im
p

re
ssa e p

ara circu
lação

 e
m

 

o
u
tras m

íd
ia

s (rád
io

 o
u
 T

V
/v

íd
eo

), ten
d

o
 e

m
 v

ista as 

co
n
d

içõ
es d

e p
ro

d
u
ção

, d
o

 tex
to

 –
 o

b
jetiv

o
, 

leito
res/esp

ectad
o

res, v
eícu

lo
s e m

íd
ia d

e circu
lação

 etc. –
, a 

p
artir d

a esco
lh

a d
o

 fato
 a ser n

o
ticiad

o
 (d

e relev
ân

cia p
ara a

 

tu
rm

a, esco
la o

u
 co

m
u

n
id

ad
e), d

o
 lev

an
ta

m
e
n
to

 d
e d

ad
o

s e
 

in
fo

rm
açõ

es so
b

re o
 fato

 –
 q

u
e p

o
d

e en
v
o

lv
er en

trev
istas co

m
 

en
v
o

lv
id

o
s o

u
 co

m
 e

sp
ecialistas, co

n
su

ltas a fo
n
te

s, an
á
lise d

e 

d
o

cu
m

en
to

s, co
b

ertu
ra d

e ev
en

to
s etc.–

, d
o

 reg
istro

 d
essas 

in
fo

rm
açõ

es e d
ad

o
s, d

a esco
lh

a d
e fo

to
s o

u
 im

ag
e
n
s a

 

p
ro

d
u
zir o

u
 a u

tilizar etc. e a p
rev

isão
 d

e u
m

a e
stru

tu
ra

 

h
ip

ertex
tu

al (n
o

 caso
 d

e p
u
b

licação
 em

 sites o
u
 b

lo
g

s 

n
o

ticio
so

s). 

(E
F

6
7

L
P

1
0

) P
ro

d
u
zir n

o
tícia im

p
re

ssa te
n
d

o
 e

m
 v

ista
 

características d
o

 g
ên

ero
 –

 títu
lo

 o
u
 m

an
c
h
ete co

m
 v

erb
o

 n
o

 

te
m

p
o

 p
resen

te, lin
h
a fin

a (o
p
cio

n
al), lid

e, p
ro

g
ressão

 d
ad

a 

p
ela o

rd
em

 d
ecrescen

te d
e im

p
o

rtân
cia d

o
s fato

s, u
so

 d
e 3

ª 

p
esso

a, d
e p

alav
ras q

u
e in

d
ica

m
 p

recisão
 –

, e o
 

estab
elecim

e
n
to

 ad
eq

u
ad

o
 d

e co
esão

 e p
ro

d
u
zir n

o
tícia p

ara
 

T
V

, rád
io

 e in
tern

et, ten
d

o
 em

 v
ista, alé

m
 d

as característica
s 

d
o

 g
ên

ero
, o

s recu
rso

s d
e m

íd
ias d

isp
o

n
ív

eis e o
 m

a
n
ejo

 d
e
 

recu
rso

s d
e cap

tação
 e ed

ição
 d

e áu
d

io
 e im

a
g
e
m

. 

(E
F

6
7

L
P

1
1

) P
lan

ejar resen
h
as, v

lo
g
s, v

íd
eo

s e p
o

d
casts 

v
ariad

o
s, e tex

to
s e v

íd
eo

s d
e ap

resen
tação

 e ap
reciação

 

p
ró

p
rio

s d
as cu

ltu
ras ju

v
e
n
is (alg

u
m

a
s p

o
ssib

ilid
ad

es: 

E
stratég

ia
s d

e p
ro

d
u
ção

: 

p
lan

ejam
e
n
to

 d
e tex

to
s 

in
fo

rm
ativ

o
s; 

T
ex

tu
alização

 (p
assar 

p
ara o

 p
ap

el o
 tex

to
 

o
ralizad

o
), ten

d
o

 em
 v

ista 

su
a
s co

n
d

içõ
es d

e 

p
ro

d
u
ção

, as 

características d
o

 g
ên

ero
 

e
m

 q
u
estão

, o
 

estab
elecim

e
n
to

 d
e
 

co
esão

, ad
eq

u
ação

 à 

n
o

rm
a
-p

ad
rão

 e o
 u

so
 

ad
eq

u
ad

o
 d

e ferram
en

tas 

d
e ed

ição
; 

E
stratég

ia
s d

e p
ro

d
u
ção

: 

p
lan

ejam
e
n
to

 d
e tex

to
s 

arg
u

m
e
n
tativ

o
s e

 

ap
reciativ

o
s; 

T
ex

tu
alização

 d
e tex

to
s 

arg
u

m
e
n
tativ

o
s e

 

ap
reciativ

o
s; 

P
ro

d
u
ção

 e ed
ição

 d
e
 

tex
to

s p
u
b

licitário
s; 

E
stratég

ia
s d

e p
ro

d
u
ção

: 

p
lan

ejam
e
n
to

 d
e tex

to
s 

reiv
in

d
icató

rio
s o

u
 

p
ro

p
o

sitiv
o

s; 

E
stratég

ia
s d

e escrita: 

tex
tu

alização
, rev

isão
 e 

ed
ição

; 

C
o

n
stru

ção
 d

a
 

tex
tu

alid
ad

e; 

R
elação

 en
tre tex

to
s; 

R
elação

 d
o

 tex
to

 co
m

 o
 

co
n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

 e
 

ex
p

erim
e
n
tação

 d
e p

ap
éis 

so
ciais; 

- P
lan

eja e p
ro

d
u
z n

o
tícia

 im
p

ressa te
n
d

o
 

e
m

 v
ista característica

s d
o

 g
ên

ero
 em

 

q
u
estão

, co
n
sid

eran
d

o
 o

s recu
rso

s d
e m

íd
ias 

d
isp

o
n
ív

eis e o
 m

an
ejo

 d
e recu

rso
s d

e
 

cap
tação

 e ed
ição

 d
e áu

d
io

 e im
ag

e
m

; 

- P
ro

d
u
z resen

h
a
s críticas a p

artir d
e tex

to
s 

m
u

ltim
o

d
ais; 

- P
ro

d
u
z, rev

isa e ed
ita tex

to
s p

u
b

licitário
s, 

ex
p

lo
ran

d
o

 o
s recu

rso
s m

u
ltisse

m
ió

tico
s; 

- R
ealiza le

v
an

ta
m

e
n
to

 d
e q

u
estõ

es, 

p
ro

b
lem

as q
u
e req

u
eira

m
 a d

en
ú

n
cia d

e
 

d
esresp

eito
 a d

ireito
s, reiv

in
d

icaçõ
es, 

recla
m

açõ
es, so

licitaçõ
e
s q

u
e co

n
te

m
p

le
m

 a 

co
m

u
n
id

ad
e esco

lar o
u
 alg

u
m

 d
e seu

s 

m
e
m

b
ro

s e e
x
a
m

in
ar n

o
rm

as e
 leg

islaçõ
es; 

- D
iv

u
lg

a resu
ltad

o
s d

e p
esq

u
isas p

o
r m

eio
 

d
e ap

resen
taçõ

es o
rais, p

ain
éis, artig

o
s d

e
 

d
iv

u
lg

ação
 cien

tífica, v
erb

etes d
e 

en
ciclo

p
éd

ia, p
o
d

casts cien
tífico

s etc; 

- P
ro

d
u
z resu

m
o

s, a p
artir d

as n
o

tas e/o
u
 

esq
u
e
m

as feito
s, co

m
 o

 u
so

 ad
eq

u
ad

o
 d

e 

p
aráfrases e citaçõ

es; 

C
ria n

arrativ
a
s ficcio

n
ais, o

b
serv

an
d

o
 o

s 

ele
m

e
n
to

s d
a estru

tu
ra n

arrativ
a p

ró
p

rio
s ao

 

g
ên

ero
 p

reten
d

id
o

, em
p

re
g
an

d
o

 

co
n
h
ecim

e
n
to

s so
b

re d
iferen

te
s m

o
d

o
s d

e se 

in
iciar u

m
a h

istó
ria e d

e in
serir o

s d
iscu

rso
s 

d
ireto

 e in
d

ireto
; 

- C
ria p

o
e
m

as co
m

p
o

sto
s p

o
r v

erso
s liv

res e 

d
e fo

rm
a fix

a (co
m

o
 q

u
ad

ras e so
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 c
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íd
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d
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v
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n
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u
e
 

ap
re

se
n
te

m
/d

es
cr

ev
a
m

 e
/o

u
 a

v
al

ie
m

 p
ro

d
u
çõ

es
 c

u
lt

u
ra

is
 

(l
iv

ro
, 

fi
lm

e,
 s

ér
ie

, 
g
a
m

e,
 c

an
ç
ão

, 
d

is
co

, 
v
id

eo
cl

ip
e 

et
c.

) 

o
u
 e

v
en

to
 (

sh
o

w
, 

sa
ra

u
, 

sl
a
m

 e
tc

.)
, 

te
n
d

o
 e

m
 v

is
ta

 o
 

co
n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 d

ad
o

, 
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
o

 g
ên

er
o

, 

o
s 

re
cu

rs
o

s 
d

as
 m

íd
ia

s 
en

v
o

lv
id

as
 e

 a
 t

ex
tu

al
iz

aç
ão

 

ad
eq

u
ad

a 
d
o

s 
te

x
to

s 
e/

o
u
 p

ro
d
u
çõ

es
. 

(E
F

6
7

L
P

1
3

) 
P

ro
d

u
zi

r,
 r

ev
is

ar
 e

 e
d

it
ar

 t
ex

to
s 

p
u
b

li
ci

tá
ri

o
s,

 l
ev

a
n
d

o
 e

m
 c

o
n
ta

 o
 c

o
n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 

d
ad

o
, 
ex

p
lo

ra
n
d

o
 r

ec
u
rs

o
s 

m
u
lt

is
se

m
ió

ti
co

s,
 r

el
ac

io
n
an

d
o

 

el
e
m

e
n
to

s 
v
er

b
ai

s 
e 

v
is

u
ai

s,
 u

ti
li

za
n
d

o
 a

d
eq

u
ad

a
m

en
te

 

es
tr

at
ég

ia
s 

d
is

cu
rs

iv
a
s 

d
e 

p
er

su
as

ão
 e

/o
u
 c

o
n

v
en

ci
m

e
n
to

 

e 
cr

ia
n
d

o
 t

ít
u
lo

 o
u
 s

lo
g
a
n
 q

u
e 

fa
ça

m
 o

 l
ei

to
r 

m
o

ti
v
ar

-s
e 

a 

in
te

ra
g

ir
 c

o
m

 o
 t

ex
to

 p
ro

d
u
zi

d
o

 e
 s

e 
si

n
ta

 a
tr

aí
d

o
 p

el
o

 

se
rv

iç
o

, 
id

ei
a 

o
u
 p

ro
d

u
to

 e
m

 q
u
es

tã
o

. 

(E
F

6
7

L
P

1
9

) 
R

ea
li

za
r 

le
v
an

ta
m

en
to

 d
e 

q
u
es

tõ
es

, 

p
ro

b
le

m
as

 q
u
e 

re
q

u
ei

ra
m

 a
 d

en
ú

n
ci

a 
d

e 
d

es
re

sp
ei

to
 a

 

d
ir

ei
to

s,
 r

ei
v
in

d
ic

aç
õ

es
, 

re
cl

am
aç

õ
es

, 
so

li
ci

ta
çõ

es
 q

u
e
 

co
n
te

m
p

le
m

 a
 c

o
m

u
n

id
ad

e 
es

co
la

r 
o

u
 a

lg
u

m
 d

e 
se

u
s 

m
e
m

b
ro

s 
e 

ex
a
m

in
ar

 n
o

rm
a
s 

e 
le

g
is

la
çõ

es
. 

(E
F

6
7

L
P

2
1

) 
D

iv
u
lg

ar
 r

es
u
lt

ad
o

s 
d

e 
p

es
q

u
is

as
 p

o
r 

m
ei

o
 

d
e 

ap
re

se
n
ta

çõ
es

 o
ra

is
, 
p

ai
n
éi

s,
 a

rt
ig

o
s 

d
e 

d
iv

u
lg

aç
ão

 

ci
en

tí
fi

ca
, 

v
er

b
et

es
 d

e 
en

ci
cl

o
p

éd
ia

, 

R
ev

is
ão

/e
d

iç
ão

 d
e 

te
x
to

 

in
fo

rm
at

iv
o

 e
 o

p
in

at
iv

o
; 

P
la

n
ej

am
e
n
to

 d
e 

te
x
to

s 
d

e 

p
eç

as
 p

u
b

li
ci

tá
ri

as
 d

e
 

ca
m

p
an

h
as

 s
o

ci
ai

s;
 

C
o

n
si

d
er

aç
ão

 d
as

 

co
n
d

iç
õ

es
 d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 d

e
 

te
x
to

s 
d

e 
d

iv
u
lg

aç
ão

 

ci
en

tí
fi

ca
; 

Es
tr

at
ég

ia
s 

d
e 

p
ro

d
u

çã
o

: 
p

la
n

ej
am

en
to

, 
te

xt
u

al
iz

aç
ão

, r
ev

is
ão

 e
 

ed
iç

ão
 d

e 
te

x
to

s 
n
ar

ra
ti

v
o

s.
 

- 
C

o
n
tr

ib
u
i 

co
m

 a
 e

sc
ri

ta
 d

e 
te

x
to

s 

n
o

rm
at

iv
o

s,
 q

u
a
n
d

o
 h

o
u

v
er

 e
ss

e 
ti

p
o

 d
e
 

d
em

a
n
d

a 
n
a 

es
co

la
; 

- 
P

la
n
ej

a,
 p

ro
d

u
z,

 r
ev

is
a 

e 
ed

it
a 

te
x
to

s 

v
o

lt
ad

o
s 

p
ar

a 
a 

d
iv

u
lg

aç
ão

 d
o

 c
o

n
h
ec

im
e
n
to

 

e 
d

e 
re

su
lt

ad
o

s 
d

e 
p

es
q

u
is

as
; 

- 
P

ro
d

u
z 

ro
te

ir
o

s 
p

ar
a 

el
ab

o
ra

çã
o

 d
e 

v
íd

eo
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s,

 t
en

d
o

 e
m

 v
is

ta
 s

e
u

 

co
n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
, 

o
s 

el
em

en
to

s 
e 

a
 

co
n
st

ru
çã

o
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n
al

 d
o

s 
ro

te
ir

o
s;

 

- 
El

ab
o

ra
 t

ex
to

 t
ea

tr
al

, a
 p
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 d
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 c
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 d
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s d
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, p
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 d
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n
st

ru
çã

o
 d

a 
te

x
tu

al
id

ad
e 

re
la

ci
o

n
ad

a 
às

 p
ro

p
ri

ed
ad

es
 

te
x
tu

ai
s 

e 
d

o
 g

ên
er

o
),

 u
ti

li
za

n
d

o
 e

st
ra

té
g
ia

s 
d

e 

p
la

n
ej

am
e
n
to

, 
el

ab
o

ra
çã

o
, 

re
v
is

ão
, 

ed
iç

ão
, 

re
es

cr
it

a/
re

d
es

ig
n

 e
 a

v
al

ia
çã

o
 d

e 
te

x
to

s,
 p

ar
a,

 c
o

m
 a

 a
ju

d
a 

d
o

 p
ro

fe
ss

o
r 

e 
a 

co
la

b
o

ra
çã

o
 d

o
s 

co
le

g
as

, 
co

rr
ig

ir
 e

 

ap
ri

m
o

ra
r 

as
 p

ro
d

u
çõ

es
 r

ea
li

za
d

as
, 

fa
ze

n
d

o
 c

o
rt

es
, 

ac
ré

sc
im

o
s,

 r
ef

o
rm

u
la

çõ
e
s,

 c
o

rr
eç

õ
es

 d
e 

co
n
c
o

rd
ân

ci
a,

 

o
rt

o
g
ra

fi
a,

 p
o

n
tu

aç
ão

 e
m

 t
e
x
to

s 
e 

ed
it

an
d

o
 i

m
a
g
en

s,
 

ar
q

u
iv

o
s 

so
n
o

ro
s,

 f
az

en
d

o
 c

o
rt

es
, 

ac
ré

sc
im

o
s,

 a
ju

st
e
s,

 

ac
re

sc
en

ta
n
d

o
/ 

al
te

ra
n
d

o
 e

fe
it

o
s,

 o
rd

en
am

e
n
to

s 
et

c.
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F
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9

L
P
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) 
R

ev
is

ar
/e

d
it

ar
 o

 t
ex

to
 p

ro
d

u
zi

d
o

 –
 n

o
tí

ci
a,

 

re
p

o
rt

ag
em

, 
re

se
n

h
a,

 a
rt

ig
o

 d
e 

o
p

in
iã

o
, 

d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s 

–
, 

te
n
d

o
 e

m
 v

is
ta

 s
u
a 

ad
eq

u
aç

ão
 a

o
 c

o
n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
, 

a
 

m
íd

ia
 e

m
 q

u
es

tã
o

, 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
d

o
 g

ên
er

o
, 

as
p

ec
to

s 

re
la

ti
v
o

s 
à 

te
x

tu
al

id
ad

e,
 a

 r
el

aç
ão
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n
tr

e 
as

 d
if

er
en

te
s 

se
m

io
se

s,
 a

 f
o

rm
a
ta

çã
o

 e
 u

so
 a

d
eq

u
ad

o
 d

as
 f

er
ra

m
e
n
ta

s 

d
e 

ed
iç

ão
 (

d
e 

te
x
to

, 
fo

to
, 

áu
d

io
 e

 v
íd

eo
, 

d
ep

en
d

en
d

o
 d

o
 

ca
so

) 
e 

ad
eq

u
aç

ão
 à

 n
o

rm
a 

c
u
lt

a.
 

(E
F6

9
LP

0
9

) 
P

la
n

ej
ar

 u
m

a 
ca

m
p

an
h

a 
p

u
b

lic
it

ár
ia

 s
o

b
re

 
q

u
es

tõ
e

s/
p

ro
b

le
m

as
, t

e
m

as
, c

au
sa

s 
si

gn
if

ic
at

iv
as

 p
ar

a 
a 

es
co

la
 e

/o
u

 c
o

m
u

n
id

ad
e,

 a
 p

ar
ti

r 
d

e 
u

m
 le

va
n

ta
m

en
to

 
d

e 
m

at
er

ia
l s

o
b

re
 o

 t
em

a 
o

u
 e

ve
n

to
, d

a 
d

ef
in

iç
ão

 d
o

 
p

ú
b

lic
o

-a
lv

o
, d

o
 t

ex
to

 o
u

 p
eç

a 
a 

se
r 

p
ro

d
u

zi
d

o
 –

 c
ar

ta
z,

 
b

an
n

er
, f

o
lh

et
o

, p
an

fl
et

o
, a

n
ú

n
ci

o
 im

p
re

ss
o

 e
 p

ar
a 

in
te

rn
et

, s
p

o
t,

 p
ro

p
ag

an
d

a 
d

e 
rá

d
io

, T
V

 e
tc

. –
, d

a 
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ferram
en

ta d
e ed

ição
 d

e texto
, áu

d
io

 o
u

 víd
eo

 q
u

e será
 

u
tilizad

a, d
o

 reco
rte e en

fo
q

u
e a ser d

ad
o

, d
as 

estraté
gias d

e p
ersu

asão
 q

u
e serão

 u
tilizad

as etc. 
(E

F
6

9
L

P
2

2
) P

ro
d

u
zir, rev

isar e ed
itar tex

to
s 

reiv
in

d
icató

rio
s o

u
 p

ro
p

o
sitiv

o
s so

b
re p

ro
b

lem
as q

u
e
 

afeta
m

 a v
id

a esco
lar o

u
 d

a co
m

u
n
id

ad
e, ju

stifican
d

o
 

p
o

n
to

s d
e v

ista, reiv
in

d
icaçõ

es e d
etalh

an
d

o
 p

ro
p

o
stas 

(ju
stificativ

a, o
b

jetiv
o

s, açõ
es p

rev
istas e

tc.), lev
an

d
o

 e
m

 

co
n
ta seu

 co
n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

 e as características d
o

s 

g
ên

ero
s e

m
 q

u
e
stão

. 

(E
F

6
9

L
P

2
3

) C
o

n
trib

u
ir co

m
 a

 escrita d
e tex

to
s 

n
o

rm
ativ

o
s, q

u
a
n
d

o
 h

o
u

v
er esse tip

o
 d

e d
em

an
d

a n
a
 

esco
la –

 reg
im

e
n
to

s e estatu
to

s d
e o

rg
an

izaçõ
es d

a
 

so
cied

ad
e civ

il d
o

 âm
b

ito
 d

a atu
ação

 d
as crian

ças e
 

jo
v
en

s (g
rê

m
io

 liv
re, clu

b
es d

e leitu
ra, asso

ciaçõ
es 

cu
ltu

rais etc.) –
 e d

e reg
ras e reg

u
la

m
e
n
to

s n
o

s v
ário

s 

â
m

b
ito

s d
a esco

la –
 ca

m
p

eo
n
a
to

s, festiv
ais, reg

ras d
e
 

co
n
v
iv

ên
c
ia etc., lev

a
n
d

o
 e

m
 co

n
ta o

 co
n
tex

to
 d

e
 

p
ro

d
u
ção

 e as características d
o

s g
ên

ero
s e

m
 q

u
estão

. 

(E
F

6
9

L
P

3
5

) P
lan

ejar tex
to

s d
e d

iv
u
lg

ação
 cien

tífica, a
 

p
artir d

a elab
o

ração
 d

e esq
u
em

a q
u
e co

n
sid

ere as 

p
esq

u
isas feita

s an
terio

rm
en

te
, d

e n
o

tas e sín
te

ses d
e
 

leitu
ras o

u
 d

e reg
istro

s d
e ex

p
erim

en
to

s o
u
 d

e estu
d

o
 d

e
 

ca
m

p
o

, p
ro

d
u
zir, rev

isar e ed
itar tex

to
s v

o
ltad

o
s p

ara a
 

d
iv

u
lg

ação
 d

o
 co

n
h
ecim

en
to

 e
 d

e d
ad

o
s e resu

ltad
o

s d
e
 

p
esq

u
isas, tais co

m
o

 artig
o

 d
e d

iv
u
lg

ação
 cien

tífica, 

artig
o

 d
e o

p
in

ião
, rep

o
rtag

e
m

 cien
tífica, v

erb
ete d

e
 

en
ciclo

p
éd

ia, v
erb

ete d
e en

ciclo
p

éd
ia d

ig
ital co

lab
o

rativ
a 

, in
fo

g
ráfico

, relató
rio

, relato
 d

e ex
p

erim
en

to
 cie

n
tífico

, 

relato
 (m

u
ltim

id
iático

) d
e ca

m
p

o
, ten

d
o

 em
 v

ista se
u
s 

co
n
tex

to
s d

e p
ro

d
u
ção

, q
u
e p

o
d

em
 e

n
v
o

lv
er a

 

d
isp

o
n
ib

ilização
 d

e in
fo

rm
açõ

es e co
n
h
ecim

e
n
to

s e
m

 

circu
lação

 e
m

 u
m

 fo
rm

ato
 m

ais acessív
el p

ara u
m

 

p
ú
b

lico
 esp

ecífico
 o

u
 a d

iv
u
lg

ação
 d

e co
n
h
ecim

e
n
to

s 

ad
v
in

d
o

s d
e p

esq
u
isa

s b
ib

lio
g

ráficas, ex
p

erim
en

to
s 

cien
tífico

s e estu
d

o
s d

e ca
m

p
o

 realizad
o

s. 
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9

LP
3

6
) P

ro
d

u
zir, revisar e ed

itar texto
s vo

ltad
o

s 
p

ara a d
ivu

lgação
 d

o
 co

n
h

ecim
en

to
 e d

e d
ad

o
s e
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re
su

lt
ad

o
s 

d
e 

p
e

sq
u

is
as

, t
ai

s 
co

m
o

 a
rt

ig
o

s 
d

e 
d

iv
u

lg
aç

ão
 

ci
en

tí
fi

ca
, v

er
b

et
e 

d
e 

en
ci

cl
o

p
éd

ia
, i

n
fo

gr
áf

ic
o

, 
in

fo
gr

áf
ic

o
 a

n
im

ad
o

, p
o

d
ca

st
 o

u
 v

lo
g 

ci
en

tí
fi

co
, r

el
at

o
 d

e 
ex

p
er

im
en

to
, r

el
at

ó
ri

o
, r

el
at

ó
ri

o
 m

u
lt

im
id

iá
ti

co
 d

e
 

ca
m

p
o

, d
en

tr
e 

o
u

tr
o

s,
 c

o
n

si
d

er
an

d
o

 o
 c

o
n

te
xt

o
 d

e
 

p
ro

d
u

çã
o

 e
 a

s 
re

gu
la

ri
d

ad
es

 d
o

s 
g
ên

er
o

s 
e
m

 t
er

m
o

s 
d

e 
su

a
s 

co
n
st

ru
çõ

es
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n
ai

s 
e 

es
ti

lo
s.
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P

ro
d

u
zi

r 
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te
ir

o
s 

p
a
ra

 e
la

b
o
ra

çã
o

 d
e 

v
íd

eo
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

(v
lo

g
 c

ie
n

tí
fi

co
, 

v
íd

eo
-m

in
u

to
, 

p
ro

g
ra

m
a 

d
e 

rá
d

io
, 

p
o

d
ca

st
s)

 p
ar

a 
d

iv
u
lg

aç
ão

 d
e
 

co
n
h
ec

im
e
n
to

s 
ci

en
tí

fi
co

s 
e 

re
su

lt
ad

o
s 

d
e 

p
es

q
u
is

a,
 t

en
d

o
 

e
m

 v
is

ta
 s

e
u
 c

o
n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
, 

o
s 

el
e
m

e
n
to

s 
e 

a
 

co
n
st

ru
çã

o
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n

al
 d

o
s 

ro
te

ir
o

s.
 

(E
F

6
9

L
P

5
0

) 
E

la
b

o
ra

r 
te

x
to

 t
ea

tr
al

, 
a 

p
ar

ti
r 

d
a 

ad
ap

ta
çã

o
 

d
e 

ro
m

an
ce

s,
 c

o
n
to

s,
 m

it
o

s,
 n

ar
ra

ti
v
as

 d
e 

en
ig

m
a 

e 
d

e
 

av
en

tu
ra

, 
n
o

v
el

as
, 

b
io

g
ra

fi
as

 r
o

m
a
n
ce

ad
as

, 
cr

ô
n
ic

a
s,

 

d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s,

 i
n
d

ic
an

d
o

 a
s 

ru
b

ri
ca

s 
p

ar
a 

ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 

d
o

 c
en

ár
io

, 
d
o

 e
sp

aç
o

, 
d

o
 t

em
p

o
; 

ex
p

li
ci

ta
n
d

o
 a

 

ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 f

ís
ic

a 
e 

p
si

co
ló

g
ic

a 
d

o
s 

p
er

so
n
ag

e
n
s 

e 
d

o
s 

se
u

s 
m

o
d

o
s 

d
e 

aç
ão

; 
re

co
n
fi

g
u

ra
n
d

o
 a

 i
n
se

rç
ão

 d
o

 

d
is

cu
rs

o
 d

ir
et

o
 e

 d
o

s 
ti

p
o

s 
d

e 
n
ar

ra
d

o
r;

 e
x
p

li
ci

ta
n
d

o
 a

s 

m
ar

ca
s 

d
e 

v
ar

ia
çã

o
 l

in
g

u
ís

ti
ca

 (
d

ia
le

to
s,

 r
eg

is
tr

o
s 

e
 

ja
rg

õ
es

) 
e 

re
te

x
tu

al
iz

an
d

o
 o

 t
ra

ta
m

e
n
to

 d
a 

te
m

át
ic

a.
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9
LP

5
1

) 
En

ga
ja

r-
se

 a
ti

va
m

en
te

 n
o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 
d

e
 

p
la

n
ej

am
en

to
, t

ex
tu

al
iz

aç
ão

, r
ev

is
ão

/ 
ed

iç
ão

 e
 r

ee
sc

ri
ta

, 
te

n
d

o
 e

m
 v

is
ta

 a
s 

re
st

ri
çõ

e
s 

te
m

át
ic

as
, c

o
m

p
o

si
ci

o
n

ai
s 

e 
es

ti
lís

ti
ca

s 
d

o
s 

te
xt

o
s 

p
re

te
n

d
id

o
s 

e 
as

 c
o

n
fi

gu
ra

çõ
e

s 
d

a 
si

tu
aç

ão
 d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 –

 o
 le

it
o

r 
p

re
te

n
d

id
o

, o
 s

u
p

o
rt

e,
 o

 
co

n
te

xt
o

 d
e 

ci
rc

u
la

çã
o

 d
o

 t
ex

to
, a

s 
fi

n
al

id
ad

es
 e

tc
. 

– 
e 

co
n

si
d

er
an

d
o

 a
 im

ag
in

aç
ão

, a
 e

st
e

si
a 

e 
a 

ve
ro

ss
im

ilh
an

ça
 p

ró
p

ri
as

 a
o

 t
ex

to
 li

te
rá

ri
o

. 
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P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

O
R

A
L

ID
A

D
E

 N
O

S
 G

Ê
N

E
R

O
S

 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

O
 d

esen
v
o

lv
im

e
n
to

 d
a lin

g
u
a
g
e
m

 o
ral é 

alg
o

 q
u
e p

recisa ser in
te

n
cio

n
al e 

siste
m

ático
 n

o
 p

ro
cesso

 d
e letra

m
en

to
. 

A
m

p
liar v

o
cab

u
lário

, ap
ren

d
er a red

izer, 

ap
ren

d
er a arg

u
m

en
tar, falar d

e m
o

d
o

 claro
 

o
 q

u
e p

en
sa d

en
tre o

u
tras cap

acid
ad

es a
 

sere
m

 d
ese

n
v
o

lv
id

as. N
ão

 se trata ap
en

as d
o

 

u
so

 d
a lín

g
u
a o

ral, m
a
s d

e v
iv

en
ciar 

d
eferen

tes p
ap

éis e
m

 

d
iferen

te
s situ

açõ
es co

m
u

n
icativ

as. 

(E
F

6
7

L
P

1
4

) D
efin

ir o
 co

n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

 

d
a en

trev
ista (o

b
jetiv

o
s, o

 q
u
e se p

reten
d

e
 

co
n
seg

u
ir, p

o
rq

u
e aq

u
ele en

tre
v
ista

d
o

 etc.), 

lev
an

tar in
fo

rm
açõ

es so
b

re o
 en

trev
istad

o
 e

 

so
b

re o
 aco

n
tecim

e
n
to

 o
u
 te

m
a e

m
 q

u
estão

, 

p
rep

arar o
 ro

teiro
 d

e p
erg

u
n
tar e realizar 

en
trev

ista o
ral co

m
 en

v
o

lv
id

o
s o

u
 

esp
ecialista

s relacio
n
ad

o
s co

m
 o

 fato
 

n
o

ticiad
o

 o
u
 co

m
 o

 te
m

a e
m

 p
au

ta, u
san

d
o

 

ro
teiro

 p
rev

ia
m

e
n
te elab

o
rad

o
 e fo

rm
u
la

n
d

o
 

o
u
tras p

erg
u

n
ta

s a p
artir d

as resp
o

stas d
ad

as 

e, q
u
an

d
o

 fo
r o

 caso
, selecio

n
ar p

artes, 

tran
screv

er e p
ro

ced
er a u

m
a e

d
ição

 escrita
 

d
o

 tex
to

, ad
eq

u
an

d
o

-o
 a seu

 co
n
tex

to
 d

e
 

p
u
b

licação
, à co

n
stru

ção
 co

m
p

o
sicio

n
al d

o
 

g
ên

ero
 e g

aran
tin

d
o

 a relev
â
n
c
ia d

as 

in
fo

rm
açõ

es m
an

tid
as e a co

n
tin

u
id

ad
e
 

te
m

ática. 

(E
F

6
7

L
P

2
3

) R
esp

eitar o
s tu

rn
o

s d
e fala, n

a
 

p
articip

ação
 em

 co
n

v
ersaçõ

es e e
m

 

d
iscu

ssõ
es o

u
 ativ

id
ad

es co
letiv

as, n
a sala

 

d
e au

la e n
a esco

la e fo
rm

u
lar p

erg
u
n

tas 

co
eren

tes e ad
eq

u
ad

as e
m

 m
o

m
en

to
s 

o
p

o
rtu

n
o

s e
m

 situ
açõ

es d
e au

las, 

ap
resen

tação
 o

ral, sem
in

ário
 e

tc. 

(E
F

6
7

L
P

2
4

) T
o

m
ar n

o
ta d

e au
las, 

ap
resen

taçõ
es o

rais, en
trev

ista
s (ao

 v
iv

o
, 

áu
d

io
, T

V
, v

íd
eo

), id
en

tifica
n

d
o

 e
 

h
ierarq

u
izan

d
o

 as in
fo

rm
açõ

es p
rin

cip
ais, 

ten
d

o
 em

 v
ista ap

o
iar o

 estu
d

o
 e a p

ro
d

u
ção

 

d
e sín

teses e refle
x
õ

es p
esso

ais o
u
 o

u
tro

s 

o
b
jetiv

o
s e

m
 q

u
estão

. 

(E
F

6
9

L
P

1
0

) P
ro

d
u
zir n

o
tícias p

ara rád
io

s, 

T
V

 o
u
 v

íd
eo

s, p
o
d

casts n
o

ticio
so

s e d
e
 

o
p

in
ião

, en
trev

ista
s, co

m
e
n
tário

s, v
lo

g
s, 

jo
rn

ais rad
io

fô
n
ico

s e telev
isiv

o
s, d

en
tre 

o
u
tro

s p
o

ssív
eis, relativ

o
s a fa

to
 e tem

a
s d

e 

O
ralid

ad
e: p

ú
b

lica/in
tercâ

m
b

io
 

co
n
v
ersacio

n
al e

m
 sala d

e au
la; 

R
elato

 o
ral/reg

istro
 fo

rm
al e in

fo
rm

al; 

P
lan

ejam
e
n
to

 e p
ro

d
u
ção

 d
o
 tex

to
 o

ral; 

C
o

n
ta

g
e
m

 d
e h

istó
ria; 

P
erfo

rm
a
n
ces o

rais; 

D
ecla

m
ação

; 

V
ariação

 lin
g

u
ística; 

C
o

m
p

reen
são

 d
e tex

to
s o

rais; 

P
lan

ejam
e
n
to

 e p
ro

d
u
ção

 d
e en

trev
istas 

o
rais; 

C
o

n
v
ersação

 esp
o

n
tâ

n
ea; 

P
ro

ced
im

e
n
to

s d
e ap

o
io

 à co
m

p
reen

são
; 

P
ro

d
u
ção

 d
e tex

to
s jo

rn
alístic

o
s o

rais; 

O
ralid

ad
e: tex

to
s o

u
 p

ro
d

u
çõ

es o
rais, e

m
 

áu
d

io
 o

u
 v

íd
eo

; 

P
articip

ação
 em

 d
isc

u
ssõ

es o
rais d

e te
m

as 

d
e relev

ân
cia so

cial; 

D
iscu

ssão
 o

ral; 

R
eg

istro
; 

E
stratég

ia
s d

e p
ro

d
u
ção

: p
lan

ejam
e
n
to

 e 

p
ro

d
u
ção

 d
e 

ap
resen

taçõ
es o

rais; 

E
stratég

ia
s d

e p
ro

d
u
ção

; 

P
ro

d
u
ção

 d
e tex

to
s o

rais; 

O
ralização

; 

Estratégias d
e

 p
ro

d
u

ção
: p

lan
ejam

en
to

 e 
rep

resen
tação

 d
e cen

as o
u

 texto
s 

d
ram

ático
s. 

- R
eco

n
ta o

ralm
e
n
te, te

x
to

s literário
s co

m
 

au
to

n
o

m
ia; 

- Id
en

tifica fin
alid

ad
es d

a in
tera

ção
 o

ral em
 

d
iferen

te
s co

n
te

x
to

s (so
licita

n
d

o
 

in
fo

rm
açõ

es, ap
resen

ta
n
d

o
 o

p
in

iõ
es, 

in
fo

rm
an

d
o

 e relata
n
d

o
 ex

p
eriên

cias, etc.); 

- R
eco

n
h
ece as característica

s d
a
 

co
n
v
ersação

, resp
eitan

d
o

 o
s tu

rn
o

s d
e fala e 

fo
rm

as d
e trata

m
en

to
 ad

eq
u
ad

as; 

- E
x
p

ressa
-se e

m
 situ

açõ
es d

e in
tercâ

m
b

io
 

o
ral co

m
 clareza; 

- D
efin

e o
 co

n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

 d
a
 

en
trev

ista p
rep

aran
d

o
 u

m
 ro

teiro
 d

e
 

p
erg

u
n

tas e realiza
n
d

o
 en

trev
ista o

ral co
m

 

o
s en

v
o

lv
id

o
s; 

- T
o

m
a n

o
ta d

e au
la

s, ap
resen

ta
çõ

es o
rais, 

en
trev

istas (ao
 v

iv
o

, áu
d

io
, T

V
, v

íd
eo

), 

id
en

tifican
d

o
 e h

ierarq
u
iza

n
d

o
 as 

in
fo

rm
açõ

es p
rin

cip
ais, te

n
d

o
 e

m
 v

ista
 

ap
o

iar o
 estu

d
o

 e a p
ro

d
u
ção

 d
e sín

te
ses e

 

reflex
õ

es p
esso

ais o
u
 o

u
tro

s o
b

jetiv
o

s e
m

 

q
u
estão

. 

- P
ro

d
u
z n

o
tícias p

ara rád
io

s, T
V

, d
en

tre
 

o
u
tro

s, o
rien

tan
d

o
-se p

o
r ro

teiro
 o

u
 tex

to
, 

co
n
sid

eran
d

o
 o

 co
n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

 e
 

d
em

o
n
stra

n
d

o
 o

 d
o

m
ín

io
 d

o
s g

ên
ero

s; 

- E
n
g
aja-se e co

n
trib

u
ir co

m
 a b

u
sca d

e
 

co
n
clu

sõ
es co

m
u
n

s relativ
a
s a

 p
ro

b
lem

as, 

te
m

as o
u
 q

u
e
stõ

es p
o

lê
m

icas d
e in

teresse d
a 

tu
rm

a e/o
u
 d

e relev
ân

cia so
cial; 

- F
o

rm
u
la p

erg
u

n
tas e d

eco
m

p
õ

e co
m

 a
 

aju
d

a d
o

s co
leg

as e d
o

s p
ro

fesso
res, 

te
m

a/q
u
e
stão

 p
o

lê
m

ica, ex
p

lic
açõ

es e o
u

 

arg
u

m
e
n
to

s relativ
o

s ao
 o

b
jeto

 d
e d

iscu
ssão

 

p
ara an

álise m
ais m

in
u
cio

sa e b
u
scar e

m
 

fo
n
te

s d
iv

ersas in
fo

rm
açõ

es o
u
 d

ad
o

s q
u
e 
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Ç
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U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

in
te

re
ss

e 
p

es
so

al
, 

lo
ca

l 
o

u
 g

lo
b

al
 e

 t
ex

to
s 

o
ra

is
 d

e 
ap

re
ci

aç
ão

 e
 o

p
in

iã
o

 –
 p

o
d

ca
st

s 
e 

v
lo

g
s 

n
o

ti
ci

o
so

s,
 c

u
lt

u
ra

is
 e

 d
e 

o
p

in
iã

o
, 

o
ri

en
ta

n
d

o
-s

e 
p

o
r 

ro
te

ir
o

 o
u
 t

ex
to

, 

co
n
si

d
er

an
d

o
 o

 c
o

n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 e

 

d
em

o
n
st

ra
n
d

o
 d

o
m

ín
io

 d
o

s 
g
ê
n
er

o
s.

 

(E
F

6
9

L
P

1
1

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

an
al

is
ar

 

p
o

si
ci

o
n
a
m

e
n
to

s 
d

ef
e
n
d

id
o

s 
e 

re
fu

ta
d

o
s 

n
a
 

es
cu

ta
 d

e 
in

te
ra

çõ
es

 p
o

lê
m

ic
a
s 

e
m

 

en
tr

ev
is

ta
s,

 d
is

c
u
ss

õ
es

 e
 d

eb
at

es
 (

te
le

v
is

iv
o

, 

e
m

 s
al

a 
d

e 
au

la
, 

e
m

 r
ed

es
 s

o
ci

ai
s 

et
c.

),
 e

n
tr

e 

o
u
tr

o
s,

 e
 s

e 
p

o
si

ci
o

n
ar

 f
re

n
te

 a
 e

le
s.

 

(E
F

6
9

L
P

1
2

) 
D

es
en

v
o

lv
er

 e
st

ra
té

g
ia

s 
d

e
 

p
la

n
ej

am
e
n
to

, 
el

ab
o

ra
çã

o
, 

re
v
is

ão
, 

ed
iç

ão
, 

re
es

cr
it

a/
 r

ed
es

ig
n
 (

es
se

s 
tr

ê
s 

ú
lt

im
o

s 

q
u
an

d
o

 n
ão

 f
o

r 
si

tu
aç

ão
 a

o
 v

iv
o

) 
e 

av
al

ia
çã

o
 d

e 
te

x
to

s 
o

ra
is

, 
áu

d
io

 e
/o

u
 v

íd
eo

, 

co
n
si

d
er

an
d

o
 s

u
a 

ad
eq

u
aç

ão
 a

o
s 

co
n
te

x
to

s 

e
m

 q
u
e 

fo
ra

m
 p

ro
d

u
zi

d
o

s,
 à

 f
o

rm
a
 

co
m

p
o

si
c
io

n
al

 e
 e

st
il

o
 d

e 
g
ên

e
ro

s,
 a

 c
la

re
za

, 

p
ro

g
re

ss
ão

 t
e
m

át
ic

a 
e 

v
ar

ie
d

a
d

e 
li

n
g

u
ís

ti
ca

 

e
m

p
re

g
ad

a,
 o

s 
el

e
m

e
n
to

s 
re

la
c
io

n
ad

o
s 

à
 

fa
la

, 
ta

is
 c

o
m

o
 m

o
d

u
la

çã
o

 d
e 

v
o

z,
 

en
to

n
aç

ão
, 

ri
tm

o
, 

al
tu

ra
 e

 i
n
te

n
si

d
ad

e,
 

re
sp

ir
aç

ão
 e

tc
.,

 o
s 

el
em

en
to

s 
c
in

és
ic

o
s,

 t
ai

s 

co
m

o
 p

o
st

u
ra

 c
o

rp
o

ra
l,

 m
o

v
im

en
to

s 
e
 

g
es

tu
al

id
ad

e 
si

g
n
if

ic
at

iv
a,

 e
x
p

re
ss

ão
 f

ac
ia

l,
 

co
n
ta

to
 d

e 
o

lh
o

 c
o

m
 p

la
te

ia
 e

tc
. 

(E
F6

9
LP

1
3

) 
En

ga
ja

r-
se

 e
 c

o
n

tr
ib

u
ir

 c
o

m
 a

 
b

u
sc

a 
d

e 
co

n
cl

u
sõ

es
 c

o
m

u
n

s 
re

la
ti

v
a
s 

a
 p

ro
b

le
m

a
s,

 

te
m

as
 o

u
 q

u
e
st

õ
es

 p
o

lê
m

ic
as

 d
e 

in
te

re
ss

e 
d

a 

tu
rm

a 
e/

o
u
 d

e 
re

le
v
ân

ci
a 

so
ci

a
l.

 

(E
F

6
9

L
P

1
4

) 
F

o
rm

u
la

r 
p

er
g
u

n
ta

s 
e
 

d
ec

o
m

p
o

r,
 c

o
m

 a
 a

ju
d

a 
d

o
s 

co
le

g
as

 e
 d

o
s 

p
ro

fe
ss

o
re

s,
 t

e
m

a/
q

u
e
st

ão
 p

o
lê

m
ic

a,
 

ex
p

li
ca

çõ
es

 e
 o

u
 a

rg
u

m
e
n
to

s 
re

la
ti

v
o

s 
ao

 

o
b
je

to
 d

e 
d

is
cu

ss
ão

 p
ar

a 
an

ál
is

e 
m

ai
s 

 
p

er
m

it
a
m

 a
n
al

is
ar

 p
ar

te
s 

d
a 

q
u
es

tã
o

 e
 

co
m

p
ar

ti
lh

á
-l

o
s 

co
m

 a
 t

u
rm

a
; 

- 
A

p
re

se
n
ta

 a
rg

u
m

e
n
to

s 
e 

co
n
tr

a
- 

ar
g
u

m
e
n
to

s 
co

er
en

te
s,

 r
es

p
ei

ta
n
d

o
 o

s 
tu

rn
o

s 

d
e 

fa
la

, 
n
a 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 e

m
 d

is
cu

ss
õ

es
 s

o
b

re
 

te
m

as
 c

o
n
tr

o
v
er

so
s 

e/
o

u
 p

o
lê

m
ic

o
s;

 

- 
D

is
cu

te
 c

as
o

s,
 r

ea
is

 o
u

 s
im

u
la

çõ
es

, 
su

b
m

et
id

o
s 

a 
ju

íz
o

, q
u

e 
en

vo
lv

am
 

(s
u

p
o

st
o

s)
 d

e
sr

e
sp

ei
to

s 
a 

ar
ti

go
s 

d
o

s 
d

o
cu

m
en

to
s 

n
o

rm
at

iv
o

s,
 (

E
C

A
, 
C

ó
d

ig
o

 d
e 

D
ef

es
a 

d
o

 

C
o

n
su

m
id

o
r,

 e
tc

.)
; 

- 
P

o
si

ci
o

n
a-

se
 d

e 
fo

rm
a 

co
n
si

st
en

te
 e

 

su
st

en
ta

d
a 

e
m

 u
m

a 
d

is
c
u
ss

ão
, 

as
se

m
b

le
ia

, 

re
u
n
iõ

es
 d

e 
co

le
g
ia

d
o

s 
d

a 
es

c
o

la
, 

d
e 

ag
re

m
ia

çõ
es

 e
 o

u
tr

as
 s

it
u
aç

õ
e
s 

d
e
 

ap
re

se
n
ta

çã
o

 d
e 

p
ro

p
o

st
as

 e
 d

ef
es

a
s 

d
e
 

o
p

in
iõ

es
, 
re

sp
ei

ta
n
d

o
 a

s 
o

p
in

iõ
es

 c
o

n
tr

ár
ia

s 

e 
p

ro
p
o

st
as

 a
lt

er
n
at

iv
as

 e
 f

u
n
d

a
m

en
ta

n
d

o
 

se
u

s 
p

o
si

ci
o

n
a
m

en
to

s,
 n

o
 t

e
m

p
o

 d
e 

fa
la

 

p
re

v
is

to
, 

v
al

e
n
d

o
-s

e 
d

e 
sí

n
te

se
s 

e 
p

ro
p

o
st

a
s 

cl
ar

as
 e

 j
u
st

if
ic

ad
as

; 

- 
R

ep
re

se
n
ta

 c
e
n
as

 o
u
 t

e
x
to

s 
d

ra
m

át
ic

o
s,

 

co
n
si

d
er

an
d

o
, 

n
a 

ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 d

o
s 

p
er

so
n
ag

e
n
s,

 o
s 

as
p

ec
to

s 
li

n
g

u
ís

ti
co

s 
e
 

p
ar

al
in

g
u
ís

ti
co

s 
d

as
 f

al
a
s,

 e
la

b
o

ra
n
d

o
 a

s 

ru
b

ri
ca

s 
in

d
ic

ad
as

 p
el

o
 a

u
to

r 
p

o
r 

m
ei

o
 d

o
 

ce
n
ár

io
, 
d

a 
tr

il
h
a 

so
n
o

ra
 e

 d
a 

ex
p

lo
ra

çã
o

 d
o

s 

m
o

d
o

s 
d

e 
in

te
rp

re
ta

çã
o

; 

- 
Lê

 e
 in

te
rp

re
ta

 t
ex

to
s 

lit
er

ár
io

s 
d

iv
er

so
s 

co
m

 e
n

to
n

aç
ão

, a
d

eq
u

ad
o

s 
à 

si
tu

aç
ão

 d
e

 
co

m
p

ar
ti

lh
am

en
to

 e
m

 q
u

es
tã

o
. 
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U
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X
IN

A
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O
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U
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m
in

u
cio

sa e b
u
scar e

m
 fo

n
te

s d
iv

ersas 

in
fo

rm
açõ

es o
u
 d

ad
o

s q
u
e p

erm
ita

m
 

an
alisar p

artes d
a q

u
estão

 e co
m

p
artilh

á
-lo

s 

co
m

 a tu
rm

a. 

(E
F

6
9

L
P

1
5

) A
p

resen
tar arg

u
m

en
to

s e
 

co
n
tra-arg

u
m

e
n
to

s co
eren

tes, resp
eitan

d
o

 o
s 

tu
rn

o
s d

e fala, n
a p

articip
ação

 e
m

 

d
iscu

ssõ
es so

b
re te

m
as co

n
tro

v
erso

s e/o
u

 

p
o

lêm
ico

s. 

(E
F

6
9

L
P

2
4

) D
iscu

tir caso
s, reais o

u
 

sim
u
laçõ

es, su
b

m
etid

o
s a ju

ízo
, q

u
e 

en
v
o

lv
a
m

 (su
p

o
sto

s) d
esresp

eito
s a artig

o
s, 

d
o

 E
C

A
, d

o
 C

ó
d

ig
o

 d
e D

efesa
 d

o
 

C
o

n
su

m
id

o
r, d

o
 C

ó
d

ig
o

 N
acio

n
al d

e
 

T
rân

sito
, d

e reg
u
la

m
e
n
taçõ

es d
o

 m
ercad

o
 

p
u
b

licitário
 etc., co

m
o

 fo
rm

a d
e criar 

fa
m

iliarid
ad

e co
m

 tex
to

s le
g
ais –

 seu
 

v
o

cab
u
lário

, fo
rm

a
s d

e o
rg

a
n
ização

, m
arcas 

d
e estilo

 etc. -, d
e m

a
n
eira a fa

cilitar a
 

co
m

p
ree

n
são

 d
e leis, fo

rtalece
r a d

efesa d
e
 

d
ireito

s, fo
m

e
n
tar a escrita d

e tex
to

s 

n
o

rm
ativ

o
s (se e q

u
a
n
d

o
 isso

 fo
r n

ecessário
) 

e p
o

ssib
ilitar a co

m
p

reen
são

 d
o

 caráter 

in
terp

retativ
o

 d
as leis e a

s v
árias 

p
ersp

ectiv
as q

u
e p

o
d

e
m

 estar e
m

 jo
g
o

. 

(E
F

6
9

L
P

2
5

) P
o

sicio
n
ar-se d

e fo
rm

a 

co
n
sisten

te e su
sten

tad
a e

m
 u

m
a d

isc
u
ssão

, 

asse
m

b
le

ia, reu
n

iõ
es d

e co
leg

iad
o

s d
a
 

esco
la, d

e ag
re

m
iaçõ

es e o
u
tra

s situ
açõ

es d
e
 

ap
resen

tação
 d

e p
ro

p
o

stas e d
efesa

s d
e
 

o
p

in
iõ

es, resp
eitan

d
o

 as o
p

in
iõ

es co
n
trárias 

e p
ro

p
o

stas altern
ativ

as e fu
n
d

a
m

en
tan

d
o

 

seu
s p

o
sicio

n
a
m

en
to

s, n
o

 te
m

p
o

 d
e fala

 

p
rev

isto
, v

ale
n
d

o
-se d

e sín
teses e p

ro
p

o
stas 

claras e ju
stificad

as. 

(E
F

6
9

L
P

2
6

) T
o

m
ar n

o
ta e

m
 d

iscu
ssõ

es, 

d
eb

ates, p
alestras, ap

resen
tação

 d
e 

p
ro

p
o

stas, reu
n

iõ
es, co

m
o

 fo
rm

a d
e 
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d
o

cu
m

en
ta

r 
o

 e
v
en

to
 e

 a
p

o
ia

r 
a 

p
ró

p
ri

a 
fa

la
 

(q
u
e 

p
o

d
e 

se
 d

ar
 n

o
 m

o
m

en
to

 d
o

 e
v
en

to
 o

u
 

p
o

st
er

io
rm

e
n
te

, 
q

u
a
n
d

o
, 

p
o

r 
ex

e
m

p
lo

, 
fo

r 

n
ec

es
sá

ri
a 

a 
re

to
m

ad
a 

d
o

s 
as

su
n
to

s 
tr

at
ad

o
s 

e
m

 o
u
tr

o
s 

co
n
te

x
to

s 
p

ú
b

li
co

s,
 c

o
m

o
 d

ia
n

te
 

d
o

s 
re

p
re

se
n
ta

d
o

s)
. 

(E
F6

9
LP

3
8

) 
O

rg
an

iz
ar

 o
s 

d
ad

o
s 

e
 

in
fo

rm
aç

õ
e

s 
p

e
sq

u
is

ad
o

s 
em

 p
ai

n
éi

s 
o

u
 

sl
id

e
s 

d
e 

ap
re

se
n

ta
çã

o
, l

e
va

n
d

o
 e

m
 c

o
n

ta
 o

 
co

n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
, 

o
 t

em
p

o
 d

is
p

o
n
ív

el
, 

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 d

o
 g

ê
n
er

o
 a

p
re

se
n
ta

çã
o

 

o
ra

l,
 a

 m
u
lt

is
se

m
io

se
, 

as
 m

íd
ia

s 
e
 

te
cn

o
lo

g
ia

s 
q

u
e 

se
rã

o
 u

ti
li

za
d

as
, 

en
sa

ia
r 

a
 

ap
re

se
n
ta

çã
o

, 
co

n
si

d
er

an
d

o
 t

am
b

é
m

 

el
e
m

e
n
to

s 
p

ar
al

in
g
u

ís
ti

co
s 

e 
c
in

és
ic

o
s 

e
 

p
ro

ce
d

er
 à

 e
x
p

o
si

çã
o

 o
ra

l 
d

e 
re

su
lt

ad
o

s 
d

e
 

es
tu

d
o

s 
e 

p
es

q
u
is

as
, 

n
o

 t
e
m

p
o

 d
et

er
m

in
ad

o
, 

a 
p

ar
ti

r 
d
o

 p
la

n
ej

am
en

to
 e

 d
a 

d
ef

in
iç

ão
 d

e
 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e 
u
so

 d
a 

fa
la

 –
 

m
e
m

o
ri

za
d

a,
 c

o
m

 a
p

o
io

 d
a 

le
it

u
ra

 o
u
 f

al
a
 

es
p

o
n
tâ

n
ea

. 

(E
F

6
9

L
P

3
9

) 
D

ef
in

ir
 o

 r
ec

o
rt

e 
te

m
át

ic
o

 d
a
 

en
tr

ev
is

ta
 e

 o
 e

n
tr

ev
is

ta
d

o
, 

le
v

an
ta

r 

in
fo

rm
aç

õ
es

 s
o

b
re

 o
 e

n
tr

ev
is

ta
d

o
 e

 s
o

b
re

 o
 

te
m

a 
d

a 
en

tr
e
v
is

ta
, 

el
ab

o
ra

r 
ro

te
ir

o
 d

e
 

p
er

g
u
n

ta
s,

 r
ea

li
za

r 
en

tr
e
v
is

ta
, 

a 
p

ar
ti

r 
d
o

 

ro
te

ir
o

, 
ab

ri
n
d

o
 p

o
ss

ib
il

id
ad

es
 p

ar
a 

fa
ze

r 

p
er

g
u
n

ta
s 

a 
p

ar
ti

r 
d

a 
re

sp
o

st
a,

 s
e 

o
 c

o
n
te

x
to

 

p
er

m
it

ir
, 

to
m

ar
 n

o
ta

, 
g
ra

v
ar

 o
u
 s

al
v
ar

 a
 

en
tr

ev
is

ta
 e

 u
sa

r 
ad

eq
u
ad

a
m

en
te

 a
s 

in
fo

rm
aç

õ
es

 o
b

ti
d

as
, 

d
e 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 o

s 

o
b
je

ti
v
o

s 
es

ta
b

el
ec

id
o

s.
 

(E
F

6
9

L
P

5
2

) 
R

ep
re

se
n
ta

r 
ce

n
as

 o
u
 t

ex
to

s 

d
ra

m
át

ic
o

s,
 c

o
n
si

d
er

an
d

o
, 

n
a 

ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 

d
o

s 
p

er
so

n
ag

en
s,

 o
s 

as
p

ec
to

s 
li

n
g

u
ís

ti
co

s 
e
 

p
ar

al
in

g
u
ís

ti
co

s 
d

as
 f

al
a
s 

(t
im

b
re

 e
 t

o
m

 d
e
 

v
o

z,
 p

au
sa

s 
e 

h
e
si

ta
çõ

es
, 

en
to

n
aç

ão
 e

 
ex

p
re

ss
iv

id
ad

e,
 v

ar
ie

d
ad

es
 e

 r
eg

is
tr

o
s 
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lin
g
u
ístico

s), o
s g

e
sto

s e o
s d

eslo
ca

m
e
n
to

s 

n
o

 esp
aço

 cên
ico

, o
 fig

u
rin

o
 e a m

aq
u
ia

g
e
m

 

e elab
o

ran
d

o
 as ru

b
ricas in

d
icad

as p
elo

 

au
to

r p
o

r m
eio

 d
o

 cen
ário

, d
a trilh

a so
n
o

ra e 

d
a ex

p
lo

ração
 d

o
s m

o
d

o
s d

e in
terp

retação
. 

(EF6
9

LP
5

3
) Ler e

m
 vo

z alta te
xto

s literário
s 

d
iverso

s – co
m

o
 co

n
to

s d
e am

o
r, d

e 
h

u
m

o
r, d

e su
sp

en
se, d

e terro
r; crô

n
icas 

líricas, h
u

m
o

rísticas, críticas; b
em

 co
m

o
 

leitu
ras o

rais cap
itu

lad
as (co

m
p

artilh
ad

as 
o

u
 n

ão
 co

m
 o

 p
ro

fesso
r) d

e livro
s d

e m
aio

r 
exten

são
, co

m
o

 ro
m

an
ce

s, n
arrativas d

e
 

en
igm

a, n
arrativas d

e aven
tu

ra, literatu
ra

 
in

fan
to

ju
ven

il, – co
n

tar/re
co

n
tar h

istó
rias 

tan
to

 d
a trad

ição
 o

ral (cau
so

s, co
n

to
s d

e
 

esp
erteza, co

n
to

s d
e an

im
ais, co

n
to

s d
e

 
am

o
r, co

n
to

s d
e en

can
tam

en
to

, p
iad

as, 
d

en
tre o

u
tro

s) q
u

an
to

 d
a trad

ição
 literária 

escrita, e
xp

ressan
d

o
 a co

m
p

reen
são

 e
 

in
terp

retação
 d

o
 texto

 p
o

r m
eio

 d
e u

m
a

 
leitu

ra o
u

 fala exp
re

ssiva e flu
en

te, q
u

e
 

resp
eite o

 ritm
o

, as p
au

sas, as h
esitaçõ

e
s, a 

en
to

n
ação

 in
d

icad
o

s tan
to

 p
ela p

o
n

tu
ação

 
q

u
an

to
 p

o
r o

u
tro

s recu
rso

s gráfico
- 

ed
ito

riais, co
m

o
 n

egrito
s, 

itálico
s, caix

a
-alta, ilu

straçõ
es etc., 

g
rav

a
n
d

o
 essa leitu

ra o
u
 esse c

o
n
to

/reco
n
to

, 

seja p
ara an

álise p
o

sterio
r, seja p

ara
 

p
ro

d
u
ção

 d
e 

au
d

io
b

o
o

ks d
e texto

s literário
s d

ive
rso

s o
u

 
d

e p
o

d
casts d

e le
itu

ras d
ram

áticas co
m

 o
u

 
se

m
 efeito

s esp
eciais e ler e/o

u
 d

e
clam

ar 
p

o
em

as d
iverso

s, tan
to

 d
e fo

rm
a livre

 
q

u
an

to
 d

e fo
rm

a fixa (co
m

o
 q

u
ad

ras, 
so

n
eto

s, liras, h
aicais etc.), e

m
p

regan
d

o
 o

s 
recu

rso
s lin

gu
ístico

s, p
aralin

gu
ístico

s e
 

cin
ésico

s n
ecessário

s ao
s efeito

s d
e sen

tid
o
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p
re

te
n

d
id

o
s,

 c
o

m
o

 o
 r

it
m

o
 e

 a
 e

n
to

n
aç

ão
, 

o
 e

m
p

re
go

 d
e 

p
au

sa
s 

e 
p

ro
lo

n
ga

m
en

to
s,

 o
 

to
m

 e
 o

 t
im

b
re

 v
o

ca
is

, b
em

 c
o

m
o

 e
ve

n
tu

ai
s 

re
cu

rs
o

s 
d

e 
ge

st
u

al
id

ad
e 

e 
p

an
to

m
im

a 
q

u
e

 
co

n
ve

n
h

am
 a

o
 g

ên
er

o
 p

o
ét

ic
o

 e
 à

 s
it

u
aç

ão
 

d
e 

co
m

p
ar

ti
lh

am
en

to
 e

m
 q

u
es

tã
o

. 

 
 

  

P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

A
N

Á
L

IS
E

 L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

 

E
S

T
R

U
T

U
R

A
Ç

Ã
O

 E
 R

E
C

U
R

S
O

S
 

L
IN

G
U

ÍS
T

IC
O

S
 D

O
S

 G
Ê

N
E

R
O

S
 

T
E

X
T

U
A

IS
. 
U

S
O

-R
E

F
L

E
X

Ã
O

-U
S

O
: 

A
 a

n
ál

is
e 

li
n

g
u
ís

ti
ca

 é
 p

rá
ti

ca
 f

u
n
d

a
m

en
ta

l 

p
ar

a 
o

 d
o

m
ín

io
 d

a 
lí

n
g
u
a.

 E
ss

e 
p

ro
ce

ss
o

 s
e
 

d
á 

p
el

a 
re

fl
ex

ão
 q

u
e 

o
co

rr
e 

co
m

 b
as

e 
n
o

 

te
x
to

, 
al

ic
er

ça
d

o
 n

a 
co

es
ão

 e
 c

o
er

ên
ci

a,
 b

em
 

co
m

o
, 

n
a
s 

at
iv

id
ad

es
 l

in
g

u
ís

ti
ca

s 

co
n
te

x
tu

al
iz

ad
as

 c
o

n
si

d
er

an
d

o
 o

s 
te

x
to

s 

li
d

o
s 

p
ar

a 
o

 u
so

 d
a 

n
o

rm
a 

g
ra

m
at

ic
al

; 
N

Ã
O

 

co
m

o
 r

eg
ra

, 
m

as
 p

el
a 

co
m

p
re

en
sã

o
 d

es
ta

, 

e
m

 v
ar

ia
d

o
s 

co
n
te

x
to

s.
 

(E
F

0
6

L
P

0
3

) 
A

n
al

is
ar

 d
if

er
en

ç
as

 d
e 

se
n
ti

d
o

 e
n
tr

e 
p

al
av

ra
s 

d
e 

u
m

a 
sé

ri
e 

si
n
o

n
ím

ic
a.

 

(E
F

0
6

L
P

0
4

) 
A

n
al

is
ar

 a
 f

u
n
çã

o
 e

 a
s 

fl
e
x
õ

es
 d

e 
su

b
st

a
n
ti

v
o

s 

e 
ad

je
ti

v
o

s 
e 

d
e 

v
er

b
o

s 
n
o

s 
m

o
d

o
s 

In
d

ic
at

iv
o

, 
S

u
b

ju
n
ti

v
o

 e
 

Im
p

er
at

iv
o

: 
a
fi

rm
at

iv
o

 e
 n

eg
at

iv
o

. 

(E
F

0
6

L
P

0
5

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

s 
ef

ei
to

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 d
o

s 
m

o
d

o
s 

v
er

b
ai

s,
 c

o
n
si

d
er

an
d

o
 o

 g
ên

er
o

 t
ex

tu
al

 e
 a

 i
n
te

n
çã

o
 

co
m

u
n
ic

at
iv

a.
 

(E
F

0
6

L
P

0
6

) 
E

m
p

re
g
ar

, 
ad

eq
u

ad
am

e
n
te

, 
as

 r
e
g
ra

s 
d

e
 

co
n
co

rd
ân

ci
a 

n
o

m
in

al
 (

re
la

çõ
es

 e
n
tr

e 
o

s 
su

b
st

a
n
ti

v
o

s 
e
 

se
u

s 
d

et
er

m
in

an
te

s)
 e

 a
s 

re
g
ra

s 
d

e 
co

n
co

rd
ân

ci
a 

v
er

b
al

 

(r
el

aç
õ

es
 e

n
tr

e 
o

 v
er

b
o

 e
 o

 s
u
je

it
o

 s
im

p
le

s 
e 

co
m

p
o

st
o

).
 

(E
F

0
6

L
P

0
7

) 
Id

en
ti

fi
ca

r,
 e

m
 t

e
x
to

s,
 p

er
ío

d
o

s 
co

m
p

o
st

o
s 

p
o

r 
o
ra

çõ
es

 s
ep

ar
ad

as
 p

o
r 

v
ír

g
u
la

 s
e
m

 a
 u

ti
li

za
çã

o
 d

e
 

co
n
ec

ti
v
o

s,
 n

o
m

ea
n
d

o
-o

s 
co

m
o

 p
er

ío
d
o

s 
co

m
p

o
st

o
s 

p
o

r 

co
o

rd
en

aç
ão

. 

(E
F

0
6

L
P

0
8

) 
Id

en
ti

fi
ca

r,
 e

m
 t

e
x
to

 o
u
 

se
q

u
ên

c
ia

 t
e
x
tu

a
l,

 o
ra

çõ
es

 c
o
m

o
 u

n
id

ad
es

 c
o

n
st

it
u
íd

as
 e

m
 

to
rn

o
 d

e 
u

m
 n

ú
cl

eo
 v

er
b

a
l 

e 
p

er
ío

d
o

s 
co

m
o

 c
o

n
ju

n
to

 d
e
 

o
ra

çõ
es

 c
o

n
ec

ta
d

as
. 

(E
F

0
6

L
P

0
9

) 
C

la
ss

if
ic

ar
, 
e
m

 t
e
x
to

 o
u
 s

eq
u
ên

ci
a 

te
x
tu

al
, 

o
s 

p
er

ío
d

o
s 

si
m

p
le

s 
co

m
p

o
st

o
s.

 

L
éx

ic
o

/m
o

rf
o

lo
g
ia

; 

M
o

rf
o

ss
in

ta
x
e
; 

S
in

ta
x
e;

 

E
le

m
e
n
to

s 
n
o

ta
ci

o
n
ai

s 
d

a 

es
cr

it
a/

m
o

rf
o

ss
in

ta
x
e;

 

S
e
m

â
n
ti

ca
; 

C
o

es
ão

; 

M
o

d
al

iz
aç

ão
; 

T
ex

tu
al

iz
aç

ão
; 

P
ro

g
re

ss
ão

 t
em

át
ic

a;
 

F
o

n
o

-o
rt

o
g
ra

fi
a;

 

S
eq

u
ên

ci
a
s 

te
x
tu

ai
s;

 

F
ig

u
ra

s 
d

e 
li

n
g

u
ag

e
m

; 

C
o

n
st

ru
çã

o
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n
al

; 

E
st

il
o

; 

E
fe

it
o

 d
e 

se
n
ti

d
o

; 

A
n
ál

is
e 

d
e 

te
x
to

s 

le
g
ai

s/
n
o
rm

at
iv

o
s,

 

p
ro

p
o

si
ti

v
o

s 
e
 

re
iv

in
d

ic
at

ó
ri

o
s;

 

C
o

n
st

ru
çã

o
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n
al

: 

el
e
m

e
n
to

s 
p

ar
al

in
g
u
ís

ti
co

s 
e
 

ci
n
és

ic
o

s;
 

C
o

n
st

ru
çã

o
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n
al

 e
 

es
ti

lo
; 

G
ên

er
o

s 
d

e 
d

iv
u
lg

aç
ão

 

ci
en

tí
fi

ca
; 

M
ar

ca
s 

li
n
g
u

ís
ti

ca
s;

 

In
te

rt
ex

tu
al

id
ad

e;
 

- 
A

n
al

is
a 

d
if

er
en

ça
s 

d
e 

se
n
ti

d
o

 e
n
tr

e 

p
al

av
ra

s 
d

e 
u

m
a 

sé
ri

e 
si

n
o

n
ím

ic
a;

 

- 
A

n
al

is
a 

a 
fu

n
çã

o
 e

 a
s 

fl
e
x
õ

es
 d

e 

su
b

st
a
n
ti

v
o

s 
e 

ad
je

ti
v
o

s 
e 

d
e 

v
er

b
o

s 
n
o

s 

m
o

d
o

s 
In

d
ic

at
iv

o
, 
S

u
b

ju
n
ti

v
o

 e
 I

m
p

er
at

iv
o

: 

af
ir

m
a
ti

v
o

 e
 n

e
g
at

iv
o

; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 o
s 

e
fe

it
o

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 d
o

s 
m

o
d

o
s 

v
er

b
ai

s,
 c

o
n
si

d
er

an
d

o
 o

 g
ên

er
o

 t
ex

tu
al

 e
 a

 

in
te

n
çã

o
 c

o
m

u
n
ic

at
iv

a;
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E

m
p

re
g
a 
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eq

u
ad

a
m

e
n
te
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ra
s 

d
e
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n
co

rd
ân

ci
a 

n
o

m
in

a
l 

(r
el

aç
õ

es
 e

n
tr

e 
o

s 

su
b

st
a
n
ti

v
o

s 
e 

se
u
s 

d
et

er
m

in
a
n
te
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 e

 a
s 

re
g
ra

s 
d

e 
co

n
co

rd
ân

ci
a 

v
er

b
al

 (
re

la
çõ

es
 

en
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e 
o
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b
o

 e
 o

 s
u
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it
o
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p
le

s 
e
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m

p
o

st
o

);
 

- 
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en
ti
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ca

 e
m

 t
e
x
to

s,
 p

er
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d
o

s 
co

m
p

o
st

o
s 

p
o

r 
o
ra

çõ
es
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ep

ar
ad

as
 p

o
r 

v
ír

g
u
la

 s
e
m

 a
 

u
ti

li
za

çã
o

 d
e 

co
n
ec

ti
v
o

s,
 n

o
m

ea
n
d

o
-o

s 

co
m

o
 p

er
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d
o

s 
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m
p

o
st

o
s 

p
o

r 
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o
rd

en
aç

ão
; 

- 
Id

en
ti
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ca

 e
m

 t
e
x
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 o
u
 s
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u
ê
n
c
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tu
al
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o
ra
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es

 c
o

m
o

 u
n
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 c
o

n
st

it
u
íd
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 e

m
 

to
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o
 d

e 
u
m

 n
ú
cl

eo
 v

er
b

al
 e

 p
er
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d

o
s 

co
m

o
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n
ju

n
to

 d
e 

o
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çõ
es
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o

n
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ta
d
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; 

C
la

ss
if

ic
a 

e
m

 t
e
x
to

 o
u
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u
ê
n
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a 
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x
tu

al
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o

s 

p
er

ío
d

o
s 
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m

p
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m
p

o
st

o
s;
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g

m
a
s 
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s 
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m

o
 c

o
n
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u

in
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ed
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s 

d
a 
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o

; 
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 a

o
 p

ro
d

u
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x
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n
h
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e
n
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n

g
u
ís

ti
co

s 
e 

g
ra

m
at
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a
is
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m
p
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s 
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b
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F
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s d
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s d
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 d
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 d
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F
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L
P
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ras p
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itiv
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p
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refix
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s m
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 d
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s d
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e co

n
co

rd
ân

cia 

n
o

m
in

al e v
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 d
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 d
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 d
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ú
cleo

 d
a o

ração
. 

(E
F

0
7

L
P

1
0

) U
tilizar, ao

 p
ro
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zir tex

to
, co

n
h
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en
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g
u
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s e g
ra
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s e te

m
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ais, 
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o
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tu

ação
 etc. 
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F

0
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L
P

1
1

) Id
en

tificar, e
m

 te
x
to

s lid
o

s o
u
 d

e p
ro

d
u
ç
ão

 

p
ró

p
ria, p

erío
d

o
s co

m
p

o
sto

s n
o

s q
u
ais d

u
as o

raçõ
es são

 

co
n
ectad

as p
o

r v
írg

u
la, o

u
 p

o
r co

n
ju

n
çõ

es q
u
e ex

p
resse

m
 

so
m

a d
e sen

tid
o

 (co
n
ju

n
ção

 ―
e‖) o

u
 o

p
o

sição
 d

e sen
tid

o
s 

(co
n
ju

n
çõ

es ―
m

as‖, ―
p

o
ré

m
‖). 

R
ecu

rso
s lin

g
u
ístico

s e
 

se
m

ió
tico

s q
u
e o

p
era

m
 n

o
s 

tex
to

s p
erten

ce
n
tes ao

s 

g
ên

ero
s 

literário
s; 

V
ariação

 lin
gu

ística. 

co
n
co

rd
ân

cia n
o

m
in

a
l e v

erb
al, reg

ras 

o
rto

g
ráficas, p

o
n
tu

ação
 etc; 

- U
tiliza ao

 p
ro

d
u
zir tex

to
, recu

rso
s d

e
 

co
esão

 referen
cial (n

o
m

e e p
ro

n
o

m
es), 

recu
rso

s se
m

ân
tico

s d
e sin

o
n
ím

ia, 

an
to

n
ím

ia e h
o

m
o

n
ím

ia e m
ec

an
ism

o
s d

e 

rep
resen

tação
 d

e d
iferen

tes v
o

zes (d
iscu

rso
 

d
ireto

 e in
d

ireto
); 

- F
o

rm
a co

m
 b

ase e
m

 p
alav

ra
s p

rim
itiv

as, 

p
alav

ras d
eriv

ad
as co

m
 o

s p
refix

o
s e

 

su
fix

o
s m

a
is p

ro
d

u
tiv

o
s n

o
 p

o
rtu

g
u
ês; 

- R
eco

n
h
ece e

m
 te

x
to

s, o
 v

erb
o

 co
m

o
 o

 

n
ú
cleo

 d
as o

raçõ
es; 

- Id
en

tifica e
m

 o
raçõ

es d
e tex

to
s lid

o
s o

u
 d

e 

p
ro

d
u
ção

 p
ró

p
ria, v

erb
o

s d
e p

red
icação

 

co
m

p
leta e in

co
m

p
leta

: in
tra

n
sitiv

o
s e

 

tran
sitiv

o
s; 

- E
m

p
reg

a as re
g
ras b

ásica
s d

e 

co
n
co

rd
ân

cia n
o

m
in

al e v
erb

al em
 situ

açõ
es 

co
m

u
n
icativ

as e n
a p

ro
d

u
ção

 d
e tex

to
s; 

- Id
en

tifica e
m

 tex
to

s lid
o

s o
u
 d

e p
ro

d
u
ção

 

p
ró

p
ria, a estru

tu
ra b

ásica d
a o

ração
: 

su
jeito

, p
red

icad
o

, co
m

p
le

m
e
n

to
 (o

b
jeto

s 

d
ireto

 e in
d

ireto
); 

- Id
en

tifica em
 texto

s lid
o

s o
u

 d
e p

ro
d

u
ção

 
p

ró
p

ria, ad
jetivo

s q
u

e am
p

liam
 o

 sen
tid

o
 

d
o

 su
b

stan
tivo

 su
jeito

 o
u

 co
m

p
lem

en
to

 
verb

al; 
Id

en
tifica e

m
 te

x
to

s lid
o

s o
u
 d

e p
ro

d
u
ção

 

p
ró

p
ria, ad

v
érb

io
s e lo

cu
çõ

es ad
v
erb

iais q
u
e 

a
m

p
lia

m
 o

 se
n
tid

o
 d

o
 v

erb
o

 n
ú
cleo

 d
a
 

o
ração

. 

- U
tiliza ao

 p
ro

d
u
zir tex

to
, co

n
h

ecim
e
n
to

s 

lin
g
u
ístico

s e g
ra

m
atica

is: m
o

d
o

s e te
m

p
o

s 

v
erb

ais, co
n
co

rd
ân

cia n
o

m
in

a
l e v

erb
al, 

p
o

n
tu

ação
 etc; 

- Id
en

tifica e
m

 te
x
to

s lid
o

s o
u
 d

e p
ro

d
u
ção

 

p
ró

p
ria, p

erío
d

o
s co

m
p

o
sto

s n
o

s q
u
ais d

u
a
s 
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(E
F

0
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L
P

1
2

) 
R

ec
o

n
h
ec

er
 r

ec
u
rs

o
s 

d
e 

co
es

ão
 r

ef
er

en
ci

al
: 

su
b

st
it

u
iç

õ
e
s 

le
x
ic

ai
s 

(d
e 

su
b

st
an

ti
v
o

s 
p

o
r 

si
n
ô

n
im

o
s)

 o
u
 

p
ro

n
o

m
in

ai
s 

(u
so

 d
e 

p
ro

n
o

m
e
s 

an
a
fó

ri
co

s 
–

 p
es

so
ai

s,
 

p
o

ss
es

si
v
o

s,
 d

e
m

o
n
st

ra
ti

v
o
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. 

(E
F

0
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L
P
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) 
E

st
ab

el
ec

er
 r

el
aç

õ
es

 e
n
tr

e 
p

ar
te

s 
d

o
 t

ex
to

, 

id
en

ti
fi

ca
n
d

o
 s

u
b

st
it

u
iç

õ
es

 l
e
x

ic
ai

s 
(d

e 
su

b
st

a
n
ti

v
o

s 
p

o
r 

si
n
ô

n
im

o
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 o
u
 p

ro
n
o

m
in

ai
s 

(u
so

 d
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p
ro

n
o

m
e
s 

an
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fó

ri
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 p
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so

ai
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 p
o

ss
es

si
v
o
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 d

e
m

o
n
st
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ti

v
o
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, 
q

u
e 
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tr
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u
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p
ar
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ti

n
u
id

ad
e 

d
o

 t
ex
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 t
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 d
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 p
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 m
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 c
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e
x
p

re
ss

a
m

 n
o

çã
o

 d
e 

n
eg

aç
ão

. 

(E
F

6
7

L
P

3
5

) 
D

is
ti

n
g

u
ir

 p
al

a
v
ra

s 
d

er
iv

ad
as

 p
o

r 
ac

ré
sc

im
o

 

d
e 

af
ix

o
s 

e 
p

al
av

ra
s 

co
m

p
o

st
as

. 

(E
F6

7
LP

3
6

) 
U

ti
liz

ar
, a

o
 p

ro
d

u
zi

r 
te

xt
o

, r
ec

u
rs

o
s 

d
e

 
co

es
ão

 r
e

fe
re

n
ci

al
 (

lé
xi

ca
 e

 p
ro

n
o

m
in

al
) 

e 
se

q
u

en
ci

al
 e

 
o

u
tr

o
s 

re
cu

rs
o

s 
ex

p
re

ss
iv

o
s 

ad
eq

u
ad

o
s 

ao
 g

ên
er

o
 t

ex
tu

al
. 

(E
F

6
7

L
P

3
7

) 
A

n
al

is
ar

, 
e
m

 d
if

e
re

n
te

s 
te

x
to

s,
 o

s 
ef

ei
to

s 
d

e 

se
n
ti

d
o

 d
ec

o
rr

en
te

s 
d

o
 u

so
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

li
n
g

u
ís

ti
co

- 

 
o

ra
çõ

es
 s

ão
 c

o
n
ec

ta
d

as
 p

o
r 

v
ír

g
u
la

, 
o

u
 p

o
r 

co
n
ju

n
çõ

es
 q

u
e 

e
x
p

re
ss

e
m

 s
o

m
a 

d
e 

se
n
ti

d
o

 

(c
o

n
ju

n
çã

o
 ―

e‖
) 

o
u
 o

p
o

si
çã

o
 d

e 
se

n
ti

d
o

s 

(c
o

n
ju

n
çõ

es
 ―

m
as

‖,
 ―

p
o

ré
m

‖)
; 

- 
R

ec
o

n
h
ec

e 
re

cu
rs

o
s 

d
e 

co
es

ão
 r

ef
er

en
ci

al
: 

su
b

st
it

u
iç

õ
e
s 

le
x
ic

a
is

 (
d

e 
su

b
st

an
ti

v
o

s 
p

o
r 

si
n
ô

n
im

o
s)

 o
u
 p

ro
n
o

m
in

ai
s 

(u
so

 d
e
 

p
ro

n
o

m
e
s 

an
a
fó

ri
co

s 
–

 p
es

so
ai

s,
 

p
o

ss
es

si
v
o

s,
 d

e
m

o
n
st

ra
ti

v
o

s)
; 

- 
E

st
ab

el
ec

e 
re

la
çõ

es
 e

n
tr

e 
p

ar
te

s 
d

o
 t

ex
to

, 

id
en

ti
fi

ca
n
d

o
 s

u
b

st
it

u
iç

õ
es

 l
e
x

ic
ai

s 
(d

e
 

su
b

st
a
n
ti

v
o

s 
p

o
r 

si
n
ô

n
im

o
s)

 o
u
 p

ro
n
o

m
in

ai
s 

(u
so

 d
e 

p
ro

n
o

m
e
s 

an
a
fó

ri
co

s 
–

 p
es

so
ai

s,
 

p
o

ss
es

si
v
o

s,
 d

e
m

o
n

st
ra

ti
v
o

s)
, 

q
u
e
 

co
n
tr

ib
u
e
m

 p
ar

a 
a 

co
n
ti

n
u
id

ad
e 

d
o

 t
ex

to
; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
m

 t
e
x
to

s,
 o

s 
ef

ei
to

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 

d
o

 u
so

 d
e 

es
tr

at
ég

ia
s 

d
e 

m
o

d
al

iz
aç

ão
 e

 

ar
g
u

m
e
n
ta

ti
v
id

ad
e;

 

- 
R

ec
o

n
h

e
ce

 e
 u

ti
liz

a 
o

s 
cr

it
ér

io
s 

d
e

 
o

rg
an

iz
aç

ão
 t

ó
p

ic
a 

(d
o

 g
er

al
 p

ar
a 

o
 

es
p

e
cí

fi
co

, d
o

 e
sp

ec
íf

ic
o

 p
ar

a 
o

 g
er

al
 e

tc
.)

, 
as

 m
ar

ca
s 

lin
gu

ís
ti

ca
s 

d
e

ss
a 

o
rg

an
iz

aç
ão

 
(m

ar
ca

d
o

re
s 

d
e 

o
rd

en
aç

ão
 e

 e
n

u
m

er
aç

ão
, 

d
e 

ex
p

lic
aç

ão
, d

ef
in

iç
ão

 e
 e

xe
m

p
lif

ic
aç

ão
, 

p
o

r 
ex

e
m

p
lo

) 
e 

o
s 

m
ec

an
is

m
o

s 
d

e 
p

ar
áf

ra
se

, 
d

e 

m
an

e
ir

a 
a 

o
rg

an
iz

ar
 m

ai
s 

ad
eq

u
ad

a
m

e
n
te

 a
 

co
es

ão
 e

 a
 p

ro
g
re

ss
ão

 t
e
m

át
ic

a 
d

e 
se

u
s 

te
x
to

s;
 

- 
R

ec
o

n
h
ec

e 
a 

es
tr

u
tu

ra
 d

e 
h
ip

e
rt

ex
to

 e
m

 

te
x
to

s 
d

e 
d

iv
u
lg

aç
ão

 c
ie

n
tí

fi
ca

 e
 p

ro
ce

d
e 

à
 

re
m

is
sã

o
 a

 c
o

n
ce

it
o

s 
e 

re
la

çõ
es

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

n
o

ta
s 

d
e 

ro
d

ap
és

 o
u
 b

o
x
es

; 

- 
E

sc
re

v
e 

p
al

av
ra

s 
co

m
 c

o
rr

eç
ã
o

 

o
rt

o
g
rá

fi
ca

, 
o

b
ed

ec
en

d
o

 à
s 

co
n
v
e
n
çõ

es
 d

a 

lí
n

g
u
a 

es
cr

it
a;

 
- 

P
o

n
tu

a 
te

x
to

s 
ad

eq
u
ad

a
m

e
n
te

; 
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X
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A
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O
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U
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d
iscu

rsiv
o

s d
e p

rescrição
, cau

salid
ad

e, seq
u
ên

cia
s 

d
escritiv

as e e
x
p

o
sitiv

as e o
rd

en
ação

 d
e ev

en
to

s. 

(E
F

6
7

L
P

3
8

) A
n
alisar o

s efe
ito

s d
e sen

tid
o

 d
o

 u
so

 d
e
 

fig
u
ras d

e lin
g

u
a
g
e
m

, co
m

o
 c

o
m

p
aração

, m
etá

fo
ra, 

m
eto

n
ím

ia, p
erso

n
ificação

, h
ip

érb
o

le, d
en

tre o
u
tras. 

(E
F

6
9

L
P

1
6

) A
n
alisar e u

tiliza
r as fo

rm
as d

e co
m

p
o

sição
 

d
o

s g
ên

ero
s jo

rn
alístico

s d
a o

rd
em

 d
o

 relatar, tais co
m

o
 

n
o

tícias (p
irâ

m
id

e in
v
ertid

a n
o

 im
p

resso
 X

 b
lo

co
s 

n
o

ticio
so

s h
ip

ertex
tu

ais e h
ip

erm
id

iático
s n

o
 d

ig
ital, q

u
e
 

ta
m

b
é
m

 p
o

d
e co

n
tar co

m
 im

a
g
en

s d
e v

ário
s tip

o
s, v

íd
eo

s, 

g
rav

açõ
es d

e áu
d

io
 etc.), d

a o
rd

em
 d

o
 arg

u
m

e
n
tar, tais 

co
m

o
 artig

o
s d

e o
p

in
ião

 e ed
ito

rial (co
n
tex

tu
alização

, 

d
efesa d

e tese/o
p

in
ião

 e u
so

 d
e arg

u
m

en
to

s) e d
as 

en
trev

istas: ap
resen

tação
 e co

n
tex

tu
alização

 d
o

 

en
trev

istad
o

 e d
o

 tem
a, estru

tu
ra p

erg
u
n
ta e resp

o
sta etc. 

(E
F

6
9

L
P

1
7

) P
erceb

er e an
alisar o

s recu
rso

s estilístico
s e

 

se
m

ió
tico

s d
o

s g
ên

ero
s jo

rn
alístico

s e p
u
b

licitário
s, o

s 

asp
ecto

s relativ
o

s ao
 trata

m
e
n

to
 d

a in
fo

rm
ação

 e
m

 

n
o

tícias, co
m

o
 a o

rd
en

ação
 d

o
s ev

e
n
to

s, as esco
lh

as 

lex
icais, o

 efeito
 d

e im
p

arcialid
ad

e
 d

o
 relato

, a 

m
o

rfo
lo

g
ia d

o
 v

erb
o

, e
m

 tex
to

s n
o

ticio
so

s e
 

arg
u

m
e
n
tativ

o
s, reco

n
h
ece

n
d

o
 m

arcas d
e p

esso
a, n

ú
m

ero
, 

te
m

p
o

, m
o

d
o

, a d
istrib

u
ição

 d
o

s v
erb

o
s n

o
s g

ê
n
ero

s 

tex
tu

ais (p
o

r ex
e
m

p
lo

, as fo
rm

as d
e p

retérito
 em

 relato
s; 

as fo
rm

a
s d

e p
resen

te e fu
tu

ro
 e

m
 g

ê
n
ero

s 

arg
u

m
e
n
tativ

o
s; as fo

rm
as d

e im
p

erativ
o

 e
m

 g
ê
n
ero

s 

p
u
b

licitário
s), o

 u
so

 d
e recu

rso
s p

ersu
asiv

o
s e

m
 te

x
to

s 

arg
u

m
e
n
tativ

o
s d

iv
erso

s (co
m

o
 a elab

o
ra

ção
 d

o
 títu

lo
, 

esco
lh

as le
x
icais, co

n
stru

çõ
es m

eta
fó

ricas, a ex
p

licitação
 

o
u
 a o

cu
ltação

 d
e fo

n
tes d

e in
fo

rm
ação

) e
 as estraté

g
ias 

d
e p

ersu
asão

 e ap
elo

 ao
 co

n
su

m
o

 co
m

 o
s recu

rso
s 

lin
g
u
ístico

-d
isc

u
rsiv

o
s u

tiliza
d

o
s (tem

p
o

 v
erb

al, jo
g
o

s d
e
 

p
alav

ras, m
etáfo

ras, im
a
g
en

s). 

(EF6
9

LP
1

8
) U

tilizar, n
a escrita/ree

scrita d
e texto

s 
argu

m
en

tativo
s, recu

rso
s lin

gu
ístico

s q
u

e m
arq

u
em

 as 
relaçõ

e
s d

e sen
tid

o
 en

tre p
arágrafo

s e en
u

n
ciad

o
s d

o
 

texto
 e o

p
erad

o
re

s d
e co

n
exão

 ad
eq

u
ad

o
s ao

s tip
o

s d
e 

argu
m

en
to

 e à fo
rm

a d
e

 co
m

p
o

sição
 d

e texto
s 

 
- F

o
rm

a an
tô

n
im

o
s co

m
 acréscim

o
 d

e
 

p
refix

o
s q

u
e ex

p
ressa

m
 n

o
ção

 d
e n

eg
ação

; 

- D
istin

g
u
i p

ala
v
ras d

eriv
ad

as p
o

r 

acréscim
o

 d
e afix

o
s e p

ala
v
ras co

m
p

o
stas; 

- U
tiliza ao

 p
ro

d
u
zir tex

to
, recu

rso
s d

e
 

co
esão

 referen
cial (léx

ica e p
ro

n
o

m
in

al), 

seq
u
en

c
ial e o

u
tro

s recu
rso

s e
x
p

ressiv
o

s 

ad
eq

u
ad

o
s ao

 g
ên

ero
 tex

tu
al; 

- A
n
alisa e

m
 d

iferen
te

s tex
to

s, o
s efeito

s d
e 

sen
tid

o
 d

eco
rren

tes d
o

 u
so

 d
e recu

rso
s 

lin
g
u
ístico

-d
isc

u
rsiv

o
s d

e p
rescrição

, 

cau
salid

ad
e, seq

u
ê
n
cias d

escritiv
as e

 

ex
p

o
sitiv

as e o
rd

en
ação

 d
e ev

en
to

s; 

- A
n
alisa o

s efeito
s d

e se
n
tid

o
 d

o
 u

so
 d

e
 

fig
u
ras d

e lin
g

u
a
g
e
m

, co
m

o
 co

m
p

aração
, 

m
etá

fo
ra, m

eto
n
ím

ia, p
erso

n
ificação

, 

h
ip

érb
o

le, d
en

tre o
u
tras; 

- A
n

alisa e u
tiliza as fo

rm
as d

e
 co

m
p

o
sição

 
d

o
s gên

ero
s jo

rn
alístico

s d
a o

rd
em

 d
o

 
relatar, tais co

m
o

 n
o

tícias, etc., e d
a o

rd
em

 
d

o
 argu

m
en

tar, artigo
s d

e o
p

in
ião

, etc.; 
P

erceb
e e an

alisa o
s recu

rso
s estilístico

s e
 

se
m

ió
tico

s d
o

s g
ên

ero
s jo

rn
alístico

s e
 

p
u
b

licitário
s, o

b
serv

an
d

o
 estra

tég
ias d

e
 

p
ersu

asão
 e ap

elo
 ao

 co
n
su

m
o

 co
m

 o
s 

recu
rso

s lin
g

u
ístico

-d
isc

u
rsiv

o
s u

tilizad
o

s 

(te
m

p
o

 v
erb

al, jo
g
o

s d
e p

alav
ras, m

e
táfo

ras, 

im
a
g
en

s); 

- U
tiliza n

a escrita/reescrita d
e tex

to
s 

arg
u

m
e
n
tativ

o
s, recu

rso
s lin

g
u
ístico

s q
u
e
 

m
arq

u
e
m

 as relaçõ
es d

e sen
tid

o
 en

tre
 

p
arág

rafo
s e en

u
n
ciad

o
s d

o
 tex

to
 e

 

o
p

erad
o

res d
e co

n
ex

ão
 ad

eq
u
ad

o
s ao

s tip
o

s 

d
e arg

u
m

e
n
to

 e à fo
rm

a d
e co

m
p

o
sição

 d
e
 

tex
to

s arg
u

m
en

tativ
o

s, d
e m

a
n

eira a g
aran

tir 

a co
esão

, a co
erên

cia e a p
ro

g
ressão

 

te
m

ática n
esses te

x
to

s (―
p

rim
eira

m
en

te, 

m
as, n

o
 e

n
tan

to
, e

m
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R
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O
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G
U
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ar
gu

m
en

ta
ti

vo
s,

 d
e 

m
an

ei
ra

 a
 g

ar
an

ti
r 

a 
co

es
ão

, a
 

co
er

ên
ci

a 
e 

a 
p

ro
gr

es
sã

o
 t

e
m

át
ic

a 
n

es
se

s 
te

xt
o

s 
(―

p
ri

m
ei

ra
m

en
te

, m
as

, n
o

 e
n

ta
n

to
, e

m
 

ri
m

ei
ro

/s
e
g
u

n
d

o
/t

er
ce

ir
o

 l
u
g
ar

, 
fi

n
al

m
e
n
te

, 
e
m

 c
o

n
cl

u
sã

o
‖ 

et
c.

).
 

(E
F

6
9

L
P

1
9

) 
A

n
al

is
ar

, 
e
m

 g
ê
n

er
o

s 
o

ra
is

 q
u
e 

en
v
o

lv
a
m

 

ar
g
u

m
e
n
ta

çã
o

, 
o

s 
ef

ei
to

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 d
e 

el
e
m

en
to

s 
tí

p
ic

o
s 

d
a 

m
o

d
al

id
ad

e 
fa

la
d

a,
 c

o
m

o
 a

 p
au

sa
, 

a 
en

to
n
aç

ão
, 

o
 

ri
tm

o
, 
a 

g
es

tu
a
li

d
ad

e 
e 

ex
p

re
ss

ão
 f

ac
ia

l,
 a

s 
h
es

it
aç

õ
es

 e
tc

. 

(E
F

6
9

L
P

2
7

) 
A

n
al

is
ar

 a
 f

o
rm

a
 c

o
m

p
o

si
c
io

n
al

 d
e 

te
x
to

s 

p
er

te
n
ce

n
te

s 
a 

g
ên

er
o

s 
n
o

rm
at

iv
o

s/
 j

u
rí

d
ic

o
s 

e 
a 

g
ên

er
o

s 

d
a 

es
fe

ra
 p

o
lí

ti
ca

, 
ta

is
 c

o
m

o
 p

ro
p

o
st

as
, 

p
ro

g
ra

m
as

 

p
o

lí
ti

co
s 

(p
o

si
ci

o
n
a
m

e
n
to

 q
u
a
n
to

 a
 d

if
er

en
te

s 
aç

õ
es

 a
 

se
re

m
 p

ro
p

o
st

as
, 

o
b
je

ti
v
o

s,
 a

çõ
es

 p
re

v
is

ta
s 

et
c.

),
 

p
ro

p
ag

an
d

a 
p

o
lí

ti
ca

 (
p

ro
p

o
st

as
 e

 s
u
a 

su
st

en
ta

çã
o

, 

p
o

si
ci

o
n
a
m

e
n
to

 q
u
a
n
to

 a
 t

e
m

a
s 

e
m

 d
is

c
u
ss

ão
) 

e 
te

x
to

s 

re
iv

in
d

ic
at

ó
ri

o
s:

 c
ar

ta
s 

d
e 

re
cl

a
m

aç
ão

, 
p

et
iç

ão
 (

p
ro

p
o

st
a,

 

su
a
s 

ju
st

if
ic

at
iv

as
 e

 a
çõ

es
 a

 s
e
re

m
 a

d
o

ta
d

as
) 

e 
su

as
 

m
ar

ca
s 

li
n
g

u
ís

ti
ca

s,
 d

e 
fo

rm
a 

a 
in

cr
e
m

e
n
ta

r 
a
 

co
m

p
re

e
n
sã

o
 d

e 
te

x
to

s 
p

er
te

n
ce

n
te

s 
a 

es
se

s 
g
ên

er
o

s 
e 

a
 

p
o

ss
ib

il
it

ar
 a

 p
ro

d
u
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st
u
ra

 c
o

rp
o

ra
l 

e 
a 

g
es

tu
al

id
ad

e,
 n

a 
d

ec
la

m
aç

ão
 

d
e 

p
o

em
as

, 
ap

re
se

n
ta

çõ
es

 m
u

si
ca

is
 e

 t
ea

tr
ai

s,
 t

an
to

 e
m

 

g
ên

er
o

s 
e
m

 p
ro

sa
 q

u
an

to
 n

o
s 

g
ên

er
o

s 
p

o
ét

ic
o

s,
 o

s 
ef

ei
to

s 

d
e 

se
n
ti

d
o

 d
ec

o
rr

en
te

s 
d

o
 e

m
p

re
g
o

 d
e 

fi
g

u
ra

s 
d

e
 

li
n

g
u
a
g
e
m

, 
ta

is
 c

o
m

o
 c

o
m

p
ar

a
çã

o
, 

m
et

á
fo

ra
, 

p
er

so
n
if

ic
aç

ão
, 

m
et

o
n
ím

ia
, 
h

ip
ér

b
o

le
, 
eu

fe
m

is
m

o
, 
ir

o
n
ia

, 

p
ar

ad
o

x
o

 e
 a

n
tí

te
se

 e
 o

s 
ef

ei
to

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 d
ec

o
rr

en
te

s 
d

o
 

e
m

p
re

g
o

 d
e 

p
al

av
ra

s 
e 

ex
p

re
ss

õ
es

 d
en

o
ta

ti
v
a
s 

e 
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co

n
o

tativ
a
s (ad

jetiv
o

s, lo
cu

çõ
es ad

jetiv
as, o

raçõ
es 

su
b

o
rd

in
ad

as ad
jetiv

as etc.), q
u
e fu

n
cio

n
a
m

 co
m

o
 

m
o

d
ificad

o
res, p

erceb
en

d
o

 su
a fu

n
ção

 n
a caracterização

 

d
o

s esp
aço

s, tem
p

o
s, p

erso
n
a
g

en
s e açõ

es p
ró

p
rio

s d
e
 

cad
a g

ên
ero

 n
arrativ

o
. 

(E
F

6
9

L
P

5
5

) R
eco

n
h
ecer as v

a
ried

ad
es d

a lín
g

u
a falad

a, o
 

co
n
ceito

 d
e n

o
rm

a-p
ad

rão
 e o

 d
e p

reco
n
ceito

 lin
g
u

ístico
. 

(EF6
9

LP
5

6
) Fazer u

so
 co

n
scie

n
te e

 reflexivo
 d

e regras e
 

n
o

rm
as d

a n
o

rm
a-p

ad
rão

 em
 situ

açõ
e

s d
e fala e escrita 

n
as q

u
ais ela d

eve ser u
sad

a. 

 
 



1
9

6
 

SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    

8
ºe

 9
º 

A
N

O
S

 –
 L

ÍN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 –
 A

N
O

S
 F

IN
A

IS
 D

O
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L
 

P
R

Á
T

IC
A

S
 D

E
 L

IN
G

U
A

G
E

M
 

É
 p

re
ci

so
 c

o
n
ce

b
er

 a
 l

in
g
u
a
g
e
m

 n
ão

 a
p

en
a
s 

co
m

o
 u

m
 c

o
n
ju

n
to

 d
e 

re
g
ra

s,
 m

as
 t

a
m

b
é
m

 

co
m

o
 u

m
a 

fo
rm

a 
d

e 
in

te
ra

çã
o

 h
u

m
a
n
a,

 p
el

a
 

q
u
al

 e
st

ab
el

ec
e
m

o
s 

d
if

er
en

te
s 

v
ín

c
u
lo

s 
p

ar
a 

n
o

s 
co

m
u
n

ic
ar

, 
ex

p
re

ss
ar

 v
al

o
re

s,
 

id
eo

lo
g
ia

s,
 s

en
ti

m
e
n
to

s 
et

c.
 É

 p
re

ci
so

 

co
n
ce

b
er

 a
 l

in
g

u
ag

e
m

 n
ão

 a
p

en
as

 c
o

m
o

 u
m

 

co
n
ju

n
to

 d
e 

re
g
ra

s,
 m

as
 t

a
m

b
é
m

 c
o

m
o

 

u
m

a 
fo

rm
a 

d
e 

in
te

ra
çã

o
 h

u
m

a
n
a,

 p
el

a
 

q
u
al

 e
st

ab
el

ec
e
m

o
s 

d
if

er
en

te
s 

v
ín

c
u
lo

s 

p
ar

a 
n
o

s 
co

m
u

n
ic

ar
, 

ex
p

re
ss

ar
 v

al
o

re
s,

 

id
eo

lo
g
ia

s,
 s

en
ti

m
e
n
to

s 
et

c.
 C

o
n
st

it
u
in

d
o

, 

p
o

rt
an

to
, 

es
p

aç
o

s 
p

ar
a 

q
u
e 

o
s 

al
u
n
o

s 

p
o

ss
a
m

 e
x
p

er
im

e
n
ta

r 
v
ar

ia
d

as
 p

rá
ti

ca
s,

 

d
is

cu
ti

n
d

o
-a

s 
cr

it
ic

a
m

e
n
te

 e
 c

o
m

 
au

to
n
o

m
ia

. 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

 
D

es
en

v
o

lv
er

 a
p

ti
d

õ
es

 c
o

g
n
it

iv
as

 e
 

so
ci

o
e
m

o
ci

o
n
ai

s 
ao

 l
o

n
g
o

 d
o

 p
er

cu
rs

o
 

fo
rm

at
iv

o
 d

o
 a

lu
n
o

 r
eq

u
er

 u
m

 c
o

n
ju

n
to

 d
e
 

h
ab

il
id

ad
es

/o
b

je
ti

v
o

s 
en

q
u
an

to
 f

io
 c

o
n
d

u
to

r 

d
o

 e
n
si

n
o

 d
a 

L
ín

g
u
a 

P
o

rt
u
g

u
es

a.
 

O
B

JE
T

O
 D

E
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

 
O

 e
n
si

n
o

 d
a 

L
ín

g
u
a 

P
o

rt
u
g

u
es

a 
re

q
u
er

 a
 

co
n
so

n
â
n
ci

a 
d

as
 p

rá
ti

ca
s 

d
e 

li
n
g

u
a
g
e
m

 e
 d

as
 

co
m

p
et

ê
n
ci

a
s 

so
ci

o
e
m

o
ci

o
n
ai

s 
n
o

 p
ro

ce
ss

o
 

d
e 

en
si

n
o

 a
p

re
n
d

iz
ag

e
m

. 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

C
ad

a 
h
ab

il
id

ad
e 

re
q

u
er

 u
m

 t
ip

o
 d

e
 

in
st

ru
m

en
to

 a
v
al

ia
ti

v
o

 c
o

n
d

iz
en

te
 a

o
 

co
n
h
ec

im
e
n
to

 i
n
tr

in
si

ca
m

e
n
te

 l
ig

ad
o

 a
o

s 

o
b
je

ti
v
o

s 
d

e 
ap

re
n
d

iz
ag

e
m

. 

  

L
E

IT
U

R
A

 E
 E

S
C

U
T

A
 D

O
S

 G
Ê

N
E

R
O

S
 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

(C
O

M
P

R
E

E
N

S
Ã

O
 E

 

IN
T

E
R

P
R

E
T

A
Ç

Ã
O

) 

A
 l

ei
tu

ra
 e

n
q

u
a
n
to

 p
ro

ce
ss

o
 d

ia
ló

g
ic

o
 e

n
tr

e 

te
x
to

s 
e 

co
n
te

x
to

s 
(v

er
b

ai
s 

e 
n

ão
 v

er
b

ai
s)

, 

ex
p

lo
ra

 e
le

m
en

to
s 

q
u
e 

co
m

p
õ

e
m

 a
 o

b
ra

 

an
al

is
ad

a,
 c

o
m

 r
es

sa
lv

a 
n
o

 g
ê
n
er

o
 t

ex
tu

al
 

p
ro

p
o

st
o

. 

(E
F

0
8

L
P

0
1

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

co
m

p
ar

ar
 a

s 
v
ár

ia
s 

ed
it

o
ri

as
 d

e
 

jo
rn

ai
s 

im
p

re
ss

o
s 

e 
d

ig
it

a
is

 e
 d

e 
si

te
s 

n
o

ti
ci

o
so

s,
 d

e
 

fo
rm

a 
a 

re
fl

et
ir

 s
o

b
re

 o
s 

ti
p

o
s 

d
e 

fa
to

 q
u
e 

sã
o

 n
o

ti
ci

ad
o

s 

e 
co

m
e
n
ta

d
o

s,
 a

s 
es

co
lh

as
 s

o
b

re
 o

 q
u
e 

n
o

ti
ci

a
r 

e 
o

 q
u
e 

n
ão

 n
o

ti
ci

ar
 e

 o
 d

es
ta

q
u
e/

e
n

fo
q

u
e 

d
ad

o
 e

 a
 f

id
ed

ig
n
id

ad
e 

d
a 

in
fo

rm
aç

ão
. 

(E
F

0
8

L
P

0
2

) 
Ju

st
if

ic
ar

 d
if

er
e
n

ça
s 

o
u
 s

e
m

el
h
a
n
ça

s 
n
o

 

tr
at

a
m

e
n
to

 d
ad

o
 a

 u
m

a 
m

e
sm

a
 i

n
fo

rm
aç

ão
 v

ei
c
u
la

d
a 

e
m

 

te
x
to

s 
d

if
er

e
n
te

s,
 c

o
n

su
lt

a
n
d

o
 s

it
es

 e
 s

er
v
iç

o
s 

d
e
 

ch
ec

ad
o

re
s 

d
e 

fa
to

s.
 

(E
F

0
9

L
P

0
1

) 
A

n
al

is
ar

 o
 f

e
n
ô

m
en

o
 d

a 
d

is
se

m
in

aç
ão

 d
e
 

n
o

tí
ci

as
 f

a
ls

as
 n

as
 r

ed
es

 s
o

ci
ai

s 
e 

d
es

en
v
o

lv
er

 e
st

ra
té

g
ia

s 

p
ar

a 
re

co
n
h
ec

ê-
la

s,
 a

 p
ar

ti
r 

d
a 

v
er

if
ic

aç
ão

/a
v
al

ia
çã

o
 d

o
 

v
eí

cu
lo

, 
fo

n
te

, 
d

at
a 

e 
lo

ca
l 

d
a 

p
u
b

li
ca

çã
o

, 
au

to
ri

a,
 U

R
L

, 

d
a 

an
ál

is
e 

d
a 

fo
rm

at
aç

ão
, 

d
a 

c
o

m
p

ar
aç

ão
 d

e 
d

if
er

en
te

s 

fo
n
te

s,
 d

a 
co

n
su

lt
a 

a 
si

te
s 

d
e 

cu
ra

d
o

ri
a 

q
u
e 

at
es

ta
m

 a
 

fi
d

ed
ig

n
id

ad
e 

d
o

 r
el

at
o

 d
o

s 
fa

to
s 

e 
d

en
u

n
ci

a
m

 b
o

at
o

s 
et

c.
 

R
ec

o
n
st

ru
çã

o
 d

o
 c

o
n
te

x
to

 d
e
 

p
ro

d
u
çã

o
, 
ci

rc
u
la

çã
o

 e
 

re
ce

p
çã

o
 d

e 
te

x
to

s;
 

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

 d
o

 c
am

p
o

 

jo
rn

al
ís

ti
co

 e
 r

el
aç

ão
 e

n
tr

e 
o

s 

g
ên

er
o

s 
e
m

 c
ir

cu
la

çã
o

, 
m

íd
ia

s 

e 
p

rá
ti

ca
s 

d
a 

cu
lt

u
ra

 d
ig

it
al

; 

R
el

aç
ão

 e
n
tr

e 
te

x
to

s;
 

E
st

ra
té

g
ia

 d
e 

le
it

u
ra

: 
ap

re
en

d
er

 

o
s 

se
n
ti

d
o

s 
g
lo

b
ai

s 
d

o
 t

ex
to

 

(a
p

re
ci

aç
ão

 e
 r

ép
li

ca
);

 

E
fe

it
o

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

: 
ex

p
lo

ra
çã

o
 

d
a 

m
u
lt

is
se

m
io

se
; 

R
ec

o
n
st

ru
çã

o
 d

o
 c

o
n
te

x
to

 d
e
 

p
ro

d
u
çã

o
, 
ci

rc
u
la

çã
o

 e
 

re
ce

p
çã

o
 d

e 
te

x
to

s 
le

g
ai

s 
e
 

n
o

rm
at

iv
o

s;
 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 r
e
fl

et
e 

e 
co

m
p

ar
a 

as
 v

ár
ia

s 

ed
it

o
ri

as
 d

e 
jo

rn
ai

s 
im

p
re

ss
o

s 
e 

d
ig

it
ai

s 
e 

d
e 

si
te

s 
n
o

ti
ci

o
so

s;
 

- 
Ju

st
if

ic
a 

d
if

er
e
n
ça

s 
o

u
 s

e
m

el
h

an
ça

s 
n
o

 

tr
at

a
m

e
n
to

 d
ad

o
 a

 u
m

a 
m

es
m

a
 i

n
fo

rm
aç

ão
; 

- 
A

n
al

is
a 

o
 f

en
ô

m
en

o
 d

a 
d

is
se

m
in

aç
ão

 d
e
 

n
o

tí
ci

as
 f

al
sa

s 
n
a
s 

re
d

es
 s

o
ci

ai
s 

e
 

d
es

en
v
o

lv
e 

es
tr

at
é
g
ia

s 
p

ar
a 

re
co

n
h
ec

ê
-l

as
; 

- 
A

n
al

is
a 

e 
co

m
e
n
ta

 a
 c

o
b

er
tu

ra
 d

a 
im

p
re

n
sa

 

so
b

re
 f

at
o

s 
d

e 
re

le
v
ân

ci
a 

so
ci

al
, 

co
m

p
ar

a
n
d

o
 d

if
er

en
te

s 
e
n

fo
q

u
es

 p
o

r 
m

ei
o

 

d
o

 u
so

 d
e 

fe
rr

am
e
n
ta

s 
d

e 
cu

ra
d

o
ri

a;
 

- 
A

n
al

is
a 

o
s 

in
te

re
ss

es
 q

u
e 

m
o

v
e
m

 o
 c

a
m

p
o

 

jo
rn

al
ís

ti
co

; 

- 
A

n
al

is
a 

d
if

er
en

te
s 

p
rá

ti
ca

s 
e 

te
x
to

s 

p
er

te
n
ce

n
te

s 
a 

d
if

er
e
n
te

s 
g
ê
n
e
ro

s 
d

a 
cu

lt
u
ra

 

d
ig

it
al

; 
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(E
F

0
9

L
P

0
2

) A
n
alisar e co

m
e
n

tar a co
b

ertu
ra d

a
 

im
p

ren
sa so

b
re fato

s d
e relev

â
n
cia so

cial, co
m

p
aran

d
o

 

d
iferen

te
s en

fo
q

u
e
s p

o
r m

eio
 d

o
 u

so
 d

e ferram
e
n
tas d

e 

cu
rad

o
ria. 

(E
F

8
9

L
P

0
1

) A
n
alisar o

s in
teresses q

u
e m

o
v
e
m

 o
 ca

m
p

o
 

jo
rn

alístico
, o

s efeito
s d

as n
o

v
as tecn

o
lo

g
ia

s n
o

 ca
m

p
o

 e 

as co
n
d

içõ
es q

u
e faze

m
 d

a in
fo

rm
ação

 u
m

a m
ercad

o
ria, 

d
e fo

rm
a a p

o
d

er d
esen

v
o

lv
er u

m
a atitu

d
e crítica fren

te
 

ao
s tex

to
s jo

rn
alístico

s. 

(E
F

8
9

L
P

0
2

) A
n
alisar d

ifere
n
tes p

ráticas (cu
rtir, 

co
m

p
artilh

ar, co
m

en
tar, cu

rar etc.) e tex
to

s p
erten

cen
tes 

a d
iferen

tes g
ê
n
ero

s d
a cu

ltu
ra

 d
ig

ital (m
e
m

e, g
if, 

co
m

e
n
tário

, ch
arg

e d
ig

ital etc.) en
v
o

lv
id

o
s n

o
 trato

 co
m

 

a in
fo

rm
ação

 e o
p

in
ião

, d
e 

fo
rm

a a p
o

ssib
ilitar u

m
a p

resen
ça m

ais crítica e 

ética n
as red

es. 

(E
F

8
9

L
P

0
3

) A
n
alisar tex

to
s d

e o
p

in
ião

 (artig
o

s d
e 

o
p

in
ião

, ed
ito

riais, cartas d
e leito

res, co
m

e
n
tário

s, 

p
o

sts d
e b

lo
g
 e d

e red
es so

ciais, ch
arg

e
s, m

e
m

es, 

g
ifs etc.) e p

o
sicio

n
ar-se d

e fo
rm

a crítica e
 

fu
n
d

a
m

en
tad

a, ética e resp
eito

sa fren
te a fato

s e
 

o
p

in
iõ

es relacio
n
ad

o
s a esses tex

to
s. 

(E
F

8
9

L
P

0
4

) Id
en

tificar e av
aliar 

teses/o
p

in
iõ

e
s/p

o
sicio

n
a
m

e
n
to

s ex
p

lícito
s e

 

im
p

lícito
s, arg

u
m

e
n
to

s e co
n
tra

-arg
u

m
en

to
s e

m
 

tex
to

s arg
u

m
en

tativ
o

s d
o

 ca
m

p
o

 (carta d
e leito

r, 

co
m

e
n
tário

, artig
o

 d
e o

p
in

ião
, resen

h
a crítica etc.), 

p
o

sicio
n
an

d
o

-se fre
n
te à q

u
estão

 co
n
tro

v
ersa d

e
 

fo
rm

a su
ste

n
tad

a. 

(E
F

8
9

L
P

0
5

) A
n
alisar o

 e
feito

 d
e sen

tid
o

 p
ro

d
u
zid

o
 

p
elo

 u
so

, e
m

 tex
to

s, d
e recu

rso
 a fo

rm
a
s d

e 

ap
ro

p
riação

 tex
tu

al (p
aráfrase

s, citaçõ
es, d

iscu
rso

 

d
ireto

, in
d

ireto
 o

u
 in

d
ireto

 liv
re). 

(E
F

8
9

L
P

0
6

) A
n
alisar o

 u
so

 d
e recu

rso
s p

ersu
a
siv

o
s 

e
m

 tex
to

s arg
u

m
e
n
tativ

o
s d

iv
e
rso

s (co
m

o
 a

 

elab
o

ração
 d

o
 títu

lo
, esco

lh
as lex

icais, co
n
stru

çõ
es 

m
eta

fó
ricas, a ex

p
licitação

 o
u
 a o

cu
ltação

 d
e fo

n
tes 

d
e in

fo
rm

ação
) e seu

s e
feito

s d
e sen

tid
o

. 

C
o

n
te

x
to

 d
e p

ro
d

u
ção

, 

circu
lação

 e recep
ção

 d
e tex

to
s 

e p
ráticas relacio

n
ad

as à d
efesa 

d
e d

ireito
s e à p

articip
ação

 

so
cial; 

R
elação

 en
tre co

n
te

x
to

 d
e
 

p
ro

d
u
ção

 e característica
s 

co
m

p
o

sic
io

n
ais e estilísticas 

d
o

s g
ên

ero
s, (ap

reciação
 e

 

rép
lica); 

E
stratég

ia
s e p

ro
ced

im
e
n
to

s d
e
 

leitu
ra e

m
 tex

to
s 

reiv
in

d
icató

rio
s o

u
 

p
ro

p
o

sitiv
o

s; 

C
u
rad

o
ria d

e in
fo

rm
ação

; 

R
eco

n
stru

ção
 d

a tex
tu

alid
ad

e 

e co
m

p
ree

n
são

 d
o

s efeito
s d

e 

sen
tid

o
s p

ro
v
o

cad
o

s p
elo

s u
so

s 

d
e recu

rso
s lin

g
u
ístico

s e
 

m
u

ltisse
m

ió
tico

s; 

R
elação

 en
tre g

ên
ero

s e m
íd

ia
s 

(ap
reciação

 e rép
lica); 

E
stratég

ia
s e p

ro
ced

im
e
n
to

s d
e
 

leitu
ra e

m
 tex

to
s le

g
ais e

 

n
o

rm
ativ

o
s, (L

ei, có
d

ig
o

, 

estatu
to

, có
d

ig
o

, reg
im

en
to

 

etc.); 

R
eco

n
stru

ção
 d

as co
n
d

içõ
es d

e 

p
ro

d
u
ção

 e recep
ção

 d
o

s tex
to

s 

e ad
eq

u
ação

 d
o
 tex

to
 à

 

co
n
stru

ção
 co

m
p

o
sicio

n
al e a

o
 

estilo
 d

e g
ên

ero
; 

E
stratég

ia
s e p

ro
ced

im
e
n
to

s d
e 

leitu
ra / relação

 d
o

 v
erb

al co
m

 

o
u
tras se

m
io

ses; 

P
ro

ced
im

e
n
to

s e g
ên

ero
s d

e
 

ap
o

io
 à co

m
p

reen
são

; 

- A
n
alisa tex

to
s d

e o
p

in
ião

 e p
o
sicio

n
a
-se 

d
e fo

rm
a crítica e fu

n
d

a
m

en
ta

d
a, ética e

 

resp
eito

sa fren
te a fato

s e o
p

in
iõ

es 

relacio
n
ad

o
s a esses te

x
to

s; 

- Id
en

tifica e a
v
alia 

teses/o
p

in
iõ

e
s/p

o
sicio

n
a
m

e
n
to

s ex
p

lícito
s e

 

im
p

lícito
s, arg

u
m

e
n
to

s e co
n
tra

-arg
u

m
en

to
s 

e
m

 tex
to

s arg
u

m
e
n
tativ

o
s d

o
 ca

m
p

o
 (carta

 

d
e leito

r, co
m

en
tário

, artig
o

 d
e o

p
in

ião
, 

resen
h
a crítica etc.), p

o
sicio

n
an

d
o

-se fren
te

 

à q
u
estão

 co
n
tro

v
ersa d

e fo
rm

a su
sten

tad
a; 

- A
n
alisa o

 efeito
 d

e sen
tid

o
 p

ro
d

u
zid

o
 p

elo
 

u
so

, e
m

 te
x
to

s, d
e recu

rso
 a fo

rm
as d

e
 

ap
ro

p
riação

 tex
tu

al (p
aráfrase

s, citaçõ
es, 

d
iscu

rso
 d

ireto
, in

d
ireto

 o
u
 in

d
ireto

 liv
re); 

- A
n
alisa o

 u
so

 d
e recu

rso
s p

ersu
asiv

o
s e

m
 

tex
to

s arg
u

m
en

tativ
o

s d
iv

erso
s (co

m
o

 a
 

elab
o

ração
 d

o
 títu

lo
, esco

lh
as lex

icais, 

co
n
stru

çõ
es m

eta
fó

ricas, a ex
p

licitação
 o

u
 a 

o
cu

ltação
 d

e fo
n
tes d

e in
fo

rm
ação

) e seu
s 

efeito
s d

e se
n
tid

o
; 

- A
n
alisa e

m
 n

o
tícias, rep

o
rtag

e
n
s e p

eças 

p
u
b

licitárias e
m

 v
árias m

íd
ias, o

s efeito
s d

e 

sen
tid

o
 d

ev
id

o
s ao

 trata
m

e
n
to

 e à
 

co
m

p
o

sição
 d

o
s ele

m
e
n
to

s n
a
s im

a
g
e
n
s e

m
 

m
o

v
im

e
n
to

, à p
erfo

rm
an

ce, à m
o

n
ta

g
e
m

 

feita (ritm
o

, d
u
ração

 e
 sin

cro
n

ização
 en

tre 

as lin
g

u
ag

e
n
s –

 co
m

p
le

m
en

tarid
ad

es, 

in
terferê

n
cias etc.) e ao

 ritm
o

, m
elo

d
ia, 

in
stru

m
en

to
s e sa

m
p

lea
m

e
n
to

s d
as m

ú
sicas 

e efeito
s so

n
o

ro
s; 

- R
elacio

n
a te

x
to

s e d
o

cu
m

en
to

s leg
ais e 

n
o

rm
ativ

o
s d

e im
p

o
rtân

cia u
n
iv

ersal e
 

n
acio

n
al; 

- R
ealiza p

esq
u
isa, estab

elecen
d

o
 o

 reco
rte

 

d
as q

u
estõ

es, u
san

d
o

 fo
n
tes ab

ertas e
 

co
n
fiá

v
eis; 
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R
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FA
X

IN
A
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D

O
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G
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ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

(E
F

8
9

L
P

0
7

) 
A

n
al

is
ar

, 
e
m

 n
o

tí
ci

as
, 

re
p

o
rt

ag
en

s 
e
 

p
eç

as
 p

u
b

li
ci

tá
ri

as
 e

m
 v

ár
ia

s 
m

íd
ia

s,
 o

s 
e
fe

it
o

s 
d

e
 

se
n
ti

d
o

 d
ev

id
o

s 
ao

 t
ra

ta
m

e
n
to

 e
 à

 c
o

m
p

o
si

çã
o

 d
o

s 

el
e
m

e
n
to

s 
n
a
s 

im
ag

e
n

s 
e
m

 m
o

v
im

en
to

, 
à
 

p
er

fo
rm

a
n
ce

, 
à 

m
o

n
ta

g
e
m

 f
ei

ta
 (

ri
tm

o
, 

d
u
ra

çã
o

 e
 

si
n
cr

o
n
iz

aç
ão

 e
n
tr

e 
as

 l
in

g
u
a
g

en
s 

–
 

co
m

p
le

m
e
n
ta

ri
d

ad
es

, 
in

te
rf

er
ê
n
ci

as
 e

tc
.)

 e
 a

o
 r

it
m

o
, 

m
el

o
d

ia
, 

in
st

ru
m

en
to

s 
e 

sa
m

p
le

a
m

en
to

s 
d

as
 

m
ú

si
ca

s 
e 

e
fe

it
o

s 
so

n
o

ro
s.

 

(E
F

8
9

L
P

1
7

) 
R

el
ac

io
n
ar

 t
ex

to
s 

e 
d

o
cu

m
e
n
to

s 
le

g
ai

s 

e 
n
o

rm
at

iv
o

s 
d

e 
im

p
o

rt
ân

ci
a 

u
n
iv

er
sa

l,
 n

ac
io

n
al

 o
u

 

lo
ca

l 
q

u
e 

en
v
o

lv
a
m

 d
ir

ei
to

s,
 e

m
 e

sp
ec

ia
l,

 d
e
 

cr
ia

n
ça

s,
 a

d
o

le
sc

en
te

s 
e 

jo
v
en

s 
–

 t
ai

s 
co

m
o

 a
 

D
ec

la
ra

çã
o

 d
o

s 
D

ir
ei

to
s 

H
u

m
an

o
s,

 a
 C

o
n

st
it

u
iç

ão
 

B
ra

si
le

ir
a,

 o
 E

C
A

 -
, 

e 
a 

re
g

u
la

m
en

ta
çã

o
 d

a
 

o
rg

an
iz

aç
ão

 e
sc

o
la

r 
–

 p
o

r 
ex

em
p

lo
, 

re
g
im

e
n
to

 e
sc

o
la

r 
-,

 a
 s

e
u
s 

co
n
te

x
to

s 
d

e 
p

ro
d

u
çã

o
, 

re
co

n
h
ec

en
d

o
 e

 a
n
al

is
an

d
o

 p
o

ss
ív

ei
s 

m
o

ti
v
aç

õ
es

, 

fi
n
al

id
ad

es
 e

 s
u
a 

v
in

cu
la

çã
o

 c
o

m
 e

x
p

er
iê

n
ci

a
s 

h
u

m
a
n
as

 e
 f

at
o

s 
h

is
tó

ri
co

s 
e 

so
ci

ai
s,

 c
o

m
o

 f
o

rm
a
 

d
e 

am
p

li
ar

 a
 c

o
m

p
re

en
sã

o
 d

o
s 

d
ir

e
it

o
s 

e 
d

ev
er

es
, 

d
e 

fo
m

en
ta

r 
o

s 
p

ri
n
cí

p
io

s 
d

e
m

o
cr

át
ic

o
s 

e 
u

m
a
 

at
u
aç

ão
 p

au
ta

d
a 

p
el

a 
ét

ic
a 

d
a 

re
sp

o
n
sa

b
il

id
ad

e 
(o

 

o
u
tr

o
 t

e
m

 d
ir

ei
to

 a
 u

m
a 

v
id

a 
d

ig
n
a 

ta
n
to

 q
u
an

to
 e

u
 

te
n
h
o

).
 

(E
F

8
9

L
P

1
8

) 
E

x
p

lo
ra

r 
e 

an
al

is
ar

 i
n
st

â
n
ci

as
 e

 c
a
n
ai

s 

d
e 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 d

is
p

o
n
ív

ei
s 

n
a
 e

sc
o

la
 (

co
n
se

lh
o

 d
e 

es
co

la
, 

o
u
tr

o
s 

co
le

g
ia

d
o

s,
 g

rê
m

io
 l

iv
re

),
 n

a
 

co
m

u
n
id

ad
e 

(a
ss

o
ci

aç
õ

es
, 

co
le

ti
v
o

s,
 m

o
v
im

e
n
to

s,
 

et
c.

),
 n

o
 m

u
n
íc

ip
io

 o
u
 n

o
 p

aí
s,

 i
n
cl

u
in

d
o

 f
o

rm
a
s 

d
e
 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 d

ig
it

al
, 

co
m

o
 c

an
ai

s 
e 

p
la

ta
fo

rm
a
s 

d
e
 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 (

co
m

o
 p

o
rt

al
 e

-c
id

ad
an

ia
),

 s
er

v
iç

o
s,

 

p
o

rt
ai

s 
e 

fe
rr

a
m

en
ta

s 
d

e 
ac

o
m

p
an

h
a
m

en
to

s 
d

o
 

tr
ab

al
h
o

 d
e 

p
o

lí
ti

co
s 

e 
d

e 
tr

am
it

aç
ão

 d
e 

le
is

, 
ca

n
ai

s 

d
e 

ed
u
ca

çã
o

 p
o

lí
ti

ca
, 

b
em

 c
o

m
o

 d
e 

p
ro

p
o

st
as

 e
 

p
ro

p
o

si
çõ

es
 q

u
e 

ci
rc

u
la

m
 n

es
se

s 
ca

n
ai

s,
 d

e 
fo

rm
a 

a 

p
ar

ti
ci

p
ar

 d
o

 d
eb

at
e 

d
e 

id
ei

as
 e

 p
ro

p
o

st
as

 n
a 

es
fe

ra
 

so
ci

al
 e

 a
 e

n
g
aj

ar
-s

e 
co

m
 a

 b
u

sc
a 

d
e 

so
lu

çõ
es

 p
ar

a 

E
st

ra
té

g
ia

s 
e 

p
ro

ce
d

im
e
n
to

s 
d

e 

le
it

u
ra

 /
 r

el
aç

ão
 d

o
 v

er
b

al
 c

o
m

 

o
u
tr

as
 s

e
m

io
se

s;
 

R
ec

o
n
st

ru
çã

o
 d

as
 c

o
n
d

iç
õ

es
 d

e 

p
ro

d
u
çã

o
, 
ci

rc
u
la

çã
o

 e
 

re
ce

p
çã

o
; 

A
d

es
ão

 à
s 

p
rá

ti
ca

s 
d

e 
le

it
u

ra
. 

- 
A

n
a
li

sa
 o

s 
e
fe

it
o

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 d
ec

o
rr

en
te

s 

d
o

 u
so

 d
e 

m
ec

a
n
is

m
o

s 
d

e 
in

te
rt

ex
tu

al
id

ad
e;

 

- 
Lê

 d
e 

fo
rm

a 
au

tô
n

o
m

a 
e 

co
m

p
re

en
d

e
 

se
le

ci
o

n
an

d
o

 p
ro

ce
d

im
en

to
s 

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
d

e 
le

it
u

ra
, a

d
eq

u
ad

o
s 

a 
d

if
er

e
n

te
s 

o
b

je
ti

vo
s 

le
v
an

d
o

 e
m

 c
o

n
ta

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
o

s 

g
ên

er
o

s 
e 

su
p

o
rt

es
; 

- 
A

n
al

is
a 

a 
o

rg
an

iz
aç

ão
 d

e 
te

x
to

 d
ra

m
át

ic
o

 

ap
re

se
n
ta

d
o

 e
m

 t
ea

tr
o

, 
te

le
v
is

ão
, 

ci
n
e
m

a,
 

id
en

ti
fi

ca
n
d

o
 e

 p
er

ce
b

en
d

o
 o

s 
se

n
ti

d
o

s 

d
ec

o
rr

en
te

s 
d

o
s 

re
cu

rs
o

s 
li

n
g
u

ís
ti

co
s 

e
 

se
m

ió
ti

co
s 

q
u
e 

su
st

e
n
ta

m
 s

u
a 

re
al

iz
aç

ão
 

co
m

o
 p

eç
a 

te
at

ra
l,

 n
o

v
el

a,
 f

il
m

e 
et

c;
 

- 
D

if
er

en
c
ia

 l
ib

er
d

ad
e 

d
e 

ex
p

re
ss

ão
 d

e
 

d
is

cu
rs

o
s 

d
e 

ó
d

io
, 

p
o

si
ci

o
n
an

d
o

-s
e 

co
n
tr

ar
ia

m
e
n
te

 a
 e

ss
e 

ti
p

o
 d

e 
d

is
cu

rs
o

 e
 

v
is

lu
m

b
ra

n
d

o
 p

o
ss

ib
il

id
ad

es
 d

e 
d

en
ú

n
ci

a 

q
u
an

d
o

 f
o

r 
o

 c
as

o
; 

- 
A

n
al

is
a 

e 
co

m
p

ar
a 

p
eç

as
 p

u
b

li
ci

tá
ri

as
 

v
ar

ia
d

as
, 
a
m

p
li

a
n
d

o
 s

u
as

 p
o

ss
ib

il
id

ad
es

 d
e 

co
m

p
re

e
n
sã

o
 (

e 
p

ro
d

u
çã

o
) 

d
e 

te
x
to

s 

p
er

te
n
ce

n
te

s 
a 

e
ss

e
s 

g
ê
n
er

o
s;

 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
m

 n
o

tí
ci

a
s,

 o
 f

at
o

 c
en

tr
al

, 
su

a
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
ci

rc
u

n
st

â
n
ci

a
s 

e 
ev

e
n
tu

a
is

 

d
ec

o
rr

ên
ci

as
; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 a

n
al

is
a 

o
s 

e
fe

it
o

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 

q
u
e 

fo
rt

al
ec

e
m

 a
 p

er
su

as
ão

 n
o

s 
te

x
to

s 

p
u
b

li
ci

tá
ri

o
s,

 r
el

ac
io

n
a
n
d

o
 a

s 
es

tr
at

ég
ia

s 
d

e 

p
er

su
as

ão
 e

 a
p

el
o

 a
o

 c
o

n
su

m
o

 c
o

m
 o

s 

re
cu

rs
o

s 
li

n
g

u
ís

ti
co

-d
is

cu
rs

iv
o

s;
 

- 
R

ef
le

te
 s

o
b

re
 a

 r
el

aç
ão

 e
n
tr

e 
o
s 

co
n
te

x
to

s 

d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 d

o
s 

g
ên

er
o

s 
d

e 
d

iv
u
lg

aç
ão

 

ci
en

tí
fi

ca
; 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 c

o
m

p
ar

a,
 c

o
m

 a
 a

ju
d

a 
d

o
 

p
ro

fe
ss

o
r,

 c
o

n
te

ú
d

o
s,

 d
ad

o
s 

e 
in

fo
rm

aç
õ

es
 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

fo
n
te

s,
 l

ev
a
n
d

o
 e

m
 c

o
n
ta

 s
e
u

s 
co

n
te

x
to

s 
d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 e

 r
ef

er
ên

ci
as

; 
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p
ro

b
lem

as o
u
 q

u
estõ

es q
u
e en

v
o

lv
a
m

 a v
id

a d
a 

esco
la e d

a co
m

u
n
id

ad
e. 

(E
F

8
9

L
P

1
9

) A
n
alisar, a p

artir d
o

 co
n
tex

to
 d

e
 

p
ro

d
u
ção

, a fo
rm

a d
e o

rg
an

iza
ção

 d
as cartas 

ab
ertas, ab

aix
o

- assin
ad

o
s e p

etiçõ
es o

n
-lin

e
 

(id
en

tificação
 d

o
s sig

n
a
tário

s, ex
p

licitação
 d

a
 

reiv
in

d
icação

 fe
ita, aco

m
p

an
h

ad
a o

u
 n

ão
 d

e u
m

a
 

b
rev

e ap
resen

tação
 d

a p
ro

b
lem

ática e/o
u
 d

e
 

ju
stifica

tiv
a
s q

u
e v

isa
m

 su
ste

n
tar a reiv

in
d

icação
) e

 

a p
ro

p
o

sição
, d

iscu
ssão

 e ap
ro

v
ação

 d
e p

ro
p

o
stas 

p
o

líticas o
u
 d

e so
lu

çõ
es p

ara p
ro

b
lem

as d
e 

in
teresse p

ú
b

lico
, ap

resen
tad

as o
u
 lid

as n
o

s ca
n
ais 

d
ig

itais d
e p

articip
ação

, id
en

tifica
n
d

o
 su

as m
arcas 

lin
g
u
ística

s, co
m

o
 fo

rm
a d

e p
o

ssib
ilitar a escrita o

u
 

su
b

scrição
 co

n
scie

n
te d

e ab
aix

o
-a

ssin
ad

o
s e tex

to
s 

d
essa n

atu
reza e p

o
d

er se p
o

sicio
n
ar d

e fo
rm

a
 

crítica e fu
n
d

a
m

e
n
tad

a fre
n
te às p

ro
p

o
stas 

(EF8
9

LP
2

0
) C

o
m

p
arar p

ro
p

o
stas p

o
líticas e d

e
 

so
lu

ção
 d

e p
ro

b
lem

as, id
en

tifican
d

o
 o

 q
u

e se
 

p
reten

d
e fazer/im

p
lem

en
tar, p

o
r q

u
e (m

o
tivaçõ

e
s, 

ju
stificativas), p

ara q
u

e (o
b

jetivo
s, b

en
e

fício
s e

 
co

n
seq

u
ên

cias e
sp

erad
o

s), co
m

o
 (açõ

e
s e p

asso
s), 

q
u

an
d

o
 etc. e a fo

rm
a d

e avaliar a eficácia d
a 

p
ro

p
o

sta/so
lu

ção
, co

n
trastan

d
o

 d
ad

o
s e

 
in

fo
rm

açõ
e

s d
e d

iferen
tes fo

n
tes, id

en
tifican

d
o

 
co

in
cid

ên
cias, 

co
m

p
le

m
e
n
tarid

ad
es e co

n
trad

içõ
es, d

e fo
rm

a
 a 

p
o

d
er co

m
p

reen
d

er e p
o

sicio
n

ar-se critica
m

en
te 

so
b

re o
s d

ad
o

s e in
fo

rm
açõ

es u
sad

o
s e

m
 

fu
n
d

a
m

en
tação

 d
e p

ro
p

o
stas e an

alisar a co
erên

cia
 

en
tre o

s ele
m

e
n
to

s, d
e fo

rm
a a

 to
m

ar d
ecisõ

es 

fu
n
d

a
m

en
tad

as. 

(E
F

8
9

L
P

2
4

) R
ealizar p

esq
u
isa, estab

elecen
d

o
 o

 

reco
rte d

as q
u
estõ

es, u
sa

n
d

o
 fo

n
tes ab

ertas e
 

co
n
fiá

v
eis. 

(E
F

8
9

L
P

3
2

) A
n
alisar o

s efe
ito

s d
e sen

tid
o

 

d
eco

rren
tes d

o
 u

so
 d

e m
eca

n
ism

o
s d

e
 

in
terte

x
tu

a
lid

ad
e (referên

cia
s, alu

sõ
es, reto

m
ad

as) 

 
- U

tiliza p
istas lin

gu
ísticas – tais co

m
o

 ―
e

m
 

p
rim

eiro
/se

gu
n

d
o

/terceiro
 lu

gar , ―
p

o
r 

o
u

tro
 

lad
o

‖, ―
d

ito
 d

e o
u
tro

 m
o

d
o

‖, isto
 é‖, ―

p
o

r 

ex
e
m

p
lo

‖ –
 p

ara co
m

p
reen

d
er a 

h
ierarq

u
ização

 d
as p

ro
p

o
siçõ

es, sin
tetiza

n
d

o
 

o
 co

n
teú

d
o

 d
o

s tex
to

s; 

- S
elecio

n
a in

fo
rm

açõ
es e d

ad
o
s relev

an
tes 

d
e fo

n
tes d

iv
ersas (im

p
re

ssas, d
ig

itais, o
rais 

etc.), av
alian

d
o

 a q
u
alid

ad
e e a u

tilid
ad

e
 

d
essas fo

n
te

s, e o
rg

an
izar, 

esq
u
e
m

atica
m

en
te, co

m
 aju

d
a d

o
 p

ro
fesso

r, 

as in
fo

rm
açõ

es n
ecessária

s (sem
 e

x
ced

ê-la
s) 

co
m

 o
u
 se

m
 ap

o
io

 d
e ferram

e
n
tas d

ig
itais, 

e
m

 q
u
ad

ro
s, tab

elas o
u
 g

ráfico
s; 

- G
rifa as p

artes essen
cia

is d
o

 tex
to

, ten
d

o
 

e
m

 v
ista o

s o
b

jetiv
o

s d
e leitu

ra; 

- In
fere a p

resen
ça d

e v
alo

res so
ciais, 

cu
ltu

rais e h
u

m
a
n
o

s e d
e d

iferen
tes v

isõ
es 

d
e m

u
n
d

o
, e

m
 te

x
to

s literário
s; 

- P
articip

a d
e p

ráticas d
e co

m
p

artilh
a
m

en
to

 

d
e leitu

ra/recep
ção

 d
e o

b
ras literárias/ 

m
an

ife
staçõ

es artísticas, co
m

o
 ro

d
as d

e
 

leitu
ra, clu

b
es d

e leitu
ra, ev

e
n
to

s d
e
 

co
n
tação

 d
e h

istó
rias, d

e leitu
ras 

d
ram

áticas; 

- A
n
alisa e

m
 te

x
to

s n
arrativ

o
s ficcio

n
ais, as 

d
iferen

te
s fo

rm
a
s d

e co
m

p
o

siç
ão

 p
ró

p
rias 

d
e cad

a g
ên

ero
; 

- In
terp

reta e
m

 p
o

e
m

as, efeito
s p

ro
d

u
zid

o
s 

p
elo

 u
so

 d
e recu

rso
s ex

p
ressiv

o
s so

n
o

ro
s; 

- M
o

stra-se in
tere

ssad
o

 e en
vo

lvid
o

 p
ela 

leitu
ra d

e livro
s d

e literatu
ra e p

o
r o

u
tras 

p
ro

d
u

çõ
es cu

ltu
rais d

o
 cam

p
o

 e recep
tivo

 a 
texto

s q
u

e ro
m

p
am

 co
m

 seu
 u

n
iverso

 d
e

 
exp

ectativas. 
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en
tr

e 
o

s 
te

x
to

s 
li

te
rá

ri
o

s,
 e

n
tr

e
 e

ss
es

 t
ex

to
s 

li
te

rá
ri

o
s 

e 
o

u
tr

as
 m

a
n
if

es
ta

çõ
es

 a
rt

ís
ti

ca
s 

(c
in

e
m

a,
 

te
at

ro
, 

ar
te

s 
v
is

u
a
is

 e
 m

id
iá

ti
c
as

, 
m

ú
si

ca
),

 q
u
a
n
to

 

ao
s 

te
m

a
s,

 p
er

so
n
ag

e
n
s,

 e
st

il
o

s,
 a

u
to

re
s 

et
c.

, 
e 

en
tr

e 

o
 t

ex
to

 o
ri

g
in

al
 e

 p
ar

ó
d

ia
s,

 p
ar

áf
ra

se
s,

 p
as

ti
c
h
e
s,

 

tr
ai

le
r 

h
o

n
es

to
, 

v
íd

eo
s-

m
in

u
to

, 
v
id

d
in

g
, 

d
en

tr
e
 

o
u
tr

o
s.

 

(E
F

8
9

L
P

3
3

) 
L

er
, 

d
e 

fo
rm

a 
a
u
tô

n
o

m
a,

 e
 

co
m

p
re

e
n
d

er
 –

 s
el

ec
io

n
an

d
o

 p
ro

ce
d

im
e
n
to

s 
e
 

es
tr

at
ég

ia
s 

d
e 

le
it

u
ra

 a
d

eq
u
ad

o
s 

a 
d

if
er

en
te

s 

o
b
je

ti
v
o

s 
e 

le
v
a
n
d

o
 e

m
 c

o
n
ta

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
o

s 

g
ên

er
o

s 
e 

su
p

o
rt

es
 –

 r
o

m
a
n
ce

s,
 c

o
n
to

s 

co
n
te

m
p

o
râ

n
eo

s,
 m

in
ic

o
n

to
s,

 f
áb

u
la

s 

co
n
te

m
p

o
râ

n
ea

s,
 r

o
m

a
n
ce

s 
ju

v
en

is
, 

b
io

g
ra

fi
a
s 

ro
m

a
n
ce

ad
as

, 
n
o

v
el

as
, 

cr
ô

n
ic

a
s 

v
is

u
ai

s,
 n

ar
ra

ti
v
as

 

d
e 

fi
cç

ão
 c

ie
n
tí

fi
ca

, 
n
ar

ra
ti

v
as

 d
e 

su
sp

en
se

, 
p

o
em

a
s 

d
e 

fo
rm

a 
li

v
re

 e
 f

ix
a 

(c
o

m
o

 h
a
ic

ai
),

 p
o

em
a
 

co
n
cr

et
o

, 
ci

b
er

p
o

em
a,

 d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s,

 e
x
p

re
ss

a
n
d

o
 

av
al

ia
çã

o
 s

o
b

re
 o

 t
ex

to
 l

id
o

 e
 e

st
ab

el
ec

en
d

o
 

p
re

fe
rê

n
ci

as
 p

o
r 

g
ên

er
o

s,
 t

e
m

a
s,

 a
u
to

re
s.

 

(E
F

8
9

L
P

3
4

) 
A

n
al

is
ar

 a
 o

rg
an

iz
aç

ão
 d

e 
te

x
to

 

d
ra

m
át

ic
o

 a
p

re
se

n
ta

d
o

 e
m

 t
ea

tr
o

, 
te

le
v
is

ão
, 
ci

n
e
m

a,
 

id
en

ti
fi

ca
n
d

o
 e

 p
er

ce
b

en
d

o
 o

s 
se

n
ti

d
o

s 
d

ec
o

rr
en

te
s 

d
o

s 
re

cu
rs

o
s 

li
n

g
u

ís
ti

co
s 

e 
se

m
ió

ti
co

s 
q

u
e
 

su
st

en
ta

m
 s

u
a 

re
al

iz
aç

ão
 c

o
m

o
 p

eç
a 

te
at

ra
l,

 n
o

v
el

a,
 

fi
lm

e 
et

c.
 

(E
F6

9
LP

0
1

) 
D

if
er

en
ci

ar
 li

b
er

d
ad

e 
d

e 
ex

p
re

ss
ão

 d
e

 
d

is
cu

rs
o

s 
d

e 
ó

d
io

, p
o

si
ci

o
n

an
d

o
-s

e 
co

n
tr

ar
ia

m
en

te
 

a 
es

se
 t

ip
o

 d
e 

d
is

cu
rs

o
 e

 v
is

lu
m

b
ra

n
d

o
 

p
o

ss
ib

ili
d

ad
e

s 
d

e 
d

en
ú

n
ci

a 
q

u
an

d
o

 f
o

r 
o

 c
as

o
. 

(E
F

6
9

L
P

0
2

) 
A

n
al

is
ar

 e
 c

o
m

p
a
ra

r 
p

eç
as

 

p
u
b

li
ci

tá
ri

as
 v

ar
ia

d
as

 (
ca

rt
az

e
s,

 f
o

lh
et

o
s,

 o
u
td

o
o

r,
 

an
ú

n
ci

o
s 

e 
p

ro
p

ag
an

d
as

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

m
íd

ia
s,

 

sp
o

ts
, 

ji
n
g
le

, 
v
íd

eo
s 

et
c.

),
 d

e 
fo

rm
a 

a 
p

er
ce

b
er

 a
 

ar
ti

cu
la

çã
o

 e
n
tr

e 
el

as
 e

m
 c

a
m

p
an

h
as

, 
a
s 

es
p

ec
if

ic
id

ad
es

 d
as

 v
ár

ia
s 

se
m

io
se

s 
e 

m
íd

ia
s,

 a
 

ad
eq

u
aç

ão
 d

es
sa

s 
p

eç
as

 a
o

 p
ú
b

li
co

-a
lv

o
, 

ao
s 

o
b
je

ti
v
o

s 
d

o
 a

n
u
n
ci

a
n
te

 e
/o

u
 d

a 
ca

m
p

an
h
a 

e 
à 
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co
n
stru

ção
 co

m
p

o
sic

io
n
al e estilo

 d
o

s g
ên

ero
s e

m
 

q
u
estão

, co
m

o
 fo

rm
a d

e a
m

p
liar su

as 

p
o

ssib
ilid

ad
es d

e co
m

p
reen

sã
o

 (e p
ro

d
u
ção

) d
e
 

tex
to

s p
erten

ce
n
te

s a esses g
ê
n
ero

s. 

(E
F

6
9

L
P

0
3

) Id
en

tificar, e
m

 n
o

tícias, o
 fato

 cen
tral, 

su
a
s p

rin
cip

ais circu
n
stân

cia
s e ev

en
tu

ais 

d
eco

rrên
cias; e

m
 rep

o
rtag

en
s e fo

to
rrep

o
rtag

en
s o

 

fato
 o

u
 a te

m
á
tica retratad

a e a p
ersp

ectiv
a d

e 

ab
o

rd
ag

em
, e

m
 en

tre
v
istas o

s p
rin

cip
ais 

te
m

as/su
b

te
m

a
s ab

o
rd

ad
o

s, ex
p

licaçõ
es d

ad
as o

u
 

teses d
efe

n
d

id
as e

m
 relação

 a esses su
b

te
m

as; e
m

 

tirin
h
as, m

e
m

e
s, ch

arg
e, a crítica, iro

n
ia o

u
 h

u
m

o
r 

p
resen

te. 

(E
F

6
9

L
P

0
4

) Id
en

tificar e an
alisar o

s efeito
s d

e 

sen
tid

o
 q

u
e fo

rtalece
m

 a p
ersu

asão
 n

o
s tex

to
s 

p
u
b

licitário
s, relacio

n
an

d
o

 as estratég
ia

s d
e
 

p
ersu

asão
 e ap

elo
 ao

 co
n
su

m
o

 co
m

 o
s recu

rso
s 

lin
g
u
ístico

-d
isc

u
rsiv

o
s u

tilizad
o

s, co
m

o
 im

ag
e
n
s, 

te
m

p
o

 v
erb

al, jo
g
o

s d
e p

alav
ras, fig

u
ra

s d
e
 

lin
g
u
a
g
e
m

 etc., co
m

 v
istas a fo

m
e
n
tar p

ráticas d
e 

co
n
su

m
o

 co
n

scien
te

s. 

(E
F

6
9

L
P

0
5

) In
ferir e ju

stifica
r, em

 te
x
to

s 

m
u

ltisse
m

ió
tico

s –
 tirin

h
as, c

h
arg

es, m
e
m

e
s, g

ifs 

etc. –
, o

 efeito
 d

e h
u

m
o

r, iro
n
ia e/o

u
 crítica p

elo
 

u
so

 a
m

b
íg

u
o

 d
e p

alav
ras, ex

p
ressõ

es o
u
 im

a
g
en

s 

a
m

b
íg

u
as, d

e clic
h
ês, d

e recu
rso

s ico
n
o

g
ráfico

s, d
e 

p
o

n
tu

ação
 etc. 

(EF6
9

LP
2

0
) Id

en
tificar, ten

d
o

 em
 vista o

 co
n

texto
 

d
e p

ro
d

u
ção

, a fo
rm

a d
e o

rgan
ização

 d
o

s texto
s 

n
o

rm
ativo

s e le
gais, a ló

gica d
e h

ierarq
u

ização
 d

e 
seu

s iten
s e su

b
iten

s e su
as p

artes: p
arte in

icial 
(títu

lo
 – n

o
m

e e d
ata – e em

e
n

ta), b
lo

co
s d

e
 

artigo
s (p

arte, livro
, cap

ítu
lo

, seção
, su

b
seção

), 
artigo

s (cap
u

t e
 

p
arág

rafo
s e in

ciso
s) e p

arte fin
al (d

isp
o

siçõ
es 

p
ertin

en
te

s à su
a im

p
le

m
e
n
taç

ão
) e an

alisar efeito
s 

d
e sen

tid
o

 cau
sad

o
s p

elo
 u

so
 d

e v
o

cab
u
lário

 
técn

ico
, p

elo
 u

so
 d

o
 im

p
erativ

o
, d

e p
alav

ras e 
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ex
p

re
ss

õ
es

 q
u
e 

in
d

ic
a
m

 c
ir

c
u

n
st

ân
ci

a
s,

 c
o

m
o

 

ad
v
ér

b
io

s 
e 

lo
cu

çõ
es

 a
d

v
er

b
ia

is
, 

d
e 

p
al

av
ra

s 
q

u
e
 

in
d

ic
a
m

 g
e
n
er

al
id

ad
e,

 c
o

m
o

 a
lg

u
n
s 

p
ro

n
o

m
es

 

in
d

ef
in

id
o

s,
 d

e 
fo

rm
a 

a 
p

o
d

er
 c

o
m

p
re

e
n
d

er
 o

 

ca
rá

te
r 

im
p

er
at

iv
o

, 
co

er
ci

ti
v
o

 e
 g

en
er

al
is

ta
 d

as
 l

ei
s 

e 
d

e 
o

u
tr
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 f

o
rm

a
s 

d
e 
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g
u
la

m
en
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çã
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 c
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ú
d
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s 
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la

d
o

s 
e
m

 p
rá

ti
ca

s 
n
ão

 i
n
st

it
u
ci

o
n
al

iz
ad

as
 d

e
 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 s

o
ci

al
, 
so

b
re

tu
d

o
 à

q
u
el

as
 v

in
cu

la
d

as
 a

 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s,
 p

ro
d

u
çõ

es
 c

u
lt

u
ra

is
, 

in
te

rv
e
n
çõ

es
 u

rb
an

as
 e

 p
rá

ti
ca

s 
p

ró
p

ri
as

 d
as

 

cu
lt

u
ra

s 
ju

v
e
n
is

 q
u
e 

p
re

te
n
d

am
 d

en
u
n
ci

ar
, 

e
x
p

o
r 

u
m

a 
p

ro
b

le
m

át
ic

a 
o

u
 ―

co
n

v
o

ca
r‖

 p
ar

a 
u

m
a
 

re
fl

ex
ão

/a
çã

o
, 

re
la

ci
o

n
an

d
o

 e
ss

e 
te

x
to

/p
ro

d
u
çã

o
 

co
m

 s
eu

 c
o

n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 e

 r
el

ac
io

n
an

d
o

 a
s 

p
ar

te
s 

e 
se

m
io

se
s 

p
re

se
n
te

s 
p

a
ra

 a
 c

o
n
st

ru
çã

o
 d

e
 

se
n
ti

d
o

s.
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aç
ão

 e
n
tr

e 
o
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n
te

x
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s 
d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 d

o
s 

g
ên

er
o

s 
d

e 
d

iv
u
lg

aç
ão

 

ci
en

tí
fi

ca
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 t
ex

to
 d

id
át

ic
o

, 
ar

ti
g
o

 d
e 

d
iv

u
lg

aç
ão

 

ci
en

tí
fi

ca
, 

re
p

o
rt

ag
e
m

 d
e 

d
iv

u
lg

aç
ão

 c
ie

n
tí

fi
ca

, 

v
er

b
et

e 
d

e 
en

ci
cl

o
p

éd
ia

 (
im

p
re

ss
a 

e 
d

ig
it

al
),

 

es
q

u
e
m

a,
 i

n
fo

g
rá

fi
co

 (
es

tá
ti

co
 e

 a
n
im

ad
o

),
 

re
la

tó
ri

o
, 

re
la

to
 m

u
lt

im
id

iá
ti

c
o

 d
e 

c
am

p
o

, 
p

o
d

ca
st

s 

e 
v
íd

eo
s 

v
ar

ia
d

o
s 

d
e 

d
iv

u
lg

aç
ã
o

 c
ie

n
tí

fi
ca

 e
tc

. 
–

 e
 

o
s 

as
p

ec
to

s 
re

la
ti

v
o

s 
à 

co
n
st

ru
çã

o
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n
a
l 

e
 

às
 m

ar
ca

s 
li

n
g

u
ís

ti
ca

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
es

se
s 

g
ê
n
er

o
s,

 

d
e 

fo
rm

a 
a 

a
m

p
li

ar
 s

u
as

 p
o

ss
ib

il
id

ad
es

 d
e
 

co
m

p
re

e
n
sã

o
 (

e 
p

ro
d

u
çã

o
) 

d
e 

te
x
to

s 
p

er
te

n
c
e
n
te

s 
a 

es
se

s 
g
ê
n
er

o
s.
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, c
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d
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ro
fe
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o
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co
n

te
ú

d
o

s,
 d

ad
o

s 
e 

in
fo

rm
aç

õ
es

 d
e 

d
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er
en

te
s 

fo
n

te
s,

 le
va

n
d

o
 e

m
 c

o
n

ta
 s

eu
s 

co
n

te
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o
s 

d
e

 
p

ro
d

u
çã

o
 e

 r
ef

er
ên

ci
as

, i
d

en
ti

fi
ca

n
d

o
 

co
in

ci
d

ên
ci

as
, c

o
m

p
le

m
en

ta
ri

d
ad

es
 e

 
co

n
tr

ad
iç

õ
es

, d
e 

fo
rm

a 
a 

p
o

d
er

 id
en

ti
fi

ca
r 

er
ro

s/
im

p
re

ci
sõ

es
 c

o
n

ce
it

u
ai

s,
 c

o
m

p
re

en
d

er
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o

n
ar
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e 
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it
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am

en
te
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o

b
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n
teú

d
o

s e in
fo

rm
açõ

es e
m

 q
u
estão
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1
) U

tilizar p
istas lin

g
u
ística

s –
 tais co

m
o

 

―
e
m

 p
rim

e
iro

/seg
u

n
d

o
/terceiro

 lu
g
ar‖, ―

p
o

r o
u
tro

 

lad
o

‖, ―
d

ito
 d

e o
u
tro

 m
o

d
o

‖, isto
 é‖, ―

p
o

r 

ex
e
m

p
lo

‖ –
 p

ara co
m

p
ree

n
d

er a h
ierarq

u
ização

 d
as 

p
ro

p
o

siçõ
es, sin

tetizan
d

o
 o

 co
n
teú

d
o

 d
o

s tex
to

s. 
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) S
elecio

n
ar in

fo
rm

açõ
es e d

ad
o

s 

relev
an

te
s d

e fo
n
te

s d
iv

ersa
s (im

p
ressa

s, d
ig

itais, 

o
rais etc.), av

alian
d

o
 a q

u
alid

ad
e e a u

tilid
ad

e
 

d
essas fo

n
tes, e o

rg
a
n
izar, esq

u
e
m

a
tica

m
en

te, co
m

 

aju
d

a d
o
 p

ro
fesso

r, as in
fo

rm
a
çõ

es n
ecessárias 

(se
m

 ex
ced

ê
-las) co

m
 o

u
 se

m
 ap

o
io

 d
e ferra

m
en

ta
s 

d
ig

itais, e
m

 q
u
ad

ro
s, tab

elas o
u
 g

rá
fico

s. 
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P
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) A
rticu

lar o
 v

erb
al co

m
 o

s e
sq

u
e
m

as, 

in
fo

g
ráfico

s, im
a
g
en

s v
ariad

as etc. n
a 

(re)co
n
stru

ção
 d

o
s sen

tid
o

s d
o

s tex
to

s d
e
 

d
iv

u
lg

ação
 cien

tífica e rete
x
tu

alizar d
o

 d
iscu

rsiv
o

 

p
ara o

 esq
u
em

ático
 –

 in
fo

g
ráfico

, esq
u
e
m

a, tab
ela, 

g
ráfico

, ilu
stração

 etc. –
 e, ao

 co
n
trário

, 

tran
sfo

rm
ar o

 co
n
teú

d
o

 d
as tab

elas, esq
u
e
m

a
s, 

in
fo

g
ráfico

s, ilu
straçõ

es etc. em
 tex

to
 d

iscu
rsiv

o
, 

co
m

o
 fo

rm
a d

e a
m

p
liar as p

o
ssib

ilid
ad

es d
e
 

co
m

p
ree

n
são

 d
esses te

x
to

s e a
n
alisar as 

características d
as m

u
ltisse

m
io

ses e d
o

s g
ên

ero
s e

m
 

q
u
estão

. 
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) G
rifar as p

artes esse
n
ciais d

o
 tex

to
, 

ten
d

o
 e

m
 v

ista o
s o

b
jetiv

o
s d

e leitu
ra, p

ro
d

u
zir 

m
arg

in
ália

s (o
u
 to

m
ar n

o
ta

s e
m

 o
u
tro

 su
p

o
rte), 

sín
te

ses o
rg

a
n
izad

as e
m

 ite
n
s, q

u
ad

ro
 sin

ó
p

tico
, 

q
u
ad

ro
 co

m
p

arativ
o

, esq
u
e
m

a, resu
m

o
 o

u
 re

sen
h
a 

d
o

 tex
to

 lid
o

 (co
m

 o
u
 se

m
 co

m
en

tário
/an

álise), 

m
ap

a co
n
ceitu

al, d
ep

en
d

en
d

o
 d

o
 q

u
e fo

r m
ais 

ad
eq

u
ad

o
, co

m
o

 fo
rm

a d
e p

o
ssib

ilitar u
m

a m
aio

r 

co
m

p
ree

n
são

 d
o

 tex
to

, a siste
m

atização
 d

e
 

co
n
teú

d
o

s e in
fo

rm
açõ

es e u
m

 p
o

sicio
n
a
m

en
to

 
fren

te a te
x
to

s, se esse fo
r o

 caso
. 
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a 
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se
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 d

e 
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lo
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s 
so

ci
ai

s,
 

cu
lt

u
ra

is
 e

 h
u

m
an

o
s 

e 
d

e 
d

if
e

re
n

te
s 

vi
sõ

es
 d

e
 

m
u

n
d

o
, 

e
m

 t
ex

to
s 

li
te

rá
ri

o
s,

 r
ec

o
n
h
ec

e
n
d

o
 n

es
se

s 
te

x
to

s 

fo
rm

as
 d

e 
es

ta
b

el
ec

er
 m

ú
lt

ip
lo

s 
o

lh
ar

es
 s

o
b

re
 a

s 

id
en

ti
d

ad
es

, 
so

ci
ed

ad
es

 e
 c

u
lt

u
ra

s 
e 

co
n

si
d

er
an

d
o

 a
 

au
to

ri
a 

e 
o

 c
o

n
te

x
to

 s
o

ci
al

 e
 h

is
tó

ri
co

 d
e 

su
a
 

p
ro

d
u
çã

o
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si
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n
ar

-s
e 

cr
it

ic
a
m

e
n
te

 e
m

 r
el

aç
ão

 

a 
te

x
to

s 
p

er
te

n
ce

n
te

s 
a 

g
ên

er
o

s 
co

m
o

 q
u
ar

ta
-c

ap
a,

 

p
ro

g
ra

m
a 

(d
e 

te
at

ro
, 

d
an

ça
, 

ex
p

o
si

çã
o

 e
tc

.)
, 

si
n
o

p
se

, 
re

se
n
h
a 

cr
ít

ic
a,

 c
o

m
e
n
tá

ri
o

 e
m

 b
lo

g
/v

lo
g

 

cu
lt

u
ra

l 
et

c.
, 

p
ar

a 
se

le
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o
n
ar

 o
b

ra
s 

li
te

rá
ri

as
 e

 

o
u
tr

as
 m

a
n
if

es
ta

çõ
e
s 

ar
tí

st
ic

a
s 

(c
in

e
m

a,
 t

ea
tr

o
, 

ex
p

o
si

çõ
es

, 
es

p
et

ác
u
lo

s,
 C

D
´s

, 
D

V
D

´s
 e

tc
.)

, 

d
if

er
en

ci
a
n
d

o
 a

s 
se

q
u
ê
n
ci

as
 d

es
cr

it
iv

a
s 

e
 

av
al

ia
ti

v
as

 e
 r

ec
o

n
h
ec

en
d

o
-o

s 
co

m
o

 g
ên

er
o

s 
q

u
e
 

ap
o

ia
m

 a
 e

sc
o

lh
a 

d
o

 l
iv

ro
 o

u
 p

ro
d

u
çã

o
 c

u
lt

u
ra

l 
e
 

co
n
su

lt
an

d
o

-o
s 

n
o

 m
o

m
e
n
to

 d
e 

fa
ze

r 
es

co
lh

as
, 

q
u
an

d
o

 f
o

r 
o

 c
as

o
. 
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ar
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ci
p

ar
 d
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p

rá
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d
e
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m

p
ar

ti
lh

a
m

e
n
to

 d
e 

le
it

u
ra

/r
ec

ep
çã

o
 d

e 
o

b
ra

s 

li
te

rá
ri

as
/ 

m
a
n
if

es
ta

çõ
e
s 

ar
tí

st
ic

as
, 

co
m

o
 r

o
d

as
 d

e
 

le
it

u
ra

, 
cl

u
b

es
 d

e 
le

it
u
ra

, 
e
v
e
n
to

s 
d

e 
co

n
ta

çã
o

 d
e
 

h
is

tó
ri

as
, 

d
e 

le
it

u
ra

s 
d

ra
m

át
ic

a
s,

 d
e 

ap
re

se
n
ta

çõ
es

 

te
at

ra
is

, 
m

u
si

ca
is

 e
 d

e 
fi

lm
es

, 
ci

n
ec

lu
b

es
, 

fe
st

iv
ai

s 

d
e 

v
íd

eo
, 
sa

ra
u
s,

 s
la

m
s,

 c
an

a
is

 d
e 

b
o

o
k
tu

b
er

s,
 r

ed
es

 

so
ci

ai
s 

te
m

át
ic

as
 (

d
e 

le
it

o
re

s,
 d

e 
ci

n
éf

il
o

s,
 d

e
 

m
ú

si
ca

 e
tc

.)
, 

d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s,

 t
ec

en
d

o
, 

q
u
an

d
o

 

p
o

ss
ív

el
, 

co
m

e
n
tá

ri
o

s 
d

e 
o

rd
em

 e
st

ét
ic

a 
e 

af
et

iv
a
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ra
ti

vo
s 

fi
cc

io
n

ai
s,

 a
s 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e 
co

m
p

o
si

çã
o

 
p

ró
p

ri
as

 d
e 

ca
d

a 
gê

n
er

o
, o

s 
re

cu
rs

o
s 

co
e

si
vo

s 
q

u
e

 
co

n
st

ro
e

m
 a

 p
as

sa
ge

m
 d

o
 t

e
m

p
o

 e
 a

rt
ic

u
la

m
 s

u
as

 
p

ar
te

s,
 a

 e
sc

o
lh

a 
le

xi
ca

l t
íp

ic
a 

d
e 

ca
d

a 
gê

n
er

o
 p

ar
a

 
a 

ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 d

o
s 

ce
n

ár
io

s 
e 

d
o

s 
p

er
so

n
ag

en
s 

e
 

o
s 

ef
ei

to
s 

d
e 

se
n

ti
d

o
 d

ec
o

rr
e

n
te

s 
d

o
s 

te
m

p
o

s 
ve

rb
ai

s,
 d

o
s 

ti
p

o
s 

d
e 

d
is

cu
rs

o
, d

o
s 

ve
rb

o
s 

d
e
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en
u

n
ciação

 e d
as varied

ad
es lin

gu
ísticas (n

o
 

d
iscu

rso
 d

ireto
, se h

o
u

ver) e
m

p
regad

o
s, 

id
en

tifican
d

o
 o

 en
red

o
 e o

 fo
co

 n
arrativo

 e
 

p
erceb

en
d

o
 co

m
o

 se estru
tu

ra a n
arrativa n

o
s 

d
iferen

tes gên
ero

s e o
s e

fe
ito

s d
e sen

tid
o

 
d

eco
rren

te
s d

o
 fo

co
 n

arrativo
 típ

ico
 d

e cad
a

 
gên

ero
, d

a 
caracterização

 d
o

s esp
aço

s físico
 e p

sico
ló

g
ico

 e 

d
o

s te
m

p
o

s cro
n
o

ló
g
ico

 e p
sico

ló
g
ico

, d
as 

d
iferen

te
s v

o
zes n

o
 te

x
to

 (d
o

 n
arrad

o
r, d

e
 

p
erso

n
ag

e
n
s e

m
 d

iscu
rso

 d
ireto

 e in
d

ireto
), d

o
 u

so
 

d
e p

o
n
tu

ação
 ex

p
ressiv

a, p
alav

ras e ex
p

ressõ
e
s 

co
n
o

tativ
a
s e p

ro
cesso

s fig
u
ra

tiv
o

s e d
o

 u
so

 d
e
 

recu
rso

s lin
g

u
ístico

-g
ra

m
a
tica

is p
ró

p
rio

s a cad
a
 

g
ên

ero
 n

arrativ
o

. 
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F

6
9

L
P

4
8

) In
terp

retar, em
 p

o
em

a
s, efeito

s 

p
ro

d
u
zid

o
s p

elo
 u

so
 d

e recu
rso

s ex
p

ressiv
o

s 

so
n
o

ro
s (estro

fação
, rim

as, aliteraçõ
es etc), 

se
m

â
n
tico

s (fig
u
ras d

e lin
g

u
a
g

e
m

, p
o

r ex
e
m

p
lo

), 

g
ráfico

- esp
acial (d

istrib
u
ição

 d
a m

an
c
h
a g

ráfica n
o
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e
 

d
ad

o
s e in

fo
rm

açõ
es so

b
re a q

u
estão

, d
e
 

arg
u

m
e
n
to

s relacio
n
ad

o
s a d

iferen
tes 

p
o

sicio
n
a
m

e
n
to

s e
m

 jo
g
o

, d
a d

efin
ição

 –
 o

 q
u
e 

p
o

d
e en

v
o

lv
er co

n
su

ltas a fo
n
tes d

iv
ersas, 

en
trev

istas co
m

 esp
ecialistas, an

álise d
e te

x
to

s, 

o
rg

an
ização

 esq
u
e
m

ática d
as in

fo
rm

açõ
es e

 

arg
u

m
e
n
to

s –
 d

o
s (tip

o
s d

e) arg
u

m
e
n
to

s e
 

estratég
ia

s q
u
e p

reten
d

e u
tiliz

ar p
ara co

n
v
en

cer o
s 

leito
res. 

(E
F

8
9

L
P

1
1

) P
ro

d
u
zir, rev

isar e ed
itar p

eças e
 

ca
m

p
an

h
as p

u
b

lic
itárias, en

v
o

lv
en

d
o

 o
 u

so
 

articu
lad

o
 e co

m
p

le
m

e
n
tar d

e d
iferen

te
s p

eças 

p
u
b

licitárias: cartaz, b
an

n
er, in

d
o

o
r, fo

lh
eto

, 

p
an

fleto
, an

ú
n
cio

 d
e jo

rn
al/rev

ista, p
ara in

tern
et, 

sp
o

t, p
ro

p
ag

an
d

a d
e rád

io
, T

V
, a p

artir d
a esco

lh
a
 

d
a q

u
estão

/p
ro

b
lem

a/ca
u
sa sig

n
ificativ

a p
ara a

 

esco
la e/o

u
 a co

m
u

n
id

ad
e esc

o
lar, d

a d
efin

ição
 d

o
 

p
ú
b

lico
-alv

o
, d

as p
eças q

u
e serão

 p
ro

d
u
zid

as, d
as 

estratég
ia

s d
e p

ersu
asão

 e co
n
v
en

cim
e
n
to

 q
u
e serão

 

u
tilizad

as. 

(E
F

8
9

L
P

2
1

) R
ealizar en

q
u
ete

s e p
esq

u
isa

s d
e
 

o
p

in
ião

, d
e fo

rm
a a lev

a
n
tar p

rio
rid

ad
es, p

ro
b

lem
as 

a reso
lv

er o
u
 p

ro
p

o
stas q

u
e p

o
ssa

m
 co

n
trib

u
ir p

ara
 

m
elh

o
ria d

a esco
la o

u
 d

a co
m

u
n
id

ad
e, caracterizar 

d
em

a
n
d

a/n
ecessid

ad
e, d

o
cu

m
en

tan
d

o
-a d

e 

d
iferen

te
s m

an
eira

s p
o

r m
eio

 d
e d

iferen
tes 

p
ro

ced
im

en
to

s, g
ê
n
ero

s e m
íd

ias e, q
u
an

d
o

 fo
r o

 

caso
, selecio

n
ar in

fo
rm

açõ
es e

 d
ad

o
s relev

an
tes d

e
 

fo
n
te

s p
ertin

en
tes d

iv
ersas (sites, im

p
resso

s, v
íd

eo
s 

etc.), av
alian

d
o

 a q
u
alid

ad
e e a u

tilid
ad

e d
essas 

E
stratég

ia
s d

e p
ro

d
u
ção

: 

p
lan

ejam
en

to
, tex

tu
alização

, 

rev
isão

 e ed
ição

 d
e tex

to
s 

n
arrativ

o
s; 

Textu
alização

 (p
assar p

ara o
 

p
ap

el o
 texto

 o
ralizad

o
), ten

d
o

 
em

 vista su
as co

n
d

içõ
e

s d
e

 
p

ro
d

u
ção

, as características d
o

 
gên

ero
 e

m
 q

u
estão

, o
 

estab
elecim

en
to

 d
e 

co
esão

, ad
eq

u
ação

 à n
o

rm
a
- 

p
ad

rão
 e o

 u
so

 ad
eq

u
ad

o
 d

e 

ferra
m

e
n
tas d

e ed
ição

. 

- C
o

n
trib

u
i co

m
 a escrita d

e tex
to

s 

n
o

rm
ativ

o
s, q

u
an

d
o

 h
o

u
v
er e

sse tip
o

 d
e 

d
em

a
n
d

a n
a esco

la; 

- P
lan

eja tex
to

s d
e d

iv
u
lg

ação
 cien

tífica, a
 

p
artir d

a elab
o

ração
 d

e esq
u
em

a q
u
e
 

co
n
sid

ere as p
esq

u
isa

s fe
itas a

n
terio

rm
e
n
te, 

d
e n

o
tas e sín

teses d
e leitu

ras o
u
 d

e 

reg
istro

s d
e ex

p
erim

e
n
to

s o
u
 d

e estu
d

o
 d

e
 

ca
m

p
o

, p
ro

d
u
z, rev

isa e ed
ita tex

to
s 

v
o

ltad
o

s p
ara a d

iv
u
lg

ação
 d

o
 co

n
h
ecim

e
n
to

 

e d
e d

ad
o

s e resu
ltad

o
s d

e p
esq

u
isas; 

- P
ro

d
u

z ro
teiro

s p
ara elab

o
ração

 d
e víd

eo
s 

d
e d

iferen
tes tip

o
s (vlo

g cien
tífico

, víd
eo

- 
m

in
u

to
, p

ro
gram

a d
e rád

io
, p

o
d

casts) p
ara

 
d

ivu
lgação

 d
e co

n
h

ecim
en

to
s cien

tífico
s e

 
resu

ltad
o

s d
e p

e
sq

u
isa, ten

d
o

 em
 vista seu

 
co

n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

, o
s elem

en
to

s e a
 

co
n
stru

ção
 co

m
p

o
sicio

n
al d

o
s ro

teiro
s; 

- E
lab

o
ra tex

to
 teatral, a p

artir d
a ad

ap
tação

 

d
e ro

m
a
n
ces, co

n
to

s, m
ito

s, n
arrativ

as; 

- En
gaja-se ativam

en
te n

o
s p

ro
cesso

s d
e

 
p

lan
ejam

en
to

, textu
alização

, revisão
/ 

ed
ição

 e re
escrita, ten

d
o

 em
 vista as 

restriçõ
es tem

áticas, co
m

p
o

sicio
n

ais e
 

estilísticas d
o

s texto
s p

reten
d

id
o

s e as 
co

n
figu

raçõ
e

s d
a situ

ação
 d

e p
ro

d
u

ção
 – o

 
leito

r p
reten

d
id

o
, o

 su
p

o
rte, o

 co
n

texto
 d

e
 

circu
lação

 d
o

 texto
, as fin

alid
ad

es etc, 
co

n
sid

eran
d

o
 a im

agin
ação

, a este
sia e a

 
vero

ssim
ilh

an
ça p

ró
p

rias ao
 texto

 literário
. 
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fo
n
te

s,
 q

u
e 

p
o

ss
a
m

 s
er

v
ir

 d
e 

co
n
te

x
tu

al
iz

aç
ão

 e
 

fu
n
d

a
m

en
ta

çã
o

 d
e 

p
ro

p
o

st
as

, 
d

e 
fo

rm
a 

a 
ju

st
if

ic
ar

 a
 

p
ro

p
o

si
çã

o
 d

e 
p
ro

p
o

st
as

, 
p

ro
je

to
s 

cu
lt

u
ra

is
 e

 a
çõ

es
 

d
e 

in
te

rv
en

çã
o

. 

(E
F

8
9

L
P

2
5

) 
D

iv
u
lg

ar
 o

 r
es

u
lt

ad
o

 d
e 

p
es

q
u
is

as
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
ap

re
se

n
ta

çõ
es

 o
ra

is
, 

v
er

b
et

es
 d

e
 

en
ci

cl
o

p
éd

ia
s 

co
la

b
o

ra
ti

v
as

, 
re

p
o

rt
ag

en
s 

d
e
 

d
iv

u
lg

aç
ão

 c
ie

n
tí

fi
ca

, 
v
lo

g
s 

ci
en

tí
fi

co
s,

 v
íd

eo
s 

d
e
 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

et
c.

 

(E
F

8
9

L
P

2
6

) 
P

ro
d

u
zi

r 
re

se
n
h
a
s,

 a
 p

ar
ti

r 
d

as
 n

o
ta

s 

e/
o

u
 e

sq
u
e
m

as
 f

ei
to

s,
 c

o
m

 o
 m

an
ej

o
 a

d
eq

u
ad

o
 d

as
 

v
o

ze
s 

en
v
o

lv
id

as
 (

d
o

 r
es

en
h
ad

o
r,

 d
o

 a
u
to

r 
d

a 
o
b

ra
 

e,
 s

e 
fo

r 
o

 c
as

o
, 

ta
m

b
é
m

 d
o

s 
a
u
to

re
s 

ci
ta

d
o

s 
n
a 

o
b

ra
 

re
se

n
h
ad

a)
, 

p
o

r 
m

ei
o

 d
o

 u
so

 d
e 

p
ar

áf
ra

se
s,

 m
ar

ca
s 

d
o

 d
is

cu
rs

o
 r

ep
o

rt
ad

o
 e

 c
it

aç
õ
es

. 

(E
F8

9
LP

3
5

) 
C

ri
ar

 c
o

n
to

s 
o

u
 c

rô
n

ic
as

 (
e

m
 e

sp
ec

ia
l, 

lír
ic

as
),

 c
rô

n
ic

as
 v

is
u

ai
s,

 m
in

ic
o

n
to

s,
 n

ar
ra

ti
va

s 
d

e
 

av
en

tu
ra

 e
 d

e 
fi

cç
ão

 c
ie

n
tí

fi
ca

, d
en

tr
e 

o
u

tr
o

s,
 c

o
m

 
te

m
át

ic
a
s 

p
ró

p
ri

as
 a

o
 g

ên
er

o
, 
u
sa

n
d

o
 o

s 

co
n
h
ec

im
e
n
to

s 
so

b
re

 o
s 

co
n
st

it
u
in

te
s 

es
tr

u
tu

ra
is

 e
 

re
cu

rs
o

s 
ex

p
re

ss
iv

o
s 

tí
p

ic
o

s 
d

o
s 

g
ên

er
o

s 
n
ar

ra
ti

v
o

s 

p
re

te
n
d

id
o

s,
 e

, 
n
o

 c
as

o
 d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 e

m
 g

ru
p

o
, 

fe
rr

a
m

e
n
ta

s 
d

e 
es

cr
it

a 
co

la
b

o
ra

ti
v
a.

 

(E
F

8
9

L
P

3
6

) 
P

ar
o
d

ia
r 

p
o

em
as

 c
o

n
h
ec

id
o

s 
d

a
 

li
te

ra
tu

ra
 e

 c
ri

ar
 t

ex
to

s 
e
m

 v
er

so
s 

(c
o

m
o

 p
o

em
a
s 

co
n
cr

et
o

s,
 c

ib
er

p
o

em
as

, 
h
a
ic

ai
s,

 l
ir

as
, 

m
ic

ro
rr

o
te

ir
o

s,
 l

am
b

e
-l

a
m

b
e
s 

e 
o

u
tr

o
s 

ti
p

o
s 

d
e
 

p
o

em
a
s)

, 
ex

p
lo

ra
n
d

o
 o

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
o

s 
so

n
o

ro
s 

e
 

se
m

â
n
ti

co
s 

(c
o

m
o

 f
ig

u
ra

s 
d

e 
li

n
g

u
a
g
e
m

 e
 j

o
g
o

s 
d

e
 

p
al

av
ra

s)
 e

 v
is

u
ai

s 
(c

o
m

o
 r

el
aç

õ
es

 e
n
tr

e 
im

a
g
e
m

 e
 

te
x
to

 v
er

b
al

 e
 d

is
tr

ib
u
iç

ão
 d

a 
m

an
c
h
a 

g
rá

fi
ca

),
 d

e
 

fo
rm

a 
a 

p
ro

p
ic

ia
r 

d
if

er
en

te
s 

ef
ei

to
s 

d
e 

se
n
ti

d
o

. 

(E
F

6
9

L
P

0
6

) 
P

ro
d

u
zi

r 
e 

p
u
b

li
ca

r 
n
o

tí
ci

as
, 

fo
to

d
en

ú
n
ci

as
, 

fo
to

rr
ep

o
rt

ag
en

s,
 r

ep
o

rt
ag

en
s,

 

re
p

o
rt

ag
en

s 
m

u
lt

im
id

iá
ti

ca
s,

 i
n
fo

g
rá

fi
co

s,
 p

o
d

ca
st

s 

n
o

ti
ci

o
so

s,
 e

n
tr

e
v
is

ta
s,

 c
ar

ta
s 

d
e 

le
it

o
r,

 

co
m

e
n
tá

ri
o

s,
 a

rt
ig

o
s 

d
e 

o
p

in
iã

o
 d

e 
in

te
re

ss
e 

lo
ca

l 
o

u
 g

lo
b

al
, 
te

x
to

s 
d

e 
ap

re
se

n
ta

ç
ão

 e
 a

p
re

ci
aç

ão
 d

e 

 
 



2
09

 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

    
 

p
ro

d
u
ção

 cu
ltu

ral –
 resen

h
a
s e

 o
u
tro

s p
ró

p
rio

s d
as 

fo
rm

as d
e ex

p
ressão

 d
as cu

ltu
ras ju

v
en

is, tais co
m

o
 

v
lo

g
s e p

o
d

casts cu
ltu

rais, g
a
m

ep
la

y
, d

eto
n
ad

o
 

etc.–
 e cartazes, an

ú
n
cio

s, p
ro

p
ag

an
d

as, sp
o

ts, 

jin
g
les d

e ca
m

p
a
n
h
a
s so

ciais, d
en

tre o
u
tro

s e
m

 

v
árias m

íd
ias, v

iv
e
n
cia

n
d

o
 d

e fo
rm

a sig
n
ificativ

a o
 

p
ap

el d
e rep

ó
rter, d

e co
m

e
n
ta

d
o

r, d
e an

alista, d
e
 

crítico
, d

e ed
ito

r o
u
 articu

lista, d
e b

o
o

k
tu

b
er, d

e
 

v
lo

g
g
er (v

lo
g

u
eiro

) etc., co
m

o
 fo

rm
a d

e
 

co
m

p
ree

n
d

er as co
n
d

içõ
es d

e p
ro

d
u
ção

 q
u
e
 

en
v
o

lv
e
m

 a circ
u
lação

 d
esses tex

to
s e p

o
d

er 

p
articip

ar e v
islu

m
b

rar p
o

ssib
ilid

ad
es d

e 

p
articip

ação
 n

as p
ráticas d

e lin
g

u
a
g
e
m

 d
o

 ca
m

p
o

 

jo
rn

alístico
 e d

o
 cam

p
o

 m
id

iático
 d

e fo
rm

a ética e
 

resp
o

n
sáv

el, le
v
a
n
d

o
-se e

m
 co

n
sid

eração
 o

 

co
n
tex

to
 d

a W
eb

 2
.0

, q
u
e am

p
lia a p

o
ssib

ilid
ad

e d
e
 

circu
lação

 d
esses te

x
to

s e ―
fu

n
d

e‖ o
s p

ap
éis d

e
 

leito
r e au

to
r, d

e co
n
su

m
id

o
r e p

ro
d

u
to

r. 

(EF6
9

LP
0

7
) P

ro
d

u
zir texto

s e
m

 d
iferen

te
s gên

ero
s, 

co
n

sid
eran

d
o

 su
a ad

eq
u

ação
 ao

 co
n

texto
 

p
ro

d
u

ção
 e 

circu
lação

 –
 o

s en
u

n
ciad

o
res en

v
o

lv
id

o
s, o

s 

o
b
jetiv

o
s, o

 g
ên

ero
, o

 su
p

o
rte, a circu

lação
 -, ao

 

m
o

d
o

 (escrito
 o

u
 o

ral; im
a
g
e
m

 estática o
u
 e

m
 

m
o

v
im

e
n
to

 etc.), à v
aried

ad
e lin

g
u
ística e/o

u
 

se
m

ió
tica ap

ro
p

riad
a a esse co

n
tex

to
, à co

n
stru

ção
 

d
a tex

tu
a
lid

ad
e relacio

n
ad

a às p
ro

p
ried

ad
es 

tex
tu

ais e d
o

 g
ên

ero
), u

tilizan
d

o
 estratég

ias d
e
 

p
lan

ejam
e
n
to

, elab
o

ração
, rev

isão
, ed

iç
ão

, 

reescrita/red
esig

n
 e av

aliação
 d

e tex
to

s, p
ara, co

m
 a 

aju
d

a d
o
 p

ro
fesso

r e a co
lab

o
ração

 d
o

s co
leg

as, 

co
rrig

ir e ap
rim

o
rar as p

ro
d

u
çõ

es realizad
as, 

fazen
d

o
 co

rtes, acréscim
o

s, re
fo

rm
u
laçõ

es, 

co
rreçõ

es d
e co

n
co

rd
ân

cia, o
rto

g
rafia, p

o
n
tu

ação
 

e
m

 te
x
to

s e ed
itan

d
o

 im
a
g
en

s, arq
u
iv

o
s so

n
o

ro
s, 

fazen
d

o
 co

rtes, acréscim
o

s, aju
ste

s, acrescen
ta

n
d

o
/ 

alteran
d

o
 efeito

s, o
rd

en
a
m

e
n
to

s etc. 
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(E
F

6
9

L
P

0
8

) 
R

ev
is

ar
/e

d
it

ar
 o

 t
ex

to
 p

ro
d

u
zi

d
o

 –
 

n
o

tí
ci

a,
 r

ep
o

rt
ag

e
m

, 
re

se
n

h
a,

 a
rt

ig
o

 d
e 

o
p

in
iã

o
, 

d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s 

–
, 

te
n
d

o
 e

m
 v

is
ta

 s
u
a 

ad
eq

u
aç

ão
 a

o
 

co
n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
, 

a 
m

íd
ia

 e
m

 q
u
es

tã
o

, 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
o

 g
ên

er
o

, 
as

p
ec

to
s 

re
la

ti
v
o

s 
à
 

te
x
tu

al
id

ad
e,

 a
 r

el
aç

ão
 e

n
tr

e 
as

 d
if

er
en

te
s 

se
m

io
se

s,
 

a 
fo

rm
at

aç
ão

 e
 u

so
 a

d
eq

u
ad

o
 d

as
 f

er
ra

m
e
n
ta

s 
d

e
 

ed
iç

ão
 (

d
e 

te
x
to

, 
fo

to
, 

áu
d

io
 e

 v
íd

eo
, 

d
ep

en
d

en
d

o
 

d
o

 c
as

o
) 

e 
ad

eq
u
aç

ão
 à

 n
o

rm
a 

cu
lt

a.
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P
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n
ej

ar
 u

m
a 

ca
m

p
a
n

h
a 

p
u
b

li
ci

tá
ri

a
 

so
b

re
 q

u
es

tõ
es

/p
ro

b
le

m
a
s,

 t
em

as
, 

ca
u
sa

s 

si
g

n
if

ic
at

iv
as

 p
ar

a 
a 

es
co

la
 e

/o
u
 c

o
m

u
n
id

ad
e,

 a
 

p
ar

ti
r 

d
e 

u
m

 l
e
v
an

ta
m

e
n
to

 d
e 

m
at

er
ia

l 
so

b
re

 o
 t

e
m

a 

o
u
 e

v
en

to
, 

d
a 

d
ef

in
iç

ão
 d

o
 p

ú
b

li
co

-a
lv

o
, 

d
o

 t
ex

to
 

o
u
 p

eç
a 

a 
se

r 
p

ro
d

u
zi

d
o

 –
 c

ar
ta

z,
 b

an
n
er

, 
fo

lh
et

o
, 

p
an

fl
et

o
, 

an
ú

n
ci

o
 i

m
p

re
ss

o
 e

 p
ar

a 
in

te
rn

et
, 

sp
o

t,
 

p
ro

p
ag

an
d

a 
d

e 
rá

d
io

, 
T

V
 e

tc
. 

–
, 

d
a 

fe
rr

am
e
n
ta

 d
e
 

ed
iç

ão
 d

e 
te

x
to

, 
áu

d
io

 o
u
 v

íd
eo

 q
u
e 

se
rá

 u
ti

li
za

d
a,

 

d
o

 r
ec

o
rt

e 
e 

en
fo

q
u
e 

a 
se

r 
d

ad
o

, 
d

as
 e

st
ra

té
g
ia

s 
d

e 

p
er

su
as

ão
 q

u
e 

se
rã

o
 u

ti
li

za
d

as
 e

tc
. 

(E
F6

9
LP

1
0

) 
P

ro
d

u
zi

r 
n

o
tí

ci
as

 p
ar

a 
rá

d
io

s,
 T

V
 o

u
 

ví
d

eo
s,

 p
o

d
ca

st
s 

n
o

ti
ci

o
so

s 
e 

d
e 

o
p

in
iã

o
, 

en
tr

ev
is

ta
s,

 c
o

m
en

tá
ri

o
s,

 v
lo

gs
, j

o
rn

ai
s 

ra
d

io
fô

n
ic

o
s 

e 
te

le
vi

si
vo

s,
 d

en
tr

e
 o

u
tr

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s,

 
re

la
ti

vo
s 

a 
fa

to
 e

 t
em

as
 d

e
 

in
te

re
ss

e 
p

es
so

al
, 

lo
ca

l 
o

u
 g

lo
b

al
 e

 t
ex

to
s 

o
ra

is
 d

e
 

ap
re

ci
aç

ão
 e

 o
p

in
iã

o
 –

 p
o

d
ca

st
s 

e 
v
lo

g
s 

n
o

ti
ci

o
so

s,
 

cu
lt

u
ra

is
 e

 d
e 

o
p

in
iã

o
, 

o
ri

en
ta

n
d

o
-s

e 
p

o
r 

ro
te

ir
o

 o
u

 

te
x
to

, 
co

n
si

d
er

an
d

o
 o

 c
o

n
te

x
to

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 e

 

d
em

o
n
st

ra
n
d

o
 d

o
m

ín
io

 d
o

s 
g
ên

er
o

s.
 

(E
F

6
9

L
P

2
2

) 
P

ro
d

u
zi

r,
 r

ev
is

ar
 e

 e
d

it
ar

 t
ex

to
s 

re
iv

in
d

ic
at

ó
ri

o
s 

o
u
 p

ro
p

o
si

ti
v

o
s 

so
b

re
 p

ro
b

le
m

as
 

q
u
e 

af
et

a
m

 a
 v

id
a 

es
co

la
r 

o
u
 d

a 
co

m
u

n
id

ad
e,

 

ju
st

if
ic

a
n
d

o
 p

o
n
to

s 
d

e 
v
is

ta
, 

re
iv

in
d

ic
aç

õ
es

 e
 

d
et

al
h
an

d
o

 p
ro

p
o

st
as

 (
ju

st
if

ic
a
ti

v
a,

 o
b

je
ti

v
o

s,
 a

çõ
es

 

p
re

v
is

ta
s 

et
c.

),
 l

ev
a
n
d

o
 e

m
 c

o
n
ta

 s
e
u
 c

o
n
te

x
to

 d
e
 

p
ro

d
u
çã

o
 e

 a
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
o

s 
g
ên

er
o

s 
e
m

 
q

u
es

tã
o

. 
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(E
F

6
9

L
P

2
3

) C
o

n
trib

u
ir co

m
 a escrita d

e tex
to

s 

n
o

rm
ativ

o
s, q

u
a
n
d

o
 h

o
u

v
er esse tip

o
 d

e d
em

an
d

a
 

n
a esco

la –
 reg

im
e
n
to

s e estatu
to

s d
e o

rg
an

izaçõ
es 

d
a so

cied
ad

e civ
il d

o
 âm

b
ito

 d
a atu

ação
 d

as 

crian
ças e jo

v
en

s (g
rê

m
io

 liv
re, clu

b
es d

e leitu
ra, 

asso
ciaçõ

es cu
ltu

rais etc.) –
 e d

e reg
ras e 

reg
u
la

m
e
n
to

s n
o

s v
ário

s â
m

b
ito

s d
a esco

la –
 

ca
m

p
eo

n
ato

s, fe
stiv

ais, re
g
ras d

e co
n
v
iv

ê
n
cia etc., 

lev
an

d
o

 e
m

 co
n
ta o

 co
n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

 e as 

características d
o

s g
ê
n
ero

s e
m

 q
u
estão

. 

(EF6
9

LP
3

5
) P

lan
ejar texto

s d
e

 d
ivu

lgação
 

cien
tífica, a p

artir d
a elab

o
ração

 d
e esq

u
em

a q
u

e
 

co
n

sid
ere as p

e
sq

u
isas feitas an

terio
rm

en
te, d

e
 

n
o

tas e sín
te

se
s d

e le
itu

ras o
u

 d
e registro

s d
e

 
exp

erim
en

to
s o

u
 d

e e
stu

d
o

 d
e cam

p
o

, p
ro

d
u

zir, 
revisar e ed

itar te
xto

s vo
ltad

o
s p

ara a d
ivu

lgação
 

d
o

 co
n

h
ecim

en
to

 e d
e d

ad
o

s e resu
ltad

o
s d

e
 

p
esq

u
isas, tais co

m
o

 artigo
 d

e d
ivu

lgação
 

cien
tífica, artigo

 d
e o

p
in

ião
, rep

o
rtagem

 cien
tífica, 

verb
ete d

e en
ciclo

p
éd

ia, ve
rb

ete d
e en

ciclo
p

éd
ia 

d
igital co

lab
o

rativa , in
fo

gráfico
, relató

rio
, relato

 
d

e exp
erim

en
to

 cien
tífico

, relato
 (m

u
ltim

id
iático

) 
d

e cam
p

o
, ten

d
o

 em
 vista seu

s co
n

texto
s d

e
 

p
ro

d
u

ção
, q

u
e p

o
d

em
 en

vo
lver a d

isp
o

n
ib

ilização
 

d
e in

fo
rm

açõ
es e co

n
h

ecim
en

to
s em

 circu
lação

 
em

 u
m

 fo
rm

ato
 m

ais ace
ssíve

l p
ara u

m
 p

ú
b

lico
 

esp
e

cífico
 o

u
 a d

ivu
lgação

 d
e co

n
h

ecim
en

to
s 

ad
vin

d
o

s d
e p

esq
u

isas b
ib

lio
gráficas, 

exp
erim

en
to

s cien
tífico

s e estu
d

o
s d

e cam
p

o
 

realizad
o

s. 
E

F
6

9
L

P
3

6
) P

ro
d

u
zir, rev

isar e ed
itar tex

to
s 

v
o

ltad
o

s p
ara a d

iv
u
lg

ação
 d

o
 co

n
h
ecim

e
n
to

 e d
e 

d
ad

o
s e resu

ltad
o

s d
e p

esq
u
isas, tais co

m
o

 artig
o

s 

d
e d

iv
u
lg

ação
 cie

n
tífica, v

erb
e
te d

e en
ciclo

p
éd

ia, 

in
fo

g
ráfico

, in
fo

g
ráfico

 an
im

a
d

o
, p

o
d

cast o
u
 v

lo
g
 

cien
tífico

, relato
 d

e ex
p

erim
en

to
, relató

rio
, relató

rio
 

m
u

ltim
id

iático
 d

e cam
p

o
, d

en
tre

 o
u
tro

s, 
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 d
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g
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d
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es

 d
o

s 
g
ê
n
er

o
s 

e
m

 t
er

m
o

s 
d
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su

a
s 

co
n
st

ru
çõ

es
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n
ai

s 
e 

es
ti

lo
s.
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P
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) 
P

ro
d

u
zi

r 
ro

te
ir

o
s 

p
ar

a 
el

ab
o
ra

çã
o

 d
e 

v
íd

eo
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

(v
lo

g
 c

ie
n
tí

fi
co

, 
v
íd

eo
- 

m
in

u
to

, 
p

ro
g
ra

m
a 

d
e 

rá
d

io
, 

p
o
d

ca
st

s)
 p

ar
a 

d
iv

u
lg

aç
ão

 d
e 

co
n
h
ec

im
e
n
to

s 
ci

en
tí

fi
co

s 
e
 

re
su

lt
ad

o
s 

d
e 

p
es

q
u
is

a,
 t

e
n
d

o
 e

m
 v

is
ta

 s
e
u
 c

o
n
te

x
to

 

d
e 

p
ro

d
u
çã

o
, 

o
s 

el
em

e
n
to

s 
e 

a 
co

n
st

ru
çã

o
 

co
m

p
o

si
c
io

n
al

 d
o

s 
ro

te
ir

o
s.

 

(E
F

6
9

L
P

5
0

) 
E

la
b
o

ra
r 

te
x
to

 t
ea

tr
al

, 
a 

p
ar

ti
r 

d
a
 

ad
ap

ta
çã

o
 d

e 
ro

m
an

ce
s,

 c
o

n
to

s,
 m

it
o

s,
 n

ar
ra

ti
v
a
s 

d
e 

en
ig

m
a 

e 
d

e 
av

e
n
tu

ra
, 

n
o

v
el

a
s,

 b
io

g
ra

fi
as

 

ro
m

a
n
ce

ad
as

, 
cr

ô
n
ic

as
, 

d
en

tr
e
 o

u
tr

o
s,

 i
n
d

ic
an

d
o

 a
s 

ru
b

ri
ca

s 
p

ar
a 

ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 d

o
 c

en
ár

io
, 

d
o

 e
sp

aç
o

, 

d
o

 t
em

p
o

; 
ex

p
li

ci
ta

n
d

o
 a

 c
ar

ac
te

ri
za

çã
o

 f
ís

ic
a 

e
 

p
si

co
ló

g
ic

a 
d

o
s 

p
er

so
n
ag

en
s 

e
 d

o
s 

se
u
s 

m
o

d
o

s 
d

e 

aç
ão

; 
re

co
n
fi

g
u
ra

n
d

o
 a

 i
n
se

rç
ão

 d
o
 d

is
cu

rs
o

 d
ir

et
o

 

e 
d

o
s 

ti
p

o
s 

d
e 

n
ar

ra
d
o

r;
 e

x
p

li
ci

ta
n
d

o
 a

s 
m

ar
ca

s 
d

e
 

v
ar

ia
çã

o
 l

in
g
u

ís
ti

ca
 (

d
ia

le
to

s,
 r

eg
is

tr
o

s 
e 

ja
rg

õ
es

) 
e
 

re
te

x
tu

a
li

za
n
d

o
 o

 t
ra

ta
m

e
n
to

 d
a 

te
m

át
ic

a.
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F

6
9
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P

5
1

) 
E

n
g
aj

ar
-s

e 
at

iv
a
m

en
te

 n
o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 

d
e 

p
la

n
ej

am
e
n
to

, 
te

x
tu

al
iz

aç
ã
o

, 
re

v
is

ão
/ 

ed
iç

ão
 e

 

re
es

cr
it

a,
 t

en
d

o
 e

m
 v

is
ta

 a
s 

re
st

ri
çõ

es
 t

e
m

át
ic

a
s,

 

co
m

p
o

si
c
io

n
ai

s 
e 

e
st

il
ís

ti
ca

s 
d

o
s 

te
x
to

s 
p

re
te

n
d

id
o

s 

e 
as

 c
o

n
fi

g
u
ra

çõ
es

 d
a 

si
tu

aç
ão

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 –

 o
 

le
it

o
r 

p
re

te
n
d

id
o

, 
o

 s
u
p

o
rt

e,
 o

 c
o

n
te

x
to

 d
e
 

ci
rc

u
la

çã
o

 d
o

 t
ex

to
, 

as
 f

in
al

id
a
d

es
 e

tc
. 

– 
e 

co
n

si
d

er
an

d
o

 a
 im

ag
in

aç
ão

, a
 e

st
es

ia
 e

 a
 

ve
ro

ss
im

ilh
an

ça
 p

ró
p

ri
as

 a
o

 t
ex

to
 li

te
rá

ri
o
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P
R

Á
T

IC
A

 D
E

 L
IN

G
U

A
G

E
M

 

O
R

A
L

ID
A

D
E

 N
O

S
 G

Ê
N

E
R

O
S

 

T
E

X
T

U
A

IS
: 

O
 d

esen
v
o

lv
im

e
n
to

 d
a lin

g
u
a
g
e
m

 o
ral é 

alg
o

 q
u
e p

recisa ser in
te

n
cio

n
al e 

siste
m

ático
 n

o
 p

ro
cesso

 d
e letra

m
en

to
. 

A
m

p
liar v

o
cab

u
lário

, ap
ren

d
er a red

izer, 

ap
ren

d
er a arg

u
m

en
tar, falar d

e m
o

d
o

 claro
 

o
 q

u
e p

en
sa d

en
tre o

u
tras cap

acid
ad

es a
 

sere
m

 d
ese

n
v
o

lv
id

as. N
ão

 se trata ap
en

as d
o

 

u
so

 d
a lín

g
u
a o

ral, m
a
s d

e v
iv

en
ciar 

d
eferen

tes p
ap

éis e
m

 d
ifere

n
te

s situ
açõ

es 

co
m

u
n
icativ

as. 

(E
F

8
9

L
P

1
2

) P
lan

ejar co
letiv

am
en

te a realiza
 

d
e u

m
 d

eb
ate so

b
re tem

a p
rev

ia
m

en
te d

efin
id

 

in
teresse co

letiv
o

, co
m

 reg
ras aco

rd
ad

as e
 

p
lan

ejar, em
 g

ru
p

o
, p

articip
ação

 e
m

 d
eb

ate 

a p
artir d

o
 lev

an
ta

m
en

to
 d

e in
fo

rm
açõ

es e
 

arg
u

m
e
n
to

s q
u
e p

o
ssa

m
 su

ste
n
tar o

 

p
o

sicio
n
a
m

e
n
to

 a ser d
efen

d
id

o
 (o

 q
u
e p

o
d

e 

en
v
o

lv
er en

tre
v
ista

s co
m

 esp
e
cialistas, 

co
n
su

ltas a fo
n
tes d

iv
ersas, o

 reg
istro

 d
as 

in
fo

rm
açõ

es e d
ad

o
s o

b
tid

o
s etc.), ten

d
o

 em
 

v
ista a

s co
n
d

içõ
es d

e p
ro

d
u
ção

 d
o

 d
eb

ate –
 

p
erfil d

o
s o

u
v
in

tes e d
e
m

a
is p

articip
an

tes, 

o
b
jetiv

o
s d

o
 d

eb
ate, m

o
tiv

açõ
es p

ara su
a
 

realização
, arg

u
m

e
n
to

s e estra
tég

ias d
e
 

co
n
v
e
n
cim

en
to

 m
ais e

ficazes etc. e 

p
articip

ar d
e d

eb
ates reg

rad
o

s, n
a co

n
d

ição
 

d
e m

e
m

b
ro

 d
e u

m
a eq

u
ip

e d
e d

eb
ated

o
r, 

ap
resen

tad
o

r/m
ed

iad
o

r, esp
ectad

o
r (co

m
 o

u
 

se
m

 d
ireito

 a p
erg

u
n
tas), e/o

u
 d

e
 

ju
iz/av

aliad
o

r, co
m

o
 fo

rm
a d

e co
m

p
reen

d
er 

o
 fu

n
cio

n
a
m

e
n
to

 d
o

 d
eb

ate, e p
o

d
er 

p
articip

ar d
e fo

rm
a co

n
v

in
ce

n
te, ética, 

resp
eito

sa e crítica e d
esen

v
o

lv
er u

m
a
 

atitu
d

e d
e resp

eito
 e d

iálo
g
o

 p
ara co

m
 as 

id
eias d

iv
erg

e
n
te

s. 
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F
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) P
lan

ejar en
trev

istas o
rais co

m
 

p
esso

as lig
ad

a
s ao

 fato
 n

o
ticia

d
o

, 

esp
ecialista

s etc., co
m

o
 fo

rm
a d

e o
b

ter 

d
ad

o
s e in

fo
rm

açõ
es so

b
re o

s fato
s co

b
erto

s 

so
b

re o
 tem

a o
u
 q

u
e
stão

 d
iscu

tid
a o

u
 

te
m

ática
s e

m
 e

stu
d

o
, lev

a
n
d

o
 e

m
 co

n
ta o

 

g
ên

ero
 e seu

 co
n
te

x
to

 d
e p

ro
d
u
ção

, p
artin

d
o

 

d
o

 lev
an

ta
m

en
to

 d
e in

fo
rm

açõ
es so

b
re o

 

en
trev

istad
o

 e so
b

re a tem
átic

a e d
a
 

elab
o

ração
 d

e u
m

 ro
teiro

 d
e p

erg
u

n
tas, 

g
aran

tin
d

o
 a relev

ân
cia d

as in
fo

rm
açõ

es 

m
an

tid
as e a co

n
tin

u
id

ad
e te

m
ática, realizar 

en
trev

ista e fazer ed
ição

 em
 á

u
d

io
 o

u
 v

íd
eo

, 

çE
ãso

tratég
ias d

e p
ro

d
u

ção
: p

lan
ejam

en
to

 e 

o
p

,ad
rteicip

ação
 em

 d
eb

ates reg
rad

o
s; 

E
stratég

ia
s d

e p
ro

d
u
ção

: p
lan

ejam
e
n
to

, 

realização
 e ed

ição
 d

e en
trev

istas o
rais; 

E
scu

ta; 

A
p

reen
d

er o
 sen

tid
o

 g
eral d

o
s tex

to
s; 

A
p

reciação
 e rép

lica P
ro

d
u
ção

/p
ro

p
o

sta; 

C
o

n
v
ersação

 
esp

o
n
tân

ea; 

P
ro

ced
im

e
n
to

s d
e ap

o
io

 à co
m

p
reen

são
; 

P
ro

d
u
ção

 d
e tex

to
s jo

rn
alístico

s o
rais / 

to
m

ad
a d

e n
o

ta; 

O
ralid

ad
e: tex

to
s o

u
 p

ro
d

u
çõ

es o
rais, e

m
 

áu
d

io
 o

u
 v

íd
eo

; 

P
articip

ação
 em

 d
isc

u
ssõ

es o
rais d

e te
m

as 

co
n
tro

v
erso

s d
e relev

ân
c
ia so

cial; 

D
iscu

ssão
 o

ral; 

E
stratég

ia
s d

e p
ro

d
u
ção

: p
lan

ejam
e
n
to

 e
 

rep
resen

tação
 d

e cen
as o

u
 tex

to
s 

d
ram

ático
s. 

P
lan

eja co
letiv

am
e
n
te a realiz

ação
 d

e u
m

 

d
eb

ate so
b

re tem
a p

rev
ia

m
en

te d
efin

id
o

; 

- P
lan

eja en
trev

ista
s o

rais co
m

 p
esso

as 

lig
ad

as ao
 fato

 n
o

ticiad
o

, ad
eq

u
an

d
o

-a a seu
 

co
n
tex

to
 d

e p
u
b

licação
 e g

aran
tin

d
o

 a
 

relev
ân

cia d
as in

fo
rm

açõ
es m

an
tid

as e a
 

co
n
tin

u
id

ad
e te

m
ática; 

- C
o

m
p

reen
d

e e co
m

p
ara as d

iferen
tes 

p
o

siçõ
es e in

teresse
s e

m
 jo

g
o

 e
m

 u
m

a
 

d
iscu

ssão
 o

u
 ap

resen
tação

 d
e p

ro
p
o

stas, 

av
alia

n
d

o
 a v

alid
ad

e e fo
rça d

o
s arg

u
m

e
n
to

s 

e as co
n
seq

u
ê
n
cias d

o
 q

u
e está sen

d
o

 

p
ro

p
o

sto
; 

- T
ece co

n
sid

eraçõ
es e fo

rm
u

la
 

p
ro

b
lem

atizaçõ
es p

ertin
en

tes, e
m

 m
o

m
e
n
to

s 

o
p

o
rtu

n
o

s, e
m

 situ
açõ

es d
e au

las, 

ap
resen

tação
 o

ral, sem
in

ário
 e

tc; 

- P
ro

d
u
z n

o
tícias p

ara rád
io

s, T
V

 o
u
 v

íd
eo

s, 

etc, o
rien

tan
d

o
-se p

o
r ro

teiro
 o

u
 tex

to
, 

co
n
sid

eran
d

o
 o

 co
n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

 e
 

d
em

o
n
stra

n
d

o
 d

o
m

ín
io

 d
o

s g
ê
n
ero

s; 

- Id
en

tifica e a
n
alisa p

o
sicio

n
a
m

en
to

s 

d
efen

d
id

o
s e refu

tad
o

s n
a esc

u
ta d

e
 

in
teraçõ

es p
o

lê
m

ica
s e

m
 e

n
tre

v
ista

s, 

d
iscu

ssõ
es e d

eb
ates (telev

isiv
o

, em
 sala d

e 

au
la, e

m
 red

es so
ciais etc.), en

tre o
u
tro

s, e
 

se p
o

sicio
n
ar fren

te a eles; 

- D
esen

v
o

lv
e e

stratég
ias d

e p
lan

eja
m

en
to

, 

elab
o

ração
, rev

isão
, ed

ição
, reescrita/ 

red
esig

n
 (esses três ú

ltim
o

s q
u

an
d

o
 n

ão
 fo

r 

situ
ação

 ao
 v

iv
o

) e av
aliação

 d
e tex

to
s o

rais, 

áu
d

io
 e/o

u
 v

íd
eo

, co
n
sid

eran
d

o
 su

a
 

ad
eq

u
ação

 ao
s co

n
tex

to
s e

m
 q

u
e fo

ra
m

 

p
ro

d
u
zid

o
s, à fo

rm
a co

m
p

o
sic

io
n
al e estilo

 

d
e g

ên
ero

s, a clareza, p
ro

g
ressão

 tem
á
tica e

 

v
aried

ad
e lin

g
u
ística e

m
p

re
g
a
d

a, o
s 

ele
m

e
n
to

s relacio
n
ad

o
s à fala, tais co

m
o
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ã
o
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ia
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u
m
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 d
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m

e
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to
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p

u
b
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o

 

d
a 

en
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ta
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so
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d
a
m

e
n
te

 o
u
 c

o
m

o
 p
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in
te
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n
te

 d
e 

re
p

o
rt
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e
m

 m
u
lt

im
id

iá
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, 

ad
eq

u
an

d
o
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 s
eu

 c
o

n
te

x
to

 d
e 

p
u
b

li
ca

çã
o

 e
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ar

an
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n
d

o
 a
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el

ev
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a 

d
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n
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õ
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d

as
 e
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 c
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n
ti

n
u

id
ad
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e
m
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er
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 c
o
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p

ar
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d
if

er
en

te
s 

p
o

si
çõ

es
 e

 i
n
te

re
ss

e
s 

e
m

 j
o

g
o

 e
m

 

u
m

a 
d

is
c
u
ss

ão
 o

u
 a

p
re

se
n
ta

çã
o

 d
e 

p
ro

p
o

st
as

, 
av

al
ia

n
d

o
 a

 v
al

id
ad

e 
e 

fo
rç

a 
d

o
s 

ar
g
u

m
e
n
to

s 
e 
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 c

o
n

se
q

u
ên

c
ia

s 
d

o
 q

u
e 

es
tá

 

se
n
d

o
 p

ro
p

o
st

o
 e

, 
q

u
an

d
o

 f
o

r 
o

 c
as

o
, 

fo
rm

u
la

r 
e 

n
e
g
o

ci
ar

 p
ro

p
o

st
as

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

n
at

u
re

za
s 

re
la

ti
v
a
s 

a 
in

te
re

ss
es

 c
o

le
ti

v
o

s 

en
v
o

lv
en

d
o

 a
 e

sc
o

la
 o

u
 c

o
m

u
n
id

ad
e 

es
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la
r.
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) 
T

ec
er

 c
o

n
si

d
er

aç
õ

es
 e

 

fo
rm

u
la

r 
p

ro
b

le
m

at
iz

aç
õ

es
 p

er
ti

n
e
n
te

s,
 e

m
 

m
o

m
e
n
to

s 
o

p
o

rt
u
n
o

s,
 e

m
 s

it
u
a
çõ

es
 d

e 
au

la
s,

 

ap
re

se
n
ta

çã
o

 o
ra

l,
 s

em
in

ár
io

 e
tc

. 
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) 
T

o
m

ar
 n

o
ta

 d
e 

v
id

eo
au

la
s,

 

au
la

s 
d

ig
it

ai
s,

 a
p

re
se

n
ta

çõ
es

 m
u

lt
im

íd
ia

s,
 

v
íd

eo
s 

d
e 

d
iv

u
lg

aç
ão

 c
ie

n
tí

fi
c
a,

 

d
o

cu
m

en
tá

ri
o

s 
e 

af
in

s,
 i

d
en

ti
fi

ca
n
d

o
, 

em
 

fu
n
çã

o
 d

o
s 

o
b

je
ti

v
o

s,
 i

n
fo

rm
a
çõ

es
 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
p

ar
a 

ap
o

io
 a

o
 e

st
u
d

o
 e

 r
ea

li
za

n
d

o
, 

q
u
an

d
o

 n
ec

es
sá

ri
o

, 
u

m
a 

sí
n

te
se

 f
in

a
l 

q
u
e
 

d
es

ta
q

u
e 

e 
re

o
rg

an
iz

e 
o

s 
p

o
n
to

s 
o

u
 

co
n
ce

it
o

s 
ce

n
tr

ai
s 

e 
su

a
s 

re
la

ç
õ

es
 e

 q
u
e,

 e
m

 

al
g
u

n
s 

ca
so

s,
 s

ej
a 

ac
o

m
p

a
n
h
a
d

a 
d

e 

re
fl

ex
õ

es
 p

es
so

ai
s,

 q
u
e 

p
o

d
e
m

 c
o

n
te

r 

d
ú
v
id

as
, 

q
u
e
st

io
n
a
m

e
n
to

s,
 c

o
n

si
d

er
aç

õ
es

 

et
c.
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P

ro
d

u
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r 
n
o

tí
ci

as
 p

ar
a 

rá
d

io
s,

 

T
V

 o
u
 v

íd
eo

s,
 p

o
d

ca
st

s 
n
o

ti
ci

o
so

s 
e 

d
e
 

o
p

in
iã

o
, 

en
tr

ev
is

ta
s,

 c
o

m
e
n
tá

ri
o

s,
 v

lo
g
s,

 

jo
rn

ai
s 

ra
d

io
fô

n
ic

o
s 

e 
te

le
v
is

iv
o

s,
 d

en
tr

e
 

o
u
tr

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s,

 r
el

at
iv

o
s 

a 
fa

to
 e

 t
em

a
s 

d
e 

 
m

o
d

u
la

çã
o

 d
e 

v
o

z,
 e

n
to

n
aç

ão
, 
ri

tm
o

, 
al

tu
ra

 

e 
in

te
n

si
d

ad
e,

 r
es

p
ir

aç
ão

 e
tc

.,
 o

s 
el

e
m

e
n
to

s 

ci
n
és

ic
o

s,
 t

ai
s 

co
m

o
 p

o
st

u
ra

 c
o

rp
o

ra
l,

 

m
o

v
im

e
n
to

s 
e 

g
e
st

u
al

id
ad

e 
si

g
n
if

ic
a
ti

v
a,

 

ex
p

re
ss

ão
 f

ac
ia

l,
 c

o
n

ta
to

 d
e 

o
lh

o
 c

o
m

 

p
la

te
ia

 e
tc

; 

- 
A

p
re

se
n
ta

 a
rg

u
m

en
to

s 
e 

co
n

tr
a
- 

ar
g
u

m
e
n
to

s 
co

er
en

te
s,

 r
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p
ei

ta
n
d

o
 o

s 
tu
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o

s 

d
e 
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la

, 
n
a 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 e

m
 d
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cu

ss
õ

es
 s

o
b

re
 

te
m

as
 c

o
n
tr

o
v
er

so
s 

e/
o

u
 p

o
lê

m
ic

o
s;

 

- 
D

is
cu

ti
 c
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o

s,
 r

ea
is

 o
u
 s

im
u
la

çõ
es

, 

su
b

m
et

id
o

s 
a 

ju
íz

o
, 

q
u
e 

en
v
o

lv
a
m

 

(s
u
p

o
st

o
s)

 d
es

re
sp

ei
to

s 
a 

ar
ti

g
o

s 
d

o
s 

d
o

cu
m

en
to

s 
n
o

rm
at

iv
o

s;
 

- 
P

o
si

ci
o

n
a-

se
 d

e 
fo
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a 
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n
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te
 e
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st

en
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d
a 

e
m
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m

a 
d

is
c
u
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, 
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m
b

le
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, 
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u
n
iõ

es
 d

e 
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le
g
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d
o

s 
d

a 
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c
o

la
 d

e
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re

m
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çõ
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 e
 o

u
tr
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it
u
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õ
e
s 

d
e
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se
n
ta
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o

 d
e 

p
ro

p
o
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 d
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a
s 

d
e
 

o
p
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iõ
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, 
re
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ei

ta
n
d

o
 a

s 
o

p
in

iõ
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 c
o

n
tr

ár
ia

s 

e 
p

ro
p
o

st
as

 a
lt

er
n
at

iv
as

 e
 f

u
n
d

a
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en
ta

n
d

o
 

se
u

s 
p

o
si

ci
o

n
a
m

en
to

s,
 n

o
 t

e
m

p
o

 d
e 
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la

 

p
re

v
is

to
, 

v
al

e
n
d

o
-s

e 
d

e 
sí

n
te

se
s 

e 
p

ro
p

o
st
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cl
ar
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 e
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u
st

if
ic

ad
as

; 

- 
T

o
m

a 
n
o

ta
 e

m
 d

is
c
u

ss
õ

es
, 

d
eb

at
es

, 

p
al

es
tr

as
, 

ap
re

se
n
ta

çã
o

 d
e 

p
ro

p
o

st
as

, 

re
u
n
iõ

es
, 
co

m
o

 f
o

rm
a 

d
e 

d
o

cu
m

en
ta

r 
o

 

ev
en

to
 e

 a
p

o
ia

r 
a 

p
ró

p
ri

a 
fa

la
; 

- 
O

rg
an

iz
a 

o
s 

d
ad

o
s 

e 
in

fo
rm

aç
õ

es
 

p
es

q
u
is

ad
o

s 
e
m

 p
ai

n
éi

s 
o

u
 s

li
d

es
 d

e 

ap
re

se
n
ta

çã
o

, 
le

v
an

d
o

 e
m

 c
o

n
ta

 o
 c

o
n
te

x
to

 

d
e 

p
ro

d
u
çã

o
, 

o
 t

em
p

o
 d

is
p

o
n
ív

el
, 
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ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
o

 g
ên

er
o

 a
p

re
se

n
ta

çã
o

 o
ra

l;
 

- 
D

ef
in

i o
 r

ec
o
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e 

te
m
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o
 d
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 e
 o
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o
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le

v
an

ta
r 

in
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o
b

re
 o

 

en
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ev
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d

o
 e

 s
o

b
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 o
 t
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a 

d
a 

en
tr

ev
is

ta
, 

el
ab

o
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r 
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te
ir

o
 d

e 
p

er
g
u
n
ta

s,
 r

ea
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r 

en
tr

ev
is

ta
, 
a 

p
ar

ti
r 

d
o
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o

te
ir

o
, 
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ri
n
d
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sses trê
s ú

ltim
o

s 
q

u
an

d
o

 n
ão

 fo
r situ

ação
 ao

 vivo
) e

 
avaliação

 d
e texto

s o
rais, áu

d
io

 e/o
u

 víd
eo

, 
co

n
sid

eran
d

o
 su

a ad
eq

u
ação

 ao
s co

n
texto

s 
em

 q
u

e
 

fo
ra

m
 p

ro
d

u
zid

o
s, à fo

rm
a co

m
p

o
sicio

n
al e

 

estilo
 d

e g
ên

ero
s, a clareza, p

ro
g
ressão

 

te
m

ática e v
aried

ad
e lin

g
u
ística e

m
p

reg
ad

a, 

o
s ele

m
e
n
to

s relacio
n
ad

o
s à fa

la, tais co
m

o
 

m
o

d
u
lação

 d
e v

o
z, en

to
n
ação

, ritm
o

, a
ltu

ra 

e in
ten

sid
ad

e, resp
iração

 etc., o
s ele

m
e
n
to

s 

cin
ésico

s, tais co
m

o
 p

o
stu

ra c
o

rp
o

ral, 

m
o

v
im

e
n
to

s e g
e
stu

alid
ad

e sig
n
ifica

tiv
a, 

ex
p

ressão
 facial, co

n
tato

 d
e o

lh
o

 co
m

 

p
lateia etc. 

(E
F

6
9

L
P

1
3

) E
n
g
ajar-se e co

n
trib

u
ir co

m
 a

 

b
u
sca d

e co
n
clu

sõ
es co

m
u
n

s relativ
a
s a 

p
ro

b
lem

as, te
m

as o
u
 q

u
estõ

es p
o

lêm
ica

s d
e
 

in
teresse d

a tu
rm

a e/o
u
 d

e rele
v
ân

cia so
cial. 

(E
F

6
9

L
P

1
4

) F
o

rm
u
lar p

erg
u
n

tas e 

d
eco

m
p

o
r, co

m
 a aju

d
a d

o
s co

leg
as e d

o
s 

p
ro

fesso
res, te

m
a/q

u
e
stão

 p
o

lê
m

ica, 

ex
p

licaçõ
es e o

u
 arg

u
m

e
n
to

s relativ
o

s ao
 

o
b
jeto

 d
e d

iscu
ssão

 p
ara an

álise m
ais 

 
p

o
ssib

ilid
ad

es p
ara fazer p

erg
u
n
ta

s a p
artir 

d
a resp

o
sta, se o

 co
n
tex

to
 p

erm
itir, to

m
ar 

n
o

ta, g
rav

ar o
u
 sa

lv
ar a en

tre
v

ista e u
sar 

ad
eq

u
ad

am
e
n
te a

s in
fo

rm
açõ

e
s o

b
tid

as, d
e
 

aco
rd

o
 co

m
 o

s o
b

jetiv
o

s estab
elecid

o
s; 

- R
ep

rese
n
ta cen

a
s o

u
 te

x
to

s d
ra

m
ático

s, 

co
n
sid

eran
d

o
, n

a caracterização
 d

o
s 

p
erso

n
ag

e
n
s, o

s asp
ecto

s lin
g

u
ístico

s e
 

p
aralin

g
u
ístico

s d
as fala

s (tim
b

re e to
m

 d
e
 

v
o

z, p
au

sas e h
esitaçõ

es, e
n
to

n
ação

 e
 

ex
p

ressiv
id

ad
e, v

aried
ad

es e reg
istro

s 

lin
g
u
ístico

s), o
s g

e
sto

s e o
s d

eslo
ca

m
e
n
to

s 

n
o

 esp
aço

 cên
ico

, o
 fig

u
rin

o
 e a m

aq
u
ia

g
e
m

 

e elab
o

ran
d

o
 as ru

b
ricas in

d
icad

as p
elo

 

au
to

r p
o

r m
eio

 d
o

 cen
ário

, d
a trilh

a so
n
o

ra e 

d
a ex

p
lo

ração
 d

o
s m

o
d

o
s d

e in
terp

retação
; 

- Lê e
m

 vo
z alta texto

s literário
s d

iverso
s, 

q
u

e co
n

ven
h

am
 ao

 gên
ero

 e
m

 q
u

estão
 e à 

situ
ação

 d
e co

m
p

artilh
am

en
to

. 
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m
in

u
ci

o
sa

 e
 b

u
sc

ar
 e

m
 f

o
n
te

s 
d

iv
er

sa
s 

in
fo

rm
aç

õ
es

 o
u
 d

ad
o

s 
q

u
e 

p
er

m
it

a
m

 

an
al

is
ar

 p
ar

te
s 

d
a 

q
u
es

tã
o

 e
 c

o
m

p
ar

ti
lh

á
-l

o
s 

co
m

 a
 t

u
rm

a.
 

(E
F

6
9

L
P

1
5

) 
A

p
re

se
n
ta

r 
ar

g
u

m
en

to
s 

e 

co
n
tr

a-
ar

g
u

m
e
n
to

s 
co

er
en

te
s,

 r
es

p
ei

ta
n
d

o
 o

s 

tu
rn

o
s 

d
e 

fa
la

, 
n
a 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 e

m
 

d
is

cu
ss

õ
es

 s
o

b
re

 t
e
m

as
 c

o
n
tr

o
v
er

so
s 

e/
o

u
 

p
o

lê
m

ic
o

s.
 

(E
F

6
9

L
P

2
4

) 
D

is
cu

ti
r 

ca
so

s,
 r

ea
is

 o
u
 

si
m

u
la

çõ
es

, 
su

b
m

et
id

o
s 

a 
ju

íz
o

, 
q

u
e
 

en
v
o

lv
a
m

 (
su

p
o

st
o

s)
 d

es
re

sp
ei

to
s 

a 
ar

ti
g
o

s,
 

d
o

 E
C

A
, 

d
o

 C
ó

d
ig

o
 d

e 
D

ef
es

a
 d

o
 

C
o

n
su

m
id

o
r,

 d
o

 C
ó

d
ig

o
 N

ac
io

n
al

 d
e 

T
râ

n
si

to
, 

d
e 

re
g
u
la

m
e
n
ta

çõ
es

 d
o

 m
er

ca
d

o
 

p
u
b

li
ci

tá
ri

o
 e

tc
.,

 c
o

m
o

 f
o

rm
a 

d
e 

cr
ia

r 

fa
m

il
ia

ri
d

ad
e 

co
m

 t
ex

to
s 

le
g
ai

s 
–

 s
eu

 

v
o

ca
b

u
lá

ri
o

, 
fo

rm
as

 d
e 

o
rg

a
n
iz

aç
ão

, 
m

ar
ca

s 

d
e 

es
ti

lo
 e

tc
. 

-,
 d

e 
m

a
n
ei

ra
 a

 f
a
ci

li
ta

r 
a
 

co
m

p
re

e
n
sã

o
 d

e 
le

is
, 

fo
rt

al
ec

e
r 

a 
d

ef
es

a 
d

e
 

d
ir

ei
to

s,
 f

o
m

e
n
ta

r 
a 

es
cr

it
a 

d
e 

te
x
to

s 

n
o

rm
at

iv
o

s 
(s

e 
e 

q
u
a
n
d

o
 i

ss
o

 f
o

r 
n
ec

es
sá

ri
o

) 

e 
p

o
ss

ib
il

it
ar

 a
 c

o
m

p
re

en
sã

o
 d

o
 c

ar
át

er
 

in
te

rp
re

ta
ti

v
o

 d
as

 l
ei

s 
e 

a
s 

v
ár

ia
s 

p
er

sp
ec

ti
v
as

 q
u
e 

p
o

d
e
m

 e
st

ar
 e

m
 j

o
g
o

. 

(E
F6

9
LP

2
5

) 
P

o
si

ci
o

n
ar

-s
e 

d
e 

fo
rm

a 
co

n
si

st
en

te
 e

 
su

st
en

ta
d

a 
e
m

 u
m

a 
d

is
c
u
ss

ão
, 

as
se

m
b

le
ia

, 

re
u
n
iõ

es
 d

e 
co

le
g
ia

d
o

s 
d

a 
es

c
o

la
, 

d
e
 

ag
re

m
ia

çõ
es

 e
 o

u
tr

as
 s

it
u
aç

õ
e
s 

d
e
 

ap
re

se
n
ta

çã
o

 d
e 

p
ro

p
o

st
as

 e
 d

ef
es

a
s 

d
e
 

o
p

in
iõ

es
, 
re

sp
ei

ta
n
d

o
 a

s 
o

p
in

iõ
es

 c
o

n
tr

ár
ia

s 

e 
p

ro
p
o

st
as

 a
lt

er
n
at

iv
as

 e
 f

u
n
d

a
m

en
ta

n
d

o
 

se
u

s 
p

o
si

ci
o

n
a
m

en
to

s,
 n

o
 t

e
m

p
o

 d
e 

fa
la

 

p
re

v
is

to
, 

v
al

e
n
d

o
-s

e 
d

e 
sí

n
te

se
s 

e 
p

ro
p

o
st

as
 

cl
ar

as
 e

 j
u
st

if
ic

ad
as

. 

(E
F

6
9

L
P

2
6

) 
T

o
m

ar
 n

o
ta

 e
m

 d
is

cu
ss

õ
es

, 

d
eb

at
es

, 
p

al
es

tr
as

, 
ap

re
se

n
ta

çã
o

 d
e 
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p
ro

p
o

stas, reu
n
iõ

es, co
m

o
 fo

rm
a d

e
 

d
o

cu
m

en
tar o

 ev
en

to
 e ap

o
iar a p

ró
p
ria fala

 

(q
u
e p

o
d

e se d
ar n

o
 m

o
m

en
to

 d
o

 ev
en

to
 o

u
 

p
o

sterio
rm

e
n
te, q

u
a
n
d

o
, p

o
r ex

e
m

p
lo

, fo
r 

n
ecessária a reto

m
ad

a d
o

s assu
n
to

s tratad
o

s 

e
m

 o
u
tro

s co
n
te

x
to

s p
ú
b

lico
s, co

m
o

 d
ian

te
 

d
o

s rep
resen

tad
o

s). 

(E
F

6
9

L
P

3
8

) O
rg

an
izar o

s d
ad

o
s e 

in
fo

rm
açõ

es p
esq

u
isad

o
s e

m
 p

ain
éis o

u
 

slid
es d

e ap
resen

tação
, lev

a
n
d

o
 em

 co
n

ta o
 

co
n
tex

to
 d

e p
ro

d
u
ção

, o
 tem

p
o

 d
isp

o
n
ív

el, 

as características d
o

 g
ê
n
ero

 ap
resen

tação
 

o
ral, a m

u
ltisse

m
io

se, as m
íd

ias e
 

tecn
o

lo
g
ia

s q
u
e serão

 u
tilizad

as, en
saiar a

 

ap
resen

tação
, co

n
sid

eran
d

o
 tam

b
é
m

 

ele
m

e
n
to

s p
aralin

g
u

ístico
s e c

in
ésic

o
s e

 

p
ro

ced
er à ex

p
o

sição
 o

ral d
e resu

ltad
o

s d
e
 

estu
d

o
s e p

esq
u
isas, n

o
 te

m
p

o
 d

eterm
in

ad
o

, 

a p
artir d

o
 p

lan
ejam

en
to

 e d
a d

efin
ição

 d
e
 

d
iferen

te
s fo

rm
as d

e u
so

 d
a fala –

 

m
e
m

o
rizad

a, co
m

 ap
o

io
 d

a leitu
ra o

u
 fala

 

esp
o

n
tân

ea. 

(E
F

6
9

L
P

3
9

) D
efin

ir o
 reco

rte te
m

ático
 d

a 

en
trev

ista e o
 en

trev
istad

o
, lev

an
tar 

in
fo

rm
açõ

es so
b

re o
 en

trev
ista

d
o

 e so
b

re o
 

te
m

a d
a en

tre
v
ista, elab

o
rar ro

teiro
 d

e
 

p
erg

u
n

tas, realizar en
tre

v
ista, a p

artir d
o

 

ro
teiro

, ab
rin

d
o

 p
o

ssib
ilid

ad
es p

ara fazer 

p
erg

u
n

tas a p
artir d

a resp
o

sta, se o
 co

n
tex

to
 

p
erm

itir, to
m

ar n
o

ta, g
ra

v
ar o

u
 salv

ar a
 

en
trev

ista e u
sar ad

eq
u
ad

a
m

en
te as 

in
fo

rm
açõ

es o
b

tid
as, d

e aco
rd

o
 co

m
 o

s 

o
b
jetiv

o
s estab

elecid
o

s. 

(EF6
9

LP
5

2
) R

ep
re

sen
tar cen

as o
u

 texto
s 

d
ram

ático
s, co

n
sid

eran
d

o
, n

a 
caracterização

 d
o

s p
erso

n
age

n
s, o

s 
asp

ecto
s lin

gu
ístico

s e p
aralin

gu
ístico

s d
as 

falas 
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(t
im

b
re

 e
 t

o
m

 d
e 

v
o

z,
 p

au
sa

s 
e
 h

es
it

aç
õ

es
, 

en
to

n
aç

ão
 e

 e
x
p

re
ss

iv
id

ad
e,

 v
ar

ie
d

ad
es

 e
 

re
g
is

tr
o

s 
li

n
g

u
ís

ti
co

s)
, 

o
s 

g
e
st

o
s 

e 
o

s 

d
es

lo
ca

m
en

to
s 

n
o

 e
sp

aç
o

 c
ên

ic
o

, 
o

 f
ig

u
ri

n
o

 

e 
a 

m
aq

u
ia

g
e
m

 e
 e

la
b

o
ra

n
d

o
 a

s 
ru

b
ri

ca
s 

in
d

ic
ad

as
 p

el
o

 a
u
to

r 
p

o
r 

m
ei

o
 d

o
 c

en
ár

io
, 
d

a 

tr
il

h
a 

so
n
o

ra
 e

 d
a 

ex
p

lo
ra

çã
o

 d
o

s 
m

o
d

o
s 

d
e
 

in
te

rp
re

ta
çã

o
. 

(E
F

6
9

L
P

5
3

) 
L

er
 e

m
 v

o
z 

al
ta

 t
ex

to
s 

li
te

rá
ri

o
s 

d
iv

er
so

s 
–

 c
o

m
o

 c
o

n
to

s 
d

e 
am

o
r,

 

d
e 

h
u

m
o

r,
 d

e 
su

sp
en

se
, 

d
e 

te
rr

o
r;

 c
rô

n
ic

as
 

lí
ri

ca
s,

 h
u

m
o

rí
st

ic
as

, 
cr

ít
ic

as
; 

b
em

 c
o

m
o

 

le
it

u
ra

s 
o

ra
is

 c
ap

it
u
la

d
as

 (
co

m
p

ar
ti

lh
ad

as
 o

u
 

n
ão

 c
o

m
 o

 p
ro

fe
ss

o
r)

 d
e 

li
v
ro

s 
d

e 
m

ai
o

r 

ex
te

n
sã

o
, 

co
m

o
 r

o
m

a
n
ce

s,
 n

ar
ra

ti
v
as

 d
e
 

en
ig

m
a,

 n
ar

ra
ti

v
a
s 

d
e 

av
en

tu
ra

, 
li

te
ra

tu
ra

 

in
fa

n
to

ju
v
en

il
, 

–
 c

o
n
ta

r/
re

co
n
ta

r 
h
is

tó
ri

as
 

ta
n
to

 d
a 

tr
ad

iç
ão

 o
ra

l 
(c

au
so

s,
 c

o
n
to

s 
d

e 

es
p

er
te

za
, 

co
n
to

s 
d

e 
an

im
ai

s,
 c

o
n
to

s 
d

e
 

a
m

o
r,

 c
o

n
to

s 
d

e 
en

ca
n
ta

m
e
n
to

, 
p

ia
d

as
, 

d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s)

 q
u
an

to
 d

a 
tr

ad
iç

ão
 l

it
er

ár
ia

 

es
cr

it
a,

 e
x
p

re
ss

a
n
d

o
 a

 c
o

m
p

re
en

sã
o

 e
 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 d

o
 t

ex
to

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

u
m

a
 

le
it

u
ra

 o
u
 f

al
a 

ex
p

re
ss

iv
a 

e 
fl

u
en

te
, 

q
u
e
 

re
sp

ei
te

 o
 r

it
m

o
, 

as
 p

au
sa

s,
 a

s 
h
es

it
aç

õ
es

, 
a
 

en
to

n
aç

ão
 i

n
d

ic
ad

o
s 

ta
n
to

 p
el

a 
p

o
n
tu

aç
ão

 

q
u
an

to
 p

o
r 

o
u
tr

o
s 

re
cu

rs
o

s 
g
rá

fi
co

- 

ed
it

o
ri

ai
s,

 c
o

m
o

 n
e
g
ri

to
s,

 i
tá

li
co

s,
 c

ai
x
a
- 

al
ta

, 
il

u
st

ra
çõ

es
 e

tc
.,

 g
ra

v
an

d
o

 e
ss

a 
le

it
u
ra

 

o
u
 e

ss
e 

co
n
to

/r
ec

o
n
to

, 
se

ja
 p

ar
a 

an
ál

is
e
 

p
o

st
er

io
r,

 s
ej

a 
p

ar
a 

p
ro

d
u
çã

o
 d

e 

au
d

io
b

o
o

ks
 d

e 
te

xt
o

s 
lit

er
ár

io
s 

d
iv

e
rs

o
s 

o
u

 
d

e 
p

o
d

ca
st

s 
d

e 
le

it
u

ra
s 

d
ra

m
át

ic
as

 c
o

m
 o

u
 

se
m

 e
fe

it
o

s 
es

p
ec

ia
is

 e
 le

r 
e/

o
u

 d
ec

la
m

ar
 

p
o

em
as

 d
iv

er
so

s,
 t

an
to

 d
e 

fo
rm

a 
liv

re
 

q
u

an
to

 d
e 

fo
rm

a 
fi

xa
 (

co
m

o
 q

u
ad

ra
s,

 
so

n
et

o
s,

 li
ra

s,
 h

ai
ca

is
 e

tc
.)

, e
m

p
re

ga
n

d
o

 o
s 

re
cu

rs
o

s 
lin

gu
ís

ti
co

s,
 p

ar
al

in
gu

ís
ti
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 u
so

, em
 te

x
to

s, d
e estraté

g
ias d

e
 

m
o

d
alização

 e arg
u

m
e
n
tativ

id
ad

e
 (sin

ais 

d
e p

o
n
tu

ação
, ad

jetiv
o

s, su
b

stan
tiv

o
s, 

ex
p

ressõ
es d

e g
rau

, v
erb

o
s e p

erífrases 

v
erb

ais, ad
v
érb

io
s etc.). 

(E
F

0
9

L
P

0
4

) E
screv

er tex
to

s c
o

rretam
e
n
te, 

d
e aco

rd
o

 co
m

 a n
o

rm
a
-p

ad
rão

, co
m

 

estru
tu

ras sin
táticas co

m
p

le
x
a
s n

o
 n

ív
el d

a
 

o
ração

 e d
o

 p
erío

d
o

. 

(E
F

0
9

L
P

0
5

) Id
en

tificar, e
m

 tex
to

s lid
o

s e 

e
m

 p
ro

d
u
çõ

es p
ró

p
rias, o

raçõ
es co

m
 a

 

estru
tu

ra su
jeito

-v
erb

o
 d

e lig
ação

- 

p
red

icativ
o

. 

(E
F

0
9

L
P

0
6

) D
iferen

ciar, e
m

 tex
to

s lid
o

s e 

e
m

 p
ro

d
u
çõ

es p
ró

p
rias, o

 efeito
 d

e sen
tid

o
 

d
o

 u
so

 d
o

s v
erb

o
s d

e lig
ação

 ―
ser‖, 

―
estar‖, ―

ficar‖, ―
p

arecer‖ e
 

―
p

erm
an

ecer‖. 

(E
F

0
9

L
P

0
7

) C
o

m
p

arar o
 u

so
 d

e reg
ên

cia
 

v
erb

al e reg
ên

cia n
o

m
in

al n
a n

o
rm

a
- 

p
ad

rão
 co

m
 se

u
 u

so
 n

o
 p

o
rtu

g
u
ês b

rasileiro
 

co
lo

q
u
ial o

ral. 

(EF0
9

LP
0

8
) Id

en
tificar, em

 te
xto

s lid
o

s e
 

em
 p

ro
d

u
çõ

es p
ró

p
rias, a relação

 q
u

e 
co

n
ju

n
çõ

es (e lo
cu

çõ
e

s co
n

ju
n

tivas) 
co

o
rd

en
ativas e su

b
o

rd
in

ativas 
estab

elece
m

 e
n
tre as o

raçõ
es q

u
e
 

co
n
ecta

m
. 

 
arg

u
m

e
n
tativ

id
ad

e (sin
ais d

e p
o

n
tu

ação
, 

ad
jetiv

o
s, su

b
stan

tiv
o

s, ex
p

ressõ
es d

e g
rau

, 

v
erb

o
s e p

erífrases v
erb

ais, ad
v
érb

io
s etc.); 

- E
screv

e tex
to

s co
rreta

m
en

te, d
e aco

rd
o

 

co
m

 a n
o

rm
a
-p

ad
rão

, co
m

 estru
tu

ra
s 

sin
tá

ticas co
m

p
le

x
as n

o
 n

ív
el d

a o
ração

 e d
o

 

p
erío

d
o

; 

- Id
en

tifica e
m

 tex
to

s lid
o

s e e
m

 p
ro

d
u
çõ

es 

p
ró

p
rias, o

raçõ
es co

m
 a estru

tu
ra su

jeito
- 

v
erb

o
 d

e lig
ação

-p
red

icativ
o

; 

- D
iferen

c
ia e

m
 te

x
to

s lid
o

s e e
m

 p
ro

d
u
çõ

es 

p
ró

p
rias, o

 efeito
 d

e sen
tid

o
 d

o
 u

so
 d

o
s 

v
erb

o
s d

e lig
ação

 ―
ser‖, ―

estar‖, ―
ficar‖, 

―
p

arecer‖ e ―
p

erm
an

ecer‖; 

- C
o

m
p

ara o
 u

so
 d

e re
gên

cia verb
al e

 
regên

cia n
o

m
in

al n
a n

o
rm

a-p
ad

rão
 co

m
 seu

 
u
so

 n
o

 p
o

rtu
g
u
ê
s b

rasileiro
 co

lo
q

u
ial o

ral; 

- Id
en

tifica e
m

 te
x
to

s lid
o

s e em
 p

ro
d

u
çõ

es 

p
ró

p
rias, a relação

 q
u
e co

n
ju

n
çõ

es (e
 

lo
cu

çõ
es co

n
ju

n
tiv

a
s) co

o
rd

en
ativ

as e
 

su
b

o
rd

in
ativ

as estab
elece

m
 e

n
tre as o

raçõ
es 

q
u
e co

n
ecta

m
; 

- Id
en

tifica e
feito

s d
e se

n
tid

o
 d

o
 u

so
 d

e
 

o
raçõ

es ad
jetiv

as restritiv
a
s e ex

p
licativ

as 

e
m

 u
m

 p
erío

d
o

 co
m

p
o

sto
; 

- C
o

m
p

ara as reg
ras d

e co
lo

cação
 

p
ro

n
o

m
in

al n
a n

o
rm

a
-p

ad
rão

 co
m

 o
 seu

 u
so

 

n
o

 p
o

rtu
g
u
ê
s b

rasileiro
 co

lo
q

u
ial; 

- In
fere efeito

s d
e sen

tid
o

 d
eco

rren
tes d

o
 u

so
 

d
e recu

rso
s d

e co
esão

 seq
u
en

c
ial 

(co
n
ju

n
çõ

es e articu
lad

o
res te

x
tu

a
is); 

- Id
en

tifica e
stran

g
eirism

o
s, caracterizan

d
o

- 

o
s seg

u
n
d

o
 a co

n
serv

ação
, o

u
 n

ão
, d

e su
a
 

fo
rm

a g
rá

fica d
e o

rig
e
m

, a
v
alian

d
o

 a
 

p
ertin

ên
cia, o

u
 n

ão
, d

e seu
 u

so
; 

- A
n
alisa e

m
 te

x
to

s arg
u

m
en

tativ
o

s e 

p
ro

p
o

sitiv
o

s, o
s m

o
v
im

e
n
to

s a
rg

u
m

e
n
tativ

o
s 

d
e su

ste
n
tação

, refu
tação

 e n
e
g
o

ciação
 e o

s 
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A
L 

D
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U

C
A

Ç
Ã

O
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 C
U
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U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

(E
F

0
9

L
P

0
9

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
ef

e
it

o
s 

d
e 

se
n
ti

d
o

 

d
o

 u
so

 d
e 

o
ra

çõ
es

 a
d
je

ti
v
as

 r
es

tr
it

iv
a
s 

e
 

ex
p

li
ca

ti
v
as

 e
m

 u
m

 p
er

ío
d

o
 c

o
m

p
o

st
o

. 

(E
F

0
9

L
P

1
0

) 
C

o
m

p
ar

ar
 a

s 
re

g
ra

s 
d

e
 

co
lo

ca
çã

o
 p

ro
n
o

m
in

al
 n

a 
n
o

rm
a
-p

ad
rã

o
 

co
m

 o
 s

e
u
 u

so
 n

o
 p

o
rt

u
g

u
ês

 b
ra

si
le

ir
o

 

co
lo

q
u
ia

l.
 

(E
F

0
9

L
P

1
1

) 
In

fe
ri

r 
ef

ei
to

s 
d

e 
se

n
ti

d
o

 

d
ec

o
rr

en
te

s 
d

o
 u

so
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

d
e 

co
es

ão
 

se
q

u
en

c
ia

l 
(c

o
n
ju

n
çõ

es
 e

 a
rt

ic
u
la

d
o

re
s 

te
x
tu

ai
s)

. 

(E
F

0
9

L
P

1
2

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
es

tr
a
n

g
ei

ri
sm

o
s,

 

ca
ra

ct
er

iz
an

d
o

-o
s 

se
g
u

n
d

o
 a

 c
o

n
se

rv
aç

ão
, 

o
u
 n

ão
, 

d
e 

su
a 

fo
rm

a 
g
rá

fi
ca

 d
e 

o
ri

g
e
m

, 

av
al

ia
n
d

o
 a

 p
er

ti
n
ên

ci
a,

 o
u
 n

ão
, 
d

e 
se

u
 u

so
. 

(E
F

8
9

L
P

1
4

) 
A

n
al

is
ar

, 
e
m

 t
ex

to
s 

ar
g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s 
e 

p
ro

p
o

si
ti

v
o

s,
 o

s 

m
o

v
im

e
n
to

s 
ar

g
u

m
en

ta
ti

v
o

s 
d

e
 

su
st

en
ta

çã
o

, 
re

fu
ta

çã
o

 e
 n

e
g
o

ci
aç

ão
 e

 o
s 

ti
p

o
s 

d
e 

ar
g
u

m
e
n
to

s,
 a

v
al

ia
n
d

o
 a

 f
o

rç
a/

ti
p

o
 

d
o

s 
ar

g
u

m
en

to
s 

u
ti

li
za

d
o

s.
 

(E
F

8
9

L
P

1
5

) 
U

ti
li

za
r,

 n
o

s 
d

eb
at

es
, 

o
p

er
ad

o
re

s 
ar

g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s 
q

u
e 

m
ar

ca
m

 a
 

d
ef

es
a 

d
e 

id
ei

a 
e 

d
e 

d
iá

lo
g
o

 c
o
m

 a
 t

es
e 

d
o

 

o
u
tr

o
: 

co
n
co

rd
o

, 
d

is
co

rd
o

, 
co

n
co

rd
o

 

p
ar

ci
al

m
en

te
, 

d
o

 m
e
u
 p

o
n
to

 d
e 

v
is

ta
, 

n
a
 

p
er

sp
ec

ti
v
a 

aq
u
i 

as
su

m
id

a 
et

c.
 

(E
F

8
9

L
P

1
6

) 
A

n
al

is
ar

 a
 m

o
d

al
iz

aç
ão

 

re
al

iz
ad

a 
em

 t
e
x
to

s 
n
o

ti
ci

o
so

s 
e
 

ar
g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s,
 p

o
r 

m
ei

o
 d

as
 m

o
d

al
id

ad
es

 

ap
re

ci
at

iv
as

, 
v
ia

b
il

iz
ad

as
 p

o
r 

cl
as

se
s 

e
 

es
tr

u
tu

ra
s 

g
ra

m
at

ic
a
is

 c
o

m
o

 a
d

je
ti

v
o

s,
 

lo
cu

çõ
es

 a
d

je
ti

v
as

, 
ad

v
ér

b
io

s,
 l

o
cu

çõ
es

 

ad
v
er

b
ia

is
, 

o
ra

çõ
es

 a
d
je

ti
v
as

 e
 a

d
v
er

b
ia

is
, 

o
ra

çõ
es

 r
el

at
iv

as
 r

es
tr

it
iv

as
 e

 e
x
p

li
ca

ti
v
as

 

et
c.

, 
d

e 
m

a
n
ei

ra
 a

 p
er

ce
b

er
 a

 a
p

re
ci

aç
ão

 

id
eo

ló
g
ic

a 
so

b
re

 o
s 

fa
to

s 
n
o

ti
c
ia

d
o

s 
o

u
 a

s 

p
o

si
çõ

es
 i

m
p

lí
ci

ta
s 

o
u
 a

ss
u

m
id

as
. 

 
ti

p
o

s 
d

e 
ar

g
u

m
e
n
to

s,
 a

v
a
li

an
d

o
 a

 f
o

rç
a/

ti
p

o
 

d
o

s 
ar

g
u

m
en

to
s 

u
ti

li
za

d
o

s;
 

- 
U

ti
li

za
 n

o
s 

d
eb

at
es

, 
o

p
er

ad
o

re
s 

ar
g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s 
q

u
e 

m
ar

ca
m

 a
 d

ef
es

a 
d

e
 

id
ei

a 
e 

d
e 

d
iá

lo
g
o

 c
o

m
 a

 t
es

e 
d

o
 o

u
tr

o
: 

co
n
co

rd
o

, 
d

is
co

rd
o

, 
co

n
co

rd
o

 p
ar

ci
al

m
en

te
, 

d
o

 m
e
u
 p

o
n
to

 d
e 

v
is

ta
, 

n
a 

p
er

sp
ec

ti
v
a 

aq
u
i 

as
su

m
id

a 
et

c;
 

- 
A

n
al

is
a 

a 
m

o
d

al
iz

aç
ão

 r
ea

liz
ad

a 
em

 t
ex

to
s 

n
o

ti
ci

o
so

s 
e 

ar
gu

m
en

ta
ti

vo
s,

 p
o

r 
m

ei
o

 d
as

 
m

o
d

al
id

ad
es

 a
p

re
ci

at
iv

as
, v

ia
b

ili
za

d
as

 p
o

r 
cl

as
se

s 
e 

es
tr

u
tu

ra
s 

g
ra

m
at

ic
ai

s;
 

- 
U

ti
li

za
 e

 p
er

ce
b

e 
m

ec
an

is
m

o
s 

d
e 

p
ro

g
re

ss
ão

 t
e
m

át
ic

a,
 t

ai
s 

co
m

o
 r

et
o

m
ad

as
 

an
af

ó
ri

ca
s 

(―
q

u
e,

 c
u
jo

, 
o

n
d

e‖
, 
p

ro
n
o

m
es

 d
o

 

ca
so

 r
et

o
 e

 o
b

lí
q

u
o

s,
 p

ro
n
o

m
e
s 

d
em

o
n
st

ra
ti

v
o

s,
 n

o
m

es
 c

o
rr

ef
er

en
te

s 
et

c.
),

 

ca
tá

fo
ra

s 
(r

e
m

et
e
n
d

o
 p

ar
a 

ad
ia

n
te

 a
o

 i
n

v
és

 

d
e 

re
to

m
ar

 o
 j

á 
d

it
o
),

 u
so

 d
e 

o
rg

an
iz

ad
o

re
s 

te
x
tu

ai
s,

 d
e 

co
es

iv
o

s 
et

c.
, 

e 
an

al
is

ar
 o

s 

m
ec

an
is

m
o

s 
d

e 
re

fo
rm

u
la

çã
o

 e
 p

ar
áf

ra
se

 

u
ti

li
za

d
o

s 
n
o

s 
te

x
to

s 
d

e 
d

iv
u
lg

aç
ão

 d
o

 

co
n
h
ec

im
e
n
to

; 

- 
A

n
al

is
a 

a 
es

tr
u
tu

ra
 d

e 
h
ip

er
te

x
to

 e
 

h
ip

er
li

n
k
s 

e
m

 t
ex

to
s 

d
e 

d
iv

u
lg

aç
ão

 c
ie

n
tí

fi
ca

 

q
u
e 

ci
rc

u
la

m
 n

a 
W

eb
 e

 p
ro

ce
d
er

 à
 r

em
is

sã
o

 

a 
co

n
ce

it
o

s 
e 

re
la

çõ
es

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

li
n
k
s;

 

- 
A

n
al

is
a 

e 
u
ti

li
za

 m
o

d
al

iz
aç

ão
 e

p
is

tê
m

ic
a,

 

is
to

 é
, 

m
o

d
o

s 
d

e 
in

d
ic

ar
 u

m
a 

a
v
al

ia
çã

o
 s

o
b

re
 

o
 v

al
o

r 
d

e 
v
er

d
ad

e 
e 

as
 c

o
n
d

iç
õ

es
 d

e 
v
er

d
ad

e 

d
e 

u
m

a 
p

ro
p

o
si

çã
o

, 
ta

is
 c

o
m

o
 o

s 

as
se

v
er

at
iv

o
s 

–
 q

u
a
n
d

o
 s

e 
co

n
co

rd
a 

co
m

 

(―
re

al
m

en
te

, 
ev

id
en

te
m

e
n
te

, 
n
at

u
ra

lm
e
n
te

, 

ef
et

iv
a
m

en
te

, 
cl

ar
o

, 
ce

rt
o

, 
ló

g
ic

o
, 

se
m

 

d
ú
v
id

a‖
 e

tc
.)

 o
u
 d

is
co

rd
a 

d
e 

(―
d

e 
je

it
o

 

n
en

h
u

m
, 
d

e 
fo

rm
a 

al
g
u

m
a
‖)

 u
m

a 
id

ei
a;

 e
 o

s 

q
u
as

e
-a

ss
e
v
er

at
iv

o
s,

 q
u
e 

in
d

ic
a
m

 q
u
e 

se
 

co
n
si

d
er

a 
o

 c
o

n
te

ú
d

o
 c

o
m

o
 q

u
as

e 
ce

rt
o
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(EF8
9

LP
2

9
) U

tilizar e p
erceb

er 
m

ecan
ism

o
s d

e
 

p
ro

g
ressão

 te
m

ática, tais co
m

o
 reto

m
ad

as 

an
afó

ricas (―
q

u
e, cu

jo
, o

n
d

e‖, p
ro

n
o

m
es 

d
o

 caso
 reto

 e o
b

líq
u
o

s, p
ro

n
o

m
es 

d
em

o
n
strativ

o
s, n

o
m

es co
rreferen

tes etc.), 

catáfo
ras (re

m
ete

n
d

o
 p

ara ad
ian

te ao
 in

v
és 

d
e reto

m
ar o

 já d
ito

), u
so

 d
e o

rg
an

izad
o

res 

tex
tu

ais, d
e co

esiv
o

s etc., e an
alisar o

s 

m
ecan

ism
o

s d
e refo

rm
u
lação

 e p
aráfrase

 

u
tilizad

o
s n

o
s tex

to
s d

e d
iv

u
lg

ação
 d

o
 

co
n
h
ecim

e
n
to

. 

(E
F

8
9

L
P

3
0

) A
n
alisar a estru

tu
ra d

e 

h
ip

ertex
to

 e h
ip

erlin
k

s e
m

 te
x
to

s d
e
 

d
iv

u
lg

ação
 cien

tífica q
u
e circ

u
la

m
 n

a W
eb

 

e p
ro

ced
er à rem

issão
 a co

n
ceito

s e
 

relaçõ
es p

o
r m

eio
 d

e lin
k
s. 

(E
F

8
9

L
P

3
1

) A
n
alisar e u

tiliz
ar 

m
o

d
alização

 ep
istê

m
ica, isto

 é
, m

o
d

o
s d

e 

in
d

icar u
m

a
 

av
aliação

 so
b

re o
 v

alo
r d

e v
erd

ad
e e as 

co
n
d

içõ
es d

e v
erd

ad
e d

e u
m

a p
ro

p
o

sição
, 

tais co
m

o
 o

s asse
v
erativ

o
s –

 q
u
an

d
o

 se 

co
n
co

rd
a co

m
 (―

realm
e
n
te, 

ev
id

en
te

m
e
n
te, 

n
atu

ralm
en

te, 

efetiv
a
m

en
te, claro

, certo
, ló

g
ico

, se
m

 

d
ú
v
id

a‖ etc.) o
u
 d

isco
rd

a d
e (―

d
e jeito

 

n
en

h
u

m
, d

e fo
rm

a alg
u

m
a
‖) u

m
a id

eia; e o
s 

q
u
ase

-asse
v
erativ

o
s, q

u
e in

d
ic

a
m

 q
u
e se

 

co
n
sid

era o
 co

n
teú

d
o

 co
m

o
 q

u
ase certo

 

(―
talv

ez, assim
, p

o
ssiv

elm
e
n
te, 

p
ro

v
av

elm
e
n
te, e

v
en

tu
alm

e
n
te

‖). 

(E
F

6
9

L
P

1
6

) A
n
alisar e u

tiliz
ar as fo

rm
as 

d
e co

m
p

o
sição

 d
o

s g
ên

ero
s jo

rn
alístic

o
s d

a 

o
rd

em
 d

o
 relatar, tais co

m
o

 n
o

tícias 

(p
irâm

id
e in

v
ertid

a n
o

 im
p

resso
 X

 b
lo

co
s 

n
o

ticio
so

s h
ip

ertex
tu

ais e h
ip

erm
id

iático
s 

n
o

 d
ig

ital, q
u
e ta

m
b

é
m

 p
o

d
e co

n
tar co

m
 

 
(―

talv
ez, assim

, p
o

ssiv
elm

e
n
te, 

p
ro

v
av

elm
e
n
te, e

v
e
n
tu

a
lm

e
n
te

‖); 

- P
erceb

e e an
alisa o

s recu
rso

s estilístico
s e 

se
m

ió
tico

s d
o

s g
ên

ero
s jo

rn
alístico

s e
 

p
u
b

licitário
s; 

- U
tiliza n

a escrita/ree
scrita d

e texto
s 

argu
m

en
tativo

s, recu
rso

s lin
gu

ístico
s q

u
e

 
m

arq
u

em
 as relaçõ

es d
e sen

tid
o

 en
tre

 
p

arágrafo
s e en

u
n

ciad
o

s d
o

 texto
 e

 
o

p
erad

o
res d

e co
n

exão
 ad

eq
u

ad
o

s ao
s 

tip
o

s 
d

e arg
u

m
e
n
to

 e à fo
rm

a d
e co

m
p

o
sição

 d
e 

tex
to

s arg
u

m
en

tativ
o

s, d
e m

an
eira a

 

g
aran

tir a co
esão

, a co
erên

cia e a
 

p
ro

g
ressão

 te
m

ática
 n

e
sse

s te
x

to
s 

(―
p

rim
e
ira

m
e
n
te, m

a
s, n

o
 en

tan
to

, e
m

 

p
rim

e
iro

/seg
u

n
d

o
/terceiro

 lu
g

ar, 

fin
alm

en
te, e

m
 co

n
clu

são
‖ etc.); 

- A
n
alisa a fo

rm
a co

m
p

o
sicio

n
a
l d

e tex
to

s 

p
erten

cen
tes a g

ê
n
ero

s n
o

rm
a
tiv

o
s/ 

ju
ríd

ico
s e a g

ên
ero

s d
a esfera

 p
o

lítica; 

- A
n
alisa e

m
 g

rav
açõ

es d
e se

m
in

ário
s, 

co
n
ferên

c
ias ráp

id
as, trech

o
s d

e p
alestras, 

d
en

tre o
u
tro

s, a co
n
stru

ção
 co

m
p

o
sicio

n
al 

d
o

s g
ên

ero
s d

e ap
resen

tação
; 

- U
sa ad

eq
u
ad

a
m

e
n
te ferra

m
e
n
tas d

e 

ap
o

io
 a ap

resen
taçõ

es o
rais, esco

lh
en

d
o

 e
 

u
sa

n
d

o
 tip

o
s e ta

m
an

h
o

s d
e fo

n
tes q

u
e
 

p
erm

ita
m

 b
o

a v
isu

alização
, to

p
icalizan

d
o

 

e/o
u
 o

rg
an

iza
n
d

o
 o

 co
n
teú

d
o

 em
 ite

n
s, 

in
serin

d
o

 d
e fo

rm
a ad

eq
u
ad

a im
ag

e
n

s, 

g
ráfico

s, tab
elas, fo

rm
a
s e elem

en
to

s 

g
ráfico

s, d
im

en
sio

n
a
n
d

o
 a q

u
an

tid
ad

e d
e
 

tex
to

 (e im
a
g
e
m

) p
o

r slid
e, u

san
d

o
 

p
ro

g
ressiv

a
m

e
n
te e d

e fo
rm

a h
arm

ô
n
ica

 

recu
rso

s m
ais so

fisticad
o

s co
m

o
 e

feito
s d

e 

tran
sição

, slid
es m

estres, la
y
o

u
ts 

p
erso

n
alizad

o
s etc; 
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im
a
g
en

s 
d

e 
v
ár

io
s 

ti
p

o
s,

 v
íd

eo
s,

 g
ra

v
aç

õ
es

 

d
e 

áu
d

io
 e

tc
.)

, 
d

a 
o

rd
em

 d
o

 a
rg

u
m

e
n
ta

r,
 

ta
is

 c
o

m
o

 a
rt

ig
o

s 
d

e 
o

p
in

iã
o

 e
 e

d
it

o
ri

al
 

(c
o

n
te

x
tu

al
iz

aç
ão

, 
d

ef
es

a 
d

e 
te

se
/o

p
in

iã
o

 e
 

u
so

 d
e 

ar
g
u

m
e
n
to

s)
 e

 d
as

 e
n
tr

ev
is

ta
s:

 

ap
re

se
n
ta

çã
o

 e
 c

o
n
te

x
tu

al
iz

aç
ão

 d
o

 

en
tr

ev
is

ta
d

o
 e

 d
o

 t
em

a,
 e

st
ru

tu
ra

 p
er

g
u
n
ta

 

e 
re

sp
o

st
a 

et
c.

 

(E
F6

9
LP

1
7

) 
P

e
rc

eb
er

 e
 a

n
al

is
ar

 o
s 

re
cu

rs
o

s 
es

ti
lís

ti
co

s 
e 

se
m

ió
ti

co
s 

d
o

s 
gê

n
er

o
s 

jo
rn

al
ís

ti
co

s 
e 

p
u

b
lic

it
ár

io
s,

 o
s 

as
p

ec
to

s 
re

la
ti

vo
s 

ao
 t

ra
ta

m
en

to
 d

a 
in

fo
rm

aç
ão

 e
m

 
n

o
tí

ci
as

, c
o

m
o

 a
 o

rd
en

aç
ão

 d
o

s 
ev

en
to

s,
 a

s 
es

co
lh

a
s 

le
x

ic
ai

s,
 o

 e
fe

it
o

 d
e
 

im
p

ar
ci

al
id

ad
e 

d
o

 r
el

at
o

, 
a 

m
o

rf
o

lo
g
ia

 d
o

 

v
er

b
o

, 
em

 t
e
x
to

s 
n
o

ti
ci

o
so

s 
e
 

ar
g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s,
 r

ec
o

n
h
ec

e
n
d

o
 m

ar
ca

s 
d

e
 

p
es

so
a,

 n
ú

m
er

o
, 

te
m

p
o

, 
m

o
d

o
, 

a 

d
is

tr
ib

u
iç

ão
 d

o
s 

v
er

b
o

s 
n
o

s 
g
ê
n
er

o
s 

te
x
tu

ai
s 

(p
o

r 
ex

e
m

p
lo

, 
as

 f
o

rm
as

 d
e
 

p
re

té
ri

to
 e

m
 r

el
at

o
s;

 a
s 

fo
rm

a
s 

d
e 

p
re

se
n
te

 

e 
fu

tu
ro

 e
m

 g
ên

er
o

s 
ar

g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s;
 a

s 

fo
rm

as
 d

e 
im

p
er

at
iv

o
 e

m
 g

ê
n
e
ro

s 

p
u
b

li
ci

tá
ri

o
s)

, 
o

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
o

s 

p
er

su
as

iv
o

s 
e
m

 t
ex

to
s 

ar
g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s 

d
iv

er
so

s 
(c

o
m

o
 a

 e
la

b
o

ra
çã

o
 d

o
 t

ít
u
lo

, 

es
co

lh
as

 l
e
x
ic

ai
s,

 c
o

n
st

ru
çõ

es
 m

et
a
fó

ri
ca

s,
 

a 
ex

p
li

ci
ta

çã
o

 o
u
 a

 o
cu

lt
aç

ão
 d

e 
fo

n
te

s 
d

e
 

in
fo

rm
aç

ão
) 

e 
as

 e
st

ra
té

g
ia

s 
d

e 
p

er
su

as
ão

 e
 

ap
el

o
 a

o
 c

o
n
su

m
o

 c
o

m
 o

s 
re

c
u
rs

o
s 

li
n

g
u
ís

ti
co

-d
is

c
u
rs

iv
o

s 
u
ti

li
za

d
o

s 
(t

em
p

o
 

v
er

b
al

, 
jo

g
o

s 
d

e 
p

al
av

ra
s,

 m
et

áf
o

ra
s,

 

im
a
g
en

s)
. 

(E
F

6
9

L
P

1
8

) 
U

ti
li

za
r,

 n
a 

es
cr

it
a/

re
es

cr
it

a 

d
e 

te
x
to

s 
ar

g
u

m
e
n
ta

ti
v
o

s,
 r

ec
u

rs
o

s 

li
n

g
u
ís

ti
co

s 
q

u
e 

m
ar

q
u
e
m

 a
s 

re
la

çõ
es

 d
e
 

se
n
ti

d
o

 e
n
tr

e 
p

ar
ág

ra
fo

s 
e 

en
u

n
ci

ad
o

s 
d

o
 

te
x
to

 e
 o

p
er

ad
o

re
s 

d
e 

co
n
ex

ão
 a

d
eq

u
ad

o
s 

 
- 

A
n
al

is
a 

a 
co

n
st

ru
çã

o
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n
al

 d
o

s 

te
x
to

s 
p

er
te

n
ce

n
te

s 
a 

g
ên

er
o

s 
re

la
ci

o
n
ad

o
s 

à 
d

iv
u
lg

aç
ão

 d
e 

co
n
h
ec

im
en

to
s:

 t
ít

u
lo

, 

(o
lh

o
),

 i
n
tr

o
d

u
çã

o
, 

d
iv

is
ão

 d
o

 t
ex

to
 e

m
 

su
b

tí
tu

lo
s,

 e
tc

.;
 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 u

ti
li

za
 o

s 
m

o
d

o
s 

d
e 

in
tr

o
d

u
çã

o
 d

e 
o

u
tr

as
 v

o
ze

s 
n
o

 t
ex

to
 –

 

ci
ta

çã
o

 l
it

er
al

 e
 s

u
a 

fo
rm

at
aç

ã
o

 e
 

p
ar

áf
ra

se
 –

, 
as

 p
is

ta
s 

li
n

g
u
ís

ti
c
as

 

re
sp

o
n
sá

v
ei

s 
p

o
r 

in
tr

o
d

u
zi

r 
n
o

 t
ex

to
 a

 

p
o

si
çã

o
 d

o
 a

u
to

r 
e 

d
o

s 
o

u
tr

o
s 

au
to

re
s 

ci
ta

d
o

s 
(―

S
eg

u
n
d

o
 X

; 
D

e 
ac

o
rd

o
 c

o
m

 Y
; 

D
e 

m
in

h
a
/n

o
ss

a 
p

ar
te

, 
p

en
so

/a
m

o
s 

q
u
e‖

..
.)

 

e 
o

s 

el
e
m

e
n
to

s 
d

e 
n
o

rm
at

iz
aç

ão
 (

ta
is

 c
o

m
o

 a
s 

re
g
ra

s 
d

e 
in

cl
u
sã

o
 e

 f
o

rm
at

aç
ã
o

 d
e
 

ci
ta

çõ
es

 e
 p

ar
áf

ra
se

s,
 d

e 
o

rg
an

iz
aç

ão
 d

e
 

re
fe

rê
n
ci

as
 b

ib
li

o
g
rá

fi
ca

s)
 e

m
 t

ex
to

s 

ci
en

tí
fi

co
s,

 d
es

en
v
o

lv
en

d
o

 r
ef

le
x
ão

 s
o

b
re

 

o
 m

o
d

o
 c

o
m

o
 a

 i
n
te

rt
e
x
tu

al
id

ad
e 

e 
a
 

re
te

x
tu

a
li

za
çã

o
 o

co
rr

em
 n

e
ss

e
s 

te
x
to

s;
 

- 
A

n
al

is
a 

o
s 

ef
ei

to
s 

d
e 

se
n
ti

d
o

 d
ec

o
rr

en
te

s 

d
a 

in
te

ra
çã

o
 e

n
tr

e 
o

s 
el

e
m

e
n
to

s 

li
n

g
u
ís

ti
co

s 
e 

o
s 

re
cu

rs
o

s 
p

ar
al

in
g

u
ís

ti
co

s 

e 
ci

n
és

ic
o

s;
 

- 
R

ec
o

n
h
ec

e 
as

 v
ar

ie
d

ad
es

 d
a 

lí
n
g

u
a 

fa
la

d
a,

 o
 c

o
n
ce

it
o

 d
e 

n
o

rm
a
-p

ad
rã

o
 e

 o
 d

e 

p
re

co
n
ce

it
o

 l
in

g
u

ís
ti

co
; 

- 
Fa

z 
u

so
 c

o
n

sc
ie

n
te

 e
 r

ef
le

xi
vo

 d
e 

re
gr

as
 

e 
n

o
rm

as
 d

a 
n

o
rm

a-
p

ad
rã

o
 e

m
 s

it
u

aç
õ

e
s 

d
e 

fa
la

 e
 e

sc
ri

ta
 n

as
 q

u
ai

s 
e

la
 d

ev
e 

se
r 

u
sa

d
a.
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ao
s tip

o
s d

e arg
u

m
e
n
to

 e à fo
rm

a d
e
 

co
m

p
o

sição
 d

e tex
to

s arg
u

m
e
n
tativ

o
s, d

e
 

m
an

e
ira a g

aran
tir a co

esão
, a co

erên
cia e a

 

p
ro

g
ressão

 te
m

ática
 n

e
sse

s tex
to

s 

(―
p

rim
e
ira

m
e
n
te, m

a
s, n

o
 en

tan
to

, e
m

 

p
rim

e
iro

/seg
u

n
d

o
/terceiro

 lu
g

ar, 

fin
alm

en
te, e

m
 co

n
clu

são
‖ etc.). 

(E
F

6
9

L
P

1
9

) A
n
alisar, e

m
 g

ê
n

ero
s o

rais 

q
u
e en

v
o

lv
a
m

 arg
u

m
en

tação
, o

s efeito
s d

e
 

sen
tid

o
 d

e ele
m

e
n
to

s típ
ico

s d
a m

o
d

alid
ad

e 

falad
a, co

m
o

 a p
au

sa, a en
to

n
a
ção

, o
 ritm

o
, 

a g
estu

alid
ad

e e ex
p

ressão
 fac

ial, as 

h
esitaçõ

es e
tc. 

(EF6
9

LP
2

7
) A

n
alisar a fo

rm
a 

co
m

p
o

sicio
n

al d
e texto

s p
erte

n
cen

tes a 
gên

ero
s n

o
rm

ativo
s/ ju

ríd
ico

s e a gên
ero

s 
d

a esfera p
o

lítica, tais co
m

o
 p

ro
p

o
stas, 

p
ro

gram
as p

o
lítico

s (p
o

sicio
n

am
en

to
 

q
u

an
to

 a d
iferen

tes açõ
e

s a sere
m

 
p

ro
p

o
stas, o

b
jetivo

s, açõ
es p

revistas etc.), 
p

ro
p

agan
d

a p
o

lítica (p
ro

p
o

stas e su
a 

su
sten

tação
, p

o
sicio

n
am

en
to

 q
u

an
to

 a 
tem

as em
 d

iscu
ssão

) e texto
s 

reivin
d

icató
rio

s: cartas d
e reclam

ação
, 

p
etição

 (p
ro

p
o

sta, su
as ju

stificativas e
 

açõ
es a sere

m
 ad

o
tad

as) e su
a
s m

arcas 

lin
g
u
ística

s, d
e fo

rm
a a in

cre
m

en
tar a

 

co
m

p
ree

n
são

 d
e tex

to
s p

erten
c
en

tes a esse
s 

g
ên

ero
s e a p

o
ssib

ilitar a p
ro

d
u
ção

 d
e
 

tex
to

s m
ais ad

eq
u
ad

o
s e/o

u
 fu

n
d

a
m

e
n
tad

o
s 

q
u
an

d
o

 isso
 fo

r req
u
erid

o
. 

(E
F

6
9

L
P

2
8

) O
b

serv
ar o

s m
ec

an
ism

o
s d

e
 

m
o

d
alização

 ad
eq

u
ad

o
s ao

s te
x
to

s 

ju
ríd

ico
s, as m

o
d

alid
ad

es d
eô

n
ticas, q

u
e se

 

refere
m

 ao
 eix

o
 d

a co
n
d

u
ta

 

(o
b

rig
ato

ried
ad

e/p
erm

issib
ilid

a
d

e) co
m

o
, 

p
o

r ex
em

p
lo

: P
ro

ib
ição

: ―
N

ão
 se d

ev
e 

fu
m

ar e
m

 recin
to

s fec
h
ad

o
s.‖; 
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O
b

ri
g
at

o
ri

ed
ad

e:
 ―

A
 v

id
a 

te
m

 q
u
e 

v
a
le

r 
a
 

p
en

a.
‖;

 P
o

ss
ib

il
id

ad
e:

 ―
É

 p
er

m
it

id
o

 a
 

en
tr

ad
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11.2 Componente curricular – Arte 

 

A Arte tem papel fundamental na construção de um cidadão criativo, reflexivo, sensível, 

responsável, capaz de criar novas possibilidades de elaboração artística, intervindo na sociedade, 

compreendendo os diferentes processos de aprendizagem das múltiplas linguagens: visual, 

cênica/corporal e musical. O ensino da Arte como gerador de conhecimentos possui o campo teórico 

específico das representações visuais, cênicas, musicais e multimeios com seus signos, símbolos e 

códigos fundadores do pensamento artístico e da apreciação estética. 

O conhecimento artístico, compreendido como um bem socialmente produzido deve ser 

compartilhado, garantindo e ampliando a experiência estética, formando um sujeito autônomo e 

criativo. 

A Arte está inserida no campo do saber das Linguagens, contendo seis linguagens 

específicas: verbal, corporal, visual, sonora, digital e libras (linguagens de sinais), que se 

relacionam com as dez Competências Gerais e com as nove Competências específicas de 

Arte para o Ensino Fundamental. Proposição da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Segundo a BNCC, a proposta é de ―movimento no qual cada nova experiência 

se relacione com as anteriores e as posteriores‖ (BNCC p. 195). 

Considerando esses pressupostos, o componente curricular de Arte 

deve garantir aos alunos o desenvolvimento de algumas competências 

específicas apontadas na BNCC,e à luz das competências específicas da 

área de linguagens e as gerais do documento: 
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As abordagens das linguagens artísticas articulam as Dimensões do 

Conhecimento, que dividem-se em: criação; crítica; estesia; expressão; 

fruição e reflexão. Estas se articulam e integram-se de diferentes formas no 

percurso formativo dos alunos, aliados às relações dos conhecimentos e 

aprendizagens. 

• Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e 

constroem. Trata-se de uma atitude intencional e investigativa que confere 

materialidade estética a sentimentos, ideias, desejos e representações em 

processos, acontecimentos e produções artísticas individuais ou coletivas. 

Essa dimensão trata do aprender o que está em jogo durante o fazer artístico, 

processo permeado por tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, 

negociações e inquietações. 

• Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em direção a 

novas compreensões do espaço em que vivem, com base no estabelecimento 

de relações, por meio do estudo e da pesquisa, entre as diversas experiências 

e manifestações artísticas e culturais vividas e conhecidas. Essa dimensão 

articula ação e pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos, 

políticos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais. 

• Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, 

ao tempo, ao som, à ação, às imagens, ao próprio corpo e aos diferentes 

materiais. Essa dimensão articula a sensibilidade e a percepção, tomadas 

como forma de conhecer a si mesmo, o outro e o mundo. Nela, o corpo em 

sua totalidade (emoção, percepção, intuição, sensibilidade e intelecto) é o 

protagonista da experiência. 

• Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar as 

criações subjetivas por meio de procedimentos artísticos, tanto em âmbito 

individual quanto coletivo. Essa dimensão emerge da experiência artística 

com os elementos constitutivos de cada linguagem, dos seus vocabulários 

específicos e das suas materialidades. 

• Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para 

se sensibilizar durante a participação em práticas artísticas e culturais. Essa 

dimensão implica disponibilidade dos sujeitos para a relação continuada com 
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produções artísticas e culturais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 

grupos sociais. 

• Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e ponderações 

sobre as fruições, as experiências e os processos criativos, artísticos e 

culturais. Conforme documentos norteadores da BNCC, o quadro abaixo 

descrito subdivide-se em cinco campos de articulação: Unidades temáticas 

que descrevem as linguagens artísticas das Artes Visuais, da Dança, da 

Música, do Teatro e das Artes Integradas; Habilidades que trazem o código 

alfa numérico para facilitar a busca e identificação pelo professor; Objetos do 

conhecimento que se diferenciam de acordo com a unidade temática e o ano 

escolar: 
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 d
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s d
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s d
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s d
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to

 d
o

s so
n
s, n

o
 q

u
e
 

ap
reciação

 d
a m

ú
sica; 

 
co

tid
ian

a. 
 

tan
g
e o

s ele
m

en
to

s so
n
o

ro
s, em

 to
rn

o
 

-D
iferen

cia o
s v

ariad
o

s 
 

 
 

d
a lin

g
u
ag

e
m

 m
u

sical; 
g
ên

ero
s a p

artir d
e seu

 
 

 
 

P
ercep

ção
 d

o
s m

o
d

o
s d

e fazer 
rep

ertó
rio

/id
en

tid
ad

e; 
 

 
 

m
ú

sica, atrav
é
s d

e d
iferen

te
s fo

rm
a
s 

-P
erceb

e as d
iferen

tes 
 

 
 

m
u

sicais. 
fo

rm
as d

e criação
 m

u
sical 

 
 

 
 

atrav
és d

e v
ariad

o
s m

o
d

o
s 

 
E

F
1

5
A

R
1

4
) P

erceb
er e ex

p
lo

rar o
s 

E
le

m
e
n
to

s d
a lin

g
u
a
g
e
m

 
P

ercep
ção

 e ex
p

lo
ração

 d
o

s 
-E

x
p

lo
ra a b

rin
cad

eira, o
 

ele
m

e
n
to

s co
n
stitu

tiv
o

s d
a m

ú
sica

 
 

ele
m

e
n
to

s d
a lin

g
u
a
g
e
m

 so
n
o

ra, 
can

to
 e se d

iv
erte co

m
 as 

(altu
ra, in

te
n
sid

ad
e, tim

b
re, m

elo
d

ia, 
 

co
m

o
 o

 so
m

, silê
n
cio

, ru
íd

o
s, fo

n
tes 

b
rin

cad
eiras d

e ro
d

a e 

ritm
o

 etc.), p
o

r m
eio

 d
e jo

g
o

s, 
 

so
n
o

ras, in
te

n
sid

ad
e, altu

ra, tim
b

re, 
can

tig
as, co

m
p

ree
n
d

en
d

o
 o

s 

b
rin

cad
eiras, can

çõ
es e p

ráticas d
iv

ersas 
 

tex
tu

ra d
o

 so
m

, so
m

 d
o

s o
b

jeto
s, 
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d
e 

co
m

p
o

si
çã

o
/c

ri
aç

ão
, 
e
x
ec

u
çã

o
 e

 

ap
re

ci
aç

ão
 m

u
si

ca
l.

 

 
in

st
ru

m
en

to
s,

 v
o

ze
s,

 d
u
ra

çã
o

, 
ri

tm
o

, 

an
d

a
m

e
n
to

 r
ít

m
ic

o
: 

rá
p

id
o

, 
m

éd
io

 e
 

le
n
to

. 

C
an

ti
g
a,

 m
ú

si
ca

 p
o

p
u
la

r,
 t

ri
lh

as
 

so
n
o

ra
s,

 r
it

m
o

s 
re

g
io

n
ai

s,
 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s,

 j
o

g
o

s,
 e

 d
em

ai
s 

so
n
s 

d
is

se
m

in
ad

o
s 

p
el

as
 m

íd
ia

s.
 

el
e
m

e
n
to

s 
d

a 
li

n
g
u
a
g
e
m

 

so
n
o

ra
; 

-P
er

ce
b

e 
o

s 
el

em
e
n
to

s 

m
u

si
ca

is
 n

a
s 

at
iv

id
ad

es
 

lú
d

ic
as

 p
ro

p
o

st
as

. 

 
(E

F
1

5
A

R
1

5
) 

E
x
p

lo
ra

r 
fo

n
te

s 
so

n
o

ra
s 

d
iv

er
sa

s,
 c

o
m

o
 a

s 
e
x
is

te
n
te

s 
n

o
 p

ró
p

ri
o

 

co
rp

o
 (

p
al

m
as

, 
v

o
z,

 p
er

cu
ss

ão
 c

o
rp

o
ra

l)
, 

n
a 

n
at

u
re

za
 e

 e
m

 o
b

je
to

s 
co

ti
d
ia

n
o

s,
 

re
co

n
h
ec

en
d

o
 o

s 
el

e
m

e
n
to

s 
co

n
st

it
u
ti

v
o

s 

d
a 

m
ú
si

ca
 e

 a
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
e
 

in
st

ru
m

en
to

s 
m

u
si

ca
is

 v
ar

ia
d

o
s.

 

M
at

er
ia

li
d

ad
es

 
E

x
p

lo
ra

çã
o

 d
as

 m
ai

s 
v
ar

ia
d

as
 f

o
n
te

s 

so
n
o

ra
s,

 c
o

m
o

 o
 u

so
 d

o
 p

ró
p

ri
o

 

co
rp

o
, 

d
e 

el
em

en
to

s 
n
at

u
ra

is
 e

 

o
b
je

to
s 

v
ar

ia
d

o
s 

q
u
e 

p
o

ss
a
m

 p
ro

d
u
zi

r 

so
m

; 

E
le

m
e
n
to

s 
q

u
e 

co
n

st
it

u
e
m

 o
 s

o
m

 e
 

ta
m

b
é
m

 a
 m

ú
si

ca
 c

o
m

o
: 

al
tu

ra
, 

in
te

n
si

d
ad

e,
 d

en
si

d
ad

e,
 t

im
b

re
, 

d
u
ra

çã
o

, 
n
o

ta
, 

es
ca

la
s,

 m
el

o
d

ia
, 

ac
o

rd
es

, 
to

n
al

id
ad

es
, 

h
ar

m
o

n
ia

, 

p
u
ls

o
, 
an

d
a
m

e
n
to

, 
ri

tm
o

, 
co

m
p

as
so

, 

en
tr

e 
o

u
tr

o
s;

 

S
o

n
s 

d
o

s 
in

st
ru

m
e
n
to

s 
m

u
si

ca
is

 

at
ra

v
és

 d
o

 e
st

u
d

o
 d

a 
o

rg
an

o
lo

g
ia

 d
o

s 

in
st

ru
m

en
to

s 
m

u
si

ca
is

, 
a
s 

―
fa

m
íl

ia
s‖

 

(C
o

rd
as

, 
m

ad
ei

ra
s,

 m
et

ai
s 

e
 

p
er

cu
ss

ão
);

 

M
at

er
ia

li
d

ad
e 

d
a 

fo
n
te

 d
a 

p
ro

d
u
çã

o
 

so
n
o

ra
: 

C
o

rd
o

fo
n
es

; 
Id

io
fo

n
es

; 
M

e
m

b
ra

n
o

fo
n
es

 e
 A

ér
o

fo
n
es

. 

-P
er

ce
b

e 
o

s 
d

if
er

en
te

s 

el
e
m

e
n
to

s 
so

n
o

ro
s 

q
u
e 

o
 

co
rp

o
 e

 a
 n

at
u
re

za
 p

o
d

em
 

p
ro

v
o

ca
r;

 

-E
x
p

lo
ra

 c
o

m
 f

ac
il

id
ad

e 

so
n
s 

co
rp

o
ra

is
 e

 f
o

n
te

s 

so
n
o

ra
s;

 

-I
d

en
ti

fi
ca

 o
s 

el
e
m

en
to

s 
q

u
e
 

co
n
st

it
u
e
m

 a
s 

m
ú
si

ca
s 

e 
so

n
s 

ex
p

er
ie

n
ci

ad
o

s;
 

-R
ec

o
n
h
ec

er
 a

u
d

it
iv

a
m

en
te

 a
 

fo
n
te

 s
o

n
o

ra
 e

/o
u
 

in
st

ru
m

en
to

 m
u

si
ca

l 

p
ro

d
u
to

r 
d

e 
m

ú
si

ca
 e

/o
u
 

so
m

. 
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E
F
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A
R
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) E
x
p

lo
rar d

iferen
tes fo

rm
a
s 

d
e reg

istro
 m

u
sical n

ão
 co

n
v
e
n
cio

n
al 

(rep
resen

tação
 g

ráfica d
e so

n
s, p

artitu
ras 

criativ
as etc.), b

e
m

 co
m

o
 p

ro
ced

im
en

to
s 

e técn
icas d

e reg
istro

 e
m

 áu
d

io
 e

 

au
d

io
v
isu

al, e reco
n
h
ecer a n

o
tação

 

m
u

sical co
n

v
en

cio
n
al. 

N
o

tação
 e reg

istro
 m

u
sical 

E
x
p

lo
ração

 d
as m

ais v
ariad

as fo
rm

as 

d
e reg

istro
 m

u
sical, co

m
o

 n
o

taçõ
es 

m
u

sicais co
n
v
e
n
cio

n
ais e n

ão
 

co
n
v
e
n
cio

n
ais, p

o
r m

eio
 d

e
 

rep
resen

tação
 g

ráfica d
e so

n
s, 

p
artitu

ras criativ
a
s en

tre o
u

tras; 

A
lfab

etização
 m

u
sica

l, 

p
ro

ced
im

en
to

s e técn
ica

s d
e reg

istro
 

e
m

 áu
d

io
 e au

d
io

v
isu

al, co
m

o
 

p
artitu

ras g
rá

ficas e p
artitu

ra
s 

ro
teiro

s; 

R
eco

n
h
ecim

en
to

 d
o

s sím
b

o
lo

s 

co
n
v
e
n
cio

n
ais d

as p
artitu

ras 

―
italia

n
as‖ cria

n
d

o
 n

ex
o

s en
tre elas. 

-R
eco

n
h
ece a relação

 en
tre o

 

so
m

 e a letra (rep
resen

tação
 

v
isu

al) d
as co

m
p

o
siçõ

es 

m
u

sicais estu
d

ad
as; 

-Id
en

tificar as d
ifere

n
tes 

fo
rm

as d
e reg

istro
 m

u
sica

l 

estu
d

ad
as; 

-C
ria

 co
letiv

a
m

e
n
te reg

istro
s 

m
u

sicais co
n
v
e
n
cio

n
ais o

u
 

n
ão

 e co
m

 aju
d

a reg
istra-o

s; 

E
F

1
5

A
R

1
7

) E
x
p

erim
en

tar 

im
p

ro
v
isaçõ

es, co
m

p
o

siçõ
e
s e

 

so
n
o

rização
 d

e h
istó

rias, en
tre

 o
u
tro

s, 

u
tiliza

n
d

o
 v

o
zes, so

n
s co

rp
o

rais e/o
u

 

in
stru

m
en

to
s m

u
sica

is co
n

v
e
n

cio
n
ais o

u
 

n
ão

 co
n
v
e
n
cio

n
ais, d

e m
o

d
o

 in
d

iv
id

u
al, 

co
letiv

o
 e co

lab
o

rativ
o

. 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

E
x
p

erim
e
n
tação

 co
m

 im
p

ro
v
isação

, 

co
m

p
o

sição
 e so

n
o

rização
 d

e
 

h
istó

rias, u
tiliza

n
d

o
 v

o
zes, so

n
s 

co
rp

o
rais e/o

u
 in

stru
m

e
n
to

s m
u
sicais 

co
n
v
e
n
cio

n
ais o

u
 n

ão
 co

n
v
e
n
c
io

n
ais, 

d
e m

o
d

o
 in

d
iv

id
u
al, co

letiv
o

 e
 

co
lab

o
rativ

o
; 

R
efle

x
ão

 acerca d
o

 p
ro

cesso
 

realizad
o

 relacio
n
an

d
o

 co
m

 o
s 

ele
m

e
n
to

s co
n

stitu
tiv

o
s d

o
 so

m
 e d

a 

m
ú

sica (altu
ra, in

te
n
sid

ad
e, 

d
en

sid
ad

e, tim
b

re, d
u
ração

, n
o

ta, 

escalas, m
elo

d
ia, aco

rd
es, 

to
n
alid

ad
es, h

arm
o

n
ia, p

u
lso

, 

an
d

a
m

e
n
to

, ritm
o

, co
m

p
asso

, en
tre

 

o
u
tro

s); 

A
çõ

es q
u
e o

c
u
p

e
m

 d
iferen

te
s esp

aço
s 

d
a esco

la, d
a co

m
u
n

id
ad

e, b
em

 co
m

o
 

esp
aço

s v
irtu

ais, a p
artir d

e reg
istro

s 
so

n
o

ro
s e au

d
io

v
isu

ais. 

-E
stab

elece se
n
tid

o
s co

m
 o

s 

ele
m

e
n
to

s so
n
o

ro
s e

 

m
u

sicais, p
ara so

n
o

rizar 

h
istó

rias; 

-P
ro

d
u
z in

stru
m

e
n
to

s 

m
u

sicais, p
ara criação

 d
e
 

co
m

p
o

siçõ
es esp

ecíficas; 

-C
o

m
p

õ
e im

p
ro

v
isaçõ

es 

m
u

sicais, ex
p

lo
ran

d
o

 o
 

co
rp

o
, in

stru
m

e
n
to

s, d
e
 

m
o

d
o

 in
d

iv
id

u
a
l e/o

u
 

co
letiv

o
/co

lab
o

rativ
o

; 

-R
e
g
istra a p

ro
d

u
ção

 so
n
o

ra 

e au
d

io
v
isu

al co
letiv

a co
m

 

co
lab

o
ração

; 
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(E
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) 

R
ec

o
n
h
ec

er
 e

 

ap
re

ci
ar

 f
o

rm
a
s 

d
is

ti
n
ta

s 
d

e 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 d

o
 t
ea

tr
o

 p
re

se
n
te

s 

e
m

 d
if

er
e
n
te

s 
co

n
te

x
to

s,
 

ap
re

n
d

en
d

o
 a

 v
er

 e
 a

 o
u
v
ir

 

h
is

tó
ri

as
 d

ra
m

a
ti

za
d

as
 e

 

cu
lt

iv
an

d
o

 a
 p

er
ce

p
çã

o
, 

o
 

im
a
g
in

ár
io

, 
a 

ca
p

ac
id

ad
e 

d
e
 

si
m

b
o

li
za

r 
e 

o
 r

ep
er

tó
ri

o
 

fi
cc

io
n
a
l.

 

C
o

n
te

x
to

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
R

ec
o

n
h
ec

im
en

to
 e

 a
p

re
ci

aç
ão

 a
 

p
ar

ti
r 

d
o

 e
st

u
d

o
 d

a 
te

at
ra

li
d

ad
e
 

n
o

 c
o

n
te

x
to

 l
o

ca
l 

e 
re

g
io

n
al

; 

U
so

 d
e 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s,

 h
is

tó
ri

as
 e

m
 

te
at

ro
 d

e 
fa

n
to

ch
es

, 
m

ím
ic

a,
 

te
at

ro
 d

e 
so

m
b

ra
s,

 i
m

p
ro

v
is

aç
õ

es
 

si
m

p
le

s,
 e

x
p

er
im

e
n
ta

çõ
es

 

co
rp

o
ra

is
, 

fa
z 

d
e 

co
n
ta

, 
en

tr
e
 

o
u
tr

o
s.

 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
a
s 

fo
rm

a
s 

d
is

ti
n
ta

s 

d
e 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 t
ea

tr
ai

s,
 a

tr
a
v
és

 

d
o

 d
iá

lo
g
o

; 

-A
p

re
ci

a 
e 

se
n

si
b

il
iz

a
-s

e 
co

m
 a

s 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s/
cu

lt
u
ra

is
; 

-C
ri

a 
im

p
ro

v
is

aç
õ

es
 a

 p
ar

ti
r 

d
as

 

p
ro

p
o

si
çõ

es
 l

ú
d

ic
as

 d
e 

fo
rm

a
 

cr
ia

ti
v
a.

 

  

(E
F

1
5

A
R

1
9

) 
D

es
co

b
ri

r 

te
at

ra
li

d
ad

es
 n

a 
v
id

a 
co

ti
d

ia
n
a
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id
en

ti
fi

ca
n
d

o
 e

le
m

e
n
to

s 
te

a
tr

ai
s 

(v
ar

ia
d
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 e

n
to

n
aç

õ
es

 d
e 

v
o

z,
 

d
if

er
en

te
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ca
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ad

es
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d

iv
er
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ad
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er

so
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ag

en
s 
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ar

ra
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5
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 c
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o
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ti
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o
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 e
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e
m

 i
m
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is
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es
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ra
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 d
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 c
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le
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if
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en
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at
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lt
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E
le
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at
ra

is
 n

a
s 

si
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es
 c
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co
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o

 a
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en
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n
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õ
es

 d
e 

v
o

z,
 t

ip
o

s 
fí

si
co

s 
- 

p
es

so
as

, 
p

er
so

n
ag

e
n
s 

fi
ct
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io

s,
 

h
u

m
a
n
o

s 
e 

n
ão

-h
u

m
an

o
s 

- 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

a
s 

d
e 

co
n
ta

çõ
es

 d
e 

h
is

tó
ri

as
 -

 n
ar

ra
ti

v
as

, 
m

ú
si

ca
s,

 

aç
ão

 e
 a

co
m

p
an

h
a
m

en
to

 d
e
 

ri
tm

o
s;

 

O
 c

o
rp

o
, 
o

 g
es

to
, 

a 
v
o

z 
e 

o
 u

so
 d

o
 

es
p

aç
o

 e
m

 c
o

re
o

g
ra

fi
as

, 
fa

z 
d

e
 

co
n
ta

, 
li

te
ra

tu
ra

 i
n
fa

n
ti

l,
 h

is
tó

ri
as

 

cr
ia

d
as

, 
h
is

tó
ri

a 
d

a 
A

rt
e,

 j
o

g
o

s 

te
at

ra
is

 e
n
tr

e 
o

u
tr

o
s;

 

-E
x
p

re
ss

a 
e 

co
m

u
n
ic

a 
at

ra
v
é
s 

d
o

 

jo
g
o

 d
e 

fa
z 

d
e 

co
n
ta

, 
co

m
 

im
a
g
in

aç
ão

 e
 s

im
b

o
li

za
çã

o
 s

e
m

 

in
te

n
çã

o
 t

ea
tr

al
; 

-I
d

en
ti

fi
ca

 e
le

m
en

to
s 

te
at

ra
is

, 

u
ti

li
za

n
d

o
 a

 v
o

z,
 o

 c
o

rp
o

 e
 o

 

es
p

aç
o

, 
a 

p
ar

ti
r 

d
e 

n
ar

ra
ti

v
as

 

cr
ia

d
as

; 

-E
x
p

er
im

en
ta

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

jo
g
o

s 

d
e 

im
p

ro
v
is

aç
ão

 a
 c

ri
aç

ão
 t

ea
tr

al
, 

ce
n
as

, 
n
ar

ra
ti

v
as

, 
g
es

to
s 

e 
aç

õ
es

 

p
re

se
n
te

s 
n
o

 c
o

ti
d

ia
n
o

 e
/o

u
 

h
is

tó
ri

as
 d

ra
m

at
iz

ad
as

; 

(E
F

1
5

A
R

2
1

) 
E

x
er

ci
ta

r 
a 

im
it

a
çã

o
 e

 

o
 f

az
 d

e 
co

n
ta

, 
re

ss
ig

n
if

ic
a
n
d

o
 

o
b
je

to
s 

e 
fa

to
s 

e 
ex

p
er

im
e
n
ta

n
d

o
-s

e 

n
o

 l
u

g
ar

 d
o

 o
u
tr

o
, 

ao
 c

o
m

p
o

r 
e
 

en
ce

n
ar

 a
co

n
te

ci
m

e
n
to

s 
cê

n
ic

o
s,

 

p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

m
ú
si

ca
s,

 i
m

a
g
en

s,
 

te
x
to

s 
o

u
 o

u
tr

o
s 

p
o

n
to

s 
d

e 
p

ar
ti

d
a,

 

d
e 

fo
rm

a 
in

te
n
ci

o
n
al

 e
 r

ef
le

x
iv

a.
 

P
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

cr
ia

çã
o
 

E
x
p

er
im

e
n
ta

çã
o

 e
 o

 e
x
er

cí
ci

o
 d

e
 

fo
rm

a 
in

d
iv

id
u
al

 e
 c

o
le

ti
v
a 

d
e 

cr
ia

çã
o

/a
d

ap
ta

çã
o

 e
 e

x
ec

u
çã

o
 d

e
 

ce
n
as

 s
im

p
le

s 
u
ti

li
za

n
d

o
 

fi
g
u
ri

n
o

s,
 c

en
ár

io
s,

 s
o

n
o

p
la

st
ia

, 

co
m

p
o

n
d

o
 s

it
u
aç

õ
es

 d
o

 c
o

ti
d

ia
n
o

; 

L
u
d

ic
id

ad
e 

at
ra

v
és

 d
e 

jo
g
o

s 
d
e
 

fa
z 

d
e 

co
n
ta

 e
 d

e 
im

it
aç

ão
 e

 a
ç
õ

es
 

-P
er

ce
b

e 
e 

id
en

ti
fi

ca
 n

a
s 

v
iv

ê
n
ci

a
s 

in
d

iv
id

u
a
is

 e
 

co
le

ti
v
as

 o
s 

el
e
m

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

d
o

 t
ea

tr
o

; 

-C
ri

a 
p

o
ss

ib
il

id
ad

es
 t

ea
tr

ai
s 

a 

p
ar

ti
r 

d
a 

ap
ro

p
ri

aç
ão

 d
e
 

h
is

tó
ri

as
 e

 p
er

so
n
a
g
e
n
s 

co
n
h
ec

id
o

s.
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(E
F

1
5

A
R

2
2

) E
x
p

erim
e
n
tar 

p
o

ssib
ilid

ad
es criativ

as d
e
 

m
o

v
im

e
n
to

 e d
e v

o
z n

a criaçã
o

 d
e 

u
m

 p
erso

n
a
g
e
m

 teatral, d
isc

u
tin

d
o

 

estereó
tip

o
s. 

 
q

u
e p

o
ssib

ilite
m

 a criação
 a p

artir 

d
e cen

as cu
rtas, e

n
v
o

lv
e
n
d

o
 as 

d
iferen

te
s en

to
n
açõ

es d
e v

o
z p

ara
 

criação
 d

e p
erso

n
ag

en
s. 

 

  

A
rtes In

teg
ra

d
a

s 
(E

F
1

5
A

R
2

3
) R

eco
n
h
ecer e 

ex
p

erim
e
n
tar, e

m
 p

ro
jeto

s tem
ático

s, 

as relaçõ
es p

ro
cessu

ais e
n
tre d

iv
ersas 

lin
g
u
a
g
e
n
s artísticas. 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

P
ro

jeto
s co

lab
o

rativ
o

s en
tre as 

lin
g
u
a
g
e
n
s q

u
e en

v
o

lv
a
m

 o
s e

ix
o

s 

d
e p

en
sa

m
e
n
to

, p
esq

u
isa e

 

p
ro

d
u
ção

 co
m

 au
x
ílio

, ten
d

o
 p

o
r 

b
ase as te

m
ática

s estu
d

ad
as e n

as 

d
iferen

te
s fo

rm
a
s d

e ap
ro

p
riação

 

en
tre elas. 

U
tilização

 d
as d

iferen
te

s m
íd

ias 

p
ara d

esen
v
o

lv
im

e
n
to

 d
o

s p
ro

jeto
s 

co
letiv

o
s . 

-R
eco

n
h
ece a

s d
iferen

tes 

lin
g
u
a
g
e
n
s artísticas ap

ro
p

rian
d

o
- 

se n
o

 p
ro

cesso
 criativ

o
 e 

co
lab

o
rativ

o
; 

-E
x
p

ressa o
s ele

m
e
n
to

s artístico
s 

n
o

 seu
 p

ro
cesso

 lú
d

ico
 d

e criação
 

relacio
n
an

d
o

 ao
 

co
n
tex

to
/artistas/o

b
ras/lin

g
u
ag

en
s; 

-E
x
p

erim
en

ta, co
m

 co
n
sciê

n
cia

 

criticid
ad

e e au
to

n
o

m
ia as 

d
iferen

te
s lin

g
u
ag

e
n
s artística

s n
o

 
p

ro
jeto

 co
lab

o
rativ

o
. 

  

E
F

1
5

A
R

2
4

) C
aracterizar e 

ex
p

erim
e
n
tar b

rin
q

u
ed

o
s, 

b
rin

cad
eiras, jo

g
o

s, d
an

ças, can
çõ

es e 

h
istó

rias d
e d

ifere
n
tes m

atrize
s 

estéticas e c
u
ltu

rais. 

M
atrizes estéticas c

u
ltu

rais 
P

esq
u
isa, e ex

p
erim

e
n
tação

 d
o

s 

d
iferen

te
s ele

m
e
n
to

s d
as cu

ltu
ras e 

m
atrizes d

o
 m

u
n

icíp
io

, reg
ião

 e
 

p
aís, atrav

és d
e d

iferen
te

s m
íd

ias 

(cin
e
m

a, m
ú

sica, sites, en
tre 

o
u
tro

s); 

P
esq

u
isa d

e b
rin

q
u
ed

o
s, jo

g
o

s, 

b
rin

cad
eiras, can

çõ
es, h

istó
rias e

 

d
an

ças, p
resen

tes n
as v

iv
ên

c
ia

s d
e
 

seu
s fa

m
iliares, co

n
stru

in
d

o
 relação

 

en
tre as lin

g
u
a
g
en

s artística
s 

estu
d

ad
as. 

E
x
p

erim
e
n
tar a p

artir d
o

s d
iferen

tes 

ele
m

e
n
to

s d
as m

a
trizes estétic

as e
 

cu
ltu

rais, a p
ro

d
u
ção

/criação
 

atrav
és d

o
s m

u
ltim

eio
s (lin

g
u

ag
en

s 

artísticas, m
íd

ia
s e d

em
ais 

tecn
o

lo
g
ia

s) p
ara co

m
p

artilh
a
m

en
to

 

-A
p

recia e v
alo

riza o
 co

n
tato

 

co
m

 a
 cu

ltu
ra, artista

s, o
b

ras e 

ex
p

eriên
cias d

o
s co

n
te

x
to

s 

estu
d

ad
o

s; 

-C
aracteriza, a p

artir d
e p

esq
u
isa, 

o
s ele

m
e
n
to

s d
as lin

g
u
a
g
en

s 

artísticas p
rese

n
tes n

o
 co

n
tex

to
 

fa
m

iliar; 

-E
x
p

erim
en

ta, atrav
és d

e
 

ferra
m

e
n
tas lú

d
ica

s, ele
m

en
to

s 

d
as d

iferen
tes lin

g
u
ag

e
n
s, e

 

estab
elecer co

n
ex

õ
es co

m
 seu

 

co
n
tex

to
; 

-C
ria, a

trav
és d

e d
iferen

te
s 

estratég
ia

s e ferra
m

e
n
ta

s 

co
n
h
ecid

as. 
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2
 

SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    

 
 

d
e 

v
iv

ên
c
ia

s 
e
n
tr

e 
co

le
g
as

, 
tu

rm
as

, 

es
co

la
s,

 c
o

m
u

n
id

ad
es

. 

 

  

E
F

1
5

A
R

2
5

) 
C

o
n
h
ec

er
 e

 v
al

o
ri

za
r 

o
 

p
at

ri
m

ô
n
io

 c
u
lt

u
ra

l,
 m

at
er

ia
l 

e
 

im
at

er
ia

l,
 d

e 
cu

lt
u
ra

s 
d

iv
er

sa
s,

 e
m

 

es
p

ec
ia

l 
a 

b
ra

si
le

ir
a,

 i
n
cl

u
in

d
o

-s
e 

su
a
s 

m
at

ri
ze

s 
in

d
íg

en
a
s,

 a
fr

ic
a
n
as

 e
 

eu
ro

p
ei

as
, 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

ép
o

ca
s,

 

fa
v
o

re
ce

n
d

o
 a

 c
o

n
st

ru
çã

o
 d

e
 

v
o

ca
b

u
lá

ri
o

 e
 r

ep
er

tó
ri

o
 r

el
at

iv
o

s 
às

 

d
if

er
en

te
s 

li
n
g

u
a
g
en

s 
ar

tí
st

ic
a
s.

 

P
at

ri
m

ô
n
io

 c
u
lt

u
ra

l 
V

al
o

ri
za

çã
o

 e
 r

ec
o

n
h
ec

im
e
n
to

 d
a
 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
 p

at
ri

m
ô

n
io

 c
u
lt

u
ra

l 

d
o

 m
u
n
ic

íp
io

 e
 r

eg
iã

o
, 

en
v
o

lv
en

d
o

 

as
 l

in
g

u
ag

e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
 n

o
 q

u
e
 

ta
n
g
e 

d
iv

er
si

d
ad

e.
 

V
is

it
a
s 

e 
p

es
q

u
is

a
s 

co
le

ti
v
a
s 

so
b

re
 

o
s 

es
p

aç
o

s,
 f

az
er

es
 e

 r
el

at
o

s 
o

ra
is

 

d
as

 h
is

tó
ri

as
 r

e
g
io

n
ai

s,
 a

 p
ar

ti
r 

d
as

 

v
ar

ia
çõ

es
 d

as
 l

in
g

u
ag

e
n

s 
ar

tí
st

ic
as

. 

-I
n
te

ra
g
e 

d
e 

fo
rm

a 
se

n
sí

v
el

 

ex
p

re
ss

a
n
d

o
 a

tr
av

és
 d

as
 

li
n

g
u
a
g
e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
 o

 

au
to

co
n
h
ec

im
e
n
to

 e
 o

 r
es

p
ei

to
 

co
m

 s
eu

 p
ro

ce
ss

o
 e

 d
o

 o
u
tr

o
; 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
a 

ar
te

 c
o

m
o

 

fe
n
ô

m
e
n
o

 c
u
lt

u
ra

l,
 h

is
tó

ri
co

, 

so
ci

al
 e

 s
en

sí
v
e
l 

a 
d

if
er

en
te

s 

co
n
te

x
to

s,
 d

ia
lo

g
a
n
d

o
 c

o
m

 a
s 

d
iv

er
si

d
ad

es
; 

-C
o

n
h
ec

e 
e 

se
 a

p
ro

p
ri

a 
d

as
 

re
la

çõ
es

 e
st

ab
el

ec
id

as
 e

n
tr

e 
as

 

li
n

g
u
a
g
e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
 e

 o
 

p
at

ri
m

ô
n
io

 c
u
lt

u
ra

l,
 p

ar
a
 

co
m

p
re

e
n
d

er
 s

u
a 

im
p

o
rt

â
n
ci

a
 

h
is

tó
ri

ca
 e

 c
u
lt

u
ra

l.
 

    

E
F

1
5

A
R

2
6

) 
E

x
p

lo
ra

r 
d

if
er

en
te

s 

te
cn

o
lo

g
ia

s 
e 

re
cu

rs
o

s 
d

ig
it

ai
s 

(m
u
lt

im
ei

o
s,

 a
n
im

aç
õ

es
, 

jo
g
o

s 

el
et

rô
n
ic

o
s,

 g
ra

v
aç

õ
es

 e
m

 á
u
d

io
 e

 

v
íd

eo
, 

fo
to

g
ra

fi
a,

 s
o

ft
w

a
re

s 
et

c.
) 

n
o

s 

p
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

cr
ia

çã
o

 a
rt

ís
ti

ca
. 

A
rt

e 
e 

te
cn

o
lo

g
ia

 
T

ec
n
o

lo
g
ia

s 
e 

re
cu

rs
o

s 
d

ig
it

ai
s 

- 

co
m

o
 j

o
g
o

s,
 e

le
tr

ô
n
ic

o
s,

 v
íd

eo
, 

fo
to

g
ra

fi
a-

 n
o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 
d

e 

p
es

q
u
is

a 
e 

p
ro

d
u
çã

o
 n

as
 d

if
er

e
n
te

s 

li
n

g
u
a
g
e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
, 

a 
p

ar
ti

r 
d

as
 

te
m

át
ic

a
s 

d
as

 p
ro

p
o

si
çõ

es
 d

e
 

es
tu

d
a
n
te

s,
 c

ri
ad

as
 a

 p
ar

ti
r 

d
e 

se
u

s 
co

n
te

x
to

s.
 

-E
x
p

lo
ra

 r
ec

u
rs

o
s 

d
ig

it
ai

s 
e
 

p
ar

ti
ci

p
a 

d
o

 r
eg

is
tr

o
 p

o
r 

m
ei

o
 

te
cn

o
ló

g
ic

o
; 

-E
st

ab
el

ec
e 

re
la

çõ
es

 e
n
tr

e 
as

 

li
n

g
u
a
g
e
n
s 

e 
a 

te
c
n
o

lo
g
ia

, 
co

m
o

 

fe
rr

a
m

e
n
ta

s 
ar

tí
st

ic
a
s.

 



2
43

 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

     

3
° A

N
O

 

 

U
N

ID
A

D
E 

TEM
Á

TIC
A

 

H
A

B
ILID

A
D

ES 
O

B
JETO

 D
E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ESP
EC

IFIC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JE

TO
 D

E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

ITÉR
IO

S D
E A

V
A

LIA
Ç

Ã
O

 

 
A

rtes v
isu

a
is 

(E
F

1
5

A
R

0
1

) Id
en

tificar e ap
reciar 

fo
rm

as d
istin

tas d
as arte

s visu
ais 

trad
icio

n
ais e co

n
te

m
p

o
rân

eas, 
cu

ltivan
d

o
 a p

ercep
ção

, o
 im

agin
ário

, a
 

cap
acid

ad
e d

e sim
b

o
lizar e o

 rep
ertó

rio
 

im
agético

. 

C
o

n
texto

s e p
ráticas 

Elem
en

to
s n

a co
m

u
n

icação
, o

b
ras d

e arte e
 

cu
ltu

ras visu
ais, p

ro
m

o
ven

d
o

 m
o

m
en

to
 d

e
 

leitu
ras d

e im
agen

s artísticas e co
tid

ian
as, 

co
m

 fo
co

 n
o

 figu
rativo

 e
 real. 

-D
iferen

cia o
s ele

m
en

to
s figu

rativo
s e reais 

n
as p

ro
d

u
çõ

es artísticas e co
tid

ian
as; 

-Id
en

tificar sím
b

o
lo

s e sign
o

s p
resen

tes n
o

 
co

tid
ian

o
; 

-R
eco

n
h

e
ce ao

 ap
reciar fo

rm
as d

istin
tas 

d
as artes visu

ais, am
p

lian
d

o
 sím

b
o

lo
s, 

p
ercep

çõ
e

s e n
arrativas; 

(E
F

1
5

A
R

0
2

) Exp
lo

rar e reco
n

h
ecer 

ele
m

en
to

s co
n

stitu
tivo

s d
as artes visu

ais 
(p

o
n

to
, lin

h
a, fo

rm
a, co

r, esp
aço

, 
m

o
vim

en
to

 etc.). 

Elem
en

to
s d

a 

lin
gu

agem
 

Elem
en

to
s visu

ais (fo
rm

as, co
res, 

co
m

p
o

siçõ
es, en

tre o
u

tro
s), ap

ro
fu

n
d

an
d

o
 

n
o

 estu
d

o
 d

o
s co

n
ceito

 d
e b

id
im

en
sio

n
al e

 

trid
im

en
sio

n
al, através d

o
 u

so
 em

 

co
m

p
o

siçõ
es in

d
ivid

u
ais e

 co
letivas. 

-Exp
lo

ra o
s m

ais variad
o

s ele
m

en
to

s 
visu

ais n
o

s co
n

ce
ito

s d
e

 
b

id
im

en
sio

n
alid

ad
e e

 
trid

im
en

sio
n

alid
ad

e; 

 

-U
tiliza o

s elem
en

to
s visu

ais e
m

 su
as 

p
ro

d
u

çõ
es e n

arrativas. 

(E
F

1
5

A
R

0
3

) R
eco

n
h

ecer e an
alisar a 

in
flu

ên
cia d

e d
istin

tas m
atrize

s estéticas 
e cu

ltu
rais d

as arte
s visu

ais n
as 

m
an

ife
staçõ

e
s artísticas d

as cu
ltu

ras 
lo

cais, regio
n

ais e n
acio

n
ais. 

M
atrizes e

stéticas e 
cu

ltu
rais 

Elem
en

to
s visu

ais n
a co

m
u

n
icação

 visu
al 

d
as d

istin
tas m

atrize
s cu

ltu
rais e

sp
ecíficas 

em
 n

o
sso

 m
u

n
icíp

io
, atravé

s d
o

 

reco
n

h
ecim

en
to

 d
e caráter id

en
titário

 d
e

 

su
as p

ro
d

u
çõ

e
s visu

ais esp
e

cíficas. 

-R
eco

n
h

e
ce a in

flu
ên

cia d
e d

istin
tas 

m
atrize

s e
stéticas e cu

ltu
rais d

as artes 
visu

ais n
as m

an
ife

staçõ
e

s artísticas d
a 

cu
ltu

ra lo
cal; 

 
-P

e
sq

u
isa, co

n
h

ece e exp
erim

en
ta 

b
rin

cad
eiras, jo

go
s, d

an
ças, can

çõ
es, 

h
istó

rias e exp
ressõ

e
s p

erten
cen

tes à 

cu
ltu

ra fam
iliar e co

m
u

n
id

ad
e

 lo
cal; 
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(E

F
1

5
A

R
0

4
) 

Ex
p

er
im

en
ta

r 
d

if
er

en
te

s 
fo

rm
as

 d
e 

ex
p

re
ss

ão
 a

rt
ís

ti
ca

 (
d

es
en

h
o

, 
p

in
tu

ra
, c

o
la

ge
m

, q
u

ad
ri

n
h

o
s,

 
d

o
b

ra
d

u
ra

, e
sc

u
lt

u
ra

, m
o

d
el

ag
em

, 
in

st
al

aç
ão

, v
íd

eo
, f

o
to

gr
af

ia
 e

tc
.)

, 
fa

ze
n

d
o

 u
so

 s
u

st
en

tá
ve

l d
e 

m
at

er
ia

is
, 

in
st

ru
m

en
to

s,
 r

ec
u

rs
o

s 
e 

té
cn

ic
as

 
co

n
ve

n
ci

o
n

ai
s 

e 
n

ão
 c

o
n

ve
n

ci
o

n
ai

s.
 

M
at

er
ia

lid
ad

es
 

Ex
p

er
im

en
ta

çã
o

 d
o

s 
m

ai
s 

va
ri

ad
o

s 

m
at

er
ia

is
, a

tr
av

é
s 

d
e 

p
e

sq
u

is
a 

e 
u

so
 d

e
 

re
cu

rs
o

s 
e 

té
cn

ic
as

 c
o

n
ve

n
ci

o
n

ai
s 

o
u

 n
ão

; 

R
el

aç
õ

e
s 

en
tr

e 
ar

te
 e

 m
ei

o
 a

m
b

ie
n

te
, n

a 

cr
ia

çã
o

 a
rt

ís
ti

ca
 c

o
m

 e
le

m
en

to
s 

b
id

im
en

si
o

n
ai

s 
e 

tr
id

im
en

si
o

n
ai

s,
 

p
o

ss
ib

ili
ta

n
d

o
 a

p
ro

xi
m

aç
õ

es
 c

o
m

 a
 e

sc
ri

ta
 

m
u

si
ca

l. 

-E
xp

er
im

en
ta

 a
s 

d
if

er
en

te
s 

lin
gu

ag
en

s 
d

as
 a

rt
es

 v
is

u
ai

s,
 p

ro
m

o
ve

n
d

o
 

ap
ro

xi
m

aç
õ

e
s 

en
tr

e 
ar

te
 e

 m
e

io
 

am
b

ie
n

te
; 

 -A
p

re
ci

a 
su

as
 p

ro
d

u
çõ

e
s 

in
d

iv
id

u
ai

s 
e 

co
le

ti
va

s,
 d

en
tr

o
 d

as
 t

e
m

át
ic

as
 

p
ro

p
o

st
as

; 

-F
az

 u
so

 s
u

st
en

tá
ve

l d
e 

m
at

er
ia

is
, 

in
st

ru
m

en
to

s,
 r

ec
u

rs
o

s 
e 

té
cn

ic
as

 

co
n

ve
n

ci
o

n
ai

s 
e 

n
ão

 c
o

n
ve

n
ci

o
n

ai
s;

 

(E
F

1
5

A
R

0
5

) 
Ex

p
er

im
en

ta
r 

a 
cr

ia
çã

o
 e

m
 

ar
te

s 
vi

su
ai

s 
d

e 
m

o
d

o
 in

d
iv

id
u

al
, 

co
le

ti
vo

 e
 c

o
la

b
o

ra
ti

vo
, e

xp
lo

ra
n

d
o

 
d

if
er

en
te

s 
e

sp
aç

o
s 

d
a 

e
sc

o
la

 e
 d

a 
co

m
u

n
id

ad
e.

 
(E

F
1

5
A

R
0

6
) 

D
ia

lo
ga

r 
so

b
re

 a
 s

u
a 

cr
ia

çã
o

 
e 

as
 d

o
s 

co
le

ga
s,

 p
ar

a 
al

ca
n

ça
r 

se
n

ti
d

o
s 

p
lu

ra
is

. 

P
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

cr
ia

çã
o

 
C

ri
aç

ão
 a

rt
ís

ti
ca

 t
an

to
 in

d
iv

id
u

al
 q

u
an

to
 

co
le

ti
va

; 

U
ti

liz
aç

ão
 d

o
s 

m
ai

s 
va

ri
ad

o
s 

su
p

o
rt

es
 e

 
m

at
er

ia
is

; E
xp

lo
ra

çã
o

 d
o

s 
d

if
e

re
n

te
s 

es
p

aç
o

s 
d

a 
e

sc
o

la
 e

 d
a 

co
m

u
n

id
ad

e
 p

ar
a 

in
te

rv
en

çõ
es

 e
 a

p
re

ci
aç

õ
es

 a
rt

ís
ti

ca
s,

 a
 

p
ar

ti
r 

d
a 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
a 

d
iv

er
si

d
ad

e
 

p
re

se
n

te
 n

o
 m

u
n

ic
íp

io
; 

P
ro

d
u

çõ
es

 a
rt

ís
ti

ca
s 

lo
ca

is
, a

tr
av

é
s 

d
e

 
vi

si
ta

s 
a 

es
p

aç
o

s 
ex

p
o

si
ti

vo
s;

 
A

p
re

ci
aç

ão
 d

as
 p

ro
d

u
çõ

e
s 

in
d

iv
id

u
ai

s 
e

 

co
le

ti
va

s 
d

o
s 

co
le

ga
s,

 c
ri

an
d

o
 e

xp
o

si
çõ

es
 

n
a 

es
co

la
 e

 c
o

m
u

n
id

ad
e.

 

-I
d

en
ti

fi
ca

 d
if

er
en

te
s 

co
n

te
xt

o
s 

en
vo

lv
en

d
o

 a
 lo

ca
lid

ad
e 

o
n

d
e 

es
tá

 
in

se
ri

d
o

; 

 -A
p

re
ci

a 
su

a 
p

ro
d

u
çã

o
, d

o
s 

co
le

ga
s 

e 
ar

ti
st

as
 c

o
m

 s
en

si
b

ili
d

ad
e,

 id
e

n
ti

fi
ca

n
d

o
 

el
e

m
en

to
s 

vi
su

ai
s 

e 
se

n
ti

d
o

s 
p

lu
ra

is
; 

(E
F

1
5

A
R

0
7

) 
R

ec
o

n
h

ec
er

 a
lg

u
m

as
 

ca
te

go
ri

as
 d

o
 s

is
te

m
a 

d
as

 a
rt

es
 v

is
u

ai
s 

(m
u

se
u

s,
 g

al
er

ia
s,

 in
st

it
u

iç
õ

e
s,

 a
rt

is
ta

s,
 

ar
te

sã
o

s,
 c

u
ra

d
o

re
s 

et
c.

).
 

Si
st

em
a 

d
a 

lin
gu

ag
em

 
R

ec
o

n
h

ec
im

en
to

 d
as

 d
if

er
en

te
s 

ca
te

go
ri

as
 

d
as

 a
rt

es
 v

is
u

ai
s 

e
m

 n
o

ss
o

 m
u

n
ic

íp
io

 

at
ra

vé
s 

d
e 

vi
si

ta
s 

ao
s 

m
u

se
u

s,
 g

al
er

ia
s 

d
e

 

ar
te

, b
em

 c
o

m
o

 e
m

 a
te

lie
r 

d
e

 a
rt

is
ta

s,
 

co
m

p
re

en
d

en
d

o
 a

s 
d

if
er

en
ci

aç
õ

es
 q

u
e

 

p
o

ss
u

e
m

. 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 e

 d
if

er
en

ci
a 

al
gu

m
as

 d
as

 
ca

te
go

ri
as

 d
as

 a
rt

es
 c

o
m

o
 m

u
se

u
s,

 
ga

le
ri

as
, a

te
liê

s 
d

e 
ar

ti
st

as
, e

tc
..

. 
-R

el
ac

io
n

a 
as

 p
ro

d
u

çõ
es

 a
rt

ís
ti

ca
s 

lo
ca

is
 

co
m

 o
 c

o
n

te
xt

o
 c

u
lt

u
ra

l, 
n

o
 q

u
al

 f
o

ra
m

 

p
ro

d
u

zi
d

as
. 
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D
a

n
ça

 
(E

F
1

5
A

R
0

8
) Exp

erim
en

tar e ap
reciar 

fo
rm

as d
istin

tas d
e m

an
ife

staçõ
es d

a 
d

an
ça p

resen
te

s e
m

 d
ifere

n
te

s 
co

n
texto

s, cu
ltivan

d
o

 a p
erce

p
ção

, o
 

im
agin

ário
, a cap

acid
ad

e d
e sim

b
o

lizar e 
o

 rep
ertó

rio
 co

rp
o

ral. 

C
o

n
texto

s e p
ráticas 

En
vo

lvim
en

to
 e

m
 d

iferen
tes 

m
an

ife
staçõ

e
s d

e d
an

ça, 
ap

resen
taçõ

es, valo
rizan

d
o

 o
 

rep
ertó

rio
 d

o
s alu

n
o

s, d
o

s 
p

ro
fesso

re
s(as), através d

a H
istó

ria d
a 

d
an

ça: u
rb

an
a/cam

p
o

, lo
cal, regio

n
al, 

b
rasileira, in

tern
acio

n
al, p

o
p

u
lar, d

e 
m

o
d

o
 a ressaltar as cu

ltu
ras d

o
s 

d
iferen

tes te
m

p
o

s, e
sp

aço
s e p

o
vo

s; 

 Jo
go

s e rep
ertó

rio
s, d

e fo
rm

as d
istin

tas 
d

e m
an

ife
staçõ

e
s d

e d
an

ça q
u

e
 

ap
resen

te
m

 d
iferen

te
s exp

eriên
cias n

o
 

u
so

 d
o

s co
rp

o
s, re

sp
eitan

d
o

 as 
d

iversid
ad

es cu
ltu

rais; 

 Fru
ição

 d
e o

b
ras cên

icas n
a e

sco
la o

u
 fo

ra 

d
ela; 

-A
p

recia e sen
sib

iliza
-se co

m
 d

an
ças 

típ
icas lo

cais e regio
n

ais; valo
rizan

d
o

 as 
trad

içõ
es; 

 -Id
en

tifica se
m

elh
an

ças e d
ife

ren
ças 

en
tre d

istin
tas m

an
ife

staçõ
es d

a d
an

ça 
em

 d
iferen

tes co
n

texto
s; 

 -C
o

m
p

reen
d

e a d
an

ça co
m

o
 u

m
 

m
o

m
en

to
 d

e in
tegração

 e co
n

vívio
 so

cial 
p

resen
tes e

m
 d

iverso
s m

o
m

e
n

to
s d

a 
vid

a em
 so

cied
ad

e. 
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(E

F
1

5
A

R
0

9
) 

Es
ta

b
el

ec
er

 r
el

aç
õ

es
 e

n
tr

e 
as

 p
ar

te
s 

d
o

 c
o

rp
o

 e
 d

es
ta

s 
co

m
 o

 t
o

d
o

 
co

rp
o

ra
l n

a 
co

n
st

ru
çã

o
 d

o
 m

o
vi

m
en

to
 

d
an

ça
d

o
. 

El
em

en
to

s 
d

a 

lin
gu

ag
em

 

V
al

o
ri

za
çã

o
 d

as
 e

xp
re

ss
õ

es
 g

e
st

u
ai

s 
e

 
co

rp
o

ra
is

 c
o

m
o

 u
m

 t
o

d
o

, c
o

m
p

re
en

d
en

d
o

 
o

 c
o

rp
o

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

té
cn

ic
as

 d
e 

am
p

lia
çã

o
 

se
n

so
ri

al
 e

 d
e 

p
er

ce
p

çã
o

, e
sc

u
ta

 c
o

rp
o

ra
l,

 
u

ti
liz

an
d

o
 o

b
je

to
s,

 im
ag

en
s 

e/
o

u
 n

ão
; 

P
er

ce
p

çã
o

 d
as

 d
if

er
en

ça
s 

n
o

s 
co

rp
o

s 
q

u
e

 
d

an
ça

m
 a

tr
av

é
s 

d
a 

ap
re

ci
aç

ão
 d

e 
tr

ab
al

h
o

s 
d

e 
d

an
ça

s 
em

 a
çõ

es
 c

o
ti

d
ia

n
as

 e
 

co
m

 m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
e 

gê
n

er
o

s 
d

e 
d

an
ça

; 

 
M

o
d

o
s 

d
e 

m
o

vi
m

en
to

 p
o

r 
m

e
io

 d
e 

jo
go

s 
co

m
o

 ―
e

st
át

u
a 

―
si

ga
 o

 m
es

tr
e

 ,
 

―
e

sp
el

h
o

 e
 o

u
tr

o
s 

q
u

e 
im

p
liq

u
em

 e
m

 
m

e
m

ó
ri

a 
d

e 
m

o
vi

m
en

to
s;

 

 
A

rt
ic

u
la

çã
o

 d
o

s 
m

o
vi

m
en

to
s 

am
p

lo
s 

e
 

gl
o

b
ai

s 
co

m
 m

o
vi

m
en

to
s 

fi
n

o
s 

e 
p

re
ci

so
s 

co
m

o
 p

in
ça

r,
 p

eg
ar

, l
an

ça
r,

 p
re

ss
io

n
ar

, 

en
tr

e 
o

u
tr

o
s,

 a
 p

ar
ti

r 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
p

ar
te

s 

d
o

 c
o

rp
o

; 

-R
el

ac
io

n
a 

as
 e

xp
er

iê
n

ci
as

 d
o

 m
o

vi
m

en
to

, 
as

 t
éc

n
ic

as
 d

e 
am

p
lia

çã
o

 e
 e

sc
u

ta
 

co
rp

o
ra

l e
 c

ri
aç

ão
 e

m
 d

an
ça

, a
o

 v
iv

en
ci

á-
 

la
 e

 a
p

re
ci

á-
la

; 
-R

e
el

ab
o

ra
 a

 e
xp

re
ss

ão
 e

st
ét

ic
a 

ge
st

u
al

 
d

o
 c

o
ti

d
ia

n
o

 h
u

m
an

o
 e

 d
o

s 
m

o
vi

m
en

to
s 

p
ro

d
u

zi
d

o
s 

u
ti

liz
an

d
o

 o
b

je
to

s,
 im

ag
en

s,
 

m
ú

si
ca

..
. 

 -E
xp

er
im

en
ta

, 
cr

ia
 e

 i
m

p
ro

vi
sa

 
co

n
si

d
er

an
d

o
 e

sp
aç

o
s,

 f
o

rm
as

, 
o

ri
en

ta
çõ

es
 e

 r
it

m
o

s;
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(E
F

1
5

A
R

1
0

) Exp
erim

en
tar d

iferen
tes 

fo
rm

as d
e o

rien
tação

 n
o

 esp
aço

 
(d

eslo
cam

en
to

s, p
lan

o
s, d

ireçõ
es, 

cam
in

h
o

s etc.) e ritm
o

s d
e m

o
vim

en
to

 
(len

to
, m

o
d

erad
o

 e ráp
id

o
) n

a co
n

stru
ção

 
d

o
 m

o
vim

en
to

 d
an

çad
o

. 

 
(E

F
1

5
A

R
1

1
) C

riar e im
p

ro
visar 

m
o

vim
en

to
s d

an
çad

o
s d

e m
o

d
o

 in
d

ivid
u

al, 
co

letivo
 e co

lab
o

rativo
, co

n
sid

eran
d

o
 o

s 
asp

ecto
s estru

tu
rais, d

in
âm

ico
s e

 
exp

ressivo
s d

o
s ele

m
en

to
s co

n
stitu

tivo
s d

o
 

m
o

vim
en

to
, co

m
 b

ase n
o

s có
d

igo
s d

e 
d

an
ça. 

 
(E

F
1

5
A

R
1

2
) D

iscu
tir, co

m
 re

sp
eito

 e se
m

 

p
reco

n
ceito

, as e
xp

eriên
cias p

esso
ais e

 

co
letivas e

m
 d

an
ça viven

ciad
as n

a esco
la, 

co
m

o
 fo

n
te p

ara a co
n

stru
ção

 d
e

 

vo
cab

u
lário

s e rep
ertó

rio
s p

ró
p

rio
s. 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

Exp
ressõ

es p
ara criar rep

ertó
rio

s in
d

ivid
u

ais 
e co

letivo
s, ap

recian
d

o
 as d

ife
ren

ças 
en

co
n

trad
as n

o
 âm

b
ito

 esco
lar; 

O
rien

tação
 esp

acial e exp
erim

en
tação

 d
e

 
d

in
âm

icas, levan
d

o
 e

m
 co

n
sid

eração
 

b
rin

cad
eiras d

o
 u

n
iverso

 d
as crian

ças e d
a 

cu
ltu

ra p
o

p
u

lar p
ara realização

 d
e trab

alh
o

s; 
R

elaçõ
e

s d
o

 co
rp

o
 co

m
 o

 e
sp

aço
, o

 esp
aço

 
em

 to
rn

o
 d

e si, exp
lo

ran
d

o
 o

s d
iferen

te
s 

n
íveis, alto

, m
éd

io
 e b

aixo
, p

lan
o

s, d
ireçõ

e
s 

esp
aciais e d

eslo
cam

en
to

s; 

 P
ro

p
o

sição
 d

o
 m

o
vim

en
to

, co
n

sid
eran

d
o

, 
d

iferen
ças en

tre ritm
o

s, velo
cid

ad
es, ap

o
io

s, 
co

n
sid

eran
d

o
 o

 tem
p

o
 (ráp

id
o

 e len
to

...), 
p

eso
 (firm

e e le
ve

) e flu
ên

cia (co
n

tro
lad

a e
 

livre
); 

 C
o

m
p

o
sição

 d
e e

stru
tu

ras co
reo

gráficas co
m

 
e se

m
 au

xílio
 d

e o
u

tro
s m

ateriais, tais co
m

o
 

o
b

jeto
s cên

ico
s, ilu

m
in

ação
, figu

rin
o

, 
ad

ereço
s etc; 

 D
iscu

ssão
 co

m
 re

sp
eito

 e se
m

 p
reco

n
ceito

s 

so
b

re as exp
eriên

cias co
m

 d
an

ça, b
em

 co
m

o
 

vo
cab

u
lário

s e rep
ertó

rio
s q

u
e faze

m
 p

arte
 

d
o

 co
n

texto
 d

a esco
la e d

o
s alu

n
o

s; 

-En
ten

d
e a im

p
o

rtân
cia d

o
 m

o
vim

en
to

 e 
exp

lo
ra su

a exp
re

ssão
 n

a criação
 

in
d

ivid
u

al e co
letiva, n

o
 esp

aço
 esco

lar; 
-Exp

erim
en

ta o
s m

o
vim

e
n

to
s d

o
 seu

 co
rp

o
 

e co
m

p
re

en
d

e a p
o

ssib
ilid

ad
e

 d
e criação

 
d

e m
o

vim
en

to
 co

rp
o

ral a p
artir d

e
 

d
iferen

tes ritm
o

s, te
m

p
o

, esp
aço

 e
 

m
ateriais; 

-C
ria e im

p
ro

visa m
o

vim
en

to
s d

an
çad

o
s 

co
n

sid
eran

d
o

 a ação
 p

esso
al e co

letiva, 
atravé

s d
e b

rin
cad

eiras d
o

 u
n

iverso
 

in
fan

til e d
a cu

ltu
ra p

o
p

u
lar; 

 -C
o

n
stró

i vo
cab

u
lário

 p
ró

p
rio

 a p
artir d

as 
vivên

cias, exp
eriên

cias e ap
ro

p
riaçõ

es sem
 

p
reco

n
ceito

 em
 d

an
ça; 
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M
Ú

S
IC

A
 

(E
F

1
5

A
R

1
3

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

ap
re

ci
ar

 

cr
it

ic
am

en
te

 d
iv

er
sa

s 
fo

rm
as

 e
 g

ên
er

o
s 

d
e 

ex
p

re
ss

ão
 m

u
si

ca
l, 

re
co

n
h

ec
e

n
d

o
 e

 

an
al

is
an

d
o

 o
s 

u
so

s 
e 

as
 f

u
n

çõ
es

 d
a 

m
ú

si
ca

 

em
 d

iv
er

so
s 

co
n

te
xt

o
s 

d
e 

ci
rc

u
la

çã
o

, e
m

 

es
p

e
ci

al
, a

q
u

el
es

 d
a 

vi
d

a 
co

ti
d

ia
n

a.
 

C
o

n
te

xt
o

 e
 p

rá
ti

ca
s 

R
ec

o
n

h
ec

im
en

to
 d

o
s 

so
n

s 
ao

 s
eu

 e
n

to
rn

o
, 

b
em

 c
o

m
o

 a
 m

ú
si

ca
 lo

ca
l p

re
se

n
te

s 
n

a 
vi

d
a 

co
ti

d
ia

n
a 

e 
se

u
s 

d
e

sd
o

b
ra

m
e

n
to

s 
cu

lt
u

ra
is

, 
co

m
p

re
en

d
en

d
o

 c
o

m
o

 p
ar

te
 d

e 
su

a
 

fo
rm

aç
ão

 c
u

lt
u

ra
l;

 
U

so
 e

 d
as

 f
u

n
çõ

e
s 

d
a 

m
ú

si
ca

 e
m

 d
iv

er
so

s 

co
n

te
xt

o
s 

d
e 

ci
rc

u
la

çã
o

, 
p

ri
n

ci
p

al
m

en
te

 o
s 

d
a 

vi
d

a 
co

ti
d

ia
n

a,
 (

d
iv

er
sã

o
, c

o
n

te
m

p
la

çã
o

, 

re
la

xa
m

en
to

, m
o

ti
va

çã
o

, e
n

tr
e 

o
u

tr
o

s)
, 

re
la

ci
o

n
an

d
o

-o
s 

co
m

 e
le

m
en

to
s 

co
n

st
it

u
ti

vo
s 

d
o

 s
o

m
 e

 d
a 

m
ú

si
ca

. 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 o

s 
so

n
s 

e 
as

 m
ú

si
ca

s 
p

re
se

n
te

s 
em

 s
eu

 e
n

to
rn

o
; 

-C
o

m
p

re
en

d
e 

q
u

ai
s 

sã
o

 a
s 

m
ú

si
ca

s 
lo

ca
is

 d
e 

su
a 

cu
lt

u
ra

; 

-I
n

te
rp

re
ta

 e
 c

la
ss

if
ic

a 
as

 d
if

er
en

te
s 

―
Fu

n
çõ

e
s 

d
a 

m
ú

si
ca

, a
 p

ar
ti

r 
d

as
 

va
ri

aç
õ

e
s 

d
o

s 
el

em
en

to
s 

fo
rm

ai
s 

d
o

 s
o

m
 e

 

d
a 

m
ú

si
ca

. 

 

(E
F

1
5

A
R

1
4

) 
P

er
ce

b
er

 e
 e

xp
lo

ra
r 

o
s 

el
e

m
en

to
s 

co
n

st
it

u
ti

vo
s 

d
a 

m
ú

si
ca

 (
al

tu
ra

, 
in

te
n

si
d

ad
e,

 t
im

b
re

, m
el

o
d

ia
, r

it
m

o
 e

tc
.)

, 
p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
jo

go
s,

 b
ri

n
ca

d
e

ir
as

, c
an

çõ
e

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
d

iv
er

sa
s 

d
e 

co
m

p
o

si
çã

o
/c

ri
aç

ão
, 

ex
ec

u
çã

o
 e

 a
p

re
ci

aç
ão

 m
u

si
ca

l. 

El
em

en
to

s 
d

a 

lin
gu

ag
em

 

El
em

en
to

s 
fo

rm
ai

s 
d

o
 s

o
m

 (
A

lt
u

ra
, D

u
ra

çã
o

, 
In

te
n

si
d

ad
e,

 D
en

si
d

ad
e 

e 
Ti

m
b

re
) 

p
ar

a 
a

 
p

er
ce

p
çã

o
 d

e
st

e
s 

n
as

 m
ú

si
ca

s 
lo

ca
is

, a
lia

n
d

o
- 

se
 a

o
s 

el
e

m
en

to
s 

d
a 

m
ú

si
ca

 (
R

it
m

o
, 

A
n

d
am

en
to

, m
el

o
d

ia
s)

; 
A

n
ál

is
e 

e 
ap

re
ci

aç
ão

 d
e

st
e

s 
el

em
en

to
s 

n
as

 

m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
lo

ca
is

, e
xp

lo
ra

d
o

s 
at

ra
vé

s 
d

e
 

jo
go

s 
m

u
si

ca
is

, e
sc

u
ta

s 
d

ir
ec

io
n

ad
as

; 

-C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
va

lo
ri

za
 a

s 
m

an
if

es
ta

çõ
es

 
m

u
si

ca
is

 lo
ca

is
; 

-I
d

en
ti

fi
ca

r 
as

 e
sp

ec
if

ic
id

ad
e

s 
so

n
o

ra
s 

d
as

 
m

ú
si

ca
s 

lo
ca

is
 a

tr
av

é
s 

d
o

s 
e

le
m

en
to

s 
d

es
sa

 li
n

gu
ag

e
m

; 
-C

o
m

p
re

en
d

er
 a

s 
n

u
an

ce
s 

tí
p

ic
as

 d
e 

ri
tm

o
s,

 

m
el

o
d

ia
s,

 e
 t

im
b

re
s 

lo
ca

is
. 

(E
F

1
5

A
R

1
5

) 
Ex

p
lo

ra
r 

fo
n

te
s 

so
n

o
ra

s 

d
iv

er
sa

s,
 c

o
m

o
 a

s 
ex

is
te

n
te

s 
n

o
 p

ró
p

ri
o

 

co
rp

o
 (

p
al

m
as

, v
o

z,
 p

er
cu

ss
ão

 c
o

rp
o

ra
l)

, 

n
a 

n
at

u
re

za
 e

 e
m

 o
b

je
to

s 
co

ti
d

ia
n

o
s,

 

re
co

n
h

ec
en

d
o

 o
s 

el
e

m
en

to
s 

co
n

st
it

u
ti

vo
s 

d
a 

m
ú

si
ca

 e
 a

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
d

e 

in
st

ru
m

en
to

s 
m

u
si

ca
is

 v
ar

ia
d

o
s.

 

M
at

er
ia

lid
ad

es
 

C
ri

aç
ão

 e
 e

xe
cu

çã
o

 d
e 

in
st

ru
m

en
to

s 
d

e
 

o
ri

ge
m

 e
/o

u
 u

sa
d

o
s 

n
a 

cu
lt

u
ra

 m
u

si
ca

l l
o

ca
l, 

e 
a 

ex
p

lo
ra

çã
o

 d
e 

fo
n

te
s 

so
n

o
ra

s 
q

u
e 

se
 

ap
ro

xi
m

e
m

 e
 e

xp
re

ss
em

 a
 s

o
n

o
ri

d
ad

e 
lo

ca
l. 

-R
ec

o
n

h
e

ce
r 

o
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
tí

p
ic

o
s 

lo
ca

is
; -

C
ri

ar
 e

 e
xe

cu
ta

r 
in

st
ru

m
en

to
s 

m
u

si
ca

is
 c

o
m

 c
ar

at
er

ís
ti

ca
 a

 lo
ca

is
; 

- 
Ex

p
lo

ra
r 

fo
n

te
s 

so
n

o
ra

s 
d

iv
e

rs
a 

p
ar

a 

re
p

ro
d

u
zi

r 
as

 s
o

n
o

ri
d

ad
es

 lo
ca

is
. 
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(E

F
1

5
A

R
1

6
) Exp

lo
rar d

iferen
tes fo

rm
as d

e
 

registro
 m

u
sical n

ão
 co

n
ven

cio
n

al 

(rep
re

sen
tação

 gráfica d
e so

n
s, p

artitu
ras 

criativas etc.), b
e

m
 co

m
o

 p
ro

ced
im

en
to

s e
 

técn
icas d

e registro
 em

 áu
d

io
 e 

au
d

io
visu

al, e reco
n

h
e

cer a n
o

tação
 

m
u

sical co
n

ven
cio

n
al. 

N
o

tação
 e registro

 

m
u

sical 

V
ariad

as fo
rm

as d
e registro

 m
u

sical, co
m

o
 

n
o

taçõ
es m

u
sicais co

n
ven

cio
n

ais e n
ão

 
co

n
ven

cio
n

ais; 

 R
egistro

 d
o

s so
n

s e criação
 d

e so
n

s a p
artir d

e 
estím

u
lo

s visu
ais m

u
sicais; 

 
R

ep
re

sen
tação

 
gráfica 

d
e 

so
n

s, 

p
artitu

ras 

criativas, p
artitu

ras gráficas, p
artitu

ras 

ro
teiro

s; 

 
In

serção
 p

ro
gressiva e o

 reco
n

h
ecim

en
to

 d
o

s 
sím

b
o

lo
s co

n
ven

cio
n

ais d
as p

artitu
ras d

itas 

―
italian

as : au
d

íve
l e o

 visível. 

-C
ria d

ife
ren

te
s fo

rm
as d

e registro
 m

u
sical; 

 -R
eco

n
h

e
ce a relação

 en
tre o

 au
d

ível e o
 

visível (rep
resen

tação
 visu

al d
as 

co
m

p
o

siçõ
es m

u
sicais e

stu
d

ad
as); 

 -Id
en

tifica as d
iferen

tes fo
rm

as d
e registro

 
m

u
sical e

stu
d

ad
as; 

 
-C

ria 
co

letivam
en

te
 

registro
s m

u
sicais 

co
n

ven
cio

n
ais o

u
 n

ão
 e o

s registra; 

 -R
eco

n
h

e
ce o

s sím
b

o
lo

s co
n

ven
cio

n
ais d

e
 

p
artitu

ra, até aq
u

i, estu
d

ad
o

s. 

(E
F

1
5

A
R

1
7

) Exp
erim

en
tar im

p
ro

visaçõ
e

s, 

co
m

p
o

siçõ
es e so

n
o

rização
 d

e h
istó

rias, 

en
tre o

u
tro

s, u
tilizan

d
o

 vo
zes, so

n
s 

co
rp

o
rais e

/o
u

 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

Im
p

ro
visaçõ

e
s, co

m
p

o
siçõ

es, exp
ressan

d
o

 

id
eias m

u
sicais d

e m
an

eira in
d

ivid
u

al, 

co
letiva e co

lab
o

rativa. 

-Execu
ta o

s in
stru

m
en

to
s m

u
sicais, 

p
ro

d
u

zid
o

s e/o
u

 d
isp

o
sto

s e
m

 au
la p

ara
 

criação
 d

e co
m

p
o

siçõ
e

s e
sp

ecíficas; 

 
 

in
stru

m
en

to
s m

u
sicais co

n
ven

cio
n

ais o
u

 

n
ão

 co
n

ven
cio

n
ais, d

e m
o

d
o

 in
d

ivid
u

al, 

co
letivo

 e co
lab

o
rativo

. 

 
 

-R
earran

ja m
ú

sicas lo
cais; 

-C
o

m
p

õ
e im

p
ro

visaçõ
e

s m
u

sicais, 

exp
lo

ran
d

o
 o

 co
rp

o
, in

stru
m

e
n

to
s, d

e 

m
o

d
o

 in
d

ivid
u

al e/o
u

 

co
letivo

/co
lab

o
rativo

; 

-P
erceb

e as d
iferen

te
s fo

rm
as d

e criação
 

m
u

sical lo
cais. 
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(E

F
1

5
A

R
1

8
) 

R
ec

o
n

h
ec

er
 e

 a
p

re
ci

ar
 f

o
rm

as
 

d
is

ti
n

ta
s 

d
e 

m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
d

o
 t

ea
tr

o
 

p
re

se
n

te
s 

e
m

 d
if

er
en

te
s 

co
n

te
xt

o
s,

 

ap
re

n
d

en
d

o
 a

 v
er

 e
 a

 o
u

vi
r 

h
is

tó
ri

as
 

d
ra

m
at

iz
ad

as
 e

 c
u

lt
iv

an
d

o
 a

 p
er

ce
p

çã
o

, o
 

im
ag

in
ár

io
, a

 c
ap

ac
id

ad
e 

d
e 

si
m

b
o

liz
ar

 e
 o

 

re
p

er
tó

ri
o

 f
ic

ci
o

n
al

. 

C
o

n
te

xt
o

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
Te

at
ra

lid
ad

e 
d

as
 m

an
if

e
st

aç
õ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s 
p

o
p

u
la

re
s,

 u
so

 d
e 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
ap

re
ci

aç
ão

 
d

e 
h

is
tó

ri
as

 a
n

ti
ga

s 
p

er
te

n
ce

n
te

s 
ao

 
im

ag
in

ár
io

 d
as

 c
o

m
u

n
id

ad
es

 d
o

s(
as

) 
es

tu
d

an
te

s;
 

 Fo
rm

as
 d

iv
er

sa
s 

d
e 

te
at

ro
 p

ar
a 

co
n

ta
çã

o
 e

 

vi
vê

n
ci

a 
d

e 
h

is
tó

ri
as

 (
m

ím
ic

a,
 t

ea
tr

o
 d

e
 

fa
n

to
ch

es
, 

te
at

ro
 d

e 
b

o
n

ec
o

s,
 im

p
ro

vi
sa

çõ
es

, 
et

c.
);

 

 Ex
p

ec
ta

çã
o

 a
 p

ar
ti

r 
d

a 
m

ed
ia

çã
o

 d
e

 

ex
p

er
iê

n
ci

as
 t

ea
tr

ai
s 

(i
d

a 
a 

es
p

aç
o

s 
d

e 

ev
en

to
s 

te
at

ra
is

 d
a 

ci
d

ad
e,

 e
sp

aç
o

s 

al
te

rn
at

iv
o

s,
 c

o
n

ta
to

 c
o

m
 g

ru
p

o
s 

d
e

 

te
at

ro
..

.)
. 

-A
p

re
ci

a 
e 

se
n

si
b

ili
za

-s
e 

co
m

 a
s 

m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
ar

tí
st

ic
as

/c
u

lt
u

ra
is

 c
o

m
 

vi
si

ta
s 

em
 e

sp
aç

o
s 

d
e 

ev
en

to
s 

te
at

ra
is

 d
as

 
ci

d
ad

es
 e

sp
aç

o
s 

al
te

rn
at

iv
o

s,
 c

o
n

ta
to

 c
o

m
 g

ru
p

o
s 

d
e 

te
at

ro
; 

 -E
xp

re
ss

a 
e 

co
m

u
n

ic
a 

at
ra

vé
s 

d
o

 jo
go

 d
e

 
fa

z 
d

e 
co

n
ta

, c
o

m
 im

ag
in

aç
ão

 e
 

si
m

b
o

liz
aç

ão
 s

e
m

 in
te

n
çã

o
 t

e
at

ra
l; 

 -P
er

ce
b

e 
e 

id
en

ti
fi

ca
 n

as
 v

iv
ê

n
ci

as
 

in
d

iv
id

u
ai

s 
e 

co
le

ti
va

s 
o

s 
el

e
m

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

d
o

 t
ea

tr
o

; 

 -E
xp

er
im

en
ta

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

jo
go

s 
d

e
 

im
p

ro
vi

sa
çã

o
 a

 c
ri

aç
ão

 t
ea

tr
al

, c
en

as
, 

n
ar

ra
ti

va
s,

 g
e

st
o

s 
e 

aç
õ

e
s 

p
re

se
n

te
s 

n
o

 

co
ti

d
ia

n
o

 e
/o

u
 h

is
tó

ri
as

 d
ra

m
at

iz
ad

as
; 

(E
F

1
5

A
R

1
9

) 
D

es
co

b
ri

r 
te

at
ra

lid
ad

es
 n

a 
vi

d
a 

co
ti

d
ia

n
a,

 id
en

ti
fi

ca
n

d
o

 e
le

m
en

to
s 

te
at

ra
is

 (
va

ri
ad

as
 e

n
to

n
aç

õ
e

s 
d

e 
vo

z,
 

d
if

er
en

te
s 

fi
si

ca
lid

ad
es

, d
iv

er
si

d
ad

e 
d

e
 

p
er

so
n

ag
en

s 
e 

n
ar

ra
ti

va
s 

et
c.

).
 

 
(E

F
1

5
A

R
2

0
) 

Ex
p

er
im

en
ta

r 
o

 t
ra

b
al

h
o

 

co
la

b
o

ra
ti

vo
, c

o
le

ti
vo

 e
 a

u
to

ra
l e

m
 

im
p

ro
vi

sa
çõ

e
s 

te
at

ra
is

 e
 p

ro
ce

ss
o

s 

n
ar

ra
ti

vo
s 

cr
ia

ti
vo

s 
em

 t
ea

tr
o

, 

ex
p

lo
ra

n
d

o
 d

es
d

e 
a 

te
at

ra
lid

ad
e

 d
o

s 

ge
st

o
s 

e 
d

as
 a

çõ
e

s 
d

o
 

El
em

en
to

s 
d

a 

lin
gu

ag
em

 

El
em

en
to

s 
te

at
ra

is
 e

m
 

si
tu

aç
õ

es
 

d
a 

vi
d

a 
co

ti
d

ia
n

a;
 

 D
iv

er
si

d
ad

e 
d

e 
p

er
so

n
ag

en
s 

in
sp

ir
ad

o
s 

em
 

n
ão

 h
u

m
an

o
s 

e 
em

 h
u

m
an

o
s,

 e
xp

lo
ra

n
d

o
 a

 
vo

z,
 o

 m
o

vi
m

en
to

 c
ên

ic
o

, d
iv

er
si

d
ad

e 
d

e
 

p
er

so
n

ag
en

s;
 

 P
ro

p
o

si
çã

o
 d

e 
aç

õ
es

 c
o

le
ti

va
s 

/c
o

la
b

o
ra

ti
va

s,
 

q
u

e 
p

er
te

n
ça

m
 a

o
 c

o
ti

d
ia

n
o

 d
as

 c
ri

an
ça

s 
e

 
ad

o
le

sc
en

te
s,

 r
e

ss
ig

n
if

ic
an

d
o

-o
s;

 

-D
ia

lo
ga

 s
o

b
re

 o
s 

e
xe

rc
íc

io
s 

re
al

iz
ad

o
s,

 
co

n
so

lid
an

d
o

 o
s 

n
o

vo
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
cr

ia
d

o
s;

 

 -I
d

en
ti

fi
ca

 o
s 

el
e

m
en

to
s 

te
at

ra
is

 e
m

 
si

tu
aç

õ
e

s 
co

ti
d

ia
n

as
 e

xp
lo

ra
n

d
o

 
re

p
re

se
n

ta
çõ

e
s 

p
o

r 
m

ei
o

 d
e

 
o

n
o

m
at

o
p

ei
as

 e
 p

ro
so

p
o

p
ei

as
; 

 -A
p

ro
p

ri
a-

se
 d

e 
p

ro
ce

ss
o

s 
n

ar
ra

ti
vo

s 

cr
ia

ti
vo

s 
em

 t
ea

tr
o

, e
xp

lo
ra

n
d

o
 d

es
d

e 
a 

te
at

ra
lid

ad
e 

d
o

s 
ge

st
o

s 
e 

d
as

 a
çõ

es
 d

o
 

co
ti

d
ia

n
o

. 
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SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

   
 

co
tid

ian
o

 até elem
en

to
s d

e d
iferen

tes 

m
atrize

s estéticas e cu
ltu

rais. 

 
C

o
n

tação
 d

e h
istó

rias so
b

 o
s p

o
n

to
s d

e vista 

d
e d

iverso
s ato

re
s a fim

 d
e p

ro
m

o
ver m

aio
r 

en
tro

sam
en

to
 en

tre as crian
ças, b

em
 co

m
o

 

u
m

 o
lh

ar m
ais e

m
p

ático
 n

as relaçõ
e

s 

in
terp

esso
ais. 

 

(E
F

1
5

A
R

2
1

) Exercitar a im
itação

 e o
 faz 

d
e co

n
ta, ressign

ifican
d

o
 o

b
je

to
s e fato

s e
 

exp
erim

en
tan

d
o

-se n
o

 lu
gar d

o
 o

u
tro

, ao
 

co
m

p
o

r e en
cen

ar aco
n

tecim
en

to
s cên

ico
s, 

p
o

r m
eio

 d
e m

ú
sicas, im

agen
s, texto

s o
u

 
o

u
tro

s p
o

n
to

s d
e p

artid
a, d

e fo
rm

a 
in

ten
cio

n
al e reflexiva. 

 
(E

F
1

5
A

R
2

2
) 

Exp
erim

en
tar 

p
o

ssib
ilid

ad
e

 

criativas d
e m

o
vim

en
to

 e d
e vo

z n
a criação

 

d
e u

 p
erso

n
age

m
 teatral, d

iscu
tin

d
o

 

estereó
tip

o
s. 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

Trab
alh

o
s artístico

s cên
ico

s, a p
artir d

e
 

situ
açõ

e
s d

o
 seu

 co
tid

ian
o

, p
ara estab

ele
cer 

relaçõ
e

s en
tre o

s d
iferen

te
s co

n
texto

s; 
R

ep
re

sen
tação

 cên
ica d

as p
o

ssib
ilid

ad
es 

d
ram

áticas n
a: literatu

ra in
fan

til, p
o

em
as, 

fáb
u

las, p
ro

vérb
io

s, p
arlen

d
as, p

eq
u

en
o

s 
co

n
to

s, d
en

tre o
u

tro
s, p

o
r m

e
io

 d
e teatro

 
h

u
m

an
o

 e/o
u

 d
e b

o
n

eco
s, d

e
d

o
ch

e, 
m

ario
n

ete
s, fan

to
ch

es, en
tre

 o
u

tro
s; 

V
iven

ciar 
as 

d
iversas 

p
o

ssib
ilid

ad
e

s 
d

e rep
re

sen
tação

; 
Jo

go
s teatrais p

o
r m

eio
 d

e: im
p

ro
viso

s, 

m
ím

ica im
itação

 d
e p

e
sso

as, o
b

jeto
s, an

im
ais, 

cen
as d

 co
tid

ian
o

, d
en

tre
 o

u
tro

s. 

-Exp
ressa- se co

m
 lu

d
icid

ad
e atravé

s d
o

 faz 
d

e co
n

ta, d
a b

rin
cad

eira, jo
go

s, im
itação

 e
 

o
u

tro
s m

elh
o

ran
d

o
 seu

 relacio
n

am
en

to
 e

 
au

to
estim

a; -Exp
erim

en
ta e rep

resen
ta 

cen
icam

en
te as p

o
ssib

ilid
ad

e
s d

ram
áticas 

n
a literatu

ra in
fan

til: p
o

em
as, fáb

u
las, 

p
ro

vérb
io

s, d
en

tre o
u

tro
s, p

o
r m

eio
 d

e
 

teatro
 h

u
m

an
o

 e/o
u

 d
e b

o
n

eco
s, d

ed
o

ch
e, 

m
ario

n
ete

s, etc.. 
-Exp

erim
en

ta p
o

ssib
ilid

ad
e

s criativas d
e 

m
o

vim
en

to
 e d

e vo
z n

a criação
 d

e u
m

 

p
erso

n
age

m
 teatral, d

iscu
tin

d
o

 

estereó
tip

o
s. s 

      m
 

    

 
(E

F
1

5
A

R
1

7
) Exp

erim
en

tar im
p

ro
visaçõ

e
s, 

co
m

p
o

siçõ
es e so

n
o

rização
 d

e h
istó

rias, en
tre

 

o
u

tro
s, u

tilizan
d

o
 vo

zes, so
n

s co
rp

o
rais e/o

u
 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

Im
p

ro
visaçõ

e
s, co

m
p

o
siçõ

e
s, exp

ressan
d

o
 id

eias 

m
u

sicais d
e m

an
eira in

d
ivid

u
al, co

letiva e
 

co
lab

o
rativa. 

-Execu
ta o

s in
stru

m
en

to
s m

u
sicais, p

ro
 

e/o
u

 d
isp

o
sto

s e
m

 au
la p

ara criação
 d

e
 

co
m

p
o

siçõ
es esp

ecíficas; 

 
in

stru
m

en
to

s m
u

sicais co
n

ve
n

cio
n

ais o
u

 n
ão

 

co
n

ven
cio

n
ais, d

e m
o

d
o

 in
d

ivid
u

al, co
letivo

 e
 

co
lab

o
rativo

. 

 
 

-R
earran

ja m
ú

sicas lo
cais; 

-C
o

m
p

õ
e im

p
ro

visaçõ
e

s m
u

sicais, 

exp
lo

ran
d

o
 o

 co
rp

o
, in

stru
m

en
to

s, d
e m

 

in
d

ivid
u

al e/o
u

 co
letivo

/co
lab

o
rativo

; 

-P
erceb

e as d
iferen

tes fo
rm

as d
e criaçã 

lo
cais. 
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SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    

T
E

A
T

R
O

 
(E

F
1

5
A

R
1

8
) 

R
ec

o
n

h
ec

er
 e

 a
p

re
ci

ar
 f

o
rm

as
 

d
is

ti
n

ta
s 

d
e 

m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
d

o
 t

ea
tr

o
 p

re
se

n
te

s 

em
 d

if
er

en
te

s 
co

n
te

xt
o

s,
 a

p
re

n
d

en
d

o
 a

 v
er

 e
 a

 

o
u

vi
r 

h
is

tó
ri

as
 d

ra
m

at
iz

ad
as

 e
 c

u
lt

iv
an

d
o

 a
 

p
er

ce
p

çã
o

, o
 im

ag
in

ár
io

, a
 c

ap
ac

id
ad

e 
d

e
 

si
m

b
o

liz
ar

 e
 o

 r
ep

er
tó

ri
o

 f
ic

ci
o

n
al

. 

C
o

n
te

xt
o

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
Te

at
ra

lid
ad

e 
d

as
 m

an
if

e
st

aç
õ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s 
p

o
p

u
la

re
s,

 u
so

 d
e 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
ap

re
ci

aç
ão

 d
e

 
h

is
tó

ri
as

 a
n

ti
ga

s 
p

er
te

n
ce

n
te

s 
ao

 im
ag

in
ár

io
 d

as
 

co
m

u
n

id
ad

es
 d

o
s(

as
) 

es
tu

d
an

te
s;

 

 Fo
rm

as
 d

iv
er

sa
s 

d
e 

te
at

ro
 p

ar
a 

co
n

ta
çã

o
 e

 

vi
vê

n
ci

a 
d

e 
h

is
tó

ri
as

 (
m

ím
ic

a,
 t

ea
tr

o
 d

e 
fa

n
to

ch
es

, 

te
at

ro
 d

e 
b

o
n

ec
o

s,
 im

p
ro

vi
sa

çõ
es

, e
tc

.)
; 

 Ex
p

ec
ta

çã
o

 a
 p

ar
ti

r 
d

a 
m

ed
ia

çã
o

 d
e 

ex
p

er
iê

n
ci

as
 

te
at

ra
is

 (
id

a 
a 

e
sp

aç
o

s 
d

e 
e

ve
n

to
s 

te
at

ra
is

 d
a

 

ci
d

ad
e,

 e
sp

aç
o

s 
al

te
rn

at
iv

o
s,

 c
o

n
ta

to
 c

o
m

 g
ru

p
o

s 

d
e 

te
at

ro
..

.)
. 

-A
p

re
ci

a 
e 

se
n

si
b

ili
za

-s
e 

co
m

 a
s 

m
an

if
es

 
ar

tí
st

ic
as

/c
u

lt
u

ra
is

 c
o

m
 v

is
it

as
 e

m
 e

sp
aç

 
ev

en
to

s 
te

at
ra

is
 d

as
 c

id
ad

es
 e

sp
aç

o
s 

al
te

rn
at

iv
o

s,
 c

o
n

ta
to

 c
o

m
 g

ru
p

o
s 

d
e 

te
a 

 -E
xp

re
ss

a 
e

 c
o

m
u

n
ic

a 
at

ra
vé

s 
d

o
 j

o
go

 d
 

co
n

ta
, c

o
m

 im
ag

in
aç

ão
 e

 s
im

b
o

liz
aç

ão
 s

 
in

te
n

çã
o

 t
ea

tr
al

; 

 -P
er

ce
b

e 
e 

id
en

ti
fi

ca
 n

as
 v

iv
ê

n
ci

as
 in

d
iv

 
co

le
ti

va
s 

o
s 

el
e

m
en

to
s 

b
ás

ic
o

s 
d

o
 t

ea
tr

 

 -E
xp

er
im

en
ta

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

jo
go

s 
d

e
 

im
p

ro
vi

sa
çã

o
 a

 c
ri

aç
ão

 t
ea

tr
al

, c
en

as
, 

n
ar

ra
ti

va
s,

 g
e

st
o

s 
e 

aç
õ

e
s 

p
re

se
n

te
s 

n
o

 

co
ti

d
ia

n
o

 e
/o

u
 h

is
tó

ri
as

 d
ra

m
at

iz
ad

as
; 

(E
F

1
5

A
R

1
9

) 
D

es
co

b
ri

r 
te

at
ra

lid
ad

es
 n

a 
vi

d
a 

co
ti

d
ia

n
a,

 id
en

ti
fi

ca
n

d
o

 e
le

m
en

to
s 

te
at

ra
is

 
(v

ar
ia

d
as

 e
n

to
n

aç
õ

es
 d

e 
vo

z,
 d

if
er

en
te

s 
fi

si
ca

lid
ad

es
, d

iv
er

si
d

ad
e 

d
e 

p
e

rs
o

n
ag

en
s 

e 
n

ar
ra

ti
va

s 
et

c.
).

 

 
(E

F
1

5
A

R
2

0
) 

Ex
p

er
im

en
ta

r 
o

 t
ra

b
al

h
o

 

co
la

b
o

ra
ti

vo
, c

o
le

ti
vo

 e
 a

u
to

ra
l e

m
 

im
p

ro
vi

sa
çõ

e
s 

te
at

ra
is

 e
 p

ro
ce

ss
o

s 
n

ar
ra

ti
vo

s 

cr
ia

ti
vo

s 
em

 t
ea

tr
o

, e
xp

lo
ra

n
d

o
 d

es
d

e 
a

 

te
at

ra
lid

ad
e 

d
o

s 
ge

st
o

s 
e 

d
as

 a
çõ

es
 d

o
 

El
em

en
to

s 
d

a 
lin

gu
ag

e
m

 
El

em
en

to
s 

te
at

ra
is

 e
m

 
si

tu
aç

õ
es

 

d
a 

vi
d

a 
co

ti
d

ia
n

a;
 

 D
iv

er
si

d
ad

e 
d

e 
p

er
so

n
ag

en
s 

in
sp

ir
ad

o
s 

em
 n

ão
 

h
u

m
an

o
s 

e 
e

m
 h

u
m

an
o

s,
 e

xp
lo

ra
n

d
o

 a
 v

o
z,

 o
 

m
o

vi
m

en
to

 c
ên

ic
o

, d
iv

er
si

d
ad

e 
d

e 
p

er
so

n
ag

en
s;

 

 P
ro

p
o

si
çã

o
 d

e 
aç

õ
e

s 
co

le
ti

va
s 

/c
o

la
b

o
ra

ti
va

s,
 q

u
e 

p
er

te
n

ça
m

 a
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
 d

as
 c

ri
an

ça
s 

e 
ad

o
le

sc
en

te
s,

 r
e

ss
ig

n
if

ic
an

d
o

-o
s;

 

-D
ia

lo
ga

 s
o

b
re

 o
s 

ex
er

cí
ci

o
s 

re
al

iz
ad

o
s,

 
co

n
so

lid
an

d
o

 o
s 

n
o

vo
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
cr

ia
 

 -I
d

en
ti

fi
ca

 o
s 

el
e

m
en

to
s 

te
at

ra
is

 e
m

 s
it

u
 

co
ti

d
ia

n
as

 e
xp

lo
ra

n
d

o
 r

ep
re

se
n

ta
çõ

es
 p

 
d

e 
o

n
o

m
at

o
p

ei
as

 e
 p

ro
so

p
o

p
ei

as
; 

 -A
p

ro
p

ri
a-

se
 d

e 
p

ro
ce

ss
o

s 
n

ar
ra

ti
vo

s 
cr

i 

em
 t

ea
tr

o
, e

xp
lo

ra
n

d
o

 d
es

d
e 

a 
te

at
ra

lid
 

ge
st

o
s 

e 
d

as
 a

çõ
es

 d
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 

 
 

co
ti

d
ia

n
o

 a
té

 e
le

m
en

to
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

m
at

ri
ze

s 
es

té
ti

ca
s 

e 
cu

lt
u

ra
is

. 

 
C

o
n

ta
çã

o
 d

e 
h

is
tó

ri
as

 s
o

b
 o

s 
p

o
n

to
s 

d
e

 

vi
st

a 
d

e 
d

iv
er

so
s 

at
o

re
s 

a 
fi

m
 d

e 
p

ro
m

o
ve

r 

m
ai

o
r 

en
tr

o
sa

m
en

to
 e

n
tr

e 
as

 c
ri

an
ça

s,
 

b
em

 c
o

m
o

 u
m

 o
lh

ar
 m

ai
s 

e
m

p
át

ic
o

 n
as

 

re
la

çõ
e

s 
in

te
rp

es
so

ai
s.
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(E

F
1

5
A

R
2

1
) Exercitar a im

itação
 e o

 faz 
d

e co
n

ta, ressign
ifican

d
o

 o
b

je
to

s e fato
s 

e exp
erim

en
tan

d
o

-se n
o

 lu
gar d

o
 o

u
tro

, 
ao

 co
m

p
o

r e en
cen

ar aco
n

tecim
en

to
s 

cên
ico

s, p
o

r m
eio

 d
e m

ú
sicas, im

agen
s, 

texto
s o

u
 o

u
tro

s p
o

n
to

s d
e p

artid
a, d

e
 

fo
rm

a in
ten

cio
n

al e
 re

fle
xiva. 

 
(E

F
1

5
A

R
2

2
) 

Exp
erim

en
tar 

p
o

ssib
ilid

ad
e

 

criativas d
e m

o
vim

en
to

 e d
e vo

z n
a 

criação
 d

e u
 p

erso
n

age
m

 teatral, 

d
iscu

tin
d

o
 estereó

tip
o

s. 

 
P

ro
cesso

s d
e criação

 
Trab

alh
o

s artístico
s cên

ico
s, a p

artir d
e

 
situ

açõ
e

s d
o

 seu
 co

tid
ian

o
, p

ara 
estab

elece
r relaçõ

es en
tre

 o
s d

iferen
tes 

co
n

texto
s; 

R
ep

re
sen

tação
 cên

ica d
as p

o
ssib

ilid
ad

es 
d

ram
áticas n

a: literatu
ra in

fan
til, p

o
em

as, 
fáb

u
las, p

ro
vérb

io
s, p

arlen
d

as, p
e

q
u

en
o

s 
co

n
to

s, d
en

tre o
u

tro
s, p

o
r m

e
io

 d
e teatro

 
h

u
m

an
o

 e/o
u

 d
e b

o
n

eco
s, d

e
d

o
ch

e, 
m

ario
n

ete
s, fan

to
ch

e
s, en

tre
 o

u
tro

s; 
V

iven
ciar 

as 
d

iversas 

p
o

ssib
ilid

ad
e

s 
d

e rep
resen

tação
; 

Jo
go

s teatrais p
o

r m
eio

 d
e

: im
p

ro
viso

s, 

m
ím

ica im
itação

 d
e p

e
sso

as, o
b

jeto
s, 

an
im

ais, cen
as d

 co
tid

ian
o

, d
e

n
tre o

u
tro

s. 

-Exp
ressa- se co

m
 lu

d
icid

ad
e atravé

s d
o

 
faz d

e co
n

ta, d
a b

rin
cad

eira, jo
go

s, 
im

itação
 e o

u
tro

s m
elh

o
ran

d
o

 seu
 

relacio
n

am
en

to
 e au

to
estim

a; - 
Exp

erim
en

ta e rep
resen

ta cen
icam

en
te

 
as p

o
ssib

ilid
ad

es d
ram

áticas n
a literatu

ra 
in

fan
til: p

o
em

as, fáb
u

las, p
ro

vérb
io

s, 
d

en
tre o

u
tro

s, p
o

r m
eio

 d
e te

atro
 

h
u

m
an

o
 e/o

u
 d

e b
o

n
eco

s, d
e

d
o

ch
e, 

m
ario

n
ete

s, etc.. 
-Exp

erim
en

ta p
o

ssib
ilid

ad
e

s criativas d
e 

m
o

vim
en

to
 e d

e vo
z n

a criação
 d

e u
m

 

p
erso

n
age

m
 teatral, d

iscu
tin

d
o

 

estereó
tip

o
s. s 

       m
  

A
R

T
E

S
 

IN
T

E
G

R
A

D
A

S
 

(E
F

1
5

A
R

2
3

) R
eco

n
h

ecer e 

exp
erim

en
tar, e 

p
ro

jeto
s tem

ático
s, as relaçõ

e
s 

p
ro

cessu
ais en

tr d
iversas lin

gu
agen

s 
artísticas. 

m
 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

P
ro

jeto
s co

lab
o

rativo
s en

tre as lin
gu

agen
s 

q
u

e en
vo

lvam
 o

s eixo
s d

e p
en

sam
en

to
, 

p
esq

u
isa e p

ro
d

u
ção

 co
m

 au
xílio

, ten
d

o
 

p
o

r b
ase as te

m
áticas estu

d
ad

as e n
as 

d
iferen

tes fo
rm

as d
e ap

ro
p

riação
 en

tre
 

elas. 
U

tilização
 

d
as 

d
iferen

tes 

m
íd

ias p
ara d

esen
vo

lvim
en

to
 d

o
s 

p
ro

jeto
s co

letivo
s . 

-R
eco

n
h

e
ce as d

iferen
tes lin

gu
agen

s 
artísticas ap

ro
p

rian
d

o
-se n

o
 p

ro
cesso

 
criativo

 e co
lab

o
rativo

; 
-Exp

ressa o
s ele

m
en

to
s artístico

s n
o

 seu
 

p
ro

cesso
 lú

d
ico

 d
e criação

 relacio
n

an
d

o
 

ao
 co

n
texto

/artistas/o
b

ras/lin
gu

agen
s; 

-Exp
erim

en
ta, co

m
 co

n
sciên

cia 

criticid
ad

e e
 au

to
n

o
m

ia as d
iferen

te
s 

lin
gu

agen
s artísticas n

o
 p

ro
jeto

 

co
lab

o
rativo

. 
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SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

   

(E
F

1
5

A
R

2
4

) 
C

ar
ac

te
ri

za
r 

e
 

ex
p

er
im

en
ta

r 
b

ri
n

q
u

ed
o

s,
 b

ri
n

ca
d

ei
ra

s,
 

jo
go

s,
 d

an
ça

s,
 c

an
çõ

es
 e

 h
is

tó
ri

as
 d

e
 

d
if

er
en

te
s 

m
at

ri
ze

s 
e

st
ét

ic
as

 e
 c

u
lt

u
ra

is
. 

M
at

ri
ze

s 
es

té
ti

ca
s 

cu
lt

u
ra

is
 

P
es

q
u

is
a,

 e
 e

xp
er

im
en

ta
çã

o
 d

o
s 

d
if

er
en

te
s 

e
le

m
en

to
s 

d
as

 c
u

lt
u

ra
s 

e 
m

at
ri

ze
s 

d
o

 m
u

n
ic

íp
io

, r
eg

iã
o

 e
 p

aí
s,

 
at

ra
vé

s 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
m

íd
ia

s 
(c

in
em

a,
 

m
ú

si
ca

, s
it

es
, e

n
tr

e 
o

u
tr

o
s)

; 
P

es
q

u
is

a 
d

e 
b

ri
n

q
u

ed
o

s,
 jo

go
s,

 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s,
 c

an
çõ

e
s,

 h
is

tó
ri

as
 e

 d
an

ça
s,

 
p

re
se

n
te

s 
n

as
 v

iv
ên

ci
as

 d
e 

se
u

s 
fa

m
ili

ar
e

s,
 

co
n

st
ru

in
d

o
 r

el
aç

ão
 e

n
tr

e 
as

 li
n

gu
ag

en
s 

ar
tí

st
ic

as
 e

st
u

d
ad

as
. 

Ex
p

er
im

en
ta

r 
a 

p
ar

ti
r 

d
o

s 
d

if
e

re
n

te
s 

el
e

m
en

to
s 

d
as

 m
at

ri
ze

s 
e

st
ét

ic
as

 e
 

cu
lt

u
ra

is
, a

 p
ro

d
u

çã
o

/c
ri

aç
ão

 a
tr

av
é

s 
d

o
s 

m
u

lt
im

ei
o

s 
(l

in
gu

ag
en

s 
ar

tí
st

ic
as

, m
íd

ia
s 

e 

d
em

ai
s 

te
cn

o
lo

gi
as

) 
p

ar
a 

co
m

p
ar

ti
lh

am
en

to
 d

e 
vi

vê
n

ci
as

 e
n

tr
e

 

co
le

ga
s,

 t
u

rm
as

, e
sc

o
la

s,
 c

o
m

u
n

id
ad

es
. 

-A
p

re
ci

a 
e 

va
lo

ri
za

 o
 c

o
n

ta
to

 c
o

m
 a

 
cu

lt
u

ra
, a

rt
is

ta
s,

 o
b

ra
s 

e 
ex

p
er

iê
n

ci
as

 
d

o
s 

co
n

te
xt

o
s 

e
st

u
d

ad
o

s;
 

-C
ar

ac
te

ri
za

, a
 p

ar
ti

r 
d

e 
p

es
q

u
is

a,
 o

s 
el

e
m

en
to

s 
d

as
 li

n
gu

ag
en

s 
ar

tí
st

ic
as

 
p

re
se

n
te

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 f

am
ili

ar
; 

-E
xp

er
im

en
ta

, a
tr

av
é

s 
d

e 
fe

rr
am

en
ta

s 

lú
d

ic
as

, e
le

m
en

to
s 

d
as

 d
if

er
e

n
te

s 

lin
gu

ag
en

s,
 e

 e
st

ab
el

ec
er

 c
o

n
ex

õ
e

s 
co

m
 

se
u

 c
o

n
te

xt
o

; 
-C

ri
a,

 a
tr

av
é

s 
d

e
 

d
if

er
en

te
s 

e
st

ra
té

gi
as

 e
 f

er
ra

m
en

ta
s 

co
n

h
ec

id
as

. 

(E
F

1
5

A
R

2
5

) 
C

o
n

h
ec

er
 e

 v
al

o
ri

za
r 

o
 

p
at

ri
m

ô
n

io
 c

u
lt

u
ra

l, 
m

at
er

ia
l e

 im
at

er
ia

l, 

d
e 

cu
lt

u
ra

s 
d

iv
er

sa
s,

 e
m

 e
sp

e
ci

al
 a

 

b
ra

si
le

ir
a,

 in
cl

u
in

d
o

-s
e 

su
as

 m
at

ri
ze

s 

in
d

íg
en

as
, a

fr
ic

an
as

 e
 e

u
ro

p
ei

as
, d

e
 

d
if

er
en

te
s 

ép
o

ca
s,

 f
av

o
re

ce
n

d
o

 a
 

co
n

st
ru

çã
o

 d
e 

vo
ca

b
u

lá
ri

o
 e

 r
ep

er
tó

ri
o

 

re
la

ti
vo

s 
às

 d
if

er
en

te
s 

lin
gu

ag
en

s 

ar
tí

st
ic

as
. 

P
at

ri
m

ô
n

io
 c

u
lt

u
ra

l 
V

al
o

ri
za

çã
o

 e
 r

ec
o

n
h

e
ci

m
en

to
 d

a 
im

p
o

rt
ân

ci
a 

d
o

 p
at

ri
m

ô
n

io
 c

u
lt

u
ra

l d
o

 
m

u
n

ic
íp

io
 e

 r
eg

iã
o

, e
n

vo
lv

en
d

o
 a

s 
lin

gu
ag

en
s 

ar
tí

st
ic

as
 n

o
 q

u
e 

ta
n

ge
 

d
iv

er
si

d
ad

e.
 

V
is

it
as

 e
 p

e
sq

u
is

as
 c

o
le

ti
va

s 
so

b
re

 o
s 

es
p

aç
o

s,
 f

az
er

e
s 

e 
re

la
to

s 
o

ra
is

 d
as

 
h

is
tó

ri
as

 r
eg

io
n

ai
s,

 a
 p

ar
ti

r 
d

as
 v

ar
ia

çõ
es

 
d

as
 li

n
gu

ag
en

s 
ar

tí
st

ic
as

. 

-I
n

te
ra

ge
 d

e 
fo

rm
a 

se
n

sí
ve

l e
xp

re
ss

an
d

o
 

at
ra

vé
s 

d
as

 li
n

gu
ag

en
s 

ar
tí

st
ic

as
 o

 
au

to
co

n
h

ec
im

en
to

 e
 o

 r
e

sp
ei

to
 c

o
m

 s
eu

 
p

ro
ce

ss
o

 e
 d

o
 o

u
tr

o
; 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 a

 a
rt

e 
co

m
o

 f
en

ô
m

en
o

 
cu

lt
u

ra
l, 

h
is

tó
ri

co
, s

o
ci

al
 e

 s
en

sí
ve

l a
 

d
if

er
en

te
s 

co
n

te
xt

o
s,

 d
ia

lo
ga

n
d

o
 c

o
m

 a
s 

d
iv

er
si

d
ad

es
; 

-C
o

n
h

ec
e 

e 
se

 a
p

ro
p

ri
a 

d
as

 r
e

la
çõ

es
 

es
ta

b
el

ec
id

as
 e

n
tr

e 
as

 li
n

gu
ag

en
s 

ar
tí

st
ic

as
 e

 o
 p

at
ri

m
ô

n
io

 c
u

lt
u

ra
l, 

p
ar

a
 

co
m

p
re

en
d

er
 s

u
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
h

is
tó

ri
ca

 

e 
cu

lt
u

ra
l. 
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(EF1

5
A

R
2

6
) Exp

lo
rar d

iferen
tes 

tecn
o

lo
gias re

cu
rso

s d
igitais (m

u
ltim

eio
s, 

an
im

açõ
e

s, jo
go

 
eletrô

n
ico

s, 
gravaçõ

e
s 

em
 

áu
d

io
 

e 

víd
e

 

fo
to

grafia, so
ftw

a
re

s etc.) n
o

s p
ro

cesso
s 

d
e criaçã artística. 

A
rte e 

ecn
o

lo
gia o

 

Tecn
o

lo
gias e recu

rso
s d

igitais - co
m

o
 

jo
go

s, eletrô
n

ico
s, víd

eo
, fo

to
grafia- n

o
s 

p
ro

cesso
s d

e p
e

sq
u

isa e p
ro

d
u

ção
 n

as 

d
iferen

tes lin
gu

agen
s artísticas, a p

artir 

d
as tem

áticas d
as p

ro
p

o
siçõ

e
s d

e
 

estu
d

an
tes, criad

as a p
artir d

e
 seu

s 

co
n

texto
s. 

-Exp
lo

ra recu
rso

s d
igitais e p

articip
a d

o
 

registro
 p

o
r m

e
io

 tecn
o

ló
gico

; 
-Estab

ele
ce relaçõ

es en
tre as lin

gu
agen

s e 

a tecn
o

lo
gia, co

m
o

 ferram
en

tas artísticas. 

  

4
° A

N
O

 

 

U
N

ID
A

D
E 

TEM
Á

TIC
A

 

H
A

B
ILID

A
D

ES 
O

B
JETO

 D
E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ESP
EC

IFIC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JETO

 D
E C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
 

C
R

ITÉR
IO

S D
E A

V
A

LIA
Ç

Ã
O

 

 A
R

T
E

S
 

V
IS

U
A

IS
 

(E
F

1
5

A
R

0
1

) Id
en

tificar e ap
reciar fo

rm
as 

d
istin

tas d
as arte

s visu
ais trad

icio
n

ais e
 

co
n

tem
p

o
rân

eas, cu
ltivan

d
o

 a p
ercep

ção
, o

 
im

agin
ário

, a cap
acid

ad
e d

e sim
b

o
lizar e o

 
rep

ertó
rio

 im
agético

. 

C
o

n
texto

s e 

p
ráticas 

Id
en

tificação
 e ap

reciação
 d

e d
iverso

s elem
en

to
s 

n
a co

m
u

n
icação

, o
b

ras d
e arte e cu

ltu
ras visu

ais; 

M
o

m
en

to
s d

e leitu
ras d

e im
agen

s artísticas e
 

co
tid

ian
as, n

o
 q

u
e tan

ge o
 estad

o
 d

e San
ta

 

C
atarin

a. 

-Id
en

tifica as fo
rm

as d
istin

tas d
as 

artes visu
ais n

o
 q

u
e co

rre
sp

o
n

d
em

 as 
p

ro
d

u
çõ

es n
o

 estad
o

 d
e San

ta 
C

atarin
a; 

-Id
en

tificar sím
b

o
lo

s e sign
o

s 

p
resen

tes n
o

 co
tid

ian
o

 n
as cu

ltu
ras 

d
o

 territó
rio

 estad
u

al; -R
e

co
n

h
ece 

fo
rm

as d
istin

tas d
as arte

s visu
ais, 

am
p

lian
d

o
 sím

b
o

lo
s, p

ercep
çõ

es e
 

n
arrativas n

o
 co

n
texto

 e
stad

u
al; 
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(E
F

1
5

A
R

0
2

) 
Ex

p
lo

ra
r 

e 
re

co
n

h
ec

er
 

el
e

m
en

to
s 

co
n

st
it

u
ti

vo
s 

d
as

 a
rt

es
 v

is
u

ai
s 

(p
o

n
to

, l
in

h
a,

 f
o

rm
a,

 c
o

r,
 e

sp
aç

o
, m

o
vi

m
en

to
 

et
c.

).
 

El
em

en
to

s 
d

a 

lin
gu

ag
em

 

R
ec

o
n

h
ec

im
en

to
 d

e 
d

iv
er

so
s 

el
e

m
en

to
s 

vi
su

ai
s 

n
o

 
co

n
te

xt
o

 d
e 

se
u

 p
er

cu
rs

o
 f

o
rm

at
iv

o
; 

C
o

n
ce

it
o

s 
d

e 
p

ai
sa

ge
m

 n
at

u
ra

l e
 c

u
lt

u
ra

l, 
re

la
ci

o
n

an
d

o
 c

o
m

 a
s 

q
u

e
st

õ
e

s 
q

u
e 

en
vo

lv
e

m
 a

 
re

la
çã

o
 d

a 
ar

te
 e

 o
 m

ei
o

 a
m

b
ie

n
te

. 

-E
xp

lo
ra

 o
s 

d
iv

er
so

s 
el

em
en

to
s 

vi
su

ai
s 

a 
p

ar
ti

r 
d

as
 p

ai
sa

ge
n

s 
n

at
u

ra
is

 e
 

cu
lt

u
ra

is
 e

st
u

d
ad

as
 n

o
 p

er
cu

rs
o

; 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 a

tr
av

é
s 

d
e 

p
es

q
u

is
a 

d
e

 

m
at

er
ia

is
, o

s 
d

if
er

en
te

s 
el

em
en

to
s 

vi
su

ai
s 

e 
su

a 
p

re
se

n
ça

 n
o

s 
co

n
te

xt
o

s 

ar
tí

st
ic

o
s 

d
o

 e
st

ad
o

. 

(E
F

1
5

A
R

0
3

) 
R

ec
o

n
h

ec
er

 e
 a

n
al

is
ar

 a
 

in
fl

u
ên

ci
a 

d
e 

d
is

ti
n

ta
s 

m
at

ri
ze

s 
es

té
ti

ca
s 

e
 

cu
lt

u
ra

is
 d

as
 a

rt
es

 v
is

u
ai

s 
n

as
 m

an
if

e
st

aç
õ

e
s 

ar
tí

st
ic

as
 d

as
 c

u
lt

u
ra

s 
lo

ca
is

, r
eg

io
n

ai
s 

e
 

n
ac

io
n

ai
s.

 

M
at

ri
ze

s 
es

té
ti

ca
s 

e 
cu

lt
u

ra
is

 
El

em
en

to
s 

vi
su

ai
s,

 n
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
 v

is
u

al
 d

as
 

d
is

ti
n

ta
s 

m
at

ri
ze

s 
cu

lt
u

ra
is

 e
sp

ec
íf

ic
as

 d
e 

n
o

ss
o

 

es
ta

d
o

, r
ec

o
n

h
ec

en
d

o
 o

 c
ar

át
er

 id
en

ti
tá

ri
o

 d
e

 

su
as

 p
ro

d
u

çõ
e

s 
vi

su
ai

s 
e

sp
ec

íf
ic

as
. 

-I
d

en
ti

fi
ca

 e
 v

al
o

ri
za

 a
s 

d
if

er
e

n
te

s 
m

an
if

e
st

aç
õ

e
s 

cu
lt

u
ra

is
 p

re
se

n
te

s 
n

o
 

p
o

vo
 c

at
ar

in
en

se
; 

-A
n

al
is

a 
as

 d
if

er
en

te
s 

m
an

if
es

ta
çõ

es
 

ar
tí

st
ic

as
 c

u
lt

u
ra

is
 d

o
 e

st
ad

o
, 

ap
re

ci
an

d
o

 e
 p

ro
d

u
zi

n
d

o
. 

 
 

(E
F

1
5

A
R

0
4

) 
Ex

p
er

im
en

ta
r 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 

d
e 

ex
p

re
ss

ão
 a

rt
ís

ti
ca

 (
d

e
se

n
h

o
, p

in
tu

ra
, 

co
la

ge
m

, q
u

ad
ri

n
h

o
s,

 d
o

b
ra

d
u

ra
, e

sc
u

lt
u

ra
, 

m
o

d
el

ag
em

, i
n

st
al

aç
ão

, v
íd

eo
, f

o
to

gr
af

ia
 

et
c.

),
 f

az
en

d
o

 u
so

 s
u

st
en

tá
ve

l d
e 

m
at

er
ia

is
, 

in
st

ru
m

en
to

s,
 r

ec
u

rs
o

s 
e 

té
cn

ic
as

 
co

n
ve

n
ci

o
n

ai
s 

e 
n

ão
 c

o
n

ve
n

ci
o

n
ai

s.
 

M
at

er
ia

lid
ad

es
 

P
es

q
u

is
a 

e 
u

so
 d

o
s 

m
ai

s 
va

ri
ad

o
s 

m
at

er
ia

is
, 

re
cu

rs
o

s 
e 

té
cn

ic
as

 c
o

n
ve

n
ci

o
n

ai
s 

o
u

 n
ão

; 

R
el

aç
õ

e
s 

en
tr

e 
ar

te
 e

 m
ei

o
 a

m
b

ie
n

te
, c

ri
aç

ão
 

ar
tí

st
ic

a 
a 

p
ar

ti
r 

d
a 

d
if

er
en

ci
aç

ão
 e

n
tr

e 
p

ai
sa

ge
m

 

n
at

u
ra

l e
 c

u
lt

u
ra

l, 
ex

p
re

ss
an

d
o

 d
if

er
en

te
s 

si
tu

aç
õ

e
s 

- 
h

is
tó

ri
as

 e
 v

iv
ên

ci
as

 c
o

m
 o

 u
so

 d
e

 

el
e

m
en

to
s 

vi
su

ai
s.

 

-E
xp

lo
ra

, r
ec

o
n

h
ec

e 
e 

ex
p

er
im

en
ta

 
d

if
er

en
te

s 
fo

rm
as

, t
é

cn
ic

as
 e

 s
u

p
o

rt
es

 
d

e 
ex

p
re

ss
ão

 a
rt

ís
ti

ca
 e

m
 s

u
a 

cr
ia

çã
o

, 
d

if
er

en
ci

an
d

o
 a

s 
p

ai
sa

ge
n

s 
e 

in
fl

u
ên

ci
as

 c
u

lt
u

ra
is

; 
-E

xp
re

ss
a 

d
if

er
en

te
s 

si
tu

aç
õ

e
s,

 
h

is
tó

ri
as

, v
iv

en
ci

as
, s

e 
u

ti
liz

an
d

o
 d

a 
lin

gu
ag

em
 v

is
u

al
 -

 c
o

m
o

 h
is

tó
ri

as
 e

m
 

q
u

ad
ri

n
h

o
, f

o
rm

as
 a

n
im

ad
as

, e
n

tr
e

 
o

u
tr

as
. 
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(E

F
1

5
A

R
0

5
) Exp

erim
en

tar a criação
 em

 
artes visu

ais d
e m

o
d

o
 in

d
ivid

u
al, co

letivo
 e

 
co

lab
o

rativo
, exp

lo
ran

d
o

 d
iferen

tes esp
aço

s 
d

a esco
la e d

a co
m

u
n

id
ad

e. 
(E

F
1

5
A

R
0

6
) D

ialo
gar so

b
re a su

a criação
 e as 

d
o

s co
le

gas, p
ara alcan

çar sen
tid

o
s p

lu
rais. 

P
ro

cesso
s d

e 

criação
 

U
tilização

 d
o

s m
ais variad

o
s su

p
o

rtes e m
ateriais 

p
ara criaçõ

es q
u

e en
vo

lvam
 p

ro
d

u
çõ

es artísticas, 
lo

cais e estad
u

ais, n
o

 co
n

texto
 d

as d
iferen

te
s 

cu
ltu

ras. 
A

p
reciação

 d
as p

ro
d

u
çõ

es in
d

ivid
u

ais e co
letivas 

d
o

s co
legas, crian

d
o

 exp
o

siçõ
es n

a e
sco

la e
 

co
m

u
n

id
ad

e. 

-Id
en

tifica d
iferen

tes co
n

te
xto

s 
en

vo
lven

d
o

 a lo
calid

ad
e e as cu

ltu
ras 

d
o

 estad
o

 o
n

d
e está in

serid
o

; 

 -A
p

recia su
a p

ro
d

u
ção

, d
o

s co
legas e 

artistas co
m

 sen
sib

ilid
ad

e, 

id
en

tifican
d

o
 ele

m
en

to
s visu

ais e
 

sen
tid

o
s p

lu
rais; 

(E
F

1
5

A
R

0
7

) R
eco

n
h

ecer algu
m

as catego
rias 

d
o

 siste
m

a d
as arte

s visu
ais (m

u
seu

s, 
galerias, in

stitu
içõ

e
s, artistas, artesão

s, 
cu

rad
o

res etc.). 

Sistem
a d

a 
lin

gu
agem

 
R

eco
n

h
ecim

en
to

 d
as d

iferen
tes cate

go
rias d

as 

artes visu
ais em

 n
o

sso
 e

stad
o

 através d
e visitas 

p
resen

ciais e o
n

lin
e n

o
s m

u
se

u
s, galerias d

e arte, 

b
em

 co
m

o
 em

 atelier d
e artistas, co

m
p

reen
d

en
d

o
 

as d
iferen

ciaçõ
es q

u
e p

o
ssu

e
m

. 

-A
p

recia, re
co

n
h

ece e d
iferen

cia 
algu

m
as d

as cate
go

rias d
as artes a 

n
ível e

stad
u

al (m
u

seu
s, galerias, 

ateliê
s d

e artistas, en
tre o

u
tro

s; 
-A

n
alisa as d

iferen
te

s catego
ria d

a 

arte, n
o

 q
u

e tan
ge seu

 m
u

n
icíp

io
 em

 

relação
 a seu

 e
stad

o
. 

D
A

N
Ç

A
 

(E
F

1
5

A
R

0
8

) Exp
erim

en
tar e ap

reciar 

fo
rm

as d
istin

tas d
e m

an
ife

staçõ
es d

a d
an

ça 

p
resen

tes e
m

 d
iferen

te
s co

n
texto

s, 

cu
ltivan

d
o

 a p
ercep

ção
, o

 im
agin

ário
, a

 

cap
acid

ad
e d

e sim
b

o
lizar e o

 rep
ertó

rio
 

co
rp

o
ral. 

C
o

n
texto

s e p
ráticas 

H
istó

ria d
a d

an
ça em

 San
ta C

atarin
a, relacio

n
an

d
o

 

co
m

 a d
an

ça n
acio

n
al e in

tern
acio

n
al; 

M
o

vim
en

to
s d

as d
an

ças u
rb

an
as, p

o
p

u
lares e o

u
 

cên
icas, d

an
d

o
 fo

rça n
o

 ato
 d

a in
vestigação

 d
o

 

m
o

vim
en

to
 d

an
çad

o
; 

-C
o

n
h

ece e ap
recia a h

istó
ria d

a d
an

ça, 
reco

n
h

ecen
d

o
-a co

m
o

 m
an

ife
stação

 
h

istó
rica e cu

ltu
ral; 

 -V
iven

cia através d
a d

an
ça, exp

eriên
cias 

d
e 
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Jo
go

s 
e 

re
p

er
tó

ri
o

s,
 d

e 
fo

rm
as

 d
is

ti
n

ta
s 

d
e

 
m

an
if

e
st

aç
õ

e
s 

d
e 

d
an

ça
 q

u
e 

ap
re

se
n

te
m

 
d

if
er

en
te

s 
ex

p
er

iê
n

ci
as

 n
o

 u
so

 d
o

s 
co

rp
o

s,
 n

as
 

m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
e 

gê
n

er
o

s 
ar

tí
st

ic
o

s,
 c

u
lt

u
ra

is
, 

ét
n

ic
o

s 
e 

ra
ci

ai
s,

 d
o

s 
tr

ad
ic

io
n

ai
s 

ao
s 

co
n

te
m

p
o

râ
n

eo
s;

 
C

o
m

p
o

si
çõ

e
s 

au
to

ra
is

 r
ef

er
en

ci
ad

as
 n

o
s 

co
n

te
ú

d
o

s 
ab

o
rd

ad
o

s 
e 

vo
ca

b
u

lá
ri

o
s 

d
e 

m
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

ad
o

s 
p

ar
a 

co
n

h
ec

er
 e

 a
m

p
lia

r 
o

 r
ep

er
tó

ri
o

 
p

es
so

al
 d

e 
d

an
ça

; 
Fr

u
iç

ão
 d

e 
o

b
ra

s 
cê

n
ic

as
 n

a 
es

co
la

 o
u

 f
o

ra
 d

el
a,

 
ap

re
ci

an
d

o
 o

 e
st

ét
ic

o
 p

re
se

n
te

 n
a 

d
an

ça
; 

ex
p

re
ss

ão
 e

 c
o

m
u

n
ic

aç
ão

 p
el

o
 

m
o

vi
m

en
to

; 

 -R
el

ac
io

n
a 

as
 m

an
if

e
st

aç
õ

e
s 

cu
lt

u
ra

is
 e

 
se

u
s 

d
if

er
en

te
s 

gê
n

er
o

s 
(a

rt
ís

ti
co

s,
 

cu
lt

u
ra

is
, é

ti
co

s.
..

),
 d

as
 t

ra
d

ic
io

n
ai

s 
às

 
co

n
te

m
p

o
râ

n
ea

s;
 

 -E
xp

er
im

en
ta

 e
 a

p
re

ci
a 

a 
d

an
ça

 n
a 

ex
p

er
iê

n
ci

a 
in

d
iv

id
u

al
, c

o
le

ti
va

 
/c

o
la

b
o

ra
ti

va
, a

m
p

lia
n

d
o

 s
eu

 

co
n

h
ec

im
en

to
; 

(E
F

1
5

A
R

0
9

) 
Es

ta
b

el
ec

er
 r

el
aç

õ
es

 e
n

tr
e 

as
 

p
ar

te
s 

d
o

 c
o

rp
o

 e
 d

es
ta

s 
co

m
 o

 t
o

d
o

 c
o

rp
o

ra
l 

n
a 

co
n

st
ru

çã
o

 d
o

 m
o

vi
m

en
to

 d
an

ça
d

o
. 

El
em

en
to

s 
d

a 

lin
gu

ag
em

 

D
if

er
en

te
s 

m
o

d
al

id
ad

es
 d

a 
d

an
ça

: d
e 

sa
lã

o
, d

an
ça

s 
u

rb
an

as
, d

an
ça

 c
o

n
te

m
p

o
râ

n
ea

, d
an

ça
s 

cl
ás

si
ca

s,
 

d
an

ça
s 

ét
n

ic
as

, e
n

tr
e 

o
u

tr
as

; 

 V
iv

ên
ci

a 
d

e 
d

an
ça

s 
b

ra
si

le
ir

as
 d

e 
m

at
ri

z 
af

ri
ca

n
a,

 
af

ro
b

ra
si

le
ir

as
 e

 in
d

íg
en

as
; 

 Té
cn

ic
as

 d
e 

am
p

lia
çã

o
 s

en
so

ri
al

 e
 d

e 
p

er
ce

p
çã

o
 d

e 
si

, t
éc

n
ic

as
 d

e 
re

sp
ir

aç
ão

 e
 e

xe
rc

íc
io

s 
d

e 
e

sc
u

ta
 

co
rp

o
ra

l; 

 P
er

ce
p

çã
o

 d
as

 d
if

er
en

ça
s 

n
o

s 
co

rp
o

s 
q

u
e 

d
an

ça
m

 
at

ra
vé

s 
d

a 
ap

re
ci

aç
ão

 d
e 

tr
ab

al
h

o
s 

d
e 

d
an

ça
s 

p
o

p
u

la
re

s 
d

e 
Sa

n
ta

 C
at

ar
in

a,
 b

ra
si

le
ir

as
 e

 
es

tr
an

ge
ir

as
 (

ra
íz

es
 p

o
p

u
la

re
s 

e 
er

u
d

it
as

);
 

 

R
el

aç
õ

e
s 

d
e

ss
as

 in
ve

st
ig

aç
õ

es
 c

o
m

 a
çõ

e
s 

co
ti

d
ia

n
as

 

e 
co

m
 m

an
if

e
st

aç
õ

e
s 

e 
gê

n
e

ro
s 

d
e 

d
an

ça
. 

-C
o

n
h

ec
e 

as
 d

if
er

en
te

s 
m

o
d

al
id

ad
es

 d
a 

d
an

ça
, r

el
ac

io
n

an
d

o
 a

 s
u

a 
vi

vê
n

ci
a;

 

 -V
iv

en
ci

a 
e

m
 l

o
co

 e
 /

o
u

 a
u

d
io

vi
su

al
 a

s 
d

an
ça

s 
b

ra
si

le
ir

as
, c

o
m

o
 a

 in
d

íg
en

a,
 s

e
 

ap
ro

p
ri

an
d

o
 d

e 
su

as
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cên
ico

s p
o

r m
eio

 d
e m

ú
sicas, im

agen
s, 

texto
s o

u
 o

u
tro

s p
o

n
to

s d
e p

artid
a, d

e
 

fo
rm

a in
ten

cio
n

al e
 re

fle
xiva. 

(E
F

1
5

A
R

2
1

) Exercitar a im
itação

 e o
 faz d

e 
co

n
ta, ressign

ifican
d

o
 o

b
jeto

s e fato
s e

 
exp

erim
en

tan
d

o
-se n

o
 lu

gar d
o

 o
u

tro
, ao

 
co

m
p

o
r e en

cen
ar aco

n
tecim

en
to

s cên
ico

s, 
p

o
r m

eio
 d

e m
ú

sicas, im
agen

s, texto
s o

u
 

o
u

tro
s p

o
n

to
s d

e p
artid

a, d
e fo

rm
a 

in
ten

cio
n

al e reflexiva. 

 
(E

F
1

5
A

R
2

2
) Exp

erim
en

tar p
o

ssib
ilid

ad
e

s 

criativas d
 m

o
vim

en
to

 e d
e vo

z n
a criação

 d
e

 

u
m

 p
erso

n
age teatral, d

iscu
tin

d
o

 estereó
tip

o
s. P

ro
cesso

s d
e criação

 
R

o
teiro

s teatrais in
d

ivid
u

ais e
/o

u
 co

letivo
s, 

b
asead

o
s e

m
 leitu

ras d
iversas, h

ab
itu

an
d

o
-se às 

características d
o

s texto
s teatrais; 

P
ráticas cên

icas re
lacio

n
an

d
o

 co
m

 asp
ecto

s 
h

istó
rico

s d
o

 teatro
; 

In
tegração

 d
as lin

gu
agen

s d
as artes visu

ais, d
a 

m
ú

sica, d
o

 teatro
 e d

a d
an

ça, articu
lan

d
o

 
sab

ere
s re

feren
tes a p

ro
d

u
to

s e fen
ô

m
en

o
s 

artístico
s; 

P
ráticas d

e criação
, le

itu
ra, p

ro
d

u
ção

, 
co

n
stru

ção
, exterio

rização
 e refle

xão
 so

b
re

 
d

iferen
tes fo

rm
as artísticas; 

Fo
rm

as e
stéticas h

íb
rid

as, co
m

o
: as arte

s 

circen
se

s, cin
em

a e a p
erfo

rm
an

ce p
ara 

p
erceb

er o
 cam

p
o

 vasto
 d

a arte. 

-C
o

n
stro

i texto
s e ro

teiro
s teatrais - 

in
d

ivid
u

al e/o
u

 co
letivo

s, b
asead

o
s e

m
 

leitu
ras d

iversas, p
ara h

ab
itu

ar-se às 
características d

o
s texto

s teatrais, 
exercitan

d
o

 a im
itação

 e o
 faz d

e co
n

ta, 
ressign

ifican
d

o
 o

b
jeto

s e fato
s; 

-Exp
erim

en
ta p

o
ssib

ilid
ad

e
s criativas d

e 
m

o
vim

en
to

 e d
e vo

z n
a criação

 d
e u

m
 

p
erso

n
age

m
 teatral, d

iscu
tin

d
o

 
estereó

tip
o

s; -C
o

n
h

e
ce as fo

rm
as 

estéticas h
íb

rid
as, tais co

m
o

 as artes 
circen

se
s, o

 cin
em

a e a p
erfo

rm
an

ce
 

p
ara p

erceb
er o

 cam
p

o
 vasto

 d
a arte. 
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5
° 

A
N

O
 

  

U
N

ID
A

D
E

 T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

JE
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JE

T
O

 
D

E
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

 
C

R
IT

É
R

IO
S

 D
E

 A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

A
rt

es
 v

is
u

a
is

 
(E

F
1

5
A

R
0

1
) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

e 

ap
re

ci
ar

 f
o

rm
a
s 

d
is

ti
n

ta
s 

d
as

 

ar
te

s 
v
is

u
ai

s 
tr

ad
ic

io
n
ai

s 
e
 

co
n
te

m
p

o
râ

n
ea

s,
 c

u
lt

iv
a
n
d

o
 a

 

p
er

ce
p

çã
o

, 
o

 i
m

a
g
in

ár
io

, 
a
 

ca
p

ac
id

ad
e 

d
e 

si
m

b
o

li
za

r 
e 

o
 

re
p

er
tó

ri
o
 i

m
a
g
ét

ic
o

. 

C
o

n
te

x
to

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
O

b
ra

s 
d

e 
ar

te
 e

 c
u
lt

u
ra

s 
v
is

u
a
is

 a
 p

ar
ti

r 

d
o

s 
co

n
te

x
to

s 
q

u
e 

e
n
v
o

lv
e
m

 o
s 

p
ri

m
ó

rd
io

s 
d

a 
ci

v
il

iz
aç

ão
, 

as
 p

ri
m

ei
ra

s 

so
ci

ed
ad

es
 e

 s
u
as

 p
ro

p
o

si
çõ

es
 c

u
lt

u
ra

is
 

(p
ré

-h
is

tó
ri

a,
 a

rt
e 

p
ré

 c
o

lo
m

b
ia

n
a 

- 
in

ca
s,

 

m
ai

as
 e

 a
st

ec
as

 -
 a

rt
e 

in
d

íg
e
n
a
 b

ra
si

le
ir

a;
 

L
ei

tu
ra

s 
d

e 
im

a
g
e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
 e

 

co
ti

d
ia

n
as

, 
p

ro
m

o
v
en

d
o

 r
ef

le
x

ão
 e

m
 

to
rn

o
 d

a 
d

if
er

en
ci

aç
ão

 e
n
tr

e 
ar

te
 e

 
ar

te
sa

n
at

o
 l

o
ca

l,
 r

eg
io

n
al

 e
 n

a
ci

o
n
al

. 

-C
o

m
p

re
en

d
e 

a 
ar

te
 c

o
m

o
 p

ro
d

u
to

 

cu
lt

u
ra

l 
e 

h
is

tó
ri

co
 n

a 
so

ci
ed

ad
e 

e 
n
a 

v
id

a;
 

-R
el

ac
io

n
a 

ar
te

 e
 a

rt
es

an
at

o
 c

o
m

o
 

fe
rr

a
m

e
n
ta

s 
p

ar
a 

p
en

sa
r 

a 
cu

lt
u
ra

; 

-I
d

en
ti

fi
ca

 e
 a

p
re

ci
a 

as
 o

b
ra

s 
d
e 

ar
te

 

co
m

p
re

e
n
d

en
d

o
 s

u
a 

re
la

çã
o

 c
o

m
o

 

co
n
te

x
to

 h
is

tó
ri

co
 a

o
 q

u
al

 p
er

te
n
ce

m
; 

-V
al

o
ri

za
 o

 a
rt

es
an

a
to

 l
o

ca
l,

 r
eg

io
n
al

, 
e 

n
ac

io
n
al

 e
m

 s
u
a 

d
iv

er
si

d
ad

e 
e 

ri
 

 
E

F
1

5
A

R
0

2
) 

E
x
p

lo
ra

r 
e
 

re
co

n
h
ec

er
 e

le
m

e
n
to

s 

co
n
st

it
u
ti

v
o

s 
d

as
 a

rt
es

 v
is

u
ai

s 

(p
o

n
to

, 
li

n
h
a,

 f
o

rm
a,

 c
o

r,
 

es
p

aç
o

, 
m

o
v
im

en
to

 e
tc

.)
. 

E
le

m
e
n
to

s 
d

a 
li

n
g

u
a
g
e
m

 
R

ec
o

n
h
ec

im
en

to
 d

e 
d

iv
er

so
s 

e
le

m
e
n
to

s 

v
is

u
ai

s 
- 

e
x
p

lo
ra

d
o

s 
n
o

 c
o

n
te

x
to

 d
e 

se
u

 

p
er

cu
rs

o
 f

o
rm

at
iv

o
 v

o
lu

m
e,

 

d
im

en
si

o
n
al

id
ad

e 
e 

tr
id

im
en

si
o

n
al

id
ad

e,
 

p
ro

fu
n
d

id
ad

e,
 p

er
sp

ec
ti

v
a,

 f
ig

u
ra

 e
 

fu
n
d

o
, 

co
n
tr

as
te

s)
; 

P
es

q
u
is

as
 c

o
m

 a
s 

q
u
es

tõ
es

 q
u
e
 e

n
v
o

lv
e
m

 

a 
re

la
çã

o
 d

a 
ar

te
 e

 o
 m

ei
o

 a
m

b
ie

n
te

. 

-I
d

en
ti

fi
ca

 o
s 

el
e
m

en
to

s 
v
is

u
a
is

 n
o

s 

m
ai

s 
d

iv
er

so
s 

tr
ab

al
h
o

s 
ar

tí
st

ic
o

s 
d

o
s 

p
er

ío
d

o
s 

h
is

tó
ri

co
s 

es
tu

d
ad

o
s.

 

(E
F

1
5

A
R

0
3

) 
R

ec
o

n
h
ec

er
 e

 

an
al

is
ar

 a
 i

n
fl

u
ê
n
ci

a 
d

e
 

d
is

ti
n
ta

s 
m

a
tr

iz
es

 e
st

ét
ic

as
 e

 

cu
lt

u
ra

is
 d

as
 a

rt
es

 v
is

u
ai

s 
n
a
s 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s 
d

as
 

cu
lt

u
ra

s 
lo

ca
is

, 
re

g
io

n
ai

s 
e
 

n
ac

io
n
ai

s.
 

M
at

ri
ze

s 
es

té
ti

ca
s 

e 
cu

lt
u
ra

is
 

E
le

m
e
n
to

s 
v
is

u
ai

s,
 n

a 
co

m
u

n
ic

aç
ão

 

v
is

u
al

 d
as

 d
is

ti
n
ta

s 
m

at
ri

ze
s 

c
u
lt

u
ra

is
 

p
re

se
n
te

s 
n
o

 p
er

cu
rs

o
 d

o
s 

m
o

v
im

e
n
to

s 

ar
tí

st
ic

o
s 

es
tu

d
ad

o
s;

 

Q
u
es

tõ
e
s 

q
u
e 

d
if

er
en

c
ie

m
 a

rt
e
 e

 

ar
te

sa
n
at

o
. 

-R
e
fl

et
e 

so
b

re
 a

s 
in

fl
u
ê
n
ci

as
 d

as
 

d
iv

er
sa

s 
m

at
ri

ze
s 

es
té

ti
ca

s 
e
m

 s
u
a 

cu
lt

u
ra

 e
 s

o
ci

ed
ad

e;
 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
e 

d
if

er
en

ci
a 

as
 p

ro
d

u
çõ

es
 

ar
tí

st
ic

as
 d

a 
p

ro
d

u
çã

o
 a

rt
es

an
al

, 
n
o

 q
u
e 

ta
n
g
e 

à
s 

p
ro

d
u
çõ

es
 c

u
lt

u
ra

is
 l

o
ca

is
, 

es
ta

d
u
ai

s 
e
 n

ac
io

n
ai

s;
 



2
67

 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

             
E

F
1

5
A

R
0

4
) E

x
p

erim
e
n
tar 

d
iferen

te
s fo

rm
as d

e ex
p

ressã
o

 

artística (d
esen

h
o

, p
in

tu
ra, 

co
lag

e
m

, q
u
ad

rin
h
o

s, 

d
o

b
rad

u
ra, escu

ltu
ra, 

m
o

d
ela

g
e
m

, in
stalação

, v
íd

eo
, 

fo
to

g
rafia etc.), fazen

d
o

 u
so

 

su
sten

táv
el d

e m
ateriais, 

in
stru

m
en

to
s, recu

rso
s e

 

técn
icas co

n
v
e
n
cio

n
ais e n

ão
 

co
n
v
e
n
cio

n
ais. 

M
aterialid

ad
es 

P
esq

u
isa e u

so
 d

e m
atéria

s, recu
rso

s e
 

técn
icas co

n
v
e
n
cio

n
a
is o

u
 n

ão
; 

T
écn

icas, m
ateriais e in

stru
m

e
n
to

s 

(g
rav

u
ra, escu

ltu
ra, en

tre o
u
tro

s) p
ara a

 

criação
 artística, en

v
o

lv
en

d
o

 o
s p

erío
d

o
s 

estu
d

ad
o

s. 

-E
x
p

lo
ra, reco

n
h
ece e

 ex
p

erim
en

ta 

d
iferen

te
s fo

rm
a
s, técn

ica
s e su

p
o

rtes d
e 

ex
p

ressão
 artística e

m
 su

a cria
ção

, 

estab
elecen

d
o

 relaçõ
es co

m
 o

s p
erío

d
o

s 

h
istó

rico
s e

stu
d

ad
o

s. 

(E
F

1
5

A
R

0
5

) E
x
p

erim
e
n
tar a 

criação
 em

 artes v
isu

ais d
e
 

m
o

d
o

 in
d

iv
id

u
a
l, co

letiv
o

 e
 

co
lab

o
rativ

o
, ex

p
lo

ra
n
d

o
 

d
iferen

te
s esp

aço
s d

a esco
la e 

d
a co

m
u

n
id

ad
e. 

(E
F

1
5

A
R

0
6

) D
ialo

g
ar so

b
re a 

su
a criação

 e as d
o

s co
leg

as, 

p
ara alcan

çar sen
tid

o
s p

lu
rais. 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

C
riação

 artística tan
to

 in
d

iv
id

u
al q

u
a
n
to

 

co
letiv

a, p
ro

m
o

v
en

d
o

 a u
tiliza

ção
 d

o
s 

m
ais v

ariad
o

s su
p

o
rtes e m

ate
riais p

ara
 

p
ro

d
u
çõ

es artísticas; 

D
iálo

g
o

 co
m

 o
s co

n
te

x
to

s h
istó

rico
s, 

ele
m

e
n
to

s v
isu

ais, m
aterialid

a
d

es e
 

p
ro

d
u
çõ

es artísticas d
esen

v
o

lv
id

as n
o

 

co
n
tex

to
 atu

al. 

-C
ria a p

artir d
as in

teraçõ
es estab

elecid
as, 

u
tiliza

n
d

o
 o

s ele
m

e
n
to

s v
isu

ais e su
a
 

v
isib

ilid
ad

e h
istó

rica; 

-D
ialo

g
a co

m
 co

leg
a
s so

b
re as relaçõ

es 

estab
elecid

as n
o

s co
n

tex
to

s h
istó

rico
s, 

ele
m

e
n
to

s v
isu

ais, m
aterialid

a
d

es co
m

 a
s 

p
ro

d
u
çõ

es artísticas d
esen

v
o

lv
id

as n
o

 

co
n
tex

to
 atu

al. 

E
F

1
5

A
R

0
7

) R
eco

n
h
ecer 

alg
u

m
a
s categ

o
rias d

o
 siste

m
a 

d
as artes v

isu
ais (m

u
se

u
s, 

g
alerias, in

stitu
içõ

es, artistas, 

artesão
s, cu

rad
o

res etc.). 

S
istem

a d
a 

lin
g
u
a
g
e
m

 

D
iferen

tes cate
g
o

rias d
as arte

s v
isu

ais 

q
u
e co

n
serv

a
m

 as m
aterialid

a
d

es 

ex
p

lo
rad

as n
o

s m
o

v
im

en
to

s artístico
s 

estu
d

ad
o

s; 

R
elaçõ

es co
m

 a lo
calid

ad
e a q

u
al o

 alu
n
o

 

p
erten

ce, co
n
sid

eran
d

o
 co

n
ceito

s d
e arte

 

e artesan
ato

 d
e aco

rd
o

 co
m

 as p
ro

d
u
çõ

es 

lo
cais n

estes co
n
te

x
to

s. 

-D
iferen

cia arte, artesan
ato

 e a
rtefato

, n
o

 

q
u
e tan

g
e o

s co
n
te

x
to

s h
istó

rico
s b

em
 

co
m

o
 a realid

ad
e lo

cal e atu
al; 

-V
alo

riza o
 artesan

ato
, artefato

 lo
cal, 

reg
io

n
al, n

acio
n
al e

m
 su

a d
iv

ersid
ad

e e 

riq
u
eza cu

ltu
ral; 

-A
p

recia p
ro

d
u
çõ

es artísticas e cu
ltu

rais, 

su
a co

n
te

x
tu

a
lização

 e p
ro

cesso
 d

e 
criação

; 
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D
A

N
Ç

A
 

(E
F

1
5

A
R

0
8

) 
E

x
p

er
im

en
ta

r 
e 

ap
re

ci
ar

 f
o

rm
a
s 

d
is

ti
n
ta

s 
d

e
 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 d

a 
d

an
ça

 

p
re

se
n
te

s 
e
m

 d
if

er
e
n
te

s 

co
n
te

x
to

s,
 c

u
lt

iv
a
n
d

o
 a

 

p
er

ce
p

çã
o

, 
o

 i
m

a
g
in

ár
io

, 
a
 

ca
p

ac
id

ad
e 

d
e 

si
m

b
o

li
za

r 
e 

o
 r

ep
er

tó
ri

o
 

co
rp

o
ra

l.
 

C
o

n
te

x
to

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
H

is
tó

ri
a 

d
a 

d
an

ça
: 

u
rb

an
a/

ca
m

p
o

, 
lo

ca
l,

 

re
g
io

n
al

, 
b

ra
si

le
ir

a,
 i

n
te

rn
ac

io
n
al

, 
p

o
p

u
la

r,
 

d
e 

m
o

d
o

 a
 r

es
sa

lt
ar

 a
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d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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ra
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d
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b
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 p
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 d
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 d
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 d
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a d
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 p
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 d
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 d
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d
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 m
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d
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rn

ár
io

/v
al

sa
; 

co
n
st

it
u
ti

v
o

s 
d

a 
m

ú
si

ca
 (

al
tu

ra
, 

d
e 

co
m

p
o

si
çã

o
/c

ri
aç

ão
, 

 
q

u
at

er
n
ár

io
/,

 e
n
tr

e 
o

u
tr

o
s;

 
in

te
n
si

d
ad

e,
 t

im
b

re
, 

m
el

o
d

ia
, 

ex
ec

u
çã

o
 e

 a
p

re
ci

aç
ão

 
 

C
o

n
ce

it
o

 d
e 

p
ai

sa
g
e
m

 s
o

n
o

ra
 e

 f
az

er
 o

 
ri

tm
o

 e
tc

.)
; 

m
u

si
ca

l.
 

 
re

g
is

tr
o

 g
rá

fi
co

 a
lt

er
n
at

iv
o

 (
n
o

ta
çã

o
 

-O
u
v
e 

a
te

n
ta

m
e
n
te

 p
ro

cu
ra

n
d

o
 

 
 

n
ão

 t
ra

d
ic

io
n
al

) 
d

o
s 

el
em

e
n
to

s 
d

o
 s

o
m

 
d

is
ti

n
g

u
ir

 a
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

 
 

e
m

 p
ai

sa
g
e
n
s 

so
n
o

ra
s.

 
so

n
o

ra
s.

 
 

 
 

- 
D

if
er

e
n
ci

a 
o

s 
ac

en
to

s 
e
m

 
 

 
 

d
if

er
en

te
s 

ri
tm

o
s;
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-R

eco
n
h
ecem

 d
iferen

te
s 

p
aisag

e
n
s so

n
o

ras. 

E
F

1
5

A
R

1
5

) E
x
p

lo
rar fo

n
tes 

so
n
o

ras d
iv

ersa
s, co

m
o

 as 

ex
iste

n
te

s n
o

 p
ró

p
rio

 co
rp

o
 

(p
alm

a
s, v

o
z, p

ercu
ssão

 

co
rp

o
ral), n

a n
atu

reza e e
m

 

o
b
jeto

s co
tid

ian
o

s, 

reco
n
h
ecen

d
o

 o
s ele

m
e
n
to

s 

co
n
stitu

tiv
o

s d
a m

ú
sica e as 

características d
e 

in
stru

m
en

to
s m

u
sicais 

v
ariad

o
s. 

M
aterialid

ad
es 

In
stru

m
e
n
to

s d
e o

rig
e
m

 e
/o

u
 u

sad
o

s n
a 

cu
ltu

ra m
u
sical b

rasileira, e a 

ex
p

lo
ração

 d
e fo

n
tes so

n
o

ras q
u
e se

 

ap
ro

x
im

e
m

 e e
x
p

resse
m

 a so
n

o
rid

ad
e
 

lo
cal; 

C
an

to
 d

e m
ú

sicas d
o

 rep
ertó

rio
 m

u
sical 

b
rasileiro

; 

P
ro

d
u
çõ

es realizad
as e

m
 g

ru
p

o
 d

o
 

rep
ertó

rio
 m

u
sica

l v
iv

e
n
ciad

o
 e

m
 

ativ
id

ad
es esco

lares. 

-R
eco

n
h
ece o

s in
stru

m
en

to
s 

típ
ico

s B
rasileiro

s; 

-C
ria e e

x
ecu

ta in
stru

m
e
n
to

s 

m
u

sicais co
m

 características a 

lo
cais; 

-E
x
p

lo
ra fo

n
tes so

n
o

ras d
iv

ersas 

p
ara rep

ro
d

u
zir as so

n
o

rid
ad

es 

lo
cais; 

-R
eco

n
h
ece o

 can
tar típ

ico
 

b
rasileiro

. 

E
F

1
5

A
R

1
6

) E
x
p

lo
rar 

d
iferen

te
s fo

rm
as d

e re
g
istro

 

m
u

sical n
ão

 co
n
v
e
n
cio

n
a
l 

(rep
resen

tação
 g

ráfica d
e
 

so
n
s, p

artitu
ra

s criativ
a
s 

etc.), b
em

 co
m

o
 

p
ro

ced
im

en
to

s e técn
ica

s d
e 

reg
istro

 e
m

 á
u
d

io
 e

 

au
d

io
v
isu

al, e reco
n
h
ecer a

 

n
o

tação
 m

u
sical 

co
n
v
e
n
cio

n
al. 

N
o

tação
 e reg

istro
 m

u
sical 

V
ariad

as fo
rm

as d
e reg

istro
 m

u
sical, 

co
m

o
 n

o
taçõ

es m
u
sica

is co
n
v

en
cio

n
ais 

e n
ão

 co
n
v
e
n
cio

n
ais; 

D
iferen

tes fo
rm

a
s d

e reg
istrar o

s so
n
s 

o
u
 criar so

n
s a p

artir d
e estím

u
lo

s 

v
isu

ais m
u

sicais; 

R
ep

resen
tação

 g
rá

fica d
e so

n
s, 

p
artitu

ras criativ
a
s p

artitu
ras g

ráficas, 

p
artitu

ras ro
teiro

s; 

In
serção

 p
ro

g
ressiv

a e o
 

reco
n
h
ecim

en
to

 d
o

s sím
b

o
lo

s 

co
n
v
e
n
cio

n
ais d

as p
artitu

ras d
itas 

―
italia

n
as‖ co

n
sid

eran
d

o
 o

 au
d

ív
el e o

 

v
isív

el. 

P
aisag

e
m

 so
n
o

ra e p
o

r m
eio

 d
a escu

ta, 

reg
istro

 e g
rav

ação
; 

S
o

n
s d

o
 en

to
rn

o
 d

a esco
la, reg

istro
 e 

im
p

ressão
 g

ráfica d
o

s so
n
s o

u
v
id

o
s, 

m
ap

a carto
g
ráfico

; 

-R
eco

n
h
ece a relação

 en
tre o

 

au
d

ív
el e o

 v
isív

el 

(rep
resen

tação
 v

isu
al d

as 

co
m

p
o

siçõ
es m

u
sicais 

estu
d

ad
as); 

-Id
en

tifica as d
iferen

te
s fo

rm
a
s 

d
e reg

istro
 m

u
sical estu

d
ad

as; 

-C
ria co

letiv
a
m

en
te re

g
istro

s 

m
u

sicais co
n
v
e
n
cio

n
ais o

u
 n

ã
o

 

e o
s reg

istra; 

-R
eco

n
h
ece o

s sím
b

o
lo

s 

co
n
v
e
n
cio

n
ais d

e p
artitu

ra, até 

aq
u
i, estu

d
ad

o
s; 

-A
ssim

ila a p
o

ssib
ilid

ad
e d

e 

d
iferen

te
s reg

istro
s m

u
sicais. 
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E

F
1

5
A

R
1

7
) 

E
x
p

er
im

en
ta

r 

im
p

ro
v
is

aç
õ

es
, 

co
m

p
o

si
çõ

e
s 

e
 

so
n
o

ri
za

çã
o

 d
e 

h
is

tó
ri

as
, 

en
tr

e
 

o
u
tr

o
s,

 u
ti

li
za

n
d

o
 v

o
ze

s,
 s

o
n

s 

co
rp

o
ra

is
 e

/o
u
 i

n
st

ru
m

e
n
to

s 

m
u

si
ca

is
 c

o
n
v
e
n
ci

o
n
ai

s 
o

u
 n

ã
o

 

co
n
v
e
n
ci

o
n
ai

s,
 d

e 
m

o
d

o
 

in
d

iv
id

u
al

, 
co

le
ti

v
o

 e
 

co
la

b
o

ra
ti

v
o

. 

P
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

cr
ia

çã
o
 

C
ri

aç
õ

es
, 

im
p

ro
v
is

aç
õ

es
, 

co
m

p
o

si
çõ

es
 q

u
e 

re
m

et
a
m

 o
u
 s

e 

u
ti

li
ze

m
 d

e 
el

e
m

e
n
to

s 
d

a
 

p
ai

sa
g
e
m

 s
o

n
o

ra
 e

 d
a 

m
ú

si
ca

 

b
ra

si
le

ir
a,

 e
x
p

re
ss

an
d

o
 e

ss
a
s 

id
ei

as
 m

u
si

ca
is

 d
e 

m
a
n
ei

ra
 

in
d

iv
id

u
al

, 
co

le
ti

v
a 

e
 

co
la

b
o

ra
ti

v
a.

 

-C
ri

a,
 i

m
p

ro
v
is

a 
e 

re
g
is

tr
a 

as
 

p
ro

p
o

st
as

 r
ea

li
za

d
as

 e
m

 a
u
la

; 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
o

s 
in

st
ru

m
en

to
s 

tí
p

ic
o

s 
B

ra
si

le
ir

o
; 

-C
ri

a 
e 

ex
ec

u
ta

 i
n
st

ru
m

en
to

s 

m
u

si
ca

is
 c

o
m

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 

B
ra

si
le

ir
as

; 

-E
x
p

lo
ra

 f
o

n
te

s 
so

n
o

ra
s 

d
iv

er
sa

s 
p

ar
a 

re
p

ro
d

u
zi

r 
as

 

so
n
o

ri
d

ad
es

 B
ra

si
le

ir
as

. 

T
E

A
T

R
O

 
(E

F
1

5
A

R
1

8
) 

R
ec

o
n
h
ec

er
 e

 

ap
re

ci
ar

 f
o

rm
a
s 

d
is

ti
n
ta

s 
d

e
 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 d

o
 t

ea
tr

o
 

p
re

se
n
te

s 
e
m

 d
if

er
e
n
te

s 

co
n
te

x
to

s,
 a

p
re

n
d

en
d

o
 a

 v
er

 e
 a

 

o
u
v
ir

 h
is

tó
ri

as
 d

ra
m

at
iz

ad
as

 e
 

cu
lt

iv
an

d
o

 a
 p

er
ce

p
çã

o
, 

o
 

im
a
g
in

ár
io

, 
a 

ca
p

ac
id

ad
e 

d
e
 

si
m

b
o

li
za

r 
e 

o
 r

ep
er

tó
ri

o
 

fi
cc

io
n
a
l.

 

C
o

n
te

x
to

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
T

ea
tr

al
id

ad
e 

d
as

 m
a
n
if

e
st

aç
õ

e
s 

ar
tí

st
ic

as
, 

re
la

ci
o

n
a
n
d

o
 a

 

h
is

tó
ri

a 
d

as
 p

ri
m

ei
ra

s 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 c

ê
n
ic

as
 n

a 
p

ré
- 

h
is

tó
ri

a 
às

 m
a
n
if

e
st

aç
õ

es
 

ar
tí

st
ic

as
 e

 c
u
lt

u
ra

is
 d

o
 s

eu
 

en
to

rn
o

 s
o

ci
al

, 
d

o
s 

p
o

v
o

s 

in
d

íg
e
n
as

, 
d

as
 c

o
m

u
n
id

ad
es

 

tr
ad

ic
io

n
ai

s 
b

ra
si

le
ir

as
 e

 d
e 

d
iv

er
sa

s 
so

ci
ed

ad
es

, 
e
m

 

d
is

ti
n
to

s 
te

m
p

o
s 

e 
es

p
aç

o
s;

 

E
x
p

er
im

e
n
ta

çã
o

 d
e 

fo
rm

as
 

d
iv

er
sa

s 
d

e 
te

at
ro

 c
o

m
o

 

ex
p

re
ss

ão
 e

 c
o

m
u

n
ic

aç
ão

, 

co
n
ta

çã
o

 e
 v

iv
ê
n
ci

a 
d

e 

h
is

tó
ri

as
, 

e
x
p

lo
ra

n
d

o
 f

ig
u
ri

n
o

s,
 

ac
es

só
ri

o
s,

 p
es

q
u
is

a 
e 

cr
ia

çã
o

 d
e
 

il
u

m
in

aç
ão

, 
so

n
o

p
la

st
ia

; 

M
ed

ia
çã

o
 d

e 
ex

p
er

iê
n
ci

as
 t

ea
tr

ai
s 

es
p

aç
o

s 
d

e 
ev

en
to

s 
te

at
ra

is
 d

a 
ci

d
 

al
te

rn
at

iv
o

s,
 c

o
n
ta

to
 c

o
m

 g
ru

p
o

s 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
e 

ap
re

ci
a 

fo
rm

a
s 

d
is

ti
n
ta

s 
d

e 
m

a
n
if

es
ta

çõ
es

 d
o

 

te
at

ro
 p

re
se

n
te

s 
e
m

 d
if

er
en

te
s 

co
n
te

x
to

s,
 a

p
re

n
d

en
d

o
 a

 v
er

 e
 

a 
o

u
v
ir

 h
is

tó
ri

as
 d

ra
m

at
iz

ad
as

, 

cu
lt

iv
an

d
o

 a
 p

er
ce

p
çã

o
, 

o
 

im
a
g
in

ár
io

, 
a 

ca
p

ac
id

ad
e 

d
e
 

si
m

b
o

li
za

r 
e 

o
 r

ep
er

tó
ri

o
 

fi
cc

io
n
a
l;

 

-R
el

ac
io

n
a 

a 
h
is

tó
ri

a 
d

as
 

p
ri

m
e
ir

as
 m

an
if

e
st

aç
õ

es
 

cê
n
ic

as
 d

es
d

e 
a 

p
ré

-h
is

tó
ri

a 
às

 

m
an

if
e
st

aç
õ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s 
e
 

cu
lt

u
ra

is
 d

o
 s

eu
 e

n
to

rn
o

 s
o

ci
al

, 

d
o

s 
p

o
v
o

s 
in

d
íg

en
a
s,

 d
as

 

m
acq
ou

mi
aug

ne
idm

a,d
es

 t
ra

d
ic

io
n

ai
s 

cbe
rna

ásr
iil

oe
isr,

as
 e

 d
e 

d
iv

er
sa

s 

so
ci

ed
ad

es
, 

em
 d

is
ti

n
to

s 

t(e
vm
is
pi
toa

sa
e 

es
p

aç
o

s;
 

a-d
V
ei,

v
en

pc
aiaç

of
so

rm
as

 d
iv

er
sa

s 
d

e 

dt
ea

tte
ra

ot
ra

o)
p.

ar
tir

 d
e 

hi
st

ór
ia

s,
 

ex
p

lo
ra

n
d

o
 f

ig
u
ri

n
o

s,
 

m
aq

u
ia

g
e
m

, 
ac

es
só

ri
o

s,
 

p
es

q
u
is

a 
e 

cr
ia

çã
o

 d
e 

ce
n

ár
io

s,
 

il
u

m
in

aç
ão

 e
 s

o
n
o

p
la

st
ia

; 

Ex
p

er
ie

n
ci

a 
e

sp
aç

o
s 

d
e

 
ev

en
to

s 
te

at
ra

is
 d

a 
ci

d
ad

e,
 

b
em

 c
o

m
o

 e
sp

aç
o

s 
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altern
ativo

s d
e e

xp
eriên

cia e 
exp

ectação
. 

   

E
F

1
5

A
R

1
9

) D
esco

b
rir 

teatralid
ad

es n
a v

id
a co

tid
ian

a
, 

id
en

tifican
d

o
 ele

m
e
n
to

s 

teatrais (v
ariad

as en
to

n
açõ

es 

d
e v

o
z, d

iferen
tes 

fisica
lid

ad
es, d

iv
ersid

ad
e d

e
 

p
erso

n
ag

e
n
s e n

arrativ
as etc.). 

(E
F

1
5

A
R

2
0

) E
x
p

erim
e
n
tar o

 

trab
alh

o
 co

lab
o

rativ
o

, co
letiv

o
 

e au
to

ral e
m

 im
p

ro
v

isaçõ
es 

teatrais e p
ro

cesso
s n

arrativ
o

s 

criativ
o

s e
m

 
teatro

, 

ex
p

lo
ran

d
o

 d
esd

e a 

teatralid
ad

e d
o

s g
esto

s e d
as 

açõ
es d

o
 co

tid
ian

o
 até 

ele
m

e
n
to

s d
e d

iferen
te

s 

m
atrizes estéticas e cu

ltu
rais. 

E
le

m
e
n
to

s d
a lin

g
u
a
g
e
m

 
Im

p
ro

v
iso

s in
d

iv
id

u
ais e

 

co
letiv

o
s, co

m
 o

b
jeto

s, 

fig
u
rin

o
s, ad

ereço
s e o

u
tro

s, 

ap
recian

d
o

 a criação
 d

o
(a) 

co
leg

a, co
lo

can
d

o
-se co

m
o

 

esp
ectad

o
r. 

T
rab

alh
o

s cên
ico

s, a p
artir d

e
 

situ
açõ

es d
o

 seu
 co

tid
ian

o
, p

ara 

estab
elecer relaçõ

es en
tre o

s 

d
iferen

te
s co

n
te

x
to

s; 

D
iálo

g
o

 so
b

re o
s ex

ercício
s 

realizad
o

s, co
n
so

lid
an

d
o

 o
s 

n
o

v
o

s sig
n
ificad

o
s criad

o
s a

 

p
artir d

a v
iv

en
cia e co

n
tato

 co
m

 

esp
etácu

lo
s re

sp
eita

n
d

o
 a 

d
iv

ersid
ad

e cu
ltu

ral; 

-D
esco

b
re teatralid

ad
es n

a
 

v
id

a co
tid

ian
a, id

en
tifica

n
d

o
 

ele
m

e
n
to

s teatrais : v
ariad

as 

en
to

n
açõ

es d
e v

o
z, d

ifere
n
tes 

fisica
lid

ad
es, d

iv
ersid

ad
e d

e
 

p
erso

n
ag

e
n
s e n

arrativ
a
s en

tre 

o
u
tro

s; 

-R
ealiza im

p
ro

v
iso

s in
d

iv
id

u
a
l 

e co
letiv

a
m

e
n
te, co

m
 o

b
jeto

s, 

fig
u
rin

o
s, ad

ereço
s e o

u
tro

s, 

ap
recian

d
o

 a criação
 d

o
(a) 

co
leg

a, co
lo

can
d

o
-se co

m
o

 

esp
ectad

o
r; 

-A
p

ro
p

ria-se e realiza 

trab
alh

o
s cên

ico
s, a p

artir d
e
 

situ
açõ

es d
o

 se
u
 co

tid
ian

o
 

estab
elecen

d
o

, relaçõ
es en

tre
 

o
s d

iferen
tes co

n
tex

to
s, 

d
ialo

g
an

d
o

 so
b

re o
s ex

ercício
s 

realizad
o

s e co
n
so

lid
an

d
o

 o
s 

n
o

v
o

s sig
n
ificad

o
s criad

o
s; 

-C
o

n
so

lid
a n

o
v
o

s sig
n

ificad
o

s 

a p
artir d

a v
iv

en
cia e co

n
tato

 

co
m

 e
sp

etácu
lo

s resp
eitan

d
o

 a 

d
iv

ersid
ad

e cu
ltu

ral; 
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A
R
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1

) 
E

x
er

ci
ta

r 
a 

im
it

aç
ão

 e
 o

 f
az

 d
e 

co
n
ta

, 

re
ss

ig
n
if

ic
a
n
d

o
 o

b
je

to
s 

e
 

fa
to

s 
e 

e
x
p

er
im

e
n
ta

n
d

o
-s

e 

n
o

 l
u
g
ar

 d
o

 o
u
tr

o
, 

ao
 

co
m

p
o

r 
e 

en
ce

n
ar

 

ac
o

n
te

ci
m

e
n
to

s 
cê

n
ic

o
s,

 p
o

r 

m
ei

o
 d

e 
m

ú
si

ca
s,

 i
m

a
g
en

s,
 

te
x
to

s 
o

u
 o

u
tr

o
s 

p
o

n
to

s 
d

e
 

p
ar

ti
d

a,
 d

e 
fo

rm
a 

in
te

n
ci

o
n
al

 

e 
re

fl
ex

iv
a.

 

(E
F

1
5
A

R
2

2
) 

E
x
p

er
im

e
n
ta

r 

p
o

ss
ib

il
id

ad
es

 c
ri

a
ti

v
as

 d
e 

m
o

v
im

e
n
to

 e
 d

e 
v
o

z 
n
a
 

cr
ia

çã
o

 d
e 

u
m

 p
er

so
n
a
g
e
m

 

te
at

ra
l,

 d
is

cu
ti

n
d

o
 

es
te

re
ó

ti
p

o
s.

 

P
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

cr
ia

çã
o
 

F
o

rm
as

 d
iv

er
sa

s 
d

e 
te

at
ro

 c
o

m
o

 e
x
p

re
ss

ão
 

e 
co

m
u

n
ic

aç
ão

, 
co

n
ta

çã
o

 e
 v

iv
ên

ci
a 

d
e
 

h
is

tó
ri

as
, 

e
x
p

lo
ra

n
d

o
 f

ig
u
ri

n
o

s,
 

m
aq

u
ia

g
e
m

, 
ac

es
só

ri
o

s,
 p

es
q

u
is

a 
e 

cr
ia

çã
o

 

d
e 

ce
n
ár

io
s,

 i
lu

m
in

aç
ão

, 
so

n
o

p
la

st
ia

; 

R
ep

re
se

n
ta

çã
o

 c
en

ic
a
m

e
n
te

 d
a
s 

p
o

ss
ib

il
id

ad
es

 d
ra

m
át

ic
as

 n
a 

li
te

ra
tu

ra
 

in
fa

n
ti

l 
co

m
o

: 
p

o
e
m

as
, 

fá
b

u
la

s,
 

p
ro

v
ér

b
io

s,
 p

ar
le

n
d

as
, 

p
eq

u
en

o
s 

co
n
to

s,
 

d
en

tr
e 

o
u
tr

o
s,

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

te
at

ro
 h

u
m

a
n
o

 

e/
o

u
 d

e 
b

o
n
ec

o
s,

 d
ed

o
ch

e,
 m

a
ri

o
n
et

es
, 

fa
n

to
ch

es
 e

 o
u
tr

o
s,

 p
ar

a 
co

n
h
e
ce

r 
e
 

v
iv

e
n
ci

ar
 a

s 
d

iv
er

sa
s 

p
o

ss
ib

il
id

ad
es

 d
e
 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

; 

T
ex

to
s 

e 
ro

te
ir

o
s 

te
at

ra
is

 i
n
d

iv
id

u
ai

s 
e/

o
u
 

co
le

ti
v
o

s,
 b

as
ea

d
o

s 
e
m

 l
ei

tu
ra

s 
d

iv
er

sa
s,

 

p
ar

a 
h
ab

it
u
ar

-s
e 

à
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
o

s 

te
x
to

s 
te

at
ra

is
; 

R
ea

li
za

çã
o

 d
e 

p
rá

ti
ca

s 
cê

n
ic

as
 c

o
m

 

as
p

ec
to

s 
h
is

tó
ri

co
s 

d
o

 t
ea

tr
o

; 

E
st

ét
ic

as
 h

íb
ri

d
as

, 
ta

is
 c

o
m

o
 a

s 
ar

te
s 

ci
rc

en
se

s,
 o

 c
in

e
m

a 
e 

a 
p

er
fo

rm
an

ce
 p

ar
a 

p
er

ce
b

er
 o

 c
a
m

p
o

 v
as

to
 d

a
 a

rt
e;

 

D
iá

lo
g
o

 s
o

b
re

 a
s 

p
er

ce
p

çõ
es

 s
u
rg

id
as

 a
 

p
ar

ti
r 

d
o

s 
p
ro

ce
ss

o
s 

ar
tí

st
ic

o
s,

 p
ar

a 
a
 

co
n
st

ru
çã

o
 d

e 
sa

b
er

e
m

 i
n
d

iv
id

u
ai

s 
e
 

co
le

ti
v
o

s 
so

b
re

 a
 l

in
g
u
a
g
e
m

 d
o

 t
ea

tr
o

; 

R
eg

is
tr

o
 l

ú
d

ic
o

 e
 c

ri
at

iv
o

 d
o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 
e 

d
o

s 
p

er
cu

rs
o

s 
d

e 
ap

re
n
d

iz
ag

e
m

 d
a 

li
n

g
u
a
g
e
m

 t
ea

tr
al

. 

-E
x
er

ci
ta

 a
 i

m
it

aç
ão

 e
 o

 f
az

 d
e 

co
n
ta

, 
re

ss
ig

n
if

ic
a
n
d

o
 o

b
je

to
s 

e 
fa

to
s 

; 

-E
x
p

er
im

en
ta

 e
 c

o
lo

ca
-s

e 
n
o

 

lu
g
ar

 d
o

 o
u
tr

o
, 

ao
 c

o
m

p
o

r 
e
 

en
ce

n
ar

 a
co

n
te

ci
m

e
n
to

s 

cê
n
ic

o
s,

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

m
ú
si

ca
s,

 

im
a
g
en

s,
 t

ex
to

s 
o

u
 o

u
tr

o
s 

p
o

n
to

s 
d

e 
p

ar
ti

d
a,

 d
e 

fo
rm

a
 

in
te

n
ci

o
n
al

 e
 r

ef
le

x
iv

a;
 

-R
ea

li
za

 p
rá

ti
ca

s 
cê

n
ic

a
s 

e 
fa

z 

re
la

çõ
es

 c
o

m
 a

sp
ec

to
s 

h
is

tó
ri

co
s 

d
o

 t
ea

tr
o

; 

-C
o

n
h
ec

e 
a
s 

fo
rm

a
s 

es
té

ti
ca

s 

h
íb

ri
d

as
, 

ta
is

 c
o

m
o

 a
s 

ar
te

s 

ci
rc

en
se

s,
 o

 c
in

e
m

a 
e 

a
 

p
er

fo
rm

a
n
ce

 p
ar

a 
p

er
ce

b
er

 o
 

ca
m

p
o

 v
as

to
 d

a
 a

rt
e;

 

-R
e
fl

et
e 

so
b

re
 o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 

ar
tí

st
ic

o
s 

n
a 

co
n
st

ru
çã

o
 d

e
 

sa
b

er
es

 i
n
d

iv
id

u
ai

s 
e 

co
le

ti
v
o

s 

d
a 

li
n
g
u
a
g
e
m

 d
o

 T
ea

tr
o

. 



2
75

 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

    

A
R

T
E

S
 IN

T
E

G
R

A
D

A
S

 
(E

F
1

5
A

R
2

3
) R

eco
n
h
ecer e 

ex
p

erim
e
n
tar, e

m
 p

ro
jeto

s 

te
m

ático
s, as relaçõ

es 

p
ro

cessu
ais e

n
tre d

iv
ersa

s 

lin
g
u
a
g
e
n
s artísticas. 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

P
ro

jeto
s co

lab
o

rativ
o

s en
tre as 

lin
g
u
a
g
e
n
s q

u
e en

v
o

lv
a
m

 o
s e

ix
o

s 

d
e p

en
sa

m
e
n
to

, p
esq

u
isa e

 

p
ro

d
u
ção

 co
m

 au
x
ílio

, ten
d

o
 p

o
r 

b
ase as te

m
ática

s estu
d

ad
as e n

as 

d
iferen

te
s fo

rm
a
s d

e ap
ro

p
riação

 

en
tre elas. 

U
tilização

 d
as d

iferen
te

s m
íd

ias 

p
ara d

esen
v
o

lv
im

e
n
to

 d
o

s 

p
ro

jeto
s co

letiv
o

s. 

-R
eco

n
h
ece a

s d
iferen

tes 

lin
g
u
a
g
e
n
s artísticas 

ap
ro

p
rian

d
o

-se n
o

 p
ro

cesso
 

criativ
o

 e co
lab

o
rativ

o
; 

-E
x
p

ressa 
o

s ele
m

e
n
to

s 

artístico
s n

o
 se

u
 p

ro
cesso

 lú
d

ico
 

d
e criação

 relacio
n
an

d
o

 ao
 

co
n

tex
to

/artistas/o
b

ras/lin
g

u
ag

en
 

s; 

-E
x
p

erim
en

ta, co
m

 co
n

sciên
c
ia 

criticid
ad

e e au
to

n
o

m
ia as 

d
iferen

te
s lin

g
u
a
g
en

s artística
s 

n
o

 p
ro

jeto
 co

lab
o

rativ
o

. 

 
 E

F
1

5
A

R
2

4
) C

aracterizar e 

ex
p

erim
e
n
tar b

rin
q

u
ed

o
s, 

b
rin

cad
eiras, jo

g
o

s, d
an

ças, 

can
çõ

es e h
istó

rias d
e d

iferen
tes 

m
atrizes estéticas e cu

ltu
rais. 

  

M
atrizes estéticas c

u
ltu

rais 

P
esq

u
isa, e ex

p
erim

e
n
tação

 d
o

s 

d
iferen

te
s ele

m
e
n
to

s d
as c

u
ltu

ras 

e m
atrize

s d
o

 m
u

n
icíp

io
, reg

iã
o

 e 

p
aís, atrav

és d
e d

iferen
te

s m
íd

ias 

(cin
e
m

a, m
ú

sica, sites, en
tre 

o
u
tro

s); 

P
esq

u
isa d

e b
rin

q
u
ed

o
s, jo

g
o

s, 

b
rin

cad
eiras, can

çõ
es, h

istó
rias e

 

d
an

ças, p
resen

tes n
a
s v

iv
ên

cia
s d

e 

seu
s fa

m
iliare

s, co
n
stru

in
d

o
 

relação
 en

tre as lin
g
u
a
g
e
n
s 

artísticas e
stu

d
ad

as. 

E
x
p

erim
e
n
tar a p

artir d
o

s 

d
iferen

te
s ele

m
e
n
to

s d
as m

atrizes 

estéticas e c
u
ltu

rais, a
 

p
ro

d
u
ção

/criação
 atrav

és d
o

s 

m
u

ltim
eio

s (lin
g

u
a
g
en

s artísticas, 

m
íd

ias e d
e
m

ais tecn
o

lo
g
ias) p

ara 

co
m

p
artilh

a
m

e
n
to

 d
e v

iv
ê
n
cia

s 

en
tre co

leg
as, tu

rm
a
s, esco

las, 
co

m
u

n
id

ad
es. 

-A
p

recia e v
alo

riza o
 co

n
tato

 

co
m

 a
 cu

ltu
ra, artista

s, o
b

ras e 

ex
p

eriên
cias d

o
s co

n
te

x
to

s 

estu
d

ad
o

s; 

-C
aracteriza, a p

artir d
e
 

p
esq

u
isa, o

s ele
m

en
to

s d
as 

lin
g
u
a
g
e
n
s artística

s p
resen

tes 

n
o

 co
n
tex

to
 fa

m
iliar; 

-E
x
p

erim
en

ta, atrav
és d

e
 

ferra
m

e
n
tas lú

d
ica

s, ele
m

e
n
to

s 

d
as d

iferen
tes lin

g
u
ag

e
n
s, e

 

estab
elecer co

n
ex

õ
es co

m
 seu

 

co
n
tex

to
; 

-C
ria, a

trav
és d

e d
iferen

te
s 

estratég
ia

s e ferra
m

e
n
ta

s 

co
n
h
ecid

as. 
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F
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A
R

2
5

) 
C

o
n
h
ec

er
 e

 

v
al

o
ri

za
r 

o
 p

at
ri

m
ô

n
io

 c
u
lt

u
ra

l,
 

m
at

er
ia

l 
e 

im
at

er
ia

l,
 d

e 
cu

lt
u
ra

s 

d
iv

er
sa

s,
 e

m
 e

sp
ec

ia
l 

a 

b
ra

si
le

ir
a,

 i
n
cl

u
in

d
o

-s
e 

su
as

 

m
at

ri
ze

s 
in

d
íg

e
n
a
s,

 a
fr

ic
an

a
s 

e
 

eu
ro

p
ei

as
, 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
ép

o
ca

s,
 

fa
v
o

re
ce

n
d

o
 a

 c
o

n
st

ru
çã

o
 d

e
 

v
o

ca
b

u
lá

ri
o

 e
 r

ep
er

tó
ri

o
 

re
la

ti
v
o

s 
às

 d
if

er
en

te
s 

li
n

g
u
a
g
e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
. 

P
at

ri
m

ô
n
io

 c
u
lt

u
ra

l 
V

al
o

ri
za

çã
o

 e
 

re
co

n
h
ec

im
en

to
 d

a
 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
 p

at
ri

m
ô

n
io

 

cu
lt

u
ra

l 
d

o
 m

u
n
ic

íp
io

 e
 

re
g
iã

o
, 

en
v
o

lv
en

d
o

 a
s 

li
n

g
u
a
g
e
n
s 

ar
tí

st
ic

a
s 

n
o

 q
u
e 

ta
n
g
e 

d
iv

er
si

d
ad

e.
 

V
is

it
a
s 

e 
p

es
q

u
is

as
 c

o
le

ti
v
a
s 

so
b

re
 o

s 
es

p
aç

o
s,

 f
az

er
es

 e
 

re
la

to
s 

o
ra

is
 d

as
 h

is
tó

ri
as

 

re
g
io

n
ai

s,
 a

 p
ar

ti
r 

d
as

 

v
ar

ia
çõ

es
 d

as
 l

in
g

u
a
g
en

s 
ar

tí
st

ic
as

. 

-I
n
te

ra
g
e 

d
e 

fo
rm

a 
se

n
sí

v
el

 e
x

p
re

ss
an

d
o

 

at
ra

v
és

 d
as

 l
in

g
u
a
g
en

s 
ar

tí
st

ic
as

 o
 

au
to

co
n
h
ec

im
e
n
to

 e
 o

 r
es

p
ei

to
 c

o
m

 s
eu

 

p
ro

ce
ss

o
 e

 d
o

 o
u
tr

o
; 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
a 

ar
te

 c
o

m
o

 f
e
n
ô

m
en

o
 

cu
lt

u
ra

l,
 h

is
tó

ri
co

, 
so

ci
al

 e
 s

en
sí

v
el

 a
 

d
if

er
en

te
s 

co
n
te

x
to

s,
 d

ia
lo

g
a
n

d
o

 c
o

m
 a

s 

d
iv

er
si

d
ad

es
. 

-C
o

n
h
ec

e 
e 

se
 a

p
ro

p
ri

a 
d

as
 r

el
aç

õ
es

 

es
ta

b
el

ec
id

as
 e

n
tr

e 
as

 l
in

g
u
ag

e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
 

e 
o

 p
at

ri
m

ô
n
io

 c
u
lt

u
ra

l,
 p

ar
a 

co
m

p
re

e
n
d

er
 

su
a 

im
p

o
rt

ân
c
ia

 h
is

tó
ri

ca
 e

 c
u
lt

u
ra

l.
 

E
F

1
5

A
R

2
6

) 
E

x
p

lo
ra

r 
d

if
er

en
te

s 

te
cn

o
lo

g
ia

s 
e 

re
cu

rs
o

s 
d

ig
it

ai
s 

(m
u
lt

im
ei

o
s,

 a
n
im

aç
õ

es
, 

jo
g
o

s 

el
et

rô
n
ic

o
s,

 g
ra

v
aç

õ
es

 e
m

 á
u
d

io
 

e 
v
íd

eo
, 

fo
to

g
ra

fi
a,

 s
o

ft
w

a
re

s 

et
c.

) 
n
o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 
d

e 
cr

ia
çã

o
 

ar
tí

st
ic

a.
 

A
rt

e 
e 

te
cn

o
lo

g
ia

 
T

ec
n
o

lo
g
ia

s 
e 

re
cu

rs
o

s 

d
ig

it
ai

s 
- 

co
m

o
 j

o
g
o

s,
 

el
et

rô
n
ic

o
s,

 v
íd

eo
, 

fo
to

g
ra

fi
a-

 n
o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 
d

e 

p
es

q
u
is

a 
e 

p
ro

d
u
çã

o
 n

a
s 

d
if

er
en

te
s 

li
n

g
u
ag

e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
, 

a 
p

ar
ti

r 
d

as
 

te
m

át
ic

a
s 

d
as

 p
ro

p
o

si
çõ

es
 d

e 

es
tu

d
a
n
te

s,
 c

ri
ad

as
 a

 p
ar

ti
r 

d
e 

se
u
s 

co
n
te

x
to

s.
 

-E
x
p

lo
ra

 r
ec

u
rs

o
s 

d
ig

it
ai

s 
e 

p
ar

ti
ci

p
a 

d
o

 

re
g
is

tr
o

 p
o

r 
m

ei
o

 t
ec

n
o

ló
g

ic
o

; 

-E
st

ab
el

ec
e 

re
la

çõ
es

 e
n

tr
e 

as
 l

in
g

u
a
g
en

s 
e 

a 
te

cn
o

lo
g
ia

, 
co

m
o

 f
er

ra
m

e
n
ta

s 
ar

tí
st

ic
a
s.
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6
° 

e 
7
°A

N
O

 

 

U
N

ID
A

D
E 

TEM
Á

TIC
A

 

H
A

B
ILID

A
D

ES 
O

B
JETO

 D
E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ESP
EC

IFIC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JETO

 D
E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

ITÉR
IO

S D
E A

V
A

LIA
Ç

Ã
O

 

 A
R

T
E

S
 

V
IS

U
A

IS
 

(E
F

6
9

A
R

0
1

) P
esq

u
isar, ap

reciar e
 

an
alisar fo

rm
as d

istin
tas d

as artes 
visu

ais trad
icio

n
ais e co

n
tem

p
o

rân
eas, 

em
 o

b
ras d

e artistas b
rasileiro

s e
 

estran
ge

iro
s d

e d
iferen

tes ép
o

cas e e
m

 
d

iferen
tes m

atrize
s estéticas e

 
cu

ltu
rais, d

e m
o

d
o

 a am
p

liar a 
exp

eriên
cia co

m
 d

iferen
te

s co
n

texto
s e

 
p

ráticas artístico
-visu

ais e cu
ltivar a 

p
ercep

ção
, o

 im
agin

ário
, a cap

acid
ad

e
 

d
e sim

b
o

lizar e o
 rep

ertó
rio

 im
agético

. 
(E

F
6

9
A

R
0

2
) P

esq
u

isar e an
alisar 

d
iferen

tes e
stilo

s visu
ais, 

co
n

textu
alizan

d
o

-o
s n

o
 tem

p
o

 e n
o

 
esp

aço
. 

(E
F

6
9

A
R

0
3

) A
n

alisar situ
açõ

es n
as 

q
u

ais as lin
gu

agen
s d

as arte
s visu

ais se 

in
tegram

 às lin
gu

agen
s au

d
io

visu
ais 

(cin
em

a, an
im

açõ
e

s, víd
eo

s etc.), 

gráficas (cap
as d

e livro
s, ilu

straçõ
es d

e
 

texto
s d

iverso
s etc.), cen

o
gráficas, 

co
reo

gráficas, m
u

sicais etc. 

C
o

n
texto

s e 

p
ráticas 

O
b

ras d
e arte e cu

ltu
ras visu

ais a p
artir d

o
s 

co
n

texto
s e m

aterialid
ad

e
s q

u
e en

vo
lve

m
 o

 
d

esen
vo

lvim
en

to
 d

a civilização
 e su

a 
cu

ltu
ra; M

o
vim

en
to

s artístico
s q

u
e

 
su

ced
eram

 o
s p

rim
ó

rd
io

s d
a civilização

 
(arte n

a an
tigu

id
ad

e o
cid

en
tal - egito

, 
grécia, ro

m
a, cristã p

rim
itiva e b

izan
tin

a, 
arte n

a id
ad

e m
éd

ia - gó
tica, ren

ascim
en

to
, 

n
eo

classicism
o

, ro
m

an
tism

o
, b

arro
co

, 
ro

co
có

 e su
as in

flu
ên

cias n
a arte b

rasileira); 
A

rte n
a an

tigu
id

ad
e

 o
rien

tal; 

A
rte african

a; 

Leitu
ras d

e im
agen

s, p
esq

u
isas in

d
ivid

u
ais e 

co
letivas. 

-P
e

sq
u

isa, 
co

m
 

au
to

n
o

m
ia 

o
s 

d
iferen

tes 

co
n

texto
s d

o
s p

erío
d

o
s h

istó
rico

s 
d

estacad
o

s; -A
n

alisa a relação
 q

u
e se

 
estab

elece en
tre o

s p
erío

d
o

s h
istó

rico
s 

e su
a tran

sfo
rm

ação
 e

m
 to

rn
o

 d
o

s 
sécu

lo
s co

m
 o

 co
n

texto
 atu

al d
a A

rte; 

 
-A

p
recia as d

iferen
te

s lin
gu

agen
s 

artísticas n
o

s p
erío

d
o

s e
stu

d
ad

o
s 

co
m

o
 p

arte d
o

 p
ercu

rso
 h

istó
rico

 d
a 

h
u

m
an

id
ad

e; 

 
-A

n
alisa o

 p
ercu

rso
 h

íb
rid

o
 en

tre as 
lin

gu
agen

s d
as artes visu

ais co
m

 as d
as 

tecn
o

lo
gias. 
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(E
F

6
9

A
R

0
5

) 
Ex

p
er

im
en

ta
r 

e 
an

al
is

ar
 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e 
ex

p
re

ss
ão

 
ar

tí
st

ic
a 

(d
e

se
n

h
o

, p
in

tu
ra

, c
o

la
ge

m
, 

q
u

ad
ri

n
h

o
s,

 d
o

b
ra

d
u

ra
, e

sc
u

lt
u

ra
, 

m
o

d
el

ag
em

, i
n

st
al

aç
ão

, 
ví

d
eo

, 
fo

to
gr

af
ia

, p
er

fo
rm

a
n

ce
 e

tc
.)

. 

M
at

er
ia

lid
ad

es
 

Ex
p

er
im

en
ta

çã
o

 d
o

s 
m

ai
s 

va
ri

ad
o

s 
m

at
er

ia
is

 e
 li

n
gu

ag
en

s 
co

n
si

d
er

an
d

o
 a

s 
ap

ro
xi

m
aç

õ
e

s 
co

m
 o

 c
o

n
te

xt
o

 h
is

tó
ri

co
 

es
tu

d
ad

o
 e

 a
 A

rt
e 

C
o

n
te

m
p

o
râ

n
ea

. 

-E
xp

lo
ra

, r
ec

o
n

h
ec

e 
e 

ex
p

er
im

en
ta

 
d

if
er

en
t 

fo
rm

as
, t

é
cn

ic
as

 e
 s

u
p

o
rt

es
 d

e 
ex

p
re

ss
ão

 a
rt

ís
t 

e
m

 s
u

a 
cr

ia
çã

o
, 

es
ta

b
el

ec
en

d
o

 r
el

aç
õ

e
s 

co
m

 p
er

ío
d

o
s 

h
is

tó
ri

co
s 

es
tu

d
ad

o
s;

 

 
-A

n
al

is
a 

a 
re

la
çã

o
 d

o
s 

co
n

te
xt

o
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 d
as

 li
n

gu
ag

en
s 

d
as

 a
rt

es
 

vi
su

ai
s,

 c
o

m
 o

s 
el

e
m

en
to

s 
vi

su
ai

s;
 

-P
ro

d
u

z,
 u

ti
liz

an
d

o
-s

e 
d

o
s 

m
ai

s 

va
ri

ad
o

s 
m

at
er

ia
is

, r
el

ac
io

n
an

d
o

 

se
u

s 
co

n
te

xt
o

s 
e 

o
b

je
ti

vo
s.

 

(E
F

6
9

A
R

0
4

) 
A

n
al

is
ar

 o
s 

el
e

m
en

to
s 

co
n

st
it

u
ti

vo
s 

d
as

 a
rt

es
 v

is
u

ai
s 

(p
o

n
to

, 
lin

h
a,

 f
o

rm
a,

 d
ir

eç
ão

, c
o

r,
 t

o
m

, e
sc

al
a,

 
d

im
en

sã
o

, e
sp

aç
o

, m
o

vi
m

en
to

 e
tc

.)
 n

a 
ap

re
ci

aç
ão

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

p
ro

d
u

çõ
e

s 
ar

tí
st

ic
as

. 

El
em

en
to

s 
d

a 

lin
gu

ag
em

 

El
em

en
to

s 
vi

su
ai

s 
ex

p
lo

ra
d

o
s 

n
o

 c
o

n
te

xt
o

 d
e

 
se

u
 p

er
cu

rs
o

 f
o

rm
at

iv
o

; 
R

ef
le

xã
o

 e
m

 t
o

rn
o

 d
as

 r
ep

re
se

n
ta

çõ
es

 
fi

gu
ra

ti
va

s 
e 

n
ão

 f
ig

u
ra

ti
va

s,
 d

as
 r

el
aç

õ
e

s 
en

tr
e 

co
ti

d
ia

n
o

 e
 im

ag
in

ár
io

, e
n

tr
e

 
b

id
im

en
si

o
n

al
 e

 t
ri

d
im

en
si

o
n

al
; 

Ên
fa

se
 n

as
 q

u
e

st
õ

e
s 

q
u

e 
en

vo
lv

e
m

 t
e

m
as

 

co
n

te
m

p
o

râ
n

eo
s 

co
m

o
 a

s 
lin

gu
ag

en
s 

d
e

 

in
st

al
aç

õ
e

s 
e 

in
te

rv
en

çõ
es

 a
rt

ís
ti

ca
s,

 c
o

m
 

o
 u

so
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

te
cn

o
ló

gi
co

s 
at

ra
vé

s 
d

e
 

p
es

q
u

is
as

, d
eb

at
e

s 
e 

le
it

u
ra

s.
 

-I
d

en
ti

fi
ca

 o
s 

el
em

en
to

s 
vi

su
ai

s 
n

o
s 

m
ai

s 
d

iv
er

so
s 

tr
ab

al
h

o
s 

ar
tí

st
ic

o
s 

d
o

s 
p

er
ío

d
o

s 
h

is
tó

ri
co

s 
e

st
u

d
ad

o
s;

 

 -A
n

al
is

a 
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
s 

el
e

m
en

to
s 

vi
su

ai
s 

n
a 

co
n

st
ru

çã
o

 a
rt

ís
ti

ca
s 

d
as

 m
ai

s 
d

iv
er

sa
s 

lin
gu

ag
en

s 
ar

tí
st

ic
as

. 

i 
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(E

F
6

9
A

R
0

6
) D

esen
vo

lver p
ro

cesso
s d

e
 

criação
 em

 artes visu
ais, co

m
 b

ase e
m

 
tem

as o
u

 in
teresse

s artístico
s, d

e m
o

d
o

 
in

d
ivid

u
al, co

letivo
 e co

lab
o

rativo
, 

fazen
d

o
 u

so
 d

e m
ateriais, in

stru
m

en
to

s e
 

recu
rso

s co
n

ven
cio

n
ais, altern

ativo
s e

 
d

igitais. 
(E

F
6

9
A

R
0

7
) D

ialo
gar co

m
 p

rin
cíp

io
s 

co
n

ceitu
ais, p

ro
p

o
siçõ

es tem
áticas, 

rep
ertó

rio
s im

agético
s e p

ro
cesso

s d
e 

criação
 n

as su
as p

ro
d

u
çõ

es visu
ais. 

P
ro

cesso
s d

e 

criação
 

Exp
erim

en
tação

 e criação
 artística tan

to
 

in
d

ivid
u

al q
u

an
to

 co
letiva, p

ro
m

o
ven

d
o

 a
 

au
to

n
o

m
ia n

as p
esq

u
isas, an

álise
s d

o
s 

co
n

texto
s estu

d
ad

o
s co

m
 as q

u
estõ

e
s atu

ais 
d

a arte co
n

tem
p

o
rân

ea; 
V

ariad
o

s su
p

o
rte

s e m
ateriais p

ara criaçõ
es 

q
u

e en
vo

lvam
 p

ro
d

u
çõ

es artísticas 
h

isto
ricam

en
te

 p
ro

d
u

zid
as p

ela h
u

m
an

id
ad

e; 

R
elaçõ

e
s co

m
 a arte co

n
tem

p
o

rân
ea e o

s 
ele

m
en

to
s co

n
ceitu

ais d
a arte. 

-Exp
lo

ra, reco
n

h
ece e exp

erim
en

ta d
iferen

t 
fo

rm
as, técn

icas e su
p

o
rte

s d
e exp

re
ssão

 
artíst em

 su
a criação

, e
stab

elecen
d

o
 

relaçõ
e

s co
m

 p
erío

d
o

s h
istó

rico
s 

estu
d

ad
o

s; 
-D

ialo
ga co

m
 o

s p
rin

cíp
io

s co
n

ceitu
ais d

a 
criação

 artística d
en

tro
 d

as p
ro

p
o

siçõ
e

s 
tem

áticas; 

 -D
e

sen
vo

lve p
ro

cesso
s d

e criação
 em

 arte
 

co
m

 b
ase n

o
s in

tere
sses artístico

s e n
a 

au
to

n
o

m
ia d

e p
esq

u
isa in

d
ivid

u
al e 

co
letiva. 

(E
F

6
9

A
R

0
8

) D
iferen

ciar as catego
rias d

e 
artista, artesão

, p
ro

d
u

to
r cu

ltu
ral, 

cu
rad

o
r, d

esig
n

er, en
tre o

u
tras, 

estab
elecen

d
o

 relaçõ
e

s en
tre o

s 
p

ro
fissio

n
ais d

o
 siste

m
a d

as artes visu
ais. 

Sistem
a d

a 
lin

gu
agem

 
R

eco
n

h
ecim

en
to

 d
as d

iferen
tes cate

go
rias 

d
as artes visu

ais, ap
ro

xim
an

d
o

-se d
aq

u
elas 

o
riu

n
d

as d
o

s p
ro

cesso
s co

n
te

m
p

o
rân

eo
s, 

q
u

e co
n

servam
 as m

aterialid
ad

es exp
lo

rad
as 

n
o

s m
o

vim
en

to
s artístico

s e su
as relaçõ

e
s 

co
m

 a lo
calid

ad
e a q

u
al o

 alu
n

o
 p

erten
ce; 

R
elação

 d
ireta d

o
s co

n
ceito

s d
a arte

 
co

n
tem

p
o

rân
ea d

e aco
rd

o
 co

m
 as p

ro
d

u
çõ

e
s 

lo
cais n

e
ste

s co
n

texto
s. 

-D
iferen

cia as catego
rias d

en
tro

 d
o

 

sistem
a d

as A
rte

s V
isu

ais, e
stab

elecen
d

o
 

relaçõ
e

s en
tre o

s p
ro

fissio
n

ais e as 

catego
rias às q

u
ais p

erten
ce

m
; -A

n
alisa 

co
m

 criticid
ad

e e d
iferen

cia, atravé
s d

e
 

p
esq

u
isa, as variad

as cate
go

rias d
este

 

cam
p

o
, co

m
 fo

co
 n

aq
u

elas 

co
n

tem
p

o
rân

eas e su
as atu

açõ
es. 

D
A

N
Ç

A
 
(E

F
6

9
A

R
0

9
) P

esq
u

isar e an
alisar 

d
iferen

tes fo
rm

as d
e exp

re
ssão

, 
rep

resen
tação

 e en
cen

ação
 d

a d
an

ça, 
reco

n
h

ecen
d

o
 e ap

recian
d

o
 co

m
p

o
siçõ

es 
d

e d
an

ça d
e artistas e gru

p
o

s b
rasileiro

s 
e e

stran
geiro

s d
e d

iferen
tes é

p
o

cas. 

C
o

n
texto

s e 

p
ráticas 

A
p

resen
tação

 d
a d

iversid
ad

e técn
ica e

 
estética p

resen
te n

a cu
ltu

ra d
a d

an
ça; 

N
o

çõ
es 

 
d

e 
d

iferen
tes 

gên
ero

s 
d

e 

d
an

ça 

(co
n

sid
eran

d
o

 tam
b

ém
 as re

ferên
cias trazid

as 
p

elo
s alu

n
o

s); 
Exp

erim
en

tação
 d

e m
o

vim
en

to
s e d

e
 

d
iferen

tes rep
ertó

rio
s, d

e m
o

d
o

 a
 

p
ro

b
lem

atizar, articu
lar e tran

sfo
rm

ar as 
relaçõ

e
s en

tre co
rp

o
, d

an
ça e m

u
n

d
o

; 
Fu

n
ção

 d
a d

an
ça n

a h
istó

ria, relacio
n

an
d

o
 

co
m

 a atu
alid

ad
e, ten

d
o

 co
m

o
 p

o
n

to
 d

e
 

p
artid

a o
s trab

alh
o

s d
e artistas e d

e
 

co
letivo

s/gru
p

o
s d

e d
an

ça; 

-P
e

sq
u

isa e
 an

alisa a d
ive

rsid
ad

e técn
ica 

e estética p
re

sen
te n

a cu
ltu

ra d
a D

an
ça, 

acessan
d

o
 seu

s d
e d

iferen
tes gên

ero
s; 

 -R
eco

n
h

e
ce e ap

recia m
o

vim
en

to
s d

e 
d

iferen
tes rep

e
rtó

rio
s; 

 -A
n

alisa, articu
la e tran

sfo
rm

a as relaçõ
e

s 
en

tre co
rp

o
, d

an
ça e

 m
u

n
d

o
; 

 -C
o

m
p

reen
d

e a fu
n

ção
 d

a d
an

ça n
a 

h
istó

ria, relacio
n

an
d

o
 co

m
 a atu

alid
ad

e; 



2
8

0
 

SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

   
 

 
 

Fr
u

iç
ão

 d
e 

o
b

ra
s 

cê
n

ic
as

 n
a 

e
sc

o
la

 o
u

 f
o

ra
 

d
el

a,
 a

p
re

ci
an

d
o

 a
 p

ro
d

u
çã

o
 e

m
 d

an
ça

, 

tr
aç

an
d

o
 p

ar
al

el
o

s 

 

    
 

 
 

co
m

 a
 d

an
ça

 n
ac

io
n

al
 e

 in
te

rn
ac

io
n

al
, e

m
 s

u
a 

d
iv

er
si

d
ad

e 
té

cn
ic

a 
e 

e
st

ét
ic

a;
 

-A
p

re
ci

a 
o

b
ra

s 
cê

n
ic

as
 n

a 
es

co
la

 o
u

 f
o

ra
 

d
el

a,
 a

 p
ro

d
u

çã
o

 e
m

 d
an

ça
, t

ra
ça

n
d

o
 

p
ar

al
el

o
s 

co
m

 a
 d

an
ça

 n
ac

io
n

al
 e

 
in

te
rn

ac
io

n
al

, e
m

 s
u

a 
d

iv
er

si
d

ad
e 

té
cn

ic
a 

e 
e

st
ét

ic
a;
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(E
F

6
9

A
R

1
0

) Exp
lo

rar elem
e

n
to

s 
co

n
stitu

tivo
s d

o
 m

o
vim

en
to

 co
tid

ian
o

 e
 

d
o

 m
o

vim
en

to
 d

an
çad

o
, ab

o
rd

an
d

o
, 

criticam
en

te, o
 d

esen
vo

lvim
e

n
to

 d
as 

fo
rm

as d
a d

an
ça em

 su
a h

istó
ria 

trad
icio

n
al e co

n
tem

p
o

rân
ea. 

(E
F

6
9

A
R

1
1

) Exp
erim

en
tar e an

alisar o
s 

fato
res d

e m
o

vim
en

to
 (tem

p
o

, p
eso

, 
flu

ên
cia e e

sp
aço

) co
m

o
 elem

en
to

s q
u

e, 
co

m
b

in
ad

o
s, geram

 as açõ
e

s co
rp

o
rais e 

o
 m

o
vim

en
to

 d
an

çad
o

. 

Elem
en

to
s d

a 

lin
gu

agem
 

P
esq

u
isa em

 o
b

ras d
e artistas e co

m
p

an
h

ias 
d

e d
an

ça b
rasileiras e in

tern
acio

n
ais d

e
 

d
iferen

tes ép
o

cas e em
 d

ifere
n

tes m
atrizes 

estéticas e cu
ltu

rais; 

 A
m

p
liação

 e e
xp

eriên
cia co

m
 d

iferen
tes 

co
n

texto
s e cu

ltivan
d

o
 a p

ercep
ção

, o
 

im
agin

ário
, a cap

acid
ad

e d
e sim

b
o

lizar e o
 

rep
ertó

rio
 im

agético
; 

 P
esq

u
isa, an

álise, rep
re

sen
tação

 e en
cen

ação
 

d
a d

an
ça; 

 C
o

m
p

o
siçõ

e
s d

e d
an

ça d
e artistas e d

e
 

gru
p

o
s n

acio
n

ais e in
tern

acio
n

ais d
e

 
d

iferen
tes ép

o
cas e estilo

s: u
rb

an
a (h

ip
-h

o
p

, 
b

rea
k, street d

a
n

ce, fu
n

k), etc; 

 In
vestigação

 e p
ráticas d

e d
an

ça 
(b

rin
cad

eiras, jo
go

s, d
an

ças co
letivas d

e
 

d
iferen

tes m
atrizes e

stéticas e ap
resen

tação
 

co
reo

gráfica; 

 A
n

álise e exp
erim

en
tação

 n
a d

an
ça: tem

p
o

, 
p

eso
, flu

ên
cia e e

sp
aço

, co
m

o
 elem

en
to

s 
q

u
e, co

m
b

in
ad

o
s, geram

 as açõ
es co

rp
o

rais 
e o

 m
o

vim
en

to
 d

an
çad

o
; 

Elem
en

to
s 

d
a 

co
m

p
o

sição
 

cên
ica: 

figu
rin

o
, 

-P
e

sq
u

isa e
m

 o
b

ras d
e artistas e

 
co

m
p

an
h

ias d
e d

an
ça b

rasileiras e 
in

tern
acio

n
ais d

e d
ife

ren
te

s é
p

o
cas e e

m
 

d
iferen

tes m
atrize

s estéticas e cu
ltu

rais, 
co

n
texto

s e p
ráticas; 

-Exp
lo

ra ele
m

en
to

s co
n

stitu
tivo

s d
o

 
m

o
vim

en
to

 co
tid

ian
o

 e d
o

 m
o

vim
en

to
 

d
an

çad
o

, ab
o

rd
an

d
o

, criticam
en

te, o
 

d
esen

vo
lvim

en
to

 d
as fo

rm
as d

a d
an

ça 
em

 su
a h

istó
ria trad

icio
n

al e
 

co
n

tem
p

o
rân

ea; 
-Exp

erim
en

ta e an
alisa o

s fato
res d

e
 

m
o

vim
en

to
 (te

m
p

o
, p

eso
, flu

ên
cia e

 
esp

aço
) co

m
o

 elem
en

to
s q

u
e, 

co
m

b
in

ad
o

s, geram
 as açõ

e
s co

rp
o

rais e 
o

 m
o

vim
en

to
 d

an
çad

o
, em

 d
iferen

te
s 

m
atrize

s estéticas e ap
re

sen
taçõ

es 
co

reo
gráficas; 

-D
eb

ate em
 ro

d
as d

e co
n

versa 
id

en
tifican

d
o

 o
 p

ap
el criativo

 d
e to

d
o

s o
s 

su
jeito

s p
articip

an
te

s e
m

 co
n

tato
 co

m
 a

 
d

an
ça; 
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ilu
m

in
aç

ão
, c

en
ár

io
, t

ri
lh

a 
so

n
o

ra
 e

tc
.,

 e
sp

aç
o

s 
co

n
ve

n
ci

o
n

ai
s 

e 
n

ão
 c

o
n

ve
n

ci
o

n
ai

s;
 

D
eb

at
es

 e
 r

o
d

as
 d

e 
co

n
ve

rs
a 

co
m

 a
 r

e
ve

la
çã

o
 d

as
 

n
ar

ra
ti

va
s 

si
n

gu
la

re
s 

d
o

s 
es

p
e

ct
ad

o
re

s 
e

m
 c

o
n

ta
to

 c
o

m
 a

 

d
an

ça
, i

d
en

ti
fi

ca
n

d
o

 o
 p

ap
el

 c
ri

at
iv

o
 d

e 
to

d
o

s 
o

s 
su

je
it

o
s 

p
ar

ti
ci

p
an

te
s.

 

 

 
(E

F
6

9
A

R
1

2
) 

In
ve

st
ig

ar
 e

 e
xp

er
im

en
ta

r 
p

ro
ce

d
im

en
to

s 
d

e 
im

p
ro

vi
sa

çã
o

 e
 c

ri
aç

ão
 

d
o

 m
o

vi
m

en
to

 c
o

m
o

 f
o

n
te

 p
ar

a 
a 

co
n

st
ru

çã
o

 d
e 

vo
ca

b
u

lá
ri

o
s 

e 
re

p
er

tó
ri

o
s 

p
ró

p
ri

o
s.

 
(E

F
6

9
A

R
1

3
) 

In
ve

st
ig

ar
 b

ri
n

ca
d

ei
ra

s,
 jo

go
s,

 
d

an
ça

s 
co

le
ti

va
s 

e 
o

u
tr

as
 p

rá
ti

ca
s 

d
e 

d
an

ça
 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

m
at

ri
ze

s 
e

st
ét

ic
as

 e
 c

u
lt

u
ra

is
 

co
m

o
 r

e
fe

rê
n

ci
a 

p
ar

a 
a 

cr
ia

çã
o

 e
 a

 
co

m
p

o
si

çã
o

 d
e 

d
an

ça
s 

au
to

ra
is

, 
in

d
iv

id
u

al
m

en
te

 e
 e

m
 g

ru
p

o
. 

(E
F

6
9

A
R

1
4

) 
A

n
al

is
ar

 e
 e

xp
er

im
en

ta
r 

d
if

er
en

te
s 

el
e

m
en

to
s 

(f
ig

u
ri

n
o

, i
lu

m
in

aç
ão

, 
ce

n
ár

io
, t

ri
lh

a 
so

n
o

ra
 e

tc
.)

 e
 e

sp
aç

o
s 

(c
o

n
ve

n
ci

o
n

ai
s 

e 
n

ão
 c

o
n

ve
n

ci
o

n
ai

s)
 p

ar
a

 
co

m
p

o
si

çã
o

 c
ên

ic
a 

e 
ap

re
se

n
ta

çã
o

 
co

re
o

gr
áf

ic
a.

 
(E

F
6

9
A

R
1

5
) 

D
is

cu
ti

r 
as

 e
xp

e
ri

ên
ci

as
 

p
es

so
ai

s 
e 

co
le

ti
va

s 
e

m
 d

an
ça

 v
iv

en
ci

ad
as

 
n

a 
es

co
la

 e
 e

m
 o

u
tr

o
s 

co
n

te
xt

o
s,

 
p

ro
b

le
m

at
iz

an
d

o
 e

st
er

eó
ti

p
o

s 
e

 
p

re
co

n
ce

it
o

s.
 

P
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

cr
ia

çã
o

 
Ex

p
er

im
en

ta
çõ

es
 d

e 
p

ro
p

o
si

çõ
es

 c
o

n
te

m
p

o
râ

n
ea

s 
e

 
te

cn
o

ló
gi

ca
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

m
o

d
o

s 
d

e 
es

cr
it

a 
d

a 
d

an
ça

, d
o

 
re

gi
st

ro
 e

 a
rq

u
iv

o
 d

a 
d

an
ça

 e
 d

o
 m

o
vi

m
en

to
; 

 Ex
p

lo
ra

çã
o

 d
as

 m
ai

s 
d

if
er

en
te

s 
aç

õ
e

s 
d

e 
m

o
vi

m
en

to
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
jo

go
s 

d
e 

im
p

ro
vi

sa
çã

o
, c

ri
aç

ão
 c

o
m

 c
o

m
an

d
o

s 
e/

o
u

 c
o

m
 b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
p

o
p

u
la

re
s,

 

lit
er

at
u

ra
, m

u
si

ca
is

 e
n

tr
e

 o
u

tr
o

s;
 

 C
ri

aç
ão

 d
e 

co
re

o
gr

af
ia

s 
a 

p
ar

ti
r 

d
e 

te
m

as
 r

el
ev

an
te

s;
 

 D
an

ça
 n

o
 c

o
n

te
xt

o
 d

a 
es

co
la

, s
u

a 
fu

n
çã

o
, f

o
rm

aç
ão

 
cu

lt
u

ra
l e

 h
u

m
an

a,
 b

em
 c

o
m

o
 a

 f
o

rm
aç

ão
 a

rt
ís

ti
ca

 e
 a

 
co

n
st

ru
çã

o
 d

o
 c

o
rp

o
 c

ên
ic

o
; 

 P
ro

d
u

çõ
es

 e
m

 d
an

ça
 in

d
iv

id
u

al
, i

d
en

ti
fi

ca
n

d
o

 o
 p

ap
 c

ri
at

iv
o

 

d
e 

to
d

o
s 

o
s 

su
je

it
o

s 
p

ar
ti

ci
p

an
te

s 
co

 d
if

e
re

n
te

s 
el

em
en

to
s 

(a
d

er
eç

o
s,

 f
ig

u
ri

n
o

s 
ilu

m
in

aç
ã 

tr
ilh

a 
so

n
o

ra
);

 

M
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
e

m
 d

an
ça

 e
 s

u
as

 o
ri

ge
n

s,
 v

al
o

ri
za

n
d

o
 

id
en

ti
d

ad
e 

e 
a 

p
lu

ra
lid

ad
e 

cu
lt

u
ra

l e
 a

 e
st

ét
ic

a 
d

a 
ar

t 

co
rp

o
ra

l; 

-I
n

ve
st

ig
a 

e 
ex

p
er

im
en

ta
 

p
ro

ce
d

im
en

to
s 

d
e 

im
p

ro
vi

sa
çã

o
 e

 c
ri

aç
ão

 d
o

 
m

o
vi

m
en

to
 c

o
m

o
 f

o
n

te
 p

ar
a 

a 
co

n
st

ru
çã

o
 d

e 
vo

ca
b

u
lá

ri
o

s 
e 

re
p

er
tó

ri
o

s 
p

ró
p

ri
o

s;
 

-E
xp

er
im

en
ta

 p
ro

p
o

si
çõ

e
s 

co
n

te
m

p
o

râ
n

ea
s 

e 
te

cn
o

ló
gi

ca
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

m
o

d
o

s 
d

e 
es

cr
it

a 
d

a 
d

an
ça

, d
o

 
re

gi
st

ro
 e

 a
rq

u
iv

o
 d

a 
d

an
ça

 e
 

d
o

 m
o

vi
m

en
to

; 

 -I
n

ve
st

ig
a 

e 
re

la
ci

o
n

a,
 jo

go
s,

 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s,
 d

an
ça

s 
co

le
ti

va
s 

d
as

 d
if

er
en

te
s 

m
at

ri
ze

s 
es

té
ti

ca
s 

e 
cu

lt
u

ra
is

, c
o

m
 s

u
a 

cr
ia

çã
o

 in
d

iv
id

u
al

, 
co

le
ti

va
/c

o
la

b
o

ra
ti

va
; 

 -A
n

al
is

a 
e 

ex
p

er
im

en
ta

 

d
if

er
en

te
s 

el
em

en
to

s 

(f
ig

u
ri

n
o

, i
lu

m
in

aç
ão

, c
en

ár
io

, 

ri
lh

a 
so

n
o

ra
 e

 e
tc

.)
 e

 e
sp

aç
o

s 

co
n

ve
n

ci
o

n
ai

s 
e 

n
ão

 
m

co
n

ve
n

ci
o

n
ai

s)
 p

ar
a 

o
m

p
o

si
çã

o
 c

ên
ic

a 
e 

o
 

ap
re

se
n

ta
çã

o
 c

o
re

o
gr

áf
ic

a;
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-R

e
flete so

b
re as d

iversas 

m
an

ife
staçõ

e
s e

m
 d

an
ça e

 

su
as o

rigen
s, valo

rizan
d

o
 a 

id
en

tid
ad

e e a p
lu

ralid
ad

e
 

cu
ltu

ral e a estética d
a arte 

co
rp

o
ral. 

F
F

F
 

(E
F

6
9

A
R

1
6

) A
n
alisar critica

m
en

te, p
o

r m
eio

 

d
a ap

reciação
 m

u
sical, u

so
s e fu

n
çõ

es d
a
 

m
ú

sica e
m

 se
u
s co

n
te

x
to

s d
e p

ro
d

u
ção

 e
 

circu
lação

, relacio
n
an

d
o

 as p
ráticas m

u
sicais às 

d
iferen

te
s d

im
e
n
sõ

es d
a v

id
a so

cial, cu
ltu

ral, 

p
o

lítica, h
istó

rica, eco
n
ô

m
ica, estética e ética. 

(E
F

6
9

A
R

1
7

) E
x
p

lo
rar e an

alisar, critica
m

e
n
te, 

d
iferen

te
s m

eio
s e eq

u
ip

a
m

e
n
to

s cu
ltu

rais d
e
 

circu
lação

 d
a m

ú
sica e d

o
 co

n
h
ecim

en
to

 

m
u

sical. 

(E
F

6
9

A
R

1
8

) R
eco

n
h
ecer e ap

reciar o
 p

ap
el d

e
 

m
ú

sico
s e g

ru
p

o
s d

e m
ú
sica b

rasileiro
s e

 

estran
g
eiro

s q
u
e co

n
trib

u
íra

m
 p

ara o
 

d
esen

v
o

lv
im

e
n
to

 d
e fo

rm
as e g

ên
ero

s m
u

sicais. 

(E
F

6
9

A
R

1
9

) Id
en

tificar e an
a
lisar d

iferen
te

s 

estilo
s m

u
sicais, co

n
tex

tu
aliza

n
d

o
-o

s n
o

 te
m

p
o

 

e n
o

 esp
aço

, d
e m

o
d

o
 a ap

rim
o

rar a cap
acid

ad
e
 

d
e ap

reciação
 d

a estética m
u
sical. 

C
o

n
te

x
to

 e p
ráticas 

C
o

m
p

o
siçõ

es a p
artir d

e so
n
s d

o
 co

tid
ian

o
 –

 p
aisag

e
m

 so
n
o

ra; 

E
le

m
e
n
to

s d
a lin

g
u
a
g
e
m

 m
u

sical, u
tiliza

n
d

o
 as técn

ica
s: 

v
o

cal, in
stru

m
e
n
tal e m

ista; 

R
elaçõ

es co
m

 a m
ú

sica d
e d

iferen
tes p

o
v
o

s, co
m

o
: in

d
íg

e
n
a
s e 

afro
-b

rasileiras; 

P
ro

d
u
çõ

es m
u
sicais n

as m
íd

ias –
 (T

V
), an

alisan
d

o
 e 

id
en

tifican
d

o
 a m

ú
sica n

a in
d

ú
stria cu

ltu
ral; 

C
o

n
e
x
õ

es co
m

 m
ú
sicas n

o
s d

iferen
te

s esp
aço

s d
e d

iv
u
lg

açã
o

 

d
e p

ráticas artísticas: m
u

seu
, b

ib
lio

teca, in
tern

et, p
atrim

ô
n
io

 

cu
ltu

ral, en
tre o

u
tro

s; 

E
le

m
e
n
to

s d
o

 so
m

 e d
a m

ú
sic

a, reco
n
h
ecen

d
o

 o
s d

iferen
tes 

m
o

d
o

s d
e p

ro
d

u
zir m

ú
sica; 

Id
en

tificação
 d

e g
ê
n
ero

s m
u

sicais; 

P
esq

u
isa e trab

alh
o

 co
m

 o
s artistas lo

cais; 

U
tilização

 d
e recu

rso
s m

u
sicais altern

ativ
o

s (n
ão

 

co
n
v
e
n
cio

n
ais); 

C
aracterística

s d
o

s ele
m

en
to

s d
a m

ú
sica –

 ritm
o

, m
elo

d
ia, 

h
arm

o
n
ia. 

-A
p

recia e co
m

p
õ

e a p
artir d

o
s 

so
n
s d

a p
aisag

e
m

 so
n
o

ra. 

-D
istin

g
u
e o

s ele
m

e
n
to

s d
a 

lin
g
u
a
g
e
m

 m
u

sical. 

-Id
en

tifica a
s n

u
a
n
ças d

a m
ú

sica 

in
d

íg
e
n
a. 

-Id
en

tifica a
s n

u
a
n
ças d

a m
ú

sica 

afro
-b

rasileira. 

-C
o

m
p

reen
d

e as in
flu

ê
n
cias d

a 

in
d

ú
stria cu

ltu
ral n

o
 m

eio
 

m
u

sical. 

-Id
en

tifica o
s d

iferen
te

s m
o

d
o

s 

d
e p

ro
d

u
ção

 m
u
sica

l. 

-R
eco

n
h
ece e id

e
n
tifica o

s 

g
ên

ero
s m

u
sicais. 

-Id
en

tifica artista
s lo

cais co
m

o
 

sen
d

o
 p

ro
d

u
to

s d
a in

d
ú
stria

 

cu
ltu

ral. 

-C
o

m
p

reen
d

e o
 u

so
 d

e recu
rso

s 

altern
ativ

o
s n

ão
 co

n
v
en

c
io

n
ais 

n
a p

ro
d

u
ção

 m
u

sical. 

 
E

F
6

9
A

R
2

0
) E

x
p

lo
rar e an

alisar ele
m

en
to

s 

co
n
stitu

tiv
o

s d
a m

ú
sica (altu

ra
, in

te
n
sid

ad
e, 

tim
b

re, m
elo

d
ia, ritm

o
 etc.), p

o
r m

eio
 d

e
 

recu
rso

s tecn
o

ló
g

ico
s (g

a
m

es e p
latafo

rm
as 

d
ig

itais), jo
g
o

s, can
çõ

es e p
ráticas d

iv
ersas 

d
e co

m
p

o
sição

/criação
, ex

ecu
ção

 e 
ap

reciação
 m

u
sica

is. 

E
le

m
e
n
to

s d
a lin

g
u
a
g
e
m

 
E

le
m

e
n
to

s d
a lin

g
u
a
g
e
m

 m
u

sical e ele
m

en
to

s d
a m

ú
sica; 

P
ro

d
u
ção

 e ex
ecu

ção
 d

e co
m

p
o

siçõ
es co

m
 in

stru
m

e
n
to

s d
e 

p
ercu

ssão
 co

n
stru

íd
o

s a p
artir d

e m
a
teriais altern

ativ
o

s. 

-Id
en

tifica o
s ele

m
e
n
to

s d
a 

lin
g
u
a
g
e
m

 m
u

sical e d
a 

m
ú

sica; 

-E
x
ec

u
ta e p

ro
d

u
z 

co
m

p
o

siçõ
es d

e aco
rd

o
 co

m
 a 

p
ro

p
o

sta. 
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) 
E

x
p

lo
ra

r 
e 

an
al

is
ar

 f
o

n
te

s 
e
 

m
at

er
ia

is
 s

o
n
o

ro
s 

e
m

 p
rá

ti
ca

s 
d

e
 

co
m

p
o

si
çã

o
/c

ri
aç

ão
, 
ex

ec
u
çã

o
 e

 a
p

re
ci

aç
ão

 

m
u

si
ca

l,
 r

ec
o

n
h
ec

en
d

o
 t

im
b

re
s 

e
 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
e 

in
st

ru
m

e
n
to

s 
m

u
si

ca
is

 

d
iv

er
so

s.
 

M
at

er
ia

li
d

ad
es

 
T

éc
n
ic

as
 m

u
si

ca
is

: 
v
o

ca
l,

 i
n

st
ru

m
e
n
ta

l 
e 

m
is

ta
 n

as
 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 m

u
si

ca
is

; 

R
ec

o
n

h
ec

im
en

to
 d

as
 f

a
m

íl
ia

s 
d

o
s 

in
st

ru
m

e
n
to

s 
m

u
si

ca
is

; 

O
rg

an
o

lo
g

ia
 d

o
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
m

u
si

ca
is

 e
 d

as
 f

a
m

íl
ia

s 

(c
o

rd
as

, 
m

ad
ei

ra
s,

 m
et

a
is

 e
 p

er
cu

ss
ão

) 
d

o
s 

in
st

ru
m

en
to

s,
 

id
en

ti
fi

ca
n
d

o
 a

 m
at

er
ia

li
d

a
d

e 
d

a 
fo

n
te

 d
a 

p
ro

d
u
çã

o
 

so
n
o

ra
: 

co
rd

o
fo

n
es

; 
Id

io
fo

n
es

, 
m

e
m

b
ra

n
o

fo
n
e
s 

e
 

aé
ro

fo
n
es

. 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
as

 d
if

er
en

te
s 

té
cn

ic
as

 d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 

m
u

si
ca

l;
 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
o

s 

in
st

ru
m

en
to

s 
m

u
si

ca
is

 

at
ra

v
és

 d
o

 e
st

u
d

o
 d

a
 

o
rg

an
o

lo
g
ia

; 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
o

s 

in
st

ru
m

en
to

s 
m

u
si

ca
is

 

at
ra

v
és

 d
o

 e
st

u
d

o
 d

as
 

―
F

a
m

íl
ia

s‖
. 

E
F

6
9

A
R

2
2

) 
E

x
p

lo
ra

r 
e 

id
en

ti
fi

ca
r 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e 
re

g
is

tr
o

 m
u
si

ca
l 

(n
o

ta
çã

o
 m

u
si

ca
l 

tr
ad

ic
io

n
al

, 
p

ar
ti

tu
ra

s 
cr

ia
ti

v
a
s 

e
 

p
ro

ce
d

im
en

to
s 

d
a 

m
ú

si
ca

 c
o

n
te

m
p

o
râ

n
ea

),
 

b
em

 c
o

m
o

 p
ro

ce
d

im
e
n
to

s 
e 

té
cn

ic
as

 d
e
 

re
g
is

tr
o

 e
m

 á
u
d

io
 e

 a
u
d

io
v
is

u
a
l.

 

N
o

ta
çã

o
 e

 r
eg

is
tr

o
 m

u
si

ca
l 

A
n
ál

is
e 

d
as

 d
if

er
e
n
te

s 
e
sc

al
as

 m
u

si
ca

is
 e

 t
ip

o
s 

d
e 

im
p

ro
v
is

aç
ão

. 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
a 

re
la

çã
o

 e
n
tr

e 

o
 a

u
d

ív
el

 e
 o

 v
is

ív
el

 

(r
ep

re
se

n
ta

çã
o

 v
is

u
al

 d
as

 

co
m

p
o

si
çõ

es
 m

u
si

ca
is

 

es
tu

d
ad

as
);

 

-I
d

en
ti

fi
ca

 a
s 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e 
re

g
is

tr
o

 m
u

si
ca

l 

es
tu

d
ad

as
; 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
o

s 
sí

m
b

o
lo

s 

co
n
v
e
n
ci

o
n
ai

s 
d

e 
p

ar
ti

tu
ra

, 
at

é 
aq

u
i,

 e
st

u
d

ad
o

s 

(E
F

6
9

A
R

2
3

) 
E

x
p

lo
ra

r 
e 

cr
ia

r 
im

p
ro

v
is

aç
õ

es
, 

co
m

p
o

si
çõ

es
, 
ar

ra
n
jo

s,
 j

in
g

le
s,

 t
ri

lh
as

 s
o

n
o

ra
s,

 

en
tr

e 
o

u
tr

o
s,

 u
ti

li
za

n
d

o
 v

o
ze

s,
 s

o
n
s 

co
rp

o
ra

is
 

e/
o

u
 i

n
st

ru
m

e
n
to

s 
ac

ú
st

ic
o

s 
o

u
 e

le
tr

ô
n
ic

o
s,

 

co
n
v
e
n
ci

o
n
ai

s 
o

u
 n

ão
 c

o
n

v
e
n
c
io

n
ai

s,
 

ex
p

re
ss

a
n
d

o
 i

d
ei

as
 m

u
si

ca
is

 d
e 

m
a
n
ei

ra
 

in
d

iv
id

u
al

, 
co

le
ti

v
a 

e 
co

la
b

o
ra

ti
v
a.

 

P
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

cr
ia

çã
o
 

P
er

ce
p

çã
o

 d
o

s 
m

o
d

o
s 

d
e 

p
ro

d
u
çã

o
 m

u
si

ca
l 

d
o

s 
d

if
er

e
n
te

s 

p
o

v
o

s:
 g

ên
er

o
s,

 t
éc

n
ic

as
 e

 c
o

m
p

o
si

çõ
es

 i
n
d

iv
id

u
a
is

 e
 

co
le

ti
v
as

, 
u
ti

li
za

n
d

o
 r

ec
u
rs

o
s 

al
te

rn
at

iv
o

s.
 

-I
d

en
ti

fi
ca

 a
 p

ro
d

u
çã

o
 d

e
 

g
ên

er
o

s 
m

u
si

ca
is

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

p
o

v
o

s;
 

-I
n
co

rp
o

ra
 r

ec
u
rs

o
s 

al
te

rn
at

iv
o

s 
n
a
s 

co
m

p
o

si
çõ

es
 i

n
d

iv
id

u
ai

s 
o

u
 

co
le

ti
v
as

. 
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(E
F

6
9

A
R

2
4

) R
eco

n
h
ecer e 

ap
reciar artistas e g

ru
p

o
s d

e
 

teatro
 b

rasileiro
s e estran

g
eiro

s 

d
e d

iferen
tes ép

o
cas, 

in
v
e
stig

a
n
d

o
 o

s m
o

d
o

s d
e 

criação
, p

ro
d

u
ção

, d
iv

u
lg

ação
, cir 

o
rg

an
ização

 d
a atu

ação
 p

ro
fissio

n
 

teatro
. 

 

E
F

6
9

A
R

2
5

) Id
en

tificar e
 an

a
lisar 

d
iferen

te
s estilo

s cê
n
ico

s, 

co
n
tex

tu
aliza

n
d

o
-o

s n
o

 te
m

p
o

 e 

n
o

 esp
aço

 d
e m

o
d

o
 a a

p
rim

o
ra

r a 

cap
acid

ad
e d

e ap
reciação

 d
a
 

estética teatral. 

C
o

n
te

x
to

s e p
ráticas 

   cu
lação

 e 

al e
m

 

R
eco

n
h
ecim

en
to

 e ap
reciação

 d
e o

b
ras, 

artistas e g
ru

p
o

s d
e teatro

, b
rasileiro

s e
 

in
tern

ac
io

n
ais d

e d
ifere

n
tes ép

o
cas e e

m
 

d
iferen

te
s m

atrizes 

estéticas e c
u
ltu

rais; 
A

m
p

liação
 e ex

p
eriên

c
ia co

m
 d

iferen
te

s 

co
n
tex

to
s e p

ráticas, in
v
e
stig

a
n
d

o
 o

s 

m
o

d
o

s d
e criação

, d
e p

ro
d

u
ção

, d
e
 

d
iv

u
lg

ação
, d

e circu
lação

 e d
e 

o
rg

an
ização

 d
a atu

ação
 p

ro
fissio

n
al e

m
 

teatro
; 

V
isitas à C

en
tro

s C
u

ltu
rais, e

sco
las d

e
 

teatro
, b

em
 co

m
o

 ap
ro

xim
ação

 d
o

s 
artistas n

a esco
la a fim

 d
e p

ro
p

iciar 
exp

eriên
cias ed

u
cativas e

m
 te

atro
. 

-R
eco

n
h
ece e ap

recia 

o
b

ras, artistas e g
ru

p
o

s d
e
 

teatro
, b

rasileiro
s e

 

in
tern

ac
io

n
ais d

e d
iferen

te
s 

ép
o

cas e em
 d

iferen
te

s 

m
atrizes e

stética
s e 

    

E
F

6
9

A
R

2
6

) E
x
p

lo
rar d

iferen
tes 

ele
m

e
n
to

s en
v
o

lv
id

o
s n

a
 

co
m

p
o

sição
 d

o
s aco

n
tecim

e
n
to

s 

cên
ico

s (fig
u
rin

o
s, ad

ereço
s, 

cen
ário

, ilu
m

in
ação

 e 

so
n
o

p
lastia) e reco

n
h
ecer se

u
s 

v
o

cab
u
lário

s. 

E
le

m
e
n
to

s d
a lin

g
u
a
g
e
m

 
E

le
m

e
n
to

s d
o

 teatro
, o

rg
an

ização
 e

 

estru
tu

ração
 teatral, co

m
p

reen
d

en
d

o
 a 

co
m

p
o

sição
 d

a fo
rm

ação
 teatral (ato

r, 

tex
to

 e p
ú
b

lico
); 

E
sp

aço
 físico

 co
m

o
 o

 p
alco

, tex
to

 e 

g
ên

ero
s d

as artes cê
n
icas; 

A
n
álise d

o
s g

ên
ero

s, d
o

s d
iferen

tes 

tip
o

s d
e p

erso
n
ag

en
s, su

a
s 

características e o
 p

ro
cesso

 d
e 

co
n
stru

ção
, d

e m
o

d
o

 a ap
rim

o
rar a

 

cap
acid

ad
e d

e ap
reciação

 estética 

teatral; 

A
p

erfeiço
a
m

e
n
to

 p
o

r m
eio

 d
a p

rática
 

teatral, co
n
h
ecim

en
to

 d
o

s p
erso

n
ag

e
n
s, 

ação
 e esp

aço
. 

-Id
en

tifica o
s ele

m
en

to
s d

o
 

teatro
, a o

rg
an

ização
 e

 

estru
tu

ração
 teatral, 

co
m

p
ree

n
d

e a co
m

p
o

sição
 

d
a fo

rm
ação

 teatral (ato
r, 

tex
to

 e p
ú
b

lico
); 

-E
n
te

n
d

e esp
aço

 físico
 co

m
o

 

o
 p

alco
, tex

to
 e g

ên
ero

s d
as 

artes cên
ica

s; 

-Id
en

tifica e an
alisa o

s 

g
ên

ero
s, o

s d
iferen

te
s tip

o
s 

d
e p

erso
n
ag

e
n
s, su

a
s 

características e o
 p

ro
cesso

 

d
e co

n
stru

ção
; 

-R
eco

n
h
ece p

o
r m

eio
 d

a 

p
rática teatral, o

s 

p
erso

n
ag

e
n
s, ação

, esp
aço

 e 
v
o

cab
u
lário

 p
ró

p
rio

. 
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E
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A
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) 
P

es
q

u
is

ar
 e

 c
ri

ar
 f

o
rm

as
 

d
e 

d
ra

m
at

u
rg

ia
s 

e 
es

p
aç

o
s 

cê
n

ic
o

s 

p
ar

a 
o

 a
co

n
te

ci
m

e
n
to

 t
ea

tr
al

, 
em

 

d
iá

lo
g
o

 c
o

m
 o

 t
ea

tr
o

 c
o

n
te

m
p

o
râ

n
eo

. 

(E
F

6
9

A
R

2
8

) 
In

v
es

ti
g
ar

 e
 

ex
p

er
im

e
n
ta

r 
d

if
er

en
te

s 
fu

n
çõ

es
 

te
at

ra
is

 e
 d

is
cu

ti
r 

o
s 

li
m

it
e
s 

e 
d

es
af

io
s 

d
o

 t
ra

b
al

h
o

 a
rt

ís
ti

co
 c

o
le

ti
v
o

 e
 

co
la

b
o

ra
ti

v
o

. 

(E
F

6
9

A
R

2
9

) 
E

x
p

er
im

e
n
ta

r 
a 

g
es

tu
al

id
ad

e 
e 

as
 c

o
n
st

ru
çõ

es
 

co
rp

o
ra

is
 e

 v
o

ca
is

 d
e 

m
an

e
ir

a
 

im
a
g
in

a
ti

v
a 

n
a 

im
p

ro
v

is
aç

ão
 t

ea
tr

al
 e

 

n
o

 j
o

g
o

 c
ên

ic
o

. 

(E
F

6
9

A
R

3
0

) 
C

o
m

p
o

r 
im

p
ro

v
is

aç
õ

es
 

e 
ac

o
n
te

ci
m

e
n
to

s 
cê

n
ic

o
s 

co
m

 b
as

e 

e
m

 t
ex

to
s 

d
ra

m
át

ic
o

s 
o

u
 o

u
tr

o
s 

es
tí

m
u
lo

s 
(m

ú
si

ca
, 

im
ag

e
n

s,
 o

b
je

to
s 

et
c.

),
 c

ar
ac

te
ri

za
n
d

o
 p

er
so

n
ag

en
s 

(c
o

m
 f

ig
u
ri

n
o

s 
e 

ad
er

eç
o

s)
, 

ce
n
ár

io
, 

il
u

m
in

aç
ão

 e
 s

o
n
o

p
la

st
ia

 e
 

co
n
si

d
er

an
d

o
 a

 r
el

aç
ão

 c
o

m
 o

 

es
p

ec
ta

d
o

r.
 

P
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

cr
ia

çã
o
 

A
p

re
ci

aç
ão

 d
e 

tr
ab

al
h
o

s 
co

m
o

 

te
at

ro
 d

e 
ru

a,
 d

ir
et

o
 e

 i
n
d

ir
et

o
; 

D
if

er
en

te
s 

es
p

aç
o

s 
p

ar
a 

a
 

p
ro

d
u
çã

o
 t
ea

tr
al

, 
co

m
p

re
en

d
en

d
o

 

o
 f

u
n
ci

o
n
a
m

e
n
to

 d
o

 t
ea

tr
o

 e
 s

u
a
 

re
la

çã
o

 c
o

m
 a

s 
fo

rm
as

 a
rt

ís
ti

c
as

 

p
o

p
u
la

re
s 

e 
d

o
 c

o
ti

d
ia

n
o

 d
o

 

al
u
n
o

; 

M
o

v
im

e
n
to

s 
te

at
ra

is
, 

fu
n
çã

o
 e

 

p
er

ío
d

o
s 

m
ar

ca
n

te
s 

n
a 

h
is

tó
ri

a 
d

o
 

T
ea

tr
o

; 

C
o

m
p

o
si

çã
o

 d
a 

fo
rm

aç
ão

 t
ea

tr
al

 

co
m

o
 e

n
re

d
o

, 
ro

te
ir

o
, 

es
p

aç
o

 

cê
n
ic

o
 e

 o
u
tr

o
s;

 

A
p

er
fe

iç
o

a
m

e
n
to

, 
p

o
r 

m
ei

o
 d

a
 

p
rá

ti
ca

 t
ea

tr
al

, 
co

m
p

o
si

çã
o

 e
 s

u
as

 

té
cn

ic
as

, 
o

 c
o

n
h
ec

im
e
n
to

 d
o

s 

p
er

so
n
ag

e
n
s,

 a
çã

o
 e

 e
sp

aç
o

; 

Im
p

ro
v
is

aç
õ

es
 e

 a
co

n
te

ci
m

e
n
to

s 

cê
n
ic

o
s 

co
m

 b
as

e 
e
m

 t
ex

to
s 

d
ra

m
át

ic
o

s 
o

u
 o

u
tr

o
s 

es
tí

m
u
lo

s 

(m
ú

si
ca

, 
im

a
g
e
n
s,

 o
b

je
to

s 
et

c.
);

 

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

 d
e 

p
er

so
n
ag

en
s 

(c
o

m
 f

ig
u
ri

n
o

s 
e 

ad
er

eç
o

s)
, 

ce
n
ár

io
, 
il

u
m

in
aç

ão
 e

 s
o

n
o

p
la

st
ia

, 

co
n
si

d
er

an
d

o
 a

 r
el

aç
ão

 c
o

m
 o

 
es

p
ec

ta
d

o
r.

 

-R
ec

o
n
h
ec

e 
e 

ap
re

ci
a 

tr
ab

al
h
o

s 
co

m
o

 

te
at

ro
 d

e 
ru

a,
 d

ir
et

o
 e

 i
n
d

ir
et

o
, 

d
if

er
en

te
s 

es
p

aç
o

s 
p

ar
a 

a 
p

ro
d
u
çã

o
 

te
at

ra
l,

 c
o

m
p

re
en

d
en

d
o

 o
 

fu
n
ci

o
n
a
m

e
n
to

 d
o

 t
ea

tr
o

 e
 s

u
a 

re
la

çã
o

 

co
m

 a
s 

fo
rm

as
 a

rt
ís

ti
ca

s 
p

o
p

u
la

re
s 

e
 

se
u
 c

o
ti

d
ia

n
o

; 

-P
es

q
u
is

a 
m

o
v
im

en
to

s 
te

at
ra

is
, 

fu
n
çã

o
 e

 p
er

ío
d

o
s 

m
ar

ca
n
te

s 
n

a
 

h
is

tó
ri

a 
d

o
 T

ea
tr

o
; 

-E
x
p

er
im

en
ta

 e
 a

n
al

is
a 

a 
co

m
p

o
si

çã
o

 

d
a 

fo
rm

aç
ão

 t
ea

tr
al

 c
o

m
o

 e
n
re

d
o

, 

ro
te

ir
o

, 
es

p
aç

o
 c

ên
ic

o
 e

 o
u
tr

o
s,

 

co
n
si

d
er

an
d

o
 o

 t
ra

b
al

h
o

 a
rt

ís
ti

co
 

co
le

ti
v
o

 e
 c

o
la

b
o

ra
ti

v
o

; 

-A
p

er
fe

iç
o

a 
p

o
r 

m
e
io

 d
a 

p
rá

ti
ca

 

te
at

ra
l,

 c
o

n
st

ru
çõ

es
 c

o
rp

o
ra

is
 e

 v
o

ca
is

 

d
e 

m
a
n
ei

ra
 i

m
a
g
in

at
iv

a 
n
a 

im
p

ro
v
is

aç
ão

 t
ea

tr
al

 e
 n

o
 j

o
g
o

 c
ên

ic
o

; 

-C
o

m
p

õ
e 

im
p

ro
v
is

aç
õ

es
 e

 

ac
o

n
te

ci
m

e
n
to

s 
cê

n
ic

o
s 

co
m

 b
as

e 
e
m

 

te
x
to

s 
d

ra
m

át
ic

o
s 

o
u
 o

u
tr

o
s 

es
tí

m
u
lo

s,
 c

ar
ac

te
ri

za
n
d

o
 

p
er

so
n
ag

e
n
s 

ce
n
ár

io
, 

il
u

m
in

aç
ão

 e
 

so
n
o

p
la

st
ia

 e
 c

o
n
si

d
er

an
d

o
 a

 r
el

aç
ão

 

co
m

 o
 e

sp
ec

ta
d

o
r.

 

A
R

T
E

S
 I

N
T

E
G

R
A

D
A

S
 

(E
F

6
9

A
R

3
1

) 
R

el
ac

io
n
ar

 a
s 

p
rá

ti
ca

s 

ar
tí

st
ic

as
 à

s 
d

if
er

en
te

s 
d

im
e
n

sõ
es

 d
a 

v
id

a 
so

ci
al

, 
cu

lt
u
ra

l,
 p

o
lí

ti
ca

, 

h
is

tó
ri

ca
, 

ec
o

n
ô

m
ic

a,
 e

st
ét

ic
a 

e 

ét
ic

a.
 

C
o

n
te

x
to

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
C

o
m

p
re

en
d

er
 o

s 
co

n
te

x
to

s 
d

as
 

p
ro

d
u
çõ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s 
e 

as
 

ap
ro

x
im

aç
õ

es
 e

n
tr

e 
a
s 

li
n

g
u
ag

en
s 

ar
tí

st
ic

as
, 

co
m

p
re

en
d

e
n
d

o
-a

s 
e 

si
tu

a
n
d

o
-a

s 
e
m

 s
eu

s 
m

o
m

en
to

s 

h
is

tó
ri

co
s 

co
m

o
 h

íb
ri

d
as

 n
o

s 

co
n
te

x
to

s.
 

R
el

ac
io

n
ar

 a
s 

p
ro

d
u
çõ

es
 a

rt
ís

ti
ca

s 

d
as

 l
in

g
u
a
g
e
n
s,

 c
o

m
 a

s 
si

tu
aç

õ
es

 

co
ti

d
ia

n
as

 d
e 

â
m

b
it

o
 s

o
ci

al
, 

p
ro

m
o

v
e
n
d

o
 a

çõ
es

 d
e 

d
eb

at
es

, 

fó
ru

n
s 

e 
d

e
m

ai
s 

aç
õ

es
 

-D
es

e
n

v
o

lv
e 

a
u
to

n
o

m
ia

 n
a
 

ar
g
u

m
e
n
ta

çã
o

 e
 p

ro
b

le
m

at
iz

aç
ão

 e
m

 

to
rn

o
 d

o
s 

m
o

d
o

s 
d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 e

 

ci
rc

u
la

çã
o

 a
rt

ís
ti

ca
 d

e 
to

d
as

 a
s 

li
n

g
u
a
g
e
n
s,

 e
 n

a
s 

ap
ro

x
im

aç
õ

e
s 

co
m

 

se
u
 c

o
n

te
x
to

; 

-R
el

ac
io

n
a 

as
 l

in
g
u
a
g
e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
 

en
tr

e 
si

 e
 n

o
s 

d
if

er
en

te
s 

co
n
te

x
to

s 

so
ci

ai
s 

es
tu

d
ad

o
s 



2
87

 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
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A
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C
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Ç
Ã

O
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U
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R
A

 D
E FA

X
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A
L D

O
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U
ED

ES - SC
 

   
 

 
 

co
lab

o
rativ

as, p
ro

v
o

can
d

o
 a 

in
teração

 en
tre co

n
ceito

s e
 

p
ráticas. 

 

 
E

F
6

9
A

R
3

2
) A

n
alisar e ex

p
lo

rar, 

e
m

 p
ro

jeto
s tem

ático
s, as relaç

õ
es 

p
ro

cessu
ais e

n
tre d

iv
ersa

s 

lin
g
u
a
g
e
n
s artísticas. 

P
ro

cesso
s d

e criação
 

P
esq

u
isar co

m
 au

to
n
o

m
ia e

 

resp
o

n
sab

ilid
ad

e, te
m

as so
ciais d

e 

in
teresse d

a co
m

u
n
id

ad
e, 

articu
la

n
d

o
 a su

as ap
ro

x
im

açõ
es 

en
tre as lin

g
u
a
g
en

s artística
s, 

atrav
és d

as d
ifere

n
tes m

íd
ias e

 

p
latafo

rm
as d

e acesso
 a o

u
tras 

p
esq

u
isas d

e co
n
te

x
to

s d
iferen

tes. 

P
ro

m
o

v
er açõ

es/ev
e
n
to

s/fó
ru

n
s 

co
lab

o
rativ

o
s e co

m
p

artilh
ad

o
s 

co
m

 d
e
m

ais estu
d

an
te

s d
a esco

la 

e co
m

u
n
id

ad
e, a p

artir d
as 

d
iv

ersas lin
g
u
a
g
e
n
s d

a arte e, 

d
em

a
is áreas d

o
 co

n
h
ecim

e
n
to

, 

e
m

 to
rn

o
 d

e te
m

as so
ciais d

e 

in
teresse d

o
s g

ru
p

o
s, p

rev
ia

m
e
n
te 

estu
d

ad
o

s. 

-A
n
alisa a

s ap
ro

x
im

açõ
es e

 

d
istan

cia
m

e
n
to

s en
tre o

s te
m

a
s 

p
esq

u
isad

o
s e o

s arg
u

m
en

to
s d

o
s 

d
em

a
is estu

d
a
n
tes; 

-P
ro

m
o

v
e esp

aço
 p

ara d
eb

ates 

co
n
stru

tiv
o

s, artic
u
la

n
d

o
 as 

lin
g
u
a
g
e
n
s artísticas d

e fo
rm

a
 

in
te

g
rad

a, co
lab

o
rativ

a e crítica; 

-E
x
p

lo
ra co

m
 a

u
to

n
o

m
ia e criticid

ad
e 

o
s co

n
ceito

s e p
ráticas d

estas 

lin
g
u
a
g
e
n
s n

as p
ro

d
u
çõ

es h
istó

ricas e
 

atu
ais d

e
n
tro

 d
o

s te
m

as d
e seu

 

in
teresse. 

(E
F

6
9

A
R

3
3

) A
n
alisar asp

ecto
s 

h
istó

rico
s, so

ciais e p
o

lítico
s d

a
 

p
ro

d
u
ção

 artística, p
ro

b
lem

atizan
d

o
 

as n
arrativ

a
s eu

ro
cên

tricas e a
s 

d
iv

ersas cate
g
o

rizaçõ
es d

a arte
 

(arte, artesan
ato

, fo
lclo

re, d
esig

n
 

etc.). 

M
atrizes estéticas 

cu
ltu

rais 
In

v
e
stig

ação
 so

b
re o

s m
o

v
im

e
n
to

s 

cu
ltu

rais d
o

 p
aís e seu

 co
n
te

x
to

 

h
istó

rico
, so

cial e p
o

lítico
, ten

d
o

 

co
m

o
 refere

n
cia as p

ro
d

u
çõ

es 

artísticas d
as lin

g
u
a
g
e
n
s artísticas, 

b
em

 co
m

o
 seu

 d
ese

n
v
o

lv
im

e
n

to
 

n
o

 m
u
n
icíp

io
 d

en
tro

 d
as 

co
m

u
n
id

ad
es n

a q
u
al p

articip
a
. 

A
n
álise d

o
s d

iferen
te

s p
ro

cesso
s 

d
e p

ro
d

u
ção

 a p
artir d

o
 

d
esen

v
o

lv
im

e
n
to

 d
as so

cied
ad

es, 

d
esd

e a an
tig

u
id

ad
e, até o

s 
co

n
tex

to
s lo

cais. 

-A
n
alisa a p

artir d
e p

esq
u
isas, as 

d
iferen

te
s m

atrize
s cu

ltu
rais e

 

estéticas n
o

s co
n
te

x
to

s so
ciais e

 

p
o

lítico
s, e su

a
s m

a
n
ifestaçõ

es n
o

 

co
n
tex

to
 lo

cal; 

-C
o

m
p

reen
d

e atrav
és d

a criticid
ad

e, 

o
s p

ro
cesso

s d
e p

ro
d

u
ção

 d
as 

lin
g
u
a
g
e
n
s artísticas, e

m
 to

d
o

 o
 

co
n
tex

to
 h

istó
rico

 e seu
 re

flex
o

 n
as 

m
an

ife
staçõ

es co
n
te

m
p

o
rân

ea
s. 
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SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 
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U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

   
6
 

P
at

ri
m

ô
n
io

 c
u
lt

u
ra

l 
In

v
e
st

ig
aç

ão
 d

o
s 

p
ro

ce
ss

o
s 

q
u

e 

co
n
st

it
u
e
m

 o
s 

p
at

ri
m

ô
n

io
s 

cu
lt

u
ra

is
, 

le
v
a
n
d

o
 e

m
 

co
n
si

d
er

aç
ão

, 
o

s 
p

ro
ce

ss
o

s 
q

u
e
 

co
n
st

it
u
e
m

 o
 l

o
ca

l.
 

A
n
al

is
ar

 a
s 

d
if

er
en

te
s 

m
at

ri
ze

s 

cu
lt

u
ra

is
 n

o
 B

ra
si

l,
 p

er
ce

b
en

d
o

 a
s 

d
if

er
en

te
s 

u
ti

li
za

çõ
es

, 

re
p

re
se

n
ta

çõ
es

 e
 c

o
n
ce

it
u
aç

õ
e
s 

n
as

 d
im

en
sõ

es
 d

as
 l

in
g

u
a
g
en

s 

ar
tí

st
ic

as
. 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

d
im

e
n
sõ

e
s 

d
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
 p

at
ri

m
ô

n
io

 

cu
lt

u
ra

l 
p

ar
a 

as
 r

ef
le

x
õ

es
 e

m
 

to
rn

o
 d

as
 q

u
es

tõ
es

 s
o

ci
ai

s 

p
ro

m
o

v
id

a
s 

p
el

a 
ar

te
 

co
n
te

m
p

o
râ

n
ea

 e
m

 a
rt

ic
u
la

çã
o

 

co
m

 a
s 

d
if

er
en

te
s 

li
n
g

u
a
g
en

s 
ar

tí
st

ic
as

. 

-A
n
al

is
a 

o
s 

d
if

er
en

te
s 

p
ro

ce
ss

o
s 

q
u
e
 

co
n
st

it
u
e
m

 o
s 

p
at

ri
m

ô
n
io

s 
h
is

tó
ri

co
s 

d
o

 p
aí

s,
 e

 s
eu

s 
d

es
d

o
b

ra
m

e
n
to

s 
n
a
 

at
u
al

id
ad

e;
 

-V
al

o
ri

za
 o

 p
at

ri
m

ô
n
io

 c
u
lt

u
ra

l 
co

m
o

 

im
p

o
rt

an
te

 f
at

o
r 

d
e 

m
a
n

u
te

n
çã

o
 d

as
 

p
ro

b
le

m
at

iz
aç

õ
es

 s
o

ci
ai

s 
e
m

 t
o

rn
o

 

d
as

 t
e
m

át
ic

a
s 

d
as

 l
in

g
u
ag

e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
; 

-C
o

n
st

ró
i 

v
o

ca
b

u
lá

ri
o

 e
 r

ep
er

tó
ri

o
 a

 

p
ar

ti
r 

d
as

 d
if

er
en

te
s 

li
n
g

u
a
g
en

s 

ar
tí

st
ic

as
 c

o
m

o
 e

le
m

e
n
to

s 
p

re
se

n
te

s 

n
as

 c
at

e
g
o

ri
as

 d
o

 p
at

ri
m

ô
n
io

 c
u
lt

u
ra

l.
 

(E
F

6
9

A
R

3
5

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e
 

m
an

ip
u
la

r 
d

if
er

e
n
te

s 
te

c
n
o

lo
g
ia

s 
e
 

re
cu

rs
o

s 
d

ig
it

ai
s 

p
ar

a 
ac

es
sa

r,
 

ap
re

ci
ar

, 
p
ro

d
u
zi

r,
 r

eg
is

tr
ar

 e
 

co
m

p
ar

ti
lh

ar
 p

rá
ti

ca
s 

e 
re

p
er

tó
ri

o
s 

ar
tí

st
ic

o
s,

 d
e 

m
o

d
o

 r
ef

le
x
iv

o
, 
ét

ic
o

 

e 
re

sp
o

n
sá

v
el

. 

A
rt

e 
e 

te
cn

o
lo

g
ia

 
R

ec
o

n
h
ec

im
en

to
 d

o
s 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

at
o

s 
te

c
n
o

ló
g
ic

o
s 

p
ar

a
 

p
es

q
u
is

as
 e

 r
ec

o
n

h
ec

im
e
n
to

s 
d

as
 

d
iv

er
sa

s 
li

n
g
u
a
g
e
n
s 

ar
tí

st
ic

as
 e

 

su
a
s 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 n
a
 

co
n
te

m
p

o
ra

n
ei

d
ad

e.
 

U
ti

li
za

çã
o

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

te
cn

o
lo

g
ia

s 
p

ar
a 

ac
es

sa
r 

p
ro

d
u
zi

r 

e 
re

g
is

tr
ar

 a
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11.3 Componente curricular – Educação Física 

 
 

A Educação Física é o componente curricular responsável por reunir os 

conhecimentos referentes às manifestações da cultura corporal produzidos 

historicamente no decorrer da constituição dos distintos grupos sociais. Estes 

conhecimentos são divididos em unidades temáticas que contemplam diferentes 

manifestações culturais, são eles: Jogos e Brincadeiras, Esportes, Ginásticas, 

Danças, Lutas e Práticas Corporais de Aventura. 

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a Educação Física faz parte da 

área de Linguagens, tendo como meio de apropriação dos conhecimentos a utilização 

da Linguagem Corporal, que se faz presente nas ações humanas. Como ação 

humana, podemos considerar qualquer ação de um indivíduo ao interagir em 

determinada manifestação da cultura corporal. 

Por exemplo, um aluno ao realizar um levantamento no voleibol está 

comunicando-se com seu companheiro, e ―dizendo‖ que este deve realizar o ataque, 

ao mesmo tempo em que estabelece uma comunicação (contra- comunicação) com 

os adversários que buscarão meios de impedir o sucesso do ataque que receberão. 

Um dos principais compromissos a que se propõe a BNCC é o da educação 

integral, buscando promover o desenvolvimento de uma formação humana global que 

supere a linearidade do conhecimento, assim considerando a complexidade do ser 

humano em suas dimensões cognitiva, afetiva, psicológica e motora (BNCC, 2018). 

Neste sentido, a educação física busca superar a noção de aprendizagem e 

reprodução de movimentos, possibilitando que os alunos também consigam opinar e 

se posicionar criticamente em relação às manifestações da cultura corporal 

compreendendo-as como produções sociais e culturais. 

A Base Nacional Comum Curricular define educação física como ―o 

componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas diversas formas 

de codificação e significação social, entendidas como manifestações das 

possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no 

decorrer da história‖. (BNCC, 2018, p.213) 

Não diferente dos demais componentes curriculares que estruturam as 

diversas áreas de conhecimento, a educação física e suas vivências corporais 

precisam representar aos alunos experiências carregadas de sentido e significado, 

justificados e amparados nos conhecimentos historicamente construídos e 
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acumulados pela sociedade, na qual os sujeitos são produtos e também agentes do 

meio em que vivem. 

Com a intenção de desenvolver o aluno de forma integral, envolvendo as dez 

competências gerais da Base Comum Curricular, além das seis competências da área 

de linguagens, elencam-se as dez competências específicas da educação física para 

o ensino fundamental: 

 
 

1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de 
aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural 

nesse campo. 

3. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de 
saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais. 

4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, 
analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e 

preconceituosas. 

5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater 
posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes. 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 

7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos povos e 
grupos. 

8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em contextos 
de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 

9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo 
alternativas para sua realização no contexto comunitário. 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, 
esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. 

Fonte: BNCC, 2017. 
 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) ―a organização 

das unidades temáticas se baseia na compreensão de que o caráter lúdico está 

presente em todas as práticas corporais, ainda que essa não seja a finalidade da 

Educação Física na escola‖. Ao desenvolver as habilidades e vivenciar as práticas 

durante as aulas, o aluno manifesta sua cultura corporal e experimenta possibilidades 

para além da ludicidade, apropriando-se, desta forma das lógicas intrínsecas oriundas 

das manifestações corporais e seus significados. 

Sendo assim, a determinação das habilidades presentes no currículo, destaca 

oito dimensões de conhecimento: 
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• Experimentação: se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimento 

corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser 

acessados sem passar pela vivência corporal, sem que sejam efetivamente 

experimentados. Além do imprescindível acesso à experiência, se faz necessário 

cuidar para que as sensações geradas no momento das vivências sejam positivas ou, 

pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática. 

• Uso e apropriação: conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de 

realizar de forma autônoma uma determinada prática corporal. Trata-se do mesmo 

tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se 

diferencia por possibilitar ao estudante a competência (ser competente em uma 

prática corporal tem o sentido de poder dar conta das exigências colocadas no 

momento de sua realização no contexto do lazer. É um grau de domínio da prática 

que permite ao sujeito uma atuação que lhe produz satisfação). 

• Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis geradas pelas 

vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais 

diversas épocas, lugares e grupos. Está vinculada com a apropriação de um conjunto 

de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar da realização de uma prática 

corporal e/ou apreciar quando realizada por outros. 

• Reflexão sobre a ação: conhecimentos originados na observação e na análise das 

próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros. Trata-se de um ato 

intencional para formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) 

resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) apreender novas modalidades; e 

(c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas 

com quem compartilha a sua realização. 

• Construção de valores: conhecimentos originados em discussões e vivências no 

contexto das práticas corporais, que possibilitam a aprendizagem de valores e normas 

voltadas ao exercício da cidadania em prol de uma sociedade democrática. Essa 

dimensão está diretamente associada ao ato intencional de ensino e da 

aprendizagem e, portanto, demanda intervenção pedagógica orientada para tal fim. 

Está relacionada também à construção de valores relativos ao respeito às diferenças 

e ao combate dos preconceitos de qualquer natureza. 

• Análise: associada aos conceitos necessários para entender as características e o 

funcionamento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne 

conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas táticos de uma 
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modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma 

capacidade física, entre outros. 

• Compreensão: associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da 

dimensão anterior, refere-se ao esclarecimento do processo de inserção das práticas 

corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam compreender 

o lugar das práticas corporais no mundo. 

As competências específicas do componente curricular Educação Física, 

levarão ao aprimoramento das competências específicas da área de linguagens e das 

competências gerais da BNCC, possibilitando uma confluência entre a Educação 

Física e os demais componentes curriculares na escola, assim como, a progressão 

do conhecimento no percurso formativo durante as etapas da Educação Básica. 

A organização do componente curricular Educação Física está disposto em 

seis Unidades Temáticas: Jogos e Brincadeiras, Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas 

e Práticas Corporais de Aventura. Cada unidade temática possui suas Habilidades, 

que são apresentadas com a intenção de garantir o desenvolvimento das 

competências específicas. 

As Habilidades estão relacionadas aos Objetos de Conhecimento, e cada um 

está organizado em Especificações do Objeto de Conhecimento, onde são detalhados 

os conteúdos, assegurando uma ampla variedade de manifestações corporais, 

obedecendo suas especificidades, propiciando o desenvolvimento das dimensões do 

conhecimento e, por fim, os critérios de avaliação, sendo um processo de caráter 

formativo e educacional constituindo-se como um meio privilegiado de estudo para o 

aluno e de análise da qualidade de ensino e da aprendizagem pelo professor. 

A avaliação em Educação Física deve considerar os enfoques cognitivos, 

crítico-social, psicológico e afetivo, assim como, o desenvolvimento motor, 

preconizando a formação integral do aluno e considerando as dimensões conceitual, 

procedimental e atitudinal. O quadro curricular está estruturado em blocos, 1º e 2º 

anos, 3º ao 5º anos, 6º e 7º anos e 8º e 9º anos, respeitando o percurso formativo e 

a progressão do conhecimento. 
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 d
as

 h
ab

ili
d

ad
es

 e
 

fu
n

d
am

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

d
o

s 
es

p
o

rt
es

 d
e 

m
ar

ca
. 

M
an

if
e

st
aç

õ
e

s:
 c

o
rr

id
as

, s
al

to
s 

h
o

ri
zo

n
ta

is
 (d

is
tâ

n
ci

a)
 s

al
to

s 
ve

rt
ic

ai
s 

(a
lt

u
ra

),
 la

n
ça

m
en

to
 e

 a
rr

e
m

e
ss

o
 d

e
 

o
b

je
to

s 
et

c.
 

A
sp

ec
to

s 
ge

ra
is

: c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 e
 

ex
p

lo
ra

çã
o

 d
as

 h
ab

ili
d

ad
es

 e
 d

o
s 

fu
n

d
am

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

d
o

s 
es

p
o

rt
es

 d
e 

p
re

ci
sã

o
. 

M
an

if
e

st
aç

õ
e

s:
 c

o
n

fe
cç

ão
 e

 e
xp

lo
ra

çã
o

 

d
e 

m
at

er
ia

l: 
ar

co
 e

 f
le

ch
a,

 b
o

lic
h

e 
e

 

b
o

ch
a;

 e
le

m
en

to
s 

té
cn

ic
o

s:
 c

o
n

tr
o

le
 d

e
 

fo
rç

a,
 p

re
ci

sã
o

, d
ir

eç
ão

, c
o

o
rd

en
aç

ão
 

(c
o

rp
o

 e
 m

at
er

ia
l)

. 

C
o

n
h

ec
e 

e 
p

ar
ti

ci
p

a 
d

o
s 

d
if

er
e

n
te

s 
ti

p
o

s 
d

e 
es

p
o

rt
e

. 

 D
em

o
n

st
ra

 c
o

n
tr

o
le

 e
 a

d
eq

u
aç

ão
 d

o
 

u
so

 d
o

 c
o

rp
o

 n
a 

ex
ec

u
çã

o
 d

o
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
b

ás
ic

o
s.

 

 C
o

m
p

re
en

d
e

 q
u

e 
n

a 
p

rá
ti

ca
 d

o
s 

jo
go

s 
h

á 
vi

tó
ri

as
, d

er
ro

ta
s 

e 
re

gr
as

 p
ar

a 
se

re
m

 
re

sp
ei

ta
d

as
. 

 C
o

n
h

ec
e 

e 
re

co
n

h
ec

e 
as

 s
em

e
lh

an
ça

s 
e 

d
if

er
en

ça
s 

n
o

s 
e

sp
o

rt
e

s 
d

e 
m

ar
ca

 e
 

p
re

ci
sã

o
. 

   

 
U

N
ID

A
D

E
 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

  
H

A
B

IL
ID

A
D

E
S

 

 
O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

 
E

S
P

E
C

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 D
O

 O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

  
C

R
IT

É
R

IO
S

 D
E

 A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

     
G

in
á

st
ic

a
s 

(E
F1

2
EF

0
7

):
 

Ex
p

er
im

en
ta

r,
 

fr
u

ir
 

e 
id

en
ti

fi
ca

r 
d

if
er

en
te

s 
el

em
e

n
to

s 
b

ás
ic

o
s 

d
a 

gi
n

ás
ti

ca
 (

eq
u

ilí
b

ri
o

s,
 s

al
to

s,
 

gi
ro

s,
 r

o
ta

çõ
e

s,
 a

cr
o

b
ac

ia
s,

 c
o

m
 e

 s
em

 
m

at
er

ia
is

) 
e 

d
a 

gi
n

ás
ti

ca
 g

er
al

, d
e 

fo
rm

a 
in

d
iv

id
u

al
 e

 e
m

 p
eq

u
en

o
s 

gr
u

p
o

s,
 

ad
o

ta
n

d
o

 p
ro

ce
d

im
en

to
s 

d
e 

se
gu

ra
n

ça
. 

   
G

in
á

st
ic

a
 g

er
a

l 

(d
e
m

o
n

st
ra

çã
o

) 

A
sp

ec
to

s 
ge

ra
is

: 
ca

ra
ct

er
iz

aç
ão

 
d

a 
gi

n
ás

ti
ca

 p
ar

a 
to

d
o

s;
 d

is
cu

ss
ão

 s
o

b
re

 
in

cl
u

sã
o

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

co
rp

o
s 

e
 

d
es

e
m

p
en

h
o

. 

 El
em

en
to

s 
co

n
st

it
u

ti
vo

s 
d

as
 g

in
ás

ti
ca

s:
 

P
ar

ti
ci

p
a 

d
as

 a
ti

vi
d

ad
es

 d
a 

gi
n

ás
ti

ca
 e

 

co
m

p
re

en
d

e
 q

u
e 

es
ta

 p
o

d
e 

se
r 

co
le

ti
va

 

e 
in

d
iv

id
u

al
. 

 C
ri

a 
co

m
 o

 c
o

rp
o

 f
o

rm
as

 d
iv

er
sa

s 
d

e 
ex

p
re

ss
ão

. 
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(EF1
2

EF0
8

): P
lan

ejar e u
tilizar estratégias 

p
ara a execu

ção
 d

e
 d

iferen
te

s ele
m

en
to

s 
b

ásico
s d

a gin
ástica e d

a gin
ástica geral. 

 
(EF1

2
EF0

9
): P

articip
ar d

a gin
ástica geral, 

id
en

tifican
d

o
 as p

o
ten

cialid
ad

es e o
s 

lim
ite

s d
o

 co
rp

o
, e resp

eitan
d

o
 as 

d
iferen

ças in
d

ivid
u

ais e d
e d

e
se

m
p

en
h

o
 

co
rp

o
ral. 

 
(EF1

2
EF1

0
): D

e
screver, p

o
r m

eio
 d

e
 

m
ú

ltip
las lin

gu
agen

s (co
rp

o
ral, o

ral, 

escrita e au
d

io
visu

al), as características 

d
o

s ele
m

en
to

s b
ásico

s d
a gin

ástica e d
a 

gin
ástica geral, id

en
tifican

d
o

 a p
resen

ça 

d
esse

s ele
m

en
to

s e
m

 d
istin

tas p
ráticas 

co
rp

o
rais. 

 
Elem

en
to

s co
rp

o
rais: eq

u
ilib

rar, 
b

alan
cear, trep

ar, im
p

u
lsio

n
ar, girar, 

saltitar, saltar, an
d

ar, co
rrer, circu

n
d

ar, 
o

n
d

u
lar, rastejar, esten

d
er, ro

lar e
 

o
u

tro
s. 

 
Elem

en
to

s acro
b

ático
s: ro

lam
en

to
, vela, 

m
o

vim
en

to
s em

 q
u

ad
ru

p
e

d
ia e co

m
 

in
versão

 d
o

 eixo
 lo

n
gitu

d
in

al: esten
d

e
-se 

d
e cim

a p
ara b

aixo
 (o

u
 vice e versa), 

p
erp

en
d

icu
lar ao

 p
lan

o
 tran

sversal. Esse
 

eixo
 p

o
ssib

ilita o
s m

o
vim

en
to

s d
e

 

ro
tação

 lateral e ro
tação

 m
ed

ial. Ex.: 

A
rticu

lação
 d

o
 o

m
b

ro
, d

o
 co

to
velo

... 

 
M

an
ip

u
lação

/exp
lo

ração
 d

e ap
arelh

o
s 

trad
icio

n
ais/n

ão
 trad

icio
n

ais e esp
aço

 

esco
lar: co

rd
a, arco

, b
o

las d
e tam

an
h

o
s 

variad
o

s, b
aran

gan
d

am
, tecid

o
s, len

ço
l, 

to
lh

a d
e b

an
h

o
, b

astõ
es, caixas, elástico

, 

en
grad

ad
o

s, cad
eiras, b

an
co

s, p
n

eu
s, 

trave d
e eq

u
ilíb

rio
, galh

o
s d

e árvo
re

s, 

vigas d
e m

ad
eira, b

an
co

s, co
rrim

ão
s, 

escad
as, m

u
ro

s, p
ared

e, gram
ad

o
, 

q
u

ad
ra. C

o
n

h
ecim

en
to

 e co
n

tro
le

 

co
rp

o
ral: esq

u
e

m
a co

rp
o

ral, segm
en

to
s 

co
rp

o
rais, co

m
p

o
sição

 e p
ercep

ção
 

co
rp

o
ral, sen

tid
o

 e n
o

çõ
es d

e esp
aço

 e
 

tem
p

o
. 

A
tivid

ad
e

s 
circen

se
s: 

Fu
n

d
am

en
to

s 
h

istó
rico

s d
as ativid

ad
e

s circe
n

ses. 

P
alh

aço
s: d

iferen
tes técn

icas e estilo
s. 

R
eco

n
h

ece p
ro

gressivam
en

te
 o

s lim
ites e

 
p

o
ssib

ilid
ad

e
 d

o
 p

ró
p

rio
 co

rp
o

. 

 
C

o
n

h
ece 

e 
reco

n
h

e
ce 

a 
co

m
p

o
sição

 
co

rp
o

ral e seu
s segm

en
to

s, b
em

 co
m

o
 as 

p
o

ssib
ilid

ad
e

s d
e m

o
vim

en
to

. 

 
C

o
n

h
ece e reco

n
h

ece as d
iferen

tes 

p
ráticas circen

ses 
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SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

 
 

M
an

ip
u

la
çõ

es
 d

e 
o

b
je

to
s:

 m
al

ab
ar

es
 

co
m

 b
o

la
s,

 le
n

ço
s,

 p
an

o
s,

 s
aq

u
in

h
o

s 
e 

b
al

õ
es

. 

 

   

 
U

N
ID

A
D

E
 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

 
H

A
B

IL
ID

A
D

E
S

 

 
O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

 
E

S
P

E
C

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 D
O

 O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

 
C

R
IT

É
R

IO
S

 D
E

 A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

    

D
a

n
ça

s 

(E
F1

2
EF

1
1

):
 E

xp
er

im
en

ta
r 

e 
fr

u
ir

 
d

if
er

en
te

s 
d

an
ça

s 
d

o
 c

o
n

te
xt

o
 

co
m

u
n

it
ár

io
 e

 r
eg

io
n

al
 (

ro
d

as
 c

an
ta

d
as

, 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
rí

tm
ic

as
 e

 e
xp

re
ss

iv
as

),
 e

 
re

cr
iá

-l
as

, r
e

sp
ei

ta
n

d
o

 a
s 

d
if

e
re

n
ça

s 
in

d
iv

id
u

ai
s 

e 
d

e 
d

e
se

m
p

en
h

o
 c

o
rp

o
ra

l. 

 (E
F1

2
EF

1
2

):
 Id

en
ti

fi
ca

r 
o

s 
el

e
m

en
to

s 

co
n

st
it

u
ti

vo
s 

(r
it

m
o

, e
sp

aç
o

, g
es

to
s)

 d
as

 

d
an

ça
s 

d
o

 c
o

n
te

xt
o

 c
o

m
u

n
it

ár
io

 e
 

re
gi

o
n

al
, v

al
o

ri
za

n
d

o
 e

 r
e

sp
ei

ta
n

d
o

 a
s 

m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
cu

lt
u

ra
s.

 

 
D

a
n

ça
 c

r
ia

ti
v

a
/ 

d
a

n
ça

 

ed
u

ca
ti

v
a

 

       
D

a
n

ça
 d

a
 c

u
lt

u
ra

 

p
o

p
u

la
r/

fo
lc

ló
ri

ca
 

- 
A

ti
vi

d
ad

e
s 

rí
tm

ic
as

 
e 

ex
p

re
ss

iv
as

: v
ar

ia
çã

o
 d

e 
ri

tm
o

s 
m

u
si

ca
is

, 
b

ri
n

q
u

ed
o

s 
e 

b
ri

n
ca

d
e

ir
as

 
ca

n
ta

d
as

, 
ca

n
ti

ga
 

d
e 

ro
d

a,
 

ex
p

re
ss

ão
 

co
rp

o
ra

l, 
im

it
aç

ão
, 

m
ím

ic
a,

 
id

en
ti

fi
ca

çã
o

 
d

o
s 

ri
tm

o
s 

co
rp

o
ra

is
 e

 d
o

 m
u

n
d

o
 e

xt
er

n
o

, 
at

iv
id

ad
es

 c
ri

at
iv

as
, 

p
er

cu
ss

ão
 c

o
rp

o
ra

l,
 

ex
p

lo
ra

çã
o

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

so
n

s 
(m

ú
si

ca
s 

e 
p

ro
d

u
çã

o
 d

e 
so

n
s)

. 

 A
sp

ec
to

s 
ge

ra
is

: c
o

n
h

e
ci

m
en

to
s 

so
b

re
 

p
lu

ra
lid

ad
e 

cu
lt

u
ra

l p
o

r 
m

ei
o

 d
a 

d
an

ça
. 

 D
an

ça
s 

d
o

 
co

n
te

xt
o

 
co

m
u

n
it

ár
io

 
e 

re
gi

o
n

al
: 

q
u

ad
ri

lh
a,

 d
an

ça
 d

o
 p

ez
in

h
o

, 

ci
ra

n
d

a,
 g

au
ch

es
ca

..
. 

- 
C

o
n

h
ec

e 
e 

re
co

n
h

ec
e 

d
an

ça
s 

d
as

 d
iv

er
sa

s 
cu

lt
u

ra
s 

co
m

u
n

it
ár

ia
s 

e
 

re
gi

o
n

ai
s,

 r
e

sp
ei

ta
n

d
o

 a
s 

d
if

e
re

n
ça

s 
in

d
iv

id
u

ai
s 

e 
cu

lt
u

ra
is

. 

 - 
Fa

z 
u

so
 d

a 
d

an
ça

, d
o

s 
so

n
s 

p
ar

a 
o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 r
ít

m
ic

o
. 

 - 
P

ar
ti

ci
p

a 
d

e 
fo

rm
a 

p
ro

fí
cu

a 
d

as
 

at
iv

id
ad

es
 r

ít
m

ic
as

, e
 d

e 
ex

p
re

ss
ão

 
co

rp
o

ra
l. 

 A
p

re
se

n
ta

 n
o

çã
o

 d
e 

so
m

 e
 e

xp
re

ss
ão

 
co

rp
o

ra
l. 

 -R
ec

o
n

h
e

ce
 p

ro
gr

e
ss

iv
am

en
te

 o
s 

lim
it

es
 

e 
p

o
ss

ib
ili

d
ad

e
 d

o
 p

ró
p

ri
o

 c
o

rp
o

. 

 
  

L
u

ta
s 

(C
H

.E
F1

2
EF

0
1

) 
Ex

p
er

im
en

ta
r 

e 
fr

u
ir

 
el

e
m

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

d
e 

lu
ta

s 
d

e
 f

o
rm

a 
in

d
iv

id
u

al
 e

 c
o

le
ti

va
, r

es
p

ei
ta

n
d

o
 o

 c
o

le
ga

 
co

m
o

 o
p

o
n

en
te

 e
 a

s 
n

o
rm

as
 d

e
 

se
gu

ra
n

ça
. 

  
D

is
p

u
ta

s 
co

rp
o

ra
is

 

El
em

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

d
as

 lu
ta

s 
(e

sq
u

iv
ar

, 
im

o
b

ili
za

r,
 c

o
n

q
u

is
ta

r 
te

rr
it

ó
ri

o
, a

ti
n

gi
r 

al
vo

, p
u

xa
r/

em
p

u
rr

ar
, d

es
eq

u
ili

b
ra

r.
..

) 
co

m
 e

 s
e

m
 im

p
le

m
en

to
s.

 

 Jo
go

s 
d

e 
at

aq
u

e/
d

e
fe

sa
 u

ti
liz

an
d

o
 o

s 

el
e

m
en

to
s 

b
ás

ic
o

s 
d

as
 lu

ta
s.

 

P
ar

ti
ci

p
a 

e 
ex

p
er

im
en

ta
 d

o
s 

d
if

er
en

te
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
e 

el
em

en
to

s 
d

as
 lu

ta
s.

 

 C
o

m
p

re
en

d
e 

a 
lu

ta
 d

e 
fo

rm
a 

ed
u

ca
ti

va
 

ag
re

ga
n

d
o

 
va

lo
re

s 
e 

re
co

n
h

ec
e 

a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
 a

d
ve

rs
ár

io
/o

p
o

n
en

te
. 
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C
H

.EF1
2

EF0
2

) 
P

lan
ejar 

e 
u

tilizar estratégias d
e ataq

u
e e d

efe
sa 

u
tilizan

d
o

 o
s elem

en
to

s b
ásico

s d
as lu

tas. 

 
 

R
eco

n
h

ece p
ro

gre
ssivam

en
te

 o
s lim

ite
s e 

p
o

ssib
ilid

ad
e

s d
o

 p
ró

p
rio

 co
rp

o
. 

 
D

iferen
cia lu

tas e b
rigas, u

tilizan
d

o
-se d

o
 

co
n

h
ecim

en
to

 d
as m

esm
as. 

 
P

ro
p

õ
e estratégias d

e ataq
u

e e d
efe

sa. 

   

U
N

ID
A

D
E TEM

Á
TIC

A
 

H
A

B
ILID

A
D

ES 
O

B
JETO

 D
E C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
 

ESP
EC

IFIC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JETO

 D
E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

ITÉR
IO

S D
E A

V
A

LIA
Ç

Ã
O

 

      
P

ráticas C
o

rp
o

rais d
e

 

A
ve

n
tu

ra 

(C
H

.EF1
2

EF0
3

) Exp
erim

en
tar e fru

ir 
d

iferen
tes p

ráticas co
rp

o
rais d

e aven
tu

ra 
u

rb
an

as e n
a n

atu
reza, valo

rizan
d

o
 e

 
resp

eitan
d

o
 as n

o
rm

as d
e segu

ran
ça. 

 
(C

H
.EF1

2
EF0

4
) P

articip
ar d

as d
iferen

tes 
p

ráticas co
rp

o
rais d

e aven
tu

ra u
rb

an
as e

 
n

a n
atu

reza, exp
lo

ran
d

o
 as h

ab
ilid

ad
es 

m
o

to
ras. 

      
P

ráticas co
rp

o
rais d

e
 

ave
n

tu
ra 

u
rb

an
as e

 n
a n

atu
re

za 

A
sp

ecto
s gerais: co

n
h

e
cim

en
to

s 
h

istó
rico

s e cu
ltu

rais, h
ab

ilid
ad

es e 
características d

as p
ráticas co

rp
o

rais d
e 

aven
tu

ra u
rb

an
as e n

a n
atu

reza. 

 
- M

an
ife

staçõ
e

s u
rb

an
as e n

a n
atu

reza: 

slacklin
e, e

scalad
a co

m
 n

ó
s e

 

am
arraçõ

e
s, carrin

h
o

 d
e ro

lim
ã, trilh

as, 

co
rrid

a d
e o

rien
tação

, falsa b
aian

a. 

C
o

n
h

ece
 

e
 

reco
n

h
e

ce 
as 

d
iferen

te
s 

p
ráticas co

rp
o

rais d
e aven

tu
ra u

rb
an

as e
 

n
a n

atu
reza. 

 
R

eco
n

h
ece p

ro
gre

ssivam
en

te
 o

s lim
ites e 

p
o

ssib
ilid

ad
e

s d
o

 p
ró

p
rio

 co
rp

o
. 

 
A

p
rim

o
ra o

s m
o

vim
en

to
s co

rp
o

rais co
m

 
co

n
sciên

cia. 

 
C

on
hece e identifica os principais espaços 

p
ara a p

rática. 

 

3
º ao

 5º A
N

O
 

U
N

ID
A

D
E TEM

Á
TIC

A
 

H
A

B
ILID

A
D

ES 
O

B
JETO

 D
E C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
 

ESP
EC

IFIC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JET

O
 D

E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

ITÉR
IO

S D
E A

V
A

LIA
Ç

Ã
O

 



2
9

8
 

SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

(E
F3

5
EF

0
1

):
 E

xp
er

im
en

ta
r 

e 
fr

u
ir

 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
e 

jo
go

s 
p

o
p

u
la

re
s 

d
o

 B
ra

si
l e

 
d

o
 m

u
n

d
o

, i
n

cl
u

in
d

o
 a

q
u

el
es

 d
e 

m
at

ri
z 

in
d

íg
en

a 
e 

af
ri

ca
n

a,
 e

 r
ec

ri
á-

lo
s,

 
va

lo
ri

za
n

d
o

 a
 im

p
o

rt
ân

ci
a 

d
es

se
 

p
at

ri
m

ô
n

io
 h

is
tó

ri
co

 c
u

lt
u

ra
l. 

 (E
F3

5
EF

0
2

):
 P

la
n

ej
ar

 e
 u

ti
liz

ar
 e

st
ra

té
gi

as
 

p
ar

a 
p

o
ss

ib
ili

ta
r 

a 
p

ar
ti

ci
p

aç
ão

 s
eg

u
ra

 d
e

 

 
A

sp
ec

to
s 

ge
ra

is
: a

s 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
e 

jo
go

s 

co
m

o
 f

o
rm

a 
d

e 
lin

gu
ag

e
m

, c
o

n
ví

vi
o

 e
 

co
ab

it
aç

ão
; e

st
im

u
la

r 
o

 e
n

vo
lv

im
en

to
 

d
o

s 
fa

m
ili

ar
e

s 
p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
jo

go
s 

e
 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s.

 D
is

cu
ss

ão
 s

o
b

re
 b

u
lly

in
g 

(j
o

go
s 

e 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
co

m
o

 a
lt

er
n

at
iv

as
 

p
ar

a 
so

ci
ab

ili
za

çã
o

, r
es

p
e

it
an

d
o

 a
s 

d
if

er
en

ça
s,

 in
d

iv
id

u
al

id
ad

es
 e

 

d
if

ic
u

ld
ad

es
).

 

- 
C

o
n

h
ec

e 
e 

re
co

n
h

ec
e 

jo
go

s 
e

 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
d

a 
cu

lt
u

ra
 b

ra
si

le
ir

a,
 

re
sp

ei
ta

n
d

o
 a

s 
d

if
er

en
ça

s 
in

d
iv

id
u

ai
s 

e 
cu

lt
u

ra
is

. 

 - 
P

ar
ti

ci
p

a 
at

iv
am

en
te

 d
o

s 
jo

go
s 

e
 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s.

 

 - 
A

p
ro

p
ri

a-
se

 d
e 

ge
st

o
s 

e
 

m
o

vi
m

en
to

s 
d

e 

 
B

ri
n

ca
d

e
ir

as
 e

 

Jo
go

s 

to
d

o
s 

o
s 

al
u

n
o

s 
em

 b
ri

n
ca

d
e

ir
as

 e
 jo

go
s 

p
o

p
u

la
re

s 
d

o
 B

ra
si

l e
 d

e 
m

at
ri

z 
in

d
íg

en
a 

e 
af

ri
ca

n
a.

 

 (E
F3

5
EF

0
3

):
 D

e
sc

re
ve

r,
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e
 

m
ú

lt
ip

la
s 

lin
gu

ag
en

s 
(c

o
rp

o
ra

l, 
o

ra
l, 

es
cr

it
a,

 a
u

d
io

vi
su

al
),

 a
s 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
o

s 
jo

go
s 

p
o

p
u

la
re

s 
d

o
 B

ra
si

l e
 d

e
 m

at
ri

z 
in

d
íg

en
a 

e 
af

ri
ca

n
a,

 e
xp

lic
an

d
o

 s
u

as
 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

e 
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

es
se

 
p

at
ri

m
ô

n
io

 h
is

tó
ri

co
 c

u
lt

u
ra

l n
a 

p
re

se
rv

aç
ão

 d
as

 d
if

er
en

te
s 

cu
lt

u
ra

s.
 

 (E
F3

5
EF

0
4

):
 R

e
cr

ia
r,

 in
d

iv
id

u
al

 e
 

co
le

ti
va

m
en

te
, e

 e
xp

er
im

en
ta

r,
 n

a 
es

co
la

 
e 

fo
ra

 d
el

a,
 b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
e

 jo
go

s 
p

o
p

u
la

re
s 

d
o

 B
ra

si
l e

 d
o

 m
u

n
d

o
, i

n
cl

u
in

d
o

 a
q

u
el

es
 

d
e 

m
at

ri
z 

in
d

íg
en

a 
e 

af
ri

ca
n

a,
 e

 d
em

ai
s 

p
rá

ti
ca

s 
co

rp
o

ra
is

 t
e

m
at

iz
ad

as
 n

a 
es

co
la

, 
ad

eq
u

an
d

o
-a

s 
ao

s 
es

p
aç

o
s 

p
ú

b
lic

o
s 

d
is

p
o

n
ív

ei
s.

 
. 

 
B

ri
n

ca
d

e
ir

as
 e

 jo
go

s 
p

o
p

u
la

re
s 

d
o

 B
ra

si
l e

 d
o

 
m

u
n

d
o

 

B
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
Jo

go
s:

 

Jo
go

s 
p

o
p

u
la

re
s 

d
a 

cu
lt

u
ra

 b
ra

si
le

ir
a:

 

am
ar

el
in

h
a,

 p
u

la
r 

co
rd

a,
 b

o
la

 d
e 

gu
d

e,
 

p
er

n
as

 d
e 

p
au

, p
et

ec
as

, b
ilb

o
q

u
ê,

 p
é

- 

d
el

at
a,

 c
in

co
 m

ar
ia

s,
 p

ip
a,

 c
ab

o
 d

e
 

gu
er

ra
, t

ir
o

 d
a 

za
ra

b
at

an
a.

.. 

Jo
go

s 
af

ri
ca

n
o

s 
e 

af
ro

-b
ra

si
le

ir
o

s:
 

la
b

ir
in

to
, m

at
ak

u
n

a,
 m

yg
o

d
, m

an
ca

la
, 

ca
cu

ri
á.

 

Jo
go

s 
si

m
b

ó
lic

o
s:

 e
st

im
u

la
m

 o
 f

az
- 

d
ec

o
n

ta
 e

 a
 im

ag
in

aç
ão

. 

Jo
go

s 
co

o
p

er
at

iv
o

s.
 

B
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

d
e 

ro
d

a:
 g

at
o

 e
 r

at
o

, 

ch
ic

o
te

 q
u

ei
m

ad
o

..
. 

Jo
go

s 
d

e 
C

o
m

p
et

iç
ão

: e
st

af
et

as
, 

p
iq

u
eb

an
d

ei
ra

, q
u

ei
m

ad
a.

..
 

Jo
go

s 
se

n
so

ri
ai

s.
 

Jo
go

s 
d

e 
aç

ão
. 

Jo
go

s 
d

e 
av

en
tu

ra
. 

Jo
go

s 
d

e 
co

n
st

ru
çã

o
 e

 g
er

en
ci

am
en

to
. 

Jo
go

s 
d

e 
es

tr
at

ég
ia

. 

Jo
go

s 
d

e 
si

m
u

la
çã

o
. 

su
a 

cu
lt

u
ra

 n
o

 c
u

id
ad

o
 d

e 
si

, n
o

s 
jo

go
s 

e
 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s.

 

 P
ro

p
õ

e,
 

el
ab

o
ra

, 
su

ge
re

 
jo

go
s 

e 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
d

as
 d

iv
er

sa
s 

cu
lt

u
ra

s.
 

 P
ar

ti
ci

p
a 

d
as

 b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
jo

go
s 

d
e

 f
az

 
d

e 
co

n
ta

 
as

su
m

in
d

o
 

d
e

te
rm

in
ad

as
 

p
o

st
u

ra
s 

co
rp

o
ra

is
, 

ge
st

o
s 

e 
fa

la
s 

q
u

e 
d

el
in

ei
am

 p
ap

éi
s.

 

 D
em

o
n

st
ra

 c
o

n
tr

o
le

 e
 a

d
eq

u
aç

ão
 d

o
 u

so
 

d
o

 c
o

rp
o

 n
as

 b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
jo

go
s.

 

 O
rg

an
iz

a 
au

to
n

o
m

am
en

te
 a

lg
u

n
s 

jo
go

s,
 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

o
u

 
at

iv
id

ad
e

s 
co

rp
o

ra
is

 
si

m
p

le
s.

 

 R
ec

o
n

h
ec

e 
e

 
d

e
sc

re
ve

 
p

o
r 

m
ei

o
 

d
e 

m
ú

lt
ip

la
s 

lin
gu

ag
en

s 
as

 b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
o

s 
jo

go
s 

p
o

p
u

la
re

s 
d

o
 B

ra
si

l. 

 R
ec

o
n

h
ec

e 
e

 
id

en
ti

fi
ca

 
as

 
d

if
er

en
ça

s 
en

tr
e 

jo
go

s 
e 

b
ri

n
ca

d
ei

ra
s.
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SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

    
 

 
    

B
rin

cad
e

iras e
 jo

go
s d

e
 

m
atriz in

d
íge

n
a e

 african
a

 

Jo
go

s 
p

ré
-d

e
sp

o
rtivo

s: 
fu

n
d

am
en

tação
 

p
ara a p

rática d
e esp

o
rtes co

m
 regras e

 
fu

n
d

am
en

to
s e

sp
ecífico

s. 
B

rin
q

u
ed

o
s can

tad
o

s: se u
tilizam

 d
e 

m
ú

sica, im
p

le
m

en
to

s e ritm
o

, ex. 

escravo
s d

e Jó
, lagu

stalagu
ê... 

Jo
go

s d
e salão

, d
e m

esa e tab
u

leiro
: 

xad
rez, d

am
a, cartas, d

o
m

in
ó

, b
in

go
..., 

au
m

en
tan

d
o

 o
 grau

 d
e co

m
p

lexid
ad

e. 

B
rin

cad
eira d

e p
egar e esco

n
d

er: 

p
egaco

n
gela, p

ega
- rab

o
, esco

n
d

e- 

esco
n

d
e, caça ao

 teso
u

ro
... 

C
o

n
stru

ção
 d

e jo
go

s e b
rin

cad
eiras co

m
 

m
aterial altern

ativo
, su

cata. 

B
rin

cad
eiras d

e d
o

b
rad

u
ras. 

A
sp

ecto
s gerais: co

n
h

ecim
en

to
s so

b
re 

p
lu

ralid
ad

e cu
ltu

ral p
o

r m
eio

 d
as 

b
rin

cad
eiras e jo

go
s. 

M
atriz In

d
ígen

a: p
eteca; cab

o
 d

e gu
erra; 

p
ern

a d
e p

au
; xiku

n
ah

ity (fu
teb

o
l d

e
 

cab
eça); tiro

 co
m

 arco
; zarab

atan
a 

M
atriz A

frican
a: terra m

ar m
o

çam
b

iq
u

e; 

escravo
s d

e jó
; lab

irin
to

 d
e m

o
çam

b
iq

u
e; 

m
atacu

zan
a (tip

o
 três m

arias).. 

 
C

o
m

p
re

en
d

e
 

as 
características 

d
as 

d
iferen

tes catego
rias d

e jo
go

s. 

         

Esp
o

rte
s 

(EF3
5

EF0
5

): Exp
erim

en
tar e fru

ir d
iverso

s 
tip

o
s d

e esp
o

rtes d
e cam

p
o

 e taco
, 

red
e/p

ared
e, in

vasão
, m

arca e p
recisão

, 
id

en
tifican

d
o

 seu
s elem

en
to

s co
m

u
n

s e
 

crian
d

o
 estratégias in

d
ivid

u
ais e co

letivas 
b

ásicas p
ara su

a e
xecu

ção
, p

rezan
d

o
 p

elo
 

trab
alh

o
 co

letivo
 e p

elo
 p

ro
tago

n
ism

o
. 

 
(EF3

5
EF0

6
): D

iferen
ciar o

s co
n

ceito
s d

e 
jo

go
 e esp

o
rte, id

en
tifican

d
o

 as 

Esp
o

rte
s d

e
 cam

p
o

 e taco
 

A
sp

ecto
s gerais: características, 

h
ab

ilid
ad

es e fu
n

d
am

en
to

s d
o

s esp
o

rtes 
d

e cam
p

o
 e taco

, b
rin

cad
eiras, gran

d
es 

jo
go

s e jo
go

s p
ré-d

e
sp

o
rtivo

s. 
C

am
p

o
 e taco

: b
aseb

all, cricke
t, so

ftb
all, 

taco
b

o
l (b

ete o
m

b
ro

)... 

A
sp

ecto
s gerais: características, 

h
ab

ilid
ad

es e fu
n

d
am

en
to

s d
o

s esp
o

rtes 

d
e red

e d
ivisó

ria e p
ared

e d
e reb

o
te, 

C
o

n
h

ece e p
articip

a d
o

s d
iferen

tes tip
o

s 
d

e 
e

sp
o

rtes 
d

e 
cam

p
o

 
e 

taco
, 

red
e/p

ared
e, 

in
vasão

 
e 

m
arca 

id
en

tifican
d

o
 seu

s elem
en

to
s co

m
u

n
s e

 
crian

d
o

 estratégias. 

 
C

o
n

h
ece, resp

eita e faz u
so

 d
as p

rin
cip

ais 
regras d

o
s d

iferen
te

s tip
o

s d
e esp

o
rte

s. 
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A
R

IA
 M

U
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A
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C
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Ç
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U
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U

R
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 D
E 

FA
X
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A
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D
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G
U
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 S

C
 

    
 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

q
u

e 
o

s 
co

n
st

it
u

em
 n

a 
co

n
te

m
p

o
ra

n
ei

d
ad

e
 e

 s
u

as
 m

an
if

es
ta

çõ
es

 
(p

ro
fi

ss
io

n
al

 e
 c

o
m

u
n

it
ár

ia
/l

az
er

).
 

Es
p

o
rt

e
s 

co
m

 r
e

d
e

 d
iv

is
ó

ri
a 

e
 

p
ar

e
d

e
 d

e
 r

e
b

o
te

 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s,
 g

ra
n

d
es

 jo
go

s 
e 

jo
go

s 

p
ré

d
es

p
o

rt
iv

o
s.

 

V
ô

le
i e

 v
ô

le
i d

e 
p

ra
ia

: j
o

go
s 

p
ré

d
es

p
o

rt
iv

o
s 

e 
fu

n
d

am
en

to
s 

b
ás

ic
o

s 

(p
o

st
u

ra
 c

o
rp

o
ra

l, 
to

q
u

e,
 m

an
ch

et
e,

 

sa
q

u
e 

ad
ap

ta
d

o
).

 

Tê
n

is
 d

e 
m

es
a:

 jo
go

s 
p

ré
-d

es
p

o
rt

iv
o

s 
e 

fu
n

d
am

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

(p
o

st
u

ra
 c

o
rp

o
ra

l, 

em
p

u
n

h
ad

u
ra

, r
eb

at
id

a,
 s

aq
u

e
 

ad
ap

ta
d

o
).

 

Tê
n

is
 d

e 
ca

m
p

o
: j

o
go

s 
p

ré
-d

e
sp

o
rt

iv
o

s 
e 

fu
n

d
am

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

(p
o

st
u

ra
 c

o
rp

o
ra

l,
 

em
p

u
n

h
ad

u
ra

, r
eb

at
id

a,
 s

aq
u

e
 

ad
ap

ta
d

o
).

 

B
ad

m
in

to
n

: j
o

go
s 

p
ré

-d
es

p
o

rt
iv

o
s 

e 

fu
n

d
am

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

(p
o

st
u

ra
 c

o
rp

o
ra

l, 

em
p

u
n

h
ad

u
ra

, r
eb

at
id

a,
 s

aq
u

e
 

ad
ap

ta
d

o
).

 

P
et

ec
a:

 f
u

n
d

am
en

to
s 

b
ás

ic
o

s 
(s

aq
u

e,
 

d
ef

e
sa

, a
ta

q
u

e)
. 

P
u

n
h

o
b

o
l:

 fu
n

d
am

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

(s
aq

u
e,

 

d
ef

e
sa

/p
as

se
, 

le
va

n
ta

m
en

to
, 

b
at

id
a/

at
aq

u
e)

. 

P
ro

p
õ

e,
 

el
ab

o
ra

, 
su

ge
re

 
re

gr
as

 
e 

es
tr

at
é

gi
as

 p
ar

a 
es

te
s 

e
sp

o
rt

e
s.

 

 C
o

n
h

ec
e 

e 
re

co
n

h
e

ce
 o

s 
co

n
h

ec
im

en
to

s,
 

h
ab

ili
d

ad
es

 
e 

fu
n

d
am

e
n

to
s 

d
as

 
m

o
d

al
id

ad
es

 e
sp

o
rt

iv
as

. 

 C
o

n
h

ec
e

 
o

 
re

p
er

tó
ri

o
 

cu
lt

u
ra

l 
d

es
te

s 
es

p
o

rt
e

s,
 

h
is

tó
ri

co
, 

o
ri

ge
m

 
e

 
d

es
en

vo
lv

im
en

to
 

d
e 

ca
d

a 
m

o
d

al
id

ad
e 

es
p

o
rt

iv
a,

 
am

p
lia

n
d

o
 

se
u

s 
co

n
h

ec
im

en
to

s.
 

 D
em

o
n

st
ra

 c
o

n
tr

o
le

 e
 a

d
eq

u
aç

ão
 d

o
 u

so
 

d
o

 c
o

rp
o

 n
a 

ex
ec

u
çã

o
 d

o
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
b

ás
ic

o
s 

d
e 

ca
d

a 
e

sp
o

rt
e.

 

 C
o

m
p

re
en

d
e

 q
u

e 
n

a 
p

rá
ti

ca
 d

o
s 

es
p

o
rt

e
s 

h
á 

vi
tó

ri
as

, 
d

er
ro

ta
s 

e 
re

gr
as

 p
ar

a 
se

re
m

 
re

sp
ei

ta
d

as
. 

 C
o

n
h

ec
e 

e 
re

co
n

h
ec

e
 a

s 
se

m
el

h
an

ça
s 

e
 

d
if

er
en

ça
s 

n
o

s 
e

sp
o

rt
e

s.
 

 R
ec

o
n

h
ec

e 
as

 p
ri

n
ci

p
ai

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
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Esp
o

rte
s d

e
 in

vasão
 

 
N

o
çõ

es so
b

re
: p

elo
ta b

asca, raq
u

eteb
o

l, 
sq

u
ash

 etc. 

 
A

sp
ecto

s gerais: características, 
h

ab
ilid

ad
es e fu

n
d

am
en

to
s d

o
s esp

o
rtes 

d
e in

vasão
, b

rin
cad

eiras, gran
d

es jo
go

s 
e jo

go
s p

ré-d
esp

o
rtivo

s. 

 
D

iscu
ssão

 so
b

re valo
re

s d
o

 esp
o

rte e a 
vio

lên
cia 

n
o

s 
esp

o
rte

s 
d

e 
co

n
tato

; 
ativid

ad
es 

q
u

e 
e

stim
u

lem
 

a 
in

teração
 

so
cial 

e 
a 

criação
 

d
e

 
e

stratégias 
p

ara 
so

lu
cio

n
ar situ

açõ
e

s p
ro

b
lem

as. 

 
B

asq
u

eteb
o

l: co
n

tro
le

 d
o

 co
rp

o
, m

an
ejo

 
d

e b
o

la, d
rib

le, p
asse, arrem

esso
, b

an
d

eja 
(ad

ap
tad

o
s). 

 
Fu

teb
o

l: 
d

o
m

ín
io

, 
co

n
d

u
ção

, 
p

asse, 
d

rib
le, cab

eceio
 e ch

u
te (ad

ap
tad

o
s). 

 
Fu

tsal: d
o

m
ín

io
, co

n
d

u
ção

, p
asse, d

rib
le, 

cab
eceio

 e ch
u

te
 (ad

ap
tad

o
s). 

 
H

an
d

eb
o

l: 
em

p
u

n
h

ad
u

ra, 
p

asse, 
recep

ção
, arrem

esso
, p

ro
gressão

, d
rib

le e 
fin

ta (ad
ap

tad
o

s). 

 
N

o
çõ

es 
so

b
re: 

Fu
teb

o
l 

A
m

erican
o

, 
H

ó
q

u
ei so

b
re G

ram
a, P

o
lo

, R
ú

gb
i... 

 
A

sp
ecto

s 
gerais: 

características, 

h
ab

ilid
ad

es e fu
n

d
am

en
to

s d
o

s esp
o

rtes 

d
as m

o
d

alid
ad

e
s e

sp
o

rtivas. 

 
- D

iferen
cia o

s co
n

ceito
s d

e jo
go

s e
 

esp
o

rte
s. 



3
0

2
 

SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

 
 

d
e 

m
ar

ca
, b

ri
n

ca
d

ei
ra

s,
 g

ra
n

d
es

 jo
go

s 
e 

jo
go

s 
p

ré
-d

es
p

o
rt

iv
o

s.
 

 

Es
p

o
rt

e
s 

d
e

 m
ar

ca
 

 

A
tl

et
is

m
o

: 
co

rr
id

as
, 

sa
lt

o
s 

h
o

ri
zo

n
ta

is
 

(d
is

tâ
n

ci
a)

 
sa

lt
o

s 
ve

rt
ic

ai
s 

(a
lt

u
ra

),
 

la
n

ça
m

en
to

 e
 a

rr
em

es
so

, 
co

n
st

ru
çã

o
 d

e
 

m
at

er
ia

is
 a

lt
er

n
at

iv
o

s 
p

ar
a 

as
 v

iv
ên

ci
as

 
p

rá
ti

ca
s.

 

 
N

o
çõ

es
 s

o
b

re
: 

le
va

n
ta

m
en

to
 d

e 
p

es
o

, 
ci

cl
is

m
o

, n
at

aç
ão

..
. 

  Es
p

o
rt

e
s 

d
e

 p
re

ci
sã

o
 

A
sp

ec
to

s 
ge

ra
is

: 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s,
 

h
ab

ili
d

ad
es

 e
 f

u
n

d
am

en
to

s 
d

o
s 

es
p

o
rt

es
 

d
e 

p
re

ci
sã

o
, b

ri
n

ca
d

ei
ra

s,
 g

ra
n

d
es

 jo
go

s 
e 

jo
go

s 
p

ré
-d

es
p

o
rt

iv
o

s.
 

 
P

re
ci

sã
o

: b
o

ch
a,

 b
o

lic
h

e,
 b

o
lã

o
, t

ir
o

 c
o

m
 

ar
co

, m
in

i g
o

lf
e.

..
 

 
D

is
cu

ss
ão

 s
o

b
re

 a
 in

fl
u

ên
ci

a 
d

o
s 

p
ad

rõ
es

 

d
e 

d
es

e
m

p
en

h
o

, s
aú

d
e 

e 
es

té
ti

ca
 

co
rp

o
ra

l. 

     
G

in
ás

ti
ca

s 

(E
F3

5
EF

0
7

):
 E

xp
er

im
en

ta
r 

e 
fr

u
ir

, d
e 

fo
rm

a 
co

le
ti

va
, c

o
m

b
in

aç
õ

e
s 

d
e 

d
if

e
re

n
te

s 
el

e
m

en
to

s 
d

a 
gi

n
ás

ti
ca

 g
er

al
 (

eq
u

ilí
b

ri
o

s,
 

sa
lt

o
s,

 g
ir

o
s,

 r
o

ta
çõ

es
, a

cr
o

b
ac

ia
s,

 c
o

m
 e

 
se

m
 m

at
er

ia
is

),
 p

ro
p

o
n

d
o

 c
o

re
o

gr
af

ia
s 

co
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

as
 d

o
 c

o
ti

d
ia

n
o

. 
(E

F3
5

EF
0

8
):

 P
la

n
ej

ar
 e

 u
ti

liz
ar

 e
st

ra
té

gi
as

 

     
G

in
ás

ti
ca

 d
e

 d
e

m
o

n
st

ra
çã

o
/ 

co
m

p
e

ti
çã

o
 

- 
C

o
n

h
ec

im
en

to
 

e
 

co
n

tr
o

le
 

co
rp

o
ra

l: 
e

sq
u

em
a 

co
rp

o
ra

l, 
se

gm
en

to
s 

co
rp

o
ra

is
, 

co
m

p
o

si
çã

o
 

e
 

p
er

ce
p

çã
o

 c
o

rp
o

ra
l, 

se
n

ti
d

o
 e

 n
o

çõ
es

 
d

e 
es

p
aç

o
 e

 t
em

p
o

. 
Q

u
al

id
ad

e 
d

e 
vi

d
a,

 p
ro

m
o

çã
o

 d
a 

sa
ú

d
e 

e 
p

re
ve

n
çã

o
 a

 d
o

en
ça

s.
 

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

h
áb

it
o

s 
e

 

co
m

p
o

rt
am

en
to

 s
ed

en
tá

ri
o

. 

Im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

a 
at

iv
id

ad
e 

fí
si

ca
, 

al
im

en
ta

çã
o

 s
au

d
áv

e
l. 

C
o

n
h

ec
e

 
e

 
id

en
ti

fi
ca

 
o

s 
fu

n
d

am
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s 

d
e 

ca
d

a 
m

o
d

al
id

ad
e 

d
a 

gi
n

ás
ti

ca
. 

 P
ar

ti
ci

p
a 

at
iv

am
en

te
 d

o
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
q

u
e

 
ex

p
lo

ra
m

 
o

s 
el

em
en

to
s 

co
rp

o
ra

is
, 

ap
ri

m
o

ra
n

d
o

 s
u

a 
té

cn
ic

a.
 

 
p

ar
a 

re
so

lv
er

 d
es

af
io

s 
n

a 
ex

e
cu

çã
o

 d
e 

el
e

m
en

to
s 

b
ás

ic
o

s 
d

e 
ap

re
se

n
ta

çõ
es

 

 
D

em
o

n
st

ra
 c

o
n

tr
o

le
 e

 a
d

eq
u

aç
ão

 d
o

 u
so

 d
o

 
co

rp
o

. 
 

co
le

ti
va

s 
d

e 
gi

n
ás

ti
ca

 g
er

al
, r

e
co

n
h

ec
en

d
o

 
 

 

 
as

 p
o

te
n

ci
al

id
ad

e
s 

e 
o

s 
lim

it
e

s 
d

o
 c

o
rp

o
 e

 
ad

o
ta

n
d

o
 p

ro
ce

d
im

en
to

s 
d

e 
se

gu
ra

n
ça

. 
 

C
ri

a 
m

o
vi

m
en

to
s,

 g
e

st
o

s 
e 

so
n

s 
co

m
 o

 c
o

rp
o

. 
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(EF6

7
EF0

8
): Exp

erim
en

tar e fru
ir 

exercício
s físico

s q
u

e so
licite

m
 d

iferen
te

s 

cap
acid

ad
es físicas, id

en
tifican

d
o

 seu
s 

tip
o

s (fo
rça, velo

cid
ad

e, re
sistên

cia, 

flexib
ilid

ad
e

) e as sen
saçõ

e
s co

rp
o

rais 

p
ro

vo
cad

as p
ela su

a p
rática. 

 
(EF6

7
EF1

0
): D

iferen
ciar exercício

 físico
 d

e
 

ativid
ad

e física e p
ro

p
o

r altern
ativas p

ara
 

a p
rática d

e exercício
s físico

s d
en

tro
 e

 
fo

ra d
o

 am
b

ien
te

 esco
lar. 

 
 

C
o

rp
o

reid
ad

e: 
relação

 
co

rp
o

 
– 

id
en

tid
ad

e – so
cied

ad
e

 

 
Exp

lo
ra d

esafio
s d

o
 e

sp
aço

 co
m

 au
to

n
o

m
ia e

 
d

estreza u
tilizan

d
o

 o
u

 n
ão

 o
s ap

arelh
o

s. 

 
Exp

lo
ra fo

rm
as d

e d
eslo

cam
e

n
to

 n
o

 esp
aço

 
co

m
b

in
an

d
o

 
m

o
vim

en
to

s 
e 

segu
in

d
o

 
o

rien
taçõ

es. 

 
D

esen
vo

lve
 

p
ro

gre
ssivam

en
te

 
h

ab
ilid

ad
es 

m
an

u
ais, 

ad
q

u
irin

d
o

 
co

n
tro

le 
d

u
ran

te
 

a 
execu

ção
 d

e m
o

vim
en

to
s co

m
b

in
ad

o
s. 

 
Id

en
tifica 

e
 

execu
ta 

o
s 

elem
en

to
s 

q
u

e
 

co
n

stitu
i a gin

ástica. 

 
Execu

ta 
e

 
exp

lo
ra 

o
s 

m
o

vim
en

to
s 

d
a 

gin
ástica n

o
 co

letivo
 e n

o
 in

d
ivid

u
al. 

 
Elab

o
ra 

p
eq

u
en

as 
co

m
p

o
siçõ

es 
co

reo
gráficas a m

ão
s livres e co

m
 au

xílio
 d

e
 

ap
arelh

o
. 

 
D

esen
vo

lve
 as ativid

ad
e

s co
rp

o
rais co

m
 

co
n

sciên
cia 

d
e 

seu
s 

m
o

vim
en

to
s 

reco
n

h
ecen

d
o

 as p
o

ten
cialid

ad
es e lim

ite
s. 

A
d

o
ta h

áb
ito

s d
e au

to
cu

id
ad

o
 relacio

n
ad

o
s 

à saú
d

e. 
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D
an

ça
s 

(E
F3

5
EF

0
9

):
 E

xp
er

im
en

ta
r,

 r
ec

ri
ar

 e
 f

ru
ir

 
d

an
ça

s 
p

o
p

u
la

re
s 

d
o

 B
ra

si
l e

 d
o

 m
u

n
d

o
 e

 
d

an
ça

s 
d

e 
m

at
ri

z 
in

d
íg

en
a 

e 
af

ri
ca

n
a,

 
va

lo
ri

za
n

d
o

 e
 r

es
p

ei
ta

n
d

o
 o

s 
d

if
er

en
te

s 
se

n
ti

d
o

s 
e 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

e
ss

as
 d

an
ça

s 
em

 
su

as
 c

u
lt

u
ra

s 
d

e 
o

ri
ge

m
. 

 (E
F3

5
EF

1
0

):
 C

o
m

p
ar

ar
 e

 id
en

ti
fi

ca
r 

o
s 

el
e

m
en

to
s 

co
n

st
it

u
ti

vo
s 

co
m

u
n

s 
e

 
d

if
er

en
te

s 
(r

it
m

o
, e

sp
aç

o
, g

es
to

s)
 e

m
 

d
an

ça
s 

p
o

p
u

la
re

s 
d

o
 B

ra
si

l e
 d

o
 m

u
n

d
o

 e
 

d
an

ça
s 

d
e 

m
at

ri
z 

in
d

íg
en

a 
e 

af
ri

ca
n

a.
 

 (E
F3

5
EF

1
1

):
 F

o
rm

u
la

r 
e 

u
ti

liz
ar

 e
st

ra
té

gi
as

 

p
ar

a 
a 

ex
ec

u
çã

o
 d

e 
el

e
m

en
to

s 

co
n

st
it

u
ti

vo
s 

d
as

 d
an

ça
s 

p
o

p
u

la
re

s 
d

o
 

B
ra

si
l e

 d
o

 m
u

n
d

o
, e

 d
as

 d
an

ça
s 

d
e 

m
at

ri
z 

in
d

íg
en

a 
e 

af
ri

ca
n

a.
 

 
D

an
ça

 e
d

u
ca

ti
va

/d
an

ça
 

cr
ia

ti
va

 

A
sp

ec
to

s 
ge

ra
is

: p
er

ce
p

çã
o

 e
 e

xp
re

ss
ão

 
co

rp
o

ra
l p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
d

an
ça

s 
q

u
e

 
p

o
ss

ib
ili

te
m

 t
ra

b
al

h
ar

 c
o

m
 a

 d
iv

er
si

d
ad

e 
d

o
s 

co
rp

o
s 

p
o

r 
m

ei
o

 d
a 

lin
gu

ag
em

 
co

rp
o

ra
l; 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
as

 d
if

er
en

te
s 

m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
(m

o
vi

m
en

to
, e

sp
aç

o
 e

 
te

m
p

o
, i

n
st

ru
m

en
to

s 
m

u
si

ca
is

 e
 

ve
st

im
en

ta
s)

. 

 
D

ra
m

at
iz

aç
õ

e
s,

 s
o

n
s,

 r
it

m
o

, i
m

it
aç

õ
e

s,
 

m
ím

ic
a,

 d
an

ça
s,

 r
eg

io
n

ai
s,

 f
o

lc
ló

ri
ca

s,
 

p
o

p
u

la
re

s 
e 

o
u

tr
as

 e
xp

re
ss

õ
e

s 
co

rp
o

ra
is

, 
co

n
ta

ge
m

, d
ir

eç
ão

, i
m

p
ro

vi
sa

çã
o

, 
d

es
lo

ca
m

en
to

s,
 n

ív
ei

s 
e 

fo
rm

as
, c

ri
aç

ão
 

e 
ex

e
cu

çã
o

 d
e 

co
re

o
gr

af
ia

s 
si

m
p

le
s,

 
co

m
b

in
aç

õ
e

s 
e 

se
q

u
en

ci
ad

o
s 

d
e

 
m

o
vi

m
en

to
s 

si
m

p
le

s.
 

R
ec

o
n

h
ec

e,
 id

en
ti

fi
ca

, v
al

o
ri

za
 e

 r
e

sp
ei

ta
 

o
s 

d
if

er
en

te
s 

se
n

ti
d

o
s 

e 
si

gn
if

ic
ad

o
s 

d
as

 
d

an
ça

s 
p

o
p

u
la

re
s 

d
o

 B
ra

si
l e

 d
o

 m
u

n
d

o
 e

 
d

an
ça

s 
d

e 
m

at
ri

z 
in

d
íg

en
a 

e 
af

ri
ca

n
a.

 

 Fa
z 

u
so

 
d

a 
d

an
ça

, 
d

o
s 

so
n

s,
 

d
as

 
co

n
ta

ge
n

s 
p

ar
a 

o
 

d
e

se
n

vo
lv

im
en

to
 

rí
tm

ic
o

. 

 D
an

ça
, 

im
it

a,
 

cr
ia

 
e

 
co

o
rd

en
a 

m
o

vi
m

en
to

s,
 

ex
p

lo
ra

n
d

o
 

o
 

es
p

aç
o

, 
o

s 
el

e
m

en
to

s 
d

as
 d

if
e

re
n

te
s 

d
an

ça
s.

 

 D
an

ça
 

co
m

 
d

if
er

en
te

s 
ex

p
re

ss
õ

e
s 

co
rp

o
ra

is
 

re
co

n
h

ec
en

d
o

 
as

 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
 

d
as

 
d

if
er

en
te

s 
m

an
if

e
st

aç
õ

e
s.
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(EF3

5
EF1

2
): Id

en
tificar situ

açõ
es d

e
 

in
ju

stiça e p
reco

n
ce

ito
 gerad

as e/o
u

 

p
resen

tes n
o

 co
n

texto
 d

as d
an

ças e
 

d
em

ais p
ráticas co

rp
o

rais e d
iscu

tir 

altern
ativas p

ara su
p

erá-las. 

                            
D

an
ça d

a cu
ltu

ra
 

p
o

p
u

lar/fo
lcló

rica 

C
aracterísticas 

d
as 

d
iferen

tes 
m

an
ife

staçõ
e

s: 
m

o
vim

en
to

, 
esp

aço
 

e
 

tem
p

o
, 

in
stru

m
en

to
s 

m
u

sicais 
e 

ve
stim

en
tas. 

 
R

egras 
e

 
n

o
rm

as 
p

ara 
a 

execu
ção

 
d

as 
d

an
ças. 

 
M

an
ife

staçõ
e

s 
p

o
ssíveis: 

d
an

ças 
co

letivas, d
an

ças d
e im

p
ro

visação
 

(in
d

ivid
u

al, d
u

p
la, trio

s, gru
p

o
s). 

 
C

o
n

stru
ção

 
rítm

ica: 
u

tilização
 

d
e 

d
iferen

tes co
n

tagen
s m

u
sicais. 

 
C

o
n

stru
ção

 
m

u
sical: 

exp
lo

ração
 

d
e 

in
stru

m
en

to
s 

n
ão

 
trad

icio
n

ais 
(latas, 

p
an

elas, 
tam

b
o

re
s...), 

p
ercu

ssão
 

co
rp

o
ral. 

 
C

o
n

texto
 h

istó
rico

 e cu
ltu

ral, d
as d

an
ças 

p
o

p
u

lar/fo
lcló

rica. 

 
D

an
ças d

e m
atriz in

d
ígen

a e african
a. 

 
O

rige
m

 
In

d
ígen

a: 
gu

ach
iré

 
(d

an
ça 

d
a 

alegria); G
u

ah
ú

... 

 
O

rige
m

 A
frican

a: sam
b

a d
e ro

d
a, jo

n
go

, 
m

aracatu
, m

acu
lelê... 

 
In

stru
m

en
to

s m
u

sicais e ve
stim

en
tas. 

C
o

m
p

re
en

d
e

 a classificação
 d

as d
an

ças, o
 

co
n

texto
 h

istó
rico

 e cu
ltu

ral. 

 
D

esen
vo

lve
 

p
ro

gressivam
en

te 
h

ab
ilid

ad
es 

co
rp

o
rais 

e 
técn

icas 
n

a 
fo

rm
u

lação
 d

e p
eq

u
en

as co
re

o
grafias. 

 
C

ria 
e 

o
rgan

iza 
seu

s 
p

ró
p

rio
s 

in
stru

m
en

to
s m

u
sicas e vestim

en
tas. 

 
Id

en
tifica 

e 
co

m
p

re
en

d
e 

situ
açõ

es 
d

e
 

in
ju

stiça 
e 

p
reco

n
ce

ito
 

gerad
as 

e
/o

u
 

p
resen

tes 
n

o
 

co
n

texto
 

d
as 

d
an

ças 
e 

d
em

ais p
ráticas co

rp
o

rais. 
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Ti

p
o

s 
d

e 
m

o
vi

m
en

to
s:

 f
lu

id
o

, 
es

tr
u

tu
ra

d
o

, a
lo

n
ga

d
o

 e
 li

vr
e.

 

 P
eq

u
en

as
 c

ri
aç

õ
e

s 
d

e 
m

o
vi

m
e

n
to

s.
 

 
R

eg
ra

s 
e 

n
o

rm
as

 p
ar

a 
a 

ex
ec

u
çã

o
 d

as
 

d
an

ça
s:

 
d

e 
o

ri
ge

m
 

af
ri

ca
n

a,
 

o
ri

ge
m

 
in

d
íg

en
a,

 d
an

ça
s 

d
o

 B
ra

si
l e

 d
o

 m
u

n
d

o
. 

 D
an

ça
s 

d
o

 
B

ra
si

l 
e

 
d

o
 

m
u

n
d

o
: 

fr
e

vo
, 

b
ai

ão
, b

o
i d

e 
m

am
ão

, x
ax

ad
o

, p
au

 d
e 

fi
ta

, 

sa
m

b
a 

d
e 

ro
d

a,
 

fa
n

d
an

go
, 

va
n

ei
rã

o
, 

q
u

ad
ri

lh
a,

 
p

o
lc

a,
 

d
an

ça
s 

al
em

ãs
, 

it
al

ia
n

as
..

. 
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Lu

tas 

(EF3
5

EF1
3

) Exp
erim

en
tar, fru

ir e recriar 
d

iferen
tes lu

tas p
re

sen
tes n

o
 co

n
texto

 
co

m
u

n
itário

 e regio
n

al e lu
tas d

e m
atriz 

in
d

ígen
a e african

a. 

 
(EF3

5
EF1

4
) P

lan
ejar e u

tilizar estraté
gias 

b
ásicas d

as lu
tas d

o
 co

n
texto

 co
m

u
n

itário
 

e regio
n

al e lu
tas d

e m
atriz in

d
ígen

a e
 

african
a exp

erim
en

tad
as, re

sp
eitan

d
o

 o
 

co
lega co

m
o

 o
p

o
n

en
te e as n

o
rm

as d
e

 
segu

ran
ça. 

 
(EF3

5
EF1

5
) Id

en
tificar as características 

d
as lu

tas d
o

 co
n

texto
 co

m
u

n
itário

 e
 

regio
n

al e lu
tas d

e m
atriz in

d
ígen

a e
 

african
a, reco

n
h

ecen
d

o
 as d

iferen
ças 

en
tre lu

tas e b
rigas e en

tre lu
tas e as 

d
em

ais p
ráticas co

rp
o

rais. 

 
(EF6

7
EF1

4
): Exp

erim
en

tar, fru
ir e re

criar 
d

iferen
tes lu

tas d
o

 B
rasil, valo

rizan
d

o
 a 

p
ró

p
ria segu

ran
ça e in

tegrid
ad

e física, 
b

em
 co

m
o

 as d
o

s d
e

m
ais. 

 
EF6

7
EF1

6
): Id

en
tificar as características 

(có
d

igo
s, ritu

ais, e
le

m
en

to
s 

técn
ico

tático
s, in

d
u

m
en

tária, m
ateriais, 

in
stalaçõ

e
s, in

stitu
içõ

e
s) d

as lu
tas d

o
 

B
rasil. 

           

Lu
tas d

e
 d

istân
cia m

ista
 

          
Lu

tas d
e

 m
é

d
ia d

istân
cia 

     

Lu
tas d

e
 cu

rta d
istân

cia 

A
sp

ecto
s gerais: C

o
n

h
ecim

en
to

s, 
h

ab
ilid

ad
es e fu

n
d

am
en

to
s d

as lu
tas d

e 
d

istân
cia m

ista, m
éd

ia e cu
rta. 

 
Elem

en
to

s 
d

o
 

u
n

iverso
 

d
as 

lu
tas 

q
u

e 
p

o
ssam

 co
n

trib
u

ir p
ara u

m
a co

n
vivên

cia 
b

asead
a 

n
a 

so
lid

aried
ad

e, 
ju

stiça, 
eq

u
id

ad
e e resp

e
ito

. 

 
H

istó
rico

, m
o

vim
en

to
s co

rp
o

rais b
ásico

s, 
p

o
sicio

n
am

en
to

s - b
ase, 

eq
u

ilíb
rio

 e d
eseq

u
ilíb

rio
, agarram

en
to

s, 
regras, jo

go
s d

e o
p

o
sição

. 

 
M

an
ife

staçõ
e

s: lu
tas d

e m
atriz in

d
ígen

a
 

(h
u

ka- 
h

u
ka, 

lu
ta 

m
arajo

ara, 
b

riga 
d

e 
galo

), kravm
agá... 

 
H

istó
rico

 e co
n

ceito
s, h

ab
ilid

ad
es e

 
m

o
vim

en
to

s co
rp

o
rais b

ásico
s, 

ele
m

en
to

s técn
ico

s (gin
ga, e

sq
u

ivas, 
ch

u
tes, en

tre o
u

tro
s), regras e

 
eq

u
ip

am
en

to
s. A

 d
in

âm
ica d

a ro
d

a d
e

 
cap

o
eira (m

ú
sica, can

tigas, ritu
ais e

 
p

ro
ced

im
en

to
s), e

stilo
s d

e cap
o

eira 
(A

n
go

la e R
e

gio
n

al), as m
ú

sicas e seu
s 

sign
ificad

o
s. Jo

go
s d

e o
p

o
sição

. 

 
M

an
ife

staçõ
e

s: Lu
tas d

e m
atriz african

a
 

(cap
o

eira, m
acu

lelê), caratê, kickb
o

xin
g, 

b
o

xe, m
u

ayth
ai... 

 
H

istó
rico

 e co
n

ceito
s, h

ab
ilid

ad
es e

 

m
o

vim
en

to
s co

rp
o

rais b
ásico

s, 

ele
m

en
to

s técn
ico

s (ch
u

tes, so
co

s, 

C
o

n
h

ece e reco
n

h
e

ce as lu
tas p

resen
tes 

n
o

 
co

n
texto

 
co

m
u

n
itário

 
e

 
regio

n
al 

e 
lu

tas d
e m

atriz in
d

ígen
a e african

a. 

 
C

o
m

p
re

en
d

e
 

e 
id

en
tifica 

o
 

h
istó

rico
, 

fu
n

d
am

en
to

s e as p
rin

cip
ais regras d

as 
lu

tas d
e cu

rta, m
éd

ia e m
ista d

istân
cia. 

 
P

articip
a e exp

erim
en

ta d
o

s d
iferen

te
s 

m
o

vim
en

to
s e elem

en
to

s d
as lu

tas. 

 
Id

en
tifica as características d

e
 cad

a estilo
 

d
e lu

ta. 

 
C

o
m

p
re

en
d

e a lu
ta d

e fo
rm

a ed
u

cativa
 

agregan
d

o
 

valo
re

s 
e

 
reco

n
h

ece 
a 

im
p

o
rtân

cia d
o

 ad
versário

/o
p

o
n

en
te. 

 
R

eco
n

h
ece o

s lim
ite

s e p
o

ssib
ilid

ad
es d

o
 

p
ró

p
rio

 co
rp

o
. 

 
D

iferen
cia lu

tas e b
rigas, u

tilizan
d

o
-se d

o
 

co
n

h
ecim

en
to

 d
as m

esm
as, n

as d
iversas 

cu
ltu

ras. 

 
R

eco
n

h
ece as re

gras d
as lu

tas d
as 

d
iversas cu

ltu
ras. 
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es

q
u

iv
as

, d
e

fe
sa

s)
, r

eg
ra

s,
 im

p
le

m
en

to
s 

e 
in

d
u

m
en

tá
ri

a 
(q

u
im

o
n

o
..

.)
. J

o
go

s 
d

e
 

o
p

o
si

çã
o

. 

 M
an

if
e

st
aç

õ
e

s:
 ju

d
ô

, k
u

n
g 

fú
, n

in
-j

it
su

..
. 
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P
ráticas co

rp
o

rais d
e

 

ave
n

tu
ra 

(EF6
7

EF1
8

): Exp
erim

en
tar e fru

ir 
d

iferen
tes p

ráticas co
rp

o
rais d

e aven
tu

ra, 
valo

rizan
d

o
 a p

ró
p

ria segu
ran

ça e
 

in
tegrid

ad
e física, b

em
 co

m
o

 as d
o

s 
d

em
ais. 

 
(EF6

7
EF1

9
): Id

en
tificar o

s risco
s d

u
ran

te
 a 

realização
 d

e p
ráticas co

rp
o

rais d
e

 
aven

tu
ra e p

lan
ejar e

stratégias p
ara su

a 
su

p
eração

. 

 
(EF8

9
EF1

9
) Exp

erim
en

tar e fru
ir d

iferen
te

s 

p
ráticas co

rp
o

rais d
e aven

tu
ra n

a 

n
atu

reza, valo
rizan

d
o

 a p
ró

p
ria segu

ran
ça 

e in
tegrid

ad
e física, b

e
m

 co
m

o
 as d

o
s 

d
em

ais, re
sp

eitan
d

o
 o

 p
atrim

ô
n

io
 n

atu
ral 

e m
in

im
izan

d
o

 o
s im

p
acto

s d
e

 

    

P
ráticas co

rp
o

rais d
e

 
ave

n
tu

ra
 u

rb
an

as 
     

P
ráticas co

rp
o

rais d
e

 ave
n

tu
ra

 

n
a n

atu
re

za 

A
sp

ecto
s gerais: co

n
h

e
cim

en
to

s 
h

istó
rico

s e cu
ltu

rais, h
ab

ilid
ad

es, 
fu

n
d

am
en

to
s e características d

as 
p

ráticas co
rp

o
rais d

e aven
tu

ra u
rb

an
as e

 
n

a n
atu

reza. 

 
M

an
ife

staçõ
e

s u
rb

an
as e n

a n
atu

reza: 
slacklin

e, skates, m
o

u
n

tain
 b

ike, 
escalad

a in
d

o
o

r, carrin
h

o
 d

e ro
lim

ã, 
trilh

as, tiro
lesa, co

rrid
a d

e o
rien

tação
, 

falsa b
aian

a. 

 
- 

H
istó

rico
 d

a m
o

d
alid

ad
e. 

- 
Lo

cais d
e p

rática. 

- 
V

estim
en

tas, 
eq

u
ip

am
en

to
s 

e ace
ssó

rio
s. 

- 
P

articip
a d

as p
ráticas co

rp
o

rais, 
e valo

riza seu
s ele

m
en

to
s. 

 
- 

Id
en

tifica 
e 

p
lan

eja 
e

stratégias 
p

ara a realização
 d

as p
ráticas co

rp
o

rais. 

 
- 

C
on

hece e identifica os principais 
esp

aço
s p

ara a p
rática. 

 
- 

C
o

n
h

ece 
e 

u
tiliza 

as 
re

gras 
e 

eq
u

ip
am

en
to

s 
d

e 
se

gu
ran

ça 
p

ara 
a 

p
rática. 

 
- 

R
eco

n
h

ece 
o

s 
lim

ites 
e

 

p
o

ssib
ilid

ad
e

s d
o

 p
ró

p
rio

 co
rp

o
. 

  
6
º e 7

º A
N

O
S

 

U
N

ID
A

D
E

 T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
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) 
Ex

p
er

im
en

ta
r 

e 
fr

u
ir

, n
a 

es
co

la
 e

 f
o

ra
 d

el
a,

 jo
go

s 
el

et
rô

n
ic

o
s 

d
iv

er
so

s,
 v

al
o

ri
za

n
d

o
 e

 r
es

p
ei

ta
n

d
o

 
o

s 
se

n
ti

d
o

s 
e 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
at

ri
b

u
íd

o
s 

a 
el

e
s 

p
o

r 
d

if
er

en
te

s 
gr

u
p

o
s 

so
ci

ai
s 

e
 

et
ár

io
s.

 

 (E
F6

7
EF

0
2

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
as

 
tr

an
sf

o
rm

aç
õ

es
 n

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 

d
o

s 
jo

go
s 

el
et

rô
n

ic
o

s 
em

 f
u

n
çã

o
 d

o
s 

av
an

ço
s 

d
as

 t
e

cn
o

lo
gi

as
 e

 n
as

 
re

sp
e

ct
iv

as
 e

xi
gê

n
ci

as
 c

o
rp

o
ra

is
 

co
lo

ca
d

as
 p

o
r 

es
se

s 
d

if
er

en
te

s 
ti

p
o

s 
d

e 
jo

go
s.

 

 (C
H

.E
F6

7
EF

0
5

) 
R

e
cr

ia
r 

in
d

iv
id

u
al

 e
 

co
le

ti
va

m
en

te
, e

xp
er

im
en

ta
r 

n
a 

es
co

la
 e

 f
o

ra
 d

el
a,

 b
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e
 

jo
go

s 
p

o
p

u
la

re
s 

d
o

 B
ra

si
l e

 d
o

 
m

u
n

d
o

, e
 d

em
ai

s 
p

rá
ti

ca
s 

co
rp

o
ra

is
 

te
m

at
iz

ad
as

 n
a 

e
sc

o
la

, a
d

eq
u

an
d

o
-a

s 
ao

s 
es

p
aç

o
s 

p
ú

b
lic

o
s 

d
is

p
o

n
ív

ei
s.

 

 
J

o
g

o
s 

el
et

rô
n

ic
o

s 

                                

B
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
jo

g
o

s 
e
m

 

A
sp

ec
to

s 
ge

ra
is

: 
Jo

go
s 

el
et

rô
n

ic
o

s 
in

d
iv

id
u

ai
s 

e 
d

e 
in

te
ra

çã
o

 c
o

le
ti

va
 c

o
m

 
ên

fa
se

 n
o

s 
q

u
e 

en
vo

lv
am

 o
 c

o
rp

o
 e

m
 

m
o

vi
m

en
to

. J
o

go
s 

m
o

to
re

s 
q

u
e

 
ag

re
gu

e
m

 a
p

ar
el

h
o

s 
e

le
tr

ô
n

ic
o

s.
 J

o
go

s 
el

et
rô

n
ic

o
s 

e 
sa

ú
d

e 
m

en
ta

l; 
te

m
p

o
 d

e 
te

la
/c

o
m

p
o

rt
am

en
to

 s
ed

en
tá

ri
o

; j
o

go
s 

el
et

rô
n

ic
o

s 
at

iv
o

s 
co

m
o

 a
lt

er
n

at
iv

a 
p

ar
a 

re
d

u
çã

o
 d

o
 c

o
m

p
o

rt
am

en
to

 s
ed

en
tá

ri
o

. 
- 

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e

 
jo

go
s 

el
et

rô
n

ic
o

s,
 s

eu
s 

av
an

ço
s 

te
cn

o
ló

gi
co

s 
e

 a
s 

re
sp

ec
ti

va
s 

ex
ig

ên
ci

as
 

co
rp

o
ra

is
. 

- 
In

fl
u

ên
ci

a 
d

o
s 

jo
go

s 
el

et
rô

n
ic

o
s 

n
o

 s
ed

en
ta

ri
sm

o
, r

el
aç

ão
 c

o
m

 c
o

n
su

m
o

 e
 

m
íd

ia
 e

 d
ep

en
d

ên
ci

a 
te

cn
o

ló
gi

ca
. 

- 
Es

p
ec

if
ic

id
ad

es
: 

jo
go

s 
d

e 
aç

ão
, 

jo
go

s 
d

e 
av

en
tu

ra
, 

jo
go

s 
d

e 
co

n
st

ru
çã

o
 e

 
ge

re
n

ci
am

en
to

, j
o

go
s 

d
e 

q
u

eb
ra

-c
ab

eç
as

, 
jo

go
s 

d
e 

es
p

o
rt

e
s,

 j
o

go
s 

d
e 

es
tr

at
é

gi
a 

e
 

jo
go

s 
d

e 
si

m
u

la
çã

o
. 

- 
D

is
cu

ss
ão

 s
o

b
re

 b
u

lly
in

g 
(j

o
go

s 
e

 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
co

m
o

 
al

te
rn

at
iv

as
 

p
ar

a 
so

ci
ab

ili
za

çã
o

, 
re

sp
ei

ta
n

d
o

 a
s 

d
if

er
en

ça
s,

 
in

d
iv

id
u

al
id

ad
es

 e
 d

if
ic

u
ld

ad
e

s)
. 

- 
Jo

go
s 

co
o

p
er

at
iv

o
s:

 
- 

Jo
go

s 
d

e
 

sa
lã

o
, 

d
e

 
m

es
a 

e
 

ta
b

u
le

ir
o

: 
xa

d
re

z,
 d

am
a,

 c
ar

ta
s,

 d
o

m
in

ó
 

et
c.

 
- 

Jo
go

s 
d

e 
co

m
p

et
iç

ão
: 

co
rr

id
a 

d
a 

to
ra

, p
iq

u
e

-b
an

d
ei

ra
, q

u
ei

m
ad

a 
et

c.
 

- 
B

ri
n

ca
d

ei
ra

 d
e 

p
eg

ar
 e

 e
sc

o
n

d
er

: 

p
eg

a-
 

- 
C

o
n

h
ec

e 
e 

co
m

p
re

en
d

e 
o

s 
d

if
er

en
te

s 
jo

go
s 

el
et

rô
n

ic
o

s 
re

sp
ei

ta
n

d
o

 
e 

va
lo

ri
za

n
d

o
 

o
s 

se
u

s 
se

n
ti

d
o

s 
e 

si
gn

if
ic

ad
o

s.
 

 - 
P

ar
ti

ci
p

a 
d

o
s 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e 

jo
go

s 
el

et
rô

n
ic

o
s 

q
u

e 
en

vo
lv

am
 

co
rp

o
 e

m
 m

o
vi

m
en

to
. 

 - 
C

o
n

h
ec

e 
e 

id
en

ti
fi

ca
 

as
 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 e
 a

va
n

ço
s 

te
cn

o
ló

gi
co

s 
d

o
s 

jo
go

s 
el

et
rô

n
ic

o
s 

em
 

re
la

çã
o

 
às

 
ex

ig
ên

ci
as

 c
o

rp
o

ra
is

 e
m

 s
u

as
 p

rá
ti

ca
s.

 

 - 
C

o
m

p
re

en
d

e 
a 

in
fl

u
ên

ci
a 

d
o

s 
jo

go
s 

el
et

rô
n

ic
o

s 
m

o
to

re
s 

n
o

 c
o

m
b

at
e

 
ao

 s
ed

en
ta

ri
sm

o
. 

 - 
D

es
en

vo
lv

e
 

p
ro

gr
e

ss
iv

am
en

te
 

as
 

h
ab

ili
d

ad
es

 
p

ro
p

o
st

as
 

n
as

 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s 
e 

jo
go

s.
 

 - 
P

ar
ti

ci
p

a 
at

iv
am

en
te

 d
o

s 
jo

go
s 

e 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

s.
 

 - 
C

o
m

p
re

en
d

e 
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

a 

at
iv

id
ad

e 
fí

si
ca

. 
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eq

u
ip

e
 

co
n

gela, p
ega- rab

o
, esco

n
d

e
-esco

n
d

e, 
caça ao

 teso
u

ro
 etc. 

- 
Jo

go
s e b

rin
cad

eiras trad
icio

n
ais 

e p
o

p
u

lares. 

- 
Jo

go
s co

m
o

 altern
ativas d

e
 

p
ro

m
o

ção
 d

a ativid
ad

e
 física: p

referên
cia 

e go
sto

 p
o

r ativid
ad

es físicas. 

- 
C

o
n

stru
ção

 d
e jo

go
s e

 

b
rin

cad
eiras co

m
 m

aterial altern
ativo

, 

su
cata. 

 

U
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Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

 
(EF6

7
EF. c.0

3
4) Exp

erim
en

tar e fru
ir 

 
A

sp
ecto

s gerais: co
n

h
e

cim
en

to
s 

h
istó

rico
s e cu

ltu
rais, regras e

 
fu

n
d

am
en

to
s b

ásico
s d

o
s esp

o
rtes 

trab
alh

ad
o

s. Estratégias p
ara so

lu
ção

 
d

e d
esafio

s técn
ico

-tático
s. 

C
o

n
ceitu

ação
 e d

iferen
ciação

 d
a p

rática 
p

ro
fissio

n
al e am

ad
o

ra n
o

 esp
o

rte, 
d

estacan
d

o
 o

s e
sp

o
rtes n

o
s co

n
texto

s 
d

e ed
u

cação
, lazer, in

clu
são

 so
cial e alto

 
ren

d
im

en
to

. M
ateriais e regras 

altern
ativas p

ara p
ráticas d

e e
sp

o
rtes. 

 
- A

tletism
o

: co
rrid

as rasas (velo
cid

ad
e, 

m
eio

-fu
n

d
o

 e fu
n

d
o

); co
rrid

as co
m

 

b
arreiras/o

b
stácu

lo
s: revezam

en
to

s: 

salto
s verticais (salto

 em
 altu

ra e n
o

çõ
es 

so
b

re salto
 co

m
 vara); salto

s h
o

rizo
n

tais 

(salto
 e

m
 d

istân
cia e n

o
çõ

e
s so

b
re salto

 

trip
lo

); n
o

çõ
es b

ásicas (m
arch

a atlética, 

arrem
esso

 d
o

 p
eso

 e lan
çam

e
n

to
s d

a 

- 
C

o
n

h
ece e reco

n
h

ece as 
p

rin
cip

ais características, fu
n

d
am

en
to

s 
e regras d

as m
o

d
alid

ad
e

s esp
o

rtivas. 
- 

P
ro

p
õ

e estraté
gias p

ara 
so

lu
cio

n
ar d

esafio
s té

cn
ico

s e
 tático

s 
d

o
s esp

o
rte

s. 
- 

C
o

m
p

re
en

d
e as d

iferen
te

s 
m

an
ife

staçõ
e

s e fo
rm

as d
e p

raticar o
s 

esp
o

rte
s. 

 
- 

P
articip

a ativam
en

te d
as 

m
o

d
alid

ad
es e

sp
o

rtivas. 
- 

A
p

resen
ta altern

ativas p
ara 

p
rática d

as m
o

d
alid

ad
es e

sp
o

rtivas 
n

ão
 d

isp
o

n
íveis n

a esco
la. 

 
esp

o
rte

s d
e m

arca, p
recisão

, in
vasão

 e
 

 

E
sp

o
rtes 

red
e d

ivisó
ria e p

ared
e

 d
e reb

o
te, 

valo
rizan

d
o

 o
 trab

alh
o

 co
letivo

 e o
 

 

 
p

ro
tago

n
ism

o
. 

 

 
(EF6

7
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4
) P

raticar u
m

 o
u

 m
ais 

esp
o

rte
s d

e m
arca, p

recisão
, in

vasão
 e

 
red

e d
ivisó

ria e p
ared

e d
e reb

o
te

 
o

fere
cid

o
s p

ela e
sco

la, u
san

d
o

 h
ab

ilid
ad

es 
técn

ico
táticas b

ásicas e re
sp

eitan
d

o
 

regras. 

 

 
(EF6

7
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5
) P

lan
ejar e u

tilizar estraté
gias 

p
ara so

lu
cio

n
ar o

s d
esafio

s té
cn

ico
s e

 
tático

s, tan
to

 n
o

s esp
o

rte
s d

e
 m

arca, 
p

recisão
, in

vasão
 e té

cn
ico

-co
m

b
in

ató
rio

s 
co

m
o

 n
as m

o
d

alid
ad

e
s e

sp
o

rtivas 
esco

lh
id

as p
ara p

raticar d
e fo

rm
a 

esp
e

cífica. 

 
E

sp
o

rtes d
e
 m

a
rc

a
 

 

4 A
 Letra ―

C
 rep
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ta u
m
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m

p
le

m
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tação
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a h
ab

ilid
ad

e 
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A
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o
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õ

e
s 

n
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o
rg

an
iz

aç
ão

 e
 n

a 
p

rá
ti

ca
 d

o
s 

es
p

o
rt

es
 e

m
 

su
as

 d
if

er
en

te
s 

m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 

(p
ro

fi
ss

io
n

al
 

 
p

el
o

ta
 e

 d
ar

d
o

, d
is

co
 e

 m
ar

te
lo

);
 

co
n

st
ru

çã
o

 d
e 

m
at

er
ia

is
 a

lt
er

n
at

iv
o

s 

p
ar

a 
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e co

m
u

n
itário

/lazer). 

 
(EF6

7
EF0

7
) P

ro
p

o
r e

 p
ro

d
u

zir altern
ativas 

p
ara exp

erim
en

tação
 d

o
s esp

o
rtes n

ão
 

d
isp

o
n

íveis e/o
u

 acessíveis n
a 

co
m

u
n

id
ad

e e d
as d

e
m

ais p
ráticas 

co
rp

o
rais tem

atizad
as n

a e
sco

la. 

               
E

sp
o

rtes co
m

 

re
d

e
 d

iv
isó

ria
 o

u
 

p
a

re
d

e
 d

e re
b

o
te

 

as vivên
cias p

ráticas. 

 
- 

N
o

çõ
es so

b
re: levan

tam
en

to
 d

e
 

p
eso

, ciclism
o

, n
atação

... 

 
A

sp
ecto

s gerais: co
n

h
e

cim
en

to
s 

h
istó

rico
s e cu

ltu
rais, regras e

 
fu

n
d

am
en

to
s b

ásico
s d

o
s esp

o
rtes 

trab
alh

ad
o

s. Estratégias p
ara so

lu
ção

 d
e 

d
esafio

s técn
ico

-tático
s. C

o
n

ceitu
ação

 e
 

d
iferen

ciação
 d

a p
rática p

ro
fissio

n
al e

 
am

ad
o

ra n
o

 esp
o

rte, d
estacan

d
o

 o
s 

esp
o

rte
s n

o
s co

n
texto

s d
e ed

u
cação

, 
lazer, in

clu
são

 so
cial e alto

 re
n

d
im

en
to

. 
M

ateriais e regras altern
ativas p

ara 
p

ráticas d
e esp

o
rte

s. 

 
- 

V
o

leib
o

l: 
recep

ção
 

o
u

 
d

efesa 
(to

q
u

e, m
an

ch
ete) saq

u
e, ataq

u
e, n

o
çõ

es 
d

e p
o

sicio
n

am
en

to
 em

 q
u

ad
ra, ro

d
ízio

...). 

 
- 

Tên
is 

d
e

 
m

e
sa: 

em
p

u
n

h
ad

u
ra, 

saq
u

e, go
lp

e
s b

ásico
s, efeito

s b
ásico

s. 

 
- 

B
ad

m
in

to
n

: 
em

p
u

n
h

ad
u

ra, 
saq

u
e, go

lp
e

s b
ásico

s, efeito
s b

ásico
s. 

 
- 

P
eteca: 

saq
u

e, 
go

lp
e

s 
b

ásico
s, 

efeito
s b

ásico
s. 

 
A

sp
ecto

s gerais: co
n

h
e

cim
en

to
s 

h
istó

rico
s e cu

ltu
rais, regras e

 

fu
n

d
am

en
to

s b
ásico

s d
o

s esp
o

rtes 

trab
alh

ad
o

s. Estratégias p
ara so

lu
ção

 d
e 
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E
sp

o
rt
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 p
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 f
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 b
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p
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b
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s d
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 d
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d
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 p
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b
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 d
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ra
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11.4 Componente Curricular – Língua Inglesa 

 
 

A Base Nacional Comum Curricular homologada em dezembro de 2017, em 

consonância com as últimas alterações no texto da LDB de 1996, torna o componente 

curricular Língua Inglesa obrigatório a partir do sexto ano do ensino fundamental II. 

A opção por esse e não outro idioma deve-se à disseminação da língua inglesa no 

mundo acadêmico, científico, midiático e econômico como um todo. 

O ensino de um segundo idioma para crianças já é defendido por muitos 

autores e estudiosos da área de ensino-aprendizagem de línguas. Krashen (1983) 

propõe a distinção entre aprendizado e aquisição, em que sustenta a importância de 

que o aprendizado ocorra a partir da assimilação natural e intuitiva. Portanto, é 

possível afirmar que a aquisição de uma língua estrangeira é mais eficaz na infância, 

já que nessa faixa etária, a assimilação da língua inglesa ocorrerá de modo 

espontâneo. 

Segundo Crystal (2003), a língua inglesa é falada por um quarto da população 

mundial, ou seja, há mais pessoas utilizando a língua inglesa no mundo que o número 

de falantes nativos desse idioma. Desse modo, a partir do documento da BNCC 

(2017), a língua passa a ser tratada como língua franca, segundo Firth (apud 

SEIDLHOFER, 2005) o inglês passa a ser uma língua de contato entre falantes não 

nativos e que, consequentemente, não dividem a mesma cultura e língua materna, 

mas escolhem o inglês para se comunicarem. 

Assim, pode-se afirmar que ao longo dos anos, o ensino da Língua Inglesa 

vem mudando continuamente. A priori a língua inglesa recebeu divergentes 

terminologias, sendo que a maioria delas propiciaram inúmeras discussões, entre 

elas: língua estrangeira, língua global, língua adicional, língua internacional entre 

outras. Segundo o documento da BNCC (2017, p. 241) ―[...], a língua inglesa não é 

mais aquela do ‗estrangeiro‘, 
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Contudo, para que se alcancem os objetivos essenciais de aprendizagem da 

língua, a BNCC (2017) atribui que a prática pedagógica esteja embasada no ensino 

por competências. Procura-se então, mobilizar conhecimentos, habilidades, atitudes 

e valores que gerem transformações significativas no aluno, para que promovam o 

engajamento deste em outras culturas e possa, a partir do uso da língua, refletir sobre 

a sua própria realidade. 

O documento está assim organizado: os Eixos orientam o ensino da língua 

inglesa perpassando a oralidade, leitura, escrita, conhecimentos linguísticos e 

dimensão intercultural. A Unidade Temática é o conjunto dos grandes objetos de 

conhecimento e orienta as práticas de linguagem. As Habilidades da língua inglesa 

pretendem desenvolver a sistematização dos Objetos do Conhecimento 

explicitando os conceitos e processos a serem desenvolvidos. A Especificação do 

Objeto do Conhecimento pretende organizar a sequência de aprendizagens 

essenciais para todos os alunos da rede municipal de ensino e está organizada em: 

temáticas, oralidade, gêneros discursivos, léxico, gramática e dimensão intercultural. 

Enfatiza-se que os conhecimentos devem estar intrinsicamente relacionados às 

habilidades. Por fim, os Critérios de Avaliação pretendem auxiliar o professor na 

reflexão dos resultados obtidos durante o processo ensino-aprendizagem. 

 

1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no 

mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho; 

2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas ou 

digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das perspectivas 

e de possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício 

do protagonismo social. 

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, 

articulando-as a aspectos sociais, culturais e identitários, em uma relação intrínseca entre língua, 

cultura e identidade; 

4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em diferentes países e por 

grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a diversidade linguística 

como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 

contemporâneas. 

5.Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, 

compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma 

ética, crítica e responsável. 

6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com 

vistas ao exercício da fruição e da ampliação de perspectivas no contato com diferentes manifestações; 

Fonte: BNCC, 2017. 

Seguem os eixos estruturantes para as práticas de linguagem propostas pela BNCC. 
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Eixo Oralidade: Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em 

diferentes contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas 

diversas, incluída a fala do professor. 

Eixo Leitura: Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, 

verbovisuais, multimodais) presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. 

Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em 

língua materna e/ou outras línguas. 

Eixo Escrita: Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao 

cotidiano dos alunos, em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas 

envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os 

conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 

Eixo Conhecimentos Linguísticos: Práticas de análise linguística para a reflexão 

sobre o funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem 

trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão Intercultural. 

Eixo Dimensão Intercultural: Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre 

culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de 

modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da 

diversidade entre os povos. 
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to
ri

ai
s,

 
e-

m
a

il
, g

a
m

ep
la

y,
 p

er
fi

l, 
en

tr
e

 o
u

tr
o

s.
 

 

Es
tr

at
ég

ia
s 

d
e

 
(E

F
0

6
L

I0
9

) 
Lo

ca
liz

ar
 in

fo
rm

aç
õ

es
 e

sp
ec

íf
ic

as
 

C
o

m
p

re
en

sã
o

 g
er

al
 e

 

le
it

u
ra

 
em

 t
ex

to
. 

es
p

e
cí

fi
ca

: l
e

it
u

ra
 r

áp
id

a 
 

 

 
 

(s
ki

m
m

in
g

, s
ca

n
n

in
g

) 
 

 

P
rá

ti
ca

s 
d

e 
le

it
u

ra
 

(C
H

E
F

0
6

L
I1

0
) 

C
o

n
h

ec
er

 a
 o

rg
an

iz
aç

ão
 d

e 
C

o
n

st
ru

çã
o

 d
e 

re
p

er
tó

ri
o

 
 

 

e 
co

n
st

ru
çã

o
 d

e 
u

m
 d

ic
io

n
ár

io
 b

ilí
n

gu
e 

(i
m

p
re

ss
o

 e
/o

u
 o

n
-l

in
e

) 
le

xi
ca

l e
 a

u
to

n
o

m
ia

 
 

 

re
p

er
tó

ri
o

 le
xi

ca
l 

p
ar

a 
co

n
st

ru
ir

 r
ep

er
tó

ri
o

 le
xi

ca
l. 

le
it

o
ra
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P
ráticas d

e leitu
ra 

e co
n

stru
ção

 d
e 

rep
ertó

rio
 lexical 

(E
F

0
6

L
I1

1
) Exp

lo
rar am

b
ien

tes virtu
ais e/o

u
 

ap
licativo

s p
ara co

n
stru

ir rep
ertó

rio
 lexical n

a 

lín
gu

a in
glesa. 

C
o

n
stru

ção
 d

e rep
ertó

rio
 

lexical e au
to

n
o

m
ia 

leito
ra 

 
 

A
titu

d
es e

 
d

isp
o

siçõ
es 

favo
ráveis d

o
 

leito
r 

(E
F

0
6

L
I1

2
) In

teressar-se p
elo

 texto
 lid

o
, 

co
m

p
artilh

an
d

o
 su

as id
eias so

b
re o

 q
u

e o
 

texto
 in

fo
rm

a/co
m

u
n

ica. 

P
artilh

a d
e le

itu
ra, co

m
 

m
ed

iação
 d

o
 p

ro
fesso

r 

 
 

 

Estratégias d
e 

escrita: p
ré-escrita 

(E
F

0
6

L
I1

3
) Listar id

eias p
ara a p

ro
d

u
ção

 d
e

 

texto
s, le

van
d

o
 em

 co
n

ta o
 te

m
a e o

 assu
n

to
. 

P
lan

ejam
en

to
 d

o
 texto

: 

b
ra

in
sto

rm
in

g
 

G
ên

er
o

s D
iscu

rsiv
o

s: P
ro

d
u

zir texto
s a p

artir d
e gên

ero
s 

o
rais e e

scrito
s. Su

gere
-se a p

artir d
o

s co
n

teú
d

o
s acim

a 

listad
o

s: ID
 C

a
rd

, ap
resen

tação
 p

esso
al, recad

o
s, b

ilh
etes, 

- P
ro

d
u

z texto
s escrito

s 

em
 lín

gu
a in

gle
sa 

co
n

sid
eran

d
o

 as 

 
 

 
calen

d
ário

, cartõ
es co

m
e

m
o

rativo
s, 

características e
ssen

ciais 
 

 
 

d
ram

atizaçõ
es/e

sq
u

ete
s, h

o
rário

 esco
lar, agen

d
a, cartão

- 

p
o

stal, carta, e
-m

ail, d
iário

 d
e

 b
o

rd
o

, b
lo

gu
es, d

iário
 

p
esso

al, h
istó

rias e
m

 q
u

ad
rin

h
o

s, cartazes, ch
ats, agen

d
as, 

fo
to

legen
d

as h
istó

rias e
m

 q
u

ad
rin

h
o

s, cartazes, ch
ats, 

q
u

e co
n

stitu
e

m
 o

 gên
ero

, 

co
m

 co
e

são
 e co

erên
cia. 

Estratégias d
e 

escrita: p
ré-escrita 

(E
F

0
6

L
I1

4
) O

rgan
izar id

eias, selecio
n

an
d

o
-as 

em
 fu

n
ção

 d
a estru

tu
ra e d

o
 o

b
jetivo

 d
o

 

texto
. 

P
lan

ejam
en

to
 d

o
 texto

: 

o
rgan

ização
 d

e id
eias 

 
 

 
b

lo
gu

es, agen
d

as, fo
to

legen
d

as, en
tre o

u
tro

s. 
 

P
ráticas d

e escrita 
(E

F
0

6
L

I1
5

) P
ro

d
u

zir texto
s e

scrito
s e

m
 

P
ro

d
u

ção
 d

e texto
s 

 
lín

gu
a in

glesa (h
istó

rias em
 q

u
ad

rin
h

o
s, 

escrito
s, em

 fo
rm

ato
s 

 
 

 
cartazes, ch

ats, b
lo

gu
e

s, agen
d

as, 
d

iverso
s, co

m
 a 

 
 

 
fo

to
legen

d
as, en

tre o
u

tro
s), so

b
re si m

e
sm

o
, 

m
ed

iação
 d

o
 p

ro
fe

sso
r 

 
 

 
su

a fam
ília, seu

s am
igo

s, go
sto

s, p
referên

cias 
 

 
 

 
e ro

tin
as, su

a co
m

u
n

id
ad

e
 e seu

 co
n

texto
 

 
 

 

 
esco

lar. 
 

 
 

 
Estu

d
o

 d
o

 léxico
 

(E
F

0
6

L
I1

6
) C

o
n

stru
ir rep

ertó
rio

 relativo
 às 

exp
ressõ

e
s u

sad
as p

ara o
 co

n
vívio

 so
cial e o

 

u
so

 d
a lín

gu
a in

glesa em
 sala d

e au
la. 

C
o

n
stru

ção
 d

e rep
ertó

rio
 

lexical 

L
éx

ico
: 

- C
o

u
n

tries a
n

d
 N

a
tio

n
a

lities; 

- C
o

lo
rs; 

- A
lp

h
a

b
et; 

- R
eco

n
h

e
ce e

 e
scre

ve 

p
alavras d

a lín
gu

a 

in
glesa; 
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R
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O
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 S

C
 

   
 

 

Es
tu

d
o

 d
o

 lé
xi

co
 

(E
F

0
6

L
I1

7
) 

C
o

n
st

ru
ir

 r
ep

er
tó

ri
o

 le
xi

ca
l 

C
o

n
st

ru
çã

o
 d

e 
re

p
er

tó
ri

o
 

- 
N

u
m

b
er

s 
fr

o
m

 1
 t

o
 1

0
0

; 

- 
O

rd
in

a
l 

N
u

m
b

er
s;

 

- 
S

ch
o

o
l 

O
b

je
ct

s;
 

- 
D

a
ys

 o
f 

th
e 

w
ee

k;
 

- 
T

im
e;

 

- 
A

n
im

a
ls

; 

- 
A

d
je

ct
iv

es
; 

- 
P

la
ce

s 
in

 t
h

e 
ci

ty
; 

- 
S

p
o

rt
s;

 

- 
T

ec
h

n
o

lo
g

y;
 

- 
C

lo
th

es
; 

- 
P

a
rt

s 
o

f 
th

e 
b

o
d

y;
 

- 
O

p
p

o
si

te
s;

 

 

 
re

la
ti

vo
 a

 t
e

m
as

 f
am

ili
ar

e
s 

(e
sc

o
la

, f
am

íli
a,

 
le

xi
ca

l 
 

ro
ti

n
a 

d
iá

ri
a,

 a
ti

vi
d

ad
es

 d
e 

la
ze

r,
 e

sp
o

rt
es

, 
 

 
en

tr
e 

o
u

tr
o

s)
. 

 

Es
tu

d
o

 d
o

 lé
xi

co
 

(E
F

0
6

L
I1

8
) 

R
ec

o
n

h
ec

er
 s

em
el

h
an

ça
s 

e
 

P
ro

n
ú

n
ci

a 

 
d

if
er

en
ça

s 
n

a 
p

ro
n

ú
n

ci
a 

d
e 

p
al

av
ra

s 
d

a 
lín

gu
a 

 

 
in

gl
es

a 
e 

d
a 

lín
gu

a 
m

at
er

n
a 

e/
o

u
 o

u
tr

as
 

 

 
lín

gu
as

 c
o

n
h

ec
id

as
. 

 

 
 

G
ra

m
át

ic
a 

(E
F

0
6

L
I1

9
) 

U
ti

liz
ar

 o
 p

re
se

n
te

 d
o

 in
d

ic
at

iv
o

 
p

ar
a 

id
en

ti
fi

ca
r 

p
es

so
as

 (
ve

rb
o

 t
o

 b
e)

 e
 

P
re

se
n

te
 s

im
p

le
s 

e
 

co
n

tí
n

u
o

 (
fo

rm
as

 

G
ra

m
á

ti
ca

: 

- 
D

ef
in

it
e 

a
n

d
 i

n
d

ef
in

it
e 

a
rt

ic
le

s;
 

- 
C

a
p

it
a

l 
le

tt
er

s;
 

- 
V

er
b

 T
o

 B
e;

 

- 
S

u
b

je
ct

 P
ro

n
o
u

n
s;

 

- 
S

im
p

le
 P

re
se

n
t;

 

- 
Im

p
er

a
ti

ve
s;

 

- 
P

lu
ra

ls
; 

- 
G

en
it

iv
e 

C
a

se
 (
„
s)
; 

- 
D

em
o

n
st

ra
ti

ve
 P

ro
n

o
u

n
s;

 

- 
P

o
ss

es
si

ve
 A

d
je

ct
iv

es
; 

- 
P

re
p

o
si

ti
o

n
s 

o
f 

p
la

ce
s;

 

- 
M

o
d

a
l 

ve
rb

s 
(c
a
n
/c
a
n
‟
t,

 s
h
o
u
ld
/s
h
o
u
ld
n
‟
t)

 

- 
T

h
er

e 
is

/a
re

; 

- 
In

te
rr

o
g

a
ti

ve
 P

ro
n

o
u

n
s;

 

- 
P

re
se

n
t 

C
o

n
ti

n
u

o
u

s;
 

- 
U

ti
liz

a 
es

tr
u

tu
ra

s 

lin
gu

ís
ti

ca
s 

p
ar

a 
 

d
es

cr
ev

er
 r

o
ti

n
as

 d
iá

ri
as

. 
af

ir
m

at
iv

a,
 n

eg
at

iv
a 

e
 

id
en

ti
fi

ca
r 

p
e

ss
o

as
, 

 
 

in
te

rr
o

ga
ti

va
) 

d
es

cr
ev

er
 lu

ga
re

s 
e

 
 

 
 

ro
ti

n
as

 d
iá

ri
as

. 

G
ra

m
át

ic
a 

(E
F

0
6

L
I2

0
) 

U
ti

liz
ar

 o
 p

re
se

n
te

 c
o

n
tí

n
u

o
 p

ar
a 

P
re

se
n

te
 s

im
p

le
s 

e
 

 

 
d

es
cr

ev
er

 a
çõ

e
s 

em
 p

ro
gr

es
so

. 
co

n
tí

n
u

o
 (

fo
rm

as
 

 

 
 

af
ir

m
at

iv
a,

 n
eg

at
iv

a 
e

 
 

 
 

in
te

rr
o

ga
ti

va
) 

 

G
ra

m
át

ic
a 

(E
F

0
6

L
I2

1
) 

R
ec

o
n

h
ec

er
 o

 u
so

 d
o

 im
p

er
at

iv
o

 
Im

p
er

at
iv

o
 

 

 
em

 e
n

u
n

ci
ad

o
s 

d
e 

at
iv

id
ad

e
s,

 c
o

m
an

d
o

s 
e

 
 

 

 
in

st
ru

çõ
e

s.
 

 
 

G
ra

m
át

ic
a 

(E
F

0
6

L
I2

2
) 

D
es

cr
e

ve
r 

re
la

çõ
es

 p
o

r 
m

ei
o

 d
o

 
C

as
o

 g
en

it
iv

o
 (

‗
s)

 
 

 
u

so
 d

e 
ap

ó
st

ro
fo

 (
‘)

 +
 s

. 
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G
ram

ática 
(E

F
0

6
L

I2
3

) Em
p

regar, d
e fo

rm
a in

teligível, o
s 

ad
jetivo

s p
o

sse
ssivo

s. 

A
d

jetivo
s p

o
ssessivo

s 
 

 

 

 

 

A
 lín

gu
a in

gle
sa n

o
 

(E
F

0
6

L
I2

4
) In

vestigar o
 alcan

ce d
a lín

gu
a 

P
aíse

s q
u

e tê
m

 a lín
gu

a 
D

im
en

sã
o

 in
terc

u
ltu

ra
l: Su

gere
-se a in

serção
 d

a 
- Id

en
tifica a p

re
sen

ça d
a 

m
u

n
d

o
 

in
glesa n

o
 m

u
n

d
o

: co
m

o
 lín

gu
a m

atern
a e/o

u
 

in
glesa co

m
o

 lín
gu

a 
literatu

ra, m
ú

sica, cin
em

a, en
tre o

u
tro

s recu
rso

s p
ara 

lín
gu

a in
glesa n

a 
 

o
ficial (p

rim
eira o

u
 se

gu
n

d
a lín

gu
a). 

m
atern

a e/o
u

 o
ficial 

ab
o

rd
ar a d

im
en

são
 in

tercu
ltu

ral em
 sala d

e au
la. 

so
cied

ad
e

 
 

 
 

 
b

rasileira/co
m

u
n

id
ad

e
 e

 
 

 
 

 
seu

 sign
ificad

o
. 

A
 lín

gu
a in

gle
sa n

o
 

(E
F

0
6

L
I2

5
) Id

en
tificar a p

resen
ça d

a lín
gu

a 
P

resen
ça d

a lín
gu

a 

co
tid

ian
o

 d
a 

in
glesa n

a so
cied

ad
e

 b
rasile

ira/co
m

u
n

id
ad

e
 

in
glesa n

o
 co

tid
ian

o
 

 
 

so
cied

ad
e

 
(p

alavras, exp
re

ssõ
e

s, su
p

o
rte

s e esferas d
e

 
 

 
 

b
rasileira/co

m
u

n
i 

d
ad

e 

circu
lação

 e co
n

su
m

o
) e seu

 sign
ificad

o
. 

(E
F

0
6

L
I2

6
) A

valiar, p
ro

b
lem

atizan
d

o
 

P
resen

ça d
a lín

gu
a 

in
glesa n

o
 co

tid
ian

o
 

 
 

A
 lín

gu
a in

gle
sa n

o
 

ele
m

en
to

s/p
ro

d
u

to
s cu

ltu
rais d

e p
aíses d

e
 

 
 

 

co
tid

ian
o

 d
a 

lín
gu

a in
glesa ab

so
rvid

o
s p

ela so
cied

ad
e

 
 

 
 

so
cied

ad
e

 
b

rasileira/co
m

u
n

id
ad

e. 
 

 
 

b
rasileira/co

m
u

n
i 

 
 

 
 

d
ad

e 
 

 
 

 

 

L
ÍN

G
U

A
 IN

G
L

E
S

A
 –

 7
º A

N
O

 

 
E

IX
O

 
U

N
ID

A
D

E
 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 
 

 

In
teração

 
(E

F
0

7
L

I0
1

) In
teragir em

 situ
açõ

es d
e

 
Fu

n
çõ

es e u
so

s d
a lín

gu
a 

in
glesa: co

n
vivên

cia e
 

co
lab

o
ração

 em
 sala d

e
 

au
la 

T
e
m

á
tica

s: 

- 
T

ech
n

o
lo

g
y 

- 
B

o
d

y 

- 
H

o
u

se 

- 
T

ra
vel 

- 
R

ela
tio

n
sh

ip
s 

- 
L

eisu
re A

ctivities 

- 
V

a
ca

tio
n

s 

- 
S

ch
o

o
l 

- 
En

trevista o
s 

co
legas p

ara co
n

h
ecer su

as 
h

istó
rias d

e
 vid

a. 
- 

Id
en

tifica o
 

co
n

texto
, a fin

alid
ad

e, o
 

assu
n

to
 e o

s in
terlo

cu
to

re
s 

em
 texto

s o
rais p

re
sen

tes 
n

o
 cin

em
a, n

a in
tern

et, n
a 

tele
visão

, en
tre o

u
tro

s. 

d
iscu

rsiva 
in

tercâm
b

io
 o

ral p
ara realizar as ativid

ad
es 

 
em

 sala d
e au

la, d
e fo

rm
a re

sp
eito

sa e
 

 
co

lab
o

rativa, tro
can

d
o

 id
eias e en

gajan
d

o
-se

 
 

em
 b

rin
cad

eiras e jo
go

s. 

In
teração

 
(E

F
0

7
L

I0
2

) En
trevistar o

s co
legas p

ara 
P

ráticas in
vestigativas 

d
iscu

rsiva 
co

n
h

ecer su
as h

istó
rias d

e vid
a. 
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C
o

m
p

re
en

sã
o

 
(E

F
0

7
L

I0
3

) 
M

o
b

ili
za

r 
co

n
h

ec
im

en
to

s 
p

ré
vi

o
s 

Es
tr

at
ég

ia
s 

d
e

 
 O

ra
li

d
a

d
e:

 

- 
Fa

la
r 

so
b

re
 a

s 
in

fo
rm

aç
õ

es
 c

o
n

ti
d

as
 n

o
s 

d
if

er
en

te
s 

su
p

o
rt

es
 d

e 
gê

n
er

o
s;

 
- 

N
o
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o

as
, 

d
es

cr
ev

er
 lu

ga
re

s 
e 

ro
ti

n
as

 d
iá

ri
as

. 

G
ra

m
át

ic
a 

(E
F

0
7

L
I1

9
) 

D
is

cr
im

in
ar

 s
u

je
it

o
 d

e 
o

b
je

to
 

u
ti

liz
an

d
o

 p
ro

n
o

m
es

 a
 e

le
s 

re
la

ci
o

n
ad

o
s.

 
P

ro
n

o
m

es
 d

o
 c

as
o

 r
et

o
 e

 

d
o

 c
as

o
 o

b
líq

u
o

 

 
G

ra
m

át
ic

a 
(E

F
0

7
L

I2
0

) 
Em

p
re

ga
r,

 d
e 

fo
rm

a 
in

te
lig

ív
el

, 

o
 v

er
b

o
 m

o
d

al
 c

an
 p

ar
a 

d
es

cr
ev

er
 

h
ab

ili
d

ad
es

 (
n

o
 p

re
se

n
te

 e
 n

o
 p

as
sa

d
o

).
 

V
er

b
o

 m
o

d
al

 c
an

 

(p
re

se
n

te
 e

 p
as

sa
d

o
) 

- 
C

o
n

n
ec

to
rs

; 

- 
M

o
d

a
l 

ca
n

/c
o
u

ld
; 

- 
P

ro
n

o
u

n
s;
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A
 lín

gu
a in

glesa 

n
o

 m
u

n
d

o
 

(E
F

0
7

L
I2

1
) A

n
alisar o

 alcan
ce d

a lín
gu

a 

in
glesa e o

s seu
s co

n
te

xto
s d

e
 u

so
 n

o
 

m
u

n
d

o
 glo

b
alizad

o
. 

A
 lín

gu
a in

glesa co
m

o
 

lín
gu

a glo
b

al n
a 

so
cied

ad
e

 

co
n

tem
p

o
rân

ea
 

D
im

en
sã

o
 in

terc
u

ltu
ra

l: Su
gere

-se a in
serção

 d
a 

literatu
ra, m

ú
sica, cin

e
m

a, en
tre o

u
tro

s recu
rso

s p
ara 

ab
o

rd
ar a d

im
en

são
 in

tercu
ltu

ral em
 sala d

e au
la. 

- Id
en

tifica a p
re

sen
ça 

d
a lín

gu
a in

glesa n
a 

so
cied

ad
e

 

b
rasileira/co

m
u

n
id

ad
e

 

e seu
 sign

ificad
o

. 

L
ÍN

G
U

A
 IN

G
L

E
S

A
 –

 8
º A

N
O

 

 
E

IX
O

 
U

N
ID

A
D

E
 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 
 

 

In
teração

 
(E

F
0

8
L

I0
1

) Fazer u
so

 d
a lín

gu
a in

glesa 
N

ego
ciação

 d
e sen

tid
o

s 
T

e
m

á
tica

s: 

- 
E

n
terta

in
m

en
t 

- 
F

a
m

o
u

s p
eo

p
le 

- 
V

o
lu

n
teer w

o
rk 

- 
H

ea
lth

 

- 
T

ech
n

o
lo

g
y 

- 
S

p
ecia

l d
a

ys 

- 
C

h
a

n
g

es 

- 
L

itera
tu

re
 

 
O

ra
lid

a
d

e: 

- 
Falar so

b
re o

 q
u

e go
stam

 d
e fazer e 

ativid
ad

es d
e te

m
p

o
 livre

; 
- 

Falar so
b

re p
e

sso
as fam

o
sas, su

as p
ro

fissõ
es 

e so
b

re o
 fu

tu
ro

; 

- C
o

n
stró

i o
 sen

tid
o

 

d
iscu

rsiva 
p

ara reso
lver m

al-en
ten

d
id

o
s, em

itir 
(m

al-en
ten

d
id

o
s n

o
 u

so
 

glo
b

al d
e texto

s o
rais, 

 
o

p
in

iõ
es e e

sclarecer in
fo

rm
açõ

es p
o

r 
d

a lín
gu

a in
glesa e

 
relacio

n
an

d
o

 su
as p

artes, 
 

m
eio

 d
e p

aráfrase
s o

u
 ju

stificativas. 
co

n
flito

 d
e o

p
in

iõ
es) 

o
 assu

n
to

 p
rin

cip
al e 

 
 

 
in

fo
rm

açõ
e

s rele
van

tes. - 
 

 
 

In
teração

 
(E

F
0

8
L

I0
2

) Exp
lo

rar o
 u

so
 d

e recu
rso

s 
U

so
s d

e recu
rso

s 
U

tiliza recu
rso

s e
 

d
iscu

rsiva 
lin

gu
ístico

s (frase
s in

co
m

p
letas, 

lin
gu

ístico
s e

 
rep

ertó
rio

 lin
gu

ístico
s 

 
h

esitaçõ
e

s, en
tre o

u
tro

s) e
 

p
aralin

gu
ístico

s n
o

 
ap

ro
p

riad
o

s p
ara 

 
p

aralin
gu

ístico
s (gesto

s, exp
re

ssõ
es 

in
tercâm

b
io

 o
ral 

in
fo

rm
ar/co

m
u

n
icar/falar 

 
faciais, en

tre o
u

tro
s) e

m
 situ

açõ
es d

e
 

 
d

o
 fu

tu
ro

: p
lan

o
s, 

 
in

teração
 o

ral. 
 

p
revisõ

e
s, p

o
ssib

ilid
ad

e
s 

C
o

m
p

re
en

são
 

(E
F

0
8

L
I0

3
) C

o
n

stru
ir o

 sen
tid

o
 glo

b
al d

e 
C

o
m

p
re

en
são

 d
e

 texto
s 

e p
ro

b
ab

ilid
ad

es. 

o
ral 

texto
s o

rais, relacio
n

an
d

o
 su

as p
arte

s, o
 

o
rais, m

u
ltim

o
d

ais, d
e 

 

 
assu

n
to

 p
rin

cip
al e in

fo
rm

açõ
es 

cu
n

h
o

 
 

 
rele

van
tes. 

in
fo

rm
ativo

/jo
rn

alístico
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P
ro

d
u

çã
o

 o
ra

l 
(E

F
0

8
L

I0
4

) 
U

ti
liz

ar
 r

ec
u

rs
o

s 
e 

re
p

er
tó

ri
o

 

lin
gu

ís
ti

co
s 

ap
ro

p
ri

ad
o

s 
p

ar
a 

in
fo

rm
ar

/c
o

m
u

n
ic

ar
/f

al
ar

 d
o

 f
u

tu
ro

: 

p
la

n
o

s,
 p

re
vi

sõ
es

, p
o

ss
ib

ili
d

ad
es

 e
 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
es

. 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
s 

o
ra

is
 

co
m

 a
u

to
n

o
m

ia
 

- 
Fa

la
r 

so
b

re
 a

ti
tu

d
es

 p
o

si
ti

va
s 

q
u

e 
as

 p
es

so
as

 

fa
ze

m
; 

- 
Fa

la
r 

so
b

re
 a

s 
te

cn
o

lo
gi

as
 q

u
e

 u
ti

liz
am

 n
o

 

d
ia

-a
-d

ia
; 

- 
Fa

la
r 

so
b

re
 h

áb
it

o
s 

al
im

en
ta

re
s;

 

- 
Fa

la
r 

so
b

re
 f

e
st

as
 p

o
p

u
la

re
s/

ce
le

b
ra

çõ
e

s 
e

m
 

d
if

er
en

te
s 

lo
ca

lid
ad

e
s 

o
u

 p
aí

se
s;

 

- 
Fa

la
r 

so
b

re
 d

if
er

en
te

s 
gê

n
er

o
s 

lit
er

ár
io

s;
 

 

 
 

Es
tr

at
ég

ia
s 

d
e

 
(E

F
0

8
L

I0
5

) 
In

fe
ri

r 
in

fo
rm

aç
õ

es
 e

 
C

o
n

st
ru

çã
o

 d
e 

se
n

ti
d

o
s 

G
ên

er
o

s 
D

is
c
u

rs
iv

o
s:

 O
s 

co
n

te
ú

d
o

s 
d

es
cr

it
o

s 
d

e
ve

m
 

- 
In

fe
re

 in
fo

rm
aç

õ
e

s 
e

 

le
it

u
ra

 
re

la
çõ

e
s 

q
u

e 
n

ão
 a

p
ar

ec
em

 d
e 

m
o

d
o

 
p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
in

fe
rê

n
ci

as
 

se
r 

tr
ab

al
h

ad
o

s 
a 

p
ar

ti
r 

d
e 

gê
n

er
o

s 
o

ra
is

 e
 e

sc
ri

to
s 

d
e

 
re

la
çõ

e
s 

q
u

e 
n

ão
 

 
ex

p
líc

it
o

 n
o

 t
ex

to
 p

ar
a 

co
n

st
ru

çã
o

 d
e 

e 
re

co
n

h
e

ci
m

en
to

 d
e

 
ac

o
rd

o
 c

o
m

 o
 c

o
n

te
xt

o
 r

eg
io

n
al

/ 
lo

ca
l. 

Su
ge

re
-s

e 
a 

ap
ar

ec
em

 d
e 

m
o

d
o

 
 

se
n

ti
d

o
s.

 
im

p
líc

it
o

s 
p

ar
ti

r 
d

o
s 

co
n

h
ec

im
en

to
s 

ac
im

a 
lis

ta
d

o
s:

 c
o

n
to

s 
e

m
 

ex
p

líc
it

o
 n

o
 t

ex
to

 p
ar

a 
 

 
 

ve
rs

õ
e

s 
o

ri
gi

n
ai

s 
 

 
 

P
rá

ti
ca

s 
d

e 
le

it
u

ra
 

e 
fr

u
iç

ão
 

(E
F

0
8

L
I0

6
) 

A
p

re
ci

ar
 t

ex
to

s 
n

ar
ra

ti
vo

s 
e

m
 

lín
gu

a 
in

gl
es

a 
(c

o
n

to
s,

 r
o

m
an

ce
s,

 e
n

tr
e

 

o
u

tr
o

s,
 e

m
 v

er
sã

o
 o

ri
gi

n
al

 o
u

 s
im

p
lif

ic
ad

a)
, 

co
m

o
 f

o
rm

a 
d

e 
va

lo
ri

za
r 

o
 p

at
ri

m
ô

n
io

 c
u

lt
u

ra
l 

p
ro

d
u

zi
d

o
 e

m
 lí

n
gu

a 
in

gl
es

a.
 

Le
it

u
ra

 d
e 

te
xt

o
s 

d
e

 

cu
n

h
o

 a
rt

ís
ti

co
/l

it
e

rá
ri

o
 

o
u

 s
im

p
lif

ic
ad

o
s,

 r
o

m
an

ce
s 

e
m

 v
er

sõ
es

 o
ri

gi
n

ai
s 

o
u

 
si

m
p

lif
ic

ad
o

s,
 p

o
e

m
as

 e
m

 v
er

sõ
e

s 
o

ri
gi

n
ai

s 
o

u
 

si
m

p
lif

ic
ad

o
s,

 li
n

h
a 

d
o

 t
em

p
o

, s
in

o
p

se
s 

d
e 

fi
lm

e
s,

 p
es

q
u

is
a,

 
b

io
gr

af
ia

, f
o

rm
u

lá
ri

o
 o

n
lin

e,
 b

lo
g

s,
 p

o
st

er
, r

ec
ei

ta
, g

u
ia

s,
 

re
la

tó
ri

o
s,

 e
n

tr
e

vi
st

as
, c

o
n

vi
te

 d
e 

an
iv

er
sá

ri
o

, a
rt

ig
o

s 
d

e
 

re
vi

st
as

 e
 jo

rn
ai

s,
 c

o
n

to
s 

d
e 

fa
d

as
, r

ep
o

rt
ag

en
s 

d
e 

su
p

o
rt

e
s 

fí
si

co
s 

o
u

 o
n

lin
e,

 e
n

tr
e

 o
u

tr
o

s.
 

co
n

st
ru

çã
o

 d
e 

se
n

ti
d

o
s.

 

P
rá

ti
ca

s 
d

e 
le

it
u

ra
 

e 
fr

u
iç

ão
 

(E
F

0
8

L
I0

7
) 

Ex
p

lo
ra

r 
am

b
ie

n
te

s 
vi

rt
u

ai
s 

e/
o

u
 

ap
lic

at
iv

o
s 

p
ar

a 
ac

e
ss

ar
 e

 u
su

fr
u

ir
 d

o
 

p
at

ri
m

ô
n

io
 a

rt
ís

ti
co

 li
te

rá
ri

o
 e

m
 lí

n
gu

a
 

in
gl

es
a.

 

Le
it

u
ra

 d
e 

te
xt

o
s 

d
e

 

cu
n

h
o

 a
rt

ís
ti

co
/l

it
e

rá
ri

o
 

A
va

lia
çã

o
 d

o
s 

te
xt

o
s 

lid
o

s 

(E
F

0
8

L
I0

8
) 

A
n

al
is

ar
, c

ri
ti

ca
m

en
te

, o
 

co
n

te
ú

d
o

 d
e 

te
xt

o
s,

 c
o

m
p

ar
an

d
o

 d
if

er
en

te
s 

p
er

sp
ec

ti
va

s 
ap

re
se

n
ta

d
as

 s
o

b
re

 u
m

 m
e

sm
o

 

as
su

n
to

. 

R
ef

le
xã

o
 p

ó
s-

le
it

u
ra
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Estratégias d
e 

escrita: escrita e 

p
ó

s-e
scrita 

(E
F

0
8

L
I0

9
) A

valiar a p
ró

p
ria p

ro
d

u
ção

 
escrita e a d

e co
legas, co

m
 b

ase n
o

 co
n

texto
 

d
e co

m
u

n
icação

 (fin
alid

ad
e e ad

eq
u

ação
 ao

 
p

ú
b

lico
, co

n
teú

d
o

 a ser co
m

u
n

icad
o

, 
o

rgan
ização

 textu
al, legib

ilid
ad

e, estru
tu

ra d
e

 
frase

s). 

R
evisão

 d
e texto

s co
m

 a 

m
ed

iação
 d

o
 p

ro
fesso

r 

G
ên

er
o

s D
iscu

r
siv

o
s: P

ro
d

u
zir texto

s a p
artir d

e gên
ero

s 

o
rais e e

scrito
s. Su

gere
-se a p

artir d
o

s co
n

teú
d

o
s acim

a 

listad
o

s: B
lo

g
sp

o
sts, p

o
d

ca
sts/vid

eo
ca

sts, sin
o

p
se

s d
e 

film
es, relato

s p
e

sso
ais, tim

elin
e, in

fo
gráfico

s, co
m

en
tário

s 

em
 fó

ru
n

s, relato
s p

e
sso

ais, m
en

sagen
s in

stan
tân

eas, 

tw
eets, rep

o
rtagen

s, h
istó

rias d
e ficção

, b
lo

gu
e

s en
tre

 

o
u

tro
s. 

- 
A

valia 
a p

ró
p

ria 
p

ro
d

u
ção

 
escrita e a d

e 
co

legas, co
m

 
b

ase n
o

 
co

n
texto

 d
e 

co
m

u
n

icação
 

(fin
alid

ad
e e

 
ad

eq
u

ação
 ao

 
p

ú
b

lico
, 

co
n

teú
d

o
 a ser 

co
m

u
n

icad
o

, 
o

rgan
ização

 
textu

al, 
legib

ilid
ad

e, 
estru

tu
ra d

e 
frase

s). 
- 

P
ro

d
u

z 

texto
s e

m
 

in
glês, co

m
 o

 

u
so

 d
e 

Estratégias d
e 

escrita: escrita e 

p
ó

s-e
scrita 

(E
F

0
8

L
I1

0
) R

eco
n

stru
ir o

 texto
, co

m
 co

rtes, 

acréscim
o

s, refo
rm

u
laçõ

e
s e co

rreçõ
e

s, p
ara

 

ap
rim

o
ram

en
to

, ed
ição

 e p
u

b
licação

 fin
al. 

R
evisão

 d
e texto

s co
m

 a 

m
ed

iação
 d

o
 p

ro
fesso

r 

 
 

P
ráticas d

e escrita 
(E

F
0

8
L

I1
1

) P
ro

d
u

zir texto
s (co

m
en

tário
s e

m
 

fó
ru

n
s, relato

s p
e

sso
ais, m

en
sagen

s 

in
stan

tân
eas, tw

e
ets, rep

o
rtagen

s, h
istó

rias 

d
e ficção

, b
lo

gu
e

s, en
tre o

u
tro

s), co
m

 o
 u

so
 

d
e estraté

gias d
e escrita (p

lan
ejam

en
to

, 

p
ro

d
u

ção
 d

e rascu
n

h
o

, revisão
 e ed

ição
 

fin
al), ap

o
n

tan
d

o
 so

n
h

o
s e p

ro
jeto

s p
ara o

 

fu
tu

ro
 (p

esso
al, d

a fam
ília, d

a co
m

u
n

id
ad

e 

o
u

 d
o

 p
lan

eta). 

P
ro

d
u

ção
 d

e texto
s 

escrito
s co

m
 m

ed
iação

 

d
o

 p
ro

fesso
r/co

legas 

 
estraté

gias d
e

 

escrita, 

co
n

sid
eran

d
o

 as 

características 

essen
ciais q

u
e 

co
n

stitu
em

 o
 

gên
ero

, co
m

 

co
esão

 e
 

co
erên

cia. 
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Es
tu

d
o

 d
o

 L
éx

ic
o

 
(E

F
0

8
L

I1
2
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12- ÁREA DA MATEMÁTICA 

12.1 COMPONENTE CURRICULAR MATEMÁTICA 
 

 
A matemática é uma ciência viva, fruto da atividade humana, que coopera para 

resolver problemas científicos, tecnológicos bem como, fundamentar pesquisas de 

diversas áreas. 

É indispensável para a compreensão dos aspectos sociais, culturais e locais 

que caracterizam uma sociedade, por meio de sua aplicação no cotidiano e pelas suas 

potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades 

sociais com capacidade de generalizar, antever, abstrair e projetar condições 

essenciais para o exercício de qualquer atividade humana e profissional. 

 
 

O conhecimento matemático é necessário para todos os estudantes da 

Educação Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade 

contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de 

cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades sociais (BNCC, 

2017, pág. 263). 

 
 

 
Conforme a BNCC, competência é a mobilização e a articulação de 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para a solução de situações do 

cotidiano e de demandas que evocam posicionamentos críticos, éticos e criativos no 

mundo do trabalho e das situações relacionadas ao exercício da cidadania. 

Desse modo, habilidade é a capacidade de fazer uso de um conhecimento 

adquirido, para traduzir possíveis operações cognitivas a serem realizadas em uma 

ação intra ou interpessoal. 

A BNCC articula as competências gerais com as diferentes áreas do 

conhecimento, culminando em oito competências específicas no componente 

curricular de Matemática, são elas: 
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1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes 

culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas 

científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 

trabalho. 

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos 

convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática 

(Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo 

segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a 

autoestima e a perseverança na busca de soluções. 

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e 

culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações relevantes, para interpretá- 

las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e 

resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não diretamente 

relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando 

diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e 

outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados). 

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com base em 

princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos 

e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e 
desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de 
modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

 

Fonte: Quadro elaborado pelo grupo a partir da BNCC, 2017. 
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Com o objetivo de garanti-las, o documento apresenta um conjunto de 

habilidades, que estão organizadas a partir de objetos do conhecimento, agrupados 

em unidades temáticas que serão desenvolvidas durante o Ensino Fundamental, , 

com ênfase diferente, dependendo do ano de escolarização. 

As unidades temáticas são: números, álgebra, geometria, grandezas e 

medidas, probabilidade e estatística. 

No componente curricular de matemática, observa-se a progressão das 

habilidades e dos objetos do conhecimento, onde os conhecimentos matemáticos são 

retomados, ampliados e aprofundados. 

Dessa forma, os mesmos não podem ser compreendidos de maneira 

fragmentada, para que seja possível entender como se conectam com habilidades 

dos anos anteriores e também com outros componentes. 

Portanto, ensinar matemática por meio de formulação, interpretação e 

resolução de situações-problema, materiais manipulativos, valorizar a oralidade, a 

leitura, a escrita e a experiência acumulada pelo aluno dentro e fora da escola, 

estimular o cálculo mental e estimativas, lidar com informações numéricas, além de 

fazer uso das tecnologias de comunicação e informação, bem como conhecer a 

história da Matemática, são avanços considerados fundamentais para uma nova 

maneira de ensinar e aprender matemática. 
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d
o

 

Lo
calização

 d
e o

b
jeto

s e
 

d
e p

esso
as n

o
 esp

aço
, 

u
tilizan

d
o

 d
iverso

s p
o

n
to

s 

d
e referên

cia e
 

vo
cab

u
lário

 ap
ro

p
riad

o
. 

P
o

n
to

 d
e referên

cia 

Fren
te, atrás, e

m
 cim

a, e
m

 b
aixo

, 
d

ireita, esq
u

erd
a. 

Lo
calização

 n
o

 esp
aço

 

Situ
a-se n

o
 esp

aço
, e d

e
screve a lo

calização
 d

e
 

p
esso

as e o
b

jeto
s, u

tilizan
d

o
 term

o
s ad

eq
u

ad
o

s 
a p

artir d
o

 (seu
) referen

cial. 
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u
m

 d
ad

o
 p

o
n

to
 d

e 
re

fe
rê

n
ci

a,
 

co
m

p
re

en
d

en
d

o
 q

u
e,

 p
ar

a 
a 

 
 

 

 
 

u
ti

liz
aç

ão
 d

e 
te

rm
o

s 
q

u
e 

se
 

re
fe

re
m

 à
 p

o
si

çã
o

, c
o

m
o

 

d
ir

ei
ta

, e
sq

u
er

d
a,

 e
m

 c
im

a,
 e

m
 

b
ai

xo
, é

 n
ec

es
sá

ri
o

 e
xp

lic
it

ar
se

 

o
 r

ef
er

en
ci

al
. 

 
 

 

(E
F0

1
M

A
1

3
) 

R
el

ac
io

n
ar

 f
ig

u
ra

s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
es

p
ac

ia
is

 (
co

n
es

, 

ci
lin

d
ro

s,
 e

sf
er

as
 e

 b
lo

co
s 

re
ta

n
gu

la
re

s)
 a

 o
b

je
to

s 

fa
m

ili
ar

es
 d

o
 m

u
n

d
o

 f
ís

ic
o

. 

Fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 

es
p

ac
ia

is
: r

ec
o

n
h

ec
im

en
to

 

e 
re

la
çõ

es
 c

o
m

 o
b

je
to

s 

fa
m

ili
ar

es
 d

o
 m

u
n

d
o

 f
ís

ic
o

 

C
o

n
e,

 c
ili

n
d

ro
, e

sf
er

as
, b

lo
co

s 

re
ta

n
gu

la
re

s 
(c

u
b

o
, p

ar
al

el
ep

íp
ed

o
) 

A
ss

o
ci

a 
fi

gu
ra

s 
ge

o
m

ét
ri

ca
s 

e
sp

ac
ia

is
 c

o
m

 o
s 

o
b

je
to

s 
d

o
 s

eu
 c

o
ti

d
ia

n
o

. 

(E
F0

1
M

A
1

4
) I

d
en

ti
fi

ca
r 

e 
n

o
m

ea
r 

fi
gu

ra
s 

p
la

n
as

 
(c

ír
cu

lo
, q

u
ad

ra
d

o
, r

et
ân

gu
lo

 e
 

tr
iâ

n
gu

lo
) 

em
 d

e
se

n
h

o
s 

ap
re

se
n

ta
d

o
s 

em
 d

if
er

en
te

s 
d

is
p

o
si

çõ
es

 o
u

 e
m

 c
o

n
to

rn
o

s 
d

e 
fa

ce
s 

d
e 

só
lid

o
s 

ge
o

m
ét

ri
co

s.
 

Fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 

p
la

n
as

: r
ec

o
n

h
ec

im
en

to
 d

o
 

fo
rm

at
o

 d
as

 f
ac

es
 d

e 

fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 

es
p

ac
ia

is
. 

Q
u

ad
ra

d
o

, r
et

ân
gu

lo
, t

ri
ân

gu
lo

 e
 

cí
rc

u
lo

. 
A

ss
o

ci
a 

e 
n

o
m

e
ia

 f
ig

u
ra

s 
p

la
n

as
 e

m
 d

es
en

h
o

s 
e 

co
n

to
rn

o
s 

d
e 

fa
ce

s 
d

e 
só

lid
o

s 
ge

o
m

ét
ri

co
s.

 

R
ep

re
se

n
ta

m
 p

o
r 

d
es

en
h

o
 o

u
 c

o
m

 m
at

er
ia

l 

co
n

cr
et

o
 a

s 
fi

gu
ra

s 
ge

o
m

ét
ri

ca
s 

p
la

n
as

. 
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A
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E 

  

M
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I D
 

(EF0
1

M
A

1
5

) C
o

m
p

arar 

co
m

p
rim

en
to

s, cap
acid

ad
e

s o
u

 

m
assas, u

tilizan
d

o
 term

o
s 

co
m

o
 m

ais alto
, m

ais b
aixo

, 

m
ais co

m
p

rid
o

, m
ais cu

rto
, 

m
ais gro

sso
, m

ais fin
o

, m
ais 

largo
, m

ais p
e

sad
o

, m
ais leve, 

cab
e m

ais, cab
e m

en
o

s, en
tre

 

o
u

tro
s, p

ara o
rd

en
ar o

b
jeto

s 

d
e u

so
 co

tid
ian

o
. 

M
ed

id
as d

e co
m

p
rim

en
to

, 

m
assa e cap

acid
ad

e: 

co
m

p
araçõ

e
s e u

n
id

ad
es d

e 

m
ed

id
a n

ão
 co

n
ven

cio
n

ais. 

C
o

m
p

rim
en

to
, cap

acid
ad

e, m
assa 

(p
eso

). 
C

o
m

p
ara co

m
p

rim
en

to
s, cap

acid
ad

es o
u

 m
assas 

em
 d

iferen
tes o

b
jeto

s d
e u

so
 co

tid
ian

o
. 

(EF0
1

M
A

1
6

) R
elatar em

 
lin

gu
agem

 verb
al o

u
 n

ão
 

verb
al seq

u
ên

cia d
e

 
aco

n
tecim

en
to

s relativo
s h

á 
u

m
 d

ia, u
tilizan

d
o

, q
u

an
d

o
 

p
o

ssível, o
s h

o
rário

s d
o

s 
even

to
s. 

(EF0
1

M
A

1
7

) R
eco

n
h

ecer e
 

M
ed

id
as d

e te
m

p
o

: 

u
n

id
ad

es d
e m

ed
id

a d
e

 

tem
p

o
, su

as relaçõ
es e o

 

u
so

 d
o

 calen
d

ário
. 

M
ed

id
a d

e Te
m

p
o

 d
ia (m

an
h

ã, tard
e, 

n
o

ite) sem
an

a (d
u

ração
 e d

ias), m
ês, 

an
o

. 
R

eló
gio

 (n
o

çõ
es d

e h
o

ra). 

C
alen

d
ário

. 

Estab
elece relação

 co
m

 o
 tu

rn
o

 em
 q

u
e e

stu
d

a, 
d

iferen
cian

d
o

 m
an

h
ã, tard

e
 e n

o
ite. 

C
o

m
p

re
en

d
e a seq

u
ên

cia d
e aco

n
tecim

en
to

s 
relativo

s h
á u

m
 d

ia. 
U

tiliza o
 calen

d
ário

 p
ara relacio

n
ar o

s d
ias d

a 
se

m
an

a, m
eses e an

o
. 

R
eco

n
h

ece e re
gistra u

m
a d

ata, ap
resen

tan
d

o
 o

 

d
ia, o

 m
ês e o

 an
o

, in
d

ican
d

o
 o

 d
ia d

a sem
an

a 

 
A

 

S 

relacio
n

ar p
erío

d
o

s d
o

 d
ia, 

d
ias d

a sem
an

a e m
e

se
s d

o
 

an
o

, u
tilizan

d
o

 calen
d

ário
, 

q
u

an
d

o
 n

ecessário
. 

(EF0
1

M
A

1
8

) P
ro

d
u

zir a escrita 

d
e u

m
a d

ata, ap
resen

tan
d

o
 o

 

d
ia, o

 m
ês e o

 an
o

, e in
d

icar o
 

d
ia d

a sem
an

a d
e u

m
a d

ata, 

co
n

su
ltan

d
o

 calen
d

ário
s. 

 
 

u
tilizan

d
o

 o
 calen

d
ário

. 

Faz relação
 d

as h
o

ras co
m

 ativid
ad

es d
e ro

tin
a 
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(E
F0

1
M

A
1

9
) 

R
ec

o
n

h
ec

e
r 

e
 

re
la

ci
o

n
ar

 v
al

o
re

s 
d

e 
m

o
ed

as
 

e 
cé

d
u

la
s 

d
o

 s
is

te
m

a 

m
o

n
et

ár
io

 b
ra

si
le

ir
o

 p
ar

a 

re
so

lv
er

 s
it

u
aç

õ
e

s 
si

m
p

le
s 

d
o

 

co
ti

d
ia

n
o

 d
o

 e
st

u
d

an
te

. 

Si
st

e
m

a 
m

o
n

et
ár

io
 

b
ra

si
le

ir
o

: 

re
co

n
h

ec
im

en
to

 d
e 

cé
d

u
la

s 
e 

m
o

ed
as

. 

H
is

tó
ri

a 
d

o
 s

is
te

m
a 

m
o

n
et

ár
io

. 

C
éd

u
la

s 
e 

m
o

ed
as

 (
tr

o
ca

s)
. 

R
el

ac
io

n
a 

a 
h

is
tó

ri
a 

d
o

 d
in

h
ei

ro
 c

o
m

 o
 s

is
te

m
a 

m
o

n
et

ár
io

, f
az

en
d

o
 r

el
aç

õ
es

 c
o

m
 o

 s
eu

 
co

ti
d

ia
n

o
. 

Id
en

ti
fi

ca
 o

s 
va

lo
re

s 
d

e 
m

o
ed

as
 e

 c
éd

u
la

s 
d

o
 

si
st

em
a 

m
o

n
et

ár
io

 b
ra

si
le

ir
o

 e
 a

 s
u

a 

co
rr

es
p

o
n

d
ên

ci
a 

p
ar

a 
re

so
lv

e
r 

si
tu

aç
õ

e
s 

si
m

p
le

s 

d
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 

P
 

R
 

(E
F0

1
M

A
2

0
) 

C
la

ss
if

ic
ar

 

ev
en

to
s 

en
vo

lv
en

d
o

 o
 a

ca
so

, 

N
o

çã
o

 d
e 

ac
as

o
 

Ev
en

to
s 

d
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 

C
la

ss
if

ic
a 

e 
co

n
st

at
a 

ev
en

to
s 

e
n

vo
lv

en
d

o
 o

 a
ca

so
 

em
 s

it
u

aç
õ

e
s 

d
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 

O
 

ta
is

 c
o

m
o

: ―
ac

o
n

te
ce

rá
 c

o
m

 
 

 
 

B
 

ce
rt

ez
a 

, ―
ta

lv
ez

 a
co

n
te

ça
 e

 
 

 
 

I 
―

é 
im

p
o

ss
ív

el
 a

co
n

te
ce

r 
, e

m
 

 
 

 

L 
si

tu
aç

õ
e

s 
d

o
 c

o
ti

d
ia

n
o

. 
 

 
 

I 
(E

F0
1

M
A

2
1

) 
Le

r 
d

ad
o

s 
Le

it
u

ra
 d

e 
ta

b
el

as
 e

 d
e

 
Ta

b
el

as
 e

 g
rá

fi
co

s 
d

e 
co

lu
n

as
 s

im
p

le
s 

Lê
 e

 in
te

rp
re

ta
 a

s 
in

fo
rm

aç
õ

e
s 

e
m

 t
ab

el
as

 e
 

D
 

ex
p

re
ss

o
s 

e
m

 t
ab

el
as

 e
 e

m
 

gr
áf

ic
o

s 
d

e 
co

lu
n

as
 

(c
o

n
st

ru
çã

o
 c

o
le

ti
va

) 
gr

áf
ic

o
s 

d
e 

co
lu

n
a.

 

A
 

gr
áf

ic
o

s 
d

e 
co

lu
n

as
 s

im
p

le
s.

 
si

m
p

le
s.

 
 

 

D
 

(E
F0

1
M

A
2

2
) 

R
ea

liz
ar

 p
e

sq
u

is
a,

 
C

o
le

ta
 e

 o
rg

an
iz

aç
ão

 d
e 

in
fo

rm
aç

õ
e

s.
 

 R
eg

is
tr

o
s 

p
es

so
ai

s 
p

ar
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
 d

e 
In

fo
rm

aç
õ

e
s 

co
le

ta
d

as
. 

C
o

le
ta

 d
e 

d
ad

o
s:

 p
es

q
u

is
a,

 o
rg

an
iz

aç
ão

 
R

ea
liz

a 
p

es
q

u
is

a,
 o

rg
an

iz
a 

e 
lê

 d
ad

o
s 

ex
p

re
ss

o
s 

E 
en

vo
lv

en
d

o
 a

té
 d

u
as

 v
ar

iá
ve

is
 

e 
so

ci
al

iz
aç

ão
 d

e
ss

es
 d

ad
o

s.
 

em
 t

ab
el

as
 e

 e
m

 g
rá

fi
co

s 
d

e 
co

lu
n

as
 s

im
p

le
s.

 

 
ca

te
gó

ri
ca

s 
d

e 
se

u
 in

te
re

ss
e 

e
 

 
 

E 
u

n
iv

er
so

 d
e 

at
é 

3
0

 e
le

m
en

to
s,

 
 

 

ES
TA

TI
ST

IC
A

 
e 

o
rg

an
iz

ar
 d

ad
o

s 
p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
 

 

 
re

p
re

se
n

ta
çõ

e
s 

p
e

ss
o

ai
s.

 
 

 

2
º 

an
o

 
U

N
ID

A
D

E
 

TE
M

Á
TI

C
A

 

H
A

B
IL

ID
A

D
ES

 
O

B
JE

TO
 D

E
 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ES
P

EC
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JE

TO
 D

E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

IT
ÉR

IO
S 

D
E 

A
V

A
LI

A
Ç

Ã
O
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(EF0
2

M
A

0
1

) C
o

m
p

arar e
 

o
rd

en
ar n

ú
m

ero
s n

atu
rais (até a 

o
rd

em
 d

e cen
ten

as) p
ela

 
co

m
p

re
en

são
 d

e caracte
rísticas 

d
o

 siste
m

a d
e n

u
m

eração
 

d
ecim

al (valo
r p

o
sicio

n
al e

 
fu

n
ção

 d
o

 zero
). 

(EF0
2

M
A

0
2

) Fazer estim
ativas 

p
o

r m
eio

 d
e e

stratégias d
iversas 

a resp
eito

 d
a q

u
an

tid
ad

e d
e

 

o
b

jeto
s d

e co
leçõ

e
s e registrar o

 

resu
ltad

o
 d

a co
n

tagem
 d

e
sse

s 

o
b

jeto
s (até 1

0
0

0
 u

n
id

ad
es). 

(EF0
2

M
A

0
3

) C
o

m
p

arar 

q
u

an
tid

ad
es d

e o
b

jeto
s d

e d
o

is 

co
n

ju
n

to
s, p

o
r estim

ativa e/o
u

 

p
o

r co
rresp

o
n

d
ên

cia (u
m

 a u
m

, 

d
o

is a d
o

is, en
tre o

u
tro

s), p
ara 

in
d

icar ―
tem

 m
ais , ―

te
m

 

m
en

o
s o

u
 tem

 a m
esm

a 

q
u

an
tid

ad
e , in

d
ican

d
o

, q
u

an
d

o
 

fo
r o

 caso
, q

u
an

to
s a m

ais e 

q
u

an
to

s a m
en

o
s. 

Leitu
ra, escrita, 

co
m

p
aração

 e o
rd

en
ação

 
d

e n
ú

m
ero

s até 1
0

0
0

 
co

m
p

re
en

d
en

d
o

 as 
características d

o
 sistem

a 
d

e n
u

m
eração

 d
ecim

al 
(valo

r p
o

sicio
n

al e p
ap

el 
d

o
 zero

) 

R
esgate d

a h
istó

ria d
o

 su
rgim

en
to

 d
o

s 
n

ú
m

ero
s/siste

m
a d

e n
u

m
eração

 
d

ecim
al. 

 
Leitu

ra, escrita, co
m

p
aração

 e
 

o
rd

en
ação

 d
e n

ú
m

ero
s d

e até três 
o

rd
en

s. 

 
C

o
n

tagem
 p

o
r estim

ativa e cálcu
lo

 
m

en
tal. 

 
C

o
m

p
aração

 d
e d

o
is co

n
ju

n
to

s 

(ele
m

en
to

s) 

R
elacio

n
a a h

istó
ria d

a criação
 d

o
 n

ú
m

ero
 e su

a 
u

tilização
 n

o
 co

tid
ian

o
. 

 
C

o
m

p
re

en
d

e o
s co

n
ceito

s b
ásico

s d
a co

n
stru

ção
 

n
u

m
érica 

 
R

eco
n

h
ece a im

p
o

rtân
cia d

o
 zero

, b
em

 co
m

o
 o

 
seu

 valo
r p

o
sicio

n
al. 

Lê, escreve, co
m

p
re

en
d

e o
 Sistem

a N
u

m
eração

 
D

ecim
al (SN

D
). 

Faz estim
ativa e p

erceb
e, p

o
r m

eio
 d

e
 

estraté
gias d

iversas, a relação
 d

e q
u

an
tid

ad
e d

e
 

o
b

jeto
s d

e co
le

çõ
e

s e registra o
 seu

 resu
ltad

o
. 

C
o

m
p

ara q
u

an
tid

ad
es d

e o
b

jeto
s (até 1

0
0

0
) d

e
 

d
o

is co
n

ju
n

to
s, p

o
r estim

ativa e/o
u

 p
o

r 

co
rresp

o
n

d
ên

cia. 

(EF0
2

M
A

0
4

) C
o

m
p

o
r e 

d
eco

m
p

o
r n

ú
m

ero
s n

atu
rais d

e
 

até três o
rd

en
s, co

m
 su

p
o

rte d
e

 

m
aterial m

an
ip

u
lável, p

o
r m

eio
 

d
e d

iferen
te

s ad
içõ

e
s. 

C
o

m
p

o
sição

 e
 

d
eco

m
p

o
sição

 d
e n

ú
m

ero
s 

n
atu

rais (até 1
0

0
0

) 

C
o

m
p

o
sição

 e d
eco

m
p

o
sição

 d
e 

n
ú

m
ero

s n
atu

rais. 

C
o

m
p

õ
e e d

e
co

m
p

õ
e n

ú
m

ero
s n

atu
rais até 

1
0

0
0

. 

(EF0
2

M
A

0
5

) C
o

n
stru

ir fato
s 

b
ásico

s d
a ad

ição
 e su

b
tração

 e
 

u
tilizá-lo

s n
o

 cálcu
lo

 m
en

tal o
u

 

escrito
. 

C
o

n
stru

ção
 d

e fato
s 

fu
n

d
am

en
tais d

a ad
ição

 e 

d
a su

b
tração

. 

A
d

ição
 e su

b
tração

 (u
tilização

 d
o

 

algo
ritm

o
) 

C
o

m
p

re
en

d
e e realiza fato

s fu
n

d
am

en
tais d

a 

ad
ição

 e su
b

tração
 co

m
 cálcu

lo
 m

en
tal e re

gistro
 

d
o

 algo
ritm

o
. 
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(E
F0

2
M

A
0

6
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 d
e 

ad
iç

ão
 e

 d
e

 

su
b

tr
aç

ão
, e

n
vo

lv
en

d
o

 n
ú

m
er

o
s 

d
e 

at
é 

tr
ês

 o
rd

en
s,

 c
o

m
 

P
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 

d
if

er
en

te
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 

d
a 

ad
iç

ão
 e

 d
a 

su
b

tr
aç

ão
 

(j
u

n
ta

r,
 a

cr
es

ce
n

ta
r,

 

Si
tu

aç
õ

es
 p

ro
b

le
m

as
 d

e 
ad

iç
ão

 e
 

su
b

tr
aç

ão
 e

n
vo

lv
en

d
o

 o
 c

o
ti

d
ia

n
o

. 

R
es

o
lv

e
 e

 e
la

b
o

ra
 p

ro
b

le
m

as
 d

e 
ad

iç
ão

 c
o

m
 

n
ú

m
er

o
s 

d
e 

at
é 

tr
ês

 o
rd

en
s 

u
ti

liz
an

d
o

 
es

tr
at

é
gi

as
 p

e
ss

o
ai

s.
 

R
es

o
lv

e 
e 

e
la

b
o

ra
 p

ro
b

le
m

as
 d

e 
su

b
tr

aç
ão

 c
o

m
 

 
 

o
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

e 
ju

n
ta

r,
 

ac
re

sc
en

ta
r,

 s
ep

ar
ar

, r
et

ir
ar

, 

u
ti

liz
an

d
o

 e
st

ra
té

gi
as

 p
e

ss
o

ai
s.

 

se
p

ar
ar

, r
et

ir
ar

) 
 

n
ú

m
er

o
s 

d
e 

at
é 

tr
ê

s 
o

rd
en

s 
u

ti
liz

an
d

o
 

es
tr

at
é

gi
as

 p
e

ss
o

ai
s.

 

(E
F0

2
M

A
0

7
) 

R
es

o
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 d
e 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 (

p
o

r 

2
, 

3
, 

4
 e

 5
) 

co
m

 a
 id

ei
a 

d
e 

ad
iç

ão
 d

e 
p

ar
ce

la
s 

ig
u

ai
s 

p
o

r 

m
ei

o
 d

e 
es

tr
at

é
gi

as
 e

 f
o

rm
as

 d
e

 

re
gi

st
ro

 p
e

ss
o

ai
s,

 u
ti

liz
an

d
o

 o
u

 

n
ão

 s
u

p
o

rt
e 

d
e 

im
ag

en
s 

e/
o

u
 

m
at

er
ia

l m
an

ip
u

lá
ve

l. 

P
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 

ad
iç

ão
 d

e 
p

ar
ce

la
s 

ig
u

ai
s 

(m
u

lt
ip

lic
aç

ão
) 

M
u

lt
ip

lic
aç

ão
 c

o
m

o
 a

 s
o

m
a 

d
e 

p
ar

ce
la

s 

ig
u

ai
s.

 

El
ab

o
ra

 e
 r

es
o

lv
e 

p
ro

b
le

m
as

 c
o

m
p

re
en

d
en

d
o

 a
 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 c

o
m

o
 a

d
iç

ão
 d

e 
p

ar
ce

la
s 

ig
u

ai
s.

 

(E
F0

2
M

A
0

8
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 d

o
b

ro
, 

m
et

ad
e,

 t
ri

p
lo

 e
 t

er
ça

 p
ar

te
, 

co
m

 o
 s

u
p

o
rt

e 
d

e 
im

ag
en

s 
o

u
 

m
at

er
ia

l m
an

ip
u

lá
ve

l, 
u

ti
liz

an
d

o
 

es
tr

at
é

gi
as

 p
es

so
ai

s.
 

P
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

e 
d

o
b

ro
, 

m
et

ad
e,

 t
ri

p
lo

 e
 t

er
ça

 

p
ar

te
 

D
o

b
ro

, m
et

ad
e,

 t
ri

p
lo

 e
 t

er
ça

 p
ar

te
 a

 

p
ar

ti
r 

d
o

 t
ra

b
al

h
o

 c
o

m
 m

at
er

ia
l 

m
an

ip
u

lá
ve

l. 

El
ab

o
ra

 e
 r

es
o

lv
e 

p
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 o

s 

co
n

ce
it

o
s 

d
e 

d
o

b
ro

/m
et

ad
e,

 t
ri

p
lo

/t
er

ça
 p

ar
te

. 

     
Á

 

(E
F0

2
M

A
0

9
) 

C
o

n
st

ru
ir

 

se
q

u
ên

ci
as

 d
e 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 

em
 o

rd
e

m
 c

re
sc

en
te

 o
u

 

d
ec

re
sc

en
te

 a
 p

ar
ti

r 
d

e 
u

m
 

n
ú

m
er

o
 q

u
al

q
u

er
, u

ti
liz

an
d

o
 

u
m

a 
re

gu
la

ri
d

ad
e 

es
ta

b
el

ec
id

a.
 

C
o

n
st

ru
çã

o
 d

e 
se

q
u

ên
ci

as
 

re
p

et
it

iv
as

 e
 d

e 
se

q
u

ên
ci

as
 

re
cu

rs
iv

as
. 

Se
q

u
ên

ci
as

 r
ep

et
it

iv
as

 e
 r

ec
u

rs
iv

as
. 

C
o

n
st

ró
i s

eq
u

ên
ci

as
 d

e 
n

ú
m

e
ro

s 
n

at
u

ra
is

 

(s
er

ia
çã

o
) 

a 
p

ar
ti

r 
d

e 
u

m
 n

ú
m

er
o

 q
u

al
q

u
er

, 

u
ti

liz
an

d
o

 u
m

a 
re

gu
la

ri
d

ad
e 

es
ta

b
el

e
ci

d
a.
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(EF0
2

M
A

1
0

) D
escre

ver u
m

 
p

ad
rão

 (o
u

 regu
larid

ad
e) d

e
 

seq
u

ên
cias rep

etitivas e d
e

 
seq

u
ên

cias recu
rsivas, p

o
r m

e
io

 
d

e p
alavras, sím

b
o

lo
s o

u
 

d
esen

h
o

s. 
(EF0

2
M

A
1

1
) D

escre
ver o

s 

ele
m

en
to

s au
sen

te
s e

m
 

seq
u

ên
cias rep

etitivas e e
m

 

seq
u

ên
cias recu

rsivas d
e

 

n
ú

m
ero

s n
atu

rais, o
b

jeto
s o

u
 

figu
ras. 

Id
en

tificação
 d

e 

regu
larid

ad
e d

e seq
u

ên
cias 

e d
eterm

in
ação

 d
e 

ele
m

en
to

s au
sen

te
s n

a 

seq
u

ên
cia. 

P
ad

rão
 o

u
 regu

larid
ad

e elem
en

to
s 

(n
ú

m
ero

s n
atu

rais, o
b

jeto
s o

u
 figu

ras) 

Id
en

tifica e d
e

screve u
m

 p
ad

rão
 (o

u
 

regu
larid

ad
e) d

e seq
u

ên
cias rep

etitivas e
 

recu
rsivas, in

clu
sive o

(s) elem
en

to
(s) au

sen
te(s). 

 
G

 

E O
 

M
 

E T R
 

I A
 

(EF0
2

M
A

1
2

) Id
en

tificar e
 

registrar, em
 lin

gu
agem

 verb
al 

o
u

 n
ão

 verb
al, a lo

calização
 e o

s 

d
eslo

cam
en

to
s d

e p
esso

as e d
e

 

o
b

jeto
s n

o
 esp

aço
, 

co
n

sid
eran

d
o

 m
ais d

e u
m

 p
o

n
to

 

d
e referên

cia, e in
d

icar as 

m
u

d
an

ças d
e d

ireção
 e d

e 

sen
tid

o
. 

Lo
calização

 e 

m
o

vim
en

tação
 d

e p
e

sso
as 

e o
b

jeto
s n

o
 esp

aço
, 

segu
n

d
o

 p
o

n
to

s d
e

 

referên
cia, e in

d
icação

 d
e

 

m
u

d
an

ças d
e d

ireção
 e

 

sen
tid

o
. 

Lateralid
ad

e, p
o

n
to

s d
e re

ferê
n

cia. 
Lo

calização
 e o

rien
tação

. 

D
iferen

ças en
tre sen

tid
o

 e d
ireção

. 

Id
en

tifica e re
gistra d

e d
iferen

tes fo
rm

as o
s 

d
eslo

cam
en

to
s d

e p
esso

as e d
e o

b
jeto

s n
o

 
esp

aço
, le

van
d

o
 em

 co
n

sid
eração

 p
o

n
to

s d
e 

referên
cia. 

 
C

o
m

p
re

en
d

e a d
iferen

ça en
tre d

ireção
 e sen

tid
o

. 

(EF0
2

M
A

1
3

) Esb
o

çar ro
teiro

s a 

ser segu
id

o
s o

u
 p

lan
tas d

e
 

am
b

ien
te

s fam
iliare

s, 

assin
alan

d
o

 en
trad

as, saíd
as e

 

algu
n

s p
o

n
to

s d
e re

ferên
cia. 

Esb
o

ço
 d

e ro
teiro

s e d
e 

p
lan

tas sim
p

le
s 

R
ep

re
sen

taçõ
e

s d
e am

b
ien

te
s 

co
n

h
ecid

o
s atravé

s d
e p

lan
tas b

aixas. 
R

o
teiro

s e m
ap

as. 

Traça ro
teiro

s a se
re

m
 segu

id
o

s e p
lan

tas d
e 

am
b

ien
te

s. 

(EF0
2

M
A

1
4

) R
eco

n
h

ece
r, 

n
o

m
ear e co

m
p

arar figu
ras 

geo
m

étricas esp
aciais (cu

b
o

, 

b
lo

co
 retan

gu
lar, p

irâm
id

e, 

co
n

e, cilin
d

ro
 e esfera), 

relacio
n

an
d

o
-as co

m
 o

b
jeto

s d
o

 

m
u

n
d

o
 físico

. 

Figu
ras geo

m
étricas 

esp
aciais (cu

b
o

, b
lo

co
 

retan
gu

lar, p
irâm

id
e, co

n
e, 

cilin
d

ro
 e esfera): 

reco
n

h
ecim

en
to

 e
 

características 

C
aracterísticas: C

u
b

o
, b

lo
co

 re
tan

gu
lar, 

p
irâm

id
e, co

n
e, cilin

d
ro

 e esfe
ra. 

R
eco

n
h

ece, n
o

m
eia e co

m
p

ara figu
ras 

geo
m

étricas esp
aciais relacio

n
an

d
o

- as co
m

 

o
b

jeto
s d

o
 m

u
n

d
o

 físico
. 
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(E
F0

2
M

A
1

5
) 

R
ec

o
n

h
ec

e
r,

 

co
m

p
ar

ar
 e

 n
o

m
ea

r 
fi

gu
ra

s 

p
la

n
as

 (
cí

rc
u

lo
, q

u
ad

ra
d

o
, 

re
tâ

n
gu

lo
 e

 t
ri

ân
gu

lo
),

 p
o

r 
m

e
io

 

d
e 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

co
m

u
n

s,
 e

m
 

d
es

en
h

o
s 

ap
re

se
n

ta
d

o
s 

em
 

d
if

er
en

te
s 

d
is

p
o

si
çõ

es
 o

u
 e

m
 

só
lid

o
s 

ge
o

m
ét

ri
co

s.
 

Fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
p

la
n

as
 

(c
ír

cu
lo

, q
u

ad
ra

d
o

, 

re
tâ

n
gu

lo
 e

 t
ri

ân
gu

lo
):

 

re
co

n
h

ec
im

en
to

 e
 

C
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 

C
ar

ac
te

rí
st

ic
as

: c
ír

cu
lo

, q
u

ad
ra

d
o

, 

re
tâ

n
gu

lo
 e

 t
ri

ân
gu

lo
. 

Id
en

ti
fi

ca
 n

o
s 

só
lid

o
s 

ge
o

m
ét

ri
co

s 
as

 f
ig

u
ra

s 
p

la
n

as
 q

u
e 

o
s 

co
m

p
õ

e
m

. 
R

ec
o

n
h

ec
e,

 c
o

m
p

ar
a 

e 
n

o
m

ei
a 

fi
gu

ra
s 

p
la

n
as

 e
m

 

d
if

er
en

te
s 

d
e

se
n

h
o

s/
re

p
re

se
n

ta
çõ

es
. 

  

G
 

R
 

A
 

N
 

D
 

E 

(E
F0

2
M

A
1

6
) 

Es
ti

m
ar

, m
ed

ir
 e

 

co
m

p
ar

ar
 c

o
m

p
ri

m
en

to
s 

d
e

 

la
d

o
s 

d
e 

sa
la

s 
(i

n
cl

u
in

d
o

 

co
n

to
rn

o
) 

e 
d

e 
p

o
líg

o
n

o
s,

 

u
ti

liz
an

d
o

 u
n

id
ad

es
 d

e 
m

ed
id

a 

n
ão

 p
ad

ro
n

iz
ad

as
 e

 

p
ad

ro
n

iz
ad

as
 (

m
et

ro
, 

ce
n

tí
m

et
ro

 e
 m

ilí
m

et
ro

) 
e

 

in
st

ru
m

en
to

s 

M
ed

id
a 

d
e 

co
m

p
ri

m
en

to
: 

u
n

id
ad

es
 n

ão
 p

ad
ro

n
iz

ad
as

 

e 
p

ad
ro

n
iz

ad
as

 (
m

et
ro

, 

ce
n

tí
m

et
ro

 e
 m

ilí
m

et
ro

) 

C
o

n
h

ec
er

 o
 p

ro
ce

ss
o

 h
is

tó
ri

co
 d

o
 

si
st

em
a 

in
te

rn
ac

io
n

al
 d

e 
m

ed
id

as
. 

In
st

ru
m

en
to

s 
d

e 
m

ed
id

as
 d

e
 

co
m

p
ri

m
en

to
. 

M
et

ro
, c

en
tí

m
et

ro
 e

 m
ilí

m
et

ro
. 

C
o

m
p

re
en

d
e 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e
 m

ed
ir

 o
 

co
m

p
ri

m
en

to
. 

 U
ti

liz
a 

d
if

er
en

te
s 

m
o

d
o

s 
e 

in
st

ru
m

en
to

s 
d

e
 

m
ed

iç
ão

 c
o

m
 u

n
id

ad
es

 n
ão

 p
ad

ro
n

iz
ad

as
 e

 

p
ad

ro
n

iz
ad

as
. 

 
Z A

 

S  E  M
 

E 

ad
eq

u
ad

o
s.

 
 

 
 

(E
F0

2
M

A
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7
) 

Es
ti

m
ar

, m
ed

ir
 e

 

co
m

p
ar

ar
 c

ap
ac

id
ad

e 
e 

m
as

sa
, 

u
ti

liz
an

d
o

 e
st

ra
té

gi
as

 p
es

so
ai

s 
e 

u
n

id
ad

es
 d

e 
m

ed
id

a 
n

ão
 

p
ad

ro
n

iz
ad

as
 o

u
 p

ad
ro

n
iz

ad
as

 

(l
it

ro
, m

ili
lit

ro
, g

ra
m

a 
e

 

q
u

ilo
gr

am
a)

. 

M
ed

id
a 

d
e 

ca
p

ac
id

ad
e 

e
 

d
e 

m
as

sa
: u

n
id

ad
es

 d
e

 

m
ed

id
a 

n
ão

 c
o

n
ve

n
ci

o
n

ai
s 

e 
co

n
ve

n
ci

o
n

ai
s 

(l
it

ro
, 

m
ili

lit
ro

, c
m

³,
 g

ra
m

a 
e

 

q
u

ilo
gr

am
a)

 

In
st

ru
m

en
to

 d
e 

m
ed

id
as

, m
ed

id
as

 d
e 

ca
p

ac
id

ad
e 

e 
m

as
sa

. 
Es

ti
m

a,
 m

ed
e 

e 
co

m
p

ar
a 

ca
d

a 
gr

an
d

ez
a 

(c
ap

ac
id

ad
e 

e 
m

as
sa

) 
u

ti
liz

an
d

o
 e

st
ra

té
gi

as
 

d
is

ti
n

ta
s.
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X
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A
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O
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U
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D

 

I D
 

A
 

S 

(EF0
2

M
A

1
8

) In
d

icar a d
u

ração
 

d
e in

tervalo
s d

e te
m

p
o

 en
tre

 
d

u
as d

atas, co
m

o
 d

ias d
a 

se
m

an
a e m

e
ses d

o
 an

o
, 

u
tilizan

d
o

 calen
d

ário
, p

ara 
p

lan
ejam

en
to

s e o
rgan

ização
 

d
e agen

d
a. 

(EF0
2

M
A

1
9

) M
ed

ir a d
u

ração
 d

e
 

u
m

 in
tervalo

 d
e tem

p
o

 p
o

r m
eio

 

d
e reló

gio
 d

igital e registrar o
 

h
o

rário
 d

o
 in

ício
 e d

o
 fim

 d
o

 

in
tervalo

. 

M
ed

id
as d

e te
m

p
o

: 

in
tervalo

 d
e te

m
p

o
, u

so
 d

o
 

calen
d

ário
, leitu

ra d
e h

o
ras 

em
 re

ló
gio

s d
igitais e

 

o
rd

en
ação

 d
e d

atas. 

C
alen

d
ário

, reló
gio

 d
igital e an

aló
gico

. 
In

d
ica a d

u
ração

 d
e in

tervalo
s d

e
 te

m
p

o
 (en

tre
 

d
u

as d
atas) p

o
r m

eio
 d

e calen
d

ário
 e d

e reló
gio

 

d
igital e an

aló
gico

 

(EF0
2

M
A

2
0

) Estab
elece

r a 

eq
u

ivalên
cia d

e valo
re

s en
tre 

m
o

ed
as e céd

u
las d

o
 siste

m
a 

m
o

n
etário

 b
rasileiro

 p
ara 

reso
lver situ

açõ
e

s co
tid

ian
as. 

Siste
m

a m
o

n
etário

 

b
rasileiro

: reco
n

h
ecim

en
to

 

d
e céd

u
las e m

o
ed

as e
 

eq
u

ivalên
cia d

e valo
res 

R
eso

lu
ção

 d
e situ

açõ
e

s co
tid

ian
as 

u
tilizan

d
o

 céd
u

las e m
o

ed
as 

R
eco

n
h

ece e e
stab

elece a eq
u

ivalên
cia d

e
 

valo
re

s en
tre m

o
ed

as e céd
u

las d
o

 sistem
a 

m
o

n
etário

 b
rasileiro

 p
ara reso

lver situ
açõ

es 
co

tid
ian

as. 

    

P
 

R
 

O
 

B
 

A
 

B
 

I L 

(EF0
2

M
A

2
1

) C
lassificar 

resu
ltad

o
s d

e even
to

s 
co

tid
ian

o
s aleató

rio
s co

m
o

 
―

p
o

u
co

 p
ro

váveis , ―
m

u
ito

 
p

ro
váve

is , 

―
im

p
ro

váveis e
 

―
im

p
o

ssíveis . 

A
n

álise d
a id

eia d
e

 

aleató
rio

 em
 situ

açõ
e

s d
o

 

co
tid

ian
o

 

R
elato

s o
rais e e

scrito
s d

e eve
n

to
s 

aleató
rio

s. 

Even
to

s co
tid

ian
o

s aleató
rio

s (―
p

o
u

co
 

p
ro

váve
is , ―

m
u

ito
 p

ro
váveis , 

―
im

p
ro

váveis e ―
im

p
o

ssíveis ). 

C
lassifica e an

alisa resu
ltad

o
s d

e e
ven

to
s 

co
tid

ian
o

s aleató
rio

s. 

(EF0
2

M
A

2
2

) C
o

m
p

arar 

in
fo

rm
açõ

e
s d

e p
e

sq
u

isas 

ap
resen

tad
as p

o
r m

eio
 d

e
 

tab
elas d

e d
u

p
la en

trad
a e em

 

gráfico
s d

e co
lu

n
as sim

p
le

s o
u

 

b
arras, p

ara m
elh

o
r 

C
o

leta, classificação
 e 

rep
resen

tação
 d

e d
ad

o
s 

em
 tab

elas sim
p

le
s e d

e
 

d
u

p
la en

trad
a e em

 

gráfico
s d

e co
lu

n
as. 

Tab
elas sim

p
le

s, tab
elas d

e d
u

p
la 

en
trad

a e gráfico
s d

e co
lu

n
as. 

Id
en

tifica, co
leta, rep

resen
ta e co

m
p

ara
 

in
fo

rm
açõ

e
s d

e p
e

sq
u

isas ap
resen

tad
as p

o
r 

m
eio

 d
e tab

elas e gráfico
s. 

 
R

ealiza p
esq

u
isa e

m
 u

n
iverso

 d
e até 3

0
 

ele
m

en
to

s, esco
lh

en
d

o
 até três variáve

is; 



3
6

8
 

SE
C

R
ET

A
R

IO
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
I D

 

A
 

D
 

E  E  ES
TA

TI
ST

IC
 

A
 

co
m

p
re

en
d

er
 a

sp
ec

to
s 

d
a 

re
al

id
ad

e 
p

ró
xi

m
a.

 

 (E
F0

2
M

A
2

3
) 

R
ea

liz
ar

 p
es

q
u

is
a 

em
 u

n
iv

er
so

 d
e 

at
é 

3
0

 

el
e

m
en

to
s,

 e
sc

o
lh

en
d

o
 a

té
 t

rê
s 

va
ri

áv
ei

s 
ca

te
gó

ri
ca

s 
d

e 
se

u
 

in
te

re
ss

e,
 o

rg
an

iz
an

d
o

 o
s 

d
ad

o
s 

co
le

ta
d

o
s 

e
m

 li
st

as
, t

ab
el

as
 e

 

gr
áf

ic
o

s 
d

e 
co

lu
n

as
 s

im
p

le
s.

 

 
 

o
rg

an
iz

a 
e 

an
al

is
a 

o
s 

d
ad

o
s 

co
le

ta
d

o
s.

 

3
º 

a
n

o
 

U
N

ID
A

D
E

 

TE
M

Á
TI

C
A

 

H
A

B
IL

ID
A

D
ES

 
O

B
JE

TO
 D

E
 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ES
P

EC
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JE

TO
 D

E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

IT
ÉR

IO
S 

D
E 

A
V

A
LI

A
Ç

Ã
O

 

       

N
 

Ú
 

M
 

E R
 

O
 

S 

(E
F0

3
M

A
0

1
) 

Le
r,

 e
sc

re
ve

r 
e

 

co
m

p
ar

ar
 n

ú
m

er
o

s 
n

at
u

ra
is

 d
e 

Le
it

u
ra

, e
sc

ri
ta

, 

co
m

p
ar

aç
ão

 e
 o

rd
en

aç
ão

 

Si
st

e
m

a 
d

e 
n

u
m

er
aç

ão
 d

ec
im

al
. 

Lê
, e

sc
re

ve
, c

o
m

p
ar

a 
e 

re
la

ci
o

n
a 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 d

e 
at

é 
a 

o
rd

em
 d

e 
u

n
id

ad
e

 d
e 

m
ilh

ar
. 

at
é 

a 
o

rd
em

 d
e 

u
n

id
ad

e
 d

e 
d

e 
n

ú
m

er
o

s 
n

at
u

ra
is

 d
e

 
 

 

m
ilh

ar
, e

st
ab

el
e

ce
n

d
o

 r
el

aç
õ

e
s 

q
u

at
ro

 o
rd

en
s.

 
 

 

en
tr

e 
o

s 
re

gi
st

ro
s 

n
u

m
ér

ic
o

s 
e

 
 

 
 

em
 lí

n
gu

a 
m

at
er

n
a.
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N
 

Ú
 

M
 

E R
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S 

(EF0
3

M
A

0
1

) Ler, e
screver e

 

co
m

p
arar n

ú
m

ero
s n

atu
rais d

e
 

até a o
rd

em
 d

e u
n

id
ad

e d
e

 

m
ilh

ar, estab
elecen

d
o

 relaçõ
e

s 

en
tre o

s registro
s n

u
m

érico
s e

 

em
 lín

gu
a m

atern
a. 

Leitu
ra, escrita, 

co
m

p
aração

 e o
rd

en
ação

 

d
e n

ú
m

ero
s n

atu
rais d

e
 

q
u

atro
 o

rd
en

s. 

Siste
m

a d
e n

u
m

eração
 d

ecim
al. 

Lê, escre
ve, co

m
p

ara e relacio
n

a n
ú

m
ero

s 
n

atu
rais d

e até a o
rd

em
 d

e u
n

id
ad

e
 d

e m
ilh

ar. 

(EF0
3

M
A

0
2

) Id
en

tificar 

características d
o

 siste
m

a d
e

 

n
u

m
eração

 d
ecim

al, u
tilizan

d
o

 a 

co
m

p
o

sição
 e a d

eco
m

p
o

sição
 

d
e n

ú
m

ero
 n

atu
ral d

e até 

q
u

atro
 o

rd
en

s. 

C
o

m
p

o
sição

 e
 

d
eco

m
p

o
sição

 d
e 

n
ú

m
ero

s n
atu

rais 

D
iferen

te
s e

stratégias d
e rep

resen
tação

, 

co
m

p
o

sição
 e d

eco
m

p
o

sição
 d

o
s 

n
ú

m
ero

s n
atu

rais. 

C
o

m
p

re
en

d
e e u

tiliza a co
m

p
o

sição
 e a 

d
eco

m
p

o
sição

 d
e n

ú
m

ero
s, re

sp
eitan

d
o

 as 

características d
o

 Siste
m

a d
e N

u
m

eração
 

D
ecim

al (SN
D

).. 

(EF0
3

M
A

0
3

) C
o

n
stru

ir e u
tilizar 

fato
s b

ásico
s d

a ad
ição

 e d
a 

m
u

ltip
licação

 p
ara o

 cálcu
lo

 
m

en
tal o

u
 escrito

. 

 
(EF0

3
M

A
0

4
) Estab

elece
r a 

relação
 en

tre n
ú

m
ero

s n
atu

rais 

e p
o

n
to

s d
a reta n

u
m

érica p
ara 

u
tilizá-la n

a o
rd

en
ação

 d
o

s 

n
ú

m
ero

s n
atu

rais e tam
b

é
m

 n
a 

co
n

stru
ção

 d
e fato

s d
a ad

ição
 e 

C
o

n
stru

ção
 d

e fato
s 

fu
n

d
am

en
tais d

a ad
ição

, 
su

b
tração

 e
 

m
u

ltip
licação

. 

 
R

eta n
u

m
érica 

C
o

n
stru

ção
 d

e fato
s fu

n
d

am
e

n
tais d

a
 

ad
ição

, su
b

tração
 e m

u
ltip

licação
 co

m
 a 

u
tilização

 d
e m

ateriais co
n

cre
to

s e
 

cálcu
lo

 m
en

tal. 

 
R

eta n
u

m
érica. 

C
o

n
stró

i e re
lacio

n
a fato

s fu
n

d
am

en
tais d

a 
ad

ição
 e d

a m
u

ltip
licação

 p
ara o

 cálcu
lo

 m
en

tal 
o

u
 escrito

. 

 
Lo

caliza o
s n

ú
m

ero
s n

atu
rais n

a reta e faz u
so

 
d

ela p
ara reso

lver situ
açõ

es d
e ad

ição
 e

 
su

b
tração

. 

 
 

d
a su

b
tração

, relacio
n

an
d

o
-o

s 
 

 
 

co
m

 d
eslo

cam
en

to
s p

ara a 

d
ireita o

u
 p

ara a esq
u

erd
a. 

(EF0
3

M
A

0
5

) U
tilizar d

iferen
te

s 

p
ro

ced
im

en
to

s d
e cálcu

lo
 

m
en

tal e escrito
, in

clu
sive o

s 

co
n

ven
cio

n
ais, p

ara reso
lver 

P
ro

ced
im

en
to

s d
e 

cálcu
lo

 (m
en

tal e escrito
) 

co
m

 n
ú

m
ero

s n
atu

rais: 
ad

ição
 e su

b
tração

 

C
álcu

lo
 m

en
tal e e

scrito
 p

artin
d

o
 d

e 
situ

açõ
e

s p
ro

b
lem

a. 
In

terp
reta, reso

lve e elab
o

ra p
ro

b
lem

as 
sign

ificativo
s d

e ad
ição

 e su
b

tração
 e u

tiliza 
d

iferen
tes p

ro
ced

im
en

to
s d

e cálcu
lo

 p
ara 

reso
lvê

-lo
s. 

p
ro

b
lem

as sign
ificativo

s 
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SE
C

R
ET

A
R

IO
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

en
vo

lv
en

d
o

 a
d

iç
ão

 e
 s

u
b

tr
aç

ão
 

co
m

 n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
. 

 
 

 

(E
F0

3
M

A
0

6
) 

R
es

o
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 d
e 

ad
iç

ão
 e

 

su
b

tr
aç

ão
 c

o
m

 o
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 

d
e 

ju
n

ta
r,

 a
cr

es
ce

n
ta

r,
 s

ep
ar

ar
, 

re
ti

ra
r,

 c
o

m
p

ar
ar

 e
 c

o
m

p
le

ta
r 

q
u

an
ti

d
ad

es
, u

ti
liz

an
d

o
 

d
if

er
en

te
s 

e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

cá
lc

u
lo

 

ex
at

o
 o

u
 a

p
ro

xi
m

ad
o

, i
n

cl
u

in
d

o
 

cá
lc

u
lo

 m
en

ta
l. 

P
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

a 
ad

iç
ão

 e
 

d
a 

su
b

tr
aç

ão
: j

u
n

ta
r,

 

ac
re

sc
en

ta
r,

 s
ep

ar
ar

, 

re
ti

ra
r,

 c
o

m
p

ar
ar

 e
 

co
m

p
le

ta
r 

q
u

an
ti

d
ad

es
. 

D
if

er
en

te
s 

e
st

ra
té

gi
as

 p
ar

a 
a 

re
so

lu
çã

o
 

d
e 

p
ro

b
le

m
as

 d
e 

ad
iç

ão
 e

 s
u

b
tr

aç
ão

 d
e

 

cá
lc

u
lo

 e
xa

to
, a

p
ro

xi
m

ad
o

 e
 m

en
ta

l. 

R
es

o
lv

e,
 e

la
b

o
ra

 e
 a

n
al

is
a 

so
lu

çõ
es

 p
ro

b
le

m
as

 d
e 

ad
iç

ão
 e

 s
u

b
tr

aç
ão

 u
ti

liz
an

d
o

 d
if

er
en

te
s 

es
tr

at
é

gi
as

 d
e 

cá
lc

u
lo

 e
 r

eg
is

tr
o

s.
 

(E
F0

3
M

A
0

7
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 d
e

 
m

u
lt

ip
lic

aç
ão

 (
p

o
r 

2
, 3

, 4
, 5

 e
 1

0
) 

co
m

 o
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

e 
ad

iç
ão

 d
e

 
p

ar
ce

la
s 

ig
u

ai
s 

e 
el

e
m

en
to

s 
ap

re
se

n
ta

d
o

s 
em

 d
is

p
o

si
çã

o
 

re
ta

n
gu

la
r,

 u
ti

liz
an

d
o

 d
if

er
en

te
s 

es
tr

at
é

gi
as

 d
e 

cá
lc

u
lo

 e
 

re
gi

st
ro

s.
 

 (E
F0

3
M

A
0

8
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 d
e 

d
iv

is
ão

 d
e 

u
m

 

n
ú

m
er

o
 n

at
u

ra
l p

o
r 

o
u

tr
o

 (
at

é
 

1
0

),
 c

o
m

 r
es

to
 z

er
o

 e
 c

o
m

 r
e

st
o

 

d
if

er
en

te
 d

e 
ze

ro
, c

o
m

 o
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

e 
re

p
ar

ti
çã

o
 

eq
u

it
at

iv
a 

e 
d

e 
m

ed
id

a,
 p

o
r 

P
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 

d
if

er
en

te
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

a 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 e

 d
a 

d
iv

is
ão

: a
d

iç
ão

 d
e

 

p
ar

ce
la

s 
ig

u
ai

s,
 

co
n

fi
gu

ra
çã

o
 r

et
an

gu
la

r,
 

re
p

ar
ti

çã
o

 e
m

 p
ar

te
s 

ig
u

ai
s 

e 
m

ed
id

a.
 

M
u

lt
ip

lic
aç

ão
 d

e 
p

ar
ce

la
s 

ig
u

ai
s 

e 
d

is
p

o
si

çã
o

 r
et

an
gu

la
r.

 

 D
iv

is
ão

 c
o

m
 a

 id
ei

a 
d

e 
re

p
ar

ti
çã

o
 

eq
u

it
at

iv
a 

e 
d

e 
m

ed
id

as
 t

en
d

o
 r

es
u

lt
ad

o
 

ig
u

al
 o

u
 d

if
er

en
te

 d
e 

ze
ro

. 

R
es

o
lv

e,
 e

la
b

o
ra

 e
 a

n
al

is
a 

so
lu

çõ
es

 d
e

 
p

ro
b

le
m

as
 d

e 
m

u
lt

ip
lic

aç
ão

, u
ti

liz
an

d
o

 
d

if
er

en
te

s 
es

tr
at

ég
ia

s 
d

e 
cá

lc
u

lo
 e

 r
eg

is
tr

o
s.

 

 R
es

o
lv

e,
 e

la
b

o
ra

 e
 a

n
al

is
a 

so
lu

çõ
e

s 
d

e 
p

ro
b

le
m

as
 

d
e 

d
iv

is
ão

 d
e 

u
m

 n
ú

m
er

o
 n

at
u

ra
l p

o
r 

o
u

tr
o

 (
at

é
 

1
0

),
 c

o
m

 r
es

to
 ig

u
al

 o
u

 d
if

er
e

n
te

 d
e 

ze
ro

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

e
st

ra
té

gi
as

 e
 r

eg
is

tr
o

s 
p

es
so

ai
s.
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m
eio

 d
e estratégias e registro

s 

p
esso

ais. 

 
 

 

(EF0
3

M
A

0
9

) A
sso

ciar o
 

q
u

o
cien

te d
e u

m
a d

ivisão
 co

m
 

resto
 zero

 d
e u

m
 n

ú
m

ero
 

n
atu

ral p
o

r 2
,3

, 4
, 5

 e 1
0

 às 

id
eias d

e m
etad

e, terça, q
u

arta, 

q
u

in
ta e d

écim
a p

artes. 

Sign
ificad

o
s d

e m
etad

e, 

terça p
arte, q

u
arta p

arte, 

q
u

in
ta p

arte e d
écim

a 

p
arte. 

Situ
açõ

es co
n

cretas e algo
ritm

o
s d

e
 

d
ivisão

 d
e u

m
 n

ú
m

ero
 n

atu
ral p

o
r 2

,3
, 4

, 

5
 e 1

0
 às id

e
ias d

e m
etad

e, te
rça, q

u
arta, 

q
u

in
ta e d

écim
a p

artes. 

R
eso

lve as d
ivisõ

e
s e asso

cia o
 q

u
o

cien
te co

m
 

resto
 zero

 d
e u

m
 n

ú
m

ero
 n

atu
ral p

o
r 2

, 3
, 4

, 5
 e 

1
0

 às id
eias d

e m
etad

e, terça, q
u

arta, q
u

in
ta e

 

d
écim

a. 

  

Á
 

L G
 

E B
 

R
 

A
 

(EF0
3

M
A

1
0

) Id
en

tificar 

regu
larid

ad
es em

 seq
u

ên
cias 

o
rd

en
ad

as d
e n

ú
m

ero
s n

atu
rais, 

resu
ltan

te
s d

a realização
 d

e
 

ad
içõ

es o
u

 su
b

traçõ
e

s 

su
ce

ssivas, p
o

r u
m

 m
e

sm
o

 

n
ú

m
ero

, d
escre

ver u
m

a regra 

d
e fo

rm
ação

 d
a seq

u
ên

cia e
 

d
eterm

in
ar ele

m
en

to
s faltan

tes 

o
u

 segu
in

te
s. 

Id
en

tificação
 e d

e
scrição

 

d
e regu

larid
ad

es em
 

seq
u

ên
cias n

u
m

éricas 

recu
rsivas 

R
egu

larid
ad

e
s em

 seq
u

ên
cias n

u
m

éricas 
recu

rsivas. 
Exp

lo
ra, in

terp
reta e id

en
tifica regu

larid
ad

es em
 

seq
u

ên
cias o

rd
en

ad
as d

e n
ú

m
ero

s n
atu

rais; 

 
D

escre
ve u

m
a regra d

e fo
rm

ação
 e d

eterm
in

a 

ele
m

en
to

s faltan
tes o

u
 se

gu
in

tes. 

(EF 0
3

M
A

1
1

) C
o

m
p

reen
d

er a 

id
eia d

e igu
ald

ad
e p

ara escrever 

d
iferen

tes sen
ten

ças d
e ad

içõ
es 

o
u

 d
e su

b
traçõ

es d
e d

o
is 

n
ú

m
ero

s n
atu

rais q
u

e resu
lte

m
 

n
a m

esm
a so

m
a o

u
 d

iferen
ça. 

R
elação

 d
e igu

ald
ad

e
 

R
elaçõ

e
s d

e igu
ald

ad
e

s n
a fo

rm
ação

 d
e

 

seq
u

ên
cias regu

lares d
e ad

ição
 e

 

su
b

tração
. 

C
o

m
p

re
en

d
e a id

eia d
e igu

ald
ad

e en
tre d

o
is 

n
ú

m
ero

s n
atu

rais q
u

e re
su

lte
m

 n
a m

e
sm

a
 

so
m

a o
u

 d
iferen

ça. 

  

G
 

E O
 

M
 

E T 

(EF0
3

M
A

1
2

) D
escre

ver e
 

rep
resen

tar, p
o

r m
eio

 d
e

 

esb
o

ço
s d

e trajeto
s o

u
 

u
tilizan

d
o

 cro
q

u
is e m

aq
u

etes, 

a m
o

vim
en

tação
 d

e p
e

sso
as o

u
 

d
e o

b
jeto

s n
o

 esp
aço

, in
clu

in
d

o
 

m
u

d
an

ças d
e d

ireção
 e sen

tid
o

, 

co
m

 b
ase e

m
 d

iferen
tes p

o
n

to
s 

d
e referên

cia. 

Lo
calização

 e 

m
o

vim
en

tação
: 

rep
resen

tação
 d

e
 o

b
jeto

s 

e p
o

n
to

s d
e referên

cia 

D
ireção

 e sen
tid

o
. 

P
o

n
to

s d
e referên

cia. 

D
escre

ve e rep
re

sen
ta, p

o
r m

eio
 d

e esb
o

ço
s d

e 
trajeto

s, a m
o

vim
en

tação
 d

e p
esso

as o
u

 d
e

 
o

b
jeto

s n
o

 esp
aço

, in
clu

in
d

o
 m

u
d

an
ças d

e
 

d
ireção

 e sen
tid

o
. 

 
U

tiliza p
o

n
to

s d
e refe

rên
cia p

ara lo
calizar-se. 
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R

 

I A
 

(E
F0

3
M

A
1

3
) 

A
ss

o
ci

ar
 f

ig
u

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
e

sp
ac

ia
is

 (
cu

b
o

, 

b
lo

co
 r

et
an

gu
la

r,
 p

ir
âm

id
e,

 

Fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 

es
p

ac
ia

is
 (

cu
b

o
, b

lo
co

 

re
ta

n
gu

la
r,

 p
ir

âm
id

e,
 

A
ss

o
ci

aç
õ

e
s 

(p
ir

âm
id

e,
 c

o
n

e,
 c

ili
n

d
ro

 

cu
b

o
, b

lo
co

 r
et

an
gu

la
r 

e 
es

fe
ra

),
 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

e 
p

la
n

if
ic

aç
ão

 (
p

ri
sm

as
 

N
o

m
ei

a 
fi

gu
ra

s 
ge

o
m

ét
ri

ca
s 

e
sp

ac
ia

is
 e

 a
s 

as
so

ci
am

 a
 o

b
je

to
s 

d
o

 m
u

n
d

o
 f

ís
ic

o
. 

 
 

co
n

e,
 c

ili
n

d
ro

 e
 e

sf
er

a)
 a

 o
b

je
to

s 
d

o
 m

u
n

d
o

 f
ís

ic
o

 e
 n

o
m

ea
r 

es
sa

s 
fi

gu
ra

s.
 

 (E
F0

3
M

A
1

4
) 

D
es

cr
e

ve
r 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
e 

al
gu

m
as

 

fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
es

p
ac

ia
is

 

(p
ri

sm
as

 r
et

o
s,

 p
ir

âm
id

e
s,

 

ci
lin

d
ro

s,
 c

o
n

es
),

 r
el

ac
io

n
an

d
o

as
 

co
m

 s
u

as
 p

la
n

if
ic

aç
õ

e
s.

 

co
n

e,
 c

ili
n

d
ro

 e
 e

sf
er

a)
: 

re
co

n
h

ec
im

en
to

, a
n

ál
is

e 

d
e 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

e 

p
la

n
if

ic
aç

õ
e

s.
 

re
to

s,
 p

ir
âm

id
es

, c
ili

n
d

ro
s,

 c
o

n
es

) 
D

es
cr

e
ve

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
e 

al
gu

m
as

 f
ig

u
ra

s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
es

p
ac

ia
is

 r
el

ac
io

n
an

d
o

-a
s 

co
m

 s
u

as
 

p
la

n
if

ic
aç

õ
e

s.
 

(E
F0

3
M

A
1

5
) 

C
la

ss
if

ic
ar

 e
 

co
m

p
ar

ar
 f

ig
u

ra
s 

p
la

n
as

 
(t

ri
ân

gu
lo

, q
u

ad
ra

d
o

, r
et

ân
gu

lo
, 

tr
ap

éz
io

 e
 p

ar
al

el
o

gr
am

o
) 

e
m

 
re

la
çã

o
 a

 s
eu

s 
la

d
o

s 
(q

u
an

ti
d

ad
e,

 p
o

si
çõ

es
 r

el
at

iv
as

 
e 

co
m

p
ri

m
en

to
) 

e 
vé

rt
ic

es
. 

Fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
p

la
n

as
 (

tr
iâ

n
gu

lo
, 

q
u

ad
ra

d
o

, r
et

ân
gu

lo
, 

tr
ap

éz
io

 e
 

p
ar

al
el

o
gr

am
o

):
 

re
co

n
h

ec
im

en
to

 e
 

an
ál

is
e 

d
e 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s.

 

C
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
as

 f
ig

u
ra

s 
p

la
n

as
, l

ad
o

s 

e 
vé

rt
ic

e
s.

 

R
ec

o
n

h
ec

e,
 c

la
ss

if
ic

a 
e 

co
m

p
ar

a 
fi

gu
ra

s 
p

la
n

as
 

em
 r

el
aç

ão
 a

 s
eu

s 
la

d
o

s 
e 

vé
rt

ic
es

. 

(E
F0

3
M

A
1

6
) 

R
e

co
n

h
ec

er
 f

ig
u

ra
s 

co
n

gr
u

en
te

s,
 u

sa
n

d
o

 

so
b

re
p

o
si

çã
o

 e
 d

es
en

h
o

s 
e

m
 

m
al

h
as

 q
u

ad
ri

cu
la

d
as

 o
u

 

tr
ia

n
gu

la
re

s,
 in

cl
u

in
d

o
 o

 u
so

 d
e 

te
cn

o
lo

gi
as

 d
ig

it
ai

s.
 

C
o

n
gr

u
ên

ci
a 

d
e 

fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
p

la
n

as
 

P
o

n
to

s 
d

e 
co

n
gr

u
ên

ci
a 

e 
so

b
re

p
o

si
çõ

es
 

d
e 

fi
gu

ra
s.

 

R
ec

o
n

h
ec

e 
fi

gu
ra

s 
co

n
gr

u
en

te
s,

 u
sa

n
d

o
 

so
b

re
p

o
si

çã
o

 e
 d

es
en

h
o

s 
e

m
 m

al
h

as
 

q
u

ad
ri

cu
la

d
as

 o
u

 t
ri

an
gu

la
re

s,
 in

cl
u

in
d

o
 o

 u
so

 d
e

 

te
cn

o
lo

gi
as

 d
ig

it
ai

s.
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G

 

R
 

A
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D
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S E M
 

(EF0
3

M
A

1
7

) R
eco

n
h

ece
r q

u
e o

 
resu

ltad
o

 d
e u

m
a m

ed
id

a 
d

ep
en

d
e d

a u
n

id
ad

e d
e m

ed
id

a 
u

tilizad
a. 

 
(EF0

3
M

A
1

8
) Esco

lh
er a u

n
id

ad
e

 

d
e m

ed
id

a e o
 in

stru
m

en
to

 m
ais 

ap
ro

p
riad

o
 p

ara m
ed

içõ
es d

e
 

co
m

p
rim

en
to

, tem
p

o
 e

 

cap
acid

ad
e. 

Sign
ificad

o
 d

e m
ed

id
a e 

d
e u

n
id

ad
e d

e m
ed

id
a 

M
ed

id
as atravé

s d
o

s te
m

p
o

s 

 
U

n
id

ad
es d

e m
ed

id
as p

ad
rão

 e seu
s 

in
stru

m
en

to
s 

O
p

ta p
ela u

n
id

ad
e d

e m
ed

id
a e o

 in
stru

m
en

to
 

m
ais ap

ro
p

riad
o

 p
ara m

ed
içõ

es e u
sa

-o
s p

ara 
rep

resen
tar m

ed
id

as d
e co

m
p

rim
en

to
, m

assa, 
tem

p
o

 e cap
acid

ad
e. 

 
C

o
m

p
re

en
d

e texto
s d

e d
ifere

n
tes gên

ero
s e

m
 

q
u

e h
á in

fo
rm

açõ
es relacio

n
ad

as a gran
d

ezas e 

m
ed

id
as. 

(EF0
3

M
A

1
9

) Estim
ar, m

ed
ir e

 

co
m

p
arar co

m
p

rim
en

to
s, 

u
tilizan

d
o

 u
n

id
ad

es d
e m

ed
id

a 

M
ed

id
as d

e 

co
m

p
rim

en
to

 

(u
n

id
ad

es n
ão

 

co
n

ven
cio

n
ais e

 

U
n

id
ad

es d
e m

ed
id

as d
e co

m
p

rim
en

to
 e 

seu
s in

stru
m

en
to

s, fo
rm

as d
e registro

 

Estim
a, m

ed
e e co

m
p

ara co
m

p
rim

en
to

s, 

u
tilizan

d
o

 u
n

id
ad

es d
e m

ed
id

a n
ão

 p
ad

ro
n

izad
as 

e p
ad

ro
n

izad
as m

ais u
su

ais e d
iverso

s 

 
E D

 

I D
 

A
 

S 

n
ão

 p
ad

ro
n

izad
as e

 

p
ad

ro
n

izad
as m

ais u
su

ais 

(m
etro

, cen
tím

etro
 e m

ilím
etro

) 

e d
ive

rso
s in

stru
m

en
to

s d
e

 

m
ed

id
a. 

co
n

ven
cio

n
ais): registro

, 

in
stru

m
en

to
s d

e m
ed

id
a, 

estim
ativas e 

co
m

p
araçõ

e
s. 

 
in

stru
m

en
to

s d
e m

ed
id

a. 

(EF0
3

M
A

2
0

) Estim
ar e m

ed
ir 

cap
acid

ad
e e m

assa, u
tilizan

d
o

 

u
n

id
ad

es d
e m

ed
id

a n
ão

 

p
ad

ro
n

izad
as e p

ad
ro

n
izad

as 

m
ais u

su
ais (litro

, m
ililitro

, 

q
u

ilo
gram

a, gram
a e

 

m
iligram

a), reco
n

h
e

cen
d

o
-as 

em
 leitu

ra d
e ró

tu
lo

s e 

em
b

alagen
s, en

tre o
u

tro
s. 

M
ed

id
as d

e cap
acid

ad
e e

 

d
e m

assa (u
n

id
ad

es n
ão

 

co
n

ven
cio

n
ais e 

co
n

ven
cio

n
ais): registro

, 

estim
ativas e 

co
m

p
araçõ

e
s. 

U
n

id
ad

es d
e m

ed
id

a d
e m

assa e 
cap

acid
ad

e. (estu
d

o
 d

e ró
tu

lo
s e

 
em

b
alagen

s) 

Estim
a e m

ed
e cap

acid
ad

e e m
assa, registra o

 
resu

ltad
o

 d
e m

ed
içõ

e
s ap

ó
s a u

tilização
 d

e
 

in
stru

m
en

to
s d

e m
ed

id
a p

ad
ro

n
izad

o
 e n

ão
 

p
ad

ro
n

izad
o

s, reco
n

h
ecen

d
o

-as em
 leitu

ra d
e

 
ró

tu
lo

s e em
b

alagen
s, en

tre o
u

tro
s. 
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(E
F0

3
M

A
2

1
) 

C
o

m
p

ar
ar

, 

vi
su

al
m

en
te

 o
u

 p
o

r 

su
p

er
p

o
si

çã
o

, á
re

as
 d

e 
fa

ce
s 

d
e

 

o
b

je
to

s,
 d

e 
fi

gu
ra

s 
p

la
n

as
 o

u
 d

e 

d
es

en
h

o
s.

 

C
o

m
p

ar
aç

ão
 d

e 
ár

ea
s 

p
o

r 
su

p
er

p
o

si
çã

o
 

Á
re

as
 d

e 
fi

gu
ra

s 
p

la
n

as
 c

o
m

 

re
p

re
se

n
ta

çõ
e

s 
gr

áf
ic

as
 e

 m
at

er
ia

is
 

m
an

ip
u

lá
ve

is
. 

Id
en

ti
fi

ca
 e

 c
o

m
p

ar
a 

a 
ár

ea
 d

e 
fi

gu
ra

s 
p

la
n

as
 

u
ti

liz
an

d
o

 d
iv

er
sa

s 
re

p
re

se
n

ta
çõ

es
 e

 m
at

er
ia

is
 

m
an

ip
u

lá
ve

is
. 

C
o

m
p

ar
a 

ár
ea

s 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
fa

ce
s 

p
o

r 

su
p

er
p

o
si

çã
o

. 

 
(E

F0
3

M
A

2
2

) 
Le

r 
e 

re
gi

st
ra

r 
m

ed
id

as
 e

 in
te

rv
al

o
s 

d
e 

te
m

p
o

, 
u

ti
liz

an
d

o
 r

el
ó

gi
o

s 
(a

n
al

ó
gi

co
 e

 
d

ig
it

al
) 

p
ar

a 
in

fo
rm

ar
 o

s 
h

o
rá

ri
o

s 
d

e 
in

íc
io

 e
 t

ér
m

in
o

 d
e

 
re

al
iz

aç
ão

 d
e 

u
m

a 
at

iv
id

ad
e 

e
 

su
a 

d
u

ra
çã

o
. 

 (E
F0

3
M

A
2

3
) 

Le
r 

h
o

ra
s 

em
 

re
ló

gi
o

s 
d

ig
it

ai
s 

e 
em

 r
el

ó
gi

o
s 

an
al

ó
gi

co
s 

e 
re

co
n

h
ec

er
 a

 

re
la

çã
o

 e
n

tr
e 

h
o

ra
 e

 m
in

u
to

s 
e 

en
tr

e 
m

in
u

to
 e

 s
eg

u
n

d
o

 

 C
H

EF
0

3
M

A
.n

.0
1

 Id
en

ti
fi

ca
r 

e
 

re
gi

st
ra

r 
at

ra
vé

s 
d

o
 c

al
en

d
ár

io
 

o
s 

in
te

rv
al

o
s 

d
e 

te
m

p
o

 c
o

m
o

 

M
ed

id
as

 d
e 

te
m

p
o

: 
le

it
u

ra
 d

e 
h

o
ra

s 
e

m
 

re
ló

gi
o

s 
d

ig
it

ai
s 

e
 

an
al

ó
gi

co
s,

 d
u

ra
çã

o
 d

e
 

ev
en

to
s 

e 
re

co
n

h
ec

im
en

to
 d

e
 

re
la

çõ
e

s 
en

tr
e 

u
n

id
ad

es
 

d
e 

m
ed

id
a 

d
e 

te
m

p
o

. 
  

C
al

en
d

ár
io

 in
te

rv
al

o
s 

d
e 

te
m

p
o

. 

M
ed

id
as

 d
e 

te
m

p
o

. 

 D
u

ra
çã

o
 d

o
 t

em
p

o
 (

h
o

ra
, m

in
u

to
 e

 
se

gu
n

d
o

).
 

 C
al

en
d

ár
io

 (b
im

e
st

re
, t

ri
m

e
st

re
, d

éc
ad

a,
 

sé
cu

lo
, m

ilê
n

io
).

 

C
o

m
p

re
en

d
e,

 lê
 e

 r
eg

is
tr

a 
co

m
 d

if
er

en
te

s 
n

o
ta

çõ
es

 a
s 

m
ed

id
as

 e
 in

te
rv

al
o

s 
d

e 
te

m
p

o
, 

p
ar

a 
in

fo
rm

ar
 o

s 
h

o
rá

ri
o

s 
d

e 
in

íc
io

 e
 t

ér
m

in
o

 d
e 

re
al

iz
aç

ão
 d

e 
u

m
a 

at
iv

id
ad

e 
e 

su
a 

d
u

ra
çã

o
. 

 Lê
 h

o
ra

s 
em

 r
el

ó
gi

o
s 

d
ig

it
ai

s 
e

 a
n

al
ó

gi
co

s 
e 

re
co

n
h

ec
e

r 
a 

re
la

çã
o

 e
n

tr
e

 h
o

ra
-m

in
u

to
s 

e
 

m
in

u
to

-s
eg

u
n

d
o

s.
 

 Id
en

ti
fi

ca
, r

eg
is

tr
a 

e 
d

if
er

en
ci

a 
in

te
rv

al
o

s 
d

e 

te
m

p
o

. 

 
 

b
im

e
st

re
, t

ri
m

e
st

re
, s

e
m

e
st

re
, 

d
éc

ad
a,

 s
éc

u
lo

, m
ilê

n
io

).
 

 
 

 

(E
F0

3
M

A
2

4
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 a

 

co
m

p
ar

aç
ão

 e
 a

 e
q

u
iv

al
ên

ci
a 

d
e

 

va
lo

re
s 

m
o

n
et

ár
io

s 
d

o
 s

is
te

m
a 

b
ra

si
le

ir
o

 e
m

 s
it

u
aç

õ
e

s 
d

e
 

co
m

p
ra

, v
en

d
a 

e 
tr

o
ca

. 

Si
st

e
m

a 
M

o
n

et
ár

io
 

B
ra

si
le

ir
o

: 

es
ta

b
el

ec
im

en
to

 d
e

 

eq
u

iv
al

ên
ci

as
 d

e 
u

m
 

m
e

sm
o

 v
al

o
r 

n
a 

u
ti

liz
aç

ão
 d

e 
d

if
er

en
te

s 

cé
d

u
la

s 
e 

m
o

ed
as

. 

R
es

o
lu

çã
o

 d
e 

p
ro

b
le

m
as

 u
ti

liz
an

d
o

 o
 

Si
st

e
m

a 
M

o
n

et
ár

io
 B

ra
si

le
ir

o
 (

si
m

u
la

çã
o

 
d

e 
su

p
er

m
er

ca
d

o
 e

m
 s

al
a 

d
e 

au
la

).
 

 C
o

m
p

o
si

çã
o

 d
e 

va
lo

re
s 

co
m

 d
if

er
en

te
s 

cé
d

u
la

s 
e 

m
o

ed
as

 

In
te

rp
re

ta
, e

la
b

o
ra

 e
 e

xp
re

ss
a 

às
 t

ro
ca

s 
e

 

co
m

p
ar

aç
õ

e
s 

en
tr

e 
cé

d
u

la
s 

e 
m

o
ed

as
 d

o
 

Si
st

e
m

a 
M

o
n

et
ár

io
 B

ra
si

le
ir

o
, a

p
lic

an
d

o
 e

m
 

si
tu

aç
õ

e
s 

d
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 
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P

 

R
 

O
 

B
 

A
 

B
 

I L I D
 

A
 

D
 

E 

 
E 

 
ESTA

TISTIC
 

A
 

(EF0
3

M
A

2
5

) Id
en

tificar, em
 

even
to

s fam
iliare

s aleató
rio

s, 

to
d

o
s o

s re
su

ltad
o

s p
o

ssíveis, 

estim
an

d
o

 o
s q

u
e tê

m
 m

aio
re

s 

o
u

 m
en

o
res ch

an
ces d

e
 

o
co

rrên
cia. 

A
n

álise d
a id

eia d
e acaso

 

em
 situ

açõ
es d

o
 

co
tid

ian
o

: esp
aço

 

am
o

stral 

Even
to

s co
tid

ian
o

s aleató
rio

s. 
Id

en
tifica e registra em

 e
ven

to
s aleató

rio
s d

o
 

co
tid

ian
o

, to
d

o
s o

s resu
ltad

o
s p

o
ssíveis, 

estim
an

d
o

 o
s q

u
e têm

 m
aio

re
s o

u
 m

en
o

re
s 

ch
an

ces d
e o

co
rrên

cia. 

(EF0
3

M
A

2
6

) R
eso

lver 
p

ro
b

lem
as cu

jo
s d

ad
o

s e
stão

 
ap

resen
tad

o
s em

 tab
elas d

e
 

d
u

p
la en

trad
a, gráfico

s d
e

 
b

arras o
u

 d
e co

lu
n

as. 

 
(EF0

3
M

A
2

7
) Ler, in

terp
retar e

 

co
m

p
arar d

ad
o

s ap
resen

tad
o

s 

em
 tab

elas d
e d

u
p

la en
trad

a, 

gráfico
s d

e b
arras o

u
 d

e
 

co
lu

n
as, en

vo
lven

d
o

 re
su

ltad
o

s 

d
e p

esq
u

isas sign
ificativas, 

u
tilizan

d
o

 term
o

s co
m

o
 m

aio
r e 

m
en

o
r freq

u
ên

cia, 

ap
ro

p
rian

d
o

se d
esse tip

o
 d

e 

lin
gu

agem
 p

ara co
m

p
reen

d
er 

asp
ecto

s d
a realid

ad
e

 

so
cio

cu
ltu

ral sign
ificativo

s. 

Leitu
ra, in

terp
retação

 e
 

rep
resen

tação
 d

e d
ad

o
s 

em
 tab

elas d
e d

u
p

la 

en
trad

a e gráfico
s d

e
 

b
arras o

u
 d

e co
lu

n
as. 

In
terp

retação
 e reso

lu
ção

 d
e p

ro
b

lem
as 

a p
artir d

e tab
elas e gráfico

s. 

 
C

o
m

u
n

icação
 o

ral e e
scrita d

a leitu
ra, 

in
terp

retação
 e co

m
p

aração
 d

e tab
elas e 

gráfico
s. 

In
terp

reta, reso
lve

 e an
alisa p

ro
b

lem
as cu

jo
s 

d
ad

o
s estão

 ap
resen

tad
o

s e
m

 tab
elas d

e d
u

p
la

 
en

trad
a, gráfico

s d
e b

arras o
u

 d
e co

lu
n

as. 

 
Exp

lo
ra o

s d
ad

o
s ap

resen
tad

o
s em

 tab
e

las d
e

 

d
u

p
la en

trad
a, gráfico

s d
e b

arras o
u

 d
e co

lu
n

as, 

co
m

p
ara e id

en
tifica as relaçõ

es existen
te

s en
tre 

o
s valo

res e o
s co

m
u

n
ica d

e fo
rm

a o
ral e escrita. 

(EF0
3

M
A

2
8

) R
ealizar p

esq
u

isa 

en
vo

lven
d

o
 variáveis 

categó
ricas e

m
 u

m
 u

n
iverso

 d
e 

C
o

leta, classificação
 e

 

rep
resen

tação
 d

e d
ad

o
s 

referen
te

s a variáveis 

C
o

leta, classificação
, co

n
stru

ção
 e

 
an

álise d
e d

ad
o

s e
m

 tab
elas e

 gráfico
s. 

R
ealiza p

esq
u

isa en
vo

lven
d

o
 variáveis 

categó
ricas e

m
 u

m
 u

n
iverso

 d
e até 5

0
 

ele
m

en
to

s. O
b

serva e tab
u

la o
s d

ad
o

s co
letad

o
s 

u
tilizan

d
o

 



3
7

6
 

SE
C

R
ET

A
R

IO
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

at
é 

5
0

 e
le

m
en

to
s,

 o
rg

an
iz

ar
 o

s 

d
ad

o
s 

co
le

ta
d

o
s 

u
ti

liz
an

d
o

 

lis
ta

s,
 t

ab
el

as
 s

im
p

le
s 

o
u

 d
e

 

d
u

p
la

 e
n

tr
ad

a 
e 

re
p

re
se

n
ta

-l
o

s 

em
 g

rá
fi

co
s 

d
e 

co
lu

n
as

 s
im

p
le

s,
 

co
m

 e
 s

e
m

 u
so

 d
e 

te
cn

o
lo

gi
as

 

d
ig

it
ai

s.
 

ca
te

gó
ri

ca
s,

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

ta
b

el
as

 e
 g

rá
fi

co
s.

 

 
lis

ta
s,

 t
ab

el
as

 s
im

p
le

s 
o

u
 d

e 
d

u
p

la
 e

n
tr

ad
a

 

re
p

re
se

n
ta

n
d

o
-o

s 
e

m
 g

rá
fi

co
s 

d
e 

co
lu

n
as

 

si
m

p
le

s,
 c

o
m

 e
 s

em
 u

so
 d

e 
te

cn
o

lo
gi

as
 d

ig
it

ai
s.

 

P
ro

d
u

z 
te

xt
o

s 
p

ar
a 

re
gi

st
ra

r 
as

 id
ei

as
 q

u
e

 

el
ab

o
ro

u
 a

 p
ar

ti
r 

d
a 

p
es

q
u

is
a 

d
e 

d
ad

o
s 

e
 

o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o

s 
m

e
sm

o
s 

em
 le

it
u

ra
 d

e 
ta

b
el

as
 e

 

gr
áf

ic
o

s.
 

4
º 

a
n

o
 

U
N

ID
A

D
E

 

TE
M

Á
TI

C
A

 

H
A

B
IL

ID
A

D
ES

 
O

B
JE

TO
 D

E
 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ES
P

EC
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JE

TO
 D

E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

IT
ÉR

IO
S 

D
E 

A
V

A
LI

A
Ç

Ã
O

 

 N
 

Ú
 

M
 

E R
 

O
 

S 

(E
F0

4
M

A
0

1
) 

Le
r,

 e
sc

re
ve

r 
e

 

o
rd

en
ar

 n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 a

té
 a

 

o
rd

em
 d

e 
d

ez
en

as
 d

e 
m

ilh
ar

. 

Si
st

e
m

a 
d

e 
n

u
m

er
aç

ão
 

d
ec

im
al

: l
ei

tu
ra

, e
sc

ri
ta

, 

co
m

p
ar

aç
ão

 e
 o

rd
en

aç
ão

 

d
e 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 d

e
 

at
é 

ci
n

co
 o

rd
en

s.
 

Si
st

e
m

a 
d

e 
n

u
m

er
aç

ão
 d

e
ci

m
al

 a
té

 a
 

o
rd

em
 d

as
 d

ez
en

as
 d

e 
m

ilh
ar

. 

Lê
, e

sc
re

ve
, r

ep
re

se
n

ta
 e

 o
rd

e
n

a 
n

ú
m

er
o

s 

n
at

u
ra

is
 a

té
 a

 o
rd

em
 d

e 
d

ez
e

n
as

 d
e 

m
ilh

ar
. 

(E
F0

4
M

A
0

8
) 

R
es

o
lv

er
, c

o
m

 o
 

su
p

o
rt

e 
d

e 
im

ag
em

 e
/o

u
 

m
at

er
ia

l m
an

ip
u

lá
ve

l, 

p
ro

b
le

m
as

 s
im

p
le

s 
d

e
 

co
n

ta
ge

m
, c

o
m

o
 a

 

d
et

er
m

in
aç

ão
 d

o
 n

ú
m

er
o

 d
e

 

ag
ru

p
am

en
to

s 
p

o
ss

ív
ei

s 
ao

 s
e

 

co
m

b
in

ar
 c

ad
a 

el
e

m
en

to
 d

e
 

u
m

a 
co

le
çã

o
 c

o
m

 t
o

d
o

s 
o

s 

el
e

m
en

to
s 

d
e 

o
u

tr
a,

 u
ti

liz
an

d
o

 

es
tr

at
é

gi
as

 e
 f

o
rm

as
 d

e 
re

gi
st

ro
 

p
es

so
ai

s.
 

P
ro

b
le

m
as

 d
e 

co
n

ta
ge

m
 

C
o

n
ta

ge
m

 e
 r

es
o

lu
çã

o
 d

e 
p

ro
b

le
m

as
 

u
ti

liz
an

d
o

 e
st

ra
té

gi
as

 d
iv

er
sa

s.
 

Ex
p

lo
ra

, r
es

o
lv

e 
e 

re
gi

st
ra

 r
e

su
lt

ad
o

 d
e

 

p
ro

b
le

m
as

 s
im

p
le

s 
d

e 
co

n
ta

ge
m

 u
ti

liz
an

d
o

 

es
tr

at
é

gi
as

 d
iv

er
sa

s 
e/

o
u

 m
at

er
ia

l m
an

ip
u

lá
ve

l. 
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(EF0
4

M
A

0
2

) M
o

strar, p
o

r 

d
eco

m
p

o
sição

 e co
m

p
o

sição
, 

q
u

e to
d

o
 n

ú
m

ero
 n

atu
ral p

o
d

e
 

ser escrito
 p

o
r m

eio
 d

e ad
içõ

e
s 

e m
u

ltip
licaçõ

es p
o

r p
o

tên
cias 

d
e d

ez, p
ara co

m
p

reen
d

er o
 

sistem
a 

C
o

m
p

o
sição

 e
 

d
eco

m
p

o
sição

 d
e u

m
 

n
ú

m
ero

 n
atu

ral d
e até

 

cin
co

 o
rd

en
s, p

o
r m

eio
 d

e 

ad
içõ

es e m
u

ltip
licaçõ

es 

p
o

r p
o

tên
cias d

e 1
0

. 

C
o

m
p

o
sição

 e d
eco

m
p

o
sição

 d
e

 

n
ú

m
ero

s n
atu

rais p
o

r m
eio

 d
a ad

ição
 e 

m
u

ltip
licação

. 

C
o

m
p

õ
e e d

eco
m

p
õ

e n
ú

m
ero

s n
atu

rais 

u
tilizan

d
o

 d
iferen

tes estraté
gias d

e cálcu
lo

 p
ara 

m
o

strar q
u

e to
d

o
 n

ú
m

ero
 n

atu
ral p

o
d

e ser 

escrito
 p

o
r m

eio
 d

e ad
içõ

e
s e m

u
ltip

licaçõ
e

s. 

 
 

d
e n

u
m

eração
 d

ecim
al e

 

d
esen

vo
lver e

stratégias d
e

 

cálcu
lo

. 

 
 

 

(EF0
4

M
A

0
3

) R
eso

lver e elab
o

rar 

p
ro

b
lem

as co
m

 n
ú

m
ero

s 

n
atu

rais en
vo

lven
d

o
 ad

ição
 e

 

su
b

tração
, u

tilizan
d

o
 estratégias 

d
iversas, co

m
o

 cálcu
lo

, cálcu
lo

 

m
en

tal e algo
ritm

o
s, além

 d
e

 

fazer e
stim

ativas d
o

 resu
ltad

o
. 

 
(EF0

4
M

A
0

4
) U

tilizar as relaçõ
es 

en
tre ad

ição
 e su

b
tração

, b
e

m
 

co
m

o
 en

tre m
u

ltip
licação

 e
 

d
ivisão

, p
ara am

p
liar as 

estraté
gias d

e cálcu
lo

. 

 
(EF0

4
M

A
0

5
) U

tilizar as 

p
ro

p
ried

ad
es d

as o
p

eraçõ
es 

p
ara d

esen
vo

lver e
straté

gias d
e 

cálcu
lo

. 

P
ro

p
ried

ad
es d

as 

o
p

eraçõ
es p

ara o
 

d
esen

vo
lvim

en
to

 d
e

 

d
iferen

tes e
stratégias d

e 

cálcu
lo

 co
m

 n
ú

m
e

ro
s 

n
atu

rais 

P
ro

p
ried

ad
es d

as o
p

e
raçõ

e
s e

 

estraté
gias d

e cálcu
lo

s 

Elab
o

ra, reso
lve e sin

tetiza so
lu

çõ
es d

e
 

p
ro

b
lem

as co
m

 n
ú

m
ero

s n
atu

rais en
vo

lven
d

o
 

ad
ição

 e su
b

tração
, u

tilizan
d

o
 estratégias 

d
iversas e situ

açõ
e

s d
o

 co
tid

ian
o

. 

 
R

eso
lve, elab

o
ra e sin

tetiza so
lu

çõ
es p

ro
b

le
m

as 

co
m

 n
ú

m
ero

s n
atu

rais en
vo

lven
d

o
 ad

ição
 e

 

su
b

tração
, u

tilizan
d

o
 estratégias d

iversas e
 

situ
açõ

e
s d

o
 co

tid
ian

o
. 

 
U

tiliza as relaçõ
e

s en
tre ad

ição
 e su

b
tração

, b
em

 

co
m

o
 en

tre m
u

ltip
licação

 e d
ivisão

, p
ara am

p
liar 

as e
stratégias d

e re
so

lu
ção

. 
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(E
F0

4
M

A
0

6
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 

d
if

er
en

te
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

a 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 (

ad
iç

ão
 d

e
 

p
ar

ce
la

s 
ig

u
ai

s,
 o

rg
an

iz
aç

ão
 

re
ta

n
gu

la
r 

e 

p
ro

p
o

rc
io

n
al

id
ad

e)
, u

ti
liz

an
d

o
 

es
tr

at
é

gi
as

 d
iv

er
sa

s,
 c

o
m

o
 

cá
lc

u
lo

 p
o

r 
es

ti
m

at
iv

a,
 c

ál
cu

lo
 

m
en

ta
l e

 a
lg

o
ri

tm
o

s.
 

P
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 

d
if

er
en

te
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

a 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 e

 d
a 

d
iv

is
ão

: 

ad
iç

ão
 d

e 
p

ar
ce

la
s 

ig
u

ai
s,

 

co
n

fi
gu

ra
çã

o
 r

et
an

gu
la

r,
 

p
ro

p
o

rc
io

n
al

id
ad

e,
 

re
p

ar
ti

çã
o

 e
q

u
it

at
iv

a 
e

 

m
ed

id
a.

 

P
ro

p
ri

ed
ad

es
 d

as
 o

p
e

ra
çõ

e
s 

e
 

es
tr

at
é

gi
as

 d
e 

cá
lc

u
lo

s 

R
es

o
lv

e,
 e

la
b

o
ra

 e
 s

o
ci

al
iz

a 
p

ro
b

le
m

as
 

en
vo

lv
en

d
o

 d
if

er
en

te
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

a
 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 u

ti
liz

an
d

o
 e

st
ra

té
gi

as
 d

iv
er

sa
s 

e 

ap
lic

aç
ão

 n
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 

 R
es

o
lv

e,
 e

la
b

o
ra

 e
 v

er
if

ic
a 

a 
re

so
lu

çã
o

 d
e

 

p
ro

b
le

m
as

 d
e 

d
iv

is
ão

 c
u

jo
 d

iv
is

o
r 

te
n

h
a 

n
o

 

m
áx

im
o

 d
o

is
 a

lg
ar

is
m

o
s,

 e
n

vo
lv

en
d

o
 o

s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

e 
re

p
ar

ti
çã

o
 e

q
u

it
at

iv
a,

 u
ti

liz
an

d
o

 

  
 

 (E
F0

4
M

A
0

7
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 d
e 

d
iv

is
ão

 c
u

jo
 

d
iv

is
o

r 
te

n
h

a 
n

o
 m

áx
im

o
 d

o
is

 

al
ga

ri
sm

o
s,

 e
n

vo
lv

en
d

o
 o

s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
d

e 
re

p
ar

ti
çã

o
 

eq
u

it
at

iv
a 

e 
d

e 
m

ed
id

a,
 

u
ti

liz
an

d
o

 e
st

ra
té

gi
as

 d
iv

er
sa

s,
 

co
m

o
 c

ál
cu

lo
 p

o
r 

es
ti

m
at

iv
a,

 

cá
lc

u
lo

 m
en

ta
l e

 a
lg

o
ri

tm
o

s.
 

 
 

es
tr

at
é

gi
as

 d
iv

er
sa

s,
 c

o
m

o
 c

ál
cu

lo
 p

o
r 

es
ti

m
at

iv
a,

 c
ál

cu
lo

 m
en

ta
l e

 a
lg

o
ri

tm
o

. 

 El
ab

o
ra

 e
st

ra
té

gi
as

 p
es

so
ai

s 
d

e 
cá

lc
u

lo
, p

ar
a 

re
so

lv
er

 p
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 a

d
iç

ão
, 

su
b

tr
aç

ão
, m

u
lt

ip
lic

aç
ão

 e
 d

iv
is

ão
. 

(E
F0

4
M

A
0

9
) 

R
ec

o
n

h
ec

e
r 

as
 

fr
aç

õ
e

s 
u

n
it

ár
ia

s 
m

ai
s 

u
su

ai
s 

(1
/2

, 1
/3

, 1
/4

, 1
/5

, 1
/1

0
 e

 

1
/1

0
0

) 
co

m
o

 u
n

id
ad

es
 d

e
 

m
ed

id
a 

m
en

o
re

s 
d

o
 q

u
e 

u
m

a 

u
n

id
ad

e,
 u

ti
liz

an
d

o
 a

 r
et

a 

n
u

m
ér

ic
a 

co
m

o
 r

e
cu

rs
o

. 

N
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s:

 f
ra

çõ
e

s 

u
n

it
ár

ia
s 

m
ai

s 
u

su
ai

s 

(1
/2

,1
/3

, 1
/4

, 1
/5

, 1
/1

0
 e

 

1
/1

0
0

) 

R
et

a 
n

u
m

ér
ic

a;
 

 Fr
aç

õ
e

s 
u

n
it

ár
ia

s 
u

su
ai

s.
 

Lê
 e

 e
sc

re
ve

, p
o

r 
ex

te
n

so
, o

 n
o

m
e 

d
as

 f
ra

çõ
e

s 

u
n

it
ár

ia
s.

 

Es
ta

b
el

ec
e 

re
la

çõ
es

 e
n

tr
e 

p
ar

te
-t

o
d

o
 p

ar
a 

co
m

p
re

en
d

er
 o

s 
n

ú
m

er
o

s 
ra

ci
o

n
ai

s 
n

a 
fo

rm
a 

fr
ac

io
n

ár
ia

. 
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(EF0
4

M
A

1
0

) R
e

co
n

h
ecer q

u
e as 

regras d
o

 siste
m

a d
e

 

n
u

m
eração

 d
ecim

al p
o

d
em

 se
r 

esten
d

id
as p

ara a 

rep
resen

tação
 d

ecim
al d

e u
m

 

n
ú

m
ero

 racio
n

al e relacio
n

ar 

d
écim

o
s e cen

tésim
o

s co
m

 a 

rep
resen

tação
 d

o
 sistem

a 

m
o

n
etário

 b
rasileiro

. 

N
ú

m
ero

s racio
n

ais: 

rep
resen

tação
 d

ecim
al 

p
ara escrever valo

res d
o

 

sistem
a m

o
n

etário
 

b
rasileiro

 

C
o

n
ceito

s d
o

 sistem
a d

e n
u

m
eração

 

d
ecim

al (n
ú

m
ero

s racio
n

ais)a p
artir d

e 

situ
açõ

e
s d

o
 co

tid
ian

o
. 

C
o

m
p

re
en

d
e a eq

u
ivalên

cia e
n

tre
 a fração

 

d
ecim

al e o
 n

ú
m

ero
 d

ecim
al. 

R
elacio

n
a, lê e escre

ve d
écim

o
s e cen

té
sim

o
s 

co
m

 a rep
re

sen
tação

 d
o

 siste
m

a m
o

n
etário

 

b
rasileiro

 (cen
tavo

s). 

En
ten

d
e q

u
e as regras d

o
 sistem

a d
e n

u
m

eração
 

d
ecim

al p
o

d
e

m
 ser e

sten
d

id
as p

ara a 

rep
resen

tação
 d

ecim
al d

e u
m

 n
ú

m
ero

 racio
n

al. 

 
Á

 

L G
 

E B
 

(EF0
4

M
A

1
1

) Id
en

tificar 

regu
larid

ad
es em

 seq
u

ên
cias 

n
u

m
éricas co

m
p

o
stas p

o
r 

m
ú

ltip
lo

s d
e u

m
 n

ú
m

ero
 

n
atu

ral. 

Seq
u

ên
cia n

u
m

érica 

recu
rsiva fo

rm
ad

a p
o

r 

m
ú

ltip
lo

s d
e u

m
 n

ú
m

ero
 

n
atu

ral 

Seq
u

ên
cia recu

rsiva d
o

s m
ú

ltip
lo

s d
e 

u
m

 n
ú

m
ero

 n
atu

ral. 

In
terp

reta e id
en

tifica regu
larid

ad
es em

 

seq
u

ên
cias n

u
m

éricas co
m

p
o

stas p
o

r m
ú

ltip
lo

s 

d
e u

m
 n

ú
m

ero
 n

atu
ral. 

(EF0
4

M
A

1
2

) R
eco

n
h

ecer, p
o

r 

m
eio

 d
e in

ve
stigaçõ

e
s, q

u
e h

á 

Seq
u

ên
cia n

u
m

érica 

recu
rsiva fo

rm
ad

a p
o

r 

R
egu

larid
ad

e
s d

a d
ivisão

 d
e n

ú
m

ero
s 

seq
u

en
ciais sem

p
re p

elo
 m

e
sm

o
 

O
b

serva e reco
n

h
e

ce, p
o

r m
eio

 d
e in

vestigaçõ
e

s, 

características d
e d

iferen
te

s gru
p

o
s d

e n
ú

m
ero

s 

 
R

 

A
 

gru
p

o
s d

e n
ú

m
ero

s n
atu

rais 

p
ara o

s q
u

ais as d
ivisõ

es p
o

r u
m

 

d
eterm

in
ad

o
 n

ú
m

ero
 resu

ltam
 

em
 re

sto
s igu

ais, id
en

tifican
d

o
 

regu
larid

ad
es. 

n
ú

m
ero

s q
u

e d
eixam

 o
 

m
e

sm
o

 resto
 ao

 ser 

d
ivid

id
o

s p
o

r u
m

 m
esm

o
 

n
ú

m
ero

 n
atu

ral d
iferen

te 

d
e zero

. 

d
iviso

r. 
n

atu
rais p

erceb
en

d
o

 as regu
larid

ad
es existen

tes 

relacio
n

ad
as à d

ivisão
. 

 
C

o
m

p
re

en
d

e q
u

e o
 re

sto
 d

e u
m

a d
ivisão

 é 

se
m

p
re m

en
o

r q
u

e o
 d

iviso
r. 

(EF0
4

M
A

1
3

) R
eco

n
h

ece
r, p

o
r 

m
eio

 d
e in

ve
stigaçõ

es, 

u
tilizan

d
o

 a calcu
lad

o
ra q

u
an

d
o

 

n
ece

ssário
, as relaçõ

e
s in

versas 

en
tre as o

p
eraçõ

es d
e ad

ição
 e

 

d
e su

b
tração

 e d
e m

u
ltip

licação
 

e d
e d

ivisão
, p

ara ap
lica-las n

a 

reso
lu

ção
 d

e p
ro

b
lem

as. 

R
elaçõ

e
s en

tre ad
ição

 e 

su
b

tração
 e en

tre 

m
u

ltip
licação

 e d
ivisão

. 

R
elaçõ

e
s in

versas en
tre as 

o
p

eraçõ
es co

m
 ap

o
io

 d
e m

ate
rial 

m
an

ip
u

lável e/o
u

 calcu
lad

o
ra. 

C
o

m
p

re
en

d
e, in

terp
reta e reco

n
h

ece p
o

r m
e

io
 

d
e in

ve
stigaçõ

es, as relaçõ
e

s in
versas en

tre as 

o
p

eraçõ
es d

e ad
ição

 e su
b

tração
 e, d

e
 

m
u

ltip
licação

 e d
ivisão

, p
ara ap

lica-las n
a 

reso
lu

ção
 d

e p
ro

b
lem

as. 
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(E
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4
M

A
1

4
) 

R
ec

o
n

h
ec

e
r 

e
 

m
o

st
ra

r,
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
ex

em
p

lo
s,

 

q
u

e 
a 

re
la

çã
o

 d
e 

ig
u

al
d

ad
e

 

ex
is

te
n

te
 e

n
tr

e 
d

o
is

 t
er

m
o

s 

p
er

m
an

ec
e 

q
u

an
d

o
 s

e 
ad

ic
io

n
a 

o
u

 s
e 

su
b

tr
ai

 u
m

 m
es

m
o

 

n
ú

m
er

o
 a

 c
ad

a 
u

m
 d

es
se

s 

te
rm

o
s.

 

 (E
F0

4
M

A
1

5
) 

D
et

er
m

in
ar

 o
 

n
ú

m
er

o
 d

es
co

n
h

ec
id

o
 q

u
e

 

to
rn

a 
ve

rd
ad

ei
ra

 u
m

a 
ig

u
al

d
ad

e
 

q
u

e 
en

vo
lv

e 
as

 o
p

er
aç

õ
e

s 

fu
n

d
am

en
ta

is
 c

o
m

 n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
. 

P
ro

p
ri

ed
ad

es
 d

a 
ig

u
al

d
ad

e
 

P
ro

p
ri

ed
ad

e 
d

a 
ig

u
al

d
ad

e 
n

as
 

o
p

er
aç

õ
es

. 

 N
ú

m
er

o
 d

es
co

n
h

e
ci

d
o

. 

R
ec

o
n

h
ec

e 
e 

ar
gu

m
en

ta
 q

u
e 

a 
re

la
çã

o
 d

e
 

ig
u

al
d

ad
e 

ex
is

te
n

te
 e

n
tr

e 
ca

d
a 

u
m

 d
o

s 
d

o
is

 

m
e

m
b

ro
s 

p
er

m
an

ec
e 

in
al

te
ra

d
a 

q
u

an
d

o
 s

e
 

ad
ic

io
n

a 
o

u
 s

e 
su

b
tr

ai
 u

m
 m

e
sm

o
 n

ú
m

er
o

 a
 

am
b

o
s.

 

 O
b

se
rv

a,
 c

o
m

p
re

en
d

e 
e 

d
et

er
m

in
a 

o
 n

ú
m

er
o

 

d
es

co
n

h
ec

id
o

 q
u

e 
to

rn
a 

ve
rd

ad
ei

ra
 u

m
a 

ig
u

al
d

ad
e 

q
u

e 
en

vo
lv

e 
as

 o
p

e
ra

çõ
es

 

fu
n

d
am

en
ta

is
 c

o
m

 n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
. 

 G
 

E O
 

(E
F0

4
M

A
1

6
) 

D
es

cr
e

ve
r 

d
es

lo
ca

m
en

to
s 

e 
lo

ca
liz

aç
ão

 d
e

 

p
es

so
as

 e
 d

e 
o

b
je

to
s 

n
o

 e
sp

aç
o

, 

p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

m
al

h
as

 

Lo
ca

liz
aç

ão
 e

 

m
o

vi
m

en
ta

çã
o

: p
o

n
to

s 
d

e 

re
fe

rê
n

ci
a,

 d
ir

eç
ão

 e
 

se
n

ti
d

o
. 

Lo
ca

liz
aç

ão
 e

 d
es

lo
ca

m
en

to
 d

e 
p

es
so

as
 

e 
o

b
je

to
s 

n
o

 e
sp

aç
o

. 

D
es

cr
e

ve
r 

d
e

sl
o

ca
m

en
to

s 
e 

lo
ca

liz
aç

ão
 d

e
 

p
es

so
as

 e
 d

e 
o

b
je

to
s 

n
o

 e
sp

aç
o

. 

 
M

 

E T R
 

I A
 

q
u

ad
ri

cu
la

d
as

 e
 r

ep
re

se
n

ta
çõ

es
 

co
m

o
 d

es
en

h
o

s,
 m

ap
as

, p
la

n
ta

 

b
ai

xa
 e

 c
ro

q
u

is
, e

m
p

re
ga

n
d

o
 

te
rm

o
s 

co
m

o
 d

ir
ei

ta
 e

 e
sq

u
er

d
a,

 

m
u

d
an

ça
s 

d
e 

d
ir

eç
ão

 e
 s

en
ti

d
o

, 

in
te

rs
e

cç
ão

, t
ra

n
sv

er
sa

is
, 

p
ar

al
el

as
 e

 p
er

p
en

d
ic

u
la

re
s.

 

P
ar

al
el

is
m

o
 e

 

p
er

p
en

d
ic

u
la

ri
sm

o
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(EF0
4

M
A

1
7

) A
sso

ciar p
rism

as e
 

p
irâm

id
es a su

as p
lan

ificaçõ
es e 

an
alisar, n

o
m

ear e co
m

p
arar 

seu
s atrib

u
to

s, e
stab

elecen
d

o
 

relaçõ
e

s en
tre as 

rep
resen

taçõ
e

s p
lan

as e
 

esp
aciais. 

Figu
ras 

geo
m

étricas 

esp
aciais (p

rism
as e 

p
irâm

id
es): 

reco
n

h
ecim

en
to

, 

rep
resen

taçõ
e

s, 

p
lan

ificaçõ
e

s e
 

características 

C
aracterísticas d

o
s p

rism
as e p

irâm
id

es 

e su
as p

lan
ificaçõ

e
s. 

R
eco

n
h

ecer e asso
ciar p

rism
as e p

irâm
id

es 

fazen
d

o
 as su

as p
lan

ificaçõ
e

s, an
alisan

d
o

, 

n
o

m
ean

d
o

 e co
m

p
aran

d
o

 seu
s atrib

u
to

s, 

estab
elecen

d
o

 relaçõ
e

s en
tre su

as 

rep
resen

taçõ
e

s. 

(EF0
4

M
A

1
8

) R
eco

n
h

ece
r 

ân
gu

lo
s reto

s e n
ão

 reto
s e

m
 

figu
ras p

o
ligo

n
ais co

m
 o

 u
so

 d
e 

d
o

b
rad

u
ras, esq

u
ad

ro
s o

u
 

so
ftw

are
s d

e geo
m

etria. 

Â
n

gu
lo

s reto
s e n

ão
 reto

s: 

u
so

 d
e d

o
b

rad
u

ras, 

esq
u

ad
ro

s e so
ftw

are
s. 

Estu
d

o
 d

o
s ân

gu
lo

s a p
artir d

e 

situ
açõ

e
s d

e vid
a d

iária. 

R
eco

n
h

ece ân
gu

lo
s reto

s e n
ão

 reto
s e

m
 figu

ras 

p
o

ligo
n

ais co
m

 o
 u

so
 d

e d
o

b
rad

u
ras, esq

u
ad

ro
s 

o
u

 so
ftw

are
s d

e geo
m

etria. 

(EF0
4

M
A

1
9

) R
eco

n
h

ece
r 

sim
etria d

e re
flexão

 e
m

 figu
ras 

e em
 p

are
s d

e figu
ras 

geo
m

étricas p
lan

as e u
tilizá-la 

n
a co

n
stru

ção
 d

e figu
ras 

co
n

gru
en

tes, co
m

 o
 u

so
 d

e
 

m
alh

as q
u

ad
ricu

lad
as e d

e
 

so
ftw

are
s d

e geo
m

etria. 

Sim
etria d

e reflexão
 

Sim
etria d

e reflexão
 co

m
 o

 u
so

 d
e

 

m
alh

as q
u

ad
ricu

lad
as e d

e so
ftw

are
s 

d
e geo

m
etria. 

R
eco

n
h

ece e u
tiliza sim

etria d
e reflexão

 e
m

 

figu
ras e em

 p
ares d

e figu
ras geo

m
étricas p

lan
as 

e co
n

stró
i figu

ras co
n

gru
en

te
s. 

 
  

G
 

R
 

A
 

N
 

D
 

(EF0
4

M
A

2
0

) M
ed

ir e
 e

stim
ar 

co
m

p
rim

en
to

s (in
clu

in
d

o
 

p
erím

etro
s), m

assas e
 

cap
acid

ad
es, u

tilizan
d

o
 

u
n

id
ad

es d
e m

ed
id

a 

p
ad

ro
n

izad
as m

ais u
su

ais, 

valo
rizan

d
o

 e resp
eitan

d
o

 a 

cu
ltu

ra lo
cal. 

M
ed

id
as d

e co
m

p
rim

en
to

, 

m
assa e cap

acid
ad

e: 

estim
ativas, u

tilização
 d

e
 

in
stru

m
en

to
s d

e m
ed

id
a e

 

d
e u

n
id

ad
es d

e m
ed

id
a 

co
n

ven
cio

n
ais m

ais u
su

ais 

M
ed

id
as d

e
 co

m
p

rim
en

to
, m

assa e 

cap
acid

ad
e. 

M
ed

e e estim
a co

m
p

rim
en

to
s (in

clu
in

d
o

 

p
erím

etro
s), m

assas e cap
acid

ad
es, u

tilizan
d

o
 

u
n

id
ad

es d
e m

ed
id

a p
ad

ro
n

izad
as m

ais u
su

ais. 

U
sa d

iferen
te

s in
stru

m
en

to
s d

e m
ed

id
as. 

C
o

m
p

re
en

d
e texto

s d
e d

ifere
n

tes gên
ero

s e
m

 

q
u

e h
á in

fo
rm

açõ
es relacio

n
ad

as a gran
d

ezas e 

m
ed

id
as. 
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S  E 
 

M
 

E D
 

I D
 

A
 

S 

(E
F0

4
M

A
2

1
) 

M
ed

ir
, c

o
m

p
ar

ar
 e

 

es
ti

m
ar

 á
re

a 
d

e 
fi

gu
ra

s 
p

la
n

as
 

d
es

en
h

ad
as

 e
m

 m
al

h
a 

q
u

ad
ri

cu
la

d
a,

 p
el

a 
co

n
ta

ge
m

 

d
o

s 
q

u
ad

ra
d

in
h

o
s 

o
u

 d
e

 

m
et

ad
e

s 
d

e 
q

u
ad

ra
d

in
h

o
, 

re
co

n
h

ec
en

d
o

 q
u

e 
d

u
as

 f
ig

u
ra

s 

co
m

 f
o

rm
at

o
s 

d
if

er
en

te
s 

p
o

d
em

 t
er

 a
 m

es
m

a 
m

ed
id

a 
d

e 

ár
ea

. 

Á
re

as
 d

e 
fi

gu
ra

s 

co
n

st
ru

íd
as

 e
m

 m
al

h
as

 

q
u

ad
ri

cu
la

d
as

. 

Á
re

as
 d

e 
fi

gu
ra

s 
p

la
n

as
 d

et
er

m
in

ad
as

 

p
el

a 
co

n
ta

ge
m

 d
o

s 
q

u
ad

ra
d

in
h

o
s 

o
u

 d
e

 

m
et

ad
e

s 
d

e 
q

u
ad

ra
d

in
h

o
, 

re
co

n
h

ec
en

d
o

 q
u

e 
d

u
as

 f
ig

u
ra

s 
co

m
 

fo
rm

at
o

s 
d

if
er

en
te

s 
p

o
d

e
m

 t
e

r 
a 

m
e

sm
a 

m
ed

id
a 

d
e 

ár
ea

. 

M
ed

e,
 c

o
m

p
ar

a 
e 

e
st

im
a 

ár
ea

 d
e 

fi
gu

ra
s 

p
la

n
as

 

d
es

en
h

ad
as

 e
m

 m
al

h
a 

q
u

ad
ri

cu
la

d
a.

 

 C
o

n
st

ró
i f

ig
u

ra
s 

p
la

n
as

 e
m

 m
al

h
a 

q
u

ad
ri

cu
la

d
a,

 

re
la

ci
o

n
an

d
o

 a
 á

re
a 

d
a 

fi
gu

ra
 c

o
m

 a
 c

o
n

ta
ge

m
 

d
o

s 
q

u
ad

ra
d

o
s 

q
u

e 
co

m
p

õ
em

 a
 f

ig
u

ra
. 

(E
F0

4
M

A
2

2
) 

Le
r 

e 
re

gi
st

ra
r 

m
ed

id
as

 e
 in

te
rv

al
o

s 
d

e 
te

m
p

o
 

em
 h

o
ra

s,
 m

in
u

to
s 

e 
se

gu
n

d
o

s 

em
 s

it
u

aç
õ

es
 r

el
ac

io
n

ad
as

 a
o

 

se
u

 c
o

ti
d

ia
n

o
, c

o
m

o
 in

fo
rm

ar
 o

s 

h
o

rá
ri

o
s 

d
e 

in
íc

io
 e

 t
ér

m
in

o
 d

e
 

re
al

iz
aç

ão
 d

e 
u

m
a 

ta
re

fa
 e

 s
u

a 

d
u

ra
çã

o
. 

M
ed

id
as

 d
e 

te
m

p
o

: l
ei

tu
ra

 

d
e 

h
o

ra
s 

em
 r

el
ó

gi
o

s 

d
ig

it
ai

s 
e 

an
al

ó
gi

co
s,

 

d
u

ra
çã

o
 d

e 
ev

en
to

s 
e

 

re
la

çõ
e

s 
en

tr
e 

u
n

id
ad

es
 d

e
 

m
ed

id
a 

d
e 

te
m

p
o

 

In
te

rv
al

o
s 

e 
m

ed
id

as
 d

e 
te

m
p

o
. 

Lê
 e

 r
eg

is
tr

a 
m

ed
id

as
 e

 in
te

rv
al

o
s 

d
e 

te
m

p
o

 e
m

 

h
o

ra
s,

 m
in

u
to

s 
e 

se
gu

n
d

o
s 

e
m

 s
it

u
aç

õ
e

s 

re
la

ci
o

n
ad

as
 a

o
 s

eu
 c

o
ti

d
ia

n
o

. 

(E
F0

4
M

A
2

3
) 

R
ec

o
n

h
ec

e
r 

te
m

p
er

at
u

ra
 c

o
m

o
 g

ra
n

d
ez

a 
e 

o
 

gr
au

 C
el

si
u

s 
co

m
o

 u
n

id
ad

e 
d

e
 

m
ed

id
a 

a 
el

a 
as

so
ci

ad
a 

e
 

u
ti

liz
ál

o
 e

m
 c

o
m

p
ar

aç
õ

es
 d

e
 

te
m

p
er

at
u

ra
s 

em
 d

if
er

en
te

s 

M
ed

id
as

 d
e 

te
m

p
er

at
u

ra
 

em
 g

ra
u

 C
el

si
u

s:
 

co
n

st
ru

çã
o

 d
e 

gr
áf

ic
o

s 

p
ar

a 
in

d
ic

ar
 a

 v
ar

ia
çã

o
 d

a 

te
m

p
er

at
u

ra
 (

m
ín

im
a 

e
 

m
áx

im
a)

 m
ed

id
a 

e
m

 u
m

 

M
ed

id
as

 d
e 

te
m

p
er

at
u

ra
 e

m
 g

ra
u

s 

C
el

si
u

s 
In

st
ru

m
en

to
s 

u
ti

liz
ad

o
s 

p
ar

a 

af
er

i-
la

. 

 G
rá

fi
co

 d
e 

te
m

p
er

at
u

ra
 

R
ec

o
n

h
ec

e 
te

m
p

er
at

u
ra

 c
o

m
o

 g
ra

n
d

ez
a 

e 
o

 g
ra

u
 

C
el

si
u

s 
co

m
o

 u
n

id
ad

e 
d

e 
m

ed
id

a 
e 

u
ti

liz
á-

la
 e

m
 

co
m

p
ar

aç
õ

e
s 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

te
m

p
er

at
u

ra
s.

 

 R
eg

is
tr

a 
as

 t
em

p
er

at
u

ra
s 

m
áx

im
as

 e
 m

ín
im

as
 

d
iá

ri
as

, e
m

 lo
ca

is
 d

o
 s

eu
 c

o
ti

d
ia

n
o

, e
 e

la
b

o
ra
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regiõ
e

s d
o

 B
rasil o

u
 n

o
 

exterio
r o

u
, ain

d
a, em

 

d
iscu

ssõ
e

s q
u

e en
vo

lvam
 

p
ro

b
lem

as relacio
n

ad
o

s ao
 

aq
u

ecim
en

to
 glo

b
al. 

 
(EF0

4
M

A
2

4
) R

egistrar as 

tem
p

eratu
ras m

áxim
a e m

ín
im

a 

d
iárias, em

 lo
cais d

o
 seu

 

co
tid

ian
o

, e elab
o

rar gráfico
s d

e
 

co
lu

n
as co

m
 as variaçõ

es d
iárias 

d
a tem

p
eratu

ra, u
tilizan

d
o

, 

in
clu

sive, p
lan

ilh
as eletrô

n
icas. 

d
ad

o
 d

ia o
u

 em
 u

m
a 

se
m

an
a 

 
gráfico

s d
e co

lu
n

as co
m

 as variaçõ
es d

iárias d
a 

tem
p

eratu
ra. 

 
(EF0

4
M

A
2

5
) R

e
so

lver e e
lab

o
rar 

p
ro

b
lem

as q
u

e en
vo

lvam
 

situ
açõ

e
s d

e co
m

p
ra e ven

d
a e

 

fo
rm

as d
e p

agam
en

to
, 

u
tilizan

d
o

 term
o

s co
m

o
 tro

co
 e

 

d
esco

n
to

, en
fatizan

d
o

 o
 

co
n

su
m

o
 ético

, co
n

scien
te

 e
 

resp
o

n
sável. 

P
ro

b
lem

as u
tilizan

d
o

 o
 

sistem
a m

o
n

etário
 

b
rasileiro

 

Siste
m

a m
o

n
etário

 en
vo

lven
d

o
 

situ
açõ

e
s d

e co
m

p
ra e ven

d
a e fo

rm
as 

d
e p

agam
en

to
. 

R
eso

lve e elab
o

ra p
ro

b
lem

as q
u

e en
vo

lvam
 

situ
açõ

e
s d

e co
m

p
ra, ven

d
a e fo

rm
as d

e
 

p
agam

en
to

, u
tilizan

d
o

 term
o

s co
m

o
 tro

co
 e 

d
esco

n
to

, en
fatizan

d
o

 o
 co

n
su

m
o

 ético
, 

co
n

scien
te e re

sp
o

n
sável. 

P
 

R
 

O
 

B
 

A
 

B
 

I L I D
 

(EF0
4

M
A

2
6

) Id
en

tificar, en
tre

 

even
to

s aleató
rio

s co
tid

ian
o

s, 

aq
u

eles q
u

e têm
 m

aio
r ch

an
ce 

d
e o

co
rrên

cia, reco
n

h
e

cen
d

o
 

características d
e resu

ltad
o

s 

m
ais p

ro
váveis, sem

 u
tilizar 

fraçõ
e

s. 

A
n

álise
 d

e ch
an

ces d
e 

even
to

s aleató
rio

s 

A
n

álise d
as p

ro
b

ab
ilid

ad
es d

e
 

o
co

rrên
cia d

e even
to

s aleató
rio

s d
o

 

co
tid

ian
o

. 

Id
en

tifica e an
alisa en

tre e
ven

to
s aleató

rio
s 

co
tid

ian
o

s, aq
u

eles q
u

e têm
 m

aio
r ch

an
ce d

e 

o
co

rrên
cia, reco

n
h

ecen
d

o
 características d

e
 

resu
ltad

o
s m

ais p
ro

váveis. 

(EF0
4

M
A

2
7

) A
n

alisar d
ad

o
s 

ap
resen

tad
o

s em
 tab

elas 

sim
p

les o
u

 d
e d

u
p

la en
trad

a e
 

em
 

Leitu
ra, in

terp
retação

 e
 

rep
resen

tação
 d

e d
ad

o
s 

em
 tab

elas d
e d

u
p

la 

en
trad

a, 

Leitu
ra, in

terp
retação

 e an
álise d

e 

d
ad

o
s. 

A
n

alisa d
ad

o
s ap

resen
tad

o
s e

m
 tab

elas, co
m

 

b
ase e

m
 in

fo
rm

açõ
e

s d
as d

ife
ren

tes áreas d
o

 

co
n

h
ecim

en
to

 e p
ro

d
u

z texto
 co

m
 a sín

te
se d

e
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TA

TI
ST

IC
 

A
 

gr
áf

ic
o

s 
d

e 
co

lu
n

as
 o

u
 

p
ic

tó
ri

co
s,

 c
o

m
 b

as
e 

e
m

 

in
fo

rm
aç

õ
e

s 
d

as
 d

if
er

en
te

s 

ár
ea

s 
d

o
 c

o
n

h
ec

im
en

to
, e

 

p
ro

d
u

zi
r 

te
xt

o
 c

o
m

 a
 s

ín
te

se
 d

e 

su
a 

an
ál

is
e.

 

gr
áf

ic
o

s 
d

e 
co

lu
n

as
 

si
m

p
le

s 
e 

ag
ru

p
ad

as
, 

gr
áf

ic
o

s 
d

e 
b

ar
ra

s 
e

 

co
lu

n
as

 e
 g

rá
fi

co
s 

p
ic

tó
ri

co
s.

 

 
su

a 
an

ál
is

e.
 

(E
F0

4
M

A
2

8
) 

R
ea

liz
ar

 p
es

q
u

is
a 

en
vo

lv
en

d
o

 v
ar

iá
ve

is
 

ca
te

gó
ri

ca
s 

e 
n

u
m

ér
ic

as
 e

 

o
rg

an
iz

ar
 d

ad
o

s 
co

le
ta

d
o

s 
p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
ta

b
el

as
 e

 g
rá

fi
co

s 
d

e
 

co
lu

n
as

 s
im

p
le

s 
o

u
 a

gr
u

p
ad

as
, 

co
m

 e
 s

e
m

 u
so

 d
e 

te
cn

o
lo

gi
as

 

d
ig

it
ai

s.
 

D
if

er
en

ci
aç

ão
 e

n
tr

e 

va
ri

áv
ei

s 
ca

te
gó

ri
ca

s 
e

 

va
ri

áv
ei

s 
N

u
m

ér
ic

as
 

C
o

le
ta

, c
la

ss
if

ic
aç

ão
 e

 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
e 

d
ad

o
s 

d
e

 

p
es

q
u

is
a 

re
al

iz
ad

a.
 

C
o

le
ta

 d
e 

d
ad

o
s 

co
m

 v
ar

iá
ve

is
 

ca
te

gó
ri

ca
s 

e 
n

u
m

ér
ic

as
. 

R
ea

liz
a 

p
es

q
u

is
a,

 c
o

le
ta

 e
 o

rg
an

iz
a 

d
ad

o
s 

e
 

re
p

re
se

n
ta

-o
s 

p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

ta
b

el
as

 e
 g

rá
fi

co
s 

d
e 

co
lu

n
as

 s
im

p
le

s 
o

u
 a

gr
u

p
ad

as
 a

n
al

is
an

d
o

 

va
ri

áv
ei

s 
ca

te
gó

ri
ca

s 
e 

n
u

m
ér

ic
as

. 

5
º 

a
n

o
 

U
N

ID
A

D
E 

TE
M

Á
TI

C
A

 

H
A

B
IL

ID
A

D
ES

 
O

B
JE

TO
 D

E
 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ES
P

EC
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JE

TO
 D

E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

IT
ÉR

IO
S 

D
E 

A
V

A
LI

A
Ç

Ã
O
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Ú
 

M
 

E R
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S 

(E
F0

5
M

A
0

1
) 

Le
r,

 e
sc

re
ve

r 
e

 

o
rd

en
ar

 n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 a

té
 a

 

o
rd

em
 d

as
 c

en
te

n
as

 d
e 

m
ilh

ar
 

co
m

 c
o

m
p

re
en

sã
o

 d
as

 p
ri

n
ci

p
ai

s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
o

 s
is

te
m

a 
d

e
 

n
u

m
er

aç
ão

 d
ec

im
al

. 

Si
st

e
m

a 
d

e 
n

u
m

er
aç

ão
 

d
ec

im
al

: l
ei

tu
ra

, e
sc

ri
ta

 e
 

o
rd

en
aç

ão
 d

e 
n

ú
m

er
o

s 

n
at

u
ra

is
 (

d
e 

at
é 

se
is

 

o
rd

en
s)

 

Si
st

e
m

a 
d

e 
n

u
m

er
aç

ão
 d

ec
im

al
 a

té
 s

ei
s 

o
rd

en
s.

 

Lê
, e

sc
re

ve
 e

 o
rd

en
a 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 a

té
 a

 

o
rd

em
 d

as
 c

en
te

n
as

 d
e 

m
ilh

ar
 c

o
m

 

co
m

p
re

en
sã

o
 d

as
 p

ri
n

ci
p

ai
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
o

 

si
st

em
a 

d
e 

n
u

m
er

aç
ão

 d
ec

im
al

. 

(E
F0

5
M

A
0

2
) 

Le
r,

 e
sc

re
ve

r 
e

 

o
rd

en
ar

 n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

n
a 

fo
rm

a 
d

ec
im

al
 c

o
m

 

co
m

p
re

en
sã

o
 d

as
 p

ri
n

ci
p

ai
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
o

 s
is

te
m

a 
d

e
 

n
u

m
er

aç
ão

 d
ec

im
al

, u
ti

liz
an

d
o

, 

co
m

o
 r

ec
u

rs
o

s,
 a

 c
o

m
p

o
si

çã
o

 e
 

d
ec

o
m

p
o

si
çã

o
 e

 a
 r

et
a 

n
u

m
ér

ic
a.

 

N
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

ex
p

re
ss

o
s 

n
a 

fo
rm

a 

d
ec

im
al

 e
 s

u
a 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 n
a 

re
ta

 

n
u

m
ér

ic
a 

C
o

m
p

o
si

çã
o

 e
 d

ec
o

m
p

o
si

çã
o

 d
o

s 

n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

R
et

a 
n

u
m

ér
ic

a 

Lê
, e

sc
re

ve
 e

 o
rd

en
a 

n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

n
a 

fo
rm

a 
d

ec
im

al
, u

ti
liz

an
d

o
, c

o
m

o
 r

ec
u

rs
o

s,
 a

 

co
m

p
o

si
çã

o
 e

 d
ec

o
m

p
o

si
çã

o
 n

u
m

ér
ic

a 
e 

a 
re

ta
 

n
u

m
ér
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(EF0
5

M
A

0
3

) Id
en

tificar e
 

rep
resen

tar fraçõ
es (m

en
o

res e 

m
aio

re
s q

u
e a u

n
id

ad
e), 

asso
cian

d
o

-as ao
 re

su
ltad

o
 d

e
 

u
m

a d
ivisão

 o
u

 à id
eia d

e p
arte

 

d
e u

m
 to

d
o

, u
tilizan

d
o

 a reta 

n
u

m
érica co

m
o

 re
cu

rso
. 

R
ep

resen
tação

 fracio
n

ária 

d
o

s n
ú

m
ero

s racio
n

ais: 

reco
n

h
ecim

en
to

, 

sign
ificad

o
s, leitu

ra e
 

rep
resen

tação
 n

a reta 

n
u

m
érica 

Fração
 co

m
o

 p
arte d

e u
m

 to
d

o
 

asso
cian

d
o

 ao
 resu

ltad
o

 d
e u

m
a 

d
ivisão

. 

Fraçõ
e

s p
ró

p
rias e im

p
ró

p
rias. 

R
ep

re
sen

tação
 fracio

n
ária d

o
s 

n
ú

m
ero

s racio
n

ais R
eta n

u
m

é
rica 

Id
en

tifica e rep
resen

ta fraçõ
e

s p
ró

p
rias e

 

im
p

ró
p

rias, asso
cian

d
o

-as ao
 resu

ltad
o

 d
e u

m
a 

d
ivisão

. 

 
U

tiliza a reta n
u

m
érica p

ara re
p

resen
tar o

s 

n
ú

m
ero

s racio
n

ais n
a fo

rm
a fracio

n
ária. 

(EF0
5

M
A

0
4

) Id
en

tificar fraçõ
e

s 

eq
u

ivalen
te

s. 

(EF0
5

M
A

0
5

) C
o

m
p

arar e 

o
rd

en
ar n

ú
m

ero
s racio

n
ais 

p
o

sitivo
s (rep

resen
taçõ

e
s 

fracio
n

ária e d
ecim

al), 

relacio
n

an
d

o
-o

s a p
o

n
to

s n
a 

reta n
u

m
érica. 

 
C

o
m

p
aração

 e o
rd

en
ação

 

d
e n

ú
m

ero
s racio

n
ais n

a 

rep
resen

tação
 d

ecim
al e

 

n
a fracio

n
ária u

tilizan
d

o
 a 

n
o

ção
 d

e eq
u

ivalên
cia 

Fraçõ
e

s eq
u

ivalen
te

s 

C
o

m
p

arar e
 o

rd
en

ar n
ú

m
ero

s racio
n

ais 

p
o

r rep
resen

taçõ
es d

e
cim

al e
 

fracio
n

ária. 

R
eta n

u
m

érica 

Id
en

tifica, co
m

p
ara e o

rd
en

a fraçõ
es. 

Id
en

tifica fraçõ
e

s eq
u

ivalen
te

s. 

 
C

o
m

p
ara e o

rd
en

a n
ú

m
ero

s racio
n

ais p
o

sitivo
s 

(rep
re

sen
taçõ

e
s fracio

n
ária e d

ecim
al), 

relacio
n

an
d

o
-o

s a p
o

n
to

s n
a reta n

u
m

érica. 

(EF0
5

M
A

0
6

) A
sso

ciar as 

rep
resen

taçõ
e

s 1
0

%
, 2

5
%

, 5
0

%
, 

7
5

%
 e 1

0
0

%
 resp

ectivam
en

te à 

d
écim

a p
arte, q

u
arta p

arte, 

m
etad

e, trê
s q

u
arto

s e u
m

 

in
teiro

, p
ara calcu

lar 

p
o

rcen
tagen

s, u
tilizan

d
o

 

estraté
gias p

e
sso

ais, cálcu
lo

 

m
en

tal e calcu
lad

o
ra, e

m
 

co
n

texto
s d

e ed
u

cação
 

fin
an

ceira, en
tre o

u
tro

s. 

C
álcu

lo
 d

e p
o

rcen
tagen

s e
 

rep
resen

tação
 fracio

n
ária, 

d
ecim

al e p
ercen

tu
al. 

Sign
ificad

o
 d

e co
n

ceito
 d

e 

p
o

rcen
tagem

. 

 
R

ep
re

sen
taçõ

e
s 1

0
%

, 2
5

%
, 5

0
%

, 7
5

%
 e

 

1
0

0
%

 resp
e

ctivam
en

te
 à d

écim
a p

arte, 

q
u

arta p
arte, m

etad
e, três q

u
arto

s e
 

u
m

 in
teiro

. 

C
o

m
p

re
en

d
e as re

laçõ
e

s en
tre as 

fo
rm

as fracio
n

árias, fraçõ
e

s 

eq
u

ivalen
te

s e rep
resen

taçõ
e

s d
e

 

p
ercen

tu
al. 

 
A

sso
cia as rep

resen
taçõ

e
s p

ara calcu
lar 

p
o

rcen
tagen

s, u
tilizan

d
o

 estratégias p
e

sso
ais, 

cálcu
lo

 m
en

tal e calcu
lad

o
ra, em

 co
n

texto
s d

e 

ed
u

cação
 fin

an
ceira, en

tre
 o

u
tro

s. 

(EF0
5

M
A

0
7

) R
e

so
lver e e

lab
o

rar 

p
ro

b
lem

as d
e ad

ição
 e

 

su
b

tração
 co

m
 n

ú
m

ero
s 

n
atu

rais e co
m

 n
ú

m
e

ro
s 

racio
n

ais, cu
ja rep

re
sen

tação
 

d
ecim

al seja 

P
ro

b
lem

as: ad
ição

 e
 

su
b

tração
 d

e n
ú

m
ero

s 

n
atu

rais e n
ú

m
ero

s 

racio
n

ais cu
ja 

rep
resen

tação
 

P
ro

b
lem

as: ad
ição

 e su
b

tração
 d

e
 

n
ú

m
ero

s n
atu

rais e n
ú

m
ero

s racio
n

ais 

cu
ja rep

resen
tação

 d
ecim

al é fin
ita 

In
terp

reta, reso
lve e elab

o
ra p

ro
b

lem
as d

e
 

ad
ição

 e su
b

tração
 co

m
 n

ú
m

e
ro

s n
atu

rais e co
m

 

n
ú

m
ero

s racio
n

ais, cu
ja rep

re
sen

tação
 d

ecim
al 

seja fin
ita (até o

s m
ilé

sim
o

s). 
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m
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ál
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n
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d
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R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
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 d
e 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
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d
iv

is
ão

 c
o

m
 n

ú
m

er
o

s 
n

at
u

ra
is

 e
 

co
m

 n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

cu
ja

 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
ec

im
al

 é
 f

in
it

a 

(c
o

m
 m

u
lt

ip
lic

ad
o

r 
n

at
u

ra
l e

 

d
iv

is
o

r 
n

at
u

ra
l e

 d
if

er
en

te
 d

e
 

ze
ro

),
 u

ti
liz

an
d

o
 e

st
ra

té
gi

as
 

d
iv

er
sa

s,
 c

o
m

o
 c

ál
cu

lo
 p

o
r 

es
ti

m
at

iv
a,

 c
ál

cu
lo

 m
en

ta
l e

 

al
go

ri
tm

o
s.

 

P
ro

b
le

m
as

: m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 e

 

d
iv

is
ão

 d
e 

n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

cu
ja

 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
ec

im
al

 é
 

fi
n

it
a(

d
ec

im
al

 e
xa

to
) 

p
o

r 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 

P
ro

b
le

m
as

: d
e 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 e

 d
iv

is
ão

 

d
e 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 e

 n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

cu
ja

 r
ep

re
se

n
ta

çã
o

 d
ec

im
al

 é
 

fi
n

it
a 

(c
o

m
 m

u
lt

ip
lic

ad
o

r 
n

at
u

ra
l e

 

d
iv

is
o

r 
n

at
u

ra
l e

 d
if

er
en

te
 d

e 
ze

ro
),

 

u
ti

liz
an

d
o

 e
st

ra
té

gi
as

 d
iv

er
sa

s,
 c

o
m

o
 

cá
lc

u
lo

 p
o

r 
es

ti
m

at
iv

a,
 c

ál
cu

lo
 m

en
ta

l 

e 
al

go
ri

tm
o

s 

R
es

o
lv

e
 e

 e
la

b
o

ra
 p

ro
b

le
m

as
 d

e 
m

u
lt

ip
lic

aç
ão

 e
 

d
iv

is
ão

 c
o

m
 n

ú
m

er
o

s 
n

at
u

ra
is

 e
 c

o
m

 n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

cu
ja

 r
ep

re
se

n
ta

çã
o

 d
ec

im
al

 é
 f

in
it

a 

u
ti

liz
an

d
o

 e
st

ra
té

gi
as

 d
iv

er
sa

s.
 

(E
F0

5
M

A
0

9
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R
es

o
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 s
im

p
le

s 
d

e 
co

n
ta

ge
m

 

en
vo

lv
en

d
o

 o
 p

ri
n

cí
p

io
 

m
u

lt
ip

lic
at

iv
o

, c
o

m
o

 a
 

d
et

er
m

in
aç

ão
 d

o
 n

ú
m

er
o

 d
e

 

ag
ru

p
am

en
to

s 
p

o
ss

ív
ei

s 
ao

 s
e

 

co
m

b
in

ar
 c

ad
a 

el
e

m
en

to
 d

e 

u
m

a 
co

le
çã

o
 c

o
m

 t
o

d
o

s 
o

s 

el
e

m
en

to
s 

d
e 

o
u

tr
a 

co
le

çã
o

, p
o

r 

m
ei

o
 d

e 
d

ia
gr

am
as

 d
e 

ár
vo

re
 o

u
 

p
o

r 
ta

b
el

as
. 

P
ri

n
cí

p
io

 F
u

n
d

am
en

ta
l d

a 

C
o

n
ta

ge
m

 (
P

ri
n

cí
p

io
 

M
u

lt
ip

lic
at

iv
o

) 

P
ri

n
cí

p
io

 F
u

n
d

am
en

ta
l d

a 
C

o
n

ta
ge

m
 

(P
ri

n
cí

p
io

 M
u

lt
ip

lic
at

iv
o

):
 

d
et

er
m

in
aç

ão
 d

o
 n

ú
m

er
o

 d
e

 

ag
ru

p
am

en
to

s 
p

o
ss

ív
ei

s 
ao

 s
e

 

co
m

b
in

ar
 c

ad
a 

el
e

m
en

to
 d

e 
u

m
a 

co
le

çã
o

 c
o

m
 t

o
d

o
s 

o
s 

el
em

en
to

s 
d

e
 

o
u

tr
a 

co
le

çã
o

, p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

d
ia

gr
am

as
 

d
e 

ár
vo

re
 o

u
 p

o
r 

ta
b

el
as

. 

R
es

o
lv

e 
e 

el
ab

o
ra

 p
ro

b
le

m
as

 s
im

p
le

s 
d

e
 

co
n

ta
ge

m
 e

n
vo

lv
en

d
o
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ri
n

cí
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io
 F

u
n
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en
ta
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d
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ri
n

cí
p

io
 m

u
lt
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at
iv

o
).
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u
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u
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E B

 

R
 

A
 

ao
 ad

icio
n

ar, su
b

trair, 

m
u

ltip
licar o

u
 d

ivid
ir cad

a u
m

 

d
esse

s m
e

m
b

ro
s p

o
r u

m
 m

e
sm

o
 

n
ú

m
ero

, p
ara co

n
stru

ir a n
o

ção
 

d
e eq

u
ivalên

cia. 

(EF0
5

M
A

1
1

) R
eso

lver e
 

elab
o

rar p
ro

b
lem

as cu
ja 

co
n

versão
 em

 sen
ten

ça 

m
atem

ática seja u
m

a igu
ald

ad
e 

co
m

 u
m

a o
p

eração
 e

m
 q

u
e u

m
 

d
o

s term
o

s é d
esco

n
h

ecid
o

. 

 
In

terp
retação

 d
e 

p
ro

b
lem

as e trad
u

ção
 em

 

sen
ten

ças m
ate

m
áticas. 

m
e

sm
o

 n
ú

m
ero

, p
ara co

n
stru

ir a n
o

ção
 

d
e eq

u
ivalên

cia. 

 
Sen

ten
ça m

atem
ática. 

p
o

r m
esm

o
 n

ú
m

ero
. 

R
eso

lve p
ro

b
le

m
as cu

ja co
n

ve
rsão

 e
m

 sen
ten

ça 

m
atem

ática seja u
m

a igu
ald

ad
e co

m
 u

m
a 

o
p

eração
 em

 q
u

e u
m

 d
o

s term
o

s é
 

d
esco

n
h

ecid
o

. 

(EF0
5

M
A

1
2

) R
e

so
lver p

ro
b

le
m

as 

q
u

e en
vo

lvam
 variação

 d
e

 

p
ro

p
o

rcio
n

alid
ad

e d
ireta en

tre
 

d
u

as gran
d

ezas, p
ara asso

ciar a 

q
u

an
tid

ad
e d

e u
m

 p
ro

d
u

to
 ao

 

valo
r a p

agar, alterar as 

q
u

an
tid

ad
es d

e in
gred

ien
te

s d
e

 

receitas, am
p

liar o
u

 red
u

zir 

escala em
 m

ap
as, en

tre o
u

tro
s. 

(EF0
5

M
A

1
3

) R
e

so
lver p

ro
b

le
m

as 

en
vo

lven
d

o
 a p

artilh
a d

e u
m

a 

q
u

an
tid

ad
e em

 d
u

as p
artes 

d
esigu

ais, tais co
m

o
 d

ivid
ir u

m
a 

q
u

an
tid

ad
e em

 d
u

as p
artes, d

e
 

m
o

d
o

 q
u

e u
m

a seja o
 d

o
b

ro
 d

a 

o
u

tra, co
m

 co
m

p
reen

são
 d

a 

id
eia d

e razão
 en

tre as p
arte

s e
 

d
elas co

m
 o

 to
d

o
. 

G
ran

d
ezas d

iretam
en

te
 

p
ro

p
o

rcio
n

ais 

G
ran

d
ezas d

iretam
en

te
 p

ro
p

o
rcio

n
ais 

C
o

n
ceito

 d
e razão

 

P
ro

b
lem

as en
vo

lven
d

o
 a p

artição
 d

e
 

u
m

 to
d

o
 em

 d
u

as p
artes p

ro
p

o
rcio

n
ais 

R
eso

lve p
ro

b
lem

as q
u

e en
vo

lvam
 

p
ro

p
o

rcio
n

alid
ad

e
 d

ireta en
tre d

u
as gran

d
ezas. 

C
o

m
p

re
en

d
e a id

eia d
e razão

 en
tre as p

arte
s 

relacio
n

ad
as ao

 to
d

o
. 
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(E
F0

5
M

A
1

4
) 

U
ti

liz
ar

 e
 

co
m

p
re

en
d

er
 d

if
er

en
te

s 

re
p

re
se

n
ta

çõ
e

s 
p

ar
a 

a 

lo
ca

liz
aç

ão
 d

e 
o

b
je

to
s 

n
o

 p
la

n
o

, 

co
m

o
 m

ap
as

, c
él

u
la

s 
em

 

p
la

n
ilh

as
 e

le
tr

ô
n

ic
as

 e
 

co
o

rd
en

ad
as

 g
eo

gr
áf

ic
as

, a
 f

im
 

d
e 

d
es

en
vo

lv
er

 a
s 

p
ri

m
ei

ra
s 

n
o

çõ
es

 d
e 

co
o

rd
en

ad
as

 

ca
rt

es
ia

n
as

. 

(E
F0

5
M

A
1

5
) 

In
te

rp
re

ta
r,

 

d
es

cr
ev

er
 e

 r
ep

re
se

n
ta

r 
a 

lo
ca

liz
aç

ão
 o

u
 m

o
vi

m
en

ta
çã

o
 d

e
 

o
b

je
to

s 
n

o
 p

la
n

o
 c

ar
te

si
an

o
 (

1
º 

q
u

ad
ra

n
te

),
 u

ti
liz

an
d

o
 

co
o

rd
en

ad
as

 c
ar

te
si

an
as

, 

in
d

ic
an

d
o

 m
u

d
an

ça
s 

d
e 

d
ir

eç
ão

 

e 
d

e 
se

n
ti

d
o

 e
 g

ir
o

s.
 

P
la

n
o

 c
ar

te
si

an
o

: 

co
o

rd
en

ad
as

 c
ar

te
si

an
as

 

(1
ºq

u
ad

ra
n

te
) 

e
 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
e

 

d
es

lo
ca

m
en

to
s 

n
o

 p
la

n
o

 

ca
rt

es
ia

n
o

 

P
la

n
o

 c
ar

te
si

an
o

, c
o

o
rd

en
ad

as
 

ca
rt

es
ia

n
as

 (d
e

se
n

vo
lv

er
 a

s 
p

ri
m

ei
ra

s 

n
o

çõ
es

 d
e 

co
o

rd
en

ad
as

 c
ar

te
si

an
as

).
 

 M
u

d
an

ça
 d

e 
d

ir
eç

ão
 e

 g
ir

o
 n

a 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
e 

p
es

so
as

 n
o

 e
sp

aç
o

. 

U
ti

liz
a 

e 
co

m
p

re
en

d
e

 d
if

er
en

te
s 

re
p

re
se

n
ta

çõ
e

s 

p
ar

a 
a 

lo
ca

liz
aç

ão
 d

e 
o

b
je

to
s 

n
o

 p
la

n
o

 

 In
te

rp
re

ta
, d

es
cr

e
ve

 e
 r

ep
re

se
n

ta
 a

 lo
ca

liz
aç

ão
 

o
u

 m
o

vi
m

en
ta

çã
o

 d
e 

o
b

je
to

s 
n

o
 p

la
n

o
 

ca
rt

es
ia

n
o

 (
1

º 
q

u
ad

ra
n

te
),

 u
ti

liz
an

d
o

 

co
o

rd
en

ad
as

 c
ar

te
si

an
as

, i
n

d
ic

an
d

o
 m

u
d

an
ça

s 

d
e 

d
ir

eç
ão

, d
e 

se
n

ti
d

o
 e

 g
ir

o
s.
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ss

o
ci

ar
 f

ig
u

ra
s 
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p

ac
ia

is
 a

 s
u

as
 p

la
n

if
ic

aç
õ

e
s 

(p
ri

sm
as

, p
ir

âm
id

e
s,

 c
ili

n
d

ro
s 

e 

co
n

es
) 

e 
an

al
is

ar
, n

o
m

ea
r 

e
 

co
m

p
ar

ar
 s

eu
s 

at
ri

b
u

to
s.

 

Fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 

es
p

ac
ia

is
: r

ec
o

n
h

ec
im

en
to

, 

re
p

re
se

n
ta

çõ
e

s,
 

p
la

n
if

ic
aç

õ
e

s 
e

 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

Fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
es

p
ac

ia
is

: a
n

ál
is

e,
 

co
m

p
ar

aç
ão

, r
ec

o
n

h
ec

im
en

to
, 

R
ep

re
se

n
ta

çõ
e

s,
 p

la
n

if
ic

aç
õ

es
 e

 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s.

 

A
ss

o
ci

a 
fi

gu
ra

s 
e

sp
ac

ia
is

 à
s 

su
as

 p
la

n
if

ic
aç

õ
e

s 

(p
ri

sm
as

, p
ir

âm
id

e
s,

 c
ili

n
d

ro
s 

e 
co

n
e

s)
 e

 a
n

al
is

a,
 

n
o

m
ei

a 
e 

co
m

p
ar

a 
se

u
s 

at
ri

b
u

to
s 

re
p

re
se

n
ta

n
d

o
as

 g
ra

fi
ca

m
en

te
. 
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R
ec

o
n

h
ec

e
r,

 

n
o

m
ea

r 
e 

co
m

p
ar

ar
 p

o
líg

o
n

o
s,

 

co
n

si
d

er
an

d
o

 la
d

o
s,

 v
ér

ti
ce

s 
e

 

ân
gu

lo
s,

 e
 d

es
en

h
á-

lo
s,

 

u
ti

liz
an

d
o

 m
at

er
ia

l d
e 

d
es

en
h

o
 

o
u

 t
ec

n
o

lo
gi

as
 d

ig
it

ai
s.

 

Fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 

p
la

n
as

: c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

, 

re
p

re
se

n
ta

çõ
e

s 
e 

ân
gu

lo
s 

Fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
p

la
n

as
: 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s,

 r
ep

re
se

n
ta

çõ
e

s 
e

 

ân
gu

lo
s 

re
co

rr
en

d
o

 a
 m

at
er

ia
is

 d
e 

d
es

en
h

o
 o

u
 t

ec
n

o
lo

gi
as

 d
ig

it
ai

s.
 

R
ec

o
n

h
ec

e,
 n

o
m

e
ia

, c
o

m
p

ar
a 

e 
re

p
re

se
n

ta
 

p
o

líg
o

n
o

s.
 

(E
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5
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A
1
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R
ec

o
n

h
ec

er
 a

 
C

o
n

gr
u

ên
ci

a 
d

o
s 

ân
gu

lo
s 

e
 

A
m

p
lia

çã
o

 e
 r

ed
u

çã
o

 d
e 

fi
gu

ra
s 

R
ec

o
n

h
ec

e 
a 

co
n

gr
u

ên
ci

a 
d

o
s 

ân
gu

lo
s 

e 
a 
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co
n

gru
ên

cia d
o

s ân
gu

lo
s e a 

p
ro

p
o

rcio
n

alid
ad

e en
tre o

s 

lad
o

s co
rre

sp
o

n
d

en
tes d

e
 

figu
ras p

o
ligo

n
ais em

 situ
açõ

e
s 

d
e am

p
liação

 e d
e red

u
ção

 e
m

 

m
alh

as q
u

ad
ricu

lad
as e u

san
d

o
 

tecn
o

lo
gias d

igitais. 

d
a p

ro
p

o
rcio

n
alid

ad
e d

o
s 

lad
o

s co
rre

sp
o

n
d

en
tes d

e
 

figu
ras p

o
ligo

n
ais. 

p
o

ligo
n

ais e
m

 m
alh

as q
u

ad
ricu

lad
as: 

reco
n

h
ecim

en
to

 d
a 

C
o

n
gru

ên
cia d

o
s ân

gu
lo

s e d
a 

p
ro

p
o

rcio
n

alid
ad

e d
o

s lad
o

s 

co
rresp

o
n

d
en

te
s 

p
ro

p
o

rcio
n

alid
ad

e en
tre o

s lad
o

s 

co
rresp

o
n

d
en

te
s d

e figu
ras p

o
ligo

n
ais e

m
 

situ
açõ

e
s d

e am
p

liação
 e d

e red
u

ção
 em

 m
alh

as 

q
u

ad
ricu

lad
as e u

san
d

o
 tecn

o
lo

gias d
igitais 

R
ed

u
z o

u
 am

p
lia figu

ras p
o

ligo
n

ais em
 m

alh
a 

q
u

ad
ricu

lad
a. 
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(EF0
5

M
A

1
9

) R
e

so
lver e e

lab
o

rar 

p
ro

b
lem

as en
vo

lven
d

o
 m

ed
id

as 

d
as gran

d
ezas co

m
p

rim
en

to
, 

área, m
assa, tem

p
o

, 

tem
p

eratu
ra e cap

acid
ad

e, 

reco
rren

d
o

 a tran
sfo

rm
açõ

e
s 

en
tre as u

n
id

ad
es m

ais u
su

ais 

em
 co

n
texto

s so
cio

cu
ltu

rais. 

M
ed

id
as d

e co
m

p
rim

en
to

, 

área, m
assa, tem

p
o

, 

tem
p

eratu
ra e

 cap
acid

ad
e. 

M
ed

id
as d

e co
m

p
rim

en
to

, área, 

m
assa, tem

p
o

, te
m

p
eratu

ra e
 

cap
acid

ad
e u

tilizan
d

o
 u

n
id

ad
es 

co
n

ven
cio

n
ais e relaçõ

e
s en

tre as 

u
n

id
ad

es d
e m

ed
id

a m
ais u

su
ais. 

C
o

m
p

re
en

d
e, re

so
lve e elab

o
ra p

ro
b

lem
as 

en
vo

lven
d

o
 as m

ed
id

as d
e co

m
p

rim
en

to
, 

p
erím

etro
, área, m

assa, te
m

p
o

, tem
p

eratu
ra, 

valo
r e cap

acid
ad

e. 

 
In

terp
reta texto

s d
e d

iferen
te

s gên
ero

s em
 q

u
e 

h
á in

fo
rm

açõ
e

s relacio
n

ad
as a gran

d
ezas e

 

m
ed

id
as. 

(EF0
5

M
A

2
0

) C
o

n
clu

ir, p
o

r m
eio

 

d
e in

ve
stigaçõ

es, q
u

e figu
ras d

e 

p
erím

etro
s igu

ais p
o

d
em

 ter 

áreas d
iferen

te
s e q

u
e, 

tam
b

ém
, figu

ras q
u

e tê
m

 a 

m
e

sm
a área p

o
d

em
 ter 

p
erím

etro
s d

iferen
tes. 

Á
reas e p

erím
etro

s d
e

 

figu
ras p

o
ligo

n
ais: algu

m
as 

relaçõ
e

s. 

Á
reas e p

erím
etro

s: o
b

servação
, 

in
ve

stigação
 e co

m
p

aração
. 

C
o

n
clu

i, p
o

r m
eio

 d
e in

vestigaçõ
es, q

u
e figu

ras 

d
e p

erím
etro

s igu
ais p

o
d

e
m

 ter áreas d
iferen

te
s 

e q
u

e figu
ras q

u
e tê

m
 a m

esm
a área p

o
d

em
 ter 

p
erím

etro
s d

iferen
te

s. 

(EF0
5

M
A

2
1

) R
eco

n
h

ece
r 

vo
lu

m
e co

m
o

 gran
d

eza 

asso
ciad

a a só
lid

o
s geo

m
étrico

s 

e m
ed

ir vo
lu

m
es p

o
r m

eio
 d

e
 

em
p

ilh
am

en
to

 d
e cu

b
o

s, 

u
tilizan

d
o

, p
referen

cialm
en

te, 

o
b

jeto
s co

n
creto

s. 

N
o

ção
 d

e vo
lu

m
e

 
N

o
ção

 d
e vo

lu
m

e p
o

r m
eio

 d
e

 

em
p

ilh
am

en
to

 d
e cu

b
o

s, u
tilizan

d
o

, 

p
referen

cialm
en

te, o
b

jeto
s co

n
creto

s e 

tecn
o

lo
gia d

igital. 

R
eco

n
h

ece e m
ed

e vo
lu

m
e co

m
o

 gran
d

eza 

asso
ciad

a a só
lid

o
s geo

m
étrico

s. 
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5
M
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) A

p
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sen
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d
o

s 
Esp

aço
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o
stral: an

álise
 

Esp
aço

 am
o

stral: an
álise d

e ch
an

ces d
e

 
Exp

lo
ra, co

m
p

reen
d

e e ap
re

sen
ta to

d
o

s o
s 



3
9

0
 

SE
C

R
ET

A
R

IO
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
P

 

R
 

O
 

B
 

A
 

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s 

re
su

lt
ad

o
s 

d
e 

u
m

 

ex
p

er
im

en
to

 a
le

at
ó

ri
o

, 

es
ti

m
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d
o
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e 

es
se

s 
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su
lt
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o

s 

sã
o

 ig
u

al
m

en
te

 p
ro

vá
ve

is
 o

u
 

n
ão

. 

d
e 

ch
an

ce
s 

d
e

 e
ve

n
to

s 

al
ea

tó
ri

o
s 

ev
en

to
s 

al
ea

tó
ri

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s 

re
su

lt
ad

o
s 

d
e 

u
m

 e
xp

er
im

en
to

 

al
ea

tó
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, e

st
im

an
d

o
 s

e 
e
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e

s 
re

su
lt

ad
o

s 
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o
 

ig
u

al
m

en
te

 p
ro

vá
ve

is
 o

u
 n

ão
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D
et

er
m

in
ar

 a
 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
e 

d
e 

o
co

rr
ên

ci
a 

d
e 

u
m

 r
es

u
lt

ad
o

 e
m

 e
ve

n
to

s 

al
ea

tó
ri

o
s,

 q
u

an
d

o
 t

o
d

o
s 

o
s 

re
su

lt
ad

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s 

tê
m

 a
 

m
e

sm
a 

ch
an

ce
 d

e 
o

co
rr

er
 

(e
q

u
ip

ro
vá

ve
is

).
 

 
 

 

 
B

 

I L 

C
ál

cu
lo

 d
e 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
e

 

d
e 

e
ve

n
to

s 
eq

u
ip

ro
vá

ve
is

 

C
ál

cu
lo

 d
e 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
e 

d
e 

e
ve

n
to

s 

eq
u

ip
ro

vá
ve

is
 r

ep
re

se
n

ta
n

d
o

 p
o

r 
ra

zã
o

 

(f
ra

çõ
e

s)
 

D
et

er
m

in
a 

a 
p

ro
b

ab
ili

d
ad

e 
d

e 
o

co
rr

ên
ci

a 
d

e 
u

m
 

re
su

lt
ad

o
 e

m
 e

ve
n

to
s 

al
ea

tó
ri

o
s,

 q
u

an
d

o
 t

o
d

o
s 

o
s 

re
su

lt
ad

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s 

tê
m

 a
 m

e
sm

a 
ch

an
ce

 d
e

 

I 
 

 
o

co
rr

er
 (

eq
u

ip
ro

vá
ve

is
) 

re
p

re
se

n
ta

d
a 

p
o

r 
ra

zã
o

 

D
 

 
 

(f
ra

çõ
e

s)
. 

A
 

 
 

 

D
 

 
 

 

E 
 

 
 

E 
 

 
 

ES
TA

TÍ
ST

IC
 

 
 

 

A
 

 
 

 

P
 

R
 

O
 

B
 

A
 

B
 

I L I D
 

A
 

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s 

re
su

lt
ad

o
s 

d
e 

u
m

 

ex
p

er
im

en
to

 a
le

at
ó

ri
o

, 

es
ti

m
an

d
o

 s
e 

es
se

s 
re

su
lt

ad
o

s 

sã
o

 ig
u

al
m

en
te

 p
ro

vá
ve

is
 o

u
 

n
ão

. 

d
e 

ch
an

ce
s 

d
e

 e
ve

n
to

s 

al
ea

tó
ri

o
s 

ev
en

to
s 

al
ea

tó
ri

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s 

re
su

lt
ad

o
s 

d
e 

u
m

 e
xp

er
im

en
to

 

al
ea

tó
ri

o
, e

st
im

an
d

o
 s

e 
e

ss
e

s 
re

su
lt

ad
o

s 
sã

o
 

ig
u

al
m

en
te

 p
ro

vá
ve

is
 o

u
 n

ão
. 

(E
F0

5
M

A
2

3
) 

D
et

er
m

in
ar

 a
 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
e 

d
e 

o
co

rr
ên

ci
a 

d
e 

u
m

 r
es

u
lt

ad
o

 e
m

 e
ve

n
to

s 

al
ea

tó
ri

o
s,

 q
u

an
d

o
 t

o
d

o
s 

o
s 

re
su

lt
ad

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s 

tê
m

 a
 

m
e

sm
a 

ch
an

ce
 d

e 
o

co
rr

er
 

(e
q

u
ip

ro
vá

ve
is

).
 

 
 

 

C
ál

cu
lo

 d
e 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
e

 

d
e 

e
ve

n
to

s 
eq

u
ip

ro
vá

ve
is

 

C
ál

cu
lo

 d
e 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
e 

d
e 

e
ve

n
to

s 

eq
u

ip
ro

vá
ve

is
 r

ep
re

se
n

ta
n

d
o

 p
o

r 
ra

zã
o

 

(f
ra

çõ
e

s)
 

D
et

er
m

in
a 

a 
p

ro
b

ab
ili

d
ad

e 
d

e 
o

co
rr

ên
ci

a 
d

e 
u

m
 

re
su

lt
ad

o
 e

m
 e

ve
n

to
s 

al
ea

tó
ri

o
s,

 q
u

an
d

o
 t

o
d

o
s 

o
s 

re
su

lt
ad

o
s 

p
o

ss
ív

ei
s 

tê
m

 a
 m

e
sm

a 
ch

an
ce

 d
e

 

 
 

o
co

rr
er

 (
eq

u
ip

ro
vá

ve
is

) 
re

p
re

se
n

ta
d

a 
p

o
r 

ra
zã

o
 

 
 

(f
ra

çõ
e

s)
. 

 
 

 



3
91

 

SEC
R

ETA
R

IO
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
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O
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U
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D

 

E 

 
E 

 

ESTA
TÍSTIC

 

A
 

(EF0
5

M
A

2
4

) In
terp

retar d
ad

o
s 

estatístico
s ap

re
sen

tad
o

s em
 

texto
s, tab

elas e gráfico
s 

(co
lu

n
as o

u
 lin

h
as), referen

te
s a 

o
u

tras áreas d
o

 co
n

h
ecim

en
to

 

o
u

 a o
u

tro
s co

n
texto

s, co
m

o
 

saú
d

e e trân
sito

, e p
ro

d
u

zir 

texto
s co

m
 o

 o
b

jetivo
 d

e
 

sin
tetizar co

n
clu

sõ
es. 

(EF0
5

M
A

2
5

) R
ealizar p

esq
u

isa 

en
vo

lven
d

o
 variáveis 

categó
ricas e n

u
m

éricas, 

o
rgan

izar d
ad

o
s co

letad
o

s p
o

r 

m
eio

 d
e tab

elas, gráfico
s d

e
 

co
lu

n
as, p

ictó
rico

s e d
e lin

h
as, 

co
m

 e se
m

 u
so

 d
e 

tecn
o

lo
gias d

igitais, e
 

ap
resen

tar texto
 escrito

 so
b

re
 a 

fin
alid

ad
e d

a p
esq

u
isa e a 

sín
tese d

o
s re

su
ltad

o
s. 

Leitu
ra, co

leta, 

classificação
 in

terp
retação

 

e rep
re

sen
tação

 d
e d

ad
o

s 

em
 tab

elas d
e d

u
p

la 

en
trad

a, gráfico
 d

e co
lu

n
as 

agru
p

ad
as, gráfico

s 

p
ictó

rico
s e gráfico

 d
e 

lin
h

as 

G
ráfico

s e tab
elas 

Lê e in
terp

reta d
ad

o
s e

statístico
s ap

resen
tad

o
s 

em
 te

xto
s, tab

elas e gráfico
s. 

 
R

ealiza p
esq

u
isa en

vo
lven

d
o

 variáveis 

categó
ricas e n

u
m

éricas, o
rgan

iza d
ad

o
s 

co
letad

o
s p

o
r m

eio
 d

e tab
elas, gráfico

s, co
m

 e
 

se
m

 u
so

 d
e tecn

o
lo

gias d
igitais, e ap

resen
ta

 

texto
 escrito

 so
b

re a p
e

sq
u

isa e a sín
tese d

o
s 

resu
ltad

o
s. 

 

6
º a

n
o

 

U
N

ID
A

D
E

 

TEM
Á

TIC
A

 

H
A

B
ILID

A
D

ES 
O

B
JETO

 D
E

 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ESP
EC

IFIC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JE

TO
 D

E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

ITÉR
IO

S D
E A

V
A

LIA
Ç

Ã
O

 



3
9

2
 

SE
C

R
ET

A
R

IO
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    

 N
 

Ú
 

M
 

E R
 

O
 

S 

EF
0

6
M

A
0

1
: C

o
m

p
ar

ar
, 

o
rd

en
ar

, l
er

 e
 e

sc
re

ve
r 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 e

 n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

em
 

su
a 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
ec

im
al

, 

fa
ze

n
d

o
 u

so
 d

a 
re

ta
 n

u
m

ér
ic

a.
 

 (E
F0

6
M

A
0

2
):

 R
ec

o
n

h
ec

er
 o

 

si
st

em
a 

d
e 

n
u

m
er

aç
ão

 d
ec

im
al

, 

co
m

o
 o

 q
u

e 
p

re
va

le
ce

u
 n

o
 

m
u

n
d

o
 o

ci
d

en
ta

l, 
e 

d
es

ta
ca

r 

se
m

el
h

an
ça

s 
e 

d
if

er
en

ça
s 

co
m

 

o
u

tr
o

s 
si

st
em

as
, d

e 
m

o
d

o
 a

 

si
st

em
at

iz
ar

 s
u

as
 p

ri
n

ci
p

ai
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

(b
as

e,
 v

al
o

r 

p
o

si
ci

o
n

al
 e

 f
u

n
çã

o
 d

o
 z

er
o

),
 

u
ti

liz
an

d
o

, i
n

cl
u

si
ve

, a
 

co
m

p
o

si
çã

o
 e

 d
ec

o
m

p
o

si
çã

o
 d

e
 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 e

 n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

e
m

 s
u

a 
re

p
re

se
n

ta
çã

o
 

d
ec

im
al

. 

Si
st

e
m

a 
d

e 
n

u
m

er
aç

ão
 

d
ec

im
al

: c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

, 

le
it

u
ra

, e
sc

ri
ta

 e
 

co
m

p
ar

aç
ão

 d
e 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
 e

 d
e 

n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

re
p

re
se

n
ta

d
o

s 
n

a 

fo
rm

a 
d

ec
im

al
. 

H
is

tó
ri

a 
d

o
s 

si
st

em
a 

d
e 

N
u

m
e

ra
çã

o
. 

Si
st

e
m

a 
d

e 
N

u
m

er
aç

ão
: 

Eg
íp

ci
o

, R
o

m
an

o
, M

ai
a,

 B
ab

ilô
n

io
. 

Si
st

e
m

a 
d

e 
n

u
m

er
aç

ão
 In

d
o

 a
rá

b
ic

o
. 

C
o

n
ju

n
to

s 
d

o
s 

N
ú

m
er

o
s 

N
at

u
ra

is
: 

Se
q

u
ên

ci
a.

 

C
o

m
p

ar
aç

ão
. 

O
rd

em
 e

 c
la

ss
e

s 

R
et

a 
N

u
m

ér
ic

a 

Id
en

ti
fi

ca
 d

if
er

en
te

s 
si

st
em

as
 d

e 
n

u
m

er
aç

ão
. 

 C
o

m
p

re
en

d
e 

as
 r

eg
ra

s 
d

o
 S

is
te

m
a 

d
e

 

N
u

m
er

aç
ão

 D
ec

im
al

. 

  

C
o

m
p

ar
a,

 o
rd

en
a,

 lê
 e

 e
sc

re
ve

 n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
. 

 Lo
ca

liz
a 

e 
re

p
re

se
n

ta
 n

ú
m

er
o

s 
n

at
u

ra
is

 n
a 

re
ta

 n
u

m
ér

ic
a.

 

(E
F0

6
M

A
0

3
) 

R
e

so
lv

er
 e

 

el
ab

o
ra

r 
p

ro
b

le
m

as
 q

u
e

 

en
vo

lv
am

 c
ál

cu
lo

s 
(m

en
ta

is
 o

u
 

es
cr

it
o

s,
 e

xa
to

s 
o

u
 

ap
ro

xi
m

ad
o

s)
 c

o
m

 n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
, p

o
r 

m
e

io
 d

e 

es
tr

at
é

gi
as

 v
ar

ia
d

as
, c

o
m

 

co
m

p
re

en
sã

o
 d

o
s 

p
ro

ce
ss

o
s 

n
el

es
 e

n
vo

lv
id

o
s 

co
m

 e
 s

em
 u

so
 

d
e 

ca
lc

u
la

d
o

ra
. 

O
p

er
aç

õ
e

s 
(a

d
iç

ão
, 

su
b

tr
aç

ão
, m

u
lt

ip
lic

aç
ão

, 

d
iv

is
ão

 e
 p

o
te

n
ci

aç
ão

) 

co
m

 n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
. 

D
iv

is
ão

 e
u

cl
id

ia
n

a 

O
p

er
aç

õ
e

s 
co

m
 n

ú
m

er
o

s 

n
at

u
ra

is
: A

d
iç

ão
, s

u
b

tr
aç

ão
, 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
, d

iv
is

ão
, 

p
o

te
n

ci
aç

ão
. 

  

Ex
p

re
ss

õ
es

 n
u

m
ér

ic
as

. 

R
es

o
lv

e,
 e

la
b

o
ra

 e
 s

o
ci

al
iz

a 
p

ro
b

le
m

as
 d

e
 

ad
iç

ão
, s

u
b

tr
aç

ão
, m

u
lt

ip
lic

aç
ão

 e
 d

iv
is

ão
 

u
ti

liz
an

d
o

 d
if

er
en

te
s 

e
st

ra
té

gi
as

. 

C
o

m
p

re
en

d
e 

q
u

e 
a 

p
o

te
n

ci
aç

ão
 é

 o
 r

e
su

lt
ad

o
 

d
e 

su
ce

ss
iv

as
 m

u
lt

ip
lic

aç
õ

e
s;

 

R
ea

liz
a 

cá
lc

u
lo

s 
en

vo
lv

en
d

o
 a

 p
o

te
n

ci
aç

ão
 e

m
 

d
if

er
en

te
s 

co
n

te
xt

o
s.

 

In
te

rp
re

ta
 e

 r
e

so
lv

e 
ex

p
re

ss
õ

es
 n

u
m

ér
ic

as
 

co
m

 a
s 

ci
n

co
 o

p
er

aç
õ

e
s.
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(EF0
6

M
A

0
4

) C
o

n
stru

ir 

algo
ritm

o
 e

m
 lin

gu
agem

 n
atu

ral 

e rep
re

sen
ta-lo

 p
o

r flu
xo

gram
a 

q
u

e in
d

iq
u

e a reso
lu

ção
 d

e u
m

 

p
ro

b
lem

a sim
p

le
s (p

o
r 

exe
m

p
lo

, se u
m

 n
ú

m
ero

 n
atu

ral 

q
u

alq
u

er é p
ar). 

(EF0
6

M
A

0
5

) C
lassificar n

ú
m

ero
s 

n
atu

rais em
 p

rim
o

s e
 

co
m

p
o

sto
s, estab

elecer 

relaçõ
e

s en
tre n

ú
m

ero
s, 

exp
ressas p

elo
s term

o
s ―

é
 

m
ú

ltip
lo

 d
e , ―

é d
iviso

r d
e , 

―
é fato

r d
e , e estab

ele
cer, p

o
r 

m
eio

 d
e in

ve
stigaçõ

es, critério
s 

d
e d

ivisib
ilid

ad
e p

o
r 2

, 3
, 4

, 5
, 6

, 

8
, 9

, 1
0

, 1
0

0
 e 1

0
0

0
. 

(EF0
6

M
A

0
6

) R
e

so
lver e e

lab
o

rar 

p
ro

b
lem

as q
u

e en
vo

lvam
 as 

id
eias d

e
 m

ú
ltip

lo
 e d

e d
iviso

r. 

Flu
xo

gram
a p

ara 

d
eterm

in
ar a p

arid
ad

e d
e 

u
m

 n
ú

m
ero

 n
atu

ral. 

M
ú

ltip
lo

s e d
iviso

re
s d

e 

u
m

 n
ú

m
ero

 n
atu

ral 

N
ú

m
ero

s p
rim

o
s e

 

co
m

p
o

sto
s 

P
en

sam
en

to
 C

o
m

p
u

tacio
n

al e 

ativid
ad

es d
e

sp
lu

gad
as. 

 
D

ivisib
ilid

ad
e: M

ú
ltip

lo
s e d

iviso
re

s. 

C
ritério

s d
e d

ivisib
ilid

ad
e. 

M
ín

im
o

 m
ú

ltip
lo

 co
m

u
m

. 

M
áxim

o
 d

iviso
r co

m
u

m
. 

N
ú

m
ero

s p
rim

o
s. 

Fato
ração

/d
eco

m
p

o
sição

 d
o

s n
ú

m
ero

s 

n
atu

rais. 

U
tiliza algo

ritm
o

 p
ara id

en
tificar m

ú
ltip

lo
s e 

d
iviso

res d
o

s N
ú

m
ero

s N
atu

rais. 

 
C

o
m

p
re

en
d

e e u
tiliza o

s critério
s d

e
 

d
ivisib

ilid
ad

e em
 situ

açõ
e

s p
ro

b
lem

as. 

 
Id

en
tifica as características d

o
s n

ú
m

ero
s p

rim
o

s 

e su
a fu

n
ção

 n
a d

eco
m

p
o

sição
 n

u
m

érica. 

 
R

ealiza fato
ração

 d
e n

ú
m

ero
s p

o
r d

ivisõ
e

s 

su
ce

ssivas. 

 
R

eso
lve

 e elab
o

ra situ
açõ

e
s p

ro
b

lem
as 

en
vo

lven
d

o
 m

ú
ltip

lo
s e d

iviso
res. 

 
(EF0

6
M

A
0

7
) C

o
m

p
re

en
d

er, 

co
m

p
arar e o

rd
en

ar fraçõ
es 

asso
ciad

as às id
eias d

e p
artes 

d
e in

teiro
s e resu

ltad
o

 d
e

 

d
ivisão

, id
en

tifican
d

o
 fraçõ

e
s 

eq
u

ivalen
te

s. 

(EF0
6

M
A

0
8

) R
eco

n
h

ecer q
u

e o
s 

n
ú

m
ero

s racio
n

ais p
o

sitivo
s 

p
o

d
em

 se
r exp

re
sso

s n
as 

fo
rm

as fracio
n

ária e d
ecim

al, 

Fraçõ
e

s: sign
ificad

o
s 

(p
arte/to

d
o

, q
u

o
cien

te), 

eq
u

ivalên
cia, co

m
p

aração
, 

ad
ição

 e su
b

tração
; cálcu

lo
 

d
a fração

 d
e u

m
 n

ú
m

ero
 

n
atu

ral; ad
ição

 e su
b

tração
 

d
e fraçõ

e
s. 

Leitu
ra d

e fraçõ
e

s, in
clu

sive co
m

 o
 

su
p

o
rte d

a reta n
u

m
érica. 

 
Tip

o
s d

e fraçõ
e

s 

N
ú

m
ero

s m
isto

s 

Sim
p

lificação
 d

e
 fraçõ

es 

Eq
u

ivalên
cia d

e fraçõ
e

s 

R
eco

n
h

ecer a fração
 co

m
o

 p
arte d

e u
m

 

to
d

o
/q

u
o

cien
te

 e a sign
ificação

 d
e n

u
m

erad
o

r e 

d
en

o
m

in
ad

o
r. 

 
R

eco
n

h
ece o

s tip
o

s d
e fraçõ

e
s e su

as 

características. 

 
Id

en
tifica e lo

caliza n
a reta n

u
m

érica as 

d
iferen

tes fraçõ
es. 
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es
ta

b
el

ec
e

r 
re

la
çõ

e
s 

en
tr

e
 e

ss
as

 

re
p

re
se

n
ta

çõ
e

s,
 p

as
sa

n
d

o
 d

e
 

u
m

a 
re

p
re

se
n

ta
çã

o
 p

ar
a 

o
u

tr
a,

 

e 
re

la
ci

o
n

á-
lo

s 
a 

p
o

n
to

s 
n

a 
re

ta
 

n
u

m
ér

ic
a.

 

(E
F0

6
M

A
0

9
) 

R
es

o
lv

er
 e

 

el
ab

o
ra

r 
p

ro
b

le
m

as
 q

u
e

 

en
vo

lv
am

 o
 c

ál
cu

lo
 d

a 
fr

aç
ão

 d
e

 

u
m

a 
q

u
an

ti
d

ad
e 

e 
cu

jo
 

re
su

lt
ad

o
 s

ej
a 

u
m

 n
ú

m
er

o
 

n
at

u
ra

l, 
co

m
 e

 s
e

m
 u

so
 d

e
 

ca
lc

u
la

d
o

ra
. (

EF
0

6
M

A
1

0
) 

R
es

o
lv

e
r 

e 
el

ab
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 

q
u

e 
en

vo
lv

am
 a

d
iç

ão
 o

u
 

su
b

tr
aç

ão
 c

o
m

 n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

p
o

si
ti

vo
s 

n
a 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 f
ra

ci
o

n
ár

ia
. 

 
 C

o
m

p
ar

aç
ão

 e
 r

ed
u

çã
o

 d
e 

fr
aç

õ
es

. 
    O

p
er

aç
õ

e
s 

co
m

 f
ra

çõ
es

: A
d

iç
ão

, 

su
b

tr
aç

ão
. 

C
o

m
p

re
en

d
e 

o
 p

ro
ce

ss
o

 d
e 

si
m

p
lif

ic
aç

ão
 d

e 

fr
aç

õ
e

s.
 

 C
o

m
p

ar
a 

e 
o

rd
en

a 
fr

aç
õ

es
 a

ss
o

ci
ad

as
 à

s 
id

ei
as

 

d
e 

p
ar

te
s 

d
e 

in
te

ir
o

s 
e 

re
su

lt
ad

o
 d

e 
d

iv
is

ão
, 

id
en

ti
fi

ca
n

d
o

 f
ra

çõ
e

s 
eq

u
iv

al
e

n
te

s.
 

 R
ec

o
n

h
ec

e,
 in

te
rp

re
ta

 e
 o

p
er

a 
co

m
 n

ú
m

er
o

s 

ra
ci

o
n

ai
s 

n
as

 f
o

rm
as

 f
ra

ci
o

n
ár

ia
 e

 d
ec

im
al

..
 

 C
o

m
p

re
en

d
e,

 r
ec

o
n

h
e

ce
 e

 u
ti

liz
a 

o
 M

D
C

 e
 M

M
C

 

n
as

 s
im

p
lif

ic
aç

ão
 e

 o
p

er
aç

õ
es

 c
o

m
 f

ra
çõ

e
s.

 

 R
es

o
lv

e 
e 

el
ab

o
ra

 p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

e
m

 o
 

cá
lc

u
lo

 d
a 

fr
aç

ão
 d

e 
u

m
a 

q
u

an
ti

d
ad

e 
e 

cu
jo

 

re
su

lt
ad

o
 s

ej
a 

u
m

 n
ú

m
er

o
 n

at
u

ra
l, 

co
m

 e
 s

em
 

u
so

 d
e 

ca
lc

u
la

d
o

ra
. 

 R
es

o
lv

e 
e 

el
ab

o
ra

 p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

em
 

ad
iç

ão
 o

u
 s

u
b

tr
aç

ão
 c

o
m

 n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

p
o

si
ti

vo
s 

n
a 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 f
ra

ci
o

n
ár

ia
. 

 
(E

F0
6

M
A

1
1

) 
R

es
o

lv
er

 e
 e

la
b

o
ra

r 

p
ro

b
le

m
as

 c
o

m
 n

ú
m

er
o

s 

ra
ci

o
n

ai
s 

p
o

si
ti

vo
s 

n
a 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
ec

im
al

, 

en
vo

lv
en

d
o

 a
s 

q
u

at
ro

 

o
p

er
aç

õ
es

 f
u

n
d

am
en

ta
is

 e
 a

 

p
o

te
n

ci
aç

ão
, p

o
r 

m
ei

o
 d

e
 

es
tr

at
é

gi
as

 d
iv

er
sa

s,
 u

ti
liz

an
d

o
 

es
ti

m
at

iv
as

 e
 a

rr
ed

o
n

d
am

en
to

s 

p
ar

a 
ve

ri
fi

ca
r 

a 
ra

zo
ab

ili
d

ad
e

 d
e 

re
sp

o
st

as
, 

O
p

er
aç

õ
e

s 
(a

d
iç

ão
, 

su
b

tr
aç

ão
, m

u
lt

ip
lic

aç
ão

, 

d
iv

is
ão

, p
o

te
n

ci
aç

ão
 e

 

ra
d

ic
ia

çã
o

) 
co

m
 n

ú
m

er
o

s 

ra
ci

o
n

ai
s.

 

N
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

n
a 

fo
rm

a 
d

ec
im

al
. 

 

O
p

er
aç

õ
e

s 
(a

d
iç

ão
, s

u
b

tr
aç

ão
, 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
, d

iv
is

ão
, p

o
te

n
ci

aç
ão

 e
 

ra
d

ic
ia

çã
o

) 
co

m
 n

ú
m

er
o

s 
ra

ci
o

n
ai

s 
n

a 

fo
rm

a 
d

ec
im

al
. 

C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
u

ti
liz

a 
n

ú
m

er
o

s 
ra

ci
o

n
ai

s 
n

a 

fo
rm

a 
d

ec
im

al
. 

 R
es

o
lv

e,
 e

la
b

o
ra

 e
 s

o
ci

al
iz

a 
si

tu
aç

õ
es

 p
ro

b
le

m
as

 

co
m

 a
s 

se
is

 o
p

er
aç

õ
e

s 
n

a 
fo

rm
a 

d
ec

im
al

, u
sa

n
d

o
 

es
tr

at
é

gi
as

 e
 r

ec
u

rs
o

s 
d

iv
er

so
s.
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co
m

 e se
m

 u
so

 d
e calcu

lad
o

ra. 
 

 
 

(EF0
6

M
A

1
2

) Fazer e
stim

ativas 

d
e q

u
an

tid
ad

es e ap
ro

xim
ar 

n
ú

m
ero

s p
ara m

ú
ltip

lo
s d

a 

p
o

tên
cia d

e 1
0

 m
ais p

ró
xim

a. 

A
p

ro
xim

ação
 d

e n
ú

m
ero

s 

p
ara m

ú
ltip

lo
s d

e
 

p
o

tên
cias d

e 1
0

. 

M
ú

ltip
lo

s e p
o

tên
cia d

e b
ase 1

0
. 

Faz estim
ativas d

e n
ú

m
ero

s re
p

resen
tad

o
s e

m
 

p
o

tên
cia d

e 1
0

 e
m

 co
n

texto
s d

iferen
ciad

o
s. 

(EF0
6

M
A

1
3

) R
eso

lver e elab
o

rar 

p
ro

b
lem

as q
u

e en
vo

lvam
 

p
o

rcen
tagen

s, co
m

 b
ase n

a id
eia 

d
e 

p
ro

p
o

rcio
n

alid
ad

e, sem
 fazer 

u
so

 d
a ―

regra d
e trê

s , 

u
tilizan

d
o

 estratégias p
e

sso
ais, 

cálcu
lo

 m
en

tal e calcu
lad

o
ra, 

em
 co

n
texto

s d
e ed

u
cação

 

fin
an

ceira, en
tre o

u
tro

s. 

C
álcu

lo
 d

e p
o

rcen
tagen

s 

p
o

r m
eio

 d
e e

stratégias 

d
iversas, sem

 fazer u
so

 d
a 

―
regra d

e trê
s 

P
o

rcen
tage

m
 

Sim
b

o
lo

gia, acréscim
o

 e d
ecré

scim
o

) 

R
eso

lve e elab
o

ra situ
açõ

es p
ro

b
lem

as 

en
vo

lven
d

o
 o

 cálcu
lo

 d
e p

o
rcen

tagem
 u

tilizan
d

o
 

estraté
gias d

iversas. 

 
Id

en
tifica e exp

lica n
o

 seu
 co

tid
ian

o
 a 

p
o

rcen
tagem

. 

 
A

n
alisa co

m
p

ras co
m

 d
esco

n
to

 e acréscim
o

. (a 

vista, a p
razo

) 

 
Á

 

L G
 

E B
 

R
 

A
 

(EF0
6

M
A

1
4

) R
eco

n
h

ece
r q

u
e a 

relação
 d

e igu
ald

ad
e

 

m
atem

ática n
ão

 se altera ao
 

ad
icio

n
ar, su

b
trair, m

u
ltip

licar 

o
u

 d
ivid

ir o
s seu

s d
o

is m
em

b
ro

s 

p
o

r u
m

 m
esm

o
 n

ú
m

ero
 e

 

u
tilizar essa n

o
ção

 p
ara 

d
eterm

in
ar valo

re
s 

d
esco

n
h

ecid
o

s n
a re

so
lu

ção
 d

e 

p
ro

b
lem

as. 

P
ro

p
ried

ad
es d

a igu
ald

ad
e

 
R

elação
/p

ro
p

ried
ad

e
s d

a igu
ald

ad
e. 

V
alo

r d
esco

n
h

ecid
o

 (se
m

 u
so

 d
e letras) 

Id
en

tifica e co
m

p
re

en
d

e as p
ro

p
ried

ad
es d

a 

igu
ald

ad
e n

a reso
lu

ção
 d

e p
ro

b
lem

as 

en
vo

lven
d

o
 n

ú
m

ero
 d

esco
n

h
ecid

o
. 
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(E
F0

6
M

A
1

5
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 a

 

p
ar

ti
lh

a 
d

e 
u

m
a 

q
u

an
ti

d
ad

e 
em

 

d
u

as
 p

ar
te

s 
d

es
ig

u
ai

s,
 

en
vo

lv
en

d
o

 r
el

aç
õ

es
 a

d
it

iv
as

 e
 

m
u

lt
ip

lic
at

iv
as

, b
em

 c
o

m
o

 a
 

ra
zã

o
 e

n
tr

e 
as

 p
ar

te
s 

e
 

P
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
tr

at
am

 d
a 

p
ar

ti
çã

o
 d

e 
u

m
 t

o
d

o
 e

m
 

d
u

as
 p

ar
te

s 
d

es
ig

u
ai

s,
 

en
vo

lv
en

d
o

 r
az

õ
es

 e
n

tr
e 

as
 

p
ar

te
s 

e 
en

tr
e 

u
m

a 
d

as
 

p
ar

te
s 

e 
o

 t
o

d
o

. 

R
az

ão
 e

 p
ro

p
o

rç
ão

. 
(c

o
n

ce
it

o
s 

b
ás

ic
o

s)
 

In
te

rp
re

ta
 e

 r
e

so
lv

e 
p

ro
b

le
m

as
 d

e 
ra

zã
o

 e
 

p
ro

p
o

rç
ão

 r
el

ac
io

n
ad

o
s 

co
m

 s
eu

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 

 
 

en
tr

e 
u

m
a 

d
as

 p
ar

te
s 

e 
o

 t
o

d
o

. 
 

 
 

 G
 

E O
 

M
 

E T R
 

I A
 

(E
F0

6
M

A
1

6
) 

A
ss

o
ci

ar
 p

ar
es

 

o
rd

en
ad

o
s 

d
e 

n
ú

m
er

o
s 

a 
p

o
n

to
s 

d
o

 p
la

n
o

 c
ar

te
si

an
o

 d
o

 1
º 

q
u

ad
ra

n
te

, e
m

 s
it

u
aç

õ
es

 c
o

m
o

 a
 

lo
ca

liz
aç

ão
 d

o
s 

vé
rt

ic
e

s 
d

e 
u

m
 

p
o

líg
o

n
o

. 

P
la

n
o

 c
ar

te
si

an
o

: 

as
so

ci
aç

ão
 d

o
s 

vé
rt

ic
e

s 
d

e 

u
m

 p
o

líg
o

n
o

 a
 p

ar
es

 

o
rd

en
ad

o
s.

 

P
la

n
o

 c
ar

te
si

an
o

 
A

ss
o

ci
a 

e 
re

co
n

h
e

ce
 p

ar
e

s 
o

rd
en

ad
o

s 
a 

p
o

n
to

s 

d
o

 p
la

n
o

 c
ar

te
si

an
o

 n
o

 1
º 

q
u

ad
ra

n
te

. 

(E
F0

6
M

A
1

7
) 

Q
u

an
ti

fi
ca

r 
e

 

es
ta

b
el

ec
e

r 
re

la
çõ

es
 e

n
tr

e 
o

 

n
ú

m
er

o
 d

e 
vé

rt
ic

e
s,

 f
ac

es
 e

 

ar
es

ta
s 

d
e 

p
ri

sm
as

 e
 p

ir
âm

id
e

s,
 

em
 f

u
n

çã
o

 d
o

 s
eu

 p
o

líg
o

n
o

 d
a

 

b
as

e,
 p

ar
a 

re
so

lv
er

 p
ro

b
le

m
as

 e
 

d
es

en
vo

lv
er

 a
 p

er
ce

p
çã

o
 

es
p

ac
ia

l. 

P
ri

sm
as

 e
 p

ir
âm

id
e

s:
 

p
la

n
if

ic
aç

õ
e

s 
e 

re
la

çõ
e

s 

en
tr

e 
se

u
s 

el
em

en
to

s 

(v
ér

ti
ce

s,
 f

ac
es

 e
 a

re
st

as
) 

V
ér

ti
ce

s,
 f

ac
es

 e
 a

re
st

as
 d

e 
p

ri
sm

as
 e

 

p
ir

âm
id

es
. 

R
ec

o
n

h
ec

e 
e 

e
st

ab
el

ec
e

 r
el

aç
õ

es
 e

n
tr

e 
vé

rt
ic

e
s,

 

fa
ce

s 
e 

ar
es

ta
s 

d
e 

p
ri

sm
as

 e
 p

ir
âm

id
e

s.
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(EF0
6

M
A

1
8

) R
eco

n
h

ece
r, 

n
o

m
ear e co

m
p

arar p
o

lígo
n

o
s, 

co
n

sid
eran

d
o

 lad
o

s, vértice
s e

 

ân
gu

lo
s, e classifica-lo

s e
m

 

regu
lare

s e n
ão

 regu
lare

s, tan
to

 

em
 su

as rep
re

sen
taçõ

es n
o

 

p
lan

o
 co

m
o

 em
 faces d

e
 

p
o

lied
ro

s. (EF0
6

M
A

1
9

) 

Id
en

tificar caracte
rísticas d

o
s 

triân
gu

lo
s e classifica-lo

s e
m

 

relação
 às m

ed
id

as d
o

s lad
o

s e
 

d
o

s ân
gu

lo
s. 

(EF0
6

M
A

2
0

) Id
en

tificar 

características d
o

s 

q
u

ad
rilátero

s, classifica-lo
s e

m
 

relação
 a lad

o
s e a ân

gu
lo

s e
 

reco
n

h
ece

r a 

P
o

lígo
n

o
s: classificaçõ

e
s 

q
u

an
to

 ao
 n

ú
m

ero
 d

e
 

vértice
s, às m

ed
id

as d
e

 

lad
o

s e ân
gu

lo
s e ao

 

p
aralelism

o
 e

 

p
erp

en
d

icu
larism

o
 d

o
s 

lad
o

s. 

P
o

lígo
n

o
s (d

efin
ir, id

en
tificar e 

n
o

m
ear) 

 
Triân

gu
lo

s: Tip
o

s e características. 

Q
u

ad
rilátero

s: Tip
o

s e caracte
rísticas. 

C
lassifica p

o
lígo

n
o

s e
m

 regu
lares e n

ão
 

regu
lare

s, tan
to

 em
 su

as rep
resen

taçõ
es n

o
 

p
lan

o
 co

m
o

 em
 face

s d
e p

o
lie

d
ro
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 d
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 d
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 d

e figu
ras 

se
m

elh
an

te
s: am

p
liação

 e 

red
u

ção
 d
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 d
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u
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tecn
o

lo
gia d
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p
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 p
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e
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 d
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u
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 p
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 d
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 d
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 d
e 

re
ta

 

Se
m

ir
re

ta
 

 R
et

as
 p

ar
al

el
as

 e
 p

er
p

en
d

ic
u

la
re

s.
 

D
if

er
en

ci
a 

e 
tr
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 p
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 p
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 p
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 d
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 d
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R
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u
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b
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 c
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p
er

at
u

ra
, 

Si
tu
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 d
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 d
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s d
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 d
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 d
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d
e

 

re
si

d
ên

ci
as

 e
 v

is
ta

s 
aé

re
as

. 

P
la

n
ta

s 
b

ai
xa

s 
e 

vi
st

as
 a

ér
ea

s 
R

ep
re

se
n

ta
çã

o
 d

e 
p

la
n

ta
 b

ai
xa

 e
 v

is
ta

s 

aé
re

as
. 

In
te

rp
re

ta
, d

es
cr

ev
e 

e 
d

e
se

n
h

a 
p

la
n

ta
s 

b
ai

xa
s 

e 

vi
st

as
 a

ér
ea

s.
 

(E
F0

6
M

A
2

9
) 

A
n

al
is

ar
 e

 

d
es

cr
ev

er
 m

u
d

an
ça

s 
q

u
e

 

o
co

rr
em

 n
o

 p
er

ím
et

ro
 e

 n
a 

ár
ea

 d
e 

u
m

 q
u

ad
ra

d
o

 a
o

 s
e 

am
p

lia
re

m
 o

u
 r

ed
u

zi
re

m
, 

P
er

ím
et

ro
 d

e 
u

m
 q

u
ad

ra
d

o
 

co
m

o
 g

ra
n

d
ez

a 
p

ro
p

o
rc

io
n

al
 à

 

m
ed

id
a 

d
o
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p
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, exp
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d

o
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o
r 

n
ú

m
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rm
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p
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tu
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m
p
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n
ú

m
ero

 co
m

 a p
ro

b
ab

ilid
ad

e
 

o
b
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r m
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 d
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exp
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en
to

s su
cessivo

s. 

C
álcu

lo
 d

e p
ro

b
ab

ilid
ad

e
 

co
m

o
 a razão

 en
tre o

 

n
ú

m
ero

 d
e re

su
ltad

o
s 

favo
ráveis e o

 to
tal d
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ic
as

 p
ar

a 
re

gi
st

ro
, 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 e
 in

te
rp

re
ta

çã
o

 

d
as

 in
fo

rm
aç

õ
e

s,
 e

m
 t

ab
el

as
, 

vá
ri

o
s 

ti
p

o
s 

d
e 

gr
áf

ic
o

s 
e 

te
xt

o
. 

C
o

le
ta

 d
e 

d
ad

o
s,

 

o
rg

an
iz

aç
ão

 e
 r

eg
is

tr
o

 

C
o

n
st

ru
çã

o
 d

e 
d

if
er

en
te

s 

ti
p

o
s 

d
e 

gr
áf

ic
o

s 
p

ar
a 

re
p

re
se

n
ta

-l
o

s 
e 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 d

as
 

in
fo

rm
aç

õ
e

s 

C
o

le
ta

 d
e 

d
ad

o
s,

 o
rg

an
iz

aç
ão

 e
 

co
n

st
ru

çã
o

 d
e 

gr
áf

ic
o

s.
 

In
te

rp
re

ta
 e

 o
rg

an
iz

a 
d

ad
o

s 
e 

in
fo

rm
aç

õ
e

s 
e

m
 

ta
b

el
as

 o
u

 p
la

n
ilh

as
 e

le
tr

ô
n

ic
as

. 

 In
te

rp
re

ta
 e

 r
ep

re
se

n
ta

 d
ad

o
s 

e 
in

fo
rm

aç
õ

e
s 

em
 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e 

gr
áf

ic
o

s 
e 

te
xt

o
s.

 

(E
F0

6
M

A
3

4
) 

In
te

rp
re

ta
r 

e
 

d
es

en
vo

lv
er

 f
lu

xo
gr

am
as

 

si
m

p
le

s,
 id

en
ti

fi
ca

n
d

o
 a

s 

re
la

çõ
e

s 
en

tr
e 

o
s 

o
b

je
to

s 

re
p

re
se

n
ta

d
o

s 
(p

o
r 

ex
em

p
lo

, 

p
o

si
çã

o
 d

e 
ci

d
ad

es
 

co
n

si
d

er
an

d
o

 a
s 

e
st

ra
d

as
 q

u
e

 a
s 

u
n

em
, h

ie
ra

rq
u

ia
 d

o
s 

fu
n

ci
o

n
ár

io
s 

d
e 

u
m

a 
em

p
re

sa
 

et
c.

).
 

D
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e

 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
e

 

in
fo

rm
aç

õ
e

s:
 g

rá
fi

co
s 

e 

fl
u

xo
gr

am
as

 

A
n

ál
is

e 
e 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 d

e 
fl

u
xo

gr
am

as
 

In
te

rp
re

ta
 e

 d
es

en
vo

lv
e 

fl
u

xo
gr

am
as

 

id
en

ti
fi

ca
n

d
o

 r
el

aç
õ

es
 e

n
tr

e 
o

b
je

to
s 

re
p

re
se

n
ta

d
o

s 
e 

si
tu

aç
õ

e
s 

d
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 

7
º 

an
o

 
U

N
ID

A
D

E
 

TE
M

Á
TI

C
A

 

H
A

B
IL

ID
A

D
ES

 
O

B
JE

TO
 D

E
 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ES
P

EC
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JE

TO
 D

E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

IT
ÉR

IO
S 

D
E 

A
V

A
LI

A
Ç

Ã
O

 

 N
 

Ú
 

M
 

E R
 

O
 

S 

(E
F0

7
M

A
0

1
) 

R
es

o
lv

er
 e

 

el
ab

o
ra

r 
p

ro
b

le
m

as
 c

o
m

 

n
ú

m
er

o
s 

n
at

u
ra

is
, e

n
vo

lv
en

d
o

 

as
 n

o
çõ

es
 d

e 
d

iv
is

o
r 

e 
d

e
 

m
ú

lt
ip

lo
, p

o
d

en
d

o
 in

cl
u

ir
 

m
áx

im
o

 d
iv

is
o

r 
co

m
u

m
 o

u
 

m
ín

im
o

 m
ú

lt
ip

lo
 c

o
m

u
m

, p
o

r 

m
ei

o
 d

e 
es

tr
at

é
gi

as
 d

iv
er

sa
s,

 

se
m

 a
 a

p
lic

aç
ão

 d
e 

al
go

ri
tm

o
s.

 

M
ú

lt
ip

lo
s 

e
 d

iv
is

o
re

s 
d

e 

u
m

 n
ú

m
er

o
 n

at
u

ra
l 

M
ín

im
o

 M
ú

lt
ip

lo
 C

o
m

u
m

. M
áx

im
o

 

D
iv

is
o

r 
C

o
m

u
m

. 

R
es

o
lv

e 
e 

el
ab

o
ra

 p
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 M

M
C

 

e 
M

D
C
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(EF0
7

M
A

0
2

) R
eso

lver e
 

elab
o

rar p
ro

b
lem

as q
u

e
 

en
vo

lvam
 p

o
rcen

tagen
s, co

m
o

 

o
s q

u
e lid

am
 co

m
 acré

scim
o

s e
 

d
ecré

scim
o

s sim
p

les, u
tilizan

d
o

 

estraté
gias p

e
sso

ais, cálcu
lo

 

m
en

tal e calcu
lad

o
ra, n

o
 

co
n

texto
 d

e ed
u

cação
 

fin
an

ceira, en
tre

 o
u

tro
s. 

C
álcu

lo
 d

e p
o

rcen
tagen

s e 

d
e acréscim

o
s e 

d
ecré

scim
o

s sim
p

les 

P
o

rcen
tage

m
 

A
cré

scim
o

 e d
ecréscim

o
 sim

p
les 

R
eso

lve e elab
o

ra p
ro

b
lem

as q
u

e en
vo

lve
m

 

p
o

rcen
tagen

s, co
m

o
 o

s q
u

e lid
am

 co
m

 

acréscim
o

s e d
e

cré
scim

o
s sim

p
les, u

tilizan
d

o
 

estraté
gias p

e
sso

ais, cálcu
lo

 m
en

tal e
 

calcu
lad

o
ra. 

(EF0
7

M
A

0
3

) C
o

m
p

arar e
 

o
rd

en
ar n

ú
m

ero
s in

teiro
s e

m
 

d
iferen

tes co
n

texto
s, in

clu
in

d
o

 

o
 h

istó
rico

, asso
ciálo

s a p
o

n
to

s 

d
a reta n

u
m

érica e u
tilizá-lo

s 

em
 situ

açõ
es q

u
e en

vo
lvam

 

ad
ição

 e su
b

tração
. 

 
(EF0

7
M

A
0

4
) R

e
so

lver e e
lab

o
rar 

p
ro

b
lem

as q
u

e en
vo

lvam
 

o
p

eraçõ
es co

m
 n

ú
m

ero
s 

in
teiro

s. 

N
ú

m
ero

s in
te

iro
s: u

so
s, 

h
istó

ria, o
rd

en
ação

, 

asso
ciação

 co
m

 p
o

n
to

s 

d
a reta n

u
m

érica e
 

o
p

eraçõ
es 

H
istó

ria d
o

s n
ú

m
ero

s in
teiro

s. 

 
C

o
n

ju
n

to
 d

o
s n

ú
m

ero
s in

teiro
s: 

d
efin

ição
. 

 
O

rd
en

ação
/R

eta n
u

m
érica 

 
O

p
eraçõ

e
s co

m
 n

ú
m

ero
s in

teiro
s (seis 

o
p

eraçõ
es) 

R
eco

n
h

ece, co
m

p
ara e o

rd
en

a n
ú

m
ero

s in
teiro

s 

em
 d

iferen
tes co

n
texto

s. 

 
Lo

caliza, rep
resen

ta e co
m

p
ara n

ú
m

ero
s in

teiro
s 

n
a reta n

u
m

érica. 

 
R

eso
lve situ

açõ
e

s p
ro

b
le

m
as en

vo
lven

d
o

 

o
p

eraçõ
es co

m
 n

ú
m

ero
s in

teiro
s. 

(EF0
7

M
A

0
5

) R
e

so
lver u

m
 

m
e

sm
o

 p
ro

b
le

m
a 

u
tilizan

d
o

 d
iferen

tes 

algo
ritm

o
s. 

(EF0
7

M
A

0
6

) R
eco

n
h

ecer q
u

e as 

reso
lu

çõ
es d

e u
m

 gru
p

o
 d

e
 

p
ro

b
lem

as q
u

e têm
 a m

esm
a 

estru
tu

ra p
o

d
em

 ser o
b

tid
as 

Fração
 e seu

s sign
ificad

o
s: 

co
m

o
 p

arte d
e in

teiro
s, 

resu
ltad

o
 d

a d
ivisão

, razão
 

e o
p

erad
o

r 

Fraçõ
e

s co
m

o
 p

arte d
o

 in
teiro

 e 

resu
ltad

o
 d

a d
ivisão

. 

 
Fração

 co
m

o
 razão

 

Flu
xo

gram
a. 

U
tiliza d

iferen
tes algo

ritm
o

s p
ara reso

lver u
m

 

m
e

sm
o

 p
ro

b
lem

a. 

 
R

ep
re

sen
ta p

o
r flu

xo
gram

a o
s p

asso
s d

a 

reso
lu

ção
 d

e u
m

 p
ro

b
lem

a. 

C
o

m
p

ara e o
rd

en
a fraçõ

es co
m

o
 p

arte d
e u

m
 

to
d

o
, razão

 e o
p

erad
o

r. 
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u
ti

liz
an

d
o

 o
s 

m
es

m
o

s 

p
ro

ce
d

im
en

to
s.

 

(E
F0

7
M

A
0

7
) 

R
ep

re
se

n
ta

r 
p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
u

m
 f

lu
xo

gr
am

a 
o

s 

p
as

so
s 

u
ti

liz
ad

o
s 

p
ar

a 
re

so
lv

e
r 

u
m

 g
ru

p
o

 d
e 

p
ro

b
le

m
as

. 

(E
F0

7
M

A
0

8
) 

C
o

m
p

ar
ar

 e
 

o
rd

en
ar

 f
ra

çõ
e

s 
as

so
ci

ad
as

 à
s 

id
ei

as
 d

e 
p

ar
te

s 
d

e 
in

te
ir

o
s,

 

re
su

lt
ad

o
 d

a 
d

iv
is

ão
, r

az
ão

 e
 

o
p

er
ad

o
r.

 

(E
F0

7
M

A
0

9
) 

U
ti

liz
ar

, n
a 

re
so

lu
çã

o
 d

e 
p

ro
b

le
m

as
, a

 

as
so

ci
aç

ão
 e

n
tr

e 
ra

zã
o

 e
 f

ra
çã

o
, 

co
m

o
 a

 f
ra

çã
o

 2
/3

 p
ar

a 

ex
p

re
ss

ar
 a

 r
az

ão
 d

e 
d

u
as

 

p
ar

te
s 

d
e 

u
m

a 
gr

an
d

ez
a 

p
ar

a 

tr
ês

 p
ar

te
s 

d
a 

m
e

sm
a 

o
u

 t
rê

s 

p
ar

te
s 

d
e 

o
u

tr
a 

gr
an

d
ez

a.
 

 
 

 El
ab

o
ra

 e
/o

u
 u

ti
liz

a 
es

tr
at

ég
ia

s 
p

ar
a 

a 
re

so
lu

çã
o

 

d
e 

p
ro

b
le

m
as

. 

 A
ss

o
ci

a 
ra

zã
o

 e
 f

ra
çã

o
 n

a 
re

so
lu

çã
o

 d
e 

p
ro

b
le

m
as

. 

 
(E

F0
7

M
A

1
0

) 
C

o
m

p
ar

ar
 e

 

o
rd

en
ar

 n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

e
m

 

d
if

er
en

te
s 

co
n

te
xt

o
s 

e
 

as
so

ci
ál

o
s 

a 
p

o
n

to
s 

d
a 

re
ta

 

n
u

m
ér

ic
a.

 

(E
F0

7
M

A
1

1
) 

C
o

m
p

re
en

d
er

 e
 

u
ti

liz
ar

 a
 m

u
lt

ip
lic

aç
ão

 e
 a

 

d
iv

is
ão

 d
e 

n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s,

 a
 

re
la

çã
o

 e
n

tr
e 

el
as

 e
 s

u
as

 

p
ro

p
ri

ed
ad

es
 o

p
er

at
ó

ri
as

. 

(E
F0

7
M

A
1

2
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 a

s 

N
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

n
a 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 f
ra

ci
o

n
ár

ia
 

e 
n

a 
d

ec
im

al
: u

so
s,

 

o
rd

en
aç

ão
 e

 a
ss

o
ci

aç
ão

 

co
m

 

p
o

n
to

s 
d

a 
re

ta
 n

u
m

ér
ic

a 
e

 

o
p

er
aç

õ
es

 

R
ep

re
se

n
ta

çã
o

 n
a 

re
ta

 n
u

m
ér

ic
a 

 O
p

er
aç

õ
e

s:
 A

d
iç

ão
. s

u
b

tr
aç

ão
, 

m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 e

 d
iv

is
ão

, p
o

te
n

ci
aç

ão
 e

 

ra
d

ic
ia

çã
o

. 

 Ex
p

re
ss

õ
es

 n
u

m
ér

ic
as

. 

C
o

m
p

ar
a 

e 
o

rd
en

a 
n

ú
m

er
o

s 
ra

ci
o

n
ai

s 
e 

as
so

ci
a 

a 

re
ta

 n
u

m
ér

ic
a.

 

 C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
u

ti
liz

a 
as

 p
ro

p
ri

ed
ad

es
 

o
p

er
at

ó
ri

as
 d

a 
d

iv
is

ão
 e

 m
u

lt
ip

lic
aç

ão
 

 In
te

rp
re

ta
 e

 r
e

so
lv

e 
si

tu
aç

õ
es

 p
ro

b
le

m
as

 d
o

 

co
ti

d
ia

n
o

 e
n

vo
lv

en
d

o
 o

p
er

aç
õ

es
 m

at
em

át
ic

as
 

co
m

 n
ú

m
er

o
s 

fr
ac

io
n

ár
io

s 
e 

d
ec

im
ai

s.
 

 R
es

o
lv

e 
ex

p
re

ss
õ

es
 n

u
m

ér
ic

as
 e

n
vo

lv
en

d
o

 a
s 

se
is

 o
p

er
aç

õ
e

s 
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o
p

eraçõ
es co

m
 n

ú
m

ero
s 

racio
n

ais. 

 
 

 

 
        

Á
 

L G
 

E B
 

R
 

A
 

(EF0
7

M
A

1
3

) C
o

m
p

re
en

d
er a 

id
eia d

e variáve
l, rep

re
sen

tad
a 

p
o

r letra o
u

 sím
b

o
lo

, p
ara 

exp
ressar re

lação
 en

tre d
u

as 

gran
d

ezas, d
iferen

cian
d

o
-a d

a 

id
eia d

e in
có

gn
ita. 

(EF0
7

M
A

1
4

) C
lassificar 

seq
u

ên
cias e

m
 recu

rsivas e n
ão

 

recu
rsivas, re

co
n

h
ecen

d
o

 q
u

e o
 

co
n

ceito
 d

e recu
rsão

 e
stá 

p
resen

te n
ão

 ap
en

as n
a 

m
atem

ática, m
as tam

b
ém

 n
as 

artes e n
a literatu

ra. 

(EF0
7

M
A

1
5

) U
tilizar a 

sim
b

o
lo

gia algéb
rica p

ara 

exp
ressar re

gu
larid

ad
es 

en
co

n
trad

as em
 seq

u
ên

cias 

n
u

m
éricas. 

Lin
gu

agem
 algéb

rica: 

variável e in
có

gn
ita 

V
ariáve

l e in
có

gn
ita 

 
Seq

u
ên

cia n
u

m
érica: recu

rsivas n
ão

 

recu
rsivas 

C
o

m
p

re
en

d
e e d

iferen
cia a id

eia d
e variável e 

in
có

gn
ita. 

 
C

o
m

p
re

en
d

e o
 co

n
ceito

 d
e variável e o

 p
rin

cíp
io

 

d
e eq

u
ivalên

cia . 

 
Id

en
tifica e e

screve regu
larid

ad
es d

as 

seq
u

ên
cias n

u
m

éricas. 
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(E
F0

7
M

A
1

6
) 

R
ec

o
n

h
ec

e
r 

se
 

d
u

as
 e

xp
re

ss
õ

e
s 

al
gé

b
ri

ca
s 

o
b

ti
d

as
 p

ar
a 

d
es

cr
e

ve
r 

a 

re
gu

la
ri

d
ad

e 
d

e 
u

m
a 

m
e

sm
a 

se
q

u
ên

ci
a 

n
u

m
ér

ic
a 

sã
o

 o
u

 n
ão

 e
q

u
iv

al
en

te
s.

 

Eq
u

iv
al

ên
ci

a 
d

e 

ex
p

re
ss

õ
e

s 
al

gé
b

ri
ca

s:
 

id
en

ti
fi

ca
çã

o
 d

a 

re
gu

la
ri

d
ad

e 
d

e 
u

m
a 

se
q

u
ên

ci
a 

n
u

m
ér

ic
a 

R
el

aç
ão

 d
e 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

re
gu

la
ri

d
ad

e
 

en
tr

e 
se

q
u

ên
ci

a 
n

u
m

ér
ic

a.
 

Ex
p

re
ss

õ
es

 a
lg

éb
ri

ca
s.

 

Es
ta

b
el

ec
e 

re
la

çõ
es

 d
e 

eq
u

iv
al

ên
ci

a 
e 

re
gu

la
ri

d
ad

e 
en

tr
e 

se
q

u
ên

ci
as

 n
u

m
ér

ic
as

. 

 C
o

m
p

re
en

d
e 

e
 r

e
so

lv
e 

ex
p

re
ss

õ
e

s 
al

gé
b

ri
ca

s.
 

(E
F0

7
M

A
1

7
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 

va
ri

aç
ão

 d
e 

p
ro

p
o

rc
io

n
al

id
ad

e
 

d
ir

et
a 

e 
d

e 
p

ro
p

o
rc

io
n

al
id

ad
e

 

in
ve

rs
a 

en
tr

e 
d

u
as

 g
ra

n
d

ez
as

, 

u
ti

liz
an

d
o

 s
en

te
n

ça
 a

lg
éb

ri
ca

 

p
ar

a 

P
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 

gr
an

d
ez

as
 d

ir
et

am
en

te
 

p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s 
e 

gr
an

d
ez

as
 

in
ve

rs
am

en
te

 

p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s 

N
ú

m
er

o
s 

e 
gr

an
d

ez
as

 d
ir

et
a 

e 

in
ve

rs
am

en
te

 p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s 

 R
eg

ra
 d

e 
tr

ês
 s

im
p

le
s 

e 
co

m
p

o
st

a 

D
if

er
en

ci
a 

n
ú

m
er

o
s 

e 
gr

an
d

ez
as

 d
ir

et
am

en
te

 e
 

in
ve

rs
am

en
te

 p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s.
 

R
es

o
lv

e 
e 

el
ab

o
ra

 p
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 

gr
an

d
ez

as
 d

ir
et

a 
e 

in
ve

rs
am

e
n

te
 p

ro
p

o
rc

io
n

ai
s.

 

 R
es

o
lv

e
 p

ro
b

le
m

as
 q

u
e 

en
vo

lv
e

m
 r

eg
ra

 d
e 

tr
ês

 

si
m

p
le

s 
e 

co
m

p
o

st
a.

 

 
 

ex
p

re
ss

ar
 a

 r
el

aç
ão

 e
n

tr
e

 e
la

s.
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7
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A
1
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) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
p

o
ss

am
 s

er
 

re
p

re
se

n
ta

d
o

s 
p

o
r 

eq
u

aç
õ

e
s 

p
o

lin
o

m
ia

is
 d

e 
1

º 
gr

au
, 

re
d

u
tí

ve
is

 à
 f

o
rm

a 
ax

 +
 b

 =
 c

, 

fa
ze

n
d

o
 u

so
 d

as
 p

ro
p

ri
ed

ad
es

 

d
a 

ig
u

al
d

ad
e.

 

Eq
u

aç
õ

es
 p

o
lin

o
m

ia
is

 d
o

 

1
º 

gr
au

 

Eq
u

aç
õ

es
 p

o
lin

o
m

ia
is

 d
o

 1
º 

gr
au

 
Id

en
ti

ca
 a

 e
sc

ri
ta

 d
e 

u
m

a 
eq

u
aç

ão
 d

e 
1

º 
gr

au
 d

e 

ac
o

rd
o

 c
o

m
 a

 f
o

rm
a 

ax
+b

=c
. 

 R
es

o
lv

e
 e

 e
la

b
o

ra
 p

ro
b

le
m

as
 q

u
e 

p
o

d
em

 s
er

 

re
p

re
se

n
ta

d
o

s 
p

o
r 

u
m

a 
eq

u
aç

ão
 d

o
 1

º 
gr

au
. 
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(EF0
7

M
A

1
9

) R
ealizar 

tran
sfo

rm
açõ

es d
e p

o
lígo

n
o

s 

rep
resen

tad
o

s n
o

 p
lan

o
 

cartesian
o

, d
eco

rren
tes d

a 

m
u

ltip
licação

 d
as co

o
rd

en
ad

as 

d
e seu

s vértices p
o

r u
m

 n
ú

m
e

ro
 

in
teiro

. 

(EF0
7

M
A

2
0

) R
eco

n
h

ece
r e

 

rep
resen

tar, n
o

 p
lan

o
 

cartesian
o

, o
 sim

étrico
 d

e
 

figu
ras em

 relação
 ao

s eixo
s e

 à 

o
rigem

. 

Tran
sfo

rm
açõ

es 

geo
m

étricas d
e 

p
o

lígo
n

o
s n

o
 p

lan
o

 

cartesian
o

: m
u

ltip
licação

 

d
as co

o
rd

en
ad

as p
o

r u
m

 

n
ú

m
ero

 in
teiro

 e 

o
b

ten
ção

 d
e sim

étrico
s 

em
 re

lação
 ao

s eixo
s e à 

o
rigem

 

Tran
sfo

rm
açõ

es geo
m

étricas e 

sim
etria d

e figu
ras. 

 
G

ráfico
. 

R
ep

re
sen

ta n
o

 p
lan

o
 cartesian

o
 tran

sfo
rm

açõ
es 

d
e p

o
lígo

n
o

s. 

 
R

eco
n

h
ece e rep

re
sen

ta as tran
sfo

rm
açõ

e
s d

e 

figu
ras n

o
 p

lan
o

 cartesian
o

. 

(EF0
7

M
A

2
1

) R
eco

n
h

ece
r e

 

co
n

stru
ir figu

ras o
b

tid
as p

o
r 

sim
etrias d

e tran
slação

, ro
tação

 

e reflexão
, u

san
d

o
 in

stru
m

en
to

s 

d
e d

esen
h

o
 o

u
 so

ftw
are

s d
e

 

geo
m

etria d
in

âm
ica e vin

cu
lar 

esse e
stu

d
o

 a rep
resen

taçõ
e

s 

p
lan

as d
e o

b
ras d

e arte, 

ele
m

en
to

s arq
u

itetô
n

ico
s, en

tre
 

o
u

tro
s. 

Sim
etrias d

e tran
slação

, 

ro
tação

 e reflexão
. 

Sim
etrias d

e
 tran

slação
, ro

tação
 e 

reflexão
. 

R
eco

n
h

ece e co
n

stró
i figu

ras o
b

tid
as p

o
r 

sim
etrias d

e
 tran

slação
, ro

tação
 e reflexão

, 

u
tilizan

d
o

 in
stru

m
en

to
s d

iverso
s. 

(EF0
7

M
A

2
2

)C
o

n
stru

ir 

circu
n

ferên
cias, u

tilizan
d

o
 

A
 circu

n
ferên

cia co
m

o
 

lu
gar geo

m
étrico

 

C
ircu

n
ferên

cia 
R

eco
n

h
ece e co

n
stró

i circu
n

fe
rên

cia u
tilizan

d
o

 

co
m

p
asso

 e reco
n

h
e

ce co
m

o
 lu

gar geo
m

étrico
. 

 
 

co
m

p
asso

, reco
n

h
e

ce
-las co

m
o

 

lu
gar geo

m
étrico

 e u
tilizá

-las 

p
ara fazer co

m
p

o
siçõ

e
s 

artísticas e re
so

lver p
ro

b
lem

as 

q
u

e en
vo

lvam
 o

b
jeto

s 

eq
u

id
istan

tes. 
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V
er

if
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ar
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aç

õ
e

s 

en
tr
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o

s 
ân

gu
lo

s 
fo

rm
ad

o
s 

p
o

r 

re
ta

s 
p

ar
al

el
as
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o

rt
ad

as
 p

o
r 

u
m

a 
tr

an
sv

er
sa

l, 
co

m
 e

 s
e

m
 u

so
 

d
e 

so
ft

w
ar

e
s 

d
e 

ge
o

m
et

ri
a

 

d
in

âm
ic

a.
 

R
el

aç
õ

e
s 

en
tr

e 
o

s 
ân

gu
lo

s 

fo
rm

ad
o

s 
p

o
r 

re
ta

s 

p
ar

al
el

as
 in

te
rs

ec
ta

d
as

 p
o

r 

u
m

a 
tr

an
sv

er
sa

l 

Â
n

gu
lo

s:
 d

e
fi

n
iç

ão
, c

la
ss

if
ic

aç
ão

 e
 

ti
p

o
s.

 

 R
et

as
 p

ar
al

el
as

 c
o

rt
ad

as
 p

o
r 

u
m

a 

tr
an

sv
er

sa
l 

C
o

m
p

re
en

d
e 

e
 d

if
er

en
ci

a 
ân

gu
lo

s.
 

 V
er

if
ic

a 
e 

an
al

is
a 

re
la

çõ
e

s 
en

tr
e 

ân
gu

lo
s 

fo
rm

ad
o

s 
p

o
r 

re
ta

s 
p

ar
al

el
as

 c
o

rt
ad

as
 p

o
r 

u
m

a 

tr
an

sv
er

sa
l. 

  
 

(E
F0

7
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) 

C
o

n
st

ru
ir

 

tr
iâ

n
gu

lo
s,

 u
sa

n
d

o
 r

ég
u

a 
e

 

co
m

p
as

so
, r

ec
o

n
h

ec
er

 a
 

co
n

d
iç

ão
 d

e 
ex

is
tê

n
ci

a 
d

o
 

tr
iâ

n
gu

lo
 q

u
an

to
 à

 m
ed

id
a 

d
o

s 

la
d

o
s 

e 
ve

ri
fi

ca
r 

q
u

e 
a 

so
m

a 
d

as
 

m
ed

id
as

 d
o

s 
ân

gu
lo

s 
in

te
rn

o
s 

d
e 

u
m

 t
ri

ân
gu

lo
 é

 1
8

0
°.
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7
M

A
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R
ec

o
n

h
ec

e
r 

a 

ri
gi

d
ez

 g
eo

m
ét

ri
ca

 d
o

s 

tr
iâ

n
gu

lo
s 

e 
su

as
 a

p
lic

aç
õ

e
s,

 

co
m

o
 n

a 
co

n
st

ru
çã

o
 d

e
 

es
tr

u
tu

ra
s 

ar
q

u
it

et
ô

n
ic

as
 

(t
el

h
ad

o
s,

 e
st

ru
tu

ra
s 

m
et

ál
ic

as
 

e 
o

u
tr

as
) 

o
u

 n
as

 a
rt

es
 p

lá
st

ic
as

. 

 (E
F0

7
M

A
2
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) 

D
es

cr
e

ve
r,

 p
o

r 

es
cr

it
o

 e
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
u

m
 

fl
u

xo
gr

am
a,

 u
m

 a
lg

o
ri

tm
o

 p
ar

a 

Tr
iâ

n
gu

lo
s:

 c
o

n
st

ru
çã

o
, 

co
n

d
iç

ão
 d

e 
ex

is
tê

n
ci

a 
e 

so
m

a 
d

as
 m

ed
id

as
 d

o
s 

ân
gu

lo
s 

in
te

rn
o

s 

Tr
iâ

n
gu

lo
s:

 c
o

n
st

ru
çã

o
, c

o
n

d
iç

ão
 d

e
 

ex
is

tê
n

ci
a 

e
 

so
m

a 
d

as
 m

ed
id

as
 d

o
s 

ân
gu

lo
s 

in
te

rn
o

 

C
o

n
st

ró
i t

ri
ân

gu
lo

s 
b

as
ea

d
o

 n
a 

co
n

d
iç

ão
 d

e
 

ex
is

tê
n

ci
a 

d
o

 t
ri

ân
gu

lo
 e

 d
es

cr
ev

e 
u

m
 a

lg
o

ri
tm

o
 

d
a 

co
n

st
ru

çã
o

. 

 R
ec

o
n

h
ec

e 
a 

ri
gi

d
ez

 g
eo

m
ét

ri
ca

 e
 a

 a
p

lic
aç

ão
 d

e 

tr
iâ

n
gu

lo
 e

m
 e

st
ru

tu
ra

s 
ar

q
u

it
et

ô
n

ic
as

 e
 a

rt
es

 

p
lá

st
ic

as
, p

o
r 

ex
e

m
p

lo
. 

 
 

a 
co

n
st

ru
çã

o
 d

e 
u

m
 t

ri
ân

gu
lo

 

q
u

al
q

u
er

, c
o

n
h

ec
id

as
 a

s 

m
ed

id
as

 d
o

s 
tr

ês
 la

d
o

s.
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(EF0
7

M
A

2
7

) C
alcu

lar m
ed

id
as 

d
e ân

gu
lo

s in
tern

o
s d

e
 

p
o

lígo
n

o
s regu

lare
s, sem

 o
 u

so
 

d
e fó

rm
u

las, e e
stab

elecer 

relaçõ
e

s en
tre ân

gu
lo

s in
tern

o
s 

e extern
o

s d
e p

o
lígo

n
o

s, 

p
referen

cialm
en

te vin
cu

lad
as à 

co
n

stru
ção

 d
e m

o
saico

s e d
e

 

lad
rilh

am
en

to
s. 

(EF0
7

M
A

2
8

) D
escre

ver, p
o

r 

escrito
 e p

o
r m

eio
 d

e u
m

 

flu
xo

gram
a, u

m
 algo

ritm
o

 p
ara 

a co
n

stru
ção

 d
e u

m
 p

o
lígo

n
o

 

regu
lar (co

m
o

 q
u

ad
rad

o
 e

 

triân
gu

lo
 eq

u
ilátero

), co
n

h
ecid

a 

a m
ed

id
a d

e seu
 lad

o
. 

P
o

lígo
n

o
s regu

lares: 

q
u

ad
rad

o
 e triân

gu
lo

 

eq
u

ilátero
 

Â
n

gu
lo

 in
tern

o
 e extern

o
. 

D
esen

vo
lve o

 racio
cín

io
 ló

gico
 p

o
r m

eio
 d

e
 

cálcu
lo

s d
as m

ed
id

as d
e ân

gu
lo

s in
tern

o
s d

e 

p
o

lígo
n

o
s regu

lare
s e

stab
elecen

d
o

 relaçõ
e

s 

en
tre ân

gu
lo

s in
tern

o
s e extern

o
s. 

  

U
tiliza flu

xo
gram

a p
ara d

escre
ver a co

n
stru

ção
 

d
e u

m
 p

o
lígo

n
o

 regu
lar 

 
G

 

R
 

A
 

N
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(EF0
7

M
A

2
9

) R
e

so
lver e e

lab
o

rar 

p
ro

b
lem

as q
u

e en
vo

lvam
 

m
ed

id
as d

e gran
d

ezas in
serid

o
s 

em
 co

n
texto

s o
riu

n
d

o
s d

e
 

situ
açõ

e
s co

tid
ian

as o
u

 d
e

 

o
u

tras áreas d
o

 co
n

h
ecim

en
to

 

reco
n

h
ecen

d
o

 q
u

e to
d

a m
ed

id
a 

em
p

írica é ap
ro

xim
ad

a. 

P
ro

b
lem

as en
vo

lven
d

o
 

m
ed

içõ
es 

M
ed

ir d
iferen

te
s e

sp
aço

s e o
b

jeto
s 

u
tilizan

d
o

 gran
d

ezas d
e m

ed
id

as 

d
iferen

tes. 

R
eso

lve e elab
o

ra p
ro

b
lem

as co
m

 m
ed

id
as d

e
 

gran
d

ezas articu
lad

o
s co

m
 o

u
tro

s co
m

p
o

n
en

tes 

cu
rricu

lares e situ
açõ

e
s d

o
 co

tid
ian

o
. 

(EF0
7

M
A

3
0

) R
eso

lver e elab
o

rar 

p
ro

b
lem

as d
e cálcu

lo
 d

e m
ed

id
a 

d
o

 vo
lu

m
e d

e b
lo

co
s 

retan
gu

lares, en
vo

lven
d

o
 as 

C
álcu

lo
 d

e vo
lu

m
e d

e 

b
lo

co
s retan

gu
lare

s, 

u
tilizan

d
o

 u
n

id
ad

es d
e 

m
ed

id
a co

n
ven

cio
n

ais 

C
alcu

lar vo
lu

m
e d

e figu
ras 

trid
im

en
sio

n
ais e b

lo
co

s retan
gu

lares 

R
eso

lve e elab
o

ra p
ro

b
lem

as en
vo

lven
d

o
 

vo
lu

m
e. 

  
M

 

u
n

id
ad

es u
su

ais (m
etro

 cú
b

ico
, 

d
ecím

etro
 cú

b
ico

 e cen
tím

etro
 

cú
b

ico
). 

m
ais u

su
ais 
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Es
ta
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r 

ex
p
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e
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d

e 
cá

lc
u

lo
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e 
ár

ea
 

d
e 

tr
iâ

n
gu

lo
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e 
d

e 

q
u

ad
ri

lá
te

ro
s.

 (
EF

0
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A
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) 

R
es

o
lv

e
r 

e 
el

ab
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 

d
e 

cá
lc

u
lo

 d
e 

m
ed

id
a 

d
e 

ár
ea

 d
e 

fi
gu

ra
s 

p
la

n
as

 q
u

e 
p

o
d

em
 s

er
 

d
ec

o
m

p
o

st
as

 p
o

r 
q

u
ad

ra
d

o
s,

 

re
tâ

n
gu

lo
s 

e/
o

u
 t

ri
ân

gu
lo

s,
 

u
ti

liz
an

d
o

 a
 e

q
u

iv
al

ên
ci

a 
en

tr
e 

ár
ea

s.
 

Eq
u

iv
al

ên
ci

a 
d

e 
ár

ea
 d

e
 

fi
gu

ra
s 

p
la

n
as

: c
ál

cu
lo

 d
e 

ár
ea

s 
d

e 
fi

gu
ra

s 
q

u
e

 

p
o

d
em

 s
e

r 
d

ec
o

m
p

o
st

as
 

p
o

r 
o

u
tr

as
, c

u
ja

s 
ár

ea
s 

p
o

d
em

 s
e

r 
fa

ci
lm

e
n

te
 

d
et

er
m

in
ad

as
 c

o
m

o
 

tr
iâ

n
gu

lo
s 

e 

q
u

ad
ri

lá
te

ro
s 

C
al

cu
la

r 
ár

ea
 d

e 
fi

gu
ra

s 
p

la
n

as
 a

tr
av

é
s 

d
a 

d
ec

o
m

p
o

si
çã

o
 d

e 
tr

iâ
n

gu
lo

s 
e

 

q
u

ad
ri

lá
te

ro
s.

 

R
es

o
lv

e 
e 

el
ab

o
ra

 p
ro

b
le

m
as

 e
n

vo
lv

en
d

o
 c

ál
cu

lo
 

d
e 

ár
ea

, a
ss

o
ci

an
d

o
 a

 d
ec

o
m

p
o

si
çã

o
 e

m
 

tr
iâ

n
gu

lo
s 

e 
q

u
ad

ri
lá

te
ro

s.
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Es
ta

b
el

ec
e

r 
o

 

n
ú

m
er

o
 P

i c
o

m
o

 a
 r

az
ão

 e
n

tr
e 

a 

m
ed

id
a 

d
e 

u
m

a 
ci

rc
u

n
fe

rê
n

ci
a 

e
 

se
u

 d
iâ

m
et

ro
, p

ar
a 

co
m

p
re

en
d

er
 e

 r
e

so
lv

er
 

p
ro

b
le

m
as

, i
n

cl
u

si
ve

 o
s 

d
e

 

n
at

u
re

za
 h

is
tó

ri
ca

. 

M
ed

id
a 

d
o

 c
o

m
p

ri
m

en
to

 

d
a 

ci
rc

u
n

fe
rê

n
ci

a 

C
al

cu
la

r 
o

 r
ai

o
, d

iâ
m

et
ro

 e
 m

e
d

id
a 

d
o

 

co
m

p
ri

m
en

to
 d

a 
ci

rc
u

n
fe

rê
n

ci
a.

 

C
o

m
p

re
en

d
e 

o
 c

o
n

ce
it

o
 d

e 
ra

io
 e

 d
iâ

m
et

ro
 d

a 

ci
rc

u
n

fe
rê

n
ci

a 
e 

su
a 

re
la

çã
o

 c
o

m
 a

 m
ed

id
a 

d
e

 

co
m

p
ri

m
en

to
. 

 En
te

n
d

e 
o

 
n

ú
m

er
o

 
P

i 
co

m
o

 
a 

ra
zã

o
 

en
tr

e
 

m
ed

id
a 

d
e 

u
m

a 
ci

rc
u

n
fe

rê
n

ci
a 

e 
se

u
 d

iâ
m

et
ro

. 
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P
la

n
ej

ar
 e

 r
ea

liz
ar

 

ex
p

er
im

en
to

s 
al

ea
tó

ri
o

s 
o

u
 

si
m

u
la

çõ
es

 q
u

e 
en

vo
lv

e
m

 

cá
lc

u
lo

 d
e 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
es

 o
u

 

es
ti

m
at

iv
as

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e

 

fr
eq

u
ên

ci
a 

d
e

 o
co

rr
ên

ci
as

. 

Ex
p

er
im

en
to

s 
al

ea
tó

ri
o

s:
 

es
p

aç
o

 a
m

o
st

ra
l e

 

es
ti

m
at

iv
a 

d
e

 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
e 

p
o

r 
m

ei
o

 d
e

 

fr
eq

u
ên

ci
a 

d
e 

o
co

rr
ên

ci
as

 

Id
en

ti
fi

ca
r,

 o
b

se
rv

ar
 e

 c
la

ss
if

ic
ar

 

ex
p

er
im

en
to

s 
al

ea
tó

ri
o

s.
 

 Es
p

aç
o

 a
m

o
st

ra
l e

 e
st

im
at

iv
a.

 

Id
en

ti
fi

ca
, o

b
se

rv
a 

e 
cl

as
si

fi
ca

 e
xp

er
im

en
to

s 

al
ea

tó
ri

o
s.

 

 En
te

n
d

e 
a 

id
ei

a 
d

e 
es

p
aç

o
 a

m
o

st
ra

l e
 f

az
 

es
ti

m
at

iv
a 

d
e 

o
co

rr
ên

ci
a 

d
e 

e
ve

n
to

s.
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C
o

m
p

re
en

d
er

, e
m

 

co
n

te
xt

o
s 

si
gn

if
ic

at
iv

o
s,

 o
 

si
gn

if
ic

ad
o

 d
e 

m
éd

ia
 e

st
at

ís
ti

ca
 

co
m

o
 in

d
ic

ad
o

r 
d

a 
te

n
d

ên
ci

a 
d

e
 

u
m

a 
p

es
q

u
is

a,
 c

al
cu

la
r 

se
u

 v
al

o
r 

Es
ta

tí
st

ic
a:

 m
éd

ia
 e

 

am
p

lit
u

d
e 

d
e 

u
m

 c
o

n
ju

n
to

 

d
e 

d
ad

o
s 

Id
en

ti
fi

ca
 a

 in
fl

u
ên

ci
a 

d
a 

m
éd

ia
 

ar
it

m
ét

ic
a 

n
o

 r
es

u
lt

ad
o

 f
in

al
 

C
o

m
p

re
en

d
er

 e
 a

n
al

is
ar

 o
s 

re
su

lt
ad

o
s 

o
b

ti
d

o
s 

n
o

 c
ál

cu
lo

 d
a 

m
éd

ia
 a

ri
tm

ét
ic

a 
e 

a 
am

p
lit

u
d

e
 

d
o

s 
d

ad
o

s 
ap

re
se

n
ta

d
o

s.
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A
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E 

 
ESTA

TÍSTIC
 

A
 

e relacio
n

á-lo
, in

tu
itivam

en
te, 

co
m

 a am
p

litu
d

e d
o

 co
n

ju
n

to
 d

e 

d
ad

o
s. 

 
 

 

(EF0
7

M
A

3
6

) P
lan

ejar e realizar 

p
esq

u
isa en

vo
lven

d
o

 tem
a d

a
 

realid
ad

e so
cial, id

en
tifican

d
o

 a 

n
ece

ssid
ad

e d
e ser cen

sitária o
u

 

d
e u

sar am
o

stra, e in
te

rp
retar 

o
s d

ad
o

s p
ara co

m
u

n
ica-lo

s p
o

r 

m
eio

 d
e relató

rio
 e

scrito
, 

tab
elas e gráfico

s, co
m

 o
 ap

o
io

 

d
e p

lan
ilh

as eletrô
n

icas. 

P
esq

u
isa am

o
stral e 

p
esq

u
isa cen

sitária 

P
lan

ejam
en

to
 d

e
 p

e
sq

u
isa, 

co
leta e o

rgan
ização

 d
o

s 

d
ad

o
s, co

n
stru

ção
 d

e
 

tab
elas e gráfico

s e 

in
terp

retação
 d

as 

in
fo

rm
açõ

e
s. 

Esp
aço

 am
o

stral 

P
esq

u
isa (cen

sitária e am
o

stral) 

C
o

leta e o
rgan

ização
 d

e d
ad

o
s 

em
 tab

elas e gráfico
s. P

lan
ilh

a 

eletrô
n

ica 

R
ealiza p

esq
u

isa e o
rgan

iza o
s d

ad
o

s em
 tab

elas 

e gráfico
s. 

 
U

tiliza p
lan

ilh
as e

letrô
n

icas p
ara o

rgan
ização

 

d
o

s d
ad

o
s e p

lo
tagem

 d
e gráfico

s. 

(EF0
7

M
A

3
7

) In
terp

retar e
 

an
alisar d

ad
o

s ap
re

sen
tad

o
s e

m
 

gráfico
 d

e seto
re

s d
ivu

lgad
o

s 

p
ela m

íd
ia e co

m
p

re
en

d
er 

q
u

an
d

o
 é p

o
ssível o

u
 

co
n

ven
ien

te su
a u

tilização
. 

G
ráfico

s d
e seto

re
s: 

in
terp

retação
, p

ertin
ên

cia 

e co
n

stru
ção

 p
ara 

rep
resen

tar co
n

ju
n

to
 d

e
 

d
ad

o
s 

G
ráfico

 d
e seto

res 
In

terp
reta, an

alisa e rep
re

sen
ta d

ad
o

s em
 

gráfico
s d

e seto
re

s. 

8
º a

n
o

 
U

N
ID

A
D

E
 

TEM
Á

TIC
A

 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

 
N

 

Ú
 

M
 

E R
 

O
 

S 

(EF0
8

M
A

0
1

) Efetu
ar cálcu

lo
s 

co
m

 p
o

tên
cias d

e exp
o

en
te

s 

in
teiro

s e ap
licar esse

 

co
n

h
ecim

en
to

 n
a rep

resen
tação

 

d
e n

ú
m

ero
s e

m
 n

o
tação

 

cien
tífica. 

N
o

tação
 cien

tífica 
 

In
terp

reta e rep
re

sen
ta n

o
taçõ

es cien
tíficas. 

R
eso

lve situ
açõ

e
s-p

ro
b

lem
a e

n
vo

lven
d

o
 

n
o

taçõ
es cien

tíficas. 

(EF0
8

M
A

0
2

) R
eso

lver e elab
o

rar 

p
ro

b
lem

as u
san

d
o

 a relação
 

en
tre p

o
ten

ciação
 e rad

iciação
, 

p
ara rep

resen
tar u

m
a 

P
o

ten
ciação

 e rad
iciação

 
P

o
ten

ciação
 e rad

iciação
 

D
efin

ição
 e id

en
tificação

 

P
ro

p
ried

ad
es 

N
o

tação
 cien

tífica 

R
eso

lve e elab
o

ra p
ro

b
lem

as u
san

d
o

 a relação
 

en
tre p

o
ten

ciação
 e

 rad
iciação

, 
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ra
iz
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o

m
o

 p
o

tê
n

ci
a 

d
e 

ex
p

o
en

te
 

fr
ac

io
n

ár
io

. 

 
R

aí
ze

s 
ex

at
as

 e
 a

p
ro

xi
m

ad
as
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R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 d
e 

co
n

ta
ge

m
 c

u
ja

 

re
so

lu
çã

o
 e

n
vo

lv
a 

a 
ap

lic
aç

ão
 

d
o

 p
ri

n
cí

p
io

 m
u

lt
ip

lic
at

iv
o

. 

O
 p

ri
n

cí
p

io
 m

u
lt

ip
lic

at
iv

o
 

d
a 

co
n

ta
ge

m
 

O
 p

ri
n

cí
p

io
 m

u
lt

ip
lic

at
iv

o
 d

a 
co

n
ta

ge
m

 
R

es
o

lv
e

 p
ro

b
le

m
as

 d
e 

co
n

ta
ge

m
 e

n
vo

lv
en

d
o

 o
 

p
ri

n
cí

p
io

 m
u

lt
ip

lic
at

iv
o

 

(E
F0

8
M

A
0

4
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

, e
n

vo
lv

en
d

o
 c

ál
cu

lo
 

d
e 

p
o

rc
en

ta
ge

n
s,

 in
cl

u
in

d
o

 o
 

u
so

 d
e 

te
cn

o
lo

gi
as

 d
ig

it
ai

s.
 

P
o

rc
en

ta
ge

n
s 

P
o

rc
en

ta
ge

n
s 

El
ab

o
ra

 e
 r

es
o

lv
e 

si
tu

aç
õ

es
 p

ro
b

le
m

a,
 

en
vo

lv
en

d
o

 c
ál

cu
lo

 d
e 

p
o

rc
en

ta
ge

n
s 

re
la

ci
o

n
ad

o
s 

a 
si

tu
aç

õ
es

 r
ea

is
 d

e 
co

n
su

m
o

, 

u
ti

liz
an

d
o

 in
cl

u
si

ve
 r

ec
u

rs
o

s 
te

cn
o

ló
gi

co
s 

e
 

vi
sa

n
d

o
 u

m
 c

o
n

su
m

o
 c

o
n

sc
ie

n
te

. 
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R
ec

o
n

h
ec

e
r 

e
 

u
ti

liz
ar

 p
ro

ce
d

im
en

to
s 

p
ar

a 
a 

o
b

te
n

çã
o

 d
e 

u
m

a 
fr

aç
ão

 g
er

at
ri

z 

p
ar

a 
u

m
a 

d
íz

im
a 

p
er

ió
d

ic
a.

 

D
íz

im
as

 p
er

ió
d

ic
as

: f
ra

çã
o

 

ge
ra

tr
iz

 

D
íz

im
as

 p
er

ió
d

ic
as

: f
ra

çã
o

 g
e

ra
tr

iz
 

R
ec

o
n

h
ec

e 
e 

u
ti

liz
a 

p
ro

ce
d

im
en

to
s 

p
ar

a 
a 

o
b

te
n

çã
o

 d
e 

u
m

a 
fr

aç
ão

 g
er

at
ri

z 
p

ar
a 

u
m

a 

d
íz

im
a 

p
er

ió
d

ic
a.
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R
es

o
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 

cá
lc

u
lo

 d
o

 v
al

o
r 

n
u

m
ér

ic
o

 d
e

 

ex
p

re
ss

õ
e

s 
al

gé
b

ri
ca

s,
 u

ti
liz

an
d

o
 

as
 p

ro
p

ri
ed

ad
es

 d
as

 o
p

er
aç

õ
e

s.
 

V
al

o
r 

n
u

m
ér

ic
o

 d
e

 

ex
p

re
ss

õ
e

s 
al

gé
b

ri
ca

s 

D
ef

in
iç

ão
, i

d
en

ti
fi

ca
çã

o
 e

 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 a
lg

éb
ri

ca
 e

 g
eo

m
ét

ri
ca

. 

V
al

o
r 

n
u

m
ér

ic
o

 

O
p

er
aç

õ
e

s 

Si
m

p
lif

ic
aç

ão
 

El
ab

o
ra

 e
 r

es
o

lv
e 

si
tu

aç
õ

e
s 

p
ro

b
le

m
a 

q
u

e 

en
vo

lv
e

m
 c

ál
cu

lo
 d

o
 v

al
o

r 
n

u
m

ér
ic

o
 d

e
 

ex
p

re
ss

õ
e

s 
al

gé
b

ri
ca

s,
 u

ti
liz

an
d

o
 a

s 

p
ro

p
ri

ed
ad

es
 d

as
 o

p
er

aç
õ

e
s.
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) I
d

en
ti

fi
ca

r 
, 

d
if

er
en

ci
ar

 e
 r

e
so

lv
er

 

o
p

er
aç

õ
es

 c
o

m
 m

o
n

ô
m

io
s 

e
 

P
o

lin
ô

m
io

s 

C
ál

cu
lo

 a
lg

éb
ri

co
: 

M
o

n
ô

m
io

 e
 p

o
lin

ô
m

io
 

O
p

er
aç

õ
e

s 
co

m
 m

o
n

ô
m

io
s 

e 

p
o

lin
ô

m
io

s.
 

C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
re

al
iz

a 
cá

lc
u

lo
s 

co
m

 m
o

n
ô

m
io

s 
e 

p
o

lin
ô

m
io

s.
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(EF0
8

M
A

0
7

) A
sso

ciar u
m

a 

eq
u

ação
 lin

ear d
e 1

º grau
 co

m
 

d
u

as in
có

gn
itas a u

m
a reta n

o
 

p
lan

o
 cartesian

o
. 

A
sso

ciação
 d

e u
m

a 

eq
u

ação
 lin

ear d
e 1

º grau
 

a u
m

a reta n
o

 p
lan

o
 

cartesian
o

 

Lo
calização

 n
o

 p
lan

o
 cartesian

o
 o

s 

p
o

n
to

s p
erten

cen
te

s a reta. 

So
lu

cio
n

a situ
açõ

e
s p

ro
b

lem
a q

u
e en

vo
lvam

 

eq
u

açõ
es lin

eare
s d

e 1
º grau

 exp
ressan

d
o

 essas 

reso
lu

çõ
es gráfica e geo

m
etricam

en
te

 u
tilizan

d
o

 

o
 p

lan
o

 cartesian
o

 e ap
licativo

s m
ate

m
ático

s. 

 
 

(EF0
8

M
A

0
8

) R
e

so
lver e e

lab
o

rar 

p
ro

b
lem

as relacio
n

ad
o

s ao
 se

u
 

co
n

texto
 p

ró
xim

o
, q

u
e p

o
ssam

 

ser rep
resen

tad
o

s p
o

r siste
m

as 

d
e eq

u
açõ

es d
e 1

º grau
 co

m
 

d
u

as in
có

gn
itas e in

terp
retá

-lo
s, 

u
tilizan

d
o

, in
clu

sive, o
 p

lan
o

 

cartesian
o

 co
m

o
 recu

rso
. 

Siste
m

a d
e eq

u
açõ

e
s 

p
o

lin
o

m
iais d

e 1
º grau

: 

R
eso

lu
ção

 algéb
rica e

 

rep
resen

tação
 n

o
 p

lan
o

 

cartesian
o

. 

Siste
m

as d
o

 1
º grau

: 

M
éto

d
o

s d
e reso

lu
ção

. 

A
p

licação
 e reso

lu
ção

 d
e p

ro
b

lem
as. 

U
tiliza ap

licativo
s m

atem
ático

s p
ara rep

resen
tar 

e re
so

lver siste
m

as d
e eq

u
açõ

es. 

 
In

terp
reta e elab

o
ra sistem

as d
e eq

u
açõ

es q
u

e 

en
vo

lve
m

 situ
açõ

es d
o

 co
tid

ian
o

. 

(EF0
8

M
A

0
9

) R
e

so
lver e 

elab
o

rar, co
m

 e sem
 u

so
 d

e
 

tecn
o

lo
gias, p

ro
b

le
m

as q
u

e
 

p
o

ssam
 ser rep

re
sen

tad
o

s p
o

r 

eq
u

açõ
es p

o
lin

o
m

iais d
e 2

º grau
 

d
o

 tip
o

 ax2 = b
. 

Eq
u

ação
 p

o
lin

o
m

ial d
e 2

º 

grau
 d

o
 tip

o
 ax2

 = b
 

Eq
u

açõ
es P

o
lin

o
m

ial d
o

 2
º grau

 d
o

 tip
o

 

ax2
=b

 

Exp
lo

ra as d
iferen

ças en
tre eq

u
ação

 d
o

 1
.º e 2

.º 

grau
. 

 
R

eso
lve e

 elab
o

ra p
ro

b
lem

as co
m

 eq
u

açõ
es 

p
o

lin
o

m
iais d

o
 tip

o
 ax2

=b
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(E
F0

8
M

A
1

0
) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

a 

re
gu

la
ri

d
ad

e 
d

e 
u

m
a 

se
q

u
ên

ci
a 

n
u

m
ér

ic
a 

o
u

 f
ig

u
ra

l n
ão

 

re
cu

rs
iv

a 
e 

co
n

st
ru

ir
 u

m
 

al
go

ri
tm

o
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
u

m
 

fl
u

xo
gr

am
a 

q
u

e 
p

er
m

it
a 

in
d

ic
ar

 

o
s 

n
ú

m
er

o
s 

o
u

 a
s 

fi
gu

ra
s 

se
gu

in
te

s.
 

 (E
F0

8
M

A
1

1
) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

a 

re
gu

la
ri

d
ad

e 
d

e 
u

m
a 

se
q

u
ên

ci
a 

n
u

m
ér

ic
a 

re
cu

rs
iv

a 
e 

co
n

st
ru

ir
 

u
m

 a
lg

o
ri

tm
o

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e 

u
m

 

fl
u

xo
gr

am
a 

q
u

e 
p

er
m

it
a 

in
d

ic
ar

 

o
s 

n
ú

m
er

o
s 

se
gu

in
te

s.
 

Se
q

u
ên

ci
as

 r
ec

u
rs

iv
as

 e
 

n
ão

 r
ec

u
rs

iv
as

 

P
ad

rõ
es

 e
 r

eg
u

la
ri

d
ad

es
 

C
o

m
p

re
en

d
e 

a 
n

o
çã

o
 d

e 
p

ad
rõ

es
 e

 

re
gu

la
ri

d
ad

es
. 

(E
F0

8
M

A
1

2
) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

a 
V

ar
ia

çã
o

 d
e 

gr
an

d
ez

as
: 

G
ra

n
d

ez
as

 d
ir

et
a 

e 
in

ve
rs

am
e

n
te

 
D

if
er

en
ci

a 
e 

re
so

lv
e 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 

 
 

n
at

u
re

za
 d

a 
va

ri
aç

ão
 d

e 
d

u
as

 

gr
an

d
ez

as
, d

ir
et

am
en

te
, 

in
ve

rs
am

en
te

 p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s 
o

u
 

n
ão

 p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s,
 e

xp
re

ss
an

d
o

 

a 
re

la
çã

o
 e

xi
st

en
te

 p
o

r 
m

ei
o

 d
e

 

se
n

te
n

ça
 a

lg
éb

ri
ca

 e
 

re
p

re
se

n
ta

la
 n

o
 p

la
n

o
 

ca
rt

es
ia

n
o

. (
EF

0
8

M
A

1
3

) 

R
es

o
lv

e
r 

e 
el

ab
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 

q
u

e 
en

vo
lv

am
 g

ra
n

d
ez

as
 

d
ir

et
am

en
te

 o
u

 in
ve

rs
am

en
te

 

p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s,
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e
 

es
tr

at
é

gi
as

 v
ar

ia
d

as
. 

d
ir

et
am

en
te

 

p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s,
 

in
ve

rs
am

en
te

 

p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s 
o

u
 n

ão
 

p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s.
 

p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s 
o

u
 n

ão
. 

gr
an

d
ez

as
 d

ir
et

am
en

te
 p

ro
p

o
rc

io
n

ai
s,

 

in
ve

rs
am

en
te

 p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s 
e

 n
ão

 

p
ro

p
o

rc
io

n
ai

s.
 

 R
ep

re
se

n
ta

 a
 r

el
aç

ão
 e

n
tr

e 
gr

an
d

ez
as

 n
o

 p
la

n
o

 

ca
rt

es
ia

n
o

 



4
1

5 

SEC
R

ETA
R

IO
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

     
G

 

E O
 

M
 

E T R
 

I A
 

(EF0
8

M
A

1
4

) D
em

o
n

strar 

p
ro

p
ried

ad
es d

e q
u

ad
rilátero

s 

p
o

r m
eio

 d
a id

en
tificação

 d
a 

co
n

gru
ên

cia d
e triân

gu
lo

s. 

C
o

n
gru

ên
cia d

e triân
gu

lo
s 

e d
em

o
n

straçõ
e

s d
e 

p
ro

p
ried

ad
es d

e 

q
u

ad
rilátero

s 

Triân
gu

lo
s e q

u
ad

rilátero
s. 

C
o

m
p

re
en

d
e

 o
 co

n
ceito

 d
e co

n
gru

ên
cia d

e 

triân
gu

lo
s. 

 
Id

en
tifica a co

n
gru

ên
cia d

e triân
gu

lo
s e a u

tiliza
 

p
ara d

em
o

n
strar p

ro
p

ried
ad

e
s d

o
s q

u
ad

rilátero
s 

(EF0
8

M
A

1
5

) C
o

n
stru

ir, 

u
tilizan

d
o

 in
stru

m
en

to
s d

e
 

d
esen

h
o

 o
u

 so
ftw

are
s d

e
 

geo
m

etria d
in

âm
ica, m

ed
iatriz, 

b
issetriz, ân

gu
lo

s d
e 9

0
°, 6

0
°, 

4
5

° e 3
0

° e p
o

lígo
n

o
s regu

lare
s. 

(EF0
8

M
A

1
6

) D
escre

ver, p
o

r 

escrito
 e p

o
r m

eio
 d

e u
m

 

flu
xo

gram
a, u

m
 algo

ritm
o

 p
ara 

a co
n

stru
ção

 d
e u

m
 h

exágo
n

o
 

regu
lar d

e q
u

alq
u

er área, a 

p
artir d

a m
ed

id
a d

o
 ân

gu
lo

 

cen
tral e d

a u
tilização

 d
e

 

esq
u

ad
ro

s e co
m

p
asso

. 

C
o

n
stru

çõ
e

s geo
m

étricas: 

ân
gu

lo
s d

e 9
0

°, 6
0

°, 4
5

° e
 

3
0

° e p
o

lígo
n

o
s re

gu
lare

s 

A
 co

n
stru

ção
 d

e triân
gu

lo
s. 

C
o

n
gru

ên
cia d

e triân
gu

lo
s. 

Elem
en

to
s d

o
 triân

gu
lo

 

(m
ed

iatriz, b
issetriz, m

ed
ian

a e 

altu
ra). P

o
n

to
s n

o
táveis d

o
 

triân
gu

lo
 

(circu
n

cen
tro

, in
cen

tro
, b

aricen
tro

 e 

o
rto

cen
tro

). 

C
o

m
p

re
en

d
e a co

n
d

ição
 d

e existên
cia d

e u
m

 

triân
gu

lo
 n

a su
p

erfície p
lan

a. 

 
Id

en
tifica e rep

re
sen

ta o
s p

o
n

to
s n

o
táveis d

o
s 

triân
gu

lo
s. 

 
A

p
lica a p

ro
p

ried
ad

e d
a so

m
a d

o
s ân

gu
lo

s 

in
tern

o
s d

e u
m

 triân
gu

lo
 n

a su
p

erfície p
lan

a. 

 
R

ep
re

sen
ta p

o
r m

eio
 d

e flu
xo

gram
a a 

co
n

stru
ção

 d
e b

issetriz, m
ed

iatriz e ân
gu

lo
s. 

 
C

o
n

stró
i, u

tilizan
d

o
 in

stru
m

en
to

s d
e d

esen
h

o
 o

u
 

so
ftw

are
s d

e geo
m

etria d
in

âm
ica, m

ed
iatriz, 

 
 

 
 

 
b

issetriz, ân
gu

lo
s (d

e 9
0

°, 6
0

°, 4
5

° e 3
0

°) e
 

p
o

lígo
n

o
s regu

lares. 

(EF0
8

M
A

1
7

) A
p

licar o
s 

co
n

ceito
s d

e m
ed

iatriz e
 

b
issetriz co

m
o

 lu
gares 

geo
m

étrico
s n

a reso
lu

ção
 d

e 

p
ro

b
lem

as. 

M
ed

iatriz e
 b

issetriz co
m

o
 

lu
gares geo

m
étrico

s: 

co
n

stru
ção

 e p
ro

b
le

m
as 

Triân
gu

lo
 e q

u
ad

rilátero
s 

R
eso

lve e elab
o

ra p
ro

b
lem

as en
vo

lven
d

o
 

m
ed

iatriz e b
issetriz co

m
o

 lu
gar geo

m
étrico

. 
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(E
F0
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M
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1

8
) 

R
ec

o
n

h
ec

e
r 

e
 

co
n

st
ru

ir
 f

ig
u

ra
s 

o
b

ti
d

as
 p

o
r 

co
m

p
o

si
çõ

es
 d

e 
tr

an
sf

o
rm

aç
õ

es
 

ge
o

m
ét

ri
ca

s 
(t

ra
n

sl
aç

ão
, 

re
fl

ex
ão

 e
 r

o
ta

çã
o

),
 c

o
m

 o
 u

so
 

d
e 

in
st

ru
m

en
to

s 
d

e 
d

es
en

h
o

 o
u

 

d
e 

so
ft

w
ar

e
s 

d
e 

ge
o

m
et

ri
a

 

d
in

âm
ic

a.
 

Tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 

ge
o

m
ét

ri
ca

s:
 s

im
et

ri
as

 d
e 

tr
an

sl
aç

ão
, r

ef
le

xã
o

 e
 

ro
ta

çã
o

 

P
o

líg
o

n
o

s 
e 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
e

s 
n

o
 p

la
n

o
 

R
ec

o
n

h
ec

e 
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
as

 f
ig

u
ra

s 
q

u
e 

sã
o

 

p
re

se
rv

ad
as

 q
u

an
d

o
 s

o
fr

e
m

 t
ra

n
sf

o
rm

aç
õ

es
 

is
o

m
ét

ri
ca

s.
 

 U
ti

liz
a 

in
st

ru
m

en
to

s 
d

e 
d

e
se

n
h

o
 e

 s
o

ft
w

ar
es

 d
e

 

ge
o

m
et

ri
a 

d
in

âm
ic

a 
p

ar
a 

co
n

st
ru

ir
 f

ig
u

ra
s 

e 
fa

ze
r 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

. 

G
 

R
 

A
 

N
 

D
 

E Z A
 

S  E M
ED

ID
A

S 

(E
F0

8
M

A
1

9
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 

m
ed

id
as

 d
e 

ár
ea

 d
e 

fi
gu

ra
s 

ge
o

m
ét

ri
ca

s,
 u

ti
liz

an
d

o
 

ex
p

re
ss

õ
e

s 
d

e 
cá

lc
u

lo
 d

e 
ár

ea
 

(q
u

ad
ri

lá
te

ro
s,

 t
ri

ân
gu

lo
s 

e
 

cí
rc

u
lo

s)
, e

m
 s

it
u

aç
õ

e
s 

co
m

o
 

d
et

er
m

in
ar

 m
ed

id
a 

d
e 

te
rr

en
o

s.
 

Á
re

a 
d

e 
fi

gu
ra

s 
p

la
n

as
 Á

re
a 

d
o

 c
ír

cu
lo

 e
 c

o
m

p
ri

m
en

to
 

d
e 

su
a 

C
ir

cu
n

fe
rê

n
ci

a.
 

C
ál

cu
lo

 d
e 

ár
ea

 d
e 

fi
gu

ra
s 

p
la

n
as

, 

cí
rc

u
lo

 e
 c

ir
cu

n
fe

rê
n

ci
a 

R
es

o
lv

e 
e 

el
ab

o
ra

 p
ro

b
le

m
as

 d
e 

ár
ea

 d
e 

fi
gu

ra
s 

p
la

n
as

, c
ír

cu
lo

 e
 c

o
m

p
ri

m
en

to
 d

a 
ci

rc
u

n
fe

rê
n

ci
a 

em
 s

it
u

aç
õ

e
s 

co
ti

d
ia

n
as

. 

(E
F0

8
M

A
2

0
) 

R
ec

o
n

h
ec

e
r 

a 

re
la

çã
o

 e
n

tr
e 

u
m

 li
tr

o
 e

 u
m

 

d
ec

ím
et

ro
 c

ú
b

ic
o

 e
 a

 r
el

aç
ão

 

en
tr

e 
lit

ro
 e

 m
et

ro
 c

ú
b

ic
o

, p
ar

a 

re
so

lv
er

 p
ro

b
le

m
as

 d
e 

cá
lc

u
lo

 

d
e 

ca
p

ac
id

ad
e 

d
e 

re
ci

p
ie

n
te

s.
 

(E
F0

8
M

A
2

1
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e
 

V
o

lu
m

e 
d

e 
b

lo
co

 

re
ta

n
gu

la
r 

M
ed

id
as

 d
e 

ca
p

ac
id

ad
e

 

C
ál

cu
lo

 d
e 

vo
lu

m
e 

d
e 

b
lo

co
s 

re
ta

n
gu

la
re

s,
 c

ili
n

d
ro

s 
re

to
s 

e 
m

ed
id

as
 

d
e 

ca
p

ac
id

ad
e 

e 
su

a 
tr

an
sf

o
rm

aç
ão

 

p
ar

a 
vo

lu
m

e.
 

C
o

m
p

re
en

d
e 

o
 c

o
n

ce
it

o
 d

e 
vo

lu
m

e.
 

 

R
es

o
lv

e 
si

tu
aç

õ
e

s 
p

ro
b

le
m

a 
e

n
vo

lv
en

d
o

 v
o

lu
m

e.
 

 Es
ta

b
el

ec
e 

re
la

çõ
es

 e
n

tr
e 

u
m

 li
tr

o
 e

 u
m

 

d
ec

ím
et

ro
 c

ú
b

ic
o

 e
 e

n
tr

e 
u

m
 li

tr
o

 e
 u

m
 m

et
ro

 

cú
b

ic
o

, p
ar

a 
re

so
lv

er
 p

ro
b

le
m

as
 d

e 
cá

lc
u

lo
 d

e
 

ca
p

ac
id

ad
e 

d
e 

re
ci

p
ie

n
te

s.
 

  

 
en

vo
lv

am
 o

 c
ál

cu
lo

 d
o

 v
o

lu
m

e
 

d
e 

re
ci

p
ie

n
te

 c
u

jo
 f

o
rm

at
o

 é
 o

 

d
e 

u
m

 b
lo

co
 r

et
an

gu
la

r.
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D
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E 

 

ESTA
TÍSTIC

 

A
 

(EF0
8

M
A

2
2

) C
alcu

lar a 

p
ro

b
ab

ilid
ad

e d
e even

to
s, co

m
 

b
ase n

a co
n

stru
ção

 d
o

 esp
aço

 

am
o

stral, u
tilizan

d
o

 o
 p

rin
cíp

io
 

m
u

ltip
licativo

, e re
co

n
h

ecer q
u

e 

a so
m

a d
as p

ro
b

ab
ilid

ad
es d

e
 

to
d

o
s o

s ele
m

en
to

s d
o

 esp
aço

 

am
o

stral é igu
al a 1

. 

P
rin

cíp
io

 m
u

ltip
licativo

 d
a 

co
n

tagem
 

So
m

a d
as p

ro
b

ab
ilid

ad
es 

d
e to

d
o

s o
s ele

m
en

to
s d

e 

u
m

 esp
aço

 am
o

stral 

In
d

icação
 d

a p
ro

b
ab

ilid
ad

e d
e u

m
 

even
to

, p
o

r m
eio

 d
e u

m
a razão

; 

V
erificação

 d
e q

u
e a so

m
a d

as 

p
ro

b
ab

ilid
ad

es d
e to

d
o

s o
s re

su
ltad

o
s 

in
d

ivid
u

ais é igu
al a 1

; 

In
terp

retação
 d

o
 sign

ificad
o

 d
e

 

exp
erim

en
to

 aleató
rio

, esp
aço

 

am
o

stral e e
ven

to
. 

Elab
o

ra e reso
lve situ

açõ
es p

ro
b

lem
a d

e
 

co
n

tagem
 cu

ja so
lu

ção
 en

vo
lva a ap

licação
 

d
o

 p
rin

cíp
io

 m
u

ltip
licativo

 

 
Efetu

a a so
m

a d
as p

ro
b

ab
ilid

ad
es d

e to
d

o
s o

s 

ele
m

en
to

s d
e u

m
 esp

aço
 am

o
stral 

 
C

o
m

p
re

en
d

e e rep
resen

ta o
 n

ú
m

ero
 d

e
 

p
o

ssib
ilid

ad
e

s d
e e

ven
to

s p
o

r m
eio

 d
e

 

co
n

tagen
s, árvo

re d
e p

o
ssib

ilid
ad

es e d
o

 

p
rin

cíp
io

 m
u

ltip
licativo

. 

(EF0
8

M
A

2
3

) A
valiar a 

ad
eq

u
ação

 d
e d

iferen
te

s tip
o

s 

d
e gráfico

s p
ara rep

resen
tar u

m
 

co
n

ju
n

to
 d

e d
ad

o
s d

e u
m

a 

p
esq

u
isa. 

G
ráfico

s d
e b

arras, 

co
lu

n
as, lin

h
as o

u
 seto

re
s 

e seu
s elem

en
to

s 

co
n

stitu
tivo

s e ad
eq

u
ação

 

p
ara d

eterm
in

ad
o

 

co
n

ju
n

to
 d

e d
ad

o
s. 

G
ráfico

s d
e b

arras, co
lu

n
as, lin

h
as o

u
 

seto
re

s e seu
s elem

en
to

s co
n

stitu
tivo

s. 

U
tiliza co

n
h

ecim
en

to
s so

b
re e

statística p
ara 

co
letar, an

alisar, avaliar a rep
resen

tação
 

ad
eq

u
ad

a d
o

s d
ad

o
s d

e u
m

a p
esq

u
isa. 

(EF0
8

M
A

2
4

) C
lassificar as 

freq
u

ên
cias d

e u
m

a variáve
l 

co
n

tín
u

a d
e u

m
a p

esq
u

isa e
m

 

classe
s, d

e m
o

d
o

 q
u

e resu
m

am
 

o
s d

ad
o

s d
e m

an
eira ad

eq
u

ad
a 

p
ara a to

m
ad

a d
e d

ecisõ
es. 

O
rgan

ização
 d

o
s d

ad
o

s d
e

 

u
m

a variável co
n

tín
u

a em
 

classe
s 

Freq
u

ên
cia d

e variável co
n

tín
u

a. 

A
ssim

ilação
 d

o
s co

n
ceito

s d
e in

tervalo
 

d
e classe

; 

U
tilização

 d
o

 agru
p

am
en

to
 d

e
 d

ad
o

s 

co
m

 in
tervalo

s d
e classe

s. 

C
o

m
p

re
en

d
e o

 co
n

ceito
 d

e freq
u

ên
cia. 

 
R

eco
n

h
ece variáveis e

statísticas e co
m

p
re

en
d

e a 

d
istrib

u
ição

 d
e freq

u
ên

cia 

(EF0
8

M
A

2
5

) O
b

ter o
s valo

re
s d

e
 

m
ed

id
as d

e ten
d

ên
cia cen

tral d
e

 

u
m

a p
esq

u
isa estatística (m

é
d

ia, 

m
o

d
a e m

ed
ian

a) co
m

 a 

M
ed

id
as d

e ten
d

ên
cia 

cen
tral e

 d
e d

isp
ersão

. 

C
o

n
stru

ção
 d

o
s gráfico

s d
a p

e
sq

u
isa, 

d
estacan

d
o

 asp
ecto

s co
m

o
 as m

ed
id

as 

d
e ten

d
ên

cia cen
tral: m

éd
ia, m

ed
ian

a 

e m
o

d
a; C

o
m

p
reen

são
 d

o
s sign

ificad
o

s 

C
o

m
p

re
en

d
e o

 co
n

ceito
 d

e te
n

d
ên

cia cen
tral e 

m
ed

id
as d

e d
isp

ersão
. 

 
C

alcu
la m

éd
ia, m

ed
ian

a e m
o

d
a em

 situ
açõ

e
s d

o
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co
m

p
re

en
sã

o
 d

e 
se

u
s 

si
gn

if
ic

ad
o

s 
e 

re
la

ci
o

n
á-

lo
s 

co
m

 a
 d

is
p

er
sã

o
 d

e 
d

ad
o

s,
 

in
d

ic
ad

a 
p

el
a 

am
p

lit
u

d
e.

 

 
d

as
 m

ed
id

as
 d

e 
te

n
d

ên
ci

a 
ce

n
tr

al
 

(m
o

d
a,

 m
éd

ia
 e

 m
ed

ia
n

a)
 e

 

re
la

ci
o

n
ál

o
s 

à 
am

p
lit

u
d

e 
d

o
s 

d
ad

o
s 

co
le

ta
d

o
s.

 

co
ti

d
ia

n
o

. 

(E
F0

8
M

A
2

6
) 

Se
le

ci
o

n
ar

 

ra
zõ

es
, d

e 
d

if
e

re
n

te
s 

n
at

u
re

za
s 

(f
ís

ic
a,

 é
ti

ca
 o

u
 

ec
o

n
ô

m
ic

a)
, q

u
e 

ju
st

if
ic

am
 a

 

re
al

iz
aç

ão
 d

e 
p

es
q

u
is

as
 

am
o

st
ra

is
 e

 n
ão

 c
en

si
tá

ri
as

, 

e 
re

co
n

h
ec

er
 q

u
e 

a 
se

le
çã

o
 

d
a 

am
o

st
ra

 p
o

d
e 

se
r 

fe
it

a 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

m
an

ei
ra

s 

(a
m

o
st

ra
 c

as
u

al
 s

im
p

le
s,

 

si
st

em
át

ic
a 

e 
e

st
ra

ti
fi

ca
d

a)
. 

(E
F0

8
M

A
2

7
) 

P
la

n
ej

ar
 e

 

ex
ec

u
ta

r 
p

e
sq

u
is

a 
am

o
st

ra
l, 

se
le

ci
o

n
an

d
o

 u
m

a 
té

cn
ic

a 

d
e 

am
o

st
ra

ge
m

 a
d

eq
u

ad
a,

 e
 

es
cr

ev
er

 r
el

at
ó

ri
o

 q
u

e
 

co
n

te
n

h
a 

o
s 

gr
áf

ic
o

s 

ap
ro

p
ri

ad
o

s 
p

ar
a 

re
p

re
se

n
ta

r 
o

s 
co

n
ju

n
to

s 
d

e
 

d
ad

o
s,

 d
es

ta
ca

n
d

o
 a

sp
ec

to
s 

co
m

o
 a

s 
m

ed
id

as
 d

e
 

te
n

d
ên

ci
a 

ce
n

tr
al

, a
 

am
p

lit
u

d
e 

e 
as

 c
o

n
cl

u
sõ

es
. 

P
es

q
u

is
as

 c
en

si
tá

ri
a 

o
u

 

am
o

st
ra

l 

 P
la

n
ej

am
en

to
 e

 e
xe

cu
çã

o
 

d
e 

p
es

q
u

is
a 

am
o

st
ra

l 

P
es

q
u

is
a 

am
o

st
ra

l e
 c

en
si

tá
ri

a 

(p
la

n
ej

am
en

to
 e

 e
xe

cu
çã

o
) 

        
P

la
n

ej
am

en
to

 d
e 

p
e

sq
u

is
a 

am
o

st
ra

l 

u
sa

n
d

o
 a

 t
éc

n
ic

a 
d

e 
am

o
st

ra
ge

m
 

ad
eq

u
ad

a;
 

C
o

n
st

ru
çã

o
 d

e 
gr

áf
ic

o
s 

ad
eq

u
ad

o
s 

p
ar

a 

re
p

re
se

n
ta

r 
o

 c
o

n
ju

n
to

 d
e 

d
ad

o
s 

d
es

ta
ca

n
d

o
 a

s 
m

ed
id

as
 d

e 
te

n
d

ên
ci

a 

ce
n

tr
al

, a
 a

m
p

lit
u

d
e 

d
o

s 
d

ad
o

s 

co
le

ta
d

o
s 

e 
ap

re
se

n
ta

r 
as

 c
o

n
cl

u
sõ

e
s 

ap
ó

s 
an

ál
is

e 
fi

n
al

. 

A
n

al
is

a 
e 

in
te

rp
re

ta
 r

es
u

lt
ad

o
s 

d
e 

p
e

sq
u

is
as

 

es
ta

tí
st

ic
as

 r
ea

liz
ad

as
 p

o
r 

d
if

e
re

n
te

s 

am
o

st
ra

ge
m

. 

9
º 

an
o

 
U

N
ID

A
D

E
 

TE
M

Á
TI

C
A

 

H
A

B
IL

ID
A

D
ES

 
O

B
JE

TO
 D

E
 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

ES
P

EC
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
JE

TO
 D

E 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 

C
R

IT
ÉR

IO
S 

D
E 

A
V

A
LI

A
Ç

Ã
O

 

 N
 

(E
F0

9
M

A
0

1
) 

R
ec

o
n

h
ec

e
r 

q
u

e,
 u

m
a 

ve
z 

fi
xa

d
a 

u
m

a 

N
ec

e
ss

id
ad

e 
d

o
s 

n
ú

m
er

o
s 

re
ai

s 
p

ar
a 

m
ed

ir
 q

u
al

q
u

er
 

se
gm

en
to

 d
e 

re
ta

 

N
ú

m
er

o
s 

R
ea

is
 n

a 
R

et
a 

n
u

m
é

ri
ca

. 
C

o
m

p
re

en
d

e 
a 

n
ec

es
si

d
ad

e 
d

e 
am

p
lia

r 
o

s 

n
ú

m
er

o
s 

ra
ci

o
n

ai
s 

e 
su

as
 a

p
lic

aç
õ

es
 e

m
 

d
if

er
en

te
s 

co
n

te
xt

o
s 

so
ci

ai
s 

e 
m

at
em

át
ic

o
s.
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U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

    
Ú

 
u

n
id

ad
e d

e co
m

p
rim

en
to

, 

existem
 

 
 

 

 
M

 

E R
 

O
 

S 

segm
en

to
s d

e reta cu
jo

 

co
m

p
rim

en
to

 n
ão

 é exp
re

sso
 

p
o

r n
ú

m
ero

 racio
n

al (co
m

o
 as 

m
ed

id
as d

e d
iago

n
ais d

e u
m

 

N
ú

m
ero

s irracio
n

ais: 

reco
n

h
ecim

en
to

 e
 

lo
calização

 d
e algu

n
s n

a 

reta n
u

m
érica 

 
R

eco
n

h
ece q

u
e o

 co
n

ju
n

to
 d

o
s n

ú
m

ero
s reais é a 

u
n

ião
 d

o
 co

n
ju

n
to

 d
o

s n
ú

m
ero

s racio
n

ais e d
o

s 

n
ú

m
ero

s irracio
n

ais. 

p
o

lígo
n

o
 e altu

ras d
e u

m
 

 
Id

en
tifica n

ú
m

ero
s reais e

m
 su

as d
iferen

te
s 

triân
gu

lo
, q

u
an

d
o

 se to
m

a a 
 

rep
resen

taçõ
e

s. 

m
ed

id
a d

e cad
a lad

o
 co

m
o

 
 

 

u
n

id
ad

e). 
 

C
o

m
p

ara, o
rd

en
a e rep

resen
ta n

ú
m

ero
s reais n

a 
(EF0

9
M

A
0

2
) R

eco
n

h
ecer u

m
 

 
reta n

u
m

érica. 
n

ú
m

ero
 irracio

n
al co

m
o

 u
m

 
 

 

n
ú

m
ero

 real cu
ja rep

re
sen

tação
 

 
 

d
ecim

al é in
fin

ita e n
ão

 

p
erió

d
ica, e estim

ar a 

lo
calização

 d
e algu

n
s d

ele
s n

a 

reta n
u

m
érica. 

 
 

(EF0
9

M
A

0
3

) Efetu
ar cálcu

lo
s 

co
m

 n
ú

m
ero

s reais, in
clu

sive
 

p
o

tên
cias co

m
 exp

o
en

te
s 

fracio
n

ário
s. 

P
o

tên
cias co

m
 exp

o
en

te
s 

n
egativo

s e fracio
n

ário
s 

P
o

tên
cias co

m
 exp

o
en

tes n
egativo

s e 

fracio
n

ário
s. 

A
p

lica as p
ro

p
ried

ad
es d

a p
o

ten
ciação

 n
as 

o
p

eraçõ
es co

m
 n

ú
m

ero
s reais. 

(EF0
9

M
A

0
4

) R
e

so
lver e e

lab
o

rar 

p
ro

b
lem

as co
m

 n
ú

m
ero

s reais, 

in
clu

sive e
m

 n
o

tação
 cien

tífica, 

en
vo

lven
d

o
 d

iferen
tes 

o
p

eraçõ
es. 

N
ú

m
ero

s reais: n
o

tação
 

cien
tífica e p

ro
b

lem
as 

N
ú

m
ero

s reais: n
o

tação
 cien

tífica e
 

p
ro

b
lem

as. 

R
eso

lve e elab
o

ra p
ro

b
le

m
as co

m
 n

ú
m

ero
s reais 

en
vo

lven
d

o
 as seis o

p
eraçõ

e
s, in

clu
sive n

o
tação

 

cien
tífica 
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(E
F0

9
M

A
0

5
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 

p
o

rc
en

ta
ge

n
s,

 c
o

m
 a

 

id
ei

a 
d

e 
ap

lic
aç

ão
 d

e
 

p
er

ce
n

tu
ai

s 
su

ce
ss

iv
o

s 
e 

a 

d
et

er
m

in
aç

ão
 d

as
 t

ax
as

 

p
er

ce
n

tu
ai

s,
 p

re
fe

re
n

ci
al

m
en

te
 

P
o

rc
en

ta
ge

n
s:

 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 

en
vo

lv
e

m
 c

ál
cu

lo
 d

e
 

p
er

ce
n

tu
ai

s 
su

ce
ss

iv
o

s 

P
o

rc
en

ta
ge

n
s:

 p
ro

b
le

m
as

 q
u

e
 

en
vo

lv
e

m
 c

ál
cu

lo
 d

e 
p

e
rc

en
tu

ai
s 

su
ce

ss
iv

o
s 

R
es

o
lv

e 
e 

el
ab

o
ra

 p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 

ap
lic

aç
ão

 d
e 

p
er

ce
n

tu
ai

s 
su

ce
ss

iv
o

s 
em

 

si
tu

aç
õ

e
s 

d
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 

 D
et

er
m

in
a 

ta
xa

s 
p

er
ce

n
tu

ai
s 

p
re

se
n

te
s 

e
m

 

d
if

er
en

te
s 

co
n

te
xt

o
s 

 
 

co
m

 o
 u

so
 d

e 
te

cn
o

lo
gi

as
 

d
ig

it
ai

s,
 n

o
 c

o
n

te
xt

o
 d

a 

ed
u

ca
çã

o
 f

in
an

ce
ir

a.
 

 
 

 

 Á
 

L G
 

E B
 

R
 

A
 

(E
F0

9
M

A
0

6
) 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

fu
n

çõ
es

 c
o

m
o

 r
el

aç
õ

es
 d

e
 

d
ep

en
d

ên
ci

a 
u

n
ív

o
ca

 e
n

tr
e

 d
u

as
 

va
ri

áv
ei

s 
e 

su
as

 r
ep

re
se

n
ta

çõ
es

 

n
u

m
ér

ic
a,

 a
lg

éb
ri

ca
 e

 g
rá

fi
ca

 e
 

u
ti

liz
ar

 e
ss

e 
co

n
ce

it
o

 p
ar

a 

an
al

is
ar

 s
it

u
aç

õ
e

s 
q

u
e 

en
vo

lv
am

 

re
la

çõ
e

s 
fu

n
ci

o
n

ai
s 

en
tr

e
 d

u
as

 

va
ri

áv
ei

s.
 

Fu
n

çõ
es

: r
ep

re
se

n
ta

çõ
e

s 

n
u

m
ér

ic
a,

 a
lg

éb
ri

ca
 e

 

gr
áf

ic
a.

 

Fu
n

çõ
es

: r
ep

re
se

n
ta

çõ
es

 n
u

m
ér

ic
a,

 

al
gé

b
ri

ca
 e

 g
rá

fi
ca

. 

C
o

m
p

re
en

d
e 

o
 c

o
n

ce
it

o
 d

e 
fu

n
çã

o
, i

d
en

ti
fi

ca
n

d
o

 

su
as

 v
ar

iá
ve

is
 e

 le
i d

e 
fo

rm
aç

ão
. 

C
o

n
st

ró
i g

rá
fi

co
s 

d
e 

fu
n

çõ
e

s,
 d

o
 1

.º
 e

 d
e 

2
.º

 g
ra

u
 

co
m

 o
u

 s
em

 o
 a

u
xí

lio
 d

e 
so

ft
w

ar
e

s 
d

e 
ge

o
m

et
ri

a
 

d
in

âm
ic

a.
 

(E
F0

9
M

A
0

7
) 

R
es

o
lv

er
 

p
ro

b
le

m
as

 q
u

e 
en

vo
lv

am
 a

 

ra
zã

o
 e

n
tr

e 
d

u
as

 g
ra

n
d

ez
as

 d
e 

es
p

é
ci

e
s 

d
if

er
en

te
s,

 c
o

m
o

 

ve
lo

ci
d

ad
e 

e 
d

en
si

d
ad

e
 

d
em

o
gr

áf
ic

a.
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ão
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d
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 d
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 d
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 p
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p
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n
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id
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e

 d
ir

et
a 
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d
u
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n

d
ez
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o
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m
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 d
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u

m
a 

fu
n

çã
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R
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o
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e
 p

ro
b
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m
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u
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en
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e
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 r
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ão
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n
tr

e 

d
u
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ra
n

d
ez
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 d
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e

sp
éc
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if
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) R
e

so
lver e e
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o
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p
ro

b
lem

as q
u

e en
vo

lvam
 

relaçõ
e

s d
e p

ro
p

o
rcio

n
alid

ad
e

 

d
ireta e in

versa en
tre d

u
as o

u
 

m
ais gran

d
ezas, in

clu
sive

 

escalas, d
ivisão

 e
m

 p
artes 

p
ro

p
o

rcio
n

ais e taxa d
e

 

variação
, em

 co
n

texto
s 

so
cio

cu
ltu

rais, am
b

ien
tais e d

e 

o
u

tras áreas. 

G
ran

d
ezas d

iretam
en

te
 

p
ro

p
o

rcio
n

ais e gran
d

ezas 

in
versam

en
te

 

p
ro

p
o

rcio
n

ais. 

R
azão

 e p
ro

p
o

rção
 

R
egra d

e três sim
p

le
s e co

m
p

o
sta. 

C
o

m
p

re
en

d
e e ap

lica a regra d
e três sim

p
les e a 

regra d
e trê

s co
m

p
o

sta em
 p

ro
b

lem
as d

e
 

gran
d

ezas d
ireta e in

versam
e

n
te

 p
ro

p
o

rcio
n

ais. 

 
R

eso
lve e elab

o
ra p

ro
b

lem
as en

vo
lven
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o
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gra 

d
e três sim

p
le

s e regra d
e trê

s co
m

p
o

sta. 
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m
p
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en

d
er o

s 

p
ro

cesso
s d

e fato
ração

 d
e

 

exp
ressõ

e
s algéb

ricas, co
m

 b
ase

 

Exp
ressõ

es algéb
ricas: 

fato
ração

 e p
ro

d
u

to
s 

N
o

táveis. 

Exp
ressõ

es algéb
ricas: fato

ração
 e 

p
ro

d
u

to
s 

N
o

táveis. 

Fato
ra as exp

re
ssõ

e
s algéb

ricas, u
tilizan

d
o

-se
 

d
o

s term
o

s e
m

 evid
ên

cia, trin
ô

m
io

 q
u

ad
rad

o
 

p
erfeito

, agru
p

am
en

to
, d

ifere
n

ça d
e d

o
is 

  

 
em

 su
as relaçõ

es co
m

 o
s 

p
ro

d
u

to
s n

o
táveis, p

ara 

reso
lver e elab

o
rar p

ro
b

lem
as 

q
u

e p
o

ssam
 se

r rep
re

sen
tad

o
s 

p
o

r eq
u

açõ
es p

o
lin

o
m

iais d
o

 

2
º grau

. 

R
eso

lu
ção

 d
e eq

u
açõ

es 

p
o

lin
o

m
iais d

o
 2

º grau
 

p
o

r m
eio

 d
e fato

raçõ
e

s 

R
eso

lu
ção

 d
e eq

u
açõ

es p
o

lin
o

m
iais d

o
 

2
º grau

 

q
u

ad
rad

o
s e trin

ô
m

io
 d

o
 2

º grau
. 

R
eco

n
h

ece, d
iferen

cia e re
so

lve eq
u

açõ
e

s d
o

 2
.º 

grau
 co

m
p

leta e
 in

co
m

p
leta. 

R
eso

lve e elab
o

ra p
ro

b
lem

as d
o

 co
tid

ian
o

 q
u

e 

p
o

ssam
 se

r rep
re

sen
tad

o
s p

o
r eq

u
açõ

es d
o

 2
.º 

grau
 co

m
p

leta e
 in

co
m

p
leta. 

 
G

 

E O
 

M
 

(EF0
9

M
A

1
0

) D
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s sim
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ân
gu

lo
s fo

rm
ad

o
s p

o
r retas 

p
aralelas co

rtad
as p

o
r u

m
a 

tran
sversal. 

D
em

o
n

straçõ
e

s d
e 

relaçõ
e

s en
tre o

s ân
gu

lo
s 

fo
rm

ad
o

s 

p
o

r retas p
aralelas 

in
terse

ctad
as p

o
r u

m
a 

tran
sversal 

R
elaçõ

e
s en

tre
 ân

gu
lo

s. (Teo
rem

a d
e 

Tale
s) 

C
o

m
p

re
en

d
e e ap

lica o
 Teo

re
m

a d
e Tales n

a 

so
lu

ção
 d

e situ
açõ

e
s p

ro
b

le
m

a em
 d

iferen
tes 

co
n

texto
s. 
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n
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s 
ce
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tr

ai
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e 
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lo
s 
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ri
to
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n

a 
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u
n

fe
rê

n
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 f

az
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d
o

 u
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in
cl

u
si

ve
, d
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so
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w
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 d
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o
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et
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a 
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R
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aç
õ

e
s 

en
tr

e 
ar

co
s 

e
 

ân
gu

lo
s 

n
a 

ci
rc

u
n

fe
rê

n
ci

a 

d
e 

u
m

 c
ír

cu
lo

 

C
ir

cu
n

fe
rê

n
ci

a 
e 

cí
rc

u
lo
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A

p
lic

a 
o

 r
ac

io
cí

n
io

 ló
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co
 p

o
r 

m
ei

o
 d

e 
re

so
lu

çã
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d
e 

p
ro

b
le

m
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ta
b

el
ec

en
d

o
 a
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re

la
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 e

n
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e
 

ci
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n

fe
rê
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e 
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 d
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 c
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 c
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 d
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m
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 c
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i c
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fe
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 d
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 t
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el
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m
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e 
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o
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m
p
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 r
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es
 e

 r
el
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 m

ét
ri

ca
s 

e
 

tr
ig

o
n

o
m

ét
ri

ca
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 a
 p

ar
ti

r 
d
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 s

em
el

h
an
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d
e

 

 
 

re
tâ

n
gu

lo
, e

n
tr

e 
el
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 o

 t
eo

re
m

a 

d
e 

P
it

ág
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ra
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 u
ti

liz
an

d
o
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in
cl

u
si

ve
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e
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e

lh
an
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 d

e
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n
gu

lo
s.

 

(E
F0

9
M

A
1

4
) 

R
e

so
lv

er
 e

 e
la

b
o

ra
r 

p
ro

b
le

m
as

 d
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 d
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e
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d
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p
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e
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 r
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 p
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el
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co
rt

ad
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 p
o

r 
se
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n

te
s.

 

Te
o

re
m

a 
d

e 
P

it
ág

o
ra

s:
 

ve
ri

fi
ca

çõ
es

 

ex
p

er
im

en
ta

is
 e

 

d
em

o
n

st
ra

çã
o

. 

 R
et

as
 p

ar
al

el
as

 c
o

rt
ad

as
 

p
o

r 
tr

an
sv

er
sa

is
: t

eo
re

m
as

 

d
e 

p
ro

p
o

rc
io

n
al

id
ad

e 
e

 

ve
ri

fi
ca

çõ
es

 

ex
p

er
im

en
ta

is
 

 
tr

iâ
n

gu
lo

s.
 

R
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o
lv

e 
si
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aç

õ
e

s 
p

ro
b

le
m

a 
e

n
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d
o
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s 
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çõ
e

s 
m
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ri
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s 

e 
tr

ig
o

n
o

m
ét

ri
ca

s 
n

o
 t
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gu
lo
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tâ

n
gu

lo
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R
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o
lv

e
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 e
la

b
o
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 p

ro
b

le
m
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e 
ap

lic
aç

ão
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o
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o
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m

a 
d

e 
P

it
ág

o
ra
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m
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n
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ção
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e u

m
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o
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n
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ja m
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o
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o
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n

h
ecid

a, u
tilizan

d
o

 régu
a e

 

co
m

p
asso

, co
m

o
 tam

b
ém

 

so
ftw

are
s. 

P
o

lígo
n

o
s regu
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P

o
lígo

n
o

s R
egu
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C

o
m

p
re

en
d

e e co
n
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i u

m
 p

o
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n
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) D
eterm

in
ar o

 

p
o

n
to

 m
éd

io
 d

e u
m

 se
gm

en
to

 

d
e reta e a d

istân
cia en

tre d
o

is 

p
o

n
to

s q
u

aisq
u

er, d
ad

as as 

co
o

rd
en

ad
as d

esse
s p

o
n

to
s n

o
 

p
lan

o
 cartesian

o
, se

m
 o

 u
so

 d
e 

fó
rm

u
las, e u

tilizar esse
 

co
n

h
ecim

en
to

 p
ara calcu

lar, 

p
o

r exem
p

lo
, m

ed
id

as d
e

 

p
erím

etro
s e áreas d

e figu
ras 

p
lan

as co
n

stru
íd

as n
o

 p
lan

o
. 

D
istân

cia en
tre p

o
n

to
s n

o
 

p
lan

o
 cartesian

o
 

R
ep

re
sen

tação
 n

o
 p

lan
o

 cartesian
o

 
D

eterm
in

a o
 p

o
n

to
 m

éd
io

 e a d
istân

cia en
tre

 

d
o

is p
o

n
to

s q
u

aisq
u

er, u
tilizan

d
o

 esse 

co
n

h
ecim

en
to

 p
ara reso

lver situ
açõ

es p
ro

b
le

m
as 

p
ara calcu

lar m
ed

id
as d

e p
erím

etro
 e

 área n
o

 

p
lan

o
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n
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e
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e figu
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R
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h
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go

n
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e figu
ras e
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aciais 
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stró
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jeto

s e
m
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ectiva . 
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n
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ar o
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jeto

s e
m

 

p
ersp

ectiva. 
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13 A ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

13.1 Componente Curricular de Ciências 

 
 

O ensino de Ciências está embasado em documentos referência como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental do Território Catarinense (BCC), Lei de Diretrizes e Bases (Lei Nº 

9394/96), Proposta Curricular de Santa Catarina/2014 e o Documento Base Curricular 

da região da Associação dos Municípios do Oeste de Santa Catarina (AMOSC). 

A Proposta da BNCC, aprovada em 2017, é de garantir aprendizagens 

essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos 

de aprendizagem e desenvolvimento.‖ Para o ensino das ciências da natureza, o 

princípio que norteia os direitos de aprendizagem é o letramento científico. Ao falar de 

letramento científico deve-se levar em consideração três dimensões. 

A primeira dimensão é aprender ciência, ou seja, adquirir e desenvolver 

conhecimentos no nível conceitual. A segunda dimensão diz respeito ao aprender 

sobre ciência, ou seja, compreender a natureza e os métodos científicos, bem como 

a evolução e história da própria ciência e sua relação com a tecnologia. A terceira 

dimensão implica aprender a fazer ciência, ou seja, adquirir competências para 

desenvolver atividades relativas à ciência e resolver problemas propostos (HODSON, 

1998, apud CACHAPUZ et. al., 2004). Tais características demonstram a amplitude e 

a complexidade de trabalhar ciências na escola. 

Dentro do percurso formativo a BNCC preconiza o respeito ao processo 

cognitivo que deve ser especialmente observada na transição da Educação Infantil 

para os anos iniciais do Ensino Fundamental e destes para os anos finais, ao se 

elaborar os planos de aula. Na Educação Infantil o aprendizado é organizado a partir 

da percepção de si e do outro mediado pelo ato de brincar. 

Nos anos iniciais, o letramento científico deve estar pautado na 

experimentação, na ludicidade, na investigação e no fazer científico. A transição para 

os anos finais deve ser caracterizada por um aumento progressivo na habilidade de 

abstrair conceitos, analisar os fenômenos, as transformações biológicas e sociais, 
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além da habilidade de prever o impacto das decisões e atitudes tomadas pelo aluno 

que adentrará o Ensino Médio. 

Os saberes culturais e empíricos trazidos pelos alunos ao iniciar o ensino 

fundamental devem ser considerados para iniciar os estudos científicos. Há que se 

considerar que a criança carrega em sua essência o espírito investigativo e fomentar 

essa curiosidade para inseri-lo no letramento científico é profícuo no âmbito escolar. 

Se a criança for motivada a fazer perguntas, a entender os conceitos científicos, 

se apropriar do conhecimento e estabelecer relações com o seu cotidiano, estará 

construindo as bases sólidas, consolidando conhecimentos para lograr êxito durante 

todo o percurso formativo escolar. 

Nos anos finais, o letramento científico objetiva o desenvolvimento das 

competências relacionadas à análise do contexto social, político e cultural, com a 

identificação de problemas ambientais mais complexos e a tomada de atitudes 

voltadas a manutenção da homeostase no meio ambiente, com a manutenção da 

saúde psíquica, física e emocional do ser. 

Os objetos do conhecimento e das habilidades são mais complexos, 

trabalhando a percepção das mudanças ocorridas no corpo, na sociedade e nas 

relações interpessoais 

Nesse contexto, a BNCC traz competências de ordem geral e de ordem 

específica para cada área do conhecimento. As oito (08) competências específicas da 

área das Ciências da Natureza estão descritas no quadro a seguir. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento científico como 

provisório, cultural e histórico. 

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 

processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de 

questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 

para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e 

tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 

curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 

conhecimentos das Ciências da Natureza. 

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para 

propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 
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5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e defender ideias 

e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e 

valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar 

e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética. 

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 

fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 

tecnologias. 

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões 

científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios 

éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

Fonte: BRASIL. MEC. Base Nacional Comum Curricular, 2017. p.324. 
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d
e

 
alim

en
to

s 
o

rgân
ico

s 
(se

m
 

agro
tó

xico
s e ad

itivo
s) p

ara a saú
d

e e o
 

m
eio

 am
b

ien
te. 

- 
O

b
serva 

e 
id

en
tifica 

as 
p

lan
tas 

e 
o

s 

an
im

ais q
u

e faze
m

 p
arte d

o
 seu

 co
tid

ian
o

. 

- 
O

b
serva 

e
 

d
ife

ren
cia 

an
im

ais 

verteb
rad

o
s d

e in
verteb

rad
o

s. 

- 
Id

en
tifica, 

exe
m

p
lifica 

e
 

d
e

scre
ve

 

características 
d

o
 

co
rp

o
 

d
o

s 
an

im
ais, 

alim
en

tação
, 

rep
ro

d
u

ção
 

e
 

lo
cal 

o
n

d
e 

se
 

d
esen

vo
lvem

. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e a im
p

o
rtân

cia d
a águ

a, d
o

s 

n
u

trien
tes, 

d
o

 
gás 

carb
ô

n
ico

 
e 

d
a 

lu
z 

(so
lfo

to
ssín

tese) p
ara a m

an
u

ten
ção

 d
a vid

a d
as 

p
lan

tas. 

- 
Id

en
tifica, 

exe
m

p
lifica 

e 

d
escreve características d

e p
lan

tas 

(tam
an

h
o

, co
r, fo

rm
a) fase d

a vid
a, lo

cal o
n

d
e se

 

d
esen

vo
lvem

, 
etc) 

q
u

e 
fazem

 
p

arte 
d

o
 

seu
 

co
tid

ian
o

. 

- 
Id

en
tifica 

as 
p

rin
cip

ais 
p

artes 
d

e 
u

m
a 

p
lan

ta e co
m

p
reen

d
e su

as fu
n

çõ
es. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e a im
p

o
rtân

cia d
o

 cu
ltivo

 e
 

d
o

 
co

n
su

m
o

 
d

e 
alim

en
to

s 
o

rgân
ico

s 
p

ara 
a 

saú
d

e e o
 m

eio
 am

b
ien

te. 

V
id

a
 

E
v

o
lu

çã
o

 

 
 

T
er

ra
 

U
n

iv
er

so
 

e 
(EF0

2
C

I0
7

) D
escrever as 

p
o

siçõ
e

s d
o

 So
l em

 d
iverso

s 

h
o

rário
s d

o
 d

ia e asso
ciá

-las ao
 

tam
an

h
o

 d
a so

m
b

ra p
ro

jetad
a. 

 
(EF0

2
C

I0
8

) C
o

m
p

arar o
 efe

ito
 d

a 

rad
iação

 so
lar (aq

u
ecim

en
to

 e
 

reflexão
) e

m
 d

iferen
te

s tip
o

s d
e

 

su
p

erfície (águ
a, areia, so

lo
, 

su
p

erfície
s escu

ra, clara e
 

M
o

vim
en

to
 

ap
aren

te d
o

 So
l 

n
o

 céu
 

 
O

 So
l co

m
o

 fo
n

te d
e 

lu
z e calo

r 

- 
M

o
vim

en
to

s 
d

a 
Terra 

(R
elação

 
en

tre o
s d

ias e as n
o

ite
s, as p

o
siçõ

e
s d

o
 

so
l e as variaçõ

e
s d

o
 tem

p
o

 e estaçõ
es d

o
 

an
o

). 

 
- 

O
 so

l - u
m

a e
strela q

u
e aq

u
e

ce e
 

ilu
m

in
a a Terra (en

ergia) - e
ssen

cial p
ara

 
a vid

a. 

 
- 

Efeito
 d

a rad
iação

 so
lar so

b
re a

 
saú

d
e h

u
m

an
a e d

o
s d

em
ais sere

s vivo
s. 

- 
P

erceb
e e

 reco
n

h
e

ce a variação
 d

a 

p
o

sição
 d

o
 so

l d
u

ran
te

 o
 d

ia. 

- 
R

elacio
n

a a p
o

sição
 d

o
 so

l em
 d

iverso
s 

h
o

rário
s d

o
 d

ia co
m

 a variação
 d

o
 tam

an
h

o
 d

a 

so
m

b
ra p

ro
jetad

a. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e o
 so

l co
m

o
 fo

n
te

 d
e lu

z, 

calo
r e en

ergia. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e e d
iferen

cia aq
u

ecim
en

to
 

d
e reflexão

. 
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L 
D

O
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G
U

ED
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 S

C
 

    

 
 

 
 

- 
C

o
m

p
ar

a 
o

 
ef

ei
to

 
d

a 

ra
d

ia
çã

o
 

so
la

r 

 
 

m
et

ál
ic

a 
et

c.
).

 
 

- 
Lu

z.
 

 - 
C

al
o

r.
 

 - 
R

ef
le

xã
o

 e
 a

b
so

rç
ão

 d
a 

Lu
z.

 

 - 
In

fl
u

ên
ci

a 
d

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 d

o
s 

m
at

er
ia

is
 n

a 
re

fl
ex

ão
 e

 a
b

so
rç

ão
 d

e 
lu

z.
 

(a
q

u
ec

im
en

to
 e

 r
e

fl
ex

ão
) 

e
m

 d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e 

su
p

er
fí

ci
e 

(á
gu

a,
 a

re
ia

, s
o

lo
, s

u
p

er
fí

ci
es

 

es
cu

ra
s,

 c
la

ra
s,

 m
et

ál
ic

as
, e

tc
).

 

3
º 

A
N

O
 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
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(EF0
1

C
I0

4
) C

o
m

p
arar 

características físicas en
tre o

s 

co
legas, reco

n
h

ecen
d

o
 a 

d
iversid

ad
e e a im

p
o

rtân
cia d

a 

valo
rização

, d
o

 aco
lh

im
en

to
 e

 

d
o

 resp
eito

 às d
iferen

ças. 

 
 

co
m

 águ
a co

n
tam

in
ad

a e co
m

er alim
en

to
s 

h
igien

izad
o

s. 

- 
Id

en
tifica, 

co
m

p
re

en
d

e
 

e
 

p
ratica 

h
áb

ito
s 

d
e 

h
igien

e 
relacio

n
ad

o
s 

a 

co
m

p
o

rtam
en

to
s in

d
ivid

u
ais (p

ro
teger a b

o
ca

 

ao
 

e
sp

irrar 
o

u
 

to
ssir, 

lavar 
as 

m
ão

s, 
d

eixar 

am
b

ien
te

s ven
tilad

o
s) têm

 refle
xo

 n
a saú

d
e

 

co
letiva. 

- 
R

eco
n

h
e

ce
 

as 
sem

elh
an

ças 
e

 

d
iferen

ças en
tre co

le
gas. 

- 
C

o
n

stata a existên
cia d

a d
ive

rsid
ad

e e, 

a 
p

artir 
d

isso
, 

realiza 
co

n
e

xõ
es 

so
b

re 
su

a 

relação
 

co
m

 
o

 
o

u
tro

, 
seu

s 
co

legas, 
am

igo
s, 

fam
iliares e p

esso
as d

e seu
 co

n
vívio

, 

valo
rizan

d
o

 essas d
iferen

ças. 
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R
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A
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U
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IC
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A
L 

D
E 
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U

C
A

Ç
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O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    

M
a

té
r
ia

 
e 

E
n

er
g

ia
 

(E
F0

3
C

I0
1

) P
ro

d
u

zi
r 

d
if

er
en

te
s 

so
n

s 
a 

p
ar

ti
r 

d
a 

vi
b

ra
çã

o
 d

e
 

va
ri

ad
o

s 
o

b
je

to
s 

e 
id

en
ti

fi
ca

r 

va
ri

áv
ei

s 
q

u
e 

in
fl

u
e

m
 n

es
se

 

fe
n

ô
m

en
o

. 

(E
F0

3
C

I0
2

) 
Ex

p
er

im
en

ta
r 

e
 

re
la

ta
r 

o
 q

u
e 

o
co

rr
e 

co
m

 a
 

p
as

sa
ge

m
 d

a 
lu

z 
at

ra
vé

s 
d

e
 

o
b

je
to

s 
tr

an
sp

ar
en

te
s 

(c
o

p
o

s,
 

ja
n

el
as

 d
e 

vi
d

ro
, l

en
te

s,
 p

ri
sm

as
, 

ág
u

a 
et

c.
),

 n
o

 c
o

n
ta

to
 c

o
m

 

su
p

er
fí

ci
e

s 
p

o
lid

as
 (

e
sp

el
h

o
s)

 e
 

n
a 

in
te

rs
ec

çã
o

 c
o

m
 o

b
je

to
s 

o
p

ac
o

s 
(p

ar
ed

es
, 

p
ra

to
s,

 

p
es

so
as

 e
 o

u
tr

o
s 

o
b

je
to

s 
d

e 
u

so
 

co
ti

d
ia

n
o

).
 

(E
F0

3
C

I0
3

) 
D

is
cu

ti
r 

h
áb

it
o

s 

n
ec

e
ss

ár
io

s 
p

ar
a 

a 
m

an
u

te
n

çã
o

 

d
a 

sa
ú

d
e 

au
d

it
iv

a 
e 

vi
su

al
 

co
n

si
d

er
an

d
o

 a
s 

co
n

d
iç

õ
e

s 
d

o
 

am
b

ie
n

te
 e

m
 t

er
m

o
s 

d
e 

so
m

 e
 

lu
z.

 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

so
m

 

Ef
ei

to
s 

d
a 

lu
z 

n
o

s 

m
at

er
ia

is
 

Sa
ú

d
e 

au
d

it
iv

a 
e

 

vi
su

al
 

- 
So

m
 e

 lu
z 

(o
n

d
as

).
 

- 
P

ro
d

u
çã

o
 d

e 
so

m
. 

- 
Si

st
e

m
as

 s
en

so
ri

ai
s 

(a
u

d
iç

ão
, 

vi
sã

o
 e

 t
at

o
).

 
- 

O
s 

d
if

er
en

te
s 

so
n

s 
e 

a 
au

d
iç

ão
 

h
u

m
an

a.
 

- 
A

 lu
z 

e 
a 

vi
sã

o
 h

u
m

an
a.

 

- 
P

as
sa

ge
m

 d
a 

lu
z:

 M
e

io
s 

Tr
an

sp
ar

en
te

s,
 t

ra
n

sl
ú

ci
d

o
s 

e 
o

p
ac

o
s.

 

- 
Su

p
er

fí
ci

es
 P

o
lid

as
 e

 E
sp

el
h

o
s.

 

- 
P

o
lu

iç
ão

 s
o

n
o

ra
 (

ti
m

b
re

, a
lt

u
ra

 e
 

in
te

n
si

d
ad

e)
 e

 v
is

u
al

. 
- 

P
re

ve
n

çã
o

 e
 s

aú
d

e 
d

o
s 

si
st

e
m

as
 

se
n

so
ri

ai
s 

(u
so

 e
xc

es
si

vo
 d

e 
fo

n
es

 d
e

 
o

u
vi

d
o

, c
el

u
la

re
s,

 r
ad

ia
çã

o
, e

tc
).

 
- 

Fo
rm

as
 d

e 
co

m
u

n
ic

aç
ão

 e
m

 
ca

so
s 

d
e 

b
ai

xa
 v

is
ão

/c
eg

u
ei

ra
 e

 s
u

rd
ez

 -
 

Li
b

ra
s 

e 
B

ra
ile

. 
- 

En
er

gi
a 

lu
m

in
o

sa
 c

o
m

o
 f

o
n

te
 d

e
 

vi
d

a.
 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
q

u
e 

o
 s

o
m

 s
e 

p
ro

p
ag

a 

p
o

r 
o

n
d

as
 e

 é
 i

n
te

rp
re

ta
d

o
 p

el
o

 c
ér

eb
ro

 (
d

e
 

m
an

ei
ra

 a
u

d
it

iv
a,

 t
át

il 
o

u
 v

is
u

al
).

 

- 
Se

le
ci

o
n

a,
 

id
en

ti
fi

ca
 

e 
re

co
n

h
ec

e
 

d
if

er
en

te
s 

o
b

je
to

s 
co

m
 

vi
st

as
 

a 
cr

ia
r 

e
 

co
m

p
ar

ar
 s

o
n

s 
va

ri
ad

o
s.

 

- 
C

o
m

p
ar

a 
o

s 
d

if
er

en
te

s 
so

n
s 

p
ro

d
u

zi
d

o
s 

em
 d

if
er

en
te

s 
m

at
er

ia
is

 e
 f

o
rm

as
. 

- 
O

b
se

rv
a 

a 
p

as
sa

ge
m

 o
u

 r
e

fl
ex

ão
 d

a 
lu

z 

em
 d

if
e

re
n

te
s 

m
at

er
ia

is
 e

 i
d

en
ti

fi
ca

 a
q

u
el

e
s 

q
u

e 
sã

o
 e

sp
el

h
o

s,
 t

ra
n

sp
ar

en
te

s,
 t

ra
n

sl
ú

ci
d

o
s 

e 

o
p

ac
o

s 
em

 o
b

je
to

s 
en

co
n

tr
ad

o
s 

n
o

 d
ia

 a
 d

ia
. 

- 
A

va
lia

,  
 c

o
m

p
ar

a 
e 

d
ef

en
d

e
 

at
it

u
d

es
 p

re
ve

n
ti

va
s 

e 
d

e 
m

an
u

te
n

çã
o

 
d

a 
sa

ú
d

e 
p

o
r 

m
ei

o
 

d
e

 

cu
id

ad
o

s 
co

m
 a

 e
xp

o
si

çã
o

 a
o

 s
o

m
 e

m
 n

ív
e

is
 

p
re

ju
d

ic
ia

is
 p

ar
a 

a 
au

d
iç

ão
. 

- 
P

er
ce

b
e 

q
u

e 
a 

lu
m

in
o

si
d

ad
e 

ex
ce

ss
iv

a
 

o
u

 in
ci

d
ên

ci
a 

d
e 

fo
n

te
s 

d
e 

lu
z 

ao
s 

o
lh

o
s 

p
o

d
em

 

ca
u

sa
r 

d
an

o
s.

 

- 
R

ec
o

n
h

ec
e 

q
u

e 
ex

is
te

m
 o

u
tr

as
 f

o
rm

as
 

d
e 

p
er

ce
p

çã
o

 
d

o
 

am
b

ie
n

te
 

e 
co

m
u

n
ic

aç
ão

, 

al
ém

 d
a 

vi
sã

o
 e

 a
u

d
iç

ão
 (

Li
b

ra
s 

e 
B

ra
ile

).
 

 
 

 
 

 
- 

R
ec

o
n

h
e

ce
 q

u
e 

à 
ex

p
o

si
çã

o
 d

e 
am

b
ie

n
te

s 

co
m

 p
o

lu
iç

ão
 s

o
n

o
ra

 e
 e

xc
es

so
 d

e 
ex

p
o

si
çã

o
 à

 

ra
d

ia
çã

o
 c

au
sa

m
 a

gr
av

o
 à

 s
aú

d
e.
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V
id

a
 

E
v

o
lu

çã
o

 

e 
(C

H
.EF0

3
C

I0
0

. n
. 0

1
) 

R
eco

n
h

ecer a célu
la co

m
o

 

u
n

id
ad

e b
ásica d

e vid
a d

e to
d

o
s 

o
s seres vivo

s. 

(EF0
3

C
I0

4
) Id

en
tificar 

características so
b

re o
 m

o
d

o
 d

e
 

vid
a (o

 q
u

e co
m

e
m

, co
m

o
 se

 

rep
ro

d
u

zem
, co

m
o

 se d
e

slo
cam

 

etc.) d
o

s an
im

ais m
ais co

m
u

n
s 

n
o

 am
b

ien
te p

ró
xim

o
. 

(EF0
3

C
I0

5
) D

escrever e
 

co
m

u
n

icar as alteraçõ
e

s q
u

e
 

o
co

rrem
 d

e
sd

e o
 n

ascim
en

to
 

em
 an

im
ais d

e d
iferen

te
s m

eio
s 

terre
stre

s o
u

 aq
u

ático
s, 

in
clu

sive o
 h

o
m

e
m

. 

(EF0
3

C
I0

6
) C

o
m

p
arar algu

n
s 

an
im

ais e o
rgan

izar gru
p

o
s co

m
 

b
ase e

m
 características extern

as 

co
m

u
n

s (p
re

sen
ça d

e p
en

as, 

p
elo

s, e
scam

as, b
ico

, garras, 

an
ten

as, p
atas etc.). 

C
aracterísticas 

d
esen

vo
lvim

en
to

 d
o

 

an
im

ais 

e 
- 

C
élu

la 
co

m
o

 
co

n
stitu

in
te 

b
ásico

 

d
e to

d
o

s o
s seres vivo

s. 

- 
C

lassificação
 

d
o

s 
seres 

vivo
s 

(n
o

çõ
es 

d
e 

taxo
n

o
m

ia/n
o

m
en

clatu
ra 

cien
tífica exe

m
p

lo
s d

e n
o

m
e

s 

cien
tífico

s). 

- 
R

ein
o

 
A

n
im

al 
(cad

eia 
alim

e
n

tar, 

rep
ro

d
u

ção
, 

lo
co

m
o

ção
, 

h
ab

itat, 
ciclo

 

vital. 

- 
Tip

o
s 

d
e 

d
e

sen
vo

lvim
en

to
 

em
b

rio
n

ário
 

d
o

s 
an

im
ais: 

o
víp

aro
s, 

vivíp
aro

s e o
vo

vivíp
aro

s. 

- 
C

aracterísticas 
d

o
s 

an
im

ais 

in
verteb

rad
o

s 
(p

o
rífero

s, 
cn

id
ário

s, 

p
latelm

in
to

s, n
em

atelm
in

to
s, m

o
lu

sco
s, 

an
elíd

eo
s, artró

p
o

d
es, eq

u
in

o
d

erm
o

s). - 

C
araterísticas 

extern
as 

d
o

s 
d

iferen
te

s 

gru
p

o
s an

im
ais (an

fíb
io

s, p
eixes, rép

teis, 

ave
s e m

am
ífero

s). 

- 
R

elação
 

en
tre 

o
s 

seres 
vivo

s 
e

 

d
este

s 
co

m
 

o
 

am
b

ien
te 

(B
io

m
as 

catarin
en

se
s). 

- 
A

çõ
e

s 
an

tró
p

icas 
q

u
e

 

co
n

trib
u

em
 

p
ara 

a 
extin

ção
 

e, 

im
p

o
rtân

cia d
a co

n
servação

 d
a fau

n
a e

 

d
a 

flo
ra 

p
ara 

o
 

eq
u

ilíb
rio

 
d

o
s 

eco
ssiste

m
as. 

- 
Exem

p
lo

s 
d

e
 

o
u

tro
s 

sere
s 

vivo
s 

(b
actérias, p

ro
to

zo
ário

s, algas e fu
n

go
s) e

 

víru
s. 

- 
R

eco
n

h
ece a célu

la co
m

o
 u

n
id

ad
e b

ásica 

d
e vid

a d
e to

d
o

s o
s se

re
s vivo

s. 

- 
O

b
serva, 

re
co

n
h

ece 
e

 
listas 

as 

características d
e an

im
ais d

e cad
a região

, co
m

 

fo
co

 n
o

 seu
 m

o
d

o
 d

e vid
a. 

- 
R

eco
n

h
ece, 

exp
lica 

e 
exe

m
p

lifica 
o

 

p
ro

cesso
 

d
e

 
d

e
sen

vo
lvim

en
to

 
d

e 
d

iferen
te

s 

an
im

ais, d
esd

e seu
 n

ascim
en

to
. 

- 
Id

en
tifica o

s an
im

ais q
u

e tem
 seu

 h
ab

itat 

aq
u

ático
 e terrestre. 

- 
C

o
m

p
ara 

as 
m

u
d

an
ças/tran

sfo
rm

açõ
e

s 

q
u

e 
o

co
rre

m
 

d
e 

u
m

a 
fase

 
p

ara 
a 

o
u

tra 
(a 

exe
m

p
lo

 d
a m

etam
o

rfo
se

). 

- 
Id

en
tifica 

e 
d

iferen
cia 

an
im

ais 

in
verteb

rad
o

s 
a 

p
artir 

d
as 

características 

extern
as. 

- 
R

eco
n

h
ece, 

co
m

p
re

en
d

e
 

e
 

classifica 

gru
p

o
s d

e 
an

im
ais verteb

rad
o

s p
o

r 

m
eio

 
d

e 
características 

extern
as 

id
en

tificad
as, assim

 co
m

o
 h

áb
ito

s d
e vid

a e seu
 

h
ab

itat. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
co

m
o

 
o

s 
an

im
ais 

e
stão

 

d
istrib

u
íd

o
s n

o
s b

io
m

as catarin
en

se
s e co

m
o

 as 

açõ
es an

tró
p

icas in
flu

en
ciam

 n
o

 eq
u

ilíb
rio

 d
o

s 

eco
ssiste

m
as. 

- 
R

eco
n

h
ece

 
seres 

m
icro

scó
p

ico
s 

co
m

o
 b

actérias, p
ro

to
zo

ário
s, algas, 

fu
n

go
s 

e
 

víru
s 

e 
su

a 
im

p
o

rtân
cia 

n
o

 
m

eio
 

am
b

ien
te. 

T
er

ra
 

U
n

iv
er

so
 

e 
(EF0

3
C

I0
7

) Id
en

tificar 

características d
a Terra (co

m
o

 

C
aracterísticas 

Terra 

d
a 

- Siste
m

a so
lar. 

- A
 lu

a e su
as fase

s. 

- O
b

serva e reco
n

h
ece as características d

a 

Terra ilu
strad

as e
m

 d
iferen

tes rep
resen

taçõ
es 
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se
u

 f
o

rm
at

o
 e

sf
ér

ic
o

, a
 

p
re

se
n

ça
 d

e 
ág

u
a,

 s
o

lo
 e

tc
.)

, 

co
m

 b
as

e 
n

a 
o

b
se

rv
aç

ão
, 

m
an

ip
u

la
çã

o
 e

 c
o

m
p

ar
aç

ão
 d

e 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e
 

re
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
o

 p
la

n
et

a 

(m
ap

as
, g

lo
b

o
s,

 f
o

to
gr

af
ia

s 
et

c.
).

 

(E
F0

3
C

I0
8

) 
O

b
se

rv
ar

, i
d

en
ti

fi
ca

r 

e 
re

gi
st

ra
r 

o
s 

p
er

ío
d

o
s 

d
iá

ri
o

s 

(d
ia

 e
/o

u
 n

o
it

e)
 e

m
 q

u
e 

o
 S

o
l, 

d
em

ai
s 

es
tr

el
as

, L
u

a 
e 

p
la

n
et

as
 

es
tã

o
 v

is
ív

ei
s 

n
o

 c
éu

. (
EF

0
3

C
I0

9
) 

C
o

m
p

ar
ar

 d
if

er
en

te
s 

am
o

st
ra

s 

d
e 

so
lo

 d
o

 e
n

to
rn

o
 d

a 
es

co
la

 

co
m

 b
as

e 
em

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 

co
m

o
 c

o
r,

 t
ex

tu
ra

, c
h

ei
ro

, 

ta
m

an
h

o
 d

as
 p

ar
tí

cu
la

s,
 

p
er

m
ea

b
ili

d
ad

e 
et

c.
 

(E
F0

3
C

I1
0

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

s 

d
if

er
en

te
s 

u
so

s 
d

o
 s

o
lo

 

(p
la

n
ta

çã
o

 e
 e

xt
ra

çã
o

 d
e

 

m
at

er
ia

is
, d

en
tr

e 
o

u
tr

as
 

p
o

ss
ib

ili
d

ad
e

s)
, r

ec
o

n
h

ec
en

d
o

 a
 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
 s

o
lo

 p
ar

a 
a 

ag
ri

cu
lt

u
ra

 e
 p

ar
a 

a 
vi

d
a.

 

O
b

se
rv

aç
ão

 d
o

 c
éu

 

U
so

s 
d

o
 s

o
lo

 

- 
Es

tr
el

as
 e

 c
o

n
st

el
aç

 

- 
P

la
n

et
a 

Te
rr

a 
e 

su
a 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s.

 -
 O

 s
o

lo
 (

ti
p

 

fo
rm

aç
ão

, c
ar

at
er

ís
ti

ca
s,

 d
es

m
at

am
en

to
, 

p
ro

p
ri

ed
ad

es
 e

 im
p

o
rt

ân
ci

 

- 
M

an
ej

o
 d

o
 s

o
lo

. 

- 
Im

p
ac

to
s 

n
o

 s
o

lo
. 

(d
es

er
ti

fi
ca

çã
o

, e
ro

sã
o

, 

co
n

ta
m

in
aç

ão
, 

d
o

en
ça

s,
 e

tc
.)

 

d
o

 p
la

n
et

a 
(m

ap
as

, g
lo

b
o

s,
 f

o
to

gr
af

ia
s,

 e
tc

.)
. 

- 
R

ec
o

n
h

ec
e 

e 
d

e
sc

re
ve

 
d

e 
fo

rm
a 

si
st

em
át

ic
a,

 o
s 

m
o

m
en

to
s 

n
o

s 
q

u
ai

s 
é 

p
o

ss
ív

e
l 

vi
su

al
iz

ar
 o

 S
o

l, 
a 

Lu
a,

 a
s 

es
tr

el
as

 e
 o

s 
p

la
n

et
as

 

n
o

 c
éu

. 

- 
O

b
se

rv
a 

e 
d

if
er

en
ci

a 
am

o
st

ra
s 

d
e 

so
lo

 

d
a 

re
gi

ão
, 

ex
p

lo
ra

n
d

o
 

su
as

 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
e 

p
ro

p
ri

ed
ad

es
. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
 s

o
lo

 e
 a

s 

p
ro

b
le

m
át

ic
as

 q
u

e 
o

 m
au

 u
so

 a
ca

rr
et

a 
(c

o
m

o
 

d
es

er
ti

fi
ca

çã
o

, 
er

o
sã

o
, 

co
n

ta
m

in
aç

ão
, 

d
es

m
at

am
en

to
, e

tc
).

 

4
º 

A
N

O
 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
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M
a

tér
ia

 
e 

E
n

erg
ia

 

(EF0
4

C
I0

1
) Id

en
tificar m

istu
ras 

n
a vid

a d
iária, co

m
 b

ase e
m

 

su
as p

ro
p

ried
ad

e
s físicas 

o
b

serváveis, reco
n

h
ecen

d
o

 su
a 

co
m

p
o

sição
. 

M
istu

ras 

Tran
sfo

rm
açõ

es 

reversíveis 
e 

n
ão

 

reversíveis 

- 
M

u
d

an
ças d

o
s e

stad
o

s físico
s d

a 

m
atéria (fu

são
, liq

u
efação

, su
b

lim
ação

, 

so
lid

ificação
, vap

o
rização

). 

- 
M

istu
ras h

o
m

o
gên

eas e
 

h
etero

gên
eas. 

- R
eco

n
h

e
ce o

s p
ro

cesso
s d

e m
u

d
an

ça d
e

 

estad
o

 físico
s (fu

são
, vap

o
rização

, 

so
lid

ificação
, liq

u
efação

 e su
b

lim
ação

). - 

O
b

serva, reco
n

h
e

ce e exp
lica características 

 
 

(EF0
4

C
I0

2
) Testar e relatar 

tran
sfo

rm
açõ

es n
o

s m
ateriais 

d
o

 d
ia a d

ia q
u

an
d

o
 exp

o
sto

s a
 

d
iferen

tes co
n

d
içõ

e
s 

(aq
u

ecim
en

to
, resfriam

en
to

, lu
z 

e u
m

id
ad

e). 

(EF0
4

C
I0

3
) C

o
n

clu
ir q

u
e

 

algu
m

as m
u

d
an

ças cau
sad

as 

p
o

r aq
u

ecim
en

to
 o

u
 

resfriam
en

to
 são

 re
versíveis 

(co
m

o
 as m

u
d

an
ças d

e estad
o

 

físico
 d

a águ
a) e o

u
tras n

ão
 

(co
m

o
 o

 co
zim

en
to

 d
o

 o
vo

, a
 

q
u

eim
a d

o
 p

ap
el etc.). 

(C
H

. EF0
4

C
I0

0
. n

. 0
2

) C
o

n
h

ece
r 

e d
iferen

ciar as m
u

d
an

ças d
e

 

estad
o

 físico
 d

a águ
a 

id
en

tifican
d

o
-o

s em
 situ

açõ
e

s 

d
o

 co
tid

ian
o

. 

 
(C

H
. 

EF0
4

C
I0

0
. 

n
. 

0
3

) 

In
vestigar so

b
re a d

istrib
u

ição
 d

e 

águ
a n

o
 co

tid
ian

o
 

co
m

p
re

en
d

en
d

o
 as razõ

es d
e 

o
co

rrên
cia d

eterm
in

ad
o

s 

 
- 

Sep
aração

 d
e m

istu
ras. 

- 
Fen

ô
m

en
o

s q
u

ím
ico

s e físico
s 

(tran
sfo

rm
ação

 reversíveis e irreversíveis). 

- 
M

ateriais n
atu

rais e sin
tético

s. 

 
- 

R
eação

 
e 

tran
sfo

rm
açõ

es 

q
u

ím
icas. - C

iclo
 d

a águ
a e su

a relação
 

co
m

 as m
u

d
an

ças d
e estad

o
 físico

. 

- 
Á

gu
a co

m
o

 so
lven

te. 

- 
A

 (in
)co

n
stân

cia d
a d

istrib
u

ição
 d

e 

águ
a 

n
o

 
p

lan
eta 

(efeito
s 

n
atu

rais 
e 

an
tró

p
ico

s). 

- 
Á

gu
a: 

é
 

u
m

 
d

ireito
; 

d
iferen

tes 

fo
rm

as 
d

e 
u

so
; 

d
e

sp
erd

ício
; 

d
o

en
ças 

veicu
lad

as. 

físicas e o
b

se
rváveis d

e u
m

a m
istu

ra. 

- 
R

eco
n

h
ece e co

m
p

re
en

d
e

 atravé
s d

e 

o
b

servaçõ
e

s 
exp

erim
en

tais 
d

iferen
te

s 

tran
sfo

rm
açõ

es 
d

e
 

m
ateriais 

d
o

 
co

tid
ian

o
, 

co
n

sid
eran

d
o

 
d

eterm
in

ad
as 

co
n

d
içõ

e
s 

e
 

variáveis. 

- 
R

elata re
su

ltad
o

s d
e tran

sfo
rm

açõ
e

s d
e 

u
m

 
m

e
sm

o
 

m
aterial 

exp
o

sto
 

e
m

 
d

iferen
te

s 

co
n

d
içõ

es. 

- 
Id

en
tifica, co

m
p

reen
d

e e co
m

p
arara as 

p
ro

p
ried

ad
es 

o
b

serváveis 
relacio

n
ad

as 
à 

m
atéria, 

u
tilizan

d
o

-as 
co

m
o

 
referên

cia 
p

ara 

classificar 
as 

m
u

d
an

ças 
o

casio
n

ad
as 

p
ela 

alteração
 d

a tem
p

eratu
ra co

m
o

 reversíve
is o

u
 

n
ão

 reversíveis. 

- 
A

rgu
m

en
ta so

b
re a co

n
d

ição
 d

a águ
a 

co
m

o
 u

m
 so

lven
te u

n
iversal. 

- 
A

sso
cia o

 ciclo
 d

a águ
a às m

u
d

an
ças d

e
 

estad
o

 físico
. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e q
u

e o
s efeito

s n
atu

rais e
 

an
tró

p
ico

s 
in

terfere
m

 
n

a 
in

co
n

stân
cia 

d
a 

d
istrib

u
ição

 d
e águ

a n
o

 p
lan

eta. 

- 
R

eco
n

h
ece a im

p
o

rtân
cia d

a águ
a p

ara 

a vid
a n

o
 p

lan
eta. 
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am
b

ie
n

te
s 

re
la

ci
o

n
an

d
o

 a
 s

u
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
p

ar
a 

a 
vi

d
a 

n
a 

te
rr

a.
 

 
 

 

V
id

a
 

E
v

o
lu

çã
o

 

e 
(E

F0
4

C
I0

4
) 

A
n

al
is

ar
 e

 c
o

n
st

ru
ir

 

ca
d

ei
as

 a
lim

en
ta

re
s 

si
m

p
le

s,
 

re
co

n
h

ec
en

d
o

 a
 p

o
si

çã
o

 

o
cu

p
ad

a 
p

el
o

s 
se

re
s 

vi
vo

s 

n
es

sa
s 

ca
d

ei
as

 e
 o

 p
ap

el
 d

o
 S

o
l 

co
m

o
 f

o
n

te
 p

ri
m

ár
ia

 d
e 

en
er

gi
a 

n
a 

p
ro

d
u

çã
o

 

C
ad

ei
as

 
al

im
en

ta
re

s 

si
m

p
le

s 

M
ic

ro
rg

an
is

m
o

s 

- 
C

ad
ei

as
 e

 t
ei

as
 a

lim
en

ta
re

s.
 

- 
Fo

to
ss

ín
te

se
 c

o
m

o
 f

o
rm

a 
d

e 

o
b

te
n

çã
o

 d
e 

al
im

en
to

. 

- 
R

el
aç

õ
e

s 
ec

o
ló

gi
ca

s.
 

- 
C

ic
lo

 d
a 

m
at

é
ri

a 
e 

fl
u

xo
 d

e 
en

er
gi

a 

- 
In

te
rf

er
ên

ci
as

 
h

u
m

an
as

 

n
o

s 

- 
Id

en
ti

fi
ca

, 
co

m
p

re
en

d
e

 
e 

e
xp

lic
a 

o
s 

el
e

m
en

to
s 

e 
as

 r
el

aç
õ

es
 q

u
e

 s
e 

es
ta

b
el

ec
em

 

em
 u

m
a 

ca
d

ei
a 

al
im

en
ta

r.
 

- 
Id

en
ti

fi
ca

, c
o

m
p

re
en

d
e 

e 
an

al
is

a 
o

 c
ic

lo
 

d
a 

m
at

ér
ia

 
e 

o
 

fl
u

xo
 

d
e 

en
er

gi
a 

e
m

 
u

m
 

ec
o

ss
is

te
m

a 
p

ar
a 

d
es

ta
ca

r 
se

m
el

h
an

ça
s 

e
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d
e alim

en
to

s. 

(EF0
4

C
I0

5
) D

e
screver e d

e
stacar 

se
m

elh
an

ças e d
iferen

ças en
tre

 

o
 ciclo

 d
a m

atéria e o
 flu

xo
 d

e
 

en
ergia en

tre o
s co

m
p

o
n

en
te

s 

vivo
s e n

ão
 vivo

s d
e u

m
 

eco
ssiste

m
a. 

(EF0
4

C
I0

6
) R

e
lacio

n
ar a 

p
articip

ação
 d

e fu
n

go
s e

 

b
actérias n

o
 p

ro
ce

sso
 d

e
 

d
eco

m
p

o
sição

, reco
n

h
ecen

d
o

 a 

im
p

o
rtân

cia am
b

ien
tal d

e
sse

 

p
ro

cesso
. 

(EF0
4

C
I0

7
) V

erificar a 

p
articip

ação
 d

e m
icro

rgan
ism

o
s 

n
a p

ro
d

u
ção

 d
e alim

en
to

s, 

co
m

b
u

stíveis, m
ed

icam
en

to
s, 

en
tre o

u
tro

s. 

(EF0
4

C
I0

8
) P

ro
p

o
r, a p

artir d
o

 

co
n

h
ecim

en
to

 d
as fo

rm
as d

e
 

tran
sm

issão
 d

e algu
n

s 

m
icro

rgan
ism

o
s (víru

s, b
actérias 

e p
ro

to
zo

ário
s), atitu

d
es e

 

m
ed

id
as ad

eq
u

ad
as p

ara 

p
reven

ção
 d

e d
o

en
ças a eles 

asso
ciad

as. 

 
eco

ssiste
m

as. 

- 
Sere

s u
n

icelu
lare

s e m
u

lticelu
lares. 

 
- 

M
icro

rgan
ism

o
s (rein

o
 fu

n
gi –

 

fu
n

go
s, rein

o
 m

o
n

era-b
actérias e rein

o
 

p
ro

tista - p
ro

to
zo

ário
s). 

- 
Im

p
o

rtân
cia d

o
s m

icro
rgan

ism
o

s 

n
a cad

eia alim
en

tar, p
ro

d
u

ção
 d

e
 

alim
en

to
s, m

ed
icam

en
to

s, eco
ló

gica, etc. 

- 
V

íru
s (saú

d
e e

 am
b

ien
te). 

- 
A

titu
d

es e m
ed

id
as ad

eq
u

ad
as 

p
ara p

reven
ção

 d
e d

o
en

ças cau
sad

as p
o

r 

víru
s, b

actérias e p
ro

to
zo

ário
s (h

áb
ito

s d
e 

h
igien

e, san
eam

en
to

 b
ásico

, p
rep

aração
 

d
e alim

en
to

s, in
gesta d

e águ
a, vacin

as, 

etc). 

d
iferen

ças en
tre eles. 

- 
R

eco
n

h
ece o

 flu
xo

 d
e en

ergia en
tre o

s 

seres vivo
s n

as cad
eias alim

en
tares. 

- 
Id

en
tifica, re

co
n

h
ece

 e co
m

p
reen

d
e o

 

p
ap

el d
e fu

n
go

s e b
actérias n

o
 p

ro
cesso

 d
e

 

d
eco

m
p

o
sição

 d
a m

atéria. 

- 
R

eco
n

h
ece a ação

 d
a u

m
id

ad
e, calo

r e
 

o
xigên

io
 co

m
o

 p
arte

s im
p

o
rtan

tes d
o

 p
ro

ce
sso

 

d
e d

eco
m

p
o

sição
. 

- 
Id

en
tifica 

e
 

avalia 
o

 
p

ap
el 

d
o

s 

m
icro

rgan
ism

o
s 

n
a 

p
ro

d
u

ção
 

d
e 

alim
en

to
s, 

fárm
aco

s, co
m

b
u

stíveis e o
u

tro
s p

ro
d

u
to

s. - 

Id
en

tifica 
d

iferen
tes 

p
ro

d
u

to
s 

o
u

 
p

ro
ce

sso
s 

q
u

e 
u

tilizam
 

o
s 

m
icro

rgan
ism

o
s 

em
 

su
a 

p
ro

d
u

ção
. 

- 
Id

en
tifica, co

m
p

reen
d

e e an
alisa fo

rm
as 

d
e 

tran
sm

issão
 

d
e 

d
o

en
ças 

relacio
n

ad
as 

a 

m
icro

rgan
ism

o
s. 

- 
C

o
n

h
ece m

ed
id

as d
e p

reven
ção

 co
n

tra 

d
o

en
ças 

cau
sad

as 
p

o
r 

m
icro

-o
rgan

ism
o

s. 
- 

Exem
p

lifica 
e

 
execu

ta 
p

ráticas 
d

e 
h

igien
e

 

p
esso

al e d
o

 am
b

ien
te. 

- 
R

eco
n

h
ece 

o
 

u
so

 
d

e 
vacin

as 
n

a 

p
reven

ção
 

d
e 

d
o

en
ças 

e 
n

a 
p

ro
m

o
ção

 
d

a 

saú
d

e. 

T
er

ra
 

U
n

iv
er

so
 

e 
(EF0

4
C

I0
9

) Id
en

tificar o
s p

o
n

to
s 

card
eais, co

m
 b

ase n
o

 registro
 

d
e d

iferen
tes p

o
siçõ

e
s relativas 

d
o

 So
l e d

a so
m

b
ra d

e u
m

a vara 

(gn
ô

m
o

n
). 

(EF0
4

C
I1

0
) 

C
o

m
p

arar 
as 

P
o

n
to

s card
eais 

 
C

alen
d

ário
s, 

fen
ô

m
en

o
s cíclico

s e 

cu
ltu

ra 

- 
M

eio
s d

e o
rien

taçõ
e

s: So
l, lu

a, 

co
n

stelaçõ
es, p

o
n

to
s card

eais, b
ú

sso
la e 

m
o

d
ern

o
s. in

stru
m

en
to

s d
e o

rien
tação

 

p
o

r satélite. 

- R
eco

n
h

e
ce o

s p
o

n
to

s card
eais a p

artir d
a 

an
álise e co

m
p

re
en

são
 d

e d
ad

o
s 

exp
erim

en
tais. - A

n
alisa e re

lacio
n

a as 

in
fo

rm
açõ

e
s a re

sp
eito

 d
o

s p
o

n
to

s card
eais, 

o
b

tid
as p

elo
 u

so
 d

e u
m

a b
ú

sso
la p

ara su
a 
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- 
C

al
en

d
ár

io
 s

o
la

r 
e 

lu
n

ar
 (

h
is

tó
ri

a 

d
o

 

lo
ca

liz
aç

ão
 o

u
 o

ri
en

ta
çõ

es
 n

o
 a

m
b

ie
n

te
, o

u
 

p
el

a 
o

b
se

rv
aç

ão
 d

as
 s

o
m

b
ra

s 

 
 

in
d

ic
aç

õ
es

 d
o

s 
p

o
n

to
s 

ca
rd

ea
is

 

re
su

lt
an

te
s 

d
a 

o
b

se
rv

aç
ão

 d
as

 

so
m

b
ra

s 
d

e 
u

m
a 

va
ra

 (
gn

ô
m

o
n

) 

co
m

 a
q

u
el

as
 o

b
ti

d
as

 p
o

r 
m

ei
o

 

d
e 

u
m

a 
b

ú
ss

o
la

. 

(E
F0

4
C

I1
1

) 
A

ss
o

ci
ar

 o
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
cí

cl
ic

o
s 

d
a 

Lu
a 

e 
d

a 

Te
rr

a 
a 

p
er

ío
d

o
s 

d
e 

te
m

p
o

 

re
gu

la
re

s 
e 

ao
 u

so
 d

e
ss

e
 

co
n

h
ec

im
en

to
 p

ar
a 

a 

co
n

st
ru

çã
o

 d
e 

ca
le

n
d

ár
io

s 
e

m
 

d
if

er
en

te
s 

cu
lt

u
ra

s.
 

 
ca

le
n

d
ár

io
 e

 c
o

m
o

 a
s 

ci
vi

liz
aç

õ
es

 u
sa

va
m

 

a 
lu

a 
p

ar
a 

se
 g

u
ia

re
m

).
 

 - 
M

o
vi

m
en

to
s 

d
a 

Te
rr

a 
e 

o
s 

fu
so

s 

h
o

rá
ri

o
s 

(B
ra

si
l e

 m
u

n
d

o
).

 

 - 
Fa

se
s 

d
a 

lu
a.

 

 - 
A

s 
es

ta
çõ

es
 d

o
 a

n
o

 e
m

 S
an

ta
 

C
at

ar
in

a 
e 

n
o

 B
ra

si
l. 

o
b

ti
d

as
 p

el
o

 u
so

 d
e 

gn
ô

m
o

n
. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
o

s 
m

o
vi

m
en

to
s 

cí
cl

ic
o

s 

d
a 

Lu
a 

e 
d

a 
Te

rr
a.

 

- 
A

n
al

is
a,

 c
o

m
p

ar
a 

e 
d

ef
in

e 
a 

co
rr

el
aç

ão
 

en
tr

e 
ta

is
 m

o
vi

m
en

to
s 

(r
o

ta
çã

o
, 

tr
an

sl
aç

ão
) 

e
 

d
if

er
en

te
s 

es
ca

la
s 

d
e 

te
m

p
o

 (
d

ia
/n

o
it

e,
 m

e
se

s,
 

an
o

s,
 e

st
aç

õ
e

s,
 e

n
tr

e 
o

u
tr

o
s)

. 

5
º 

A
N

O
 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
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M
a

tér
ia

 
e 

E
n

erg
ia

 

(EF0
5

C
I0

1
) Exp

lo
rar fen

ô
m

en
o

s 

d
a vid

a co
tid

ian
a q

u
e

 

evid
en

cie
m

 p
ro

p
ried

ad
es físicas 

d
o

s m
ateriais – co

m
o

 

d
en

sid
ad

e, co
n

d
u

tib
ilid

ad
e

 

térm
ica e elétrica, re

sp
o

stas a
 

fo
rças m

agn
éticas, so

lu
b

ilid
ad

e, 

resp
o

stas a fo
rças m

ecân
icas 

(d
u

reza, elasticid
ad

e
 etc.), en

tre 

o
u

tras. 

(EF0
5

C
I0

2
) A

p
licar o

s 

co
n

h
ecim

en
to

s so
b

re as 

m
u

d
an

ças d
e e

stad
o

 físico
 d

a 

águ
a p

ara exp
licar o

 ciclo
 

h
id

ro
ló

gico
 e an

alisar su
as 

im
p

licaçõ
es n

a agricu
ltu

ra, n
o

 

P
ro

p
ried

ad
es 

físicas 

d
o

s m
ateriais C

iclo
 

h
id

ro
ló

gico
 

C
o

n
su

m
o

 co
n

scien
te 

R
eciclage

m
 

- 
P

ro
p

ried
ad

es d
a m

atéria (m
assa, 

vo
lu

m
e, d

en
sid

ad
e, d

u
reza, elasticid

ad
e, 

co
n

d
u

tib
ilid

ad
e

 
térm

ica 
e 

elétrica, 

resp
o

sta a fo
rças m

agn
éticas, so

lu
b

ilid
ad

e
 

-so
lu

to
/so

lven
te, 

resp
o

sta 
d

as 
fo

rças 

m
ecân

icas). 

- 
C

iclo
 H

id
ro

ló
gico

 e su
a fu

n
ção

 n
a 

n
atu

reza e n
a vid

a h
u

m
an

a. 

- 
H

id
ro

grafia e b
acias h

id
ro

gráficas 

d
o

 B
rasil, San

ta C
atarin

a e C
h

ap
ecó

. 

- 
En

ergias 
ren

o
váveis 

e 
n

ão
 

ren
o

váveis. 

- 
C

o
n

servação
 

d
o

s 
re

cu
rso

s 

h
íd

rico
s. 

- 
C

o
b

ertu
ra 

vegetal 
- 

ero
são

 
d

o
 

so
lo

. 
- 

D
iferen

tes 
u

so
s 

su
sten

táveis 
d

a 

águ
a e d

o
 so

lo
. 

- 
In

vestiga, 
id

en
tifica 

e 
d

escreve, 

selecio
n

an
d

o
 in

fo
rm

açõ
es o

b
serváveis so

b
re as 

p
ro

p
ried

ad
es físicas d

o
s m

ate
riais. 

- 
V

erifica 
co

m
o

 
d

iverso
s 

tip
o

s 
d

e
 

m
ateriais 

(m
etais, 

m
ad

e
ira, 

o
rgân

ico
s, 

p
lástico

s, en
tre o

u
tro

s) p
o

d
e

m
 ser classificad

o
s 

d
e 

aco
rd

o
 

co
m

 
as 

p
ro

p
ried

ad
es 

físicas 
q

u
e

 

ap
resen

tam
, 

p
ro

p
ried

ad
e

s 
e

ssas 
q

u
e

 

d
eterm

in
am

 co
m

o
 e p

ara q
u

e são
 u

tilizad
o

s. 

 
- 

C
o

m
p

re
en

d
e e id

en
tifica o

s estad
o

s 

físico
s d

a águ
a. 

- 
P

erceb
e e p

ro
p

õ
e so

lu
çõ

e
s re

lativas a
 

situ
açõ

e
s q

u
e en

vo
lvem

 o
 u

so
 d

a águ
a, co

m
o

 

n
o

 p
lan

tio
 e

 n
a geração

 d
e en

ergia. 

- 
A

rgu
m

en
ta so

b
re as razõ

e
s co

n
trárias 

ao
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cl
im

a,
 n

a 
ge

ra
çã

o
 d

e 
en

er
gi

a 

el
ét

ri
ca

, n
o

 p
ro

vi
m

en
to

 d
e 

ág
u

a 

p
o

tá
ve

l e
 n

o
 e

q
u

ilí
b

ri
o

 d
o

s 

ec
o

ss
is

te
m

as
 r

e
gi

o
n

ai
s 

(o
u

 

lo
ca

is
).

 

(E
F0

5
C

I0
3

) 
Se

le
ci

o
n

ar
 

ar
gu

m
en

to
s 

q
u

e 
ju

st
if

iq
u

e
m

 a
 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

a 
co

b
er

tu
ra

 

ve
ge

ta
l p

ar
a 

a 
m

an
u

te
n

çã
o

 d
o

 

ci
cl

o
 d

a 
ág

u
a,

 a
 c

o
n

se
rv

aç
ão

 d
o

s 

so
lo

s,
 d

o
s 

cu
rs

o
s 

d
e

 á
gu

a 
e 

d
a 

q
u

al
id

ad
e 

d
o

 a
r 

at
m

o
sf

ér
ic

o
. 

(E
F0

5
C

I0
4

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
u

so
s 

d
a 

ág
u

a 
e 

d
e

 

o
u

tr
o

s 
m

at
er

ia
is

 n
as

 a
ti

vi
d

ad
es

 

co
ti

d
ia

n
as

 p
ar

a 
d

is
cu

ti
r 

e
 p

ro
p

o
r 

fo
rm

as
 s

u
st

en
tá

ve
is

 d
e

 

u
ti

liz
aç

ão
 d

es
se

s 
re

cu
rs

o
s.

 

(C
H

. 
EF

0
5

C
I0

4
. 

n
. 

0
4

) 

In
ve

st
ig

ar
 s

o
b

re
 a

s 
d

if
er

en
te

s 

fo
n

te
s 

d
e 

p
ro

d
u

çã
o

 d
e 

en
er

gi
a,

 

ar
gu

m
en

ta
n

d
o

 s
o

b
re

 o
s 

p
o

ss
ív

ei
s 

im
p

ac
to

s 
n

o
 

am
b

ie
n

te
. 

(E
F0

5
C

I0
5

) 
C

o
n

st
ru

ir
 p

ro
p

o
st

as
 

co
le

ti
va

s 
p

ar
a 

u
m

 c
o

n
su

m
o

 m
ai

s 

co
n

sc
ie

n
te

 e
 c

ri
ar

 s
o

lu
çõ

e
s 

te
cn

o
ló

gi
ca

s 
p

ar
a 

o
 d

es
ca

rt
e

 

ad
eq

u
ad

o
 e

 a
 r

eu
ti

liz
aç

ão
 o

u
 

re
ci

cl
ag

em
 d

e 
m

at
er

ia
is

 

co
n

su
m

id
o

s 
n

a 
es

co
la

 e
/o

u
 n

a 

vi
d

a 
co

ti
d

ia
n

a.
 

 
 

d
es

m
at

am
en

to
. 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 o
 p

ap
el

 d
a 

co
b

er
tu

ra
 v

eg
et

al
 

n
o

 c
o

n
tr

o
le

 d
a 

er
o

sã
o

, 
n

a 
d

es
er

ti
fi

ca
çã

o
, 

n
a 

q
u

al
id

ad
e 

d
o

 a
r 

e 
n

o
 c

ic
lo

 d
a 

ág
u

a.
 

- 
D

if
er

en
ci

a 
as

p
ec

to
s 

en
tr

e 
o

 a
m

b
ie

n
te

 

n
at

u
ra

l, 
q

u
e 

p
o

ss
u

i 
se

u
 

ci
cl

o
 

p
re

se
rv

ad
o

, 
e 

aq
u

el
es

 q
u

e 
so

fr
er

am
 in

te
rv

e
n

çã
o

 h
u

m
an

a.
 

- 
Li

st
a,

 
re

co
n

h
ec

e 
e 

d
es

cr
ev

e
 

p
ro

ce
d

im
en

to
s,

 
co

m
 

b
as

e
 

e
m

 
p

ri
n

cí
p

io
s 

d
e

 

su
st

en
ta

b
ili

d
ad

e,
 d

e 
co

m
o

 u
sa

r 
a 

ág
u

a 
d

e 
m

o
d

o
 

a 
e

vi
ta

r 
d

e
sp

er
d

íc
io

s,
 

re
d

u
zi

r 
a 

p
o

lu
iç

ão
, 

el
im

in
ar

 d
e

sp
ej

o
 e

 m
in

im
iz

ar
 a

 l
ib

er
aç

ão
 d

e 

p
o

lu
en

te
s 

n
o

 a
m

b
ie

n
te

, 
d

e 
m

o
d

o
 a

 p
ro

te
gê

-l
o

 

o
u

 r
es

ta
u

rá
lo

. 

- 
R

ec
o

n
h

ec
e 

d
if

er
en

te
s 

fo
n

te
s 

d
e

 

p
ro

d
u

çã
o

 
d

e 
en

er
gi

a 
p

er
ce

b
en

d
o

 
su

a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
e 

im
p

ac
to

 n
o

 m
ei

o
 a

m
b

ie
n

te
. 

 - 
R

ec
o

n
h

ec
e 

e 
d

eb
at

e 
q

u
e 

o
s 

re
sí

d
u

o
s 

re
su

lt
am

 
d

e
 

aç
õ

e
s 

co
le

ti
va

s 
e 

in
d

iv
id

u
ai

s 

p
ro

p
o

n
d

o
 

e 
co

la
b

o
ra

n
d

o
 

n
a 

ef
et

iv
aç

ão
 

d
e 

aç
õ

es
 p

ar
a 

o
 c

o
n

su
m

o
 c

o
n

sc
ie

n
te

. 

 - 
C

o
n

h
ec

e 
e 

id
en

ti
fi

ca
 

o
s 

im
p

ac
to

s 

ca
u

sa
d

o
s 

p
el

as
 d

if
er

en
te

s 
fo

rm
as

 d
e

 g
er

aç
ão

 

d
e 

en
er

gi
a.
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V
id

a
 

E
v

o
lu

çã
o

 

e 
(EF0

5
C

I0
6

) Selecio
n

ar 

argu
m

en
to

s q
u

e ju
stifiq

u
em

 p
o

r 

q
u

e o
s siste

m
as d

igestó
rio

 e
 

resp
irató

rio
 são

 co
n

sid
erad

o
s 

co
rresp

o
n

sáveis p
elo

 p
ro

cesso
 

d
e n

u
trição

 d
o

 o
rgan

ism
o

, co
m

 

b
ase n

a id
en

tificação
 d

as 

fu
n

çõ
es d

e
sses sistem

as. 

 
(EF0

5
C

I0
7

) Ju
stificar a relação

 

en
tre o

 fu
n

cio
n

am
en

to
 d

o
 

sistem
a circu

lató
rio

, a 

d
istrib

u
ição

 d
o

s n
u

trien
tes p

e
lo

 

o
rgan

ism
o

 e a elim
in

ação
 d

o
s 

resíd
u

o
s p

ro
d

u
zid

o
s. 

 
(EF0

5
C

I0
8

) O
rgan

izar u
m

 

card
áp

io
 eq

u
ilib

rad
o

 co
m

 b
ase

 

n
as características d

o
s gru

p
o

s 

alim
en

tare
s (n

u
trien

te
s e

 

calo
rias) e n

as n
ece

ssid
ad

es 

in
d

ivid
u

ais (ativid
ad

es 

realizad
as, id

ad
e, sexo

 etc.) p
ara 

a m
an

u
ten

ção
 d

a saú
d

e d
o

 

o
rgan

ism
o

. 

(EF0
5

C
I0

9
) D

iscu
tir a o

co
rrên

cia 

d
e d

istú
rb

io
s n

u
tricio

n
ais (co

m
o

 

o
b

esid
ad

e, su
b

n
u

trição
 etc.) 

en
tre crian

ças e jo
ven

s a p
artir 

d
a an

álise d
e seu

s h
áb

ito
s (tip

o
s 

e q
u

an
tid

ad
e d

e alim
en

to
 

in
gerid

o
, p

rática d
e

 

N
u

trição
 

d
o

 

o
rgan

ism
o

 
  

H
áb

ito
s alim

en
tare

s 
  

In
tegração

 en
tre o

s 

sistem
as d

ige
stó

rio
, 

resp
irató

rio
 

e 

circu
lató

rio
 

O
 siste

m
a n

ervo
so

 e o
 fu

n
cio

n
am

en
to

 d
o

 

co
rp

o
 h

u
m

an
o

. 

 
Siste

m
as 

e 
su

as 
fu

n
çõ

es 
(resp

irató
rio

, 

circu
lató

rio
, d

igestó
rio

, excreto
r). 

 
In

ter-relação
 en

tre o
s siste

m
as d

ige
stó

rio
, 

resp
irató

rio
, circu

lató
rio

 e e
xcreto

r. 

 
O

s alim
en

to
s co

m
o

 fo
n

te d
e e

n
ergia. 

 
Saú

d
e 

alim
en

tar, 
tab

e
las 

n
u

tricio
n

ais 
e 

calo
rias. 

 
D

istú
rb

io
s 

alim
en

tares 
(o

b
esid

ad
e

, 

an
o

rexia, 
etc.), 

reed
u

cação
 

alim
en

tar 
e

 

exercício
s físico

s. 

 
R

elação
 

en
tre 

falta 
e

 
d

e
sp

erd
ício

 
d

e
 

alim
en

to
s. 

 
A

p
ro

veitam
en

to
 d

e
 cascas, fo

lh
as, b

ro
to

s, 

e o
u

tro
s n

a alim
en

tação
 h

u
m

an
a. 

 
H

áb
ito

s e cu
ltu

ras alim
en

tare
s (in

d
ígen

as, 

q
u

ilo
m

b
o

las, d
escen

d
en

te
 d

e im
igran

te
s). 

 
U

so
 d

e p
lan

tas n
ão

 co
n

ven
cio

n
ais p

ara o
 

co
n

su
m

o
 h

u
m

an
o

 (P
A

N
C

s). 

 
R

esp
eito

 e cu
id

ad
o

 co
m

 o
 co

rp
o

. 

- 
C

o
m

p
re

en
d

e 
o

 
o

rgan
ism

o
 

h
u

m
an

o
 

co
m

o
 u

m
 to

d
o

 in
tegrad

o
. 

- 
Id

en
tifica 

as 
fu

n
çõ

e
s 

d
e

se
m

p
en

h
ad

as 

p
o

r cad
a u

m
 d

o
s sistem

as. 

- 
Id

en
tifica, re

co
n

h
ece

 e d
e

screve q
u

ais 

as p
artes q

u
e co

m
p

õ
e

m
 o

 sistem
a d

igestó
rio

 e
 

o
 

resp
irató

rio
, 

exp
lican

d
o

 
su

as 
fu

n
çõ

e
s 

relacio
n

ad
as ao

 m
etab

o
lism

o
 d

o
 co

rp
o

, q
u

e 

en
vo

lve
m

 
p

ro
cesso

s 
m

ecân
ico

s 
e 

q
u

ím
ico

s 

(m
astigação

, 
d

eglu
tição

, 
m

o
vim

en
to

s 

p
eristáltico

s, 
tran

sfo
rm

ação
 

q
u

ím
ica 

d
o

s 

alim
en

to
s, 

ven
tilação

, 
re

gu
lação

, 
d

ifu
são

 
e 

tran
sp

o
rte

 
d

o
 

o
xigên

io
 

e
 

d
o

 
d

ió
xid

o
 

d
e

 

carb
o

n
o

). 

- 
A

valia, 
co

m
p

ara 
e

 
co

n
clu

i 
q

u
e 

o
s 

sistem
as d

igestó
rio

, circu
lató

rio
, resp

irató
rio

 e
 

excreto
r são

 in
tegrad

o
s. 

- 
Sele

cio
n

a, lista e classifica o
s alim

en
to

s 

relacio
n

an
d

o
-o

s 
à 

q
u

an
tid

ad
e

 
d

e
 

vitam
in

as, 

m
in

erais, lip
íd

eo
s, p

ro
teín

as e carb
o

id
rato

s. - 

C
o

m
p

ara e co
n

stró
i u

m
a d

ieta d
e aco

rd
o

 co
m

 

as 
n

e
ce

ssid
ad

e
s 

n
u

tricio
n

ais, 
ten

d
o

 
co

m
o

 

referên
cia 

a 
p

irâm
id

e
 

alim
en

tar 
a 

fim
 

d
e

 

p
ro

m
o

ver h
áb

ito
s n

u
tricio

n
ais sau

d
áveis. 

- 
Exp

lica q
u

ais h
áb

ito
s, m

o
d

o
s d

e vid
a e

 

d
ietas 

alim
en

tare
s 

estão
 

relacio
n

ad
o

s 
ao

s 

d
istú

rb
io

s n
u

tricio
n

ais. 

- 
R

eco
n

hece os hábitos alim
entares entre

 

as d
iferen

te
s cu

ltu
ras. 

- 
Id

en
tifica fo

rm
as e u

so
 d

e 
alim

en
to

s 

n
ão

 co
n

ven
cio

n
ais n

o
 co

tid
ian

o
, co

m
o

 

ap
ro

veitam
en

to
 d

e cascas, fo
lh

as, talo
s, 
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at
iv

id
ad

e 
fí

si
ca

 e
tc

.)
. 

(C
H

. 
EF

0
5

C
I0

0
. 

n
. 

0
5

) 

R
ec

o
n

h
ec

er
 q

u
e 

se
u

 c
o

rp
o

 lh
e

 

p
er

te
n

ce
 e

 d
e

ve
 s

er
 c

u
id

ad
o

 e
 

re
sp

ei
ta

d
o

. 

 
 

se
m

en
te

s 
e 

P
A

N
C

s)
. 

- 
R

e
sp

ei
ta

 a
 in

d
iv

id
u

al
id

ad
e

 e
 s

in
gu

la
ri

d
ad

e 
d

o
 

o
u

tr
o

 e
 a

 s
u

a 
cu

id
an

d
o

 d
o

 c
o

rp
o

 e
 d

a 
h

ig
ie

n
e.

 

T
er

ra
 

U
n

iv
er

so
 

e 
(E

F0
5

C
I1

0
) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

al
gu

m
as

 

co
n

st
el

aç
õ

es
 n

o
 c

éu
, c

o
m

 o
 

ap
o

io
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

(c
o

m
o

 m
ap

as
 

ce
le

st
e

s 
e 

ap
lic

at
iv

o
s 

d
ig

it
ai

s,
 

en
tr

e 
o

u
tr

o
s)

, e
 o

s 
p

er
ío

d
o

s 
d

o
 

an
o

 e
m

 q
u

e 
el

as
 s

ão
 v

is
ív

ei
s 

n
o

 

in
íc

io
 d

a 
n

o
it

e.
 

(E
F0

5
C

I1
1

) 
A

ss
o

ci
ar

 o
 

m
o

vi
m

en
to

 d
iá

ri
o

 d
o

 S
o

l e
 d

as
 

d
em

ai
s 

es
tr

el
as

 n
o

 c
éu

 a
o

 

m
o

vi
m

en
to

 d
e 

ro
ta

çã
o

 d
a 

Te
rr

a.
 

(E
F0

5
C

I1
2

) 
C

o
n

cl
u

ir
 s

o
b

re
 a

 

p
er

io
d

ic
id

ad
e 

d
as

 f
as

e
s 

d
a 

Lu
a,

 

co
m

 b
as

e 
n

a 
o

b
se

rv
aç

ão
 e

 n
o

 

re
gi

st
ro

 d
as

 f
o

rm
as

 a
p

ar
en

te
s 

d
a 

Lu
a 

n
o

 c
éu

 a
o

 lo
n

go
 d

e,
 p

el
o

 

m
en

o
s,

 d
o

is
 m

e
se

s.
 

(E
F0

5
C

I1
3

) 
P

ro
je

ta
r 

e 
co

n
st

ru
ir

 

d
is

p
o

si
ti

vo
s 

p
ar

a 
o

b
se

rv
aç

ão
 à

 

d
is

tâ
n

ci
a 

(l
u

n
et

a,
 p

er
is

có
p

io
 

et
c.

),
 p

ar
a 

o
b

se
rv

aç
ão

 a
m

p
lia

d
a 

d
e 

o
b

je
to

s 
(l

u
p

as
, m

ic
ro

sc
ó

p
io

s)
 

o
u

 p
ar

a 
re

gi
st

ro
 d

e 
im

ag
en

s 

(m
áq

u
in

as
 f

o
to

gr
áf

ic
as

) 
e

 

d
is

cu
ti

r 
u

so
s 

so
ci

ai
s 

d
e

ss
es

 

d
is

p
o

si
ti

vo
s.

 

C
o

n
st

el
aç

õ
es

 e
 m

ap
as

 

ce
le

st
e

s 

M
o

vi
m

en
to

 d
e 

ro
ta

çã
o

 

d
a 

Te
rr

a 

P
er

io
d

ic
id

ad
e

 
d

as
 

fa
se

s 
d

a 
Lu

a 

In
st

ru
m

en
to

s 
ó

ti
co

s 

- 
Te

o
ri

a 
d

e 
fo

rm
aç

ão
 d

o
 u

n
iv

er
so

 

- 
C

ar
ta

 
ce

le
st

e 
e

 
as

 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
co

n
st

el
aç

õ
es

. 

- 
M

o
vi

m
en

to
s 

d
a 

Te
rr

a 
(r

o
ta

çã
o

 e
 

tr
an

sl
aç

ão
).

 

- 
P

er
io

d
ic

id
ad

e 
d

as
 F

as
es

 d
a 

Lu
a.

 

- 
G

al
áx

ia
s.

 

- 
O

 s
is

te
m

a 
so

la
r.

 

- 
Es

ta
çõ

es
 d

o
 a

n
o

. 

- 
O

 u
so

 d
e 

In
st

ru
m

en
to

s 
p

ar
a 

o
b

se
rv

aç
ão

 d
o

 c
éu

: l
u

n
et

as
, t

el
e

sc
ó

p
io

s,
 

m
áq

u
in

as
 f

o
to

gr
áf

ic
as

, p
er

is
có

p
io

s,
 

ap
lic

at
iv

o
s 

d
e 

au
xí

lio
 p

ar
a 

o
b

se
rv

aç
ão

 

ce
le

st
e.

 

C
o

m
p

re
en

d
e 

o
 p

ro
ce

ss
o

 d
e

 f
o

rm
aç

ão
 d

o
 

u
n

iv
er

so
. 

Lo
ca

liz
a 

e 
re

co
n

h
ec

e 
as

 c
o

n
st

el
aç

õ
e

s,
 

id
en

ti
fi

ca
n

d
o

 o
 p

er
ío

d
o

 e
m

 q
u

e 
el

as
 f

ic
am

 

ap
ar

en
te

s 
e 

at
ra

vé
s 

d
o

 u
so

 d
e

 r
ep

re
se

n
ta

çõ
e

s.
 

R
ec

o
n

h
ec

e 
e 

ex
p

lic
a 

o
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
d

e
 

tr
an

sl
aç

ão
 e

 r
o

ta
çã

o
 n

o
 s

is
te

m
a 

So
l, 

Te
rr

a 
e

 

Lu
a.

 

R
ec

o
n

h
ec

e 
q

u
e 

as
 e

st
aç

õ
e

s 
d

o
 a

n
o

 s
ão

 

fe
n

ô
m

en
o

s 
d

ec
o

rr
en

te
 d

o
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
d

e 

ro
ta

çã
o

 e
 t

ra
n

sl
aç

ão
. 

Id
en

ti
fi

ca
 e

vi
d

ên
ci

as
 d

a 
ro

ta
çã

o
 d

a 
Te

rr
a,

 q
u

e 

p
o

d
em

 s
e

r 
o

b
se

rv
ad

as
 p

el
o

 m
o

vi
m

en
to

 d
iá

ri
o

 

d
a 

p
o

si
çã

o
 d

o
 S

o
l, 

n
a 

p
ro

je
çã

o
 d

e 
so

m
b

ra
s 

e
 

n
as

 m
u

d
an

ça
s 

q
u

e 
o

co
rr

em
 n

o
 c

éu
 v

is
ív

el
. 

O
b

se
rv

a 
e 

id
en

ti
fi

ca
 a

s 
fa

se
s 

d
a 

Lu
a.

 

Ex
p

lic
a 

e 
re

p
re

se
n

ta
 e

ss
as

 f
as

es
 e

m
 m

o
d

el
o

s 

ex
p

lic
at

iv
o

s 
co

m
 b

as
e 

n
o

s 
fe

n
ô

m
en

o
s 

o
b

se
rv

ad
o

s.
 

R
ec

o
n

h
ec

e 
as

 im
p

lic
aç

õ
e

s 
d

o
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
d

e 

o
b

se
rv

aç
ão

 n
a 

vi
d

a 
h

u
m

an
a 

e 
n

o
 

d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
as

 C
iê

n
ci

as
. 
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d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 m
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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ra
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 d
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 d
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 d
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 d
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d
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 d
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d
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rretivas 

C
ito

lo
gia – teo

ria celu
lar. 

D
iferen

ças e sem
elh

an
ças en

tre célu
las b

acterian
as, 

an
im

ais e vegetais. 

N
íveis d

e o
rgan

ização
 d

o
s seres vivo

s: d
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es d
o

 Sistem
a N

ervo
so

 P
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 d
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b
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e b
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 p
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e o

rgan
ização

. 

D
iferen

cia, classifica e o
rgan

iza o
s seres vivo

s e 

su
a 

o
rgan

ização
 

celu
lar 
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av

an
ca

s,
 

ro
ld

an
as

 e
 p

la
n

o
 in

cl
in

ad
o

 p
ar

a 
a 

re
al

iz
aç

ão
 d

e
 

ta
re

fa
s 

d
iv

er
sa

s.
 

D
if

er
en

ci
a 

o
s 

te
rm

o
s 

―
ca

lo
r 

, 
―

te
m

p
er

at
u

ra
 

e 
―

se
n

sa
çã

o
 t

ér
m

ic
a 

, 
su

as
 p

ar
ti

cu
la

ri
d

ad
es

 e
 

co
m

o
 s

e 
re

la
ci

o
n

am
 a

o
 a

m
b

ie
n

te
. 

En
te

n
d

e 
q

u
e 

a 
en

er
gi

a 
té

rm
ic

a 
es

tá
 r

el
ac

io
n

ad
a 

d
ir

et
am

en
te

 c
o

m
 a

 a
gi

ta
çã

o
 d

as
 p

ar
tí

cu
la

s 
e

 

q
u

e 
se

 t
ra

n
sf

er
e 

n
a 

fo
rm

a 
d

e 
ca

lo
r.

 -
 P

er
ce

b
e

 

q
u

e 
o

 
ca

lo
r 

é 
re

sp
o

n
sá

ve
l 

p
el

a 
va

ri
aç

ão
 

d
a 

te
m

p
er

at
u

ra
 

d
o

s 
co

rp
o

s 
e 

q
u

e 
se

 
as

so
ci

a 
à 

co
n

tr
aç

ão
 e

 a
 d

ila
ta

çã
o

 t
ér

m
ic

a.
 

- 
R

ea
liz

a 
a 

le
it

u
ra

 
d

a 
e

sc
al

a 
te

rm
o

m
ét

ri
ca

 
d

e 
u

m
 

te
rm

ô
m

et
ro

 
e 

id
en

ti
fi

ca
 

a 
te

m
p

er
at

u
ra

 
e

m
 

d
if

er
en

te
s 

m
o

m
en

to
s 

d
o

 d
ia

, d
o

 a
n

o
. 

R
ec

o
n

h
ec

e 
e 

cl
as

si
fi

ca
 f

o
rm

as
 d

e 
tr

an
sf

er
ên

ci
a 

d
e 

ca
lo

r 
en

tr
e 

o
b

je
to

s 
(m

ad
ei

ra
, 
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p
ara o

 fu
n

cio
n

am
en

to
 d

e
 

m
áq

u
in

as térm
icas e e

m
 o

u
tras 

situ
açõ

e
s co

tid
ian

as. 

 
(EF0

7
C

I0
5

) D
iscu

tir o
 u

so
 d

e
 

d
iferen

tes tip
o

s d
e co

m
b

u
stível 

e m
áq

u
in

as térm
icas ao

 lo
n

go
 

d
o

 tem
p

o
, p

ara avaliar avan
ço

s, 

q
u

estõ
e

s eco
n

ô
m

icas e
 

p
ro

b
lem

as so
cio

am
b

ien
tais 

cau
sad

o
s p

ela p
ro

d
u

ção
 e u

so
 

d
esse

s m
ateriais e

 m
áq

u
in

as. 

 
(EF0

7
C

I0
6

) D
iscu

tir e avaliar 

m
u

d
an

ças eco
n

ô
m

icas, cu
ltu

rais 

e so
ciais, tan

to
 n

a vid
a co

tid
ian

a 

q
u

an
to

 n
o

 m
u

n
d

o
 d

o
 trab

alh
o

, 

d
eco

rren
te

s d
o

 

d
esen

vo
lvim

en
to

 d
e n

o
vo

s 

m
ateriais e tecn

o
lo

gias (co
m

o
 

au
to

m
ação

 e in
fo

rm
atização

). 

 
n

a atm
o

sfera) 

O
 eq

u
ilíb

rio
 term

o
d

in
âm

ico
 e a vid

a n
a 

Terra. 

M
áq

u
in

as térm
icas e m

áq
u

in
as q

u
e geram

 

en
ergia térm

ica. 

O
 u

so
 d

as m
áq

u
in

as ao
 lo

n
go

 d
o

 tem
p

o
 e

 

o
s im

p
acto

s so
ciais e am

b
ie

n
tais ligad

o
s 

ao
 d

esen
vo

lvim
en

to
 tecn

o
ló

gico
. 

C
o

m
b

u
stíveis       ren

o
váveis 

e 

n
ão

 ren
o

váveis. 

So
l 

co
m

o
 

fo
n

te
 

d
e 

en
ergia 

térm
ica 

e
 

lu
m

in
o

sa. 

In
flu

ên
cia d

o
 so

l n
as co

n
d

içõ
es d

e vid
a n

a
 

terra. 

C
o

leto
re

s 
so

lares 
e

m
 

re
sid

ên
cia 

e
 

a 

eco
n

o
m

ia 
d

e 
en

ergia 
elétrica 

e
 

d
o

s 

recu
rso

s n
atu

rais. 

A
q

u
ecim

en
to

 glo
b

al e su
as co

n
seq

u
ên

cias 

e atitu
d

es n
ece

ssárias a serem
 to

m
ad

as 

p
elo

s 
h

u
m

an
o

s 
p

ara 
reverter 

o
 

aq
u

ecim
en

to
. 

Fo
n

tes d
e

 p
ro

d
u

ção
 lim

p
a, se

u
s im

p
acto

s 

e co
n

seq
u

ên
cias n

a ad
o

ção
 em

 p
eq

u
en

a
 

e gran
d

e escala (e
x: P

C
H

 e Itaip
ú

, cata- 

ven
to

 e
 cam

p
o

 d
e co

leto
res e

ó
lico

s, en
tre

 

o
u

tro
s), 

n
as 

d
im

en
sõ

e
s 

so
ciais, 

eco
n

ô
m

icas e am
b

ien
tais. 

m
etal, p

lástico
, etc). 

Id
en

tifica m
ateriais co

n
d

u
to

re
s e iso

lan
tes 

térm
ico

s e relacio
n

a essa p
ro

p
ried

ad
e

 ao
 seu

 

u
so

. 

A
p

lica o
 co

n
h

ecim
en

to
 so

b
re p

ro
p

agação
 d

e
 

calo
r p

ara exp
licar p

o
rq

u
e d

eterm
in

ad
o

s 

m
ateriais (co

n
d

u
to

res e iso
lan

tes) são
 

u
tilizad

o
s em

 eq
u

ip
am

en
to

s d
e u

so
 co

tid
ian

o
. 

En
ten

d
e o

 fu
n

cio
n

am
en

to
 d

e u
m

a garrafa 

térm
ica. 

Id
en

tifica a existên
cia d

o
 flu

xo
 térm

ico
, co

m
o

 a 

co
n

d
u

ção
, a co

n
vecção

 e a irrad
iação

. 

R
eco

n
h

ece a existên
cia d

o
 eq

u
ilíb

rio
 térm

ico
, 

q
u

an
d

o
 fo

r o
 caso

. 

C
o

m
p

re
en

d
e, 

an
alisa 

e
 

co
n

clu
i 

co
m

o
 

o
 

eq
u

ilíb
rio

 d
in

âm
ico

 in
flu

i n
a m

an
u

ten
ção

 d
a 

vid
a, 

n
a 

co
n

versão
 

d
e 

calo
r 

e
m

 
trab

alh
o

 

m
ecân

ico
 e n

a in
vestigação

 d
o

 fu
n

cio
n

am
en

to
 

d
e m

áq
u

in
as térm

icas. 

Id
en

tifica o
 u

so
 d

e
 co

m
b

u
stíveis, ren

o
váveis e

 

n
ão

 ren
o

váveis, b
e

m
 co

m
o

 o
 fu

n
cio

n
am

en
to

 

d
as m

áq
u

in
as térm

icas (co
n

verten
d

o
 calo

r e
m

 

trab
alh

o
), co

m
p

reen
d

en
d

o
 co

m
o

 se d
eu

 seu
 

ap
rim

o
ram

en
to

 ao
 lo

n
go

 d
o

 tem
p

o
. 

A
valia 

o
s 

im
p

acto
s 

eco
n

ô
m

ico
s, 

so
ciais 

e 

am
b

ien
tais 

d
o

 
u

so
 

in
d

iscrim
in

ad
o

 
d

o
s 

co
m

b
u

stíveis fó
sse

is. 
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C
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Ç
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O
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 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    
 

 
 

 
R

ec
o

n
h

ec
e 

a 
im

p
o

rt
ân

ci
a 

d
o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 

d
e 

fo
rm

as
 

al
te

rn
at

iv
as

 
e 

su
st

en
tá

ve
is

 
d

e
 

co
m

b
u

st
ív

ei
s.

 

R
ec

o
n

h
ec

e 
o

s 
b

en
e

fí
ci

o
s 

d
as

 
m

áq
u

in
as

 

té
rm

ic
as

 
p

ar
a 

o
 

d
e

se
n

vo
lv

im
en

to
 

so
ci

al
 

e
 

te
cn

o
ló

gi
co

, 
b

em
 

co
m

o
 

o
s 

im
p

ac
to

s 

so
ci

o
am

b
ie

n
ta

is
 a

tr
el

ad
o

s 
a 

m
ec

an
iz

aç
ão

. 

C
o

m
p

re
en

d
e 

co
m

o
 

o
 

d
es

en
vo

lv
im

en
to

 

ci
en

tí
fi

co
 e

 t
ec

n
o

ló
gi

co
 i

n
te

rf
er

e 
em

 a
sp

ec
to

s 

ec
o

n
ô

m
ic

o
s,

 c
u

lt
u

ra
is

 e
 s

o
ci

ai
s 

d
o

 t
ra

b
al

h
o

 e
 d

o
 

d
ia

 a
 d

ia
. 

Id
en

ti
fi

ca
 

as
 

m
u

d
an

ça
s 

o
co

rr
id

as
 

ap
ó

s 
a 

in
se

rç
ão

 
d

e 
d

et
er

m
in

ad
o

s 
m

at
er

ia
is

 
e

 

te
cn

o
lo

gi
as

 n
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
 d

o
s 

in
d

iv
íd

u
o

s 
e 

av
al

ia
 

o
s 

re
fl

ex
o

s 
d

e
ss

as
 m

u
d

an
ça

s 
n

as
 r

el
aç

õ
e

s 
d

o
 

tr
ab

al
h

o
. 

V
id

a
 

E
v

o
lu

çã
o

 

e
 

(E
F0

7
C

I0
7

) 
C

ar
ac

te
ri

za
r 

o
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
ec

o
ss

is
te

m
as

 b
ra

si
le

ir
o

s 

D
iv

er
si

d
ad

e
 

d
e 

ec
o

ss
is

te
m

as
 

A
 o

ri
ge

m
 d

a 
vi

d
a 

n
o

 p
la

n
et

a.
 

Fa
to

re
s 

q
u

e 
co

m
p

õ
e

m
 u

m
 e

co
ss

is
te

m
a

 

En
te

n
d

e 
o

 s
u

rg
im

en
to

 d
o

s 
p

ri
m

ei
ro

s 
se

re
s 

vi
vo

s 

n
a 

Te
rr

a.
 

 
 

q
u

an
to

 à
 p

ai
sa

ge
m

, à
 q

u
an

ti
d

ad
e

 
Fe

n
ô

m
en

o
s 

n
at

u
ra

is
 e

 
(n

ic
h

o
 

ec
o

ló
gi

co
,  

 h
ab

it
at

,  
 a

u
tó

tr
o

fo
s,

 
C

o
n

h
ec

e 
as

 t
eo

ri
as

 s
o

b
re

 a
 o

ri
ge

m
 d

a 
vi

d
a.

 
- 

 
 

d
e 

ág
u

a,
 a

o
 t

ip
o

 d
e 

so
lo

, à
 

d
is

p
o

n
ib

ili
d

ad
e 

d
e 

lu
z 

so
la

r,
 à

 

te
m

p
er

at
u

ra
 e

tc
.,

 c
o

rr
el

ac
io

n
an

d
o

 

es
sa

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
à 

fl
o

ra
 e

 f
au

n
a 

im
p

ac
to

s 
am

b
ie

n
ta

is
 

h
et

er
ó

tr
o

fo
s,

 t
ei

as
 a

lim
en

ta
re

s)
. 

R
el

aç
õ

e
s 

ec
o

ló
gi

ca
s 

em
 e

co
ss

is
te

m
as

. -
 

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

 
d

o
s 

ec
o

ss
is

te
m

as
 

P
er

ce
b

e 
q

u
e 

o
s 

o
rg

an
is

m
o

s 
in

te
ra

ge
m

 e
n

tr
e 

si
 

d
e 

d
iv

er
sa

s 
fo

rm
as

 
e

 
es

ta
b

el
ec

em
 

re
la

çõ
e

s 

ec
o

ló
gi

ca
s.

 

 
 

es
p

ec
íf

ic
as

. 

(E
F0

7
C

I0
8

) 
A

va
lia

r 
co

m
o

 o
s 

im
p

ac
to

s 
p

ro
vo

ca
d

o
s 

p
o

r 

ca
tá

st
ro

fe
s 

n
at

u
ra

is
 o

u
 m

u
d

an
ça

s 

n
o

s 
co

m
p

o
n

en
te

s 
fí

si
co

s,
 b

io
ló

gi
co

s 

o
u

 s
o

ci
ai

s 
d

e 
u

m
 e

co
ss

is
te

m
a 

af
et

am
 s

u
as

 p
o

p
u

la
çõ

es
, p

o
d

e
n

d
o

 

am
ea

ça
r 

o
u

 

P
ro

gr
am

as
 

e 

in
d

ic
ad

o
re

s 
d

e
 s

aú
d

e 

p
ú

b
lic

a 

te
rr

e
st

re
s 

b
ra

si
le

ir
o

s 
(b

io
m

as
 

e 
zo

n
as

 

co
st

ei
ra

s)
 e

 a
 b

io
d

iv
er

si
d

a
d

e 
en

co
n

tr
ad

a 

n
es

se
s 

lo
ca

is
. 

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

 
d

o
s 

e
co

ss
is

te
m

as
 

aq
u

át
ic

o
s,

 
b

io
d

iv
er

si
d

a
d

e
 

en
co

n
tr

ad
a 

n
es

se
s 

lo
ca

is
 e

 o
s 

im
p

ac
to

s 
ca

u
sa

d
o

s 
p

el
o

 

d
es

ca
rt

e
 

in
ad

eq
u

ad
o

 
d

o
s 

p
lá

st
ic

o
s.

 
- 

Im
p

ac
to

s 
am

b
ie

n
ta

is
 c

au
sa

d
o

s 
p

o
r 

aç
ão

 

h
u

m
an

a 
(a

ss
o

re
am

en
to

, 
d

es
m

at
am

en
to

, 

p
o

lu
iç

ão
, e

u
tr

o
fi

za
çã

o
, e

sp
éc

ie
s 

Id
en

ti
fi

ca
,  

   
cl

as
si

fi
ca

   
   

e 
   

  
re

co
n

h
ec

e 
   

  
o

s 

ec
o

ss
is

te
m

as
 lo

ca
is

. 

C
o

m
p

ar
a 

e 
d

if
er

en
ci

a 
o

 e
co

ss
is

te
m

a 
lo

ca
l 

co
m

 

o
u

tr
o

s 
ec

o
ss

is
te

m
as

 d
o

 B
ra

si
l. 

Id
en

ti
fi

ca
, 

d
es

cr
e

ve
 

e 
co

m
p

re
en

d
e

 
as

 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
e 

ec
o

ss
is

te
m

as
 

co
m

o
 

A
m

az
ô

n
ia

, 
ca

at
in

ga
, 

ce
rr

ad
o

, 
m

at
a 

at
lâ

n
ti

ca
, 

p
an

ta
n

al
, p

am
p

as
, m

an
gu

e,
 e

 o
s 

fa
to

re
s 

b
ió

ti
co

s 

e 
ab

ió
ti

co
s 

q
u

e 
o

s 
co

n
st

it
u

em
. 

P
er

ce
b

e 
q

u
e 

a 
te

m
p

e
ra

tu
ra

, a
 p

lu
vi

o
si

d
ad

e,
 o
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p
ro

vo
car a extin

ção
 d

e esp
écie

s, 

alteração
 d

e h
áb

ito
s, m

igração
 etc. 

(EF0
7

C
I0

9
) In

terp
retar as co

n
d

içõ
es 

d
e saú

d
e d

a co
m

u
n

id
ad

e, cid
ad

e o
u

 

estad
o

, co
m

 b
ase n

a an
álise e

 

co
m

p
aração

 d
e in

d
icad

o
res d

e
 

saú
d

e (co
m

o
 taxa d

e m
o

rtalid
ad

e
 

in
fan

til, co
b

ertu
ra d

e san
eam

en
to

 

b
ásico

 e in
cid

ên
cia d

e d
o

en
ças d

e
 

veicu
lação

 h
íd

rica, atm
o

sférica 

en
tre o

u
tras) e d

o
s re

su
ltad

o
s d

e
 

p
o

líticas p
ú

b
licas d

estin
ad

as à 

saú
d

e. (EF0
7

C
I1

0
) A

rgu
m

en
tar 

so
b

re a im
p

o
rtân

cia d
a vacin

ação
 

p
ara a saú

d
e p

ú
b

lica, co
m

 b
ase e

m
 

in
fo

rm
açõ

es so
b

re a m
an

eira co
m

o
 

a vacin
a atu

a n
o

 o
rgan

ism
o

 e o
 

p
ap

el h
istó

rico
 d

a vacin
ação

 p
ara a 

m
an

u
te

n
ção

 d
a saú

d
e in

d
ivid

u
al e

 

co
letiva e p

ara a errad
icação

 d
e

 

d
o

en
ças. 

(EF0
7

C
I1

1
) A

n
alisar h

isto
ricam

en
te o

 

u
so

 d
a tecn

o
lo

gia, in
clu

in
d

o
 a d

igital, 

n
as d

ife
ren

tes d
im

en
sõ

es d
a vid

a
 

h
u

m
an

a, co
n

sid
eran

d
o

 in
d

icad
o

res 

am
b

ien
tais e d

e q
u

alid
ad

e d
e

 

vid
a. 

 
exó

ticas/in
vaso

ras, tráfico
 d

e e
sp

écies, 

aq
u

ecim
e

n
to

 glo
b

al, en
tre o

u
tro

s). 

Im
p

acto
s am

b
ien

tais cau
sad

o
s p

o
r catástro

fes 

n
atu

rais 
(geo

ló
gico

, 
m

eteo
ro

ló
gico

, 

h
id

ro
ló

gico
 

e 
clim

ato
ló

gico
). 

C
au

sas 
e 

p
reven

ção
. 

M
igraçõ

es 
d

e
 

an
im

ais 
n

o
s 

e
co

ssistem
as. 

C
au

sas e co
n

se
q

u
ê

n
cias. 

D
esap

arecim
en

to
 

d
e 

esp
écies 

em
 

to
d

o
s 

o
s 

eco
ssistem

as - m
o

tivo
s e

 p
recau

ção
 (cau

sas 

n
atu

rais e an
tró

p
icas). 

C
o

m
u

n
id

ad
es 

trad
icio

n
ais 

(in
d

ígen
as 

e
 

q
u

ilo
m

b
o

las) e cu
id

ad
o

 co
m

 o
s eco

ssistem
as. 

P
o

líticas 
p

ú
b

licas 
d

e 
saú

d
e

 
e 

vacin
ação

. 
- 

V
acin

ação
: h

istó
rico

, m
ecan

ism
o

 d
a ação

 d
as 

vacin
as, 

d
iferen

ças 
e

n
tre

 
so

ro
s 

e
 

vacin
as, 

sistem
a 

im
u

n
o

ló
gico

, 
e 

errad
icação

 
d

e 

d
o

en
ças p

ela vacin
ação

. 

C
alen

d
ário

 d
e vacin

ação
. 

In
d

icad
o

res 
d

a 
saú

d
e

 
in

d
ivid

u
al, 

co
letiva 

e
 

am
b

ien
tal: ID

H
M

, taxa d
e m

o
rtalid

ad
e, taxa d

e
 

n
atalid

ad
e, co

b
ertu

ra d
e san

eam
en

to
 b

ásico
, 

co
b

ertu
ra 

d
e

 
vacin

ação
, 

in
cid

ên
cias 

d
e

 

d
o

en
ças 

cau
sad

as 
p

ela 
p

o
lu

ição
 

e
 

co
n

tam
in

ação
 d

o
s recu

rso
s n

atu
rais. 

In
d

icad
o

res am
b

ie
n

tais (Em
issão

 d
e gases d

e
 

efeito
 estu

fa; esp
écie

s am
eaçad

as; co
b

ertu
ra 

vegetal n
ativa rem

an
e

scen
te; d

e
sm

atam
en

to
 

an
u

al p
o

r b
io

m
a; áreas d

e flo
re

stas p
ú

b
licas; 

tip
o

 d
e so

lo
 e a q

u
an

tid
ad

e d
e lu

z estão
 en

tre as 

p
rin

cip
ais características d

o
s eco

ssistem
as 

b
rasileiro

s e q
u

e in
flu

e
n

ciam
 n

a fau
n

a e n
a flo

ra d
a 

região
. 

R
eco

n
h

ece 
n

o
 

am
b

ie
n

te 
lo

cal 
características 

q
u

e
 

evid
e

n
ciam

 
alteraçõ

es 
cau

sad
as 

p
o

r 
catástro

fes 

n
atu

rais. 

A
valia im

p
acto

s am
b

ie
n

tais d
e o

rigem
 an

tró
p

ica e
 

catástro
fes n

atu
rais. 

 
P

erceb
e q

u
e o

s im
p

acto
s cau

sad
o

s a u
m

 eco
ssistem

a 

afetam
 

su
as 

p
o

p
u

laçõ
es, 

p
o

d
en

d
o

 
p

ro
vo

car 

extin
çõ

es, m
o

d
ificaçõ

es n
o

s h
áb

ito
s e m

igraçõ
es. 

 
R

eco
n

h
ece o

 fato
 d

e q
u

e o
 ser h

u
m

an
o

 faz p
arte d

o
 

eco
ssistem

a em
 q

u
e vive e é in

flu
en

ciad
o

 p
o

r ele e
 

tam
b

ém
 o

 in
flu

en
cia. 

 
Id

en
tifica 

e 
u

tiliza 
in

d
icad

o
re

s 
d

e
 

saú
d

e
 

p
ara 

co
m

p
reen

d
er as co

n
d

içõ
es d

e saú
d

e em
 n

ível lo
cal, 

regio
n

al o
u

 n
acio

n
al. 

 
Id

en
tifica, 

reco
n

h
ece

 
e

 
co

m
p

reen
d

e 
o

s 

m
icro

o
rgan

ism
o

s, co
m

o
 p

arasitas, víru
s e b

actérias, 

e o
s m

ecan
ism

o
s d

e d
efesa n

atu
rais e

 ad
q

u
irid

o
s d

o
 

o
rgan

ism
o

 h
u

m
an

o
, a fim

 d
e

 ju
stificar a im

p
o

rtân
cia 

d
a vacin

a. 

 
C

o
m

p
reen

d
e a in

terven
ção

 d
o

 u
so

 d
a vacin

ação
 n

o
 

co
n

tro
le o

u
 errad

icação
 d

e d
o

en
ças e n

a im
u

n
id

ad
e

 

ad
q

u
irid

a em
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SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

     
 

 
 

co
n

su
m

o
 d

e 
ag

ro
tó

xi
co

s 
e 

af
in

s;
 q

u
al

id
ad

e 
d

a 

ág
u

a;
 r

e
se

rv
as

 d
e 

ág
u

a 
d

o
ce

).
 

P
o

lít
ic

as
 p

ú
b

lic
as

 e
 r

e
sp

o
n

sa
b

ili
d

ad
e 

so
ci

al
 p

ar
a 

o
 s

an
ea

m
en

to
 b

ás
ic

o
. 

P
ap

el
 

e 
in

fl
u

ên
ci

a 
d

as
 

te
cn

o
lo

gi
as

 
n

a 
vi

d
a 

h
u

m
an

a,
 

n
a 

m
ed

ic
in

a,
 

n
a 

in
d

ú
st

ri
a 

fa
rm

ac
êu

ti
ca

, 
d

e
 

al
im

e
n

to
s 

e
 

n
as

 
d

iv
e

rs
as

 

d
im

en
sõ

es
 d

a 
vi

d
a 

h
u

m
an

a.
 

co
m

p
ar

aç
ão

 a
o

 s
eu

 n
ão

 u
so

, e
 a

s 
co

n
se

q
u

ê
n

ci
as

 

d
is

so
 p

ar
a 

a 
sa

ú
d

e 
p

ú
b

lic
a 

n
as

 q
u

es
tõ

es
 in

d
iv

id
u

ai
s 

e 
co

le
ti

va
s.

 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 r

ec
o

n
h

ec
e 

av
an

ço
s 

n
o

 t
ra

ta
m

en
to

 d
e

 

d
o

en
ça

s,
 n

o
 c

o
n

tr
o

le
 e

 p
re

ve
n

çã
o

 d
e 

p
an

d
em

ia
s,

 

en
d

em
ia

s,
 e

p
id

em
ia

s 
e 

n
as

 m
ed

id
as

 d
e 

p
re

ve
n

çã
o

 e
 

au
m

en
to

 d
a 

q
u

al
id

ad
e 

d
e 

vi
d

a 
d

as
 p

es
so

as
, 

o
ca

si
o

n
ad

as
 p

el
o

 a
va

n
ço

 d
as

 c
iê

n
ci

as
 e

 d
a 

te
cn

o
lo

gi
a 

ao
 lo

n
go

 d
a 

h
is

tó
ri

a 
d

a 
h

u
m

an
id

ad
e,

 

in
cl

u
in

d
o

 a
 in

te
rv

en
çã

o
 n

o
 m

o
d

o
 e

 n
o

s 
h

áb
it

o
s 

d
e

 

vi
d

a.
 

 

 
T

er
ra

 

U
n

iv
er

so
 

e 
 

(E
F0

7
C

I1
2

) 
D

em
o

n
st

ra
r 

q
u

e 
o

 a
r 

é 

u
m

a 
m

is
tu

ra
 d

e 
ga

se
s,

 id
en

ti
fi

ca
n

d
o

 

su
a 

co
m

p
o

si
çã

o
, e

 d
is

cu
ti

r 

fe
n

ô
m

en
o

s 
n

at
u

ra
is

 o
u

 a
n

tr
ó

p
ic

o
s 

q
u

e 
p

o
d

em
 a

lt
er

ar
 e

ss
a 

co
m

p
o

si
çã

o
. 

(E
F0

7
C

I1
3

) 
D

es
cr

ev
er

 o
 m

ec
an

is
m

o
 

n
at

u
ra

l d
o

 e
fe

it
o

 e
st

u
fa

, s
eu

 p
ap

el
 

fu
n

d
am

e
n

ta
l p

ar
a 

o
 

d
es

e
n

vo
lv

im
en

to
 d

a 
vi

d
a 

n
a 

Te
rr

a,
 

d
is

cu
ti

r 
as

 a
çõ

es
 h

u
m

an
as

 

re
sp

o
n

sá
ve

is
 p

el
o

 s
e

u
 a

u
m

e
n

to
 

ar
ti

fi
ci

al
 (

q
u

e
im

a 
d

o
s 

co
m

b
u

st
ív

e
is

 

fó
ss

ei
s,

 d
e

sm
at

am
en

to
, q

u
ei

m
ad

as
 

et
c.

) 
e 

se
le

ci
o

n
ar

 e
 im

p
le

m
en

ta
r 

p
ro

p
o

st
as

 p
ar

a 
a 

re
ve

rs
ão

 o
u

 

co
n

tr
o

le
 d

es
se

 q
u

ad
ro

. 

(E
F0

7
C

I1
4

) 
Ju

st
if

ic
ar

 a
 im

p
o

rt
ân

ci
a 

d
a 

ca
m

ad
a 

d
e 

o
zô

n
io

 p
ar

a 
a 

vi
d

a 
n

a 

Te
rr

a,
 

C
o

m
p

o
si

çã
o

 d
o

 a
r 

Ef
ei

to
 e

st
u

fa
 

C
am

ad
a 

d
e 

o
zô

n
io

 

Fe
n

ô
m

en
o

s 
n

at
u

ra
is

 

(v
u

lc
õ

e
s,

 t
er

re
m

o
to

s 
e

 

ts
u

n
am

is
) 

P
la

ca
s 

te
ct

ô
n

ic
as

 e
 

d
er

iv
a 

co
n

ti
n

en
ta

l 

C
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
a 

at
m

o
sf

e
ra

. 

C
o

m
p

o
si

çã
o

 d
o

 a
r.

 

C
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 e
 p

ro
p

ri
ed

ad
e 

d
o

s 
ga

se
s 

q
u

e 

co
m

p
õ

em
 o

 a
r.

  -
 P

re
ss

ão
 a

tm
o

sf
ér

ic
a.

 

O
ri

ge
m

 e
 f

o
rm

aç
ão

 d
as

 c
am

ad
as

 d
a 

at
m

o
sf

er
a.

 

Fe
n

ô
m

en
o

s 
n

at
u

ra
is

 e
 a

n
tr

ó
p

ic
o

s 
q

u
e 

al
te

ra
m

 

a 
co

m
p

o
si

çã
o

 d
a 

at
m

o
sf

er
a.

 

Te
m

p
er

at
u

ra
 d

o
 a

r.
 

D
if

er
en

ça
 

en
tr

e
 

cl
im

a 
e 

te
m

p
o

 

m
et

eo
ro

ló
gi

co
. 

U
m

id
ad

e 
d

o
 a

r 
e 

p
re

ci
p

it
aç

õ
es

. 

Ti
p

o
s 

d
e 

ch
u

va
s.

 

Fa
to

re
s 

q
u

e 
in

fl
u

e
n

ci
am

 n
o

 t
em

p
o

. -
 M

as
sa

s 

d
e 

ar
 e

 s
u

a 
co

n
tr

ib
u

iç
ão

 n
a 

co
m

p
o

si
çã

o
 d

as
 

fr
en

te
s 

q
u

en
te

s 
e 

fr
ia

s.
 

C
am

ad
a 

d
e 

O
zô

n
io

 (
im

p
o

rt
ân

ci
a 

e
 

p
re

se
rv

aç
ão

).
 

Ef
ei

to
 e

st
u

fa
: i

m
p

o
rt

ân
ci

a,
 c

au
sa

s 
e

 

co
n

se
q

u
ê

n
ci

as
 p

ar
a 

a 
vi

d
a 

n
a 

Te
rr

a.
 

R
ec

o
n

h
ec

e 
q

u
e 

o
 a

r 
at

m
o

sf
ér

ic
o

 é
 u

m
a 

m
is

tu
ra

 d
e

 

ga
se

s.
 

Id
en

ti
fi

ca
 e

 r
ec

o
n

h
ec

e
 a

 c
o

m
p

o
si

çã
o

 d
o

 a
r 

(o
xi

gê
n

io
, 

n
it

ro
gê

n
io

, 
gá

s 
ca

rb
ô

n
ic

o
 

e 
o

u
tr

o
s 

ga
se

s)
 

e 
su

a 

p
ro

p
o

rç
ão

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

al
ti

tu
d

e
s.

 

Id
en

ti
fi

ca
 o

s 
p

ri
n

ci
p

ai
s 

p
o

lu
en

te
s 

d
o

 a
r,

 s
u

a 
fo

n
te

 e
 

re
la

ci
o

n
a 

a 
q

u
al

id
ad

e 
d

o
 a

r 
co

m
 a

 s
aú

d
e 

h
u

m
an

a.
 

C
o

m
p

re
en

d
e 

 
e 

   
 d

if
er

en
ci

a 
 

cl
im

a 
   

 d
e 

 
te

m
p

o
 

m
et

eo
ro

ló
gi

co
 

id
en

ti
fi

ca
n

d
o

 
q

u
ai

s 
fa

to
re

s 

in
fl

u
e

n
ci

am
 n

a 
su

a 
al

te
ra

çã
o

. 

P
er

ce
b

e 
as

 a
çõ

es
 a

n
tr

ó
p

ic
as

 e
 n

at
u

ra
is

 n
a 

al
te

ra
çã

o
 

d
a 

co
m

p
o

si
çã

o
 d

o
 a

r.
 

R
ec

o
n

h
ec

e 
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
 e

fe
it

o
 e

st
u

fa
 e

 d
a 

ca
m

ad
a 

d
e 

o
zô

n
io

 n
a 

m
an

u
te

n
çã

o
 d

a 
vi

d
a 

n
a 

te
rr

a.
 

C
o

m
p

re
en

d
e 

co
m

o
 a

 in
te

rv
en

çã
o

 h
u

m
an

a 
p

o
d

e
 

al
te

ra
r 

ar
ti

fi
ci

al
m

en
te

 o
 e

fe
it

o
 e

st
u

fa
, p

ro
vo

ca
n

d
o

 

m
u

d
an

ça
s 

n
o

 c
lim

a.
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IP

A
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U

C
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Ç
Ã

O
 E C

U
LTU

R
A

 D
E FA

X
IN

A
L D

O
S G

U
ED

ES - SC
 

     
 

id
en

tifican
d

o
 o

s fato
res q

u
e

 
 

In
versão

 térm
ica. 

Elem
en

to
s 

e 
fen

ô
m

en
o

s 

n
atu

rais 

(vu
lcõ

e
s, terrem

o
to

s e tsu
n

am
is). 

Tectô
n

ica 
d

e 
P

lacas 
e 

D
eriva 

C
o

n
tin

en
tal 

Evid
en

cias m
o

rfo
ló

gicas, p
ale

o
n

to
ló

gicas 

e geo
ló

gicas d
o

 

m
o

vim
en

to
 d

as p
lacas tectô

n
icas 

R
elacio

n
a a o

co
rrên

cia d
e fen

ô
m

en
o

s n
atu

rais 
au

m
en

tam
 o

u
 d

im
in

u
em

 su
a 

em
 fu

n
ção

 d
as fo

rm
açõ

e
s geo

ló
gicas. 

p
resen

ça n
a atm

o
sfera, e d

iscu
tir 

 

p
ro

p
o

stas in
d

ivid
u

ais e
 co

letivas 

p
ara su

a p
reservação

. 

(EF0
7

C
I1

5
) In

terp
retar fe

n
ô

m
en

o
s 

n
atu

rais (co
m

o
 vu

lcõ
es, terrem

o
to

s 

C
o

m
p

ara as sim
ilarid

ad
es e d

iferen
ças en

tre as 

características 
d

a 
cro

sta 
b

rasileira 
e

 
d

o
 

co
n

tin
en

te african
o

. 

e tsu
n

am
is) e ju

stificar a rara 
 

o
co

rrên
cia d

esse
s fe

n
ô

m
en

o
s n

o
 

 

B
rasil, co

m
 b

ase n
o

 m
o

d
elo

 d
as 

 

p
lacas tectô

n
icas. 

 

(EF0
7

C
I1

6
) Ju

stificar o
 fo

rm
ato

 d
as 

 

co
stas b

rasileira e african
a co

m
 

 

b
ase n

a teo
ria d

a d
eriva d

o
s 

 

co
n

tin
en

tes. 
 

8
º A

N
O

 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

M
a

tér
ia

 
e 

E
n

erg
ia

 

(EF0
8

C
I0

1
) Id

en
tificar e

 

classificar d
iferen

te
s fo

n
tes 

Fo
n

tes   e    tip
o

s    d
e

 

en
ergia 

Fo
rm

as e fo
n

te
s d

e en
ergia. 

En
ergia: cin

ética, 
p

o
ten

cial 

Entend
e co

m
o a en

ergia po
de ser transform

ada 

e u
tilizad

a em
 d

iversas ativid
ad

es d
o

 co
tid

ian
o

 

 
(ren

o
váveis e n

ão
 ren

o
váveis) e 

Tran
sfo

rm
ação

 
d

e 
gravitacio

n
al, térm

ica, elétrica, lu
m

in
o

sa, 
e 

n
o

s   vário
s   p

ro
cesso

s   q
u

e   o
co

rrem
   n

a 

 
tip

o
s d

e en
ergia u

tilizad
o

s em
 

en
ergia 

n
u

clear e o
u

tras. 
n

atu
reza. 

 
resid

ên
cias, co

m
u

n
id

ad
e

s o
u

 
C

álcu
lo

 d
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en
tr

e 
el

e
s,

 o
 c

ic
lo

 m
en

st
ru

al
. 

- 
C

o
m

pr
ee

nd
e 

o 
pa

pe
l 

d
o 

si
st

em
a 

ne
rv

os
o 

e 
da

s 

gô
n

ad
as

 
n

o
 

o
rg

an
is

m
o

 
e 

su
as

 
im

p
lic

aç
õ

e
s 

tí
p

ic
as

 
n

a 
p

u
b

er
d

ad
e,

 
co

m
 

d
es

ta
q

u
e 

p
ar

a 

q
u

es
tõ

e
s 

b
io

ló
gi

ca
s,

 
e

m
o

ci
o

n
ai

s,
 

so
ci

ai
s 

e
 

ta
m

b
ém

 c
u

lt
u

ra
is

. 

Id
en

ti
fi

ca
, c

o
m

p
re

en
d

e 
e 

d
if

er
en

ci
a 

o
s 
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(EF0
8

C
I0

9
) C

o
m

p
arar o

 m
o

d
o

 d
e 

ação
 e a eficácia d

o
s d

iverso
s 

m
éto

d
o

s co
n

tracep
tivo

s e
 

ju
stificar a n

ecessid
ad

e d
e

 

co
m

p
artilh

ar a resp
o

n
sab

ilid
ad

e
 

n
a esco

lh
a e n

a u
tilização

 d
o

 

m
éto

d
o

 m
ais ad

eq
u

ad
o

 à 

p
reven

ção
 d

a gravid
ez p

reco
ce 

e in
d

esejad
a e d

e D
o

en
ças 

Sexu
alm

en
te Tran

sm
issíveis 

(D
ST). 

(EF0
8

C
I1

0
) Id

en
tificar o

s 

p
rin

cip
ais sin

to
m

as, m
o

d
o

s d
e

 

tran
sm

issão
 e tratam

en
to

 d
e

 

algu
m

as D
ST (co

m
 ên

fase n
a 

A
ID

S), e d
iscu

tir e
stratégias e

 

m
éto

d
o

s d
e p

re
ven

ção
. 

(EF0
8

C
I1

1
) Selecio

n
ar 

argu
m

en
to

s q
u

e e
vid

en
cie

m
 as 

m
ú

ltip
las d

im
en

sõ
es d

a 

sexu
alid

ad
e h

u
m

an
a (b

io
ló

gica, 

so
cio

cu
ltu

ral, afetiva e ética). 

 
O

 co
n

tro
le h

o
rm

o
n

al d
o

 ciclo
 m

en
stru

al. - 

Fecu
n

d
ação

, m
éto

d
o

s co
n

tracep
tivo

s, 

etap
as d

a gravid
ez, tip

o
s d

e p
arto

. 

R
ep

ro
d

u
ção

 e sexu
alid

ad
e - asp

ecto
s 

p
sico

ló
gico

s, e
m

o
çõ

e
s, sen

tim
en

to
s 

(am
o

r, am
izad

e, co
n

fian
ça, au

to
- estim

a, 

d
esejo

, p
razer e re

sp
eito

). 

Im
p

o
rtân

cia d
o

 p
ré-n

atal. 

A
 im

p
o

rtân
cia d

e exam
e

s p
reven

tivo
s. 

G
ravid

ez in
d

esejad
a. 

ISTs e p
o

líticas d
e saú

d
e p

ú
b

lica. 

R
esp

eito
 as m

ú
ltip

las d
im

en
sõ

es d
a 

sexu
alid

ad
e h

u
m

an
a. 

m
éto

d
o

s co
n

tracep
tivo

s, classifican
d

o
-o

s d
e 

aco
rd

o
 co

m
 su

a ad
eq

u
ação

 à p
reven

ção
 d

e
 

ISTs (In
fe

cçõ
e

s Sexu
alm

en
te Tran

sm
issíve

is), 

D
STs e gravid

ez. 

C
o

m
p

re
en

d
e 

o
 

ciclo
 

m
en

stru
al 

e 
o

 

am
ad

u
recim

en
to

 sexu
al d

o
s sere

s h
u

m
an

o
s, 

in
clu

in
d

o
 a gravid

ez. 

C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
d

e
screve 

o
s 

sin
to

m
as 

d
as 

In
fecçõ

es 
Sexu

alm
en

te
 

Tran
sm

issíveis, 
co

m
o

 

G
o

n
o

rreia, Sífilis, H
P

V
, A

ID
S e H

erp
es. 

C
o

m
p

re
en

d
e o

s m
ecan

ism
o

s d
e tran

sm
issão

 e
 

q
u

e h
á m

éto
d

o
s d

e p
reven

ção
 ad

eq
u

ad
o

s às 

d
iferen

tes D
ST‘s, co

m
o

 u
so

 d
e p

reservativo
, 

en
vo

lven
d

o
 a resp

o
n

sab
ilid

ad
e e co

n
sciên

cia
 

so
b

re a saú
d

e se
xu

al. 

R
eco

n
h

ece, 
co

m
p

re
en

d
e

 
e 

d
iscu

te 
a 

sexu
alid

ad
e

 
h

u
m

an
a, 

co
n

sid
eran

d
o

 
as 

su
as 

m
ú

ltip
las d

im
en

sõ
es, além

 d
e asp

ecto
s co

m
o

 o
 

cu
id

ad
o

 e o
 resp

eito
 a si m

e
sm

o
 e ao

 o
u

tro
, a 

co
n

stru
ção

 d
a id

en
tid

ad
e so

cial e cu
ltu

ral, a 

afetivid
ad

e 
e

 
a 

co
m

p
reen

são
 

d
o

s 
asp

e
cto

s 

cu
ltu

rais en
vo

lvid
o

s n
a sexu

alid
ad

e h
u

m
an

a e 

d
e id

en
tid

ad
e d

e gên
ero

. 

T
er

ra
 

U
n

iv
er

so
 

e 
(EF0

8
C

I1
2

) Ju
stificar, p

o
r m

eio
 

d
a co

n
stru

ção
 d

e m
o

d
elo

s e d
a 

o
b

servação
 d

a Lu
a n

o
 céu

, a 

o
co

rrên
cia d

as fase
s d

a Lu
a e

 

d
o

s eclip
se

s, co
m

 b
ase n

as 

p
o

siçõ
e

s relativas en
tre So

l, 

Terra e Lu
a. 

(EF0
8

C
I1

3
) R

ep
resen

tar o
s 

m
o

vim
en

to
s d

e ro
tação

 e
 

Siste
m

a So
l, Te

rra e 

Lu
a 

C
lim

a 

So
l, Terra e Lu

a. 

Fase
s d

a Lu
a. 

Eclip
se

s Lu
n

are
s. 

Estaçõ
es d

o
 an

o
. 

R
o

tação
 d

a Terra e a d
in

âm
ica d

a 

atm
o

sfera e d
as co

rren
te

s m
arin

h
as. - 

Te
m

p
eratu

ra m
éd

ia e am
p

litu
d

e térm
ica. 

- A
 p

revisão
 d

o
 tem

p
o

 e su
a im

p
o

rtân
cia 

n
o

 âm
b

ito
 lo

cal, regio
n

al e glo
b

al. 

P
erceb

e 
q

u
e

 
o

 
fo

rm
ato

 
e

sférico
 

d
a 

Terra
 

in
flu

en
cia n

a in
ten

sid
ad

e d
e lu

z so
lar q

u
e in

cid
e

 

so
b

re a su
p

erfície d
o

 p
lan

eta. 

R
eco

n
h

ece q
u

e a su
ce

ssão
 d

e
 estaçõ

e
s d

o
 an

o
 

é resu
ltan

te d
o

 m
o

vim
en

to
 d

e tran
slação

 d
a

 

Terra e d
a in

clin
ação

 d
o

 seu
 eixo

 d
e ro

tação
 em

 

relação
 ao

 p
lan

o
 d

e ó
rb

ita. 

R
eco

n
h

ece   e    exp
lica    as    fases    d

a    lu
a, 

d
estacan

d
o

 as q
u

atro
 p

rin
cip

ais: n
o

va, 
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SE
C

R
ET

A
R

IA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

     
 

tr
an

sl
aç

ão
 d

a 
Te

rr
a 

e 
an

al
is

ar
 o

 

p
ap

el
 d

a 
in

cl
in

aç
ão

 d
o

 e
ix

o
 d

e
 

ro
ta

çã
o

 d
a 

Te
rr

a 
em

 r
el

aç
ão

 à
 s

u
a 

ó
rb

it
a 

n
a 

o
co

rr
ên

ci
a 

d
as

 e
st

aç
õ

es
 

d
o

 a
n

o
, c

o
m

 a
 u

ti
liz

aç
ão

 d
e

 

m
o

d
el

o
s 

tr
id

im
en

si
o

n
ai

s.
 

(E
F0

8
C

I1
4

) 
R

e
la

ci
o

n
ar

 c
lim

as
 

re
gi

o
n

ai
s 

ao
s 

p
ad

rõ
es

 d
e 

ci
rc

u
la

çã
o

 

at
m

o
sf

ér
ic

a 
e 

o
ce

ân
ic

a 
e 

ao
 

aq
u

ec
im

en
to

 d
e

si
gu

al
 c

au
sa

d
o

 p
el

a 

fo
rm

a 
e 

p
el

o
s 

m
o

vi
m

en
to

s 
d

a
 

Te
rr

a.
 

(E
F0

8
C

I1
5

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
as

 p
ri

n
ci

p
ai

s 

va
ri

áv
ei

s 
en

vo
lv

id
as

 n
a 

p
re

vi
sã

o
 d

o
 

te
m

p
o

 e
 s

im
u

la
r 

si
tu

aç
õ

es
 n

as
 q

u
ai

s 

el
as

 p
o

ss
am

 s
er

 m
ed

id
as

. 

(E
F0

8
C

I1
6

) 
D

is
cu

ti
r 

in
ic

ia
ti

va
s 

q
u

e
 

co
n

tr
ib

u
am

 p
ar

a 
re

st
ab

el
e

ce
r 

o
 

eq
u

ilí
b

ri
o

 a
m

b
ie

n
ta

l a
 p

ar
ti

r 
d

a 

id
en

ti
fi

ca
çã

o
 d

e 
al

te
ra

çõ
e

s 

cl
im

át
ic

as
 r

eg
io

n
ai

s 
e 

gl
o

b
ai

s 

p
ro

vo
ca

d
as

 p
el

a 
in

te
rv

en
çã

o
 

h
u

m
an

a.
 

(C
H

.E
F0

8
C

I1
6

. 
n

.0
9

) 

R
ec

o
n

h
ec

er
 a

 im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

a 

p
es

q
u

is
a 

ci
en

tí
fi

ca
 p

ar
a 

o
s 

av
an

ço
s 

te
cn

o
ló

gi
co

s,
 v

al
o

ri
za

n
d

o
 a

 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 d

a 
m

u
lh

er
 n

a 
ci

ên
ci

a.
 

 
C

lim
at

o
lo

gi
a 

e 
a 

in
fl

u
ên

ci
a 

h
u

m
an

a 
n

o
s 

fa
to

re
s 

cl
im

át
ic

o
s.

 

A
q

u
ec

im
en

to
 

G
lo

b
al

   
e

 

su
as

 c
o

n
se

q
u

ên
ci

as
. 

P
es

q
u

is
a 

ci
en

tí
fi

ca
. 

A
 c

o
n

tr
ib

u
iç

ão
 d

as
 m

u
lh

e
re

s 

n
a 

ci
ên

ci
a.

 

cr
es

ce
n

te
, c

h
ei

a 
e 

m
in

gu
an

te
. 

C
o

m
p

re
en

d
e

 a
 r

el
aç

ão
 e

n
tr

e 
o

s 
so

ls
tí

ci
o

s 
e 

o
s 

eq
u

in
ó

ci
o

s 
e 

a 
o

co
rr

ên
ci

a 
d

as
 e

st
aç

õ
es

 d
o

 a
n

o
 n

a 
Te

rr
a.

 

C
o

m
p

re
en

d
e

 a
 i

n
fl

u
ên

ci
a 

d
as

 f
as

e
s 

d
a 

lu
a 

n
o

s 
fe

n
ô

m
en

o
s 

n
at

u
ra

is
 q

u
e 

o
co

rr
em

 e
 s

u
a 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 p

o
r 

d
if

er
en

te
s 

cu
lt

u
ra

s.
 

Id
en

ti
fi

ca
 e

 c
o

m
p

re
en

d
e 

o
s 

fe
n

ô
m

en
o

s 
d

e 
ro

ta
çã

o
 e

 

tr
an

sl
aç

ão
 d

a 
te

rr
a 

e 
su

a 
in

fl
u

ên
ci

a 
n

o
 s

eu
 c

o
ti

d
ia

n
o

. 

R
el

ac
io

n
a 

o
 m

o
vi

m
en

to
 o

rb
it

al
 d

a 
te

rr
a 

e 
a 

ex
p

o
si

çã
o

 a
o

s 

ra
io

s 
so

la
re

s 
co

m
 a

s 
es

ta
çõ

es
 d

o
 a

n
o

. 

A
n

al
is

a 
a 

o
co

rr
ên

ci
a 

d
o

s 
e

cl
ip

se
s 

so
la

r 
e 

lu
n

ar
, 

re
co

n
h

ec
en

d
o

 a
s 

p
o

si
çõ

e
s 

en
tr

e 
So

l, 
Te

rr
a 

e 
Lu

a.
 

P
er

ce
b

e 
q

u
e 

o
 e

cl
ip

se
 o

co
rr

e 
q

u
an

d
o

 u
m

 o
b

je
to

 c
el

es
te

 s
e

 

in
te

rp
õ

e 
en

tr
e 

o
u

tr
o

 c
o

rp
o

 c
el

es
te

 e
 u

m
a 

fo
n

te
 d

e 
lu

z.
 

D
if

er
en

ci
a 

cl
im

a 
d

e 
te

m
p

o
 a

tm
o

sf
ér

ic
o

. 

P
er

ce
b

e 
as

 v
ar

ia
çõ

e
s 

q
u

e 
o

co
rr

em
 n

o
 t

em
p

o
 e

 i
n

te
rp

re
ta

 

d
ad

o
s 

fo
rn

ec
id

o
s 

p
o

r 
in

st
ru

m
en

to
s 

m
et

eo
ro

ló
gi

co
s.

 

Id
en

ti
fi

ca
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 d

o
 c

lim
a 

lo
ca

l, 
co

m
 b

as
e 

em
 d

ad
o

s 

co
le

ta
d

o
s 

e
m

 d
iv

er
so

s 
p

er
ío

d
o

s 
e 

em
 d

if
er

en
te

s 
es

ta
çõ

es
 

d
o

 a
n

o
. 

P
ro

p
õ

e 
aç

õ
es

 
p

ar
a 

m
in

im
iz

ar
 

as
 

aç
õ

e
s 

an
tr

ó
p

ic
as

 
q

u
e

 

ca
u

sa
m

 d
e

se
q

u
ilí

b
ri

o
s 

am
b

ie
n

ta
is

. 

En
te

n
d

e
 a

 i
m

p
o

rt
ân

ci
a 

q
u

e 
a 

m
u

lh
er

 t
e

ve
 a

o
 l

o
n

go
 d

a 

h
is

tó
ri

a 
p

ar
a 

a 
ev

o
lu

çã
o

 d
a 

ci
ên

ci
a 

e 
p

o
te

n
ci

al
 q

u
e 

el
a 

te
m

 

p
ar

a 
co

n
tr

ib
u

ir
 n

o
 c

o
n

te
xt

o
 a

tu
al

 e
 f

u
tu

ro
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9
º A

N
O

 
U

N
ID

A
D

E
 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

M
a

tér
ia

 
e 

E
n

erg
ia

 

(EF0
9

C
I0

1
) In

vestigar as 

m
u

d
an

ças d
e e

stad
o

 físico
 d

a 

m
atéria e exp

licar e
ssas 

tran
sfo

rm
açõ

es co
m

 b
ase n

o
 

m
o

d
elo

 d
e co

n
stitu

ição
 

su
b

m
icro

scó
p

ica. 

(EF0
9

C
I0

2
) C

o
m

p
arar 

q
u

an
tid

ad
es d

e reagen
te

s e 

p
ro

d
u

to
s en

vo
lvid

o
s e

m
 

tran
sfo

rm
açõ

es q
u

ím
icas, 

estab
elecen

d
o

 a p
ro

p
o

rção
 

en
tre as su

as m
assas. 

(EF0
9

C
I0

3
) Id

en
tificar m

o
d

elo
s 

q
u

e d
escre

vem
 a e

stru
tu

ra d
a 

m
atéria (co

n
stitu

ição
 d

o
 áto

m
o

 

e co
m

p
o

sição
 d

e m
o

lécu
las 

sim
p

les) e reco
n

h
e

cer su
a 

evo
lu

ção
 h

istó
rica. 

(EF0
9

C
I0

4
) P

lan
ejar e execu

tar 

exp
erim

en
to

s q
u

e e
vid

en
cie

m
 

q
u

e to
d

as as co
res d

e lu
z p

o
d

em
 

ser fo
rm

ad
as p

ela co
m

p
o

sição
 

d
as três co

res p
rim

árias d
a lu

z e
 

q
u

e a co
r d

e u
m

 o
b

jeto
 está 

relacio
n

ad
a tam

b
ém

 à co
r d

a lu
z 

q
u

e o
 ilu

m
in

a. 

(EF0
9

C
I0

5
) 

In
vestigar 

o
s 

A
sp

ecto
s 

q
u

an
titativo

s d
as 

tran
sfo

rm
açõ

es 

q
u

ím
icas 

 
Estru

tu
ra d

a m
atéria 

  

R
ad

iaçõ
es 

e 
su

as 

ap
licaçõ

es n
a saú

d
e

 

M
o

d
elo

s atô
m

ico
s (O

 áto
m

o
). 

P
artícu

las 
Su

b
atô

m
icas 

(P
ró

to
n

, 

N
êu

tro
n

 e elétro
n

). 

Elem
en

to
s q

u
ím

ico
s, m

o
lécu

las e 

su
b

stân
cias. 

In
tro

d
u

ção
 à tab

ela p
erió

d
ica p

o
r 

se
m

elh
an

ça en
tre o

s elem
en

to
s q

u
ím

ico
s. 

- Ligaçõ
es q

u
ím

icas. 

R
eaçõ

e
s 

q
u

ím
icas 

(reagen
tes 

e p
ro

d
u

to
s). 

Esp
ectro

 d
e lu

z. 

D
eco

m
p

o
sição

 
d

a 
lu

z 
(d

isco
 

d
e 

N
ew

to
n

). 

So
m

, in
frasso

m
 e u

ltrasso
m

. - Tecn
o

lo
gias 

d
e co

m
u

n
icação

 - Laser. 

R
ad

iação
 e seu

s u
so

s em
 m

ed
icin

a, 

agricu
ltu

ra, 
in

d
ú

stria (rad
io

grafia, 

gam
agrafria e to

m
o

grafia). 

Freq
u

ên
cias d

as rad
iaçõ

e
s 

eletro
m

agn
éticas, fo

n
tes e su

as 

ap
licaçõ

es. 

Efeito
s d

as rad
iaçõ

es so
b

re o
s siste

m
as 

b
io

ló
gico

s. 

Id
en

tifica as características d
as p

artícu
las 

su
b

atô
m

icas p
ró

to
n

s, elétro
n

s e n
êu

tro
n

s. 

Te
m

 n
o

ção
 d

e escala, d
e tam

an
h

o
s d

o
 m

u
n

d
o

 

m
acro

scó
p

ico
 ao

 su
b

m
icro

scó
p

ico
. 

En
ten

d
e as d

efin
içõ

es m
o

d
ern

as d
e ele

m
en

to
 

q
u

ím
ico

, isó
to

p
o

s e ío
n

s. 

C
o

n
h

ece elem
en

to
s q

u
ím

ico
s p

resen
tes n

a 

tab
ela p

erió
d

ica, o
n

d
e são

 en
co

n
trad

o
s n

a 

n
atu

reza, su
a fu

n
ção

 e o
s critério

s d
e

 

o
rgan

ização
 d

a tab
ela. 

C
o

m
p

re
en

d
e e d

iferen
cia as ligaçõ

es q
u

ím
icas 

iô
n

ica, co
valen

te e m
etálica. 

R
eco

n
h

ece, 
te

sta 
e 

exp
lica 

as 
m

u
d

an
ças 

d
e

 

estad
o

 físico
, co

m
p

reen
d

en
d

o
 esp

aço
s vazio

s 

en
tre elas, b

em
 co

m
o

 d
a agitação

 o
u

 alteraçõ
e

s 

p
ro

vo
cad

as p
ela te

m
p

eratu
ra. 

Id
en

tifica, relacio
n

a e e
stab

elece as p
ro

p
o

rçõ
e

s 

d
a 

q
u

an
tid

ad
e 

d
e 

su
b

stân
cias 

u
tilizad

as 
e

 

p
ro

d
u

zid
as n

as tran
sfo

rm
açõ

es q
u

ím
icas co

m
 

b
ase em

 su
a m

assa. 

C
o

n
h

ece
 

e 
co

m
p

reen
d

e
 

m
o

d
elo

s 
d

e
 

co
n

stitu
ição

 d
a m

atéria. 

O
b

serva, 
te

sta, 
co

n
clu

i 
e 

co
m

p
re

en
d

e
 

fen
ô

m
en

o
s relacio

n
ad

o
s à d

eco
m

p
o

sição
 d

a 
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p
ri

n
ci

p
ai

s 
m

e
ca

n
is

m
o

s 
en

vo
lv

id
o

s 

n
a 

tr
an

sm
is

sã
o

 e
 r

ec
ep

çã
o

 d
e

 

im
ag

e
m

 e
 s

o
m

 q
u

e 
re

vo
lu

ci
o

n
ar

am
 

o
s 

si
st

e
m

as
 d

e 
co

m
u

n
ic

aç
ão

 

h
u

m
an

a.
 

(E
F0

9
C

I0
6

) 
C

la
ss

if
ic

ar
 a

s 
ra

d
ia

çõ
es

 

el
et

ro
m

ag
n

ét
ic

as
 p

o
r 

su
as

 

fr
eq

u
ên

ci
as

, f
o

n
te

s 
e 

ap
lic

aç
õ

es
, 

d
is

cu
ti

n
d

o
 e

 a
va

lia
n

d
o

 a
s 

im
p

lic
aç

õ
es

 d
e 

se
u

 u
so

 e
m

 

co
n

tr
o

le
 r

em
o

to
, t

el
ef

o
n

e 
ce

lu
la

r,
 

ra
io

 X
, f

o
rn

o
 d

e 
m

ic
ro

o
n

d
as

, 

fo
to

cé
lu

la
s 

et
c.

 

(E
F0

9
C

I0
7

) 
D

is
cu

ti
r 

o
 p

ap
el

 d
o

 

av
an

ço
 t

ec
n

o
ló

gi
co

 n
a 

ap
lic

aç
ão

 

d
as

 r
ad

ia
çõ

es
 n

a 
m

ed
ic

in
a 

d
ia

gn
ó

st
ic

a 
(r

ai
o

 X
, u

lt
ra

ss
o

m
, 

re
ss

o
n

ân
ci

a 
n

u
cl

ea
r 

m
ag

n
ét

ic
a)

 e
 

n
o

 t
ra

ta
m

en
to

 d
e 

d
o

en
ça

s 

(r
ad

io
te

ra
p

ia
, c

ir
u

rg
ia

 ó
ti

ca
 a

 la
se

r,
 

in
fr

av
er

m
el

h
o

, u
lt

ra
vi

o
le

ta
 e

tc
.)

. 

 
 

lu
z.

 

In
ve

st
ig

a 
o

 e
sp

ec
tr

o
 e

le
tr

o
m

ag
n

ét
ic

o
 e

 a
 s

u
a

 

re
la

çã
o

 c
o

m
 a

 m
is

tu
ra

 d
e 

co
re

s 
d

a 
lu

z 
e 

d
e

 

p
ig

m
en

ta
çõ

e
s 

n
a 

fo
rm

aç
ão

 d
e

 c
o

re
s.

 

Id
en

ti
fi

ca
, 

an
al

is
a,

 
ca

te
go

ri
za

 
e 

ex
p

lic
a 

o
s 

p
ro

ce
ss

o
s 

d
e

 
tr

an
sm

is
sã

o
 

e
 

re
ce

p
çã

o
 

d
e 

im
ag

e
m

 e
 s

o
m

, 
re

la
ci

o
n

an
d

o
-o

s 
às

 r
ad

ia
çõ

e
s 

el
et

ro
m

ag
n

ét
ic

as
. 

R
ec

o
n

h
ec

e,
 

co
m

p
re

en
d

e 
e 

ca
te

go
ri

za
 

as
 

ra
di

aç
õ

es
 e

le
tr

o
m

ag
n

ét
ic

as
 d

e 
ac

or
do

 c
o

m
 s

ua
s 

d
if

er
en

te
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

(f
re

q
u

ên
ci

a 
e 

fo
n

te
s)

. 

R
el

ac
io

n
a 

as
 o

n
d

as
 e

le
tr

o
m

ag
n

ét
ic

as
 a

o
 s

eu
 u

so
 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

cn
o

lo
gi

as
. 

Id
en

ti
fi

ca
, a

va
lia

, c
o

m
p

ar
a 

e 
re

la
ta

 o
 im

p
ac

to
 d

o
 

d
es

en
vo

lv
im

en
to

 t
ec

n
o

ló
gi

co
 n

a 
ap

lic
aç

ão
 d

as
 

ra
d

ia
çõ

es
 e

le
tr

o
m

ag
n

ét
ic

as
 n

a 
ár

ea
 d

a 
sa

ú
d

e.
 

V
id

a
 

E
v

o
lu

çã
o

 

e 
(E

F0
9

C
I0

8
) 

A
ss

o
ci

ar
 o

s 
ga

m
et

as
 à

 

tr
an

sm
is

sã
o

 d
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 

H
er

ed
it

ar
ie

d
ad

e
 

- 
Fo

rm
aç

ão
 d

e 
ga

m
et

as
. 

R
ec

o
n

h
ec

e 
o

s 
p

ri
n

cí
p

io
s 

d
a 

h
er

ed
it

ar
ie

d
ad

e,
 

co
m

p
re

en
d

en
d

o
   

o
   

p
ap

el
   

d
o

s 
  

ga
m

et
as

   
n

a 

 
 

h
er

ed
it

ár
ia

s,
 e

st
ab

el
ec

en
d

o
 

Id
ei

as
 e

vo
lu

ci
o

n
is

ta
s 

- 
Es

tr
u

tu
ra

s 
ce

lu
la

re
s.

 
tr

an
sm

is
sã

o
 d

e 
in

fo
rm

aç
õ

es
 g

en
ét

ic
as

 (
ge

n
e

s 

 
 

re
la

çõ
e

s 
en

tr
e 

an
ce

st
ra

is
 e

 
 

 
d

o
m

in
an

te
s 

e 
re

ce
ss

iv
o

s)
. 

 
 

d
es

ce
n

d
en

te
s.

 
P

re
se

rv
aç

ão
 

d
a 

- 
M

it
o

se
 e

 M
ei

o
se

. 
R

ec
o

n
h

ec
e 

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 c

o
m

o
 h

er
ed

it
ár

ia
s,

 

 
 

(E
F0

9
C

I0
9

) 
D

is
cu

ti
r 

as
 id

ei
as

 d
e 

b
io

d
iv

er
si

d
ad

e
 

 
co

n
gê

n
it

as
, 

ad
q

u
ir

id
as

   
o

u
   

ge
n

ét
ic

as
,  

 p
ar

a 

 
 

M
en

d
el

 s
o

b
re

 h
er

ed
it

ar
ie

d
ad

e
 

(f
at

o
re

s 
h

er
ed

it
ár

io
s,

 s
eg

re
ga

çã
o

, 

 
- 

G
en

e
s,

 D
N

A
 e

 c
ro

m
o

ss
o

m
o

s.
 

es
ta

b
el

ec
e

r 
re

la
çõ

e
s 

en
tr

e
 

an
ce

st
ra

is
 

e 

d
es

ce
n

d
en

te
s.

 
 

 
ga

m
et

as
, f

ec
u

n
d

aç
ão

),
 

 
- 

A
p

lic
aç

õ
es

 d
a 

ge
n

ét
ic

a 
e 

b
io

te
cn

o
lo

gi
a.

 
Id

en
ti

fi
ca

, r
ec

o
n

h
ec

e,
 s

el
ec

io
n

a 
e 

co
n

st
ró

i 
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co
n

sid
eran

d
o

-as p
ara re

so
lver 

p
ro

b
lem

as en
vo

lven
d

o
 a tran

sm
issão

 

d
e características h

ered
itárias em

 

d
iferen

tes o
rgan

ism
o

s. 

(EF0
9

C
I1

0
) C

o
m

p
arar as id

eias 

evo
lu

cio
n

istas d
e Lam

arck e D
arw

in
 

ap
resen

tad
as em

 texto
s cien

tífico
s e

 

h
istó

rico
s, id

en
tifican

d
o

 se
m

e
lh

an
ças 

e d
iferen

ças en
tre e

ssas id
eias e su

a 

im
p

o
rtân

cia p
ara exp

licar a 

d
iversid

ad
e b

io
ló

gica. 

(EF0
9

C
I1

1
) D

iscu
tir a e

vo
lu

ção
 e a 

d
iversid

ad
e d

as e
sp

écies co
m

 b
ase

 

n
a atu

ação
 d

a seleção
 n

atu
ral so

b
re

 

as varian
te

s d
e u

m
a m

esm
a e

sp
écie, 

resu
ltan

te
s d

e p
ro

ce
sso

 rep
ro

d
u

tivo
. 

(EF0
9

C
I1

2
) Ju

stificar a im
p

o
rtân

cia 

d
as u

n
id

ad
es d

e co
n

servação
 p

ara a 

p
reservação

 d
a b

io
d

iversid
ad

e e d
o

 

p
atrim

ô
n

io
 n

acio
n

al, co
n

sid
eran

d
o

 

o
s d

iferen
tes tip

o
s d

e u
n

id
ad

es 

(p
arq

u
es, reservas e flo

re
stas 

n
acio

n
ais), as p

o
p

u
laçõ

es h
u

m
an

as 

e as ativid
ad

e
s a eles relacio

n
ad

o
s. 

(EF0
9

C
I1

3
) P

ro
p

o
r in

iciativas 

in
d

ivid
u

ais e co
letivas p

ara a so
lu

ção
 

d
e p

ro
b

lem
as am

b
ien

tais d
a cid

ad
e

 

o
u

 d
a co

m
u

n
id

ad
e, co

m
 b

ase n
a 

an
álise d

e açõ
e

s d
e co

n
su

m
o

 

co
n

scien
te e d

e su
sten

tab
ilid

ad
e

 

b
em

-su
ced

id
as. 

 
 

Im
p

licaçõ
e

s 
éticas, b

io
éticas e 

so
cio

am
b

ien
tais. 

Estu
d

o
s d

e M
en

d
el e a o

rige
m

 d
a 

gen
ética. 

N
o

çõ
es d

a 1
ª Lei d

e M
en

d
el. 

In
teraçõ

es alé
licas. 

Teo
rias e

vo
lu

tivas. Evo
lu

cio
n

ism
o

 d
e

 

Lam
arck - ad

ap
tação

, Lei d
o

 u
so

 e d
esu

so
 

e H
eran

ça d
e caracteres ad

q
u

irid
o

s. 

Teo
ria Evo

lu
cio

n
ista d

e D
arw

in
 - 

ad
ap

tação
, variaçõ

es d
e características, 

seleção
 n

atu
ral e Seleção

 artificial. 

Teo
ria sin

tética d
a Evo

lu
ção

. 

P
ro

b
lem

as am
b

ien
tais, su

sten
tab

ilid
ad

e
 e 

co
n

su
m

o
 co

n
scien

te. 

Ed
u

cação
 in

d
ígen

a: u
m

a visão
 a p

artir d
o

 

m
eio

 am
b

ien
te. 

Ed
u

cação
 q

u
ilo

m
b

o
la: u

m
a visão

 a p
artir 

d
o

 m
eio

 am
b

ien
te. 

argu
m

en
to

s a re
sp

eito
 d

as leis d
e M

en
d

el 

so
b

re o
 m

o
n

o
ib

rid
ism

o
 (ap

licad
as a in

d
ivíd

u
o

s 

h
íb

rid
o

s so
b

re ap
en

as u
m

a característica). 

 
Id

en
tifica, 

reco
n

h
e

ce, 
sele

cio
n

a 
e 

co
n

stró
i 

argu
m

en
to

s 
a 

re
sp

eito
 

d
as 

leis 
d

e 
M

en
d

e
l 

so
b

re
 

o
 

d
iib

rid
ism

o
 

(relacio
n

ad
as 

a 
d

u
as 

características, 
co

n
sid

eran
d

o
 

d
iferen

te
s 

geraçõ
e

s 
- 

co
m

o
 

geração
 

p
aren

tal, 
geração

 

h
íb

rid
a, 

segu
n

d
a 

geração
 

e
 

assim
 

su
ce

ssivam
en

te. 

 
Id

en
tifica, 

n
as 

id
eias 

d
e

 
D

arw
in

, 
p

rin
cíp

io
s 

co
m

o
 a variab

ilid
ad

e d
a seleção

 n
atu

ral e a 

ad
ap

tação
. 

Id
en

tifica, 
n

as 
id

eias 
d

e
 

Lam
arck, 

p
rin

cíp
io

s 

co
m

o
 a lei d

e u
so

 e d
e

su
so

 e a p
ro

gressão
 

evo
lu

tiva. 

R
eco

n
h

ece 
asp

e
cto

s 
co

n
vergen

tes 
e

 

d
ivergen

te
s en

tre essas id
eias, n

o
 q

u
e se refere

 

à exp
licação

 d
o

 grau
 d

e variação
 d

a vid
a. 

Sele
cio

n
a 

e 
exp

lica 
in

fo
rm

açõ
es 

relevan
te

s 

so
b

re a variação
 d

e se
re

s vivo
s, o

s gen
es, as 

p
o

p
u

laçõ
es e a in

teração
 en

tre e
sp

écies, q
u

e
 

exp
liq

u
em

 a variab
ilid

ad
e ge

n
ética re

su
ltan

te
 

d
a seleção

 n
atu

ral. 

Sele
cio

n
a in

fo
rm

açõ
es e d

ad
o

s so
b

re p
arq

u
e

s, 

reservas 
e 

flo
re

stas 
n

acio
n

ais, 
in

terp
reta 

e
 

co
m

p
re

en
d

e 
a 

fu
n

ção
 

d
esse

s 
e

sp
aço

s 
n

a 

p
reservação

 d
o

 p
atrim

ô
n

io
 b

io
ló

gico
. 

C
o

m
p

re
en

d
e e 

e
xp

lica 
as 

d
iferen

ças 
en

tre
 

U
n

id
ad

e d
e P

ro
teção

 In
tegral, co

m
o

 e
stação
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gi
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e

se
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b
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 e
 p

ar
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, e
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e
 

u
so

 s
u

st
en

tá
ve

l, 
co

m
o

 Á
re

a 
d

e 
P

ro
te

çã
o

 

A
m

b
ie

n
ta

l —
 A

P
A

 e
 R

e
se

rv
as

 d
e 

P
ar

ti
cu

la
r 

d
o

 

P
at

ri
m

ô
n

io
 N

at
u

ra
l —

 R
P

P
N

, e
n

tr
e 

o
u

tr
as

. 

- 
C

ri
a,

 
p

ro
je

ta
 

e
 

co
n

st
ró

i 
fo

rm
as

 
d

e
 

in
te

ra
çã

o
 

d
as

 
co

m
u

n
id

ad
es

 
h

u
m

an
as

 
n

o
 

am
b

ie
n

te
, 

p
ar

a 
re

so
lu
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14- A ÁREA DAS CIÊNCIAS HUMANAS 

 

A área de ciências humanas possui uma abrangência intrínseca à constituição 

das mais diversas relações da sociedade, em todas as suas produções de vivências, 

percepções e manifestações. Nesse sentido toda produção do conhecimento 

estabelece uma relação temporal e espacial, materializando-se enquanto conceitos 

essenciais dessa área. 

Considerando esses pressupostos, a área de ciências humanas garante no 

processo ensino aprendizagem o desenvolvimento de competências específicas: 
 
 

Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à 

diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 

Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico--informacional com base 

nos conhecimentos das Ciências Humanas,considerando suas variações de significado no 

tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 

do mundo contemporâneo. 

Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, 

exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação 

espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 

Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos outros e 

às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, 

promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 

seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, e 

eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados 

 Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e 

defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência 

socioambiental, exercitando a responsa- bilidade e o protagonismo voltados para o bem 

comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

 Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e 

tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço- 

temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, 

ritmo e conexão. 

Fonte: BNCC, 2017, 
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14.1 Componente Curricular – Geografia 

 

Ao estudar a Geografia, devemos inicialmente nos questionar: Qual é o papel da 

Geografia na escola do século XXI e para o aluno do século XXI? 

Muitas serão as respostas frente a grande diversidade e pluralidade em âmbito 

global, nacional, regional e local. Assim Milton Santos relata que ―cada lugar é, ao 

mesmo tempo, objeto de uma razão global e de uma razão local, convivendo 

dialeticamente‖. 

 
 

Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo em que se 

vive, na medida em que esse componente curricular aborda as ações humanas 

construídas nas distintas sociedades existentes nas diversas regiões do 

planeta. Ao mesmo tempo, a educação geográfica contribui para a formação 

do conceito de identidade, expresso de diferentes formas: na compreensão 

perceptiva da paisagem, que ganha significado à medida que, ao observá-la, 

nota-se a vivência dos indivíduos e da coletividade; nas relações com os 

lugares vividos; nos costumes que resgatam a nossa memória social; na 

identidade cultural; e na consciência de que somos sujeitos da história, distintos 

uns dos outros e, por isso, convictos das nossas diferenças (BRASIL. 2017, p 361). 

 
 

 

Percebe-se que a Geografia é conduzida pelas mudanças ocorridas, nas 

interações entre o meio e o ser humano, além disso é importante a valorização e 

problematização dessas transformações, exploradas por meio da ludicidade, da 

escuta, da troca entre outros. Ademais, o processo de alfabetização e o letramento 

geográfico promove o desenvolvimento de diferentes raciocínios, entre eles o 

raciocínio geográfico para representar e interpretar o mundo. 

Nessa lógica, pelo pressuposto que a Geografia enquanto componente 

curricular procura desenvolver o raciocínio geográfico com base em princípios como: 

analogia, conexão, ordem, localização, diferenciação, distribuição e extensão, esses 

relacionados a conceitos chave de acordo com a paisagem, o território, o lugar, o esp 

Logo, a perspectiva de educação integral, no componente curricular de Geografia, 

conduz para discussões relativas à realidade local, desmembrando caminhos onde o 

professor irá partir das vivências dos alunos e de sua comunidade, tendo como papel 

fundamental de mediador do conhecimento científico e fundamentado nas diretrizes 

educacionais propostas na BNCC, 2017. 
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Diante dessa perspectiva de educação integral a avaliação é parte da 

construção, determinada pelo processo de ensino e aprendizagem, seja cognitivo, 

afetivo e motor, implicando-se à avaliação em caráter formativo que define o quê, 

como e para que avaliar. Assim, os critérios de avaliação estão intrínsecos nas 

habilidades e nos objetos de conhecimento. 

Desenvolvendo assim, o objetivo de construir uma base sólida de princípios 

éticos, estéticos, políticos, sociais e humanos com equidade ressaltando a 

importância da reflexão de atitudes, intentando orientar cidadãos capazes de perceber 

o espaço como meio coletivo, diversificado e conectado. 

Considerando esses pressupostos em articulação com as competências gerais 

da Educação Básica e com as competências específicas da área de Ciências 

Humanas, o componente curricular de Geografia também deve garantir aos alunos o 

desenvolvimento de competências específicas: 

 

1.Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e exercitar o 

interesse e o espíito de investigação e de resolução de problemas. 

2.Estabelecer conexões entre diferentes temas de conhecimento geográfico, reconhecendo a 

importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os seres humanos fazem uso 

dos recursos da natureza ao longo da história. 

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na 

análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, 

diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 

4.Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de 

diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de problemas que envolvam 

informações geográficas. 

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender o 

mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional,avaliar ações e 

propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos 

científicos da Geografia. 

6.Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de 

vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, 

sem preconceitos de qualquer natureza. 

7.Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, 

democráticos, sustentáveis e solidários. 

Fonte: BNCC, 2017, p.366. 
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e 
te

m
p

e
ra

tu
ra

 e
 

u
m

id
ad

e 
et

c.
) 

em
 d

if
er

en
te

s 

es
ca

la
s 

e
sp

ac
ia

is
 e

 t
e

m
p

o
ra

is
, 

co
m

p
ar

an
d

o
 a

 s
u

a 
re

al
id

ad
e 

co
m

 o
u

tr
as

. 

C
ic

lo
s 

n
at

u
ra

is
 e

 a
 v

id
a 

co
ti

d
ia

n
a 

-F
en

ô
m

en
o

s 
cl

im
át

ic
o

s:
 c

h
u

va
, s

o
l e

 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
as

 e
st

aç
õ

e
s 

d
o

 a
n

o
. 

-D
e

sc
re

ve
 o

s 
fe

n
ô

m
en

o
s 

cl
im

át
ic

o
s 

n
a 

su
a 

re
al

id
ad

e 
e 

e
m

 o
u

tr
as

 e
sc

al
as

. 

 
M

u
n

d
o

 d
o

 t
ra

b
al

h
o

 
(E

F0
1

G
E0

6
) 

D
e

sc
re

ve
r 

e
 

co
m

p
ar

ar
 d

if
er

en
te

s 
ti

p
o

s 
d

e
 

m
o

ra
d

ia
 o

u
 o

b
je

to
s 

d
e 

u
so

 
co

ti
d

ia
n

o
 (b

ri
n

q
u

ed
o

s,
 r

o
u

p
as

, 
m

o
b

ili
ár

io
s)

, c
o

n
si

d
er

an
d

o
 

té
cn

ic
as

 e
 m

at
er

ia
is

 u
ti

liz
ad

o
s 

em
 s

u
a 

p
ro

d
u

çã
o

. 

 (E
F0

1
G

E0
7

) D
e

sc
re

ve
r 

at
iv

id
ad

es
 

d
e 

tr
ab

al
h

o
 r

el
ac

io
n

ad
as

 c
o

m
 o

 
d

ia
 a

 d
ia

 d
a 

su
a 

co
m

u
n

id
ad

e.
 

D
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e 

tr
ab

al
h

o
 

ex
is

te
n

te
s 

n
o

 s
eu

 d
ia

 a
 d

ia
. 

-D
if

er
en

te
s 

m
at

er
ia

is
 u

ti
liz

ad
o

s 
n

a 
co

n
st

ru
çã

o
 

d
e 

m
o

ra
d

ia
s 

e 
su

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 (

ar
q

u
it

et
u

ra
).

 
-O

b
je

to
s 

d
e 

u
so

 c
o

ti
d

ia
n

o
 e

 t
é

cn
ic

as
 e

 m
at

er
ia

is
 

u
ti

liz
ad

o
s 

n
a 

p
ro

d
u

çã
o

 (
p

lá
st

ic
o

, m
et

al
, f

er
ro

, 
et

c.
).

 
   

-A
ti

vi
d

ad
es

 p
ro

d
u

ti
va

s 
d

e
se

n
vo

lv
id

as
 n

a/
d

a 
su

a 
co

m
u

n
id

ad
e 

(c
am

p
o

 e
 n

a 
ci

d
ad

e)
. 

-I
d

en
ti

fi
ca

, d
e

sc
re

ve
 e

 c
o

m
p

ar
a 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e 

m
o

ra
d

ia
s 

e 
o

b
je

to
s 

d
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
. 

     

-D
if

er
en

ci
a 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
tr

ab
al

h
o

 n
o

 
se

u
 c

o
ti

d
ia

n
o

 e
 d

a 
su

a 
co

m
u

n
id

ad
e 

(n
o

 c
am

p
o

 e
 n

a 
ci

d
ad

e)
. 
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Fo
rm

as d
e

 
rep

resen
tação

 e
 

p
en

sam
en

to
 esp

acial 

(EF0
1

G
E0

8
) C

riar m
ap

as m
en

tais 
e d

esen
h

o
s co

m
 b

ase e
m

 
itin

erário
s, co

n
to

s literário
s, 

h
istó

rias in
ven

tad
as e

 
b

rin
cad

eiras. 

 
(EF0

1
G

E0
9

) Elab
o

rar e u
tilizar 

m
ap

as sim
p

le
s p

ara lo
calizar 

ele
m

en
to

s d
o

 lo
cal d

e vivên
cia, 

co
n

sid
eran

d
o

 referen
ciais 

esp
aciais (fren

te e atrás, 
esq

u
erd

a e d
ire

ita, em
 cim

a e
 

em
b

aixo
, d

en
tro

 e fo
ra) e

 ten
d

o
 

o
 co

rp
o

 co
m

o
 referên

cia. 

P
o

n
to

s d
e referên

cia 
- M

ap
eam

en
to

 d
o

 co
rp

o
 -e

scala 

    
- R

ep
re

sen
taçõ

e
s d

e e
sp

aço
s d

e vivên
cia: e

sco
la 

-sala d
e au

la; 

- Lateralid
ad

e co
rp

o
ral; 

-Lo
calização

 d
e o

b
jeto

s n
o

 esp
aço

: n
o

çõ
es d

e 
lateralid

ad
e e re

ferên
cias esp

aciais (fren
te e

 
atrás, fren

te e d
ireita, em

 cim
a e em

b
aixo

, 
d

en
tro

 e fo
ra, p

erto
 e lo

n
ge); 

-R
elaçõ

e
s esp

aciais to
p

o
ló

gicas: vizin
h

an
ça , 

sep
aração

, o
rd

e
m

, su
ce

ssão
, en

vo
lvim

en
to

 e 
co

n
tin

u
id

ad
e. 

-C
ria m

ap
as m

en
tais a p

artir d
e 

d
iferen

tes p
ro

ced
im

en
to

s. 
  

-Elab
o

ra m
ap

as sim
p

le
s ten

d
o

 o
 seu

 
co

rp
o

 co
m

o
 referên

cia. 
-U

tiliza co
rretam

en
te n

o
çõ

e
s d

e 
lateralid

ad
e. 

 
N

atu
reza, am

b
ien

tes e
 

q
u

alid
ad

e
 d

e vid
a 

(EF0
1

G
E1

0
) 

D
escre

ver 
características d

e seu
s lu

gare
s 

d
e vivên

cia re
lacio

n
ad

as ao
s 

ritm
o

s d
a n

atu
reza (ch

u
va, 

ven
to

, calo
r etc.). 

 
(EF0

1
G

E1
1

) A
sso

ciar m
u

d
an

ças 

d
e 

ve
stu

ário
 

e 

h
áb

ito
s alim

en
tare

s e
m

 

su
a co

m
u

n
id

ad
e ao

 lo
n

go
 d

o
 an

o
, 

d
eco

rren
te

s d
a variação

 d
e 

tem
p

eratu
ra

 
e 

u
m

id
ad

e n
o

 am
b

ien
te. 

C
o

n
d

içõ
es 

d
e 

vid
a 

n
o

s 

lu
gares d

e vivên
cia 

-C
o

n
ce

ito
 d

e lu
gar e as d

in
âm

icas d
a n

atu
reza 

lo
cal; 

- 
R

o
tação

 e Tran
slação

 (d
eterm

in
ação

 d
o

s 
d

ias e d
as n

o
ites e estaçõ

e
s d

o
 an

o
). 

   

-Estaçõ
e

s d
o

 an
o

: m
o

d
ificaçõ

es o
co

rrid
as n

o
 

m
eio

 físico
-n

atu
ral asso

ciad
as ao

s ritm
o

s d
a 

n
atu

reza; 
- 

Tip
o

s d
e vestu

ário
 e

 h
áb

ito
s alim

en
tare

s 
ap

ro
p

riad
o

s a cad
a estação

 d
o

 an
o

. 

-D
e

screve o
s m

o
vim

en
to

s d
e ro

tação
 e 

tran
slação

 relacio
n

ad
o

s ao
s ritm

o
s d

a 
n

atu
reza. 

   -P
erceb

e
 

as 
m

o
d

ificaçõ
es 

d
as p

aisagen
s. 

- A
sso

cia as  m
u

d
an

ças d
e ve

stu
ário

 e 

h
áb

ito
s alim

en
tare

s e
m

 su
a 

co
m

u
n

id
ad

e ao
 lo

n
go

 d
o

 an
o
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Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES

 -
 S

C
 

    

2
º 

A
N

O
 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
A

IA
Ç

Ã
O

 

O
 s

u
je

it
o

 e
 s

eu
 lu

ga
r 

n
o

 

m
u

n
d

o
 

(E
F0

2
G

E0
1

) D
es

cr
e

ve
r 

a 
h

is
tó

ri
a 

d
as

 m
ig

ra
çõ

es
 n

o
 b

ai
rr

o
 o

u
 

co
m

u
n

id
ad

e 
em

 q
u

e 
vi

ve
. 

 (E
F0

2
G

E0
2

) C
o

m
p

ar
ar

 c
o

st
u

m
es

 

e 
tr

ad
iç

õ
es

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

p
o

p
u

la
çõ

es
 in

se
ri

d
as

 n
o

 b
ai

rr
o

 

o
u

 c
o

m
u

n
id

ad
e 

em
 q

u
e 

vi
ve

, 

re
co

n
h

ec
en

d
o

 a
 im

p
o

rt
ân

ci
a 

d
o

 

re
sp

ei
to

 à
s 

d
if

er
en

ça
s.

 

C
o

n
vi

vê
n

ci
a 

e 
in

te
ra

çõ
e

s 

en
tr

e 
p

e
ss

o
as

 n
a 

co
m

u
n

id
ad

e
 

-C
o

n
ce

it
o

 d
e 

lu
ga

r 
e 

e
sp

aç
o

 v
iv

id
o

; 
- 

C
id

ad
e 

- 
b

ai
rr

o
 e

 c
o

m
u

n
id

ad
e;

 -
C

am
p

o
 

- 
co

m
u

n
id

ad
e.

 
-P

o
p

u
la

çõ
es

 n
o

 b
ai

rr
o

 e
 c

o
m

u
n

id
ad

e
 (

ca
m

p
o

 e
 

ci
d

ad
e)

 –
 d

if
er

en
ça

s 
cu

lt
u

ra
is

 -
 c

o
st

u
m

es
 e

 
tr

ad
iç

õ
es

, c
o

n
si

d
er

an
d

o
 d

if
er

en
te

s 
cr

en
ça

s 
e

 
gr

u
p

o
s 

ét
n

ic
o

s;
 

-M
ig

ra
çõ

es
 lo

ca
is

 –
 b

ai
rr

o
 e

 c
o

m
u

n
id

ad
e

 (
ca

m
p

o
 

e 
ci

d
ad

e)
. 

-R
eg

is
tr

a 
a 

h
is

tó
ri

a 
d

as
 m

ig
ra

çõ
es

. 

 -D
if

er
en

ci
a 

e 
re

sp
ei

ta
 c

o
st

u
m

es
 e

 

tr
ad

iç
õ

es
 d

e 
d

if
er

en
te

s 
p

o
p

u
la

çõ
es

. 

(E
F0

2
G

E0
3

) C
o

m
p

ar
ar

 d
if

er
en

te
s 

m
ei

o
s 

d
e 

tr
an

sp
o

rt
e 

e 
d

e
 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, i

n
d

ic
an

d
o

 o
 s

eu
 

p
ap

el
 n

a 
co

n
ex

ão
 e

n
tr

e 
lu

ga
re

s,
 

e 
d

is
cu

ti
r 

o
s 

ri
sc

o
s 

p
ar

a 
a 

vi
d

a 
e

 
p

ar
a 

o
 a

m
b

ie
n

te
 e

 s
eu

 u
so

 
re

sp
o

n
sá

ve
l. 

R
is

co
s 

e 
cu

id
ad

o
s 

n
o

s 
m

ei
o

s 
d

e 
tr

an
sp

o
rt

e 
e 

d
e

 
co

m
u

n
ic

aç
ão

. 

-M
o

b
ili

d
ad

e 
u

rb
an

a 
e 

ru
ra

l: 
m

ei
o

s 
d

e 
tr

an
sp

o
rt

e,
 

tr
ân

si
to

 e
 a

ce
ss

ib
ili

d
ad

e;
 

-M
ei

o
s 

d
e 

co
m

u
n

ic
aç

ão
 -

 o
 u

so
 r

es
p

o
n

sá
ve

l e
 

ir
re

sp
o

n
sá

ve
l. 

-I
d

en
ti

fi
ca

 o
s 

m
e

io
s 

d
e 

tr
an

sp
o

rt
e

 e
 d

e 
co

m
u

n
ic

aç
ão

 e
m

 s
eu

s 
re

sp
ec

ti
vo

s 
u

so
s.

 -
D

is
cu

te
 o

s 
ri

sc
o

s 
d

o
s 

m
ei

o
s 

d
e

 
tr

an
sp

o
rt

e
 p

ar
a 

a 
vi

d
a 

e 
o

 a
m

b
ie

n
te

. 
-I

d
en

ti
fi

ca
 o

 u
so

 r
e

sp
o

n
sá

ve
l e

 

ir
re

sp
o

n
sá

ve
l d

o
s 

m
ei

o
s 

d
e

 

co
m

u
n

ic
aç

ão
. 

 
C

o
n

ex
õ

e
s 

e 
es

ca
la

s.
 

(E
F0

2
G

E0
4

) 
R

e
co

n
h

ec
er

 
se

m
el

h
an

ça
s 

e 
d

if
er

en
ça

s 
n

o
s 

h
áb

it
o

s,
 n

as
 r

el
aç

õ
e

s 
co

m
 a

 
n

at
u

re
za

 e
 n

o
 m

o
d

o
 d

e 
vi

ve
r 

d
e 

p
es

so
as

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

lu
ga

re
s.

 

Ex
p

er
iê

n
ci

as
 d

a 
co

m
u

n
id

ad
e

 

n
o

 t
em

p
o

 e
 n

o
 e

sp
aç

o
 

-C
o

n
ce

it
o

 d
e 

p
ai

sa
ge

m
; 

-M
o

d
o

s 
d

e 
vi

d
a 

d
o

s 
d

iv
e

rs
o

s 
gr

u
p

o
s 

so
ci

ai
s 

(f
am

íli
a,

 e
sc

o
la

 e
 b

ai
rr

o
);

 

-D
if

er
en

ça
 e

n
tr

e
 c

am
p

o
 e

 c
id

ad
e 

e 
su

as
 r

e
la

çõ
e

s 
cu

lt
u

ra
is

. 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 e

 li
st

a 
as

 s
e

m
el

h
an

ça
s 

e
 

d
if

er
en

ça
s 

d
as

 c
o

m
u

n
id

ad
es

 e
 o

u
 

gr
u

p
o

s 
so

ci
ai

s 
(f

am
íli

a,
 e

sc
o

la
, b

ai
rr

o
) 

(E
F0

2
G

E0
5

) A
n

al
is

ar
 m

u
d

an
ça

s 
e 

p
er

m
an

ên
ci

as
, c

o
m

p
ar

an
d

o
 

im
ag

en
s 

d
e 

u
m

 m
es

m
o

 lu
ga

r 
em

 
d

if
er

en
te

s 
te

m
p

o
s.

 

M
u

d
an

ça
s 

e 
p

er
m

an
ên

ci
as

 
-P

ai
sa

ge
m

 lo
ca

l: 
se

m
el

h
an

ça
s,

 d
if

er
en

ça
s,

 
p

er
m

an
ên

ci
as

 d
e 

el
em

en
to

s 
d

o
 e

sp
aç

o
 

ge
o

gr
áf

ic
o

 a
o

 lo
n

go
 d

o
s 

te
m

p
o

s.
 

-A
n

al
is

a 
as

 m
u

d
an

ça
s 

d
as

 p
ai

sa
ge

n
s 

lo
ca

l (
d

o
 b

ai
rr

o
).
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M
u

n
d

o
 d

o
 trab

alh
o

. 
(EF0

2
G

E0
6

) R
elacio

n
ar o

 d
ia e

 
n

o
ite a d

iferen
te

s tip
o

s d
e

 
ativid

ad
es so

ciais (h
o

rário
 

esco
lar, co

m
ercial, so

n
o

 etc.). 

 
(EF0

2
G

E0
7

) D
e

screve
r as 

ativid
ad

es extrativas (m
in

erais, 
agro

p
ecu

árias e in
d

u
striais) d

e
 

d
iferen

tes lu
gares, id

en
tifican

d
o

 
o

s im
p

acto
s am

b
ien

tais. 

Tip
o

s d
e trab

alh
o

 em
 lu

gares 
e tem

p
o

s 
d

iferen
tes 

- 
R

o
tin

as so
ciais n

a/d
a co

m
u

n
id

ad
e 

cam
p

o
 e cid

ad
e, n

o
s p

erío
d

o
s m

atu
tin

o
, 

ve
sp

ertin
o

 e n
o

tu
rn

o
. 

 
- 

O
rige

m
 d

o
s p

ro
d

u
to

s d
o

 co
tid

ian
o

: 
vegetais (fru

tas, le
gu

m
e

s, cereais), an
im

ais 
(carn

es em
 geral) e m

in
erais (águ

a); 
- 

D
iferen

ça d
as ativid

ad
e

s extrativas e
 

p
ro

d
u

to
ras n

o
s e

sp
aço

s ru
rais e u

rb
an

o
 e seu

s 
im

p
acto

s am
b

ien
tais. 

- R
elacio

n
a o

 d
ia e n

o
ite a d

iferen
tes 

tip
o

s d
e ativid

ad
e

s so
ciais realizad

as 
n

o
 co

tid
ian

o
 d

a su
a co

m
u

n
id

ad
e; 

 
-D

e
screve ativid

ad
e

s extrativas d
a 

n
atu

reza, co
n

sid
eran

d
o

 seu
s im

p
acto

s 

am
b

ien
tais. 

Fo
rm

as d
e rep

resen
tação

 
e p

en
sam

en
to

 

esp
acial 

(EF0
2

G
E0

8
) Id

en
tificar e e

lab
o

rar 
d

iferen
tes fo

rm
as d

e
 

rep
resen

tação
 (d

e
sen

h
o

s, m
ap

as 
m

en
tais, m

aq
u

etes) p
ara 

rep
resen

tar co
m

p
o

n
en

te
s d

a 
p

aisage
m

 d
o

s lu
gare

s d
e

 
vivên

cia. 

 
(EF0

2
G

E0
9

) Id
en

tificar o
b

jeto
s e 

lu
gares d

e vivên
cia (esco

la e
 

m
o

rad
ia) em

 im
agen

s aéreas e
 

m
ap

as (visão
 vertical) e

 
fo

to
grafias (visão

 o
b

líq
u

a). 
(EF0

2
G

E1
0

) A
p

licar p
rin

cíp
io

s 

Lo
calização

, o
rien

tação
 e 

rep
resen

tação
 esp

acial 

C
o

n
ceito

 d
e p

aisagem
 n

atu
ral e cu

ltu
ral; - 

R
ep

re
sen

tação
 d

o
s lu

gare
s d

e
 vivên

cia 
(p

aisagen
s). 

      
-In

iciação
 a alfab

etização
 carto

gráfica: 
ap

resen
tação

 d
e im

agen
s d

e satélite e
 

fo
to

grafia aéreas, m
ap

as e in
fo

gráfico
s. 

  
- Lo

calização
 e p

o
sição

 d
e o

b
jeto

s d
e lu

gare
s d

e
 

- Id
en

tifica o
b

jeto
s e lu

gare
s co

m
 o

 u
so

 
d

e im
agen

s aéreas, fo
to

grafias e
 

m
ap

as. 
            

-A
d

o
ta p

rin
cíp

io
s d

e lo
calização

 

esp
acial d

o
 lu

gar o
n

d
e vivo

 (fren
te

 e
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R
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IC
IP

A
L 

D
E 
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U

C
A

Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES
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 S

C
 

    

 
d

e 
lo

ca
liz

aç
ão

 e
 p

o
si

çã
o

 d
e

 

o
b

je
to

s 
(r

e
fe

re
n

ci
ai

s 

es
p

ac
ia

is
,c

o
m

o
 f

re
n

te
 e

 a
tr

ás
, 

es
q

u
er

d
a 

e 
d

ir
e

it
a,

 e
m

 c
im

a 
e

 

em
b

ai
xo

, d
en

tr
o

 e
 f

o
ra

) 
p

o
r 

m
ei

o
 

d
e 

re
p

re
se

n
ta

çõ
e

s 
es

p
ac

ia
is

 d
a 

sa
la

 d
e 

au
la

 e
 d

a 
es

co
la

. 

 
vi

vê
n

ci
a 

( 
a 

sa
la

 d
e 

au
la

, c
as

a 
e 

e
sc

o
la

);
 

-R
el

aç
õ

e
s 

e
sp

ac
ia

is
 p

ro
je

ti
va

s:
 d

ir
ei

ta
, e

sq
u

er
d

a,
 

fr
en

te
 e

 a
tr

ás
, e

m
 c

im
a 

e 
em

b
ai

xo
. 

at
rá

s,
 e

sq
u

er
d

a 
e 

d
ir

ei
ta

, e
m

 c
im

a,
 e

m
 

b
ai

xo
, d

en
tr

o
 e

 f
o

ra
).

 

N
at

u
re

za
, a

m
b

ie
n

te
s 

e
 

q
u

al
id

ad
e

 d
e 

vi
d

a 

(E
F0

2
G

E1
1

) 
R

e
co

n
h

ec
er

 a
 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
 s

o
lo

 e
 d

a 
ág

u
a 

p
ar

a 
a 

vi
d

a,
 id

en
ti

fi
cq

an
d

o
 s

e
u

s 

d
if

er
en

te
s 

u
so

s(
p

la
n

ta
çã

o
 e

 

ex
tr

aç
ão

 d
e 

m
at

er
ia

is
, e

n
tr

e
 

o
u

tr
as

 p
o

ss
ib

ili
d

ad
e

s)
 e

 o
 

im
p

ac
to

s 
d

e
ss

es
 u

so
s 

n
o

 

co
ti

d
ia

n
o

 d
a 

ci
d

ad
e 

e 
d

o
 c

am
p

o
. 

O
s 

u
so

s 
d

o
s 

re
cu

rs
o

s 

n
at

u
ra

is
: s

o
lo

 e
 á

gu
a 

n
o

 

ca
m

p
o

 e
 n

a 
ci

d
ad

e.
 

- 
O

 u
so

 d
o

 s
o

lo
 e

 d
a 

ág
u

a 
n

o
 c

am
p

o
 e

 n
a 

ci
d

ad
e;

 -
 N

o
çã

o
 d

e 
u

so
 r

ac
io

n
al

 d
a 

ág
u

a 
e 

d
o

 
co

n
su

m
o

 d
iá

ri
o

; 

R
ec

o
n

h
ec

e 
a 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

o
 s

o
lo

 e
 d

a 
ág

u
a 

p
ar

a 
a 

vi
d

a 
n

a 
Te

rr
a;

 
Id

en
ti

fi
ca

 d
if

er
en

te
s 

u
so

s 
d

o
 s

o
lo

 e
 d

a 

ág
u

a 
p

el
o

s 
se

re
s 

h
u

m
an

o
s 

co
m

 f
o

co
 

n
o

 lu
ga

r 
em

 q
u

e 
vi

ve
. 

3
º 

A
N

O
 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

O
 s

u
je

it
o

 e
 s

eu
 lu

ga
r 

n
o

 

m
u

n
d

o
 

(E
F0

3
G

E0
1

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

co
m

p
ar

ar
 a

sp
ec

to
s 

cu
lt

u
ra

is
 d

o
s 

gr
u

p
o

s 
so

ci
ai

s 
d

e 
se

u
s 

lu
ga

re
s 

d
e 

vi
vê

n
ci

a,
 s

ej
a 

n
a 

ci
d

ad
e,

 s
ej

a 
n

o
 

ca
m

p
o

. 

 (E
F0

3
G

E0
2

) I
d

en
ti

fi
ca

r,
 e

m
 s

e
u

s 
lu

ga
re

s 
d

e 
vi

vê
n

ci
a,

 m
ar

ca
s 

d
e

 
co

n
tr

ib
u

iç
ão

 c
u

lt
u

ra
l e

 
ec

o
n

ô
m

ic
a 

d
e 

gr
u

p
o

s 
d

e
 

d
if

er
en

te
s 

o
ri

ge
n

s 

. (E
F0

3
G

E0
3

) 
R

e
co

n
h

ec
er

 o
s 

d
if

er
en

te
s 

m
o

d
o

s 
d

e 
vi

d
a 

d
e 

p
o

vo
s 

e 
co

m
u

n
id

ad
es

 

tr
ad

ic
io

n
ai

s 
em

 d
is

ti
n

to
s 

lu
ga

re
s.

 

A
 

ci
d

ad
e 

e 
o

 
ca

m
p

o
: 

ap
ro

xi
m

aç
õ

e
s 

e 
d

if
er

en
ça

s 

-C
o

n
ce

it
o

s 
d

e 
lu

ga
r,

 e
sp

aç
o

 v
iv

id
o

 e
 p

ai
sa

ge
m

. 
     

-C
id

ad
e 

e 
ca

m
p

o
: d

if
er

en
ça

s 
cu

lt
u

ra
is

, 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
ec

o
n

ô
m

ic
as

 e
 f

u
n

çõ
es

 s
o

ci
ai

s.
 

      

-A
sp

ec
to

s 
cu

lt
u

ra
is

 d
o

s 
gr

u
p

o
s 

so
ci

ai
s 

e 
se

u
s 

lu
ga

re
s 

d
e 

vi
vê

n
ci

a:
 p

o
vo

s 
in

d
íg

en
as

 (
G

u
ar

an
i e

 

-I
d

en
ti

fi
ca

 e
 c

o
m

p
ar

a 
as

p
ec

to
s 

cu
lt

u
ra

is
 d

o
s 

gr
u

p
o

s 
ét

n
ic

o
s 

d
e 

se
u

s 
lu

ga
re

s 
d

e 
vi

vê
n

ci
a;

 
  -R

ec
o

n
h

e
ce

 e
 r

es
p

ei
ta

 a
s 

co
n

tr
ib

u
iç

õ
es

 
ec

o
n

ô
m

ic
as

 e
 c

u
lt

u
ra

is
 d

e 
to

d
o

s 
o

s 
gr

u
p

o
s 

so
ci

ai
s 

d
e 

se
u

s 
lu

ga
re

s 
d

e
 

vi
vê

n
ci

a;
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K
ain

gan
g); rib

eirin
h

o
s; cigan

o
s; cab

o
clo

s; 

im
igran

te
s eu

ro
p

eu
s; im

igran
tes recen

tes. 

 

 
C

o
n

exõ
e

s e e
scalas 

(EF0
3

G
E0

4
) Exp

licar co
m

o
 o

s 

p
ro

cesso
s n

atu
rais e h

istó
rico

s 

atu
am

 n
a p

ro
d

u
ção

 e n
a 

m
u

d
an

ça d
as p

aisagen
s n

atu
rais 

e an
tró

p
icas n

o
s seu

s lu
gare

s d
e

 

vivên
cia, co

m
p

aran
d

o
-o

s a o
u

tro
s 

lu
gares. 

P
aisagen

s n
atu

rais e
 

an
tró

p
icas em

 tran
sfo

rm
ação

. 
-M

u
d

an
ças d

as p
aisagen

s p
elas açõ

es n
atu

rais 
e ação

 h
u

m
an

a n
o

s lu
gares d

e vivên
cia ( áreas 

u
rb

an
as e ru

rais d
o

 m
u

n
icíp

io
); 

-P
ro

ce
sso

s d
e m

o
d

ificaçõ
es d

as p
aisagen

s: 

in
d

ú
strias, am

p
liação

 d
o

 b
airro

, ab
ertu

ra d
e 

ru
as, am

p
liação

 d
o

 co
m

ércio
, circu

lação
 d

e
 

p
esso

as; 

-Id
en

tifica e exp
lica e

ssas m
u

d
an

ças 
o

co
rrid

as n
o

s am
b

ien
tes atravé

s d
a 

ação
 h

u
m

an
a e n

atu
ral. 

- Exp
lica co

m
o

 o
s p

ro
ce

sso
s h

istó
rico

s 
atu

am
 n

a p
ro

d
u

ção
 e n

a m
u

d
an

ça d
as 

p
aisagen

s n
atu

rais e
 an

tró
p

icas; 

M
u

n
d

o
 d

o
 trab

alh
o

 
(EF0

3
G

E0
5

) Id
en

tificar alim
en

to
s, 

m
in

erais e o
u

tro
s p

ro
d

u
to

s 
cu

ltivad
o

s e extraíd
o

s d
a 

n
atu

reza, co
m

p
aran

d
o

 as 
ativid

ad
es d

e trab
alh

o
 e

m
 

d
iferen

tes lu
gare

s. 

M
atéria-p

rim
a e in

d
ú

stria. 
- 

A
tivid

ad
e

s 
e

co
n

ô
m

icas 
(p

rim
ária, 

secu
n

d
ária e

 terciária) d
e p

ro
d

u
ção

 e p
ro

fissõ
es. 

- 
A

 n
atu

reza en
q

u
an

to
 fo

n
te d

e m
atéria

- 

p
rim

a p
ara as ativid

ad
es eco

n
ô

m
icas n

o
 cam

p
o

 

e n
a cid

ad
e/n

o
 e

sp
aço

 ru
ral e u

rb
an

o
 e su

a 

p
resen

ça co
tid

ian
a n

a vid
a d

as p
esso

as d
o

/n
o

 

m
u

n
icíp

io
. 

- Id
en

tifica, n
o

 co
tid

ian
o

, a p
resen

ça 

d
e alim

en
to

s, m
in

erais e o
u

tro
s 

p
ro

d
u

to
s cu

ltivad
o

s e/o
u

 extraíd
o

s d
a 

n
atu

reza. - R
elacio

n
a a p

ro
d

u
ção

 d
e

 

alim
en

to
s co

m
 o

 trab
alh

o
 (cam

p
o

 e
 

cid
ad

e). 
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Fo
rm

as
 d

e 
re

p
re

se
n

ta
çã

o
 

e 
p

en
sa

m
en

to
 

es
p

ac
ia

l 

(E
F0

3
G

E0
6

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

in
te

rp
re

ta
r 

im
ag

en
s 

b
id

im
en

si
o

n
ai

s 
e 

tr
id

im
en

si
o

n
ai

s 
em

 d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e

 
re

p
re

se
n

ta
çã

o
 c

ar
to

gr
áf

ic
a.

 

 (E
F0

3
G

E0
7

) 
R

e
co

n
h

ec
er

 e
 

el
ab

o
ra

r 
le

ge
n

d
as

 c
o

m
 s

ím
b

o
lo

s 

d
e 

d
iv

er
so

s 
ti

p
o

s 
d

e
 

re
p

re
se

n
ta

çõ
e

s 
e

m
 d

if
er

en
te

s 

es
ca

la
s 

ca
rt

o
gr

áf
ic

as
. 

R
ep

re
se

n
ta

çõ
e

s 
ca

rt
o

gr
áf

ic
as

 
- 

Im
ag

en
s 

b
id

io
m

en
sa

io
n

ai
s 

(m
aq

u
et

e
s)

 
e 

im
ag

en
s 

tr
id

im
en

si
o

n
ai

s 
(m

ap
as

, 
ca

rt
as

 
e 

cr
o

q
u

is
).

 

 - 
M

ap
a 

m
en

ta
l, 

ro
te

ir
o

 d
o

s 
p

o
n

to
s 

d
e

 

re
fe

rê
n

ci
a 

ca
sa

-e
sc

o
la

 
e

 
re

p
re

se
n

ta
çã

o
 

d
a 

su
p

er
fí

ci
e

 
te

rr
es

tr
e 

d
o

 
b

ai
rr

o
 

e
 

m
u

n
ic

íp
io

 

at
ra

vé
s 

d
e 

m
aq

u
et

e
s 

(e
la

b
o

ra
çã

o
 d

e 
le

ge
n

d
a,

 

p
ro

p
o

rç
ão

 e
 e

sc
al

a)
. 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 e
 in

te
rp

re
ta

 im
ag

e
n

s 
b

id
im

en
si

o
n

ai
s 

e 
tr

id
im

en
si

o
n

ai
s 

e
m

 
d

if
er

en
te

s 
ti

p
o

s 
d

e 
re

p
re

se
n

ta
çã

o
 

ca
rt

o
gr

áf
ic

as
. 

 -R
ec

o
n

h
e

ce
 e

 e
la

b
o

ra
 le

ge
n

d
as

 e
 

sí
m

b
o

lo
s 

em
 d

iv
er

sa
s 

re
p

re
se

n
ta

çõ
es

 

ca
rt

o
gr

áf
ic

as
. 

N
at

u
re

za
, a

m
b

ie
n

te
s 

e
 

q
u

al
id

ad
e

 d
e 

vi
d

a 

(E
F0

3
G

E0
8

) 
R

el
ac

io
n

ar
 a

 

p
ro

d
u

çã
o

 d
e 

lix
o

 d
o

m
és

ti
co

 o
u

 

d
a 

es
co

la
 a

o
s 

p
ro

b
le

m
as

 

ca
u

sa
d

o
s 

p
el

o
 c

o
n

su
m

o
 

ex
ce

ss
iv

o
 e

 c
o

n
st

ru
ir

 p
ro

p
o

st
as

 

p
ar

a 
o

 c
o

n
su

m
o

 c
o

n
sc

ie
n

te
, 

co
n

si
d

er
an

d
o

 a
 a

m
p

lia
çã

o
 d

e
 

h
áb

it
o

s 
d

e 
re

d
u

çã
o

, r
eú

so
 e

 

re
ci

cl
ag

em
/d

es
ca

rt
e

 d
e

 

m
at

er
ia

is
 

P
ro

d
u

çã
o

, 
ci

rc
u

la
çã

o
 

e 
co

n
su

m
o

 

- 
O

s 
ci

n
co

 
―

R
s 

: 
R

ed
u

zi
r,

 
R

eu
ti

liz
ar

, 

R
ec

u
sa

r,
 R

ep
en

sa
r 

e 
R

ec
ic

la
r;

 

- 
P

ro
d

u
çã

o
 

e 
d

es
ti

n
o

 
d

e 
re

sí
d

u
o

s 
n

o
s 

am
b

ie
n

te
s 

d
e 

vi
vê

n
ci

a 
(c

as
a 

/e
sc

o
la

) 
n

o
 c

am
p

o
 e

 

n
a 

ci
d

ad
e;

 -
Li

xo
 Z

er
o

. 

- 
R

el
ac

io
n

a 
a 

p
ro

d
u

çã
o

 d
e 

lix
o

 (
ca

sa
 e

 
es

co
la

) 
e 

p
ro

b
le

m
as

 c
au

sa
d

o
s 

p
el

o
 

ex
ce

ss
iv

o
 c

o
n

su
m

o
. 

 
 

co
n

su
m

id
o

s 
em

 c
as

a,
 n

a 
es

co
la

 
e/

o
u

 n
o

 e
n

to
rn

o
. 
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(EF0
3

G
E0

9
) In

ve
stigar o

s u
so

s 
d

o
s recu

rso
s n

atu
rais, co

m
 

d
estaq

u
e p

ara o
s u

so
s d

a águ
a 

em
 ativid

ad
es co

tid
ian

as 
(alim

en
tação

, h
igien

e, cu
ltivo

 d
e

 
p

lan
tas etc.), e d

iscu
tir o

s 
p

ro
b

lem
as am

b
ien

tais 
p

ro
vo

cad
o

s p
o

r esses u
so

s. 

 
(EF0

3
G

E1
0

) Id
en

tificar o
s 

cu
id

ad
o

s n
ece

ssário
s p

ara 
u

tilização
 d

a águ
a n

a agricu
ltu

ra 
e n

a geração
 d

e en
ergia d

e
 m

o
d

o
 

a garan
tir a m

an
u

ten
ção

 d
o

 
p

ro
vim

en
to

 d
e águ

a p
o

tável. 

 
(EF0

3
G

E1
1

) C
o

m
p

arar im
p

acto
s 

d
as ativid

ad
es eco

n
ô

m
icas 

u
rb

an
as e ru

rais so
b

re o
 

am
b

ien
te físico

 n
atu

ral, assim
 

co
m

o
 o

s risco
s p

ro
ven

ien
tes d

o
 

u
so

 d
e ferram

en
tas e m

áq
u

in
as. 

Im
p

acto
s 

h
u

m
an

as 

d
as 

ativid
ad

es 
- 

U
so

 d
a águ

a n
a ro

tin
a e trab

alh
o

 d
as 

fam
ílias; 

 
- 

Im
p

acto
s am

b
ien

tais d
e

co
rre

n
tes d

as 

ativid
ad

es co
tid

ian
as u

rb
an

as e ru
rais. 

  

-Im
p

o
rtân

cia d
a águ

a p
ara a vid

a h
u

m
an

a: águ
a 

p
o

tável co
m

o
 b

e
m

 co
m

u
m

, águ
a n

a p
ro

d
u

ção
 

d
e alim

en
to

s, m
in

eração
, extrativism

o
, 

in
d

ú
stria, geração

 d
e en

ergia e ab
astecim

en
to

 

d
a p

o
p

u
lação

 p
elo

 Lajead
o

 São
 Jo

sé. 

  
-A

 p
ro

d
u

ção
 d

a p
ro

teín
a an

im
al d

e fran
go

 e
 

su
ín

o
 e su

a relação
 n

a co
n

tam
in

ação
 d

a águ
a; 

-A
çõ

e
s an

tró
p

icas n
o

 cam
p

o
 e

 n
a cid

ad
e

 
ab

o
rd

an
d

o
 as alteraçõ

es am
b

ien
tais co

m
o

: 
ero

são
, d

eslizam
en

to
, esco

am
en

to
 su

p
erficial e

 
in

tem
p

erism
o

; 

-Id
en

tifica im
p

acto
s am

b
ien

tais 

d
eco

rren
te

s d
as ativid

ad
e

s co
tid

ian
as 

u
rb

an
as e ru

rais; 

-C
o

m
p

ara im
p

acto
s d

as ativid
ad

es 

eco
n

ô
m

icas n
o

 u
rb

an
o

 e n
o

 ru
ral. - 

C
o

m
p

re
en

d
e a im

p
o

rtân
cia d

a águ
a

 

p
ara a vid

a h
u

m
an

a. 

-R
eco

n
h

e
ce a águ

a co
m

o
 gerad

o
ra d

e
 

en
ergia elétrica. 

-Q
u

estio
n

a e reco
n

h
ece o

 

ab
astecim

en
to

 d
e águ

a d
o

 m
u

n
icíp

io
 

d
e C

h
ap

ecó
. 

-En
ten

d
e o

 p
ro

cesso
 d

e
 

in
d

u
strialização

 d
a p

ro
teín

a an
im

al e a 

relação
 co

m
 a co

n
tam

in
ação

 d
o

s 

m
an

an
ciais. 

- Id
en

tifica o
s p

ro
cesso

s d
e ero

são
, 

d
eslizam

en
to

. 

4
º A

N
O

 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
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A
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C
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Ç
Ã

O
 E

 C
U

LT
U

R
A

 D
E 

FA
X

IN
A

L 
D

O
S 

G
U

ED
ES
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 S

C
 

    

O
 s

u
je

it
o

 e
 s

eu
 lu

ga
r 

n
o

 

m
u

n
d

o
 

(E
F0

4
G

E0
1

) S
el

e
ci

o
n

ar
,e

m
 s

eu
s 

lu
ga

re
s 

d
e 

vi
vê

n
ci

a 
e 

em
 s

u
as

 
h

is
tó

ri
as

 f
am

ili
ar

es
 e

/o
u

 d
a 

co
m

u
n

id
ad

e,
 e

le
m

en
to

s 
d

e
 

d
is

ti
n

ta
s 

cu
lt

u
ra

s 
(i

n
d

íg
en

as
, 

af
ro

-b
ra

si
le

ir
as

, d
e 

o
u

tr
as

 
re

gi
õ

e
s 

d
o

 
p

aí
s,

 
la

ti
n

o
- 

-T
er

ri
tó

ri
o

 
e 

d
iv

er
si

d
ad

e 

cu
lt

u
ra

l 

-C
o

n
ce

it
o

 d
e 

te
rr

it
ó

ri
o

; 
(t

er
ri

tó
ri

o
s 

d
o

 m
ic

ro
 

p
ar

a 
o

 m
ac

ro
 (

b
ai

rr
o

, m
u

n
ic

íp
io

, e
st

ad
o

 e
 p

aí
s)

; 
-C

o
n

te
xt

u
al

iz
ar

 a
 d

iv
er

si
d

ad
e

 c
u

lt
u

ra
l d

o
 

m
u

n
ic

íp
io

 n
o

 e
st

ad
o

 d
e 

Sa
n

ta
 C

at
ar

in
a.

 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 a

 d
iv

er
si

d
ad

e 
cu

lt
u

ra
l n

a 
vi

vê
n

ci
a 

d
o

 s
eu

 t
er

ri
tó

ri
o

. 
-I

d
en

ti
fi

ca
, c

ar
ac

te
ri

za
, r

e
fl

et
e

, v
al

o
ri

za
 

e 
d

e
sc

re
ve

 a
 p

re
se

n
ça

 d
e 

el
e

m
en

to
s 

d
e 

d
is

ti
n

ta
s 

cu
lt

u
ra

s 
n

as
 p

ai
sa

ge
n

s,
 

n
o

s 
lu

ga
re

s 
d

e 
vi

vê
n

ci
a 

e 
n

o
 t

er
ri

tó
ri

o
 

b
ra

si
le

ir
o

. 

  
 

am
er

ic
an

as
,e

u
ro

p
ei

as
, a

si
át

ic
as

 

et
c.

),
 v

al
o

ri
za

n
d

o
 o

 q
u

e 
é 

p
ró

p
ri

o
 e

m
 c

ad
a 

u
m

a 
d

el
as

 e
 s

u
a 

co
n

tr
ib

u
iç

ão
 p

ar
a 

a 
fo

rm
aç

ão
 d

a 

cu
lt

u
ra

 lo
ca

l, 
re

gi
o

n
al

 e
 

b
ra

si
le

ir
a.
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) D

es
cr

e
ve

r 
p

ro
ce

ss
o

s 

m
ig

ra
tó

ri
o

s 
e 

su
as

 c
o

n
tr

ib
u

iç
õ

es
 

P
ro

ce
ss

o
s 

m
ig

ra
tó

ri
o

s 

n
o

 

B
ra

si
l 

-O
 p

ro
ce

ss
o

 m
ig

ra
tó

ri
o

 n
a 

co
n

st
it

u
iç

ão
 d

o
 m

u
n

ic
íp

io
 d

e 
vi

vê
n

ci
a:

 e
m

ig
ra

çã
o

 e
 im

ig
ra

çã
o

. 
-D

is
ti

n
gu

e 
e 

co
m

p
ar

a 
o

 p
ro

ce
ss

o
 d

e
 

em
ig

ra
çã

o
 e

 im
ig

ra
çã

o
. 

 

p
ar

a 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
a 

so
ci

ed
ad

e
 

 
 

b
ra

si
le

ir
a.

 
 

 

(C
H

 E
F0

4
G

E0
3

.a
.0

1
) 

In
st

ân
ci

as
 d

o
 p

o
d

er
 

. -
Ó

rg
ão

s 
p

ú
b

lic
o

s 
n

o
 m

u
n

ic
íp

io
 e

 e
st

ad
o

: n
a 

- 
D

is
ti

n
gu

e 
fu

n
çõ

e
s 

e 
p

ap
éi

s 
 

D
is

ti
n

gu
ir

 f
u

n
çõ

es
 e

 p
ap

éi
s 

d
o

s 
ó

rg
ão

s 
d

o
 p

o
d

er
 p

ú
b

lic
o

 
m

u
n

ic
ip

al
, e

st
ad

u
al

 e
 c

an
ai

s 
d

e
 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 s

o
ci

al
 n

a 
ge

st
ão

 d
o

 
M

u
n

ic
íp

io
, E

st
ad

o
, i

n
cl

u
in

d
o

 a
 

C
âm

ar
a 

d
e 

V
er

ea
d

o
re

s,
 D

ep
u

ta
d

o
s 

Es
ta

d
u

ai
s 

e 
C

o
n

se
lh

o
s 

M
u

n
ic

ip
ai

s 
e 

Es
ta

d
u

ai
s.

 

p
ú

b
lic

o
 e

 c
an

ai
s 

d
e

 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 s

o
ci

al
. 

sa
ú

d
e,

 e
d

u
ca

çã
o

, s
eg

u
ra

n
ça

 e
 a

ss
is

tê
n

ci
a 

so
ci

al
. 

-F
u

n
çõ

e
s 

e 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
o

s 
p

o
d

er
e

s:
 le

gi
sl

at
iv

o
, 

ex
ec

u
ti

vo
 e

 ju
d

ic
iá

ri
o

 n
o

 m
u

n
ic

íp
io

 e
 n

o
 e

st
ad

o
. 

-F
o

rm
as

 d
e 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 s

o
ci

al
: o

b
se

rv
at

ó
ri

o
s.

 
ci

d
ad

an
ia

 f
is

ca
l, 

as
so

ci
aç

õ
es

, c
o

n
se

lh
o

s,
 c

âm
ar

a 
d

e 
ve

re
ad

o
re

s,
câ

m
ar

a 
d

o
s 

d
ep

u
ta

d
o

s 
es

ta
d

u
ai

s,
 e

tc
 

d
o

s 
ó

rg
ão

s 
d

o
 p

o
d

er
 p

ú
b

lic
o

 

n
a 

ge
st

ão
 d

o
 m

u
n

ic
íp

io
 e

 

es
ta

d
o

. 
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C
o

n
exõ

e
s e e

scalas 
(EF0

4
G

E0
4

) R
e

co
n

h
ecer 

esp
e

cificid
ad

es e an
alisar a 

in
terd

ep
en

d
ên

cia d
o

 cam
p

o
 e

 d
a 

cid
ad

e, co
n

sid
eran

d
o

 flu
xo

s 

eco
n

ô
m

ico
s, d

e in
fo

rm
açõ

e
s, d

e
 

id
eias e d

e p
esso

as. 

R
elação

 cam
p

o
 e 

cid
ad

e 

-C
o

n
ce

ito
 d

e lim
ite e fro

n
teira; 

-R
eco

n
h

e
cer as p

rin
cip

ais ativid
ad

es eco
n

ô
m

icas d
o

 
cam

p
o

 e d
a cid

ad
e id

en
tifican

d
o

 as ativid
ad

e
 

d
esen

vo
lvid

as e
m

 cad
a esp

aço
 e su

as características; 
-R

elaçõ
e

s d
e in

terd
ep

en
d

ên
cias so

ciais e eco
n

ô
m

icas 

en
tre cam

p
o

 e cid
ad

e
; 

-Id
en

tifica características d
a 

p
ro

d
u

ção
 e flu

xo
s d

e m
atéria-p

rim
a 

e p
ro

d
u

to
s, avan

ço
s tecn

o
ló

gico
s e

 
d

e in
fo

rm
ação

. 

(EF0
4

G
E0

5
) D

istin
gu

ir u
n

id
ad

es 

p
o

lítico
-ad

m
in

is- trativas o
ficiais 

n
acio

n
ais (D

istrito
, M

u
n

icíp
io

, 

U
n

id
ad

e d
a Fed

eração
 e gran

d
e

 

região
), su

as fro
n

teiras e su
a 

h
ierarq

u
ia, lo

calizan
d

o
 seu

s 

lu
gares d

e vivên
cia. 

U
n

id
ad

es p
o

lítico
- 

ad
m

in
istrativas d

o
 

B
rasil. 

-C
o

n
ce

ito
 d

e u
n

id
ad

e d
e fed

eração
, região

 e d
istrito

; 
-Lo

calização
 d

o
 seu

 b
airro

 n
o

 m
u

n
icíp

io
, d

o
 seu

 
m

u
n

icíp
io

 n
o

 estad
o

, d
o

 seu
 estad

o
 n

a gran
d

e região
 

(R
egião

 Su
l) e n

o
 territó

rio
 b

rasileiro
; 

-Fu
n

çõ
e

s e rep
re

sen
tan

te
s d

o
s p

o
d

ere
s: legislativo

, 
execu

tivo
 e ju

d
iciário

 n
o

 m
u

n
icíp

io
, n

o
 estad

o
 e n

o
 

B
rasil. 

-R
eco

n
h

e
ce e d

istin
gu

e o
 p

ap
el d

e 
cad

a p
o

d
er resp

o
n

sável p
ela 

ad
m

in
istração

 m
u

n
icip

al, e
stad

u
al e

 
n

acio
n

al. -Lo
caliza 

seu
 

lu
gar 

d
e 

vivên
cia 

(m
u

n
icíp

io
, estad

o
 e p

aís). 

 
 

(EF0
4

G
E0

6
) Id

en
tificar e 

d
escrever territó

rio
s étn

ico
- 

cu
ltu

rais existen
te

s n
o

 B
rasil, tais 

co
m

o
 terras in

d
ígen

as e d
e

 

co
m

u
n

id
ad

es re
m

an
e

scen
tes d

e
 

q
u

ilo
m

b
o

s, reco
n

h
ecen

d
o

 a 

legitim
id

ad
e d

a d
em

arcação
 

d
esse

s territó
rio

s. 

Territó
rio

s étn
ico

-cu
ltu

rais 
-Lo

calização
 e caracterização

 d
o

s gru
p

o
s e

 
territó

rio
s étn

ico
-cu

ltu
rais d

o
s p

o
vo

s in
d

ígen
as 

d
o

 m
u

n
icíp

io
/ estad

o
; 

-Lo
calização

 e caracterização
 d

o
s gru

p
o

s 
étn

ico
cu

ltu
rais d

o
s p

o
vo

s in
d

ígen
as e

 
co

m
u

n
id

ad
es q

u
ilo

m
b

o
las n

o
 estad

o
 d

e San
ta 

C
atarin

a. 

-Id
en

tifica a d
e

m
arcação

 d
o

s 
territó

rio
s étn

ico
 -cu

ltu
rais. 

M
u

n
d

o
 d

o
 trab

alh
o

 
(EF0

4
G

E0
7

) C
o

m
p

arar as 

características d
o

 trab
alh

o
 n

o
 

cam
p

o
 e n

a cid
ad

e. 

Trab
alh

o
 n

o
 cam

p
o

 e n
a 

cid
ad

e 

- P
eq

u
en

a (agricu
ltu

ra fam
iliar) e gran

d
e

 
p

ro
p

ried
ad

e ru
ral; 

-Trab
alh

o
 e in

terd
ep

en
d

ên
cia cam

p
o

-cid
ad

e
; - 

A
s relaçõ

es d
e trab

alh
o

 e as d
esigu

ald
ad

e
s 

so
ciais n

o
 cam

p
o

 e n
a cid

ad
e. 

- Id
en

tifica as relaçõ
e

s q
u

e existe 

en
tre ativid

ad
e

s lab
o

rais 

d
ese

m
p

en
h

ad
as n

o
 cam

p
o

 e n
a 

cid
ad

e. 

(EF0
4

G
E0

8
) D

e
screver e d

iscu
tir 

o
 p

ro
cesso

 d
e p

ro
d

u
ção

 
(tran

sfo
rm

ação
 d

e m
atérias 

p
rim

as), circu
lação

 e co
n

su
m

o
 

d
e d

iferen
tes p

ro
d

u
to

s. 

P
ro

d
u

ção
, 

circu
lação

 

e co
n

su
m

o
 

- R
e

laçõ
e

s d
e trab

alh
o

 n
o

 cam
p

o
 e n

a cid
ad

e, 

circu
lação

 d
e p

esso
as (m

igraçõ
es te

m
p

o
rárias e 

sazo
n

ais), e m
ercad

o
rias seto

r p
rim

ário
, 

secu
n

d
ário

 e terciário
 d

a eco
n

o
m

ia, n
o

 

- D
e

scre
ve e d

iscu
te a resp

eito
 d

o
 

p
ro

cesso
 d

e p
ro

d
u

ção
, circu

lação
 e 

co
n

su
m

o
 d

e d
iferen

tes p
ro

d
u

to
s. 
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m
u

n
ic

íp
io

 e
 n

a 
re

gi
ão

 o
e

st
e 

d
o

 e
st

ad
o

 d
e 

Sa
n

ta
 

C
at

ar
in

a.
 

 

Fo
rm

as
 d

e 
re

p
re

se
n

ta
çã

o
 

e 
p

en
sa

m
en

to
 

es
p

ac
ia

l 

(E
F0

4
G

E0
9

) 
U

ti
liz

ar
 a

s 
d

ir
eç

õ
e

s 

ca
rd

ea
is

 n
a 

lo
ca

liz
aç

ão
 d

e
 

co
m

p
o

n
en

te
s 

fí
si

co
s 

e
 h

u
m

an
o

s 

n
as

 p
ai

sa
ge

n
s 

ru
ra

is
 e

 u
rb

an
as

. 

Si
st

e
m

a 
d

e 
o

ri
en

ta
çã

o
 

-M
ei

o
s 

d
e 

o
ri

en
ta

çã
o

 e
 s

eu
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
n

o
s 

vá
ri

o
s 

gr
u

p
o

s 
ét

n
ic

o
s 

n
o

 s
eu

 m
u

n
ic

íp
io

 e
 e

st
ad

o
 

d
e 

Sa
n

ta
 C

at
ar

in
a;

 
-P

ar
ti

n
d

o
 d

a 
ca

sa
 -

 e
sc

o
la

 p
ar

a 
o

 e
st

ad
o

 d
e

 

Sa
n

ta
 C

at
ar

in
a:

 R
el

aç
õ

e
s 

e
sp

ac
ia

is
 p

ro
je

ti
va

s:
 

si
st

em
as

 d
e 

re
fe

rê
n

ci
a 

fi
xo

. P
o

n
to

s 
ca

rd
ea

is
 e

 

co
la

te
ra

is
. 

-I
d

en
ti

fi
ca

, c
ar

ac
te

ri
za

, r
ef

le
te

 e
 

va
lo

ri
za

 a
 p

re
se

n
ça

 d
e 

e
le

m
en

to
s 

d
e 

d
is

ti
n

ta
s 

cu
lt

u
ra

s 
n

as
 p

ai
sa

ge
n

s,
 n

o
s 

lu
ga

re
s 

d
e 

vi
vê

n
ci

a 
e 

n
o

 t
er

ri
tó

ri
o

 

ca
ta

ri
n

en
se

. 

(E
F0

4
G

E1
0

) 
C

o
m

p
ar

ar
 t

ip
o

s 
va

ri
ad

o
s 

d
e 

m
ap

as
, i

d
en

ti
fi

ca
n

d
o

 
su

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
, 

el
ab

o
ra

d
o

re
s,

 f
in

al
id

ad
e

s,
 

d
if

er
en

ça
s 

e 
se

m
el

h
an

ça
s.

 

El
em

en
to

s 
co

n
st

it
u

ti
vo

s 
d

o
s 

m
ap

as
 

-C
o

n
ce

it
o

, t
ip

o
s,

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 e
 f

u
n

çõ
e

s 
d

o
s 

m
ap

as
; 

-E
le

m
en

to
s 

d
o

 m
ap

a 
(t

ít
u

lo
, l

e
ge

n
d

a,
 e

sc
al

as
, 

et
c)

; 
-L

ei
tu

ra
 d

e 
d

if
er

en
te

s 
ti

p
o

s 
d

e
 m

ap
as

 d
o

 

m
u

n
ic

íp
io

 e
 e

st
ad

o
 d

e 
Sa

n
ta

 C
at

ar
in

a.
 

-C
o

m
p

ar
a 

ti
p

o
s 

va
ri

ad
o

s 
d

e 
m

ap
as

, 

co
n

si
d

er
an

d
o

 s
u

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
. 

N
at

u
re

za
, a

m
b

ie
n

te
s 

e
 

q
u

al
id

ad
e

 d
e 

vi
d

a 

(E
F0

4
G

E1
1

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
as

 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

d
as

 p
ai

sa
ge

n
s 

n
at

u
ra

is
 e

 a
n

tr
ó

p
ic

as
 (

re
le

vo
, 

co
b

er
tu

ra
 v

e
ge

ta
l, 

ri
o

s 
et

c.
) 

n
o

 

am
b

ie
n

te
 e

m
 q

u
e 

vi
ve

, b
em

 

C
o

n
se

rv
aç

ão
 e

 d
eg

ra
d

aç
ão

 d
a 

n
at

u
re

za
 

- 
O

b
se

rv
aç

ão
 

d
as

 
p

ai
sa

ge
n

s 
n

at
u

ra
is

 
e 

cu
lt

u
ra

is
 d

o
 m

u
n

ic
íp

io
 n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

st
ad

u
al

; 
- 

Á
re

as
 

e
 

u
n

id
ad

es
 

d
e

 
co

n
se

rv
aç

ão
, 

fo
rm

aç
õ

es
 v

eg
et

ai
s 

e 
b

io
m

as
 n

o
 m

u
n

ic
íp

io
 e

 n
o

 

es
ta

d
o

 d
e 

Sa
n

ta
 C

at
ar

in
a;

 

- 
Id

en
ti

fi
ca

 a
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

q
u

e
 

m
ar

ca
m

 a
s 

p
ai

sa
ge

n
s 

n
at

u
ra

is
 e

 
an

tr
ó

p
ic

as
 n

o
 a

m
b

ie
n

te
 e

m
 q

u
e 

vi
ve

. 
-I

d
en

ti
fi

ca
 e

 c
ar

ac
te

ri
za

 a
s 

aç
õ

es
 

h
u

m
an

as
 d

e 
co

n
se

rv
aç

ão
 e

 /
o

u
 d

e 

 
 

co
m

o
 

a 
aç

ão
 

h
u

m
an

a 
n

a 

co
n

se
rv

aç
ão

 o
u

 

d
eg

ra
d

aç
ão

 d
es

sa
s 

ár
ea

s.
 

 
- 

P
ro

b
le

m
as

 a
m

b
ie

n
ta

is
 d

ec
o

rr
en

te
s 

d
a 

in
te

rv
en

çã
o

 h
u

m
an

a 
n

o
 m

u
n

ic
íp

io
/e

st
ad

o
 d

e 

vi
vê

n
ci

a.
 

d
eg

ra
d

aç
ão

 d
as

 p
ai

sa
ge

n
s 

n
at

u
ra

is
 e

 
an

tr
ó

p
ic

as
 

- 
C

o
m

p
ar

a 
as

 p
ai

sa
ge

n
s 

n
at

u
ra

is
 e

 
cu

lt
u

ra
is

 n
o

 c
o

n
te

xt
o

 d
e 

m
u

n
ic

íp
io

 e
 

es
ta

d
o

. 
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X
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A
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O
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U
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5
º A

N
O

 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

O
 su

jeito
 e seu

 lu
gar n

o
 

m
u

n
d

o
 

(EF0
5

G
E0

1
) D

e
screver e an

alisar 
d

in
âm

icas p
o

p
u

lacio
n

ais n
a 

U
n

id
ad

e d
a Fed

eração
 e

m
 q

u
e 

vive, e
stab

elecen
d

o
 relaçõ

es 
en

tre m
igraçõ

e
s e co

n
d

içõ
e

s d
e

 
in

fraestru
tu

ra. 

D
in

âm
ica p

o
p

u
lacio

n
al 

-C
o

n
ce

ito
 d

e territó
rio

, lim
ite

s e fro
n

te
iras; 

-D
in

âm
ica p

o
p

u
lacio

n
al e m

igraçõ
es em

 San
ta 

C
atarin

a e n
o

 B
rasil; 

- 
Lo

calização
, 

o
cu

p
ação

 
e 

fo
rm

ação
 

p
o

p
u

lacio
n

al d
o

 Estad
o

 d
e San

ta C
atarin

a; 

-C
o

n
texto

 
d

o
 

Territó
rio

 
d

o
 

C
o

n
testad

o
, 

R
ep

ú
b

lica Ju
lian

a: re
sistên

cias, lu
tas e d

isp
u

tas 

d
e fro

n
teira, em

 relação
 à p

o
p

u
lação

 an
tes e 

d
ep

o
is d

esse
s co

n
flito

s. 

-D
e

screve e an
alisa d

in
âm

icas 
p

o
p

u
lacio

n
ais e m

igraçõ
e

s e
m

 San
ta 

C
atarin

a e n
o

 B
rasil. 

(EF0
5

G
E0

2
) 

Id
en

tificar 

d
iferen

ças étn
ico

-raciais e
 

étn
ico

cu
ltu

rais e d
e

sigu
ald

ad
es 

so
ciais 

en
tre

 
gru

p
o

s 
em

 

d
iferen

tes territó
rio

s. 

D
iferen

ças étn
ico

-raciais e 

étn
ico

-cu
ltu

rais e
 

d
esigu

ald
ad

e
s so

ciais 

-D
iferen

ças étn
ico

 raciais, cu
ltu

rais e so
ciais em

 

San
ta C

atarin
a e n

o
 B

rasil, ap
resen

tan
d

o
 as 

co
n

d
içõ

es d
e acesso

 d
o

s p
o

vo
s e as 

d
esigu

ald
ad

e
s so

ciais a p
artir d

as d
iferen

ças d
e

 

gên
ero

 e etn
ias. 

-A
valia as co

n
d

içõ
e

s d
e d

e
sigu

ald
ad

e
 

so
cial a p

artir d
as d

iferen
ças d

e
 

gên
ero

 e etn
ias. 

C
o

n
exõ

e
s e e

scalas 
(EF0

5
G

E0
3

) Id
en

tificar as fo
rm

as 
e fu

n
çõ

e
s d

as cid
ad

es e an
alisar 

as m
u

d
an

ças so
ciais, eco

n
ô

m
icas 

e am
b

ien
tais p

ro
vo

cad
as p

elo
 

seu
 cre

scim
en

to
. 

(EF0
5

G
E0

4
) R

e
co

n
h

ecer as 
características d

a cid
ad

e e
 

an
alisar as in

teraçõ
es en

tre
 a 

cid
ad

e e o
 cam

p
o

 e en
tre

 
cid

ad
es n

a red
e u

rb
an

a. 

Territó
rio

, 
red

es 
e 

u
rb

an
ização

 

-C
o

n
ce

ito
 d

e red
es, u

rb
an

ização
 e co

n
u

rb
ação

; 
-Fo

rm
as e fu

n
çõ

e
s d

a cid
ad

e e
 su

as m
u

d
an

ças 
so

ciais, eco
n

ô
m

icas e am
b

ien
tais. 

-M
e

so
rre

giõ
e

s d
o

 territó
rio

 catarin
en

se: O
este, 

N
o

rte, Serra, V
ale d

o
 Itajaí, G

ran
d

e
 

Flo
rian

ó
p

o
lis e Su

l (ativid
ad

es eco
n

ô
m

icas); 

-R
egiõ

e
s d

o
 territó

rio
 b

rasileiro
: su

l, n
o

rte, 
n

o
rd

este, su
d

este e cen
tro

 o
e

ste
 b

e
m

 co
m

o
 

su
as ativid

ad
es eco

n
ô

m
icas; 

-D
iferen

ça d
a u

tilização
 d

o
 esp

aço
 u

rb
an

o
 e d

o
 

ru
ral, d

iferen
ças en

tre in
terio

r e lito
ral, m

o
d

o
 

d
e viver, eco

n
o

m
ia, m

eio
s d

e co
m

u
n

icação
 , 

-A
n

alisa e reco
n

h
ece as in

teraçõ
es 

so
ciais, eco

n
ô

m
icas e am

b
ien

tais em
 

relação
 ao

 ru
ral e o

 u
rb

an
o

, in
terio

r e 
lito

ral. 

 
-R

elacio
n

a a in
tegração

 d
as cid

ad
es 

p
ró

xim
as e d

istan
tes e su

as 
d

istrib
u

içõ
e

s d
e o

fertas d
e b

e
n

s e
 

serviço
s. 

-R
eco

n
h

e
ce as d

iferen
ças en

tre
 u

rb
an

o
 

e ru
ral e in

terio
r e lito

ral. 

 
 

 
 

sistem
as d

e tran
sp

o
rte

s. 
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C
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R
A

 D
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FA
X
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A
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D

O
S 

G
U

ED
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 S

C
 

    

M
u

n
d

o
 d

o
 t

ra
b

al
h

o
 

(E
F0

5
G

E0
5

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

co
m

p
ar

ar
 a

s 
m

u
d

an
ça

s 
d

o
s 

ti
p

o
s 

d
e 

tr
ab

al
h

o
 e

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
te

cn
o

ló
gi

co
 n

a 
ag

ro
p

ec
u

ár
ia

, n
a 

in
d

ú
st

ri
a,

 n
o

 c
o

m
ér

ci
o

 e
 n

o
s 

se
rv

iç
o

s.
 

 (E
F0

5
G

E0
6

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

co
m

p
ar

ar
 t

ra
n

sf
o

rm
aç

õ
e

s 
d

o
s 

m
ei

o
s 

d
e 

tr
an

sp
o

rt
e 

e 
d

e
 

co
m

u
n

ic
aç

ão
. 

 (E
F0

5
G

E0
7

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

s 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e 

en
er

gi
a

 

u
ti

liz
ad

o
s 

n
a 

p
ro

d
u

çã
o

 

in
d

u
st

ri
al

, a
gr

íc
o

la
 e

 e
xt

ra
ti

va
 e

 

n
o

 c
o

ti
d

ia
n

o
 d

as
 p

o
p

u
la

çõ
es

. 

Tr
ab

al
h

o
 

e 
in

o
va

çã
o

 

te
cn

o
ló

gi
ca

 

-A
s 

m
u

d
an

ça
s 

n
o

 t
ip

o
 d

e 
tr

ab
al

h
o

 d
ec

o
rr

en
te

s 
d

as
 in

o
va

çõ
e

s 
te

cn
o

ló
gi

ca
s,

 n
o

 c
am

p
o

 e
 n

a
 

ci
d

ad
e.

 
     

-M
ei

o
s 

d
e 

tr
an

sp
o

rt
e 

e 
co

m
u

n
ic

aç
ão

: s
u

as
 

re
p

re
se

n
ta

çõ
e

s 
e 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 n
o

 
es

p
aç

o
te

m
p

o
 d

o
 m

u
n

ic
íp

io
, e

st
ad

o
 e

 p
aí

s 
–

 
m

o
b

ili
d

ad
e 

e 
ac

e
ss

ib
ili

d
ad

e;
 

 - 
Ti

p
o

s 
d

e 
en

er
gi

a 
u

ti
liz

ad
o

s 
p

el
o

 s
er

 h
u

m
an

o
 

(f
o

go
, c

ar
vã

o
 m

in
er

al
, á

gu
a,

 p
et

ró
le

o
, s

o
l, 

ve
n

to
, e

n
er

gi
a 

n
u

cl
ea

r)
, n

a 
p

ro
d

u
çã

o
 d

e
 

al
im

en
to

s 
e 

b
en

s 
n

as
 d

iv
er

sa
s 

re
gi

õ
e

s 

b
ra

si
le

ir
as

. 

-O
b

se
rv

a 
e 

an
al

is
a 

as
 c

o
n

d
iç

õ
es

 d
e

 
m

o
b

ili
d

ad
e 

e 
ac

es
si

b
ili

d
ad

e 
n

o
s 

m
ei

o
s 

d
e 

tr
an

sp
o

rt
e

 e
 c

o
m

u
n

ic
aç

ão
. 

   

-I
d

en
ti

fi
ca

 o
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 
m

ei
o

s 
d

e
 

tr
an

sp
o

rt
e

 e
 d

e 
co

m
u

n
ic

aç
ão

 d
o

 B
ra

si
l. 

  -R
el

ac
io

n
a 

o
s 

ti
p

o
s 

d
e 

en
er

gi
a 

n
as

 

re
gi

õ
e

s 
b

ra
si

le
ir

as
. 

Fo
rm

as
 d

e 
re

p
re

se
n

ta
çã

o
 

e 
p

en
sa

m
en

to
 

es
p

ac
ia

l 

(E
F0

5
G

E0
8

) 
A

n
al

is
ar

 
tr

an
sf

o
rm

aç
õ

es
 d

e 
p

ai
sa

ge
n

s 
n

as
 

ci
d

ad
es

, c
o

m
p

ar
an

d
o

 s
eq

u
ên

ci
a 

d
e 

fo
to

gr
af

ia
s,

 f
o

to
gr

af
ia

s 
aé

re
as

 
e 

im
ag

en
s 

d
e 

sa
té

lit
e 

d
e 

ép
o

ca
s 

d
if

er
en

te
s.

 

M
ap

as
 e

 im
ag

en
s 

d
e 

sa
té

lit
e

 
-M

u
d

an
ça

s 
n

as
 c

o
n

fi
gu

ra
çõ

e
s 

es
p

ac
ia

is
 a

o
 

lo
n

go
 d

o
 t

em
p

o
 n

as
 c

id
ad

es
 e

 o
u

/ 
n

o
 c

am
p

o
 d

o
 

es
ta

d
o

 d
e 

Sa
n

ta
 C

at
ar

in
a 

(p
ri

n
ci

p
ai

s 
ci

d
ad

e
s)

; 
-R

el
aç

õ
e

s 
es

p
ac

ia
is

 e
u

cl
id

ia
n

as
: r

el
aç

õ
e

s 

m
ét

ri
ca

s,
 r

az
ão

 e
 p

ro
p

o
rç

ão
, s

u
p

er
fí

ci
e,

 

co
m

p
ri

m
en

to
 e

 d
is

tâ
n

ci
a.

 

-A
n

al
is

a 
tr

an
sf

o
rm

aç
õ

e
s 

d
e 

p
ai

sa
ge

n
s 

n
as

 c
id

ad
es

 c
o

m
p

ar
an

d
o

 s
eq

u
ên

ci
as

 

d
e 

fo
to

gr
af

ia
s,

 f
o

to
gr

af
ia

s 
aé

re
as

 e
 

im
ag

e
m

 d
e 

sa
té

lit
e 

d
e 

im
ag

en
s 

d
if

er
en

te
s.

 

(E
F0

5
G

E0
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 d
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 c
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 d
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 c
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d
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 c
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 c
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s d
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s d
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 d
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b
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 d
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b
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- D
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 d
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 d
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 d
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 p
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, c
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 d
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 d
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 c
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 c
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 c
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d
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 p
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 d
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 c
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) D
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s d
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s p
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m
p
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b
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n
h
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s p
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s d
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ático

s, tip
o

s d
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s d
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 d
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 d
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s d
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m
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b
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 d
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al. 

 
-Tran

sfo
rm
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 d
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 d
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d
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d
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ri

a 
d

a 
D

er
iv

a 
C

o
n

ti
n

en
ta

l, 
Te

o
ri

a 
d

as
 

P
la

ca
s 

Te
ct

ô
n

ic
as

, E
st

ru
tu

ra
 G

eo
ló

gi
ca

, S
o

lo
s)

; 
- 

Li
n

gu
ag

em
 c

ar
to

gr
áf

ic
a 

e 
ic

o
n

o
gr

áf
ic

a,
 

m
aq

u
et

e,
 b

lo
co

s-
d

ia
gr

am
as

, i
m

ag
en

s 
3

D
, 

in
fo

gr
áf

ic
o

s,
 e

tc
. 

- 
R

ec
o

n
h

e
ce

 e
 a

p
lic

a 
o

s 
co

n
ce

it
o

s 
d

o
s 

d
if

er
en

te
s 

ti
p

o
s 

d
e 

es
ca

la
s.

 
-C

o
m

p
re

en
d

e 
a 

re
la

çã
o

 d
e 

tr
id

im
en

si
o

n
al

id
ad

e
 e

 
b

id
im

en
si

o
n

al
id

ad
e.

 
     

-C
o

m
p

re
en

d
e 

e
 r

el
ac

io
n

a 
as

 d
if

er
en

te
s 

ex
p

re
ss

õ
e

s 
d

o
 r

el
ev

o
, a

 d
is

p
o

si
çã

o
 d

a 

ve
ge

ta
çã

o
, à

 o
cu

p
aç

ão
 d

a 
su

p
er

fí
ci

e 

d
a 

Te
rr

a.
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N
atu

reza, am
b

ien
tes e

 

q
u

alid
ad

e
 d

e vid
a 

(EF0
6

G
E1

0
) Exp

licar as 
d

iferen
tes fo

rm
as d

e u
so

 d
o

 so
lo

 
(ro

tação
 d

e terras, 
terraceam

en
to

, aterro
s etc.) e 

d
e ap

ro
p

riação
 d

o
s recu

rso
s 

h
íd

rico
s (siste

m
a d

e irrigação
, 

tratam
en

to
 e red

e
s d

e
 

d
istrib

u
ição

), b
em

 co
m

o
 su

as 
van

tagen
s e d

esvan
tagen

s em
 

d
iferen

tes ép
o

cas e lu
gare

s. 

 
(EF0

6
G

E1
1

)A
n

alisar d
istin

tas 

in
teraçõ

e
s d

as so
cied

ad
es co

m
 a 

n
atu

reza, co
m

 b
ase n

a 

d
istrib

u
ição

 d
o

s co
m

p
o

n
en

te
s 

físico
-n

atu
rais, in

clu
in

d
o

 as 

tran
sfo

rm
açõ

es d
a 

b
io

d
iversid

ad
e

 

B
io

d
iversid

ad
e e ciclo

 

h
id

ro
ló

gico
 

 -Fo
rm

as d
e u

tilização
 d

o
 so

lo
 e d

a águ
a n

a 

agricu
ltu

ra e su
a relação

 co
m

 a b
io

sfera; 

- P
ro

d
u

ção
 o

rgân
ica, u

tilização
 d

e agro
tó

xico
s e 

seu
s im

p
acto

s em
 cad

a lu
gar e tem

p
o

, p
ara a

 

b
io

d
iversid

ad
e e saú

d
e h

u
m

an
a. 

 -P
aisagem

 (p
aisagem

 n
atu

ral e cu
ltu

ral) e
 

b
io

m
as su

as tran
sfo

rm
açõ

e
s ao

 lo
n

go
 d

o
 tem

p
o

 

relacio
n

an
d

o
 as açõ

es an
tró

p
icas, d

in
âm

icas 

am
b

ien
tais e clim

áticas e
m

 e
scala lo

cal, 

regio
n

al, n
acio

n
al e m

u
n

d
ial. 

 -D
istrib

u
ição

 d
a águ

a n
o

 p
lan

eta :águ
as 

co
n

tin
en

tais su
b

terrân
eas,e o

ceân
icas. 

 

-Id
en

tifica e exp
lica as d

iferen
tes 

fo
rm

as d
e so

lo
 ligad

o
s ao

s recu
rso

s 

h
íd

rico
s. 

-R
elacio

n
a as d

iferen
te

s fo
rm

as d
e 

p
aisage

m
 e su

a tran
sfo

rm
ação

 n
o

 

tem
p

o
 e n

o
 esp

aço
, id

en
tifican

d
o

 a
 

ação
 d

o
 h

o
m

em
. 

 
- A

n
alisa as tran

sfo
rm

açõ
e

s e su
as 

relaçõ
e

s ao
 lo

n
go

 d
o

 tem
p

o
. 

 
lo

cal e d
o

 m
u

n
d

o
. 

  (EF0
6

G
E1

2
) Id

en
tificar o

 
co

n
su

m
o

 d
o

s re
cu

rso
s 

h
íd

rico
s e o

 u
so

 d
as 

p
rin

cip
ais b

acias 
h

id
ro

gráficas n
o

 B
rasil e n

o
 

m
u

n
d

o
, en

fatizan
d

o
 as 

tran
sfo

rm
açõ

es n
o

s 
am

b
ien

te
s u

rb
an

o
s. 

 
-B

acias h
id

ro
gráficas d

o
 B

rasil e d
e San

ta 

C
atarin

a, su
a im

p
o

rtân
cia e im

p
acto

s e risco
s 

p
ara a atu

alid
ad

e; 

- R
ecu

rso
s h

íd
rico

s e su
a relação

 co
m

 a 

o
cu

p
ação

 h
u

m
an

a ao
 lo

n
go

 d
o

 tem
p

o
, n

o
s 

d
iverso

s lu
gare

s; 

-In
filtração

 d
a águ

a em
 d

ifere
n

tes so
lo

s; 

-C
aracte

rísticas d
o

 relevo
, so

lo
 e clim

a d
a 

região
. 

-A
sso

cia e re
flete so

b
re o

 u
so

 d
o

s 
recu

rso
s h

íd
rico

s e
m

 e
scala lo

cal. 
regio

n
al, n

acio
n

al e m
u

n
d

ial. 
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(E
F0

6
G

E1
3

) 
A

n
al

is
ar

 
co

n
se

q
u

ên
ci

as
, v

an
ta

ge
n

s 
e

 
d

es
va

n
ta

ge
n

s 
d

as
 p

rá
ti

ca
s 

h
u

m
an

as
 n

a 
d

in
âm

ic
a 

cl
im

át
ic

a 
(i

lh
a 

d
e 

ca
lo

r 
et

c.
).

 

A
ti

vi
d

ad
e

s 
h

u
m

an
as

 e
 d

in
âm

ic
a 

cl
im

át
ic

a 

-D
in

âm
ic

a 
cl

im
át

ic
a 

e 
am

b
ie

n
ta

l 

(i
lh

as
 d

e 
ca

lo
r,

 t
ip

o
s 

d
e 

cl
im

a)
. 

-A
n

al
is

a 
as

 m
u

d
an

ça
s 

cl
im

át
ic

as
 lo

ca
is

 e
 

m
u

n
d

ia
is

 

7
º 

A
N

O
 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

O
 s

u
je

it
o

 e
 s

eu
 lu

ga
r 

n
o

 

m
u

n
d

o
 

(E
F0

7
G

E0
1

) A
va

lia
r,

 p
o

r 
m

ei
o

 

d
e 

ex
e

m
p

lo
s 

e
xt

ra
íd

o
s 

d
o

s 

m
ei

o
s 

d
e 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

id
ei

as
 e

 e
st

er
eó

ti
p

o
s 

ac
er

ca
 

d
as

 p
ai

sa
ge

n
s 

e 
d

a 
fo

rm
aç

ão
 

te
rr

it
o

ri
al

 d
o

 B
ra

si
l. 

Id
ei

as
 e

 c
o

n
ce

p
çõ

e
s 

so
b

re
 a

 

fo
rm

aç
ão

 t
er

ri
to

ri
al

 d
o

 B
ra

si
l 

-C
o

n
ce

it
o

s 
R

eg
iã

o
, R

eg
io

n
al

iz
aç

ão
, T

er
ri

tó
ri

o
 e

 
Te

rr
it

o
ri

al
id

ad
e;

 
-A

 c
u

lt
u

ra
 In

d
íg

en
a,

 A
fr

ic
an

a,
 A

si
át

ic
a 

e 
Eu

ro
p

éi
a:

 c
o

n
h

ec
en

d
o

 a
 f

o
rm

aç
ão

 d
o

 B
ra

si
l. 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 a

s 
d

iv
er

sa
s 

p
o

ss
ib

ili
d

ad
es

 d
e

 

fo
rm

aç
ão

 t
er

ri
to

ri
al

 a
tr

av
és

 d
a 

d
es

co
n

st
ru

çã
o

 d
o

s 
es

te
re

ó
ti

p
o

s 

m
id

iá
ti

co
s 

e 
im

ag
ét

ic
o

s.
 

C
o

n
ex

õ
e

s 
e 

e
sc

al
as

 
(E

F0
7

G
E0

2
) 

A
n

al
is

ar
 a

 
in

fl
u

ên
ci

a 
d

o
s 

fl
u

xo
s 

ec
o

n
ô

m
ic

o
s 

e 
p

o
p

u
la

ci
o

n
ai

s 
n

a 
fo

rm
aç

ão
 s

o
ci

o
ec

o
n

ô
- 

m
ic

a 
e 

te
rr

it
o

ri
al

 d
o

 
B

ra
si

l, 
co

m
p

re
en

d
en

d
o

 o
s 

co
n

fl
it

o
s 

e 
as

 t
en

sõ
es

 
h

is
tó

ri
ca

s 
e 

co
n

te
m

p
o

râ
n

ea
s.

 
(E

F0
7

G
E0

3
) 

Se
le

ci
o

n
ar

 

Fo
rm

aç
ão

 t
e

rr
it

o
ri

al
 d

o
 B

ra
si

l 
-C

o
n

ce
it

o
 d

e 
es

p
aç

o
 g

eo
gr

áf
ic

o
; 

-C
o

n
ce

it
o

s 
d

e:
 p

o
vo

, n
aç

ão
, p

aí
s,

Es
ta

d
o

, 
so

ci
ed

ad
e 

e 
ci

d
ad

an
ia

; 
- 

R
eg

io
n

al
iz

aç
õ

es
 d

o
 B

ra
si

l (
ec

o
n

ô
m

ic
as

, 
cu

lt
u

ra
is

 e
 n

at
u

ra
is

);
 

-F
o

rm
aç

ão
 d

o
 e

sp
aç

o
 g

eo
gr

áf
ic

o
 b

ra
si

le
ir

o
, 

re
la

ci
o

n
ad

o
 a

o
s 

ci
cl

o
s 

ec
o

n
ô

m
ic

o
s 

e 
tr

at
ad

o
s.

 

-P
o

vo
s 

o
ri

gi
n

ár
io

s 
e 

co
m

u
n

id
ad

es
 t

ra
d

ic
io

n
ai

s 

-C
o

n
h

ec
e 

e 
av

al
ia

 c
ri

ti
ca

m
en

te
 a

 
fo

rm
aç

ão
 d

o
 t

er
ri

tó
ri

o
 b

ra
si

le
ir

o
. 

-I
d

en
ti

fi
ca

 
as

 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
ec

o
n

ô
m

ic
as

, n
at

u
ra

is
 e

 c
u

lt
u

ra
is

 d
o

 
te

rr
it

ó
ri

o
 b

ra
si

le
ir

o
. 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 a

s 
te

rr
it

o
ri

al
id

ad
e

s 
d

o
s 

d
iv

er
so

s 
p

o
vo

s 
e 

gr
u

p
o

s 
so

ci
ai

s.
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argu
m

en
to

s q
u

e reco
n

h
eçam

 as 

territo
rialid

ad
es d

o
s p

o
vo

s 

in
d

ígen
as o

rigin
ário

s, d
as 

co
m

u
n

id
ad

es re
m

an
e

scen
tes d

e
 

q
u

ilo
m

b
o

s, d
e p

o
vo

s d
as 

flo
re

stas e d
o

 ce
rrad

o
, d

e
 

rib
eirin

h
o

s e caiçaras, en
tre

 

o
u

tro
s gru

p
o

s so
ciais d

o
 cam

p
o

 

e d
a cid

ad
e, co

m
o

 d
ireito

s legais 

d
essas co

m
u

n
id

ad
es. 

 
d

o
 esp

aço
 geo

gráfico
 b

rasileiro
, catarin

en
se e 

lo
cal; 

-Territó
rio

s Q
u

ilo
m

b
o

las:territo
rialid

a d
e, 

an
cestralid

ad
e e id

en
tid

ad
e; 

-Territó
rio

s In
d

ígen
as:au

to
ssu

sten
tab

ili d
ad

e e o
 

resp
eito

 à M
ãe Terra; 

-D
ire

ito
s d

as co
m

u
n

id
ad

es d
o

 cam
p

o
, d

e
 

p
escad

o
re

s, d
e rib

eirin
h

o
s, d

e
 caiçaras, d

e 

in
d

ígen
as e d

e cab
o

clo
s. 

 

 
(EF0

7
G

E0
4

) A
n

alisar a 

d
istrib

u
ição

 territo
rial d

a 

p
o

p
u

lação
 b

rasileira, 

co
n

sid
eran

d
o

 a d
iversid

ad
e

 

étn
ico

-cu
ltu

ral (in
d

ígen
a, 

african
a, eu

ro
p

eia e asiática), 

assim
 co

m
o

 asp
ecto

s d
e ren

d
a, 

sexo
 e id

ad
e n

as regiõ
es 

b
rasileiras. 

C
aracterísticas d

a p
o

p
u

lação
 

b
rasileira 

-D
istrib

u
ição

 d
a p

o
p

u
lação

 b
rasileira: asp

ecto
s 

d
e ren

d
a, sexo

 e
 id

ad
e; 

-Flu
xo

s m
igrató

rio
s co

n
te

m
p

o
rân

eo
s; 

-D
istrib

u
ição

 d
o

s gru
p

o
s étn

ico
s: in

d
ígen

as, 

q
u

ilo
m

b
o

las, caiçaras, cab
o

clo
s, eu

ro
p

eu
s, 

african
o

s, asiático
s e rib

eirin
h

o
s. 

-C
o

m
p

reen
d

e e avalia criticam
en

te a 
d

istrib
u

ição
 d

a p
o

p
u

lação
 n

o
 esp

aço
 

b
rasileiro

. 

M
u

n
d

o
 d

o
 trab

alh
o

 
(EF0

7
G

E0
5

) A
n

alisar fato
s e

 
situ

açõ
e

s rep
re

sen
tativas d

as 
alteraçõ

e
s o

co
rrid

as en
tre o

 
p

erío
d

o
 m

ercan
tilista e o

 
ad

ven
to

 d
o

 cap
italism

o
. 

 
(EF0

7
G

E0
6

) D
iscu

tir e
m

 q
u

e
 

m
ed

id
a a p

ro
d

u
ção

, circu
lação

 e 
o

 co
n

su
m

o
 d

e m
ercad

o
rias 

p
ro

vo
cam

 im
p

acto
s am

b
ien

tais, 
assim

 co
m

o
 in

flu
e

m
 n

a 
d

istrib
u

ição
 d

e riq
u

ezas, e
m

 
d

iferen
tes lu

gare
s. 

P
ro

d
u

ção
, circu

lação
 e

 

co
n

su
m

o
 d

e m
ercad

o
rias 

- 
C

o
n

ceito
 d

e R
ed

e
s G

eo
gráficas; 

-Fases d
o

 cap
italism

o
; 

-Exp
an

são
 m

arítim
a; 

-C
o

lo
n

ização
 d

o
 N

o
vo

 M
u

n
d

o
; 

- 
Esp

acialização
 d

as d
in

âm
icas so

ciais e 
p

ro
d

u
tivas n

o
 esp

aço
 geo

gráfico
 b

rasileiro
; 

- 
P

ro
cesso

 d
e u

rb
an

ização
 - o

rgan
ização

 
esp

acial d
o

s 
cen

tro
s u

rb
an

o
s 

(cid
ad

es, m
etró

p
o

le
s, m

e
galó

p
o

les e
 

cid
ad

es glo
b

ais). - O
rgan

ização
 eco

n
ô

m
ica 

b
rasileira n

o
 e

sp
aço

 ru
ral e u

rb
an

o
 e o

s im
p

acto
s 

am
b

ien
tais; 

- 
In

d
u

strialização
 e u

rb
an

ização
 n

o
 B

rasil 

e as d
e

sigu
ald

ad
es eco

n
ô

m
icas e so

ciais. 

- 
Id

en
tifica, an

alisa e d
eb

ate o
s 

im
p

acto
s so

cio
am

b
ien

tais d
as açõ

e
s d

o
 

h
o

m
em

 
n

as 
e

sferas 
d

a 
p

ro
d

u
ção

, 
circu

lação
 e co

n
su

m
o

. 

 
- 

R
elacio

n
a 

a 
p

ro
d

u
ção

 
d

e
 

m
ercad

o
rias 

co
m

 
a 

d
istrib

u
ição

 
d

esigu
al d

e riq
u

ezas p
ara o

 co
n

su
m

o
, 

n
as 

d
iferen

tes 
regiõ

e
s 

d
o

 
territó

rio
 

b
rasileiro

. 
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(E
F0

7
G

E0
7

) 
A

n
al

is
ar

 a
 in

fl
u

ên
ci

a 

e 
o

 p
ap

el
 d

as
 r

ed
e

s 
d

e
 

tr
an

sp
o
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d
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d
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 b
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 d
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 d
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b
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 c
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gr
am

as
, i

n
fo

gr
am

as
, 

cr
o

q
u

i; 
-C

ar
to

gr
af

ia
 s

o
ci

al
: c
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s m
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n
d
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te
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ô
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U
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M
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an
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u
n

d
ial, 
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s co
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p
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 d
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u
e

 
n
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açõ

e
s geo

p
o
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C

o
n

tin
en

te
 A

m
e

rican
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frican
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d
e, d
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gu
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o
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in
tern
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n
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rasil n

a o
rd

em
 

eco
n

ô
m

ica m
u

n
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 d
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 d
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n

a 
e 
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a 

Á
fr
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a,
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m

o
 d

a 
p

o
tê

n
ci

a 
e
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ad

u
n
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se
 

n
a 
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 m

u
n
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ia

l d
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s 
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o
n
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m

ic
o

s 
m

u
n

d
ia
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 d

e
 

p
ro

d
u

çã
o

, d
is

tr
ib

u
iç

ão
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in

te
rc

âm
b

io
 d

o
s 

p
ro

d
u

to
s 

ag
rí

co
la

s 
e 

in
d

u
st

ri
al

iz
ad

o
s,

 
te

n
d

o
 c

o
m

o
 r

ef
er

ên
ci
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o

s 
Es

ta
d

o
s 

U
n

id
o

s 
d
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A

m
é

ri
ca

 e
 o

s 
p

aí
se

s 
d

en
o

m
in

ad
o

s 
d
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B

ri
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ra
si

l, 
R

ú
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n
d
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, C

h
in

a 
e

 
Á

fr
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a 
d

o
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u
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D
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n
gu

ir
 e
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n
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is
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n

fl
it

o
s 

e 
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õ
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 d
o

s 

m
o
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m

en
to
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ai

s 
b

ra
si

le
ir

o
s,
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o

 c
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p
o
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a 
ci

d
ad

e,
 

co
m

p
ar

an
d
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 c
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m

 o
u
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o

s 

m
o

vi
m

en
to

s 
so

ci
ai

s 
ex

is
te

n
te

s 

n
o

s 
p

aí
se

s 
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ti
n

o
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m
er

ic
an

o
s.
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st
ad

o
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n
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o

s 
d
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ér

ic
a:
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sp

ec
to
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ge

o
ec

o
n

ô
m

ic
o
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 g

eo
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tr
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é
gi

co
s 

n
o

 c
o

n
te

xt
o

 
m

u
n

d
ia
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aí
se
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e
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ge
n
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ra

si
l, 

Á
fr

ic
a 

n
o
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o

n
te

xt
o

 
d

o
 g

ru
p
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R
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h
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n
o

 c
o

n
te

xt
o

 d
a 

ge
o

p
o

lít
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m

u
n

d
ia

l. 
  -O
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E

U
A
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s 

p
aí

se
s 

d
a 

A
m

ér
ic
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La

ti
n
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e 
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Á
fr

ic
a 

n
o
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o

n
te

xt
o

 d
o

 p
ó
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gu

er
ra
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lo
b
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aç
ão

 
- 

m
ei

o
 

té
cn

ic
o

- 
ci

en
tí
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- 
in

fo
rm

ac
io

n
al
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 - 
B

R
IC

S 
- 

p
ro

d
u

çã
o
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gr

íc
o
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 e

 in
d

u
st

ri
al
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-R

o
ta

s 
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m
er

ci
ai

s 
m

u
n

d
ia

is
: e
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ac

ia
liz
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ão

, p
ro

d
u

çã
o
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d
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u

iç
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te
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âm
b

io
 d

e 
p

ro
d

u
to

s 
ag

rí
co
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s 

e 
in

d
u

st
ri

al
iz

ad
o

s.
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ac
te

rí
st

ic
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 d
o

s 
m

o
vi

m
en

to
s 

so
ci

ai
s 

n
o

 
B

ra
si

l e
 n

a 
A

m
ér

ic
a 

La
ti

n
a.

 

-M
el

h
o

re
s 

co
n

d
iç

õ
e

s 
d

e 
tr

ab
al

h
o

 e
 m

o
ra

d
ia

 n
o

 
ca

m
p

o
 e

 n
a 

ci
d

ad
e.

 

 -C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
av

al
ia

 c
ri

ti
ca

m
en

te
 o

s 
ef

ei
to

s 
d

a 
as

ce
n

sã
o

 d
o

s 
EU

A
 n

o
 

m
u

n
d

o
 e

 n
a 

re
la

çã
o

 c
o

m
 o

 B
ra

si
l e

 a
 

C
h

in
a.

 

 -E
la

b
o

ra
 q

u
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ti
o

n
am

en
to

s 
so

b
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 o
 

ce
n

ár
io

 g
eo

p
o

lít
ic

o
, g

eo
ec

o
n

ô
m

ic
o

 
en

tr
e 

o
s 

p
aí

se
s 

d
a 

A
m

ér
ic

a 
La

ti
n

a 
e 

o
s 

p
aí

se
s 

d
a 

Á
fr

ic
a.
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d

en
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 c
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m
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en
d
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a 
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u
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o
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d

is
tr

ib
u

iç
ão
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 c

o
m
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ci

al
iz

aç
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n
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e 

o
s 
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R
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S 
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o
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Es

ta
d

o
s 

U
n
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en
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 c
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m
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en
d
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en
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s 
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s 
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o
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en
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so
ci

ai
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n
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ra
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(EF0

8
G
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1

) A
n

alisar áreas d
e

 
co

n
flito

 e ten
sõ

es n
as regiõ

es d
e 

fro
n

teira d
o

 co
n

tin
en

te latin
o

- 
am

erican
o

 e o
 p

ap
el d

e
 

o
rgan

ism
o

s in
tern

acio
n

ais e
 

regio
n

ais d
e co

o
p

eração
 n

esses 
cen

ário
s. 

 
(EF0

8
G

E1
2

) C
o

m
p

reen
d

er o
s 

o
b

jetivo
s e an

alisar a 
im

p
o

rtân
cia d

o
s o

rgan
ism

o
s d

e 
in

tegração
 d

o
 territó

rio
 

am
erican

o
 (M

e
rco

su
l, 

O
EA

, O
EI, N

afta, U
n

asu
l, A

lb
a, 

C
o

m
u

n
id

ad
e A

n
d

in
a, A

lad
i, en

tre 
o

u
tro

s). 

 
-Fu

n
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 d
o

s o
rgan

ism
o

s in
tern

acio
n

ais e
 

regio
n

ais d
e co

o
p

eração
 n

as regiõ
e

s d
e

 
co

n
flito

s n
o

 co
n

tin
en

te latin
o

-am
erican

o
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-O
N

U
 (O

rgan
ização

 d
as N

açõ
e

s U
n

id
as); 

-FA
O

 (O
rgan

ização
 d

as N
açõ

e
s U

n
id

as p
ara a 

alim
en

tação
 e agricu

ltu
ra) ; 

-A
sso

ciaçõ
es d

e aju
d

a h
u

m
an

itárias e su
p

o
rte

 
ao

s im
igran

te
s e re

fu
giad

o
s. 
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lo
co
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n

ô
m
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s: M

erco
su

l, O
EA

, O
EI, N

afta, 
U

n
asu

l, A
lb

a, C
o

m
u

n
id

ad
e A

n
d

in
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lad
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A
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o

m
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cia d
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ara o
 

co
n

tin
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m

erican
o
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n
d

o
 d

o
 trab
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8
G

E1
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) A
n

alisar a in
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ên
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d
o

 d
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vo
lvim

en
to

 cien
tífico

 e
 

tecn
o

ló
gico

 n
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d

o
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o
s d

e trab
alh

o
 e n

a 
eco

n
o

m
ia d

o
s e
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aço

s u
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rais d
a A

m
érica e d

a Á
frica. 
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e d
e
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n
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d
escen
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 e

 

recen
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 d
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ad
es 

eco
n

ô
m
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o
 cap

ital 
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u

n
id

en
se e ch

in
ê

s e
m

 

d
iferen

tes regiõ
es n

o
 m

u
n

d
o

, 

co
m

 d
estaq

u
e p

ara o
 B

rasil. 

O
s d

iferen
te

s co
n

texto
s e o

s 
m

eio
s técn

ico
 e

 
tecn

o
ló

gico
 n

a p
ro

d
u

ção
 

-D
e

sen
vo

lvim
en

to
 cien

tífico
 e

 tecn
o

ló
gico

 e
 o

 
m

u
n

d
o

 d
o

 trab
alh

o
 n

o
 cam

p
o

 e n
a cid

ad
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a
 

A
m

érica e n
a Á

frica; 
-A

s n
o

vas co
n

figu
raçõ

e
s d

e e
m

p
rego

s em
 

tem
p

o
s flexíve

is . 
  

-B
rasil: p

ro
d

u
ção

 n
a N

o
va o

rd
em

 M
u

n
d

ial; 

-P
ro

d
u

ção
 in

d
u

strial m
u

n
d

ial: C
h

in
a, Ín

d
ia, 

Estad
o

s U
n

id
o

s; 

-Flu
xo

s d
e d

e
sco

n
cen

tração
, d

escen
tralização

 e 

recen
tralização

 (red
e

s, as in
te

rd
ep

en
d

ên
cias e

 

as ligaçõ
es). 

-R
eco

n
h

e
cer as cara

cterísticas d
o

 
m

u
n

d
o

 d
o

 trab
alh

o
. 

      

-C
o

n
h

ecer o
 p

an
o

ram
a atu

al d
as 

ativid
ad

es e
co

n
ô

m
icas d

o
 B

rasil, 
Estad

o
s U

n
id

o
s e C

h
in

a. 
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 d
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n
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p
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 c
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 c
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s 
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rm
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u
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 d
is

tr
ib

u
iç

ão
, 

es
tr

u
tu

ra
 e

 d
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 d
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 d
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 c
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n

fl
it
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re

cu
rs
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 e

 c
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 d
a 
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e
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an
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o

rm
aç

õ
es

 d
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 e
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o

 n
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so
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ed
ad

e 
u
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o
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st
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al
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 d
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 u
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ão
 d

o
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p
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s 
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ti

n
o
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an
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e
s 

e 
H
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u
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 u
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n
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A

m
ér

ic
a 

La
ti

n
a;
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e
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m
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ro

p
o

lit
an
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 n
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A

m
ér

ic
a 

La
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n
a:
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p
ec
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s 

so
ci

ai
s,

 e
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n
ô

m
ic

o
s 

e 
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b
ie

n
ta

is
 

(d
en

si
d

ad
e 

p
o

p
u

la
ci

o
n

al
, p

o
vo

ad
o

, p
o

p
u

lo
so

, 
re

n
d

a 
p

er
 c

ap
it

a,
 C

o
ef

ic
ie

n
te

 d
e 

G
in

i)
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  -C
en

tr
o

 e
 p

er
if

er
ia

; 

-F
o

rm
as

 d
e 

se
gr

eg
aç

ão
 u

rb
an

a.
 

R
ec

o
n

h
ec

e 
e 

an
al

is
a 

o
s 

p
ri

n
ci

p
ai

s 

p
ro

b
le

m
as

 d
a 

vi
d

a 
u

rb
an

a 
d

o
s 

p
aí

se
s 

d
a 

A
m

ér
ic

a-
la

ti
n

a.
 

      

-C
o

n
h

ec
er

 e
 a

n
al

is
ar

 a
 s

e
gr

eg
aç

ão
 

so
ci

o
e

sp
ac

ia
l. 
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Fo
rm

as d
e rep

resen
tação

 
e p

en
sam

en
to

 

esp
acial 

(EF0
8

G
E1

8
) Elab

o
rar m

ap
as o

u
 

o
u

tras fo
rm

as d
e rep

re
sen

tação
 

carto
gráfica p

ara an
alisar as 

red
es e as d

in
âm

icas u
rb

an
as e

 
ru

rais, o
rd

en
am

en
to

 territo
rial, 

co
n

texto
s cu

ltu
rais, m

o
d

o
 d

e
 

vid
a e u

so
s e o

cu
p

ação
 d

e so
lo

s 
d

a Á
frica e A

m
érica. 

  
(EF0

8
G

E1
9

)In
terp

retar 

carto
gram

as, 
m

ap
as 

C
arto

grafia:an
am

o
rfo

se, 
cro

q
u

is e m
ap

as tem
ático

s d
a 

A
m

érica e Á
frica 

-O
rd

en
am

en
to

 territo
rial (u

rb
an

o
 e ru

ral) d
a

 
Á

frica e d
a A

m
érica;-D

in
âm

icas u
rb

an
as e

 
ru

rais, co
n

texto
s cu

ltu
rais, m

o
d

o
 d

e vid
a, u

so
 e 

o
cu

p
ação

 d
o

 so
lo

 d
a Á

frica e d
a A

m
érica. 

  
-M

ap
as tem

ático
s co

m
 in

fo
rm

açõ
es geo

gráficas, 

estatísticas e ín
d

ice
s eco

n
ô

m
ico

s e
 

- C
o

m
p

reen
d

e atravé
s d

a lin
gu

agem
 

carto
gráfica as d

in
âm

icas u
rb

an
as e

 
ru

rais em
 d

iferen
tes co

n
texto

s n
o

s 
co

n
tin

en
tes A

m
erican

o
 e A

frican
o

. 

 
-A

rgu
m

en
ta so

b
re d

iferen
tes tip

o
s d

e
 

m
ap

as (carto
gram

as, an
am

o
rfo

se
s) d

a 

A
m

érica e Á
frica. 

 
 

esq
u

e
m

ático
s (cro

q
u

is) e
 

an
am

o
rfo

ses geo
gráficas co

m
 

in
fo

rm
açõ

e
s geo

gráficas acerca 
d

a Á
frica e A

m
érica. 

 
so

cio
am

b
ien

tais e cu
ltu

rais. 

-C
arto

gram
as (p

ro
d

u
ção

 d
e p

etró
leo

, 
im

p
o

rtação
 e exp

o
rtação

); 
-A

n
am

o
rfo

se
s (p

o
p

u
lação

 u
rb

an
a e ru

ral n
a 

A
m

érica e n
a Á

frica). 
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N
at

u
re

za
, a

m
b

ie
n

te
s 

e 

q
u

al
id

ad
e

 d
e 

vi
d

a 

(E
F0

8
G

E2
0

) 
A

n
al

is
ar

 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
d

e 
p

aí
se

s 
e 

gr
u

p
o

s 
d

e 
p

aí
se

s 
d

a 
A

m
ér

ic
a 

e 
d

a 
Á

fr
ic

a 
n

o
 q

u
e 

se
 r

ef
er

e 
ao

s 
as

p
ec

to
s 

p
o

p
u

la
ci

o
n

ai
s,

 u
rb

an
o

s,
 p

o
lít

ic
o

s 
e 

ec
o

n
ô

m
ic

o
s,

 e
 d

is
cu

ti
r 

as
 

d
es

ig
u

al
d

ad
e

s 
so

ci
ai

s 
e

 
ec

o
n

ô
m

ic
as

 e
 a

s 
p

re
ss

õ
e

s 
so

b
re

 a
 

n
at

u
re

za
 e

 s
u

as
 r

iq
u

ez
as

 (
su

a 
ap

ro
p

ri
aç

ão
 e

 v
al

o
ra

çã
o

 n
a 

p
ro

d
u

çã
o

 e
 c

ir
cu

la
çã

o
),

 o
 q

u
e

 
re

su
lt

a 
n

a 
es

p
o

lia
çã

o
 d

e
ss

e
s 

p
o

vo
s.

 

 (E
F0

8
G

E2
1

) 
A

n
al

is
ar

 o
 p

ap
el

 

am
b

ie
n

ta
l e

 t
er

ri
to

ri
al

 d
a 

A
n

tá
rt

ic
a 

n
o

 c
o

n
te

xt
o

 

ge
o

p
o

lít
ic

o
, s

u
a 

re
le

vâ
n

ci
a 

p
ar

a 

o
s 

p
aí

se
s 

d
a 

A
m

ér
ic

a 
d

o
 S

u
l e

 

se
u

 v
al

o
r 

co
m

o
 á

re
a 

d
e

st
in

ad
a 

à 

p
es

q
u

is
a 

e 
à 

co
m

p
re

en
sã

o
 d

o
 

am
b

ie
n

te
 g

lo
b

al
. 

Id
en

ti
d

ad
es

 
e 

in
te

rc
u

lt
u

ra
lid

ad
es

 r
eg

io
n

ai
s:

 
Es

ta
d

o
s 

U
n

id
o

s 
d

a 
A

m
ér

ic
a,

 
A

m
ér

ic
a 

es
p

an
h

o
la

 

e 
p

o
rt

u
gu

es
a 

e 
Á

fr
ic

a 

-A
sp

ec
to

s 
p

o
p

u
la

ci
o

n
ai

s 
e 

fí
si

co
s 

d
a 

A
m

ér
ic

a:
 

d
iv

is
õ

es
 r

eg
io

n
ai

s,
 c

o
lo

n
iz

aç
ão

, o
cu

p
aç

ão
 e

 

ec
o

n
o

m
ia

, e
n

tr
e 

o
u

tr
o

s;
 

-A
sp

ec
to

s 
p

o
p

u
la

ci
o

n
ai

s 
e 

fí
si

co
s 

d
a 

Á
fr

ic
a:

 

d
iv

is
õ

es
 r

eg
io

n
ai

s,
 c

o
lo

n
iz

aç
ão

, o
cu

p
aç

ão
 e

 

ec
o

n
o

m
ia

, e
n

tr
e 

o
u

tr
o

s.
 

       -A
n

tá
rt

ic
a:

 f
o

n
te

 d
e 

p
es

q
u

is
a,

 r
el

e
vâ

n
ci

a
 

am
b

ie
n

ta
l, 

ge
o

p
o

lít
ic

a 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 g

lo
b

al
. 

-R
e

fl
it

a 
so

b
re

 a
s 

q
u

es
tõ

es
 d

e
 

d
es

ig
u

al
d

ad
e 

d
o

s 
p

o
vo

s 
d

e
ss

e
s 

p
aí

se
s.

 

            

-C
o

m
p

re
en

d
e 

a 
im

p
o

rt
ân

ci
a 

d
o

 

co
n

ti
n

en
te

 A
n

tá
rt

ic
o

 n
o

 c
o

n
te

xt
o

 

ge
o

p
o

lít
ic

o
 e

 a
m

b
ie

n
ta

l. 

(E
F0

8
G

E2
2

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o

s 
p

ri
n

ci
p

ai
s 

re
cu

rs
o

s 
n

at
u

ra
is

 d
o

s 
p

aí
se

s 
d

a 
A

m
ér

ic
a 

La
ti

n
a,

 
an

al
is

an
d

o
 s

eu
 u

so
 p

ar
a 

a 
p

ro
d

u
çã

o
 d

e 
m

at
ér

ia
-p

ri
m

a 
e 

en
er

gi
a 

e 
su

a 
re

le
vâ

n
ci

a 
p

ar
a 

a 
co

o
p

er
aç

ão
 e

n
tr

e 
o

s 
p

aí
se

s 
d

o
 

M
er

co
su

l. 
(E

F0
8

G
E2

3
) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

D
iv

er
si

d
ad

e 
am

b
ie

n
ta

l e
 a

s 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 n
as

 

p
ai

sa
ge

n
s 

n
a 

A
m

ér
ic

a 
La

ti
n

a 

-P
ro

d
u

çã
o

 a
gr

o
p

ec
u

ár
ia

, e
xt

ra
çã

o
 v

e
ge

ta
l, 

an
im

al
 e

 m
in

er
al

; 
-P

ro
d

u
çã

o
 d

e 
en

er
gi

a:
 h

id
re

lé
tr

ic
a,

 s
o

la
r,

 e
ó

lic
a,

 
ge

o
té

rm
ic

a,
 m

ar
em

o
tr

iz
 e

 b
io

co
m

b
u

st
ív

ei
s;

 -
 

U
so

 e
 c

o
o

p
er

aç
ão

 d
es

sa
s 

p
ro

d
u

çõ
es

 e
n

tr
e 

o
s 

p
aí

se
s 

d
o

 M
er

co
su

l.
 

  -R
el

ev
o

, C
lim

a,
 h

id
ro

gr
af

ia
, v

e
ge

ta
çã

o
 d

a 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 o

s 
re

cu
rs

o
s 

n
at

u
ra

is
 d

a 
A

m
ér

ic
a 

e 
Á

fr
ic

a 
e 

o
 u

so
 d

o
s 

re
cu

rs
o

s 
co

m
o

 t
ra

n
sf

o
rm

aç
ão

 d
o

 a
m

b
ie

n
te

. 
    

-I
d

en
ti

fi
ca

 a
s 

p
ai

sa
ge

n
s 

e 
re

la
ci

o
n

a 
co

m
 

a 
ca

rt
o

gr
af

ia
 e

 p
o

vo
am

en
to

 d
o

s 
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p

aisagen
s d

a A
m

érica Latin
a e

 
asso

ciá-las, p
o

r m
eio

 d
a 

carto
grafia, ao

s d
iferen

te
s p

o
vo

s 
d

a região
, co

m
 b

ase em
 asp

ecto
s 

d
a geo

m
o

rfo
lo

gia, d
a 

b
io

geo
grafia e d

a clim
ato

lo
gia. 

  
(EF0

8
G

E2
4

) A
n

alisar as p
rin

cip
ais 

características p
ro

d
u

tivas d
o

s 

p
aíses latin

o
am

erican
o

s (co
m

o
 

exp
lo

ração
 m

in
eral n

a 

V
en

ezu
ela; agricu

ltu
ra d

e alta 

esp
e

cialização
 e e

xp
lo

ração
 

m
in

eira n
o

 C
h

ile
; circu

ito
 d

a 

carn
e n

o
s p

am
p

as argen
tin

o
s e

 

n
o

 B
rasil; circu

ito
 d

a can
a-d

e- 

açú
car em

 C
u

b
a; p

o
lígo

n
o

 

in
d

u
strial d

o
 su

d
este b

rasileiro
 e

 

p
lan

taçõ
es d

e so
ja n

o
 cen

tro
- 

o
este

; m
aq

u
ilad

o
ras m

exican
as, 

en
tre o

u
tro

s). 

 
A

m
érica Latin

a 

-P
aisagen

s d
as regiõ

e
s e a o

cu
p

ação
 p

elo
s p

o
vo

s 

. 
      

-P
ro

d
u

ção
 agríco

la e in
d

u
strial d

o
s p

aíse
s 

latin
o

am
erican

o
s; 

-C
o

n
d

içõ
e

s d
e trab

alh
o

 e a d
istrib

u
ição

 d
e ren

d
a 

d
iferen

tes p
o

vo
s. 

- R
elacio

n
a as p

aisagen
s d

a A
m

érica e 
as m

u
d

an
ças d

o
 am

b
ien

te d
e

vid
o

 a 
agro

in
d

ú
stria. 

 
-R

eco
n

h
e

ce e avalia a p
ro

d
u

ção
 d

o
s 

p
aíses latin

o
-am

erican
o

s. 
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9
º 

A
N

O
 

U
N

ID
A

D
E

 

T
E

M
Á

T
IC

A
 

H
A

B
IL

ID
A

D
E

S
 

O
B

J
E

T
O

 D
E

 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 O

B
J

E
T

O
 D

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
 

C
R

IT
É

R
IO

S
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O
 

Su
je

it
o

 e
 s

eu
 lu

ga
r 

n
o

 
m

u
n

d
o

 
(E

F0
9

G
E0

1
) 

A
n

al
is

ar
 

cr
it

ic
am

en
te

 d
e 

q
u

e 
fo

rm
a 

a 
h

eg
e

m
o

n
ia

 e
u

ro
p

ei
a 

fo
i e

xe
rc

id
a 

em
 v

ár
ia

s 
re

gi
õ

e
s 

d
o

 p
la

n
et

a,
 

n
o

ta
d

am
en

te
 e

m
 s

it
u

aç
õ

e
s 

d
e

 
co

n
fl

it
o

, i
n

te
rv

en
çõ

e
s 

m
ili

ta
re

s 
e/

o
u

 in
fl

u
ên

ci
a 

cu
lt

u
ra

l e
m

 
d

if
er

en
te

s 
te

m
p

o
s 

e
 lu

ga
re

s.
 

A
 h

eg
em

o
n

ia
 e

u
ro

p
e

ia
 n

a 
ec

o
n

o
m

ia
, n

a 
p

o
lít

ic
a 

e 
n

a
 

cu
lt

u
ra

. 

-C
o

n
ce

it
o

 d
e 

ge
o

p
o

lít
ic

a,
 t

er
ri

tó
ri

o
, 

te
rr

it
o

ri
al

id
ad

e 
e 

h
eg

e
m

o
n

ia
: 

cu
lt

u
ra

l e
 

ec
o

n
ô

m
ic

a;
 

- 
A

ld
ei

a 
gl

o
b

al
; 

-F
at

o
re

s 
q

u
e

 
im

p
u

ls
io

n
ar

am
 a

 h
eg

em
o

n
ia

 

eu
ro

p
ei

a 
n

o
 m

u
n

d
o

; 
-O

rg
an

iz
aç

ão
 T

o
yo

ti
st

a 
d

a 
p

ro
d

u
çã

o
 e

 B
lo

co
s 

ec
o

n
ô

m
ic

o
s;

 -
G

u
er

ra
 F

ri
a;

 

-C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
an

al
is

a 
a 

h
eg

e
m

o
n

ia
 

q
u

e 
a 

Eu
ro

p
a 

ex
er

ce
 n

o
 m

u
n

d
o

. 

 
 

 
 

-R
e

vo
lu

çã
o

 In
d

u
st

ri
al

 ; 

-C
o

n
fl

it
o

s 
ét

n
ic

o
s-

re
lig

io
so

s;
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(EF0
9

G
E0

2
) A

n
alisar a atu

ação
 d

as co
rp

o
raçõ

es in
tern

acio
n

ais 
e d

as o
rgan

izaçõ
e

s eco
n

ô
m

icas m
u

n
d

iais n
a vid

a d
a

 
p

o
p

u
lação

 em
 relação

 ao
 co

n
su

m
o

, à cu
ltu

ra e à m
o

b
ilid

ad
e. 

C
o

rp
o

raçõ
es 

e 
o

rgan
ism

o
s 

internacio
nais 

-O
rgan

izaçõ
e

s e co
rp

o
raçõ

e
s m

u
n

d
iais e su

a 
relação

 co
m

 o
s Estad

o
s n

acio
n

ais; 
-O

N
U

 (O
rgan

ização
 d

as N
açõ

e
s U

n
id

as) e a 
D

eclaração
 d

o
s D

ire
ito

s H
u

m
an

o
s. 

-O
rgan

izaçõ
e

s M
u

n
d

iais:O
rgan

ização
 d

as 
N

açõ
es U

n
id

as (O
N

U
), O

rgan
ização

 d
o

s 
Estad

o
s A

m
erican

o
s (O

EA
), O

rgan
ização

 
M

u
n

d
ial d

o
 C

o
m

ércio
 (O

M
C

), O
rgan

ização
 p

ara
 

a C
o

o
p

eração
 d

o
 D

esen
vo

lvim
en

to
 Eco

n
ô

m
ico

 
(O

C
D

E), O
rgan

ização
 M

u
n

d
ial d

a Saú
d

e (O
M

S), 
O

rgan
ização

 
In

tern
acio

n
al d

o
 Trab

alh
o

 (O
IT), Fu

n
d

o
 

M
o

n
etário

 In
tern

acio
n

al 
(FM

I), O
rgan

ização
 d

o
 Tratad

o
 d

o
 A

tlân
tico

 
N

o
rte (O

TA
N

), 
O

rgan
ização

 
In

tern
acio

n
al 

d
o

s R
efu

giad
o

s 

(O
IR

) e O
rgan

ização
 n

ão
 

G
o

vern
am

en
tal (O

N
G

); - 
Fó

ru
n

s Eco
n

ô
m

ico
s 

M
u

n
d

iais; 
-C

artéis,  
m

o
n

o
p

ó
lio

s, 
o

ligo
p

ó
lio

s, 
tru

stes, h
o

ld
in

g; 
-A

 p
ro

d
u

ção
 d

e co
m

m
o

d
itie

s e o
 agro

n
egó

cio
 

n
o

 B
rasil, n

o
 estad

o
 d

e San
ta C

atarin
a e n

o
 

m
u

n
icíp

io
 d

e C
h

ap
ecó

. 

-C
o

m
p

reen
d

e
 a atu

ação
 d

as 

co
rp

o
raçõ

es n
o

 cen
ário

 

in
tern

acio
n

al d
e in

tegração
 

geo
eco

n
ô

m
ica glo

b
al. 
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) I
d

en
ti

fi
ca

r 
d

if
er

en
te

s 
m

an
if

e
st

aç
õ

e
s 

cu
lt

u
ra

is
 d

e
 

m
in

o
ri

as
 é

tn
ic

as
 c

o
m

o
 f

o
rm

a 
d

e
 

co
m

p
re

en
d

er
 a

 m
u

lt
ip

lic
id

ad
e

 
cu

lt
u

ra
l n

a 
es

ca
la

 m
u

n
d

ia
l, 

d
ef

en
d

en
d

o
 o

 p
ri

n
cí

p
io

 d
o

 
re

sp
ei

to
 à

s 
d

if
er

en
ça

s.
 

 (E
F0

9
G

E0
4

) 
R

el
ac

io
n

ar
 

d
if

er
en

ça
s 

d
e 

p
ai

sa
ge

n
s 

ao
s 

m
o

d
o

s 
d

e 
vi

ve
r 

d
e 

d
if

e
re

n
te

s 
p

o
vo

s 
n

a 
Eu

ro
p

a,
 Á

si
a 

e 
O

ce
an

ia
, v

al
o

ri
za

n
d

o
 id

en
ti

d
ad

es
 

e 
in

te
rc

u
lt

u
ra

lid
ad

es
 r

eg
io

n
ai

s 

A
s 

m
an

if
e

st
aç

õ
e

s 
cu

lt
u

ra
is

 n
a 

fo
rm

aç
ão

 

p
o

p
u

la
ci

o
n

al
 

-C
o

n
ce

it
o

 d
e 

m
u

lt
ic

u
lt

u
ra

lid
ad

e;
 

-P
o

vo
s 

e 
m

in
o

ri
as

 s
o

ci
ai

s;
 

-F
lu

xo
s 

m
ig

ra
tó

ri
o

s;
 

-F
e

st
as

 e
 id

en
ti

d
ad

es
 c

u
lt

u
ra

is
 e

m
 S

an
ta

 
C

at
ar

in
a 

e 
n

o
 m

u
n

ic
íp

io
 d

e 
C

h
ap

ec
ó

. 
   

-P
ai

sa
ge

n
s 

e 
ar

q
u

it
et

u
ra

 e
 m

o
d

o
s 

d
e 

vi
d

a 
n

a 
Eu

ro
p

a,
 Á

si
a 

e 
O

ce
an

ia
; 

-P
ai

sa
ge

n
s 

e 
ar

q
u

it
et

u
ra

 u
rb

an
a 

e 
id

en
ti

d
ad

e 
cu

lt
u

ra
l l

o
ca

is
 e

 e
m

 S
an

ta
 C

at
ar

in
a;

 

-C
o

m
p

re
en

d
e 

a 
m

u
lt

ic
u

lt
u

ra
lid

ad
e 

n
a 

es
ca

la
 m

u
n

d
ia

l e
 lo

ca
l r

e
sp

ei
ta

n
d

o
 a

s 
d

if
er

en
ça

s.
 

     

-C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
as

so
ci

a 
as

 d
if

e
re

n
te

s 

p
ai

sa
ge

n
s,

 a
s 

cu
lt

u
ra

s 
Eu

ro
p

ei
as

, 

A
si

át
ic

as
 e

 d
a 

O
ce

an
ia

. 

C
o

n
ex

õ
e

s 
e 

e
sc

al
as

 
(E

F0
9

G
E0

5
) 

A
n

al
is

ar
 f

at
o

s 
e

 

si
tu

aç
õ

e
s 

p
ar

a 
co

m
p

re
en

d
er

 a
 

in
te

gr
aç

ão
 m

u
n

d
ia

l (
e

co
n

ô
m

ic
a,

 

p
o

lít
ic

a 
e 

cu
lt

u
ra

l)
, c

o
m

p
ar

an
d

o
 

as
 d

if
er

en
te

s 
in

te
rp

re
ta

çõ
e

s:
 

gl
o

b
al

iz
aç

ão
 e

 m
u

n
d

ia
liz

aç
ão

. 

In
te

gr
aç

ão
 m

u
n

d
ia

l e
 s

u
as

 
in

te
rp

re
ta

çõ
e

s:
 

gl
o

b
al

iz
aç

ão
 e

 m
u

n
d

ia
liz

aç
ão

 

-C
o

n
ce

it
o

s 
d

e:
 g

lo
b

al
iz

aç
ão

 e
 m

u
n

d
ia

liz
aç

ão
; 

- 
N

o
va

 O
rd

e
m

 M
u

n
d

ia
l;

 

- 
M

ei
o

 t
éc

n
ic

o
-c

ie
n

tí
fi

co
-i

n
fo

rm
ac

io
n

al
 

-C
o

m
p

re
en

d
e

 f
at

o
s 

e 
ar

ra
n

jo
s 

d
a 

co
n

so
lid

aç
ão

 m
u

n
d

ia
l (

ec
o

n
ô

m
ic

a,
 

p
o

lít
ic

a 
e 

cu
lt

u
ra

l)
. 

(E
F0

9
G

E0
6

) 
A

ss
o

ci
ar

 o
 c

ri
té

ri
o

 d
e

 
d

iv
is

ão
 d

o
 m

u
n

d
o

 e
m

 O
ci

d
en

te
 e

 
O

ri
en

te
 c

o
m

 o
 

Si
st

e
m

a 

C
o

lo
n

ia
l i

m
p

la
n

ta
d

o
 p

el
as

 

p
o

tê
n

ci
as

 e
u

ro
p

ei
as

. 

A
 d

iv
is

ão
 d

o
 m

u
n

d
o

 e
m

 

O
ci

d
en

te
 e

 O
ri

en
te

 

-S
is

te
m

a 
b

ip
o

la
r;

 

-C
o

lo
n

ia
lis

m
o

: m
et

ró
p

o
le

 e
 c

o
lô

n
ia

 

- 
P

aí
se

s 
d

o
 n

o
rt

e 
e 

p
aí

se
s 

d
o

 

Su
l;

 

- 
D

iv
is

õ
e

s 
d

o
 o

ri
en

te
 e

 o
ci

d
en

te
. 

-C
o

m
p

re
en

d
e 

e 
co

m
p

ar
a 

as
 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 t
er

ri
to

ri
ai

s 
o

co
rr

id
as

 

n
a 

Eu
ro

p
a,

 n
a 

Á
si

a 
e 

n
a 

O
ce

an
ia

. 
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) A

n
alisar o

s 
co

m
p

o
n

en
te

s físico
-n

atu
rais d

a 
Eu

rásia e o
s d

eterm
in

an
tes 

h
istó

rico
-geo

gráfico
s d

e su
a 

d
ivisão

 e
m

 Eu
ro

p
a e

 Á
sia. 

 
(EF0

9
G

E0
8

) A
n

alisar 
tran

sfo
rm

açõ
es territo

riais, 
co

n
sid

eran
d

o
 o

 m
o

vim
en

to
 d

e
 

fro
n

teiras, ten
sõ

e
s, co

n
flito

s e
 

m
ú

ltip
las re

gio
n

alid
ad

es n
a 

Eu
ro

p
a, n

a Á
sia e n

a O
cean

ia. 

 
(EF0

9
G

E0
9

) A
n

alisar 
características d

e p
aíse

s e gru
p

o
s 

d
e p

aíse
s eu

ro
p

eu
s, asiático

s e 
d

a 
O

cean
ia e

m
 seu

s asp
e

cto
s 

p
o

p
u

lacio
n

ais, u
rb

an
o

s, p
o

lítico
s 

e eco
n

ô
m

ico
s, e d

iscu
tir su

as 

d
esigu

ald
ad

e
s so

ciais e
 

eco
n

ô
m

icas e p
re

ssõ
es so

b
re

 

seu
s am

b
ien

te
s físico

-n
atu

rais 

In
tercâm

b
io

s 
h

istó
rico

s 
e cu

ltu
rais en

tre
 

Eu
ro

p
a, 

Á
sia e O

cean
ia 

-C
o

n
ce

ito
 d

e Eu
rásia; 

-P
aisagen

s físico
-n

atu
rais (relevo

,clim
a, 

h
id

ro
grafia e vegetação

), d
o

s co
n

tin
en

tes 
Eu

ro
p

eu
 e A

siático
; 

-R
egio

n
alid

ad
e n

a Eu
ro

p
a, Á

sia e O
cean

ia. - 
D

ivergên
cias ligad

as às q
u

estõ
es territo

riais: 
religio

sas, eco
n

ô
m

icas e étn
icas. 

-P
o

vo
 B

asco
, P

o
vo

 C
u

rd
o

, C
o

n
flito

s en
tre Israel 

e P
alestin

a, Flu
xo

 d
e refu

giad
o

s; -G
eo

p
o

lítica 
d

o
 O

rien
te M

éd
io

. 

 
-P

o
p

u
lação

 u
rb

an
a e ru

ral: fo
rm

ação
 

p
o

p
u

lacio
n

al e su
a relação

 co
m

 o
 m

o
vim

en
to

 
m

igrató
rio

 m
u

n
d

ial co
m

 características 
cu

ltu
rais, eco

n
ô

m
icas e p

o
líticas; 

-D
in

âm
ica d

em
o

gráfica: p
o

p
u

lação
 ab

so
lu

ta, 
n

atalid
ad

e, ín
d

ice sin
tético

 d
e

 fecu
n

d
id

ad
e, 

ín
d

ice d
e ren

o
vação

 d
e geraçõ

es, m
o

rtalid
ad

e, 
taxa d

e m
o

rtalid
ad

e in
fan

til, crescim
en

to
 

n
atu

ral, sald
o

 m
igrató

rio
, crescim

en
to

 e
fetivo

, 
esp

eran
ça d

e vid
a e ín

d
ice d

e
 en

velh
ecim

en
to

. 
-C

o
e

ficien
te d

e G
in

i. 

-C
o

n
h

ece, d
istin

gu
e, caracteriza e 

co
m

p
ara o

s co
m

p
o

n
en

tes físico
 

n
atu

rais. 
  

-R
eco

n
h

e
ce as d

ivergên
cias d

as 
regio

n
alid

ad
es n

a eu
ro

p
a, Á

sia e 
O

cean
ia. 

  
-R

e
flete so

b
re as co

n
d

içõ
e

s d
a vid

a 
d

as p
o

p
u

laçõ
es e a d

e
sigu

al 
d

istrib
u

ição
 d

e riq
u

eza. 
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A

n
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is
ar

 o
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im
p

ac
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s 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 d
e 

in
d

u
st

ri
al

iz
aç

ão
 

n
a 

p
ro

d
u

çã
o

 e
 c

ir
cu

la
çã

o
 d

e
 

p
ro

d
u

to
s 

e 
cu

lt
u

ra
s 

n
a 

Eu
ro

p
a,

 
n

a 
Á

si
a 

e 
n

a 
O

ce
an

ia
. 

 (E
F0

9
G

E1
1

) 
R

el
ac

io
n

ar
 a

s 

m
u

d
an

ça
s 

té
cn

ic
as

 e
 c

ie
n

tí
fi

ca
s 

d
ec

o
rr

en
te

s 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 d
e

 

in
d

u
st

ri
al

iz
aç

ão
 c

o
m

 a
s 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 n
o

 t
ra

b
al

h
o

 e
m

 

d
if

er
en

te
s 

re
gi

õ
e

s 
d

o
 m

u
n

d
o

 e
 

su
as

 c
o

n
se

q
u

ên
ci

as
 n

o
 B

ra
si

l. 

Tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 d
o

 e
sp

aç
o

 
n

a 
so

ci
ed

ad
e 

u
rb

an
o

- 
in

d
u

st
ri

al
 

-R
e

vo
lu

çã
o

 In
d

u
st

ri
al

 n
a 

Eu
ro

p
a,

 s
u

a 
re

la
çã

o
 

co
m

 a
s 

m
u

d
an

ça
s 

d
e 

in
d

u
st

ri
al

iz
aç

ão
 n

as
 

d
if

er
en

te
s 

re
gi

õ
e

s 
d

o
 m

u
n

d
o

 e
 s

u
as

 
co

n
se

q
u

ên
ci

as
 p

ar
a 

B
ra

si
l;

 

-A
s 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
e

s 
d

o
s 

si
st

e
m

as
 p

ro
d

u
ti

vo
s,

 a
 

ci
rc

u
la

çã
o

 d
e 

p
ro

d
u

to
s 

e 
cu

lt
u

ra
s 

n
a 

Eu
ro

p
a,

 
Á

si
a 

e 
O

ce
an

ia
. 

 -C
o

n
ce

p
çã

o
 d

e 
tr

ab
al

h
o

 n
as

 d
iv

er
sa

s 
ép

o
ca

s 
e 

d
is

ti
n

ta
s 

re
gi

õ
es

 d
o

 m
u

n
d

o
; 

-O
 t

ra
b

al
h

o
 e

 s
u

as
 t

ra
n

sf
o

rm
aç

õ
es

: i
n

o
va

çõ
es

 
te

cn
o

ló
gi

ca
s 

e 
co

m
u

n
ic

ac
io

n
al

; 
-M

o
d

o
 d

e 
p

ro
d

u
çã

o
 f

le
xí

ve
l e

 n
o

vo
 p

er
fi

l d
o

 

tr
ab

al
h

ad
o

r.
 

-I
d

en
ti

fi
ca

r,
 c

o
m

p
re

en
d

er
 e

 a
va

lia
r 

o
 

im
p

ac
to

 d
a 

in
d

u
st

ri
al

iz
aç

ão
 n

a 
Eu

ro
p

a,
 

Á
si

a 
e 

O
ce

an
ia

. 

 -D
is

ti
n

gu
e 

as
 t

ra
n

sf
o

rm
aç

õ
es

 d
o

 

tr
ab

al
h

o
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
re

gi
õ

e
s 

d
o

 

m
u

n
d

o
. 
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G
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R

el
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n

ar
 o

 
p

ro
ce

ss
o

 d
e 

u
rb

an
iz

aç
ão
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tr
an

sf
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rm
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õ
es

 d
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p
ro

d
u
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o

 
ag

ro
p

ec
u

ár
ia
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an

sã
o

 d
o

 
d

es
e

m
p

re
go

 e
st

ru
tu

ra
l e

 a
o

 
p

ap
el

 c
re
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en

te
 d

o
 c

ap
it

al
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n

an
ce

ir
o

 e
m

 d
if

er
en

te
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p
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se
s,
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m
 d

e
st

aq
u

e 
p

ar
a 

o
 B

ra
si

l. 
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F0

9
G

E1
3

) 
A

n
al

is
ar

 a
 

im
p

o
rt

ân
ci

a 
d

a 
p

ro
d

u
çã

o
 

ag
ro

p
ec

u
ár

ia
 n

a 
so

ci
ed

ad
e

 
u
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an

o
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n
d

u
st
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al
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n

te
 o

 
p

ro
b

le
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a 
d
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d

es
ig

u
al

d
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e
 

m
u

n
d

ia
l d

e 
ac

es
so

 a
o

s 
re

cu
rs

o
s 

al
im

en
ta

re
s 

e 
à 

m
at

ér
ia

- 

p
ri

m
a.

 

C
ad

ei
as

 in
d

u
st

ri
ai

s 
e 

in
o

va
çã

o
 

n
o

 u
so

 d
o

s 
re

cu
rs

o
s 

n
at

u
ra

is
 e

 m
at

ér
ia

s-
p

ri
m

as
 

-P
ro

d
u

çã
o

 a
gr

o
p

ec
u

ár
ia

 n
o

 B
ra

si
l e

 n
o

 m
u

n
d

o
: 

o
 c

re
sc

im
en

to
 d

as
 c

id
ad

es
 e

 d
a 

vi
d

a 
u

rb
an

a,
 a

 
in

fo
rm

at
iz

aç
ão

 d
a 

p
ro

d
u

çã
o

 a
gr

o
p

ec
u

ár
ia

 e
 a

 
d

im
in

u
iç

ão
 d

o
s 

em
p

re
go

s 
n

o
 c

am
p

o
, o

s 
av

an
ço

s 
e 

as
 t

ra
n

sf
o

rm
aç

õ
e

s 
d

as
 in

d
ú

st
ri

as
 

as
so

ci
ad

o
s 

ao
 c

ap
it

al
 f

in
an

ce
ir

o
 e

 in
te

rn
ac

io
n

al
. 

   

-S
is

te
m

a 
fi

n
an

ce
ir

o
 m

u
n

d
ia

l;
 

-M
ei

o
 t

é
cn

ic
o

- 
ci

en
tí

fi
co

-i
n

fo
rm

ac
io

n
al

; 

-C
o

n
ce

n
tr

aç
ão

 d
a 

re
n

d
a 

; 

-P
o

b
re

za
 d

a 
so

ci
ed

ad
e 

u
rb

an
o

-i
n

d
u

st
ri

al
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14.2 Componente Curricular – História 

 
 

Na trajetória da educação brasileira marcada pelas diferenças de acesso e 

oportunidades, os currículos do ensino de história engendraram essa realidade 

condicionada às estruturas e concepções de educação e sociedade vigentes 

sobrepostas nos tempos e espaços. 

No entanto, como todo processo histórico que se produz repleto de 

permanências e rupturas, embora prevalecesse por um grande intervalo de 

tempo o viés enciclopédico e reprodutivista, novas perspectivas emergiram 

coetâneos a esse processo, em especial com os latentes desafios 

contemporâneos, em que a educação carece estar atenta e atuante. 

Com a interseção do desenvolvimento da psicologia cognitiva social e de 

concepções não determinista da história e de ensino, se inseriu no contexto 

educacional parâmetros e ideias de complexidade, diversidade, inclusão, emersão 

tecnológica e protagonismo de seus atores, na busca da construção de um ser 

humano ambiental e socialmente viável para a manutenção da vida planetária. 

Isso se torna possível com o desenvolvimento de cidadãos conscientes da 

própria historicidade e da interdependência de seus contextos, o que passa do 

grande desafio à possibilidades no processo de percurso formativo na Educação 

Básica. 

Todo esse movimento, na atualidade ganhou forma também em prerrogativas 

legais e documentos que regem os sistemas de educação, como na riqueza 

pedagógica proporcionada pela Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008, trazendo a 

obrigatoriedade do estudo da História e cultura afro-brasileira e indígena em todas 

as instituições de ensino da Educação Básica e especialmente a BNCC de 20 de 

dezembro de 2017 que orienta uma Base Nacional Comum Curricular em todo 

território brasileiro, no intuito de promover a equidade de desenvolvimento cognitivo e 

social. 

Nesta perspectiva faz-se necessário que a ação pedagógica firmada nos 

documentos legais seja efetivada com atenção ao desenvolvimento integral do aluno, 

ao qual estão imbricadas, além da dimensão cognitiva, as sócio emocionais 
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. 
 

 

Assim, se o currículo propõe a construção do pensamento investigativo e 

autonomia cognitiva torna-se necessário reconhecer, parafraseando Vygotsky, 

1998, que a aprendizagem inicia-se muito antes da inserção escolar e continua 

também paralelo a ela durante toda a vida, cabendo a escola estimular o 

pensamento crítico e criativo, organizando a rotina de exploração dos objetos de 

conhecimento com foco na produção e não apenas na reprodução, dando ênfase 

aos procedimentos de pesquisa, seus recursos tecnológicos, sua identificação, 

comparação, contextualização, avaliação, análises e sínteses. 

De acordo com a BNCC, 2017, tal integralidade se concretiza em parte no 

desenvolvimento das Competências Gerais, precedidas da complementaridade 

das específicas entre as áreas e seus componentes. Portanto, cabe explicitar 

as competências específicas de história. 

Competências Específicas de História para o Ensino Fundamental 
 

1.Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos de 

transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao 

longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo 

contemporâneo. 

2.Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e 

culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 

3.Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 

documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens 

e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o 

respeito. 

4.Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com 

relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em princípios 

éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

5.Analisar e compreender o  movimento de populações e  mercadorias no tempo e  no espaço 

e seus 

significados históricos,   levando   em   conta   o   respeito   e a solidariedade com as diferentes 

populações. 

6 Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 

historiográfica. 

7.Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo crítico, ético 

e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais. 

Fonte: BNCC, 2017, p.402. 
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ld
ad

es. 

- C
o

m
u

n
id

ad
e en

q
u

an
to

 
gru

p
o

 d
e in

d
ivíd

u
o

s q
u

e
 

co
m

p
artilh

am
 algo

 e
 

m
an

têm
 laço

s d
e 

id
en

tid
ad

e e o
u

 
co

o
p

eração
. 

-A
 so

lid
aried

ad
e, a tro

ca d
e

 
co

n
h

ecim
en

to
s, o

 trab
alh

o
 

co
letivo

 e a ética n
as 

relaçõ
e

s d
e co

n
vivên

cia n
a 

fam
ília, n

a esco
la e n

a 
co

m
u

n
id

ad
e. 

- D
iferen

te
s p

ráticas e
 

p
ap

éis so
ciais q

u
e as 

p
esso

as exercem
 e

m
 

d
iferen

tes co
m

u
n

id
ad

es, 
a p

artir 
d

as 
resp

o
n

sab
ilid

ad
e

s 
exercid

as. 
-A

 p
ercep

ção
 d

a d
iversid

ad
e

 
co

tid
ian

a, 
p

artin
d

o
 

d
o

 referen
cial d

a 
crian

ça p
ara o

u
tras 

co
m

u
n

id
ad

es. 

-R
eco

n
h

e
ce o

 e
sp

aço
 n

a 
co

m
u

n
id

ad
e e

sco
lar e fam

iliar. 
-R

eco
n

h
e

ce as d
iferen

te
s 

co
n

stitu
içõ

e
s so

ciais. 
-Id

en
tifica e reco

n
h

ece fato
s d

e 
su

a vid
a co

tid
ian

a d
o

 an
tes, 

d
u

ran
te

 e d
ep

o
is. 

-R
elacio

n
a o

s d
iferen

te
s p

ap
éis 

so
ciais e as p

esso
as q

u
e exe

rcem
 

n
as d

iferen
tes co

m
u

n
id

ad
es q

u
e

 
se rem

ete
m

. 
-Id

en
tifica e d

escre
ve p

ráticas e
 

p
ap

éis so
ciais q

u
e as p

e
sso

as 
exercem

 e
m

 d
iferen

tes co
n

te
xto

s e 
co

m
u

n
id

ad
es lo

cais. 
-P

erceb
e q

u
estõ

es esp
ecificas d

a 
co

m
u

n
id

ad
e, m

u
d

an
ças. 

-R
eco

n
h

e
ce as d

iferen
ças en

tre
 

an
tigo

 e o
 n

o
vo

 n
o

 p
ro

cesso
 

h
istó

rico
 d

a fam
ília e co

m
u

n
id

ad
e. 

-U
tiliza co

n
h

ecim
en

to
 b

ásico
 d

a 
o

rd
em

 cro
n

o
ló

gica d
o

s fato
s 

h
istó

rico
s. --Id

en
tifica as m

u
d

an
ças 

o
co

rrid
as ao

 lo
n

go
 d

a vid
a. 

-Sab
e se situ

ar h
isto

ricam
en

te
 n

as 
reco

rd
açõ

e
s d

e su
a fam

ília. 
-R

eco
n

h
e

ce a im
p

o
rtân

cia d
e cad

a 
u

m
 n

a so
cied

ad
e. 

-Id
en

tifica e u
tiliza m

arcad
o

re
s d

e
 

tem
p

o
 co

m
o

, reló
gio

s, calen
d

ário
s 

referen
te

s a tem
p

o
 e o

rgan
ização

 
d

e 
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o
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o
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 c
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en

d
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. 
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m
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d
a 

h
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d

ad
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 d
o

 
―
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u
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o
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o
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d
e 

ex
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n
ci
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 p
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o
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d
a 
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u
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id
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 t

em
p

o
 e

 n
o
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p
aç

o
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e
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m
ê
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o
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D
if
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en
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e 
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e
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o
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EF0

2
H

I0
8

) C
o

m
p

ilar h
istó

rias d
a fam

ília e/o
u

 d
a 

co
m

u
n

id
ad

e registrad
as e

m
 d

iferen
tes fo

n
tes. 

 

EF0
2

H
I0

9
) Id

en
tificar o

b
jeto

s e d
o

cu
m

en
to

s 
p

esso
ais q

u
e re

m
etam

 à p
ró

p
ria exp

eriên
cia n

o
 

âm
b

ito
 d

a fam
ília e/o

u
 d

a co
m

u
n

id
ad

e, 
d

iscu
tin

d
o

 as razõ
es p

elas q
u

ais algu
n

s o
b

jeto
s 

são
 p

reservad
o

s e o
u

tro
s são

 d
escartad

o
s. 

 

EF0
2

H
I1

0
) Id

en
tificar d

ife
ren

tes fo
rm

as d
e

 
trab

alh
o

 existen
te

s n
a co

m
u

n
id

ad
e

 em
 q

u
e vive, 

seu
s sign

ificad
o

s, su
as e

sp
ecificid

ad
es e

 
im

p
o

rtân
cia. 

(EF0
2

H
I1

1
) Id

en
tificar im

p
acto

s n
o

 am
b

ien
te 

cau
sad

o
s p

elas d
iferen

tes fo
rm

as d
e trab

alh
o

 
existen

tes n
a co

m
u

n
id

ad
e

 e
m

 q
u

e vive. 

 
(C

H
-EF0

2
H

I.n
.1

3
) Id

en
tificar d

iferen
tes co

n
ceito

s 
d

e trab
alh

o
 em

 d
iferen

tes te
m

p
o

s e so
cied

ad
e

s. 

 
(C

H
-EF0

2
H

I.n
.1

4
) Id

en
tificar as d

iferen
te

s 
exp

ectativas d
o

 fu
tu

ro
 d

o
 trab

alh
o

. 
(C

H
.EF0

2
H

I0
4

.n
.1

5
) Fo

rm
u

lar e revisitar 
h

ip
ó

tese
s p

ara d
iferen

tes co
n

texto
s a p

artir d
as 

d
iferen

ças e se
m

elh
an

ças le
van

tad
as n

o
 gru

p
o

 
esco

lar e m
ed

iação
 d

o
 p

ro
fesso

r.. 

-Fo
rm

as d
e re

gistrar e n
arrar 

ele
m

en
to

s d
a h

isto
ricid

ad
e e seu

s 
m

arco
s d

e m
e

m
ó

ria m
ateriais e 

im
ateriais. 

-O
 tem

p
o

: tem
p

o
 cro

n
o

ló
gico

, 
u

san
d

o
 reló

gio
s o

u
 

calen
d

ário
s, 

o
 tem

p
o

 geo
ló

gico
, 

q
u

e se re
fere às m

u
d

an
ças o

co
rrid

as 
n

a 
cro

sta terre
stre, e o

 tem
p

o
 

h
istó

rico
 q

u
e e

stá relacio
n

ad
o

 
às 

m
u

d
an

ças 
n

as so
cied

ad
es 

h
u

m
an

as. 
D

iferen
te

s 
p

ercep
çõ

e
s 

A
s fo

rm
as d

e registrar as exp
e

riên
cias 

d
a co

m
u

n
id

ad
e

 

A
s fo

n
te

s: re
lato

s o
rais, o

b
jeto

s, 
im

agen
s (p

in
tu

ras, fo
to

grafias, 
víd

eo
s), m

ú
sicas, e

scrita, 
tecn

o
lo

gias d
igitais d

e in
fo

rm
ação

 e
 

co
m

u
n

icação
 e in

scriçõ
e

s n
as 

p
ared

es, ru
as e e

sp
aço

s so
ciais. 

Fo
rm

u
lação

 d
e h

ip
ó

te
ses p

ara 

d
iferen

tes co
n

texto
s. 

Sele
ção

 
co

m
 

m
ed

iação
 d

e
 

fam
ília e

 
p

ro
fesso

r 
d

e 
in

fo
rm

açõ
e

s p
ara co

m
p

ro
vação

 o
u

 
n

egação
 d

as h
ip

ó
teses. 

O
b

jeto
s e d

o
cu

m
en

to
s p

e
sso

ais 
co

m
o

 fo
n

tes d
e m

em
ó

rias e h
istó

rias 
n

o
s âm

b
ito

s p
e

sso
al, fam

iliar, esco
lar 

e co
m

u
n

itário
.. 

A
n

te
s, d

u
ran

te, ao
 m

esm
o

 tem
p

o
 e

 

d
ep

o
is, co

m
o

 referên
cia p

ara
 

p
assad

o
, p

resen
te e fu

tu
ro

. 

-O
rgan

ização
, seq

u
en

ciação
 e

 
o

rd
en

am
en

to
 d

e fato
s d

a vid
a

 
co

tid
ian

a,u
san

d
o

 referê
n

cia p
ara 

p
assad

o
, p

rese
n

te e fu
tu

ro
, co

m
 u

so
 

d
e re

ló
gio

s e cale
n

d
ário

. 

-O
 trab

alh
o

 en
q

u
an

to
 ativid

ad
e

 

h
u

m
an

a realizad
a co

m
 o

 o
b

jetivo
 d

e
 

p
ro

d
u

zir 
u

m
a 

fo
rm

a 

d
e o

b
te

n
ção

 d
e su

b
sistên

cia. 

-O
s d

ifere
n

tes trab
alh

ad
o

res e
 

trab
alh

o
s d

en
tro

 d
a co

m
u

n
id

ad
e, 

su
as im

p
o

rtân
cias, su

as 
características e seu

s sign
ificad

o
s. - 

O
s im

p
acto

s am
b

ien
tais sen

tid
o

s n
as 

co
m

u
n

id
ad

e
s em

 q
u

e vivem
 

o
riu

n
d

o
s d

e ativid
ad

es p
ro

d
u

tivas. - 
O

s tip
o

s d
e trab

alh
o

 e
xisten

tes n
a 

co
m

u
n

id
ad

e q
u

e cau
sam

 m
aio

re
s e

 
m

en
o

res im
p

acto
s am

b
ie

n
tais. 

-A
 relação

 d
o

s im
p

acto
s am

b
ie

n
tais 

lo
cais co

m
 p

ro
b

lem
as am

b
ien

tais 
n

acio
n

ais. 
-A

s p
o

ssib
ilid

ad
es d

e in
terven

ção
 e

 
en

co
n

tro
 d

e so
lu

çõ
es. 

-D
iferen

ça e
n

tre co
n

servação
 e

 
p

reservação
 am

b
ien

tal. 

-M
ito

s e len
d

as lo
cais. 

-A
s características d

a su
a 

co
m

u
n

id
ad

e
 e d

as co
m

u
n

id
ad

es 

vizin
h

as. 

-D
istin

gu
e o

s d
iferen

tes p
ap

éis so
ciais q 5u 1e 

cad
a u

m
 exerce n

a co
m

u
n

id
ad

e. 
-D

e
sen

vo
lve e en

ten
d

e a im
p

o
rtân

cia 

d
a co

letivid
ad

e e so
lid

aried
ad

e. - 

Id
en

tifica, se
lecio

n
a e o

rgan
iza 

registro
s d

e
 d

iferen
te

s fo
n

te
s p

ara 

en
ten

d
er a p

arte
 d

o
 p

ro
cesso

 h
istó

rico
 

d
a fam

ília e d
a co

m
u

n
id

ad
e. 

-Id
en

tifica o
b

jeto
s e fato

s d
o

 p
ro

cesso
 e 

d
as fases d

a vid
a p

e
sso

al e fam
iliar. - 

C
o

m
p

re
en

d
e a fu

n
ção

, u
so

 e sign
ificad

o
 

d
e o

b
jeto

s e d
o

cu
m

en
to

s p
e

sso
ais e

 

gru
p

o
s d

e seu
 co

n
vívio

. 

-V
alo

riza e en
ten

d
e o

s 

d
o

cu
m

en
to

s h
istó

rico
s e d

e
 

m
e

m
ó

ria en
q

u
an

to
 co

n
stru

ção
 d

e 

h
istó

rica. -R
eco

n
h

ece a 

im
p

o
rtân

cia d
o

s d
o

cu
m

en
to

s 

h
istó

rico
s. 

-Id
en

tifica o
s p

rin
cip

ais d
o

cu
m

en
to

s 

p
esso

ais. 

-R
eco

n
h

e
ce as d

iferen
te

s m
ed

id
as 

e tem
p

o
. 

-Id
en

tifica as d
iferen

te
s fo

rm
as d

e
 

trab
alh

o
, b

em
 co

m
o

 seu
s sign

ificad
o

s, 

esp
e

cificid
ad

es, im
p

o
rtân

cia e
 im

p
acto

s 

cau
sad

o
s p

elas d
iferen

tes açõ
es 

h
u

m
an

as n
a vid

a em
 so

cied
ad

e. 

-R
eco

n
h

ece d
ifere

n
tes fo

rm
as d

e
 trab

alh
o

 

existen
tes n

a co
m

u
n

id
ad

e em
 q

u
e vive e

 

id
en

tifica se
u

s im
p

acto
s n

o
 am

b
ien

te. 
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(E
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3
H
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1

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
o
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gr

u
p

o
s 

p
o

p
u

la
ci

o
n

ai
s 

q
u

e 
fo

rm
am

 a
 c

id
ad

e,
 o

 m
u

n
ic

íp
io

 e
 a

 r
eg

iã
o

, a
s 

re
la

çõ
e

s 
e

st
ab

el
e

ci
d

as
 e

n
tr

e 
e

le
s 

e 
o

s 
e

ve
n

to
s 

q
u

e 
m

ar
ca

m
 a

 f
o

rm
aç

ão
 d

a 
ci

d
ad

e,
 c

o
m

o
 

fe
n

ô
m

en
o

s 
m

ig
ra

tó
ri

o
s.
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H
.E

F0
3

H
I.

d
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0
) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

as
 r

el
aç

õ
es

 d
e

ss
e

s 
gr

u
p

o
s 

p
o

p
u

la
ci

o
n

ai
s 

o
ri

u
n

d
o

s 
d

a 
im

ig
ra

çã
o

 c
o

m
 

as
 c

o
n

fi
gu

ra
çõ

es
 d

a 
vi

d
a 

ru
ra

l/
vi

d
a 

u
rb

an
a,

 
d

es
m

at
am

en
to

s,
 q

u
e

st
õ

e
s 

ec
o

n
ô

m
ic

as
, 

es
ta

b
el

ec
im

en
to

 d
e 

e
m

p
re

sa
s 

d
e 

d
iv

er
sa

s 
se

to
re

s 
et

c.
 

(C
H

.E
F0

2
H

I.
n

.1
1

) 
R

ec
o

n
h

e
ce

r 
n

o
vo

s 
gr

u
p

o
s 

ét
n

ic
o

s 
so

ci
ai

s 
q

u
e 

fo
rm

am
 o

 m
u

n
ic

íp
io

 e
 a

 r
eg

iã
o

 
a 

p
ar

ti
r 

d
as

 m
ig

ra
çõ

e
s 

at
u

ai
s,

 s
u

as
 r

o
ta

s 
e

 
m

o
ti

va
çõ

es
. 

(E
F0

3
H

I0
2

) 
Se

le
ci

o
n

ar
, p

o
r 

m
ei

o
 d

a 
co

n
su

lt
a 

d
e

 
fo

n
te

s 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
n

at
u

re
za

s,
 e

 r
eg

is
tr

ar
 

ac
o

n
te

ci
m

en
to

s 
o

co
rr

id
o

s 
ao

 lo
n

go
 d

o
 t

em
p

o
 n

a 
ci

d
ad

e 
o

u
 r

eg
iã

o
 e

m
 q

u
e 

vi
ve

. 
(C

H
.E
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3

H
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d
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1
4

) 
C

o
m

p
re

en
d

er
 o

s 
le
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d

o
s 

d
o

s 
d

if
er

en
te

s 
gr

u
p

o
s 

so
ci

ai
s 

q
u

e 
co

n
st

it
u

em
 

co
m

u
n

id
ad

es
 d

e 
su
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ci

d
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 p
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re
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 d
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d
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l d
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u
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 d
e 

m
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m
a 

so
ci

o
am

b
ie

n
ta

is
 

vi
ve

n
ci

ad
o

s 
p

el
as

 c
id

ad
e

s 
e 

p
el

o
s 

m
u

n
ic

íp
io

s.
 

-O
 q

u
e 

sã
o

 m
ar

co
s 

d
e 

m
e

m
ó

ri
a 

n
o

 
p

at
ri

m
ô

n
io

 e
 s

u
a 

re
la

çã
o

 c
o

m
 a

 
h

is
tó

ri
a.

 
-D

if
er

en
te

s 
re

gi
st

ro
s 

d
a 

m
e

m
ó

ri
a 

cu
lt

u
ra

l d
o

s 
p

o
vo

s,
 e

m
 e

sp
ec

ia
l 

in
d

íg
en

as
, n

o
 m

u
n

ic
íp

io
 e

 S
C

; 
-O

s 
p

at
ri

m
ô

n
io

s 
h

is
tó

ri
co

s 
e 

cu
lt

u
ra

is
 

d
a 

ci
d

ad
e 

o
u

 r
eg

iã
o

. 
-A

 v
al

o
ri

za
çã

o
 d

o
s 

d
if

er
en

te
s 

tr
ab

al
h

o
s 

p
ú

b
lic

o
s 

e 
p

ri
va

d
o

s 
ex

er
ci

d
o

s 
n

o
 m

u
n

ic
íp

io
. 

-O
 r

e
sp

ei
to

 a
o

 b
em

 p
ú

b
lic

o
, s

u
a 

su
st

en
ta

b
ili

d
ad

e,
 m

an
u

te
n

çã
o

, 
cu

st
o

s,
 p

re
se

rv
aç

ão
 e

 p
re

o
cu

p
aç

ão
 

co
m

 m
an

u
te

n
çã

o
 f

ís
ic

a 
e 

fi
n

an
ce

ir
a.

 -
 

R
az

õ
es

 c
u

lt
u

ra
is

, s
o

ci
ai

s 
e 

p
o

lít
ic

as
 

p
ar

a 
q

u
e 

ap
en

as
 d

et
er

m
in

ad
o

s 
p

at
ri

m
ô

n
io

s 
se

ja
m

 c
o

n
si

d
er

ad
o

s 
h

is
tó

ri
co

s 
o

fi
ci

ai
s.

 
- 

m
ar

co
 h

is
tó

ri
co

. 

-M
ar

co
s 

h
is

tó
ri

co
s 

d
o

 lo
ca

l o
n

d
e 

vi
ve

 
e 

o
 q

u
e 

re
p

re
se

n
ta

m
. 

-R
az

õ
e

s 
cu

lt
u

ra
is

, s
o

ci
ai

s 
e 

p
o

lít
ic

as
 

p
ar

a 
q

u
e 

se
ja

m
 c

o
n

si
d

er
ad

o
s 

m
ar

co
s 

h
is

tó
ri

co
s 

-Q
u

em
 é

 r
ep

re
se

n
ta

d
o

 n
as

 m
em

ó
ri

as
 

d
o

 lo
ca

l o
n

d
e

 v
iv

em
. 

-R
az

õ
e

s 
cu

lt
u

ra
is

, s
o

ci
ai

s 
e 

p
o

lít
ic

as
 

p
ar

a 
q

u
e 

se
ja

m
 c

o
n

si
d

er
ad

as
 

m
e

m
ó

ri
as

. 
A

 e
xi

st
ên

ci
a 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

co
m

u
n

id
ad

es
 d

en
tr

o
 d

e 
u

m
a 

ci
d

ad
e,

 
o

b
se

rv
an

d
o

 m
o

d
o

 d
e 

vi
d

a,
 r

el
aç

ão
 

co
m

 a
 n

at
u

re
za

, r
el

aç
õ

es
 d

e 
gê

n
er

o
, 

n
a 

ci
d

ad
e 

o
u

 r
eg

iã
o

 e
m

 q
u

e 
vi

ve
. 

-R
ec

o
n

h
e

ce
 a

s 
re

fe
rê

n
ci

as
 d

a 
h

is
tó

ri
a 

d
o

 m
u

n
ic

íp
io

 o
n

d
e

 v
iv

e.
 

-C
o

n
h

ec
e 

o
s 

d
if

er
en

te
s 

gr
u

p
o

s 
so

ci
ai

s 

e 
et

n
ia

s 
q

u
e 

fo
rm

am
 o

 p
ro

ce
ss

o
 

h
is

tó
ri

co
 

d
o

 

m
u

n
ic

íp
io

/c
o

m
u

n
id

ad
e,

 s
eu

s 
m

o
d

o
s 

d
e 

vi
d

a 
e 

su
as

 c
o

n
tr

ib
u

iç
õ

es
. -

 

C
o

m
p

re
en

d
e 

se
u

 p
ap

el
 n

o
 g

ru
p

o
 

so
ci

al
, r

e
sp

ei
ta

n
d

o
 o

s 
d

iv
er

so
s 

p
o

n
to

s 

d
e 

vi
st

a.
 

-P
er

ce
b

e 
as

 m
u

d
an

ça
s 

o
co

rr
id

as
 e

m
 

n
ív

el
 a

m
b

ie
n

ta
l e

 p
at

ri
m

o
n

ia
l.

 

-Q
u

al
if

ic
a 

a 
im

p
o

rt
ân

ci
a 

d
o

s 
as

p
ec

to
s 

h
is

tó
ri

co
s 

o
co

rr
id

o
s 

n
o

 p
ro

ce
ss

o
 d

e
 

co
n

st
ru

çã
o

 d
a 

co
m

u
n

id
ad

e/
p

o
vo

. -
 

P
er

ce
b

e 
e 

id
en

ti
fi

ca
 o

s 
gr

u
p

o
s 

ét
n

ic
o

s 

q
u

e 
fo

rm
ar

am
 n

o
ss

a 
ci

d
ad

e
 

re
la

ci
o

n
an

d
o

 c
o

m
 a

s 
m

ig
ra

çõ
es

 e
 o

s 

m
o

ti
vo

s 
d

el
as

 a
tr

av
é

s 
d

e
 

in
st

ru
m

en
to

s 
va

ri
ad

o
s 

e 
m

ed
ia

çõ
es

. 

-P
er

ce
b

e 
e 

re
la

ci
o

n
a 

tr
ab

al
h

o
 e

 o
s 

m
o

d
o

s 
d

e 
vi

d
a 

ca
m

p
o

 e
 c

id
ad

e
 

co
m

p
ar

ad
o

s 
a 

o
u

tr
o

s 
te

m
p

o
s.

 -
 

D
es

cr
e

ve
 d

if
er

en
ça

s 
en

tr
e 

es
p

aç
o

 

ru
ra

l e
 u

rb
an

o
. 

-D
if

er
en

ci
a 

fo
rm

as
 d

e 
tr

ab
al

h
o

 r
u

ra
is

 

e 
u

rb
an

o
s.

 

-E
sq

u
em

at
iz

a,
 d

ia
gn

o
st

ic
a 

e 
é 

ca
p

az
 

d
e 

id
en

ti
fi

ca
r 

re
la

çõ
e

s 
d

e 
ca

m
p

o
 e

 

ci
d

ad
e 

e 
as

 c
u

lt
u

ra
s 

-O
b

se
rv

a 
se

 r
eg

is
tr

a 
co

rr
et

am
en

te
 o

s 

ac
o

n
te

ci
m

en
to

s 
d

e 
su

a 
ci

d
ad

e.
 -

 

D
es

cr
e

ve
 o

s 
d

if
er

en
te

s 
gr

u
p

o
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relaçõ
e

s étn
ico

-raciais, trab
alh

o
 e 

o
u

tro
s. 

-M
u

d
an

ças e p
erm

an
ên

cias n
o

s 
m

o
d

o
s d

e vid
a d

a cid
ad

e. 
-M

u
d

an
ças e p

erm
an

ên
cias n

o
s 

id
en

tifican
d

o
 su

as co
n

trib
u

içõ
es p

ara 

à fo
rm

ação
 d

a co
m

u
n

id
ad

e. 
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o
d

o
s 

d
e 

vi
d

a 
n

o
 c
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p

o
. 

-I
n

te
r-

re
la

çã
o

 d
o

s 
m

o
d

o
s 

d
e 

vi
d

a 
d

o
 

ca
m

p
o

 e
 d

a 
ci

d
ad

e.
 

-D
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e 
o

cu
p

aç
ão

 e
 

C
o

lo
n

iz
aç

ão
 d

o
 e

sp
aç

o
 q

u
e 

co
n

st
it

u
i 

o
 M

u
n

ic
íp

io
 

e 
su

as
 

d
if

er
en

te
s 

in
te

ra
çõ

e
s 

co
m

a 
n

at
u

re
za

; 
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(EF0

3
H

I1
1

) Id
en

tificar d
iferen

ças en
tre fo

rm
as d

e
 

trab
alh

o
 realizad

as n
a cid

ad
e e n

o
 cam

p
o

, 
co

n
sid

eran
d

o
 tam

b
ém

 o
 u

so
 d

a tecn
o

lo
gia n

esse
s 

d
iferen

tes co
n

texto
s. 

(C
H

.EF0
3

H
I.1

4
) id

en
tificar as in

ter- re
laçõ

e
s en

tre o
 

cam
p

o
 e a cid

ad
e, su

as m
u

d
an

ças e p
erm

an
ên

cias 
n

o
 d

eco
rrer d

a h
istó

ria d
o

 m
u

n
icíp

io
. 

C
H

.EF0
3

H
I.1

5
) C

o
n

h
ece

r o
s d

iferen
te

s m
o

d
o

s d
e

 
vid

a( cu
ltu

ras) n
o

 cam
p

o
. 

(EF0
3

H
I1

2
) C

o
m

p
arar as relaçõ

es d
e trab

alh
o

 e lazer 
d

o
 p

resen
te co

m
 as d

e o
u

tro
s tem

p
o

s e esp
aço

s, 
an

alisan
d

o
 m

u
d

an
ças e p

erm
an

ên
cias. 

(C
H

.EF0
3

H
I.1

5
) A

n
alisar as m

u
d

an
ças ao

 lo
n

go
 d

o
 

tem
p

o
 d

o
 p

atrim
ô

n
io

 h
istó

rico
 a p

artir d
e

 
p

ro
ced

im
en

to
s d

e p
esq

u
isa; 

 
-D

iferen
ça 

en
tre

 
p

reservação
 

e co
n

servação
. 

-O
 q

u
e é o

 esp
aço

 d
o

m
éstico

, q
u

ais su
as 

características e q
u

ais as p
ráticas q

u
e

 
aco

n
tecem

 n
esse esp

aço
. 

-O
 q

u
e é o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

, q
u

ais su
as 

características e q
u

ais as p
ráticas q

u
e 

aco
n

tecem
 n

esse esp
aço

. 
-O

 q
u

e são
 áreas d

e co
n

servação
 

am
b

ien
tal, o

n
d

e estão
, q

u
em

 as d
efin

iu
, 

q
u

ais su
as im

p
o

rtân
cias. 

- 
d

e 
te

rritó
rio

, 
o

rgan
ização

 
d

o
 

esp
aço

 em
 q

u
e vive e leitu

ra d
e m

ap
a. -O

s 
esp

aço
s p

ú
b

lico
s n

o
 lu

gar em
 q

u
e vive

 
(ru

as, p
raças, esco

las, h
o

sp
itais, p

réd
io

s 
d

a P
refeitu

ra e d
a C

âm
ara d

e V
eread

o
res, 

etc.), 
-D

iferen
ça e

n
tre e

xp
lo

ração
 in

fan
til e 

ativid
ad

e lab
o

ral d
o

 co
tid

ian
o

. 

- 
A

 crítica ao
 trab

alh
o

 in
fan

til e o
s 

d
ireito

s d
a crian

ça. 
-O

s d
ifere

n
tes tip

o
s d

e trab
alh

o
 

viven
ciad

o
s n

a in
fân

cia d
o

s fam
iliares. 

-R
elação

 trab
alh

o
 e lazer. 

-A
s d

ifere
n

tes p
ráticas d

e lazer n
a in

fân
cia 

d
o

s fam
iliare

s. 
-A

s m
u

d
an

ças e p
erm

an
ên

cias n
o

 
trab

alh
o

 e lazer. 
-A

 p
erm

an
ên

cias d
e re

laçõ
es d

e
 

trab
alh

o
s e

scravo
 n

a atu
alid

ad
e. -A

s 

h
isto

ricid
ad

es d
o

s em
p

rego
s e 

trab
alh

o
s. 

q
u

ais su
as características, q

u
e

m
 o

s 

-C
o

m
p

reen
d

e
 fato

s h
istó

ricas d
e su

a 
cid

ad
e, o

s gru
p

o
s d

e im
igran

tes q
u

e
 

fizeram
 p

arte
 d

a h
istó

ria. 
-R

eco
n

h
e

ce o
 valo

r d
as cren

ças, o
s 

co
stu

m
es e o

s valo
res d

o
s p

o
vo

s 

an
tigo

s e atu
ais (d

iferen
ças). 

-Id
en

tifica o
s p

atrim
ô

n
io

s h
istó

rico
s e 

cu
ltu

rais d
e su

a cid
ad

e o
u

 região
. - 

Q
u

estio
n

a e en
ten

d
e as razõ

e
s 

cu
ltu

rais, so
ciais e p

o
líticas p

ara q
u

e
 

p
atrim

ô
n

io
s h

istó
rico

s e cu
ltu

rais d
e

 

su
a cid

ad
e o

u
 região

 .sejam
 assim

 

co
n

sid
erad

o
s. -C

o
m

p
reen

d
e o

 q
u

e
 

caracteriza u
m

 m
arco

 h
istó

rico
. 

-Id
en

tifica o
s m

arco
s h

istó
rico

s d
o

 

lu
gar em

 q
u

e vive e co
m

p
re

en
d

e seu
s 

sign
ificad

o
s, a p

artir d
e d

ifere
n

tes 

visõ
es e d

e d
iferen

te
s gru

p
o

s so
ciais. 

-Id
en

tifica o
s registro

s d
e m

e
m

ó
ria 

n
a cid

ad
e (n

o
m

es d
e ru

as, 

m
o

n
u

m
en

to
s, ed

ifício
s etc.), 

d
iscu

tin
d

o
 o

s critério
s q

u
e exp

licam
 a 

esco
lh

a d
esse

s n
o

m
es. 

-Id
en

tifica su
a lo

calização
, casa, 

b
airro

, cid
ad

e etc.... 

-Id
en

tifica, d
iagram

a, esq
u

e
m

atiza e 

rep
resen

ta atravé
s d

e d
e

sen
h

o
s, 

cro
q

u
is e e

sq
u

em
as o

u
 in

terven
ção

 

em
 b

ase m
aterial o

s esp
aço

s 
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U
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E

 

T
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IL
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E
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O
B
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T
O
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E

 

C
O

N
H

E
C
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E

N
T

O
 

E
S

P
E

C
IF

IC
ID
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D

E
 D

O
 O
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J

E
T

O
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E
 

C
O

N
H

E
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E

N
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C
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 D
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(E
F0

4
H

I0
1

) 
R

ec
o

n
h

ec
er

 a
 h

is
tó

ri
a

 

co
m

o
 r

es
u

lt
ad

o
 d

a 
aç

ão
 d

o
 s

er
 

h
u

m
an

o
 n

o
 t

em
p

o
 e

 n
o

 e
sp

aç
o

, c
o

m
 

b
as

e 
n

a 
id

e
n

ti
fi

ca
çã

o
 d

e 
m

u
d

an
ça

s 
e 

p
er

m
an

ê
n

ci
as

 a
o

 lo
n

go
 d

o
 t

em
p

o
. 

(C
H

.E
F0

4
H

I.
n

.1
2

) 
R

ec
o

n
h

ec
er

 a
 

h
is

tó
ri

a 
co

m
o

 r
ec

ip
ro

ci
d

ad
e 

d
e 

in
te

ra
çã

o
 a

n
im

al
 h

u
m

an
o

, a
n

im
al

 

n
ão

 h
u

m
an

o
 e

 a
m

b
ie

n
te

, n
o

 t
em

p
o

 e
 

n
o

 e
sp

aç
o

, c
o

m
 b

as
e 

n
a 

id
en

ti
fi

ca
çã

o
 d

e 
m

u
d

an
ça

s 
e 

p
er

m
an

ê
n

ci
as

 a
o

 lo
n

go
 d

o
 t

em
p

o
. 

(E
F0

4
H

I0
2

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
m

u
d

an
ça

s 
e

 

p
er

m
an

ê
n

ci
as

 a
o

 lo
n

go
 d

o
 t

em
p

o
, 

d
is

cu
ti

n
d

o
 o

s 
se

n
ti

d
o

s 
d

o
s 

gr
an

d
es

 

m
ar

co
s 

d
a 

h
is

tó
ri

a 
d

a 
h

u
m

an
id

ad
e 

(n
o

m
ad

is
m

o
, d

es
en

vo
lv

im
e

n
to

 d
a 

ag
ri

cu
lt

u
ra

 e
 d

o
 p

as
to

re
io

, c
ri

aç
ão

 d
a 

in
d

ú
st

ri
a 

et
c.

).
 

(E
F0

4
H

I0
3

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
as

 

tr
an

sf
o

rm
aç

õ
es

 o
co

rr
id

as
 n

a 
ci

d
ad

e
 

ao
 lo

n
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s 
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o
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n
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er
m
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 f

o
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 d
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re

gi
st

ro
 e

m
 

so
ci

ed
ad

e
s 
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n
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s.
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d

en
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 d
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Á
fr
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, d
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ti
n
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al

gu
n
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ad
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te
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a 
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er
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ad
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l d
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so
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ed
ad
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H

ip
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te
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so
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 d

es
en
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lv
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en
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 d

a 
es

p
é

ci
e
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d

en
ti
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ca

 a
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ó
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 o
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en

vo
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im
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 d
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 d
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o
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 c
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 c
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ên
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 d
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 d
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(C
H

0
6

H
I.n
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1

) Id
en

tificar e relatar 
co

n
trad

içõ
es, ap

ro
xim

açõ
es, d

ivergên
cias e

 
co

n
vergên

cias n
as d

iferen
te

s h
ip

ó
tese

s 
cien

tíficas so
b

re o
 d

esen
vo
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en

to
 d

a 
esp

é
cie h

u
m

an
a e teo

rias so
b

re a o
rige

m
 d

o
 

h
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m
em
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(EF0

6
H

I0
5

) D
e

scre
ve

r m
o

d
ificaçõ

es d
a 

n
atu

reza e d
a p

aisagem
 realizad

as p
o

r 
d

iferen
tes tip

o
s d

e so
cied

ad
e, co

m
 d

estaq
u

e 
p

ara o
s p

o
vo

s in
d

ígen
as o

rigin
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s e p
o

vo
s 
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o

s, e d
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tir a n
atu

reza e a ló
gica d

as 
tran

sfo
rm

açõ
es o

co
rrid

as. 

p
aisage

m
 m

u
n

d
ial, n

acio
n

al e 
lo

cal. 
-A

stecas, 
M

aias 
In

cas 
e p

o
vo

s in
d

ígen
as d

e
 

d
iversas re

giõ
e

s b
rasileiras. 

n
atu

reza e seu
s registro

s 
d

as d
iferen

te
s h

istó
rias d

o
s 

p
o

vo
s. 

- D
o

s Im
p

ério
s a ald

eias. - 
C

am
in

h
o

 P
iab

iru
. 

-C
id

ad
an

ia e p
o

lítica n
a 

G
récia e em

 R
o

m
a 

-D
o

m
ín

io
s e exp

an
são

 d
as 

cu
ltu

ras grega e
 

ro
m

an
a 

-Sign
ificad

o
s d

o
 co

n
ce

ito
 d

e 
―

im
p

ério
 e as ló

gicas d
e

 
co

n
q

u
ista, co

n
flito

 e
 

n
ego

ciação
 d

e
ssa fo

rm
a d

e
 

o
rgan

ização
 p

o
lítica - Á

frica: 

rein
o

s, im
p

ério
s, 

cid
ad

es-estad
o

s 

e 
s o

 c i e d
 a d

 e s 

lin
h

ageiras o
u

 ald
eias 

d
a esp

écie h
u

m
an

a e teo
rias so

b
re a o

rigem
 d

o
 

h
o

m
em

 am
erican

o
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(C

H
0

6
H

I.
n
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2

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
a 

n
at

u
re

za
 c

o
m

o
 

el
em

en
to

 p
re

p
o

n
d

er
an

te
 n

a 
es

tr
u

tu
ra

çã
o

 
h

is
tó

ri
ca

 d
o

s 
p

o
vo

s.
 

(E
F0

6
H

I0
6

) 
Id

en
ti

fi
ca

r 
ge

o
gr

af
ic

am
en

te
 a

s 
ro

ta
s 

d
e 

p
o

vo
am

en
to

 n
o

 t
er

ri
tó

ri
o

 a
m

er
ic

an
o

. 
(E

F0
6

H
I0

7
) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

as
p

ec
to

s 
e 

fo
rm

as
 d

e 
re

gi
st

ro
 d

as
 s

o
ci

ed
ad

es
 a

n
ti

ga
s 

n
a 

Á
fr

ic
a,

 n
o

 
O

ri
en

te
 M

éd
io

 e
 n

as
 A

m
ér

ic
as

, d
is

ti
n

gu
in

d
o

 
al

gu
n

s 
si

gn
if

ic
ad

o
s 

p
re

se
n

te
s 

n
a 

cu
lt

u
ra

 m
at

er
ia

l 
e 

tr
ad

iç
ão

 o
ra

l d
es

ta
s 

so
ci

ed
ad

e
s.

 
(E

F0
6

H
I0

8
) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

o
s 

es
p

aç
o

s 
te

rr
it

o
ri

ai
s 

o
cu

p
ad

o
s 

e 
o

s 
ap

o
rt

es
 c

u
lt

u
ra

is
, c

ie
n

tí
fi

co
s,

 
so

ci
ai

s 
e 

ec
o

n
ô

m
ic

o
s 

d
o

s 
as

te
ca

s,
 m

ai
as

 e
 in

ca
s 

e
 

d
o

s 
p

o
vo

s 
in

d
íg

en
as

 d
e 

d
iv

er
sa

s 
re

gi
õ

es
 

b
ra

si
le

ir
as

. 
(E

F0
6

H
I0

9
) 

D
is

cu
ti

r 
o

 c
o

n
ce

it
o

 d
e 

A
n

ti
gu

id
ad

e
 

C
lá

ss
ic

a,
 s

eu
 a

lc
an

ce
 e

 li
m

it
e 

n
a 

tr
ad

iç
ão

 
o

ci
d

en
ta

l, 
as

si
m

 c
o

m
o

 o
s 

im
p

ac
to

s 
so

b
re

 o
u

tr
as

 
so

ci
ed

ad
e

s 
e 

cu
lt

u
ra

s.
 

(E
F0

6
H

I1
0

) 
Ex

p
lic

ar
 a

 f
o

rm
aç

ão
 d

a 
G

ré
ci

a 
A

n
ti

ga
, 

co
m

 ê
n

fa
se

 n
a 

fo
rm

aç
ão

 d
a 

p
ó

lis
 e

 n
as

 
tr

an
sf

o
rm

aç
õ

es
 p

o
lít

ic
as

, s
o

ci
ai

s 
e 

cu
lt

u
ra

is
. 

(E
F0

6
H

I1
1

) 
C

ar
ac

te
ri

za
r 

o
 p

ro
ce

ss
o

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 
d

a 
R

o
m

a 
A

n
ti

ga
 e

 s
u

as
 c

o
n

fi
gu

ra
çõ

es
 s

o
ci

ai
s 

e 
p

o
lít

ic
as

 n
o

s 
p

e
rí

o
d

o
s 

m
o

n
ár

q
u

ic
o

 e
 

re
p

u
b

lic
an

o
. 

(E
F0

6
H

I1
2

) 
A

ss
o

ci
ar

 o
 c

o
n

ce
it

o
 d

e 
ci

d
ad

an
ia

 a
 

d
in

âm
ic

as
 d

e 
in

cl
u

sã
o

 e
 e

xc
lu

sã
o

 n
a 

G
ré

ci
a 

e
 

R
o

m
a 

an
ti

ga
s.
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6

H
I1
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) 

C
o

n
ce

it
u

ar
 ―

im
p

ér
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 n
o

 m
u

n
d

o
 

an
ti

go
, c

o
m

 v
is

ta
s 

à 
an

ál
is

e 
d
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 d

if
er

en
te

s 
fo

rm
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d
e 

eq
u

ilí
b

ri
o
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 d
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e

q
u

ilí
b
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o
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n
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e 
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 p
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s 
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lv
id
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0

6
H
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4

) 
Id

en
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fi
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r 
e 

an
al
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d
if

er
e

n
te

s 
fo

rm
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 d
e 

co
n

ta
to

, a
d

ap
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çã
o

 o
u

 

ex
cl

u
sã

o
 e

n
tr

e 
p

o
p

u
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çõ
es

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

p
o

s 

e 
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p
aç

o
s.
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en
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C
lá
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ic

o
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s 

d
a 
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lt

u
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 n
a 

G
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ci
a 

e 
e

m
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o
m
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s 

d
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en
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s 
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 d

e
 

o
rg
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iz

aç
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 p
o

lít
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a 
n

a 
Á

fr
ic
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- 
O

 p
ap

el
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a 
re

lig
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o
 c

ri
st

ã 
n

a 
cu

lt
u
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 e

 n
o

s 
m

o
d

o
s 

d
e

 
o
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iz
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 m
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s 

d
if
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s 
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s 

so
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s 
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 m
u

lh
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s 
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 m
u

n
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n
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n
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o
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ie
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s 
te

m
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d
e 
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 d
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m
b
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u
lt
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s 
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n
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 c
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a 
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 d
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s 
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s 
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, c
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e
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o
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ô
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te
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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b
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 c
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G
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A

n
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, 
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n
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a 
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 d
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, s

o
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e 
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 d
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a 
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 c
o

n
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çõ
e

s 

so
ci

ai
s 
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o
lít
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 c
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e 
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 d
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 d
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 c
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l. 
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 m
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, c
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e 
d

as
 d

if
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 d
e

 

eq
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ilí
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u
ilí
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 p
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en
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lv
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. 

-I
d

en
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n
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a 

d
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s 
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 d
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n
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u
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m
 d
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d
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 d
e 
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, 
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d
u

to
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(EF0

6
H

I1
5

) D
escrever as d

in
âm
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e circu

lação
 

d
e p

e
sso

as, p
ro

d
u

to
s e cu

ltu
ras n

o
 

M
ed

iterrân
eo

 e se
u

 sign
ificad

o
. 

(EF0
6

H
I1

6
) C

aracterizar e co
m

p
arar as 

d
in

âm
icas d

e ab
astecim

en
to

 e as fo
rm

as d
e 

o
rgan

ização
 d

o
 trab

alh
o

 e d
a vid

a so
cial em

 
d

ifere
n

tes so
cied

ad
es e p

erío
d

o
s, co

m
 

d
estaq

u
e p

ara as relaçõ
es en

tre sen
h

o
res e

 
servo

s. 
(EF0

6
H

I1
7

) D
iferen

ciar escravid
ão

, servid
ão

 e
 

trab
alh

o
 livre n

o
 m

u
n

d
o

 an
tigo

. 
(EF0

6
H

I1
8

) A
n

alisar o
 p

ap
el d

a religião
 cristã

 
n

a cu
ltu

ra e n
o

s m
o

d
o

s d
e

 o
rgan

ização
 so

cial 
n

o
 p

erío
d

o
 m

ed
ieval. 

(EF0
6

H
I1

9
) D

escrever e an
alisar o

s d
iferen

te
s 

p
ap

éis so
ciais d

as m
u

lh
ere

s n
o

 m
u

n
d

o
 an

tigo
 

e n
as so

cied
ad

es m
ed

ievais. 
(C

H
.EF0

6
H

I.n
.2

3
) D

escrever a ro
tin

a e o
s 

tem
p

o
s d

e trab
alh

o
 d

o
s m

em
b

ro
s d

a fam
ília, 

ad
u

lto
s e crian

ças n
as so

cied
ad

es m
ed

ievais, 
co

m
p

aran
d

o
 co

m
 as realid

ad
e

s d
as fam

ílias n
a 

atu
alid

ad
e. 

(C
H

.EF0
6

H
I.n

.2
4

)    Selecio
n

ar d
iferen

tes 

registro
s, in

fo
rm

açõ
es e m

ateriais p
ara 

elab
o

ração
 d

e n
arrativa so

b
re

 
tem

as 
e 

co
n

h
ecim

en
to

s h
istó

rico
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e co

m
p

reen
d

er o
 sign

ificad
o

 d
as m

u
d

an
ças d

e 

ab
o

rd
agem

 e
m

 relação
 ao

 te
m

a. (EF0
9

H
I0

9
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R
elacio

n
ar as co

n
q

u
istas d

e d
ireito

s p
o

lítico
s, 

so
ciais e civis à atu

ação
 d

e m
o

vim
en

to
s 

so
ciais. 

(EF0
9

H
I1

0
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en
tificar e relacio

n
ar as 

d
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âm
icas d

o
 cap

italism
o

 e su
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s 

gran
d

es co
n

flito
s m

u
n

d
iais e o

s co
n

flito
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o
s n
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ro

p
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d
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o
b
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en
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u
n

d
iais d
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en
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m
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) D
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s d
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 d
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s d
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e d
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 d
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 d
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 p
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s d
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e d
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ô
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 B
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cia d
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s d
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s d
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d
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m
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m
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a d
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n
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s d
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u
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 d
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n
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u
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B
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e

s 
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tern
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n
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b
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fo
rm

ação
 e su
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m
 a p
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d

u
ção

 d
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er d
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d
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n
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e d
iferen
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n
o
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e
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 te

m
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u

n
d
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 e
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ad
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n
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 d
o

 p
ó
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p
ó
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s d
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o
rgan

ização
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u
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o
s ao

 

p
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cesso
 d
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ação

 d
o
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ireito

s 

fu
n

d
am

en
tais e d

e d
efe
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a d
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id

ad
e h

u
m

an
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d
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içõ
e
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s d
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s d
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p
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e 1
9

4
6

. 
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e
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s en
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tran
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rm
açõ
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p
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cu
ltu
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9
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